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Em  Dezembro  de  igo^  dignou-se  S.  Exa.  o  Sr.  Dr.  Lauro 
Severiano  Mullerj  entdo  Ministro  da  Industria  Viafdo  e  Obras 
Publicas,  encarregar  o  Centro  Industrial  do  Brasil  de  reunir  em 
urna  obra  as  informafóes  relativas  a  todas  as  industrias  exploradas 
no  paiz,  de  modo  a  permittir  que  se  forme  a  mais  completa  e  exacta 
idèa  do  que  fomos  e  do  que  somos,  do  quefizemos  e  do  que  estamos 
^mprehendendo,  de  tudo,  emfim,  que  possa  por  em  relèvo  os  extraor- 
Jinarios  recursos  naturaes  ou  creados  da  nossa  patria,  o  progresso 
/jue  ella  tem  feito,  e  os  esforfos  tentados  pelos  brasileiros  para  satis- 
fazerem  a  aspirando  commum  de  tornal-a  cada  vez  mais  forte,  mais 
rica  e  mais  considerada  no  convivio  das  nafóes. 

Apezar  da  vastiddo  do  plano  e  de  outras  difficuldades,  ndo 
hesitou  o  Centro  Industrial  do  Brasil  em  acceitar  a  honrosa 
incumbencia  de  redigir  —  O  Brasil,  suas  riquezas  naturaes,  suas 
industrias  —  cujo  primeiro  volume,  hoje  entregue  a  publicidade^ 
comprehende  a  Introduca Ao  e  a  Industria  EXTRACTiVA^yfc^;/tìfo  em 
preparo  o  segundo  e  terceiro  volumes  que  abrangem  os  estudos  reta- 
Jivos  ds  industrias  agricola,  de  transportes  efabril. 

Fora  superfluidade  encarecer  a  importancia  d'este  trabalho. 
Ospaizes  fwvos,  principalmente  quando  sdo  extensissimos  e  vivem 
sob  o  regimen  descentralisado  da  Federafdo,  corno  o  Brasil j  necessi- 
iam  fazer-se  bem  conhecidos  no  seu  lodo,  por  meio  de  publicafoes 
d'este  genero,  ndo  so  para  attrahirem  a  attendo  e  captarem  a  estima 
das  mais  antigas  e  adiantadas  nafóes,  mas  tamhem  para  se  habilita- 
rem  a  receber  a  valiosa  cooperando  dos  capitaes  e  brafos  estrangei- 
ros,  iìuiispensavel  ao  aproveitamento  de  suas  for^as  naturaes  e  ao 
seu  desenvolvimento  economico. 

Frequentes  vezes  os  membros  do  corpo  diplomatico  e  consular 
do  Brasil  estabelecidos  nas  principaes  cìdades  do  mundo  tem  se 
achado  na  vexatoria  contigencia  de  confessar  que  ndo  podem  prestar 
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OS  esclarecimentos  que  Ihes  sdo  solicitados  por  baftqueiros,  capitalis- 
tas,  negociantes  ou  associafóes  industriaes,  sobre  assumptos  de  ordem 
economica,  concernentes  ao  Brasila  em  consequencia  de  nào  termos 
ainda  um  trabalho  de  conjuncto,  onde  com  rapidez  se  encontrem 
methodicamente  coordenadas  as  informagoes  pedidas.  E  é  intuitivo  a 
prejuizoy  qtier  material,  quer  morale  que  d'alti  resulta  para  o  paiz. 

Hoje  que  a  expansdo  do  commercio  internacional  constitue  o 
principal  problema  que  permanentemente  preoccupa  a  diplomacia  de 
todas  as  nagoes,  o  conhecimento  reciproco  dos  povos  sob  o  ponto 
de  vista  dos  seus  interesses  economicos  tornou-se  uma  necessidade 
de  primeira  ordem,  que  com  avidez  se  procura  satisfazer  por  todaa 
parte.  N'estas  condifóes  um  bom  livro  de  consulta  sera  o  mais  proficua 
agente  de  propaganda  em  favor  da  nossa  patria,  e  um  dos  mais 
activos  promotores  da  sua  prosperidade. 

Nào  menos  necessario  é  no  interior  um  livro  tal.  Possuimos,. 
é  certo,  uma  infinidade  de  monographias  e  estudos  economicos  par- 
ciaes  publicados  em  diversas  épocas,  mas  que  so  em  pequena  parte 
constam  dos  catalogos  das  bibliothecas  publicas,  de  sorte  que  é  mister 
dispor  de  multo  tempo,  paciencia  e  sagacidade  para  chegar  ao  conhe- 
cimento e  tirar  provetto  de  elementos  assim  incompletos  e  esparsos,  o 
que  impede  de  utilisal-os  na  occasido  em  que  d'elUs  mais  se  precisa. 
Por  outro  lado,  os  ftossos  legisladores  e  goverttos,  a  cada  passo,, 
reconhecem  que  Ihes  foge  o  terroto  sob  os  pés,  e  que  caminham  sem 
rumo,  por  absolttta  falla  de  tim  repositorio  de^  dados  estatisticos  e 
investigafóes  positivas  sobre  materias  em  que  a  sua  acfdo  deve 
manifestarle  com  promptiddo  e  convicfdo,  legislaftdo  ou  admi- 
nistrando. 

Ainda  mais  :  comò  poderiamos  fazer  conhecido  o  Brasil  no 
exterior  si,  até  aqui,  nós,  mesmo,  ndo  conheciamos  ludo  oque  possuia- 
fnos?  Como  poderiamos  refutar  com  vantagem  as  apreciafócs 
injustas  que  tantas  vezes  em  otitros  paizes  se  tèm  propalado  dcerca 
do  nosso  grdo  de  civilisafdo  e  progresso,  si  nos  falleciam  as  infor- 
mafóes  seguras,  os  algarismos  exactos,  todos  os  elementos  enifim^ 
que  bem  colligidos  nos  apparelhariam  para  contestafóes  victoriosas  T 

Eis  as  lacunas  que  està  obra  veni  preencher.  E  por  ter  o 
Governo  comprehendido  que,  si  procurasse  preenchel-as  directamente, 
feria  de  arcar,  com  a  naturai  desconfianfa  e  conseqtiente  retrahi- 
mento  que  os  inqueritos  officiaes  sempre  despertam  ito  animo  dos 


industriaes,  deliberou  o  Ministerio  da  Industria  Viafào  e  Obras 
Publicas  encarregar  o  Centro  de  organisar  o  trabalho,  eforneceu4he 
o  subsidio  preciso  para  sua  elaborando  e  publicafdo.  Por  sua  vez, 
o  Centro  delegou  ao  seu  i""  Vice-Presidente,  Dr.  Vieira  Souto,  a 
administrafào  geral  dos  servifos  organisados  para  execufdo  do 
plano  approvado,  posto  qiie  todos  os  membros  da  Directoria  tenham 
cooperado  igualmente  para  o  bom  exito  do  encargo  assumido. 

De  accordo  com  o  programma  estabelecido  pela  Directoria  do 
Centro,  e  acceito  pelo  Ministro  Dr.  Lauro  Mailer,  O  Brasil,  suas 
RiQUEZAS  NATURAES,  SUAS  INDUSTRIAS  comprelienderd  quatro  partes, 
correspondentes  aos  quatro  grandes  ramos  —  industria  extractiva, 
agricola,  de  transportes  e  fabriL  —  E  sendo  està  urna  obra  nào  so  de 
vulgarisafdo  entre  nacionaes,  comò  de  propaganda  entre  estrangeiros, 
faz'se  preceder  aquellas  quatro  partes  deuma  introducfdo,  onde  sdo 
dadas  nofóes  de  historia,  geographia  e  orographia  do  BrasiU  assim 
coìno  informafoes  sobre  os  direitos  e  vantagens  que  aqui  usufruem  os 
estrangeiroSy  e  noticia  sobre  a  populafdo,  movimento  da  immigrafdo, 
e  sobre  o  commercio  internacional,  a  navegafdo  de  longo  curso  e  as 
finanfas  do  nosso  paiz. 

Osdados  estatisticos  relativosàs  diversas  industrias  foram 
recolhidos  expressamente  para  està  obra  por  meio  de  agentes  especiaes 
que  o  Centro  enviou  a  todos  os  Estados.  Para  redigir  os  diversos  ca- 
pitulos,  quer  da  introducfdo,  quer  das  quatro  partes,  obteve  o  Centro 
o  concurso  de  collaboradores  de  notoria  competencia;  e  para  occorrer 
ao  accrescimo  de  trabalhos  de  expediente,  correspondencia,  apura f do  de 
dados  numericos,  revisdo  de  provas  typographicas,  etc,  foi  inulto 
augmentado  o  pessoaldo  escriptorio. 

Logo  que  estejam  publicados  os  tres  volumes,  serdo  elles  con- 
densados  em  um  resumo  que,  traduzido  e  publicado  em  varias  Un- 
guas,  sera  com  profusdo  distribuido  na  Europa  e  America.  Pensa 
o  Centro  que  sera  esse  o  meio  mais  efficaz  de  destruir  ou  corrigir  as 
fiofóes  falsas  e  incompletas,  tao  correntes  entre  os  estrangeiros,  dcerca 
do  Brasilf  e  de  dar  urna  ideia  verdadeira  da  opulencia  dos  recursos 
naturaes  e  da  evolufdo  economica  d'este  immenso  paiz,  assim  comò 
do  amor  ao  trabalho  e  do  espirito  de  progresso  de  sua  populafdo. 

Ndo  sera  està  lima  obra  expurgada  de  defeitos,  nem  se  poderia 
esperar  que  fosse,  attendendo-se  a  magnitude  do  assumpto  e  a  exi- 
guidade  do  tempo  em  que  foi  mister  elaboraUa.  O  Centro  Industrial 
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DO  Brasil  é  suspeito  para  apreciar  em  seti  jtisto  valor  o  traballio  cuja 
primeiro  volume  ora  apresenta  aopuhlko.  Oque,porém,  elle  af firma 
èque, pelo  menos,  està  construido  o  arcaboufo  do  monumento  que  ou- 
tros  poderdo  mais  tarde  completar;  comò  af  firma,  tambem,  que  póz  a 
maximo  empenho  em  dar  a  melhor  execufdo  aopatriotico  empreheìtdi- 
mento  do  Ministerio  da  Industria,  organisando  o  inventario  dos  bens 
da  natureza  e  dos  trabalhos  do  liomem^  iw  intuito  de  tornar  a  nossa 
patria  melhor  conhecida  de  nós,  mesmo,  e  dos  estrangeiros. 


Rio  de  Janeiro,  Marfo  de  ipoj 
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INTRODUCgAO 
BREVE5  TRAg05  DA  HI5T0RIA  DO  BRA5IL 

COLONIA,    IMPEJRIO   E  REPUBLICA 


Rapida  de8crip9ao  geographica,  orographica  e  hydrographica 

I 
Antecedentes   indigenas 

A  quasi  totalidade  do  Brasil  demora  no  hemispherio  meri- 
dional, e  entre  o  Equador  e  o  tropico  de  Capricorneo  alcanna  o 
paiz  as  maiores  dimensoes. 

Cercam-no  ao  Sul,  a  Sudoeste,  Oeste  e  Noroeste  as  nagoes 
castelhanas  db  continente,  excepto  o  Chile,  por  se  interpor  a 
Bolivia,  e  o  Panama  por  se  interpor  a  Colombia.  Se  confrontarà 
algum  dia  com  o  Equador  hào  de  decidir  negociagSes  ainda  illiqui- 
-das.  Desde  o  alto  rio  Branco  até  beira  mar  seguem-se  colonias  de 
Inglaterra,  HoUanda  e  Franga,  ao  Norte. 

Banha-o  ao  Oriente  o  oceano  Atlantico,  n'uma  extensao 
pouco  mais  ou  menos  de  oito  mil  kilometros.  Como  o  cabo  de 
Grange,  limite  com  a  Guayana  franceza,  dista  37  graus  do  Chuy, 
limite  com  o  Uruguay,  salta  logo  aos  olhos  a  insignificancia  da 
peripheria  maritima  ;  repete-se  o  espectaculo  observado  na  Africa 
e  na  Australia  :  nem  o  mar  invade,  nem  a  terra  avanza  ;  faltam 
mediterraneos,  peninsulas,  golfos,  ilhas  consideraveis  ;  os  dois 
elementos  coexistem  quasi  sem  transigoes  e  sem  penetra^ào  ;  com 
recursos  proprios  o  homem  nào  poude  ir  além  da  pescaria  em 
jangadas. 


A  borda  littoranea  dispoe-se  em  dois  rumos  principaes  : 
Noroeste-Sueste  do  Para  a  Pemambuco,  Nordeste-Sudoeste  de 
Pernambuco  ao  extremo  Sul. 

A  costa  de  Noroeste-SE.  corre  baixa,  quasi  rectilinea,  inter- 
meada  de  dunas  e  lengóes  de  area,  aquem  do  Amazonas;  baixa,  lama- 
centa,  de  contornos  variaveis,  entre  o  Amazonas  e  o  Oyapok.  Os  ma- 
teriaes  marinhos,  os  sedimentos  fluviaes  dào-lhe  o  aspecto  das  costas 
compensadas  ;  os  portos  raream,  as  barras  dos  rios  sào  as  verda- 
deiras  entradas,  em  geral  precarias.  O  desenvolvimento  economico 
ou  as  exigencias  administxativas  mais  que  as  condifSes  naturaes 
levam  a  navegagào  de  longo  curso  para  Belem,  S.  Luiz,  Amarra- 
9ào,  Fortaleza,  Natal,  Parahyba  e  Recife.  Outros  portos  servem 
apenas  à  cabotagem.  Tutoya  franqueia  o  Pamahyba  a  embarca^òes 
de  maior  porte. 

A  costa  de  Sudoeste  desde  Pernambuco  até  Santa  Catharina 
arrima-se  à  serra  do  Mar,  varia  de  aspecto,  aqui  extensoes  areno- 
sas,  além  barreiras  vermelhas,  encostas  cobertas  de  mattas,  ou 
montanhas  que  arcam  com  as  ondas.  N'ella  existem  as  maiores 
bahias  do  Brasil  :  Todos  os  Santos,  Camamù,  Rio,  Angra  dos  Reis, 
Paranaguà.  A  navega^ào  de  alto  bordo  procura  as  capitaes  dos 
Estados,  excepto  as  de  Sergipe  e  Paranà,  mais  os  portos  de 
Santos,  Paranaguà  e  S.  Francisco  do  Sul.  Tambem  neste  trecho 
se  encontram  as  maiores  e  mais  numerosas  ilhas,  em  geral  dentro 
de  bahias,  todas  de  procedencia  Continental. 

A  partir  de  Santa  Catharina  a  costa  se  abaixa  novamente  ; 
no  Rio  Grande  do  Sul  dominam  lagunas,  cujo  extenso  littoral 
intemo  so  poderà  verdadeiramente  prosperar  quando  a  arte  der 
a  sahida  franca  que  a  natureza  Ihes  negou  para  o  oceano. 

As  ilhas  de  procedencia  vulcanica,  Fernào  de  Noronha, 
fronteira  ao  Rio  Grande  do  Norte,  Trindade,  fronteira  à  Bahia, 
pouco  representam  agora.  Trindade  parece  impropria  à  occupa^ào 
permanente  :  a  Inglaterra  so  a  disputou  nos  ultimos  annos  por  se 
prestar  ao  amarradio  de  cabos  transatlanticos. 

A  facha  maritima  apresenta  largura  variavel  :  em  geral 
avantaja-se  mais  de  Pernambuco  para  o  Para,  e  no  Rio  Grande  do 
Sul  ;  no  restante  sua  expansào  subordina-se  aos  caprichos  da  serra 
do  Mar  :  temos  aqui  as  chamadas  costas  concordantes. 


Ao  Norte  liga-se  com  a  baixada  do  Amazonas,  muito  am- 
pia à  sahida,  relativamente  estreita  entre  Xingù  e  o  Nhamundà^ 
amplissima  a  Oeste  do  Madeira  e  do  Negro  até  o  sopé  dos 
Andes.  As  cachoeiras  mais  septentrionaes  do  Tocantins,  do 
Xingu,  do  Tapajós  e  do  Madeira  balisam  a  baixada  pela  banda 
do  SuL  Pela  banda  do  Norte,  a  Este  do  Negi*o,  logo  a  algumas 
dezenas  de  kilometros  da  foz,  cometa  o  trecho  encachoeirado 
nos  rios  que  descem  da  Guayana.  De  Este  a  Oeste  apresenta 
declive  insensivel  :  mais  desce  o  S.  Francisco  na  cachoeira  de 
Paulo  Affonso  do  que  o  Amazonas  nos  tres  mil  kilometros  que 
vào  de  Tabatinga  ao  mar. 

A  baixada  maritima  liga-se  ainda  ao  Sul  com  a  do  Paraguay 
que  cometa  no  estuario  do  Prata  e  prosegue  até  Mato  Gros- 
so. Cuyabà,  na  gema  do  continente,  pouco  mais  de  duzentos 
metros  terà  de  altitude.  As  margens  do  rio  principal,  bastante  altas 
no  curso  inferior,  vào  se  abaixando  à  medida  que  se  marcha  para 
o  Norte,  até  uma  regiào  annualmente  alagada  por  espaijo  de  mui- 
tas  leguas,  o  chamado  lago  Xaraes  dos  primeiros  exploradores. 
Abundam  alias  os  lagos  marginaes,  conhecidos  pela  denomina^ào 
de  bahias  ;  por  uma  serie  de  bahias  passa  a  linha  lindeira  com 
a  Bolivia. 

As  baixadas  amazonica  e  paraguaya,  continuas  com  a 
do  oceano,  approximam-se  muito  a  Oeste  :  entre  o  Agua- 
pehy,  affluente  do  Jaurù,  tributario  do  Paraguay,  e  o  Alegre^ 
affluente  do  Guaporé,  um  dos  formadores  do  Madeira,  inserem-se 
apenas  poucos  kilometros  de  distancia.  O  governo  portuguez 
pensou  em  cortar  este  varadouro  por  um  canal  que  levarla 
do  Prata  ao  Amazonas,  e  d'este,  aproveitando  o  Cassiquiare^ 
ao  Orenoco,  à  ilha  da  Trinidad,  ao  mar  das  Antilhas. 

A  obra  comegada  parou  logo  e  parece  inexequivel,  por- 
que  uma  lingua  de  terras  bastante  altas  apparece  e  se  extende 
até  Chiquitos,  na  Bolivia,  produzindo  um  desnivelamento  pouco 
favoravel. 

As  bacias  do  Amazonas  e  do  Paraguay  com  os  rios 
que  as  cortam,  as  ilhas  numerosas,  os  lagos  consideraveis  e 
OS  canaes  sem  conta  compensam  até  certo  ponto  a  pobreza  do 
desenvolvimento  maritimo,  e  sao  os  verdadeiros  mediterraneos 
brasileiros.  A  depressào  do  Paraguay  reunida  A  do  alto  Amazonas 


separa  dos  Andes  as  terras  altas  do  Brasil,  que  a  baixada  ama- 
zonica  ao  Norte  aparta  do  planalto  da  Guayana,  e  a  baixada 
maritima  precede  pelos  outros  lados.  A  partir  do  Jaurù,  o 
Paraguay  nào  recebe  affluentes  consideraveis  em  territorio  bra- 
sileiro,  à  direita. 

Desde  o  rio  Uruguay  o  planalto  brasileiro  é  limitado  pela 
serra  do  Mar,  aspera  e  coberta  de  mattas  na  falda  voltada  para  o 
oceano,  mais  suave  na  parte  interior,  de  largura  entre  vinte  e 
oitenta  kilometros,  com  picos  que  raramente  passam  de  dois  mil 
metros.  Serve  de  divisora  das  aguas  entre  os  rios  que  procuram 
directamente  o  Atlantico  —  em  geral  de  pequeno  curso,  pois 
apenas  dois,  o  Iguape  e  o  Parahyba,  rompem  a  serra,  e  os  outros 
sào  rios  transversaes  ou  de  meia  agua  —  e  os  rios  que  se  destinam 
ao  Pfata,  de  muito  maior  extensào  e  cabedal  :  —  o  Uruguay  per- 
tencente  ao  Brasil  pelos  dois  lados  até  Pepery-guassù,  limite  com 
a  Argentina,  e  pelo  lado  esquerdo  até  Quarahim,  limite  com  o 
Uruguay  ;  o  Iguassù,  com  saltos  de  maravilhosa  belleza,  no  trecho 
em  que  a  esquerda  pertence  à  Argentina  e  a  direita  ao  Brasil  ;  o 
Ivahy,  proximo  ao  salto  de  Guayra;  o  Parapanema,  o  Tieté,  de  tama- 
nha  significa^ào  historica,  e  outros  affluentes  orientaes  do  Paranà. 

Da  serra  do  Mar  desprende-se  a  da  Mantiqueira,  que  mais 
pelo  interior  vai  desde  o  estado  do  Paranà  até  Minas  Geraes. 
N'ella  fica  o  pico  mais  alto  do  Brasil,  o  do  Itatiaya,  com  cerca  de 
tres  mil  metros  de  altitude.  Vem  depois  a  serra  do  E^pinha^o, 
que  àcompanha  o  rio  S.  Francisco  pelo  lado  direito  até  ser  cor- 
tada  na  grande  curva  trafada  a  Nordeste  por  elle  antes  de  se  lanfar 
no  oceano.  Ambas  representam  papel  somenos  comò  divisoras 
das  aguas  :  a  da  Mantiqueira  entre  o  Parahyba  do  Sul  e  o 
alto  Paranà,  a  do  E^pinha^o  entre  o  S.  Francisco,  de  que  estreita  a 
bacia  ao  Oriente,  logo  depois  de  formado  o  rio  das  Velhas,  e  os  rios 
de  meia  agua  que  se  dirigem  ao  mar  :  —  Doce,  Jequitinhonha, 
Pardo,  Contas,   Paraguassù. 

Das  alturas  de  Barbacena  arranca  uma  lombada  transversai 
no  rumo  approximado  Este-Oeste,  que  com  varias  denomina- 
9oes,  a  trechos  rigorosamente  montanhosa,  alhures  mera- 
mente denudada,  é  o  maior  divisor  das  aguas  dentro  do  pla- 
nalto. Chamou-a  Serra  das  Vertentes  o  benemerito  Eschwege, 
denomina^ào   excellente  si,   deixada  de   parte  a  estructura,  se 


attender  sómente  ao  papel  representado  na  America  do  Sul. 
A  um  lado  as  aguas  vertem  para  o  Paranà  e  para  o  Pa- 
raguay, ambos  nascidos  nesta  zona,  e,  corno  o  Uruguay,  termi- 
nando o  curso  em  territorio  estrangeiro  ;  ao  outro  lado  da  vertente, 
correm  os  tributarios  do  Madeira,  objecto  de  longas  disputas 
desde  que  Manoel  Felix  de  Lima,  em  1742,  foi  pela  primeira  vez 
das  minas  de  Mato  Grosso  até  à  sua  foz;  o  Tapajós,  antigo 
caminho  dos  Cuyabanos  para  a  compra  do  guaranà  entre  os 
Maués;  o  Xingù,  cujas  mas  condigoes  de  navegabilidade  des- 
viaram  as  explora^oes  por  muito  tempo  e  deixaram  viver  até  pou- 
cos  annos  numerosas  tribus  indigenas  em  pura  idade  de  pedra, 
cujo  estudo  impulsionou  poderosamente  a  ethnographia  sul-ameri- 
cana;  o  Araguaya-Tocantins,  o  Parnahyba,  o  S.  Francisco. 

O  S.  Francisco,  de  grande  importancia  historica,  é  formado 
pelo  rio  que  com  este  nome  desce  da  serra  da  Canastra,  e  pelo 
rio  das  Velhas.  No  trecho  superior,  os  affluentes  mais  considera- 
veis  correm  entre  estas  duas  cabeceiras  até  sua  confluencia  ; 
transposto  jà  o  salto  de  Pirapora,  a  divisora  das  aguas  com  o 
Tocantins  afasta-se  e  deixa  que  se  desenvolvam  o  Paracatù,  o 
Urucuia,  o  Carinhanha,  o  Corrente,  o  Grande,  ao  passo  que  a 
serra  do  Espinhago  se  approxima.  Desde  a  barra  do  rio  Grande 
para  o  mar,  nem  de  uma,  nem  de  outra  margem  concorre  affluente 
algum  consideravel  ;  os  embara^os  encontrados  pela  navega^ào 
accumulam-se,  e  tolheram  as  communicagòes  até  ser  transposto 
por  uma  via  ferrea  o  trecho  encachoeirado. 

O  S.  Francisco  é  por  assim  dizer  a  imagem  de  quasi  todos 
OS  rios  do  Brasil  :  no  planalto,  apenas  o  volume  d'agua  o  permitte, 
uma  extensào,  de  centenas  de  leguas  às  vezes,  perennemente 
navegavel  por  embarca^oes  de  maior  ou  menor  capacidade  ; 
em  seguida  a  descida  do  planalto  com  saltos  e  corredeiras,  comò 
OS  do  Madeira,  o  Augusto  no  .Tapajós,  o  Itaboca  no  To- 
cantins, o  Paulo  Affonso  no  S.  Francisco,  e  tantos  outros  ;  final- 
mente, as  aguas  se  acalmam  e  aprofundam,  e  os  embaragos  de 
todo  desapparecem  quando  Ihes  sobra  for^a  sufficiente  para 
impedir  a  formafào  de  baixios  na  barra. 

Deste  typo  se  apartam  o  Amazonas,  cuja  regiào  tormen- 
tosa é  vencida  logo  nas  cabeceiras,  muito  antes  de  entrar  no 
Brasil,   e  seus   affluentes  situados   a    Oeste   do    Madeira  e    do 


Negro,  no  chamado  Solimoes,  nascidos  todos  em  regioes  pouco 
elevadas  e  logo  diffundidos  por  grandes  baixadas,  quasi  nive- 
ladas.  Em  menores  dimensòes  reproduz-se  o  facto  com  o  rio  Para- 
guay e  alguns  de  seus  affluentes.  O  Parnahyba  e  os  rios  do 
Maranhào,  descendo  suavemente  por  um  declive  graduado  ao 
longo  do  seu  curso,  apresentam  urna  forma  de  transigào  entre  o 
typo  dos  rios  das  baixadas  e  o  dos  chapadòes. 

As  montanhas  preparam  e  os  rios  esculpem  no  planalto 
brasileiro  quatro  divisoes  bem  distinctas  :  o  chapadao  amazonico 
desde  o  Guaporé  ao  Tocantins  ;  o  do  Parnahyba,  inserido  entre  o 
primeiro  e  o  do  S.  Francisco,  mais  vasto,  que  alcanna  sua  maior 
expansào  à  margem  esquerda  desta  bacia  ;  finalmente  o  do  Paranà- 
Uruguay,  entre  a  serra  do  Mar  e  as  montanhas  de  Guayaz. 
As  rela^oes  existentes  *  entre  estes  chapadòes  actuaram  sobre  o 
povoamento  do  territorio. 

O  planalto  das  Guayanas  apresenta  outro  chapadao  ele- 
vado,  com  alguns  picos  graniticos,  poucos  de  mais  de  mil  metros. 

A  Oeste  alguns  affluentes  amazonicos  nascidos  fora  do 
Brasil,  o  Igà,  Japurà,  Negro,  em  seu  trecho  inferior  correm 
por  algum  espafo  parallelamente  ao  rio  principal.  Pouco  extensas, 
pouco  navegaveis  correntes  de  meia  agua  desembocam  a 
Este  do  Negro,  descendo  da  borda  meridional  do  chapadao  das 
Guayanas. 

O  rio  das  Amazonas  vasa  uma  bacia  de  sete  milhoes  de 
kilometros  quadrados,  a  maior  do  globo,  tamanha,  quasi,  comò  o 
Brasil  inteiro.  Sangram  para  ella  grandes  partes  dos  planaltos 
brasileiro,  guayanez  e  andino  ;  comò  a  quadra  das  chuvas  nào 
cae  em  todos  elles  ao  mesmo  tempo,  succede  que  quando  come- 
^am  a  baixar  os  affluentes  de  um  enchem  os  do  outro  lado,  e  a 
vasante  nunca  se  dà  completa.  A's  vezes  tanto  se  avoluma  o 
rio-mar  que  represa  os  tributarios  e  por  seus  furos  manda-lhes 
agua  a  muitos  kilometros  da  foz.  Os  lagos  marginaes,  as  ilhas 
numerosas,  os  furos,  os  paranamirins  permittiriam  navegar  desde 
o  oceano  até  os  confins  do  paiz  sem  nunca  penetrar  na  madre. 
Suas  inunda^oes  alcanfam  quasi  vinte  metros  acima  do  nivel  ordi- 
nario ;  por  cima  das  florestas  podem  entào  passar  embarca^oes, 
das  quaes  algumassemanas  antes  mal  se  avistava  o  topo  do  arvoredo. 
O  Amazonas  corre  de  Oeste  para  Este,  acompanhando  a  equinocial, 


e  seu  clima  póde  dizer-se  proximamente  o  mesmo  em  toda  està 
extensào  :  genuinamente  tropical,  pouco  variavel,  sem  differengas 
sensiveis  de  temperatura,  de  atmosphera  humida,  abundante- 
mente  chuvosa,  maxime  junto  do  mar  e  perto  dos  Andes.  A 
maior  ou  menor  frequencia  relativa  *de  chuvas  se  designa  pelos 
nomes  de  verào  e  inverno  ;  de  inverno  so  póde  dar  idea  approxi- 
mada,  pelo  lado  da  temperatura,  o  ligeiro  refrigerio  sentido  à  noite. 

Ao  Sul  do  Amazonas,  entre  os  rios  Parnahyba  e  S.  Fran- 
cisco, estende-se  uma  zona  periodicamente  flagellada  por  seccas. 
Quando  as  estagoes  correm  regularmente  ha  leves  chuveiros, 
chamados  de  cajù,  à  passagem  do  sol  para  o  Sul  ;  chuvas  maiores 
caem  antes  ou  depois  do  equinocio  de  Mar^o;  Sào  Joao  é  jà  fins 
d'agua.  No  caso  contrario  seccam  os  rios,  excepto  em  alguns 
po^os  e  depressoes,  murcham  os  pastos,  permanecem  nuas  as 
arvores,  succumbe  o  gado  à  sede  ou  à  inani^ào,  e  a  gente  morre 
A  fome  quando  so  dispoe  dos  recursos  locaes.  A  necessidade  de 
luctar  contra  a  calamidade  inspirou  a  construcgào  de  a^udes,  a 
cultura  das  vasantes,  a  retirada  do  gado,  a  distribui^ào  de  ramas 
para  alimental-o,  as  grandes  levas  de  retirantes. 

A  beira  mar  entre  o  Oyapok  e  o  Parnahyba,  e  do  Sào 
Francisco  para  o  Sul  domina  igualmente  o  clima  tropical  até  Santa 
Catharina  :  em  alguns  trechos  quasi  todos  os  mezes  do  anno 
chove,  em  outros  intervèm  estiadas  maiores,  em  geral  subordi- 
nadas  à  marcha  solar. 

A  distancia  do  Equador  avulta  as  differengas  ther- 
mometricas,  alias  contidas  em  extremos  pouco  apartados.  Com  o 
solsticio  de  Junho,  pouco  antes  ou  pouco  depois,  coincidem  o 
maior  abaixamento  thermometrico  e  a  diminui^ào  nos  precipitados 
athmosphericos. 

No  Rio  Grande  do  Sul  as  esta^oes  fria  e  quente  jà  appare- 
cem  melhor  delimitadas,  as  variaQoes  de  temperatura  tornam-se 
mais  notaveis,  e  a  esta^ào  das  aguas  tende  a  emparelhar-se  com 
a  do  frio. 

Isto  se  refere  ao  littoral.  No  interior  do  paiz,  reina  tambem 
o  clima  tropical,  modificado  mais  ou  menos  por  factores  locaes  e 
revestindo  certa  feifào  Continental.  Geralmente  chove  no  sertào 
menos  que  à  beira-mar  ;  as  estagoes  secca  e  humida  andam  mais 
nitidamente  descriminadas  ;  o  ar  do  planalto,  facilmente  aquecivel 
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durante  o  dia  em  consequencia  de  sua  pouca  densidade,  rapida- 
mente esfria  à  noite  pelo  mesmo  motivo,  produzindoàs  vezes 
varia^oes  bruscas  no  decurso  de  vinte  e  quatro  horas. 

Tambem  aqui  as  chuvas  compassam-se  pelo  sol  :  em  va- 
rios  pontos  ha  urna  esta^ào  humida  menor  e  anterior,  outra  raaior 
e  posterior  ao  solsticio  de  Dezembro. 

Na  depressào  amazonica  associam-se  o  calor  e  a  humidade,  a 
vegetagào  attinge  o  maximo  desenvolvimento,  alardeia-se  a  grande 
matta  terreal 

A  lucta  pelo  ar  e  pela  luz  arremessa  as  plantas  para  cima, 
repellem-se  nas  alturas  as  copas  do  arvoredo,  arvores  possantes 
viram  trepadeiras,  cruzam-se  lianas  em  todos  os  sentidos.  Plantas 
sociaes  comò  a  embaùba  e  a  monguba  constituem  excepgao  ;  em 
regra  n'uma  superficie  dada  cresce  o  maior  numero  possivel  de 
especies  differentes. 

Pouco  influe  sobre  a  physionomia  do  conjunto  a  distancia 
do  oceano  ;  muito  mais  actua  o  apartamento  do  rio  :  no  caa-igapó, 
sujeito  à  inunda^ào  annua,  avultam  palmeiras,  muitas  d'ellas 
espinhosas,  reduz-se  o  porte  das  arvores  ;  no  caa-eté,  sobranceiro 
a  ella,  culminam  gigantes  vegetaes,  triumpham  dicotyledoneas 
e  epiphytos  ;  mais  adiante  comegam  os  xerophytos. 

A  regiào  flagellada  pela  secca  possue  tambem  mattas,  porém 
solteiras,  nas  serras  capazes  de  condensarem  vapores  athmosphe- 
ricos,  nas  margens  dos  rios,  em  logares  favorecidos  pela  humidade 
do  subsolo.  De  dimensoes  restrictas,  sustentam  a  outros  respeitos  o 
confronto  com  as  das  regioes  mais  felizes  ;  nào  representam, 
entretanto,  fielmente  a  fei^ào  dominante. 

Desde  a  Bahia  cometa  a  matta  virgem  continua,  e  com  os 
mesmos  caracteres  orla  a  borda  orientai  da  serra  do  Mar  :  troncos 
erectos,  ramifica^ào  muito  acima  do  solo,  folhagem  sempre  verde- 
jante,  variedade  de  especies  dentro  de  pequenas  areas,  abundan- 
cia  de  epiphytos.  Os  accidentes  topographicos  introduzem  aqui 
na  paisagem  uma  variedade  golpeante,  desconhecida  na  mono- 
tonia intermina  da  Amazonia. 

Além  da  serra  do  Mar  abrem-se  os  campos,  vastas  exten- 
soes  occupadas  por  gramineas  e  ei^as  mais  ou  menos  rasteiras. 

Onde  a  altitude  o  permitte  surgem  araucarias  ;  em  certos 
pontos  adensam-se  capoes,  cujo  nome  indigena  està  indicando  a 


forma  circular.  Os  campos  do  Sul  explicam  alguns  pela  baixa 
da  temperatura  durante  o  periodo  germinativo.  Ao  Norte  existem 
igualmente  campos,  cuja  explica^ào  parece  outra  :  o  solo,  muito 
quente  e  pouco  humido,  requeimando  as  sementes  das  arvores, 
rouba-lhes  a  vitalidade. 

Catinga,  carrasco,  cerrado,  agreste  designam  todos  varias 
formas  de  vegetagào  xerophila,  caracterisada  pelas  raizes  às  vezes 
muito  profundas,  munidas  muitas  de  bulbo  que  prende  a  agua, 
pelo  tronco  aspero,  gretado,  exiguo,  esgalhado,  corno  se  procurasse 
para  os  lados  o  desenvolvimento  que  Ihe  foge  na  vertical,  pelas 
folhas  mais  ou  menos  miudas,  que  caem  numa  parte  do  anno  para 
melhor  resistir  à  secca,  limitando  a  evapora^ào. 

Na  regiào  das  seccas  està  forma  de  vegetagào  chega  quasi 
à  beira-mar  ;  em  quasi  todos  os  estados  existe  mais  ou  menos, 
testemunho  e  effeito  do  clima  Continental.  O  povo  brasileiro,  come- 
9ando  pelo  Oriente  a  occupagào  do  territorio,  concentrou-se  prin- 
cipalmente na  zona  da  matta,  que  Ihe  fomecia  pau-brasil,  madeira 
de  construcfào,  terrenos  prqprios  para  canna,  para  fumo  e,  afinal, 
para  café.  A  matta  amazonica  fomeceu  tambem  o  cravo,  o 
cacau,  a  salsaparilha,  a  castanha,  e,  mais  importante  que  todos  os 
outros  productos  florestaes,  a  borracha.  Os  campos  do  Sul 
produzem  mate.  Nos  do  Norte,  em  geral,  e  nas  zonas  de  vegeta^ào 
xerophila,  plantam-se  cereaes  ou  algodào  e  pasta  o  gado.  A  obra 
do  homem  chama-se  capoeira:  terreno  privadp  da  vegeta^ào  pri- 
mitiva, occupado  depois  por  vegetaes  adventicios  cujaphysionomia 
ainda  nao  assumiu  feifào  bem  caracterisada.  Os  capoeiroes  podem 
dar  a  illusào  de  verdadeiras  mattas. 

A  fauna  do  Brasil  é  muito  rica  em  insectos,  reptis,  aves, 
peixes,  e  pequenos  quadrupedes.  Sào  formas  caracteristicas  as 
emas,  os  papagaios,  os  beija-flores,  os  desdentados,  os  marsupios, 
OS  macacos  platyrhinios. 

Na  baixada  littoranea,  muitas  formas  de  moUuscos,  peixes  e 
aves  ha  communs  ao  Atlantico  do  Sul  ;  o  colorido  de  alguns 
por  tal  modo  se  assemelha  à  areia  que  custa  descobril-os  em 
repouso. 

A  fauna  da  matta  apresenta,  ao  contrario,  o  colorido  mais 
vistoso,  principalmente  nas  borboletas,  que  às  vezes  attingem  tama- 
nho  enorme,  e  nas  aves.  A  maior  parte  das  especies  adaptou-se  à 
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vida  arborea,  e  algumas,  corno  a  archaica  pregui^a,  vào  desappare- 
cendo  com  as  derrubadas. 

<r  Mais  pallida  em  colorido  e  fraca  em  forga  numerica  é  a 
fauna  do  sertào  »  lembra  Goeldi.  «  Sumptuoso  uniforme  de  gala  nos 
descampados  nào  seria  desejavel  nem  proveitoso.  Para  os  animaes 
sertanejos  é  de  mais  vantagem  sua  roupa  branco-amarellada  e 
monotona  que  no  meio  do  capim  se  conserva  neutra  entre  a  cor 
do  solo  e  o  colorido  da  macéga  torrada  pelo  sol. 

«  Si  por  um  lado>  no  littoral,é  apparelho  util  a  aza  comprida, 
apropriada  ao  vòo  persistente,  e,  por  outro  lado,  o  pé  trepador,  para 
o  morador  da  matta,  torna-se  precioso  dote  para  formas  animaes» 
que  vivem  correndo  pelo  solo  uma  perna  comprida  e  capaz  de  cor- 
responder  a  fortes  exigencias.  Ahi  estào  para  attestal-o  a  sariema 
de  alto  cothumo  e  a  gigantesca  ema.  O  proprio  lobo  brasileiro 
muniu-se,  além  de  umas  orelhas  grandes,  a  modo  de  chacal  do 
deserto,   de  longas  pemas  a  feitio  de  galgo». 

Entre  estes  animaes  nem  um  pareceu  proprio  ao  indigena 
para  collaborar  na  evolu^ào  social,  dando  leite,  fornecendo  ves- 
timenta  ou  auxiliando  o  transporte  ;  apenas  domesticou  um  ou  ou- 
tro, OS  mimbabas  da  lingua  geral,  —  em  maioria  aves,  princi- 
palmente papagaios,  só  para  recreio.  De  ca^a  e  principalmente 
de  pesca  era  composta  sua  alimenta^ao  animai.  Possuia  agri- 
cultura  incipiente,  de  mandioca,  de  milho,  de  varias  fructas.  Como 
eram-lhe  desconhecidos  os  metaes,  o  fogo,  produzido  pelo  attrito, 
fazia  quasi  todos  os  officios  do  ferro.  A  planta^ào  e  colheita,  a 
cozinha,  a  lou^a,  as  bebidas  fermentadas  competiam  às  mulheres  ; 
encarregavam-se  os  homens  das  derrubadas,  das  pescarias,  das 
ca^adas  e  da  guerra. 

As  guerras  ferviam  continuas  ;  a  cunhà  prisioneira  aggre- 
gava-se  à  tribù  victoriosa,  pois  vigorava  a  idèa  da  nuUidade  da 
femea  na  procrea^ào,  exactamente  comò  a  da  terra  no  processo 
vegetativo  ;  os  homens  eram  comidos  em  muitas  tribus  no  meio 
de  festas  rituaes.  A  anthropophagia  nao  despertava  repugnancia 
e  parece  ter  sido  muito  vulgarisada  :  algumas  tribus  comiam  os 
inimigos,  outras  os  parentes   e  amigos,  eis  a  differenza. 

Viviam  em  pequenas  communidades.  Pouco  trabalho  dava 
fincar  uns    paus  e  estender  folhas  por  cima,  carregar  algmnas 
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•caba^as  e  panellas;  por  isso  andavam  em  continuas  mudan^as, 
jà  necessitadas  pela  escacez  dos  animaes  proprios  à  alimen- 
tagào. 

De  rixas  minusculas  surgiam  separa^òes  definitivas;  gras- 
:sava  urna  fissiparidade  constante.  Tradi^ào  multo  vulgarisada 
-explicava  grandes  migra^oes  por  disputas  a  proposito  de  um 
papagaio. 

O  chefe  apenas  possuia  autoridade  nominai.  Maior  for^a 
-cabia  ao  poder  espiritual.  Acreditavam  em  seres  luminosos,  bons 
-e  inertes,  que  nào  exigiam  culto,  e  poderes  tenebrosos,  maus, 
vingativos,  que  cumpria  propiciar  para  apartar  sua  colera  e  anga- 
riar-lhes  o  favor  .contra  os  perigos  :  eram  as  almas  dos  avós.  Entre 
-elles  contava-se  o  curador,  page  ou  carahiba,  senhor  da  vida  e 
-da  morte,  que  resuscitara  depois  de  finado,  e  nào  podia  mais 
tornar  a  morrer. 

Tinham  os  sentidos  mais  apurados,  e  intensidade  de  obser- 
va^ao  da  natureza  inconcebivei  para  o  homem  civilisado.  Nào  Ihes 
faltava  talento  artistico,  revelado  em  productos  ceramicos,  tran- 
-9ados,  pinturas  de  cuia,  mascaras,  adornos,  dan^as  e  musicas. 

Das  suas  lendas,  que  às  vezes  os  conservavam  noites  inteiras 
-acordados  e  attentos,  muito  pouco  sabemos  :  um  dos  primeiros 
-cuidados  dos  missionarios  consistia  e  consiste  ainda  em  apagal-as 
•e  substituil-as. 

Fallavam  linguas  diversas,  quanto  ao  lexico  mas  obedecendo 
:ao  mesmo  typo  ;  o  nome  substantivo  tinha  passado  e  futuro  comò 
o  verbo  ;  o  verbo  intransitivo  fazia  de  verdadeiro  substantivo;  o 
verbo  transitivo  pedia  dois  pronomes,  um  agente  e  outro  paciente  ; 
-a  primeira  pessoa  do  plural  apresentava  às  vezes  uma  flexào 
inclusiva  e  outra  exclusiva  ;  no  fallar  commum  a  parataxe  domi- 
nava. A  abundancia  e  flexibilidade  dos  supinos  facilitaram  a 
traducgào  de   certas  idéas  europeas. 

Fundada  no  exame  linguistico  a  ethnographia  moderna  con- 
:seguiu  aggregar  em  grupos  certas  tribus  mais  ou  menos  estrei- 
tamente  connexas  entre  si.  No  primeiro  entram  os  que  fallavam  a 
lingua  geral,  assim  chamada  por  sua  area  de  distribui^ào.  Predo- 
ininavam  proximo  de  beira-mar,  vindos  do  sertào,  e  formavam  tres 
migra^oes  diversas  :  a  dos  Carijós  ou  Guaranys,  desde  Cananèa 
e  Parapanema  para  o  Sul  e  Oeste  ;  os  Tupiniquins,  no  Tieté,  no 
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Jequitinhonha,  na  costa  e  sertao  da  Bahia,  na  serra  da  Ibiapaba  ;  os- 
Tupinambàs  no  Rio  de  Janeiro,  a  um  e  outro  lado  do  baixo  Sào 
Francisco  até  o  Rio  Grande  do  Norte,  e  do  Maranhào  até  o  Para. 
O  centro  de  irradia^ào  das  trez  migra^oes  deve  procurar-se  entxe 
o  rio  Paranà  e  o  Paraguay. 

Nos  outros  gi'upos  fallavam-se  as  linguas  travadas  :  os  Gés^ 
representados  pelos  Aimorés  ou  Botocudos  proximo  do  mar,  e- 
ainda  hoje  numerosos  no  interior  ;  os  Carirys  disseminados  do 
Paraguassù  até  o  Itapecurù  e  talvez  Mearim,  em  geral  pelo  sertao, 
com  quanto  os  Tremembés  habitassem  as  praias  do  Cearà;  os: 
Carahibas,  cujos  representantes  mais  orientaes  sào  os  Pimenteiras, 
no  Piauhy,  ainda  hoje  encontrados  no  chapadao  e  na  bacia  do- 
Amazonas  ;  os  Maipure  ou  Nu-Aruak,  que  desde  a  Guayana  pene- 
traram  até  o  rio  Paraguay  e  ainda  apparecem  nas  cercanias  de  sua' 
antiga  patria,  e  até  no  alto  Purus  ;  os  Panos,  os  Guaicurus,  etc.  etc. 

Si  abstrahirmos  do  Amazonas  onde  havia  muitos  Maipure  e 
nao  poucos  Carahibas,  so  os  Tupis  e  os  Carirys  foram  incorpo- 
rados  em  grande  propor^ào  a  actual   populagào  do  Brasil. 

Os  Carirys,  pelo  menos  na  Bahia  e  na  antiga  capitania  de 
Pemambuco,  jà  occupavam  a  beira-mar  quando  chegaram  os^ 
portadores  da  lingua  geral.  Repellidos  por  estes  para  o  interior, 
resistiram  bravamente  à  invasao  dos  colonos  europeos,  mas  os^ 
missionarios  conseguiram  aidear  muitos  e  a  creagào  de  gado 
ajudou  a  conciliar  outros.  Talvez  provenha  dos  Carirys  a 
cabega  chata,   commum  nos  sertanejos  de  certas  zonas. 

Si  agora  examinarmos  a  influencia  do  meio  sobre  estes 
povos  naturaes,  nao  se  afigura  a  indolencia  o  seu  principal  caracte- 
ristico.  Indolente  o  indigena  era  sem  duvida,  mas  tambem  capaz  de 
grandes  esforfos,  podia  dar  e  deu  muito  de  si.  O  principal  effeitc^^ 
dos  factores  anthropo-geographicos  foi  dispensar  a  coopera^ào. 

Que  medidas  conjuntas  e  preventivas  se  podem  tomar  cen- 
tra o  calor?  qualo  incentivo  para  condensar  as  associagoes?  coma 
progredir  com  a  communidade  reduzida  a  meia  duzia  de  familiàs  ? 

A  mesma  ausencia  de  coopera^ào,  a  mesma  incapacidade 
de  acfào  incorporada  e  intelligente,  limitada  apenas  pela  divisào- 
do  trabalho  e  suas  consequencias,  parece  terem  os  indigenas  le- 
gado  aos  seus  successores. 


II 

Factores  exoticos 

Ao  comegàr  o  seculo  XVI,  Portugal  labutava  na  transigao 
<iaidade  media  para  a  era  moderna.  Coexistiam  em  seu  seio  duas 
jsociedades  completas,  com  sua  hierarchia,  sua  legisla^ào  e  seus 
tribunaes  ;  mas  a  sociedade  civil  nào  professava  mais  a  superiori- 
dade  transcendente  nem  se  sujeitava  a  dependencia  absoluta  da 
Egreja,  despida  agora  de  muitas  de  suas  historicas  prerogativas, 
obrigada  a  reduzir  muitas  de  suas  pretengoes. 

O  Estado  reconhecia  e  acatavaas  leis  da  Egreja,  executava 
as  senten^as  de  seus  tribunaes,  declarava-se  incompetente  em 
<juaesquer  litigios  debatidos  entre  clerigos,  so  punia  um  eccle- 
siastico si,  depois  de  degradado,  era-lhe  entregue  por  seus  supe- 
riores  ordinarios,  respeitava  o  direito  de  asylo  nos  templos  e  mos- 
teiros  para  os  criminosos  cujas  penas  eram  de  sangue,  abstinha-se 
<ie  cobrar  impostos  do  clero. 

A  Egreja  dominava  soberana  pelo  baptismo,  tao  neces- 
sario a  Vida  civil  comò  à  salvagào  da  alma;  pelo  casamento, 
Cfue  podia  permittir,  sustar  ou  annullar  com  impedimentos  dii'imen- 
tes;  pelos  sacramentos,  distribuidos  atravez  da  existencia  inteira; 
pela  excommunhào,  que  incapacitava  para  todos  elles  ;  pelo  inter- 
<licto,  que  separava  communidades  inteiras  da  communica^ao  dos 
santos  ;  pela  morte,  permittindo  ou  negando  suffragios,  deixando 
qne  o  cadaver  descan^asse  em  logar  sagrado  junto  aos  irmàos 
ou  apodrecesse  nos  monturos  em  companhia  dos  bichos  ;  domi- 
nava pelo  ensino,  limitando  e  definindo  as  cren^as,  extremando  o 
•que  se  podia  do  que  nào   era  licito  aprender  ou  ensinar. 

Contra  ella,  na  esphera  estreita  ainda  em  que  firmara  sua 
<:ompetencia,  depois  de  luctas  com  o  papado  e  com  o  clero  indi- 
gena, .o  Estado  empregava  o  placet  para  os  documentos  emanados 
<io  solio  pontificio,  os  juizes  da  coròa  para  resguardar  certos  orgàos 
•essenciaes  ao  exercicio  normal  da  soberania  piena,  as  leis  de 
amortisa^ào  para  limitar  as   acquisigoes   prediaes,    as    tempora- 
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ridades  para  abolir  certas  resistencias.  Em  compensagào,  repartia. 
sua  jurisdicfào  com  o  oiltro  poder  em  casos  por  isto  chamado^ 
mixti  fori^  prestava  o  bra^o  secular  para  executar,  até  com  morter 
violenta,  os  condemnados  pelo  juizo  ecclesiastico,  duramente  cas- 
tigava certos  actos  so  porque  a  Egreja  os  considerava  peccamino- 
sos  ;  em  summa,  o  mesmo  que  hoje  os  interesses  economicos  oa 
fiscaes,  pesavam  entào  inspiragòes  religiosas  e  considera^oes  eccle- 
siasticas. 

Apesar  de  tudo  occorriam  frequentes  attritos  entre  a. 
Egreja  e  o  Estado,  aquella  disposta  a  abrir  o  menos  possivel  màa- 
de  suas  attribuigoes  antigas,  este  conquistando  ou  assumindo 
sempre  novas  faculdades,  para  arcar  com  os  probi emas  crescen- 
tes,  legados  onerosos  do  regimen  medieval,  exigencias  inadiaveis 
de  uma  situa^ào  transformada  pelo  commercio  fortalecido,  pelasi 
communica^òes  amiudadas,  pela  industria  renascente,  pela  reno^ 
vagào  intellectual,  pela  circula^ao  metallica  em  lucta  con  tra  a 
economia  naturista,  rasgando  horizontes  mundiaes. 

Como  o  papa,  cabega  da  sociedade  religiosa,  o  rei  toma- 
ra-se  o  sujeito  juridico  da  sociedade  civil  :  na  qualidade  de  senhor 
absoluto,  seus  poderes  nào  admittiam  fronteiras  definiveis,  invoca- 
dos  comò  um  principio  de  equidade  superior,  comò  remedio  a  casos- 
excepcionaes,  graves  e  imprevistos.  De  outros  poderes  susceptiveis- 
de  defini^ào,  podia  fazer  uso  mais  ou  menos  completo,  e  alienal-os: 
em  parte. 

Era  direito  real  bater  moeda,  crear  capitàes  na  terra  e  nc^- 
mar,  fazer  officiaes  de  justiga,  do  infimo  ao  pino  da  carreira,  declarar 
guerra,  chamando  o  povo  às  armas  com  os  mantimentos  necessa- 
rios.  Para  seu  servilo  el-rei  tomava  caiTos,  bestas  e  navios  dossubdi- 
tos  ;  pertenciam-lhe  as  estradas  e  as  vias  publicas,  os  rios  navega- 
veis,  OS  direitos  de  passagens  de  rios,  os  portosdemar  com  as  por- 
tagens  n'elles  pagas,  as  ilhas  adjacentes  ao  Reino,  as  rendas  das 
pescarias,  das  marinhas,  do  sai,  as  minas  de  ouro,  prata  e  quaes^ 
quer  outros  metaes,  os  bens  sem  dono,  os  dos  malfeitores  de  cer- 
tos crimes.  Nelle  se  concentrava  toda  a  faculdade  legislativa  :  os  vo- 
tos  das  Cortes  so  valiam  com  o  seu  assenso  e  emquanto  Ihe  apra- 
zia,  pois  as  disposi^oes  mais  precisas  podia  dispensar,  especifi- 
cando-as  ;  juizes  e  tribunaes  eram  delega^òes  do  throno. 
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Abaixo  do  rei  estava  a  nobreza,  numerosa  em  familias 
corno  nas  distinc^oes  que  separavam  umas  de  outras,  comprehen- 
dendo  desde  os  senhores  donatarios,  com  honras,  coutos  e  juris- 
dic^ào,  e  OS  grào-mestres  das  ordens  militares,  cujo  mestrado  o 
rei  houve  por  bem  afinal  assumir,  até  simples  cavalieiros  e  escu-- 
deiros.  Seu  poderio  fora  grande;  agora  contenta va-se  com  o 
monopolio  dos  cargos  publicos,  com  o  papel  saliente  nos  tempos 
de  guerra  ou  nos  conselhos  da  coròa,  com  a  situa^ào  privilegiada 
nas  questoes  penaes,  em  que  o  titulo  de  nobre  defendia  dos  tor- 
mentos  ou  acarretava  diminuigào  de  pena.  A  nobreza  nào  era  uma 
casta  exclusiva  ;  davam  para  ella  varias  portas,  entre  as  quaes  a 
das  letras. 

Abaixo  da  nobreza  acampava  o  povo,  a  grande  massa  da 
na^ào,  sem  direitos  pessoaes,  apenas  defendidos  seus  filhos  por 
pessoas  moraes  a  que  se  acostavam,  lavradores,  mecanicos,  merca- 
dores  ;  os  de  mór  qualidade  chamavam-se  homens  bons,  e  reu- 
niam-se  em  camaras  municipaes,  orgàos  de  administra^ào  locai, 
cuja  importancia,  entào  e  sempre  somenos,  nunca  pesou  decisiva- 
mente em  lances  momentosos,  nem  no  Reino,  nem  aqui,  apesar 
dos  esfor^os  de  escriptores  nossos  contemporaneos,  illudidos  pelas 
apparencias  fugazes  ou  cegados  por  ideias  preconcebidas. 

Abundavam  pessoas  moraes  a  que  o  povo  se  podia  filiar  — 
corpora^oes  limitadas  comò  as  de  moedeiros  e  bombardeiros,  col- 
lectividades  maiores  comò  os  cidadàos  do  Porto.  Os  privilegios 
inherentes  a  estes  foram  outorgados  a  varias  cidades  do  Brasil, 
Maranhào,  Bahia,  Rio  e  Sào  Paulo,  pelo  menos  ;  pelo  que  encerram, 
dào  bem  a  ideia  de  direitos  regateados  a  quem  tinha  apenas  para 
soccorrer-se  a  mera  qualidade  de  ser  humano. 

A  estes  felizes  cidadàos  do  Porto  concedeu  D.  Joào  II  : 

que  nào  fossem  mettidos  a  tormentos  pornenhuns  male- 

ficios  que  tivessem  feito,  commettido  e  commettessem  e  fizessem 

d'ahi  por  diante,  salvo  nos  feitos  e  d'aquellas  qualidades  e  nos 

modos  em  que  o  devem  ser  e  sao  os  fidalgos  do  reino  e  senhores  ; 

que  nào  pudessem  ser  presos  por  nenhum  crime,  sómente 

sobre  suas  menagens  e  assim  comò  o  sào  e  devem  ser  os  fidalgos; 

que  pudessem  trazer  e  trouxessem  por  todos  os  seus  rei- 

nos  e  senhorios  quaes  e  quantas  armas  Ihes  aprouvesse  de  noite 

e  de  dia,  assim  offensivas  comò  defensivas  ; 
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que  nào  pousassem  com  elles  nem  Ihes  tomassem  suas  casas 
demoradas,  adegas,  nem  cavallari^as,  nem  suas  bestas  de  sella, 
nem  outra  nenhuma  cousa  de  seu  contra  suas  vontades  e  Ihes  ca- 
tassem  e  guardassem  multo  inteiramente  suas  casas,  e  houvessem 
•com  ellas  e  fora  d'ellas  todas  as  liberdades  que  antigamente 
haviam  os  infangoes  e  ricos  homens  ; 

que    OS  sem^aes    agricolas  so  fossem  à  guerra  com 
OS  patroes. 

Abaixo  do  terceiro  estado  havia  ainda  os  servos,  escra- 
vos,  etc.  etc,  cujo  direito  unico  cifrava-se  em  poderem,  dadas 
circumstancias  favoraveis,  passar  à  classe  immediatamente  superior, 
pois,  comquanto  rentes  as  separagoes,  as  classes  nunca  se  trans- 
formaram  em  castas. 

Os  tres  bragos  do  clero,  da  nobreza  e  do  povo,  convo- 
cados  em  occasioes  solemnes  e  a  intervallos  arbitrarios,  consti- 
tuiram  as  Cortes.  Meramente  consultivas,  ou  por  igual  delibe- 
rativas  ?  Liquidem  entre  si  este  ponto  os  eruditos  de  alem-mar  ; 
fora  de  duvida  so  valeram  emquanto  os  reis  consideraram 
reinar  comò  um  officio  e  precisaram  de  recursos  pecuniarios  par  a 
OS  quaes  nào  eram  sufficientes  os  copiosos  direitos  reaes. 

A  prosperidade  e  o  povoamento  do  Brasil  provaram  fataes 
a  està  veneravel  institui^ào.  Por  uma  coincidencia  nada  fortuita, 
reuniram-se  as  ultimas  Cortes  em  1697,  quando  o  ouro  das  Ge- 
raes  come^ava  a  deslumbrar  o  mundo,  e  so  reviveram  com  a  revo- 
lugào  franceza,  as  guerras  napoleonicas  e  a  independencia 
real  do  Brasil,  depois  de  trasladada  para  aqui  a  sède  da  monarchia 
portugueza. 

Em  1527  a  somma  total  dos  fog^s  em  todo  o  Reino  andava 
por  duzentos  e  oitenta  mil  quinhentos  e  vinte  e  oito  ;  dando  a  cada 
um  d'estes  um  numero  de  quatro  individuos,  a  popula^ào  do  Reino 
seria  n'aquelle  anno  de  um  milhào  cento  e  vinte  e  dois  mil  cento 
e  doze  almas.  Com  este  pessoal  exiguo,  que  nào  bastava  para 
enchel-o,  ia  Portugal  povoar  o  mundo.  Como  conseguil-o  sem 
atirar-se  à  mesti^agem  ? 

A  agricultura  estava  atrazada  no  Reino  ;  Damiào  Goes  expli- 
cando  em  1541  a  opiniào  letrada  da  Europa  a  razào  dos  seus 
atrazos  em  Portugal  e  Hespanha,  affirma  ser  a  fertilidade  espon- 
tanea do  solo  tamanha  que  a  maior  parte  do  anno  os  escravos 
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€  OS  homens  pobres  se  podem  sustentar  lautamente  de  fructos 
silvestres,  mei  e  ervas,  o  que  os  faz  pouco  propensos  ao  trabalho 
agricola. 

Alguns  tra^os  tomados  ao  livro  de  Costa  Lobo  mostrarào 
o  caracter  dominante  do  povo  ao  come^ar  a  era  dos  desco- 
brimentos  : 

O  portuguez  do  seculo  XV  era  fragueiro,  abstemio,  de 
imagina^ào  ardente,  propenso  ao  mysticismo,  caracter  indepen- 
dente,  nào  coristrangido  pela  disciplina  ou  contra-feito  pela 
convengào  ;  o  seu  falar  era  livre,  nào  conhecia  rebugos  nem 
euphemismos  de  linguagem. 

A  tempera  era  rija,  o  cora^ao  duro.  As  commina^òes  pe- 
naes  nào  conheciam  piedade.  A  morte  expiava  crimes  taes 
comò  o  furto  do  valor  de  um  marco  de  prata.  Ao  falsificador 
de  moeda  infligia-se  a  morte  pelo  fogo,  e  o  confisco  de  todos 
OS  bens. 

Com  a  rudeza  de  costumes  que  assignala  aquelles  tem- 
pos,  a  seguran^a  da  propria  pessoa,  familia  e  haveres,  dependia 
em  grande  parte  da  for^a  e  energia  individuai  ;  d'ahi  frequentes 
homisios,  aggressoes,  feridos  e  mortes  que  habituavam  à  contem- 
plagào  da  violencia  e  da  dor,  infligida  ou  recebida.  O  espectaculo 
de  penar  nào  repugnava,  porque  ninguem  tinha  em  muita  conta 
o  padecimento  physico.  Cruezas  que  hoje  denotariam  a  vileza  de 
uni  caracter  perverso  nào  tinham  nesses  tempos  semelhante  signifi- 
cafào.  O  mal  que  ellas  causavam  nào  se  reputava  demasia, 
todos  estavam  sujeitos  a  padecel-o.  Mas  si  a  dor  physica  ou 
moral  alcan^ava  mollificar  a  rijeza  da  indole  inacostumada  à 
paciencia  e  à  reflexào  ou  si  a  paixào  a  infiammava,  entào  o  sen- 
timento irrompia  em  clamores,  prantos  e  contorsoes,  semelhando 
OS  meneios    da  demencia  furiosa. 

A'  dureza  da  tempera  correspondia  extensamente  um  as- 
pecto  agreste,  a  forga  muscular  era  tida  em  grande  apre^o.  Cercear 
com  um  revez  de  montante  uma  perna  de  boi  por  meia  coxa  ou 
decepar-lhe  quasi  todo  o  pescoso  eram  feitos  dignos  de  recordagào 
historica. 

Ao  portuguez  extranho  ao  continente  cumpre  juntar  o  negro, 
igualmente  alienigena.  A  importagào  come^ou  desde  o  estabele- 
cimento  das  capitanias  e  avultou  nos  seculos  seguintes,  primeiro  por 
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causa  da  cultura  da  canna,  mais  tarde  por  causa  do  fumo,  das 
minas,  do  algodào  e  do  café.  Depois  da  suppressào  do  trafico  em 
1850,  o  café  provocou  desloca^oes  consideraveis  na  distribuigào  in- 
tema ;  o  mesmo  effeito  produziu  a  aboli^ào. 

Os  primeiros  negros  \deram  da  costa  occidental,  e  perten- 
cem  geralmente  ao  grupo  bantu  ;  mais  tarde  vieram  de  Mo^am- 
bique.  Sua  organisa^ào  robusta,  sua  resistencia  ao  trabalho  indi- 
caram-nos  para  as  rudes  labutas  que  o  indigena  nào  tolerava.  Des- 
tinados  para  a  lavoura,  penetraram  na  vida  domestica  dos  se- 
nhores  pela  ama  de  leite  e  pela  mucama,  e  tornaram-se 
indispensaveis  pela  sua  indole  carinhosa.  A  mesti^agem  com  o 
elemento  africano,  ao  contrario  da  mesti^agem  com  o  americano, 
era  vista  com  certa  aversào,  e  inhabilitava  para  certos  postos. 
Os  mulatos  nào  podiam  receber  as  ordens  sacras,  por  exemplo  : 
dahi  o  desejo  commum  de  ter  um  padre  na  famiiia,  para  provar 
limpeza  de  sangue.  Com  o  tempo  os  mulatos  souberam  melhorar 
de  posigào  e  por  firn  impor-se  à  sociedade.  Quando  reuniam  a 
audacia    ao    talento  e  à  fortuna  alcan^aram  altas  posi^oes. 

O  negro  trouxe  uma  nota  alegre  ao  lado  do  portuguez 
tacitumo  e  do  indio  sorumbatico.  As  suas  dan^as  lasci vas,  tole- 
radas  a  principio,  tornaram-se  institui^ào  nacional  ;  suas  feitigarias 
e  cren^as  propagaram-se  fora  das  senzalas.  As  mulatas  encontra- 
ram  apreciadores  de  seus  desgarres  e  foram  verdadeiras  rainhas.  O 
Brasil  é  inferno  dos  negros,  purgatorio  dos  brancos,  paraiso  dos 
mulatos,  resumio  em  17 11  o  benemerito  Antonil. 


Ili 

Os  Descobridores 

A  posifào  geographica  de  Portugal  destinava-o  à  vida  ma- 
ritima,  e  data  da  domina^ào  romana  o  conhecimento  de  ilhas  alon- 
gadaS  ao  Occidente.  Tradifoes  arabes  memoram  os  Mogharriun, 
partidos  de  Lisboa  à  cata  de  aventuras.  A  restaura^ào  christà  pro- 
duziu  urna  marinha  nacional,  que  alentaram  e  tornaram  prospera  a 
escolha  da  barra  do  Tejo  para  escala  da  carreira  de  Flandres,  e 
a  vinda  de  Catalàes  e  Italianos  chamados  a  ensinar  a  nautica  e  a 
technica.  A  expedifào  contra  Ceuta  em  141 5  reuniu  jà  centenas 
de  embarcagoes  e  milhares  de  marinheiros. 

Depois  de  tomada  està  cidade  à  mourisma  infiel,  atiraram-se 
OS  conquistadores  para  terras  africanas.  Navios  mandados  do  Al- 
garve  perlongaram  o  littoral  marroquino,  conjuraram  os  terrores  do 
cabo  Nào,  illuminaram  o  Sahara  nos  bulcòes  do  mar  Tenebroso, 
descobriram  rios  caudalosos,  tractos  povoados,  e  as  ilhas  de  Cabo- 
Verde,  verdes  dentro  na  zona  torrida,  inhabitavel  pelo  calor  corno 
o  seu  nome  apregoava,  inhabitavel  por  sentenza  unanime  dos  philo- 
sophos  antigos,  apanhados  agora  pela  primeira  vez  em  falsidade 
flagrante.  Culmina  n'esta  phase  heroica  o  infante  D.  Henrique, 
filho  de  D.  Joào  I,  e  grào  mestre  da  Ordem  de  Christo.  Domi- 
navamo de  um  lado  o  desejo  de  alargar  as  fronteiras  do  mundo 
conhecido,  de  outro  a  esperan^a  de  alcangar  um  ponto  onde  fene- 
cesse  o  poderio  do  Crescente.  Tal  vez  ahi  reinasse  Preste  Joao, 
o  lendario  imperador-sacerdote  ;  de  màos  dadas  realisariam  a 
cnizada  suprema  contra  os  inimigos  hereditarios  da  Christandade, 
jà  expulsos  de  quasi  toda  a  Espanha,  mais  poderosos  que  nunca 
nas  terras  e  mares  orientaes. 

O  decurso  dos  descobrimentos  precisou  as  aspira^oes  con- 
fusas  do  principio.  Nos  ultimos  annos  do  infante  desenhou-se 
o  problema  da  India,  vaga  expressào  geographica  applicada  a 
todos  OS  paizes  distribuidos  da  sahida  do  mar  Vermelho  ao  reino 
de    Cathay    e  à  ilha  de  Cypango.   Os  rios  possantes  do  con- 
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tinente  agora  conhecido,  corno  a  franquearem  vias  de  penetrafàc 
indefinida,  a  direcgào  meridional  da  costa,  corno  a  encurtar  as  dis- 
tancias,  os  numerosos  dizeres  de  prestigiosas  cartas  geographicas 
corno  a  balisarem  o  percurso  a  fazer-se,  suggeriam  a  possibilidade 
de  là  chegar  por  novo  caminho  ;  e  novo  caminho  era  urgente,  pois 
Sì  na  Europa  germano-latina  continuava  forte  a  procura  de  espe- 
ciarias,  estofos,  perolas  finas,  pedras  preciosas,  madeiras  raras,  de 
productos  indianos,  em  uma  palavra,  as  potencias  mussulmanas, 
assentes  nas  estradas  historicas  que  vinham  dar  no  Mediterraneo, 
cada  dia  augmentavam  as  exigencias  e  requintavam  de  insolencia, 
cspoliando  os  intermediarios  do  commercio  do  Levante,  e  atormen- 
tando OS  consumidores  occidentaes. 

A  ideia  de  chegar  à  India  atravessando  a  Africa,  depois 
de  ligeiras  tentativas,  foi  abandonada.  Pensou-se  lograr  o  mesmo 
resultado  circumnavegando  o  continente  negro.  Contra  este  plano 
insurgia-se  o  veto  de  Ptolemeu,  affirmando  51  liga^ào  da  Asia  e 
Africa  ao  Sul,  corno  no  isthmo  de  Suez  ao  Norte,  fechando  por 
aquella  parte  o  mar  das  Indias  e  transformando-o  em  mediterraneo. 
Mas  ainda  em  dias  de  D.  Henrique  um  cartographo  italiano 
protestou  contra  as  affirmagoes  categoricas  do  astronomo  ale- 
xandrino,  e  o  descobrimento  de  Cabo-Verde,  o  contacto  directo 
com  a  zona  torrida  tinham  comegado  a  emancipar  os  espiritos, 
patenteando  que  o  simples  facto  de  proceder  da  antiguidade  nào 
consagra  inviolavel  e  intangivel  qualquer  proposi^ao. 

Emquanto  se  concatenavam  estas  nogòes  incertas  formu- 
lou-se  outra  solu^ào  do  problema,  jà  mencionada  em  escriptores 
gregos  e  latinos,  e  apoiada  em  autoridades  sagradas  e  pagàs.  E' 
identico,  postulava,  o  oceano  occidental  da  Europa  e  o  oceano 
orientai  da  Asia  ;  segundo  as  escriptui'as  o  espa^o  occupado  pelos 
mares  representa  apenas  uma  fracQào  minima  comparado  à  terra 
firme,  e  comò  o  nosso  pianeta  é  espherico,  o  caminho  logico  e  mais 
breve  para  a  India  consiste  em  langar-se  impavidamente  ao  oceano, 
amarar-se  tanto  para  o  poente  até  chegar  ao  nascente.  Tal  viagem, 
além  de  mais  breve,  seria  mais  commoda,  pois  ilhas  esparsas 
pontuavam  a  derrota,  algumas  d'ellas  tamanhas  comò  a  Antilha, 
representada  nos  portulanos  mais  fidedignos. 

Christovào  Colombo  apresentou  tal  plano  comò  novo  aos 
portuguezes,   que     nao    o  acceitaram  ;    menos    experientes,    os 
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espanhoes  acolheram  o  nauta  genovez   e  deram-lhe  os  meios  de 
executal-o. 

Partindoem  1492,  descobriu  algumas  ilhas  e  annos  mais  tarde 
o  continente  cobi^ado,  o  reino  do  grao  Khan,  segando  suppunha. 

Entre  a  morte  de  D.  Henrique  e  o  reinado  de  D.  Affonso  V 
(1460-1481)  se  nào  arrefeceu  o  movimento  descobridor,  prose- 
guiu  com.muito  menor  brilho  :  a  elevagào  de  D.  Joào  II  ao  throno 
deu-lhe  vida  e  calor.  Terminava  a  terra  conhecida  no  cabo  de  Santa 
Catharina,  2*".  S.  ;  com  poucos  annos  avan^ou-se  victoriosamente 
para  o  tropico  ;  em  1487  Bartholomeu  Dias  tornou  com  a  noticia 
de  ter  alcan^ado  o  fim  do  continente  africano.  Jà  de  volta,  no 
extremo  Sul,  quasi  perdera-se  junto  a  um  cabo  e  por  isso  cha- 
mou-o  das  Tormentas.  Das  Tormentas,  nào  !  protestou  o  rei  de 
Portugal  ;  da  Bòa  Esperan^a. 

Mais  que  esperan^a,  sentia  certeza  agora  de  gosar  breve 
do  resultado  de  tantos  esfor^os.  E  tanta  confian^a  nutria  D.  Joào  II 
de  estar  afinal  achado  o  caminho  da  India  que  nào  procedeu  a 
novas  verifica^oes.  Preparou-se  com  toda  a  calma,  construindo  na- 
vios  aptos  para  os  mares  agitados  do  Oriente  ;  fundiu  artilharia 
capaz  de  luctar  contra  os  potentados  indianos  e  os  navios  arabes  ; 
emissarios  seus^  visitaram  o  mar  Vermelho,  o  golfo  Persico,  a 
costa  orientai  da  Africa,  a  costa  de  Malabar,  inquerindo,  obser- 
vando,  reunindo  noticias  frescas  e  fidedignas  sobre  o  commercio,  a 
navega^ao.  Um  d'elles.  Pero  de  Covilhà,  esteve  no  reino  de  Preste 
Joào,  originariamente  procurado  na  Asia  centrai,  encarnado  agora 
no  dynasta  da  Abessinia. 

D.  Joào  II  nada  confiou  do  acaso.  A  volta  triumphal  de 
Colombo  em  1493  pouco  influiu  sobre  os  planos  do  rei.  Si  protes- 
tou contra  a  divisào  do  mundo  promulgada  por  Alexandre  VI,  jul- 
gando  postergados  seus  direitos  ;  si  mandou  alguma  expedigào 
clandestina  ao  Occidente,  comò  parece  verificado;  bastaram  o  aspecto 
dos  naturaes  e  sua  barbarie  visivel,  os  productos  recolhidos  e  os 
paizes  descobertos,  tao  differentes  de  tudo  o  que  os  seus  emissarios 
vinham  de  apurar,  para  nào  Ihe  deixarem  duvida  de  que  a  India  pro- 
curada  pelos  portuguezes  nào  se  confundia  com  a  India  achada 
pelos  espanhoes.  Ao  fallecer  em  1495,  o  Principe  Perfeito  deixau 
ao  seu  successor,  D.  Manoel,  o  simples  trabalho  de  saborear 
o  fructo  sazonado.    Do    mesmo  modo  Vasco  da  Gama  apenas 
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continuou  a  senda  dez  annos  antes  aberta  por  Bartholomeu  Dias 
(1497-1499). 

A  chegada  de  Vasco  da  Gama  com  as  embarcagoes  carre- 
gadas  de  lidimos  productos  indianos,  mostrou  a  sabedoria  e  a  previ- 
dencia  de  D.  Joao  U,  preferindo  a  qug.lquer  outro  o  caminho  indicado 
pelo  cabo  de  Bòa  Esperanga;  sobre  os  espanhoes  nào  parece  ter 
exercido  igual  impressào,  pois  continuaram  no  mesmo  empenho  pri- 
mitivo de  chegar  ao  Oriente  navegando  sempre  para  o  Occidente. 

Temos,  pois,  duas  correntes  historicas  bem  definidas, 
originarias  ambas  da  peninsula  iberica  :  urna  occidental,  outra 
meridional.  Desembocaram  ambas  no  Brasil.  Seguindo  a  corrente 
occidental,  apenas  procuraram  baixas  latitudes  os  espanhoes  cor- 
taram  a  linha,  e  alcangaram  o  hemispherio  do  Sul  com  Vicente 
Yanez  Pinzon.  Seguindo  a  corrente  do  Sul,  os  portuguezes,  indù- 
zidos  a  amarar-se  à  procura  de  ventos  mais  francos  para  dobrar 
o  cabo,  encontraram  a  zona  dos  alisios  e  vieram  dar  no  hemis- 
pherio occidental  com  Fedro  Alvares  Cabrai.  Ambos  os  casos 
occorreram  no  mesmo  anno. 

Interessa-nos  apenas  Pedr' Alvares. 

Commandando  uma  armada  de  treze  navios  partiu  de 
Belem  segunda-feira,  9  de  Margo  de  1500.  O  domingo  passara-se 
em  festas  populares.  O  rei  tivera  a  seu  lado  na  tribuna  o  capitao- 
mor,  puzera-lhe  na  cabe^a  um  barrete  bento  mandado  pelo  papa, 
entregara-lhe  uma  bandeira  com  as  armas  reaes  e  a  cruz  da  Ordem 
de  Christo,  a  Ordem  de  D.  Henrique,  o  descobridor.  Sentia-se  bera 
a  importancia  d'està  frota,  a  maior  sahida  até  entao  para  terras 
alongadas. 

Mil  e  quinhentos  soldados,  negociantes  aventui'osos,  aven- 
tureiros,  mercadorias  variadas,  dinheiro  amoedado,  revelavam  o 
duplo  caracter  da  expedi^ào  :  pacifica  si  na  India  preferissem  a 
Usura  e  o  commercio  honesto,  bellicosa  si  quizessem  recorrer  às 
armas.  Alguns  franciscanos,  tendo  por  guardiào  frei  Henrique  de 
Coimbra,  communicavam  ao  conjunto  a  sagrafào  religiosa. 

A  14  foram  avistadas  as  Canarias,  a  22  as  ilhas  de  Cabo- 
Verde.  Um  mez  mais  tarde,  a  21  de  Abril,  boiaram  ervas  marinhas 
muito  compridas,  signaes  de  proximidade  de  terra,  no  dia  seguinte 
confirmados  por  aves,  e  realisados  à  tarde.  «N'este  dia,  a  horas  de 
vespera,  houvemos  vista  de  terra  :  primeiramente  d'um  grande  monte 
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mui  alto  e  redondo  e  d'outras  serras  mais  baixas  ao  Sul  d'elle,  e  de 
terra  chà  com  grandes  arvoredos,  ao  qual  monte  alto  o  capitào 
poz  nome  o  monte  PaschoaU,  escreve  Pero  Vazde  Caminha,  teste- 
munha  de  vista,  escrivào  da  feitoria  a  fundar  em  Calecut.  Ao  sol 
posto  surgiram  em  23  bra^as,  ancoragem  limpa.  O  monte  Paschoal, 
no  estado  da  Bahia,  é  visivel  a  mais  de  sessenta  milhas  do  mar. 

Na  quinta-feira  continuou  a  derrota  lenta  e  cuidadosamente, 
indo  OS  navios  menores  adiante,  sondando. 

A  distancia  de  meia  legna,  em  direito  à  boca  de  um  rio, 
fundearam.  Nicolau  Coelho,  companheiro  de  Vasco  da  Gama, 
desembarcou  e  poude  observar  alguns  naturaes,  attrahidos  pela 
curiosidade,  dar  e  receber  presentes. 

Um  Sudoeste  acompanhado  de  chuvaceiros  mostrou  a 
conveniencia  de  procurar  situa^ào  mais  abrigada.  Sexta-feira  vele- 
jaram  para  o  Norte,  os  navios  maiores  inais  afastados,  os  navios 
menores  mais  chegados  à  terra  :  ao  por  do  sol^  em  distancia  de 
dez  leguas,  encontraram  um  recife,  abrigando  um  porto  de  larga 
entrada.  «Ao  sabbado  pela  manhà  mandou  o  capitào  fazer  vela,  e 
fomos  demandar  a  entrada,  a  qual  era  multo  larga  e  alta,  de  6 
e  7  bra^as,  e  entraram  todalas  naus  dentro  e  ancoraram-se  em 
5  e  6  bra^as,  a  qual  ancoragem  dentro  é  tao  grande  e  tao  fremosa 
e  tao  segura  que  podem  jazer  dentro  mais  de  duzentos  navios  e 
naus».  O  nome  de  Porto-Seguro,  dado  pelo  capitao-mor,  resumé 
bem  suas  impressòes  :  ainda  o  conserva  uma  localidade  visinha. 

Em  um  ilhéo  da  bahia,  construido  um  aitar,  cantou-se  missa 
domingo  da  Paschoela,  26.  Frei  Henrique  pregou  sobre  o  evan- 
gelho  do  dia.  A  resurreigào  do  Salvador,  as  appari^oes  mysteriosas 
aos  discipulos,  a  incredulidade  de  Thomé,  o  apostolo  das  Indias, 
diziam  bem  com  a  situagào  extranha.  No  fim  da  pregagào  o 
frade  «tratou  da  nossa  vinda,  e  do  achamento  desta  terra,  confor- 
mando-se com  o  signal  da  cruz,  sob  cuja  obediencia  viemos».  A 
bandeira  de  Christo  com  que  o  capitào-mor  sahiu  de  Belem  esteve 
sempre  alta  à  p.arte  do  Evangelho. 

Reuniram-se  a  bordo  da  capitanea  os  commandantes  dos 
outros  navios,  e  o  capitào-mor  perguntou  si  conviria  mandar  a 
el-rei  a  nova  do  achamento  da  terra  pelo  navio  de  mantimentos^ 
para  S.  A.  a  mandar  descobrir.  Concordaram  que  sim.  Os  dias 
seguintes  passaram-se  na   baldeagào  dos  generos  e  na  lavran^a 
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de  urna  cruz  para  assignalar  a  posse  tomada  em  nome  da  coròa 
de  Portugal. 

A  cruz  foi  chantada  a  i  de  Maio  :  a  2,  partiram  o  navio 
mandado  ao  Reino  e  a  poderosa  frota  para  a  India,  deixando  lacri- 
mosos  dois  degradados  incumbidos  de  inquirirem  da  terra  e  irem 
aprendendo  a  lingua  ;  alguns  marujos  desertaram,  segundo  parece. 

As  seguintes  palavras  de  Caminha  representam  as  reflexoes 
de  um  espirito  superior  ante  esses  dias  e  espectaculos  extraordi- 
narios  : 

«  N'ella  (terra)  até  agora  nào  podemos  saber  que  haja  ouro,. 
nem  prata,  nem  nemuma  cousa  de  metal,  nem  de  ferro  Uio 
vimos  ;  pero  a  terra  em  si  é  de  muitos  boos  ares  assi  frios  e  tem- 
perados  comò  os  d'antre  Doiro  e  Minho,  porque  n'este  tempo 
de  agora  assi  os  achavamos  comò  os  de  là;  aguas  sào  muitas 
infindas  e  em  tal  maneira  é  graciosa  que  querendo  a  aproveitar  dar- 
se-àn'ella  tudo  por  bem  das  aguas  que  tem  ;  pero  o  melhor  fruito  que 
n'ella  se  pode  fazer  me  parece  que  sera  salvar  està  gente;  e  està 
deve  ser  a  principal  semente  que  Vossa  Alteza  em  ella  deve 
langar,  e  que  hi  non  houvesse  mais  ca  ter  aqui  està  pousada  pera 
està  navegagào  de  Calecut  abastaria,  quanto  mais  disposi^So 
para  se  n'ella  cumprir  e  fazer  o  que  Vossa  Alteza  tanto  deseja,. 
se.   o   acrescentamento  de  nossa  santa  fé». 

A  vantagem  da  situa^ào  geographica  da  nova  terra  para  as 
navegafoes  da  India,  o  modo  de  aproveital-a  trazendo  sementes 
do  Reino,  o  problema  do  indigena,  sua  incorpora^ào  pelo  chris- 
tianismo,  ahi  ficam  definidos  com  toda  a  precisào. 

A  armada  do  capitào-mor  fez-se  rumo  do  cabo  de  Bòa  Es- 
peranga,  acompanhando  a  costa  da  terra  nova  por  largo  espa^o^ 
—  duas   mil  milhas,  calculou  um  companheiro  de  expedigào. 

O  navio  de  mantimento  seguiu  para  o  Nordeste,  natural- 
mente sem  perder  de  vista  a  terra  e  talyez  realisando  desembarques. 

E'  possivel  mesmo  haja  encontrado  Diego  de  Lepe  ou 
algum  outro  viajante  espanhol.  O  descobrimentp  dos  Portugue- 
zes  jà  figura  no  mappa  de  Juan  de  la  Cosa,  terminado  em  Ou- 
tubro  de  1500. 

Em  meiados  do  anno  seguinte,  partiu  de  Portugal  uma  ar- 
mada de  tres  navios  a  explorar  a  nova  ilha  da  Cruz  ouVera  Cruz  e 
encontrou-se  em  Beseguiche  com  Pedr'Alvares  Cabrai,  jà  de  volta- 
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da  India.  Si  o  descobridor  e  os  futures  exploradores  permutaram 
impressoes,  deviam  ter  reconhecido  a  existencia  nào  de  ilha,  mas 
de  continente.  Differente  dos  outros?  As  respostas  nào  podiam  sahir 
claras,  pois  o  oceano  Pacifico  estava  por  descobrir.  Duarte  Pacheco, 
o  heroe  de  Cambalào,  companheiro  de  Cabrai,  alguns  annos  mais 
tarde  ainda  guardava  a  imagem  tradicional  do  mundo:  vastas 
massas  de  terra,  interrompidas  por  mediterraneos,  abertos  em 
rumos  diversos,  semelhando  lagoas  enormes. 

A  expedifào  exploradora  depois  de  travessia  tormentosa 
aportou  ao  littoral  do  Rio-Grande  do  Norte  e  procurou  regioes 
mais  temperadas,  dando  nomes  aos  logares  descobertos,  tirados 
uns  do  calendario  —  S.  Roque,  S.  Jeronymo,  S.  Francisco,  bahia 
de  Todos  os  Santos,  cabo  de  S.  Thomé,  angra  dos  Reis  ;  tirados 
outros  de  impressoes  e  accidentes  de  viagem  —  rio  Real,  cabo  Frio, 
bahia  Formosa  etc.  Os  exploradores,  segundo  parece,  nunca  per- 
deram  de  vista  a  serra  do  Mar.  Durante  muitos  annos  figurou  nos 
mappas  comò  ultimo  ponto  conhecido  Cananor,  que  bem  póde  ser 
a  actual  Cananèa,  em  S.  Paulo  ;  calculou-se  a  extensào  percorrida 
em  duas  mil  e  quinhentas  milhas.  Està  exploragào  mais  demorada 
confirmou  em  quasi  tudo  as  palavras  de  Caminha.  Apenas  os 
naturaes  appareceram  à  nova  luz,  selvagens,  rancorosos,  sangui- 
narios  e  anthropophagos,  material  mais  proprio  para  escravatura 
do  que  para  a  conversào. 

Depois  de  voltar  està  armada  a  corOa  resolveu  arrendar  a 
terra  por  um  triennio;  os  arrendatarios  comprometteram-se  a 
mandar  annualmente  seis  navios  a  descobrir  trezentas  leguas  e  a 
fazer  e  sustentar  uma  fortaleza.  Fundavam  seus  calculos  no  lucro 
produzido  por  escravos,  por  animaes  curiosos  e  pelo  pau  brasil,  de 
que  OS  primeiros  exploradores  levariam  algum  carregamento,  e  tam- 
bem  na  vaga  esperan^a  de  poderem  chegar  à  India  por  este  caminho- 

Em  1503  veio  de  facto  uma  frota  de  seis  embarcagoes,  redu- 
zidaslogoà  metade  pelo  naufragio  da  capitanea,  junto  à  ilha  depois 
chamada  Fernào  de  Noronha,  e  pela  defec^ào  de  Vespucci,  de 
quem  o  continente  deveria  tomar  o  nome.  Talvez  algum  dos 
navios  restantes  iniciasse  a  exploragào  do  cabo  de  S.  Roque 
à  procura  do  Equador.  De  certo  nadase  sabe  ;  no  mencionado  trecho 
da  costa  escaparam  ao  esquecimento  apenas  alguns  nomes  corno 
o  de  Joào  de  Lisboa,  Joào  Coelho,  e  Corso,  desacompanhados 
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de  qualquer  informa^ào.  A  falta  de  portos,  a  difficuldade  de  nave- 
ga^ào  devida  ao  regime  dos  ventos,  e  a  impressào  de  esterilidade 
colhida  de  bordo  nao  provocavam  a  amiudar  visitas  n'aquella 
direc^ào  ;  os  dizeres  dos  mappas  contemporaneos  ou  raream  ou 
apenas  indicam  passagens  de  largo. 

Em  1506  a  terra  do  Brasil,  arrendada  a  Fernào  de  Noronha 
e  outros  christàos  novos,  produzia  vinte  mil  quintaes  de  madeira 
vermelha,  vendida  a  2'/^  e  3  ducados  o  quintal  ;  cada  quintal 
custava  1/2  ducado  posto  em  Lisboa.  Os  arrendatarios  pagavam 
quatro  mil  ducados  à  corOa. 

Annos  mais  tarde,  pensou-se  em  dar  liberdade  aos  que  qui- 
zessem  vir  tentar  fortuna,  pagando  apenas  um  quinto  dos  generos 
levados.  A  este  regimen  jà  obedeceu,  talvez,  a  nau  Bretoa,  armada 
por  Bartholomeu  Marchioni,  Benedicto  Morelli,  Fernào  de  Noronha 
e  Francisco  Martins,  mandada  a  Cabo-Frio  em  comedo  de  1511- 
Sobre  ella  existem  documentos. 

Tinha  a  nau  capitào,  escrivào,  mestre  e  piloto,  responsaveis 
solidariamente  pela  execufào  do  regimento  ;  treze  marinheiros, 
quatorze  grumetes,  quatro  pagens,  um  dispenseiro.  Nem  à  ida  nem 
à  volta  podia  tocar  em  qualquer  porto  intermediario,  salvo  caso 
de  falta  de  victualhas,  temporaes  ou  desarranjo.  Era  permittido  à 
companha  resgatar  com  facas,  tesouras  e  outras  ferramentas  depois 
de  estar  completa  a  carga  dos  armadores  da  nau.  Podia  resgatar 
papagaios,  gatos,  e,  com  licenza  dos  armadores,  tambem  escravos  ; 
vedado  era  o  commercio  de  armas  de  guerra. 

A'  chegada  em  terra  a  carga  ficava  entregue  ao  feitor  ; 
qualquer  resgate  dependia  da  autorisa^ào  d'este.  Recommenda- 
va-se  o  maior  cuidado  em  nao  fazerem  mal  ou  damno  aos  indige- 
nas  ;  nao  levarem  mais  naturaes  livres  para  o  Reino,  porque  falle- 
cendo  em  viagem  cuidavam  os  parentes  terem  sido  comidos, 
comò  era  seu  costume  ;  nao  deixarem  que  da  gente  da  nau  alguem 
se  lan^asse  na  terra  ou  nella  ficasse,  comò  alguns  jà  fizeram,  cousa 
muito  odiosa  ao  trato  e  servilo  reaes. 

A  nau  Bretoa  partiu  doTejo  a  22  de  Fevereiro;  fundeou  de  17 
de  Abril  a  12  de  Maio  na  bahia  de  Todos  os  Santos  :  em  26  de 
Maio  chegou  a  Cabo-Frio,  donde  a  28  de  Julho  partiu  para  Portu- 
gal.  Levou   cinco  mil  toros   de  pau-brasil;   vinte  e   dois  tuins, 
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dezaseis  saguis,  dezaseis  gatos,  quìnze  papagaìos,  tres  macacos,  tudo 
avaliado  em  24220  reis  ;  quarenta  pe^as  de  escravos,  na  maioria 
mulheres,  avaliados  ao  pre^o  medio  de  4S  :  sobre  todos  estes  semo- 
ventes  arbitrou-se  o  quinto,  ainda  no  Brasil. 

O  nome  do  Brasil  jà  era  bem  conhecido  e  figurava  em 
portulanos  anteriores  às  descobertas  dos  portuguezes  :  havia  um 
nome  à  procura  de  applicafào,  exactamente  comò  o  de  An- 
tilha,  e  isto  explicaria  a  rapidez  com  que  se  introduziu  e  vulgarisou, 
soppiantando  outras  denomina^òes,  corno  terra  dos  Papagaios, 
de  Vera  Cruz,  ou  Santa  Cruz,  si  a  abundancia  de  uma  apreciada 
madeira  de  tinturaria  até  entào  recebida  por  via  do  Levante,  e  o 
commercio  sobre  ella  fundado  desde  o  comedo,  nào  collaborassero 
na  propaganda,  e  talvez  com  maior  efficacia. 

O  pau  brasil  reconheceu-se  logo  no  littoral  de  Parahyba 
€  Fernambuco,  nas  cercanias  do  rio  Real,  do  Cabo-Frio  ao  Rio 
de  Janeiro  ;  naturalmente  seriam  logo  estes  os  trechos  mais  fre- 
quentados  destes  primeiros  portuguezes;  em  outros  logares  so 
mais  tarde  se  descobriu. 

Para  facilitar  os  carregamentos,  estabelecerdm-se  feitorias, 
de  preferencia  em  ilhas  ;  deviam  ser  caigaras  ou  cercas,  proprias 
apenas  para  guardarem  os  generos  de  resgates  ;  algumas  sementes 
de  alem-mar  podiam  ser  plantadas  à  roda,  e  soltos  alguns  animaes 
domesticos  de  facil  reproducgào.  Uma  feitoria  conservou-se  no  Rio 
durante  alguns  annos  até  ser  destruida  pelos  naturaes,  indignados 
com  o  proceder  do  feitor  e  companheiros  ;  entre  as  planta^oes 
abandonadas  entrarla  a  canna  de  assucar,  encontrada  por  Fernào 
de  Magalhàes  em  15 19. 

No  anno  de  15 13  uma  armada  de  dois  navios  extendeu 
multo  o  horizonte  geographico  pela  zona  temperada.  Devassou,  se- 
gundo  um  contemporaneo,  seiscentas  a  setecentas  leguas  de  terras 
novas  ;  encontrou  na  boca  de  um  caudaloso  rio  diversos  objectos 
metallicos;  te  ve  noticia  de  serras  nevadas  ao  Occidente  ;  julgou 
ter  achado  um  estreito  e  o  extremo  meridional  do  continente.  O 
capitào,  talvez  Joào  de  Lisboa,  levou  para  o  reino  um  machado  de 
prata,  e  este  nome,  apegado  ao  soberbo  rio,  ainda  hoje  proclama 
a  primazia  dos  portuguezes  ao  Sul,  comò  o  das  Amazonas  per- 
petua a  passagem  dos   espanhoes  ao  Norte. 
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Com  a  viagem  d'estes  navios,  armados  por  D.  Nuno 
Manoel  e  Crìstóbal  de  Haro,  coincìdiu  o  descobrimento  do  mar  do- 
Sul  ou  Pacifico,  por  Vasco  Nunes  de  Balboa. 

Os  espanhoes  apanharam  a  importancia  d'estes  successosi 
mandaram  em  15 15  procurar  o  estreito  annunciado  pelos  portu- 
guezes,  e  incumbiram  Joào  Dias  de  Solis  de  ir  pelo  novo  caminho 
às  espaldas  das  terras  de  Castella  de  Ouro.  Solis  foi  morto  apenas 
desembarcou  no  rio  da  Prata  ;  seus  companheiros  voltaram  sem 
detenga  para  o  Reino.  Em  1520  Fernào  de  Magalhàes  explo- 
rou  o  grande  estuario  meridional,  à  procura  do  estreito  cobigado- 
afinal  descoberto  mais  para  o  Sul,  e  navegou  pelo  oceano  Pacifico^ 
até  alcangar  as  famosas  Molucas,  as  ilhas  das  especiarias  por 
excellencia. 

Assim  se  cumpriu  o  plano  de  Colombo  :  chegar  ao  Levante 
navegando  sempre  para  o  Occidente.  Acompanharam  Magalhàes 
em  sua  expedigào  incomparavel  Joào  Lopes  de  Carvalho,  piloto 
da  nau  Bretoa,  e  um  mamaluco,  filho  seu,  havido  de  uma  india  do- 
Rio  de  Janeiro. 

Pau  brasil,  papagaios,  escravos,  mestigos  condensam  a  obra 
das  primeiras  decadas. 

Da  parte  das  indias  a  mestigagem  se  explica  pela  ambigào- 
de  terem  filhos  pertencentes  a  raga  superior,  pois  segundo  as 
idéas  entre  ellas  occorrentes  so  valia  o  parentesco  pelo  lado- 
paterno.  Além  disso  pouca  resistencia  deviam  encontrar  os  millio- 
narios  que  possuiam  preciosidades  fabulosas  comò  anzoes,  pentes, 
facas,  tesouras,  espelhos.  Da  parte  dos  alienigenas  devia  influir 
sobretudo  a  escassez,  si  nào  ausencia  de  mulheres  de  seu  sangue. 
E'  facto  observado  em  todas  as  migragoes  maritimas,  e  sobrevive 
ainda  depois  do  vapor,  da  rapidez  e  da  seguranga  das  travessias- 

Estes  primeiros  colonos  que  ficaram  no  Brasil,  degradados,. 
desertores,  naufragos,  subordinam-se  a  dois  typos  extremos  :  uns^ 
succumbiram  ao  meio,  ao  ponto  de  furar  labios  e  orelhas,  matar 
OS  prisioneiros  segundo  os  ritos,  e  cevar-se  em  sua  carne  ;  outros- 
insurgiram-se  contra  elle  e  impuzeram  sua  vontade,  comò  o  bacharel 
de  Cananea,  que  se  obrigou  a  fornecer  quatrocentos  escravos  a 
Diogo  Garcia,  companheiro  de  Solis,  um  dos  descobridores  do  Prata  ^ 

Typo  intermedio  apresenta-nos  Diogo  Alvares,  o  Caramurù, 
que  habitou  na  Bahia  de  1510  a  1557,  data  de  seu  fallecimento^ 


IV 
Primeiros  conflictos 

Com  a  chegada  dos  portuguezes  coincidiu,  quasi,  a  dos 
francezes,  que  comegaram  logo  o  mesmo  commercio  de  resgate.  Na 
vastìdào  do  littoral  podiam  ter  passado  annos  sem  se  encontrar, 
mas  o  encontro  era  fatai,  e  nào  havia  de  ser  amigavel. 

Portugal  considerava  a  nova  terra  propriedade  directa  e 
exclusiva  da  corOa,  pelas  concessoes  papaes,  pelo  tratado  de 
limites  concluido  com  a  Espanha  e  pela  prioridade  do  descobri- 
mento.  O  rei  tirava  porcentagem  dos  generos  levados  para  além- 
mar;  os  armadores  queriam  auferir  lucros  de  seus  esfor^os  e 
<apitaes. 

A  presenta  dos  intrusosprejudicava-os  a  todos  os  respeitos: 
nos  mercados  europeus,  offerecendo  os  generos  a  pre^os  mais 
vantajosos,  pois  nào  tinham  quintos  a  deduzir,  e  levando-os  directa- 
mente  aos  mercados  consumidores,  pois  nào  eram  obrigados  a 
parar  em  Lisboa  ;  nas  terras  brasilicas,  conciliando  as  sympathias 
<los  naturaes,  que  os  agasalhariam  com  maior  carinho,  poupar- 
Dies-iam  traigoes  e  aleives,  dariam  preferencia  nos  carregamentos 
-e  se  habituariam  às  mercadorias  francezas.  Ainda  por  cima  havia 
-a  questào  de  principio  :  Portugal  nào  admittia  que  os  filhos  de 
-outra  na^ào  puzessem  o  pé  em  terras  suas  no  além-mar. 

Desde  a  Parahyba  ao  Norte  até  S.  Vicente  ao  Sul,  o 
littoral  estava  occupado  por  povos  (alando  a  mesma  lingua,  proce- 
^entes  da  mesma  origem,  tendo  os  mesmos  costumes,  porém 
profundamente  divididos  por  odios  inconciliaveis  em  dois  grupos  ; 
a  si  proprio  um  chamava  Tupiniquim,  e  outro  Tupinambà.  A  mi- 
^agào  dos  Tupiniquins  fora  a  mais  antiga  ;  em  diversos  pontos 
OS  Tupinambàs  jà  os  tinham  repellido  para  o  sertào,  comò  no 
Rio  de  Janeiro,  na  bahia  de  Todos  os  Santos,  ao  Norte  de 
Fernambuco  ;  em  parte  de  S.  Paulo,  em  Porto  Seguro  e  Uhéos, 
nas'proximidades  de  Olinda,  na  sen-a  de  Ibiapaba  havia,  entre- 
tanto,  Tupiniquins  habitadores  do  littoral. 
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Porque  os  Tupinambàs  se  alliaram  constantemente  aòs 
francezes  e  os  portuguezes  tiveram  a  seu  favor  os  Tupiniquins^ 
nào  consta  da  historia,  mas  o  facto  é  incontestavel  e  foi  importante; 
durante  annos  ficou  indeciso  si  o  Brasil  ficaria  pertencendo  aos  Per6 
(portuguezes)  ou  aos  Maìr  (francezes). 

Ainda  nos  ultimos  tempos  de  D.  Manoel,  come^aram  os  pro- 
testos  contra  a  presenta  dos  Maìr  ;  com  a  accessào  de  D.  Joào  HI 
a  situa^ào  aggravou-se.  Reconhecida  a  inutilidade  de  embaixadas 
à  córte  de  Franca,  e  de  promessas  compradas  a  peso  de  oura 
e  jàmais  cumpridas,  o  rei  de  Portugal  resolveu  desfor^ar-se.  Urna 
armada  de  guarda-costa  veio  em  1527  ao  Brasil  commandada  por 
Christovào  Jaques,  que  jà  estiverà  antes  na  terra  e  deixara  urna 
feitoria  junto  a  Itamaracà,  de  volta  de  urna  expedifào  ao  Prata. 
Desde  Pemambuco  até  à  Bahia  e  talvez  Rio  de  Janeiro,  Christovào- 
Jaques  deu  caga  aos  entrelopos;  segundo  testemunhos  interes- 
sados,  nào  conhecia  limites  sua  selvageria,  nào  Ihe  bastava  a  morte 
simples,  precisava  de  torturas  e  entregava  os  prisioneiros  aos- 
anthropophagos  para  os  devorarem.  Mesmo  assim  ainda  levou 
trezentos  prisioneiros  para  o  Reino.  Devia  ter  causado  um  mal 
enorme  aos  francezes. 

As  armadas  de  guarda-costa  eram  simples  palliativos;  s6 
povoando  a  terra,  cortar-se-ia  o  mal  pela  raiz.  Christovào  Jaques 
offereceu-se  a  trazer  mil  povoadores  ;  offerecimento  semelhante 
fez  Joào  de  Mello  da  Camara,  irmào  do  capitào-mór  da  ilha  de 
S.  Miguel.  Indignava-se  este  vendo  que  até  entào  a  gente  que 
vinha  ao  Brasi!  limitava-se  a  comer  os  alimentos  da  terra  e  tornar 
as  indias  por  mancebas,  e  propoz  trazer  numerosas  familias,  bois^ 
cavallos,  sementes  etc. 

Preferiu-se  a  estas  propostas  praticas  e  rasoaveis  apparelhar 
nova  e  mais  poderosa  armada  às  ordens  de  Martim  Affonso  de 
Sousa,  meio  termo  entre  armada  de  guarda-costa  e  expedigaa 
povoadora.  Apenas  alcangou  a  costa  de  Pemambuco,  em  Janeiro- 
de  31,  comegou  a  faina  de  guarda-costa;  em  poucos  dias  foram  to^ 
madas  tres  naus  francezas. 

Diogo  Leite  com  duas  caravelas  foimandado  de  PemambucO' 
para  a  costa  de  Este-Oeste,  mais  desconhecida  entào  que  trinta 
annos  antes,  quando  por  ellas  passara  Vicente  Yafiez  Pinzon.  Com 
òs  outros  navios,  o  capitào-mór  seguiu  para  o  Sul.  Demorou  na 
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bahia  de  Todos  os  Santos,  na  de  Guanabara,  em  Cananèa  ;  conti- 
nuava para  o  rio  da  Prata,  e  devia  entrar  em  seus  planos  acompa- 
nhar-lhe  o  curso,  pois  desde  a  Europa  trazia  desarmados  bergantins 
proprios  para  a  exploragào,  quando  a  perda  da  capitanea  fel-o 
arripiar  caminho  para  o  porto  de  S.  Vicente.  Aqui  esperou  o  irmào, 
Pero  Lopes,  que  em  seu  logar  mandara  às  aguas  platinas. 

Desde  15 14  chegaram  à  Europa,  levados  pela  armada  de 
D.  Nuno  Manoel,  os  primeiros  specimens  de  metaes  preciosos^ 
encontrados  nas  aguas  do  grande  rio.  Alguns  companheiros  de 
Solis,  escapos  à  sanha  dos  indios,  e  depois  tolerados,  confirmaram 
estes  indicios  vagos.  Na  costa  dos  Patos  alguns  delles  falavam  com 
enthusiasmo  em  taes  riquezas. 

Taes  noticias  nos  Patos  ou  no  proprio  rio,  colheu-as  Christovào 
Jaques,  cerca  de  1522,  elevou-as  aoReino.Na  feitoria  de  Itamaracà 
entào  fundada  cursavam  com  tamanha  insistencia  que,  em  1526,  Se- 
bastiào  Cabot,  ouvindo-as  ao  aportar  em  Pernambuco,  de(;idiu  logo 
navegar  para  Santa  Catharina  a  ir  tomar  os  naufragos  de  Solis  e 
realisar  o  descobrimento  dos  metaes  annunciados  com  tanta  certeza  e 
insistencia.  Viera  mandado  para  as  Molucas,  mas  sabia  que  si  trium- 
phasse  ninguem  Ihe  langaria  em  rosto  o  desvio,  e  tanto  se  capa- 
citou  da  realidade  das  minas  que  nào  hesitou  em  transgredir  as 
instrucgoes  mais  restrictas. 

Apesar  do  insuccesso  final  de  Cabot,  persistiu  inabalavel  a 
cren^a  nos  thesouros  platinos  ;  por  isso  quando,  em  Cananèa,  Fran- 
cisco de  Chaves,  grande  lingua  do  gentio,  pediu  gente  para  fazer 
urna  entrada  e  prometteu  voltar  no  fim  de  dez  mezes  com  qua- 
'  trocentos  escravos  carregados  de  prata,  Martim  Affonso  nào 
conheceu  hesita^oes. 

A  ideia  parecia  pratica,  pois  dispensava  de  acompanhar  o 
littoral  atè  à  foz  do  Prata  e  subir  por  este  alèm  da  fortaleza 
fundada  por  Cabot  para  procurar  o  Occidente,  onde  taes  thesouros 
existiam.  O  capitào-mór  deu  quarenta  besteiros  e  quarenta  espin- 
gardeiros,  que  sob  as  ordens  de  Pero  Lobo  partiram  a  i  de 
Setembro  de  1531.  Morreram  às  maos  dos  indios,  sabe-se  vaga- 
mente. Pelo  mesmo  tempo,  navegando  o  oceano  Pacifico,  Fran- 
cisco Pizarro  alcan^ou  por  caminho  mais  directo  as  terras  dos  Incas, 
procuradas  atè  entào  pelo  lado  cisandino. 
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Depois  da  perda  da  capitanea  passouMartim  Affonso  atratar 
da  segunda  parte  da  sua  mìssào  :  o  povoamento  da  terra.  Em 
S.  Vicente  fundou  a  primeira  villa,  à  beira-mar  ;  algumas  leguas 
para  o  interior,  depois  de  transposta  a  serra  do  Mar,  fundou 
segunda  villa,  na  borda  do  campo  de  Piratininga,  à  margem 
de  um  rio  cujas  aguas  fluiam  para  o  Occidente.  «Repartiu 
a  gente  nestas  duas  villas,  escreveu  Pero  Lopes,  e  fez  n'ellas 
officiaes,  e  poz  tudo  em  boa  obra  de  justi^a,  de  que  a  gente 
tomou  multa  conspla^ào,  com  verem  povoar  villas  e  ter  leis  e 
sacrificios  e  celebrar  matrimonios  e  \iverem  em  communi- 
ca^ào  das  artes,  e  ser  cada  um  senhor  do  seu  e  vestir  as  injurias 
particulares,  e  ter  todos  os  outros  bens  da  vida  segura  e 
conversavel». 

A  situa^ào  geographica  d'estas  villas  explica-se  pela  proxi- 
midade  das  famosas  riquezas  cobi^adas,  pela  facilidade  de  fazer  as 
entradas^  —  dez  mezes  apenas  para  ir  e  voltar,  garantia  Fran- 
cisco de  Chaves.  Deslumbrado  por  taes  vantagens,  Martim  Affonso 
esqueceu-se  dos  francezes  oujulgou  arredados  os  motivos  para 
temel-os  depois  da  campanha  energicamente  conduzida  por  Chris- 
tovào  Jaques  e  por  elle  continuada  com  tanto  exito  e  vigor. 

Diogo  de  Gouveia,  portuguez  residente  em  Franga,  seguia 
desde  multo  o  movimento  dos  negocios  naquelle  Reino  e  pensava 
de  modo  diverso.  Em  cartas  a  el-rei  dava-lhe  noticias  pouco 
tranquillisadoras,  e  instava  por  uma  solugào  real.  A  solufào  era 
nào  uma  villa  afastada  da  zona  frequentada,  mas  diversos  povoados 
na  regiào  appetecida  do  pau  brasil.  «  Quando  là  houver  sete  ou 
oito  povoafoes,  concima,  estas  serào  bastantes  para  defenderem 
aos  da  terra  que  nào  vendam  o  brasil  a  ninguem  e  nào  o  vendendo 
as  naus  nào  hào  de  querer  là  ir  para  vir  de  vasio  ». 

Dir-se-ia  que  os  francezes  leram  estas  palavras  previdentes. 
Até  entào  contentavam-se  com  o  simples  resgate,  quando  multo 
alguma  feitoria.  Trataram  agora  de  fundar  uma  fortaleza,  artilhada 
e  com  guarnifào  numerosa.  So  assim  considerou  a  córte  lusitana 
«  com  quanto  trabalho  se  langaria  fora  a  gente  que  a  povoasse, 
depois  de  estar  assentado  na  terra  e  ter  n'ella  feitas  algumas  forgas, 
comò  jà  em  Fernambuco  comegava  a  fazer  ». 

Estes  factos  foram  conhecidos  no  Reino  gragas  à  nau  La  Pè- 
lerincy  de  Marselha,  que,  procedendo  de  Fernambuco  aonde  deixara 
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gente  e  artilharia,  arribou  a  Malaga.  Achava-se  no  porto  urna  ar- 
mada  de  Portugal,  de  io  navios,  destinados  a  Roma  ;  D.  Martinho, 
-embaixador,  informado  da  falta  de  mantimentos  que  obrigava  a 
arribada,  fomeceu  trinta  quintaes  de  biscoutos  aos  francezes,  e 
convidou-os  a  navegarem  de  conserva  até  Marselha,  A  cinco  milhas 
de  Malaga  sobreveio  calmaria  ;  a  pretexto  de  concertar  a  derrota 
a  seguir  foram  convidados  o  capitào  e  o  piloto  de  La  Pèlerine  para 
vir  a  bordo  da  èapitanea  portugueza  e,  logo,  presos,  tornado  o  navio 
-e  remettido  para  Lisboa. 

Nào  foi  mais  feliz  a  fortaleza  gallo-pernambucana.  Pero 
Lopes,  terminada  a  explora^ào  do  Prata,  e  ja  de  viagem  para  a 
Europa,  bombardeou-a  durante  dezoito  dias,  e  obrigou-a  a  ren- 
der-se.  Da  guarni^ào  parte  foi  enforcada;  outra,  transferida  ao 
Reino,  passou  longos  mezes  de  captiveiro  nos  calabou^os  do 
Algarve. 


V 
Capìtanias    hereditarias 

A  tomadia  de  La  Pèlerine,  a  feitoria  franceza  fundada  em 
Fernambuco,  noticias  de  preparativos  para  fundarem-se  outras,  espan- 
caram  finalmente  a  inercia  real,  Escrevendo  a  Martim  Affonso 
de  Scusa  a  28  de  Setembro  de  32,  annuncia-lhe  el-rei  a  resolu^ào 
de  demarcar  a  costa,  de  Fernambuco  ao  rio  da  Prata,  e  doal-a  em 
capitanias  de  cincoenta  leguas  :  a  de  Martim  teria  cem  ;  seu  irmào 
Pero  Lopes  seria  um  dos  donatarios. 

A  chegada  do  joven  guerreiro  victorioso  em  Fernambuco, 
mostrou  mais  uma  vez  a  imminencia  do  perigo,  Talvez  a  isto 
se  devam  certas  medidas  desde  logo  tomadas  ou  pelo  menos 
discutidas  :  liberdade  ampia  de  emigrar  para  o  Brasil,  preparo 
de  uma  armada  de  tres  caravelas,  cada  uma  com  dez  a  doze 
condemnados  à  morte,  «  per  farli  dismontar  in  terra,  azió  habiano 
a  domestigar  quel  paese,  rispetto  per  non  metter  boni  homini  a 
pericolo  »,  assegurava,  a  16  de  Julho  de  33,  o  veneziano  Pero 
Caraldo,  a  quem  devemos  està  noticia.  Tal  armada  veio  effec- 
tìvamente  ? 

Sua  vinda  explicaria   uma  por^ào   de    pontos  obscuros. 

Os  documentos  mais  antigos  da  doa^ào  das  capitanias 
datam  de    1534. 

A  demora  entre  o  projecto  e  a  execu^ào  póde  explicar-se 
pela  vontade  regia  de  esperar  a  volta  de  Martim  Affonso,  ou  pela 
difficuldade  de  redigir  as  complicadas  cartas  de  doagòes  e  os 
foraes  que  as  acompanham,  ou,  finalmente,  pela  falta  de  preten- 
dentes  à  posse  de  terras  incultas,  improprias  para  o  commercio 
desde  o  comedo.  Admira,  até,  comò  houve  doze  homens  capazes  de 
empresa  tao  aleatoria.  A  nem  um  dos  membros  da  alta  fidalguia 
tentou  a  perspectiva  de  semear  povos. 

Os  donatarios  sahiram  em  geral  da  pequena  nobreza, 
dentre  pessoas  praticas  da  India,  afeitas  ao  viver  largo  da  con- 
quista, porventura  coactas  nas  màlhas  acochadas  da  pragmatica 
metropolitana.  Muitos  nunca  vieram  ao  Brasil,  ou  desanimaram 
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com  o  primeiro  revez,  El-rei  cedeu  às  pessoas  a  quem  doou  capi- 
tanias  alguns  dos  direitos  reaes,  levado  pelo  desejo  de  dar  vigor 
ao  regimen  agora  organisado  ;  muitas  concessSes  fez  tambem  corno 
administrador  e  grào  mestre  da  Ordem  de  Christo. 

Em  tudo  agiu  «considerando  quanto  servilo  de  Deus  e  meu 
e  proveito  dos  meus  reinos  e  senhorios,  e  dos  naturaes  e  subditos 
d'elles  é  ser  a  minha  terra  e  costa  do  Brasil  mais  povoada  do  que 
até  agora  foi,  assim  para  se  n'ella  haver  de  celebrar  o  culto  e 
officios  divinos,  e  se  exaltar  a  nossa  santa  fé  catholica,  com  trazer 
e  provocar  a  ella  os  naturaes  da  dita  terra  infieis  e  idolatras,  comò 
por  o  multo  proveito  que  se  seguirà  a  meus  reinos  e  senhorios,  e 
aos  naturaes  e  subditos  d'elles  de  se  a  dita  terra  povoar  e 
aproveitar». 

Os  donatarios  seriam  de  juro  e  herdade  senhores  de  suas 
terras;  teriam  jurisdictào  civil  e  criminal,  com  algada  até  cem 
mil  reis  na  primeira,  com  al^ada  no  crime  até  morte  naturai  para 
escravos,  indios,  peoes  e  homens  livres,  para  pessoas  de  mór  qua- 
lidade  até  dez  annos  de  degredo  ou  cem  cruzados  de  pena  ;  na 
heresia  (se  o  herege  fosse  entregue  pelo  ecclesiastico),  trai^ào, 
sodomia,  a  al^ada  iria  até  morte  naturai,  qualquer  que  fosse  a  qua- 
lidade  do  réu,  dando-se  appella^ào  ou  aggravo  somente  si  a  pena 
nào  fosse  capital. 

Os  donatarios  poderiam  fundar  villas,  com  termo,  ju- 
risdicgào,  insignias,  ao  longo  das  costas  e  rios  navegaveis  ;  seriam 
senhores  das  ilhas  adjacentes  até  distancia  de  dez  leguas  da  costa; 
OS  ouvidores,  os  tabelliàes  do  publico  e  judicial  seriam  nomeados 
pelos  respectivos  donatarios,  que  poderiam  livremente  dar  terras 
de  sesmarias,  excepto  à  propria  mulher  ou  ao  filho  herdeiro. 

Para  os  donatarios  poderem  sustentar  seu  estado  e  a  lei  de 
nobreza,  eram-lhe  concedidas  dez  leguas  de  terra  ao  longo  da 
costa,  de  um  a  outro  extremo  da  capitania,  livres  e  isentas  de  qual- 
quer direito  ou  tributo  excepto  o  dizimo,  distribuidas  em  quatro  ou 
ciuco  lotes,  de  modo  a  intercalar-se  entre  um  e  outro  pelo  menos 
a  distancia  de  duas  leguas  ;  a  redizima  (7,o  da  dizima)  das  rendas 
pertencentes  à  coroa  e  ao  mestrado;  a  vintena  do  pau  brasil, 
(declarado  monopolio  real,  comò  as  especiarias)  depois  de  forro 
de  todas  as  despesas  ;  a  dizima  do  quinto  pago  à  coroa  por  qual- 
quer sorte  de  pedraria,  perolas,  aljofares,  ouro,  prata,  coral,  cobre, 
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estanho,  chumbo,  ou  outra  qualquer  especie  de  metal  ;  todas  as 
moendas  d'agua,  marinhas  de  sai  e  quaesquer  outros  engenhos  de 
qualquer  qualidade,  que  na  capitania  e  govemanga  se  viessem  a 
fazer;  as  pensoes  pagas  pelos  tabelliàes;  o  pre^o  das  passa- 
gens  dos  barcos  nos  rios  que  os  pedissem  ;  certo  numero  de  es- 
cravos,  que  poderiam  ser  vendidos  no  reino,  livres  de  todos 
OS  direitos;  a  redizima  dos  direitos  pagos  pelos  generos  ex- 
portados  etc. 

Os  foraes  asseguravam  aos  solarengos  :  sesmarias  com 
a  imposi^ao  unica  do  dizimo  pago  ao  mestrado  de  Cliristo  ;  per- 
missào  de  explorar  as  minas,  salvo  o  quinto  real  ;  aproveitamento 
do  pau  brasil  dentro  do  proprio  paiz  ;  liberdade  de  exporta^ào  para 
0  reino,  excepto  de  escravos,  limitados  a  numero  certo,  e  certas 
drogas  defesas  (pau  brasil,  especiarias,  etc);  direitos  differen- 
ciaes  que  os  protegeriam  da  concorrencia  estrangeira  ;  entrada 
livre  de  mantimentos,  armas,  artilharia,  polvora,  salitre,  enxofre, 
chumbo  e  quaesquer  cousas  de  muni^oes  de  guerra  ;  liberdade  de 
communica^ao  entre  umas  e  outras  capitanias  do  Brasil. 

Representantes  do  poder  real  so  havia  feitores,  almoxarifes 
e  escrivàes,  incumbidos  de  arrecadar  as  rendas  da  corOa.  Para 
varias  capitanias  existem  nomeagoes  de  um  vigario  e  varios  capel- 
làes  :  sempre  el-rei  ao  lado  do  grào-mestre  de  Christo. 

Nas  terras  dos  donatarios  nào  poderiam  entrar  em  tempo 
aigum  corregedor,  al^ada  ou  outras  algumas  justi^as  reaes  para 
exercer  jurisdic^ào,  nem  ha  vena  direitos  de  siza,  nem  imposÌ96es, 
nem  saboarias,  nem  imposto  de  sai. 

Em  summa,  convicto  da  necessidade  d'està  organisa^ào 
feudal,  D.  Joào  III  tratou  menos  de  acautelar  sua  propria  auto- 
ridade  que  de  armar  os  donatarios  com  poderes  bastantes  para 
arrostarem  usurpa95es  possiveis  dos  solarengos  vindouros,  analogas 
às  occorridas  na  historia  portugueza  da  media  idade.  Ao  ouvidor 
da  capitania,  com  ac^ào  nova  a  dez  leguas  de  sua  assistencia 
e  aggravo  e  appellagào  em  toda  ella,  caberia  o  mesmo  papel 
historico  dos  juizes  de  fora  no  além-mar. 

Para  evitar  luctas  comò  as  que  grassaram  entre  a  corOa 
ainda  enfraquecida  e  os  vassallos  prepotentes,  prohibiu-se  de 
modo  absoluto  «  partir  a  .capitania  e  governanga,  nem  escambar, 
espeda^ar,  nem  de  outro  modo  alienar,  nem  em  casamento  a  filho 
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ou  filha,  nem  a  outra  pessoa  dar,  nem  para  tirar  pai  ou  filho  ou 
outra  alguma  pessoa  de  captivo,  porque  minha  inten^ào  e  vontade 
é  que  a  dita  capitania  e  governan^a  e  cousas  ao  dito  governador 
nesta  doa^ào  dadas  andem  sempre  juntas  e  se  nào  partam  nem 
alienem  em  tempo  algum».  As  dez  ou  mais  leguas  de  terras 
dadas  aos  donatarios,  espagadas  entre  si  e  alienaveis  em  fateotas, 
corresponderiam  aos  reguengos  lusitanos. 

A  capitanias  foram  doze,  embòra  divididas  em  maior  nu- 
mero de  lotes.  Come^avam  todas  à  beira-mar,  e  proseguiam  com 
a  mesma  largura  inicial  para  b  occidente,  até  a  linha  divisoria  das 
possessòes  portuguezas  e  espanholas  accordada  em  Tordesiihas, 
linha  nào  demarcada  entào,  nem  demarcavel  com  os  conheci- 
mentos  do  tempo.  Tacitamente  fixou-se  o  limite  na  costa  de  Santa 
Catharina  ao  Sul,  e  na  costa  do  Maranhào  ao  Norte.  A  testada 
littoranea  agora  dividida  estendia-se  assim  por  735  leguas. 

No  plano  primitivo  a  demarca^ào  devia  ir  de  Fernambuco 
ao  rio  da  Prata,  méta  de  que  afinal  ficou  cerca  de  12  graus  afastada  ; 
nelle  nào  entrava  a  costa  de  Este-Oeste  que,  entretanto,  foi 
demarcada.  Para  a  ultima  decisào  é  possivel  influissem  as  noticias 
de  Diogo  Leite,  incumbido  de  explorar  aquella  zona.  So  por  con- 
sidera9oes  internacionaes  se  poderia  explicar  a  fixa^ào  tacita  dos 
limites  do  Brasil  em  28""  1/3.  O  rio  da  Prata  fora  descoberta  portu- 
gueza  ;  mas  os  espanhoes  jà  ahi  tinham  estado  bastante  tempo, 
derramado  sangue  e  arriscado  empresas  :  a  elles  competia  por 
todos  OS  direitos,  a  comegar  pelo  tratado  de  Tordesiihas. 

A  divisào  das  donatarias  ainda  nào  foi  descripta  tao  con- 
cisa e  geographicamente  corno  nos  seguintes  termos  de  D'Avezac, 
o  unico  que  conseguiu  dar  certa  fórma  a  està  materia  essencial- 
mente  refractaria  : 

«  O  limite  extremo  da  mais  meridional  destas  capitanias, 
concedida  a  Pedro  Lopes  de  Sousa,  é  determinado  nas  proprias 
cartas  de  doa^ào  por  uma  latitude  expressa  de  28°  1/3  ;  con- 
frontava, um  pouco  ao  Norte.  de  Paranaguà,  com  a  de  Sào 
Vicente,  reservada  a  Martim  Affonso  de  Sousa,  e  que  se  esten- 
dia  do  lado  opposto  até  Macahé,  ao  Norte  de  Cabo-Frio,  desen- 
volvendo  assim  mais  de  cem  leguas  de  costa,  mas  em  duas  partes 
que  encravavam,  desde  S.  Vicente  até  à  embocadura  do  Juquiri- 
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queré,  a  de  Santo  Amaro,  de  dez  legoas,  adjudicada  a  Pero  Lopes, 
0  irmào  de  Martini  Affonso. 

«  Ao  Norte  dos  dominios  deste  estava  a  capitania  de  Sào 
Thomé,  cujas  trinta  leguas  iam  expirar  junto  de  Itapemirim  ;  era 
0  lote  de  Pero  de  Goes,  irmao  do  celebre  historiador  Damiào 
de  Goes. 

«  Em  seguida  vinha  a  capitania  do  Espirito  Santo,  outor- 
gada  a  Vasco  Fernandes  Coutinho,  cujo  linde  ulterior  era  mar- 
cado  pelo  Mucury,  que  a  separava  da  capitania  de  Porto  Seguro, 
attribuida  a  Pero  de  Campo  Tourinho  ;  està  proseguia  pelo  espago 
de  cincoenta  leguas  até  à  dos  Ilhéos,  obtida  por  Jorge  de  Figuei- 
redo  Correa,  igualmente  de  cincoenta  leguas,  cujo  termo  chegava 
rente  à  Bahia. 

«  A  capitania  da  Bahia,  doada  a  Francisco  Pereira  Couti- 
nho, se  extendia  até  o  grande  rio  de  S.  Francisco  ;  além  estava 
a  de  Pemambuco,  adjudicada  a  Duarte  Coelho,  e  que  contava 
sessenta  leguas  até  o  rio  Iguara^ù,  junto  ao  qual  Pero  Lopes  pos- 
suia  terceiro  lote  de  trinta  leguas,  formando  sua  capitania  de 
Itamaracà  até  à  bahia  da  Trai^ào. 

«  N'este  logar  come^ava,  para  se  extender  sobre  um  lit- 
toral  de  cem  leguas  até  angra  dos  Negros,  a  capitania  do  Rio- 
Grande,  dada  em  commum  ao  grande  historiador  Joào  de  Barros 
e  a  seu  associado  Ayres  da  Cunha  ;  da  angra  dos  Negros  ao  rio 
da  Cruz  quarenta  leguas  de  costas  constituiam  o  lote  concedido 
a  Antonio  Cardoso  de  Barros  :  do  rio  da  Cruz  ao  cabo  de  Todos 
OS  Santos,  vizinho  do  Maranhào,  eram  adjudicadas  setenta  e  ciuco 
leguas  ao  vedor  da  fazenda  Fernand'Alvares  de  Andrade  :  e  além 
vinha  emfim  a  capitania  do  Maranhào,  formando  segundo  lote 
para  a  associa^ào  de  Joao  de  Barros  e  Ayres  da  Cunha,  com 
cincoenta  leguas  de  extensào  sobre  o  littoral,  até  a  abra  de  Diogo 
Leite,  isto  é,  até  cerca  da  embocadura  do  Turyassù  ». 

Das  setecentas  e  trinta  e  ciuco  leguas  de  littoral  demar- 
cado  para  as  capitanias  podemos  desde  jà  apartar  as  duzentas  e 
sessenta  e  ciuco  doadas  a  Joào  de  Barros,  Fernand'Alvares,. Ayres 
da  Cunha  e  Antonio  Cardoso  de  Barros.  Os  esforgos  para  oc- 
cupal-as  mangraram  ;  o  povoamento  fez-se  mais  tarde,  com  gente 
nascida  ou  estabelecida  em  outros  pontos  do  Brasil  :  representam 
urna  formagàc  secundaria  na   historia  patria.   Convem   tambem 
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apartar  as  duzentas  e  tónta  e  cinco  leguas  demarcadas  entre  o 
extremo  da  capitania  dos  Ilhéos  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  e 
o  rio  Curupacé,  e  mais  quarenta  leguas  de  Cananèa  para  a  terra 
de  Sant'Anna.  Aqui  houve  logo  tentativas  de  povoamento  :  ainda 
hoje  existem  villas  fundadas  na  quarta  decada  do  seculo  XVI  ; 
mas  OS  colonos  tiveram  pela  frente  a  matta  virgem,  os  rios  enca- 
choeirados,  as  serrànias  invias,  nào  souberam  vencel-os  e  so  im- 
pulsionaram  a  historia  do  Brasil  quando  os  venceram.  A  primeira 
Victoria  decisiva  foi  ganha  no  rio  de  Janeiro,  jà  no  seculo  XVIII,. 
com  o  auxilio  dos  paulistas  ;  desde  entao  o  Rio  figura  comò  factor 
cada  vez  mais  importante.  Outros  pontos,  comò  Victoria,  Porto 
Seguro,  Dhéos,  esperaram  ou  estao  esperando  as  vias  ferreas. 

Restam  as  cento  e  quarenta  leguas  extendidas  da  bahia 
da  Trai^ào  à  de  Todos  os  Santos,  as  cincoenta  e  cinco  leguas 
inseridas  entre  o  Curupacé  e  Cananea,  em  outros  termos  :  a  capi- 
tania de  Duarte  Coelho,  parte  da  de  Martim  Affonso  de  Sousa, 
OS  tro^os  da  capitania  de  Pero  Lopes  de  Sousa,  que  acompa- 
nharam  a  de  Duarte  Coelho  ou  a  de  Martim  Affonso,  e  a  capi- 
tania da  Bahia  depois  da  morte  do  primitivo  donatario. 

A  historia  do  Brasil  no  seculo  XVI  elaborou-se  em  trechos 
exiguos  de  Itamaracà,  Pemambuco,  Bahia,  Santo  Amaro  e  S.  Vi- 
cente,  situados  nestas  cento  e  noventa  e  cinco  leguas  de  littoral. 

Martim  Affonso  conservara-se  na  villa  de  S.  Vicente  à 
espera  da  gente  mandada  às  minas,  •  que,  segundo  a  tradi^ào, 
trucidaram  os  Carijós  do  Igua9Ù,  quando  tornava  da  sua  arris- 
cada  expedifào.  Uma  carta  règia  trazida  por  Joào  de  Sousa  infor- 
mou-o  dos  novos  planos  de  colonisar,  deixando-lhe  ao  arbitrio 
permanecer  ou  tornar  para  o  Reino.  Em  comedo  de  33  partiu  para 
Portugal.  Desde  entao  seus  feitos  pertenceram  a  outras  partes 
do  mundo. 

Em  seu  logar  ficou  governando  no  civil,  concedendo  sesma- 
rias,  provendo  officios,  o  padre  Gon9alo  Monteiro,  tambem  vigario^ 
O  governo  das  armas  exerceram-no  Pero  de  Goes  e  Ruy  Pinto.  O 
primeiro  quiz  expulsar  do  Iguape  alguns  espanhoes  que  ali  se  refu- 
giaram,  vindo  do  Paraguay.  Surtiu-lhe  mal  o  lance.  Os  espanhoes 
derrotaram  a  for^a,  aprisionaram  o  commandante,  invadiram  e 
saquearam  Sao  Vicente.  Ou  achasse  meio  de  fugir,  ou  aos  ini- 
migos   bastasse   o   escarmento,  jà  estava  no   velho  mundo  em 
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1536,  comò  se  conclue  do  forai  de  sua  capitania  datado  de  26 
de  Fevereiro. 

Desde  Bertioga  até  o  Cabo-Frio  continuavam  implacaveis 
OS  Tupinambàs,  combatendo  e  atacando  por  terra  e  por  mar 
contra  os  Però,  e  a  favor  dos  Mair.  N'um  dos  combates  succum- 
biu  Ruy  Finto.  Cuiihambebe,  truculento  maioral  tamoyo,  guar- 
dava entre  os  outros  tropheus  o  habito  e  a  cruz  de  Christo 
d'este  cavalleiro. 

Apparece-nos  entre  os  primeiros  povoadores  Braz  Cubas^ 
joven  criado  de  Martim  Affonsoque  aportou  aS.  Vicente  em  1540 
govemou  mais  de  uma  vez  a  terra,  guerreou  contra  os  Tamoyos, 
fortificou  Bertioga,  entrada  preferida  por  estes  inimigos,  e  fundou 
a  villa  de  Santos,  que  possuia  melhor  porto  e  facilmente  superou 
a  primogenita  de  Martim  Affonso.  Mais  tarde  empenhou-se  na 
cata  de  minas,  e  consta  haver  achado  algum  ouro. 

A'  roda  d'estas  villas  fundaram  engenhos,  além  dos  por- 
tuguezes,  os  flamengos  Schetz  ou  Esquertes,  comò  o  pronunciava 
o  povo,  e  OS  Dorias,  genovezes.  Diz-se  até,  porém  nào  deve 
ser  exacto,  que  d'està  procedem  as  cannas  plantadas  em  outras 
capitanias.  Taes  engenhos,  com  as  distancias  e  a  raridade  de 
communica^òes,  deviam  ter  desenvolvimento  mediocre. 

Da  villa  fundada  em  Piratininga  conhecemos  a  mera  exis- 
tencia  ou  pouco  mais.  A  situa^ào  no  descampado  difficultava 
surpresas  inimigas.  O  transito  do  Paraguay  dava-lhe  algum 
movimento.  As  cabanas  de  Joào  Ramalho  e  dos  mamalucos  seus 
fìlhos  e  parentes,  no  outro  lado  da  serra  donde  as  aguas  jà  cor- 
riam  para  o  Prata,  apregoavam  a  Victoria  alcanfada  sobre 
a  matta  virgem  do  littoral,  Victoria  obtida  aqui  mais  cedo 
que  em  qualquer  outra  parte  do  Brasil,  porque  os  colonos  apenas 
continuaram  a  obra  dos  indigenas,  jà  achando  aberto  por  cima 
de  Paranapiacaba  e  aproveitando  a  trilha  dos  Tupiniquins. 

Na  capitania  de  Fernambuco,  depois  de  estabelecido 
Igarafu,  Duarte  Coelho  passou  algumas  leguas  mais  ao  Sul,  e 
assentou  a  capital  de  seus  dominios  em  Olinda.  O  porto  de  some- 
nos  capacidade  bastava  às  pequenas  embarca^oes.  A  visinhanga 
dos  Tabajaras  (Tupiniquins)  compensava  as  investidas  constantes 
dos  Potiguares  (Tupinambàs).  A  energia  do  donatario  continha  a 
turbulencia    dos    colonos.    Nas    varzeas   surgiam    canna viaes  e 
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engenhos  ;  a  lavoura  de  mantimentòs  aproveitou  os  altos  : 
pau-brasil  existia  no  littoral  e  no  sertào  ;  e  estando  està 
capitania,  de  todas  a  mais  orientai,  a  menor  distancia  do 
Reino,  aqui  mais  que  alhures  frequentavam  os  navios  de  além- 
mar,  e  prosperava  o  commercio.  Os  mares  piscosos  traziam  a 
fartura,  e  alentavam  a  costeagem;  caraveloes  espantavam  os 
francezes,  que  desde  entào  come^aram  a  evitar  aquellas  para- 
gens.  O  nome  de  Nova  Lusitania  dado  pelo  donatario  à  sua 
colonia,  si  por  um  lado  figura  esperan^as  de  futuro,  symbolisava 
por  outro  o  orgulho  da  propria  obra.  Nas  armas  concedidas  por 
D.  Joào  III  em  6  de  Junho  1545  ciuco  castellos  representavam 
os  ciuco  centros  de  povoa^oes  creadas  por  Duarte  Coelho.  Infe- 
lizmente  conhecemos  so  Igara^u,  Olinda  e,  quÌ9à,  Paratibe. 

Da  capitania  de  Itamaracà  foram  recursos  para  a  de 
Fernambuco,  quando  os  Potiguares  puzeram  cerco  em  Iguarafu 
e  levaram-no  aos  ultimos  apuros.  Mais  tarde  as  rela^oes  estre- 
meceram.  Queixa-se  Duarte  Coelho  de  desrespeitos  constantes  àsua 
autoridade;  de  Itamaracà  teve  de  retirar-se  um  capitao,  por 
Duarte  Coelho  haver  mandado  dar-lhe  uma  cutilada  :  a  pequena 
distancia  gerou  dissensoes.  Comtudo,  os  colonos  de  Pero  Lopes 
tiveram  a  habilidade  de  conciliar  os  Tupinambàs  da  serra,  e  corno 
nao  avangaram  pelo  littoral  para  as  terras  do  Parahyba,  centro 
dos  Potiguares  amigos  dos  francezes,  seu  desenvolvimento  correu 
pacifico  e  continuo  por  algum  tempo. 

Largos  recursos  naturaes  facilitavam  a  obra  de  Francisco 
Pereira  Coutinho:  bahia  vasta  comò  um  mediterraneo,  esteiros 
numerosos  franqueando  entrada  a  cada  passo,  correntes  nume- 
rosas  para  moverem  engenhos,  mattas  virgens  ao  lado  de  terrenos 
mal  vestidos,  onde  o  gado  podia  medrar  à  lei  da  natureza. 
situa^ào  vantajosa  no  centro  das  outras  capitanias. 

Faltava  pau-brasil  na  visinhanga,  mas  o  afastamento  dos 
francezes,  d'ahi  resultante,  compensava  bem  a  pobreza,  e,  nao 
instigados  pelos  francezes,  os  Tupinambàs  mostrariam  disposigoes 
menos  malevolas.  Porque  nao  foi  avante,  com  tudo  isto,  Francisco 
Pereira  Coutinho? 

Nao  soube  dominar  os  elementos  que  importou,  nem  se 
impoz  à  indiada  das  adjacencias.  Taes  apuros  soffreu  que  pere- 
ceria  sem  os  soccorros  mandados  dos  Ilhéos. 
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Mais  tarde  recolheu-se  a  Porto  Seguro,  cansado  e  velho, 
pouco  disposto  a  continuar  ;  mas  os  animos  serenaram  na  Bahia, 
•e  tornava  esperan^ado,  quando  foi  morto  ao  desembarcar.  Nas 
luctas  com  os  indios  mandara  matar  um  dos  cabecilhas:  prisio- 
neiro  agora,  foi  ritualmente  sacrificado  por  um  irmao  do  finado, 
-de  ciuco  annos,  tao  pequeno  que  foi  preciso  segurarem-lhe  a 
massa  do  sacrificio,  segundo  tradÌ9ào  conservada  n'um  escripto 
jesuitico. 


VI 
Capitanias  da  Corda 

A  morte  de  Francisco  Pereira  apenas  se  divulgou  noReino, 
<ievia  convidar  os  politicos  a  meditar  sobre  o  systema  de  colonisa- 
-^ào  vigente. 

Sem  duvida  satisfazia  a  alguns  dos  primitivos  intuitos 
<jue  o  inspiraram.  As  fortalezas  espalhadas  pelo  littoral  estorva vam, 
-si  nào  supprimiam  de  todo,  o  trato  entre  os  indigenas  e  os  entre- 
lopos.  Os  francezes,  expulsos  de  Fernambuco,  procuravam  outros 
pontos,  e  delles  seria  possivel  excluil-os  com  o  tempo.  lam  nas- 
cendo filhos  de  portuguezes,  a  popula^ào  crescia  com  a  mesti- 
-Qagem,  regularisava-se  a  producgào  e  o  commercio. 

Mas  um  vicio  constitucional  minava  o  organismo.  Os  dona- 
tarios  entravam  para  a  empresa  com  recursos  proprios  ou  em- 
prestados  :  si  os  primeiros  tempos  corriam  bem,  a  remunera^ào 
naturai  permittia-lhes  continuarem  com  mais  efficacia  ;  no  caso  con- 
trario perdia-se  todo  o  esfor9o,  comò  succederà  a  Pero  de  Goes,  a 
Francisco  Pereira,  a  Antonio  Cardoso,  a  Joào  de  Barros,  a  Ayres 
da  Cunha,  a  Femand' Alvares  ;  ou  as  capitanias.  vegetavam  mofinas 
comò,  as  dos  Ilhéos,  Porto  Seguro,  Espirito  Santo,  Santo  Amaro 
-e  Sào  Vicente. 

Accrescia  que,  sendo  iguaes  os  poderes  dos  donatarios,  es- 
tando as  capitanias  na  condi^ào  de  estados  estrangeiros  umas  re^ 
lativamente  às  outras,  impossibilitava-se  qualquer  ac9ào  coUectiva  : 
OS  crimes  proliferavam  na  impunidade,  a  pirataria  surgia  comò 
func^ào  normal.  As  cartas  de  Duarte  Coelho  illustram  de  modo 
pungente  està  anarchia  lastimosa.  E  a  anarchia  intercapitanial 
conjugava-se  com  a  anarchia  intestina.  Autoridades  e  mais  auto- 
ridades,  leis  claras,  prescrip^oes  restrictivas  havia  :  qual  o  meio  de 
pol-as  em  actividade  e  dar-lhes  forga?  Como  immobilisariam  os 
donatarios  em  func^oes  de  governo  recursos  que  nào  sobejavam 
para  misteres  economicos? 

O  remedio  preferido  por  D.  Joào  III  consistiu  em  tomar  posse 
da  capitania  deixada  devoluta  pela  morte  de  Coutinho,  com  os 
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recursos  da  coròa  estabelecer  urna  organisa^ào  mais  vigorosa^ 
crear  um  governo  geral,  forte  bastante  para  garantir  a  ordem 
intema  e  estabelecer  a  concordia  entre  os  diversos  centros  de 
popula^ao. 

Rasgaram-se  assim  doa^òes  e  foraes,  onde  so  estavam  pre- 
vistos  conflictos  entre  solarengos  e  senhores  hereditarios,  e  so 
se  fitava  equiparar  a  situagào  d'estes  à  dos  reis  contra  os  pode- 
rosos  vassallos  medievaes.  Os  poucos  protestos  dos  interessados 
passaram  desattendidos,  e  em  1549,  sem  abolir  de  todo  o  systema 
feudal,  instituiu-se  novo  regimen. 

Constava  de  um  capitào-mór,  incumbido  da  administra^ào 
civil  e  militar,  de  um  provedor-mór,  enearregado  dos  negocios  da 
fazenda,  de  um  ouvidor-mór  chefe  da  justiga.  Exerciam  a  auto- 
ridade  primariamente  na  Bahia  ;  nas  outras  capitanias  tinham  dele- 
gados  ;  quando  iam  a  qualquer  d'ellas,  competia-lhes  conhecer  de 
ac9ào  nova  ;  na  ausencia  agiam  so  por  meio  de  recursos.  Nume- 
rosos,  excessivos  officiaes  distribuiam-se  por  estes  tres  ministerios 
ou  desfructavam  magras  sinecuras. 

Acompanhado  por  quatrocentos  soldados,  seiscentos  degra- 
dados,  muitos  mecanicos  pagos  pelo  erario,  partiu  de  Lisboa  em  Fe- 
vereiro  o  primeiro  governador,  Thomé  de  Sousa,  com  Pero  Borges,, 
ouvidor  geral,  Antonio  Cardoso  de  Barros,  procurador  mór  da 
fazenda,  e  aportou  à  bahia  de  Todos  os  Santos  em  fins  de  Mar90 
de  1549. 

Saltando  em  terra  tratou  logo  de  escolher  locai  apropriado 
para  a  cidade  que  vinha  fundar,  de  fortalecel-a  contra  os  ataques 
da  gente  de  terra  e  construir  os  edificios  mais  urgentes. 

A  gente  ia  desembarcando  à  medida  que  se  preparavam 
as  accommoda^òes.  Caraveloes  mandados  a  diversos  pontos  da 
costa,  em  constante  escambo  com  os  naturaes,  traziam  algum 
mantimento.  O  peixe  abundante  variava  osgeneros  conservados  ou,. 
mais  provavelmente,  avariados,  procedentes  de  Portugal.  De 
Cabo- Verde  veio  algum  gado,  para  cuja  propaga^ào  o  terreno 
provou  admiravelmente.  Os  pagamentos  faziam-se  em  generos, 
principalmente  ferramentas  e  avellorios,  que  depois  os  interessados 
permutavam  entre  si  ou  com  os  indigenas. 

Com  estes  elementos  o  governador  impediu  a  desordem  na 
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capital.  O  provedor-mór  e  o  ouvidor-geral  em  viagens  continuada^ 
pelas  capitanias  reprimiram  muitos  abusos. 

Em  companhia  do  capitao-mór  vieram  seis  jesuitas,  os  pri- 
meiros  mandados  a  este  continente,  sobre  cujos  destinos  tanto 
deveriam  mais  tarde  pezar.  Completaram  harmonicamente  a  admi- 
nistrafào,  pois  tanto  comò  Thomé  de  Sousa  ou  Pero  Borges,  o 
padre  Manoel  da  Nobrega  obedecia  ao  sentimento  coUectivo, 
trabalhava  pela  unidade  da  colonia,  e  no  ardor  de  seus  trinta  e 
dois  annos  achava  ainda  pequeno  o  scenario  em  que  se  iniciava 
uma  obra  sem  exemplo  na  historia. 

Seus  esforfos  perdiam-se  na  indifferenfa  ou  hostilidade 
dos  outros  ecclesiasticos.  Por  isto  com  insistencia  e  franqueza 
apostolicas  lembrava  a  el-rei  a  conveniencia  de  mandar  um 
bispo,  unico  meio  de  trazer  ao  aprisco  as  ovelhas  e  conter  os 
lobos.  Creou-se  um  bispado  ;  em  Junbo  de  52  chegou  à  diocese 
D.  Pedro  Femandes  Sardinha,  primeiro  bispo  do  Salvador. 

Como  segundo  governador,  D.  Duarte  da  Costa  (1553-1557) 

esteve  em  lucta  constante  o  velho  prelado,  das  luctas  communs  em 

mais  vasto,  e  inevitaveis  em  tao  acanhado  theatro,  dadas  as  rela- 

(òes  vigentes  entre  o  poder  civil  e  o  poder  ecclesiastico.  A  sociedade 

de  Salvador  scindiu-se   ao   meio,  acirravam  paixoes  e  cavavam 

odios  as  pessoas  de  maior  responsabilidade,  e  a  multidào  ignara 

atirou^se    na  refega,    comò    si    meras  questiunculas  de  poderio 

^^presentassem  interesses  vitaes.  Variando  apenas  de  fórma,  taes 

conflictos  repetiram-se  durante  os  seculos  seguintes.  So  perderam 

^Portancia  depois  que  as  constituifòes  modernas  eliminaram  os 

r^siduos  da  concepfào  medieval  das  duas  sociedades  perfeitas. 

Os  jesuitas,  superiores  e  alheios  a  este  debate,  concen- 
*^^am  seus  esforfos  na  capitania  de  S.  Vicente. 

Transpondo  a  serra  do  Mar,  estabeleceram  na  ribeira 
^  Tieté  uma  primeira  missào  que  tomou  ò  nome  do  apostolo 
^    gentes  (25  de  Janeiro  de  54). 

Levaram-nos  a  este  passo  a    maior  abundancia  de  alimen- 

^  1^0  planalto,  a   presenta  de  tribus  proprias  à  conversào  por 

^^    ixidole    mansa,    e,    além   do   afastamento  dos   portuguezes, 

^^rta^    ideias    vagas  de  penetragào  entre  os  indios  de  Paranà  e 

^^giiay.    O    nome   de   S.    Paulo,    agora  ouvido  pela  primeira 

^^>   devia  echoar  poderosamente  no  futuro. 
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Os  francezes  repellidos  de  Fernambuco  por  Duarte  Coelho, 
contìdos  ao  centro  pela  cidade  do  Salvador  e  mais  villas  de  baixo, 
afastaram-se  dos  logares  até  ali  mais  frequentados  e  passaram  à 
capitania  de  Pero  de  Goes  e  terras  visinhas  pertencentes  a  Martim 
Affonso,  onde  por  muitas  leguas  dominavam  os  fieis  Tamoyos,  e 
existia  pau-brasil  em  abundancia. 

Navios  avulsos,  aventureiros  conhecedores  da  lingua  geral, 
identificados  com  os  indios  a  ponto  de  Ihes  nào  repugnar  a  iguana 
da  carne  humana,  estabeleceram  relafoes  que,  si  nào  impediram 
o  progresso  dos  portuguezes,  crearam-lhes  serios  embara^os,  e 
durante  alguns  trouxeram  indecisa  a  Victoria,  e  talvez  a  decidissem 
contra  Portugal  si  mais  persistentes  foraro  seus  adversarios. 

Cumpria  coordenar  estes  elementos.  Lembraram-se  os 
francezes  de  um  regimen  hybrido,  com  parte  dos  capitaes  adian- 
tada  por  particulares,  parte  fornecido  pelo  rei  que  entretanto 
nào  se  responsabilisaria  pela  empresa  e  so  a  perfilharia  em  caso 
de  bom  exito. 

A'  frente  da  expedifào  coUocou-se  Nicolas  Durand  de  Ville- 
gaignon,  notavel  pelo  valentia  e  pelo  saber.  Partindo  de  Brest, 
chegou  em  Novembro  de  55  ao  rio  de  Janeiro,  seu  destino. 
Estabeleceu-se  n'uma  ilha  da  bahia,  posigào  esplendida  contra 
OS  indios  com  cuja  amizade  contava,  impropria,  pela  falta  de 
agua  a  resistir  aos  portuguezes,  cujos  ataques  poderiam  tardar 
mas  nào  faltariam  ;  com  duas  fortalezas  formidaveis  armou-a;  fez 
amado  e  querido  dos  indigenas*  circumvisinhos  o  nome  de  Pay 
Colas  ;  por  mais  de  uma  vez  recebeu  immigrantes  da  Europa. 

Da  assistencia  na  ilha,  pequena,  rochosa,  sem  agua  na- 
tiva, surgii'am  inconvenientes  graves  para  o  sustento  da  guamigào, 
sujeita  assim  aos  caprichos  dos  Tamoyos.  A  severidade  puritana 
do  chefe  descontentou  a  soldadesca.  Os  immigrantes  trouxeram 
questoesreligiosasparaacommunidade.  O  chefe  teve  de  mostrar-se 
severo,  talvez  cruel.Chegaram  mas  noticias  e  serias  queixas  ao  velho 
mundo,  tolhendo  as  correntes  sympathicas.  Afinal,  desilludido  do 
futuro  immediato  da  colonia,  ou  convencido  de  que  sua  presenta 
excitaria  a  tibieza  e  despertaria  a  confian^a  dos  armadores  da 
metropole,  ou  desejoso  de  entrar  nos  conflictos  muito  mais 
brilhantes  e  gloriosos  que  se  feriam  além-mar,  Villegaignon  reti- 
rou-se  em  59  da  Franca  Antartica.     . 
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Succedeu-lhe  seu  sobrinho  Bois  le  Comte,  que  manteve 
a  situa^ao  sem  melhoral-a.  Como  poderia  f azel-o  ?  Para  ser  bem 
succedidos  os  francezes  deviam  ter  vindo  uns  vinte  annos  antes, 
quando  os  portuguezes  nào  tinham  ainda  creado  raizes.  Era 
tarde  agora.  Men  de  Sa,  à  frente  de  urna  armada,  penetrando  na 
bahia,  precìsou  apenas  de  tres  dias  de  fogo  nutrido  para  desvane- 
cer  todos  os  castellos,  em  Mar?o  de  60. 

A  Victoria  portugueza  foi  real^ada  por  dois  successos  logo 
occorridos  nas  capitanias  de  Martim  Affonso  e  Pero  Lopes. 

Men  de  Sa  mudou  a  antiga  villa  de  Santo  André,  reunindo-a 
À  missào  jesuitica  de  Piratininga.  Por  este  ou  outro  motivo,  os 
Tupiniquins  se  insurgiram  e  puzeram  em  cerco  o  povoado.  Os 
cathecumenos  dos  jesuitas  declararam-se  contra  seus  proprios 
parentes,  que  foram  repellidos,  e  nào  tornaram  mais.  A  favor 
dos  portuguezes  bateu-se  heroicamente  Martim  Affonso  Tibiri^à 
(Julho  de  62). 

No  anno  seguinte  Nobrega  poude  realisar  o  plano  longa- 
mente  amadurecido  de  entabolar  pazes  com  os  Tamoyos,  que 
navegando  pela  Bertioga  traziam  em  continuo  sobresalto  os 
moradores  de  Santo  Amaro  e  de  S.  Vicente.  Em  companhia  de 
José  Anchieta,  joven  jesuita  vindo  com  D.  Duarte  da  Costa,  e  jà 
milito  conhecedor  da  lingua  geral,  embarcou  para  Iperoig,  nas 
cercanias  da  hodierna  Ubatuba,  e  depois  de  alguns  mezes  de 
assistencia  dramatica,  em  que  mais  de  uma  vez  a  vida  de  ambos 
correu  perigo,  lograram  o  almejado  escopo  (Setembro  63). 

Desafrontado  o  sertào,  desopprimida  a  marinha  do  Norte, 

0  povo  da  capitania  poude  auxiliar  Estacio  de  Sa,  mandado 
em  64  à  conquista  do  Rio,  dominado  ainda  pelos  inimigos  de 
aquem  e  além-mar,  sem  embargo  da  Victoria  recente. 

Com  OS  navios  e  gente  levados  da  Bahia,  com  indios 
tomados  no  Espirito  Santo,  canOas  e  auxiliares  colhidos  em  Sào 
Vicente,  Estacio  comegou  a  fundar  a  cidade  de  S.  Sebastiào  em 

1  de  Mar?o  de  65 . 

Ao  contrario  de  Villegaignon  estabeleceu-se  em  terra 
firme,  logo  a  entrada  da  barra,  com  a  frente  para  o  levante, 
Juntamente  com  a  cerca  artilhada,  come^ou  as  plantafoes,  sem 
sefiarnos  mantimentos  que  poderiam  vir  das  capitanias.  Mesmo 
assim  curtiu  bravas  fomes.  Multiplicaram  ciladas  e  sorpresas  os 
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indios  do  reconcavo;  duas  vezes  o  atacaram  naus  francezas  reu- 
nidas  aos  Tamoyos  de  Cabo-Frio.  O  joven  heroe  resistiu  durante 
dois  annos;  si  nào  consummou  avangos  considera veis,  enfraque- 
ceu  bastante  as  forgas  dos  alliados,  de  modo  que  à  chegada  do 
seu  tio  Men  de  Sa,  com  fortes  soccorros,  dois  combates,  um  em 
Ibiragua?u-mirim  (morrò  da  Gloria?),  outro  na  ilha  de  Parana- 
pecù,  mais  tarde  chamada  do  Governador,  bastaram  para  tornar 
definitivo  o  dominio  dos  portuguezes. 

Tendo  Estacio  de  Sa  succumbido  às  consequencias  de 
ferimentos  recebidos  em  oombate,  o  governador  seu  tio  de- 
morou  mais  de  um  anno  na  cidade,  transferiu-a  mais  para  dentro 
da  bahia,  para  o  morrò  agora  chamado  do  Castello,  que  muniu  de 
fossos,  cercou  de  muros,  enriqueceu  de  edificios,  comò  cumpria 
a  uma  cidade  real  (1567- 1568).  Ficou  està  sendoa  segunda  capi- 
tania  da  Coròa,  comquanto  pelos  termos  da  carta  de  doatao 
devesse  pertencer  a  Martim  Alfonso. 

Outras  guerras  houve  por  este  tempo  no  Espirito  Santo, 
em  Porto  Seguro,  nos  Ilhéos,  na  Bahia,  cujos  indios  ficaram  su- 
jeitos  desde  Camamù  até  Itapucurù,  distancia  de  quarenta  leguas. 

Com  a  derrota  dos  naturaes  de  Paraguafu  e  llhéus  destru- 
iu-se  o  que  poderiamos  chamar  uma  marca  da  lingua  geral,  e  ir- 
romperam  os  Tapuyas,  até  entào  sopeados.  Ninguem  lucrou  com 
a  substituigào  :  «  os  Aimorés,  homens  robustos  e  feros,  andam 
sempre  pelo  mato,  no  qual  bastam  quatro  para  destruir  um 
grande  exercito  »,  geme  um  contemporaneo.  So  no  seculo. 
seguinte  se  remediou  o  mal. 

Estes  feitos  bellicos  nào  constituem  todo  o  governo  de  Men 
de  Sa,  homem  da  toga,  desembargador  da  casa  da  Supplica^ào. 
Entre  todos  seus  servi^os  sobreleva  o  auxilio  prestado  a  Nobrega 
para  realizar  a  obra  das  missoes. 

Esgotaria  todos  os  prestimos  dos  Brasis  fomecerem  materia 
prima  para  a  mestifagem  e  para  os  trabalhos  servis,  meras  ma- 
chinas  de  prazer  bastardo  e  de  labuta  incomportavel  ?  Si  nào  com 
palavras,  isto  affirmavam  os  colonos  de  modo  menos  ambiguo 
por  actos  repetidos  em  pei;tinacia  invaria vel.  Ora  os  jesuitas. 
representavam  outra  concepgào  da  natureza  humana.  Racional 
comò  OS  outros  homens,  o  indigena  apparecia-lhes  educavel.  Na 
tabua  rasa  das  intelligencias   infantis  podia-se  imprimir  todo    o 
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bem  ;  aos  adultos  e  velhos  seria*  difficil  acepilhar,  poderiam,  porém 
aparar-se  arestas,  afastando  as  bebedeiras,  causa  de  tantas  des- 
ordens,  prohibindo-lhes  comerem  carne  humana,  de  significa^ào 
ritual  repugnante  aos  occidentaes,  impondo  quanto  possivel  a  mo- 
nogynia,  comedo  de  familia  menos  làbil.  Para  tanto  cumpria  am- 
parar  a  pobre  gente  das  violencias  dos  colonos^  acenar-lhe  com 
compensa^oes  reaes  pela  cerceadura  de  maus  habitos  inveterados, 
fazer-se  respeitar  e  obedecer,  tratar  da  alimentagào,  do  vestuario, 
da  saude,  do  corpo  emfim,  para  dar  tempo  a  formar-se  um  ponto 
de  cristallisafào  no  amorpho  da  alma  selvagem.  Tal  a  ideia  de 
Nobrega,  representada  essencialmente  pela  companhia  de  Jesus 
nos  seculos  de  sua  fecunda  e  tormentosa  existencia  no  Brasil.  Jà 
0  tentara  em  Piratininga  ;  podia  agir  com  mais  efficacia  agora, 
escudado  pelo  governador-geral. 

As  primeiras  missòes  estabelecidas  a  roda  da  bahia  de 
Todos  OS  Santos  ficavam  em  ponto  cuidadosamente  esco- 
Ihido,  perto  do  mar  para  os  indios  se  poderem  manter  com  suas 
pescarias,  e  perto  das  mattas  para  poderem  fazer  seus  mantimentos;. 
reuniam-se  numa  varias  aldéas,  sujeitas  a  um  so  chef  e  ou  meirinho, 
reconhecido  pelos  padres  comoo  mais  capaz  de  collaborar  n'esta  obra 
de  depuramento,  e  nella  residiam  um  padre  e  um  irmào,  que  a  tudo 
superintendiam.  A  vida  nas  missòes  resume-a  assim  um  j esulta  con- 
temporaneo  :  «  Ensinam-lhes  os  padres  todos  os  dias  pola  manhà 
a  doutrina,  està  geral,  e  Ihes  dizem  missa,  pera  os  que  a  qui- 
zerem  ouvir  antes  de  irem  pera  suas  rogas  ;  depois  d'isso  ficam 
OS  meninos  na  escola,  onde  aprendem  a  lèr  e  escrever,  contar  e 
outros  bons  costumes,  pertencentes  à  policia  christà  ;  à  tarde  tem 
outra  doutrina  particular  a  gente  que  toma  o  Santissimo  Sacra- 
mento. Cada  dia  vào  os  padres  visitar  os  enfermos  com  alguns 
indios  deputados  para  isso  ;  e  si  tèm  algumas  necessidades  parti- 
culares  Ihes  acodem  a  ellas  ;  sempre  Ihe  ministram  os  sacramentos 
necessarios . . .  O  castigo  que  os  indios  tèm  é  dado  por  seus 
meirinhos  feitos  polos  govemadores  e  nào  ha  mais  que  quando 
fazem  alguns  delictos,  o  meirinho  os  manda  metter  em  um  tronco 
um  dia  ou  dois,  comò  elle  quer  ;  nào  tem  correntes  nem  outros 
ferros  da  justiga . . .  Os  padres  incitam .  sempre  aos  indios  que 
fa^am  sempre  suas  rofas  e  mais  mantimentos,  pera  que,  si  fòr 
necessario,  ajudem  com  elles  aos  portuguezes  por  seu  resgate. 
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corno  é  verdade  que  muitos  portuguezes  comem  das  aldfias,  por 
onde  se  póde  dizer  que  os  padres  da  Companhia  sào  paes  dos 
indios,  assim  das  almas  corno  dos  corpos». 

Comegada  em  58,  a  obra  das  missoes  tomou  um  desenvol- 
vimento  rapido  nos  annos  seguintes^  principalmente  no  provincialato 
de  Luiz  da  Grà.  Com  a  mesma  rapidez  decahiu,  sobretudo  em  con- 
sequencia  do  facto,  mysterioso  e  até  agora  inexplicavel,  que  con- 
demna  ao  desapparecimento  os  povos  naturaes  postos  em  conta- 
cio com  OS  povos  civilisados.  Nem  por  isso  foi  abandonada  a  em- 
presa  que  com  vario  successo  aturou  até  meados  do  seculo  XVIII. 

Em  Fernambuco  accelerava-se  por  esse  tempo  o  movimento 
para  a  fronteira  meridional  no  rio  S.  Francisco.  Durante  a  menori- 
dade  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  (1554-1560),  seu  tio  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  franqueou  a  vargem  do  Capiberibe.  O  jovem 
donatario  e  Jorge,  seu  irmào,  vindo  de  Portugal  para  o  Brasil  con- 
quistaram  as  terras  do  cabo  de  Santo  Agostinho  e  as  de  Serinhaem. 
Nas  do  cabo  fundou  oito  engenhos  Joào  Paes  Barreto,  tronco  de 
f amilia  numerosa  ainda  existente.  Seguiram-se  guerras  pelo  interior 
apretexto  de  minas,  mas  realmente  inspiradas  pelo  desejo  de 
captivar  escravos.  N'ellas  figurou  Antonio  de  Gouvèa,  clerigo 
cpileptico,  sujeito  a  visoes,  que  pretendia  conversar  familiarmente 
com  o  diabo,  em  nem  um  logar  podia  estar  socegado,  a  ponto  de 
f ugir  até  das  prisoes  do  Santo  Officio,  e  era  tido  e  tinha-se  por  nigro- 
matico.  Dava-se  por  entendido  em  minas  està  sinistra  ave  de  arribagào, 
lembrada  na  imagina^ào  popular  com  o  nome  de  Padre  do  Ouro. 
For  sua  causa  diz-se  que  Duarte  de.  Albuquerque  Coelho  foi 
preso  para  o  reino.  Antonio  de  Salema  veiu  a  Fernambuco  abrir 
devassa  com  alfada  sobre  este  e  outros  negocios. 

Com  a  morte  de  Men  de  Sa,  em  Mar^o  de  72,  pareceu 
conveniente  dividir  o  Brasil  em  dois  governos,  sujeitos  às  cidades 
reaes  do  Salvador  e  de*  S.  Sebastiào. 

Luiz  de  Brito  e  Almeida  pretendeu  passar  além  do  rio  Real 
e  incorporar  Sergipe.  Jà  os  Jesuitas  tinham  preparado  o  terreno 
para  a  penetragào  pacifica  por  meio  de  missoes,  mas  a  cobifa  dos 
colonos  e  as  manhas  de  alguns  mamalucos  tudo  arruinaram. 

No  Rio  Antonio  Salema,  auxiliado  pelo  capitào-mór 
de  S.  Vicente,  deu  guerra  aos  indios  de  Cabo-Frio,  e  pacificou  o 
territorio  entre  a  cidade  de  S.  Sebastiào  e  Macahé,  distancia  de 
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trinta  leguas  na  estima  do  tempo.  Foram  mortos  muitos  dos 
Tamoyos,  escravisados  nào  poucos,  e  alguns  incorporados  aos 
aldeiamentos  jesuiticos.  Quem  poude  emigrou  para  o  sertào.  0& 
francezes  desta  feita  receberam  um  golpe  de  que  nào  puderam 
mais  recobrar  inteiramente. 

Apparecem  varias  tentativas  de  procurar  pedras  preciosas^ 
principalmente  da  Bahia  ao  Espirito  Santo.  Sebastiào  Tou- 
rinho,  e  outros  varam  a  serra  do  Espinha^o,  em  busca  de  esme- 
raldas.  Em  S.  Vicente  occupa-se  Braz  Cubas  na  pesquisa  de  minas. 
Nada  produziram  de  sòlido  taes  esforgos.  Mais  importante  que 
elles  é  o  desapparecimento  dos  indios,  trazendo  comò  conse- 
quencia  o  augmento  da  importa^ào  africana. 

«  A  gente  que  de  vinte  annos  a  està  parte  (1583)  é  gas- 
tada  nesta  Bahia,  parece  cousa  que  se  nào  pode  crer;  porque 
nunca  ninguem  cuidou  que  tanta  gente  se  gastasse  nunca,  quanto- 
mais  ém  tao  pouco  tempo,  escreve  um  jesuita.  Porque  nas  quatorze 
aldeias  que  os  padres  tiveram  se  juntaram  40.000  almas,  estas  por 
conta  e  ainda  passaram  d'ellas,  com  a  gente  com  que  depois  se 
fomeceram,  das  quaes  si  agora  as  trez  igrejas  que  ha  tiveram 
3.500  almas  sera  multa. 

Ha  seis  annos  que  um  homem  honrado  d'està  cidade  e  de 

boa  consciencia  e  officiai  da  camara  que  entào  era,  disse  que 

eram  descidos  do  sertào  de  Arabo  n'aquelles  dois  annos  atraz 

20.000  almas  por  conta,  e  estes  todos  vieram  para  a  fazenda  dos 

portuguezes.  Estas  20.000  com  as  40.000  das  igrejas  fazem  60.000. 

De    seis    annos    a    està    parte    sempre    os    portuguezes    des- 

ceram  gente  para  suas  fazendas,  quem  trazia  2.000  almas,  quem 

3.000,  outros  mais,  outros  menos.  Veja-se  de  dois  annos  a  està 

parte  o  que  isto  podia  sommar,  si  chegam  ou  passam  de 
80.000  almas. 

Vào  ver  agora  os  engenhos  e  fazendas  da  Bahia,  achal-os-ào 

cheios  de  negros  de  Guiné  e  mui  poucos  da  terra,  e  si  pergun- 

tarem  por  tanta  gente,  dirào  que  morreu.  Donde  bem  se  mostra 

o  grande  castigo  de  Deus  dado  por  tantos  insultos  comò  sào  feitos 

e  se  fazem  a  estes  indios,  porque  os  portuguezes  vào  ao  sertào  e 

enganam  a  està  gente,  dizendo-lhe  que  se  venham  com  elles  para 

o   mar  e  que  estarào  em  suas  aldeias  comò  là  estào  em  sua  terra 

e  que  seriam  seus  vizinhos.    Os  indios  crendo  que   é  verdade 
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vèm-se  com  elles  e  os  pòrtuguezes  por  se  os  Indios  nào  arre- 
penderem  Ihes  desmancham  logo  todas  as  suas  rofas  e  assim  os 
trazem,  e  chegando  ao  mar  os  repartem  entre  si,  uns  levam  as 
mulheres,  outros  os  maridos,  outros  os  filhos  e  os  vendem». 

Por  que  insistiam  os  colonos  em  apossar-se  de  urna  fa- 
zenda,  cuja  pouca  valia  a  cada  passo  se  devia  patentear  de  modo 
menos  inequivoco? 

Jà  soffriam  de  um  achaque  ainda  hoje  observado  a  todos 
momentos  entre  seus  descendentes  :  a  incapacidade  de  formar 
convicfào  firme  sobre  um  assumpto  e  por  ella  pautar  seus  actos. 
Accresce  que  os  escravos  indigenas  com  todos  esses  percalfos, 
auxiliavam  extraordinariamente  aos  que  come^aram  a  vida  n'estas 
terras. . .  «  E  a  primeira  cousa  que  pretendem  adquirir  sào  escra- 
vos, pai'a  nelles  Ihés  fazerem  suas  fazendas,  informa  Gandavo  ;  e 
Sì  uma  pessoa  chega  na  terra  a  alcan^ar  dois  pares,  ou  meia 
dusia  delles  (ainda  que  outra  cousa  nào  tenha  de  seu)  logo  tem 
remedio  para  poder  honradamente  sustentar  sua  familia  :  por  que 
um  Ihe  pesca,  e  outro  Ihe  cafa,  os  outros  Ihe  cultivam  e  gran- 
geam  suas  rofas  e  desta  maneira  nào  fazem  os  homens  despesa 
em  mantimentos  nem  com  elles,  nem  com  suas  pessoas  ». 


vn 

Francezes  e  Espanhoes 

Em  1580  extinguiu-se  a  dynastia  de  Aviz.  Philippe  II  da 
Espanha,  neto  de  D.  Manoel,  apoiando  suas  pretenfoes  pelas 
armas,  succedeu  a  D.  Henrique,  e  incorporou  à  casa  de  Habsburgo 
0  throno  portuguez.  Com  Portugal  cahiram  todas  suas  possessòes 
sob  o  dominio  espanhol. 

Para  o  Brasil  as  primeiras  consequencias  deste  estado  de 
cousas  foram  favoraveis.  Os  limites  naturaes  da  colonia  indica- 
ram-nos  o  Amazonas  e  o  Prata.  De  ambos  separavam  o  povoado 
distancias  sempre  enormes.  Agora  si  as  distancias  persistiam  as 
mesmas,  podia-se  em  compensa^ào  concentrar  os  esforfos  n'um  so 
sentido,  em  vez  de  dissipal-os  por  ambos.  Esperaria  o  Prata,  jà 
occupado  em  parte  ;  urgia  senhorear  o  Amazonas,  ainda  nào  in- 
vestido,  mas  jà  cubigado  por  diversas  na^oes.  Assim  caminho 
do  Prata  o  traballio  reduziu-se  a  mera  consolida^ào,  ao  estreita- 
mento  de  malhas;  para  o  Amazonas  a  expansào  colonisadora 
move u-se  accelerada.  Por  isso,  preferindo  a  ordem  chronologica 
para  a  expansào  amazonica,  seguiremos  a  ordem  geographica  no 
outro  extremo. 

Vindo  do  Sul,  encontrava-se  a  Cananèa  habitada  por  gente 
ida  da  capitania  de  Sào  Vicente,  que  tambem  procurava  o  recon- 
cavo da  angra  dos  Reis,  e  jà  se  còmmunicava  com  a  cidade  de 
Sào  Sebastìào,  pela  baixada  de  S.  Cruz,  onde  os  jesuitas  cometa- 
vam  uma  fazenda  famosa.  Nas  terras  do  Cabo-Frio  os  francezes 
continuavam  a  frequentar,  naturalmente  menos  a  miudo  e  com 
menor  proveito. 

Por  fim,  Constantino  Menelau  depois  de  vencel-os  obstruiu 
0  porto,  e  Estevao  Comes  estabeleceu  uma  pequena  fortaleza. 
Flagellados  pelas  bexigas,  os  Guaitacàs  approximaram-se  dos  bran- 
cos  que  os  poderiam  soccorrer.  Para  a  concilia^ào  multo  contri- 
buiu  o  jesuita  Domingos  Rodrigues. 

Este  mesmo  Dbmingos  Rodrigues,  mais  tarde  egresso    da 
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companhia  de  Jesus,  em  Dhéos,  Alvaro  Rodrigues  Adomo,  na 
Cachoeira,  levaram  a  bom  termo  a  pacìfica^ào  dos  Aymorés.  Por 
este  modo  desde  o  Rio  até  à  cidade  do  Salvador  cessaram  tem- 
porariamente  suas  devasta^òes  os  tao  temidos  Tapuyas  do  litto- 
ral,  que  so  reapparecem  pelos  meiados  do  seculo. 

Ao  Norte  da  Bahia  apresenta-se  corno  mais  notavel  o  facto 
da  conquista  de  Sergipe.  Desde  os  ultimos  tempos  de  Men  de 
Sa  a  empresa  afigurara-se  facil,  pois  nào  cessavam  mensagens  pe- 
dindo  aos  padres  da.  companhia  que  fossem  até  là  levar  a  boa 
nova.  Com  os  dois  jesuitas  mandados  a  este  firn  partiram  soldados  e 
mamelucos,  avidos  de  escravos,  que  plantaram  a  zizania  entre 
OS  Tupinambàs,  e  alienaram  sua  confianga.  Todas  as  desconfian^as 
confirmou  o  governador  Luis  de  Brito  de  Almeida  no  anno  74, 
fazendo  guerra  implacavel  aos  indios,  aprisionando  uns,  afugentando 
outros,  devastando  aquellas  comarcas,  por  simples  desfastio 
destruidor,  poderia  crer-se;  pois  durante  cerca  de  dois  decen- 
nios  quedou  estacionaria  a  obra  colonisadora. 

Em  fins  de  89,  Christovào  de  Barros,  governador  interino 
por  morte  de  Manoel  Telles  Barreto,  repetiu  de  novo  a  tentativa^ 
com  melhor  exito.  Parte  da  for^a  seguiu  por  mar,  parte  por  terra, 
e  reunidos  deram  em  varias  cercas  dos  naturaes,  que  foram  dar- 
rotados. 

Acossando  estes,  penetraram  alguns  aventureiros  até  o 
rio  S.  Francisco.  No  territorio  devoluto  Christovào  de  Barros 
separou  uma  enorme  sesmaria  para  o  filho  ;  està  serviu  de  craveira 
para  outras,  e  dentro  em  pouco  nào  havia  mais  o  que  distribuir. 
Com  està  campanha  os  francezes  perderam  as  antigas  ligagoes  na 
rio  Real. 

Na  capitania  de  Duarte  Coelho  continuou  o  movimento  para 
o  rio  S.  Francisco.  Fazendas  de  gado  ou  cannaviaes  avan^aram 
pelo  territorio  das  Alagoas.  Entre  os  povoadores  d'està  regiào 
avulta  o  allemào  Lins,  que  deixou  larga  descendencia,  e  Joào 
Paes,  de  quem  jà  se  falou.  Tambem  daqui  os  Francezes  tiveram 
de  retirar-se. 

Nos  primeiros  annos  do  seculo  17,  podia-se  viajar  e  viaja- 
va-se  effectivamente  por  terra  da  Bahia  até  Fernambuco  sem  en- 
contrar  resistencia  seria  por  parte  dos  naturaes,  vencidos  ou 
afugentados    da   marinha.  O    unico  obstaculo   ao  livre   transita 
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apresentava  a  passagem  dos  rios  maiores,  direito  real,  corno  jà 
viraos.  Os  rios  menores  eram  passados  nos  vaus,  e  assim  continua- 
ram  nos  seculos  seguintes  ;  pelos  vaus  pode-se  tramar  a  borda  da 
primitiva  occupa^ào  littoranea. 

Vejamos  agora  a  marcha  para  o  Amazonas. 

Longo  tempo  estacionara  o  povoamento  na  ilha  de  Ita- 
maracà  e  no  continente  fix)nteiro.  Os  Petiguares  da  serra  entreti- 
nham  boas  relagoes  cora  os  colonos,  que  visitavam  pacificamente 
as  aldeias;  os  da  praia,  sempre  amigos  dos  francezes,  faziam  cora 
estes  bons  negocios  na  Parahyba,  onde  nào  os  perturbavam  os 
portuguezes,  contentes  com  breves  excursoes  à  procura  de  ambar, 
abundante  por  aquellas  plagas  até  o  Cearà,  e  com  o  pau-brasil 
trazido  do  interior  pelos  proprios  indios. 

Em  74,  por  causa  de  urna  cunha  do  sertàa,  desaveio-se  a 
gente  deste  com  a  da  Goyana,  e  com^^am  as  hostilidades.  Foram 
assaltados  e  queimados  dois  engenhos,  e  com  està  f acil  Victoria 
mais  se  assanharam  as  paixòes  dos  assaltantes.  A  guerra  leviana- 
mente  provocada  havia  de  durar  vinte  e  ciuco  annos. 

A  mandado  de  Luis  de  Brito,  o  Ouvidor  Geral,  Fernào  da 
Silva  partiu  para  a  Parahyba,  afugentou  a  indiada  com  a  simples 
presenta,  lavrou  autos  que  ficaram  so  no  papel.  Fructuoso  Bar- 
bosa, homem  de  fortuna,  offereceu-se  à  metropole  para  ultimar  a 
conquista  si  Ihe  concedessem  certas  mercès.  Com  ellas  chegou 
em  80  a  Pemambuco,  mas  nada  logrou  fazer,  porque  um  temporal 
atirou-o  para  as  Antilhas  e  de  là  à  Europa.  Da  segunda  vez  nào 
se  animou  a  tentar  estabelecimento  algum;  limitou-se  a  queimar 
navios  francezes. 

Em  83  aportou  à  Bahia  Diogo  Flores  Valdez,  vindo  de 
uma  viagem  mallograda  ao  estreito  de  Magalhàes.  Ao  governador 
insinuou-se  comò  capaz  desta  conquista,  e  na  mon^ào  seguirne 
partiu  com  uma  armada  espanhola  e  algumas  embarcafoes  portu- 
guezas  para  Pemambuco.  Organisou-se  ao  Recite  uma  expedifào 
maritima  e  outra  terrestre.  Por  mar,  Diogo  Flores  chegou  sem 
embarafo  a  seu  destino,  queimou  alguns  navios  francezes  car- 
regados  de  pau  brasil,  fundou  um  forte,  nelle  deixou  uma  guar- 
nito de  compatriotas  seus  ;  a  gente  ida  por  terra  sahia  victo- 
riosa  de  varios  reencontros  e  fundou  um  povoado,  a  cidade 
Philippéa,   comò   a  chamou  Fructuoso  Barbosa,   em    honra  do 
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4ynasta   remante.  O   castelhano   Castrejon   ficou  por  alcaide  do 
forte,  e  Fnictuoso  Barbosa  tomou  conta  da  cidade. 

Amassaram-se  mal  o  chefe  civil  e  o  chefe  militar;  a 
discordia  lavrou  entre  castelhanos  eportuguezes.  Os  Petiguares,  ater- 
rados  pelos  primeiros  embates,  voltaram  logo  em  chusmas  densas 
e  mais  arrogantes.  Guiavam-nos  francezes  dos  diversos  navios 
queimados,  sedentos  de  vingan^a,  conscios  da  importancia  capital 
desta  partida,  em  que  se  disputavam  terrenos  de  seu  dominio 
exclusivo  dm-ante  tantos  annos. 

Castrejon  portou-se  com  bravura  ;  soccorros  de  Fernam- 
buco expedidos  por  Martim  Leitao,  Ouvidor  Geral,  nunca  Ihe  falta- 
ram.  O  proprio  Ouvidòr  Geral  là  foi,  em  Mar^o  de  86,  com  qui- 
nhentos  homens  brancos  e  muitos  indios  em  sua  companhia. 
Mas  OS  indios  e  os  francezes  continuavam  cada  vez  mais  afoitos 
€  mais  ardentes.  Desanimado,  Fructuoso  Barbosa  desistiu  de  seus 
direitos  e  retirou-se  para  Olinda.  Castrejon  resistiu  até  Junho;  ao 
retirar-se  tocou  fogo  no  forte,  quebrou  o  sino,  metteu  a  piqué 
um  navio,  lan?ou  a  artilharia  ao  mar.  Ficava  anniquilado  todo  o 
trabalho. 

Annos  antes,  aventureiros  pemambucanos,  guerreando  no 
rio  S.  Francisco,  houveram-se  tao  aleivosamente  com  os  Tabajàras, 
OS  antigos  e  fieis  alliados  desde  o  tempo  de  Duarte  Coelho,  que 
estes  OS  mataram  a  todos,  fugiram  dos  logares  nefastos,  e  por  imia 
das  gargantas  da  Borborema  procuraram  a  terra  da  Parahyba  para 
combater  OS  brancos,  alliando-se  embora  aos  Petiguares,  seus  inimi- 
gos  hereditarios  e  irreconciliaveis  da  lingua  geral.  Martim  Leitao 
quando  sahiu  de  Olinda  em  auxilio  de  Castrejon  reconheceu-os 
e  entabolou  negocia^oes,  esperando  trazeUos  à  antiga  amizade. 
Os  Tabajàras  riào  se  deixaram  requestar  e  prepararam-se  para  o 
combate  :  trahiu-os  a  sorte,  apesar  da  valentia  de  Brago  de  Peixe 
e  Assento  de  Passaro,  os  dois  chefes  tupiniquins. 

Està  derrota  despertou  o  odio  avito  dos  Tupinambàs,  que 
se  tornaram  contra  os  novos  alliados,  malsinando-os  de  covardes, 
tratando-os  de  traidores,  obrigando-os  a  tomarem  às  terras  d'onde 
vieram.  Soube-o  Martim  Leitao,  e  mandou  èmissarios  a  Piragibà, 
prometteu  o  esquecimento  das  injurias  recentes,  annunciou  auxi- 
lios  promptos,  instou  por  sua  permanencia,  renovando.  as  antigas 
pazes.  Cedeu  o  Brago  de  Peixe  ;.com  a  intervengào  de  Joào  Tavares, 


59 


escrivào  de  orphàos  de  Olinda,  passaram  os  Tabajàras  a  combater 
ao  lado  dos  portuguezes. 

Em  Agosto  5,  dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  Joao  Tava- 
res  recomegou  a  obi  a  anniquilada  peladefecgao  deCastrejon,  auxi- 
liada  agora  pela  gente  de  Brago  de  Peixe  e  Assento  de  Passaro, 
mas  perturbada  sempre  pelos  Petiguares  e  pelos  francezes.  Mais 
duas  vezes  tornou  Martim  Leitào  à  Parahiba.  Sua  acfào  sempre 
fecunda  e  prestigiosa  pode  resumir-se  em  poucas  palavras  :  queimou 
navios,  queimou  pau  brasil  jà  cortado,  queimou  aldeias,  arrancou 
plantagoes,  inutilisou  mantimentos  na  bahia  da  Traifào,  na  serra  de 
Copaoba,  no  Tijucopapo. 

Em  Maio  de  87,  Martim  Leitao  considerou  terminada  sua  mis- 

sào,  e  voltou  para  Pernambuco,  depois  de  langar  os  alicerces  para 

um  engenho  real.  Enganava-se,  porém  ;  proseguiram  constantes  as 

guerras  durante  mais   dez  annos,   no  sertào,  no  littoral   com  as 

naus  francezas,  que  chegaram  a  cercar  a  fortaleza  do  Cabedello, 

com  OS  Petiguares,  a  quem  a  presenta  dos  francezes,  privados  de 

ir  para  sua  terra  pela  queima  das  naus  que  os  deviam  conduzir, 

communicaram  uma  audacia  e  uma  persistencia  bem  alheias  a  indole 

indigena.  Destes  incidentes  ignoramos  ahistoria;  a  chronica  apenas 

guarda  os  nomes  de  Pedro  Lopes,  Feliciano  Coelho,  Pero  Coelho, 

talvez  Anibrosio  Fernandes  Brandào,  o  autor  possivel  dos  Dialogos 

das  Grandezas  do  Brasil.  Do  lado  dos  francezes  a  tradigào  lembra 

Rifault,  cujos  feitos  nào  podem  alias  ser  precisados  à  falta  de  do- 

<:uinentos. 

Tantos  annos  agitados  e  tao  desesperada  resistencia  pa- 
tentearam  a  urgencia  de  occupar  o  rio  Grande  onde  os  ini- 
^gos  perennemente  se  refaziam.  De  là  sahfram  uma  vez  treze  na- 
^ios  para  tomar  Cabedello  e  o  combate  durara  de  uma  sexta  a  uma 
scgunda-feira.  Em  suas  aguas  chegaram  a  se  reunir  vinte  navios 
procedentes  de  Franga.  Muitos  francezes  mestigaram  com  as  mulhe- 
res  indigenas,  muitos  filhos  de  cunhàs  se  encontravamjà  de  cabello 
louro:  ainda  hoje  resta  um  vestigio  da  ascendencia  e  da  persisten-»- 
^^^  dos  antigos  rivaes  dos  portuguezes  na  cabelleira  de  gente 
^ncontrada  naquella  e  nos  visinhos  sertòes  de  Parahiba  e  Cearà. 

A  expedigào  ao  rio  Grande,  concebida  no  governo  de 
D.Francisco  de  Sousa,  apparelhada  de  recursos  abundantes,  di- 
rigida desde  Pernambuco  por  Manoel  de  Mascaranhas   Homem, 
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logar-tenente  do  donatario,  e  Alexandre  de  Moura,  que  devia  suc- 
ceder no  mando,  repartiu-se  por  terra  e  por  mar.  A  divisào  mari- 
tima,  commandada  por  Manoel  de  Mascaranhas,  a  quem  se  aggre- 
gou  Jeronymo  de  Albuquerque,  chegou  felizmente  a  seu  destino 
em  Janeiro  de  98,  Parte  da  divisào  terrestre,  encabegada  por  Feliciano 
Coelho,  capitào-mór  da  Parahiba,  venceu  a  resistencia  dos  inimi- 
gos,  mas  dissolveu-se  ante  uma  epidemia  de  bexigas.  A  praga 
pàssou  tambem  ao  inimigo,  e  serviu  para  dar  folgas  a  Manoel  de 
Mascaranhas,  alias  acommettido  mais  de  uma  vez  no  forte  que 
comegara. 

Em  Margo,  Feliciano  Coelho  outra  vez  marchou  para  o  Rio- 
Grande,  depois  de  reunir  as  suas  forfas,  reduzidas  agora  à  metade 
pela  doenfa  e  pela  retirada  do  contingente  de  Pernambuco.  Com 
este  referto,  Manoel  de  Mascaranhas  concluiu  o  forte  dos  Reis 
Magos,  e  entregou-o  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  nomeado  para 
commandal-o.  A'  sua  sombra  medrou  o  que  é  hoje  a  cidade  de 
Natal.  Na  volta,  Mascaranhas  e  Coelho  afastaram-se  da  costa  e 
fizeram  novas  devasta^oes  entre  a  indiada  do  sertào. 

Nas  veias  de  Jeronymo  de  Albuquerque  circulava  sangue 
petiguar  de  sua  mài,  Maria  do  Arco- Verde,  e  d'isto  nào  se  envergo- 
nhava,  antes  o  vemos  em  mais  de  uma  conjunctura  proclamando  a 
sua  extracgào.  Assim  devia  sorrir-lhe  a  ideia  de  conciliar  os  paren- 
tes,  reduzidos  aos  ultimos  apuros  por  tantos  trabalhos  e  tao  conti- 
nuada  perseguigào,  e  agora  formosamente  abandonados  pelos  france- 
zes.  A  um  indio  aprisionado,  principal  e  feiticeiro,  incumbiu  està  mis- 
sào,  depois  de  bem  instruil-o  no  que  devia  dizer.  O  pensamento  huma- 
nitario  foi  coroado  do  melhor  exito,  gra^as  sobretudo  às  mulheres 
que,  informa  um  contemporaneo,  enfadadas  de  andarem  com  o  fato- 
continuamente  às  costas,  fugindo  pelos  matos  sem  poder  gosar  de 
suas  casas,  nem  dos  legumes  que  plantavam,  traziam  os  maridos 
ameagados  que  se  haviam  de  ir  para  os  brancos,  porque  antes  que- 
riam  ser  suas  captivas  que  viver  em  tantos  receios  de  continuai 
guerras  e  rebates.  Por  ordem  de  D.  Francisco  de  Sousa  as  pazes- 
foram  juradas  solemnemente  na  Parahiba,  a  15  de  Junho  de  99. 
Serviu  de  interprete  frei  Bernardino  das  Neves,  filho  de  Joào  Tava^ 
res,  escrivào  de  orphàos  de  Olinda,  jà  nosso  conhecido.  Deste  acto 
resultou  nascer  e  crear-se  na  amizade  dos  portuguezes,  Antonio 
Camarào,  um  dos  heroes  da  lucta  contra  Hollanda. 
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A  conquista  do  Rio-Grande  tinha  logrado  afastar  os  france- 
ces  e  desenganar  os  indios  numa  grande  extensào  de  terreno  ;  mas 
significava  mais  que  isto,  o  encurtamento  da  distancia  ao  Maranhào 
e  Amazonas.  Desde  os  primeiros  tempos  do  governador  Diogo 
Botelho  surge  com  forga  a  idèa  de  consummar  a  obra,  e  trata-se 
de  chegar  às  regiòes  onde  a  mào  da  natureza  assentara  os  limites 
do  paiz. 

Obrigou-se  a  incorporar  o  Maranhào  Fedro  Coelho  de  Sousa, 
cunhado  de  Fructuoso  Barbosa,  que  com  sequito  numeroso  partiu 
da  Parahyba  e  chegou  ao  Jaguaribe  em  1603.  Os  indios  daquella 
ribeira,  a  principio  esquivos  deixaram-se.enlear  pelas  promessas  dos 
interpretes  e  todo  o  safio  littoral  cearense  foi  percorrido  em  paz. 
So  na  serra  de  Ibiapaba,  alias  seminario  dos  amigos  Tabajàras, 
appareceu  resistencia,  promovida  por  francezes.  Venceu-a  Fedro 
Coelho  e  desceu  a  serra  em  busca  do  rio  Funaré,  ou  Farnahiba, 
•corno  é  chamado  hoje.  Como  sua  gente  nào  quizesse  ir  mais  adiante 
teve  que  retroceder. 

Tudo  correrà  bem  até  ahi,  tudo  come^ou  logo  a  se  damnar. 
Fedro  Coelho  na  volta  para  o  povoado  capturou  os  indios  que 
poude,  indifferentemente,  Tabajàras,  velhos  amigos,  e  Fetiguares, 
alliados  recentes.  Quando,  depois  de  os  ter  distribuido  pela  Fa- 
rahiba  e  Fernambuco,  noyamente  tornou  ao  Cearà,  achou  a 
situa^ào  insustentavel  e  foi  obrigado  a  retirar-se.  Sua  retirada  lasti- 
mavel  balisaram  cadaveres,  victimas  dos  areaes  candentes,  da 
fome  e  da  sede. 

No  provincialado  de  Fernào  Cardim,  governando  D.  Diogo 
de  Menezes,  dois  jesuitas,  Francisco  Finto  e  Luiz  Figueira,  foram 
incumbidos  de  chegar  ao  Maranhào.  Levaram  em  sua  companhia 
para  restituil-os  à  liberdade  alguns  dos  Indios  capturados  por  Fedro 
Coelho  e  sua  gente  ;  com  algum  esforfo  venceram  as  desconfiangas 
do  gentio,  atravessaram  a  serra  de  Uruburetama,  e  chegaram  a  Ibia- 
paba, bem  acolhidos,  apesar  de  tudo.  Freparavam-se  para  prose- 
guir, quando  uns  Tapuyas  assaltaram  a  aldeia  em  que  assistiam, 
e  mataram  Francisco  Finto.  Luiz  Figueira  escapou  e  tornou  para 
Fernambuco,  onde  annos  mais  tarde  escreveu  està  tragica  .odysséa 
em  carta  felizmente  hoje  salva  da  voragem  do  tempo. 

Nem  a  expedi^ào  numerosa,  apparelhada  para  a  guerra,  de 
Pero  Coelho,  nem  a  missào  pacifica  dos  jesuitas  adiantara  um  passo 
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à  questào  de  avanzo  para  a  costa  Leste-Oeste,  destinada  tal- 
vez  a  adiamento  indefinido,  si  nào  interviesse  Martim  Soares 
Moreno.  Chegara  de  Portugal  em  1602,  e  Diogo  de  Campos^ 
seu  tio,  sargento-mór  de  estado,  o  incorporou  à  primeira  expe- 
difào  de  Fedro  Coelho,  para  aprender  a  lingua  da  terra  e  fami- 
liàrisar-se  com  os  costumes.  Contava  apenas  dezoito  annos. 
Realisou  os  desejos  do  tio  de  modo  superìor,  e  tao  bem  se  houve 
entre  os  indigenas  que  Jacaùna,  chefe  petiguar,  distinguiu-o  da  turba 
malfeitora  e  votou-lhe  amor  de  pai.  Nomeado  tenente  da  forta- 
leza  dos  Reis-Magos,  cultivou  estas  rela^oes,  mais  de  urna  vez  vi- 
sitou  o  fiel  amigo,  sempre  esperangado  de  dissipar  as  preven- 
?5es  e  rancores.  Afinal  o  indio  permittiu-lhe  levar  um  filho  à 
Bahia,  apresental-o  ao  Govemador,  D.  Diogo  de  Menezes,  e  consen- 
tiu-lhe  viesse  estabelecer-se  com  dois  soldados.  Poude  assim  lan^ar, 
junto  ao  minusculo  rio  Cearà,  os  fundamentos  de  um  forte^ 
onde  resistiu  aos  ataques  da  gente  nào  sujeìta  a  Jacaùna  ;  com  o 
auxilio  deste  tomou  duas  naus  estrangeiras^  nù  e  pintado  de 
genipapo,  à  maneira  de  seus  auxiliares.  Aquelle  ponto  até  ali 
conhecido  comò  excellente  aguada  dos  francezes,  passou  desde 
entào  a  ser  evitado. 

No  governo  de  Gaspar  de  Sousa  projetou-se  avanzar  mais 
para  o  Norte.  Por  sua  ordem  Jeronymo  de  Albuquerque  partiu  de 
Fernambuco  com  quatro  barcos,  em  meiados  de  1613,  nomeado- 
capitào-mór  da  conquista  do  Maranhào,  commandando  cem  ho- 
mens  brancos  e  muitos  Indios.  Na  passagem  pelo  Cearà  levou 
comsigo  Martin  Soares  Moreno,  comò  Ihe  fora  permittido,  e  na- 
vegou  até  o  Camocim,  onde  pretendeu  fundar  um  forte.  Por  pare- 
cer  pouco  proprio  este  lugar,  preferiu  a  enseada  das  Tartarugas^ 
em  Jererecuacara,  onde  deixou  quarenta  soldados  num  presidio;  com 
o  restante  voltou  por  terra  ;  as  barcos  mandou  que  costeasseni 
comò  melhor  pudessem  e  tornassem  a  Fernambuco. 

Do  Camocim  expediu  Martim  Soares  com  vinte  soldados- 
ao  Maranhào,  a  colher  noticias  que  pudessem  guiar  no  prose- 
guimento da  conquista.  Gragas  ao  pequeno  calado  da  lancha^. 
Martim  navegou  muito  pegado  a  terra,  poude  entrar  pela  boca  da 
Freà,  e  alcangou  por  aguas  interiores  a  bahia  hoje  chamada  de 
S.  José. 
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O  nome  e  a  amisade  de  Jacaùna  serviram-lhe  neste  lance 
anriscado.  Os  Tupinambàs  receberam-no  com  apparente  affabilidade, 
mas  preparavam-se  para  trahil-o,  quando  um  d'elles  descobriu-lhe 
a  verdadeira  situa^ào.  Havia  um  anno  estavam  ahi  francezes; 
com  uma  fortaleza  artilhada  de  vinte  pe^as,  soldados,  gente  tra- 
zida  em  embarca^oes,  sob  o  commando  de  Daniel  de  Latouche, 
senhor  de  La  Ravardière.  Ao  mesmo  tempo  eram  os  francezes 
informados  da  presenta  do  explorador  portuguez,  e  come^avam  a 
dar-lhe  ca^a.  Martim  Soares  escapou  incolume  com  os  seus  e  o 
indio  amigo;  o  tempo,  menos  propicio,  atirou-o  às  costas  da 
Venezuela,  d'onde,  por  S.  Domingos,  chegou  a  Sevilha  em  Abril 
do  anno  seguinte,  e  tratou  logo  de  mandar  noticias  para  Fernam- 
buco. Na  mesma  occasiào  enviou  com  igual  destino  o  piloto  Sebas- 
tiào  Martins,  mestre  da  lancha,  que  o  acompanhara  na  peregri- 
nagào.  Chegou  no  momento  opportuno  ;  Gaspar  de  Sousa  tratava 
justamente  de  segunda  e  mais  poderosa  expedi^ào  para  a  nova 
conquista,  e  suas  informagoes  poderam  ainda  ser  aproveitadas. 

Ainda  està  vez  Jeronymo  de  Albuquerque  serviu  de  capi- 
tào-mór.  Diogo  de  Campos,  sargento -mór,  ia  por  collateral.  Recom- 
mendou-lhes  o  Governador  as  maiores  cautelas,  lembrava  a  forti- 
fica^ào  de  algum  ponto  além  do'fortim  deixado  no  anno  anterior, 
a  planta^ào  de  legumes  de  rapido  crescimqnto,  e  indicou  a 
conveniencia  de,  desde  Tutoya,  ir  parte  da  forga  por  terra,  parte 
por  mar. 

Depois  de  receber  alguns  refor^os  na  fortaleza  do  Cearà,  os 
expedicionarios  proseguiram  viagem  a  29  de  Setembro  de  614,  para 
0  forte  do  Rosario,  que  mezes  antes  provàra  for^as  com  a  gente  de 
uma  nau  franceza  destinada  ao  Maranhào.  Feito  o  alarde  da  gente, 
apuraram-se  220  soldados  portuguezes,  60  maritimos  e  300  indios 
frecheiros.  Deveriam  acampar  em  Tutoya  ?  Confessaram-se  os 
pilotos  ignorantes  d'aquelle  trecho  da  costa  ;  Bastiào  Martins  so 
conhecia  a  barra  do  Freà;  para  là  se  encaminharam  a  12  de  Outu- 
bro,  e  na  noite  de  13  se  abalan^aram  por  ella  na  maior  confusào  : 
«houvenavios  que  iam  tocando  e  dando  grandes  pancadas  nos 
bancos  ao  entrar  da  barra,  e,  por  nào  atemorisarem  os  que  vinham 
detraz,  calavam  e  paravam  sem  se  ouvir  uma  palavra  de  rumor»- 

Iam  a  bordo  mo^os  i  mpacientes  e  pouco  disciplinados,  an. 
ciosos  de  medir-se  com  os  francezes.  Conseguiram  do  capitào-mór 
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se  proseguisse  levianamente  pelo  Preà  a  dentro,  atea  vis  taro  ini- 
migo.  Era  o  melhor  plano  a  executar,  provou-o  o  resultado.  Antes 
da  viagem  de  Martim  Soares  Moreno,  aquella  entrada  era  desco- 
nhecida  dos  francezes  ;  depois  della  assentaram  um  forte  ligeiro  em 
Itapary  ;  todo  o  esforgo  de  Ravardière  applicara-se  porém,  à  defeza 
da  bahia  de  S.  Marcos  ;  nas  suas  fortifica^òes  depositava-se  a  maior 
confian^a.  Claude  d'Abbeville,  missionario  capuchinho,  escrevia  or- 
gulhosamente  :  «  C'est  donc  niaizerie  de  penser  quel'on  puisse  des- 
loger  les  Francois  de  ce  lieu,  lors  quils  y  seront  bien  Establis  ;  &  le 
vouloir  faire  croire,  outre  que  c'est  trop  rauallerleur  Courage  &faire 
trop  peu  d'estime  de  leur  Valeur  &  Generosité  ;  Si  ce  n'est 
vne  pure  malice,  n'est-ce  pas  temente?  &  que  l'on  en  parie 
comme  les  aueugles  de  couleurs  ?  Ceux  qui  ont  veu  la  situation  de 
cette  Isle  &  qui  connoissent  par  experience  les  difficultez  de  ses 
advenuès,  n'advoOeront  iamais  telle  proposition,  laquelle  ne  pro- 
uient  que  dVn  esprit  timide  ».  O  ataque  pela  bahia  de  S.  José, 
devido  mais  à  casual  fraqueza  da  lancha  de  Martim  Soares, 
deitava  por  terra  todos  estes  arreganhos. 

A  26  de  Outubro  chegaram  os  expedicionarios  ao  porto, 
depois  chamado  de  Guaxenduba  ;  a  28,  come^aram  no  continente  o 
forte  de  Santa  Maria.  Na  ilha  fronteira,  logo  muitos  fogos  pareceram 
indicar  a  transmissào  de  noticias.  Vieram  à  falla  alguns  indios,  es- 
quivos  apezar  de  todas  atten^oes  e  carinhos  de  Jeronymo  de  Al- 
buquerque  ;  negavam  em  geral  a  assistencia  dos  francezes  ;  um, 
porém,  naturai  de  Fernambuco,  denunciou  ataque  proximo.  De 
facto,  a  12  de  Novembro,  no  quarto  da  lua,  deu  o  inimigo  nas 
embarca^oes  e  tomou  tres. 

A  este  seguiu-se  outro  de  maior  monta  a  19.  Os  francezes 
desembarcaram  duzentos  infantes,  mais  de.  dois  mil  indios  ;  comò 
reserva  ficou  La  Ravardière  a  bordo,  acompanhado  de  cem  solda- 
dos.  Transportaram  està  forga  cincoenta  e  sete  embarca^oes,  das 
quaes  as  tres  tomadas  alguns  dias  antes,  e  cincoenta  canOas.  Trata- 
ram  de  se  entrincheirar  e,  para  ganhar  tempo.  La  Ravardière  dirigiu 
uma  carta  ameagadora  a  Jeronymo  de  Albuquerque.  Sem  dar-lhe 
resposta  comegaram  os  portuguezes  uma  offensiva  desesperada, 
indo  pela  praia  Diogo  de  Campos,  Antonio  de  Albuquerque,  filho 
do  capitào-mór,  ejeronymo  Fragoso;  pelo  monte  Jeronymo  de  Al- 
buquerque, Francisco  de  Frias  e  Manoel  de  Sousa  de  Sa. 
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Dos  francezes,  escreve  este.  morreram  a  espada  e  a  arca- 
buzagos  noyenta  e  tantos,  que  logo  ali  ficaram,  além  dos  <^ue  se 
afogaram  fugindo  para  as  embarcagoes,  ao  todo  cento  e  sessenta  ; 
foram  capturados  nove  queimaram-se-lhes  quarenta  e  seis  ca- 
nòas;  tomaram-se  ao  todo  duzentas  armas  de  fogo,  mos- 
quetes  e  arcabuzes  :  dos  selvagens  averiguou-se  depois  que  fal- 
tavam  quatrocentos,  a  maior  parte  mortos  afogados.  De  parte 
dos  portuguezes  as  perdas  foram  insignificantes. 

A  derrota  quebrantou  o  animo  de  La  Ravardière.  Em  vez 
de  procurar  desforrar-se ìogo,  entabolou  a  21  uma  correspondencia 
com  Jeronymo  de  Aibuquerque,  concebida  em  termos  duros,  que 
foi  abrandando  gradualmente.  Os  portuguezes  achavam-se  em  situa- 
^ào  diffidi  :  o  inimigo  dominava  as  entradas  com  sua  frota  ;  soccor- 
ros  so  poderiam  vir  pelo  Preà,  e  o  Preà  so  admittia  vasos  de  pe- 
queno  calado.  Apepar  de  tudo  sua  confian^a  mantinha-se  inaltera- 
vel:  «somos  homens  que  um  punhado  de  farinha  e  um  pedago  de 
cobra  quando  o  ha  nossustenta»,  escrevia  Jeronymo  de  Aibuquer- 
que ;  «  somos  gente  que  nào  podemos  nadar  tanto  mar  quanto  ha 
d'aqui  à  Espanha  ;  pelo  que  ainda  que  hoje  tendes  a  barra,  nós 
temos  a  terra  que  pisamos,  a  qual  sempre  sera  de  nossos  corpos 
até  que  Sua  Majestadeld'el  rei  da  Espanha,  nosso  senhor,  cujo  tudo 
é,  outra  cousa  ordene  »,  segundava  mais  diffuso  Diogo  de  Campos. 

Da  correspondencia  e  das  praticas  nasceu  a  idèa  de  treguas. 
As  duas  metropoles  estavam  amigas  e  alliadas  no  velho  mundo,  por- 
que  se  degladiariam  neste  ?  A  27,  convencionou-se  a  suspensào 
das  hostilidades  até  fim  de  Dezembro  de  615  ;  nem  os  francezes 
iriam  ao  continente,  nem  os  portuguezes  à  ilha,  e  evitariam  ambos 
entrar  em  contacto  com  os  indios  de  uma  e  outra  jurisdicgào  ;  seriam 
permutados  sem  resgate  os  prisioneiros  ;  ficaria  o  mar  franco  aos 
portuguezes  ;  soccorro  de  gente  de  guerra  nào  suspenderia  o  armis- 
ticio  ;  a  na^ào  obrigada  a  retirar-se  teria  tres  mezes  para  os  apres^ 
tos;  dois  representantes  de  cada  belligerante  iriam  à  córte 
de  Madrid  e  à  de  Paris,  saber  de  Suas  Majestades  Catholica  e 
Christianissima  suas  vontades  sobre  quem  deveria  ficar  no  Ma- 
ranhào. 

Depois  d'isso  o  capitào-mór  da  conquista  mandou  Manoel 
de  Sousa  de  Sa,  num  caravelào,  a  Pernambuco  levar  a  noticia  do 
succedio  ao  govemador-geral.  A  nau  Regente,  que  jà  se  batera  com 
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a  guamifào  do  Rosario,  em  Jererecuacara,  partìu  a  i6  de  Dezem- 
bro,  levando  os  emissarios  Du  Prat  e  Gregorio  ^  Fragoso  para 
Franga.  A  4  de  Janeiro  de  16 15  sahiu  para  Portiigal  Diogo  de 
Campos  com  Mathieu  Maillart,  n'uma  caravela  comprada  a  este 
por  500  cruzados  ;  a  3  de  Margo  apresentava-se  ao  vice-rei  D. 
Aleixo  de  Menezes.  O  sargento-mór  aproveitou  a  travessia  para 
escrever  a  Jornada  de  Maranhdo. 

Na  corte  foi  acolhido  com  frieza  o  resultado  da  expedigào,  e 
a  ma  vontade  augmentou  quando  inesperadamente  chegou  Manoel 
de  Sousa  de  Sa,  enviado  a  Fernambuco  mas  levado  pelos  ventos  e 
correntes  às  Indias  occidentaes,  donde  Ihe  deram  conducgào  para 
a  Europa.  Conhecida  a  versào  de  Manoel  de  Sousa,  differente  em 
•pontos  essenciaes  da  de  Diogo  de  Campos,  aprestou-se  para  o 
Maranhào  um  patacho  com  munigòes,  polvora  e  mais  cousas  ne- 
cessarias,  que  em  comegos  de  Junho  passou  pelo  Cearà.  Nelle  pa- 
rece  ter  voltado  Martim  Soares,  com  o  posto  de  sargento-mór, 
na  ausencia  do  tio.  Falou-se  em  castigar  este,  mas  prevaleceu  o 
alvitre  de  mandal-o  com  Sousa  de  Sa  a  Gaspar  deSousa,  a  quem 
com  maior  empenho  se  ordenou  a  ultimagào  da  empresa. 

Nào  se  descuidara  o  Govemador.  Em  Junho  mandara  Fran- 
cisco Caldeira  de  Castello  Branco,  antigo  capitào-mór  do  Rio-Grande, 
commandando  uma  armada  composta  de  um  patacho,  duas  cara- 
velas  e  um  caravelào  grande,  que  chegou  a  Santa  Maria  de  Gua- 
xenduba  em  i  de  Julho,  fazendo  a  viagem  por  fora  do  Preà.  La 
Ravardière  foi,  apezar  da  tregua,  intimado  a  abandonar  a  terra,  e, 
depois  de  reluctar,  cedeu  em  promessa  ;  mas,  porque  rebentassem 
discordias  entre  os  dous  chefes  portuguezes,  foi-se  deixando  ficar. 
Jeronymo  de  Albuquerque  transferiu-se  para  a  ilha,  ondefundou 
uma  cerca  e  um  forte,  chamado  de  S.  José.  Provavelmente  vem 
d'ahi  o  nome  actual  desta  bahia. 

Manoel  de  Sousa  encontrou  o  Govemador-Geral  em  Peirnam- 
buco,  e  deu-lhe  cartas  e  ordens.  Sem  demora  Gaspar  de  Sousa 
aprestou  nove  navios,  ciuco  dos  quaes  grandes,  com  mais  de  no- 
vecentos  homens,  multo  armamento  e  dinheiro,  plantas  e  gado 
para  povoarem  a  terra. 

Conferiu  o  commando  a  Alexandre  de  Moura,  que,  partindo 
a  5  de  Outubro  do  Recife,  a  17  chegava  ao  Preà,  onde  breve  se 
convenceu  de  nào  serem  para  aquelle  canal  as  suas  embarca^oes. 
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Cumpria  navegar  por  fora,  fazer  sondagens,  arrostar  a  bahia  de 
S.  Marcos,  as  terriveis  fortificafoes,  inexpugnaveis  no  sentir  de 
Abbeville*  E  nao  havia  tempo  a  perder,  pois  a  fortaleza  de  Sào 
José  se  incendiara,  e  Jeronymo  de  Albuquerque  capitào  mór  antes 
de  nome  que  de  facto,  porque  os  portuguezes  achavam-se  di\ddidos 
em  dois  partidos  dominados  por  odios  violentos,  estava  reduzida 
à  pouca  polvora  e  às  armas  salvas  do  incendio- 

A  I  de  Novembro  decidiu-se  a  investir  a  entrada  de 
Sào  Marcos  ;  um  patacho  menpr  foi  adiante,  mostrando  o  caminho^ 
e  a  armada  surgiu  fora  do  alcance  da  artilharia  inimiga.  Jeronymo- 
de  Albuquerque  marchou  por  terra  com  for^as  ;  um  posto  foi  guar- 
necido  com  oito  pegas  de  artilharia  cento  e  cincoenta  soldados, 
duzentos  frecheiros  ;  cem  homens  com  seis  pegas  guardariam  a 
entrada  da  barra.  A  3  foi  intimado  La  Ravardière  a  entregar 
a  colonia  e  a  fortaleza,  com  toda  a  artilharia  e  muni^oes  exis- 
tentes  dentro  e  fora  d'ella,  com  todos  os  navios  grandes  e  peque- 
nos,  sem  por  tudo  receber  indemnisagao  alguma.  Obrigava-se  Ale- 
xandre de  Moura  a  dar  conducgào  para  a  Franca,  os  francezes 
se  obrigariam  a  partir  apenas  recebessem  os  navios  e  deixassem 
refens.  E  este  favor  se  Ihe  faz,  concima,  pelas  allian^as  que  hoje 
ha  entre  os  senhores  reis  Catholico  e  Christianissimo. 

A  fortaleza  foi  entregue;  em  duas  naus  sem  artilharia,. 
raandadas  separadamente,  partiram  os  francezes  para  a  patria; 
La  Ravardière  teve  de  acompanhar  o  vencedor  a  Fernambuco. 
Annos  mais  tarde  andava  em  Lisboa,  requerendo  mercès  e  alle- 
gando servi^os,  por  haver  largado  o  Maranhào  com  a  sua  fortaleza 
e  artilharia.  Assim,  o  mesmo  anno  de  1615  assistiu  à  derrocada 
final  dos  francezes  depois  de  quasi  um  seculo  de  resistencia  :  em 
Cabo  Frio,  por  mào  de  Constantino  Menelau,  no  Maranhào  pelo 
antigo  Capitào-mor  de  Fernambuco. 

Trazia  Alexandre  de  Moura  instruc^oes  para  expulsar  os 
francezes  do  Farà  e  ir  até  o  Amazonas.  Como  no  Farà  nao  exis- 
tisse  estabelecimento  francez  e  o  Amazonas  estivesse  desoccupado, 
mandou  em  seu  lugar  Francisco  Caldeira  de  Castello  Branco  com 
cento  e  cincoenta  homens,  dez  pe^as  de  artilharia  e  tres  embarca- 
96es.  Além  de  colher  outras  vantagens,  afastava  do  Maranhào 
um  elemento  perturbador.  Em  companhia  de  Castello  Branco 
seguiu  um  piloto   francez,  e   o  famoso    Charles   Desvaux,   «  de 
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quem  elle   dito  capitao-mór,  deve  fazer  muita  conta,  com  a  cau- 
tela de  Vida  ».  Antonio  Vicente  Cochado  foi  comò  piloto. 

Partiram  no  dia  de  Natal,  correndo  a  costa,  fazendo  son- 
dagens,  dando  fundo  todas  as  noites,  tornando  as  conhecen^as  da 
terra,  n'uma  extensào  de  cento  e  cincoenta  leguas.  Entraram 
na  barra  pela  ponta  de  Sapararà,  e  seguiram  por  entre  ilhas,  bem 
acolhidos  pelo  gentio  disposto  em  se\i  favor,  gra^as  à  derrota  dos 
francezes;  muitos  dos  naturaes  usavam  cabello  comprido  e  de  longe 
pareciam  mulheres  ;  encontraram  noticias  imprecisas  de  flamengos 
e  inglezes  que  frequentavam  aquellas  regioes. 

A  35  leguas  do  mar,namargem  direita  do  Para  Francisco  Cai- 
deira  de  Castello  Branco  fundou  a  fortaleza,  e  chamou-a  Presepe. 

Estava  dado  o  primeiro  passo  para  a  occupa^ào  do  Ama- 
zonas. 

Agora  um  rapido  lancear  do  paiz,  ahi  pelos  annos  de  1618, 
quando  escrevia  o  autor  do  Dialogo  das  Grandezas  do  Brusii,  e 
Fr.  Vicente  do  Salvador  preparava-se  para  redigir  sua  historia. 

Os  estabelecimentos  fundados  por  portuguezes  comegavam 
no  Para  quasi  sob  o  Equador  e  terminavam  em  Cananèa  além  do 
tropico.  Entre  uma  e  outra  capitania  havia  longos  espagos  de- 
sertos,  de  dezenas  de  leguas  de  extensào.  A  populafào  de  lingua 
europea  cabla  folgadamente  em  ciuco  algarismos. 

A  camada  infima  da  populagao  era  formada  por  escravos, 
filhos  da  teiTa,  africanos  ou  seus  descendentes.  Aquelles  appa- 
recem  menos  numerosos  pela  pouca  densidade  origin?Jia  da  po- 
pulagào  indigena,  pelos  grandes  exodos  que  os  afastaram  da  costa, 
pelas  constantes  epidemias  que  os  dizimaram,  pelos  embara^os, 
nem  sempre  inuteis,  oppostos  ao  seu  escravisamento. 

Acima  deste  rebanho  sem  terra  e  sem  liberdade,  segui- 
ram-se  os  portuguezes  de  nascimento  ou  de  origem,  sem  terra, 
porém  livres:  feitores,  mestres  deassucar,  officiaes  mecanicos, 
vivendo  dos  seus  salarios  ou  do  feitio  de  obras  encommendadas  ; 
em  geral  o  mecanico  sabia  varios  officios,  pois  um  so  nào  garantia 
a  subsistencia,  e  ia  trabalhar  pelas  fazendas  quando  a  simplici- 
dades  das  ferramentas  o  permittia  ou  os  proprietarios  possuiam  a 
ferramenta  em  casa. 

Entre  os  proprietarios  ruraes  occupavam  logar  modesto  os 
lavradores  de  mantimento  e  os   criadores  de  gado  :   a   criagào 
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avultava  sómente  a  urna  e  outra  margem  do  baixo  Sào  Francisco  : 
seu  grande  desenvolvimento  se  operou  mais  tarde,  quando  se 
separou  da  lavoura  e  invadiu  os  campos  e  as  catingas  do  interior. 

Coroava  està  hierarchia  o  senhor  de  engenho.  Havia  enge- 
nhos  movidos  por  agua  e  por  bois  ;  servidos  por  carros  ou  por 
barcos  ;  situados  à  beira  mar  ou  mais  apartados,  nao  muito,  por- 
que  as  difficuldades  de  communicagoes  apenas  permittiam  arcos 
de  limitados  raios.  O  engenho  real  devia  possuir  grandes  canna- 
viaes,  lenha  abun dante,  boiada  capaz  ou  barcos  e  barqueiros  suffi- 
cientes,  escravatura,  apparelhos  diversos,  moendas,  cobres,-fòrmas^ 
casas  de  purgar,  pessoal  adestrado  para  o  preparo  do  assu- 
car,  pois  a  materia  prima  passava  por  diversos  processos  antes 
de  ser  entregue  ao  consumo  :  aiguns  possuiam  igreja,  capellào 
melhor  remunerado  que  os  vigarios,  e  às  vezes  incumbido  de 
ensinar  rudimentos  de  leitura  àmeninada.  O  senhor  de  engenho 
opulento  remettia  a  safra  directamente  para  o  reino,  e  recebia  o 
pagamento  do  alem-mar  em  fazendas  finas,  vinhos,  farinha  de 
trigo,  em  summa  cousas  de  goso  ou  de  luxo. 

A  casa  da  gente  rica  representava  uma  economia  autonoma  : 
o  nec  est  quodputes  illum  quidqiiatn  emere,  omnia  domi  nascuntur,  de 
Petronio,  nao  podia  ser  praticado  ao  pé  da  lettra,  mas  correspondia 
até  certo  ponto  à  realidade.  Para  os  escravos  fiava-se  e  tecia-se  a 
roupa  ;  a  roupa  da  familia  era  feita  no  meio  d'ella  ;  da  alimenta- 
9ào,  fomecida  por  peixe  de  agua  doce  ou  salgada,  mariscos  apa- 
nhados  nos  mangues  ou  ca^a,  estavam  encarregados  os  escravos  ; 
a  criafào  miuda  de  volateis,  ovelhas,  cabritos  e  porcos  evitava  as 
sorpresas  de  hospedes  da  ultima  bora:  nao  havia  agougues  ou 
mercados  :  «  as  casas  dos  ricos  (ainda  que  seja  à  custa  alheia,  pois 
muitos  devem  o  que  tém)  andam  providas  de  todo  o  necessario^ 
pois  tem  escravos  pescadores  e  ca^adores,  que  Ihes  trazem  a 
carne  e  o  peixe,  pipas  de  vinho  e  azeite  que  compram  por  junto,, 
nas  villas  muitas  vezes  se  nao  acha  isto  de  venda  ». 

A  mercatura  representava-se  por  embarcadi^os  vindos  do 
reino  com  carregamentos  que  tratavam  de  liquidar,  de  modo  a 
voltar  no  mesmo  navio,  ou  de  mascates  que  iam  pelos  logares 
mais  afastados,  a  vender  miudezas.  Nas  transacgoes  dominava  a 
permuta  ou  emprestimo  de  generos  ;  transacgoes  a  dinheiro  nao  se 
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conheciam  ou  eram  rarissimas,  e  corno  ninguem  sabia  approxima- 
damente  de  suas  posses,  o  endividamento  era  geral. 

Na  economia  naturista,  jà  foi  observado,  por  um  economista 
recente,  nunca  se  produzem  demais  os  generos  consumidos  em 
casa  ;  si  ha  superabundancia  de  algum,  guarda-se,  dà-se  ou  deixa-se 
€stragar;  dahi  a  hospitalidade,  as  festas  pantagruelicas  e  tambem 
o  jogo.  Talvez  nas  paradas  achasse  seu  melhor  emprego  o  pouco 
dinheiro  girante  ;  o  resto  ia  em  festas  ecclesiasticas  ou  profanas. 

A  ausencia  de  capitaes  restringia  muito  as  satisfa^òes  da 
vida  coUectiva  :  nào  ha  via  fontes,  nem  pontes,  nem  estradas  ;  si 
por  alguma  circumstancia  favoravel,  construia-se  alguma,  à  falta 
de  conserva^ào  estragava-se  ou  ficava  de  todo  arruinada.  Como 
nào  havia  dinheiro,  os  impostos  eram  levados  à  pra^a,  e  o  con- 
tractador  pagava-se  em  generos.  So  as  casas  de  misericordia 
eram  até  certo  ponto  devidas  à  acgào  incorporada.  As  sédes  das 
capitanias,  mesmo  as  mais  prosperas,  reduziam-se  a  meros  logare- 
jos  ;  a  gente  abastada  possuia  predios  nas  villas,  mas  so  os 
occupava  no  tempo  das  festas  ;  a  po^ula^ào  permanente  constava 
de  funccionàrios,  mecanicos,  regulares  ou  gente  de  vida  pouco 
edificante. 

Aj  unte-se  a  isto  a  naturai  desaffeifào  pela  terra,  facil  de 
comprehender  si  nos  transportarmos  às  condigoes  dos  primeiros 
colonos,  abafados  pela  mata  virgem,  picados  por  insectos,  énvene- 
nados  por  ophidios,  expostos  às  feras,  ameagados  pelo  indios, 
indefesos  contra  os  piratas,  que  comegaram  a  surgir  apenas  sou- 
beram  de  alguma  cousa  digna  de  roubar.  Mesmo  si  sobejassem 
melos,  nào  havia  pendor  a  metter  màos  a  obras  destinadas  aos  vin- 
douros  ;  tratava-se  de  ganhar  fortuna  o  mais  depressa  possivel 
para  ir  desfructal-a  no  além-mar.  Informa-nos  Gandavo  que  os 
velhos  acostumados  ao  paiz  nào  queriam  sahir  mais.  Seriam  estes 
seus  primeiros  enthusiastas. 

Desaffeigào  igual  à  sentida  pela  terra  nutriam  entre  si 
OS  diversos  componentes  da  populagào. 

Examinando  superficialmente  o  povo,  descriminaram-se  logo 
tres  ragas  irreductiveis,  oriunda  cada  qual  de  continente  di- 
verso, cuja  approximafào  nada  favorecia.  Tao  pouco  proprios  a 
despertar  sympathia  è  benevolencia,  antolhavam-se  os  mesti^os, 
mesclados  em  proporgào  instavel  quanto   à  receita  da  pelle  e 
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dosagem  do  sangue,  medidas  naquelles  tempos,  quando  o  pheno- 
meno  estranho  e  novo,  em  toda  a  energia  do  estado  nascente, 
tendia  a  observa^ào  ao  requinte  e  superexcitava  os  sentidos, 
medidas  e  pesadas  com  urna  precisào  de  que  nào  podemos  mais 
formar  idèa  remota,  nós  affeitos  ao  facto  consummado  desde  o 
ber^o,  indifferentes  às  pelles  de  qualquer  aviagào  e  às  dynamisa- 
^oes  do  sangue  em  qualquer  ordinai. 

A  desaffeifào  entre  as  tres  ragas  e  respectivos  mesti^os 
lavrava  dentro  de  cada  raga.  O  negro  ladino  e  creo'ulo  olhava  com 
desprezo  o  parceiro  bogal,  alheio  à  lingua  dos  senhores.  O  indio 
cathequisado,  reduzido  e  vestido,  e  o  indio  selvagem  ainda  e  livre 
e  nù,  mesmo  quando  pertencentes  à  mesma  tribù,  deviam  sentir-se 
profundamente  separados.  O  portuguez  vindo  da  terra,  o  reinol, 
julgava-se  muito  superior  ao  portuguez  nascido  nestas  paragens 
alongadas  e  barbaras  ;  o  portuguez  nascido  no  Brasil,  o  masombo, 
sentia  e  reconhecia  sua  inferioridade. 

Em  summa,  domina vam  forgas  dissolventes,  centrifugas,  no 
organismo  social  ;  apenas  se  percebiam  as  differengas  ;  nao  ha  via 
consciencia  de  unidade,  mas  de  multiplicidade.  So  muito  de  vagar 
f ci  cedendo  està  dispersào  geral,  pelos  meiados  do  seculo  XVU. 
Reinoes  e  masombos,  negros  bogaes  e  negros  ladinos,  mamalucòs, 
mulatos,  caboclos,  caribocas,  todas  as  denominagoes,  emfim,  senti- 
ram-se  mais  proximos  uns  de  outros,  apesar  de  todas  as  differenfas 
flagrantes  e  irreductiveis,  do  que  do  invasor  hoUandez  ;  dahi  uma 
guerra  come^ada  em  1624,  e  levada  ao  fim,  sem  desfa}lecimentos, 
durante  trinta  annos.  Em  Sào  Vicente,  no  Rio,  na  Bahia,  e  em  ou- 
tros logares,  por  melos  differentes,  chegou-se  ao  mesmo  resultado. 

Sobre  o  modo  de  administra^ao  de  toda  està  gente  en- 
forma-nos  a  folha  geral  do  estado,  organisada  em  161 7. 

Subiam  todas  as  despesas  publicas  a  cincoenta  e  quatro 
contos  cento  e  trinta  oito  mil  duzentos  e  noventà  oito  reis,  re- 
partidos  pelas  quatro  rubricas  de  egreja,  justìgà,  milicia  e 
fazenda. 

Constituia  todo  o  paiz  uma  so  diocese  ;  o  Bispo  assis- 
tia  na  Bahia  com  o  Cabido;  dois  administradores ,  um  para 
as  capitanias  do  Norte  e  estabelecido  na  Parahiba,  outro  para 
as  capitanias  do  Sul  e  residindo  no  Espirito  Santo,  seguiam-se 
em  gerarchia;  cada  capitania  formava  uma  freguesia,    com   seu 
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vigario  e  coadjutor,  excepto  o  de  S.  Vicente  que  contava  as 
vigararias  de  Itanhaen,  Sào  Vicente,  Santos  e  Sào  Paulo  ;  a  de 
Esdirito  Santo,  com  ss  de  Victoria  e  E.  Santo  ;  a  da  Bahia  com 
as  de  Villa- Velha,  Santo  Amaro,  S.  Iago  Peruassù,  Paripe,  Ma- 
toim,  N.  S.  do  Soccorro,  Sergipe  do  Conde,  Taparica,  Passe, 
Pirajà,  Cotegipe,  Tamary  e  Sergipe  del  Rei  ;  a  de  Pemambuco 
com  às  de  Olinda,  Sào  Pedro,  Recife,  S.  Lourengo,  Igarugù^ 
S.  Antonio,  Varzea,  Moribeca,  S.  Amaro,  Pojuca,  Serinhaen  e 
Porto  Calvo  ;  a  de  Itaraaraca,  com  a  da  ilha  e  a  da  Goyana. 
A  todo  este  pessoal  o  governo  pagava  ordenado  e  ordinaria 
para  a  celebragào  do  culto  ;  para  isso  o  rei  arrecadava  o  dizimo, 
comò  grào-mestre  da  Ordem  de  Christo. 

Havia  collegio  de  jesuitas,  conventos  Capuchos,  Carme- 
litas  ou  Benedictinos  na  Bahia,  Rio,  Espirito-Santo,  Pernambuco, 
e  todos  recebiam  auxilios  sob  diversas  formas,  em  generos  ou  di- 
nheiro.  Quasi  todas  as  capitanias  sustentavam  casas  de  miseri- 
cordia, que  o  governo  soccoria. 

A'  frente  da  justi^a  estava  a  rela^ào  installada  na  Bahia 
com  um  numeroso  pessoal  de  desembargadores,  Ouvidor  Cerai  e  te; 
nas  capitanias  reaes  parece  que  a  jurisdicgào  de  primeira  instancia 
cabia  aos  juizes  ordinarios,  renovados  annualmente  ;  as  dos  do- 
natarios  possuiam  ouvidores  que  muitas  vezes  eram  os  proprios 
capitàes-móres  :  pouco  informa  a  este  respeito  a  folha  geral. 

Encabe^ava  o  corpo  da  fazenda  o  provedor-mór,  estabe- 
lecido  na  capital,  a  quem  estavam  subordinadas  em  cada  capitania 
o  provedor  e  escrivào  da  fazenda,  o  almoxarife  e  o  porteiro  das 
alfandegas. 

Ao  lado  das  capitanias  de  donatarios,  Sào  Vicente, 
S.  Amaro,  Espirito  Santo,  Porto  Seguro,  Uheus,  Pernambuco  e 
Itamaracà,  havia  as  capitanias  reaes  do  Rio,  Bahia,  Sergipe,  Pa- 
rahyba,  Rio-Grande,  Cearà,  Maranhào  Para. 

Chefe  da  milicia  e  em  geral  da  administragào  era  o  Cover- 
nador  Cerai  com  assento  na  Bahia.  A  milicia  era  representada 
pela  tropa  paga,  e  pelas  ordenangas,  especie  de  guarda  nacionaL 

E  agora  vistas  as  vantagens  do  dominio  espanhol  na  elimi- 
nafào  completa  dos  francezes  e  na  rapidez  da  marcha  para  o 
Amazonas,  vejamos  o  re  verso  da  medalha,  nas  guerras  flamengas 
delle  originadas. 
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Guerras  flamengas 

As  relafoes  entre  Portugal  e  Flandres,  iniciadas  desde  a 
idade  mèdia,  continuaram  ainda  depois  de  descoberto  o  caminho 
maritimo  das  Indias  e  achadò  e  colonisado  o  Brasil.  lam  os  flamen- 
gos  a  Lisboa  adquirir  as  drogas  e  generos  exoticos,  apenas  desem- 
barcados,  e  retalhavam-nos  pela  vasta  clientela  do  Norte  e 
Occidente  da  Europa,  poupando  canceiras  e  garantindo  lucros 
immediatos  aos  portuguezes  ;  estes,  alem  do  dinheiro  de  contado, 
proviam-se,  gragas  aos  seus  fieis  freguezes,  de  cereaes,  peixe 
salgado,  objectos  de  metal,  apparelhos  nauticos,  fazendas  finas. 

Modificou-se  està  situa^ào  vantajosa  para  ambas  as  partes 
quando  a  monarchia  espanhola  abarcou  a  peninsula  inteira  e  os 
inimigos  de  Castella  passaram  a  ser  os  de  Portugal.  Em  85, 
Philippe  II  mandou  confiscar  os  navios  flamengos  ancorados  em 
seus  portos,  aprisionando-lhes  as  tripolagòes.  O  mesmo  se  fez 
em  90,  95,  99. 

Difficilmente  se  conceberia  mais  terrivel  golpe  contra  um 
povo  que  do  commercio  maritimo  auferia  o  melhor  de  suas  rique- 
zas,  base  de  uma  independencia  comprada  a  poder  de  sangue. 
Depois  de  tanto  heroismo  teria  de  sujeitar-se  ao  dominio  do  Meio- 
Dia  ?  Para  escapar  a  estes  apuros  brotaram  os  mais  desencontrados 
alvitres  :  procurar  pelo  Norte  da  Asia  outro  caminho  maritimo 
para  a  China  e  India  ;  transferir  a  actividade  commercial  para  o 
Mediterraneo  ;  apossar-se  do  estreito  de  Magalhàes.  Tudo  isto  se 
tentou,  de  tudo  se  tirou  resultado  negativo.  Porque  nào  se  affron- 
tarla o  cabo  da  Boa  Esperan^a,  a  buscar  os  generos  do  Oriente 
nos  proprios  logares  de  sua  procedencia  ? 

Em  95,  mercadores  de  Amsterdam  arriscaram  a  primeira 
viagem  ao  oceano  Indico,  viagem  demorada,  de  pouco  proveito 
immediato,  mas  fecundissima  em  consequencias,  pois  logrou  a 
certeza  da  fragilidade  do  dominio  peninsular  naquellas  regioes 
alongadas.  Da  mesma  cidade  partiram   outros  navios  em  Maio 

Ccutto  Industriai  6 


74 


de  98,  terceira  expedigào  em  Abril,  quarta  em  Dezembro  de  99. 
Em  varias  provincias  surgem  negociantes  arrojados,  improvi- 
sam-se  companhias  opulentas,  avidas  de  despojos  e  aventuras  no 
ampio  theatro  que  agora  se  abria.  A  emulagào  salutar  amea^ava 
degenerar  em  rivalidade  perniciosa.  Homens  sagazes  anteviram  o 
perigo  ;  intervieram  os  Estados-Geraes,  e  por  meio  de  concessoes  e 
privilegios  conciliaram  as  pretensòes  divergentes,  fundando  a  Com- 
panhia  das  Indias  Orientaes  no  comedo  de  1602. 

A  tregua  de  doze  annos,  assentada  em  1609,  entre  os 
Paizes  Baixos  e  a  Espanha,  em  nada  interrompeu  a  carreira  aven- 
turosa  da  Companhia,  que  com  poucos  annos  de  existencia  se 
impoz  aos  principes  indigenas,  repelliu  os  inglezes,  derrocou  a 
apparatosa  fabrica  luso-hispanica,  monopolisou  o  trato  das  espe- 
ciarias,  distribuiu  dividendos  enormes,  prestou  servigos  inesti- 
maveis  ao  governo  das  Provincias-Unidas. 

Na  constancia  do  armisticio  sazonou  a  ideia  de  urna  com- 
panhia das  Indias  occidentaes,  analoga  à  outra  nos  intuitos  e  na 
organisagào,  que  obteve  forai  a  3  de  Junho  de  162 1.  5eu  capital 
seria  de  sete  milhoes  cento  e  tantos  mil  florins  ;  o  privilegio  durarla 
vinte  e  quatro  annos  ;  constarla  de  ciuco  camaras,  representando 
OS  accionistas  de  Amsterdam,  Zelandia,  cidades  do  Maas,  o  dis- 
tricto  do  Norte  e  a  Frisia  ;  os  directores,  em  numero  de  dezenove, 
funccionariam  alternadamente  em  Amsterdam  e  Middelburg.  A 
esphera  privilegiada  seria,  na  Africa  do  tropico  de  Cancer  ao 
cabo  da  Boa-Esperanga  ;  ao  Occidente,  desde  Terra-Nova,  no 
Atlantico,  até  o  estreito  de  Anian  no  Pacifico.  * 

Os  Estados-Geraes  concederam-lhe  faculdade  de  construir 
fortes  nà  regiào  outorgada,  contrahir  tratados  com  os  principes  e 
povos  indigenas,  nomear  autoridades  e  funccionarios  ;  obrigaram-se 
a  subvencional-a,  para  ficar  com  direito  a  certa  parte  dos  divi- 
dendos ;  forneceriam  soidados  e  naus  de  guerra  em  condigoes  espe- 
cificadas.  Em  summa,  deixando  de  parte  differepgas  patentes,  a 
Companhia  das  Indias  Occidentaes  filiou-se  ao  systema  dos  dona- 
tarios  iniciado  por  D.  Joào  III. 

A  Companhia  deixou  signaes  de  sua  passagem  no  territorio 
africano,  nas  costas  dos  Estados  Unidos,  nas  Antilhas,  no  Brasil, 
no  Chili.  A  nós  so  importam  os  feitos  occorridos  em  nossa  terra. 
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Sua  creafào  foi  acolhida  com  frieza  na  HoUanda;  ainda  em 
622  nào  estava  subscripto  um  quinto  siquer  do  capital  que  so 
ficou  integralisado  depois  de  obtidas  vantagens  supplementares, 
^ntre  outras  o  monopolio  de  exportagào  do  sai  brasileiro, 
-era   1624. 

Desde  623  come^ou  a  preparar  urna  expedi^ao  contra 
a  Bahia.  Vinte  e  tres  navios  e  tres  hiates  com  quinhentas  boccas 
de  fogo,  tripulados  por  mil  e  seiscentos  marinheiros,  foram  aos 
poucos  se  reunindo  em  S.  Vicente  do  Cabo- Verde  nos  fins  deste  e 
no  comedo  do  seguinte  anno.  A  26  de  Mar^o  partiram  rumo  de 
S  W,  a  4  de  Maio  descobriram  costa  do  Brasil,  a  8  surgiram 
diante  da  bahia  de  Todos  os  Santos  e  foram  vistos  de  terra. 

Governava  a  cidade  do  Salvador  e  o  Brasil  em  geral 
Diego  de  Mendonga  Furtado.  Tinliam-lhe  chegado  noticias  do 
perigo  imminente  e  procurara  prevenir-se. 

Sobejavam-lhe  coragem  e  boa  vontade,  faltava-lhe  tudo  o 
mais  :  as  fortalezas  jà  arruinadas  umas,  outras  por  acabar,  a  barra 
larga  e  franca,  accessivel  sem  pratico  às  maiores  embarcagoes  a 
qualquer  bora  do  dia  e  da  noite,  a  guarnigào  reduzida  e  imbelle, 
a  popula^ào  trepida,  prestes  a  fugir  mal  avistava  qualquer  vela 
suspeita,  nào  encerravam  elementos  de  resistencia  efficaz.  Accres- 
ciam  dissengoes  entre  o  governador  e  o  bispo,  e,  comò  de  cos- 
tume, entre  uma  e  outra  metade  do  povo,  sempre  avido  de  ques- 
tòes  entre  os  potentados, 

A  9  de  Maio  a  armada  enfiou  a  barra  e  dirigiu  o  ataque  por 
terra  e  por  mar.  Na  ponta  de  S.  Antonio,  à  entrada,  desembar- 
•caram  mil  e  duzentos  soldados  e  duzentos  marinheiros  :  e  à  sua 
approximagào  a  for^a  dos  colonos  postada  retirou-se  às  carreiras, 
semeando  o  panico.  Dos  fortes  houve  alguns  disparos,  alguns  navios 
pareceram  dispostos  a  resistir  ;  quando  o  inimigo  se  approximou, 
recorreu-se  ao  incendio  para  evitar  fossem  cahir-lhe  às  màos  os 
ricos  carregamentos  de  assucar,  pau-brasil,  fumo  e  pelles.  Mesmo 
-assim,  muitos  foram  salvos. 

A'  noite,  bispo,  ecclesiasticos,  os  moradores  que  poderam 
abandonaram  a  cidade.  Ao  amanhecer,  alem  de  escravos  e  gente 
baixa  sem  nada  a  perder,  encontravam-se  apenas  o  governador  e 
alguns  fieis  na  cidade  deserta.  Com  facilidade  os  invasores  pren- 
<ieram-nos  e  mais  tarde  mandaram-nos  para  a  Hollanda.  Os  fugitivos 
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accommodaram-se  corno  poderam  em  engenhos  proximos,  aldeias 
de  indios,  debaixo  de  arvores,  ao  ceu  aberto.  Quantas  privagoes 
passaram  e  corno  foi  difficil  sustentar  e  conter  està  multidào^ 
pode-se  bem  imaginar.  Ainda  depoìs  de  reunidos  em  arraial  e  esta- 
belecida  certa  ordem,  a  empresa  nada  tinha  de  facil. 

As  vias  de  successào,  entao  abertas,  nomeavam  para  substi- 
tuto  do  govemador  a  Mathias  de  Albuquerque  Coelho.  Estava  em 
Fernambuco,  capitania  hereditaria  de  seu  irmào,  em  cujo  nome 
governava,  a  mais  de  cem  leguas  de  distancia.  Antes  que  recebesse 
a  noticia  e  tomasse  qualquer  providencias,  perder-se-ia  tempo,  um 
tempo  precioso.  Elegeu-se,  pois,  capitào-mór  interino  o  desembar- 
gador  Antào  de  Mesquita  ;  dentro  em  pouco,  por  motivos  pouca 
conhecidos  ainda,  ficou  sendo  governador  de  facto  o  bispo,  Dom 
Marcos  Teixeira. 

Uma  so  cousa  havia  a  fazer  com  os  recursos  da  terra  : 
cercar  o  invasor  dentro  da  cidade,  impedindo  que  penetrasse 
pelas  cercanias  para  renovar  provisoes,  impossibilitando  as  adhe- 
soes  das^  classes  baixas,  indifferentes  a  mudanga  do  senhor,  pois 
o  captiveiro  proseguiria  invariavel.  A  falta  de  armamentos  apro- 
priados,  a  escassez  e  por  fim  a  carencia  completa  de  polvora  li- 
mitaram  as  opera^oes  à  arma  branca,  a  flecha,  ao  combate 
singular,  à  tocaia  ;  as  companhias  de  emboscada,  em  numero  de 
trinta,  composta  cada  uma  de  poucas  dezenas  de  combatentes, 
pelo  subitaneo  da  apparigào  nos  logares  mais  diversos  manti- 
veram  o  inimigo  sobresaltado  ;  a  multiplicidade  dos  assaltos, 
quasi  sempre  coroados  de  exito,  alimentava  a  coragem  e  for- 
taleceu  o  espirito  patriotico. 

Entretanto  chegava  a  Fernambuco  a  noticia  de  ser  tomada 
a  cidade.  Mathias  de  Albuquerque,  informa  um  contemporaneo,, 
nem  de  dia,  nem  de  noite^  se  poupava  ao  trabalho.  Nao  quiz  nunca 
andar  em  rède,  comò  no  Brasil  se  costuma,  sinào  a  cavallo  ou  em 
barcos,  e  quando  nestes  entrava  nao  se  assentava,  mas  em  pé  ia 
elle  proprio  governando.  Tinha  grande  memoria  e  conhecimento 
dos  homens,  ainda  que  uma  so  vez  os  visse,  e  ainda  dos  navios 
que  uma  vez  vinham  àquelle  porto.  Està  actividade  fervorosa^ 
unida  a  uma  energia  indomavel,  ver-se-à  melhor  no  decurso  da 
narrativa. 
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Por  sua  ordem  partiu  logo  Francisco  Nunes  Marinho  em 
dous  caravelòes,  com  polvora,  munifoes  de  fogo  e  de  boca  e 
trinta  soldados.  Trataram-no  mal  as  tormentas  ;  de  vergas  e  mas- 
tros  quebrados,  arribou  a  Sergipe;  mas  jà  em  come^os  de  Setem- 
bro  juntava-se  a  gente  do  arraial.  Sob  o  seu  governo  as  guerrilhas 
avangaram  para  o  interior  da  bahia  a  té  Itapagipe^  para  o  lado  da 
barra  até  a  ponta  de  Santo  Antonio  ;  novas  e  mais  fortes  trinchei- 
ras  foram  levantadas.  Dois  barcos,  um  no  Itapoà,  e  outro  no 
morrò  de  S.  Paulo,  vigiavam  o  mar,  avisando  os  navios  portuguezes 
<{ue  evitassero  o  porto,  para  nào  serem  aprisionados  comò  jà  o 
haviam  sido  outros. 

Pequenos  soccorros  do  Reino  iam  chegando  a  Fernambuco 
e  Mathias  de  Albuquerque  refor^ava-os,  e  encaminhava-os  sem 
perda  de  tempo.  Gra^as  a  elle,  D.  Francisco  de  Moura,  vindo  com 
o  titulo  de  capitào-mór  do  reconcavo,  conduzindo  tres  caravelas, 
partiu  de  Recife  depois  de  demora  de  oito  dias,  levando  seis  cara- 
velòes, oitenta  mil  cruzados  de  provimentos  novos.  A  3  de  De- 
zembro  troava  a  artilharia  no  acampamento,  e  os  hoUandezes, 
curiosos  da  novidade,  so  entào  souberam  comò  ao  bispo,  poucos 
dias  antes  de  fallecer,  succederà  Francisco  Nunes  Marinho,  ren- 
dido  agora  no  mando  por  D.  Francisco  de  Moura,  antigo  governa- 
dor  do  Cabo- Verde. 

Na  cidade  conquistada  as  cousas  corriam  mal  para  o  ini- 
migo.  Johannes  van  Dorth,  govemador  pela  companhia,  foi  morto 
numa  emboscada.  Albert  Schout,  seu  successor,  tratou  das  fortifi- 
cagoes,  mas  em  festas  e  banquetes  apanhou  uma  enfermidade,  que 
em  poucos  dias  o  levou.  Willem  Schout,  seu  irmào,  mostrou-se 
alheio  às  responsabilidades  do  cargo. 

Comtudo  a  situa^ào  poderia  manter-se  indefinidamente, 
maxime  dominando  o  Oceano  a  armada  da  Companhia  ;  tratava-se 
de  saber  quem  receberia  primeiros  soccorros  de  além  mar.  Por 
uma  felicidade  nunca  mais  repetida  foram  os  nossos.  A  córte 
espanhola,  geralmente  desattenta  e  inerte,  d'està  vez  sentiu  a 
gravidade  do  golpe  ;  o  rei,  ou  antes  Olivares,  seu  ministro  omni- 
potente,  percebeu  a  amea^a  implicita  contra  o  Mexico  e  o  Perù  J 
cartas  régias  do  proprio  punho,  procissoes,  novenas,  excitaram  o 
espirito  publico  ;  a  nobreza  da  Espanha  e  a  de  Portugal  alistaram- 
se  com  enthusiasmo  na  cruzada  contra  o  hereje  rebelde  ;  fidalgos 
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e  prelados  fizeram  largos  donativos,  fretaram  navios,  custearant 
companhias;  as  armadas  de  Portugal,  do.  Oceano,  do  Estreito, 
de  Biscaya,  das  Quatro-Villas,  de  Napoles,  sommaram  cincoenta 
e  dois  navios  de  guerra  ;  mais  de  doze  mil  homens  d'armas  embar- 
caram  para  o  Novo  Mundo.  Commandante  geral  de  todas  as  for- 
gas  era  D.  Fadrique  de  Toledo. 

A  armada  chegou  à  Bahia  sabbado  da  alleluia,  29  de 
Margo  de  1625,  no  mesmo  dia  que  ahi  aportara  Thomé  de  Sousa, 
o  fundador  da  cidade,  setenta  e  seis  annos  antes.  Formou  em  meist 
lua,  da  ponta  de  Santo  Antonio  à  de  Tapagipe,  fechando  a  sahìda 
aos  navios  hoUandezes  ancorados. 

A  tropa  desembarcou  em  Santo  Antonio  e  tomou  logo  po- 
sigào  em  Sào  Bento,  Palmeiras,  Carmo  e  outros  morros.  A  2  de 
Abril  travou-se  o  primeiro  combate,  seguido  de  outros.  O  cerco- 
apertou-se  por  terra  e  por  mar.  Os  sitiados  foram  obrigados  a  ren- 
der-se.  A  30  de  Abril  assignava-se  a  capitulagào.  A  i  de  Maio- 
abriram-se  as  portas  e  entrou  o  exercito  vencedor.  A  26  appare- 
ceu  na  barra  o  soccorro  hollandez,  trinta  e  quatro  naus,  comman- 
dadas  por  Boudewiyn  Hendrikszoon.  Ambas  as  armadas  evitaram 
porém  travar  novos  combates  e  os  hoUandezes  foram  piratear  em 
outras  regiòes  mais  indefesas. 

Nos  annos  seguintes  a  Companhia  mandou  diversos  navios 
que  estiveram  no  Brasil  e  em  outras  partes  da  Africa  e  da  Ame- 
rica,  devastando  e  saqueando.  Seu  triumpho  mais  completo  foi  a 
tomada  da  frota  espanhola,  junto  à  costa  de  Cuba,  por  Pie- 
ter  Heyn,  em  Setembro  de  1628.  De  uma  so  vez  entraram-lhe 
para  os  cofres  mais  de  quatorze  milhoes,  o  duplo  do  capital  inicial  ; 
OS  dividendos  subiram  a  50  ^'/o.  Com  as  finangas  restauradas,  pre- 
parou  nova  expedigào  ao  Brasil  ;  agora  preferiu  Pemambuco  para 
ponto  de  investida. 

A  26  de  Dezembro  de  629  zarpou  de  S.  Vicente  uma  ar- 
mada  de  cincoenta  e  dois  navios  e  hiates  e  treze  chalupas,  podero- 
samente artilhados,  com^tres  mil  setecentos  e  oi tenta  marinheiros^ 
tres  mil  e  quinhentos  soldados  ;  a  3  de  Fevereiro  de  630  avistou  o 
Brasil  ;  a  13  chegou  em  frente  a  Olinda;  no  dia  seguinte  abriu  o- 
ataque. 

Commandava  a  capitania  Mathias  de  Albuquerque,  neto  do- 
velho  Duarte  Coelho,  irmào  do  quarto  donatario.  Com  as  noticias 
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da  proxima  invasào,  partirà  de  Lisboa  a  12  de  Agosto  de  629,  tra- 
zendo  vinte  e  sete  soldados  e  alguma  munifào  em  urna  caravela. 
Chegou  ao  Recife  a  18  de  Outubro,  e  entregou-se  com  todo  o  devo- 
tamento  à  obra  desesperada. 

As  fortalezas  estavam  arruinadas  corno  na  Bahia.  Si  a  barra 
do  Recife  nào  offerecia  as  commodidades  da  bahia  de  Todos  os 
Santos  e  nào  custaria  cegal-a,  em  compensa^ào  dava  facil  desem- 
barque  desde  Pau  Amarello  ao  Norte,  até  Candelaria  ao  Sul, 
na  extensào  de  sete  leguas.  Poder-se-ia  ao  menos  contar  com  o 
sangue  frio  da  popula^ào  ? 

O  inimigo  dividiu  a  offensiva  por  tres  pontos.  O  grosso  da 
armada,  commandada  pelo  almirante  Loncq,  investiu  a  barra,  e 
estacou  por  achal-a  obstruida.  Outro  tro^o  dirigiu-se  directamente 
para  Olinda.  Com  tres  mil  homens  o  coronel  Diedrich  van  Weer- 
denburgh  aproou  primeiro  para  o  rio  Tapado,  depois  para  o  Pau- 
Amarello,  mais  ao  Norte,  onde  desembarcou  na  tarde  de  15  de  Fe- 
vereiro.  Na  manhà  seguinte,  formado  em  tres  columnas  marchou 
para  o  Sul;  as  pequenas  resistencias  esporadicas  da  nossa  gente 
cederam  à  tropa  numerosa  e  às  embarca^oes  de  que  saltara,  que 
navegavam  apequena  distancia,  apoiando-lhe  os  movimentos. 

A'  entrada  da  villa  alguns  militares  sacrificaram-se  nobre- 
mente.  O  tro^o  da  armada  mandado  de  vespera  contra  ella  apos- 
sou-se  das  trincheiras  da  praia.  Quando  anoiteceu  opavilhào  batavo 
fluttuava  sobre  a  antiga  Marin. 

A  popula^ào  abandonou  a  villa  e  procurou  abrigo  nos 
matos  e  nos  engenhos.  A  soldadesca  invasora  entregou-se  ao 
saque  e  à  embriaguez.  Mathias  de  Albuquerque  mandou  tocar 
fogo  nos  navios  e  nos  armazens,  para  ao  menos  arrancar  das  gar- 
ras  da  Companhia  o  fructo  do  tràbalho  amargamente  suado.  A  po- 
voagao  de  Recife  illuminada  pelos  claroes  do  incendio,  conver- 
teu-se  num  montào  de  ruinas.  Defendiam-na  ainda  dois  fortes,  um 
no  isthmo  que  vae  para  Olinda,  outro  no  proprio  recife.  Refor- 
90U-0S  o  general  com  gente  e  muni^oes,  e  mais  de  um  ataque  foi 
repellido  com  vantagem  ;  mas  a  2  de  Mar^o  o  de  S .  Jorge,  velho, 
capaz  so  de  resistir  a  ataques  de  Indios,  capitulou,  e  o  de  S .  Fran- 
cisco da  barra  seguiu-lhe  o  exemplo.  So  entào  a  armada  hoUan- 
deza  entrou  no  porto. 
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Durante  este  tempo  Mathias  de  Albuquerque  trazia  sempre 
inquieto  o  inimigo.  Entregue  aos  proprios  recursos  nào  lograria 
desalojal-o,  mas  tirava-lhe  o  socego,  diminuia-lhe  a  confianga, 
reduzia-lhe  o  numero,  impedia-lhe  as  communica^òes  com  a  gente 
da  terra  e  nesta  substituia  o  sossobro  do  primeiro  momento  pelo 
desejo  de  luctar  e  desprezo  de  morrer  :  a  dominafao  hoUandeza 
era  um  facto  ;  nào  era,  nunca  seria  um  facto  consummado. 

A  4  de  Marfo  o  general  escolheu  uma  eminencia  quasi  a 
uma  legua  do  Recife  e  de  Olinda,  proximo  do  rio  Capibaribe  e  ainda 
mais  do  riacho  Pamamerim,  ponto  de  boa  agua  e  lenha.  Com  vinte 
pessoas  comefou  a  fortifica^ào,  piantando  quatro  pefas.  Deu  à  obra 
o  nome  de  arraial  do  Bom-Jesus.  Pouco  a  pouco  foram  chegando 
adherentes:  aventureiros,  senhores  de  engenhos  sós  ou  seguidos  de 
escravos,  indios  aldeados.  Entre  estes  entra  logo  a  apparecer  com 
um  brilho  que  irà  sempre  crescendo  Antonio  Camarào,  chefe  peti- 
guar  de  vinte  e  oito  annos  de  idade,  o  mais  fiel  e  precioso  dos  auxi- 
liares.  Dez  dias  mais  tarde  o  arraial  jà  repellia  com  grandes  perdas 
um  assalto  do  inimigo.  Sera  està  a  sua  historia  perenne  durante 
OS  cinco  annos  seguintes. 

Como  contar  os  successos  desta  guerra  sem  precedentes  ? 
Os  conflictos  feriam-se  diarios,  houve  dias  de  mais  de  um.  HoUande- 
zes  que  procuravam  fachina  ou  fructos,  destacamentos  que  pelo 
isthmo  sahiam  de  um  para  outro  ponto,  cahiam  em  emboscadas  que 
surdiam  a  cada  passo.  Trincheiras  tomadas  a  peito  descoberto, 
soccorros  mandados  por  terra  aos  pontos  mais  afastados,  em  con- 
correncia  com  os  navios  e  nào  raro  vencendo-os  na  rapidez  ;  pas- 
sagens  de  rios  no  momento  da  mare,  para  atacarx  o  centro  das 
iortifica^oes  inimigas;  fome,  nudez,  falta  de  polvora,  de  medi- 
<:os  e  botica,  tudo  isso  de  tao  commum  passava  despercebido. 
Estando,  havia  quasi  dois  annos,  assente  na  villa  de  Olinda  e  po- 
voa^ào  do  Recife,  ainda  o  invasor  nào  podia,  nem  o  deixava  nosso 
general  por  si  e  seus  capitàes,  colher  uma  so  vacca,  informa  Du- 
arte  de  Albuquerque.  E  accrescenta  :  «  Solamente  comian  de  lo 
que  les  embiava  Olanda  ;  con  que  bien  licitamente  se  puede  decir 
<jue  sobre  estar  de  tanto  tiempo  em  tierra,  aun  navegavan,  pues 
•nò  tenian  otros  bastimentos  mas  de  los  salados». 

As  noticias  transmittidas  a  peninsula  nào  provocaram  o 
alvorogo   da  tomada  da  Bahia.  Vieram   soccorros  em   pequena 
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ijuantidade,  a  grandes  intervallos  e  nem  sempre  aproveitaveis, 
porque  a  Companhia  dominava  no  mar,  e  ora  se  apossava  das 
caravelas  mandadas  para  Fernambuco,  ora  •  as  obrigava  a  vara- 
rem  em  terra,  perdendo  os  carregamentos  ou  deixando-os  a 
grande  distancia  dos  logares  onde  faziam  falta.  Encapava-se  està 
desidia  na  córte  sob  um  profundo  machiavelismo  :  a  melhor  guerra 
centra  a  Companhia  das  Indias  Occidentaes,  allegavam  estes  cal- 
cuiistas  insondaveis,  consistia  em  obrigal-a  a  despesas  que  com  o 
tempo   arrastariam  seu  descalabro  economico! 

So  em  631  partiu  de  Lisboa  o  famoso  D.  Antonio  de 
Oquendo  com  uma  armada  de  vinte  navios,  a  5  de  Maio.  Trazia 
soccorros  para  Parahyba,  Fernambuco  e  Bahia,  e  na  volta  deveria 
comboiar  as  embarca^òes  carregadas  de  assucar  para  o  Reino.  Pro- 
curou  primeiramente  a  Bahia,  comò  si  quizesse  dar  tempo  de  pre- 
pararem-se  aos  hollandezes.  Estes,  apenas  souberam  da  sua  vinda, 
despediram-  com  o  mesmo  destino  uma  armada  mandada  por 
Adrian  Pater. 

Deu-se  o  .encontro  nas  alturas  dos  Ilhéos,  quando  Oquendo 
demandava  jà  Fernambuco,  a  12  de  Setembro  ;  actos  de  heroismo 
houve  de  parte  a  parte  ;  o  almirante  batavo  sepultou-se  nas  ondas 
com  a  capitanea  ;  o  resultado  ficou  indeciso,  isto  é  a  Companhia 
das  Indias  continuou  dominando  no  mar.  Com  Oquendo  vieram 
e  continuaram  no  Brasil  Duarte  de  Albuquerque,  donatario  de 
Fernambuco,  admiravel  historiador  desta  guerra,  desde  o  desem- 
barque  do  Pau-Amarello  até  o  assalto  da  Bahia  por  Nassau  (1630 
1638),  e  Joào  Vicente  de  San  Felice,  conde  de  Bagnoli,  que  jà 
aqui  estiverà  com  D .  Fadrique  de  Toledo.  Depois  do  combate 
dos  Uhéos  o  inimigo  incendiou  Olinda,  desesperado  de  fortifical-a 
efficazmente,  e  concentrou-se  no  Recife, 

Até  aqui  sahiram  frustrados  todos  os  esforgos  da  compa- 
nhia para  romper  o  circulo  de  ferro  em  que  a  envolvera  Mathias 
de  Albuquerque  ;  apenas  fundàra  na  ilha  de  Itamaracà  o  forte  de 
Orange.  Cometa  agora  a  sorrir-lhe  a  sorte.  A  20  de  Abril  de  32 
passou  para  seu  lado  Domingos  Fernandes  Calabar,  mulato  na,- 
tural  de  Porto-Calvo,  aonde  tinha  mài  e  alguns  parentes.  Segundo 
se  pode  concluir  das  poucas  e  suspeitas  noticias  encontradas  a  seij 
respeito  nos  escriptos  contemporaneos,  Calabar  exercia  a  profis- 
sào  de  contrabandista,  nem  de  outro  modo  se  podem  explicar  os 
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roubos  feitos  a  fazenda  real  de  que  o  accusam  os  nossos,  pois 
nào  deviam  ter  andado  dinheiros  publicos  por  suas  màos  ;  para 
professar  o  contrabando  assignalavam  no  a  audacia,  a  presenta  de 
espirito,  a  fertilidade  de  inven^oes,  o  profundo  conhecimento  das  lo- 
calidades.  Era  o  unico  homem  capaz  de  se  medir  com  Mathias  de 
Albuquerque,  e  corno  tinha  sobre  este  a  vantagem  de  dispòr  do  mar, 
desfechou-lhe  os  golpes  mais  certeiros.  Qual  movel  o  levou  a 
abandonar  os  compatriotas  nunca  se  saberà  ;  talvez  a  ambi^ào,  ou  a 
a  esperanga  de  fazer  mais  rapida  carreira  entre  extranhos,  tor- 
nando-se pela  singularidade  de  seus  talentos  indispensavel  aos 
novos  patroes  ou,  talvez,  o  desanimo,  a  convic^ào  da  Victoria  certa 
e  facil  do  invasor. 

Entre  os  feitos  mais  notaveis  inspirados  por  Calabar  con- 
tam-se  o  ataque  ao  Igaragù,  varias  incursòes  ao  rio  Formoso,  a 
occupagào  de  Afogados,  sèria  amea^a  ao  arraial  de  Bom-Jesus, 
entradas  por  Alagoas,  a  tomada  de  Itamaracà  e  Rio-Grande.  Estes 
ultimos  successos  deixavam  bem  iniciada  a  conquista  da  Para- 
hyba,  agora  mera  questao  de  tempo.  Em  fins  de  .Fevereiro  de  34, 
uma  armada  para  là  se  dirigiu,  e  durante  dois  dias  nào  cessa- 
ram  combates;  tratava-se,  porém,  de  simples  diversào:  a  verda- 
deira  mira  era,  comò  se  verificou  logo  no  comedo  de  Mar^o^  o  cabo 
de  Santo  Agostinho.  Neste  porto  desembarcavam  os  soccorros 
vindos  da  Bahia  ;  ali  embarcavam  os  fructos  da  terra  destinados 
ao  commercio  ;  apossar-se  delle  era  sinào  impossibilitar  de  todo^ 
pelo  menos  paral3^sar  qualquer  resistencia  ulterior. 

O  inimigo  dividiu  o  ataque  em  tres  armadas,  uma  de  treze^ 
outra  de  onze  navios,  outra  composta  de  lanchas  com  mil  homens 
encabe^ados  por  Calabar. 

Gra^as  a  seu  conhecimento  da  localidade,  os  hoUandezes 
entraram  no  porto  e  fortificaram-se  no  pontal.  Um  ataque  vio- 
lento dirigido  contra  elles,  e  come^ado  sob  os  melhores  auspicios 
fracassou  devido  ao  panico.  Uma  fortaleza  nossa  coUocada  no 
monte  provou  de  pouca  efficacia.  Mathias  de  Albuquerque  conseguiu 
apenas  transportar  para  aqui  as  companhias  de  emboscada,  os  ata- 
ques  permanentes,  o  cerco  insuperavel.  O  arraial  passava  agora 
ao  segundo  plano  :  heroismo  sobraria  sempre  ali  ;  o  cabo  de  Santo 
Agostinho  reclamava  a  effervescencia  do  general. 
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Com  OS  auxilios  recebidos  de  tresco,  o  inimigo  dirigiu-se 
depois  para  a  Parahyba  sob  o  commando  de  Segismundo  von 
Schkopp.  Governava  a  pra^a  Antonio  de  Albuquerque,  filho  do 
conquistador  do  Maranhào,  que  bem  mostrou  nào  desmere- 
cera  o  sangue  paterno.  Foi-lhe,  porém,  impossivel  impedir  o  de- 
sembarque  do  inimigo  a  4  de  Dezembro.  Os  soccorros,  idos  por 
terra,  de  Fernambuco  chegaram  tarde.  Os  fortes  foram  capitu- 
lando  ;  vespera  de  Natal  a  cidade  estava  em  poder  da  Compa- 
nhia.  Antonio  de  Albuquerque  ainda  tentou  fundar  um  arraial  a 
semelhan^a  do  de  Bom-Jesus  ;  nào  encontrou  companheiros  ;  os 
que  nào  se  quizeram  sujeitar  ao  dominio  estrangeiro  emigraram 
com  elle  para  Fernambuco,  e  foram  batalhar  com  Mathias. 

No  fim  de  cinco  annos  o  invasor  mandava  desde  o  Rio- 
Grande  até  o  Reci fé;  agora  resistiam-lhe  apenas  o  arraial  e  o  forte  de 
Nazareth  no  cabo  de  S.  Agostinho.  Artichofsky  desde  Farahj'^ba 
marchou  por  terra  a  apertar  o  cerco  do  arraial  ;  Sigismundo  von 
Schkopp  seguiu  do  Recife  para  Guararapes  a  apertar  o  cerco  de 
Nazareth.  Mathias  de  Albuquerque,  deixando-o  entregue  a  sol- 
dados  de  confian^a,  transferiu-se  a  Serinhaen,  para  de  là  organisar 
e  mandar  os  soccorros.  For  terra,  por  mar,  em  caravelas,  em 
jangadas,  pelos  caminhos  mais  defesos  soccorreu  os  companheiros 
emquanto  poude  ;  mas  a  resistencia  tem  limites  :  «  Afinal  faltou  o 
que  tudo  rende,  que  é  o  sustento,  e  nào  jàde  rocins,  que  isto  seria 
regalo,  mas  de  couros,  cachorros  e  gatos  e  ratos,  escreve  Duarte 
de  Albuquerque.  E  quando  d'isto  houvesse  o  necessario,  jà  nao- 
havia  polvora  nem  outra  muni^ao.  Nào  é  de  admirar,  pois,  que  se 
perdesse,  nào  por  certo  ;  o  admiravel  é  que  em  tal  estado  o  sus- 
tentasse  o  governador  André  Marin  com  seus  capitaes  tres  mezes 
e  tres  dias  ».  A'  rendigào  do  arraial  em  3  de  Junho  seguiu-se  a  do 
forte  de  Nazareth  a  2  de  Julho  de  635.  «  Al  sahir  nuestra  gente 
cayeran  algunos  soldados  muertos  de  que  parece  los  sustentava 
vivos  el  no  mo verse  ». 

Bagnoli  tinha-se  retirado  antes  para  Alagòas,  e  Mathias  de 
Albuquerque  foi  reunir-se  a  elle  com  duzentos  soldados  de  linha^ 
menos  de  cem  de  emboscada,  e  alguns  indios.  A  3  abalou  de  Seri- 
nhaen este  exodo  dos  que  nào  desesperavam. 

«  lam  sessenta  indios  com  seus  capitaes  Antonio  Cardoso 
e  Joào  de  Almeida,  ambos  bem  valentes,  descobrindo  adiante  os 
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caminhos  e  bosques,  por  serem  nisto  tao  praticos,  comò  quem 
havia  nascido  nelles.  Seguiam-nos  os  capitàes  D.  Fernando  de  la 
Riha  Aguero,  Affonso  de  Albuquerque,  D.  Fedro  Taveira  Souto 
^ayor,  Francisco  Rabello,  Luiz  de  Magalhàes,  Leonardo  de  Albu- 
querque. 

Logo  succediam  os  moradores  que  se  iam  retirando,  e 
levavam  duzentos  carros.  Atraz  d'estes  os  capitàes  Martìm  Fer- 
reira,  Joào  de  Magalhàes,  D.  Fedro  Marinho,  Manoel  de  Sousa  e 
Abreu^  Rodrigo  Fernandes,  D.  Gaspar  de  Valcafar  e  Paulo 
Vernola.  Era  retaguarda  o  capitào-mór  dos  indios  Antonio  Philippe 
Camarào,  com  oitenta  dos  seus,  armados  de  mosquetes  e  arca- 
buzes  ».  Confiavam-se  a  indios  os  postos  de  maior  perigo!  Precisam 
de  outra  justificativa  os  esfor^os  de  Nobrega  ? 

Ocaminho  mais  praticavel  passava  em  Porto-Calvo,  occupado 
pelo  inimigo.  Mathias  de  Albuquerque,  para  facilitar  a  passagem 
teria  de  atacal-o  ;  sua  resolugào  tornou-se  inflexivel  quando  soube 
da  chegada  de  Calabar  com  um  refor^o  de  duzentos  soldados. 
Mandou  adiante  a  gente  imbelle.  O  combate  come^ou  a  12  de 
Julho  e  continuou  nos  dias  seguintes.  A  19  o  inimigo  propoz  capi- 
tular.  Os  sitiantes,  sem  os  indios,  eram  apenas  cento  e  quarenta  ; 
o  inimigo,  além  de  Picard  chefe  hoUandez  e  numerosos  officiaes, 
contava  trezentos  e  sessenta  homens.  Foram  desarmados  e  logo 
mandados  aos  pequenos  trogos  para  AlagOas,  a  fim  de  nào  conhece- 
rem  a  insignificancia  da  for^a  atacante  e  romperem  o  pacto  à  ultima 
hora;  De  todos  Mathias  de  Albuquerque  reservou  para  a  justifa 
real  o  Domingos  Fernandes  Calabar.  No  dia  22,  «strangulatus  ju- 
gulo  defectionem  expiavit  et  dissectos  artus  infidelitatis  ac  miseriae 
suae  testes  ad  spectaculum  reliquit  ». 

Desde  multo  annunciava-se  a  chegada  de  nova  e  mais  forte 
frota  espanhola  com  soccorros.  Mathias  de  Albuquerque  deixara 
em  diversos  pontos  do  littoral  pessòas  fieis  incumbidas  de  darem 
noticias  da  terra  aos  navegantes  e  fornecerem-lhes  indica^òes 
sobre  o  ponto  mais  conveniente  para  o  desembarque.  Devia 
partir  em  Mar^o,  depois  em  Maio,  so  partiu  em  7  de  Setembro. 
Reunidos  em  Cabo- Verde  os  navios  hespanhoes  e  portuguezes, 
commandados  aquellespor  D.  Lope  de  Hozes  y  Cordova,  estes 
por  D.  Rodrigo  Lobo,  decidiram  aproar  a  Fernambuco. 
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A  26  de  Novembre  avistaram  Olinda,  e  logo  em  frente  ao 
Recife  surtas  nove  naus  do  inimigo,  carregadas  de  assucar,  pau 
brasil,  tabaco,  algodào  e  gengibre,  de  partida  para  a  HoUanda, 
cada  urna  com  cinco  ou  seis  homens  apenas  a  bordo.  Resolveu-se 
atacal-as,  mas  o  almirante  hespanhol^  a  pretexto  de  suas  naus  serem 
de  maior  calado,  deu  contra-ordem.  Nem  ao  menos  se  deteve  um 
pouco  à  espera  de  algum  mensageiro  de  terra. 

Sigismundo  ante  o  apparelho  bellico  julgou-se  perdido^ 
mas  a  vira^ào  soprava  de  Nordeste,  as  aguas  corriam  para  o  Sul^ 
e  era  agradavel  entregar-se  às  seduc^oes  da  corrente.  No  cabo- 
de  S.  Agostinho  um  jangadeiro  desfraldando  a  vela  poude  com- 
manicar  o  recado  :  deitassem  a  gente  no  rio  Serinhaen,  mandas- 
sem  um  navio  buscar  Mathias  de  Albuquerque  !  As  duas  arma- 
das  entregaram  a  solugào  ao  vento  e  às  aguas  ;  ao  anoitecer  de  2& 
ancora vam  em  Alagoas. 

Vinham  a  bordo  Fedro  da  Silva,  nomeado  successor  de 
Diego  Luis  de  Oliveira  no  governo  geral  do  Brasil,  Luis  de  Rojas 
y  Borja,  successor  de  Mathias  de  Albuquerque.  Devia  este  reco- 
Iher-se  ao  reino;  Duarte  de  Albuquerque  continuarla  no  governo 
politico  da  sua  capitania  ;  a  Diogo  Luis  de  Oliveira  commettia-se 
a  reconquista  de  Curagào,  antes  de  voltar  para  o  Reino. 

Mathias  informou  largamente  a  Rojas  y  Borja  do  estado  de 
cousas,  Em  summa,  a  situa^ào  nào  era  desesperada  ;  urgia  desandar 
0  caminho  percorrido,  voltar  para  o  Norte,  inquietar,  expulsar  o 
inimigo.  Calaram  estes  conselhos  :  D .  Luis  poz-se  a  caminho  de 
Fernambuco  e  apossou-se  de  Forto  Calvo,  occupado  pelo  inimigo 
apenas  os  nossos  proseguiram  para  o  Sul,  depois  da  execugào  de 
Calabar.  Teria  for^as  para  continuar  as  tradi^Ses  e  estaria  à  altura 
do  seu  heroico  antecessor?  Na  batalha  de  Mata  Redonda  (18  de 
Janeiro),  um  mosquetago  na  perna  derrubou-o  do  cavallo,  outro 
no  peito  levou-lhe  a  vida,  aos  cincoenta  annos  de  idade.  Felas 
vias  de  successào  assumiu  o  commando  supremo  o  conde  de  Ba- 
gnoli, velho  militar  multo  diffidi  de  se  julgar  comjustiga.  Nossos 
escriptores  tratam-no  sempre  com  menosprezo,  cobrem-no  de  apo- 
dos,  negam-lhe  até  a  virtude  elementar  da  coragem  individuai. 
Constitue  uma  excep^ào  apenas  Duarte  de  Albuquerque,  sempre 
discreto  e  circumspecto,  mas  sente-se  que  nào  expoe  todo  o  seu 
pensamento.  De  Bagnoli,  si  alguma  linha  jà  foi  publicada  relativa 
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ao  periodo  hoUandez,  anda  perdida  em  alguma  collecgào  escura  : 
nào  sabemos  corro  se  defenderia  dos  accusadores.  Em  todo  caso 
urna  honra  Ihe  cabe  :  nunca  desesperou. 

Bagnoli  assignalou  seu  commando  pelo  emprego  de  com- 
panhistas,  aventureiros  destemidos,  que  iam  até  às  barbas  do  ini- 
migo,  aprisionando,  degolando  gente,  jarreteando  gado,  si  nào 
podiam  conduzil-o,  queimando  os  cannaviaes,  os  assucares,  o  pau 
brasil,  os  engenhos.  Alguns  avan^aram  até  as  fronteiras  da  Parahyba. 
Era  sempre  o  pensamento  de  Mathias  de  Albuquerque:  a  conquista 
nunca  seria  facto  consummado.  Algum  tempo  Bagnoli  pensou  em 
mover-se  para  o  Norte  e  fortificou  ligeiramente  o  passo  do  rio  Una, 
seis  leguas  ao  Sul  de  Serinhaen.  Talvez  contribuisse  a  animai  o 
nesta  iniciativa  tao  estranha  à  sua  maneira  habitual  a  presenta  de 
Duarte  de  Albuquerque.  Com  este  avanzo  os  hoUandezes  aban- 
donaram  Paripuera  e  Barra-Grande. 

Tomado  o  arraial  de  Bom-Jesus,  occupada  a  fortaleza  de 
Nazareth,  a  Companhia  das  Indias  Occidentaes  achou  a  occasiào 
propria  para  nomear  um  governador  geral  comò  Ihe  permittia  seu 
regimento. 

Escolheu  Joào  Mauricio,  conde  de  Nassau-Siegen,  membro 
da  familia  de  Grange,  e  confiou-lhe  interinamente  o  cargo  por 
ciuco  annos.  A  27  de  Janeiro  de  637  aportou  Nassau  a  Fernambuco, 
onde  deveria  permanecer  um  octennio.  Em  sua  companhia  ou  logo 
depois  vieram  consideraveis  reforgos.  Tratou  sem  demora  de  reto- 
mar  Porto-Calvo.  Do  Recife  partiram  ao  mesmo  tempo  trinta 
navios  com  dois  mil  infantes  mandados  por  Artichofsky,  que  a  12 
de  Fevereiro  fundearam  em  Barra-Grande,  e  o  proprio  Nassau  com 
Sigismundo,  levando  tres  milsoldados  e  quinhentoslndios,  queinco- 
lumes  passaram  o  rio  Una,  jà  desguarnecido  por  Bagnoli. 

Reunidos  apresentaram-se  a  17  diante  do  povoado;  a  18 
travaram  um  combate  de  que  a  nossa  gente  nào  sahiu  com  o 
melhor  partido;  a  20  subiram  lanchas  pelo  rio  das  Pedras,  conduzindo 
artilharia  e  material  ;  com  o  canhoneio,  respondido  sempre  galhar- 
damente,  baquearam  os  parapeitos  do  forte  de  Porto-Calvo, 
misturando  terra  nos  mantimentos  ;  a  5  de  Mar^o  a  falta  de  vi- 
veres  obrigou  Miguel  Giberton,  commandante  da  pra^a,  a 
render-se. 
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Na  Doite  de  1 8  de  Fevereiro,  depois  de  mandar  Alonso 
Ximenes  com  parte  da  for^a  pelo  caminho  da  praìa,  escoltando  a 
gente  que  se  queria  retirar  para  Alagoas,  Bagnoli  tomou  o  mesmo 
destino  pelo  interior.  A  25  chegava  à  villa  de  Magdalena,  onde 
nàojulgou  prudente  demorar.  A  io  deMargo  continuou  a  marcha 
e  a  17  chegava  à  villa  de  S.  Francisco,  recentemente  erigida  pelo 
donatario  na  margem  esquerda  do  rio,  a  meia  distancia  entre  a 
barra  e  a  regiào  encachoeirada.  Duarte  de  Albuquerque  aconse- 
Ihou-lhe  fortificar-se  no  rio  Piaguy,  para  resistir  ao  inimigo,  caso 
avanzasse  por  terra;  tao  pouca  atten^ào  prestou  a  este  comò 
antes  ao  conselho  de  fortificar  efficazmente  o  passo  do  Una.  Em 
ambos  os  casos  o  inimigo  nào  deparou  trope^os. 

A  18  Bagnoli  fez  os  termos  napolitano  e  castelhano  atraves- 
sarem  o  rio  para  a  capitania  de  Sergipe  ;  a  19  passou  parte  do 
tergo  de  Portugal,  a  26  passou  o  resto  ;  a  27  chegaram  os  hoUan- 
dezes  a  villa  e  acharam-na  vasia.  Com  a  confusào,  muitos  dos 
retirantes  ficaram  prisioneiros,  salvaram-se  outros  perdendo  todos 
OS  haveres.  No  locai  abandonado  por  Bagnoli  resolveu  Nassau 
construir  um  forte  chamado  Mauricio:  là  existe  hoje  a  cidade  de 
Penedo.  'Segismundo  foi  incumbido  da  construcgào  e  do  com- 
mando. Nassau  voltou  para  Pernambuco. 

A  31  de  Margo  Bagnoli  chegou  a  S.  Christovào.  Por  sua 
ordem  diversos  companhistas  avangararn  para  Alagoas,  ora  acima, 
ora  abaixo  do  forte,  fazendo  suas  costumadas  faganhas.  Trouxeram 
tambem  a  notìcia  de  uma  invasào  planejada  no  forte  Mauricio 
contra  Sergipe,  no  intento  de  arrebanhar  as  numerosas  manadas 
de  gado,  e  vingar-se  dos  audazes  que  nao  deixaram  os  hoUandezes 
socegados  em  suas  novas  conquistas.  De  facto  a  17  de  Novembro 
Segismundo  chegou  a  S.  Christovào,  jà  deserta,  a  25  de  Dezembro 
queimou  a  cidade  e  retirou-se  para  o  outro  lado  do  rio. 

A  14  de  Novembro,  sabendo  da  entrada  do  inimigo  pelo 
territorio  sergypano,  Bagnoli  proseguiu  para  a  Bahia,  com  grande 
pesar  e  indignagào  dos  emigrados  de  Parahyba  e  Pernambuco, 
que  haviam  comegado  suas  rogas  ;  a  24  alcangou  a  Torre  de 
Garda  d'Avila,  onde  recebeu  ordem  do  governador  geral  para  se 
deter.  Com  alguns  companheiros  encaminhou-se  a  15  de  Dezem- 
bro para  a  cidade  do  Salvador  a  avistar-se  com  Pedro  da  Silva, 
governador  geral  do  Estado.    Receoso  de  proximo  ataque  dos 
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hollandezes  contra  a  capital  do  Brasil,  vinha  lembrar  a  conve- 
niencia  de  estabelecer-se  com  sua  gente  na  antiga  povoa^ào  de 
Pereira,  onde  poderia  com  suas  for^as  auxiliar  a  resistencia. 

Nem  Fedro  da  Silva,  nem  o  povo  acreditaram  na  imminencia 
de  tal  perigo,  ninguem  queria  a  soldadesca  na  visinhan^a.  Concor- 
dou-se  que  permaneceriam  na  Torre  e,  contrariado  embora,  Bagnoli 
submetteu-se.  Em  breve,  porem,  seus  campanhistas  trouxeram  noti- 
eia  que  Nassau  preparava  urna  expedi^ào  destinada  a  tornar  a  Bahia 
e,  apezar  de  pactuado,  marchou  para  Villa- Velha  a  14  deMarfo  de  38. 

Prisioneiros  feitos  por  Sebastiào  Souto,  chegados  ao  acam- 
pamento  em  8  de  Abril,  dissiparam  as  ultimas  duvidas.  A  16  numa 
forte  armada  Nassau  entrava  de  facto  pela  bahia  de  Todos  os 
Santos,  com  tres  mil  e  quatrocentos  soldados  europeus  e  mil  indios, 
e  desembarcou  em  Itapagipe. 

Nos  dias  seguintes  apossou-se  de  alguns  fortes,  construiu 
trincheiras  e  baluartes,  despejou  artilharia  contra  partes  da  cidade. 
A  continuagào  correspondeu  mal  a  tao  brilhante  estréa  :  as  tropas 
de  Bagnoli  e  a  guarnigào,  deixadas  de  parte  rivalidades  mesqui- 
nhas,  bateram-se  com  enthusiasmo  ;  a  popula^ào,  a  principio  tumul- 
tuaria e  desconfiada,  acreditou  por  fim  na  bravura  e  capacidade 
dos  defensores  ;  embarca^oes  veleiras  traziam  sem  cessar  farinha 
de  Camamù;  entrou  abundante  gado  de  Itapicuru  e  do  Real; 
emboscadas  repetidas  faziam  prisioneiros  pelos  quaes  se  ficava  a 
par  de  todos  os  passos  do  inimigo  ;  realisaram-se  sortidas  felizes. 
Na  noite  de  25  para  26  de  Maio  Mauricio  de  Nassau  encerrou  as 
seis  semanas  de  carnificina,  embarcando  furtivamente  para  o 
Recife,  nào  com  tanta  festa  comò  se  promettia,  nem  com  tanto 
contentamento  corno  desejava. 

A  Victoria  foi  conhecida  na  peninsula  quando  se  preparava 
uma  forte  armada  restauradora,  composta  de  trinta  e  tres  navios, 
commandada  por  D.  Fernando  Mascarenhas,  conde  da  Torre.  Par- 
tiu  de  Lisboa  a  7  de  Setembro  ;  depois  de  damnosa  demora  no  pes- 
tilencial  clima  do  Cabo- Verde,  passou  à  vista  de  Recife  em  23  de 
Janeiro  de  39,  sem,  tao  pouco  comò  as  duas  que  a  precederam, 
ousar  atacal-o,  e  seguiu  para  a  Bahia.  Nassau  aproveitou  o  aviso,. 
e  no  praso  de  quasi  um  anno  pelo  almirante  portuguez  propor- 
cionado,  melhorou  as  fortificagoes,  organisou  um  servilo  de  infor- 
magoes  rapidas  e  apparelhou  uma  esquadra. 
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So  a  19  de  Novembre  a  armada  restauradora  partiu  da 
Bahia  em  demanda  do  Norte,  jà  entào  elevada  a  oitenta  e  seis 
embarca^oes  com  onze  a  doze  mil  homens.  A  situafào  de  Nassau 
era  approximadamente  a  de  Mathias  de  Albuquerque  dez  annos 
antes,  com  a  grande  vantagem  de  possuir  a  for^a  naval  que  fal- 
lava àquelle. 

O  conde  da  Torre  poderia  desembarcar  nas  proximidades  de 
Santo  Agostinho  ou  Serinhaen  ;  preferiu  abordar  o  Pau-Amarello. 
Nào  Iho  permittiu  a  vigilancia  do  inimigo.  Appareceu  depois  a  ar- 
mada hoUandeza  ;  entre  a  ponta  de  Pedras,  o  ponto  mais  orientai 
do  continente  americano,  e  Cunhaù,  na  costa  do  Rio-Grande,  renhi- 
ram-se  combates  a  12, 13, 14  e  17  de  Janeiro  de  40.  Apenas  cerca  de 
milsoldados  nossos  lograram  tomar  terra  na  ponta  do  Touro,  donde 
Luis  Barbalho,  por  entre  inimigos  e  pelo  sertào,  novo  Xenofonte, 
levou-os  heroicamente  à  Bahia.  Jà  o  precederà  por  via  maritima 
com  OS  destro^os  que  poude  salvar  o  conde  da  Torre^  acompa- 
nhado  do  velho  Bagnoli,  que  nào  tardou  a  fallecer.  O  resto  da 
esquadra  dispersara-se  em  varias  direcQòes. 

Os  flamengos  soffreram  grandes  perdas;  alguns  de  seus 
officiaes  portaram-se  covardemente  e  foram  executados  ;  mas  a  Vi- 
ctoria coube  às  suas  armas  e  sua  posi^ào  cohsolidou-a  mais  do 
que  nunca. 

Podemos  deixar  em  silencio  varios  feitos  navaes  dos  hollan- 
dezes  e  numerosas  incursoes  dos  campanhistas  occorridos  em 
seguida  ;  outro  successo  reclama  de  preferencia  a  atten^ao.  A  i  de 
Dezembro  de  640  Portugal  declarou-se  independente  da  Espanha, 
acclamou  rei  o  duque  de  Braganga,  tratou  pactos  de  amizade  com 
OS  adversarios  da  monarchia  espanhola.  A  12  de  Junho  de  41 
concluiu  com  a  Hollanda  um  tratado  de  allian^a  offensiva  e 
defensiva  na  Europa,  e  nas  colonias  urna  tregua  de  dez  annos,  que 
devia  vigorar  para  os  dominios  da  Companhia  das  Indias  Orientaes 
um  anno  depois  da  ratificagào  do  tratado,  e  nos  da  Companhia  das 
ladias  Occidentaes  apenas  a  noticia  de  haver  sido  ratificado  fosse 
transmittida  officialmente.  Està  clausula  pouco  lisa  deve  ter  sido  lem- 
brada  pelos  portuguezes,  na  espgranfa  de  melhorarem  a  situa^ào 
durante  o  intersticio;  de  outro  modo  nào  se  explica  terem  demorada 
a  ratifica^ào  até  18  de  Novembro.  Em  Fevereiro  de  42  os  Estados 
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Geraes  ordenaram  às  duas  companhias  cumprissem   fielmente  o 
pactuado. 

Governava  na  Bahia,  comò  primeiro  vice-rei  do  Brasil, 
D.  Jorge  de  Mascarenhas,  marquez  de  Montalvào,  quando  chegou 
a  noticia  dos  successos  de  Portugal.  Suas  medidas  previdentes 
inutilisaram  a  pequena  guami^ào  espanhola  ;  todos  os  magnatas 
adheriram  à  independencia  de  Portugal  e  à  acclama^ao  do  Era- 
ganga,  e  o  resto  do  paiz  acompanhou-os,  mesmo  a  capitania  de 
S.  Vicente,  onde  havia  muitas  familias  de  estirpe  castelhana. 

'  O  vice-rei  communicou  a  novidade  a  Mauricio  de  Nassau,  que 
a  recebeu  contente  e  celebrou-a  com  festas.  O  inimigo  tradicional 
era  o  espanhol  ;  tudo  de  contrario  a  este  resultava  em  proveito 
das  Provincias-Unidas.  As  relagòes  melhoraram  ainda  com  a  noticia 
do  tratado  de  12  de  Junho  ;  comò,  porém,  a  ratificagao  se  demo- 
rasse,  Mauricio  ampliou  os  dominios  da  Companhia  no  Maranhào 
e  na  Africa. 

Os  ultimos  annos  do  seu  governo  cabem  em  poucas  pala- 
vras.  Da  obra  do  administrador  nada  sobrevive  ;  seus  palacios  e 
jardins  consumiram-se  na  voragem  de  fogo  e  sangue  dos  annos 
seguintes  ;  suas  collegoes  artisticas  enriqueceram  varios  estabeleci- 
mentos  da  Europa  e  estào  estudando-as  os  americanistas;  os  livros 
de  Barlaeus, Piso, Markgraf,  devidos a  seu  mecenato,attingiram  urna 
altura  a  que  nem-uma  obra  portugueza  ou  brasileira  se  póde 
comparar,  nos  tempos  coloniaes;  parece  mesmo  terem  sido  pouco 
lidos  no  Brasil  apesar  de  escriptos  em  latim,  a  lingua  universal  da 
època,  tao  insignificantes  vestigios  encontramos  d'elles. 

A  cidade  Mauricéa  nào  guardou  seu  nome,  mas  prosperou 
e  conserva  sua  memoria.  Com  o  titulo  de  desforra,  legado,  vin- 
ganga  ou  coisa  similhante,  de  Mauricio  de  Nassau,  poderia  um 
amante  de  phantasias  historicas  interpretar  a  guerra  dos  Mascates 
adiante  narrada,  e  nào  precisaria  de  esforgo  maior  do  que  o  em- 
pregado  para  transformar  Domingos  Fernandes  Calabar  em  pa- 
triota e  vidente.  A  origem  principesca  de  Mauricio  lisongeou  os 
colonos  e  tornou-lhes  mais  repugnahtes  os  outros  governadores, 
simples  burguezes,  meros  dependentes  da  Companhia.  Elle  proprio 
preveniu  disto  os  successores,  ao  entregar-lhes  o  mando. 

Frei  Manoel  Calado,  que  o  conheceu  e  frequentou,  apresen- 
ta-o  corno  fidalgo  de  raga,  capaz  de  sentir  uma  injustiga  e  reparal-a, 
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amante  de  festas  e  esplendores,  inclinado  a  far^as  nem  sempre  do 
gosto  mais  delicado,  admirador  das  bellezas  tropicaes,  isento  dà 
preocupagao  de  voltar  a  terras  mais  civilisadas.  Em  limpesa  de  maos 
ficou  infinitamente  abaixo  de  Màthias  de  Albuquerque  :  està  pro- 
vado  o  seu  conluio  em  contrabandos  com  Gaspar  Dias  Ferreira, 
que,  comò  era  naturai,  logrou-o  no  ajuste  das  contas,  feito  em  Hol-' 
landa  quando  o  principe  jà  nào  governava. 

A'  partida  de  Mauricio  de  Nassau,  em  Maio  de  644,  sè- 
guem-se  dez  annos  profundamente  agitados. 

Dos  emigrados  com  Mathias  de  Albuquerque  alguns  tinham 
voltado  para  as  antigas  propriedades  e  procuravam  reconstituir 
sua  antiga  abastanga.  O  regimen  hoUandez  era  duro,  as  estorsoes 
continuas  ;  mesmo  si  Nassau  fosse  o  justiceiro,  em  que  pretendem 
transfigural-o,  nào  tinha  brago  bastante  longo  e  bastante  forte  para 
amparar  todas  as  victimas. 

Os  invasores  desarmaram  a  populagao  rural,  preferindo  dei- 
xal-a  entregue  às  devastagoes  inclementes  de  campanhistas  a  ter 
<Je  se  preoccupar  algum  dia  com  qualquer  tentativa  de  insurreigào. 

Como  poderia  reagir  ? 

O  foco  do  irredentismo,  entretanto,  lavrava  na  Bahia. 

Norteiros  emigrados  e  reduzidos  à  miseria,  bahianos  cujos 
engenhos  devastaram  tantas  vezes  as  expedigòes  maritimas  dos 
flamengos,  alimentavam  profundo  rancor  contra  os  seus  malfei- 
tores  ;  padres  e  frades  espoliados  e  expulsos  irritavam  a  consciencia 
religiosa.  O  successor  de  Montalvao,  Antonio  Telles  da  Silva, 
tao  abrasado  catholico  que  quiz  fundar  e  dotar  à  sua  custa  uni 
Santo  Officio  para  o  Brasil,  a  exemplo  de  Goa  onde  estiverà,  nàó 
podia  supportar  herejes  na  visinhanga. 

Ainda  no  tempo  de  Nassau  a  religiào  catholica  gozava  de 
tolerancia  embora  limitada  e  instavel.  Com  sua  partida  protestantes 
e  judeus  ultrajavam  a  toda  bora  as  crengas  da  populagào  indigena. 
Porisso  o  primeiro  titulo  assumido  pelos  chefes  dos  insurgentes  foi  o 
de  governadores  da  liberdade  divina  :  em  linguagem  moderna  tanto 
Valeria  dizer  da  liberdade  de  consciencia. 

Da  Bahia  devia  partir  a  iniciativa  contra  o  flamengo,  pois  so 
de  là  podiam  sahir  o  armamento,  os  officiaes,  a  gente  de  guerra, 
em  torno  da  qual  se  adensassem  os  pernambucanos  bisonhos  ;  pre- 
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cisava-se,  entretanto,  de  um  chefe  em  Pemambuco,  para  o  esfor9o 
nào  ficar  perdido  nos  primordios. 

Um  so  homem  havia  ali  capaz  de  assumir  està  responsa- 
bilidade,  si  quizesse  :  Joào  Femandes  Vieira.  Naturai  da  ilha  da 
Madeira,  passara  aos  onze  annos  para  aquella  capitania,  batera-se 
ao  lado  de  Mathias  de  Albuquerque,  e  foi  um  dos  prisioneii-os 
do  arraial  de  Bom- Jesus,  em  Junho  de  635,  Preferiu  ficar  com  os 
hoUandezes,  depois  da  rendi^ao,  e  a  sorte  protegeu-o.  Adquiriu 
a  maior  fortuna  da  terra.  Os  compatriotas  respeitavam  no,  e  elle 
OS  ajudava  e  protegia  liberal  e  generosamente.  Conciliou  igual- 
mente  as  gra^as  dos  invasores.  Por  que  artes  explica-o  no  seu  testa- 
mento :  «  Tambem  me  sào  devedores  (os  flamengos)  de  mais  de 
cem  mil  cruzados,  que  no  decurso  de  oito  ou  nove  annos  Ihes  dei 
por  remir  minha  vexagào  e  por  segurar  a  vida  de  suas  tyranias,, 
de  peitas  e  dadivas  a  todos  os  governadores  e  seus  ministros  e 
com  grandiosos  banquetes  que  ordinariamente  Ihes  dava  pelos 
trazer  contentes». 

A'  primeira  vista  ninguem  menos  proprio  para  o  papel  de 
heróe  e  libertador.  Entretanto  Vidal  de  Negreiros,  paraljybano  que 
comeQOu  a  se  distinguir  com  Mathias  de  Albuquerque,  e  officiai  da 
guamigào  da  Bahia,  sondou  o  espirito  de  Vieira  e  achou-o  disposta 
à  empreza.  Notou,  porém,  a  falta  de  munigòes,  de  armamento,  de 
gente  entendida  em  guerra  para  o  levante  nào  degenerar  em 
manifestagào  esteril;  para  supprir  todas  estas  faltas  precisava-se 
de  tempo  e  de  socorros  estranhos.  De  facto  foi-se  fazendo  tudo 
com  as  maiores  precau^oes  possiveis.  Apesar  de  todas  as  cautelas,, 
OS  hoUandezes  tiveram  noticias  vagas  dos  preparativos,  admira,  até„ 
que  as  tivessem  tao  tarde,  quando  o  segredo  andava  por  tantas 
bocas,  e  mandaram  duas  embaixadas  a  Antonio  Telles,  queixan- 
do-se  dos  bahianos  que  fomentavam  a  revolugào  nas  possessoes 
dos  recem-alliados. 

Um  dos  embaixadores,  D.  von  Hoogstraten,  compromet- 
teu-se  a  trahir  os  patroes,  entregando  o  forte  de  Nazareth  de  seu 
commando  quando  Ihe  fosse  exigido. 

Por  occasiào  da  segunda  embaixada,  Camarào  e  seus  indios,. 
Henrique  Dias  e  seus  negros,  de  accòrdo  com  o  govemador  da 
Bahia,  a  convite  de  Vieira  tinham  passado  para  o  lado  de  Pemam- 
buco.   Peguem-nos  e   castiguem-nos    comò   merecem,   intimava 
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Antonio  Telles  aos  agentes  da  Companhia  das  Indias  Occiden- 
taes,  desde  que  nào  poude  mais  negar  a  sua  ausencia.  E  quando 
a  gente  de  Vieira  comegou  a  se  agitar,  mandou  embarcados  dois 
termos  da  forga  paga  sob  o  mando  do  velho  Martim  Soares  Mo- 
reno e  do  ardente  Vidal  de  Negfeiros,  a  pretexto  de  conterem 
OS  rebeldes.  Os  dois  mestres  de  campo  a  28  de  Julho  de  45  desem- 
barcaram  proximo  de  Serinhaem  ;  logo  a  4  de  Agosto  rendeu-se- 
Ihes  o  forte  hoUandez  alli  situado  ;  a  3  de  Setembro  Hoogstraten 
entregou-lhes  o  forte  de  Pontal,  comò  tratara. 

Para  se  ajuizar  da  importancia  deste  ponto  basta  lembrar 
que  Mathias  de  Albuquerque  nunca  mais  assistiu  no  arraial  de  Bom 
Jesus  depois  de  tomado  o  Pontal.  Assim  a  restauragào  come^ava 
por  onde  findara  a  conquista.  O  exito  dos  termos  bahianos  seria 
maior  si  o  flamengo  nào  destruisse  a  esquadrilha  de  Serrào  de 
Paiva  em  que  tinham  vindo  até  Serinhaem  e  si  Salvador  Correa 
collaborasse  com  sua  armada,  corno  Ihe  foi  mandado,  para  fechar 
o  ataque  do  Recite  por  terra  e  por  mar. 

Desde  Junho,  antes  de  chegado  o  reforgo  da  Bahia,  a 
insurreifào  rebentara  em  Pernambuco.  Com  pouca  gente,  sem  arma- 
mentos,  sem  muni^ào,  Vieira  devia  empenhar-se  sobretudo  em  nào 
se  encontrar  com  o  inimigo.  Isto  conseguiu  gra^as  às  medidas  caute- 
losas  anteriormente  tomadas,  ao  requintado  servilo  de  espionagem, 
apoiado  nò  conhecimento  das  localidades.  So  a  3  de  Agosto  houve  o 
primeiro  combate  no  monte  das  Tabocas,  e  a  Victoria  ficou  de  nosso 
lado.  Aos  que  censuram  as  hesitagoes  de  Vieira,  suas  delongas  à 
espera  deCamarào  eHenrique  Dias,  sua  insistenza  por  soccorros  da 
Bahia  basta  lembrar  um  facto  :  na  batalha  das  Tabocas  muita  gente 
combateu  ainda  de  pàu  tostado  e  foice  por  falta  de  espingarda. 
Uma  das  vantagens  da  Victoria  foi  proporcionar  armas  de  fogo 
e  munigoes  tiradas  aos  inimigos  mortos.  A  tomada  da  Casa-Forte 
em  16  de  Agosto  propagou  o  incendio.  Com  a  rendigào  de 
Serinhaem  e  do  Pontal  a  Martim  Soares  e  André  Vidal  insurgiu-se 
o  Sul  até  ao  rio  de  S.  Francisco  e  a  situa^ào  voltou  ao  que  era  em 
come^os  de  35.  As  for^as  bahianas,  mandadas  a  pretexto  de  pa- 
cifical-os,  reuniam-se  sem  rebu^o  aos  insurgentes. 

Formou-se  logo  um  arraial  à  margem  direita  do  Capiba- 
ribe,  e  deram-lhe  o  nome  de  arraial  Novo  do  Bom  Jesus.  D'aqui 
partiram  ataques  incessantes  contra  a  gente    do  Recife.  Uma 
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fortaleza  no  continente,  a  forga  do  Asseca,  sobretudo  causava-lhe 
.grandes  estragos.  Lembrou-se  Sigismundo  de  repetir  a  tactica  pela 
qual  isolara  o  antigo  arraial  do  forte  de  Nazareth  e  obrigara  os  dois 
a  se  renderem.  Desta  vez  o  plano  mangrou  :  a  batalha  dos  Guarà- 
rapes  (19  de  Abril  de  48)  terminou  em  derrota  completa  dos  inva- 
sores,  que  deixaram  o  campo  juncado  de  mortos  e  despojos.  Uma 
compensa^ào  tiveram  valiosa  :  a  devastadora  for^a  de  Asseca  pas- 
sou  para  seu  poder  e  em  seu  poder  persistiu  até  o  fim  da  guerra. 

Poucos  dias  antes  da  batalha  dos  Guararapes  assumira  o 
commando  supremo  dos  Pemambucanos  o  general  Francisco  Bar- 
reto  de  Menezes,  mandado  do  Reino  a  este  fim.  O  estado  em 
que  achou  as  cousas  descreve  assim  um  historiador  destes  fei- 
tos,  arauto  emphatico  de  Vieira  :  «  Sem  armas  e  soldados  venceu 
(Vieira)  o  inimigo  que  o  buscava  com  soldados  e  armas  na  bata- 
llha  das  Tabocas.  Depois  unido  com  o  mestre  de  campo,  André 
Vidal  de  Negreiros  ganharam  a  Victoria  ao  flamengo  no  engenho 
de  D .  Anna  Paes,  e  nove  fortalezas,  com  outros  reductos  e  casas 
fortes  ;  perto  de  oitenta  pegas  de  artilharia  de  diversos  calibres,  a 
maior  parte  de  bronze;  armas,  muni^oes  e  petrechos  de  guerra 
em  tanta  quantidade  quanta  bastou  para  sustentar  a  guerra  viva 
em  ciuco  annos  continuos  ». 

A'  primeira  seguiu-se  asegunda  batalha  dos  Guararapes,  em 
19  de  Fevereiro  de  49,  com  o  mesmo  resultado  contrario  aos 
flamengos.  Depois  della  nào  houve  mais  combates  notaveis  por 
terra  nem  por  mar.  A  Companhia  estava  exhausta,  apesar  dos 
largos  subsidios  dados  pelos  Estados  Geraes .  Dentro  em  pouco 
estes  nào  poderam  mais  auxilial-a,  envolvidos  em  guerra  contra 
a  Inglaterra.  Em  compensa^ào  Portugal  organisàra  uma  compa- 
nhia de  commercio  que  appareceu  na  costa  pernambucana  por 
Dezembro  de  53.  Os  patriotas  puzeram-se  de  accordo  com  ella, 
comò  outr'ora  a  gente  da  Bahia  com  a  armada  de  D.  Fradique 
de  Toledo  ;  o  almirante  portuguez  desembarcou  no  rio  Tapado,  o 
primeiro  ponto  em  que  Weerdenburgth  tentara  o  desembarque,  e 
em  Olinda  combinou  com  os  chefes  pemambucanos  a  marcha  a 
seguir. 

Um  a  um  foram  cahindo  os  fortes  hoUandezes  ;  a  26  de 
Janeiro  de  54  assignava-se  a  capitula^ao  da  Taborda,  e  terminava 
està  guerra,  levada  quasi  sem  interrupgòes  durante  trinta  annos. 
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O  desfecho  fOra  previsto  e  publicado  annos  antes  por  Pierre 
Moreau,  naturai  de  Charolais,  na  Borgonha,  que  passara  algum 
tempo  entre  os  hoUandezes,  em  Pemambuco.  Suas  palavras  paten- 
teiam  algumas  das  mais  profundas  causas  do  insuccesso  final  da 
G)mpanhia  das  Indias  Oc.cidentaes. 

«  Nào  ha  apparencia,  publicava  em  165 1,  de  que  os  hollan- 
dezes  possam  nunca  se  restabelecer  e  restaurar  no  Brasil  comò 
eram  antes,  mesmo  si  sua  frota  derrotasse  a  dos  portuguezes; 
mesmo  si  Ihes  enviassem  outro  soccorro  semelhante  ao  ultimo, 
apenas  perderiao  homens  e  esgotariào  seus  thesouros,  sem  nada 
adiantar  ;  porque  o  territorio  que  Ihes  resta  desde  o  Cearà  até 
a  cidade  de  Olinda  està  inteiramente  perdido  e  sem  habitantes, 
as  casas,  povoados,  aldeias  ou  villas,  as  proprias  fructeiras  quei- 
madas  e  arruinadas,  portanto  seu  estado  inutil  e  sem  proveito;  e 
embora  sejam  senhores  das  fortalezas  do  Rio-Grande  e  Parahiba, 
as  unicas  que  resistem  com  o  Recite,  para  pouco  prestam  edellas 
nao  podem  tirar  soccorros  ;  os  que  se  animam  a  reconstruir  tijupàs 
para  cultivar  a  terra  ou  se  aventuram  a  alguma  distancia  sao 
sorprehendidos  e  mortos  quando  menos  pensam  pelos  corsos  ordi- 
narios  dos  portuguezes,  dos  tapuyas  e  dos  brasis  bravos  (desti- 
nis)  que  nào  tem  dò  de  ninguem. 

«  Os  portuguezes  tem  bloqueado  o  Recife,  por  terra,  de  todos 
OS  lados,  por  meio  da  cidade  de  Olinda,  do  cabo  de  S .  Agostinho, 
das  fortalezas  construidas  em  redor  ;  sào  absolutos  por  toda  a  cam- 
panha  fertil  e  abundante,  e  de  todas  as  pra^as  fortes,  portos, 
abras  e  passagens  desde  o  Recife  até  à  outra  extremidade  do 
Brasil  além  do  Rio  de  Janeiro.  Todo  o  paiz  que  possuem  é  multo 
bem  povoado,  com  gente  de  guerra  numerosa,  sabem  subsistir  e 
vivem  do  que  a  terra  produz  com  abundancia,  dispensam  facil- 
mente as  produc^oes  da  Europa,  cousa  impossivel  aos  hollande- 
zes,  que  alias  tem  apenas  soldados  arrebanhados  de  diversas 
naQoes,  comprados  antes  que  escolhidos,  de  cuja  fidelidade  nào 
podem  estar  seguros,  improprios  aos  costumes  e  ao  ar  estranho 
do  paiz,  ignorantes  dos  desvios  e  das  emboscadas  dos  logares.  Ao 
passo  que  os  portuguezes  em  sua  maioria  ali  nasceram,  delle  sào 
originariòs  desde  a  quarta  geragào,  sào  robustos,  imi  mesmo  povo, 
dos  mesmos  costumes  e  complexoes,  que  se  sustentam  entre  si, 
pao  deixam  de  valorisar  e  tirar  proveito  da  terra,  sabem-Ihe  até  os 
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mininos  recantos,  e  basta-lhes  esperarem  os  inimigos  nas  passa- 
gens  para  derrotal-os  ». 

Em  outros  termos/ Olinda  e  HoUanda  representavam  o  mer- 
cantilismo e  o  nacionalismo.  Venceu  o  espirito  nacionaL  Reinoes 
comò  Francisco  Barreto,  ilheus  comò  Vieira,  masombos  corno 
André  Vidal,  indios  comò  Camarào,  negros  comò  Henrique  Dias, 
mamalucos,  mulatos,  caribocas,  mestigos  de  todos  os  matizes  com- 
bateram  unanimes  pela  liberdade  divina. 

Sob  a  pressào  extema  operou-se  uma  solda,  superficial, 
imperfeita,  mas  um  principio  de  solda,  entre  os  diversos  elemen- 
tos  ethnicos. 

Vencedores  dos  flamengos,  que  tinham  vencido  os  hes- 
panhoes,  algum  tempo  senhores  de  Portugal,  os  combatentes  de 
Fernambuco  sentiam-se  um  povo,  e  um  povo  de  heroes.  Nesta 
convicfào  OS  confirmaram  os  testemunhos  do  reconhecimento  of- 
ficiai, OS  encarecimentos  dos  historiadores,  comò  Manuel  Calado  e 
Raphael  de  Jesus,  cujas  obras  foram  logo  publicadas,  Diogo  Lopes 
de  Santiago,  inedito  até  nossos  dias,  os  sobreviventes  das  luctas, 
OS  herdeiros  das  tradi^òes  ligeiramente  alteradas  com  o  tempo. 
Um  documento  de  1703  resumé  taes  sentimentos  nos  seguintes 
termos  : 

«  Entre  todas  as  naQoes  do  orbe  sào  os  portuguezes  os  que 
se  tem  empenhado  nas  emprezas  mais  arduas  e  conseguido  os 
maiores  triumphos,  tendo  pelo  mais  heroico  brasào  a  fidelidade  e 
intimo  affecto  com  que  nào  so  veneram  mas  adoram  aos  seus  Prin- 
cipes  naturaes  :  e  sendo  isto  assi  parece  que  em  Fernambuco  se 
souberam  sinalar  com  maior  ventaje,  pois  quando  mais  opprimi- 
dos,  mais  sujeitos  e  mais  desemparados,  sem  favor  e  sem  humana 
ajuda,  despresando  aquelle  trato  que  a  continuafào  de  tantos  annos 
podera  por  familiar  ter  facilitado,  e  mais  sabendo  grangear  os  ani- 
mos  com  liberal  mào  os  hoUandezes,  desprezando  tudo  com  sobe- 
rano impulso,  intentaram  e  conseguiram  a  mais  illustre  ac^ào  e 
digna  de  immortai  fama,  nao  so  porque  com  invicto  soffrimento 
supportaram  o  duro  peso  de  toda  a  guerra,  até  se  estinguir  de 
todo  a  hostilidade,  mas  ostentando-se  ainda  mais  generosos,  nem 
um  privilegio  procuraram  impetrar  por  servilo  tao  relevante,  ha- 
vendo  despendido  por.  conseguilo  todos  os  seus  bens  e  ficando 
pobres  ;  e  assi  sem  mais  premio  que  o  interesse  do  glorioso  nome 
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de  leaes  vassallos,  fidelissimos  ao  seu  rei  e  amantissimos  de  sua 
patria,  recuperada  e  isenta  de  alheio  dominio  Iha  restituiram  come 
usurpada,  sendo  urna  tao  nobre  parte  da  sua  real  coroa,  a  custa 
do  caro  prego  de  tantas  vidas  e  de  tanto  sangue  vertido,  recupe- 
rando, o  que  é  o  mais,  o  culto  ao  sagrado  que  tao  profanamente 
viram  da  heresia  infestado  tanto  annos  ». 

Passado  o  primeiro  momento  de  enthusiasmo,  os  reinoes  qui- 
2eram  reassumir  a  sua  attitude  de  superioridade  e  protecgào.  Data 
dahi  a  irreparavel  e  irrepprimivel  separagào  entre  pemambucanos 
e  portuguezes. 


\ 


IX 

O  Sertfio 

A  invasào  flamenga  constitue  mero  episodio  da  occupa-^ 
^ào  da  costa.  Deixa-a  na   sombra  a  todos  os  respeitos  o  povoa- , 
mento  do  sertào,  iniciado  em  épocas  diversas,    de  pontos  aparta- 
dos,  até  formar-se  uma  corrente  interior,  mais  volumosa  e  mais 
fertilisante  què  o  tenue  fio  littoraneo. 


Podemos  come^ar  pela  capitania  de  Sào  Vicente.  O  està- 
belecimento  de  Piratininga,  desde  a  era  de  530,  na  borda  do 
campo;  significa  uma  Victoria  ganha  sem  combate  sobre  a  matta^ 
que  reclamou  alhures  o  esforgo  de  varias  gera^òes.  D'este  avanzo 
procede  o  desenvolvimento  peculiar  de  Sào  Paulo. 

O  Tieté  conia  perto  ;  bastava  ^eguir-lhe  o  curso  para  alcanr 
9ar  a  bacia  do  Prata,  Transpunha-se  uma  garganta  facil  e  encontra- 
va-se  o  Parahiba,  encaixado  entre  a  serra  do  Mar  e  a  da  Manti- 
queira,  apontando  o  caminho  do  Norte.  Para  o  Sul  estendiam-se 
vastos  descampados,  interrompidos  por  capoes  e  até  manchas  de 
florestas,  consideraveis  às  vezes,  mas  incapazes  de  sustarem  o  mo- 
vimento expansivo  por  siia  discontinuidade.  A  Este  apenas  uma  ve- 
rada  quasi  intransitavel  levava  à  beira-mar,  vereda  facil  de  obstruir, 
obstruida  mais  de  uma  vez,  tornando  a  populagào  sertaneja  inde- 
pendente  das  autoridades  da  marinha,  pois  um  punhado  de  homens 
bastava  para  arrostar  um  exercito,  e  abrir  novas  picadas,  domando 
as  asperezas  da  serra,  rompendo  as  massas  de  vegetagào,  arrosr 
tando  a  hostilidade  dos  habitantes,  pedina  esfor^os  quasi  sobre- 
humanos. 

Sob  aquella  latitude,  naquella  altitude,  fora  possivel  uma 
lavoura  semi-europea,  de  alguns,  sinào  todos  os  cereaes  e  fructos 
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da  peninsula.  Ao  contrario  o  meio   agiu  corno  evaporador:  os 
paulistas  langaram-se  a  bandeirantes. 

Bandeirantes  eram  partidas  de  homens  empregados  em 
prender  e  escravisar  o  gentio  indigena.  O  nome  provem  talvez  do 
costume  tupiniquim,  refendo  por  Anchieta,  de  levantar-se  uma  ban- 
deira  em  signal  de  guerra.  Dirigia  a  expedi^ào  um  chefe  supremo 
com  OS  mais  amplos  poderes,  senhor  da  vida  e  morte  de  seus  subor- 
dinados.  Abaixo  delle  com  certa  graduagào  marchavam  pessoas 
que  concorriam  para  as  despezas  ou  davam  gente. 

Figura  obrigada  era  o  capellào.  «Meu  capellào  sahiu  para 
fora  estando  eu  para  sahir  para  a  campanha»  ,  escrevia  Domingos 
Jorge  Velho  em  Novembro  de  692,  «  mandei-o  buscar  ;  nào  quiz 
vir  ;  de  necessidade  busquei  o  inimigo  ;  sem  elle  morreram-me  trez 
homens  brancos  sem  confissào,  cousa  que  mais  tenho  sentido  nesta 
vida  ;  pego-lhe  pelo  amor  de  Deus  me  mande  um  clerigo  em  falta 
de  um  frade,  pois  se  nào  pode  andar  na  campanha  e  sendo  com 
tanto  risco  de  vida  sem  capellào  ».  Montoya  fala  nestes  «lobos  ves- 
tidos  de  pieles  de  ovejas,  unos  hipocritones,  los  cuales  tienen  por 
oficio  mientras  los  demàs  andan  robando  y  despojando  las  iglesias 
y  atando  indios,  matando  y  despedazando  ninos,  ellos,  mostrando 
largos  rosarios  que  traen  al  cuello,  Uéganse  à  los  padres  (jesuitas 
espanhoes)  pidenles  confesión . . .  y  mientras  estàn  hablando  de 
estas  cosas  van  pasando  las  cuentas  del  Rosario  muy  aprisa». 

E^cravos  serviam  de  carregadores.  Compunha-se  a  carga 
de  polvora,  baia,  machados  e  outras  ferramentas,  cordas  para  amar- 
rar OS  captivos,  às  vezes  sementes,  às  vezes  sai  e  mantimentos.  Pou- 
cos  mantimentos.  Costumavam  partir  de  madrugada,  pousavam  an- 
tes  de  entardecer,  o  resto  do  dia  passàvam  cacando,  pescando, 
procurando  mei  silvestre,  extrahindo  palmito,  colhendo  fructos  ;  as 
pobres  rogas  dos  indios  forneciam-lhes  os  supplementos  necessarios, 
e  destruil-as  era  um  dos  meios  mais  proprios  para  suj  citar  os  donos. 

Si  encontravam  algum  rio  e  prestava  para  a  navega^ào, 
improvisavam  canòas  ligeiras,  faceis  de  varar  nos  saltos,  alliviar 
nos  baixios  ou  conduzir  à  sirga.  Por  terra  aproveitavam  as  trilhas 
dos  indios  ;  em  falta  dellas  seguiam  corregos  e  riachos,  passando  de 
uma  para  outra  banda  confomie  Ihes  convinha,  e  ainda  hoje  lem- 
bram  as  denomina^òes  de  Passa-Dois,  Passa-Dez,  Passa- Vinte; 
Passa- Trinta  ;  balisavam-se  pelasalturas,  em  busca   de  gargantas, 
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evitavam  naturalmente  as  mattas,  e  de  preferencia  caminhavam 
pelos  espigoes.  Alguns  ficaram  tanto  tempo  no  sertào  que  «volvi- 
endo  a  sus  casas  hallaron  hijos  nuevos,  de  los  que  teniendolos  ya  a 
ellos  por  muertos,  se  habian  casado  con  sus  mujeres,  llevando  tam- 
bien  ellos  los  hijos  que  habian  engendrado  en  los  montes»,  informa- 
nos Montoya.  Os  jesuitas  chamam  a  gente  de  S.Paulo  mamalucos, 
iste  é,  filhos  de  cunhàs  indias,  denominagào  evidentemente  exacta^ 
pois  mulheres  brancas  nào  chegavam  para  aquellas  brenhas. 

Faltam  documentos  para  escrever  a  historìa  das  bandeiras, 
alias  sempre  a  mesma:  homens  munidos  de  armas  de  fogo  ata- 
cam  selvagens  que  se  defendem  com  arco  e  frecha  ;  à  primeira 
investida  morrem  muitos  dos  assaltados  e  logo  desmaia-lhes  a 
coragem  ;  os  restantes  amarrados  sào  conduzidos  ao  povoado,  e 
distribuidos  segundo  as  condi^òes  em  que  se  organisou  a  ban- 
deira.  Nesta  monotonia  tragica  os  Cayapós  introduziram  mais 
tarde  uma  novidade:  «  a  de  nos  cercar  de  fogo  quando  nos 
acham  nos  campos,  a  fim  de  que  impedida  a  fuga  nos  abrasemos  : 
este  risco  evitam  jà  alguns  langando-lhe  contrafogo,  ou  arran- 
cando o  capim  para  que  nao  se  Ihe  communiquem  as  suas  cham- 
mas;  outros  se  untam  com  mei  de  pau,  embrulhados  em  folhas  ou 
cobertos  de  carvào,  por  troncos  verdes  oupaus  queimados». 

A'  parte  geographica  das  expedi^oes  corresponde  mais  ou 
menos  o  seguinte  schema  :  Os  bandeirantes  deixando  o  Tieté  al- 
canfaram  o  Parahyba  do  Sul  pela  garganta  de  S.  Miguel,  desce- 
ram-no  até  Guapacaré,  actual  Lorena,  e  dali  passaram  a  Man- 
tiqueira,  approximadamente  por  onde  hoje  a  transpoe  a  E.  F. 
Rio  e  Minas.  Viajando  em  rumo  de  Jundiahy  e  Mogy,  deixaram 
à  esquerda  o  salto  do  Urupungà,  chegaram  pelo  Paranahyba  a 
Goyaz.  De  Sorocaba  Ipartia  a  linha  de  penetra^ào  que  levava  ao 
trecho  superior  dos  affluentes  orientaes  do  Paranà  e  do  Urugua3\ 
Pelos  rios  que  desembocam  entre  os  saltos  do  Urubupungà  e 
Guayrà,  trasferiram-se  da  bacia  do  Paranà  para  a  do  Paraguay,  che- 
garam a  Cuyabà  e  a  Mato-Grosso.  Com  o  tempo  a  linha  do  Para- 
hyba ligou  o  planalto  do  Paranà  ao  do  S.  Francisco  e  do  Parna- 
hyba,  as  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  ligaram  o  planalto  amazonico 
ao  rio-mar  pelo  Madeira,  pelo  Tapajós  e  pelo  Tocantins, 

As  bandeiras  no  seculo  XVI  devastaram  sobretudo  o  Tieté, 
cujos  numerosos  Tupiniquins  de  pressa  desappareceram,  e  o  alto 
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Parahibà,  chamado  rio  dos  Surubis  em  Piratininga,  segundo  informa 
Glimmer;  com  o  tempo  foram-se  alongando  os  raios  do  despo- 
voamento  e  depredagào,  caracteristico  essencial  e  insepara vel  das 
bandeiras. 

O  movimento  paulista  para  o  sertào  occidental  chocou-se 
com  o  movimento  paraguayo  à  procura  do  mar  :  Ciudad-Real,  no 
Piquery,  proximo  do  salto  das  Sete-Quedas,  Villa-Rica,  no  Ivahy, 
datam  da  segunda  metade  do  seculo  XVI,  antes  do  Brasil  cahir  sob 
o  dominio  da  Espanha.  Com  estes  colonos  a  gente  de  Sào  Paulo 
cultivou  a  principio  bòas  relagoes  ;  nas  cagadas  humanas  foram  às 
vezes  socios  e  alliados.  Além  disso  a  viagem  por  terra  do  Para- 
guay para  a  costa  fazia-se  mais  facilmente  procurando  Piratininga, 
do  que  repetindo  a  incommoda  travessia  de  Cabeza  de  Vaca.  A 
harmonia  entrava  assim  no  interesse  de  ambas  as  partes.  So  mais 
tarde  houve  conflictos  e  as  duas  povoa^òes  desappareceram. 

Por  1610,  jesuitas  castelhanos  partidos  de  Asuncion  come- 
^aram  a  missionar  na  margem  orientai  do  Paranà.  Fundaram  Lo- 
reto e  San  Ignacio,  no  Paranapanema,  e  em  compasso  accelerado 
mais  onze  reduc^oes  no  Tibagy,  no  Ivahy,  no  Corumbatahy,  no 
Igua^u.  Transposto  o  Uruguay  assentaram  outras  dez  entre  o  Ijuhy 
e  o  Ibicuhy,  outras  seis  nas  terras  dos  Tapes,  em  diversos  ti'ibuta- 
rios  da  lagoa  dos  Patos.  De  San  Cristobal  e  Jesus  Maria,  no  rio 
Pardo,  poucas  leguas  os  separavam  agora  do  mar. 

Està  catechese  grandiosa  nào  consistia  simplesmente  em 
verter  as  ora^oes  da  cartilha  para  a  lingua  geral,  fazel-as  repetir 
pela  multidào  ignara,  submettendo-a  à  observancia  machinal  do 
culto  externo.  Reducgoes,  escreve  um  dos  jesuitas  contemporaneos 
que  mais  concorreram  para  avultarem,  chamamos  aos  povoados  dos 
indios,  que  vivendo  à  sua  antiga  usanza,  em  matos,  serras  e  vales, 
em  escondidos  arroios,  em  trez,  quatro  ou  seis  casas  apenas, 
separados,  uma,  duas,  trez  e  mais  leguas  uns  de  outros,  os  reduziu 
a  diligencia  dos  padres  a  povoa^oes  grandes  e  a  vida  politica  e 
humana,  a  beneficiar  algodào  com  que  se  vistam,  porque  com- 
mummente  viviam  em  nudez,  ainda  sem  cobrir  o  que  a  natureza 
occultava. 

Nào  se  imagina  presa  mais  tentadora  para  cagadores  de  es^ 
cravos.  Por  que  aventurar-se  a  terras  desvairadas,  entre  gente 
bo^al  e  rara,  falando  linguas  travadas  e  incomprehensiveis  si  perto 
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demoravam  alideamentos  numerosos,   iniciados  na  arte  da  paz, 
afeitos  ao  jugo  da  autoridade,  doutrinadas  no  aba-nheen  ? 

Houve  alguns  salteios  cpntra  as  reducgoes  desde  o  seu 
comedo,  mas  a  energia  e  o  sangue  frio  dos  jesuitas  contiveram 
OS  arreganhos  dos  mamalucos,  que  se  retiraram  proferindo  amea^as. 
Para  pol-as  em  pratica  precisavam,  porém,  da  connivencia  da  gente 
de  Asuncion.  Isto  conseguiram  em  fins  de  628,  e  muito  concorreu 
para  assegural-a  Luis  Cespedes  Xeria,  governador  do  Paraguay, 
casado  em  familia  fluminense,  senhor  de  engenho  no  Rio.  Fez  por 
terra  a  viagem  para  seu  governo  ;  esteve  em  Loreto  do  Pirapó,  e 
Santo  Ignacio  de  IpàumbuQU,  admirou  as  igrejas,  «hermosisimas 
iglesias,  que  no  las  he  visto  mejores  en  las  Indias  que  he  corrido 
del  Perù  y  Chile»,  e  fez  signal  aos  bandeirantes  para  avan^arem. 

A  primeira  das  reduc^oes  invadidas,  a  de  S.  Antonio, 
demorava  na  margem  direita  do  Ivahy  ;  invadiram  depois  San 
Miguel,  Jesus  Maria,  San  Pablo,  San  Francisco  Xavier,  no  Ti- 
bagy;  as  outras  ainda  mais  depressa  do  que  as  aggremiara  urna 
inspiragào  ideal  foram  successivamente  destruidas  pela  furia  de- 
vastadora.  Restavam  apenas  as  de  Loreto  e  San  Ignacio,  no  Parapa- 
nema  ;  os  jesuitas  resolveram  transplantal-as  para  abaixo  do  salto 
das  Sete  Quedas,  entre  o  Paranà  e  o  Uruguay,  doloroso  exodo 
cuja  narrativa  ainda  hoje  penalisa.  Depois  de  devastadas  as  mis- 
sòes  de  Guairà  os  mamalucos  passaram  às  do  Uruguay  e  dos  Tapes. 

A  entrada  em  Jesus  Maria,  no  rio  Pardo,  jà  em  aguas  da 
lagoa  dos  Patos,  qual  a  descreve  Montoya,  darà  idèa  resumida 
dos  processos  empregados  nestas  expedi^oes. 

No  dia  de  Sào  Francisco  Xavier  (3  de  Dezembro  de  637), 
estando  celebrando  a  festa  com  missa  e  sermào,  cento  e  quarenta 
paulistas  com  cento  e  cincoenta  tupis,  todos  muito  bem  armados 
de  escopetas,  vestidos  de  escupis,  que  sào  ao  modo  de  dalmaticas 
estofadas  de  algodào,  com  que  vestido  o  soldado  de  pés  a  cabe^a 
peleja  seguro  das  setas,  a  som  de  caixa,  bandeira  tendida  e  or- 
dem  militar,  entraram  pelo  povoado,  e  sem  aguardar  razoes,  acom- 
mettendo 2i  igreja,  disparando  seus  mosquetes.  Pelejaram  seis 
horas,  desde  as  oito  da  manhà  até  as  duas  da  tarde. 

Visto  pelo  inimigo  o  valor  dos  cercados  e  que  os  mortos 
seus  eram  muitos,  determinou  queimar  a  igreja,  aonde  se  acolhera 
a  gente.  Por  trez  vezes  tocaram-lhe  fogo  que  foi  apagado,  mas  a 
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quarta  comegou  a  palha  a  arder,  e  os  refugiados  viram-se  obriga- 
dos  a  sahir.  Abriram  um  postigo  e  sahindo  por  elle  a  modo  de 
rebanho  de  ovelhas  que  sae  do  curral  para  o  pasto,  com  espadas, 
machetes  e  alfanjes  Ihes  derribavam  cabegas,  truncavam  bra^os, 
desjarretavam  pernas,  atravessavam  corpos.  Provavam  os  agos  de 
seus  alfanjes  em  rachar  os  meninos  em  duas  partes,  abrir-lhes  as 
cabegas  e  despeda^ar-lhes  os  membros. 

Compensarà  taes  horrores  a  consideragào  de  que  por  favor 
dos  bandeirantes  pertencem  agora  ao  Brasil  as  terras  devastadas? 

Apenas  vagamente  se  conhece  o  caminho  seguido  nas 
bandeiras  contra  Guairà,  Uruguay  e  Tapes.  Certamente  Soro-. 
caba,  ultimo  povoado,  representava  papel  importante.  Em  canòas 
ou  balsas  feitas  no  planalto  desciam  os  rios,  'e  uma  ou  outra 
que  garrava  servia  de  aviso  do  perigo  imminente  às  reduc^oes  ; 
eram,  pois,  viagens  mixtas.  A' volta,  asjomadas  deviam  ser  inteira- 
mente  por  terra  ;  de  outro  modo  nào  poderiam  trazer  as  chusmas 
de  prisioneiros  de  coUeira,  amarrados  uns  aos  outros. 

Que  destino  davam  a  està  gente  ?  Diz-nos  Montoya  que 
eram  empregados  em  transportar  nas  costas  para  a  marinha  carne 
de  vacca  e  porco  ;  naturalmente  carregariam  sai  na  volta  ;  outros 
passavam  para  o  Rio,  onde  havia  interessados  nestas  piratarias; 
outros  finalmente  juntavam-se  nas  fazendas  dos  administradores. 
Em  campanha  «  las  mujeres  de  buen  parecer,  casadas,  solteras  6 
gentiles,  el  duefio  las  encerraba  consigo  en  un  aposento,  con 
quien  pasaba  las  noches  al  modo  que  un  cabron  en  un  curral 
de  cabras  ». 

O  numero  consideravel  dos  escravisados  nas  reduc^oes  je- 
suiticas  manifesta-se  na  frequencia  de  Carijós,  posteriormente  en- 
contrados  nos  logares  mais  distantes  de  sua  primitiva  assis  tenda  : 
Carijós  chamavam  em  Sào  Paulo  aos  Guaranys.  Estes  indios, 
devidamente  amestrados,  serviam  tambem  para  as  conquistas  de 
outros;  eram  o  grosso  das  for^as  dos  bandeirantes,  cujo  papel.se 
limitava  ao  de  officiaes. 

Os  successos  dos  Tapes  provaram  mais  uma  vez  nào  haver 
remedio  en  Asuncion,  Rio  ou  Bahia.  Os  missionarios  esperavam  ser 
mais  felizes  no  alem-mar  e  embarcaram  Antonio  Ruiz  de  Montoya 
para  Madrid,  Francisco  Dias  Tano  para  Roma.  Conseguio  este  bul- 
las  e  censuras  fulminantes,  trouxe  aquelle  as  ordens  mais  precisas 
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e  encarecidas  para  as  autoridades  coloniaes.  Tudo  perdido.  Conhe- 
cidas  as  lettras  pontificias  no  Rio,  alborotou-se  a  popula^ào,  e  a  bulla 
ficou  suspensa.  A  initagào  propagou-se  pela  marinha  e  intensificou- 
se  em  serra  acima.  Defendidos  por  seu  caminho  inexpugnavel,  os 
paulistas  expulsaram  os  jesuitas  que  so  voltaram  annos  depois,  à 
for^a  de  negociagoes  e  concessoes.  Implantou-se,  portanto,  o  sys- 
tema  seguido  nas  terras  espanholas  de  encommendas  ou  admi- 
nistrafào  dos  indios  ;  algumas  encommendas  por  testamento  coube- 
ram  finalmente  à  Companhia  de  Jesus.  Imagina-se  mal  neste  figu- 
rino opportunista  a  consciencia  heroica  de  Manuel  da  Nobrega. 

Montoya  conseguiu  licenza  para  apparelhar  os  indios  com 
armas  de  fogo  e  adextral-os  na  arte  militar.  Em  breve  os  bandei- 
rantes  perderam  a  superioridade  ;  derrotados,  procuraram  conquis- 
tas  mais  faceis,  na  serra  de  Maracajù,  no  alto  Paraguay,  entre 
OS  Chiquitos,  e  por  fim  entre  o  gentio  de  corso,  de  lingua  travada. 
Està  Canada  nào  rendia  tanto,  as  bandeiras  foram  perdendo  parte 
dos  primeiros  attractivos  e  decahiram.  Das  reduc^oes  destruidas 
nunca  mais  se  restabeleceram  as  de  Guairà  e  dos  Tapes  ;  no 
Uruguay  foram  novamente  fundados  sete  povos,  mais  tarde  encor- 
porados  ao  Brasil,  comò  yeremos. 

Melhores  servi^os  prestaram  os  paulistas  na  Bahia  e  ao 
Norte  do  rio  S.  Francisco.  Em  tomo  do  Paragua?ù  reuniram-se 
tribus  ousadas  e  valentes,  aparentadas  aos  Aymorés  convertidos 
no  principio  do  seculo,  que  invadiram  o  districto  de  Capanema, 
tmcidaram  os  moradores  e  vaqueiros  do  Aporà,  e  avangaram  até 
Itapororocas.  Pouco  fizeram  expedi^oes  bahianas  mandadas  contra 
elles,  e  houve  a  idèa  de  chamar  gente  de  Sào  Paulo.  Acudindo  ao 
convite  Domingos  Barbosa  Calheiros  embarcou  em  Santos  ;  na 
Bahia  se  dirigiu  para  Jacobinas,  mas  deixou-se  illudir  por  Payayàs 
domesticados,  e  nada  fez  de  util.  Acompanhando-o  na  jomada 
mais  de  duzentos  homens  brancos,  raros  tornaram  do  sertào. 

Com  este  malogro  nào  admira  se  repetissem  as  incursòes 
de  Tapuyas,  a  ponto  de  a  4  de  Mar^o  de  1669  ser-lhes  declarada 
guerra  e  outra  vez  convidados  paulistas  para  fazel-a.  Em  Agosto 
de  71  chegou  a  gente  embarcada,  com  cuja  condu^ào  a  camara  do 
Salvador  despendeu  mais  de  dez  contos  de  réis.  Eram  dois  os 
chefes  principaes,  Braz  Rodrigues  de  Arzào,  e  Estevào  Ribeiro 
Bayào  Parente.  Fizeram  de  Cachoeira  base    das  opera^oes  que 
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duraram  annos.  Braz  Rodrigues  retirou-se  depois  de  tornar,  na 
margem  esquerda  do  Paraguagù,  a  aidèa  do  Camisào.  Estevào 
Ribeiro  guerreou  sobretudo  na  margem  direita,  onde  conquistou  a 
aidèa  de  Massacarà.  Em  paga  dos  servi^os  foi-lhe  dado  o 
senhorio  de  uma  villa  chamada  de  Joao  Amaro,  nome  de  seu 
filho.  A  villa,  depois  de  vendida  com  as  suas  terras  a  um  ricago 
da  Bahia,  extinguiu-se  ;  o  eponymo  ainda  é  lembrado  nos 
catingaes  bahianos. 

A  estas  espedigoes  maritimas  succederam  outras  por  via 
terrestre.  Talvez  a  mais  antiga  fosse  a  de  Domingos  de  Freitas  de 
Azevedo,  de  qijem  apenas  consta  haver  sido  derrotado  no  rio  Sào 
Francisco.  Facilitaram  estas  entradas  a  abundancia  de  mattas  no 
trecho  superior  do  rio,  as  suas  condigòes  de  navegabilidade  dentro 
do  planalto,  o  emprego  de  canoas.  Paulistas  houve  que  fizeram 
canoas  e  desceram  para  vendel-as  proximo  do  trecho  encachoeirado, 
onde  a  escassez  da  vegetagào  tornava  preciosa  a  mercadoria.  Das 
expedigoes  feitas  pelo  interior  conhecemos  as  de  Domingos  Jorge 
Velho,  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  Moraes  Navarro,  todos 
empregados  em  combater  os  Piacùs,  Janduys,  Icós,  nas  ribeiras 
do  Agù  e  do  Jaguaribe.  Domingos  Jorge  auxiliou  a  debellagào 
dos  Palmares,  mocambo  de  negros  localisado  nos  sertoes  de  Per- 
nambuco  e  AlagOas,  que  jà  existia  antes  da  invasào  flamenga  e 
zombara  de  numerosas  e  repetidas  tropas  contra  elle  mandadas. 
Ficou  assim  livre  todo  o  territorio  entre  as  mattas  do  cabo  de  Santo 
Agostinho  e  Porto  Calvo. 

Muitos  dos  paulistas  empregados  nas  guerras  do  Norte  nào 
tornaram  mais  a  S.  Paulo,  e  preferiram  a  vida  de  grandes  pro- 
prietarios  nas  terras  adquiridas  por  suas  armas  :  de  bandeirantes, 
isto  é  despovòadores,  passaram  a  conquistadores,  formando  esta- 
belecimentos  fixos.  Ainda  antes  do  descobrimento  das  minas  sa- 
bemos  que  nas  ribeiras  do  rio  das  Velhas  e  do  S.  Francisco  havia 
mais  de  cem  familias  paulistas,  entregues  à  creagào  de  gado. 

Conhecemos  mal,  para  ajuizar  della,  a  vida  levada  em 
Sào  Paulo  pelos  bandeirantes  recolhidos  aos  lares,  pela  gente 
rica  e  poderosa.  O  seguinte  trecho  de  Pedro  Taques  so  em  parte 
supre  a  lacuna,  pois  refere-se  a  epoca  posterior  às  minas,  o  que 
altera  em  multo  a  situagào  : 
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«  Na  casa  de  Guilherme  Pompeu  de  Almeida,  celebrava-se 
annualmente  a  festa  a  8  de  Dezembro  com  um  oitavario  de  festa 
de  missas  cantadas,  sacramento  exposto  e  sermào  a  varios  santos 
de  sua  especial  devogào  e  se  conciaia  o  oitavario  com  um  anni- 
versario pelas  almas  do  purgatorio,  com  officio  de  novq  lifoes, 
missa  cantada  e  sermao  para  excitar  a  devofào  dos  fieis  ouvintes. 
De  Sào  Paulo  concoma  a  maior  parte  da  nobreza  com  os  reli- 
ligiosos  de  maior  autoridade  das  quatro  communidades,  Com- 
panhia  de  Jesus,  Carmo,  Sào  Bento  e  Sào  Francisco,  e  os  clerigos 
de  maior  gradua^ào.  Era  a  casa  do  Dr.  Pompeu  naquelles  dias 
urna  populosa  villa  ou  córte  pela  assistencia  e  concurso  dos  hos- 
pedes.  Para  a  grandeza  do  tratamento  da  casa  deste  heroe  paulista, 
basta  saber  que  havia  paramentos  para  cem  camas,  cada  uma  com 
cortinado  proprio,  lenfóes  finos  de  bretanha,  guarnecidos  de  rendas, 
-e  com  uma  bacia  de  prata  debaixo  de  cada  uma  das  ditas  cem 
camas,  sem  pedir-se  nada  emprestado.  Tinha  na  entrada  de  sua 
fazenda,  em  Aragariguama ,  um  portico,  do  qual  até  às  casas 
mediava  um  plano  de  500  passos,  todo  murado,  cujo  terreno  servia 
de  pateo  a  igreja  ou  capella  da  Conceigào. 

Neste  portào  ficavam  todos  os  criados  dos  hospedes,  que 
ali  se  apeavam,  largando  esporas  e  outros  trastes  com  que  vinham 
a  cavallo,  e  tudo  ficava  entregue  a  criados  escravos,  que  para  este 
politico  ministerio  os  tinha  bem  disciplinados. 

Entrava  o  hospede,  ou  so  um,  ou  muitos  em  numero,  e 
nunca  mais  nos  dias  que  se  demorava,  ainda  que  fosse  de  uma 
semana  ou  de  um  mez,  nào  tinha  nenhum  dos  hospedes  noticia 
alguma  dos  seus  escravos,  cavallos  e  trastes.  Quando  porém  qual- 
quer  dos  hospedes  se  despedia,  ou  fosse  um  ou  muitos  ao  mesmo 
tempo,  chegando  ao  portào  cada  um  achava  seu  cavallo  com  os 
mesmos  arreios,  em  que  tinha  vindo  montado,  as  mesmas  esporas, 
-e  OS  trastes  todos,  sem  que  a  multidào  de  gente  produzisse  a 
menor  confusào  na  advertencia  d'aquelles  criados,  que  para  isto 
estavam  destinados  ;  os  cavallos  recolhiam  às  cavallari^as,  onde 
tinham  todo  o  necessario  e  milho,  que  é  o  que  se  dà  diariamente 
no  Brasil  aos  cavallos,  principalmente  na  capitania  de  Sào  Paulo.... 
Està  advertencia  era  uma  das  acgoes  de  que  os  hospedes  se 
aturdiam,  por  vefem  que  nunca  jàmais,  entre  multidào  de  varias 
pessòas  que  diariamente  concorriam  a  visitar  e  obsequiar  dias  e 
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dias  a  Pompeu,  experimentassem  a  menor  falta,  nem  ainda  urna  s6 
troca  de  trastes.  Poi  profusa  a  meza  de  Pompeo,  pois  que  nella  as 
iguarias  de  varias  viandas  se  praticava  com  tal  advertencia,  que 
si  depois  de  acabada  ella  e  passadas  algumas  horas,  chegassem 
hospedes,  nào  havia  a  menor  falta  para  banqueteal-os. 

Por  està  razào  estava  a  ucharia  sempre  prompta.  A  abun- 
dancia  de  trigo  nesta  casa  foi  tanta  que  todos  os  dias  se  fazia 
pào,  de  sorte  que  para  o  seguinte  jà  nào  servia  o  que  tinha  so- 
brado  do  antecedente  ;  o  vinho  era  primoroso  e  de  urna  grande 
vinha  que  com  acerto  se  cultivava  e  supposto  o  consumo  era  sem 
miseria,  sempre  o  vinho  sobrava  de  anno  a  anno  ». 

A  Vida  do  povo  commum  dizia  mal  com  estes  esplendo- 
res  :  a  cangica,  alimento  da  maioria  da  populafào,  dispensava  sai,, 
porque  este  ingrediente  nào  chegava  para  todos. 

Os  paulistas  nào  se  limitaram  a  passar  de  bandeirantes 
a  conquistadores.  Houve  sempre  alguma  minerafào  em  Iguape  e 
Paranaguà:  em  maior  numero  ainda,  entregaram-se  a  pesquisas 
mineraes  a  partir  da  era  de  670,  depois  que  o  monarcha  portuguez 
appellou  para  seus  brios.  Antes  da  grande  dispersào  provocada 
pelos  descobertos  auriferos,  a  populafào  grupava-se  nas  margens 
do  Tieté  e  nas  do  Parahyba.  Na  ribeira  do  Tieté,  Mogy  das  Cruzes,. 
Parnahyba,  Itù,  Sorocaba;  na  do  Parahyba,  Jacarehy,  Taubaté, 
Guaratinguetà  precedem  os  descobertos.  A  maior  densidade  prò- 
vavelmente  notava-se  no  Parahyba,  cujo  valle  estreitado  à  direita 
pela  serra  do  Mar,  à  esquerda  pela  da  Mantiqueira,  produzia  o- 
effeito  de  condensador.  Entretanto,  a  abundancia  de  villas  nào  im- 
porta formosamente  populagào  consideravel.  Em  terras  de  dona- 
tarios  deviam  facilitar  as  funda?oes  o  orgulho  de  poder  j  untar 
ao  proprio  nome  o  titulo  de  senhor  de  taes  e  taes  villas  e  o  inte- 
resse de  nomear  tabelliàes  &  *).  * 


*)  Segundo  Azevedo   Marques   as  villas  do   sertSo  de  S.  Paulo  foram  creadas- 
nas  seguintes  datas,  que  entretanto  precisam  de  revisfto  : 


Mogy  das   Cruzes 

3   de   Setembro 

1611 

Parnahiba    .     .     . 

14  de  Noverabro 

'   1625 

Taubaté    .... 

5  de  Dezembro 

1650 

Jacarehy  .     .     .     , 

— 

1653 

Jundiahy.     .     .     . 

14  de  Dezembro 

1655 

Guaratingueti  .     . 

13  de  Fevereiro 

1657 

Itd 

ISdeAbril    .     . 

1657 

Sorocaba.     .     .     . 

3  de  Mar^o  .     . 

1661 

Pindamonhangaba 

lOdeJulho   .     . 

1705 
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Jà  neste  tempo,  Piratininga  nào  se  impunha  corno  entrada 
unica  do  planalto  :  formaram-se  grupos  conjugados  do  sertào  e 
da  marinha  :  Paraty  e  Taubaté  ;  S.  Vicente,  Santos,  Sào  Paulo, 
Mogy  e  quifà  Jacarehy,  que  pelo  menos  mais  tarde,  possuiu  liga- 
<;ào  directa  com  o  littoral  ;  Iguape,  Paranaguà,  Sao  Francisco  e 
Curitiba  :  està  ultima,  apparentemente  déstinada  a  situagao  pre- 
ponderante, attrahiu  pouca  popula^ao,  e  medrou  precariamente 
emquànto  nào  Ihe  deu  vida  o  commercio  de  transito,  principal- 
mente de  muares,  procedentes  do  Sul. 

Um  escriptor  anonymo  dizia  a  respeito  dos  paulistas  pouco 
depois  de  1690  :  «  Sua  Magestade  podia  se  valer  dos  homens 
<ie  Sào  Paulo,  fazendo-lhes  honras  e  mercés,  que  as  honras  e  os 
interesses  facilitam  os  homens  a  todo  o  perigo,  porque  sào 
homens  capazes  para  penetrar  todos  os  sertoes,  por  onde  andam 
continuamente  sem  mais  sustento  que  ca^as  do  mato,  bichos, 
cobras,  lagartos,  fructas  bravas  e  raizes  de  varios  paus,  e  nào 
Ihes  é  molesto  andarem  pelos  sertoes  annos  e  annos,  pelo  habito 
que  tem  feito  daquella  vida.  E  supposto  que  estes  paulistas,  por 
alguns  casos  succedidos  de  uns  para  com  outros,  sejam  tidos  por 
ihsolentes,  ninguem  Ihes  póde  negar  que  o  sertào  todo  que  temos 
povoado  neste  Brasil  elles  o  conquistaram  do  gentio  bravo  que 
tinha  destruido  e  assolado  as  villas  de  Cayrù,  Boipeba,  Camamù, 
Jaguaripe,  Maragogipe  e  Peruagù  no  tempo  do  govemador 
Affonso  Furtado  de  Mendonga,  o  que  nào  poderam  fazer  os  mais 
governadores  antecedentes  por  mais  diligencias  que  fizeram 
para  isso. 

Tambem  se  Ihes  nào  póde  negar  que  foram  os  conquis- 
tadores dos  Palmares  de  Fernambuco,  e  tambem  se  pódem  desen- 
ganar  que  sem  os  paulistas  com  o  seu  gentio  nunca  se  ha  de  con- 
quistar o  gentio  bravo  que  se  tem  levantado  no  Cearà,  no  Rio 
Grande  e  no  sertào  da  Parahyba  e  Fernambuco,  porque  o  gentio 
bravo  por  serras,  por  penhas,  por  matos,  por  catinga  so  com  o 
gentio  manso  se  ha  de  conquistar  e  nào  com  algum  outro  poder, 
e  dos  paulistas  se  deve  valer  Sua  Magestade  para  a  conquista 
de  suas  terras  ». 
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Alexandre  de  Moura  deixou  Jeronymo  de  Albuquerque  por 
capitào-mór  do  Maranhào  ;  da  capitania  subordinada  de  Cumà  en- 
carregou  Martim  Soares  Moreno  ;  a  do  Para,  confiada  a  Francisco 
Caldeira  de  Castello  Branco,  ficaria  independente,  para  evitar  no-  . 
vos  attritos  entre  os  recentes  rivaes.  Capitào  de  entradas  elegea 
Bento  Maciel  Parente,  reinol  criado  em  Pemambuco,  que  estiverà 
nas  guerras  da  Parahyba  e  Rio-Grande,  andara  na  jornada  de  salitre 
na  Bahia,  acompanhara  D.  Francisco  de  Sousa  a  Sào  Vicente,  e  là 
assistira  um  triennio  empenhado  em  minas  e  bandeiras,  outro  de 
sargento-mór  em  cinco  villas  do  Sul. 

Faltavam  a  Jeronymo  de  Albuquerque  alguns  requisitospara 
governar  bem,  na  opiniào  insuspeita  de  Gaspar  de  Sousa  ;  acca- 
sa^oes  Ihe  fizeram,  bem  graves  si  forem  verdadeiras  ;  algumas  das 
recommendafòes  de  Alexandre  de  Moura  parece  ter  descurado;  mos- 
trou-se  mais  proprio  aos  rompantes  da  guerra  que  às  artes  da  paz. 
Falleceu  em  Fevereiro  de6i8  legando  o  cargo  a  seu  filho  Antonio 
de  Albuquerque,  assessorado  por  Bento  Maciel  e  Diogo  da  Costa 
Machado.  O  joven  de  vinte  e  dois  annos  despresou  os  limites  pos- 
tos  pelo  pai  à  sua  autoridade  ;  quando,  havendo  preso  aquelle,  o 
govemador   geral  impoz-lhe   a  assistencia  do  segundo,    preferiu 
retirar-se  para  o  reino.  Substituiu-o  no  mando  desde  Abril  de  619 
Diogo  Machado  ;  de  suas  màos  recebeu-o  Antonio  Muniz  Barreiro 
em  Maio  de  622,  e  occupou-o  até  Agosto  de  626. 

Durante  està  primeira  decada,  Bento  Maciel  fez  diversas  en- 
tradas aos  rios  Mearim  e  Pindaro,  seguindo  os  exemplos  e  proces- 
sos  dos  bandeirantes  e  construiu  um  forte  no  Itapicurù,  bastante 
acima  da  barra.  Outras  entradas  fez  Francisco  de  Azevedo,  o  pri- 
meiro  a  penetrar  nos  sertòes  de  Tury  e  Gurupy .  O  gentio  de  Cumà 
insurgiu-se  apenas  Martim  Soares  sahiu  para  o  reino,  urgido  por 
antigas  enfermidades.  Sob  seu  successor  Mathias,  irmao  de  Antonio 
de  Albuquerque,  a  guamifào  portugueza  foi  quasi  toda  trucidada,  e 
o  levante  estendeu-se  quasi  à  ponta  de  Sapararà.  A  devastarlo  nos 
indios  foi  enorme;  os  jesuitasManoel  Gomes  e  Diogo  Nunes,  con- 
victos  da  inutilidade  de  seus  esforfos  em  favor  dos  indigenas,  pro- 
curaram  as  Indias  occidentaes  ;  Fr.  Christovào  de  Lisboa,  chefe  dos 
capuchos,  viu  desrespeitadas  as  leis  mais  explicitas  e  até  as  censuras. 
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No  governo  de  Diogo  da  Costa  Machado  chegaram  a  Sào 
Luis  algumas  centenas  de  a^orianos,  engajados  para  povoadores. 
Nada  encontraram  feito  para  recebel-os,  e  padeceram  as  maiores 
priva^oes  e  miserias.  A  immigra^ào,  iniciada  sob  fagueiras  esperan- 
gas,  nào  recobrou  o  alento  originario  com  o  livro  de  propaganda  de 
Simào  Estafo  da  Silveira. 

No  empenho  de  crear  engenhos,  o  governo  geral  contractou 
a  construcgào  de  dois  ou  trez  com  Antonio  Barreiros  ;  a  nomeagào 
do  filho  para  capitào-mór  do  Maranhào  visava  facilitar  a  execugào 
do  trato.  Um  engenho  construiuBentoMaciel.  A  terra  prestava-se 
bem  à  cultura  da  canna;  bragos  podiam  fornecer  os  indios  sujei- 
tos  às  administragoes  usadas  nas  colonias  espanholas  e  transplan- 
tadas  por  Bento  Maciel  ;  a  difficuldade  grande  pendia  dos  trans- 
portes.  Ficava  proximo  Fernambuco,  o  maior  mercado  do  paiz,  mas 
so  se  navegava  para  là  durante  certa  parte  do  anno,  nas  mongòes  ; 
a  viagem  terrestre  pela  costa,  feita  na  estagào  das  aguas,  para 
escapar  aos  tormentos  soffridos  por  Fedro  Coelho  quando  tentou 
colonisar  o  Cearà,  apenas  poderia  servir  a  passagem  de  escravos. 
Farece  ter  servido  effectivamente  :  fala  um  contemporaneo  na 
«grande  quantidade  de  patacoes  que  os  moradores  do  Maranhào 
houveram  pelo  commercio  com  os  de  Fernambuco,  enviando-lhes 
de  quando  em  quando  escravos». 

Alem  da  canna  plantava-se  algodào  e  fumo  ;  o  fio  e  o  panno 
de  algodào  correram  comò  moeda.  Os  navios  partiam  para  o  reino 
em  Agosto  ou  Setembro. 

As  difficuldades  de  communicagoes  maritimas  entre  o 
Maranhào  e  o  resto  do  Brasil  suggeriram  a  idèa  de  crear  ali  um  es- 
tado  independente.  Isto  se  ordenou  em  621.  Cometa  va  no  Cearà, 
proximo  do  cabo  de  Sào  Roque,  e  ia  à  fronteira  septentrional, 
ainda  indefinida,  do  Farà.  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  primeiro 
governador,  aportou  a  Fernambuco  ao  tempo  da  invasào  hoUandeza 
na  Bahia.  Deteve-o  ali  Mathias  de  Albuquerque  ;  depois,  sob  varios 
pretextos,  foi  se  deixando  ficar;  so  em  Agosto  de  26  chegou  a  seu 
destino,  levando  Manoel  de  Sousa  de  Sa,  capitào-mór  do  Farà, 
declarado  agora  dependente  do  estado  do  Maranhào. 

Na  capitania  do  Farà,  Francisco  Caldeira  de  Castello  Bran- 
co, recebido  amigavelmente  pelo  gentio,  apanhara  q  primeiro  pre- 
texto  para  guerreal-o.  A  immensidade  das  aguas  inspirou-lhe  a 
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adaptafào  de  um  supplicio  medieval,  que  devia  parecer  novo  e  terri- 
vel  aos  rudes  filhos  da  natureza:  amarrava  o  condemnado  a  diversas 
canoas,  mandava  remar  em  sentidos  oppostos,  até  os  membros  des. 
pregarem  do  tronco.  Seu  genio  rixento,  jà  revelado  em  presenta  dos 
francezes,  malquistou-o  com  os  compatriotas  ;  can^ados  de  atural-o, 
depuzeram-no,  metteram-no  a  ferros,  e  substituiram-no  por  Baltasar 
Rodrigues  em  Novembro  de  618.  Nem  assim  arrefeceu  a  sanha  dos 
indios  ;  o  movimento  de  Cumà  soldou-se  ao  do  Para.  Teve-se  de  re- 
clamar auxilio  de  Fernambuco;  vieram  soccorros  sob  as  ordens  de 
Jeronymo  Fragoso,  nomeado  capitào-mór  por  D.  Luis  de  Sousa, 
governador  geral,  com  ordem,  logo  cumprida,  de  mandar  presos 
Castello  Branco,  Rodrigues  e  outros  cabecilhas.  Castello  Branco 
morreu  na  prisào  do  Limoeiro,  em  Lisboa. 

Bento  Maciel,  que  fora  a  Fernambuco  depois  das  questoes 
com  Antonio  de  Albuquerque,  voltou  com  gente  nova  recrutada  nas 
duas  capitanias  visinhas,  e  repetiu  com  maior  furia  suas  costumadas 
fa9anhas.De  Tapuytapera  até  dentro  do  Amazonas  tamanhas  foram 
suas  devastafòes  que  Jeronymo  Fragoso  intimou-lhe  cessasse  as 
hostilidades  ;  elle,  porém,  desrespeitou  a  intima^ào  porque,  sendo 
o  commandante  da  guerra  por  investidura  do  governador  geral,  nào 
estava  subordinado  ao  capitào-mór  do  Farà.  Fragoso  falleceu  logo  ; 
houve  dìversos  pretendentes  à  successào  ;  por  firn  sahiu  nomeado 
Bento  Maciel,  que  abriu  um  caminho  terrestre  para  o  Maranhào^ 
ligando  talvez  o  rio  Capim  ao  Findaré,  comò  se  tentou  mais 
tarde,  e  governou  quatro  annos,  até  chegar  Manoel  de  Sousa  de  Sa, 
em  1627. 

Francisco  Caldeira.fòra  logo  à  chegada  informado  de  via- 
gens  e  fortalezas  de  inglezes  e  flamengos  nas  plagas  amazonicas. 
No  proprio  anno  da  fundafào  de  Belem,  Fedro  Teixeira  aprisionou 
uma  nau  hollandeza,  cuja  artilharia  serviu  a  reforgar  a  do  Pre- 
sepe. Os  inglezes  preferiam  a  foz  do  rio  e  seu  estabelecimento 
mais  Occidental  assentava  no  Cajary;  os  flamengos  avan^aram 
até  o  Xingù.  Diversas  expedigoes,  em  que  se  distinguiram  Fedro 
Teixeira,  Fedro  da  Costa  Favella,  Feliciano  Coelho,  Jacomo  Ray- 
mundo  de  Noronha  tomaram  navios,  fizeram  muitos  prisioneiros  e 
arrasaram  um  a  um  todos  os  fortes.  No  assalto  ao  forte  inglez 
de  Philippe,  gaba-se  Noronha  de  haver  tornado  quatro  pegas  de 
artilharia  grossas  e  roqueiras  e  muitas    armas,   com  a  morte   de 


113 


oitenta  e  tres  estrangeiros,  o  aprisionamento  de  treze,  a  destruifào 
de  todos  OS  gentios  confederados,  «com  que  ficaram  tao  aterrori- 
sados  que  nunca  mais  tiveram  pazes  com  os  estrangeiros». 

A  falta  de  indios  amigos,  fornecedores  de  fumo,  algodào, 
urucù  (anoto,  em  lingua  cariba)  e  outras  drogas,  bastaria  a  dissua- 
dir  OS  entrelopos  de  novos  commettimentos.  Veiu  ainda  mais  diffi- 
cultal-os  a  fortaleza  de  Gurupà,  estabelecida  no  locai  de  um  antigo 
forte  hoUandez,  no  comedo  do  delta  amazonico,  exceliente  posto  de 
observagào  para  todos  os  movimentos  da  margem  esquerda,  obra 
avanfada  e  complemento  precioso  do  forte  de  Presepe  na  margem 
direita.  O  ultimo  estabelecimento  hoUandez  de  que  temos  noticia 
tomou-o  Sebastiào  de  Lucena  em  1646,  no  Mayacaré,  junto  ao 
cabo  do  Norte  ;  os  inglezes  jà  havia  annos  nào  appareciam. 
Ficou  assim  firmada  a  soberania  de  Portugal  desde  o  cabo  do 
Norte  até  à  ponta  de  Sapararà,  e  desassombrado  de  inimigos 
todo  o  baixo  Amazonas.  • 

No  tempo  de  Francisco  Coelho,  foi  dividido  o  estado 
do  Maranhào  em  varias  capitanias  hereditarias  :  as  de  Tapuita- 
pera  e  Cametà  couberam  a  um  irmào  e  ao  filho  do  governador, 
a  de  Caeté  ou  Gurupy  a  Alvaro  de  Sousa,  filho  de  Gaspar  de 
Scusa,  que  tantos  servigos  prestara  à  conquista;  para  si  a  metro- 
pole  reservou  no  Maranhào  o  territorio  entre  o  Pamahyba  e  o 
Pindaro,  no  Para  as  terras  de  Maracanà  ao  Tocantins.  Mais 
tarde  Bento  Maciel  obteve  a  capitania  do  cabo  do  Norte  limitada 
pelos  rios  Vicente  Pinzon  ou  Oyapoc,  Amazonas  e  Pani,  e 
Antonio  de  Sousa  de  Macedo  a  da  ilha  Marajó. 

A  penetragào  no  Amazonas  proseguia  lentamente:  pela 
margem  septentrional  tratara-se  apenas  de  eliminar  os  entrelo- 
pos ;  ao  Sul  a  aldeia  Maturù,  na  margem  direita  do  Xingù,  tam- 
bem  chamado  Parnahiba,  durante  algum  tempo  permaneceu  o 
posto  mais  occidental  ;  ante  as  frechas  envenenadas  do  gentio  do 
Tapajoz  estacaram  as  entradas.  A  marcha  precipitou-se  a  partir 
de  1637  com  a  chegada  de  dois  leigos  franciscanos  vindos  do  pé 
dos  Andes.  Jacome  de  Noronha,  que  com  certo  atropello  de 
formas  succederà  no  governo  por  fallecimento  de  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  resolveu  abrir  relagoes  com  as  dependen- 
cias  cisandinas  de  Castella.  Pedro  Teixeira,  incumbido  desta  missào, 
partiu  a  17  de  Outubro  aguas  a  riha  do  rio-mar,  em  15  de  Agosto 
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de  38  alcanfou  o  Pay amino,  affluente  do  Napo,  e  seguio  para 
Quito.  Depois  de  receber  as  ordens  do  vice-rei  do  Perù,  regressou 
e  chegou  ao  Para  em  12  de  Dezembro  do  anno  seguinte.  Jà  de 
volta,  a  16  de  Marfo  de  39,  na  barra  do  Aguarico,  tomou  posse 
em  nome  da  coroa  de  Portugal  das  terras  que  para  o  Oriente  se 
estendiam  até  beira-mar.  Bento  Maciel,  entào  governador  do  es- 
tado,  recompensou  estes  e  outros  servifos  durante  mais  de  quatro 
lustros  prestados  por  seu  companheiro  de  armas,  conce  dendo-lhe 
por  tres  vidas  a  encommenda^ào  de  trezentos  casaes  de  indios. 

Mal  suspeitava  entào  o  velho  capitào  de  entradas  os  perigos 
que  se  avisinhavam.  Desde  1637,  Gedeon  Morris,  flamengo  preso 
em  combate  no  Amazonas  e. là  conservado  prisioneiro  durante 
oito  annos,  lograra  repatriar-se  e  chamava  a  attenfào  da  camara 
de  Zelandia  para  a  conquista  do  Maranhào.  Tal  conquista,  allegava, 
trarla  a  acquisifào  de  mais  de  quatrocentas  leguas  de  costa,  occu- 
padas  apenas  por  mil  e  quatiiocentos  a  mil  e  quinhentos  portugue- 
zes,  e  quarenta  mil  indios  ;  os  indios  estavam  sujeitos  mais  por 
medo  que  por  affeigào,  os  portuguezes  com  as  for^as  disseminadas, 
OS  soldados  descontentes  e  rebeldes  pelo  desgovemo  e  falta  de 
pagamento,  os  fortes  pouco  defensaveis;  os  indios  considerariam 
OS  flamengos  comò  libertadores.  A  Companhia  das  Indias  Occi- 
dentaes  se  apossaria  de  bellos  assucares,  fumos,  algodào,  laranjas, 
anil,  tintas,  oleos  e  balsamos,  gengibres,  gommas  e  varias  sortes 
de  excellentes  madeiras.  Poderia  vender  escravos  para  Pernam- 
buco  «comò  OS  portuguezes  faziam  outr'ora,  antes  de  comegar  a 
guerra  naquella  capitania,  e  este  era  o  seu  maior  negocio». 

Quando  Morris  expunha  estas  idéas  em  Middelburg,  occor- 
ria  na  colonia  um  facto  proprio  a  facilitar-lhes  a  execufào.  Atten- 
dendo a  repetidos  chamados  do  gentio  cearense,  a  Companhia 
mandou  uma  expedifào  que  desembarcou  no  Mocuripe,  e  após 
brava  mas  inutil  resistencia  da  guarnigào  apossou-se  do  forte  fun- 
dado  por  Martim  Soares  Moreno.  Havia  agora  um  ponto  de 
apoio  para  as  operagòes  apregoadas  comò  tao  proveitosas  :  Gedeon 
Morris  foi  nomeado  commandante  do  Cearà^  onde  descobriu  as 
salinas  do  Ipanema,  comò  que  a  preparar  a  avangada. 

A  noticia  da  viagem  de  Pedro  Teixeira  apenas  divulgada 
ainda  mais  confirmou-o  em  suas  trafas  e  aspira^oes,  A  todas  as 
vantagens  apresentadas,  a  conquista  do  Maranhào  juntava  ainda  a 
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da  contiguidade  com  as  terras  do  Perù,  e  seria  pertanto  o  mais  ter- 
rivel  golpe  contra  as  possess5es  espanholas,  insistia  novamente 
Gedeon.  Nào  foi  comprehendido.  Nassau  e  as  autoridades  supe- 
riores  preoccupavam-se  antes  com  a  conquista  de  Buenos-Aires  e 
do  Chile,  procurando  longe  o  que  Ihes  acenava  de  tao  perto.  S6 
mais  tarde  attenderam  a  suas  incitafòes  ;  em  Novembro  de  641 
apresentou-se  uma  esquadra  hollandeza  na  bahia  de  Sào  Marcos. 
Vigorava  o  estado  esquisito  creado  pela  politica  hesi- 
tante  de  D.  Joào  IV.  Nào  havia  guerra,  pois  fora  decidida  na  Euro- 
pa uma  allian^a  offensiva  e  defensiva  entre  Portugal  e  HoUanda  ; 
nào  havia  paz  nas  colonias,  porque  faltava  a  ratificagào  do  tratado, 
lUudido  ou  decrepito  ou  aterrado,  Bento  Maciel  entregou-se  sem 
combater  e  a  Companhia  das  Indias  mais  uma  vez  alargou  seus  do- 
minios.  Morris,  que  tomou  parte  na  operagào,  ficou  descontente 
com  o  modo  de  proceder  de  Nassau.  Porque  depois  de  tomada  a 
ilha  nào  passavam  logo  ao  Farà  ?  Porque  nào  expulsavam  os  portu- 
guezes  ricos,  deixando  apenas  os  mais  pobres  comò  feitores  ?  Onde 
se  viu  em  todo  o  Brasil  um  portuguez,  quatro  mezes  apenas  de- 
pois de  tomada  a  terra,  embarcar  por  sua  conta  cem  caixàs  de  as- 
sucar,  comò  fez  o  provedor-mór  Ignacio  do  Rego,  que  se  pa^sou 
para  as  Indias  ?  Que  valia  a  posse  do  Maranhào  sem  a  encorpora- 
9ào  do  Amazonas? 

Emquanto  dominaram,  os  flamengos  houveram-se  com  a 
cobiga  e  a  venalidade  jà  correntes  em  Pernambuco.  Entretanto,  a 
populagào  calava-se  e  parecia  mesmo  disposta  a  nào  reagir,  si  nào 
fossem  Antonio  Muniz  Barreiros,  o  antigo  capitào-mór,  e  os  je- 
suitas  Benedicto  Amadeu  e  Lopo  do  Conto,  este  chegado  em  com- 
panhia de  um  coadjuctor  desde  1624.  Impelliram  a  estes  chefes  insur- 
gentes  sobretudo  considerafoes  religiosas:  o  hoUandez  era  o  herege 
e  a  fé  catholica  perigava.  O  movimento  comegou  no  Itapicurù,  liber- 
tado  em  poucos  dias,  e  passou  à  ilha.  Aqui  a  resistencia  foi  maior  : 
vieram  soccorros  de  Pernambuco  para  o  flamengo,  tambem  os 
nossos  receberam-nos  do  Para,  mas  a  falta  de  armas  e  munifoes 
obrigou-os  a  passarem  para  a  capitania  de  Tapuitapera,  no  conti- 
nente. Mais  tarde,  chegados  recursos  da  Bahia,  acommetteram  no- 
vamente a  obra  libertadora.  A  Teixeira  de  Mello,  successor  de  Bar- 
reiros, morto  em  consequencia  de  ferimentos,  coube  a  gloria  de  res- 
taurar S.  Luiz  em  1643.  O  exemplo  do  Maranhào  propagou-se  a 
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Cearà,  onde  os  indios  trucidaram  os  hoUandezes,  que  entretanto 
voltaram  mais  tarde  e  se  mantiveram  até  1654.  Tambem  produziu 
impressào  em  Pemambuco,  e  alentou  os  anhelos  patrioticos  ainda 
desconnexos,  apontando  um  exemplo  a  seguir. 

Nos  annos  seguintes  o  facto  mais  notavel  foi  a  introducgào 
dos  jesuitas.  A  Alexandre  de  Moura  acompanharam  dois,  mas  re- 
tiraram-se,  reconhecendo  a  inutilidade  de  seus  esforfos  na  defesa 
dos  indios.  Luiz  Figueira,  vindo  com  Antonio  Barreiros,  logrou 
apagar  as  prevengòes  dos  colonos  limitando  e  encobrindo  a  sua 
acgào,  e  depois  de  algum  tempo  recolheu-se  à  Europa.  Lopo  do 
Conto,  além  de  isolado  e  portanto  impotente,  soube  conquistar 
as  sympathias  no  ardor  da  reconquista,  de  que  foi  a  alma.  Fi- 
gueira, que  desde  638  preparava  uma  missào  no  alem  mar,  afinal 
com  muitos  socios  partiu  do  reino  mais  Fedro  de  Albuquerque^ 
nomeado  successor  de  Bento  Maciel.  Por  estarem  ainda  os  hol- 
landezes  senhores  de  S.  Luiz,  passaram  ao  Farà;  j unto  à  bahia 
do  Sol,  Figueira  e  a  maior  parte  dos  companheiros  afogaram-se 
ou  foram  mortos  pelos  indios,  em  Junho  de  643.  Os  sobreviventes 
pouco  puderam  fazer  no  Maranhao  para  onde  se  transportaram 
apenas  as  condigoes  o  permittiram  ;  logo  trucidaram-nos  selva- 
gens  de  Itapucurù.  Em  1649  nào  havia  mais  um  so  padre  da 
Companhia  de  Jesus  em  todo  o  estado. 

Entretanto  na  Europa  movia-se  o  padre  Antonio  Vieira, 
grande  valido  de  Dom  Joào  IV  e  um  dos  maiores  escriptores  da 
lingua.  Pupillo  de  Fernào  Cardim,  colhera  dos  labios  deste  amigo 
de  Anchieta  a  historia  das  primeiras  missoes,  e  a  carreira  de 
missionario  formara  uma  das  primeiras  aspiragòes  de  sua  alma 
ambiciosa.  Mandado  para  o  reino  quando  se  divulgou  na  Bahia  a  no- 
ticia  da  independencia  de  Portugal,  passara  dez  annos  em  terras  eu- 
ropéas  por  vontade  da  Companhia  ou  insistencia  do  rei,  triumphando 
na  tribuna  sagrada,  ajudando  as  mais  espinhosas  negociagòes  diplo- 
maticas,  engenhando  combina^oes  financeiras  comò  a  da  Com- 
panhia do  Commercio,  tao  util  na  guerra  pela  libertagao  de  Fer- 
nambuco, influindo  nos  conselhos  da  coroa,  dando  idéas  e  de- 
fendendo as  proprias  ou  alheias,  estas  principalmente,  com  uma 
abundancia  de  expressoes,  uma  subtileza  de  raciocinios,  um  by- 
santinismo  de  argumentos,  uma  fertilidade  de  distincgoes  verda- 
deiramente  admiraveis.   Um   dia  appareceu-lhe  o  vacuo  de  todas 
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estas  pompas,  invadiu-o  a  saudade  da  primeira  infancia  e  da  se- 
gunda  patria  e  aspirou  missionar  no  Maranhào. 

Em  Setembro  de  652  partiram  adiante  nove  missionarios^ 
trazendo  por  superior  o  padre  Francisco  Veloso  :  dois  destes  conti- 
nuaram  a  viagem  para  o  Para,  onde  fundaram  casa.  Em  seguida  à 
primeira  leva  embarcou  no  Tejo  o  padre  Vieira  acompanhado  de 
outros  tres  jesuitas,  que  a  16  de  Janeiro  de  53,  vespera  de  S.  Antao, 
fundearam  diante  da  capital  do  estado.  Afinal  chegavam  defensores 
aos  indios-  Para  que  narrar  està  historia  ?  Com  os  indios  so  havia 
duas  politicas  racionaes  :  ou  deixal-os  aprisionar  à  vontade  corno- 
entao  se  fazia,  ou  prohibir  expressamente  toda  e  qualquer  es- 
cravidao.  Nem  urna  das  duas  observaram  quer  o  governo,  quer 
OS  proprios  jesuitas.  Dahi  luctas  contra  os  colonos  cubifosos,. 
centra  os  govemadores  venaes,  contra  padres  e  frades  simoniacos,. 
contra  os  legisladores  incoherentes  e  a  legislagao  instavel,  via- 
gens  pelo  sertào  e  rios,  travessias  do  oceano,  sermoes  causticos, 
papeis  sediciosos,  expulsSes  e  exproba?6es,  em  summa  uma  serie 
de  tumultos  tragicos  ou  burlescos.  Mais  interessa  que  taes  histo- 
rietas  apresentar  o  organismo  do  estado  cerca  de  1662,  tal  qual 
0  deseca  o  valente  escriptor  em  uma  pagina  memoravel,  ainda 
palpitante  no  pallido  resumo  aqui  feito. 

Os  alicerces  assentaram  sobre  sangue,  com  sangue  se  foi 
amassando  e  ligando  o  edificio  e  as  pedras  se  desfazem,  separam 
e  arruinam.  As  terras  se  esterilisam  ;  as  planta^òes  de  mandioca 
nào  bastam  para  garantir  o  sustento  ;  tem-se  de  buscar  longe 
as  madeiras  e  as  terras  de  tabaco  ;  minguaram  a  ca^a  e  a  pesca;  as 
povoagoes  sào  muito  distantes  uma  das  outras  e  o  trabfilho  de 
remar  consome  as  forfas  da  indiada.  Nào  ha  afougue,  nem  ribeira^ 
nem  horta,  nem  tenda  para  vender  as  cousas  usuaes  para  o 
corner  ordinario,  nem  ainda  um  arratel  de  assucar,  com  se  fazer 
na  terra.  No  Para  onde  todos  os  caminhos  sào  por  agua,  nào  ha 
uma  canoa  de  aluguel.  Para  um  homem  ter  o  pao  da  terra 
ha  de  ter  ro^a,  e  para  comer  carne  ha  de  ter  cafador,  e  para 
corner  peixe  pescador  e  para  vestir  roupa  lavada  lavadeira,  e 
para  ir  à  missa  ou  a  qualquer  parte  canoas  e  remeiros  :  os 
moradores  de  mais  cabedal  tem  a  mais  de  tudo  isto  costureiras^ 
fiandeiras,  rendeiras,  teares  e  outros  instrumentos  e  officios  de 
mais  fabrica,  com  que  cada  familia  vem  a  ser  uma  republica. 
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Os  povoadores  primeiros  foram  gente  pobre  :  soldados  idos 
de  Pernambuco,  mal  pagos  a  ponto  de  raros  poderem  calcar 
sapatos  e  meias  ;  ilheus  nobres,  mas  gente  necessitada,  impel- 
lida  à  emigra^ao  pela  procura  de  meios  nào  existentes  no  archi- 
pelago  ;  soldados  rotos  e  despedidos  tomados  na  guerra  e  aban- 
donados  nas  costas  pelos  hoUandezes  ;  finalmente  degradados. 

Nào  guarda  propor^ào  com  a  popula^ào  o  numero  de 
frades  :  o  Para  com  oitenta  moradores,  tem  quatro  conventos  e 
sahe  dos  moradores  a  paga  de  missas,  officios  e  enterros,  servem 
grande  numero  de  confrarias  com  grandes  e  involuntarios  gastos 
nas  suas  festas,  por  que  sem  serem  perguntados,  se  ouvem 
apregoar  dos  pulpitos  e  nào  basta  o  que  grangeam  num  anno  para 
satisfazer  os  empenhos  desta  forgada  devogào.  Apenas  a  Com- 
panhia  de  Jesus  nào  pesa  sobre  a  gente,  porque  a  renda  conce- 
dida  pela  fazenda  real  a  pòe  a  coberto  das  necessidades. 

As  drogas  do  estado  baixaram  de  prego,  e  mal  bastam 
para  pagar  os  fretes  ;  em  compensagào  os  generos  vindos  da  Eu- 
ropa vendem-se  por  pregos  excessivos.  Dominam  a  ociosidade,  a 
preguiga  e  o  luxo  ;  grassa  o  alcoolismo  ;  so  na  cidade  do  Para 
gastam  annualmente  quinze  mil  cruzados  em  aguardente  da  terra, 
sem  falar  na  que  vai  do  reino.  Os  governadores  e  officiaes  de 
fazenda  pagam-se  em  primeiro  logar,  pouco  deixando  para  os 
vigarios  e  soldados  ;  confiam  os  melhores  officios  aos  criados  ; 
prendem,  processam,  recrutam,  atravessam  os  generos. 

Finalmente  os  indios  por  sua  naturai  fraqueza  e  pelo  ocio, 
descango  e  liberdade  em  que  se  criam  nào  sào  capazes  de  aturar 
por  multo  tempo  o  traballio  em  que  os  portuguezes  os  fazem  servir, 
principalmente  das  cannas,  engenhos  e  tabacos,  sendo  multo  os 
que  por  està  causa  continuamente  estào  morrendo  ;  e  comò  nas 
suas  vidas  consiste  toda  a  riquesa  e  remedio  dos  moradores,  é  mui 
ordinario  virem  a  cahir  em  pouco  tempo  em  grande  pobreza  os 
que  se  tinham  por  mais  ricos  e  afazendados,  porque  a  fazenda 
nào  consiste  nas  terras  que  sào  communs  si  nào  nos  fructos  da 
industria  com  que  cada  um  as  fabrica  e  de  que  sào  os  unicos 
instrumentos  os  bragos  dos  indios.  — Até  aqui  Antonio  Vieira,  com 
està  vivida  descripgào  da  economia  naturista. 

Exceptuando  a  de  Bartholomeu  Barreiros  de  Athaide  ao 
rio  de  Ouro,  isto  é,  às  terras  de  que  Pedro  Teixeira  tomara  posse 
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em  nome  da  coroa  de  Portugal,  e  a  de  Joao  Betencourt  Muniz 
contxa  OS  Anibàs  do  Jary,  as  expedi^oes  tìnham  de  preferencia 
procurado  a  margem  direita  do  Amazonas.  Em  1663  Antonio 
Amau  Villela  dirigiu-se  à  outra  margem  e  foi  pouco  feliz  numa 
entrada  do  rio  Urubù  ;  a  vingal-o  sahiu  Fedro  da  Costa  Favella, 
que  matou  setecentos,  aprisionou  quatrocentos  indios .  dos  Gua- 
neenas  e  Caboquenas,  queimou  trezentas  aldeas.  Atraz  destes 
\ieram  outros,  attrahidos  pela  densidade  da  indiada.  Logo  em 
seguida  come^ou  a  ser  frequentado  o  rio  Negro  e  finalmente 
0  Branco.  A  fortaleza  da  barra  do  rio  Negro,  nas  proximidades 
da  actual  cidade  de  Manaus,  ponto  de  partida  para  este  movi- 
mento de  penetrafào,  foi  fundada  logo  depois. 

No  anno  de  1693  foram  determinados  os  territorios  em  que 
cada  uma  das  ordens  poderia  estabelecer  missòes  :  aos  jesuitas 
concedeu-se  a  margem  meridional  do  Amazonas  ;  aos  francisca- 
nos  as  terras  do  cabo  do  Norte  até  o  rio  Urubù  ;  aos  carmelitas 
coube  o  rio  Negro. 

Entrementes  os  jesuitas  espanhoes  no  seu  ardor  de  cate- 
chisar  foram  descendo  o  Solimoes,  comò  os  do  Faraguay  procura- 
ram  o  Faranapanema,  Ivahy,  Igua^ù  e  Uruguay.  Samuel  Fritz,  na- 
turai da  Bohemia,  attrahiu  ao  gremio  da  igreja  diversas  tribus  de 
linguas  travadas,  e  os  Cambebas  ou  Omagoas  da  lingua  geral, 
missionando  até  o  Juruà  ou  talvez  mais  a  Este.  Motivos  de  saude 
levaram-no  ao  Farà  em  Setembro  de  1689,  onde  sob  varios  pre- 
textos  o  detiveram  cerca  de  dois  annos.  Na  volta,  apesar  de  suas 
escusas,  deram-lhe  uma  escolta  para  acompanhal-o  às  reduc?oes, 
e,  là  chegado,  o  officiai  commandante  protestou  pertencerem  a 
Portugal  as  terras  que  se  estendiam  até  o  rio  Napo.  Emquanto  o 
apostolo  dos  Maynas  se  dirigia  a  Lima  no  intuito  de  avisar  da  pro- 
xima  usurpa^ao  ao  vice-rei  do  Ferù,  que  nào  quiz  tomar  providen- 
cias,  desde  1695  se  discutia  no  Farà  e  em  Lisboa  a  idèa  de  augmen- 
tar  o  dominio  portuguez  por  aquelles  lados.  Fomeceu  ensejo 
proprio  o  caso  da  successào  da  Espanha.  Ignacio  Correa  de  Oli- 
veira  expulsouos  Jesuitas  castelhanosdo  Solimoes.  Assim  a  guerra 
entre  as  duas  coroas  produziu  ao  Norte  os  mesmos  effeitos  que 
de  sua  uniào  resultaram  em  Guairà,  Uruguay  e  Tapes.  A  estas 
invasoes  e   às   seguintes  uniram-se  os  frades  do  Canno,  dignos 
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confrades  dos  capuchos  das  bandeiras  meridionaes.  Nestas  missoes 
apprenderam  os  invasores  o  emprego  do  càucho, 

As  entradas  pelos  affluentes  da  margem  direita  iam  tambem 
continuando  :  em  1669  Gongalo  Pires  e  Manoel  Brandào  descobrem 
cravo,  canellae  castanhano  Tocantins;  em  17 16  Joào  de  Barros 
Guerra  derrota  os  Toràs  no  Madeira;  em  1720  marcha  urna  expedi- 
gào  con  tra  os  Juinas  do  Juruà  ;  em  1724  Francisco  de  Mello  Pa- 
iheta  sobe  o  Madeira  até  às  aldeas  espanholas.  Com  o  descobri- 
mento  das  minas,  procura-se  chegar  a  ellas  pelos  affluentes  meri- 
dionaes. Mais  de  urna  das  tentativas  foi  bem  succedida  e  o  Maranhào 
reclamou  corno  pertencentes  a  seu  districto  as  minas  de  S.  Felix 
e  da  Natividade,  ribeirinhas  do  Tocantins.  Desde  a  terceira  decada 
do  seculo  XVIII  descem  ao  Amazonas  mineiros  de  Goyaz  e  Matto 
Grosso.  Destas  descidas  a  mais  fertil  em  consequencias  foi  a  de 
Manoel  Felix  de  Lima,  que  em  1742  navegou  o  Sararé,  Guaporé, 
Mamoré,  Madeira  e  alcan^ou  o  Maranhào.  Quando  o  governador 
de  Matto  Grosso  assentou  a  capital  na  margem  do  Guaporé  apenas 
tirou  a  consequencia  do  achamento  deste  caminho,  que  com  o 
tempo  se  tornou  o  mais  frequentado. 

Lentamente  a  popula? ào  ia  crescendo,  embora  epidemias 
frequentes  inutilizassem  em  poucos  mezes  o  progresso  de  annos. 
Como  signaes  evidentes  de  melhores  condigoes  basta  citar  a  fun- 
dafào  de  um  pesqueiro  real  em  1692  na  ilha  de  Marajó,  por  An- 
tonio de  Albuquerque  Coelho,  e  o  desenvolvimentó  assumido  pela 
criafào  de  gado  na  mesma  ilha,  a  partir  dos  primeiros  annos  do 
seculo  seguinte.  Na  Paschoa  de  1726  comegou  a  funccionar  um 
agougue  em  Belem.  Quando  La  Condamine  passou  por  Belem  em 
743  a  unica  moeda  corrente  eram  graos  de  cacau  ;  desde  Maio  de 
1749  principiou  a  correr  dinheiro  amoedado  de  ouro,  prata  e 
cobre. . 

Em  1751  Para,  a  que  agora  estava  subordinado  o  Mara- 
nhào, contava  9  freguezias  e  seis  ermidas  parochiaes,  sete  fortale- 
zas,  vinte  e  quatro  engenhos  de  assucar,  quarenta  e  duas  engenho- 
cas  de  aguardente,  sessenta  e  tres  aldeas  de  indios  missionados. 
Muitas  medidas  concertou  o  governo  para  desenvolver  a  agri- 
cultura,  mas  so  o  consegaiu  nas  cercanias  de  Belem.  O  café,. 
levado  de  Cayena  por  Francisco  de  Mello  Palheta,  pareceu  des- 
pertar  o  torpor  da  populagào.  Pouco  tempo  durou  a  experiencia  ; 
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preferiu-se  a  apanha  e  productos  florestaes,  cravo,  canella,  cacau,. 
salsa,  mais  rendosos  e  creados  à  lei  da  natureza. 

Os  annos  seguintes  à  partida  de  Antonio  Vieira  para  a 
Europa  em  1661  assignalam-se  pela  legisla^ào  cahotica  a  respeito 
de  aldeas,  jurisdicgào  espiritual  e  temporal,  descimentos,  salarios 
e  cscxavidào  dos  indios.  Em  1680  urna  lei  prohibiu  que  os  indios 
fossem  escravisados,  unica  soluQào  logica  e  justa,  si  houvesse  gente 
bastante  honesta  e  bastante  energica  para  fazel-a  respeitada. 

Para  mitigar  as  queixas  dos  colonos  creou-se  urna  cora- 
paohia  de  commercio  com  o  privilegio  de  vender  certos  generos  de 
primeira  necessidade,  que  compraria  toda  a  producgào  do  estado  e 
fornecerìa  escravos  africanos,  mais  fortes  e  mais  proprios  para  a 
pesada  labuta  agricola. 

Pouca  repugnancia  provocoii  no  Farà,  cujos  interesses,  em 
parte  divergentes,  a  distancia  resguardava  ;  no  Maranhào  produziu 
grande  alboroto.  Foram  expulsos  os  jesuitas,  deposto  e  preso  o  capi- 
tao-mór,  mandados  procuradores  à  córte  para  apresentar  as  queixas 
do  povo  e  impetrar  o  perdào  regio.  Manuel  Bequimào,  reinol 
de  origem  teutonica,  primeira  figura  da  assuada,  poz-se  à  frente  da 
governan^a.  O  movimento  iniciado  com  tamanha  valentia  ficou 
estacionario  ;  nem  a  fronteira  capitania  de  Tapuitapera  adheriu  ; 
dos  adherentes  da  primeira  bora,  muitos   foram-se  esgueirando. 

Nota-se  agora  o  caso  repetido  tantas  vezes  em  nossa  bisto- 
ria:  depois  do  triumpbo,  obtido  antes  por  desidia  ou  pusillanimi- 
dade  do  atacado  que  por  babilidade  ou  fortaleza  do  atacante,  e  so 
depois  do  triumpbo  comprado  tao  barato,  comprebende-se  que  o 
facto  importa  consequencias,  e  comega-se  a  indagafào  de  quaes 
poderào  ser.  Desta  mandrice  intellectual  ou  myopia  politica 
nào  se  eximiu  Bequimào.  Quando  appareceu  na  barra  Comes 
Freire  de  Andrade,  nomeado  governador  do  estado  e  acompa- 
nhado  de  for^a  armada  para  se  fazer  obedecido,  veio-lhe  a  velei- 
dade  de  oppor-se  ao  desembarque .  Nada  previra,  nada  prepa- 
rara,  agora  era  tarde.  O  governador  empossou-se  do  poder  sem 
opposifào. 

Restava  a  esperanfa  de  ter  trazido  o  perdào  regio;  mesma 
este  nào  veio.  Frestes  instaurou-se  o  processo,  e  sabiram  con- 
demnados  à  morte  Manuel. Bequimào,  Jorge  de  Sampaio  e  Deiró. 
Este  padeceu  o  supplicio  em  effigie  ;  os  outros  subiram  ao  pati- 
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buio.  Com  OS  figurantes  o  governador  mostrou  benevolencia  ; 
de  bondoso  e  benevolo  deixou  tradi^ào  entre  os  governados. 
Por  seu  conselho  aboliram-se  a  companhia  e  o  estanco  ;  a  questao 
india  proseguiu  com  os  avan^os,  recùos  e  sobresaltos  do  costume. 

Durante  seu  governo  preoccupou-o  a  questao  maxima  do 
estado:  achar  communica^oes  com  o  Brasil,  independente  do 
capricho  das  mon^oes,  sobranceira  à  linha  dos  vaus  a  beira  mar. 

Poucos  annos  antes  Vital  Maciel  Parente,  filho  do  veiho 
prisioneiro  dos  flamengos,  depois  de  derrotar  os  Tremembés, 
desafrontando  o  caminho  da  praia  para  o  Cearà,  navegara  muitas 
leguas  pelo  Parnahiba  e  reconhecera  a  direc^ào  meridional  de  seu 
curso.  Deve  mainar  dahi  a  idèa  da  proximidade  sinào  identidade 
entre  o  Parnahiba  ou  Paraguagù  e  o  Sào  Francisco.  Assim  a 
questao  apresentava-se  com  certa  nitidez  :  a  Bahia  representava  o 
objectivo  e  o  Parnahiba  o  rumo  a  seguir. 

Joào  Velho  do  Valle  incumbido  de  resolver  o  problema  le- 
vou-o  a  bom  termo;  escreveu  mesmo  a  narrativa  do  descobrimento, 
entregue  mais  tarde  a  Comes  Freire,  no  Reino,  livró  hoje  extraviado 
ou  perdido,  e  muito  importante  para  a  ethnographia  e  historia 
patria,  a  julgar  pelas  indica^Ses  ligeiras,  fornecidas  por  Fr.  Domin- 
gos  Teixeira,  biographo  do  governador  : 

«  Depois  de  dai*  em  larga  rela^ào  noticia  exacta  dos  serto  es 
que  penetrou,  signalando  pelos  graus  a  altura  do  polo,  mais  gasto 
do  trabalho  que  dos  annos,  veio  a  acabar  Joào  Velho  do  Valle 
em  beneficio  da  patria,  com  servi^os  maiores  que  a  gratidào. 
Descansam  suas  cinzas  em  jazigo  humilde  na  cidade  de  Sào  Sal- 
vador onde  veiu  consummar  comò  ultimo  termo  seus  trabalhos 
com  mais  honra  que  interesse  ». 

Valle  fez  duas  viagens.  Na  primeira  chegou  à  serra  de 
Ibiapaba,  onde  deixou  tres  estradas  ;  da  segunda  alcan^ou  a 
Bahia,  naturalmente  partindo  da  mesma  serra,  o  que  indica 
tra^ado  bastante  orientai,  talvez  pelas  ribeiras  do  Poty  e  contra- 
vertentes  do  rio  Sào  Francisco^  Cabrobó,  Ibó  e  Geremoabó. 

E'  impossivel  decidir  si  a  està  ou  a  outra  estrada  se  refere 
uma  carta  de  Antonio  de  Albuquerque,  successor  de  Comes  Freire, 
escripta  em  Julho  de  1694  e  entregue  na  Bahia  a  D.  Joào  de 
Lencastre,  governador  geral,  em  19  de  Abril  do  anno  seguinte. 
Dois   dias    depois    chegava    à    mesma   cidade   o   sargento-m  ór 
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Francisco  dos  Santos  com  quatro  soldados  e  vinte  indios,  que 
tinham  acabado  de  descobrir  o  caminho,  trazendo  urna  carta  de 
Antonio  de  Albuquerque  datada  de  15  de  Dezembro.  Para  re- 
tribuir a  fineza  e  ver  se  podia  encurtar  o  caminho,  o  governador 
geral  mandou  o  capitào  André  Lopes  ao  Maranhào,  com  carta 
para  Antonio  de  Albuquerque  datada  de  21  de  Maio.  André  Lopes 
alcan?ou  a  capital  do  estado  em  Novembro,  mas  teve  de  esperar 
pela  volta  de  Antonio  de  Albuquerque,  ido  ao  Para.  Com  resposta 
de  15  de  Margo  de  1696  estava  na  Bahia  em  22  de  Setembro. 

O  trecho  mais  diffidi  a  vencer  ficava  no  Maranhào  pro- 
priamente dito  :  nos  rios  Piauhy  e  Canindé,  nas  ribeiras  do  Cearà, 
a  urna  e  outra  màrgem  do  Sào  Francisco  jàabundavam  fazendas 
de  gado  e  deviam  existir  numerosas  vias  de  communica^ào. 
Com  o  gado  desta  procedencia  povoaram-se  os  sertòes  de  Pastos 
Bons,  cujas  transacgòes  durante  algum  tempo  se  fizeram  so  com 
a  Bahia,  exactamente  comò  as  de  Fernambuco  a  montante  de 
Paulo  Affonso. 

Mais  tarde  o  padre  Malagrida  levou  a  catechese  até  o  rio 
Codó;seu  successor  Joào  Ferreira  fundou  as  Aldeas-Altas,  hoje 
Caxias.  Conhecida  a  pequena  distancia  neste  trecho  entre  o  Ita- 
pucurù  e  o  Parnahiba  come^ou  a  ser  preferida  està  passagem.  Jà 
em  1747  d'ella  se  servia  D.  Manuel  da  Cruz,  trasladado  do  solio 
do  Maranhào  para  o  de  Marianna. 

Maranhào  come^ou  a  decahir  desde  ou  antes  do  governo  de 
Gomes  Freire,  e  explica-se  o  facto  pelo  abandono  da  agricultura, 
devido  a  productos  florestaes  semelhantes  aos  do  Para.  Ao  cravo, 
à  canella,  à  castanha  succumbiram  os  engenhos . 

«  Erigiram  cerca  de  cincoenta  engenhos,  escrevia  um  con- 
temporaneo em  1703,  que  fabricaram  emquanto  se  nào  descobriu 
o  cravo  e  cacau,  total  ruina  daquelles  homens,  comò  causa  de  odo 
com  que  todos  deixaram  perder  a  fabrica  de  tabaco  e  assucar  em 
que  se  iam  augmentando . . .  Terrivel  é  a  difficuldade  que  tém  os 
senhores  de  engenho  em  accommodar  a  conveniencia  de  seus 
lavradores,  em  quem  tambem  é  impraticavel  o  querer  lavrar  canas  ; 
uns  e  outros  confessam  està  pela  melhor  conveniencia,  clamando 
que  por  falta  della  estào  miseraveis  e  que  quando  della  usavam 
viviam  prosperos;  porém,  nào  ha  remedio  ajustarem-se;  os  lavra- 
dores com  justa  causa  queixosos  e  teimosos  com  notavel  sem 
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razào  ;  os  senhores  de  engenho  tyrannos  de  suas  proprias  conscien- 
cias  :  està  desuniào  é  capaz  de  impedir  a  fabrica  dos  engenhos  e 
nào  o  é  menos  outro  erro  a  que  aquelles  homens  estao  amarrados^ 
querendo  fabricar  tudo  o  que  gastam,  corno  sào  lenhas,  cinzas^ 
azeites,  farinhas,  taboados  e  canoas,  em  cuja  fabrica  divertindo  a 
gente  dos  engenhos  Ihes  nào  fica  logar  de  fabricar  assucar  ». 

Informando  este  papel  accrescentava  Antonio  de  Albu-^ 
querque:  comò  estejam  so  com  o  sentido  no  sertào,  feitos  hydro- 
picos  do  gentio  que  so  appetecem  e  procuram  por  unico  remedio^ 
nào  tratam  de  se  disporem  a  outro  algum  meneio. 

Em  1751  acapitania  contava  oito  freguezias,  cinco  enge- 
nhos de  assucar,  duzentas  e  tres  fazendas  a  crear  gado,  das  quaes 
quarenta  e  quatro  em  Pastos-Bons  e  trinta  e  cinco  em  Aldeas  Altas, 

As  questoes  de  limites  com  a  Espanha,  nào  menos  que  a 
importancia  crescente  do  Para  foram  causa  da  metropole  declarar- 
Ihe  subordinado  o  Maranhào  e  transferir  para  a  bacia  do  Ama- 
zonas  a  capital  do  estado.  Breve,  porém,  gra^as  à  cultura  do 
algodào  e  do  arroz,  à  introduc^ào  de  escravos  africanos  e  à  inter-^ 
ven^ào  de  nova  companhia  de  commercio  abriu-se  uma  era  de 
prosperidade  relativa,  muito  inferior  entretanto  a  seus  immensos 
recursos  naturaes. 


125 

^     ^     ^ 

Os  engenhos  de  assucar,  as  ro^as  de  fumo  e  mantimentos 
cabiam  dentro  de  urna  area  tra^ada  pelo  custo  de  transporte  dos 
productos.  Além  de  certo  raio  vegetava-se  indefinidamente,  a 
prosperidade  real  nunca  bafejaria  o  proprietario.  Com  a  economia 
naturista,  o  equivoco  podia  prolongar-se  por  muito  tempo,  mas» 
por  firn  patenteava-se  que  so  proximo  do  mar,  ou  no  pequeno 
trecho  dos  rios  navegaveis  gra^as  à  ausencia  de  corredeiras  e  sal- 
tos,  a  labuta  agricola  encontrava  remuneragào  satisfactoria.  Quei- 
xam-se  os  primeiros  chronistas  de  andarem  os  contemporaneos 
arranhando  a  areia  das  costas  comò  carangueijos,  em  vez  de  ati- 
rarem-se  ao  interior.  Fazel-o  seria  facil  em  Sào  Paulo,  onde  a  ca^ada 
Jiumana  e  deshumana  attrahia  e  occupava  a  actividade  geral,  na 
Amazonia  toda  cortada  de  rios  caudalosos  e  desimpedidos,  com 
preciosos  productos  vegetaes,  extrahidos  sem  cultura.  Nas  outras 
2onas  interiores  o  problema  pedia  solu^ào  diversa. 

A  solu^ào  foi  o  gado  vaccum. 

O  gado  vaccum  dispensava  a  proximidade  da  praia, 
pois  comò  as  victimas  dos  bandeirantes  a  si  proprio  transpor- 
tava das  maiores  distancias,  e  ainda  com  mais  commodidade  ; 
dava-se  bem  nas  regioes  improprias  ao  cultivo  da  canna,  quer 
pela  ingratidào  do  solo,  quer  pela  pobresa  das  mattas  sem  as 
<iuaes  as  fornalhas  nào  podiam  laborar  ;  pedia  pessoal  diminuto, 
5em  traquejamento  especial,  considera^ào  de  alta  valia  num  pàiz 
de  popula^ào  rala  ;  quasi  abolia  capitaes,  capital  fixo  e  circulante 
aum  tempo,  multiplicando-se  sem  intersticio  ;  fornecia  alimen- 
tagào  constante,  superior  aos  mariscos,  aos  peixes  e  outros  bi- 
chos  de  terra  e  agua,  usados  na  marinha.  De  tudo  pagava-se 
apenas  em  sai  :  forneciam  sufficiente  sai  os  numerosos  barreiros 
dos   sertoes. 

A  cria^ào  de  gado  primeiro  se  desenvolveu  nas  cercanias  da 
ddade  do  Salvador  ;  a  conquista  de  Sergipe  extendeu-a  à  margem 
direita  do  Sào  Francisco.  Na  outra  margem  veio  dar  menos  forte 
e  menos  accelerado  movimento  identico  p.artido  de  Fernambuco. 
Ao  romper  a  guerra  hoUandesa  estavam  in^àdas  de  gado  as  duas 
bandas  do  rio  em  seu  curso  inferior.  Nem  por  outro  motivo  as  in- 
corporou  Mauricio  de  Nassau  ao  territorio  da  Companhia  das  Indias 
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Occidentaes,  e  os  patriotas  da  liberdade  divina  com  tanto  afinco 
as  defenderam. 

Foi  o  gado  acompanhando  o  curso  do  Sào  Francisco.  0 
povoado  maior,  a  Bahia,  attrahiu  todo  o  da  margem  meridio- 
nal, que  para  là  ia  por  um  caminho  parallelo  à  praia,  limitado 
pela  linha  dos  vaus. 

Mais  tarde^  à  medida  que  a  cria^ào  se  afastou'  do  littoral, 
outros  caminhos  se  tornaram  necessarios.  Um  dos  mais  antigos 
passava  por  Pombal  no  Itapucurù,  Geremoabó  no  Vasabarris, 
e  attingindo  o  Sào  Francisco  acima  da  regiào  encachoeirada,  chamou 
o  gado  da  outra  margem.  Està,  pertencente  a  Fernambuco  por 
todos  OS  titulos,  ficou  de  facto  bahiana,  foi  povoada  por  bahiànos, 
e  comò  o  chapadào  do  Sào  Francisco  se  estreita  depois  da  grande 
volta,  onde  ao  contrario  attinge  sua  maior  expansào  o  do  Fama- 
hiba,  consummou-se  aqui  a  passagem  de  um  para  o  outro,  e  encon- 
traram-se  os  bahianos  com  a  gente  vinda  do  Maranhào.  O  riacho 
do  Terra-Nova  e  do  Brigida  facilitaram  a  marcha  para  o  Cearà. 
Pelo^  do  Pontal  e  pela  serra  dos  Dois  Irmàos  passaram  os  cami- 
nhos do  Piauhy.  Nem  o  Farnahiba  teve  poder  para  conter  a  onda 
invasorà:  Fastos-Bons  foi  povoado  por  bahianos,  e  até  meiados 
do  seculo  XVni  teve  communica?6es  exclusivamente  com  a  Bahia. 

Na  margem  pernambucana  do  rio  S.  Francisco  possuia  du- 
zentas  e  cincoenta  leguas  de  testada  a  casa  da  Torre,  fundada  por 
Garda  d'Avila,  protegido  de  Thomé  de  Sousa,  a  qual  entre  o  Sào 
Francisco  e  o  Famahiba  senhoreava  mais  setenta  leguas.  Fara  ad- 
quirir  estas  propriedades  immensas,  gastou  apenas  papel  e  tinta  em 
requerimentos  de  sesmarias.  Como  seus  gados  nào  davam  para  en- 
cher  tamanhas  extensoes,  arrendava  sitios,  geralmente  de  uma 
legna,  a  razào  de  io$  por  anno,  no  principio  do  seculo  XVIU.  Um 
de  taes  rendeiros,  Domingos  Affonso,  por  alcunha  o  Sertào,  partindo 
de  um  dos  muitos  Sobrados  existentes  no  Sào  Francisco,  aos  quaes 
se  dà  este  nome  por  causa  de  vagamente  semelharem  um  edificio, 
fundou  numerosas  e  importantes  fazendas  nos  rios  Fiauhy  e  Ca- 
nindé,  legadas  por  sua  morte  à  Companhia  de  Jesus,  a  quem  a 
coróa  as  confiscou  em  proveito  proprio,  por  occasiào  de  sup- 
primir  a  Ordem. 

For  està  margem  do  Sào  Francisco  existiam  numerosas 
tribus   indigenas,  a  maioria  pertencente  ao    tronco  cariry ,  algu- 
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mas  cari bas  corno  os  Pimenteiras,  e  até  tupis  corno  os  Amoi- 
piras.  Com  ellas  houve  guerras,  ou  por  nào  quererem  ceder 
pacificamente  as  suas  terras,  ou  por  pretenderem  desfructar  os 
gados  contra  a  vontade  dos  donos.  Estes  conflictos  foram  menos 
sanguinolentos  que  os  antigos  :  a  criagào  de  gado  nào  precisava 
de  tantos  bra^os  comò  a  lavoura,  nem  reclamava  o  mesmo  esforgo^ 
nem  provocava  a  mesma  repugnancia  ;  além  disso  abundavam 
terras  devolutas  para  onde  os  indios  podiam  emigrar.  Enti'etanto^ 
muitos  foram  escravisados,  refugiaram-se  outros  em  aldeas  diri- 
gidas  por  missionarios,  acostaram-se  outros  à  sòmbra  de  homens 
poderosos,   cujas  luctas  esposaram  e  cujos  odios  serviram. 

Resistiram  bastante  os  indios  do  Pajehù,  mas  em  tempo  de 
D.  Joào  de  Lencastro  e  por  sua  ordem  Manuel  de  Araujo  de  Car- 
valho  atacou-os.  Simultaneamente  penetrava  da  Parahiba  Theo- 
dosio  de  Oliveira  Ledo.  Gragas  aos  esforgos  do"s  dois,  ficaram 
pacificados  os  sertoes  de  Pajehù,  Piancó  e  Piranhas.  Parte  delles 
abriu  communica^òes  com  Pernambuco,  para  onde  mandava  seus 
gados.  Pajehù,  apezar  da  proximidade,  so  fez  isto  em  comegos  do 
secalo  XIX  ;  até  entào  gravitava  para  a  Bahia. 

Ao  compasso  do  afastamento  do  gado,  novas  passagens  e  no- 
vos  caminhos  iam  sendo  trilhados.  Basta  citar  o  de  Jacobinas  e  a 
passagem  do  Joaseiro,  pelo  qual  pautou-se  uma  estrada  de  ferro. 
Com  o  crescimento  de  Cachoeira  e  o  impulso  do  plantio  de  fumo, 
abriu-se  um  ramai  importante  em  busca  do  baixo  Paraguagù. 

A  margem  bahiana  do  Sào  Francisco  creou  gado  em  nào 
menor  quantidade,  embora  no  terreno  cortado  de  serras  e  nas  mat- 
tas  littoraneas  ou  ribeirinhas  se  conservasse  numerosa  populagào 
indigena,  sempre  disposta  a  salteios.  As  bandeiras  de  Arzào  e  Este- 
vào  Parente  e  outras  enfraqueceram,  mas  nào  extinguiram  a  resis- 
tencia  do  gentio,  e  annos  depois  guerreava-se  ainda  nas  cabeceiras 
do  rio  de  Contas,  Pardo,  e  te.  O  grande  proprietario  desta  banda 
chamava-se  Antonio  Guedes  de  Brito,  com  cento  e  cincoenta 
leguas,  contadas  do  morrò  do  Chapeu  até  aguas  do  rio  das 
Velhas.  Merecem  tambem  ser  mencionados  Joào  Peixoto  Viegas, 
que  incorporou  as  terras  do  alto  do  Paragua?ù;  Mathias  Cardoso 
e  Filgueiras,  conquistadores  paulistas,  estabelecidos  em  situagoes 
muito  proprias  a  favorecerem  o  trafego  com  S,  Paulo.  Os  caminhos 
destes  lados  entroncaram  primeiramente  nos  que  pela  margem 
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esquerda  do  S.  Francisco  demandavam  o  chapadào  do  Pamahiba; 
so  mais  tarde  o  Paragua^ù  foi  procurado  desde  o  curso  superior 
e  seguido  até  Cachoeira,  perto  da  barra. 

Os  primeiros  occupadores  do  sertào  passaram  vida  bem 
apertada  ;  nào  eram  os  donos  das  sesmarias,  mas  escravos  ou  pre- 
postos.  Carne  e  leite  havia  em  abundancia,  mas  isto  apenas.  A 
farinha,  unico  alimento  em  que  o  povo  tem  confian^a,  faltou-lhes  a 
principio  por  julgarem  impropria  a  terra  à  planta^ao  da  mandioca, 
nao  por  defeito  do  solo,  pela  falla  de  chuva  durante  a  maior  parte 
do  anno.  O  milho,  a  nào  ser  verde,  afugentava  pelo  penoso  do 
preparo  naquelles  districtos  estranhos  ao  uso  do  monjólo.  As 
fructas  mais  silvestres,  as  qualidades  de  mei  menos  saborosas 
eram  devoradas  com  avidez.  Pode-se  apanhar  muitos  factos  da  vi  da 
daquelles  sertanejos  dizendo  que  atravessaram  a  època  do  couro. 
De  couro  era  a  porta  das  cabanas,  o  rude  leito  applicado  ao  chào 
duro,  e  mais  tarde  a  cama  para  os  partos  ;  de  couro  todas  as  cor- 
das,  a  borracha  para  carregar  agua,  o  mocó  ou  alforje  para  levar 
comida,  a  maca  para  guardar  roupa,  a  mochila  para  milhar  ca- 
vallo, a  peia  para  prendel-o  emviagem,  as  bainhas  de  faca,  as  broa- 
cas  e  surroes,  a  roupa  de  entrar  no  mato,  os  banguès  para  cor- 
tume  ou  para  apurar  sai  ;  para  os  a^udes,  o  material  de  aterro  era 
le  vado  em  couros  puxados  por  juntas  de  bois  que  calcavam  a 
terra  com  seu  peso  ;  em  couro  pisava-se  tabaco  para  o  nariz. 

Adquirida  a  terra  para  uma  fazenda,  o  trabalho  primeiro  era 
acostumar  o  gado  ao  novo  pasto,  o  que  exigia  algum  tempo  ^  bas- 
tante gente  ;  depois  ficava  tudo  entregue  ao  vaqueiro.  A  este  cabla 
amansar  e  ferrar  os  bezerros,  cural-os  das  bicheiras,  queimar  os 
campos  altemadamente  na  esta^ào  apropriada,  extinguir  on^as,  co- 
bras  e  morcegos,  conhecer  as  malhadas  escolhidas  pelo  gado  para 
ruminar  gregariamente,  abrir  cacimbas  e  bebedouros.,Para  cumprir 
bem  com  seu  officio  vaqueiral,  escreve  um  observador,  deixa 
poucas  noites  de  dormir  nos  campos,  ou  ao  menos  as  madrugadas 
nao  o  acham  enj,  casa,  especialmente  de  inverno,  sem  attender  às 
maiores  chuvas  e  trovoadas,  porque  nesta  occasiào  costuma 
nascer  a  maior  parte  dos  bezerros  e  pode  nas  malhadas  observar 
o  gado  antes  de  espalhar-se  ao  romper  do  dia,  comò  costumam, 
marcar  as  vaccas  que  estào  proximas  a  ser  màis  e  trazel-as  quasi 
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Como  à  vista,  para  que  parindo  nào  escondam  os  filhos  de  forma 
que  fiquem  bravos  ou  morram  de  varejeiras. 

Depois  de  quatro  ou  cinco  annos  de  servilo,  come^ava  o 
vaqueiro  a  ser  pago  ;  de  quatro  crias  cabia-lhe  urna  ;  podia  assim 
fundar  fazenda  por  sua  conta.  Desde  come^os  do  seculo  XVIII, 
as  sesmarias  tinham  sido  limitadas  ao  maximo  de  trez  leguas  sepa- 
radas  por  urna  devoluta.  A  gente  dos  sertoes  da  Bahia,  Fernambuco, 
Cearà,  informa  o  autor  anonymo  doadmiravel  Roteiro  do  Maranhào 
a  Goyaz,  tem  pelo  exercicio  nas  f  azendas  de  gado  tal  inclina^ào  que 
procura  com  empenhos  ser  nella  occupada,  consistindo  toda  a  sua 
maior  felicidadeem  merecer  algum  dia  o  nome  de  vaqueiro.  Vaqueiro, 
criador  ou  homem  de  fazenda,  sào  titulos  honorificos  entre  elles- 

As  boiadas  procuravam  os  maiores  centros  de  popula^ào, 
isto  é,  as  capitaes  da  Bahia  e  Fernambuco. 

Sobre  as  que  iam  para  a  Bahia  escreve  o  seguinte  André 
Joào  Antonil,  anagramma  do  benemerito  jesuita  Joào  Antonio 
Andreoni  : 

«Constam  as  boiadas  que  ordinariamente  vfim  para  a 
Bahia,  de  cem,  cento  e  sessenta,  duzentas  e  trezentas  cabe^as  de 
gado  ;  e  destas  quasi  cada  semana  chegam  algumas  a  Capoame, 
ìogar  distante  da  cidade  oito  leguas,  aonde  tèm  pasto  e  aonde  os 
iTiarchantes  as  compram  e  em  alguns  tempos  do  anno  ha  semanas 
err.  que  cada  dia  chegam  boiadas.  Os  que  as  trazem  sao  brancos, 
muiatos  e  pretos,  e  tambem  indios  que  com  este  trabalho  procuram 
ter  algum  lucro.  Guiam-se  indo  uns  adiante  cantando,  para  serem 
desta  sorte  seguidos  do  gado;  e  outros  vem  atraz  das  rezes  tan- 
gendo-as  e  tendo  cuidado  que  nào  saiam  do  caminho  e  se  amontem. 
As  jomadas  sào  de  quatro,  cinco  e  seis  leguas,  conforme  a  commo- 
didade  dos  pastos  aonde  hào  de  parar.  Forém,  aonde  ha  falta  de 
agua,  seguem  o  caminho  de  quinze,  vinte  leguas,  marchando  de 
dia  e  de  noite,  com  pouco  descan^o,  até  que  achem  paragem 
aonde  possam  parar.  Nas  passagens  de  alguns  rios,  um  dos  que 
guiam  a  boiada,  pondo  uma  arma^ao  de  boi  na  cabe^a  e  nadando, 
mostra  às  rezes  o  vau  por  onde  hao  de  passar». 

Por  maior  cuidado  na  conduc^ào  das  boiadas,  transvia- 
vam-se  algumas  rezes,  outras  por  fracas  ficavam  incapazes  de  con- 
tinuar a  marcha.  Contando  com  isso,  alguns  moradores  se  estabe- 
leceram  nos  caminhos   e  por  pouco  pre^o  compravam  este  gado 
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depreciado  que  mais  tarde  cediam  em  boas  condi^oes.  Além  disso^ 
faziam  urna  pequena  lavoura,  cujas  sobras  vendiam  aos  transeuntes; 
alguns,  gra^as  aos  conhecimentos  locaes,  melhoraram  e  encurta- 
ram  as  estradas  ;  f izeram  a^udes,  plantaram  cannas,  proporcionaram 
ao  sertanejo  urna  de  suas  alegrias,  a  rapadura.  No  rio  S.  Fran- 
cisco, desde  a  barra  do  Salitre  até  S.  Romào,  descobriram-se  jazi- 
das  de  sai  na  extensào  de  trez  gràus  geographicos,  que  preparado 
com  algum  trabalho  provou  excellente.  Gragas  a  estas  circum- 
stancias,  formou-se  no  trajecto  do  gado  urna  popula^ào  relativa- 
mente densa,  tao  densa  corno  so  houve  igaal,  depois  de  descober- 
tas  as  minas,  nas  cercanias  do  Rio. 

Perdeu  assim  os  terrores  a  viagem  do  sertào,  e  cerca  de 
1690  havia  antes  motivos  a  aconselhal-a.  Um  contemporaneo 
multo  bem  informado,  fala  no  pre^o  altissimo  dos  generos  estran- 
geiros,  na  deprecia^ào  dos  fructos  da  terra,  na  menor  feracidade 
do  solo  em  consequencia  do  cansago,  nas  limitagòes  impostas  a 
cultura  do  tabaco,  «genero  fabricado  por  pretos,  por  brancos,  por 
forros,  por  captivos,  por  ricos,  por  pobres,  de  que  todos  em  sua 
qualidade  se  alimentavam  e  vestiam»,  nos  excessos  do  contraete 
do  sai,  na  prepotencia  da  magistratura,  na  difficuldade  de  cobrar 
dividas,  no  desenvolvimento  anormal  da  mào-morta.  «  Das  fazen- 
das,  terras,  lavouras  e  propriedades  possuidas  das  religiòes  nem 
Sua  Magestade  tem  tributos,  nem  subsidios,  nem  ainda  dizimos, 
nem  as  misericordias,  nem  os  hospitaes,  nem  as  sés,  matrizes  e 
mais  igrejas,  nem  as  confrarias  e  irmandades,  nem  as  pobres  or- 
fàs  e  viuvas  tèm  esmola  alguma  ;  so  sào  uteis  às  religiòes  que 
as  possiiem  e  nào  a  outra  pessoa  alguma . . .  Annualmente  vào  indo 
às  religiòes  muitas  propriedades*,  terras  e  fazendas,  ou  por  compra, 
ou  por  deixa,  ou  por  heranga,  ou  por  demanda  de  pretengòes  de 
sessenta,  setenta,  oitenta,  noventa  e  cem  annos,  as  quaes  em  po- 
der  dos  vassallos  seculares  eram  sujeitas  a  dizimos,  tributos  e 
mais  pensòes  e  incorporadas  em  religiòes  logo  ficam  exemptas,  e 
o  peior  é  que  aquelle  tanto  ou  quanto  que  pagavam  de  fintas, 
tributos,  subsidios  e  outros  impostos,  tomam  a  cahir  sobre  os 
miseraveis  seculares  ». 

Desvanecidos  os  terrores  da  viagem  ao  sertào,  alguns  ho- 
mens  mais  resolutos  levaram  familia  para  as  fazendas,  tempora- 
ria  ou  definitivamente  e  as  condi^òes  de  vida  melhoraram  ;  casas 
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solidas,  espa^psas,  de  alpendre  hospitaleiro,  curraes  de  mouroes 
por  cima  dos  quaes  se  podia  passear,  bolandeiras  para  o  preparo 
da  farinha,  teares  modestos  para  o  fabrico  de  redes  ou  panno 
grosseiro,  a^udes,  engenhocas  para  preparar  a  rapadura,  capellas 
e  até  capellàes,  cavallos  de  estima^ao,  negros  africanos,  nào  corno 
factor  economico,  mas  corno  elemento  de  magnificencia  e  fausto, 
apresentaram-se  gradualmente  comò  signaes  de  abastan^a. 

Si  a  Bahia  occupava  os  sertoes  de  dentro,  escoavam-se 
para  Fernambuco  os  sertoes  de  fora,  comegando  de  Borborema  e 
alcangando  o  Cearà,  onde  confluiam  a  corrente  bahiana  e  pernam- 
bucana.  A  estrada  que  partia  da  ribeira  do  Acaracù,  atraves- 
sava  a  do  Jaguaribe,  procurava  o  alto  Piranhas  e  por  Pombal, 
Patos,  Campina-Grande,  bifurcava-se  para  o  Parahiba  e  Capiba- 
ribe  avantajava-se  a  todas  nesta  regiào.  Tambem  no  alto  Piranhas 
confluiram  o  movimento  bahiano  e  o  movimento  pemambucano, 
comò  jà  fica  indicado. 

Sobre  a  extensào  de  terras  occupada  pelo  gado  vaccum 
offerece-nos  dados  positivos  o  maravilhoso  Antonil-Andreoni  : 
«Extende-se  o  sertào  da  Bahia  até  a  barra  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco, oitenta  leguas  por  costa  :  e  indo  para  o  rio  acima  até  a 
barra  que  chamam  de  Agua-Grande,  fica  distante  a  Bahia  da 
dita  barra  cento  e  quinze  leguas;  de  Sentunsé  cento  e  trinta  le- 
guas ;  de  Rodellas,  por  dentro,  oitenta  leguas  ;  das  Jacoabinas,  no- 
vanta leguas,  e  do  Tucano  cincoenta  leguas Os  curraes   da 

parte  da  Bahia  estào  postos  na  borda  do  rio  de  Sao  Francisco, 
na  do  rio  das  Velhas,  na  do  rio  das  Ras,  na  do  rio  Verde,  na  do 
rio  Peramirim,  na  do  rio  Jacuipe,  na  do  rio  Itapicurù,  na  do  rio 
Real,  na  do  rio  Vasabarris,  na  do  rio  de  Sergipe  e  de  outros 
rios,  em  os  quaes,  por  informa^ào  tomada  de  varios  que  correram 
este  sertào,  estào  actualmente  mais  de  quinhentos  curraes . . . 

«  E  posto  que  sejam  muitos  os  curraes  da  parte  da  Bahia 
chegàm  a  muito  maior  numero  os  de  Pernambuco,  cujo  sertào  se 
extende  pela  costa,  desde  a  cidade  de  Olinda  até  o  rio  de  Sao 
Francisco,  oitenta  leguas  ;  e  continuando  da  barra  do  rio  de  Sào 
Francisco  até  à  barra  do  rio  Iguassù,  contam-se  duzentas  leguas.  De 
Olinda  para  Oeste  até  o  Piagui,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Victoria,  cento  e  sessenta  leguas,  e  pela  parte  do  Norte  exten- 
de-se  de  Olinda  até  ao  Cearà-mirim,  oitenta  leguas,   e    dahi  até 
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ao  A^ù  trinta  e  cinco  leguas,  e  até  o  Cearà  Grande,  oitenta  leguas  ; 
e  por  todas  vem  a  extender-se  desde  Olinda  até  està  parte,  quasi 
duzentas  leguas... 

Os  curraes  desta  parte  hào  de  passar  de  oitocentas  leguas  ; 
e  de  todos  estes  vào  boiadas  para  o  Recife  e  Olinda  e  suas  villas  e 
para  o  fornecimento  das  fabricas  dos  engenhos,  desde  o  rio  de  Sào 
Francisco  até  o  rio  Grande,  tirando  os  que  acima  estào  nomeados, 
desde  o  Piagui,  até  a  barra  do  Igua^ù  e  de  Pernagua  o  rio  Preto, 
porque  as  boiadas  destes  rios  vào  quasi  todas  para  a  Bahia,  por 
Ihes  ficar  melhor  caminho  pelos  Jacoabinas,  por  onde  passam  e 
descan?am . . . 

«  As  (cabe^as  de  gado)  da  parte  da  Bahia  se  tem  por  certo 
que  passam  de  meio-milhào,  e  mais  de  oitocentas  mil  hào  de  ser 
as  da  parte  de  Pemambuco,  ainda  que  destas  se  aproveitam  mais 
OS  da  Bahia,  para  onde  vào  muitas  boiadas,  que  os  Pernam- 
bucanos  ». 

Muito  tempo  viveu  està  gente  entregue  a  si  mesmo,  sem 
figura  de  ordem  nem  de  organisa^ào.  Como  eram  catholicos  e  a 
igreja  obriga  à  frequencia  dos  sacramentos,  naturalmente  qualquer 
vigario  ou  algum  mais  animoso,  mais  zeloso  ou  mais  cupido 
sahia  de  tempos  em  tempos  a  desobrigar  as  ovelhas  remotas. 
Depois  da  installa^ào  do  arcebispado  da  Bahia,  crearam-se  fre- 
guezias  no  sertào,  enormes,  de  oitenta,  cem  leguas  e  mais. 
Ali  era  cobrado  o  imposto  meio  civil  meio  ecclesiastico  do  dizimo. 
Os  dizimeiros  que  o  arrematavam  depois  de  ter  feito  a  expe- 
riencia,  preferiram  deixar  a  outros  o  trabalho  da  arrecada?ào  : 
um  dos  fazendeiros  ou  qualquer  pessoa  capaz  do  interior  em  seu 
nome  ia  pelos  visinhos  recolher  os  bezerros  dizimados,  pois  a  paga 
realisava-se  em  genero  ;  depois  de  alguns  annos,  trez  ou  quatro  con- 
forme a  convengào,  prestava  contas  :  cabia-lhe  pelo  trabalho  um 
quarto  do  gado,  exactamente  comò  aos  vaqueiros. 

A  carta  règia  de  20  de  Janeiro  de  1699,  primeiro  esfor^o 
para  introduzir  alguma  ordem  naquella  massa  amorpha,  man- 
dou  crear  nas  freguezias  do  sertào  juizes  à  semelhan^a  dos  de 
vintena,  que  sahiam  dos  mais  poderosos  da  terra,-  e  em  cada 
freguezia  um  capitào-mór  e  cabos  de  milicia  obrigados  a  soc- 
correr e  ajudar  os  juizes.  A  resistencia  contra  estes  se  equi- 
parava à  resistencia  contra  os  juizes  de  fora,  e  ficariam  seques- 


133 


trados  os  bens  do  reu  até  sentenza  final;  as  penas  pecuniarias  deve- 
riam  ser  preferidas  por  nào  se  poder  facilmente  executar  as  corpo- 
raes.  Ouvidores,  corregedores  eram  obrigados  a  urna  visita  triennal. 
Si  taes  ordens  foram  cumpridas  e  nos  archi vos  de  além-mar  exis- 
tirem  relatorios  das  correc^òes,  nem  um  documento  podera  nos 
ajudar  tanto  no  estudo  e  conhecimento  da  vida  sertaneja. 

Os  capitàes-móres  deixaram  fama  de  violentos,  arbitrarios 
e  crueis  ;  nao  eram,  porém,  incontrastaveis  e  maior  ou  menor 
sempre  encontraram  opposi^ào,  Reinava  respeito  naturai  pela 
propriedade  ;  ladrào  era  e  ainda  é  hoje  o  mais  affrontoso  dos 
epithetos  ;  a  vida  humana  nào  inspirava  o  mesmo  acatamento. 
Questoes  de  terra,  melindres  de  familia,  uma  descortezia  mesmo 
involuntaria,  cousas  às  vezes  de  insignificancia  inapreciavel  des- 
fechavam  em  sangue.  Por  desgra^a  nào  se  dava  o  encontro  em 
campo  aberto  :  por  tras  de  um  pau,  por  uma  porta  ou  janella  aberta 
descuidosamente,  na  passagem  de  algum  logar  ermo  ou  sombrio 
lascava  o  tiro  assassino,  as  vezes  marcando  o  comedo  de  longa 
serie  de  assassinatos  e  vendettas.  Com  a  economia  naturista  domi- 
nante, custava  pouco  aj  untar  valentòes  e  facinorosos,  desafiando 
as  autoridades  e  as  leis.  Para  apossar-se  destes  regulos  so  havia 
dois  recursos  :  a  astucia  ou  o  auxilio  de  vis.inhos. 

Além  do  sentimento  de  orgulho  inspirado  pela  riqueza,  pelo 
afastamento  de  autoridades  efficazes,  pela  impunidade,  a  cria^ào 
de  gado  teve  um  effeito,  que  repercutiu  longamente.  Gragas 
a  ella  foi  possi vel  descobrir  minas.  Desde  1618  o  autor  do  Dia- 
logo das  grandezas  do  Brasil  dizia  que  o  problema  da  mineragào 
nào  consistia  em  encontrar  metaes,  —  estes  existiam  nào  res- 
tava duvida,  pois  o  Oriente  é  mais  nobre  que  o  Occidente  e  por- 
tanto  o  Brasil  mais  opulento  que  o  Perù  ;  o  problema  verdadeiro 
consistia  na  difficuldade  de  alimentar  os  mineiros.  E  expunha  um 
plano  :  «  O  primeiro  que  se  devia  fazer  antes  de  bolir  nellas, 
depois  de  estarem  certos  que  eram  de  proveito,  houvera  de 
plantarem-se  muitos  mantimentos  ao  redor  do  sitio  onde  ellas 
estào  e  comò  os  houvesse  em  abundancia  tratar-se-ia  da  lavoura 
das  minas;  mas  isto  se  faz  pelo  contrario,  porque  sem  terem 
mantimento  entenderam  em  tii^r  o  ouro  e  comò  as  minas  estào 
muito  pelo  sertào  os  que  vào  levam  de  carreto  o  mantimento 
necessario  e  comò  se  Ihe  acaba  tomam-se  e  deixam  a  lavoura 
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que  tinham  come^ado.  E  està  cuido  que  é  a  verdadeira  causa  de 
darem  as  ditas  minas  pouco  de  si  ». 

O  plano  decorna  da  natureza  das  cousas  e  Fernào  Dias 
Paes,  sem  nunca  ter  lido  os  Dhlogos  das  graftdezas  do  Brasil, 
conservados  ineditos  até  muito  poucos  annos,  obedeceu-lhe  na 
famosa  jornada  das  esmeraldas  ;  seria  sufficiente  emquanto  os 
mineiros  se  limitassem  a  bandos  mais  ou  menos  numerosos,  e 
a  alimenta^ào  vegetai  podesse  ser  supprida  com  a  caga  e  a  pesca  ; 
depois  do  alboroto  provocado  pelos  descobertos  era  indispensavel 
recurso  menos  aleatorio,  e  impunha-se  a  necessidade  de  gado 
vaccum  e  de  muito  gado. 

Nào  podia  ir  de  S.  Paulo  :  em  Margo  de  1700  o  capitào-mór 
Fedro  Taques  de  Almeida  confessava  a  D.  Joào  de  Lencastre, 
governador  geral  :  «  destas  villas  nào  é  possivel  fazer-se  (a  remessa 
das  boiadas),  porque  sendo  vinte  jà  perecem  os  povos,  nem  se 
vende  peso  de  carne,  e  valendo  uma  rez  dois  mil  réis  promet- 
tem  OS  mineiros  oito,  pelo  que  interessam  nas  minas,  porque  o 
prego  geral  até  o  presente  foi  cincoenta  oitavas  e  em  alguma 
necessidade  cem  ». 

O  recurso  so  podia  partir  da  bacia  do  rio  S.  Francisco.  «  Pelo 
dito  rio  ou  pelo  seu  carpinho,  expoe  um  documento  pouco  poste- 
rior  a  1705,  Ihe  entram  os  gados  de  que  sustenta  o  grande  povo 
que  està  nas  minas,  de  tal  sorte  que  de  nem  uma  outra  parte  Ihe 
vào  nem  Ihe  podem  ir  os  ditos  gados,  porque  nào  os  ha  nos 
sertòes  de  S.  Paulo  nem  nos  do  Rio  de  Janeiro.  Da  mesma  sorte 
se  provém  pelo  dito  caminho  de  cavallos  Jiara  suas  viagens,  de 
sai  feito  de  terra  no  rio  de  S.  Francisco,  de  farinhas  e  outras 
cousas,  todas  precisas  para  o  trato  e  sustento  da  vida  ». 

O  rio  S.  Francisco,  accrescenta,  desde  a  sua  barra  que  faz 
no  mar  junto  à  villa  de  Penedo,  em  igual  distancia  de  oitenta 
leguas  da  Bahia  e  Fernambuco,  de  uma  e  outra  parte,  assim  do 
que  pertence  à  jurisdicgào  de  Fernambuco  comò  à  da  Bahia  (para 
OS  quaes  serve  de  divisào  o  dito  rio)  tem  as  suas  beiras  varias 
povoagoes,  umas  mais  chegadas,  outras  mais  distantes  do  dito  rio; 
e  na  mesma  fórma  se  vào  continuando  por  elle  acima,  por  espago 
de  mais  de  seiscentas  leguas,  até  se  ajuntarem  na  barra  que  nelle 
faz  o  rio  das  Velhas,  em  cuja  altura  se  acham  hoje  as  ultimas 
fazendas  de  gados  de  uma  e  outra  banda  do  dito  rio  de  S.  Fran- 
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cisco,  Sem  ter  da  dita  barra  até  està  altura  parte  despovoada  nem 
deserta  em  a  qual  seja  necessario  dormir  ou  alvergarem  no 
campo  OS  viandantés^  querendo  recolher-se  na  casa  dos  vaqueiros, 
corno  ordinariamente  fazem,  pelo  bom  acolhimento  que  nellas 
acham  ». 

Assim,  comò  o  alto  Parahyba  do  Sul,  mas  em  propor^oes 
muito  mais  grandiosas,  tambem  o  rio  de  S.  Francisco  serviu  de 
condensador  da  popula^ào. 

A'  vista  disto  poder-se-ia  esperar  muitas  vilias  nestas  re- 
gioes  tao  povoadas.  Puro  engano:  so  foram  creadas  no  seculo 
XVIII,  mais  uma  prova  da  differenza  entre  as  capitanias  dei-rei  e 
as  de  donatarios  na  apreciafào  das  municipalidades. 

As  camaras  do  sertào  nào  divergiam  das  do  littoral,  isto  é 
possuiam  direito  de  petigào,  podiam  taxar  os  generos  de  produc- 
?ào  locai,  davam  os  juizes  ordinarios,  mas  eram  antes  de  tudo 
corporagoes  meramente  administrativas. 

Dos  assentos  da  camara  do  Icó  no  Cearà,  installada  em 
1738,  constam  posturas  relativas  ao  plantio  de  mandioca  para 
farinha  e  de  carrapateira  para  o  fabrico  de  azeite,  a  prohibi^ao  de 
exportar  farinha  por  causa  da  carestia,  aos  salarios  que  -deviam 

cobrar  alfaiates,.sapateiros  e  outros  officiaes,  a  morte  de  periqui- 

tos  etc. 

Nada  confirma  a  omnipotencia  das   camaras   municipaes 

descoberta  por  Joào  Francisco  Lisboa,  e  repetida  à  porfia  por 

quem  nào  se  deu  ao  trabalho  de  recorrer  às  fontes. 
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A'  preoccupa^ào  de  minas  cederam  jà  Christovào  Jaques  e 
Martim  Affonso.  Nas  suas  capitanias  esperavam  encontral-as 
Joào  de  Barros  e  socios .  Duarte  Coelho  contava  descobril-as  no 
rio  de  S.  Francisco,  e  so  deixou  de  ir  pesquisal-as  pessoalmente  por 
circumstancias  alheias  a  sua  vontade.  Em  Porto  Seguro  correram 
noticias  de  ouro  uns  quarenta  annos  depois  da  viagem  de  Pedr'Al- 
vares.  Luis  de  Mello  da  Silva  embarcou-se  à  sua  procura  para  as 
terras  do  Amazonas. 

Thomé  de  Sousa  dispoz  urna  expedigào  que  transpoz  a 
serra  do  Espinha^o.  Sob  seus  successores  volveram  outros  com 
pedras  preciosas,  especialmente  esmeraldas.  Pareceram  por  firn 
taes  e  tantos  os  vestigios  de  haveres  a  urna  intelligencia  perspicua 
corno  a  de  Gabriel  Soares  que  abandonou  o  prospero  engenho  de 
Jeriquiri^à  e  perdeu  annos  com  requerimentos  junto  às  cortes  de 
Lisboa  e  de  Madrid  para  prestar  à  patria  o  servilo  de  revelar-lhe 
as  riquezas  occultas. 

«  Dos  metaes  de  que  o  mundo  faz  mais  conta,  que  é  o 
ouro  e  prata,  —  escreve  no  ultimo  capitulo  de  seu  munumental 
Tratadoy  —  fazemos  aqui  tao  pouca  que  os  guardamos  para  o  re- 
mate e  fim  d'està  historia,  havendo-se  de  dizer  d'elles  primeiro, 
pois  està  terra  da  Bahia  tem  delle  tanto  quanto  se  póde  imaginar  ; 
do  que  pode  vir  a  Espanha  cada  anno  maiores  carrega^òes  do 
que  nunca  vieram  das  Indias  Occidentaes,  si  Sua  Magestade  fòr 
disso  servido  ». 

A  tentativa  em  que  se  metteu  nao  provou  a  verdade 
destes  assertos,  mas  perpetuou-lhe  o  nome.  A  elle  prende-se  a 
tradi^ào  de  grandes  viagens  ao  interior  e  de  inexhauriveis  minas 
de  prata.  Melchior  Dias,  seu  parente,  offereceu  mostrar  o  metal 
branco  em  quantidade  igual  à  do  ferro  em  Biscaya  ;  apoz  muitas 
nega^as,  intimado  a  cumprir  a  promessa  levou  o  governador  geral 
do  Brasil  com  alguns  mineiros  às  serras  de  Itabayana.  As  experien- 
cias  feitas  com  azougue  deram  nada,  com  fogo  deram  fumo,  in- 
forma testemunha  de  vista.  Apesar  de  tudo  continuou  inabalavel  a 
cren?a  nos  thesouros  occultos  de  Melchior  e  na  riqueza  argen- 
tifera. Ainda  no  ultimo  quartel  do  seculo  XVII  procurava-se,, 
esperava-se  prata. 
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Partilhando  das  crengas  de  Gabriel  Soares,  D.  Francisco 
de  Sousa  mandou  do  Espirito  Santo  às  esmeraldas  e  de  S.  Vi- 
Gente  a  Sabarabu^ù.  Quando  veio-lhe  substituto  dirigiu-se  para 
Madrid,  onde  conseguiu  a  separa^ào  do  estado  em  dois  govemos, 
em  1608  ;  coube-lhe  o  do  Sul  com  a  superintendencia  exclusiva 
das  minas  em  toda  a  colonia.  Nestes  trabalhos  perdeu  a  vida 
em  Sào  Paulo  ;  a  esperan? a  conservou  sempre  e  soube  communi- 
cal-a  a  outros. 

A  incumbencia  dada  a  D.  Francisco  passou  por  sua  morte 
a  Salvador  Correa  e  a  alguns  de  seus  descendentes,  que  durante 
quatro  geragSes  pesquisaram  ouro,  prata,  esmeraldas  nos  pontos 
mais  diversos.  Salvador  neto  adquiriu  por  fim  certo  scepticismo 
a  proposito  de  metaes  ;  antes  de  qualquer  outro  convenceu-se  da 
nào  existencia  de  prata  :  «  em  sua  consciencia  o  declara  que  de  Ita- 
bayana  para  o  Sul  quarenta  leguas  do  mar  nào  ha  minas  de  prata, 
porquanto  nestas  partes  andou  elle  conselheiro  e  fez  todas  as  expe- 
riencias  para  a  descobrir,  e  é  differente  terreno  do  de  Potosi  », 
concima  no  Conselho  Ultramarino  em  3  de  Maio  de  1677.  De 
Potosi  podia  falar  com  pertinencia,  pois  fora  até  os  Andes. 

Porque  se  generalisou  e  persistiu  està  crenfa  com  tanta 
pertinacia?  Porque  se  acreditava  nà  identidade  estructural  do 
Occidente  e  do  Oriente  da  America  ;  porque  tomaram  a  malaca- 
cheta  por  prata,  comò  Salvador  àffirma  de  Melchior  Dias  ;  porque 
nas  ideias  do  tempo  o  Oriente  era  mais  nobre  que  o  Occidente,  e 
nào  podia  faltar  aqui  o  que  abundava  là  :  «  por  boa  rasào  de  phi- 
losophia  està  regiao  deve  ter  mais  e  melhores  minas  que  a  do 
Perù,  lé-se  em  documento  escripto  cerca  de  1610,  por  fìcar  mais 
orientai  que  ella  e  mais  disposta  para  a  crea^ào  de  metaes  ».  Talvez 
influissem  tambem  o  nome  do  rio  da  Prata  legado  pelos  primeiros 
navegadores  e  os  informes  confusos  dos  indigenas. 

O  ouro,  nào  procurado  ou  procuràdo  com  menor  afinco, 
apparecia  entretanto  às  pequenas  quantidades  na  capitania  de 
S.  Vicente.  Desde  o  tempo  de  Men  de  Sa  encontraram  alguns 
gràos  Braz  Cubas,  provedor  da  fazenda,  e  Luis  Martins,  mineiro 
ido  de  Portugal. 

Foram  igualmente  felizes  outros.  A  crer  na  tradigào  houve 
descobertos  riquissimos  ;  Affonso  Sardinha,  dizia-se,  deixara 
oitenta   mil  cruzados    de    ouro  em  pò.    Ha  de  entrar  exaggero 
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nesta  conta,  ou  pelo  menos  ihuitò  ogó  haveria  no  monte.  Si  tanto 
abundasse  o  metal,  a  populagào  teria  affluido  aos  bandos  e  os 
paulistas  nào  levariam  tanto  tempo  vida  de  bandeirantes. 

Antonil-Andreoni  parece  mais  proximo  da  verdade,  quando 
diz  a  respeito  destas  primitivas  lavras  «que  de  um  outeiro  dis- 
tante tres  leguas  da  villa  de  S.  Paulo,  a  que  chamam  Jara- 
guà,  se  tirou  quantidade  de  ouro  que  passava  de  oitavas  a  libras. 
Em  Parnahyba,  tambem  junto  da  mesma  villa  no  serro  Ibituruna, 
se  achou  ouro  e  tirou-se  por  oitavas.  Multo  mais  e  por  muitos 
annos  se  continuou  a  tirar  em  Parnaguà  e  Coritiba,  primeiro 
por  oitavas,  depois  por  libras,  que  chegaram  a  alguma  arroba 
posto  que  com  muito  traballio  para  aj untar,  sendo  o  rendimento 
no  catar  limitado  ». 

Mais  que  as  libras  e  oitavas,  importam  porém  o  gosto  pe- 
las  pesquisas  auriferas  assim  mantido  e  a  pratica  do  ouro  de 
lavagem.  Està  familiaridade  influiu  de  maneira  benefica  sobre  o 
desenvolvimento  ulterior  da  minera9ào. 

D.  Pedro  II,  depois  de  ver  frustadas  ou  mal  correspon- 
didas  todas  as  esperan9as  concentradas  nas  minas,  resolveu  dar 
um  grande  passo  :  dirigiu  as  mais  lisongeiras  cartas  à  gente  prin- 
cipal  de  Sào  Paulo,  confiando-lhe  por  assim  dizer  a  questào. 

Este  appello  aos  brios  paulistas  provocou  o  maior  en- 
thusiasmo  :  um  rei  ainda  se  reputava  entào  semi-deus  e  uma  carta 
regia  honra  quasi  sobrehumana.  De  chofre  apparelharam-se  e  par-, 
tiram  nos  rumos  mais  oppostos  numerosas  bandeiras,  e  desde 
logo  se  evidenciou  que,  si  o  Brasil  contivesse  haveres  mineraes, 
nào  poderia  conserval-os  encobertos  por  mais  tempo. 

O  mais  famoso  destes  bandeirantes,  transformado  agora 
em  mineiro  pelo  pedido  do  rei,  chamava-se  Fernào  Dias  Paes. 
Administrava  algumas  aldeas  de  indios  Guanàan,  desfructava  a 
casa  grande  caracteristica  da  economia  naturista  e  transmontara 
jà  o  pino  da  vida.  Alistou-se  na  cruzada  do  metal,  apezar  de  tudo 
isto.  Dez  annos  consumiu  na  porfia,  e  ao  fallecer  nas  matas  do 
rio  Doce  levou  a  certeza  de  ha  ver  descoberto  as  celebres  esme- 
raldas,  secularmente  esquivas. 

Sua  morte  precedeu  de  pouco  o  despontar  dos  desco- 
bertos  phenomenaes.  Garcia  Rodrigues  Paes  era  seu  filho,  uma 
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filha  sua  esposara  Manuel  da  Borba  Gato,  ambos  astros  de  pri- 
meira    grandeza  nestes  commettimeli tos. 

De  Minàs  Geraes  o  nome  indica  a  fartura,  a  omnipresen9a 

<ios   tiaveres.    Quem  os    descobriu    primitivamente  é  impossivel 

apurar,  tanto  se  contradizem  as  versoes  ;  o  facto  occorreu  pouco 

depois  de  1690.  Segundo  Antonil-Andreoni,  um  mulato  de  Coritiba 

encontrou  no  riacho  chamado  Tripuhy  uns  granitos  cor  de  a^o,  que 

vendeii  em  Taubaté  a  Miguel  de  Sousa,  por  meia  pataca  a  oitava  ; 

levacios  ao  Rio  reconheceu-se  nelles  ouro  finissimo.  Foi  este  o 

primeÌTO  descoberto. 

Seguiram-se  o  de  Antonio  Dias,  a  meia  legua  de  Ouro 
Preto,  o  de  Joao  de  Paria,  o  de  Bueno  e  Bento  Rodrigues 
pouco  mais  distantes,  os  do  ribeirào  do  Càrmo  e  do  Ibupiranga, 
tocios  nas  cercanias  de  Ouro  Preto  e  Marianna;  parte  da  bacia 
^^  alto  rio  Doce  foi  escavada,  justificando  o  nome  de  minas  geraes 
P^irrieiramente  applicado  a  este  districto. 

Outros  centros  foram  o  rio  das  Mortes  nas  proximidades  de 

Sào    Joao  e  Sào  José  de  El-Rei,  caminho  de  Sào  Paulo  ;  o  rio 

^^s  "Velhas,  revelado  por  Manuel  da  Borba  Gato,  caminho  da  Bahia  ; 

^^eté  e,  ainda  e  sempre  no  alto  rio  Doce  e  na  cordilheira  do  Es- 

Pinlia^o,  o  serro  do  Frio.  Novas  minas  foram  descobertas  em  Pi- 

tanguy,  Paracatù  e  alhures  ;  jà  pertencem  à  segunda  corrente  e 

'^ispensam  enumerarlo  especial. 

Dos  caminhos  primitivos  um  partia  de  S.  Paulo,  acompa- 
^tiava  o  Parahyba,  transpunha  a  Mantiqueira,  cortava  as  aguas  do 
^^  Grande  e  alem  bifurcava  para  o  rio  das  Velhas  ou  o  Doce, 
^^nforme  o  destino  ;  outro  ou  sahia  de  Cachoeira  na  Bahia  e  subia  o 
^^  ParaguaQÙ,  ou  tomando  outras  direcQoes,  passava  a  divisoria 
^^  Sao  Francisco,  margeava-o  a  maior  ou  menor  distancia  até 
^  rio  das  Velhas  que  perlongava;  o  caminho  do  Rio  seguia  por  terra 
^^  por  mar  até  Paraty,  pela  antiga  picada  dos  Guayanà  galgava 
^  serra  do  Facào  nas  cercanias  da  actual  cidade  do  Cunha  e  em 
-•^^.ubaté  entroncava  na  estrada  geral  de  Sào  Paulo.  Mais  tarde  o 
^^troncamento  fez-se  em  Pindamonhangaba. 

Arthur  de  Sà,primeira  autoridade  que  visitou  os  descobertos, 

^^^tou  com  Garcia  Rodrigues  Paes  a  abertura  de  urna  linha  mais 

^^^^cta  de  communica^oes  com  a  cidade  de  Sào  Sebastiào,  a  ver- 

^^deira  capital  do  Sul.  O  filho  de  Fernào  Dias  deu  conta  cabal  da 
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incumbencia.  Nas  proximidades  da  hodierna  Barbacena  reuniam- 
se  OS  caminhos  do  rio  das  Mortes,  o  do  rio  das  Velhas,  e  o  do  rio- 
Doce  ;  comegou  d'ahi,  venceu  a  Mantiqueira,  procurou  o  Parahy- 
buna,  seguiu-o  até  sua  barra  no  Parahyba  e  pela  serra  dos 
Orgàos  chegou  à  bahia  do  Rio,  passando  em  Cabarù,  Marcos  da 
Costa,  Couto  e  Filar.  O  txecho  entre  o  Parahyba  e  a  bahia  ja  es- 
tava ligado  em  1725  por  outro  caminho,  devido  a  Bernardo  Soares 
de  Proenfa,  correspondendo  em  parte  ao  tragado  da  E.  de  F.  de 
Petropolis  a  Entrerios,  em  parte  acompanhando  o  rio  Inhomirim. 

Ainda  uma  decada  depois  dos  primeiros  descobertos^. 
Gustava  um  boi  cem  oitavas,  a  mào  de  sessenta  espigas  de  milho- 
trinta  oitavas,  um  alqueire  de  farinha  de  mandioca  quarenta  oita-^ 
vas,  uma  gallinha  trez  ou  quatro  oitavas,  um  barrilote  de  aguar- 
dente,  carga  de  um  escravo,  cem  oitavas,  um  barrilote  de  vinho,. 
carga  de  um  escravo,  duzentas  oitavas,  um  barrilote  de  azeite 
duas  libras  (libra  =  128  oitavas). 

«  Nào  se  póde  crer  o  que  padeceram  ao  principio  os^ 
mineiros  por  falta  de  mantimentos,  achando-se  nao  poucos  mortos^ 
com  uma  espiga  de  milho  na  mào  sem  terem  outro  sustento, 
informa  Antonil-Andreoni.  Porém  tanto  que  se  viu  a  abundancia 
do  ouro  que  se  tirava  e  a  largueza  com  que  se  pagava  tudo  o  que 
là  ia,  logo  se  fizeram  estalagens  e  logo  come^aram  os  mercadores 
a  mandar  às  minas  o  melhor  que  chega  nos  navios  do  reino  e  de 
outras  partes,  assim  de  mantimentos  comò  de  regalo  e  de  pom- 
poso para  se  vestirem,  além  de  mil  bugiarias  de  Franga,  que  là 
tambem  foram  dar ...  E  nào  havendo  nas  minas  outra  moeda 
mais  que  ouro  em  pò,  o  menos  que  se  pedia  e  dava  por  qualquer 
cousa  eram  oitavas. 

Com  vender  cousas  comestiveis,  aguardente  e  garapas  muitos 
em  breve  tempo  accumularam  quantidade  consideravel  de  ouro, 
continua  o  mesmo  autor.  Porque  comò  os  negros  e  os  Indios  escon- 
dem  bastantes  oitavas  quando  catam  nos  ribeiros  e  nos  dias  santos 
e  nas  ultimas  horas  tiram  ouro  para  si,  a  maior  parte  deste  ouro  se 
gasta  em  comer  e  beber,  e  insensivelmente  dà  aos  vendedores^ 
grande  lucro,  comò  costuma  dar  a  chuva  miuda  aos  campos,  a  qual 
continuando  a  regal-os  sem  estrondo,  os  faz  muito  ferteis.  E  por 
isso  até  OS  homens  de  maior  cabedal  nào  deixaram  de  se  aproveitar 
por  este  caminho  dessa  mina  a  fior  da  terra,  tendo  negras  cosi- 
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nheiras  e  mulatas  doceiras  e  crioulos  tavemeiros  occupados  nesta 
xendosissima  lavra,  e  mandando  vir  dos  portos  de  mar  tudo  o  que  a 
^ula  costuma  appetecer  e  buscar  ». 

Sem  serem  procuradas  appareceram  as  mìnas  de  Cuyabà. 
Paschoal  Moreira  Cabrai  e  seus  companheiros  andavam  à  cata  de 
Indios  quando  encontraram  os  primeiros  gràos  de  ouro  em  17 19, 
-em  tamanha  abundancia  que  extrahia-se  com  as  màos  e  paus 
pontudos  ;  tirava-se  ouro  da  terra  comò  nata  de  leite,  na  expres- 
sào  pitoresca  de  Eschwege.  Os  bandeirantes  viraram  mineiros  sem 
pensar  e  sem  querer.  A  experiencia  das  desordens  das  minas  ge- 
raes  foi  aproveitada,  e  nào  houve  aqui  as  terriveis  desordens  que 
fizeram  tristemente  celebre  o  rio  das  Mortes. 

As  noticias  desta  facilidade  unica  de  minerar,  levadas 
^0  povoado,  agitaram  a  populagào,  e  levianamente  se  langou  à 
terrivel  jomada  que  comegava  no  Tieté  proximo  do  Itù,  pro- 
seguia  pelo  Paranà  até  junto  das  Sete  Quedas,  varava  para  as 
aguas  do  Mboteteù  até  sua  barra  no  Paraguay  e  subindo  por  este 
procurava  o  Sào  Louren90  e  o  Cuyabà.  Muitos  naufragaram; 
morreram  outros  de  inanÌ9ao  ou  devorados  pelas  feras  ;  dos  es- 
capos  à  morte  muitos  perderam  nos  saltos  e  corredeiras  as  fa- 
zendas  com  que  pretendiam  negociar;  as  fazendas  salvas  chegavam 
podres  a  seu  destino,  porque  nào  toldavam  as  canoas.  E  depois 
de  tantos  perigos  encontravam  a  mais  negra  miseria  em  Cuyabà. 

Alguns  factos  narrados  por  Barbosa  de  Sa,  testemunha  e 
chronista  desse  periodo,  mostram  o  horror  da  situa^ào. 

So  em  1721  chegou  a  primeira  ferramenta  para  a  mine- 
ra^ào.  Nao  ha  via  pescadores  e  um  dourado  colhido  acaso 
vendia-se  por  sete  e  oito  oitavas.  Muitos  andavam  opilados 
e  hydropicos,  todos  em  geral  com  pemas  e  barrigas  inchadas, 
com  cores  de  defuntos  ;  appetecia-se  comer  terra  e  muitos  o  faziam. 
Em  1723  appareceram  os  primeiros  porcos  e  gallinhas.  Em 
1725  chegou-se  a  dar  por  um  frasco  de  sai  meia  libra  de  ouro 
<256$,  a  cambio  de  27).  O  milho,  antes  de  brotado,  era  comido 
pelos  ratos  ;  depois  de  nascido  cahiam-lhe  em  cima  os  gafanhotos  ; 
5i  espigava,  o  sabugo  sahia  sem  gràos  ;  o  que  granava  tinha  de  ser 
colhido  verde  para  os  passaros  o  nào  comerem.  As  ratazanas 
eram  tantas  que  um  casal  de  gatos  foi  vendido  por  uma  libra  de 
ouro,  e  OS  filhotes  a  vinte  e  trinta  oitavas.  Em  1729,  por  falta  de 
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fazendas,  venderam-se  camisas  de  alguns  len^óes  que  se  desfaziam 
a  doze  oitavas  de  ouro  ;  a  vara  de  algodào  da  terra  a  tres  e  a 
quatro  oitavas  ;  sai  nào  havia  nem  para  baptisado. 

A  situa^ào  melhorou  muito  lentamente.  Em  1725  co- 
me^ou-se  a  navegagào  pelo  Pardo,  Coxim  e  Taquary,  o  que  fa- 
cilitava bastante  a  viagem,  principalmente  depois  de  se  fazerem 
ro9as,  crea9ào  de  gado  e  até  carros  para  transportar  canoas  no 
varadouro  de  Camapuan,  entre  o  Paraguay  e  o  Paranà. 

Em  1728  plantou-se  canna:  «logo  come^aram  a  moer  nas 
moendinhas  que  chamamos  escaro9ador  e  a  estilar  em  lambiques 
que  formavam  de  tachos,  appareceram  logo  aguas  ardentes  de 
canna  que  vendiam  a  ciuco  e  seis  oitavas  de  ouro  e  as  frasqueiras 
a  quarenta  oitavas.  Com  isto  foi  que  se  come90u  a  lograr  saude,  a 
cessarem  as  enfermidades  e  terem  os  homens  boas  cores  que  até 
entào  tinham-nas  de  defuntos,  foram  a  menos  as  hydropesias  e  in- 
flamma9oes  de  barrigas  e  pernas  e  a  mortandade  de  escravos  que 
té  ahi  se  experimentava  enterrando-se  cada  dia  aos  montòes». 

Até  entào  a  gente  se  concentrava  nas  cercanias  de  Cuyabà. 
Em  1734  transpuzeram  a  serra  e  na  regiào  dos  Parecis  affloraram 
novas  minas.  Grandes  florestas  encontradas  ali  sào  a  origem  da 
nome  de  Mato-Grosso.  Em  1736  descobriu-se  caminho  por  teira 
de  Cuyabà  ao  Paraguay,  e  pelas  aguas  do  Guaporé  a  minera^àa 
foi  se  estendendo.  Aquelle  ponto  mais  remoto  ainda  do  que 
Cuyabà  soffreu  iguaes  niiserias  ;  despertou,  porem,  risonhas  espe- 
ran9as  conhecer-se  a  existencia  de  aldeas  de  jesuitas  espanhoes  a 
distancias  relativamente  pequenas.  Os  primeiros  que  foram  às 
reducgoes  encontraram  bom  acolhimento  e  obtiveram  algum  gado. 
Brotou  a  idea  de  entabolar  commercio  e  logo  outros  aventu- 
reiros  realisaram  mais  de  uma  expedÌ9ào  sem  o  fructo  appetecido^ 
porque  ordens  restrictas  vedaram  quaesquer  transacgoes  com  os 
portuguezes.  Nas  reduc9oes  encontraram  noticia  de  estarem  na 
bacia  do  Madeira. 

Poucos  annos  antes  Francisco  de  Mello  Palheta  chegara 
às  aldeas  do  Mamoré,  partindo  do  Para.  Animado  por  este  exem- 
plo,  Manuel  Felix  de  Lima  em  1742  atirou-se  ao  rio  Guaporé 
e  foi  sahir  em  Belem.  Mais  tarde  Joào  de  Sousa  de  Azevedo  em- 
barcou  no  Arinos,  foi  dar  no  Tapajoz  e  voltou  pelo  Madeira. 
Apezar  das  difficuldades  de  navegagào  ainda  hoje  nào  vencidas  a 
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viagem  de  um  e  outro  rio  foi  repetida  e  aquelles  sertoes  de  No- 
roeste  ficaram  ligados  à  baixada  do  Amazonas. 

Outra  ligagào  se  estabelecera  antes  com  S.  Paulo  por  via 
terrestre  para  evitar  os  indios  brabos.  Desde  a  barra  do  Sào  Lou- 
ren^o  comegaram  os  Payaguàs  e  Guaicurus  a  perseguir  as  pesSoas 
qua  iam  para  Cuyabà  ou  de  là  tomavam.  Appareciam  de  subito 
em  innumeras  canoas,  e  conhecendo  os  minimos  accidentes  dos 
pantanaes  escolhiam  os  pontos  de  ataque  e  sabiam  furtar-se  aos  que 
OS  perseguiam.  Diz-se  que  obravam  incitados  pelos  castelhanos  de 
Asuncion  e  é  multo  possivel,  por  que  mineiros  e  bandeirantes  nào 
eram  visinhos  para  se  desejar.  Em  todo  caso  o  ouro  que  tomavam 
encontrava  sahida  no  Paraguay  e  tanto  bastava  para  estimulal-os 
em  seus  salteios. 

O  primeiro  destes  successos  occorreu  em  1725.  Diogo  de 
Scusa  com  muita  gente  entrava  no  Xané,  no  delta  do  S.  Lourengo, 
quando  appareceu  o  gentio.  Foram  mortas  seiscentas  pessoas  : 
salvaram-se  apenas  um  branco  e  um  preto  :  comò  trophéo  e  des- 
pojo,  OS  Payaguàs  levaram  vinte  canoas.  Repetiram-se  os  ataques 
nos  annos  seguintes,  ora  mais  perto,  ora  mais-  longe  do  Taquary, 
ponto  obrigado  depois  das  plantagòes  do  Camapuà  e  da  nave- 
ga^ào  do  Pardo.  No  melo  de  expedi^òes  para  tomar  vingan^a 
dos  Barbaros,  surgiu  a  idea  de  abrir  caminho  para  Goyaz  e  o 
povo  concorreu  com  tres  mil  oitavas  para  a  obra.  Realisou-a 
Antonio  Pinto  de  Azevedo,  que  jà  estava  de  volta  a  Cuyabà  em 
Setembro  de  1737,  com  cavallarias  e  gados,  os  primeiros  ali 
introduzidos. 

Os  descobertos  de  Cuyabà  lembraram  a  Bartholomeu  Bueno 
da  Silva  que  uns  quarenta  annos  antes,  percorrendo  os  sertoes  em 
companhia  de  seu  pae,  o  primeiro  Anhanguera,  vira^entre  os  indios 
Guaià  pepitas  de  ouro  servindo-lhes  de  ornatos.  Deviam  ser  multo 
auriferas  aquellas  regiòes,  pois  o  metal  chegara  a  attrahir  a  atten- 
do do  aborigene.  Sentiu-se  capaz  de  achal-as  outra  vez,  offereceu- 
se  a  tental-o  e  seu  offerecimento  acceito,  partiu  de  Sào  Paulo 
em  Janeiro  de  722. 

Fiara  de  mais  de  sua  retentiva  :  durante  mais  de  tres  annos 
andou  a  esmo  em  todos  os  sentidos,  até  às  cabeceiras  do  Aragua>  a  ; 
parte  de  sua  gente  desceu  o  Tocantins  e  chegou  ao  Para  ;  parte 
cahiu  em  encontro  com  os  Indios,  parte  morreu  de  fome;'' depois 
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de.comidos  os  cachorros  e  alguns  cavallos,  «fiz  trinta  e  cinco 
sermoes  sem  mudar  de  thema,  conta  um  companheiro  do  segundo 
Anhanguera,  animando  a  todos  que  nào  esmorecessem,  certificando- 
Ihes  para  diante  rios  de  muitos  peixes,  campos  de  muitos  veados, 
matos  de  muita  caga,  mei  e  guarirobas.  Perguntavam  os  miseraveis 
quando  ?  Respondia-lhes  :  nestes  dias,  e  nestes  permittia  Deus  que 
chegassemos  e  tudo  se  achava  certo.  Com  isto  cessaram  as  mortes 
e  nào  morreu  mais  ninguem,  e  mal  de  muitos  se  nào  fora  o 
pregador  ». 

Afinal,  em  21  de  Outubro  de  725,  Bartholomeu  Bueno 
chegou  triumphante  a  S.  Paulo,  assegurando  iguaes  grandezas 
às  de  Cuyabà,  com  a  vantagem  dos  ares  nào  serem  tao  conta- 
giosos.  Os  rios,  cujas  passagens  Ihe  foram  concedidas  e  a  seu 
socio  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  pae  do  benemerito  historiador 
paulista  Pedro  Taques,  dào  idea  approximada  do  seu  itinerario, 
a  trechos  seguido  no  tragado  da  E.  F.  Mogiana:  Atibaia,  Jaguary, 
Mogy,  Sapucahy,  Pardo  Grande,  Velhas,  Paranahyba,  Corumbà, 
Meia-Ponte  e  Pasmados. 

A  primeira  mineragào  condensou-se  no  rio  Vermelho,  af- 
fluente do  Araguaya  ;  mas  tambem  aqui  appareceram  minas  gene- 
ralisadas  e  os  mineiros  se  dispersaram. 

Em  733  Domingos  Rodrigues  do  Prado  descobriu  as  de 
Crixàs,  Manuel  Dias  da  Silva  as  de  Santa  Cruz  e  Calhamare 
as  de  Antas;  no  mesmo  anno  Manuel  Rodrigues  Thomar  desco- 
briu as  de  Agua  quente  e  nos  seguintes  as  de  S.  José  e  Trahiras  ; 
em  734  Carlos  Marinho  descobriu  as  de  S.  Felix,  em  736  desco- 
briu as  de  Cachoeira,  Santa  Rita  e  Moquem  ;  em  737  Francisco 
de  Albuquerque  Cavalcante  descobriu  as  que  guardam  seu 
nome  ;  datam  de  739  o  descoberto  de  Amaro  Leite,  de  740  o 
de  Arraias,  devido  a  Francisco  Lopes,  de  740  o  de  Pilar,  devido 
a  Joào  de  Godoy  Pinto  da  Silveira,  de  746  o  de  Santa  Luzia, 
devido  a  Antonio  Bueno  de  Azeredo.  Estas  datas  sào  approxi- 
madas,  e  variam  com  os  chronistas. 

A  situagào  geographica  de  Goyaz  permittia-lhe  facilmente 
communicar-se  com  a  baixada  amazonica  e  com  os  chapadoes  de 
Parnahiba,  de  S.  Francisco  e  do  Paranà  ;  sua  apparifào  tardia  na 
historia  e  relativa  proximidade  do  povoado  pouparam-lhe  muitas 
das  privafoes  soffridas  por  Minas  Geraes  e  Mato  Grosso.  O  primi- 
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tivo  caminho  de  S.  Paulo  pouco  tempo  conservou-se  unico  ;  ape- 
sar das  prohìbifSes  repetìdas  e  arbitrarias  abriram-se  mais  outras 
picadas,  e  gados  e  aventureiros  affluiram  de  Minas  Geraes,  Bahia, 
Fernambuco,  Piauhy  e  Maranhào.  Jà  se  viu  que  poucos  annos 
depois  daqui  partiram  recursos  para  os  cuyabanos. 

Varias  expedifoes  se  organizaram  à  procura  de  jazidas  par- 
ticularmente  abundantes,  sybilinamente  annunciadas  em  roteiros 
mysteriosos, — Martyrios,  assim  chamados  da  semelhan9a  entre  as 
fórmas  das  rochas  visinhas  e  os  instrumentos  da  Paixao,  Araez,  rio 
Rico  etc.  Nos  roteiros,  observa  Eschwege,  que  ainda  alcan^ou 
alguns,  guardados  ciosamente  nas  familias,  tres  irmàos  ou  tres  ir- 
màs  podem  ser  tres  serras  ou  tres  rios;  juntamente  com  a  trindade, 
anda  em  geral  a  alavanca  encostada  à  gamelleira,  ou  a  corrente 
pregada  ao  cedro,  ou  o  prato  de  estanho  largado  numa  loca,  desi- 
gnados  comò  conhecengas  inequivocas  do  thesouro  e  nunca  vistos. 
Os  Mart5rrios,  si  de  facto  existem,  aguardam  ainda  descobridor. 

A  estas  tres  capitanias  auriferas  cumpre  aggregar  a  da  Bahia, 
nào  menos  rica.  Jacobinas  e  rio  de  Contas,  este  sobretudo,  justifica- 
ram  todas  as  esperan^as  do  velho  Gabriel  Soares  ;  mas  a  metro- 
pole  julgou  estes  descobertos  demasiado  proximos  do  littoral, 
expostos  portanto  a  assaltos  de  piratas,  e  prohibiu  fossem  minerados. 
0  veto  respeitou-se  o  menos  possivel,  embora  se  guardassem  as 
apparencias  ;  dahi  certo  ar  de  clandestinidade  associado  à  minera- 
<^o  bahiana  e  a  impossibilidade  de  especifical-a.  Mais  tarde  a  pro- 
hibifào  foi  levantada  ;  comtudo  Bahia  continuou  antes  agricola 
e  pastoni  que  mineira,  e  Goyaz  afogou-a  com  o  seu  esplendor. 

As  Ordena9oes  do  Reino  enumeravam  as  minas  entre  os 
direitos  reaes.  Como  a  experiencia  de  quasi  um  seculo  paten- 
teasse  a  difficuldade  de  desfructal-as,  triumphou  a  idea,  suggerida 
talvez  por  D.  Francisco  de  Sousa  e  incorporada  no  regimento  de 
1603,  de  permittir  a  lavran^a,  com  a  resalva  do  quinto  para  a 
Coròa.  Em  quanto  o  ouro  andou  por  oitavas  e  libras,  a  porcen- 
tagem  foi  por  assim  dizer  deixada  aos  escrupulos  de  cada  mineiro, 
mera  affirmatao  de  um  principio  theorico  ;  com  os  descobertos  ge- 
raes  de  Cataguazes  transformou-se  em  propulsor  de  todo  o  me- 
chanismo  colonial. 

No  chaos  inicial  a  unica  autoridade,  o  guarda-mor,  demarcava 
OS  lotes  e  apartava  para  o  rei  uma  data,  adjudicada  em  licita^ào 
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a  quem  mais  desse.  O  quinto  cobravam  provedores  ad  hoc  ou  arre- 
cadavam  registros  coUocados  em  pontos  de  passagem  for^ada,  Tau- 
baté,  para  quem  procurava  Sào  Paulo,  ou  Paraty,  no  caminho  do 
Rio.  Nas  ribeiras  do  Sào  Francisco  a  coUecta  ficava  mais  difficil, 
porque  a  partir  do  arraial  de  Mathiaà  Cardoso,  perto  da  actual  Ja- 
nuaria,  abriram-se  muitos  caminhos  para  o  Norte  e  Nascente  ;  pela 
rio  desciam  canoas  e  muitos  preferiam  este  vehiculo,  mais  seguro 
e  mais  economico.  A  difficuldade  de  arfecadagào  ainda  avultou 
quando  Garcia  Paes  estabeleceu  communicatào  directa  com  a  bahia 
de  Janeiro.  Mesmo  assim  o  rendimento  foi  consideravel. 

Nova  era  cometa  em  171 1,  com  a  chegada  de  Antonio  de 
Albuquerque,  a  crea9ào  de  villas  e  a  installatào  das  municipali- 
dades.  Albuquerque  reuniu  as  camaras  e  pessoas  mais  notaveis, 
para  assentarem  o  melhor  meio  de  garantir  qs  interesses  da  Coròa- 
Parecia  racional  uma  capita^ào  paga  por  cada  bateia  empre- 
gada  na  lavra  ;  as  camaras  preferiram  impostos  de  entrada  sobre 
fazendas  seccas,  molhados  e  escravos.  A  invasào  de  Duguay 
Trouin  chamou  o  governador  ao  Rio  ;  o  ponto  ficou  suspenso  ; 
continuaram  os  registros  e  o  systema  antigo. 

Braz  Balthasar  da  Silveira,  novo  governador,  acceitou 
o  offerecimento  feito  pelas  camaras  de  Villa-Rica,  Sabarà  e  Carmo, 
de  darem  annualmente,  em  paga  do  quinto,  trinta  arrobas  -de 
ouro  (i  arroba  =  16.834.000,  ao  cambio  de  27)  ;  para  auxilio  da 
cobran9a,  concedeu-lhes  D.  Braz  uma  quota  no  direito  das  entra- 
das.  Durou  està  avenga  um  quinquennio,  sem  que  o  governo  da 
metropole  jamais  parecesse  satisfeito. 

De  17 18  a  722,  as  camaras  abriram  mào  da  quota  de  im- 
porta9ào  e  obrigaram-se  a  pagar  annualmente  vinte  e  ciuco  arro- 
bas. A  córte  encheu-se,  porém,  de  escrupulos  com  a  injustiga  da 
capitario  até  ali  vigente  ;  preferiu  casas  de  fundigào,  a  que  seria 
recolhido  todo  o  ouro  em  pò,  reduzido  a  barras  e  desde  logo 
quintado.  Avessas  a  este  systema,  as  municipalidades  propozeram 
pagar  trinta  e  sete  arrobas  e  assim  se  fez  até  1725. 

De  entao  até  1750  vigorou,  ora  o  systema  de  capitatào,  ora 
o  de  casas  de  fundigào.  Estas  foram  definitivamente  estabelecidas 
desde  o  comedo  do  reinado  de  José  I  ;  afiangaram  as  camaras  o 
rendimento  annual  de  cem  arrobas  ;  havendo  sobra,  poderia  servir 
para  cobrir    o   deficit  do   anno   seguinte;    si  este   apresentasse 
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tambem  sobra,  a  do  anno  anterior  ficava  pertencendo  definitiva- 
mente à  Coròa  ;  si  houvesse  deficit  e  nào  pudesse  ser  supprido 
pelo  modo  indicado,  proceder-se-ia  à  derrama,  isto  é,  cada  mimici- 
palidade  concorreria  proporcionalmente,  de  modo  a  completar-se  a 
centena  de  arrobas.  A  camara  mais  opulenta,  a  de  Villa-Rica, 
tinha,  comò  recursos  exclusivos,  os  aferimentos  de  pesos  e  medi- 
das,  OS  foros  das  casas,  a  renda  dos  agougues  e  a  da  cadeia  ;  som- 
raado  tudo  nào  chegava  a  cinco  contos  annuos.  Quer  isto  dizer 
que  a  escrupulosa  metropole  passava  adiante  a  responsabilidade , 
na  odiada  capita^àó. 

Levariam  longe  os  pòrmenores  do  regimen  fiscal,  imposto  a 
Minas  Geraes  e,  até  onde  o  permittiam  as  distancias  e  a  populatào 
esparsa,  a  Bahia,  Goyaz  e  Matto  Grosso  :  a  prohibÌ9ào  de  abrir 
novas  picadas,  a  prohibÌ9ào  de  fondar  novos  engenhos,  a  prohibi- 
tào  de  andar  com  ouro  em  pò,  a  prohibÌ9ào  de  andar  com  ouro 
amoedado,  a  prohibi^ào  de  exercer  o  officio  de  ourives,  os  impos- 
tos  multìplos,  OS  donativos  implorados  por  prazo  certo  e  curto  e 
depois  exigidos  imperiosamente  por  prazo  muito  maior,  estra- 
nhando-se  a  ousadia  de  suspendel-os  nos  termos  do  accordo  inicial^ 
mostrariam  até  onde  pode  chegar  uma  administra9ào  sem  melin- 
dres  e  sem  intelligencia  e  uma  gente  sem  energia,  si  nào  fosse  o 
districto  adiamantino. 

Apenas  uma  amostra.  Divulgada  em  1730  a  existencia  de 
diamantes  no  Tijuco,  logo  D.  Louren90  de  Almeida,  governador 
de  Minas  Geraes,  estabeleceu  a  capita^ào  de  5$  por  cada  escravo 
empregado  nas  lavras;  no  anno  seguinte  mandou  despejar  as 
minas,  expulsar  da  comarca  do  Serro  negros,  mulatas  e  mulatos 
forros,  limitar  a  mineratào  a  certa  zona,  pagando-se  pelo  menos 
60$  annualmente,  afinal  por  muito  frfvor  reduzidos  a  20$,  prohibiu 
vendas  fora  do  povoado  e  so  as  permittìu  na  povoa9ào  com  o 
sol  de  fora;  em  1734  a  capitatào  foi  elevada  a  40$,  e  logo  em  se- 
guida  vedada  a  minera9ào  e  mandado  que  nem  um  dos  habitantes 
do  districto  pudesse  ter  batèa,  almocrafe,  alavanca  ou  qualquer 
outro  instrumento  de  minerar.  Com  o  tempo  foi-se  tornando  mais 
tyrannico  o  regimen,  de  modo  a  permittir  que  a  Coròa  portugueza 
ficasse  senhora  do  mercado  de  diamantes  do  mundo  inteiro. 

O  ouro  produzido  no  Brasil  escapa  a  qualquer  avalia9ào 
exacta.  Levando  em  conta  uma  porgào  de  dados,  Calogeras  cai- 
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cula  que  Goyaz  e  Mato  Grosso  desde  o  comedo  da  minerafàc  até 
1770  deram  urna  producfào  total  de  nove  mil  arrobas  ;  daquella 
data  a  1822  mais  umas  duas  mil  e  quinhentas  r  ao  todo  cento  e 
noventa  mil  kilogrammas.  Entre  Sào  Paulo,  Bahia  e  Cearà  ha- 
veria  mais  setenta  e  cinco  a  oitenta  mil.  Chega-se  assim  ao  total 
de  duzentos  e  setenta  mil  kilos  para  a  producgào  destas  partes  do 
Brasil,  durante  o  periodo  colonial  até  1822. 

Para  Minas  Geraes  avalia-a  em  sete  mil  quinhentas  arrobas 
.do  principio  até  1725  ;  em  seis  mil  e  quinhentas  arrobas  a  pro- 
ducfào  dos  onze  annos  seguintes  ;  em  doze  mil  arrobas  de  1736  a 
1751  ;  em  dezoito  mil  arrobas  de  1752  a  1787  ;  em  tres  mil  e  qui- 
nhentas a  quatro  mil  arrobas  de  1788  a  1801  ;  em  tres  mil  e  qui- 
nhentas arrobas  de  1801  a  1820.  Até  1820  a  extrac^ào  total  em  Minas 
devia  andar  por   51.500  arrobas,  digamos   772.500  kilogrammas. 

Os  quintos  representavam  apenas  uma  parte  do  regimen 
fiscal  :  havia  mais  os  dizimos,  os  direitos  das  entradas,  as  passa- 
gens  dos  rios. 

Os  dizimos,  estabelecidos  em  1704,  rendiam  no  tempo 
de  Teixeira  Coelho  mais  de  sessenta.contos  annuaes  :  para  os  seis 
annos  e  cinco  mezes  decorrentes  do  primeiro  de  Agosto  de  1777 
ao  ultimo  de  Dezembro  de  1783  o  contracto  foi  arrematado  por 
388  contos. 

Os  direitos  de  entrada  cobravam-se  nos  regìstros  do  caminho 
novo,  da  Mantiqueira,  do  Itajubà,  do  Jaguàra,  do  Ouro-fino,  do 
Jacuhy,  de  Sete  Lagòas,  do  Jequitibà,  de  Zabele,  do  ribeirào  da 
Ai-eia,  de  Nazareth,  de  Olhos  d'agua,  de  S.  Luis,  de  Santo  An- 
tonio, de  Santa  Izabel,  do  Pé  do  morrò,  do  Rebello,  do  Inhacica, 
do  Caeté-mirim,  do  Galheiro,  do  Bom-Jardim,  de  Simào  Vieira, 
de  Jequitinhonha,  de  Itacambira,  do  rio  Pardo.  Pagavam  entrada 
OS  escravos  introduzidos  pela  primeira  vez,  cabegas  de  gado 
vaccum,  muar  ou  cavallar,  e  as  cargas  de  fazenda  secca  ou  mo- 
Ihada.  Por  molhados  entendiam-se  os  comestiveis,  ferro,  a^o^  pol- 
vora  e  tudo  o  mais  improprio  para  se  vestir.  O  rendimento  das 
entradas  em  1776  foi  de  mais  de  cento  e  quarenta  e  sete  contos. 

Pagava-se  passagem  nos  rios  Sapucahy,  Verde,  Mortes, 
Grande,  Paraupeba,  Velhas,  Urucuia,  Baependy,  Para,  Sào  Fran- 
cisco, Jequitinhonha.  Officios  de  justÌ9a  e  fazenda  pagavam 
tambem  donativos,  ter^as  e  novos  direitos. 
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Na  constancia  da  derrama  surgiram  os  primeiros  pheno- 
menos  da  decadencia  da  mineragào.  Explicaram-na  pelos  extravios 
cada  vez  mais  numerosos,  grapas  à  multiplicidade,  de  vias  de  com- 
municagao.  Teixeira  Coelho,  qua  passou  onze  annos  em  Minas, 
occupando  altos  empregos,  e  deixou  escripto  precioso  sobre  a 
capitania,  indica  outras  causas  :  a  pobreza  dos  mineiros  ;  falta  de 
negros,  monopolios  delles  e  direitos  excessivos  que  pagavam  ; 
abusos  nas  concessoes  dos  guarda-mores  ;  demandas  sobre  terras 
e  aguas  mineraes;  mau  methodo  de  minerar;  demandas  sobre  os 
privilegios  dos  mineiros  a  que  chamam  da  trintada,  divÌ3ào  das 
fabricas  por  herangas,  etc. 

Todos  estes  males  influem  sensivelmente  na  decadencia 
das  minas,  observa  Eschwege,  mas  todos  elles  procedem  de  duas 
unicas  causas,  e  sào  terem  se  franqueado  ao  povo  as  minas  sem 
limitagào  e  sem  inspec^ào  sobre  seus  trabalhos  e  a  falta  de  leis 
montanisticas  adequadas  a  este  paiz  . . .  Os  mineiros  do  paiz 
aproveitam  so  o  que  podem  separar  mecanicamente  e  de  uma 
maneira  muito  imperfeita.  Assim,  contando  todas  as  perdas  que 
soffrem,  causadas  pela  sua  ignorancia,  desde  que  tiram  o  ouro  do 
seu  leito  naturai  até  que  sae  fundido  da  casa  de  fundigào  e  da  da 
moeda,  nào  sera  por  certo  exaggerado  quem  avaliar  estas  perdas 
em  a  metade  do  mesmo  ouro . . . 

Desenganada  de  ouro,  a  popula^ào  procurou  outros  meios 
de  subsistencia  :  a  crea^ào  do  gado,  a  agricultura  de  cereaes,  a 
planta9ào  de  canna,  de  fumo,  de  algodào  ;  com  o  tempo  avultou 
a  producfào  ao  ponto  de  crear-se  uma  industria  especial  de 
transportes,  confiada  aos  historicos  e  honrados  tropeiros. 

Diversas  tentativas  se  fizeram  para  attravessar  a  matta  e 
communicar  directamente  com  o  mar.  A  mais  feliz  consistiu  na 
passagem  do  alto  rio  Doce  para  o  Pomba  iniciada  por  1766. 
A  presen9a  de  poaia  facilitou  o  commercio  com  os  indios  da- 
quellas  regioes,  Coroados,  Coropotos,  extractores  da  erva  medici- 
nal,  cujo  emprego,  segundo  uma  tradigào  encontrada  por  Martius^ 
Ihes  ensinou  a  irara  :  «  asseguraram-nos,  escreve  elle,  que  estes 
filhos  da  natureza  aprenderam  o  uso  da  raiz  hemetica  com  a 
irara,  especie  de  marta,  que  costuma,  quando  bebeu  de  mais  agua 
impura  ou  salgada  de  muitos  riachos  e  tanques,  mastigar  a  raiz 
e  a  erva  para  provocar  vomito.  Comtudo  isto  pode  muito  bem 
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ser  urna  das  muitas  historias  infundadas  que  sem  exame  os  por- 
tuguezes  receberam  dos  indios». 

Assim,  a  penetra^ao  ou  melhor  a  exteriorisafào  fez-se 
rapida  atravez  da  zona  da  ipecacuanha.  Jà  na  era  de  780  Miguel 
Henriques,  o  Mao  de  Luva,  chegava  por  este  caminho  às  minas 
de  Cantagallo.  Mais  tarde  plantou-se  café  naquella  comarca,  que 
desceu  o  Parahyba  ou  procurou  o  porto  de  Magé,  (por  Appare- 
cida.  Serra  do  Capim,  Paquequer,  estrada  construida  pelo  barào 
de  Ayuruoca)  emquanto  nào  poude  servir-se  da  Estrada  de  Ferro 
de  Fedro  II  e  da  Estrada  de  Ferro  da  Leopoldina. 
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2ii.    2ii.    2ii.    J^     ii/i. 

y^  y^  y^  y(\    y^ 

Os  triumphos  colhidos  em  guerras  centra  os  estrangeiros, 
as  proezas  dos  bandeirantes  dentro  e  fora  do  paiz,  a  abundancia 
de  gados  animando  a  immensidade  dos  sertoes,  as  copiosas  sommas 
remettidas  para  o  governo  da  metropole,  as  numerosas  fortunas, 
o  accrescimo  da  populagào,  influiram  consideravelmente  sobre  a 
ps3'^chologia  dos  colonos.  Os  descobertos  auriferos  vieram  com- 
pletar a  obra.  Nao  queriam,  nào  podiam  mais  se  reputar  inferiores 
aos  nascidos  no  além-mar,  os  humildes  e  envergonhados  masombos 
do  comedo  do  seculo  XVII.  Por  seus  servi^os,  por  suas  riquezas^ 
pelas  magnificencias  da  terra  natal,  contavam-se  entre  os  maiores 
benemeritos  da  corOa  portugueza. 

Tal  transfiguragào  nào  se  deram  pressa  em  reconhecer  os 
filhos  do  alem-mar.  Dahi  attritos  frequentes.  Gregorio  de  Mattos, 
bahiano  que  se  formara  em  Coimbra  e  alias  nào  revela  sympathia 
particular  pelos  patricios,  ja  na  segunda  metade  do  seculo  XVII 
manejava  o  latego  da  satira  contra  o  reinol:  vem  degradado  por 
crimes,  ou  fugido  ao  pae,  ou  por  nào  ter  o  que  comer,  salta  no 
caes  descalgo,  despido,  roto,  trazendo  por  cabedal  unico  piolhos 
e  assobios,  curte  vida  de  miserias,  amiùda  roubos,  ajunta  dinheiro, 
<^asa  rico  e  occupa  os  cargos  da  republica!  De  outra  parte  nào 
'^Itariam   respostas  mordazes   e  remoques   equivalentes. 

Destes    attritos   e   malqueren9as  a  primeira  manifesta^ào 

publicsi  explodiu  nas  terras  do  ouro  com*  a  chamada   guerra  dos 

f/nboabas,  urna  das  designa9oes    dos  reinoes    na  lingua  geral. 

Para  o  caso  de  que  vamos  agora   tratar  a  designa^ào  era  pouco 

"S'orosa.    Naquellas  brenhas  tao  alongadas  do  littoral  devia  haver 

Poiicos  portuguezes  ;  é  provavel,  quasi  certo,  estivessem  em  minoria 

^os  coinbates  :  mas  a  alcunha  além  de  affrontosa,  resolvia  uma 

^^estsLo  difficil  :    comò  chamar  os  adversarios,    em  sua  maioria 

S^nt^    da  ribeira  do  Sào  Francisco,  si  muitos   vieram  de  S.  Paulo 

^  F^^<^cediam  de  paulistas,  e  eram  bahianos  os  de  uma,  pernambu- 

^nos    OS  de  outra  margem  ?  Chamavam  emboabas  a  todos  os  que 

^^    ^shiram  de  sua  regiào,  explica  Rocha  Pitta. 

Os  paulistas  affectavam  profundo  despreso  pelo  emboaba, 

txat^\ram-no  por    vós,   comò  se  fora   escravo,   informa    o    chro- 

l\^S^^  destes  successos.  Durante  o  praso  de  sua  prepotencia  entre 
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a  serra  da  Mantiqueira  e  a  do  Espinha^o,  nas  primeiras  decadas  da 
anarchia  incompressivel,  entregaram-se  aos  maiores  excessos  e  so 
a  for?a  deu  leis.  Um  dia,  ante  a  viólencia  praticada  à  sua  vista 
centra  um  pobre  diabo,  protestou  Manuel  Nunes  Vianna,  emboaba 
poderoso,  afazendado  nas  margens  do  Carinhanha,  pratico  em 
guerras  contra  o  gentio  do  S.  Francisco,  nas  quaes  conquistara  o 
posto  de  mestre  de  campo.  Tanto  bastou  para  promoverem-no  a 
chefe  dos  opprimidos.  Os  paulistas  por  sua  vez  sentiam-se  espo- 
liados  com  a  presenta  de  tantos  forasteiros.  Conservam  odio  aos 
reinoes,  lembrava  Antonio  Rodrigues  da  Costa,  no  Conselho  Ul- 
tramarino de  que  era  membro,  por  que  os  reputam  por  usurpa- 
dores  daquellas  riquissimas  minas,  que  elles  entendiam  firmemente 
serem  patrimonio  seu,  que  Ihes  havia  dado  ou  a  sua  fortuna  ou  a 
sua  industria.  Entre  espoliados  e  opprimidos  o  conflicto  era  fatai. 
A  morte  da  gente  miùda  nào  se  levava  em  conta,  mas  um 
dia  OS  forasteiros  mataram  José  Pardo,  paulista  poderoso,  e  seus  pa- 
tricios  come^aram  a  se  armar,  para  em  Janeiro  do  seguinte  anno 
de  1709,  dar  cabo  dos  emboabas.  Elstes,  fogosos  agora  com  o 
prestigio  do  chefe  eleito,  anteciparam  a  amea?a  e  sahiram  à  procura 
do  inimigo  para  dar-lhe  combate.  A  for^a  de  S.  Paulo,  que  des- 
cuidosa  acampava  junto  ao  rio  das  Mortes,  recolheu-se  a  um  capào 
quando  chegou  a  multidào  arrebanhada  no  rio  das  Velhas  e  alto 
rio  Doce.  De  cima  das  arvores  os  paulistas  disparam  tiros  certeiros, 
mas  sua  resistencia  nao  podia  aturar  muito,  por  estar  cercado  o 
mato  de  modo  a  nào  permittir  sahida  e  alem  disso  fallecerem  vi- 
veres.  Espalhou-se  que  os  emboabas  se  contentariam  com  des- 
armar  os  contrarios,  e  estes  fiados  na  promessa  vaga  pediram  bom 
quartel,  promettendo  entregar  as  armas.  Concedeu-lho  Bento  do 
Amarai  Gurgel,  cabo  da  forga  atacante,  fluminense  de  instinctos 
sanguinarios  ;  apenas,  porém,  os  viu  indefesos  «  fez  um  tal  estrago 
naquelles  miseraveis  que,  deixando  o  campo  coberto  de  mortos 
e  feridos,  foi  causa  de  que  ainda  hoje  se  conserve  a  memoria  de 
tanta  tyrannia,  impondo  àquelle  logar  o  infame  titulo  de  capào  da 
Traifào». 

Ensoberbecidos  com  està  Victoria,  os  emboabas  proclamaram 
Manoel  Nunes  Vianna  govemador  daquellas  mrnas.  O  acclamado, 
alheio  às  malfeitorias  e  crueldades  de  Bento  do  Amarai,  praticadas 
longe  de  suas  vistas  e  sem  seu  assentimento,  mostrou-se  capaz  do 
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cargo  ;  elevou-se  de  chefe  de  partido  a  cabe?a  de  governo,  creoit 
juizes,  distribtiiu  postos,  officios  e  patentes,  regularisou  a  concessào 
das  minas,  cobrou  os  quìntos  devidos  ao  regio  erario,  arrecadou 
direitos  sobre  os  gados  e  fazendas  importadas,  sopeou  a  anarchia 
reinante.  Excessos  praticou  necessariamente,  nem  com  facilidade 
poderia  evital-os,  mas  sua  obra  foi  benefica  e  depois  della  percebe- 
se  o  arrefecimento  da  barbarie  universal.  Era  alias  um  espirito  de 
certa  cultura;  gostava  de  ler  a  Cidade  de  Deus,  e  obras  congene- 
res  ;  a  suas  expensas  se  imprimiu  o  Peregrino  da  America  de  Nuno 
Marques  Pereira,  um  dos  mais  apreciados  livros  para  nossos  avós 
do  seculo  XVIII,  comò  provam  suas  numerosas  edifoes. 

A  noticia  dos  successos  do  rio  das  Mortes  attrahiu  às  minas 
Fernando  de  Lencastro,  governador  do  Rio.  Os  espiritos  estavam 
ainda  muito  excitados  para  reconhecer-lhe  a.autoridade,  mesmo  si 
admittìssem  sua  imparcialidade  e  desta  com  razào  ou  sem  ella  du- 
vidavam.  Em  Congonhas,  proximo  de  Ouro  Preto,  Nunes  Vianna 
sahiu-lhe  ao  encontro,  rodeado  de  cavallaria  e  infantaria  e  o  go- 
vernador intimidado  fez-se  de  volta  para  sua  capital.  Diz-se  que 
secretamente  procurou-o  o  chefe  dos  emboabas,  assegurando-lhe 
sua  lealdade,  promettendo  sujeitar-se  à  ordem  legai  apenas  sere- 
nasse a  effervescencìa  de  sua  gente.  Parece  exacta  a  historia,  pois 
quando  mais  tarde  acudiu  Antonio  de  Albuquerque,  successor  de 
D.  Fernando,  acompanhado  apenas  de  dois  capitàes,  dois  ajudantes 
e  dez  soldados,  Nunes  Vianna  entregou-lhe  voluntariamente  o 
mando  e  recolheu-se  a  suas  fazendas  na  margem  pemambucana 
do  S.  Francisco. 

Donde  menos  se  esperava  annunciou-se  nova  procella.  Os 
paulistas,  sobreviventes  ao  morticinio  do  capào  da  Traigào,  foram 
recebidos  em  sua  terra  com  desprezo  até  das  proprias  mulheres, 
que  «  blasonando  de  Pantasileas,  Semiramis  e  Zenobias,  os  inju- 
riavam  por  se  haverem  ausentado  das  minas  fugitivos,  e  sem 
tomarem  vingan^a  dos  seus  aggravos,  estimulando-os  a  voltar  na 
satisfafào  delles  com  o  estrago  dos  forasteiros  ».  Estas  palavras 
ardentes  encontraram  echo  ;  Piratininga  tornou-se  pra^a  de  guerra  ; 
numerosos  voluntarios,  sedentos  de  vingan^a,  gruparam-se  a  roda 
de  Amador  Bueno  da  Veiga  e  se  encaminharam  para  além  da 
Mantiqueira.  Sua  marcha  foi  bastante  vagarosa.  Sahiu-lhes  ao 
encontro  Antonio  de  Albuquerque,  esperanfado  em  ser  tao  bem 
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succedido  com  elles  corno  fora  com  os  emboabas.  Enganou-se, 
porém  ;  a  marcha  vagarosa  dos  paulistas  nào  provinha  de  hesi- 
ta?oes  ou  receios  e  por  tal  modo  receberam  o  govemador  que 
dali  mesmo  seguiu  para  o  Rio  pelo  velho  caminho  de  Paraty,  re- 
ceioso  de  ser  preso  por  aquelles  subditos  turbulentos.  Da  ci^ 
dade,  pelo  caminho  novo  de  Garcia  Paes,  mandou  avisar  os  em- 
boabas do  perigo  que  os  ameatava. 

Assim  tiveram  tempo  de  se  apparelhar  e  fortalecer 
até  chegar  Amador  Bueno  com  seus  mil  e  trezentos  soldados. 
Feriu-se  logo  o  combate  e  durou  varios  dias  ;  alguns  paulistas,  des- 
animados  com  a  resistencia,  falaram  em  levantar  o  cerco  ;  alguns 
emboabas,  à  vista  da  mortandade  nas  proprias  fileiras,  pensaram 
em  se  render.  O  odio  era  demasiado  forte  de  parte  a  parte 
para  prevalecer  qualquer  solu^ào  mais  humana.  Afinal,  quando  os 
emboabas  jà  nào  podiam  se  man  ter  e  dispunham  uma  sortida  de- 
sesperada,  mysteriosamente  retiraram-se  os  paulistas,  talvez  com  o 
boato  de  marcharem  do  rio  das  Yelhas  e  de  Ouro-Preto  for^as 
consideraveis.  Nào  deram  com  isso  a  partida  por  perdida  e  tra- 
taram  de  preparar  ou  fingiram  preparar  outra  expedi^ào  mais 
forte  para  recome^ar  a  lucta  ;  interveio,  porém,  D.  Joào  V,  com 
o  prestigio  semi-divino  da  rcaleza  naquellas  intelligencias  rudi- 
mentares  :  «  entendendo  o  soberano  que  animos  generosos  se 
deixam  vencer  com  qualquer  afago,  Ihes  enviou  pelo  novo  go» 
vernador  um  retrato  seu . . .  para  que  entendessem  que  visi- 
tando-os  daquelle  modo,  jà  que  pessoalmente  o  nào  podia  fazer, 
tomava  aos  paulistas  debaixo  de  sua  real  protecfào  ».  Com  este 
singular  presente  se  satisfizeram,  e  esquecidos  dos  aggravos  pas- 
sados  depuzeram  as  armas. 

Deppis  da  guerra  dos  emboabas,  houve  ainda  desordens 
em  Minas-Geraes,  uma  dellas,  em  1720,  suffocada  energicamente; 
nào  mais  inspirou-as  o  espirito  de  nativismo,  isto  é  a  queixa  de 
espoliagào  e  sua  importancia  é  meramente  provinciana. 

Mal  estavam  pacificadas  as  terras  do  ouro  e  jà  rebentava 
manifestafào  analoga  na  capitania  de  Fernambuco. 

Depois  da  expulsào  dos  flamengos,  o  governador  fixou 
residencia  em  Olinda,  e  nella  o  primeiro  bispo  estabeleceu  a  sède 
da  diocese  em  1688.  A  nobreza  antiga  reedificou  a  casaria  des- 
truida,  que  occupava  so  por  occasiào  das  festas,  pois  a  maior  parte 


do  anno  passava  nos  engenhos.  O  Rècife,  gra?as  à  superioridade  dò 
porto,  continuou  a  prosperar  e  adquiriu  populagào  numerosa  e 
permanente  ;  preferiam-no  para  morada  os  negociantes,  gente 
que  em  geral  procurava  enriquecer  depressa,  para  ir  desfructar  a 
fortuna  no  além-mar.  Os  olindenses  olhavam  para  elles  com  toda 
a  soberania  de  sua  prosapia  e  de  seus  postos,  desdenhosamentè 
chamavam-nos  mascates,  e  andavam  sempre  em  rusgas  por  causa 
de  contas,  queixando-se  uns  de  usura  e  extorsào,  outros  de  mau  pa- 
gamento e  ma  fé. 

Depois  de  enriquecer,  alguns  recifenses  procuravam  ter  tamT 
bem  parte  no  governo,  obter  habitos  e  ganhar  postos  de  milicia, 
Conseguiram-no  com  grande  indigna? ào  da  nobreza,  acostumada  ao 
privilegio  destas  honrarias.  Em  1703  fizeram  nào  so  eleitores  comò 
um  vereador.  Com  isto  tanto  mais  se  exarcebaram  as  paixòes. 
Olinda  aproveitou  sua  dupla  superioridade  de  capital  ciyil  e  eccle- 
siastica para  a  todo  proposito  amesquinhar  a  rivai.  Desde  entào 
empenharam-se  os  mascates  em  obter  para  o  Recife  o  titulo 
de  villa,  condigào  de  autonomia  dos  negocios  municipaes.  Em- 
quanto  reinou  D.  Fedro  II,  lembrado  ainda  da  guerra  dos  vinte  e 
quatro  annos,  valeu  a  opposifào  da  nobreza;  D.  Joào  V  cedeu 
a  influencia  contraria  poucos  annos  depois  de  haver  subido  ao 
throno. 

A  solugào  offendeu  os  brios  olindenses,  mas  talvez  nào  pro- 
vocasse violencias  si  a  outro  coubesse  executar  a  ordem  règia.  Go- 
vemava  a  capitania  Sebastiào  de  Castro  Caldas,  ex-governador  do 
Rio  e  da  Parahyba,  portuguez  leviano,  sarcastico,  desdenhoso  dos 
subordinados,  addictodos  reinoes.  A  5  de  Fevereiro  de  17  io  levan- 
tou  0  pelourinho  da  villa  nova,  em  honra  sua  chamada  de  S.  Se- 
bastiào ;  a  3  de  Margo  levantou  outro  com  maior  solennidade, 
por  nào  ser  bastante  o  primeiro.  A  delimita^ào  do  termo  de  Re- 
cife, a  jurisdicfào  dos  juizes  ordinarios,  a  serventia  dos  diversos 
officios  malquistaram  o  ouvidor,  o  juiz  de  fora  e  o  juiz  ordinario 
com  o  governador.  Correu  que  se  pretendia  depol-o,  comò  em 
1666  se  fizera  a  Jeronymo  de  Mendonfa  Furtado.  Sob  este  prer 
texto,  verdadeiro  ou  falso,  comegou  elle  a  prender  pessoas  impor- 
tantes,  e  ameagava  ainda  outras  quando  a  17  de  Outubro  desfe- 
charam-lhe  um  tiro  às  4  horas  da  tarde,  no  meio  da  rua.  Jà  tar- 
dava este  desfecho:  «em  Fernambuco  se  acha  que  mais  gente  se 
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tem  morto  a  espìngarda  depoìs  de  sua  restauralo  do  que  matàra 
a  mesma  guerra»,  escre vera-se  alguns  annos  antes. 

Nào  fòram  pegados  os  tres  mandatario?  nem  se  descobriu 
mandante.  Caldas,  ligeiramente  fendo,  prohibiu  que  a  dez  leguas 
do  Recife  andasse  alguem  armado  e  mandou  prender  mais  gente. 
O  facto  de  superintender  a  tudo  sem  se  recolherao  leito,  deu  aso  aos 
agitadores  para  èspalharem  ser  fingido  o  ferimento  e  o  tiro  man- 
dado  dar  por  elle  proprio  ;  a  prohibi^ào  de  ?.ndar-se  armado  apon- 
taram  comò  prova  de  estar  disposto  a  entregar  a  terra  aos  france- 
zes,  que  acabavam  de  atacaroRio.  Comistocresceuafermentagào; 
perdendo  a  calma,  o  goveraador  expediu  varios  destacamentos  às 
freguesias  da  matta,  a  effectuar  novas  prisòes.  Levantou-se  o  povo  ; 
parte  da  tropa  foi  cercada,  parte  capitulou,  parte  fratemisou,  e 
levas  numerosas  de  populares  puzeram-se  em  marcha  para  o  Recife, 

A  5  de  Novembro  chegou  à  praga  a  noticia  do  levante  ;  a  6, 
Caldas  tentou  negociar  com  os  levantados,  que  a  nada  quizeram 
attender  ;  a  7  de  madrugada  embarcou  numa  sumaca  para  a  Bahia,, 
levando  comsigo  alguns  dos  mais  odiados  de  seus  partidarios.. 

Dos  populares,  recrutados  pela  maior  parte  em  Santo  An- 
tao,  S.  Louren^o,  Jaboatao,  Varge,  Muribeca,  alguns  eram  movidos 
sobretudo  pela  pretensa  trai^ào  do  governador  ;  a  outros  instigava 
òdio  aos  mascates,  e  formava  artigo  de  seu  programma  o  saque  do 
Recife.  Tel-os  dissuadido  deste  projecto  deveu-se  principalmente 
aos  religiosos  regulares  e  seculares.  Na  entrada  da  nova  villa  houve 
algumas  violencias,  mas  de  pequeno  vulto  e  a  tempestade  des- 
fez-se  Sem  os  estragos  temidos.  O  pelourinho  foi  derribado,  annui- 
lada  a  eleigào,  inutilisados  os  pelouros,  privados  deinsignias  os  offi- 
ciaes  mascates  ;  um  ou  outro  devedor  menos  consciencioso  liquidou 
as  còntas  summariamente  ;  comtudo  houve  mais  far^as  e  desfeitas 
que  violencias  e  desfor^os. 

Com  a  retirada  de  Sebastiào  de  Castro  vagara  o  logar  de 
governador;  abertasas  vias  de  successao  para  saber  o  nome  do 
substituto,  sahiu  o  do  bispo  da  diocese.  Alguns  insurgentes  oppu- 
zeram-se  à  posse.  Bernardo  Vieira  de  Mello,  sargento-mor,  um 
dos  cabos  na  guerra  dos  Palmares,  propoz  se  proclamasse  uma 
republica  à  moda  de  Veneza  ou  se  procurasse  a  protec?ào  de 
alguma  potencia  christà.  Hoje  é  festa  estadual  em  Fernambuco  o 
dia  IO  de  Novembro,  em  honra  deste  gesto  peregrino.  Que  idèa 
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formava  de  republica  e  da  adaptabilidade  a  terras^tao  atrasadas,  a 
povo  tao  alheio  às  praticas  politicas  e  admiijistrativas,  de  orga- 
nismo complexo  e  delica.do  qual  a  constituÌ9ao  veneziana,  prova- 
velmente  se  ignorarà  até  a  consummagào  dos  seculos.  Ouvira,  tal- 
vez,  falar  no  seu  caracter  aristocratico  e  ingenuamente  equiparava 
a  nobreza  de  Olinda  aos  cultos  patricios  das  lagunas.  Do  prote- 
ctorado  de  qualquer •  nagao  christà  que  se  poderia  seguir?  Espe- 
rava-o  fim  identico  ao  da  invasào  flamenga,  —  bem  o  provava  o 
actual  movimento,  triumphante  gragas  principalmente  à  crenfa  que 
se  divulgou  da  connivencia  do  governador  expulso  com  os  france- 
zes.  De  resto  podem  ser  falsas  estas  allegagòes,  transmittidas  so  por 
adversarios  rancorosos,  empenhados  em  aggravar  as  culpas  dos 
vencidos.  Acabou-se  reconhecendo  legitimo  o  successor  indicado 
pelas  vias  de  successào,  Sua  Illustrissima  o  Senhor  D.  Manoel. 

D.  Manuel  Alvares  da  Costa,  chegado  de  Portugal  no 
comedo  do  anno,  mantivera  com  o  representante  do  poder  civil  as 
relagòes  antes  frias  que  cordeaes  de  praxe  entre  os  cabefas  das 
duas  sociedades  perfeitas.  Ao  ser  informado  do  tiro,  foi  visitar  o 
fendo  de  quem  namesma  occasiào  se  despediu  por  ter  de  partir 
para  a  Parahiba.  Em  caminho  aggregou-se  à  comitiva,  comò  dias 
antes  convencionara,  José  Ignacio  Arouche,  o  ex-ouvidor  malquis- 
tado  com  o  governador  a  proposito  da  divisào  do  termo  do  Recife,  e 
objecto  de  odio  muito  particular  seu  e  dos  mascates,  apezar  de  por- 
tuguez.  Sebastiào  de  Castro  implicou-o  entre  os  mandantes  do.  crime 
e  fautores  da  conspirafào,  deu  ordem  de  captural-o  e  nào  sendo 
achado  em  casa,  mandou  seguilo  até  onde  fosse  encontrado:  era 
facil  a  diligencia,  pois  Arouche  nào  andara  com  mysterios. 

A  20  de  Outubro  amanheceu  cercada  a  igreja  de  Tapirema, 
onde  pernoitara  o  bispo,  por  uma  tropa  de  soldados  encarregada  de 
realisar  a  prisào.  D.  Manuel  escreveu  a  Sebastiào  de  Castro,  protes- 
tando contra  a  desattenfào  a  sua  pessoa  e  descomposi^ào  immere- 
cida  e  obrigando-se  a  dar  cónta  do  perseguido.  A  resposta  foi 
remessa  de  for^a  mais  numerosa,  accusa^oes  odiosas  contra  o  ex- 
ouvidor,  ordem  de  trazel-o  vivo  ou  morto:  «si  o  dito  doutor  està 
innocente,  tenho  bens  com  que  satisfazer-lhe  a  injuria  e  cabega  com 
que  pague  quando  por  este  respeito  merefa  castigo. . .  Este  doutor 
ficou  em  Fernambuco  ou  por  peccado  da  terra  ou  pelos  meus,  pois 
nào  so  embara?ou  o  meu  governo,  masppzaV.  S.*euiòdio  com  as 
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suas  ovelhas,  comò  é  publico  e  notorio,  pois  todos  reconhecem  as 
lettras  e  virtudes  de  V.  S.*  e  attribuem  aos  seus  conselhos  e  vin- 
gangas  tudo  quanto  se  tem  visto  e  experimentado  »•  Arouche  esca- 
pou  à  prisào  porque  sacerdotes  do  logar  deram-lhe  escapula  e  poi* 
caminhos  desviados  levaram-n'o  à  Parahiba. 

D.  Manuel  voltou  para  Olinda  no  dia  io  de  Npvembro,  a  15 
tomou  posse  do  governo  e  logo,  para  aquietar  os  povos  sublevados 
desde  Sào  Francisco  até  Parahiba,  perdoou-lhes  a  revolugào  e  o 
tiro,  «confiado  na  grandeza  de  el-rei  nosso  senhor  que  Deus  guarde 
o  haja  de  confirmar  ». 

Seguem-se  alguns  mezes  de  calma  apparente.  A  nobreza 
desfructava  ruidosamente  a  Victoria,  dando  tudo  por  terminado; 
apenas  em  Junho  do  anno  seguinte  falou-se  de  tirar  proveito  das  for- 
talezas  para  impedir  o  desembarque  do  novo  governador,  si  nào 
trouxesse  o  perdào  esperado,  ou  permittil-o  sómente  sob  certas 
condigoes. 

Entretanto  a  inercia  dos  mascates  encobria  um  traballio  de 
mina  multo  activo.  Com  habilidade  foram  separadas  da  causa  de 
Olinda  as  freguesias  situadas  entre  o  cabo  de  Santo  Agostinho  e  o 
rio  S.  Francisco  ;  obtida  a  cooperagào  do  capitào-mór  da  Parahiba, 
do  mestre  de  campo  dos  Henriques,  do  governador  dos  indios,  do 
commandante  da  fortaleza  de  Tamandaré  ;  aos  poucos,  para  nào 
despertar  attengào,  reunidos  viveres  em  quantidade  sufficiente  para 
resistir  a  um  cerco  ;  alliciado  o  tergo  do  Recife  com  seus  officiaes, 
fieis  a  Sebastiào  de  Castro  até  a  ultima  bora.  Està  pelo  menos  é  a 
versào  olindense.  Como  nada  transpirou  até  o  momento  deci- 
sivo difficilmente  se  comprehende  ;  nào  se  sabe  o  que  mais  admii'ar^ 
si  a  manha  da  gente  mascatal,  si  a  cegueira  da  nobreza,  e  ganha 
foros  de  verosimil  a  historia  depois  contada  pelos  mascates  de  que 
nada  se  previra,  nada  se  preparara,  tudo  surgira  de  momento.  Até 
hoje  so  tem  triumphado  no  Brasil  movimentos  improvisados,  que 
dispensam  longas  combinagoes  e  prodigalidades  cerebraes. 

Soldados  do  tergo  do  Recife  e  os  de  Bernardo  Vieira  de 
Mello  entraram  em  rusga  por  causa  de  mulheres  a  toa;  o  sargento- 
mór  tomou  o  partido  dos  seus  e  exigiu  o  castigo  dos  outros  ;  estes 
imploraram-lhe  perdao,  mas  encontrando-o  mal  disposto  e  implaca- 
vel,  sahiram  para  arua  disparando  tiros,  dando  vivas  ao  rei  e  morras 
àos  traidores,  prenderam  o  cabo  dos  Palmares  e  levaram-no  para 
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a  cadeia.  O  bispo  e  Valenzuela  Ortiz,  antigo  juìz  de  fora  que  in* 
terinamente  substituia  Arouche  na  ouvidoria,  assistiram  à  prisào  e 
approvaram-na.  Como  por  encanto  occupou  as  fortalezas  a  gente 
recifene  ;  tudo  isto  a  i8  de  Junho  de  171 1.  No  outro  dia  o  bispo  as- 
signou  communica^oes  às  freguesias  ruraes  aquietando-as.  Si  hou- 
vera  de  facto  plano,  a  execugào  correu  magistral  :  de  um  so  golpe 
ficavam  guamecidas  as  fortalezas  com  pessoal  amigo,  immobili- 
sado  o  mais  resoluto  cabecilha  do  grupo  adverso  e  a  legalidade  de 
tudo  attestada  pela  presenta  e  approva^ào  explicita  do  chefe  reli- 
gioso e  civy  da  capitania  e  de  seu  primeiro  magistradó.  Depois  de 
tres  dias  o  bispo  e  o  ouvidor  sahiram  de  Recife  para  Olinda,  onde 
0  inesperado  dos  successos  provocara  a  maior  agitagào. 

D.  Manoel  era  varào  virtuoso  e  lettrado,  mas  facilmente  su- 
gestionavel,  timorato  e  violento  a  um  tempo,  impellido  numa  di- 
recgào  pelos  dictames  da  consciencia  e  logo  atirado  em  sentido 
opposto  pelas  intrigas  dos  conselheiros.  Sem  grande  custo  con- 
venceu-se  na  cidade  de  que  os  mascates  quizeram  prendel-o,  que  a 
guamigào  das  fortalezas  embugava  os  màis  negregados  horrores  e 
nào  podia,  nem  devia  permittir  desrespeito  à  magestade  real  depo- 
sitada  em  suas  màos.  Mandou  diversas  intimagòes  aos  do  Recife 
para  abandonarem  as  fortalezas,  desvanecerem  as  fortificagoes  feitas 
para  terra,  reconhecerem  a  fidelidade  dos  olindenses.  Depois  da 
quarta,  tao  inutil  comò  as  outras,  a  27  de  Junho  demittiu  de  si 
parte  do  poder  temporal  em  favor  de  Valenzuela  Ortiz,  do  mestre 
de  campo  Christovào  de  Mendon^a  Arraes,  e  officiaes  do  senado, 
«comtanto  que  nào  haja  effusào  de  sangue  e  assim  o  protesto  uma 
e  mil  vezes,  comò  jà  protestado  tenho,  e  que  para  està  restauragào 
e  negocio  e  tudo  o  mais  que  delle  se  pode  seguir,  nào  concorro 
directa  nem  indirectamente,  porque  so  quero  a  paz  e  socego  nos 
vassallos  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde». 

Si  quizesse  tornar  inevitavel  a  effusào  de  sangue,  o  pobre 
prelado  nào  teria  achado  melhor  caminho.  Escudada  em  sua  cum- 
plicidade,  a  nobreza  cercou  o  Recife  e  as  hostilidades  abriram-se 
com  violencia  de  parte  a  parte.  Bombardeios,  sortidas,  recrimina- 
?6es,  folhas  avulsas  mostrando  a  sem  razào  dos  adversarios  com- 
p6em  aste  pouco  interessante  episodio.  Commandava  os  mascates 
Joào  da  Motta,  naturai  de  Alagoas,  elevado  a  capitào  mandante  por 
ser  o  officiai  mais  antigo.  Era-lhe  facil  manter  a  resistencia,  pois  os 
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sitiados  sabiam  que  desta  vez,  si  se  rendessem,  seria  fatai  ò  saque 
da  villa,  Dispunha  a  mais  de  sangue  frio,  bravura,  enthusiasmo, 
bom  humor  e  presenta  de  espirito.  A  exemplo  do  bispo,  constituiu 
urna  especie  de  governo  ecclesiastico  de  frades,  principalmente  re- 
coUetos  e  carmelitas,  lettrados  e  canonistas,  para  contrabalanfar  as 
censuras  e  excommunhSes  episcopaes.  Nunca  os  mensageiros  do 
prelado  pcderam  fazer  as  intima^oes  necessarias,  e  portanto 
ninguem  se  considerou  nunca  excommungado.  A  terrivel  arma 
mentiu  fogo. 

Na  campanha  houve  dois  combates:  no  primeiro^  venceram 
OS  mascates,  no  segundo  os  cidadàos.  Apezar  de  seu  furor  parti- 
dario,  o  chronista  olindense  reconhece  um  que  de  providencial  no 
resultado  dos  dois  encontros,  «Mysterios  foram  ambas  estas  occa- 
siòes  da  Divina  Providencia,  que  nào  pèrmittiu  o  conseguir-se  de 
outra  sorte,  livrando-nos  sempre  do  maior  mal,  que  por  cegos  o 
nào  viamos  ;  pois  é  certo  que  si  os  nossos  da  primeira  vez  vences- 
sem,  corno  desejavam,  escandalisados  do  seu  atrevimento  e  sem  o 
seu  amparo  os  do  Recife,  entrariam  de  fora  os  moradores  a  abrasar 
quantos  dentro  nelle  achassem.  E  si  nesta  segunda  batalha  nos 
vencessem,  vinham  do  mesmo  modo  sobre  nós  a  acabar-nos». 

A  noticia  dos  primeiros  successos  chegou  a  Lisboa  em 
Fevereiro  de  711.  Com  elles  occupou-se  o  Conselho  Ultramarino 
na  consulta  de  26.  A  impressào  produzida  foi  vehemente  :  «  este 
caso  nào  so  é  gravissimo,  mas  o  maior  que  até  agora  aconteceu  na 
na^ào  portugueza  »,  e  a  variedade  nos  alvitres,  a  virulencia 
nas  propostas,  chegando  um  membro  a  fixar  o  minimo  dos  que 
deveriam  ser  condemnados  à  pena  ultima,  patentearam  o  sos- 
sobro  dos  consélheiros.  Quasi  tanta  indignagào  comò  o  tiro  e  o 
levante  suscitou  a  fuga  de  Sebastiào  de  Castro,  largando  um  go- 
verno de  que  prestara  menagem  nas  màos  do  soberano  ;  o  perigo 
da  vida,  mesmo  si  houvesse,  nào  era  o  motivo  para  desculpal-o. 

Chegaram  depoÌ3  noticias  mais  tranquilisadoras  :  a  posse 
do  bispo,  o  perdào  concedido  aos  revoltosos,  a  paz  e  a  obediencia 
succedendo  ao  motim.  A  consulta  de  8  de  Abril  jà  re  vela  mais 
calma.  So  a  i  de  Junho,  porém,  o  governo  metropolitano  resolveu 
confirmar  o  perdào,  prender  Sebastiào  de  Castro  por  abandono 
do  cargo,  enviar  novo  governador,  acompanhado  de  ouvidor,  juiz 
jde  fora  e  alguma  tropa. 


Felix  José  Machadó^ .  nomeado  goverhador,  appareceu  ào 
longe  sobre  Pau  Amarello  em  6  de  Outubro,  e  logo  os  dois  partidos 
mandaram  à  bórdo  expondo  a  seu  mòdo  o  estado  das  cousas.  So 
entao  devia  ter  sabido  do  cerco  do  Recife,  e  mais  successos  dèlie 
decorrentes.  Exigìu  que  Joào  da  Motta  entregasse  as  fortalezas, 
fez  levantar  o  cerco,  e  restituir  toda  a,  autoridade  politica  a 
D.  Manuel,  de  cujas  màos  unicamente  as  receberia. 

"  Estes  actos  revelaram  espiritò  bèm  orientado,  disposto  a 
coUocar-se  sobranceiro  às  fac^oes  que  se  degladiavam.  E'  bem 
possivel  mantivesse  està  attitude  até  o  firn  si  houvesse  manéira 
de  chegar  a  qualquer  conciliafào  entre  os  combatentes  ou  de 
an-edar  a  questao  fundamental:  quem  eram  os  verdadeiros  crimi- 
nosos  ?  OS  de  Olinda  que  atentaram  contra  a  vida  de  Sebastiào 
de  Castro,  derribaram  o  pelourinho,  queimaram  as  pàutas  eleito- 
raes?  os  do  Recife  que  negaram  obediencia  ao  bispa-govemador, 
guarneceràm  as  fortalezas  por  autoridade  propria,  abocaram  a  ar- 
tilharia  contra  a  terra?  Os  cidadàòs  havìam  sido  amnistiados  pelo 
rei  ;  o  govemador  geral  desde  a  Bahia  amnistiara  os  mascates,  mas 
estes,  desvanecidos  e  orgulhosos,  diziam  nào  precisar  de  perdào, 
antes  reclamavam  recompensas  e  agradecimentos. 

A  resposta  seria  facil  havendo  terceiro  levante,  e  logo  um 
partido  denunciou  o  outro  de  o  estar  tramando,  A  accusagào  era 
absurda,  comò  o  acto  inexequivel.  Os  de  Olinda  nào  tinham  en- 
<:ontrado  apoio  ao  Norte  de  Itamaracà  ou  ao  Sul  de  Santo  Agosti- 
nho  ;  menos  o  encontrariami  agora,  com  tropas.vindas  de  Portugal 
e  navios  de  guerra  fundeados  no  pòrto.  A  gente  mascatal  òbti- 
vera  a  restaurafào  da  villa,  o  reerguimento  do  pelourinho,  novas 
elei^òes  :  que  mais  poderia  aspirar  ? 

Entretanto  convenceu-se  o  governador  de  que  os  olin- 
denses  conspiravam,  e  logo  comegaram  prisoes,  persegui^oes  e 
processos.  Ouvidores  e  desembargadores  chamàdos  a  devassar  o 
caso  mostraram  nào  so  parcialidade  odienta  a  favor  dos  reinoes, 
corno  às  vezes  ordenaram  prisoes  pelo  simples  desenfado  de  des- 
feitear  o  adversario  e  de  se  divertir  com  a  gente  de  sua  roda. 
0  bispo  teve  ordem  de  sahir  de  Olinda  para  o  S.  Francisco 
e  corno,  por  ser  tempo  das  aguas,  viajasse  de  vagar,  intimou- 
Ihe  um  desèmbargador  que  andasse .  mais  depressa.  Si  à  primeira 
dignidade  ecclesiastica  nào  escapava  destas  affrontas,  pode-se  ima- 
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ginar  o  que  passariam  pessoas  sem  immunidades.  Foram  annos 
bem  calamitosos  osde7i2e7i3. 

No  firn  deste,  Antonio  de  Albuquerque,  depois  de  ter  gover- 
nado  Maranhào,  Rio,  S.  Paulo  e  Minas,  aportando  a  Fernambuco 
de  passagem  para  Europa,  poude  observar  o  estado  de  miseria 
e  attribulagào  daquella  pobre  gente  e  na  córte  expoz  a  verdadeira 
situagào. 

Os  servifos  prestados  durante  annos  em  cargos  tao  impor- 
tantes  davam  peso  a  suas  palavras  e  a  elle  se  attribue  a  disposi?ao 
mais  benevola  desde  logo  mostrada.  *  Cartas  regias  datadas  de  7 
de  Abril  de  714  lembraram  que  estavam  perdoados  tanto  o  levante 
de  710  corno  o  de  711;  nào  ha  via  mais  devassar  e  prender  por 
causa  delles;  so  constituia  crime  o  de  713. 

Por  implicados  neste  foram  conservados  presos  Bernardo 
Vieira  de  Mello  e  um  filho,  Leonardo  Beserra  e  dois  filhos,  e  Leào 
Falcao,  o  estouvado  e  leviano  que,  ainda  depois  da  chegada  de 
Felix  José  Machado,  teve  a  velleidade  de  tentar  resistir  e  insurgir-se, 
nos  limites  de  Goyanna,  poderoso  centro  mascatal. 

Leonardo  Beserra,  depois  de  desterrado  para  a  India,  con- 
seguiu  fugir  para  a  Bahia,  onde  terminou  a  vida.  Segundo  a  tradifào 
escrevia  aos  amigos  :  «nào  corteis  um  so  quiri  das  mattas;  tratai  de 
poupal-os  para  em  tempo  opportuno  quebrarem-se  nas  costas  dos 
marinheiros».  Marinheiro  era  urna  das .  designa^oes  dos  portu- 
guezes  na  capitania  de  Fernambuco,  quiri  o  nome  de  madeira 
tao  rija  comò  ferro.  Si  as  palavras  sào  autenticas,  devia  possuir 
optimismo  incuravel  o  velho  insurgente  que  fiava  a  republica  ou  a 
independencia  de  sua  patria  de  costas  e  cacetes  quebrados. 

Entre  estas  agita^oes  publicou-se  na  metropole  um  livro 
intitulado  Cultura  e  opulencia  do  Brasil  por  suas  drogas  e  minaSr 
obra  de  André  Joào  Antonil,  lé-se  na  primeira  pagina  da  edi^ao 
impressa  com  as  licengas  necessarias  pela  officina  real  Deslanderina 
em  171 1.  Hoje  sabemos  que  se  tratava  de  anagramma  e  deve-se 
ler  Joào  Ant  Andreoni  L.  (luquense).  Filho  de  Luca  em  Toscana, 
Andreoni  veio  ao  Brasil  em  1689  comò  visitador  da  Companhia. 
de  Jesus  e  terminada  a  commissào  ficàra  na  provincia.  Occupava  o 
cargo  de  reitor  da  Bahia  quando  expirou  Antonio  Vieira  em  1697. 
Era  provincial  ao  rebentar  a  guerra  dos  Mascates  ;   ha  queixas, 
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provavelmente   fide-indignas,   de  haver  manifestado   sympathias 
a  favor  da  nobreza  de  Olinda.  ' 

A  obra  de  Andreoni,  dividida  em  cinco  partes,  trata  de  enge- 
nhos  e  assucar,  de  fumo,  minas  e  gado.  Sem  amplifìca^oes,  em  forma 
tersa  e  severa,  adunava  algarismos  e  mostrava  o  Brasil  tal  qual 
se  apresentava  à  visào  de  um  espirìto  investigador  e  penetrante. 
Ficava-se  agora  sabendo  da  existencia  de  cento  e  quarenta  e  seis 
engenhos,  moentes  e  correntes  na  Bahia  com  a  producgào  annua 
de  quatorze  mil  e  quinhentas  caixas  de  assucar;  de  duzentos  e 
quarenta  e  seis  engenhos  em  Fernambuco,  produzindo  dez 
mil  e  trezentas  caixas;  de  cento  e  trinta  e  seis  engenhos  no 
Rio,  produzindo  dez  mil  duzentas  e  vinte.  Sommava  tudo  trinta  e 
sete  mil  e  vinte  caixas,  de  trinta  e  cinco  arrobas  cada  uma,  apu- 
rando  2.535:  i42$8oo. 

A  Bahia  produzia  vinte  e  cinco  mil  rolos  de  fumo.  Fernam- 
buco e  Alagoas  dois  mil  e  quinhentos,  rendendo  annualmente 
334.65o$ooo. 

No  decennio  anterior,  a  extrac^ào  de  ouro  importarla  mil 
arrobas  ;  officialmente  andava  agora  por  cem  cada  anno,  mas  na 
realidade  importarla  trezentas,  uma  por  dia,  descontados  domingos 
e  dias  santos. 

Fara  avaliar  o  gado  bastava  lembrar  que  os  milhares  de  rolos 
de  fumo  iam  encourados  para  bordo  ;  além  disso  Bahia  exporta  va 
annualmente  cincoentamil  meios  de  sola.  Fernambuco  quarenta  mil 
e  Rio^  com  os  que  iam  da  colonia  do  Sacramento,  vinte  mil,  —  ao 
todo  cento  e  dez  mil  meios  de  sola,  naimportancia  de  201.8008000. 

E  nào  sào  tudo  estes  3.743.9928800  da  opulencia  do  Brasil 
em  tavor  de  Fortugal. 

Cumpre  accrescentar  «  o  que  rende  o  contracto  das  baleias 
que  por  seis  annos  se  arrematou  ultimamente  na  Bahia  por  i  io  mil 
cnizados,  e  no  Rio  de  Janeiro  por  tres  annos  por  45000  cruzados  ; 
0  contracto  annual  dos  dizimos  reaes,  que  na  Bahia,  nestes  ultimos 
annos,  fora  as  propinas,  chegou  a  perto  de  200.000  cruzados  ;  no 
Rio  de  Janeiro,  por  tres  annos,  por  190.000  cruzados,  em  Fernam- 
buco por  outros  tres  annos  por  97.000  cruzados  ;  em  S.  Faulo  por 
^.000  cruzados,  fora  os  das  outras  capitanias  menores,  que.em 
todasnotavelmente  cresceram;  o  contracto  dos  vinhos,  que  na  Bahia 
se  arrematou  por  seis  annos  em  195.000  cruzados,  em  Fernambuco 
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por  tres  annos  erti  46.000  cruzados,  e  no  Rio  de  Janeiro  por  quatro 
annos  por  mais  de  50.000  cruzados  ; .  o  contracto  de  sai  na  Bahia 
arrematado  por  doze  annos  a  28.000  cruzados  cada  anno;  o  con- 
tracto das  aguas  ardentes  da  terra  e  de  fora,  avaliado  por  junto  em 
trintamil  cruzados;  o  rendimento  da  casa  da  moeda  do  Rio  de 
Janeiro,  que  fazendo  em  dois  annos  tres  milhoes  de  moeda  de  ouro, 
deu  de  lucro  a  El-Rei  que  o  compra  a  doze  tostoes  a  oitava,  mais 
de  seis  centos  mil  cruzados  ;  além  das  arrobas  dos  quintos  que 
cada  anno  Ihe  vào  ;  os  direitos  que  se  pagam  nas  alfandegas  dos 
negros  que  vèm  cada  anno  de  Angola,  S.  Thomé  e  Mina  em  tao 
grande  numero  aos  portos  da  Bahia,  Recife  e  Rio  de  Janeiro,  a 
3.500  reis  por  cabefa;  .e  os  dez  por  cento  das  fazendas  no 
Rio  de  Janeiro,  que  importam  um  anno  por  putro  oi tenta  mil 
cruzados». 

A  conclusào  tirada  destes  algarismos  escrupulosamente  dis- 
postos  nào  podia  ser  mais  modesta.  Devem  ser  multiplicadas  as 
igrejas,  pois  tanto  cresce  a  populagào,  amoestava  o  sagaz  jesuita  ; 
devem  ser  propostas  pessoas  idoneas  nos  concursos  e  provimentos 
das  igrejas  vacantes^  pois  tanto  avultam  os  dizimos  ;  deve-se  pagai* 
com  pontualidade  a  soldadesca  das  pra^as  e  fortalezas  maritimas 
e  adiantal-a  nos  postos  em  igualdade  de  servigos  ;  deve-se  deferir 
aspeti^Ses  dos  moradores,  e  acceitar  os  meios  que  para  seu  allivio 
e  conveniencia  as  camaras  tao  humildemente  propoem.  «  Si  os 
senhores  de  engenhos  e  os  lavradores  de  assucar  sào  os  que  mais 
promovem  um  lucro  tao  estimavel,  parece  que  merecem  mais  que 
OS  outros  ser  preferidos  no  favor  e  achar  em  todos  os  tribunaes 
aquella  prompta  expedi^ào  que  atalha  a  dila^ào  dos  requerimen- 
tos,  e  o  enfado  e  os  gastos  de  prolongadas  demandas  ». 

O  governo  metropolitano  deu  ao  livro  uma  resposta  fulmi- 
nante: confiscou-o,  e  com  tamanho  rigor  que  ainda  hoje  raris- 
simos  exemplares  se  encontram  da  edi^ào  princeps.  Pretextou 
para  està  violencia,  estar  divulgado  nelle  o  segredo  doBrasil  aos 
estrangeiros.  Nào  se  ve  bem  comò  podia  fazel-o  :  cultivava-se  canna 
e  fabricava-se  assucar  em  colonias  de  outras  na^òes  ;  pianta va-se 
tambem  fumo,  criava-se  gado,  trafegavam-se  minas.  Que  Ihes  po- 
deria  ensinar  de  novo  a  Culfura  e  opidencia  do  Brusii  por  suas 
(irogas  e  minas  ?  A  verdade  é  outra  :  o  livro  ensinava  o  segredo 
do  Brasil  aos  brasil^ros,  mostrando  toda  a  sua  possanza,  jus- 
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tificando   todas    as  suas    pretensoes,    esclarecendo  toda   a   sua 
grandeza. 

Sob  a  architectonica  severa  dos  algarismos  colhidos  pelo  be- 
nemerito jesuita  conservou-se  inviolado  o  segredo  do  Brasil  aos 
brasileiros;  transpirou,  porém,  sob  outras  fórmas,  em  adumbragòes? 
significativas. 

Surdiu  em  dythriambos,  exaitando  a  riqueza  sem  par  do  paiz,. 
Appareceu  em  vastas  compilagoes  dedicadas  à  nobiliarchia,  comò  a 
de  Borges  da  Fonceca  para  Fernambuco,  a  de  Jaboatào  para  a 
Bahia,  e  sobretudo  a  de  Fedro  Taques  para  S.  Paulo,  entroncando 
as  familias  do  Brasil  na  primeira  nobreza  de  Espanha,  Italia  e  Flan- 
dres.  Como  fallecia-lhe  senso  historico,  Loreto  Couto  apanhou 
centenas  de  nonies  para  mostrar  Fernambuco  illustrado  com  vir- 
tudes,  coni  as  lettras,  pelas  armas,  pelo  sexo  feminino. 

No  mesmo  Loreto  Couto,  benedicano  pernambucano  que 
escrevia  por  1757,  encontramos  manifesta^ào  ainda  mais  caracte- 
ristica:  o  exal^amento,  a  glorificagào  do  indigena,  em  confronto  com 
a  antiga  gente  de  Portugal  e  até  com  povos  mais  adiantados  do 
velho  mundo. 

Fara  provar  suas  virtudes  moraes,  cita  o  nome  de  indios  nota- 
vèis  pelo  valor  e  pela  fidelidade,  um  Tabira,  os  Camaròes  e  tantos 
outros  auxiliares  nas  guerras  flamengas  e  na  conquista  do  paiz. 
Entre  as  manifestagOes  de  suas  virtudes  intellectuaes  aponta  os 
conselhos  em  que  os  velhos  da  tribù  discutiam  as  questòes  pen- 
dentes,  o  conhecifnento  das  enfermidades  e  mezinhas,  os  ardis  de 
ca^a  e  pesca. 

Ignoravam  a  verdadeira  religiào?  Nao  adoravam  comò  os  gen- 
tios  antigos  moradores  da  J5^/r^  e  marinha  de  5^/«6a/ uma  baleia 
arrojada  à  praia,  nem  Ihe  offereciam  em  sacrificio  annualmente 
urna  donzella  e  um  mo^o.  «  Si  os  erros  mui  repugnantes  aos  prin- 
cipios  naturaes  provam  barbaridade,  é  preciso  declarar  por  barba- 
ros  aos  inglezes,  dinamarquezes,  suevos  e  muitos  allemàes,  pois  em 
todas  estas  na^oes  està  multo  dominante  o  erro  de  que  nao  pec- 
camos  por  elei^ào,  sinào  por  necessidade,  que  Deus  nos  obriga  a 
peccar  e  nos  é  impossivel  evitar  o  peccado  ». 

Si  tivessem  cultura,  desenvolveriam  a  intelligencia.  «  No  nosso 
reino  de  Portugal  entre  Celorico  e  Trancoso  habitavam  povos  tao 
brutos  e  silvestres  comò  animaes  indomitos,  tao  rudos  que  uma 
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familia  nào  entendia  a  liqgua  de  outra  com  menos  de  duas  leguas 
de  distancia,  pelo  que  eram  julgados  pelos  povos  confinantes  cerno 
J)estas  mais  feras  que  as  mesmas  feras  ». 

Entregavam-se  à  anthropophagia  ?  «  Nem  nos  deve  admirar  a 
barbaridade  destes  povos,  quando  sabemos  que  dos  descendentes 
de  Tubai  e  de  outras  nagoes  politicas  com  que  se  povoou  Portu- 
gal  se  reduziram  muitos  dos  seus  descendentes  a  tanta  brutalìdade 
que  matavam  e  comiam  aos  que  dos  povos  visinhos  apanhavam 
ou  em  guerra  ou  em  ciladas  ». 

Servindo-se  dos  mesmos  raciocinios,  trata  da  lingua  geral 
cujas  excellencias  celebra,  da  cor  dos  primitivos  habitantes,  etc. 
Suas  idéas,  discursivamente  expostas  e  fundamentadas,  apparecem 
sob  fórma  synthetica  nos  poetas  contemporaneos  ;  de  modo  ainda 
mais  intuitivo  revelam-nas  os  appellidos  tomados  na  epocha  da 
independencia  :  Araripe,  Braùna,  Cangugù,  Guaicuru,  Jucà,  Monte- 
zuma,  Mororó,  Sucupira,  Tupinambà  e  muitos  outros ,  Por  toda 
parte  transparece  o  segredo  do  brasileiro:  a  differenciagào  paulatina 
do  reinol,  inconsciente  e  timida  ao  principio,  consciente,  resoluta 
e  irresistivel  mais  tarde,  pela  integragào  com  a  natureza,  com  suas 
arvores,  seus  bichos  e  o  proprio  indigena. 

Com  ar  triumphante,  o  escriptor  bfenedictino  agita  o  decreto 
real  de  4  de  Abril  de  1755,  declarando  «  que  os  meus  vassallos 
deste  reino  e  d'America  que  casarem  corn  as  indias  della  nào 
ficam  com  infamia  alguma,  antes  se  farào  dignos  de  minha  real 
attengào  e  nas  terras  em  que  se  estabelecerem  serào  preferidos 
para  aquelles  logares  e  occupa^oes  que  couberem  na  gradua^ào 
de  suas  pessoas  e  seus  filhos  e  descendentes  serào  habeis  e  capazes 
de  qualquer  emprego,  honra  ou  dignidade,  sem  que  necessitem  de 
dispensa  alguma  »  etc. 

Este  decreto  constitue  episodio  de  longa  historia  que  se 
póde  resumir  em  poucas  palavras, 

Apenas  aportou  à  Bahia  em  1549,  Manoel  da  Nobrega  inte- 
ressou-se  pelos  indigenas,  por  seu  bem  estar  physico,  por  sua  for- 
marlo espiritual  e  incorporafào  ao  catholicismo.  A  experiencia 
convenceu-o  da  necessidade,  para  colher  resultado  util  e  duradouro, 
de  isolar  o  indigena  do  colono,  para  afei?oal-o  ao  traballio  mode- 
rado,  resguardar-lhe  a  seguranga  pessoal  e  garantir-lhe  economia 
independente.  Que  fosse  permittido  escravisar  indios,  nunca  con- 
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testou  elle  nem  qualquer  de  seus  successores  :  exigiram  apenas 
o  preenchimento  de  certas  condi^òes  para  a  escravidào  ser  licita. 
Commetteram  um  erro  capital,  mas  inevitavel  :  corno  poderiam 
negar  o  direito  de  captivar  brasis  si,  os  contemporaneos  e  as  ge- 
rafoes  seguintes^  durante  mais  de  dois  seculos  reconheceram  a 
escravatura  africana  ? 

Apesar  de  todos  os  embara^os  creados  pelas  hesita^oes  da 
metropole  e  pelas  paixòes  da  colonia,  a  obra  de  Nobrega  proseguiu 
e,  na  regiào  amazonica  sobre  tudo,  prosperou.  Aos  missionarios 
foi  entregue  a  administra^ào  temporal  das  aldeias,  cuja  abastan^a  e 
lartura  excediam  às  das  villas  dos  brancos.  Nào  se  falava  sinào 
das  riquezas  dos  Jesuitas,  e  de  facto  sua  parcimonia,  gerencia 
methodica  e  desapego  pessoal  figuravam  urna  magnificencia  de  que 
levaram  o  segredo,  comò  depois  se  verificou. 

Com  o  tempo  as  aldeias  tomaram-se  nào  so  um  estado  no 
estado  comò  uma  igreja  na  igreja,  O  primeiro  bispo  do  Para  quiz 
chamar  à  sua  jurisdicfào  os  missionarios  ;  mas  estes,  escudados  em 
numerosos  privilegios  pontificios  e  mercés  regias,  recusaram  submet- 
ter-se.  Suas  razòes  deviam  pesar  alguma  cousa,  pois  a  decisào  final 
exigiu  largos  annos. 

Aos  24  de  Setembro  de  1751  tomou  posse  do  cargo  em 
Belem  Francisco  Xavier  de  Mendonga  Furtado,  nomeado  gover- 
nador  geral  do  estado.  Recommendavam-lhe  suas  instrucQoes 
velasse  pela  liberdade  dos  indios  e  eohibisse  os  excessos  dos  mis- 
sionarios. Uma  excursào  comegada  em  Fevereiro  do  anno  seguinte, 
peraiittiu-lhe  visitar  as  aldeias  destribuidas  entre  a  ilha  de  Marajó 
e  0  estreito  de  Pauxis.  Em  Cayà,  ouvindo  o  discurso  de  um  cacique, 
satisfeito  com  os  melhores  tempos  que  se  annunciavam,  exclamou  : 
«  E  estes  sào  os  homens  de  quem  se  diz  que  nào  tem  juizo  nem 
sào  capazes  de  nada  !  Delles  se  pode  fazer  urna  na?ào  comò  qual- 
quer outra  de  que  se  pode  tirar  grande  interesse  ». 

Sua  correspondencia  officiai  neste  e  nos  annos  immediatos 
insiste  na  liberdade  dos  indigenas,  nos  abusos  dos  .  missionarios, 
nos  bens  de  raiz  possuidos  contra  lei  expressa,  etc.  Em  Fevereiro 
de  54  escrevendo  a  Diogo  de  Mendonfa  Cortereal,  mostra-se  con- 
vencido  da  impossibilidade  de  civilisar  os  indios  com  o  auxilio 
dosrègulares.  Suas  palavras  eram  genericas,  sem  referencia  alguma 
especial  à  Companhia  de  Jesus.  De  suas  reclama^òes  resultaram 
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duas  leis,  datadas.  de  6  e  7  de  Junho  do  anno  seguinte,  urna 
abolindo  a  administragao  temporal  dos  missionarios  nas  aldeias^ 
proclamando  a  outra  màis  uma  vez  a  liberdade  absoluta  dos  indi- 
gejias.  Deixou-se  ao  arbitrio  do  govemador-geral  o  modo  e  a  occa- 
siào  de  publical-as. 

Incumbido  de  dirigir  a  demarca^ào  das  fronteiras  do  Norte^ 
Mendon^a  Furtado  reclamou  das  aldeias  as  centenas  de  remeiros 
necessarios  ao  progresso  da  conmiissào,  os  milhares  de  alqueires 
de  farinha  e  outros  generos  necessarios  à  manutenfào  de  toda  està 
gente  durante  annos.  O  Para  moderno,  servido  por  navios  a  vapor, 
commerciando  com  os  dois  mundos,  estaria  à  altura  de  tamanhas 
exigencias  ;  nào  estava  a  Amazonia  antiga,  occupada  na  extrac^ào 
do  cravo,  da  salsaparrilha,  do  cacau,  sustentada  quasi  exclusiva- 
mente  pela  pesca,  muito  feliz  quando  a  pequena  produc^ào  agricola 
bastava  para  o  consumo  ordinario. 

Mendon^a  parece  nao  ter  tido  idea  clara  desta  situa^ao,  e 
todos  OS  embaraQos  fataes,  decorrentes  da  natureza  das  cousas,, 
attribuiu  às  intrigas,  à  malevolencia  e  perfidia  dos  Jesuitas,  crimi- 
nosos  obstinados  e  relapsos  de  uma  monstruosidade  sem  nome  : 
nào  terem  domesticado  as  leis  demographicas  e  economicas  às 
impaciencias  do  irmào  de  Pombal.  Para  castigar  tao  nefando  crime, 
reuniram-se  as  duas  sociedades  perfeitas  ;  so  uma  expia^ao  bastarla  : 
extinguir  a  igreja  na  igreja,  o  estadono  estado,  que  realmente  era 
e  nào  podia  deixar  de  ser  o  regime  dos  aldeamentos. 

Em  5  de  Fevereiro  de  57,  Mendonga  publicou  a  lei  reti- 
rando aos  missionarios  a  administrafào  temporal  das  aldeias,  quer 
deviam  ter  dahi  por  diante  uma  organisafào  puramente  civil.  Os 
missionarios  continuariam  comò  parochos  sujeitos  a  jurisdic^ào  do. 
prelado.  Todos  sujeitaram-se  a  isto  excepto  os  jesuitas  por  nào 
Iho  permittirem  suas  constitui^oes.  Offereceram-se  para  coadju- 
tores,  mas  isto  nào  acceitaram  o  govemador  nem  o  bispo. 

Mendonga  formulou  um  directorio  em  cerca  de  noventa  e 
ciuco  artigos,  datado  de  3  de  Maio,  para  reger  provisoriamente- 
Neste  codigo  da  nova  ordem  de  cousas,  o  missionario  era  substi- 
tuido  pelo  director.  A  14  do  mesmo  mez  explicava  està  crea^àa 
do  seguinte  modo  :  «  Nào  sendo  possivel  que  passassem  (os  in- 
dios)  de  um  extremo  a  outro  sem  se  buscar  algum  meio  por  que 
se  podesse  chegar  aquelle  importante  firn,  me  nào  occorreu  outro 
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mais  proporcionado  do  que  por  em  cada  povoagao  um  homem 
cam  o  titulo  de  director,  ao  qual,  sem  ter  jurisdicfào  alguma  coa- 
ctìva,  Ihe  pertencesse  so  a  directiva  para  Ihe  ir  ensinando  nào  a 
forma  de  govemarem  civilmente,  mas  a  commerciarem  e  a  culti- 
varera  as  suas  terras,  e  tirarem  destes  fructuosos  e  interessantis- 
simos  trabalhos  os  lucros  que  elles  sem  duvida  alguma  hào  de  dar 
de  si  e  fàzerem-se  estes  até  agora  desgra^ados  homens  por  està 
forma  christaos,  civis  e  ricos,  que  é  o  que  sem  duvida  alguma  Ihe 
ha  de  succeder,  si  os  directores  fizerem  a  sua  obrigafào  ». 

Em  seguida  passou  a  elevar  as  aldeias  maiores  a  villas  e 
as  menores  a  logares.  Um  contemporaneo,  suspeito  por  ser  j esulta 
e  nào  ter  presenciado  os  successos,  dà  interessante  descrip^ào 
destas  novidades  ;  tambem  sua  chronologia  nào  parece  rigorosa- 
mente exacta. 

«  Veio-lhe  pois  ao  pensamento  dar  o  nome  e  os  privilegios 
de  villas  à  semelhan^a  das  que  ha  em  Portugal  a  muitas  Aldeas 
que  OS  indios  habitavào,  nào  obstante  constarem  todas  de  pobres^ 
e  rusticas  choupanas,  a  excepgào  da  igreja  e  casas  dos  Parrò- 
chos.  Para  isto  mandando  levantar  hum  grande  pào  no  meyo 
de  hum  terreiro,  dava  este  sitio  o  nome  do  Pelourinho  ;  depois  es- 
colhendo  entre  todos  aquelles  salvagens  alguns,  que  Ihe  parecerào 
cu  pela  physionomia  do  rosto  ou  pela  mole  do  corpo,  mais  habeis 
para  empregos,  a  que  os  queria  elevar,  os  constituio  comò  ve- 
readores  ou  juizes  dos  mais,  dizendo-lhes  que  elles  eram  tao 
bons,  comò  os  Portuguezes:  que  se  govemassem  a  si,  sem  de- 
pendencia,  ou  sogei^ào  alguma  dos  missionarios.  Alem  disto  man- 
dou  vestir  e  calcar  estas  suas  novas  creaturas,  assentalas  à  sua 
meza,  fazendolhes  nella  muitos  brindes,  e  ensinandolhes  inter  pò- 
cula,  por  meio  de  um  lingua  ou  interprete,  o  modo  comò  se  ha- 
viào  de  portar  dali  em  diante^  administrando  a  todos  Justifa,  ec- 
ce. Os  hidios  porem,  acabada  a  comida,  e  a  companhia  desfeita, 
esquecendo-se  de  quanto  Ihes  tinha  dito  o  senhor  Mendon^a,  ape- 
nas  sahiram  da  sua  presenta  tiraram  os  gapatos  e  vestidos  e  se 
emborracharam  com  os  seus  vinhos  a  que  chamam  mocòroròs^  e 
em  sinal  de  alegria,  e  contentamento  pelos  cargos,  à  que  tinham 
sido  elevados,  gritavam  todos  dizendo  :  Vinha  dei-Rei,  vinha  del- 
Rei,  querendo  dizer  yiva  el-rei,  viva  el-rei.  Mas  passada  a  bebedice 
e  tornando  em  si,  se  fizerào  insolentes  nào  so  com  os  Missionarios, 
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perdendo-lhes  o  respeito  e  desobedecendo-lhes  ainda  nas  coiisas 
espirituaes,  sinao  tambem  com  os  outros  Indios  ;  e  isto  com  tal 
excesso,  qua  sahindo  os  Jesuitas  e  os  mais  Religiosos,  que  até 
ali  forao  parrochos  nas  Aldèas,  alem  dos  cleri cos,  que  os  substi- 
tuirao,  se  vio  o  senhor  Mendonfa  obrigado  a  mandar  alguns  por- 
tuguezes  com  o  titulo  de  directores  para  os  governar,  e  metter  em 
sogeifao  :  e  ainda  muitos  destes  portuguezes  repugnaram  a  ir  para 
às  novas  villas  sem  terem  sempre  com  sigo  alguns  soldados,  que 
OS  defendessem  dos  insultos  da  quelles  barbaros». 

Mendon^a  tratou  em  seguida  da  lei  relativa  à  liberdade  dos 
Indios.  Havia  uma  bulla  de  Benedicto  XIV,  passada  em  20  de 
Dezembro  de  1741  a  instancias  de  D.  Joao  V,  comminando  escom- 
munhào  latce  scntentice  a  quem  por  qualquer  motivo  captivasse  indi- 
genas  do  Brasil.  No  pamphleto  pombalino  intitulado  Relafdo  abre- 
viada  da  republica,  etc.  lè-se  que  o  bispo  do  Para  D.  Miguel  de  Bu- 
Ihoes  ao  tratar  de  executar  a  mesma  bulla  se  concitou  contra  elle  uma 
sublevaQào  que  impediu  por  entào  aquella  providencia  apostolica. 
A  allegaQào  é  absolutamente  calumniosa.  Em  data  de  14  de  Junho 
de  1757  escreviaMendon^a  Furtado  :  «cuja  bulla  foi  dada  a  este  pre- 
lado  por  ordem  de  V.  Magestade  para  a  publicar  e  fazer  observar  na 
sua  diocese,  o  que  pretendendo  executar  quando  veio  para  està 
cidade  foi  embara^ado  pelos  mesmos  fundamentos  com  que  eu 
suspendi  a  publicagào  da  liberdade  etc.  ».  Os  fundamentos  para  a 
suspensào  da  lei  da  liberdade  foram  meras  considera^oes  de  oppor- 
tunidade,  corno  se  verifica  em  toda  a  correspondencia  do  gover- 
nador  geral;  nunca  houve  subleva^ào.  E  tanta  consciencia  tinha  o 
escriba  de  estar  calumniando,  que  accrescenta  :  «ao  mesmoprelado 
nào  pareceu  participar  à  corte  uma  tao  estranha  desordem,  em 
tempo  no  (jual  a  noticia  de  um  tao  escandaloso  facto,  temeu  que 
alterasse  a  tranquillidade  do  animo  do  dito  monarcha,  que  jà  se 
achava  com  a  grave  infermidade  de  que  veio  a  fallecer  em  31 
de   Julho   de  1750».  Assim  se  escreve  aleitura. 

A  25  de  Maio  foi  publicada  a  bulla  de  Benedicto  XTV 
pelo  bispo.  A  28  Mendon^a  publicou  a  lei  da  liberdade  dos  indios. 
Nào  despertaram  protextos,  e  diga-se  a  verdade,  nào  foram  res- 
peitadas,  apesar  das  apparencias. 

O  directorio,  approvado  pelo  rei,  vigorou  de  1757  a  1798. 
As  miserias  provocadas  por  elle  directa  ou  indirectamente,  sào 
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nefandas.  Por  firn  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho  teve  com- 
paixào  dos  indios  e  conseguio  a  revoga^ào.  Chegava  tarde  a 
madida  salvadora  :  o  mal  estava  feito.  Em  1850  o  Para  e  o  Amazo- 
nas  eram  menos  povoados  e  menos  prosperos  que  um  seculo  an- 
tes  ;  as  devastafoes  da  cabanagem,  os  soffrimentos  passados  por 
aquellas  comarcas  remotas  de  1820  a  1836  contam  entre  as  raizes 
a  malfadada  creagào  de  Francisco  Xavier  de  Mendonga  Furtado. 

As  leis  retirando  aos  missionarios  a  administra^ào  das  al- 
<ieas  e  libertando  os  indios,  dictadas  so  para  o  estado  do  Mara- 
nhào,  foram  feitas  extensivas  ao  resto  do  Brasil  por  alvarà  de  8 
-de  Margo  de  1758.  Tambem  aqui  miraculosamente  puUularam  as 
villas,  todias  com  legitimos  nomes  portuguezes.  Nestas  partes  a 
questào  do  indigena  ja  perderà  a  importancia,  e  as  violencias 
nào  foram  tamanhas.  Um  escriptor  pemambucano  das  primeiras 
decadas  do  seculo  passado  mostra  a  situa^ào  antes  ridicala  que 
tetrica  : 

«  Os  Indios  tèm  villas,  e  cameras  ;  e  sào  nellas  juizes, 
sem  saberem  nem  lèr,  nem  escrever,  nem  discorrer  !  tudo  supre 
o  escrivào  ;  o  qual,  nào  passando  muitas  vezes  de  um  mulato 
sapateiro,  ou  alfaiate,  dirige  a  seu  arbitrio  aquellas  cameras  de 
irracionaes  quasi,  pelo  formulario  seguinte  : 

Na  vespera  do  dia,  em  que  bade  haver  na  aldeia  verea- 
Qào,  parte  o  escrivào  da  sua  moradia,  si  é  longe  ;  e  neste  caso 
sempre  a  cavallo  ;  e  vem  dormir,  nessa  noite,  em  casa  do  senhor 
juis,  o  qual  immediatamente  se  encarrega  do  cavallo  do  senhor 
escrivào,  leva-o  a  beber  agoa;  e  por  fim  vae  peial-o  aonde 
possa  commodamente  pastar. 

Fica  entretanto  o  escrivào  descansando,  senhor  alias  da 
casa,  molher,  e  filhas  do  officioso  juis,  que  na  volta  Ihe  cede  o 
melhor  lugar  da  choupana,  para  dormir  e  passar  a  noite.  Logo  em 
amanhecendo  cometa  o  juis  a  ornar-se  com  os  velhos  e  empres- 
tados  arreios  da  sua  dignidade,  e  a  horas  competentes  marcha 
para  um  pardieiro,  com  alcunha  de  casa  da  camera,  aonde  lidas 
as  peti^oes,  que  o  escrivào  fez  na  vespera,  sào  despachadas  pelo 
mesmo  escrivào  em  nome  do  senhor  juis  ordinario  ;  e  pouco 
depois  se  desfaz  o  venerando  senado,  e  apparecem  os  senadores 
de  camisa,  e  ceroulas,  e  de  caminho  para  as  suas  tarefas». 
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A  declara^ào  da  liberdade  e  o  directorio  dos  Indios  foram 
seguidos  de  outras  medidas  em  que  igualmente  coUaboraram  a 
igreja  e  o  estado.  A  Santa  Sé  nomeou  visitador  e  reformador 
geral  apostolico  da  Companhia  de  Jesus  o  cardeal  F.  de  Saldanha, 
que  con  tra  os  jesuitas  vibrou  um  tremendo  mandamento,  sub- 
scripto  a  5  de  Maio  de  I758,  A  7  de  Junho  o  patriarcha  de  Lisboa 
suspendeu-os  do  exercicio  de  confessarem  e  pregarem  na  sua 
diocese.  Aproveitando  uns  tiros  dados  no  rei,  Pombal  fez  assignar 
pelo  regio  manequim  uma  lei  declarando-os  rebeldes,  traidores  e 
havendo-os  por  desnaturalisados  e  proscriptos. 

No  correr  do  anno  seguinte  foram  embarcados  para  o  reino 
as  centenas  de  successores  de  Nobrega  encontrados  no  Brasil.  Du- 
rou  duzentos  e  dez  annos  a  sua  actividade  em  nossa  terra,  e  sua 
influencia  deve  ter  sido  consideravel.  Deve  ter  sido,  porque  no- 
actual  estado  de  nossos  conhecimentos  é  impossivel  determinal-a 
com  precisào.  No  tempo  de  sua  prosperidade  publicaram  apenas  a 
redundante,  deficiente  e  nem  sempre  fidedigna  chronica  de  Simàa 
de  Vasconcellos  que  vae  so  de  1549  a  1570.  O  que  se  encontra 
nas  chronicas  geraes,  annuas  e  outras  publica^oes  reduz-se  às 
poucas  paginas  reunidas  por  A.  H.  Leal  na  Rev,  Trim.  do  Inst.  Hisf. 
Biographias  comò  as  de  Anchieta,  Almeida,  Vieira,  Correa,  pouca 
adiantam.  Uma  historia  dos  jesuitas  é  obra  urgente  ;  emquanto  nào 
a  possuirmos  sera  presuntuoso  quem  quizer  escrever  a  do  Brasil. 

Nas  suas  differentes  casas  devem  ter  ficado  numerosos  e 
importantes  documentos,  que  o  deleixo  ou  proposito  anniquilou  ; 
salvaram-se  apenas  os  titulos  de  suas  propriedades.  A  julgar  por 
algumas  publica^oes  e  documentos  fomecidos  a  Eduardo  Prado  e 
a  Studart  os  archivos  europeus  devem  ser  ricos . 

Emquanto  nao  se  fizer  a  luz  sobre  tao  obscuros  assumptos^ 
um  juizo  definitivo  a  respeito  da  famosa  ordem  pecarà  pela  base. 
Em  todo  caso  pouca,  muito  pouca  intelligencia  revelam  os  ataques 
dirigidos  contra  ella.  Instinctivamente  a  sympathia  volta-se  para 
OS  discipulos  e  companheiros  de  Nobrega,  Anchieta,  Cardim,  Vieira^ 
Andreoni,  os  educadores  da  mocidade,  os  fundadores  da  linguistica 
americana. 
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O  mappa  annexo  foi  extrahido  da  Recopilagào  de  noticias 
soteropolitanas  e  brasilicas,  escriptas  em  quatro  volumes,  acom- 
panhados  de  dois  de  cartas  geographicas,  por  Luis  dos  Santos 
Vilhena,  professor  de  grego  na  capital  da  Bahia  em  come90s  do 
seculo  passado.  Oprecioso  codice,  pertencente  outroraàbibliotheca 
dos  condes  de  /Linhares,  é  hoje  propriedade  de  José  Carlos  Rodri- 
gues,  que  gentilmente  permttiu  a  divulgagào  do  interessante  inedito. 
Seria  conveniente  organisar  traballio  semelhante  para  as 
outras  capitanias  do  Brasil.  Emquanto  isto  nào  se  faz,  pode  prestar 
algum  servifo  a  lista  seguinte  das  aldeias  existentes  antes  da  re- 
volufào  pombalina. 

A  lista  do  Para  e  Amazonas  ref ere-se  a  1751  ;  compol-a 
Joào  Antonio  da  Cruz  Diniz  Pinheiro,  e  publicou-aj.  Lucio  de  Aze- 
vedo, Os  Jesuitas  no  Grcio-Pard,  Lisboa  1901.  Ha  nella  mais  de 
um  equivoco. 

Os  Jesuitas  administravam  no  Para  as  aldeas  de  Caeté,  Ma- 
racanà,  Cabu,  Vigia,  Mortigura,  Sumauma,  Araticù,  Aricurù,  Ari- 
carà,  no  Amazonas  ;  Itacuru^à,  Pirauiry ,  Aricarà  no  Xingu  ;  Tapa- 
jós,  Borary,  Cumarù,  Santo  Ignacio  e  S.José, no Tapajóz;  Abacaxy 
e  Trocano,  no  Madeira. 

Os  capuchos  de  S.  Antonio  administravam  as  de  Cavianà  na 
ilha  do  mesmo  nome.  Menino  Jesus,  Socacas  ou  Joannes,  S.  José, 
Anaiatuba,  Bocas,  Urubucuara,  Acarapy  e  Pani. 

Os  capuchos  da  Conceifào  ou  de  S.  Boaventura  administra- 
^'am  Mangabiras,  Cayà,  Concei^ào,  lary,  Tuary,  Uramucù. 

Os  capuchos  de  S.  José  ou  da  Piedade  administravam  Gu- 
^Pà,  Arapnó,  Cavianà,  Maturù,  Jamundà,  Pauxis,  Curuà,  Manema, 
^^rubiù  e  Gurupatuba. 

Os  carmelitas  administravam  no  Solimoes  Coary,^  Teffé, 
/i^/^^ruà,  Paraguary,  Turucuatuba,  S.  Paulo,  e  S.  Pedro,  e  no-  rio 
^^gro  Jahù,  Caragay,  Aracary,  Comarù,  Mariuà,  S.  Caetano,  Ca- 
\^i>civiena,  Bararuà,  Dary. 

Pela  somma  de  Diniz  Pinheiro  sao  sessenta  e  tres  as  aldeas; 
desenove  regidas  por  jesuitas,  doze  por  capuchos  de  Santo  Antonio, 
^is  por  capuchos  da  Conceifào,  nove  por  capuchos  da  Piedade, 
desesete  por  carmelitas,  e  uma  pelos  mercenarios  no  rio  Urubù. 

Os  nomes  dados  a  aldeas  quando  se  retirou  a  administra^ao 

^^mporal  dos  missionarios  encontram-se  mais  ou  menos  no  ensaio 

^horographico  de  Baena.  Precisa-se,  porem,  de  uma  revisào  critica, 

^  ^Ue  felizmente  està  procedendo  Manoel  Barata,  grande  conhece- 

^^^     da  historia  amazonica.    Um   documento  proprio  a  resolver 

^^das  as  duvidas  seria  o  Mappa  geral  do  bispado  do  Para  repartido 

^'^s  suas  fregueziasy  existente  na  Bibliotheca  Nacional,  construido 

Mo  engenheiro  Henrique  Antonio  Galuzi  em  1759,  si  ao  lado  das 

^odemas  trouxesse  as  designafoes  antigas. 

A  C.  R.  de  19  de  Mar^o  de  1693  confiou  aos  Jesuitas  os 
indios  da  margem  meridional  do  Amazonas,  sem  limitagoes  do 
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sertào  ;  aos  frades  de  Santo  Antonio  o  sertao  do  cabo  do  Norte,  e  a 
margem  septentrional  do  grande  rio  comprehendendo  os  rios  Jary, 
Pani  e  a  aldeia  de  Urubucuara,  fundada  pela  Companhia  de  Jesus  ; 
aos  da  Piedade  o  districto  do  Gurupà  com  as  aldeias  visinhas,  as 
da  margem  septentrional  do  Amazonas  desde  o  rio  Trombetas  até 
o  rio  Negro,  e  tambem  o  rio  Xingù. 

No  Maranhao  e  capitanias  dependentes  existiam  segundo- 
Dinis  Pinheiro  dezesete  aldeas:  Aruàs  e  Paracatis,  no  Piauhy; 
duas  de  Araiós  e  Arapeùs,  junto  ao  Pamahiba;  mais  urna  de 
Tarambambés,  uma  de  Gamellas,  outra  de  Tapijaras,  chamada 
S.  José,  no  Maranhao  ;  S.  Joao,  Maracù  e  Pinaré,  administradas 
por  jesuitas,  uma  administrada  por  carmelitas  e  outra  por  mer- 
cenarios,  na  capitania  de  Cumà. 

Um  msc.  do  Instituto  Historico,  Evora,  8,  redigido  cerca 
de  175 1,  dà  comò  aldeados  no  Itapicurù  os  Guegués,  Barbados,  Cai- 
caises,  Àranhé  e  Tupinambà,  no  Pindaré  os  Guajajaras  Mara  va  e 
Guayajara-assù. 

A  carta  de  Gonfalo  Pereira  Lobato  e  Sousa,  govemador 
do  Maranhao,  escripta  a  Diogo  de  Mendonfa  Cortereal  em  21  de 
Fevereiro  de  1759,  trata  da  crea^ào  de  diversas  villas.  Ha  copia 
deste  documento  no  Instituto  Historico. 

As  aldeias  existentes  em  Pernambuco,  desde  as  divisas  com 
Minas  Geraes  pelo  interior  até  às  fronteiras  do  Piauhy  na  mari- 
nha,  constam  da  Informagào  geral  de  Pernambuco,  organisada  em 
1746,  msc.  que  a  Biblioteca  Nacional  tem  no  prelo. 

Na  capitania  de  Pernambuco  existiam  cincoenta  e  quatro 
aldeas,  dezesete  de  lingua  geral,  seis  misturadas,  as  outras  de 
linguas  travadas  administradas  por  jesuitas,  franciscanos,  there- 
sianos,  carmelitas,  benedictinos,  capuchinhos,  italianos  ou  nào, 
oratoriahos,  e  sacerdotes  do  habito  de  S.  Pedro.  No  seguinte^ 
1.  g.  =  lingua  geral,  J  =  jesuita,  F  =  franciscano,  Cm.  =  Carme- 
lita,  Cp.  =  Capuchinhos  ;  Ci  =  Capuchinhos  italianos,  B  =  benedi- 
ctinos, O  =  oratoriano,  H.  habito  de  S.  Pedro,  Th.  =  theresianos, 
Sm.  —  sem  missionario. 

Segue-se  a  ordem  adoptada  pela  informa^ào  geral  de  Per- 
nambuco. 

Na  villa  deRecife  havia  a  aldeia  de  N.  S*.  da  Elscada,  1.  g.,  O; 
na  de  Igaragù  a  do  Limoeiro,  1.  g.,  O  ;  na  de  Goyana,  Arataguy^ 
1.  g.,  O;  Ciry,  1.  g.,  Cm. 

Parahiba  :  Na  cidade  de  Parahiba,  Jacoca,  1.  g.,  B.;  Utinga^ 
1.  g.,  B;  em  Mamanguape,  S.  Miguel  da  bahia  da  Trai^ào,  1.  g.^ 
Cm.  ;  PreguÌQa,l.  g.,  Cm.  ;  Boa- Vista,  Canindés  e  Sucurùs,  Th.  ; 
Taipù,  Carirys,  Cp  ;  Cariry,  ou  Campina-Grande,  Cavalcantes,  H  ; 
Brejo,  Fagundes,  Cp;  no  rio  Fiancò,  Panaty,  Tapuyos,  Th. ; 
Coremas,  Tapuyos,  Cp;  no  rio  Piranhas :  Pega,  Tapuyas,Sm;  no 
rio  do  Peixe,  Icó  pequeno,  Tapuyos,  Sm. 
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Rio  Grande  do  Norie:  Gu3i]ard,  1.  g.  e  Payacùs,  J.;  Apody,  Pa- 
yacùs,  Th.  ;  Mipibù,  1.  g.,  Cp.  ;  Gurairas,  1.  g.,  J.;  Gramació,!.  g.,  Cm. 

Cearà:  Ibiapaba,  l.  g.,  Acaracùs,  Irariùs  e  Anacés,  J.;  Tramam- 
bés,  Tramambés,  H;  Caucaya,  1.  g.,  J.;  Porangaba,  1.  g.,  Anacés,  J.; 
Paupina,  1.  g.,  J;  Payacùs,  Payacùs,  J;  Palma,  Canindés  e  Genipa- 
pos,  H;  Telha,  Quixelós,  Quixereù,  Jucà,  Condadù  e  Cariù,  H; 
Miranda,  Quixereù,  Cariù,  Cariuané,  Calaba^a  e  Icosinho,  Cp. 

Sirinhaen  :  Una,  1.  g.,  Cm. 

Villa  de  Alagoas  :  Santo  Amaro,  1.  g.,  F.  ;  Gamelleira,  Ca- 
rirys  e  Uruàs,  H;  Urucù,  1.  g.,  Sm. 

Villa  de  Penedo:  Sào  Braz,  Carirys^  Progez,  J;  Alagoa-Com« 
prida,  Carapotiós,  Sm.  ;  Pào  de  Assucar,  1.  g.,  Chocós,  H;  serra  do 
Comonaty,  1.  g.,  Comijós,  H. 

Freguezia  de  Ararobd:  Ararobà,  Chururùs,  H;  Cornijós 
do  rio  Panema,  Tapuyas,  H  ;  Macaco,  Paraquioz,  Sm. 

Freguezia  de  Rodellas:  Sào  Francisco  do  Brejo,  Tapuyos,. 
F.;  N.  S.*  do  O  da  ilha  de  Sorobabé,  Porcaz  e  Brancararùs,  F  ; 
N.  S.*  de  Belem  da  ilha  de  Acarà,  Porcaz  e  Brancararuz,  Ci.  ;  Beato 
Seraphim,  Porcaz  e  Brancararuz,  Ci.  ;  N.  S.*  da  Concei^ào  do  Pambù, 
Carirys,  Ci.  ;  S.  Francisco  de  Aracapà,  Carirys,  Ci.  ;  S.  Felix  da  ilha 
do  Cavallo,  Carirys,  Ci.;  S.  Antonio  de  Irapuà,  Carirys,  Ci.; 
N.  S."  da  Piedade  na  ilha  do  Inhamum,  Carirys,  F.;  N.  S.'  do  Pillar 
na  ilha  de  Caripós,  Caripós  F.  ;  N.  S.*  dos  Remedios  na  ilha  do 
Pontal,  Tamaquiùs,  F.  ;  S.  Christo  de  Araripé,  Ichùs,  Ci. 

Rio  Grande  do  Sul  (antigo  nome  do  affluente  occidental  do 
S.  Francisco)  :  Aricobés,  1.  g,  F. 

A  synonimia  é  facilitada  pela  Idea  da  populafdo  de  Fernam- 
buco, manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional,  organisado  no  governa 
^^  José  Cesar  de  Menezes.  As  aldeas  do  Cearà  elevadas  a  villas 
j^  foram  estudadas  pelo  indefesso  erudito  barào  de  Studart. 

Segundo  Joaquim  Norberto,  Rev.  Trim.  do  Inst.  Hist.,  17, 
^09  e  seguintes,  existiram  no  Rio  as  aldeas  de  S.  Lourengo,  S.  Bar- 
^^bé,  S.  Francisco  Xavier,  N*.  S.*  da  Guia,  S.  Fedro,  Ipuca  e  Gua- 
'^os.  Na  interessante  monographia  acham-se  reunidos  os  do- 
^^nientos  elucidadores  do  assumpto.  Pode-se  tambem  consultar  com 
Proveito  Regimento  das  Camaras  Municipaes  de  Cortines  Laxe,  Rio^ 
^068  ;  ha  segunda  edi^ào  revista  e  accrescentada  por  A.  J.  Macedo 
^oares. 

p  Machado  de  Oliveira,  Rev.  Trim,,  8,  200,  enumera  para  S. 

^^vilo  as  seguintes  aldeas  :  Pinheiros  ou  Carapicùiba,  Baruery,  Uru- 

!^,  N.  S.  da  Elscada,  Concei^ào  dos  Guarulhos,  S.  Joào  de  Pero- 

^y^e,  S.  José,   Nossa  Senhora   da   Ajuda  do  Itaquequecetuba, 

^ì^boù  ou  Mboi,  Itapecerica  e  Concei^ào  de  Itanhaem.  Ao  mes- 

^0  autor  parece  que  existiram  no  Paranapanema  as  aldeas  de  Sào 

^vier,  S.  Ignacio  e  Encarna^ào. 

Nào  precisam  de  especifica^ào  as  aldeas  de  Santa  Catha- 
rina,  Rio-Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto-Grosso. 
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Forma9fio  dos  limites 

Os  papas  Nicolau  V,  Calixto  III,  Xisto  IV,  concederam  à 
corOa  portugueza  as  terras  e  ilhas  novamente  descobertas  sob  o 
influxo  do  infante  D.  Henrique  e  dos  seus  successores  immediatos. 
Com  sorpreza  de  Portugal  obtiveram  os  reis  catholicos  urna  con- 
cessào  do  mesmo  genero  depois  de  Christovào  Colombo  tornar  de 
sua  primeira  viagem:  em  Maio  de  i493attribuiu-lhes  Alexandre  VI 
todas  as  terras  e  ilhas  descobertas  e  por  descobrir,  situadas  cem 
leguas  a  Oeste  de  qualquer  das  ilhas  dos  Afores  e  do  Cabo- Verde. 
Protestou  contra  o  acto  pontificio  D.  Joào  II,  julgando-o  le- 
sivo de  seus  direitos  ;  depois  do  protesto  entabolou  negocia^òes  com 
OS  monarchas  visinhos  ;  afinal  concluiram  um  accordo  em  Tordesi- 
Ihas.  O  convenio,  ahi  assignado  em  7  de  Junho  de  1494,  manteve  o 
principio  enunciado  pelo  Papa:  a  divisào  do  mundo  em  dois  hemis- 
pherios,  pertencente  um  a  Portugal,  outro  à  Espanha  ;  modificou, 
porém,  o  numero  de  leguas,  elevando-as  de  cem  a  trezentas  e  se- 
tenta,  e  o  ponto  de  partida  para  a  contagem,  que  seria  uma  ilha, 
nào  especificada  entào  nem  depois,  do  archipelago  doCabo-Verde. 
0  arreglo  foi  meramente  formai  e  theorico:  ninguem  sabia  o  que 
dava  ou  recebia,  e  si  ganhava  ou  perderla  com  elle  no  ajuste  das 
contas. 

O  desòobrimento  do  Brasil,  realisado  alguns  annos  depois 
por  Pedr'  Alvares  Cabrai,  foi  precedido  pela  expedi^ào  de  Vi- 
cente  Yanez  Pinzon;  mas  os  espanhoes  nao  allegaram  prioridade 
nem  duvidaram  coubesse  a  terra  dos  Papagaios  dentro  na  raia 
portugueza.  Seus  interesses  estavam  ao  Norte,  nào  ao  Sul  da 
equinocial,  que  so  comegou  a  ter  valor  com  a  expedi^ào  de  D.  Nu- 
no  Manuel. 

As  primeiras  duvidas  sobre  a  linha  divisoria  surgiram  no 
mediterraneo  austral-asiatico.  Segundo  o  parecer  de  Fernào  de  Ma- 
gaUiaes  comprehendiam-se  nos  dominios  da  Espanha  as  Molucas, 
tao  cobi^adas  por  suas  especiarias.  Para  proval-o  emprehendeu  a 
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viagem  em  que  descobriu  o  estreito  ainda  hoje  conhecido  por  seu 
nome,  atravessou  o  oceano  Pacifico,  chegou  pelo  Poente  ao  Le- 
vante comò  nebulosamente  concebera  e  nunca  realisou  Colombo. 
Depois  de  sua  morte  Sebastian  d'Elcano  concluiu  ©  periplo  incom- 
paravel  e  na  volta  à  patria,  em  Setembro  de  1522,  manifestou  a 
mesma  cren^a  nos  direitos  de  sua  na^ào  e  a  urgencia  de  reivindi- 
cal-os.  A  córte  espanhola  deixou-se  convencer.  Entre  ella  e  a  de 
Portugal  estabeleceu-se  uma  discussào  enfadonha,  allegando-se  ora 
a  prioridade  do  descobrimento,  ora  a  legitimidade  do  dominio  no 
archipelago  prestigioso.  Do  debate  resultou  a  capitulagào  de  Sara- 
go^a,  em  Abril  de  529.  Admittindo  que  as  Molucas  pertenciam  legi- 
timamente  à  coròa  espanhola,  Joào  UI  comprou  os  direitos  de  Carlos 
V,  por  trezentos  e  cincoenta  mil  ducados;  si  mais  tarde  verificassero 
a  nào  existencia  de  taes  direitos^  o  imperador  restituirla  a  somma 
recebida;  a  linha  divisoria  passarla  naquelle  hemispherìo  duzentas 
e  noventa  e  sete  e  mela  leguas  ao  Oriente  das  Molucas  ;  e  a  legna 
seria  das  de  dezesete  e  mela  o  gran  no  equador. 

O  machado  de  metal  levado  em  15 14,  as  expedigoes 
de  Solis,  Christovào  Jaques,  Cabot  e  Garda,  deram  importancia 
às  terras  platinas,  e  levantaram  a  questào  de  limites  no  conti- 
nente americano.  Surgiram  e  arrastaram-se  os  debates  a  proposito 
da  expedifào  de  Martim  Affonso  de  Sousa  (1530-1533),  sempre 
sob  a  dupla  face  de  prioridade  proclamada  por  Portugal  e  legitimi- 
dade de  dominio,  allegada  por  Castella.  Em  Setembro  de  32,  ex- 
primia  D.  Joao  III  a  idea  de  distribuir  em  capitanias  hereditarias  o- 
territorio  situado  entre  Pemambuco  e  rio  da  Prata  ;  nas  doagoes 
feitas  mais  tarde,  avangou  apenas  até  28**  7i**>  ^  vista  das  reclama- 
?oes  espanholas,  ou,  segundo  parece,  de  observa^òes  astronomicas 
de  Martim  Affonso,  assim  reconhecendo  que  seus  dominios  nào  iam 
mais  longe.  Os  espanhoes  estendiam,  porem,  suas  preten^oes 
mais  para  o  Norte.  Em  534,  Ruy  Mosquera  estabeleceu-se  no  Igua- 
pe,  repelliu  com  vantagem  um  ataque  de  Pero  de  Goes  e  saqueou 
S.  Vicente;  diversos  documentos  officiaes  contemporaneos  tra- 
Qam  a  linha  divisoria  desde  Cananea  e  até  de  S.  Vicente  para  oSul. 

Com  a  uniào  das  duas  coròas  decresceu  a  importancia  dos 
limites  meridionaes  e  a  attengào  concentrou-se  na  Amazonia- 
Ante  as  incursoes  de  flamengos  e  inglezes,  conhecidas  apenas 
no  Para  se  estabeleceu  Castello  Branco,  pareceu  acertado  confiar  as 
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novàé  conquistas  à  guarda  dos  pórtuguezes  mais  proximos  e 
melhor  preparados  para  defendeUas  ;  a  crea^àò  do  governo 
separado  do  Maranhào  representou  um  primeiro  passo  neste  sen- 
tido.  Ainda  mais  decisiva  foi  a  creagào  de  duas  capitanias  heredi- 
tarias,  sujeitas  ambas  à  corOa  portugueza,  em  terreno  indiscuti- 
velmente  espanhol  pelo  espirito  e  pela  lettra  de  Tordesilhas  :  a 
de  Cametà,  concedida  a  Feliciano  Coelho  de  Garvalho,  limitada 
a  Oeste  pelo  Xingii  na  margem'  direita,  a  do  cabo  do  Norte  na 
margem  esquerda  do  Amazonas,  concedida  a  Bento  Maciel  Pa- 
rente, limitada  a  Oeste  pelo  Pani.  Em  1639,  Pcdro  Teixeira  vol- 
tando de  Quito,  tomou  posse  em  nome  del  rei  de  Portugal  das 
terras  situadas  entre  o  rio  Aguarico,  affluente  doNapo,  e  o  mar;  fal- 
tava-lhe  autoridade  para  tanto;  mas  este  acto  foi  mais  tarde  e  mui- 
tas  vezes  invocado  e  acceito  comò  titulo  de  posse. 

No  Sul,  o  movimento  de  occupa^ào  se  operou  com  muita 
lentidào  por  parte  de  Portugal,  acompanhando  o  littoral  do  Paranà 
e  Santa  Catharina,  e  continuou  do  mesmo  modo  ainda  depois 
de  1640.  Por  5ua  parte  os  espanhoes  nao  curaram  de  occupar  a 
margem  esquerda  do  Prata,  descuido  verdadeiramente  inexpli- 
cavel,  si  nao  duvidavam  de  seus  direitos,  a  menos  que  se  nao  expli- 
que  pela  certeza  de  sua  intangibilidade. 

Si  persistissem  as  reduc^oes  dos  Tapes  e  de  Guayrà,  avan- 
gariam  naturalmente  para  o  Oriente,  chegariam  à  marinha.  Si  ou- 
tros  elementos  os  reforfassem,  o  conflicto  poderia  ser  evitado  ou 
talvez  a  Victoria  Ihes  coubesse.  Mas  os  jesuitas  so  reergueram  as 
missòes  do  Uruguay,  e  as  relafoes  destas  gravita vam  para  Buenos 
Aires  e  Asuncion,  comò  estas  capitaes  para  os  Andes  e  o  Pacifico. 

Autores  pórtuguezes  discutiam  entretanto  o  meridiano  de 
Tordesilhas,  trafando-o  uns  pela  foz  do  Prata,  outros  pelo  golpho 
de  Sào  Mathias,  na  Patagonia.  Taes  ideas  tomaram-se  correntes. 
Depois  de  assignada  a  paz  que  reconheceu  sua  independencia,  o 
monarcha  de  Portugal  outorgou  uma  capitania  a  um  dos  netos  de 
Salvador  Correa,  balisando-a  pelo  estuario  platino.  Em  1680  man- 
dou  fundar  na  margem  septentrional  do  Prata,  a  dez  leguas  de 
Buenos  Aires,  a  colonia  do  Sacramento. 

Apenas  certificou-se  de  sua  existencia,  o  governador  es- 
panhol atacou-a  e  tomou-a.  A  noticia  transmittida  à  Europa  quasi 
desencadeou  nova  guerra.  Procurou-se  ainda  uma  vez,  e  agora  com 


180 


mais  veras,  apurar  o  verdadeiro  alcance  da  linha  de  Tordesilhas. 
Nào  se  conseguiu.  A'  Espanha  condescendeu  em  reconstniir  a  forta- 
leza  e  restituir  provisionalmente  o  territorio,  para  afastar  qualquer 
motivo  de  irrita^ào  do  debate,  que  deveria  continuar  no  teireno 
scientifico. 

Ao  rebentar  a  guerra  da  successào  da  Espanha,  el  rei  de  Por- 
tugal  esposou  a  causa  do  duquede  Anjou,  que  por  isso  Ihe  cedeu  o 
territorio  disputado  no  Prata.  Mais  tarde  mudou  de  partido  e 
alliou-se  à  Inglaterra  a  favor  do  pretendente  austriaco.  Dahi  re- 
sultou  novo  ataque  e  nova  tomada  da  colonia  do  Sacramento 
que  permaneceu  em  màos  do  inimigo  de  1706  a  17 15.  Levara 
até  entào  vida  bem  singular.  «  A  nova  colonia  do  Sacramento  por 
mercè  de  Deus  se  conserva,  escrevia  alguem  pouco  depois  de 
1690,  por  metterem  nella  um  presidio  fechado  sem  mulherio  que 
é  o  que  conserva  os  homens,  porque  se  nào  tem  visto  em  parte 
alguma  do  mundo  fazerem-se  novas  povoagoes  sem  casaes  ».  Este 
ninho,  antes  de  contrabandistas  que  de  soldados,  foi  talvez  o  ber^o 
de  uma  prole  sinistra,  os  gauchos  ou  gauderios,  originarios  da 
margem  esquerda  do  Prata,  famosos  durante  largas  decadas  e 
ainda  nào  assimilados  de  todo  à  civilisa^ào.  A  quantidade  de 
melos  de  sola  exportados  do  Rio  no  comedo  do  seculo  XVIII 
nào  se  explica  pela  simples  produc^ào  indigena  nem  por  contra- 
bando de  Buenos  Aires:  implica  o  processo summario dos gauchos 
na  matan^a  das  rezes,  resultante  da  abundancia  e  deprecia^ào  do 
gado  vaccum,  do  pullulamento  da  cavalhada  e  do  espa^o.  indefi- 
nido  e  livre  para  as  correrias. 

O  tratado  de  Utrecht  mandou  restituir  a  colonia  a  Portugal  e 
foi  restituida  com  seu  territorio.  Qual  era  seu  territorio  ?  Toda  a 
margem  esquerda  do  Prata,  prentenderam  os  portuguezes  ;  o  es- 
pa^o  alcan^ado  por  um  canhào  da  fortaleza,  entendiam  os  espa- 
nhoes.  Triumpharam  estes.  Aquelles  tentaram  estabelecer-se  em 
Montevidéo,  mas  seus  esfor^os  foram  perdidos.  Tambem  os  es- 
panhoes  em  1735  tentaram  apossar-se  da  colonia  e  sujeitaram-na 
a  um  assedio  asperrimo  de  vinte  e  dois  mezes.  Antonio  Pedro  de 
Vasconcellos,  commandante  da  pra^a,  resistiu  heroicamente  e  obri- 
gou  o  inimigo  a  retirar-se.. 

A  funda^ào  da  colonia  do  Sacramento  devia  servir  de  ponto 
de  partida  para  um  povoamento  que,  partindo  do  Prata,  iria  ter  à 
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beira  mar.  Este  plano  falhara  ;  restava  o  plano  contrario  :  estabe- 
lecer-se  na  marinha,  estender-se  pelo  interior  até  chegar  às  aguas 
platinas,  em  outros  termos,  povoar  o  rio  de  S.  Fedro,  mais  tarde 
chamado  Rio-Grande  do  Sul.  * 

Em  Fevereiro  de  1737  entrou  José  da  Silva  Paes  pelo  canal 
que  sangra  a  lagoa  dos  Patos  e  a  Merim.  No  locai  que  Ihe  pareceu 
mais  apropriado  desembarcou,  fortificou-se.  A'  sombra  da  fortaleza 
foi-se  adensando  a  popula^ào.  Dos  A^ores  vieram  varias  familias  e 
agregaram-se  a  este  nucleo  primitivo  ;  as  capitaniàs  do  Norte  por 
forfa  ou  por  vontade  fomeceram  nào  poucos  colonos. 

A  rapida  expansào  do  Brasil  pelo  Amazonas  até  o  Javary, 
no  Matto  Grosso  até  o  Guàporé  e  agora  no  Sul,  urgiu  a  necessi- 
dade  de  atacar  de  frente  a  questào  de  limites  entre  possessoes 
portuguezas  e  espanholas,  no  velho  e  no  novo  mundo,  sempre 
adiada,  sempre  renascente,  interpretando  authenticamente  o  con- 
venio  de  1494.  Com  este  fim,  os  dois  monarchas  da  penin- 
sula  assignaram  um  tratado  em  Madrid  a  13  de  Janeiro  de  1750. 
Ambasas  partescontractantesreconheceramneste  documento 
ter  violado  a  linha  de  Tordesilhas,  uma  na  Asia,  outra  na  Ame- 
rica. Come^aram,  portanto,  abolindo  «a  demarcatao  acordada  em 
Tordesilhas,  assim  porque  se  nao  declarou  de  qual  das  ilhas  do 
Cabo- Verde  se  havia  de  come^ar  a  conta  das  trezentas  e  setenta 
leguas,  comò  pela  difficuldade  de  assignalar  nas  costas  da  America 
Meridional  os  dois  pontos  ao  Sul  e  ao  Norte  donde  havia  de  prin- 
cipiar a  linha,  comò  tambem  pela  impossibilidade  moral  de  esta- 
belecer  com  certeza  pelo  meio  da  mesma  America  uma  linha  meri- 
diana». Na  mesma  occasiao  abolir am  quaesquer  outras  conven^oes 
referentes  a  limites,  que  exclusivamente  seriam  regidos  pelo  tra- 
tado agora  assignado: 

A  linha  meridiana,  até  entào  vigente  pelo  menos  nos  ins- 
trumentos  publicos,  seria  substituida  por  limites  naturaes,  tomando 
por  balisas  as  passagens  mais  conhecidas  para  que  em  tempo  nem 
um  se  confundam,  nem  dèm  occasioes  a  disputas,  comò  sào  a  ori- 
gem  e  curso  dos  rios  e  os  montes  mais  notaveis.  Salvo  mutuas 
concessoes  inspiradas  por  conveniencias  communs  para  os  confins 
ficarem  menos  sujeitos  a  controversia,  ficaria  cada  parte  com  o 
que  actualmente  possuisse. 


182 


Maior  importancìa  que  às  terras  prestou-se  ao  aproveita- 
mento  dos  rios.  Estabeleceu-se  que  a  navega^ào  seria  commum 
quando  cada  um  dos  reinos  tivesse  estabelecimentos  ribeiri- 
nhos  ;  si  pertencessem  à  mesma  ha^ào  ambas  as  margens,  so 
ella  poderia  navegar  pelo  canal.  Para  ficar  com  a  navega^ao 
exclusiva  do  Prata,  a  Espanha  trocou  a  colonia  do  Sacramento 
pelas  missoes  do  Uruguay.  Encarregadas  de  assentar  os  limites 
iriam  duas  tropas  de  commissarios,  urna  pelo  Amazonas,  outra 
pelo  Prata. 

Da  commissào  do  Amazonas  foi  plenipotenciario  e  princi- 
pal  commissario  portuguez  Francisco  Xavier  de  Mendon^a  Fur- 
tado,  irmao  do  marquez  de  Pombal.  Como  vimos,  jà  exercia  o 
cargo  de  governador  do  Para,  quando  foi  nomeado  para  o 
trabalho  das  demarcaijoes.  A  2  de  Outubro  de  1754  sahiu 
para  o  rio  Negro,  levando  em  sua  companhia  setecentas  e  noventa 
e  seis  pessoas,  distribuidas  em  vinte  e  cinco  barcos.  Escolheu 
para  residencia  a  aldéa  de  Marina,  chamada  mais  tarde  Barcellos, 
e  nella  mandou  construir  aposentos  para  accommodar  a  partida 
espanhola.  A'  frente  desta,  de  estado  maior  ainda  mais  numeroso, 
partiu  de  Cadix  D.  José  de  Iturriaga,  a  13  de  Janeiro  do  mesmo 
anno,  e  chegou  ao  Orinoco  aos  fins  de  Julho.  Em  1756  fundou 
Sào  Fernando  de  Atabapo,  para  escala  da  grande  peregrina^ào  e 
caixa  de  viveres.  D'ahi  por  diante,  arcando  com  o  aspero  sertào 
despovoado,  taes  embaraijos  encontrou,  apezar  das  ordens  mais  ex- 
pressas  e  das  facilidades  extraordinarias  proporcionadas  por  seu 
governo,  que  gastou  annos  no  caminho. 

A  partida  de  Mendon^a  tinha  de  se  occupar  de  tres  ques- 
toes  principaes  :  a  do  rio  Negro,  a  do  Japurà  e  a  do  Madeira  e 
Javar}'-  ;  a  cada  uma  caberia  uma  tropa.  Tomou  as  providencias  ne- 
cessarias  para  organizal-as,  e  comò  Iturriaga  continuasse  ausente 
voltou  em  756  para  Belem  com  os  engenheiros  da  demarca^ào, 
onde  absorverani-no  outras  preoccupaijoes  mais  instantes. 

Em  Janeiro  de  758,  recebendo  aviso  da  proxima  chegada 
dos  commissarios  espanhoes,  dirigio-se  novamente  para  Barcellos. 
Com  effeito  no  anno  seguirne  ali  se  apresentaram  D.  José  de  Itur- 
riaga e  seu  grandioso  sequito  de  commissarios,  mathematicos, 
engenheiros,  desenhistas.  Quasi  ao  mesmo  tempo  chegou  a  noticia 
da  substituifào  de  Mendonga  na  capitania  do  Para  e  no  trabalho 
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dos  limites,  que  dahi  em  diante  seria  dirigido  da  parte  de 
Portugal  por  Antonio  Rolim  de  Moura,  govemador  de  Matto- 
Grosso,  mais  tarde  vice-rei  do  Brasil  e  conde  de  Azambuja. 
No  mesmo  dia  e  bora  da  partida  de  Mendon^a  Furtado  para  a 
capital  OS  commissarios  espanhoes  volveram  ao  Orinoco.  Tal  é 
pelo  menos  a  versào  refènda  por  Baena.  Os  escriptores  venezoe- 
lanos  e  colombianos  contestam  o  encontro  dos  dois  commissarios 
e,  parece,  com  melhores  fundamentos. 

Depois  de  tantos  annos  e  de  tantas  canceiras  nem  um  passo  se 
dera  para  realizar  o  ideal  af  agado  pelo  tratado  de  Madrid.  Para  os 
interesses  de  Portugal  a  solu^ào  nào  foi  desvantajosa  :  estribado 
no  uii  possidetis,  dando-lhe  uma  extensào  inconciliavel  com  o  tra- 
tado de  Madrid,  poude  agora  satisfazer  a  sua  avidez  de  terras. 

No  tempo  de  Mendon^a  installou-se  a  capitania  de  S.  José 
de  Javary.  Mandara-lhe  a  coròa  assentar  a  capital  no  Solimoes 
proximo  dos  limites  occidentaes  ;  elle  achou  mais  conveniente 
situal-a  no  rio  Negro,  donde  os  espanhoes  estavam  multo 
afastados,  comò  o  provàra  a  lenta  marcha  de  Iturriaga.  Ahi, 
pertanto,  a  expansào  se  farla  sem  trope^os.  Além  disso  a  proxi- 
midade  relativa  de  Belem  e  de  Portugal  garantiam  uma  superioridade 
esmagadora.  Em  seu  tempo  foram  fundados  o  forte  de  Marabitanas 
no  rio  Negro,  o  de  S.'  Joaquim  na  confluencia  do  Uraricoera  e 
Tacutu,  cabeceiras  do  Branco. 

Pelas  instrucfoes,  a  tropa  de  commissarios  destinados  à 
demarcagào  do  Sul  devia  subdividir-se  em  tres  trofos  :  um  re- 
conheceria  o  terreno  desde  Castilhos  Grandes  até  a  barra  do  Ibi- 
cuhy,  no  Uruguay  ;  outra  o  Uruguay  desde  o  Ibicuhy  até  o 
Pepiry-Gua^ù  e,  passada  sua  contravertente,  desceria  o  Igua^ù 
até  marcar  a  barra  do  Igurey,  aquelle  affluente  orientai,  este  Occi- 
dental do  Paranà  ;  a  terceira  deveria  demarcar  o  Igurey  em  todo 
0  curso,  por  seu  concabe^ante  descer  para  o  Paraguay  e  subir  por 
este  até  à  barra  do  Jauru. 

As  duas  ultimas  tropas  deram  conta  de  sua  commissào 
pacificamente  ;  a  primeira  andou  com  menos  fortuna.  Em  troca  da 
colonia  do  Sacramento  e  navegafào  exclusiva  do  Prata,  a  Espanha 
cederà  a  Portugal  a  navegafào  do  Uruguay  com  os  sete  povos  das 
missoes  jesuiticas  :  Sao  Nicolau,  Sào  Miguel,  Sào  Luiz  Gonzaga, 
Sào  Borja,  Sào  Lourengo,  Sào  Joào  e  Santo  Angelo,  fundados 
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entre  1687  e  1707,  alguns  com  os  restos  de  reducgoes  que  esca- 
param  à  sanha  dos  mamalucos.  Ceder  terras  com  habitantes  é 
amputatào  dolorosa,  ainda  hoje  praticada  ;  entregar  as  terras,  dei- 
xando  os  bens  de  raiz,  levando  os  moradores  apenas  os  moveis  e 
semoventes  reporta  à  crueza  dos  Assyrios.  Entretanto  as  duas  cor- 
tes julgaram  consummar  facilmente  este  ultraje  à  humunidade  si 
OS  jesuitas  as  ajudassem,  pesando  sobre  o  espirito  dos  Indios.  Os  je- 
suitas  acreditaram-se  poderosos  para  tanto  e  bem  caro  pagaram  este 
accesso  de  fraqueza  ou  de  vaidade  :  quando  os  Indios  se  levan- 
taram,  desmentindo  ou  antes  engrandecendo  seus  padres,  mostrando 
que  a  catechese  nào  fOra  mèra  domestica^ào  e  a  vida  interior  vi- 
brava-lhes  na  consciencia,  aos  jesuitas  foi  attribuida  a  responsabili- 
dade  exclusiva  em  um  movimento  naturai,  humano  e  por  isso  mes- 
mo  irresistivel. 

Os  chefes  da  missào  demarcadora  do  Sul,  Comes  Freire  de 
Andrade  por  parte  de  Portugal,  o  marquez  de  Valdelirios  pela  de 
Espanha,  encontraram-se  na  fronteira  maritima  do  Rio-Grande 
do  Sul  em  comedo  de  Setembro  de  1752,  e  no  mez  seguinte  inicia- 
ram  os  trabalhos.  Em  Janeiro,  assentado  o  terceiro  marco,  Comes 
Freire  ausentou-se  para  a  colonia  do  Sacramento  e  o  marquez 
para  MontevidéoA  primeira  partida  luso-espanhola  continuou  na 
tarefa,  que  deveria  se  estender  até  à  barra  do  Ibicuhy  ;  mas  ao 
chegar  a  Santa  Tecla,  dependencia  do  povo  de  Sào  Miguel, 
situado  um  pouco  ao  Norte  da  actual  cidade  de  Bagé,  defron- 
tou  Indios  armados  que  se  oppuzeram  a  seu  avanzo.  Fora  pre- 
vista a  hypothese  e  havia  ordem  dos  dois  governos  para  domar  a  re- 
sistenza pelas  armas,  pois  os  jesuitas  jà  se  haviam  felizmente  con- 
vencido  de  sua  impotencia. 

Reunidos  Comes  Freire  e  Valdelirios  na  ilha  de  Martim 
Carcia  resolveram  mandar  emissarios  às  missOes  a  ver  si  ainda  era 
possivel conciliar  os  Indios.  Si  elles  continuassem  teimosos,  marcha- 
riamAdonaegui,  governador  de  Buenos- Aires,  pelo  Uruguay  até 
Sào  Borja,  e  Comes  Freire  pelo  rio  Pardo  até  Santo  Angelo.  Depois 
de  tomadas  estas  duas  reducfoes  proseguiriam  até  se  encontrar. 
Em  Mar^o  de  54  Adonaegui  p6z-se  em  movimento,  mas  o  mau 
estado  da  cavalhada  e  outras  causas  nào  menos  fortes  obriga- 
ram-no  a  recuar  até  Dayman,  junto  à  presente  cidade  do  Salto. 
Ahi   OS  Indios   atacaram    os  espanhoes    e  perderam    trezentos 
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homens  dos  quaes  duzentos  e  trinta  mortos,  canhoes,  armas 
brancas  e  cavaUiada.  Menos  feliz  foi  Gomes  Freire,  obrigado  a 
assignar  um  armisticio  com  os  levantados  a  i8  de  Novembro. 

Viu-se  que  melhor  andariam  unidos  os  dois  exercitos, 
Partiu  Gomes  Freire  do  rio  Pardo  e  em  Sarandy,  no  rio  Negro 
juntou-se  às  for^as  de  Adonaegui.  A  21  de  Janeiro  de  56  mar- 
charam  para  as  missòes.  Quasi  so  encontraram  os  obstaculos  creados 
pela  natureza.  Os  indios,  embora  numerosos,  mal  armados,  mal  ou 
antes  nào  dirigidos,  pouca  resistencia  podiam  offerecer  ;  de  todos 
OS  rencontros  sahiram  derrotados.  A  17  de  Maio  entregou-se 
Sào  Miguel  sem  resistencia,  e  os  outros  povos  foram  seguindo-lhe  o 
exemplo.  Podia-se  agora  operar  a  permuta,  Gomes  Freire  empos- 
sar-se  das  sete  missòes  e  entregara  colonia  do  Sacramento.  Nào  se 
fez  isto ;  dirse-ia  que,  comò  os  primitivos,  estes  mamalucos  pos- 
tumos  tinham  por  movel  unico  a  destrui^ào.  Em  Janeiro  de  59 
Gomes  Freire  embarcou  para  o  Rio,  donde  nào  mais  voltou. 

Entretanto  fallecia  Fernando  VI,  subia  ao  throno  Carlos  III, 
inimigo  do  tratado  de  1750  desde  o  tempo  de  seu  reinado  em 
Napoles.  Um  dos  primeiros  cuidados  do  novo  rei  foi  annuUal-o 
pelo  pacto  firmado  no  Pardo,  a  12  de  Fevereiro  de  1761. 
Ficaram  outra  vez  de  pé  todos  os  actos  reguladores  de  limites, 
a  principiar  pelo  de  Tordesilhas,  tantas  vezes  desrespeitado 
por  ambas  as  partes,  comò  de  publico  haviam  reconhecido 
poucos  annos  antes.  O  tratado  de  Madrid,  exactamente  porque 
resolvia  uma  questào  secular,  fora  atacado  com  violencia  em 
ambas  as  cortes  e  a  cordialidade  dos  dois  monarchas  que  o  assi- 
gnaram  nào  teve  echo  nos  respectivos  povos.  Agora  com  razào 
condemnavam-no  os  representantes  dos  dois  governos  à  vista  de 
seus  resultados,  faceis  de  evitar,  a  nào  ser  a  clausula  barbara  rela- 
tiva aos  sete  povos  do  Uruguay.:  «estipulado  substancial  e  positiva- 
mente para  estabelecer  uma  perfeita  harmonia  entre  as  duas  coroas 
e  uma  inalteravel  uniào  entre  os  vassallos  dellas,  se  viu  pelo  con- 
trario que  desde  o  anno  de  1752  tem  dado  e  daria  no  futuro  mui- 
tos  e  multo  frequentes  motivos  de  controversias  e  contestaijòes 
oppostas  a  tao  louvaveis  fins  ». 

A  insistencia  de  Portugal  em  nào  adherir  ao  famoso  pacto 
de  familia,  dirigido  pelos  Bourbons  contra  a  Inglaterra,  desencadeou 
as  hostilidades  na  peninsula  e  nos  dominios  da  America  do  Sul. 
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Fedro  Cevallos,  successor  de  Adonaegui  no  governo  de  Buenos- 
Aires,  poz  cerco  à  colonia  do  Sacramento  em  Outubro  de  62  e 
tomou-a  sem  grande  esfor^o.  Dirigiu-se  depois  às  plagas  rio-gran- 
denses,  num  passeio  militar  apossou-se  do  forte  de  Santa  Thereza 
proximo  ao  Chuy,  da  villa  capital,  da  margem  septentrional  da 
lagóa  dos  Patos.  Um  convenio  assignado  no  povo  de  Sào  Fedro 
em  6  de  Agosto  de  1763  declarou  o  porto  privativo  do  domi- 
nio da  Espanha,  fechado,  portanto,  ao  commercio  de  qualquer 
outra  nagào. 

O  tratado  concluido  em  Paris  a  io  de  Fevereiro  763 
mandou  voltarem  as  cousas  ao  estado  anterior  à  guerra.  Cevallos 
restituiu  a  colonia  do  Sacramento,  guardou  o  Rio-Grande,  dei- 
xando  os  portuguezes  reduzidos  à  fortaleza  do  rio  Pardo,  e  às  cer- 
canias  de  Viamào.  Mesmo  estas  nesgas  procurou  retirar-lhes  Ver- 
tiz  y  Salcedo,  novo  governador  de  Buenos- Aires,  atacando  o  rio 
Pardo  em  773,  nào  com  tanta  felicidade  comò  esperava. 

Portugal  fingiu  acceitar  a  situa^ào  creada  por  Cevallos,  mas 
foi  se  preparando  manhosamente  para  modifical-a  em  seu  proveito. 
Readquiriu,  sem  combate,  S.  José  do  Norte  à  entrada  da  barra  ; 
a  pouco  e  pouco  mandou  forijas  por  terra  ;  uma  esquadra  entrou 
pelo  canal  apesar  das  fortalezas  inimigas  ;  em  Mar^o  de  76,  com- 
binadas  as  forijas  de  terra  e  mar  atacaram  e  tomaram  as  fortifica- 
?oes  dos  castelhanos  ;  em  Abril  a  villa  de  Sào  Fedro  foi  eva- 
cuada.  O  dominio  espanhol  durara  treze  annos  :  data  delle  a 
fortuna  do  porto  dos  Casaes,  hoje  Forto-Alegre. 

Muitos  dos  colonos  portuguezes  transplantados  para  além 
do  Chuy  nào  tomaram  mais  para  as  antigas  estancias. 

Apenas  chegou  ao  velho  mundo  a  noticia  da  reconquista 
do  rio  de  S.  Fedro,  preparou-se  em  Espanha  uma  forte  armada  para 
tirar  a  desfon^a.  Commandava-a  Cevallos,  nomeado  para  assumir 
o  vice-reinado  do  Frata,  entào  creado.  Deveria  tomar  Santa  Catha- 
rina.  Rio  Grande  e  Sacramento.  Santa  Catharina  entregou-se  logo 
sem  resistencia;na colonia  propuzeram  aentrega  apenasse  apresen- 
tou  o  inimigo.  O  Rio-Grande  ficou  livre  de  ser  accommettido  por  via 
maritima  gra^as  aos  ventos  contrarios  ;  quando  ia  ser  atacado  por 
via  terrestre,  chegou  ordem  de  suspender  as  hostilidades.  Ceval- 
los, comò  si  votasse  odio  pessoal  à  colonia  do  Sacramento,  se- 
cular  pomo  de  discordia  entre  os  dois  povos,  nào  quiz  deixar  pedra 
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sobre  pedra.  A  8  de  Junlio  de  77  comeijou  a  demoligào  pela  forta- 
leza  ;  foram  depois  destruidas  as  casas,  o  porto  obstruido;  as 
familias  que  nào  quizeram  recolher-se  ao  Brasil,  transportadas 
para  Buenos-Aires,  destribuiram-se  pelo  caminho  do  Perù. 

Expirava  a  este  tempo  José  I,  extinguia-se  o  poderio  do 
truculento  Pombal,  pela  primeira  vez  urna  rainha  ascendia  ao 
throno  portuguez  ;  todos  estes  motivos  devem  ter  influido  certa 
brandura  no  tratado  de  limites  firmado  em  Santo  Udefonso  a  i  de 
Outubro  de  1777,  em  quasi  tudo  semelhante  ao  de  Madrid,  e  mais 
humano  e  generoso  que  este,  pois  nào  impunha  exodos  cruentos. 

O  uti  possidetis,  reconhecido  em  1750,  annullado  em  761, 
vaio  outra  vez  a  prevalecer.  Si  nào  se  explicasse  pela  superio- 
ridade  relativa  das  posiijSes  portuguezas  nas  zonas  litigiosas,  seria 
urna  das  ironias  da  historia  averiguar  que  do  mero  apego  a  posse 
das  Philippinas  procederam  todas  as  concessòes  por  parte  da 
Espanha. 

As  modifica^oes  mais  notaveis  apanharam  a  fronteira  meri- 
dional. Espanha  nào  concordou  mais  que  Portugal  tivesse  direito  a 
navegar  no  Uruguay  e  por  isso  impoz  uma  fronteira  tal  que  as  pos- 
sessoes  portuguezas  so  abeirassem  o  rio  ao  Oriente  do  Pepiry-guagù. 
Desen  voi  vendo  um  principio  jà  formulado  no  tratado  de  Madrid, 
•cujo  artigo  22  nào  permittia  fortificagoes  nem  povoa^òes  nos  cumes 
das  raias,  a  partir  das  lagòas  Mirim  e  da  Mangueira  o  tratado  de 
Santo  Udefonso  estabeleceu  no  artigo  5  «  um  espafo  sufficiente 
entre  os  limites  de  ambas  as  nafoes,  ainda  que  nào  seja  de  igual 
largura  à  das  referidas  lagoas,  no  qual  nào  possam  edificar-se 
povoagòes  por  nenhuma  das  duas  partes,  nem  construir-se  forta- 
lezas,  guardas  ou  postos  de  tropas,  de  modo  que  os  taes  espa^os 
sejam  neutros,  pondo-se  marcos  e  signaes  seguros  que  fa^am 
constar  aos  vassallos  de  cada  nagào  o  sitio  de  que  nào  deverào 
passar,  a  cujo  fim  se  buscarào  os  lagos  e  rios  que  possam  servir 
de  limite  fixo  e  inalteravel,  e  em  sua  falta  o  cume  dos  montes  mais 
signalados,  ficando  estes  e  as  suas  faldas  por  termo  naturai  e  divi- 
sorio, em  que  se  nào  possa  entrar,  povoar,  edificar  nem  fortificar 
por  alguma  das  duas  na^oes  »• 

Para  o  traballio  de  demarcar  a  fronteira  foram  creadas  qua- 
tro  divisòes  :  operarla  a  primeira  do  Chuy  ao  Iguafù  ;  a  segunda 
do  Igurei  ao  Jaurù  ;  a  terceira  do  Janni  ao  Japurà  ;  a  quarta  dahi 
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ao  rio  Negro.  Pela  parte  de  Portugal  ficaram  dependentes  do 
vice-rei  no  Rio,  dos  govemadores  de  S.  Paulo,  Mato-Grosso  e 
Para.  O  traballio  effectuado  limitou-se  à  fronteria  do  Chuy  ao 
Iguafù,  e  do  Javary  ao  Japurà,  isto  durante  annos  de  argucias,  dila- 
95es,  inac^ao,  de  que  cada  nagào  lan^ava  à  outra  a  culpa  exclusiva. 
As  divisoes  confiadas  aos  governadores  de  S.  Paulo  e  Mato 
Grosso  nunca  se  encontraram  com  as  divisoes  espanholas.  Poder- 
se-ia  dizer  que  com  isso  ganhou  a  geographia  das  respectivas  re- 
giSes,  pois  OS  scientistas  exploraram  rios,  descreveram  plantas  e 
animaes,  enviaram  curiosos  especimens  dos  tres  reinos  para  os 
estabelecimentos  de  alem-mar. . .  poder-se-ia  dizel-o,  si  taes  traba- 
Ihos,  ciosamente  guardados,  fossem  dados  entào  à  publicidade. 

Dois  episodios  mostrarào  corno  as  cousas  passaram. 

O  tratado  de  Madrid  nos  aitigos  5.°  e  6.°,  repetidos  pelo  de 
Santo  Ildefonso  nos  artigos  S.*'  e  9.**,  dispunha  que  a  fronteira  desde 
a  barra  do  Iguafù  proseguiria  pelo  alveo  da  Paranà  acima,  até 
onde  pela  parte  occidental  se  Ihe  ajuntasse  o  Igurey,  acompanharia 
este  até  descer  o  concabeijante  mais  proximo,  affluente  do  Para- 
guay, chamado  talvez  Corrientes. 

Proximo  do  Iguassù  nào  desemboca  pela  margem  orientai 
do  Paranà  rio  chamado  Igurey,  proprio  a  servir  de  fronteiras,  alle- 
gou  Sa  e  Paria,  portuguez  passado  agora  para  o  servilo  de 
Castella  ;  rio  Corrientes  tao  pouco  se  conhece  no  Paraguay.  Con- 
vencionou-se  pois  que  a  fronteira  partirla  do  Iguatemy,  primeiro- 
affluente  orientai  do  Paranà,  acima  das  Sete-Quedas.  Mais  tarde, 
o  vice-rei  do  Brasil  escreveu  ao  do  Prata  que  a  conven^ào  fòra. 
condicional,  para  a  hypothese  de  nào  existir  o  Igurey  ;  ora  Igurey 
existia  abaixo  das  Sete-Quedas.  Candido  Xavier  o  descobriu  e 
o  seu  correspondente  no  Paraguay  é  o  Jejuy.  Pelo  Igurey  e  pelo- 
Jejuy  devia  passar  portanto  a  linha  divisoria. 

Tem  rasào  o  vice-rei  do  Brasil,  respondia  Felix  de  Azara,. 
commissario  espanhol  ;  a  convenijào  foi  condicional,  e  desap- 
parece  apurada  a  existencia  do  Igurey;  mas  o  Igurey  existe  : 
é  o  laguarey,  Monici  ou  Ivinheima,  e  corresponde-lhe  pelo  Para- 
guay outro  rio  caudaloso,  que  desemboca  ao  22°.  Isto,  accrescentava^ 
nos  darà  as  unicas  terras  nào  inundadas  d'aquellas  regiòes:  teremos 
ervaes,  barreiros,  salinas,  pastos,  aguadas,  madeiras  ;  as  frotas  de 
Cuyabà  e  Mato-Grosso  cahirào  em  nossas  màos  na  bocca  do  Ta- 
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quary,  ou  mais  acima;  podemos  na  paz  chupar  suas  riquezas  por  um 
commercio  que  ha  de  ser-nos  vantajoso  sem  prejuizo  ;  os  famosos 
estabelecimentos  de  Mato-Grosso,  Cuyabà  e  serra  do  Paraguay 
serào  precarios  a  seus  illegitimos  donos  e  alfim  cahirào  em  nossas 
màos  com  o  tempo.  «  No  es  posible  que  no  tengamos  las  minas 
de  Cuyaba  y  Matogrosso,  cuando  las  podemos  atacar  con  fuerzas 
conpetentes,  Uevadas  por  el  mejor  rio  del  mundo,  sin  que  los 
portugueses  puedan  sustenerlas  ni  Uegar  a  ellas  sino  por  el  embudo 
obstruido  del  rio  Tacuari,  en  canoas  y  con  los  trabajos  que  nadie 
ignora  ». 

Seriam  melhores  os  portuguezes  ?  O  caso  Chermont-Reque- 
na  narrado  brevemente  responderà  de  modo  satisfatorio. 

Tinham  os  commissarios  de  demarcar  a  fronteira  do  Javary 
à  bocca  mais  occidental  do  Japurà  e  seguir  por  este  acima  até  um 
rio  que  resguardasse  os  estabelecimentos  portugueses  do  rio  Negro. 
A  bocca  mais  occidental  do  Japurà  originou  graves  discussoes,  por 
um  chamar  bocca  o  que  o  outro  considerava  furo,  isto  é  um  canal 
que  levava  as  aguas  do  Solimoes  ao  Japurà  em  vez  de  trazel-as. 
0  rio  que  devia  resguardar  as  possessoes  portuguezas  do  rio 
Negro,  seria  o  Apaporis,  o  Comiary  ou  dos  Enganos,  ou  qual- 
quer  outro  ?  Nunca  se  decidiu,  à  vista  dos  multiplos  varadouros, 
imaginarios  ou  verdadeiros,  allegados  por  parte  de  Portugal.  Em 
todo  caso,  Tabatinga  demorava  a  Oeste  da  mais  occidental  das 
boccas  do  Japurà,  demorava  mesmo  a  Oeste  do  lijà,  nào  compre- 
hendido  nas  pretengòes  portuguezas  mais  exaggeradas  ;  quando, 
porém,  Requena  reclamou  a  posse  de  Tabatinga,  Chermont  ne- 
gou-se  a  assumir  responsabilidade  tao  grave  e  declinou  da  sua 
para  a  competencia  de  Joao  Pereira  Caldas,  chefe  daquella  divisào. 
Este  declarou-se  prestes  a  fazer  a  entrega  de  Tabatinga  si  os  espa- 
nhóes  Ihe  entregassem  Sào  Carlos,  forte  do  alto  rio  Negro,  fun- 
dado  na  expedigào  de  D.  José  de  Iturriaga,  malogrado  commissario 
da  primeira  demarca^ào. 

Nestes  dares  e  tomares  consumiu  Requena  um  decennio. 
Afinal  conseguiu  de  seu  rei  licenza  de  voltar  para  a  Europa,  e  o 
de  Portugal  permittiu-lhe  que  descesse  até  o  Para.  «De  ordem  do 
governador  do  Rio-Negro  o  acompanhou  o  tenente-coronel  enge- 
nheiro  José  Simoes  de  Carvalho  com  a  recommendagào  secreta 
de  dirigir  a  viagem  de  maneira  que  elle  nào  visse  povoagao  al- 
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guma,  nem  podesse  tornar  nota  topographica  de  qualquer  ponto 
do  Amazonas.  Destina-lhe  o  governador  (do  Para)  para  sua  mo- 
rada  a  fazenda  de  Val  de  Càes.  Ali  o  teve  corno  em  custodia  até 
proseguir  a  viagem,  permittindo-lhe  vir  à  cidade  (de  Belém)  s6 
de  noite,  e  acompanhado  de  um  officiai  de  tropa  regular  quando 
intentava  fazer-lhe  visitagào,  na  qual  tambem  era  recebido  pelos 
cidadaos  mais  qualificados  que  segundo  a  disposigào  do  gover- 
nador o  esperavam  em  grande  ceremonia  ». 

Em  summa,  valiam-se  bem  os  commissarios  das  duas  altas 
partes  contractantes.  Teria  razao  ou  talvez  nào  tenha  quem  affir- 
masse  sua  ma  fé  ;  entretanto  uma  ou  outra  opiniào  seria  superficiaL 
Os  termos  dos  tratados  presta vam-se  às  vezes  a  mais  de  uma  inter- 
pretagao  ;  os  mappas  trazidos  do  reino  applicavam-se  mal  aos  terre- 
nos  ;  nem  destes  nem  daquelles  resultava  uma  hermeneutica  for- 
9ada  ;  cada  funccionario  procurava  ostentai'  zelo,  isto  é  adiantar  sua 
carreira.  E  em  nome  destes  seres  heteronomos  ainda  hoje  nossos 
visinhos  propagam  e  herdam  o  odio  ao  Brasil  desde  os  bancos 
escolares  !  Felizmente  no  Brasil  jà  nao  somos  prisioneiros  destas 
paixòes  inferiores  de  colonos  fossélisados. 

Portugal  sahiu  mais  favorecido  da  sorte  por  ter  creado  a  ca- 
pitania  independente  de  Mato-Grosso  logo  depois  do  tratado  de 
1750  e  a  capitania  subordinada  do  Rio-Negro  em  seguida.  De  Villa- 
Bella  via-se  bem  claro  que  o  problema  decompunha-se  em  duas 
partes  :  absorver  a  navegagào  do  Madeira,  paralysando  as  hostili- 
dades  das  visinhas  aldeias  dos  Moxos  e  dos  Chiquitos,  —  e  isto  fez 
principalmente  o  conde  de  Azambuja;  passar  alem  dos  Xaraes,  até 
onde  o  Paraguay  nào  transborda  do  leito,  limitando  assim  as  possi- 
bilidades  dos  ataques  e  surpresas,  garantindo  ao  mesmo  tempo  a 
navegagào  de  S.  Paulo,  —  isto  fizeram  Luis  de  Albuquerque  com  a 
fundagào  de  Corumbà  e  Coimbra  e  Gaetano  Pinto  com  a  de  Mi- 
randa. Na  capitania  subalterna  Mendonga  Furtado  sentiu  a  impor- 
tancia  capital  do  rio  Negro  e  do  rio  Branco  ;  escolhendo  Barcellos 
para  capital,  assignalou  nitidamente  o  rumo  a  seguir  pelos  succes- 
sores.  Tanto  em  Mato-Grosso  comò  no  Rio-Negro  houve  pequenos 
conflictos  sem  importancia,  de  que  os  espanhoes  nào  tiraram  o 
melhor  partido  e  os  portuguezes  poderam  continuar  na  sua  ma- 
neira  originai  de  entender  e  applicar  o  titi  possidetis. 

Os  debates  inanes  das  demarcagoes  ainda  continuavam  em 
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i8oi  ao  rebentar  a  guerra  entre  Portugal  e  Espanha.  Ipso  facto 
caducaram  os  tratados.  José  Borges  do  Canto,  desertor  do  regi- 
mento  dos  dragoes,  e  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  sem  ordem  de 
ninguem,  congregaram  um  tro^o  de  aventureiros,  e  atiraram-se 
contra  os  sete  ^povos  do  Uruguay.  Foram,  viram,  venceram  ; 
voltou  novamente  a  ser  lindeiro  o  rio  Ibicuhy. 

Depois  disto  nào  houve  mais  questoes  sobre  limites  ameri- 
canos  entre  às  duas  metropoles  peninsulares. 

O  historico  dos  limites  com  a  Franga  e  HoUanda,  desde  o 
rio  Branco  a  Oeste  até  o  cabo  de  Grange  a  Este,  conta-se  em 
poucas  palavras. 

A  capitania  do  cabo  do  Norte,  doada  a  Bento  Maciel 
Parente,  foi  limitada  a  beira  mar  pelo  rio  Vicente  Pinzon,  cuja 
denominafào  indigena  é  Oyapok.  Apenas  se  fixaram  em  Cayenna^ 
OS  francezes  langaram  olhos  cobigosos  sobre  o  Amazonas,  e  re- 
clamaram-no  comò  limite. 

Para  affirmar  seus  direitos,  em   1697  tomaram  os  fortes 
portuguezes  de    Araguary,   Toheré  e  Macapà,  logo  retomados. 
Unfi  tratado  provisionai  assignado  em  1701  neutralisou  o  terri- 
torio, mas  o  de  Utrecht  restituiu-o  aos  portuguezes.  Pelo  inequi- 
voca   artigo  8,  Sua  Magestade  Christianissima  desistiu  «  pelos  ter- 
i^as  mais  fortes  e  mais  autenticos  e  com  todas  as  clausulas  que 
^^  ■'"ecjuerem,  assim  em  seu  nome  comò  de  seus  descendentes, 
^^^^^^ssores   e  herdeiros   de  todo  e  qualquer  direito  e  pretensào 
V^^   p^ode  ou  poderà  ter  sobre  a  propriedade  das  terras  chamadas 
^     ^abo  do  Norte,  e  situadas  sobre  o  rio  das  Amazonas  e  o  de 
J^Poc^   ou  de  Vicente  Pinsào,  sem  reservar  ou  reter   por^ào  al- 
^^^^^.  das  ditas  terras,  para  que  ellas  sejam  possuidas  daqui  em 
^^t:^  por  Sua  Magestade  Portugueza  »  etc. 

A  disposiijào  por  sua  clareza  nào   permittia  duvidas;  os 

^c^^zes  acharam  meio  de  perpetuai-as,  descobrindo  mais  de  um 

^^inte  Pinzon  e  mais  de  um   Oyapok,  de  modo  a  approxima- 

^5^^ Se  o  mais  possivel  do  Amazonas,  seu  verdadeiro  e  constante 

p^J^  estivo.  Isto  lograram  durante  a  revolugào  franceza  e  o  imperio. 

*-^^.tado  de  Paris,  de  23  Thermidor  V,  traijou  o  limite  pelo  Cai- 

j"  ^^*^e  até  às  cabeceiras  e  destas  por  uma  recta  até  o  rio  Branco. 

^^  Badajoz  de  6  de  Junho  de  1801  transportou-o  para  o   Ara- 

S^^iry,  desde  a  foz  mais  apartada  do  cabo  do  Norte  até  à  cabeceira 
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e  dahi  até  o  rio  Branco.  O  de  Madrid  de  29  de  Setembro  do  mesmo 
anno  fixou-o  no  Carapanatuba  desde  a  foz  até  às  cabeceiras,  donde 
acompanharia  as  inflexoes  da  serrania  divisora  dàs  aguas  até  o 
ponto  mais  proximo  do  rio  Branco,  cerca  de  2**  1/3  N.  O  de  Amiens 
de  27  de  Mar^o  de  1802  trouxe-o  novamente  para  o  Araguary. 
Todos  estes  tratados  caducaram  com  o  de  Fontainebleau,  que  des- 
membrou  Portugal  e  produziu  a  traslada^ào  da  córte  portugueza 
para  o  Brasil. 

Depois  de  na  era  de  1750  terem  passado  do  rio  Branco 
para  o  Repununi,  os  portuguezes  approximaram-se  das  posse- 
soes  hollandezas.  Nunca  entretiveram,  porém,  contacto,  ou  tra- 
varam  confiicto  com  ellas,  nem  conven^ào  alguma  interveio  entre 
as  duas  metropoles. 


\ 


XI 
Tres  seculos  depois 

Tres  seculos  depois  do  descobrimento  os  habitantes  do 
Brasil  exprimiam-se  por  sete  algarismos.  Repartidos  na  superficie 
reclamada  comò  sua  pela  metropole,  tocavam  dois  ou  tres  kilome- 
tros  quadrados  a  cada  individuo. 

A  populafào  occupava  a  marinha  desde  Marajó  até  o  Chuy, 
€  uma  e  outra  margem  do  Amazonas  desde  a  foz  a  Tabatinga  e 
ao  Javary.  Nos  tributarios  desta  bacia  os  povoados,  de  pre- 
ferencia  estabelecidos  nos  caudaes  de  agua  preta,  pàravam  a 
poucadistancia  da  barra,  excepto  no  rio  Negro,  onde  preoccupa^oes 
de  limites  tinham  requintado  a  expansào  naturai,  no  Madeira,  Ta- 
pajoz  e  Tocantins,  ligados  a  Mato  Grosso  e  Goyaz.  Desde  Piauhy 
à  linha  singela  do  littoral  correspondiam  uma  ou  mais  linhas  inte- 
riores  de  povoamento  nas  beiras  dos  rios  e  nos  chapadoes  do  Par- 
nahiba,  do  S.  Francisco,  do  Paranà  e  regiòes  intermedias.  Estas 
linhas,  interrompidas  a  cada  instante,  melhor  se  diriam  pontos  in- 
dicando um  traijado  a  realisar. 

Observando  a  distribuifào  geographica  dos  povoadores 
notavam-se  duas  correntes  faceis  de  distinguir.  A  corrente  es- 
pontanea do  povoamento  tendia  à  continuidade  e  procurava  a 
peripheria  a  Ceste,  ao  Norte  e  ao  Sul.  A  corrente  voluntaria,  de- 
terminada  por  ac^ào  governativa,  ambi^ao  de  territorios  ou  van- 
tagens  estrategicas,  apparecia  salteada  e  desconnexa,  e  come^ando 
da  peripheria  procurava  rumos  oppostos.  Nas  terras  auriferas  a 
occurrencia  irregular  dos  minerios  trouxe  primitivamente  a  des- 
connexao  dos  nucleos,  mais  tarde  corrigida  onde  foi  possivel. 

A  maioria  constava  de  mestigos;  a  mestigagem  variava  de 
composigào  conforme  as  localidades.  Na  Amazonia  prevalecia  o 
elemento  indigena,  abundavam  mamalucos,  rareavam  os  mula- 
tos.  Na  zona  pastoni  existiam  poucos  negros  e  foram  assimilados 
muitos  indios.  A  beira  mar  e  nas  comarcas  dos  metaes  sobresahia  o 
negro,  com  todos  os  derivados  deste  radicai.  Ao  Sul  dos  tropicos 
elevava-se  a  porcentagem  dos  brancos.  Das  tres  ra^as  irreductiveis, 
oriunda  cada  qual  de  um  continente  e  compellidas  à  convivencia 
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for^ada,  eram  os  africanos  a  que  maior  numero  de  representantes 
puros  possuia,  em  consequencia  das  levas  annualmente  fomecidas 
pelo  trafico  dos  negreiros. 

Na  baixada  amazonica  o  predominio  da  agua  e  da  matta  res- 
tringiam  as  occupaijoes  agricola  e  pastoni.  Lavoura  existia  apenas 
nas  proximidades  dos  povoados  maiores,  limitada  à  canna,  ao  café, 
a  poucos  cereaes  e  à  mandioca  :  està  desfazia-se  em  farinha  d'agua, 
mais  resistente  à  humidade;  o  tucupy  ou  manipuera  dava  um 
molho  apreciado  ;  crù  servia  tambem  para  apanhar  aves.  O  gado 
vaccum  creado  na  ilha  do  Marajó,  perto  do  Pani,  em  Obidos,  no  Ta- 
pajós,  nos  campos  do  rio  Branco,  nào  chegava  para  o  consumo 
interno.  De  gado  cavallar  ainda  menos  se  curava:  as  embarcaijoes, 
desde  a  montana,  verdadeira  succedanea  do  cavallo,  comò  o  nome 
està  indicando,  até  às  grandes  canoas,  arqueando  centenas  de  arro- 
bas,  e  durante  parte  do  anno  impellidas  rio  arriba  pelos  ventos  ge- 
raes,  eram  o  quasi  exclusivo  meio  de  transporte. 

O  povo  alimentava-se  de  peixe,  fresco,  pegado  diariamente 
pelos  multiplos  e  engenhósos  processos  recebidos  dos  indigenas, 
ou  salgado,  come  o  pirarucù,  a  tainha  e  o  peixe-boi;  de  tartaruga, 
mais  abundante  à  medida  que  se  caminhava  para  Oeste,  ou  por 
que  assim  estivesse  destribuida  originariamente,  ou  por  se  nào  ter 
adiantado  tanto  por  aquellas  bandas  a  obra  de  devasta^ào.  Ver- 
dadeira vacca  amazonica,  gado  do  rio  comò  a  chamavam,  podia-se 
guardar  às  centenas  em  curraes,  e  fornecia  manteiga;  a  gemma  do 
ovo  de  uma  especie  tomava-se  com  café,  comò  leite.  Sua  manteiga, 
alem  de  condimento  usuai,  fornecia  illuminagào  ;  o  casco,  sem  bri- 
llio e  por  isso  imprestavel  para  obras  delicadas,  empregava-se 
comò  vasilha. 

A  extrac^ào  de  productos  florestaes,  cacau,  salsa,  piassaba, 
cravo,  occupava  a  maioria  da  popula^ào  masculina  em  certas  qua- 
dras  do  anno,  marcadas  pelas  enchentes  e  vasantes  do  rio-mar,  du- 
rante as  quaes  as  aldeias  ficavam  reduzidas  a  velhos,  meninos 
e  mulheres.  E^tas  fabricavam  lou^a,  pinta vam  coités,  nào  raro 
reveladoras  de  talento  artistico,  fiavam  e  teciam.  A  seringueira,  jà 
conhecida  e  utilisada,  entrava  apenas  no  fabrico  de  objectos  ca- 
seiros,  comò  o  que  Ihe  deu  o  nome,  ou  no  tornar  impermeaveis  bo- 
tas  e  tecidos.  Nem  de  longe  se  poderia  ainda  prever  a  importancia 
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que  Ihe  adveio  depois  de  descobertos  os  modernos  processos  de 
manipulafào, 

«  Nenhuns  cuidados  parecem  ter  commumente  no  estado, 
escrevia  Fr.  Joao  de  Sào  José  em  tempo  de  Pombal,  e  continuava 
a  ser  verdade:  «havendo  rede,  farinha  e  cachimbo  està  em  termos. 
A  frugalidade  da  meza  pode  passar  si  fosse  coherente  a  de  beber  ; 
e  quanto  ao  mais  é  expressào  vulgar  a  da  seguinte  endecha  oa 
trova  : 

Vida  do  Para 
Vida  de  descan^o: 
Comer  de  arremefo, 
Dormir  de  baiando». 

Da  bacia  amazonica  passando  à  zona  pastoni,  notava-se 

lego  a  falta  de  matta  e  a  escassez  de  agua.  A  matta  apparece  ape- 

nas  às  margens  dos  correntes  mais  caudalosos,   em  algumas   bai-- 

xadas  humidas,  em  serras  elevadas,  de  mil  metros  mais  ou  menos 

de  altitude.  A  agua,  exceptuando  alguns  rios  permanentes,  limita- 

va-se  a  ipueiras,  olhos  d'agua,  poijos  natui^aes,   mais   ou  menos 

grandes  e  constantfes  ;  fora  destes  casos  tem-se  de  procural-a  no 

seio  da  terra,  opera^ào  facil  nos  alveos  seccos,  em  outros  casos 

empreza  ardua  e  até  frustanea.  Em  geral  nào  prima  quanto   ao 

gosto,  em  consequencia  da  salinidade  dos  terrenos  que  a  filtram, 

0  caracter  salino  do  solo,  a  abundancia  de  pastos  succulentos, 

OS  campos  mimosos  e  agrestes,  determinaram  a  multiplica^ào   do 

g^do  vaccum.  Vivia  solto  o  maior  do  tempo.  Na  epoca  da  pa- 

^Q^o,  as  vaccas  eram  recolhidas  ao  curral,  por  causa  dos  cuidados 

^^gidps  pelo  bezerro,  e  tambem  do  leite,  e  mais  tarde  do  queijo 

^  do   requeijào;  pouco  valla  a  manteiga,  si  merece  este  nome  o 

^^quisito  producto  guardado  em  botijas,  que  se  aquecia  para  extra- 

^^  o  contendo. 

O  gado  nào  se  prendia  ao  descampado  ;  internava-se  pelas 
^^tinggsg  amontava.  O  vaqueiro  corria-lhe  ao  encalgo,  e  com  uma 
^^^a.  de  ferrào  em  alguns  pontos,  em  outros  pela  simples  apprehen- 
^^^  ciò  rabo,  deitava  a  rez  em  terra  e  subjugava-a.  «  Quando  o  va- 
^^^iro  se  aproxima  o  boi  foge  para  o  mato  mais  proximo,  in- 
'onna  Koster;  segue-o  o  homem  tao  de  perto  quanto  possi- 
^^^>  afim  de  aproveitar  a  aberta  que  o  animai  faz  apartando 
^^  galhos,  OS  quaes  se   aproximam  logo  depois  e  retomam   sua 
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posigào  antiga.  Algumas  vezes  o  boi  passa  sob  o  grosso  e  bai- 
xo  galho  de  urna  arvore  grande  ;  o  cavalleiro  passa  igualmente 
por  baixo  do  galho,  para  conseguil-o  inclina-se  tanto  à  direita  qua 
pode  agarrar  a  silha  com  a  mào  esquerda;  ao  mesmo  tempo 
prende-se  com  o  calcanhar  esquerdo  à  aba  da  sella';  nesta  posi^ao, 
rodando  quasi  em  terra,  de  aguilhada  em  punho  segue  sem  dimi- 
nuir a  andadura,  endireitando-se  novamente  no  assento  desde  que. 
transpoz  o  obstaculo.  Si  pode  alcan^ar  o  boi,  mete-lhe  o  aguilhào 
na  anca  e,  fazendo-o  com  geito,  derriba-o.  Apeia  entào,  liga  as 
pernas  do  animai,  ou  passa-lhe  uma  das  màos  por  cima  dos  chifres, 
o  que  o  segura  do  modo  mais  efficaz.  Estes  homens  recebem  mui- 
tas  vezes  ferimentos,  mas  raro  é  que  occasionem  mortes».  A  tradi- 
?ào  popular  celebrou  alguns  dos  barbatoes  mais  famosos,  comò  o 
boi  Espago  (espago,  isto  é  de  chifres  espagados,  nào  espacio, 
comò  José  de  Alencar  escreveu  e  outros  tem  repetido),  o  Surubim, 
o  Rabicho  da  Geralda. 

Na  bocca  deste  imia  poesia  publicada  por  Sylvio  Romero 
poe  as  seguintes  quadras  : 

Foi  uma  carreira  feia 
Para  a  serra  da  Chapada, 
Quando  eu  cuidei  era  tarde, 
Tinha  o  cabra  na  rabada. 
Tinha  adiante  um  pau  cahido 
Na  descida  de  um  riacho, 
O  cabra  passou  por  riba 
O  russo  passou  por  baixo. 
Apertei  mais  a  carreira 
Fui  passar  no  boqueirao. 
O  russo  rolou  no  fundo, 
O  cabra  pulou  no  chào. 

O  gado  cavallar  dava  bem  no  sertào,  mas  nunca  se  multi- 
plicou  tanto  comò  o  outro,  por  falta  de  forragem  apropriada.  Tal- 
vez  isto,  mais  que  a  falta  de  cruzamento,  explique  a  diminuigào  da 
estatura  ;  em  todo  caso  sua  resistencia  ao  trabalho  é  incomparavel, 
a  exiguidade  do  porte  apropriava-o  às  corridas  pelo  catingal.  As 
viagens  eram  sempre  interrompidas  nas  horas  de  maior  calor  ;  nào 
se  ferravam  os  cavallos,  cujo  casco  rijo  resistia  às  pederneiras 
sem  estropeio.  O  gado  muar  quasi,  sinào  de  todo,  se  desco- 
nhecia  no  comedo.  Havia  poucas  ovelhas  e  cabras  :  o  desenvol- 
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vimento  destas  data  dos  ultimos  trinta  annos,  depois  de  reconhe- 
cida  a  superioridade  de  sua  pelle. 

Na  alimentagào  entrava  naturalmente  a  carne,  mas  em 
quantidade  menor  do  que  se  poderia  suppor.  lima  rez  tinha  grande 
valor  relativo,  porque  ficavam  proximos  consideraveis  centros  de 
consumo,  comò  Bahia  e  Fernambuco.  Além  disso  dos  sertoes  da 
Parnahiba  e  Sào  Francisco  e  das  ribeiras  concabe^antes  partiu  o 
gado  que  abasteceu  e  in90U  Minas  Geraes,  Goyaz  e  indirecta- 
mente  Mato  Grosso  ;  tal  abastecimento  encareceu  ainda  mais  a 
mercadoria,  desfalcando-a.  Cumpre  nào  esquecer  a  calamidade  das 
seccas.  Assim  consumia-se  principalmente  carne  seccada  ao  sol,  ou 
a  do  gado  miudo,  de  preferencia  à  de  ovelha. 

No  comedo  nada  se  piantava,  julgando  o  terreno  esteril  ; 
mais  tarde  introduziu-se  o  feijào,  o  milho,  a  mandioca  e  até  a 
canna.  Sào  ainda  hoje  tres  épocas  alegres  do  anno  sertanejo  a 
do  milho  verde,  a  da  farinha  e  a  da  moagem.  Do  milho  secco, 
quasi  exclusivamente  reservado  para  os  cavallos,  so  se  utilisavam 
ton-ado  ou  feito  pipoca,  transformado  no  raro  cuscùs  ou  no  insipido 
aluà.  O  milho  verde,  cosido  ou  assado,  feito  pamonha  ou  cangica 
(no  sentido  do  Norte,  muito  diverso  do  Sul),  o  milho  verde  durante 
semanas  tirava  o  gosto  das  outras  comidas.  A  farinhada  com  a 
farinha  molle,  os  beijùs  de  coco  ou  de  folha,  as  tapiocas,  os 
grudes,  etc,  as  scenas  joviaes  da  rapagem  de  mandioca,  represen- 
tavam  dias  de  convivencia  e  cordialidade.  A  moagem  era  a 
canna  assada,  a  garapa,  o  alfenim,  a  rapadura,  o  mei  de  engenho. 

Estas  festas,  excepto  a  do  milho,  provavelmente  herdada 
dos  indigenas,  presuppunham  a  casa  grande^  isto  é,  proprietarios 
abastados  que  residiam  em  suas  terras  e  escravos  que  as  culti- 
vavam.  Nas  proximidades  moravam  aggregados,  livres  e  dedi- 
cados.  Muitas  vezes  por  motivos  futeis  entre  os  donos  de  duas 
casas  grandes  irrompiam  questòes  que  podiam  por  em  armas  po- 
pula^Ses  inteiras.  Sào  caracteristicas  as  luctas  de  Montes  e  Fèi- 
tosas  no  Cearà.  Os  inventos  mechanicos,  que  no  seculo  desoito 
revolucionaram  a  industria  dos  tecidos,  augmentando  o  consumo 
do  algodào,  levaram  o  plantio  aos  terrenos  mais  afastados,  por 
onde  diffundiram  o  bem  estar. 

O  dono  da  casa  grande,  comò  toda  a  popula9ào  masculina 
excepto  quando  viajava,  andava  de  ceroula  e  camisa,  geralmente 
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com  rosarios,  reliquias,  ora9oes  cuidadosamente  cosidas  e  esca- 
pularios  ao  pesco?©.  Nas  occasiòes  solemnes,  recebendo  visitas, 
revestia-se  de  quimào,  timao  ou  chambre.  «  Quando  um  brasileiro 
p5e-se  a  usar  um  desses  habitos  talares  cometa  a  se  considerar 
personagem  importapte  (gentleman)  e  com  titulo  portanto  a  muita 
considera^ao»,  informa  Koster.  A  roupa  caseira  das  mulheres  con- 
stava de  camisa  e  saia  ;  o  casebeque  so  appareceu  mais  tarde.  As 
mo^as  solteiras  dormiam  juntas  num  gyneceu  chamado  camarinha. 
Nào  appareciam  aos  estranhos.  Era  commum  verem-se  os  noivos 
pela  primeira  vez  no  dia  do  casamento.  Entre  as  joias  presa- 
va-se  sobretudo  o  coUar  :  o  numero  de  varas  de  cordào  possuido 
pela  mulher  indicava  até  certo  ponto  sua  jerarchia.  Até  às  alon- 
gadas  brenhas  penetravam  os  bufarinheiros  levando  ouros,  fazen- 
das,  utensilios  domesticos.  Quando  os  objectos  se  permutavam  em 
gado,  alugavam  gente  para  arrebanhal-o,  e  podiam  voltar  com 
grande  numero  de  cabegas.  O  mesmo  succedia  aos  dizimeiros,  e 
até  a  ecclesiasticos  ambulantes.  Um  phenomeno  daquellas  regioes, 
ainda  hoje  existente,  eram  as  feiras  de  gado  ou  de  outros  generos. 
Algumas  feiras  deram  origem  a  povoados. 

A  zona  criadeira  comefava  um  pouco  acima  da  foz  do 
Sào  Francisco,  acompanhava-lhe  as  margens  a  entestar  com  a 
fronteira  de  Minas  Geraes,  transpunha  as  vertentes  do  Tocantins  e 
do  Pai'nahiba,  alcan^ava  jà  enfraquecida  o  alto  Itapicurù,  compre- 
hendia  as  ribeiras  de  todos  os  rios  de  meia  agua  metidos  entre  a 
bahia  de  Todos  os  Santos  e  a  de  Tutoya.  A  trechos  se  approxi- 
mava  muito  da  beira-mar,  de  que  em  Ilheus  e  Porto  Seguro  sepa- 
ravam-na  a  serra  do  Espinha^o  e  suas  mattas  littoraneas.  Em 
Fernambuco  occorria  facto  semelhante,  porque  comò  as  ligatoes 
beiravam  o  rio  de  Sào  Francisco,  a  maior  ou  menor  distancia, 
grande  numero  de  sertanejos  achavam  mais  facil  e  mais  vantajoso 
communicar-se  com  a  Bahia,  deixando  deserta  uma  regiào  inter- 
media^ variavei  em  comprimento  e  largura;  o  caminho  entre 
Pajehù  e  Capibaribe,  que  regulou  està  anomalia,  data  dos  pri- 
meiros  annos  do  seculo  XIX. 

Como  vimos,  pode-se  chamar  pernambucanos  os  sertSes 
de  fora,  desde  Parahiba  até  o  Acaracù  no  Cearà  ;  bahianos  os 
sertoes  de  dentro,  desde  o  rio  S.  Francisco  até  o  Sudoeste  do  Ma- 
ranhào.  Entre  os  sertanejos  de  um  e  outro  grupo  deve  ter  havido 
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differen9as  mais  ou  menos  sensiveis.  Talvez  se  venha  a  determi- 
nal-as  um  dia,  quando  forem  divulgadas  as  rela^oes  dos  missiona- 
rios,  corregedores  etc.  ;  em  todo  caso  as  semelhan^as  entre  os 
moradores  de  ambos  os  sertoes  avultam  mais  que  entre  quaes- 
quer  outros  habitantes  do  Brasil. 

Nas  margens  do  rio  S.  Francisco  encontram-se  bahianos  e 
pemambucanos  com  os  paulistas.  Ao  Sul  e  ao  Occidente  pode-se 
.  determinar  até  certo  ponto  os  limites  das  duas  correntes  oppostas, 
marcando  os  logares  em  que  os  altos  deixam  de  ser  preferidos 
para  a  habitagao,  mesmo  quando  nào  ha  perigo  de  ser  inundado 
o  terreno,  e  entram  a  funccionar  os  monjolos. 

Predilec9ào  pelas  baixas  para  as  casas  de  vivenda,  frequen- 
ta de  monjolo  para  pilar  o  milho  secco,  milho  comò  alimenta9ào 
habitual,  sob  as  fórmas  de  cangica  (no  sentido  do  Sul),  fubà  e  fa- 
rinha  fermentada  antes  da  torrefac^ào  definitiva,  carne  de  porco 
preferida  à  de  boi  indicam  a  presenta  de  paulistas  ou  de  seus 
descendentes.  Como  raiz  de  todas  estas  vergonteas  apparece  a 
falta  de  sai,  que  impedia  o  desenvolvimento  rapido  do  gado  vac- 
cum  e  ainda  hoje  nào  tempera  o  angù  nem  a  cangica.  O  porco, 
apezar  do  enorme  consumo  intemo,  tornou-se  mais  tarde  genero 
de  exporta^ào,  em  toucinho  e  em  pé. 

Para  o  terreno  accidentado  provavam  melhor  os  muares, 
mais  sobrios,  mais  resistentes,  de  passo  mais  seguro,  importados  de 
além  Uruguay.  A  viagem,  nào  partida  comò  ao  Norte,  arrastava-se 
vagarosamente  quasi  de  sol  a  sol.  As  cavalgaduras  eram  ferradas  ; 
nos  caminhos  mais  frequentados,  junto  às  vendas  que  forneciàm 
milho,  havia  ferràdores,  e  seus  servÌ90s  reclamavam  a  cada  instante 
OS  terriveis  caldeiroes. 

O  ouro,  passado  o  alboroto  primitivo,  quasi  so  occupava 
faiscadores.  A  minera^ao  de  ferro,  aprendida  de  africanos,  segundo 
informa  Eschwege,  pouco  deu  de  si  pelo  atraso  dos  processos  e 
sobretudo  pela  ausencia  de  lenha,  devastada  cruelmente.  A  agri- 
cultura,  além  de  cereaes  communs,  encontrou  applicagào  rendosa 
no  algodào:  o  de  Minas-Novas  procura va-se  multo  pela  exceliente 
qualidade.  A  cultura  do  café  come^ou  relativamente  tarde,  de- 
pois de  verificada  a  superioridade  das  regioes  serranas  sobre  as 
de  beira-mar,  nas  proximidades  do  Rio,  e  desde  o  comedo  revestiu 
OS  caracteres  que  conservou  até  o  fim. 
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Perguntou  Augusto  de  Saint-Hilaire  a  um  seu  compa- 
triota, conhecedor  da  localidade,  em  que  os  fazendeiros  gasta- 
Vam  o  dinheiro  :  «  Como  ve,  respondeu-lhe,  nào  é  em  construir 
bellas  casas  nem  em  mobilial-as.  Comem  arroz  e  feijào  ;  muito 
pouco  Ihes  custa  tambem  o  vestuario,  tao  pouco  dispendem 
na  educa9ào  de  seus  filhos,  que  se  rebolcam  na  ignorancia  ;  sào 
de  todo  estranhos  aos  prazeres  da  sociedade  ;  mas  é  o  café  que 
Ihes  dà  dinheiro,  nào  se  pode  apanhar  café  sinào  com  negros; 
é  pois  em  comprar  negros  que  gastam  todos  os  seus  rendi- 
mentos,  e  o  augmento  de  sua  fortuna  serve  muito  mais  para 
satisfazer-lhes  a  vaidade  que  para  augmentar-lhes  os  gosos.  Nào 
tèm  luxos  de  habita9ào,  nada  apregoa  sua  riqueza.  Mas  é  im- 
possivel  que  se  ignore  nas  cercanias  que  tèm  tantos  escravos, 
tantos  pés  de  café  ;  empertigam-se,  comprazem-se  comsigo  mesmo 
e  vivem  satisfeitos,  nào  se  distinguindo  realmente  dos  pobres 
sinào  por  uma  va  nomeada  que  se  estende  a  alguns  tiros  de 
espingarda  de  sua  casa  ». 

Està  instaila^ào  summaria  e  pobre  appareceria  nos  logares 
recentemente  destravados;  nos  de  occupa^ào  mais  antiganotava-se 
espectaculo  bem  differente.  «  As  fazendas  apartadas  falece  todo 
o  auxilio  da  grande  sociedade,  escreve  Martius,  entre  Villa-Rica  e 
a  demarca^ào  diamantina;  cada  fazendeiro  rico  é  por  isso  obrigado 
a  preparar  os  escravos  para  todas  as  necessidades  da  sua  casa. 
Assim  commummente  acham-se  numa  casa  todos  os  officiaes  e  a 
aviagào  para  elles^  comò  sapateiros,  alfaiates,  teceloes,  serralhei- 
ros,  ferreiros,  pedreiros,  oleiros,  ca9adores,  mineiros,  agriculto- 
res . . .  A'  frente  dos  negocios  està  um  feitor,  mulato  ou  negro  de 
confianga,  e  determina-se  a  ordem  do  dia  comò  num  convento, 
O  dono  faz  ao  mesmo  tempo  de  regedor,  juiz  e  medico  em  sua 
propriedade.  Muitas  vezes  é  um  ecclesiastico  ou  vem  um  clerigo 
da  visinhan9a  celebrar  em  sua  capella  particular  ». 

Como  alguns  frades  figuraram  nas  primeiras  desordens,  a 
metropole  prohibiu  severamente  a  funda9ào  de  conventos  nas 
tres  capitanias  auriferas,  e,  caso  raro,  nunca  variou  a  tal  res- 
péito.  Em  tanto  maior  numero  appareceram  os  clerigos  do  habito 
de  S.  Fedro,  a  principio  importados,  ordenados  mais  tarde  no  ri- 
beirao  do  Carmo,  depois  de  creada  a  diocese  de  Marianna  sob 
D.  Joào  V,  por  Benedicto  XIV.  «  Desde  a  nomea^ào  do  bispo  de 
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Marìaniià,  D.  Joàquim  Borges  de^  Figueiroà  (1782),  se  tem  confe- 
rido  ordem  a  um  semnumero  de  sujeitos,  sem  necessidade  e  sem 
escolha.  Tem  se  visto  alguns  que,  tendo  aprendido  officios  njeca- 
nicos  e  servido  de  soldados  pedestres,  se  acham  hoje  feitos  sacer- 
dotes.  Tendo  o  doutor  Francisco  Xavier  da  Rua,  governador  que 
foi  do  bispado  com  procura9ào  do  dito  bispo,  ordenado  os  sacer- 
dotes  que  eram  precisos,  nào  foi  bastante  para  que  o  Dr.  José 
Justino  de  Oliveira  Gondim,  que  Ihe  succedeu,  deixasse  de  orde- 
nar  em  menos  de  tres  annos  cento  e  um  pretendentes,  dispen- 
sando sem  necessidade  em  mulatismos  e  illegitimidades.  O 
Dr.  Ignacio  Correa  de  Sa,  que  succedeti  a  este  José  Justino  no 
governo  do  bispado,  ordenou  oitenta  e  quatro  pretendentes  em 
menos  de  sete  mezes  e  entre  elles  um  que  era  devedor  à  fazenda 
real  ».  Estas  facilidades  so  come9aram  a  desapparecer  no  correr 
do  seculo  XIX . 

Junte-se  a  tal  fartura  de  sacerdotes  a  abundancia  de  irman- 
dades,  o  gosto  geral  pela  musica,  a  proximidade  dos  povoados 
nos  districtos  em  que  primeiro  se  extrahiu  o  metal  amarello,  os 
numerosos  vadios  sustentados  pela  hospitalidade  e  indifferenza 
indigenas,  a  falta  de  divertimentos  publicos  e  se  comprehenderà  a 
frequencia  das  festas  religiosas.  Sobresahiam  principalmente  as 
procissoes.  pelo  grande  luxo,  pelo  numero  de  figuras  symbolicas, 
por  um  certo  apparato  theatral  e  jogralesco.  No  extremo  Goyaz, 
em  Trahiras,  Pohl  assistiu  a  uma  festa  de  Santa  Ephigenia,  pa- 
droeira  dos  negros,  feita  com  todas  estas  visualidade^  :  imperador, 
imperatriz,  tiros  de  roqueira,  ductos  aos  imperantes,  cavalhadas, 
danzas,  leilào,  etc. 

O  mineiro  e  o  paulista  differiam  bastante  de  aspecto.  «O  mi- 
neiro  em  geral  é  esbelto  e  magro,  de  peito  estreito,  pescoso  com- 
prido,  rosto  um  tanto  alongado,  olhos  negros  e  vivos,  cabello  preto 
na  cabeza  e  no  peito  ;  tem  por  natureza  um  nobre  orgulho  e  no 
exterior  um  modo  brando,  affavel  e  intelligente,  é  sobrio  e  parece 
gostar  de  uma  vida  cavalheiresca,  assegura  Martius.  Em  todas 
estas  feÌ9oes  assemelha-se  mais  ao  ardego  pernambucano  que  ao 
paulista  pesadào...  Seu  vestuario  nacional  differe  do  paulista.  Em 
geral  usa  jaqueta  curta,  de  algodào  ou  de  manchester  preto,  col- 
lete branco  de  botoes  de  ouro,  calza  de  velludo  ou  de  manches- 
ter, longas  botas  de   couro  branco,  presas  a  cima  do  joelho  por 
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fivelas  ;  um  chapeu  de  feltro  de  abas  largas  abriga-o  do  sol;  a 
espada  e  nào  raro  a  espingarda  sào  com  o  guarda-chuva  seus 
companheiros  inseparaveis,  desde  que  sae  de  casa.  As  viagens, 
mesmo  as  mais  breves,  sào  feitas  em  mulas.  Os  estribos  e  as  re- 
deas  sào  de  prata  e  do  mesmo  metal  o  cabo  do  facào  que  enfia 
na  bota  abaixo  do  joelho.  Nestas  jornadas  as  mulheres  sào  car- 
regadas  em  liteiras  por  negros  ou  bestas,  ou  sentam-se,  vestidas 
de  longa  montana  azul  com  chapeu  redondo,  em  uma  cadeirinha 
presa  à  mula». 

A  pequena  estatura  do  paulista,  o  cabello  corrido,  a  face 
pallida,  OS  olhinhos  penetrantes  revelavam  a  procedencia  ameri- 
cana, no  entender  de  Eschwege,  que  accrescenta  em  desaccordo 
com  Martius  :  Sua  coragem,  sua  impavidez  no  perigo,  sua  agili- 
dade  e  espirito  de  iniciativa,  sua  repugnancia  a  canceiras,  sua  sede 
de  vinganQa,  patenteiam  a  procedencia  selvagem  pelo  lado  ma- 
terno, assim  comò  sua  finura  e  a  vivacidade  de  seu  espirito  denun- 
ciam  a  ascendencia  portugueza  pelo  lado  paterno. 

De  r-esto,  chamando  pesadào  ao  paulista,  Martius  parece  re- 
ferir-se  apenas  ao  aspecto  physico,  pois  antes  escrevera  :  «  O  pau- 
lista gosa  em  todo  o  Brasil  da  fama  de  grande  franqueza,  impavidez 
€  amor  romanesco  às  aventuras  e  perigos.  Associa  a  isto  um  tem- 
peramento apaixonado,  que  o  leva  à  colera  e  à  vingan^a,  e  seu 
orgulho  e  inflexibilidade  sào  temidos  pelos  visinhos . . .  Muitos  pau- 
listas  se  conservaram  sem  mescla  com  os  indios  ;  os  mamalucos, 
conforme  os  graus  da  mescla,  tèm  a  pelle  quasi  cor  de  café,  ama- 
rella  ou  quasi  branca.  Traem  a  mistura  indiana  antes  de  tudo  a 
cara  larga,  com  ma^às  salientes,  os  olhos  pretos  e  nào  grandes  e 
certa  incerteza  de  olhar.  A  estatura  elevada  e  ao  mesmo  tempo 
larga,  feigSes  fortes,  sentimento  de  liberdade  e  desassombro,  olhos 
brimos,  ou  raramente  azues,  cheios  de  fogo  e  afoiteza,  cabello 
cheio,  preto  e  liso,  musculatura  refor^ada,  decisào  e  rapidez  nos 
movimentos,  sào,  alias,  os  principaes  caracteristicos  na  physionomia 
dos  paulistas.  Em  geral  póde-se  attribuir-lhes  um  caracter  melan- 
colico,  misturado  com  alguma  cousa  de  colerico. . .  Em  parte  al- 
guma  do  Brasil  ha  tantos  colericos  e  hystéricos  comò  aqui.  » 

E^creve  ainda  o  mesmo  viajante  : 

«  Em  S.  Paulo,  homens  e  mulheres  viajam  sempre  a  ca- 
vallo ou  em  mulas  ;  muitas  vezes  o  homem  leva  uma  mulher  na 
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garupa.  Os  cavalleiros  usam  de  um  chapeu  de  feltro  pardo  de  abas 
largas,  um  poncho  azul,  comprido  e  muito  largo,  em  cujo  meio  ha 
^ma  abertura  para  a  cabe9a;  jaquetae  cal9as  de  algodào  escuro, 
botas  compridas  por  tingir,  apertadas  no  joelho  por  urna  correla  e 
^  fivelào  ;  urna  longa  faca  de  cabo  de  prata,  mettida  na  bota  où 
presa  à  cinta,  serve  para  a  comida  e  outros  misteres.  As  mu- 
^heres  usam  longos  sobretudos  e  chapeus  redondos.  Segundo  um 
PJ'overbio  corrente  eram  dignos  de  apre90  na  Bahia  elles  nào 
^'^^,  em  Fernambuco  ellas  nào  elles,  em  S.  Paulo  ellas  e  ellas. 
^o  raro  ouve-se  dizer  nesta  provincia  :  si  nào  fossemos  os  pri- 
,  ^^Os  que  descobriram  as  minas  de  ouro,  seriamos  ainda  beneme- 
^^Os  <ia  patria  gra^as  à  cangica  e  à  rede,  que  primeiros  imitamos 
aSs    indios  ». 

A  cangica  paulista,  preparada  pelo  monjolo,  pregui9a  ou 
negrc>  velho,  dominava  nos  logares  de  aguas  correntes,  que  di- 
5peràsavam  os  piloes  :  nos  sertòes  do  Norte,  onde  tal  abundancia 
de  a^ua  nào  era  commum,  o  mungusà  que  Ihe  con-esponde  so  se 
usav^a.  nas  casas  grandes,  com  escravos  para  a  pilagào. 

Aos  paulistas  attribue  Martius  a  descoberta  das  proprieda- 
des  ix^edicinaes  das  plantas  indigenas,  que  nào  podiam  ter  apren- 
dido  com  OS  indios.  Desde  Pindamonhangaba  notavam-se  papudos, 
^  errx  geral  os  paulistas  levaram  o  papo  aos  logares  onde  foram. 
«Jltai  tas  vezes  o  pescoso  é  todo  occupado  pela  grande  intumescen- 
za; ^xitretanto  parecem  considerar  està  disformidade  comò  belleza 
partì  emular,  pois  nào  raro  vè-se  mulheres  com  enorme  papeira  à 
roostra,  omada  de  ouros  e  pratas,  sentadas  em  frente  a  suas  ca- 
^^>  de  cachimbo  no  queixo  ou  fiando  algodào  ». 

No  principio  do  seculo,  come^avam  a  despertar  da  hibema- 

^^  ^evida  às  minas  e  aos  grandes  exodos  por  ellas  provocados  em 

•  ^a.ulo.  A  agricultura  aos  poucos  se  reanimava;  existiam  nume- 

tosos  engenhos  de  assucar  e  de  aguardente  ;  duvidava-se  ainda 

^^^  o  clima  permittisse   a  grande   cultura  do  algodào  e  do  café. 

^  ^ais  importante  fonte   de  receita  consistia  no   commercio   de 

^^Jisito,  de  Mato-Grosso,  de  Goyaz,  de  parte  de  Minas  e  dos  ser- 

^^s  do  Sul.  Jà  funccionava  a  famosa  feira  annual  de  Sorocaba. 

Um  paulista  sem   vivacidade  poderia  se  chamar  o  goyano, 
^^'^da  notavel  pela  aversào  à  vida  de  casado. 

Segundo  uma  estatistica  de  1804,  extractada  na   obra  de 
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Pohl,  existiam  7.273  brancos,  15.585  mulatos,  7.992  pretos,  19.285 
escravos,  ao  todo  50.135  habitantes.  Descontando  das  24.371  pes- 
soas  do  sexo  f eminino  7.868  escravas,  sobre  as  quaes  nào  apre- 
senta informa^òes,  havia  casadas  809  brancas,  1.668  mulatas^ 
575  pretas,  ao  todo  3.052,  e  solteiras  2.663  brancas,  6.639 
mulatas,  4.179  pretas,  ao  todo  13.451.  Por  està  synopse  ve-se 
tambem  corno  o  elemento  africano  era  numeroso. 

A  gente  de  Cuyabà  tinha  certa  semelhan^a  com  os  mi- 
neiros  no  aspecto  ;  dormitava,  porém,  nella  um  genio  sanguina- 
rio, talvez  aprendido  com  os  Guaicurùs,  que  se  revelou  estrepi- 
tosamente na  era  regencial,  e  com  mais  frequencia  se  tem  mani- 
festado  depois  de  proclamada  a  republica.  A  gente  do  Paraguay 
e  Guaporé  era  fraca  e  doentia. 

Nos  campos  geraes  do  Paranà  viviam  bastantes  criadores,. 
mas  a  verdadeira  zona  pastoril  do  Sul  ostentava-se  nas  terras  rio- 
grandenses. 

Excepto  as  faldas  da  serra  geral  ainda  desertas,  capòes  sai- 
teados  e  alguns  trechos  ribeirinhos,  o  territorio  era  occupado  por 
pastagens  succulentas,  tao  propicias  à  propagagào  de  bois  corno  de 
cavallos,  que  dispensavam  ra^òes  de  sai.  Abundava  a  agua  pe- 
renne ;  nunca  passavam  annos  sem  chuva  ;  nào  havia  as  enredadas 
catingas  de  outras  regioes  menos  favorecidas.  A  proporfào  entre 
o  gado  cavallar  e  vaccum  era  multo  maior  do  que  ao  Norte  :  basta 
dizer  que  havia  lotes  de  baguaes,  cavallos  bravios  e  sem  dono  ; 
OS  donos  so  conheciam  os  cavallos  pela  maixa,  e  matavam 
eguas  para  extrahir  o  couro.  Para  viagens  mais  longas  nào  chegava 
uma  cavalgadura  ;  era  preciso  levar  uma  cavalhada. 

Como  differe  isto  dos  sertoes  nortistas,  com  poucos  cavai- 
los,  todos  bem  conhecidos  e  estudados,  e  o  cavallo  da  sella,  ensi- 
nado  no  passo,  na  estrada,  na  baralha,  no  esquipado,  e  varias 
outras  marchas  de  que  ha  mestres  habilidosos,  promovido  quasi 
a  parente  da   familia! 

Quando  come^ou  o  povoamento  jà  pullulava  està  crea^ào,. 
procedente  das  destruidas  missoes  jesuiticas  ;  apossava-se  cada  um. 
do  que  Ihe  convinha,  e  o  uso  da  boia  e  do  la90,  conhecido  dos 
Charrùas,  dispensava  as  corridas  violentas  pelo  mato  do  sertào 
bahiano-pernambucano.  O  valor  do  gado  era  até  certo  ponto    ne- 
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gativo  ;  sobejava  para  a  populagào  e  nào  havia  para  onde  expor- 
tal-o  ;  consumil-o  sem  parcimonia  parecia  acto  de  prudencia,  pois 
mais  facilmente  se  amansava  e  os  pastos  nao  se  esgotariam;  os  tra- 
balhos  de  rodeio,  unicos  reclamados  quando  a  situa^ào  se  regu- 
iarizou,  eram  antes  um  divertimento  que  urna  canceira. 

«  Toda  a  guerra  era  contra  as  vitellas,  informa  Ayres  de 
Casal,  e  de  ordinario  uma  nào  chegava  para  o  jantar  de  dois  ca- 
maradas,  porque  acontecendo  quererem  ambos  a  lingua,  tinham 
por  mais  acertado  matar  segunda  do  que  repartir  a  da  primeira. 
Havia  homem  que  matava  uma  rez  pela  manhà  para  Ihe  comer  o 
rim  assado  ;  e  para  nào  ter  o  incommodo  de  carregar  uma  posta 
de  carne  para  jantar,  onde  quer  que  pousava  fazia  o  mesmo  àquella 
que  melhor  Ihe  enchia  o  olho.  Nào  havia  banquete  em  que  nào 
apparecesse  um  prato  de  vitellinha  recem-nascida  ». 

Aos  poucos,  a  gente  se  desacostumou  do  sai,  da  farinha 
{comer  do  arremego  no  Para)  e  de  qualquer  conducto.  A  escassez 
de  lenha  obrigava  a  comer  a  carne  quasi  crùa,  apenas  sapecada 
no  lume,  produzido  por  dejecQòes  animaes  ou  grave tos,  e  co- 
mida  quasi  sempre  sem  mastigar.  Ao  mate,  beberagem  primeiro 
descoberta  nos  sertoes  de  Guayrà  e  depois  propagada  pelos  je- 
suitas,  attribue-se  a  attenua9ào  dos  males  que  deviam  resultar 
desta  dieta. 

A  superficie  ligeiramente  ondulada,  o  descampado  quasi 
omni-presente,  a  facilidade  de  aUmenta9ào,  a  abundaincia  de  caval- 
gaduras  convidavam  à  locomogào.  Viaj  ava-se  principalmente  no 
verào,  quando  raras  vezes  chovia,  os  rios  levavam  pouca  agua  e 
augmentava  o  numero  de  vaus  ;  a  importancia  destes  em  capitania 
onde  nào  havia  pontes,  manifesta-se  nos  passos  sem  conta  que  a 
cada  instante  se  encontra  designando  localidades.  Serviam-se  às 
vezes  de  pelotas,  canoas  frageis  feitas  de  pelle.  De  passagem  fique 
notado  que  tambem  aqui  houve  uma  època  do  couro. 

Dormia-se  ao  relento  :  os  aperos  do  animai  serviam  de 
leito.  Estendiam  por  terra  a  grande  pe9a  chamada  carona,  o  lom- 
bilho  substituia  o  travesseiro,  sobre  a  carona  punham  o  pelego  e 
por  cima  de  tudo  deitavam:se  embrulhados  no  poncho  e  de 
cabe^a  descoberta. 

Avigorou-se  a  tendencia  ao  nomadismo  com  a  circumstancia 
de  passar  por  alli  a  fronteira,  uma  fronteira  disputadissima,  que 
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qualquer  dos  conlinantes  ambicionava  estender,  e  de  entre  ambos 
metterem-se  os  campos  neutraes,  em  que  nem-um  tinha  direita 
de  penetrar,  por  isso  mesmo  violados  a  cada  instante,  maxime 
da  parte  do  Rio-Grande.  Os[combates  regulares  nào  subiram  a 
muitos,  mas  as  sorprezas,  as  arreatas,  os  encontros  singulares,  as 
incursoes  de  contrabandistas  constituiam  facto  quotidiano.  Formo- 
samente OS  rio-grandenses  tomaram-se  aventureiros  e  soldados; 
so  por  militares  tinham  atten^ào  ;  a  Saint  Hilaire  deram  o  titulo  de 
coronel.  A  quem  nào  montava  bem  ou  nào  sabia  la^ar  de  cavallo 
xingavam  de  bahiano  ou  maturango. 

Este  desbarato  semi-barbaro  modificou-se  gra^as  ao  au- 
gmento  da  populamào  em  parte,  em  parte  gragas  às  seccas  do 
Norte.  O  Cearà  nào  poude  mais  fornecer  a  carne  a  que  acostumara 
parte  da  gente  do  littoral,  e  experimentou-se  o  xarque  do  Rio 
Grande  ;  diz-se  que  cearenses  concorreram  para  a  funda?ào  de 
S.  Francisco  de  Paula,  mais  tarde  Pelotas.  Abrio-se  assim  uma 
fonte  de  riqueza,  o  gado  cresceu  de  valor  e  as  estancias,  tambem 
aqui  estabelecidas  geralmente  nas  eminencias,  comegaram  a  ter 
alguma  organiza?ào.  Com  as  xarqueadas  foram  introduzidos  os 
negros,  que  chegaram  a  muitas  dezenas  de  mil.  Algumas  estancias 
rendiam  milhares  de  cruzados,  esbanjados  no  jogo  e  nas  apostas. 

Na  Bahia,  por  1803,  cerca  de  quarenta  navios  de  duzentos 
cincoenta  toneladas  cada  um  empregavam-se  no  commercio  do 
xarque  do  Rio  Grande,  que  mal  completavam  a  viagem  dentro  de 
dois  annos.  Levavam  da  Bahia  aguardente,  assucar,  louga,  merca- 
dorias  europeas,  principalmente  inglezas  e  allemàs,  que  passavam 
por  prata  de  contrabando  em  Maldonado  e  Montevidéo.  Durante 
este  tempo  as  tripolagòes  empregavam-se  em  carregar  couro  e 
came  secca.  Os  navios  chegando  a  Bahia  vendiam  o  xarque  a  re- 
talho,  a  dois  vintens  a  libra.  Dispondo  da  carga  por  este  modo  em 
vez  de  desembarcal-a,  detinham-se  no  porto  ciuco  mezes  e  até 
mais,  de  modo  que,  observa  Lindley,  no  tempo  consumido  por 
uma  so  viagem  podiam  ser  feitas  tres. 

A  agricultura  nunca  ficou  de  todo  descurada.  A  producgào 
do  trigo  attingio  a  milhares  de  alqueires  ;  cultivaram  outros  cereaes, 
a  propria  mandioca.  Aos  inconvenientes  da  proximidade  do  gado 
solto  obviava-se  abrindo  valados,  fazendo  sebes  vivas  de  sabugueiro 
e  cactos,  levantando  cercas  de   cabe9as  com  chifres.  Entretanto  a 
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facha  agricola  occupava  urna  àrea  insignificante,  que  so  se  dilatou 
depois  da  chegada  de  immigrantes  allemàes.  A  decadencia  na 
lavoura  do  trigo,  attribuida  a  certas  medidas  anti-economicas  to- 
madas  pelo  governo  centrai  e  à  deteriora^ào  das  sementes  em 
consequencia  da  ferrugem,  deve  ter  causas  mais  profundas,  pois 
nào  foi  ainda  possivel  reerguel-a. 

Saint-Hilaire,  que  percorrfeu  a  regiào,  pinta-nos  o  rio-gran- 
dense  da  campanha  corno  vivo,  corado,  em  geral  de  cor  branca, 
de  estatura  avantajada,  sem  curiosidade  intellectual,  de  maneiras 
agrestes,  incrivelmente  voraz  e  pouco  sensivel,  sinào  cruel . . .  Fa- 
landò  de  alvorogo  todas  as  vezes  que  se  cameava  alguma  rez,. 
repara  :  «  A  idea  de  em  pouco  poder  se  fartar  de  carne  é  um  dos 
motivos  do  prazer,  mas  nao  é  o  unico  ;  o  maior  é  matar  a  vacca  e 
espeda^al-a,  independente  de  toda  a  esperan^a  de  poder  satisfazer 
lego  a  sua  gula.  Entretanto,  cumpre  confessal-o,  està  paixào  é  uma 
das  que  dominam  os  habitantes  da  capitania  do  Rio-Grande  ». 

Ao  mesmo  autor  dève-se  uma  observagao  que  explica  uma 
por^ao  de  factos  decorridos  desde  a  regencia.  Os  mineiros,  affirma, 
nào  se  apegam  ao  seu  paiz.  Com  effeito,  nem  um  habito  particular 
ali  OS  retém^  e  nào  Ihes  custa  acharem  outro  melhor.  Accresce  que  a 
intelligencia  que  Ihes  é  naturai  garante-lhes  por  toda  a  parte  meios, 
faceis  de  subsistirem.  Os  habitantes  desta  capitania  ao  contrario 
nunca  sahem  de  sua  terra,  porque  sabem  que  alhures  seriam  obri- 
gados  a  renunciar  a  andarem  sempre  a  cavallo  e  em  parte  alguma 
achariam  carne  em  tamanha  abundancia. 

Na  forma9ào  do  rio-grandense  entraram  sobretudo  a^o- 
rianos,  nortistas,  principalmente  de  S.  Paulo,  e  nào  poucos  espa- 
nhoes  immigrados  ou  incorporados.  Sobretudo  na  fronteira  meridio- 
nal deu-se  a  penetra^ào  das  duas  linguas.  Havia  poucos  mula- 
tos.  Notava-se  a  certos  respeitos  um  que  de  mocidade  fogosa 
ausente  das  outras  capitanias.  O  combate  contra  seres  animados  dif- 
fere  muito  nos  effeitos  da  lucta  travada  contra  as  massas  da  vege- 
ta9ào  ou  contra  as  inclementes  forgas  cosmicas,  comò  ao  Norte. 

A'  beira-mar  pobres  pescadores  arrastavam  existencia  mise- 
ravel  ;  as  armagoes  de  baleias  davam  trabalho  durante  uma  esta^ao 
apenas  e  apenas  em  poucos  pontos  ;  a  pescaria  feita  em  maior  es- 
cala, comò  em  Porto-Seguro  e  alhures,  nào  dispensava  a  impor- 
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ta9ào  do  peixe  secco  ;  o  bacalhau  contava-se  entre  as  especìes  de 
maior  consumo.  O  contrabando  universalisado  zombava  de  todas 
as  medidas  de  repressào. 

Os  proprietarios  ruraes,  possuindo  melhores  aviamentos, 
casas  mais  espagosas  e  mobilias  menos  summarias,  proseguiam  na 
lavoura  aleatoria  de  drogas  de  luxo  para  o  estrangeiro,  esbanjando 
as  riquezas  naturaes,  indifferentes  às  culturas  dos  generos  de  pri- 
meira  necessidade  e  à  formatào  de  mercados  intemos.  Victìma 
desta  latronicultura,  aescravidào  africana  condemnava-a  por  sua  vez 
à  immobilidade  e  ao  recùo.  As  crises  agricolas  repetiam-se  ;  as  va- 
lorisa9oes  disfar^avam  sem  extinguir  o  vicio  congenito. 

Os  antigos  povoados,  assentes,  comò  Igara9Ù  e  Porto-Calvo, 
nos  limites  da  cabotagem  fluvial,  definharam  à  medida  que  as  em- 
barca^oes  cresceram  de  calado.  A  prosperidade  mercantil  pedia  o 
contacto  do  oceano.  Os  centros  de  maior  movimento  eram  Sào 
Luis  do  Maranhào,  Recife,  Bahia  e  Rio. 

Nas  cidades  costeiras  o  pobre  indio  sumia-se  ante  o  euro- 
peu  e  o  negro  com  seus  descendentes  puros  ou  mesclados.  O 
preconceito  de  cor  agonisava  no  exclusivismo  dos  corpos  arma- 
dos,  comò  o  dos  Henriques,  composto  so  de  pretos,  nas  confrarias, 
de  que  algumas  so  admittiam  pretos,  pardos  ou  brancos,  na  espe- 
cialisa9ào  de  certos  padroeiros,  comò  a  Senhora  do  Rosario,  Sào 
Benedicto,  Sào  Gongalo  Garcia.  A  impedir  ou  siquer  minorar  a 
mesti^agem  nào  chegava  seu  alento  ;  era  antes  uma  tradi^ào  meio 
delida  do  que  uma  for9a  viva. 

•  O  servilo  domestico  tocava  aos  escravos,  sempre  em  nu- 
mero excessivo,  pois  vivia-se  com  pouco,  e  gra^as  à  crea^ào  miuda, 
aos  mariscos  abundantes,  ao  peixe  barato,  aos  engenhosos  e  mul- 
tiplos  quitutes,  grassavam  a  prodigalidade  e  a  imprevidencia  da 
economia  naturista.  Alguns  delles  empregavam-se  na  faina  dos 
transportes  por  terra  e  por  agua;  alguns  aprendiam  officios;  ou- 
tros,  pagando  jomaes  convencionados  com  os  donos,  procuravam 
occupa^oes  a  seu  gosto.  Conversavam  às  vezes  em  lingua  afri- 
cana, constituiam  gremios  secretos  e  praticavam  feiti^arias.  Sua 
alegria  nativa,  seu  optimismo  persistente,  sua  sensualidade  animai 
soffriam  bem  o  captiveiro. 

Nunca  ameagaram  a  ordem  de  modo  serio,  e  os  carrega- 
dores  davam  certa  animagào  às  mas.  «  Sào  mandados  com  cestos 
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vasios  e  longas  varas  a  procurar  emprego  em  beneficios  de  seus 
senhores,  escreve  John  Luccock.  Mercadorias  pesadas  transpor- 
tara-se  ao  hombro  entre  dois  parceirospor  ineio  destas  varas,  às 
quaes  se  passam  umas  algas,  que  levantam  o  fardo  um  pouco 
acima  do  sólo.  Si  a  carga  for  muito  grande  para  urna  parelha, 
forma-se  um  bando  de  quatro,  de  seis  e  até  mais,  de  que  um, 
^m  geral  o  mais  intelligente,  é  escolhido  para  dirigir  o  traballio. 
Este  para  promover  a  regularidade  dos  esfor^os,  e  especialmente 
uniformisar  o  passo,  entoa  sempre  um  canto  africano,  de  musica 
breve  e  simples;  no  fim  respondem  todos  em  coro  estridente. 
"0  coro  continua  emquanto  dura  o  traballio,  e  parece  alliviar  o 
peso  e  alegrar  o  cora^ào  ». 

Os  mulatos,  gente  indocil  e  rixenta,  podiam  ser  contidos  a 

'^tervallos  por  actos  de  prepotenza,  mas  reassumiam  logo  a  re- 

^'dia  originaria.  Suas  festas,  menos  cordeaes  que  as  dos  negros^ 

^   raro  terminavam  em  desaguisados  ;  dentre  elles  sahiam  os 

^^^inos  e  OS  capangas  profissionaes.   Crescendo  em  numero, 

J^t'SCOnheceram,  e  afinal  extinguiram  as  distincQoes  de  ra9a  e  foram 

bastante  fortes  para  romper  com  as  formas  do  convencionalismo 

vigente  e  viver  comò  Ihes   pedia  a  indole  irrequieta.  Para  o  ni- 

velamento  concorreu  sobretudo  a  parte  feminina,  com  seus  den- 

^es  e  requebros  lascivos.   Spix   e  Martius  ouviram   cantar  na 

.    Bahia  : 

Uma  mulata  bonita  nào  carece  de  resar 

Abasta  o  mimo  que  tem  para  sua  alma  se  salvar. 

O  convencionalismo  opprimia  a  gente  branca:  funcciona- 
rios  pretenciosos  vindos  da  metropole  e  abrangendo  no  mesmo 
desdem  soberano  a  terra  e  os  moradores,  negociantes  grosseiros 
^  pouco  lisos  nas  transacgoes,  meros  consignatarios  de  seus  pa- 
tricios,  que  por  sua  vez  nào  passavam  de  consignatarios  de  in- 
glezes,  capitalistas  desconfiados,  descendentes  empobrecidos  de 
pais  ricos  e  perdularios,  irmàos  das  almas,  os  proprios  mulatos 
quando  a  multiplicidade  dos  cruzamentos  disfar?ava-lhes  a  casta, 
em  publico  moviam-se  sorumbaticamente,  comò  automatos. 

Toda  a  populagào  parecia  de  lingua  atada,  informa  ainda 
Luccock  ;  nào  havia  brinquedo  de  meninada,  vivacidade  de  ra- 
pazes,  gritaria  ruidosa  de  gente  mais  entrada  em  annos.  «  O  pri- 
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meiro  grito  geral  que  ouvi  no  Rio  foi  no  anniversario  da  rainha  em 
1810.  Seguiu-se  a  um  fogo  queimado  nesta  occasiào,  e  foi  um  viva 
abafado,  nào  frio,  porém  timido;  parecia  perguntar  si  podia  ser 
repetido  ». 

De  sua  residencia,  no  cruzamento  da  ma  do  Ouvidor  com 
a  da  Quitanda,  assistia  a  urna  scena,  que  descreve  do  seguinte 
modo  :  <t  Precisamente  neste  logar,  todos  os  dias  nào  santificados 
pela  manha,  reuniam-se  os  solicitadores  com  os  meirinhos  para 
tratar  de  negocios.  A  generalidade  delles  usava  de  velhos  casacos 
pretos  surrados,  alguns  com  bastantes  remendos,  e  tao  mal  ada- 
ptados  à  altura  e  à  fórma  dos  donos,  que  excitavam  a  suspeita  de 
nào  terem  sido  estes  os  primeiros  que  os  possuiram  ;  os  colletes 
eram  de  cores  mais  alegres,  com  longos  peitos  bordados,  grandes 
golas  e  profundas  algibeiras  ;  os  calgòes  eram  pretos  e  tao  curtos 
que  mal  chegavam  aos  lombos  ou  aos  joelhos,  onde  se  prendiam 
com  fivelas  quadradas  de  diamantes  falsos,  as  meias  de  algodao 
fiado  em  casa  e  enormes  as  fivelas  dos  sapatos.  As  cabe^as  eram 
cobertas  de  cabelleiras  empoadas  e  punham  por  cima  chapeusi  de 
bico,  grandes  e  sebosos,  em  que  usualmente  collocavam  um  tope 
preto.  A'  esquerda  traziam  um  espadagào  multo  velho  e  estragado. 
Era  divertido  observar  com  que  cerimonias  minuciosas  estes  cava- 
Iheiros  e  seus  subalternos  dirigiam-se  uns  a  outros  ;  com  que  ordem 
exacta  se  curva vam  e  tiravam  os  sujos  chapeus;  com  que  formas 
perversas  e  fria  deliberagào  combinavam-se  para  esvasiar  o  bolso 
de  seus  clientes». 

A  educagào  reduzia-se  a  expungir  a  vivacidade  e  a  espon- 
taneidade  dos  pupillos.  Meninos  e  meninas  andavam  nùs  em  casa 
até  à  edade  de  ciuco  annos;  nos  ciuco  annos  seguintes  usavam 
apenas  de  camisas.  Si  porém  iam  à  egreja  ou  a  alguma  visita,, 
vestiam  com  todo  o  rigor  da  gente  grande,  com  a  differenza 
apenas  das  dimensoes.  Poucos  aprendiam  a  ler.  Com  a  raridade 
dos  livros  exercitava-se  a  leitura  em  manuscriptos,  o  que  explica  a 
perda  de  tantos  documentos  preciosos. 

So  OS  frades,  a  exemplo  da  gente  de  cor,  obedeciam  aos 
dictames  do  temperamento,  sem  medo  de  escandalo  e  atépro- 
curando-o.  «Um  dos  motivos  da  relaxagào  é  haverem  muitos 
conventos  e  poucos  religiosos,  escrevia  Fr.  Gaetano,  bispo  do 
Para;  a  causa  para  nào  poderem  satisfazer  a  todas  as  observaa- 
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cias  brevemente  degenera  em  pretexto  frivolo  para  se  eximirem 
até  das  mais  faceis  e  eil-os  ahi  ociosos,  inuteis  absolutamente 
à  igreja  e  ao  estado.»  A  tanto  subiu  sua  desenvoltura  que 
difficilmente  encontravam  novi^os  nos  ultimos  tempos.  Das  freiras 
e  recolhidas  nao  se  conta vam  iguaes  excessos . 

Gosavam  de  prestigio  os  padres,  os  genuinos  represen- 
tantes  da  mentalidade  até  o  come90  do  segando. imperio,  quando 
OS  substituiram  no  scenario  bachareis  formados  pelas  acade- 
mias  de  S.  Paulo  e  Olinda.  As  virtudes  da  sua  voca^ào  raros 
possuiam,  mas  o  caso  de  tao  commum  nao  causava  estranheza. 
Alguns,  rompendo  com  o  exclusivismo  do  latim,  aprenderam  fran- 
cez  e  até  inglez,  cultivavam  as  sciencias  naturaes,  esposavam  as 
idéas  dos  encyclopedistas,  enthusiasmaram-se  pelas  tragedias  da 
revolu?ào  franceza,  conheciam  as  theorias  de  Adam  Smith . 

Entre  elles  contavam-se  pedreiros  livres,  que  jà  existiam 
em  pequeno  numero,  officiaes  portuguezes  e  brasileiros  viajados 
no  estrangeiro,  e  nao  se  reuniam  ainda  em  lojas.  A  popula9ào, 
que  alias  nao  podia  conhecel-os,  pois  ninguem  se  animava  a  apre- 
goar-se  comò  tal,  votava-lhes  um  terror  louco  ;  circulavam  noticias 
pavorosas  de  suas  abomina^oes  sacrilegas,  entre  ellas  a  de  se  apra- 
zerem  em  apunhalar  crucifixos.  Apesar  de  sua  exiguidade  ou 
por  causa  desta,  dispunham  de  certa  influencia  e  conseguiram  dar 
escapùla  ao  inglez  Thomas  Lindley,  preso  na  Bahia  por  contra- 
bandista. 

«  Os  principaes  divertimentos  dos  pracianos  (citizens)  sào  as 
festas  dos  differentes  santos,  profissoes  de  freiras,  funeraes  sum- 
ptuosos,  a  semana  santa  etc,  celebrados  rotativamente,  com 
grandes  ceremonias,  musicas  e  procissoes  frequentes,  informa  este 
viajante.  Mal  passa  um  dia  em  que  nao  occorra  uma  ou  outra 
destas  festas,  e  assim  se  apresenta  um  circulo  de  opportunidades 
para  unir  a  devo9ao  e  o  prazer,  que  é  vivamente  abragado,  em 
particular  pela  mulher. 

«  Em  grandes  occasiòes  destas,  depois  de  virem  da  igreja, 
visitam-se  uns  a  outros  e  saboreiam  um  jantar  mais  farto  que  de 
costume,  durante  e  passado  o  qual  bebem  quantidades  desmedidas 
devinho.  Quando  alcan^am  uma  temperatura  extraordinaria  in- 
troduz-se  o  violino  ou  a  guitarra,  cometa  o  canto,  logo  seguido  da 
excitante  dan^a  negra,  mistura  de  dangas  da  Africa  e  dos  fandan- 
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gos  de  Espanha  e  Portugal,  que  consiste  em  um  individuo  de  cada 
sexo  dan9ar  ao  toque  monotono  do  instrumento,  sempre  no  mesmo 
compasso,  quasi  sem  mover  as  pernas,  mas  com  todos  os  movi- 
mentos  iicenciosos  do  corpo,  j  untando-se  durante  a  dan^a  em  con- 
tacto  estranhamente  immodesto.  Os  espectadores,  acompanhando 
a  musica  de  um  coro  improvisado  e  dando  palmas,  saboreiam  a 
scena  com  um  goso  indescriptivel  ». 

As  mulheres  poucas  vezes  sahiam  a  publico  e  iam  às  missas 
de  madrugada  ;  algumas  serviam-se  de  cadeirinhas,  carregadas  por 
negros  de  bella  estampa  e  rica  libre  ;  carruagens  pódese  dizer  nào 
havia.  A  maior  parte  do  tempo  levavam  em  seus  aposentos, 
-quasi  em  mangas  de  camisas,  sem  meias  e  até  sem  tamancos,  ou- 
vindo  das  mucamas  historias  de  carochinha  ou  bisbilhotices  fres- 
cas,  penteando  o  cabello,  embevecidas  nos  cafunés.  Bordavam, 
faziam  rendas  ou  doces,  cantarolavam  modinhas  sentimentaes, 
communicavam  com  as  visinhas  pelos  quintaes,  entretinham-se  com 
quitandeiras  e  beatas,  ou  abrigadas  por  uma  rotula  discreta  pro- 
curavam  saber  o  que  havia  na  rua.  As  mo^as  solteiras  engordavam, 
quando  se  fazia  esperar  muito  o  dia  do  casamento,  felizes  as  que 
encontravam  «  casa  de  Gonzalo,  em  que  a  gallinha  canta''  mais 
que  o  gallo». 

Das  fluminenses  diz  Luccock  que  seus  ornatos  produziam 
um  effeito  agradavel,  e  molduravam  os  encantos  de  uma  face  re- 
donda,  de  fei^òes  regulares,  olhos  negros,  vivos  e  curiosos,  fronte 
lisa  e  aberta,  bocca  expressiva  de  simplicidade  e  bom  genio,  oc- 
cupada  por  uma  fieira  de  dentes  brancos  e  eguaes,  unidos  a  um 
Tosto  soffrivelmente  bonito,  um  ar  risonho  e  um  modo  alegre, 
franco  e  sem  malicias. 

Tal,  accrescenta,  é  a  kpparencia  commum  de  uma  moga  de 
cerca  de  treze  ou  quatorze  annos.  Aos  dezoito  a  natureza  attingiu 
a  maturidade  completa  na  brasileira.  Alguns  annos  mais  tarde  tor- 
na-se  corpulenta  e  até  pesadona  ;  adquire  uma  grande  giba  nas 
cspadoas,  e  anda  com  um  passo  disgracioso  e  cambaleante  Cometa 
a  decahir,  perde  o  bom  humor  da  physionomia,  e  substitue-o  por 
uma  carranca;  olhar  e  bocca  exprimem  ambos  que  se  acostumou 
a  exprimir  paixoes  vingativas  e  violentas,  as  faces  ficam  privadas 
de  frescura  e  de  cor  e  aos  vinte  e  ciuco  annos  ou  trinta  transfor- 
ma-se numa  velha  perfeitamente  enrugada. 
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Os  homens  jogavam,  frequentavam  cafés,  iam  às  casas  de 
pasto,  palestravam  sobre  assumptos  muito  limitados,  quasi  sempre 
vida  alheia.  Os  acontecimentos  mais  comesinhos  deformavam-se 
em  interminaveis  commentarios  maliciosos.  Abundavam  as  alcu- 
nhas.  Mesmo  a  morte  se  desrespeitava.  Si  morria  alguem  com 
fama  de  santo,  si  apparecia  algum  cadaver  incorrupto,  estabele- 
eia-se  um  reboligo  na  popula^ào  e  a  procura  de  reliquias  assumia 
as  mais  indiscretas  formas.  Si  ao  contrario  corria  que  a  alma  se 
perderà,  corriam  logo  boatos  pròdigiosos,  assombravam-se  as  casas 
e  sentia-se  a  proximidade  das  trevas  exteriores  onde  ha  choro  e 
ranger  de  dentes.  Ainda  hoje  se  nota  isto  no  interior. 

No  Rio,  e  o  mesmo  se  deveria  com  pouca  differenza  notar 
nas  outras  cidades  maritimas,  a  maioria  das  casas  eram  terreas.  Na 
frente  havia  uma  sala  assoalhada  de  bom  tamanho  ;  atraz  ficavam 
as  alcovas,  a  cosinha,  o  quintal.  Embaixo  dos  poucos  sobrados  exis- 
tiam  geralmente  vendas.  A  familia  se  reunia  na  varanda  no  fundo,  as 
mulheres  sentadas  em  esteiras,  os  homens  encostados  a  qualquer 
cousa,  ou  andando  de  uma  parte  para  outra.  Ahi  jantavam  numa 
mesa  velha  estendida  sobre  dois  cavalletes,  cercada  de  bancos  de 
pau  e  às  vezes  uma  ou  duas  cadeiras.  A  principal  refei^ào  era  ao 
meio-dia,  e  entao  odono,  a  dona  da  casa,  os  filhos  sentavam-se  todos 
a  roda  ;  mais  commummente,  porém,  acocoravam-se  no  chào.  Os 
alimentos  molhados  vinham  em  terrinas  ou  cuias  ;  os  alimentos 
seccos  em  cestas  ;  comia-se  em  pratinhos  de  Lisboa.  So  os  homens 
serviam-se  de  faca  ;  mulheres  e  meninos  comiam  com  a  mào. 

Quando  um  cavalheiro  fazia  qualquer  visita,  si  nào  era  in- 
timo da  casa,  ia  de  ponto  em  branco,  chapeu  armado,  fivela  nos 
sapatos  e  nos  joelhos,  espada  à  cinta,  segundo  Luccock.  Ao  chegar 
batia  palmas  para  chamar  a  atten? ao,  e  soltava  uma  especie  de 
som  sibilante,  emittido  entre  os  dentes  e  a  ponta  da  lingua.  Acudia 
uma  criada  que  de  modo  aspero  e  tom  fanhoso  perguntava  quem 
era  e  ia  levar  o  recado  ao  patrao.  Sio  visitante  era  algum  amigo  ou 
nào  reclamava  ceremonias,  apparecia  logo  o  dono  da  casa,  leva- 
va-o  para  a  sala,  protestando  alto  o  prazer  com  que  o  recebia, 
fazendo-lhe  discursos  cheios  de  comprimeritos,  acompanhado 
de  reverencias,  e  antes  de  entrar  em  negocio,  si  disto  se  tra- 
tava,  pedia-se  muitas  desculpas  pela  sem  ceremonia  da  recep^ào. 
Si  o  visitante  era  de  ceremonia,  uma  criada  levava-o  para  a  sala, 
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donde  ao  entrar  via  muitas  pessoas  que  ahi  estavam  sahirem  por 
outra  porta.  Aqui  esperava  so,  talvez  meia  hora,  até  o  cavalheiro 
apparecer  numa  especie  de  trajo  de  meio  rigor.  Ambos  se  incli- 
nam  profundamente  a  distancia  ;  depois  de  haver  mostrado  suffi- 
ciente pericia  nesta  sciencia,  ganhando  tempo  para  apurar  a  po- 
sÌ9ào  e  as  pretensòes  do  outro,  approximavam-se,  com  dignidade  e 
respeito  correspondente  si  desiguaes;  com  famìliaridade  si  sup- 
postos  proximamente  iguaes.  Tratava-se  e  despachava-se  o  nego- 
ciò  sem  demora.  Pede-se  ao  estranho  que  considere  a  casa  come 
sua,  nota  Pohl  ;  si  mostra  agradar-se  de  qualquer  cousa,  exige  o 
costume  que  Ihe  seja  off  erecida,  pedindo-se  que  leve  aquella  in- 
significancia. 

As  mas  eram  estreitas,  sem  caliamento,  sem  illuminatao 
ou  illuminadas  a  azeite  de  peixe.  A  agua  e  os  esgotos  ficavam 
entregues  à  iniciativa  particular.  Enterravam-se  os  cadaveres  nas 
igrejas.  So  a  pouca  popula^ào  explica  a  ausencia  de  epidemias. 
Da  hygiene  publica  incumbiam-se  as  aguas  da  chuva,  os  raios  do 
sol  e  OS  diligentes  urubùs.  Constituiam  excep^ào  notoria  o  passeio 
publico  e  o  aqueducto  do  Rio. 

Depois  de  brutalmente  extinctas  as  primeiras  tentativas  in- 
dustriaes,  ficaram  nas  cidades  apenas  mecanicos  que  trabalhavam 
por  encommenda  e  a  quem  se  pagava  so  o  feitio.  «  Quando  um 
officiai  ganhava  algumas  patacas  folgava  até  acabar  de  comel-as, 
observa  Saint-Hilaire.  Apenas  possuia  a  ferramenta  mais  neces- 
saria, e  quasi  nunca  andava  provido  das  materias  que  devia  feitiar. 
Assim  tinha-se  de  fornecer  couro  ao  sapateiro,  linha  ao  alfaiate, 
madeira  ao  marceneiro  ;  adiantava-se  dinheiro  para  comprarem  taes 
objectos,  mas  quasi  sempre  gastavam  o  dinheiro  e  a  obra  nào  se 
fazia  ou  se  fazia  so  passado  um  tempo  consideravel.  Quem  tinha 
alguma  cousa  a  encommendar  precisava  de  fazel-o  com  larga  ante- 
cedencia.  Supponhamos  por  exemplo  que  fosse  uma  obra  de  mar- 
cenaria,  era  necessario  primeiro  empregar  amigos  para  arranjarem 
no  campo  a  madeira  precisa  ;  tinha-se  depois  de  mandar  cem  vezes 
à  casa  do  officiai,  amea^al-o  e  às  vezes  em  definitiva  nada  con- 
seguir. Perguntava  a  um  homem  honrado  de  S.  Paulo  comò  fazia 
quando  precisava  de  um  par  de  sapatos.  Encommendo-o,  me  disse, 
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a  varios  sapateiros  ao  mesmo  tempo  e  entre  elles  acha-se  ordinaria- 
mente um  que,  premido  pela  falta  de  dinheiro,  se  resigna  a  fazel-o». 

Os  officiaes  do  Rio  tinham  a  preten^ào  de  possuir  grandes 
segredos,  mas  ignoràvam  as  cousas  mais  simples,  narra  Luccock. 
Tendo  perdido  urna  chave,  foi  à  procura  e  a  final  encontrou  um 
operario  que  o  tirasse  do  aperto.  «  Deteve-me  longo  tempo,  mas 
em  compensagào  appareceu-me  de  ponto  em  branco,  chapeu  ar- 
mado,  de  fivelas  nos  sapatos  e  nos  joelhos  e  correspondentes  para- 
phernaes.  A'  sahida  remanchou  ainda  à  espera  de  algum  negro  que 
Ihe  carregasse  o  martello,  o  escopro  e  outro  instrumento  pequeno. 
Suggeri-lhe  que  eram  leves,  e  propuz  eu  proprio  carregar  parte 
ou  todos  ;  mas  isto  teria  sido  solecismo  pratico  tamanho  comò  usar 
elle  das  proprias  màos.  O  cavalleiro  esperou  pacientemente  até 
apparecer  um  negro,  fez  entào  seu  trato  e  marchou  com  a  devida 
solemnidade  acompanhado  de  seu  servo  temporario.  Despachou-se 
de  pressa,  arrombando  a  fechadura  em  vez  de  arrancal-a  ;  entào 
o  figurào,  fazendo-me  uma  protunda  mesura,  partiu  com  seu 
acolyto». 

Os  mecanicos  nunca  formaram  gremios  profissionaes  à  ma- 
neira  da  Europa  :  eram  para  isso  muito  poucos,  e  si  nas  cidades 
podiam  viver  de  um  so  officio,  em  logares  de  populagào  menos 
densa  precisavam  de  sete  instrumentos  para  ganhar  a  subsistencia. 
Mesmo  nas  cidades  faziam-lhes  concurrencia  os  officiaes  escravos. 

A  falta  de  gremios  notava-se  nas  outras  classes.  Continua- 
vam  as  historicas  pessoàs  moraes,  mas  sua  acgào,  jà  enfraquecida 
pela  vastidào  do  territorio,  acabara  de  definhar  desde  que  o  absolu- 
tismo  nivellador  desattendeu  a  seus  privilegios.  Si  exceptuarmos 
algumas  irmandades  e  associa^òes  de  beneficencia  comò  as  casas 
de  misericordia,  sempre  benemeritas  e  sempre  vivazes,  as  mani- 
festa^oes  coUectivas  eram  sempre;  passageiras  :  mutirào,  pescarias, 
vaquejadas,  feiras,  novenas.  Entre  o  estado  e  a  familia  nào  se  inter- 
punham  coordenadores  de  energia,  formadores  de  tradigào,  e  nào 
havia  progressos  definitivos.  Um  individuo  podia  tentar  uma  em- 
preza  e  leval-a  a  bom  exito;  com  a  sua  ausencia  ou  com  a  sua  morte 
perdia-se  todo  o  trabalho,  até  vir  outro  continual-o  passados  annos, 
para  afinal  Golher  o  mesmo  resultado  ephemero. 

Vida  social  nào  existia,  porque  nào  havia  sociedade  ;  ques- 
toes  publicas  tao  pouco  interessavam  e  mesmo  nào  se  conheciam  : 
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quando  muito  sabem  si  ha  paz  ou  guerra,  assegura  Lindley.  E' 
mesmo  duvidoso  si  sentiam,  nào  urna  consciencia  nacional,  mas 
ao  menos  capitanial,  embora  usassem  tratar-se  de  patricio  e  pai- 
sano.  Um  ou  outro  leitor  de  livro  estrangeiro  podia  falar  na  pos- 
sibilidade  da  independencia  futura,  principalmente  depois  de  fun- 
dada  a  republica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  e 
divulgada  a  fraqueza  lastimavel  de  Portugal. 

Nào  se  inquina,  porém,  o  meio  de  conseguir  tal  indepen- 
dencia vagamente  conhecida,  tao  avessa  a  indole  do  povo  a  ques- 
toes  praticas  e  concretas.  Preferiam  divagar  sobre  o  que  se  faria 
depois  de  conquistal-a  por  um  modo  qualquer,  por  urna  serie  de 
succèssos  imprevistos,  comò  afinal  succedeu.  Sempre  a  mesma 
mandriice  intellectual  de  Bequimào  e  dos  Mascates  ! 

Ciuco  grupos  ethnographicos,  ligados  pela  communidade 
activa  da  lingua  e  passiva  da  religiào,  moldados  pelas  condigòes 
ambientes  de  ciuco  regiòes  diversas,  tendo  pelas  riquezas  naturaes 
da  terra  um  enthusiasmo  estrepitoso,  sentindo  pelo  portuguez  aver- 
sào  ou  desprezo,  nào  se  presando,  porém,  uns  aos  outros  de  modo 
particular — eis  em  summa  ao  que  se  reduzio  a  obra  de  tres  seculos. 
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quando  muito  sabem  si  ha  paz  ou  guerra,  assegura  Lindley.  E' 
mesmo  duvidoso  si  sentìam,  nào  urna  consciencia  nacional,  mas 
ao  menos  capitanial,  embora  usassem  tratar-se  de  patricio  e  pai- 
sano.  Um  ou  outro  leitor  de  livro  estrangeiro  podia  falar  na  pos- 
sibilidade  da  independencia  futura,  principalmente  depois  de  fun- 
dada  a  republica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  e 
divulgada  a  fraqueza  lastimavel  de  Portugal. 

Nao  se  inquina,  porém,  o  meio  de  conseguir  tal  indepen- 
dencia vagamente  conhecida,  tao  avessa  a  indole  do  povo  a  ques- 
tòes  praticas  e  concretas.  Preferiam  divagar  sobre  o  que  se  faria 
depois  de  conquistal-a  por  um  modo  qualquer,  por  uma  serie  de 
succèssos  imprevistos,  comò  afinal  succedeu.  Sempre  a  mesma 
mandriice  intellectual  de  Bequimào  e  dos  Mascates  ! 

Cinco  grupos  ethnographicos,  ligados  pela  communidade 
activa  da  lingua  e  passiva  da  religiào,  moldados  pelas  condigoes 
ambientes  de  cinco  regioes  diversas,  tendo  pelas  riquezas  naturaes 
da  terra  um  enthusiasmo  estrepitoso,  sentindo  pelo  portuguez  aver- 
sào  ou  desprezo,  nào  se  presando,  porém,  uns  aos  outros  de  modo 
particular — eis  em  summa  ao  que  se  reduzio  a  obra  de  tres  seculos. 
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O  Brasil  no  Seculo  XIX 

O  regimen  colonial  trazia  do  seculo  XVIII  grande  cabedal 
de  experiencias  e  de  preven^oes  contra  a  expansào  naturai  do 
espirito  brasileiro,  e  contra  as  inilludiveis  tendencias  para  urna 
liberdade  que  estava  em  frisante  antagonismo  com  os  interesses  da 
Metropole. 

Em  1732  jà  um  membro  do  Conselho  IJl tramarino,  Antonio 
Rodrigues  da  Costa,  num  memoravel  parecer  (')  prevenira,  em 
Lisboa,  a  Córte  portugueza  da  impossibilidade  de  se  conservar 
o  Brasil  sujeito  à  Coròa  de  Portugal.  A  principal  demonstra^ào  da 
cautella  com  que  o  Reino  observava  e  policiava  a  sua  possessào 
americana  està  na  guerra  officialmente  feita  a  todo  symptoma 
de  progresso  moral  e  intellectual  :  O  Brasil  nào  podia  dar  um 
passo  àvante  que  nào  fosse  logo  contrariado  comò  se  houvesse 
praticado  um  delieto. 

Quando  a  Metropole  soube  (1747)  que  o  Rio  de  Janeiro 
tinha  uma  typographia,  mandou  logo  desmontal-a  ;  quando  soube 
que  no  Brasil  jà  havia  fabricas  de  ourivesaria,  de  fia^ao  e  de  tece- 
lagem,  mandou  logo  destruil-as^  pelo  Alvarà  de  5  de  Janeiro  de 
1785.  Qualquer  assomo  de  emancipagào  era  rigorosamente  com- 
batido.  A  Conjuragào  Mineira  (1789)  foi  espectaculosa  e  barbara- 
mente reprimida. 

Sob  esse  regimen  oppressivo,  porém,  nao  deixaram  de  flo- 
rescer  as  intelligencias.  Havendo  muitos  brasileiros  frequentado,  na 
Europa,  instituifoes  de  ensino  superior,  honravam  jà  a  Patria  com 
a  applicagào  dos  conhecimentos  adquiridos.  O  Brasil  tinha  a  for- 
tuna de  possuir  representa^ào  elevadissima  para  as  grandes  mani- 
festa^oes  da  intellectualidade. 

Assim  se  evidenciaram  naturalistas  comò  José  Bonifacio  de 
Andrada  e  Silva,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  José  Mariano  da 
Conceifào  Vellozo,  Leandro  do  Sacramento  e  outros  ;  mathema* 
ticos  comò  Villela  Barbosa,  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida, 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  José  Saturnino  da  Costa 


(1)  O  originai  deste  parecer  està  na  Bibliotheca  Publica  Evorense  ;  a  copia  na  Re-^ 
vista  do  Imiituto  Historico^  tomo  7?j  pag.  498. 
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Pereira  ;  jurisconsultos  corno  José  da  Silva  Lisboa,  Luiz  José  de 
Carvalho  e  Mello,  José  Joaquim  Cameiro  de  Campos,  Antonio 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  nomes,  quasi  todos, 
esses,  que  appareceram  depois  nos  fastos  do  Brasil  independente. 

E  na  litteratura,  nas  artes  e  nas  armas,  outros  nomes  se 
assignalaram  attestando  a  pujanga  da  mentalidade  brasileira.  Sob 
este  ultimo  aspecto  é,  até,  honroso  para  nos  o  facto  que  a  Histo- 
ria  registra  de  ter  sido  um  brasileiro,  Lucas  José  de  Alvarenga, 
Govemador  e  capitao  geral  de  Macau,  quem  commandou,  em 
1809,  uma  expedigào  de  soccorro  ao  Imperio  da  China,  para 
expurgar  as  costas  maritimas  das  temerosas  incursoes  dos  piratas. 

A  instrucgào  publica  dada  na  colonia,  ao  principiar  o  seculo 
XIX  era  escassa,  quasi  nulla.  Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital 
do  vice-reinado,  havia  aulas  avulsas  de  Latim,  Grego,  Geometria, 
Rhetorica^  Philosophia,  alem  de  uma  aula  de  Artilharia.  Nas  outras 
capitaes,  cidades  e  villas  do  interior  havia  aulas  de  Latim  e  escolas 
regias  de  primeiras  lettras  :  A  instrucfào  secundaria  so  era  dada 
nos  seminarios  episcopaes,  sendo  mais  notaveis  o  de  S.  Joaquim 
no  Rio  de  Janeiro,  e  os  de  Marianna,  Recife  e  Bahia,  predominando 
'  ao  todo  o  ensino  da  Theologia.  Institutos  de  instrucgào  superior  so 
vieram  a  crear-se  depois  da  chegada  de  el-rei 


Em  1808  era  a  opulenta  colonia  govemada  por  um  «  Vice- 
Rey  do  Estado  do  Brasil  »,  com  sède  no  Rio  de  Janeiro.  As  demais 
capitanias,  em  numero  de  dezesete,  tinham  cada  uma  seu  capitao 
general,  destacado  da  Metropole  para  governar  por  tres  annos.  O 
Brasil  exportava,  entào,  entre  outros  productos,  ouro,  brilhantes, 
madeiras,   assucar,   aguardente,   couros,   fumo,  arroz  e   algodào. 

Quando  a  familia  real,  tomada  de  terror  pela  marcha  da 
politica  europea,  abandonou  Lisboa  e^  sob  a  prptecfào  ingleza, 
transportou-se  com  sua  córte  para  està  rica  parte  da  America,  a 
Colonia  despertou,  e  recebeu,  effectivamente,  dessa  occurrencia 
inesperada  vantagens  imprevistas.^ 

A  primeira  foi  a  Carta  Regia  de  28  de  Janeiro,  expedida  da 
Bahia  onde  acabava  de  chegar  o  Principe  D.  Joào,  Regente  de  Por- 
tugal.  Por  esse  acto  ficaram  abertos  os  portos  do  Brasil  a  todas  as 
nagòes  do  mundo,  e  o  commercio  internacional  viu  franqueadas 
rela^oes  que  até  entào  so  eram  permittidas,  e  difficultosamente, 
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por  intermedio  dàs  pra^as  de  Lisboa  e  Porto.  «  Decreto  sìmples, 
mas  que  por  si  so  continha  uma  revolu^ào,  por  acabar  com  o  sys- 
tema  colonial,  e  fazer  a  independencia  do  Brasil  (').  Ainda  antes 
de  sahir  da  Bahia,  o  Principe  creou  ahi  uma  cadeira  publica  de 
Sciencia  Economica. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  de  seus  primeiros  actos 
autorisar  o  livre  exercicio  de  todo  genero  de  industrias,  crear  um 
Conselho  Supremo  Militar  e  um  Tribunal  civil  superior.  Fundou 
a  real  Academia  de  guardas-marinha,  uma  fabrica  de  polvora,  uma 
bibliotheca  publica,  o  Erario  regio,  o  Banco  do  Brasil,  a  Real 
Junta  de  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navega^ao,  o  Hospital 
Militar,  a  Escola  Medico-Cirurgica,  a  Academia  Militar,  a  Imprensa 
Regia,  e  ordenou  que  se  estabelecessem  aulas  de  commercio,  nas 
principaes  pragas  do  Vice-Reyno,  e  que  se  abrissem  estradas  pelo 
interior  do  paiz. 

Alarga vam-se  os  centros  de  actividade.  A  popula^ào  cres- 
cia. A  familia  real  arrastara  de  Portugal  cerca  de  quinze  mil  pes- 
soas.  O  total  de  habitantes  do  Brasil  andana  por  pouco  mais  de 
quatro  milhoes. 

A  Carta  de  Lei  de  i6  de  Dezembro  de  1815,  elevou  o  Bra- 
sil à  categoria  de  Reino,  sob  o  titulo  de  Reino  Unido  de  Portugal 
Brasil  e  Algarves.  Significava  isso  uma  concessào  feita  pela  rea- 
leza  ao  espirito  de  preponderancia  americana  ;  mas  nào  iml)edia  o 
movimento  revolucionario  de  Pemambuco  que  se  propagou  até 
Parabyba,  Rio  Grande  doNorte  e  Cearà  (18 17),  sendo  alias  prom- 
pta  e  barbaramente  suffocado. 

Em  20  de  Margo  de  18 16,  D.  Joào  fora,  emfim,  acclamado 
Rei,  por  morte  de  sua  màe,  a  Rainha,  interdicta. 

O  movimento  das  idéas,  o  incremento  das  luzes  prove- 
niente da  franca  communicagào  do  Brasil  cóm  as  demais  nagoes 
cultas,  trouxeram  naturalmente  a  aspira^ào  para  um  regimen  mais 
liberal  e  de  accordo  com  as  theorias  constitucionaes  que  entào 
estavam  multo  em  voga. 

A  gloriosa  revolugào  do  Porto,  em  24  de  Agosto  de  1820 
proclamou  soberanamente  o  regimen  constitucional  no  Reino,  con- 


(1)  HoRACio  SoY  —  Histoire  des  relatians  cofnmercialis  entre  la  France  et  le  Eresila 
t>aris,  1839. 
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vocando  as  cortes  geraes  extraordìnarias  e  legislativas  da  na^ào 
portugueza. 

El-Rey  contemporisou  em  quanto  foi  possivel,  até  que  pelo 
Decreto  de  26  de  Fevereiro  de  1821,  devido  à  iniciàtiva  de  seu 
filho,  o  Principe  D.  Fedro  de  Alcantara,  jurou  respeitar  a  Consti- 
tuifao  que  fizeram  as. cortes  de  Lisboa.  Em  7  deMar^o  de  1821 
annunciou  a  sua  partida  para  Lisboa,  ao  mesmo  tempo  que  dava 
instrucfoes  sobre  a  maneira  de  eleger  os  deputados  às  Cortes.  A 
26  de  Abril  embarcou,  deixando  o  Reino  do  BrasU  a  cargo  do  seu 
filho  D.  Fedro,  casado,  havia  jà  quatro  annos,  com  a  archiduqueza 
d'Austria,  D.  Leopoldina. 

Cometa  ahi  uma  serie  de  grandes  descontentamentos  para 
OS  brasileiros.  Fortugal,  de  posse  do  seu  rei,  achou  que  o  Brasil 
se  tinha  adiantado  multo  em  quanto  fora  metropole,  pareceram-lhe 
demasiadas  as  prerogativas  que  elle  havia  conquistado  em  treze 
annos.  Quiz  a  aboli^ào  de  varios  estabelecimentos  publicos  e  tri- 
bunaes,  e,  por  fim,  exigio,  até,  o  regresso  de  D.  Fedro,  entào  jà 
inteiramente  identificado  com  os  interesses  brasileiros.  Mais  do  que 
nunca  accentuava-se  a  divisào  do  espirito  publico,  prò  e  contra 
Fortugal. 

A  propaganda  revolucionaria  aconselhava  desobediencia  a 
todas  as  ordens  emanadas  das  Cortes  reunidas  em  Lisboa.  A  ex- 
altagào*  dos  animos  augmentava  dia  a  dia.  A  9  de  Janeiro  de  1822 
o  Frincipe  recebeu  o  Senado  da  Camara,  e  commissòes  de  outras 
provinciàs  e  municipios  brasileiros  pedindo-lhe  que  resistisse  ao 
chamado  de  Lisboa,  que  nao  sahisse  do  Brasil  ;  e  ligou-se  o  nome 
de  D.  Fedro  a  um  decisivo  e  memoravel  fico,  entao  esculpido  na 
Historla  com  brilho  immortal. 

Os  brasileiros  instruidos,  que  por  suas  luzes  vinham  se  fa- 
zendo  notaveis,  desde  o  alvorecer  do  seculo,  e  que  attestavam  pa- 
triotismo  na  influencia  ponderada  que  exerciam  sobre  os  negocios 
politicos,  achavam-se  pienamente  solidarios  com  o  Regente.  José 
Bonifacio,  chamado  a  exercer  o  cargo  de  Ministro  do  Reino  e  Es- 
trangeiros,  convocàra  um  Conselho  de  Estado  composto  de  pro- 
curadores  das  provinciàs. 

Era  cada  vez  mais  apaixonada  e  violenta  a  attitude  das  cortes 
portuguezas  com  rela^ào  ao  Brasila  aggravando  descontentamentos/ 
excitando  reac9oes.  A  Camara  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  em 
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sessào  de  13  de  Maio,  resolveu  offerecer  a  D.  Fedro  o  titillo  de 
Defensor  Perpetuo  do  Brusii,  que  foi  acceito  ;  a  23  do  mesmo  mez 
o  Conselho  de  Procuradores  requereu  ao  Principe  Regente  a 
reuniào  de  urna  assemblèa  constituinte  legislativa,  que  foi  convo- 
cada  por  decreto  de  3  de  Junho  de  1822. 

Precipitam-se  os  acontecimentos.  Caminhava-se  a  passos 
largos  para  urna  solu9ào  opposta  aos  desejos  intempestivos  de 
Portugal.  Jà  nào  havia  mais  disfarce  nos  processos  de  hostili- 
dade.  No  dia  i  de  Agosto  D.  Pedro  langou  um  Manifesto  conci- 
tando OS  brasileiros  a  trabalhar  pela  independencia,  e  um  Decreto 
mandando  rechassar  das  costas  do  Brasil  quaesquer  navios  portu- 
guezes  que  tivessem  por  objecto  desembarcar  tropas.  Era  uma 
declaragào  de  guerra.  A  6  do  mesmo  mez  dirigio,  tambem,  um 
Manifesto,  expondo-lhes  todos  os  factos  e  motivos  por  que  annuia 
à  vontade  geral  dos  brasileiros  em  proclamar  à  face  do  Universo  a 
sua  independencia  politica,  e  convidando-os  para  as  relagSes  di- 
plomaticas  e  commerciaes. 

No  dia  12  de  Agosto  o  Brasil  acreditava,  emfim,  solemne- 
mente  um  agente  diplomatico  junto  à  Republica  dos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte. 

Entretanto,  a  difficuldade  de  communica9oes  demorava  as 
providencias  administrativas,  e  nao  permittia  conhecer  o  espirito 
do  povo  em  todas  as  cidades  do  extenso  territorio.  D.  Pedro  con- 
centràra  finalmente  em  suas  màos  a  direcgào  politica.   E  tinha, 
apenas  24  annos  !  A  nobre  e  decisiva  attitude  que  o  Principe  assu- 
miu  na  direcgào  dos  acontecimentos  dera-lhe  extraordinario  pres- 
tigio para  dissolver  dissen^oes  onde  quer   que  ellas  amea^assem 
/^r^/iMxhds  a  boa  ordem.   Assim,  teve  necessidade   de  ir  a  Sào 
^  2^^^f  e  partio  do  Rio  de  Janeiro  em   14  de.  Agosto.    Quando 
^^r^^ssava  de  Santos  encontrou-se  com  o  Correlo  que  Ihe  levava 
g    4CÌ«spachos  da  princeza  Regente  sua  esposa,  e  do  ministro  José 
go:ni^acio,  dando-lhe  conta  das  ultimas  medidas  oppressivas  decre- 
tad^L^  pelas  Cortes  de  Lisboa:   Era  o  ultimo  travo.  Nesse  dia,  7 
^e  ^^^tembro  de  1822,  no  mesmo  logar  em  que  se  deu  o  encontro, 
tn^^r^^ens  do  Ypiranga,  a  independencia  do  Brasil,  jà  firmada  de 
i^ct<i>^  foi  solemnemente  proclamada  pelo  ardoroso  Principe,  em 
^      xasgo  de   enthusiasmo    que   electrisou    quantos  o   acompa- 
t^^^vam. 
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Assim  se  fundou  o  Imperio. 

D.  Fedro,,  coroado  Imperador  no  dia  i**  de  Dezembro 
seguiate,  legitìmou  o  rebento  da  dymnastìa  de  Bragan^a  no 
Novo  Mundo. 


José  Bonifacio  mandàra  chamar  ao  Rio  de  Janeiro  o  almi- 
rante  inglez  Cochrane  que  acabava  de  fazer,  com  exito,  a  guerra 
da  independencia  do  Chile.  O  Governo  imperiai  ajustou  com  eUe 
condigoes  para  commandar  a  esquadra  brasileira^  e  expellir-as 
forgas  portuguezas  de  todos  os  portos  do  Imperio.  Essa  diligencia 
comegou  pela  Baliia,  e  foi  até  ao  Maranhào  e  ao  Para.  Ao  findar  a 
anno  de  1823  nem  mais  um  soldado  lusitano  pisava  o  solo  do  Brasil. 

Tambem,  por  esse  tempo  jà  havia  sido  installada  e  dissol- 
vida  a  Assemblèa  Constituinte,  e  funccionava  o  Conselho  de  Estado, 
convocado  pelo  Imperador  para  conhecer  do  projecto  de  Consti- 
tuigào  por  elle  proprio  formulado.  A  ConstituÌ9ào  foi  festivamente 
jurada  em  todo  o  Imperio  no  dia  25  de  Margo  de  1824. 

Em  1825  D.  Joào  VI,  por  interven^ào  diplomatica  da  Ingla- 
terra,  e  pelo  Decr.  de  29  de  Agosto,  reconheceu  a  independencia 
do  Brasil. 


O  Imperador,  D.  Fedro  I,  attendeu  multo  especialmente 
aos  negocios  da  instruc^ao  publica.  Em  I823  mandou  adoptar  o 
methodo  lencasteriano,  facto  a  que  se  deu  tanta  importancia  que 
foi^  para  commemoral-o,  cunhada  uma  medalha. 

Em  1825  installou-se  a  Imperiai  Academia  de  Bellas  Artes. 
Em  1827  fundaram-se  as  Academias  de  Direi to  do  Recife  e  de  Sao 
Paulo. 

O  Imperador  pensou,  tambem,  em  colonisar  o  paiz,  e  nesse 
sentido  empregou  esforgos  que  deram  em  resultado  a  funda^ào  de 
algumas  colonias  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  Santa  Catharina,  no 
Paranà  e  em  S.  Paulo.  Desses  propositos  pacificos  foi,  entretanto, 
distrahido. 

SedÌ9oes  militares  ao  Norte,  e  a  guerra  no  Rio  da  Prata,por 
causa  da  Banda  Orientai  que  ora  se  firmava  brasileira,  ora  se 
voltava  para  a  Argentina,  e,  por  ultimo,  se  constituio  em  nacio- 
nalidade,  perturbaram,  logo,  os  primeiros  annos  do  Imperio. 

No  melo  das  agita^oes  politicas  falava-se  em  Federafào, 


\ 


223 


falava-se  em  Republica.  A  imprensa  periodica  era  echó  dos  mais 
desencontrados  sentimentos,  mesmo  dos  que  desacatavam  a  pessOa 
do  imperante  :  As  idéas  republicanas  tinhàm  seu  orgào.  As  antigas 
rivalidades  entre  portuguezes  e  brasileiros  surgiam  dos  clubs,  das 
irmandades,  das  officinas,  das  escolas,  das  reparti^oes  publicas  e 
das  casas  de  commercio,  tornando-se  impossivel  qualquer  acommo- 
dagào,  comò  sempre  acontece  nas  irreductiveis  luctas  do  nativismo. 

Por  morte  de  D.  Joào  VI  (1826),  D.  Fedro  ficàra  ao  mesmo 
tempo  Imperador  do  Brasil  e  Rei  de  Portugal.  Abdicou,  entào,  em 
sua  filha,  D.  Maria  II,  pondo-lhe  na  cabe^a  a  coròa  de  Rainha,  e 
outhorgou  ao  Reino  a  Carta  Constitucional.  Nem  assim,  porém, 
agradou  aos  partidos  em  que  a  populafào  do  Brasil  se  dit^idia. 

D.  Fedro  come^ou  a  sentir-se  sem  tranquillidade  no  Imperio 
que  havia  fundado  ;  a  sua  pessòa  jà  era  muito  discutida;  o  dia  do 
sacrificio  nao  tardou.  Uma  simples  mudan^a  de  Ministerio  puze- 
ra-lhe  a  descoberto  a  hostilidade  do  Povo  e  da  tropa,  da  tropa, 
em  que  outr'ora  havia  depositado  mais  confian^a  do  que  no 
Povo  ! 

Tinha  um  filho  de  6  annos,  Fedro,  tambem.  Quando  soube 
da  insurreigào  popular-militar,  por  nao  haver  reintegrado  o  'Mi- 
nisterio demittido  na  vespera,  comprehendeu  que  era  chegada  a 
bora  de  dar  por  findo  o  seu  papel  historico  no  Brasil,  e  de  votar 
ainda  a  existencia  à  gloriosa  missao  de  restaurar  na  patria  de  seus 
avós  a  liberdade  constitucional.  Abdicou,  entao,  tambem,  a  coròa  do 
Brasil  :  «  Usando  do  Direito  que  a  Constituifào  Me  Concede^  declaro 
que  Hei  mui  voluntariamente  Abdicado  na  Pessoa  de  Meu  Muito 
Amndo  e  Prezado  Filho,  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcantara.  —  Boa 
Vista,  7  de  Abril  de  18 j  ì,  decimo  da  Independencia  e  do  Imperio. — 
Pedro  /». 

A'  surpreza  desta  resolu^ào.  responderam  o  Povo  e  a  tropa 
dando  vivas  a  D.  Pedro  II.  Devendo-se  organizar  a  Regencia,  na 
fórma  constitucional,  deputados  e  senadores  reuniram-se  logo  no 
Pago  do  Senado,  e  escolheram  o  Marquez  de  Caravellas,  o  Briga- 
deiroLima  e  Silva,  e  o  Senador  Vergueiro  para  a  interinidade. 
Para  a  Regencia  Permanente  foram,  depois,  nomeados  oBrigadeiro 
Lima  e  Silva,  e  os  deputados  Costa  Carvalho  e  Braulio  Muniz. 

No  Rio  de  Janeiro,  e  pelo  Norte  do  Imperio,  continuaram, 
infelizmente,  os  movimentos  militares.  Dissengoes  intestinas,  odios 
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politicos,  tendencias  restauradoras,  armavam  partidos,  e  os  lan- 
^avam  uns  centra  os  outros.  Houve  muito  sangue  derramado  no 
Para,  Maranhào,  Cearà,  Pemambuco  e  Bahia. 

Em  12  de  Agosto  de  1834  foi  votado  o  Acto  Addicional  à 
Constituifào,  e  no  mesmo  anno  chegou  a  noticia  da  morte  do  ex- 
imperador.  A  reforma  da  Consti tuifao,  substituia  a  Regencia  trina 
pela  de  um  unico  cidadào,  e  esse  foi  o  preclaro  brasileiro,  P®  Diogo 
Antonio  Feijó;  a  morte  de  D.  Pedro  I,  occorrida  em  Lisboa, 
acabara  de  uma  vez  com  as  velleidades  restauradoras.  A  rebelliào, 
porém,  resurgia  no  Sul. 

Feijó  empregou  todas  as  suas  energias  na  administra^ào  do 
Imperio  que  govemou  comò  uma  verdadeira  Republica  presi- 
dencial  ;  e,  por  nao  transigir  com  o  parlamentarismo,  preferio 
resignar  o  Poder,  em  1837,  succedendo-lhe  o  senador  Pedro  de 
Araujo  Lima  que  encontrou  a  Bahia  outra  vez  sublevada. 

Em  1838  as  armas  do  Imperio  batiam  os  revoltosos  do 
Norte,  mas  soffriam  revezes  no  Sul.  Depois  o  Maranhào  revoltou-se, 
sendo  enviado  Lima  e  Silva  para  submettel-o.  Tantas  luctas  im- 
popularisaram  e  enfraqueceram  a  Regencia,  dando  azo  à  opposi^ào 
liberal  para  se  declarar  pela  maioridade  de  D.  Pedro.  Apaixona- 
ram-se  os  animos  em  volta  dessa  idèa,  e,  em  1840,  o  filho  do 
fundador  do  Imperio,  com  quinze  annos,  apenas,  e  sem  embargo 
do  art.  121  da  Constitui^ào,  foi  declarado  maior  para  assumir  o 
exercicio  dos  seus  direitos  magestaticos. 

Cometa  o  Reinado  de  D.  Pedro  II  que  se  assignala  desde 
logo  pelo  exercicio  pieno  do  regimen  parlamentar. 


Em  dois  grandes  partidos  se  achavam  divididos  os  poli- 
ticos  militantes.  Os  ministerios  do  2"*.  reinado  eram  formados  com 
elementos  ora  tirados  do  partido  liberal,  ora  do  conservador.  Esses 
govemos  tiveram  que  vencer  rebellioes  no  Maranhào  (1841)  e  em 
S.  Paulo  e  Minas  Geraes  (1842).  A  guerra  civil  do  Rio  Grande  do 
Sul,  que  vinha  desde  1835,  terminou  em  1845. 

D.  Pedro  II  revelava  o  grande  desejo  de  aeertar  e  de  go- 
vernar com  a  opiniào  publica;  nem  sempre  teve  a  fortuna  de 
fazer  o  melhor,  mas  raro  Ihe  coube  a  responsabilidade  do 
mal.  Prestaram-lhe  o  concurso  de  suas  luzes  e  da  sua  expe- 
riencia  estadistas  de  renome  comò  os  marquezes  de  Paranaguà,  do 
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Paranà,  de  Olinda,  de  Sapucahy,  e  d'Abrantes;  viscondes  de 
Sepetìba,  de  Abaeté,  do  Uruguay,  do  Rio  Branco,  de  Albuquerque, 
de  Itaborahy  e  de  Sinimbù;  barao  de  Cotegipe,  senadores  Ver- 
gueiro,  Bernardo  de  Vasconcellos,  Nabuco,  Euzebio,  Ferraz,  Sa- 
raiva,  Zacharias,  e  tantos  outros. 

Industriaes  de  merecimento  emprehenderam  melhoramentos 
notaveis  nessa  phase  esperan^osa  do  Brasil.  Um  delles,  Ireneu 
Evangelista  de  Souza,  depois  Visconde  de  Mauà,  construio,  em 
1854,  a  primeira  estrada  de  ferro  do  paiz. 

Em  28  de  Mar^o  de  1858,  inaugurou-se,  do  Rio  a  Queima- 
dos,  o  primeiro  trecho  do  grande  tronco  de  via^ào  norte  su!,  que 
foi  decretado  em  1836,  na  Regencia  do  Padre  Feijó,  e  que  se 
chama  hoje  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

A  navega^ào  e  o  commercio  tiveram  especial  incremento 
nas  cidades  do  littoral,  em  cujos  portos  fundeavam  navios  de  todas 
as  nacionalidades. -Em  185 1  come^àra  a  navega^ào  a  vapor  entre 
Southampton  e  o  Brasil.  Pelo  interior  desenvolviam-se  os  munici- 
pios  e  as  cidades,  por  obra  do  povoamento,  da  lavoura  e  da 
industria.  A  instrucfào  publica  fez  alguns  progressos,  principal- 
mente na  capital  do  Imperio  onde  creou-se  o  Collegio  de  D.  Fe- 
dro II,  procedente  do  antigo  seminario  S.  Joaquim,  e  dotado  de 
uma  congrega^ào  sob  todos  os  aspectos  respeitavel.  Dissemina- 
ram-se  as  escolas  primarias,  e  crearam-se  escolas  normaes. 

Infelizmetìte,  sobreveiu  uma  grande  guerra  estrangeira. 


Em  1845  ^  Republica  do  Paraguay  entre tinha  as  mais  amis- 
tosas  relafoes  com  o  Governo  do  Imperio,  sob  a  prestigiosa  media- 
?ao  do  ministro  brasileiro  Pimenta  Bueno.  O  general  Bellegarde 
recebera  a  incumbencia  para  ir  là  prestar  servigos  de  instruc^ào 
militar,  e  dirigiu,  até,  a  construc^ào  da  fortaleza  de  Humaytà.  De 
1850  em  diante,  porém,  o  governo  do  Paraguay  come^ou  a  oppOr 
obstaculos  à  livre  navegafào  dos  rios  Paranà  e  Paraguay,  chegando 
a  actos  de  franca  hostilidade,  e  a  mandar  o  passaporte  ao  repre- 
sentante do  Imperio. 

O  Brasil  comprehendeu  que  era  necessario  intervir,  e  man- 
dou  ao  Paraguay,  em  1855,  uma  expedigao  naval  para  tratar  da 
navega^ao  e  dos  limites.  O  chefe  dessa  expedi^ào,  Fedro  Ferreira 
de  Almeida,  nào  chegou  a  resultado  util  no  encontro  diplomatico 
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còm  o  dictador  paraguayo,  que  por  isso  ficou  desde  logo  se  prepa- 
rando para  urna  guerra  futura  incorporada  aos  seus  designios  se- 
cretos.  (') 

So  o  Brasil  se  nào  preparou.  A  guerra  civil  no  Uruguay 
prendia-lhe  a  atten^ào  porque  affettava  muitos  interesses  seus, 
moraes  e  materiaes,  e,  sobretudo,  a  sorte  de  milhares  de  brasileiros 
residentes  no  territorio  orientai.  Os  propositos  do  Brasil  eram, 
porém,  de  todo  pacificos.  A  paz,  simplesmente  a  paz,  procurava 
o  Brasil  fazer  na  emboccadura  do  Prata,  quando  em  aguas  do  Para- 
guay Ihe  atiraram  a  affronta  provocadora  da  guerra,  no  dia  12  de 
Novembro  de  1864. 

Nesse  dia  Lopes  mandou,  subitamente,  aprisionar  o  paquete 
brasileiro  Marqtiez  dOlinda,  que,  subindo  o  rio  Paraguay^  com  o 
precidente  de  Matto  Grosso  a  bordo,  acabava  de  tocar  em  Assum- 
pgào  onde  tivera  li vre "pratica;  e,  feita  essa  insolita  violencia,  man- 
dou que  10.000  soldados  seus  invadissem  a  provincia  de  Matto 
Grosso. 

Occorrendo  tudo  isso  sem  prèvia  declara^ào  de  guerra,  o 
Imperio  nào  teve  outra  cousa  a  resolver  senào  castigar  o  audaz  of- 
fensor.  Entretanto,  faltava-lhe  exercito  para  enfrentar  80.000  para- 
guayos  aguerridos  e  disciplinados  pela  mais  extraordinaria  obe- 
diencia  passiva  de  que  offerece  exemplo  a  Historia  ! 

Como  o  dictador  do  Paraguay  desacatasse  tambem  a  Repu- 
blica  Argentina,  invadindo  o  seu  territorio,  alliou-se  està  ao  Brasil 
para  a  desaffronta  commum.  O  Uruguay,  sob  o  governo  de  Flores, 
tambem  tomou  parte  na  allian^a,  por  haver  o  dictador  pretendido, 
com  a  expedi^ào  de  12.000  homens  de  Estigarribia,  sustentar  nessa 
republica  o  governo  do  presidente  Aguirre,  jà  entào  deposto. 

A  triplice  allian^a  poz  em  pé  de  guerra  cincoenta  mil  homens, 
trinta  mil  dos  quaes  se  levantaram,  patrioticamente,  no  territorio 
brasileiro  para  desaggravar  a  dignidade  nacional  tao  brutalmente 
offendida. 

A  guerra  durou  ciuco  annos,  até  à  morte  do  dictador  que  se 
chamou  Francisco  Solano  Lopez.  De  1865  a  1870  revelaram-se 
generaes  nossos  comò  Sampaio,  Barroso,  Osorio,  Caxias,  Inhaùma, 


(1)  Està  revela9ao  apparece,  no  anno  de  1868,  em  uma  nota  diplomatica  dirìgida 
pelo  ministro  paraguayo  em  Paris,  Barrerò,  ao  marquez  de  Moustier,  ministro  de  estran- 
geiros  no  governo  de  NapoleSo  III. 
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Andrade  Neves,  Pelotas  e  Conde  d'Eu,  genro  do  Imperador.  Sob  a 
influencia  dos  alliados,  o  Paraguay  estabeleceu  um  governo  provi- 
sorio, entrando  a  Republica  desde  logo  em  regimen*  constitucional. 
Recebidos  pela  gratidào  publica,  regressaram  à  Patria  os 
exercitos  que  gloriosamente  haviam  desaffrontado  a  honra  de  tres 
nagòes  tao  inopinadamente  offendidas. 


O  Imperador  sahiu  em  187 1  a  viajar  pela  Europa,  deixando 
no  throno  corno  Regente,  sua  filha,  a  princeza  D.  Isabel.  A  28  de 
Setembro  desse  anno  foi  promulgada  a  aurea  Lei  chamada  da  Li- 
berdade  do  ventre^  proposta  e  defendida  nas  Camaras  pelo  presi- 
dente do  Conselho  de  ministros,  visconde  do  Rio  Branco,  e  em 
virtude  da  qual  nào  nasceu  mais  escravo  no  Brasil. 

Em  9  de  Janeiro  de  188 1  outra  conquista  realisaram  as  idéas 
liberaes  :  foi  promulgada  a  lei  da  elei^ào  directa  que  deu  ao  povo 
o  exercicio  effectivo  da  soberania  politica. 

Em  13  de  Maio  de  1888  o  Imperio  celebrou  uma  das  grandes 
revolu^oes  moraes  da  historia  dahumanidade  :  achando-se  pela  se- 
gunda  vez  corno  Regente  a  princeza  D.  Izabel,  foi  promulgada  a 
lei  que  declarou  para  sempre  extinta  a  escravidào  no  Brasil. 

Esse  facto  que  attrahiu  tantas  sympathias  para  o  Imperio, 
nào  poude  conjuraros  males  que  vinhamse  accumulando,  oriundos 
das  mais  variadas  circumstancias. 

O  Imperador  tivera  nos  ultimos  annos  o  insuccesso  de  alienar 
dedica^oes  de  grande  numero  dos  mais  eminentes  homens  de  Estado, 
tomando-os  indifferentes  à  sorte  do  throno.  Destes  assignalaram-se 
notavelmente  o  patriota  e  eminente  politico  Saldanha  Marinho, 
OS  senadores  Belisario  e  Paulino,  do  Rio  de  Janeiro,  Antonio 
Prado,  de  S.  Paulo,  e,  de  Minas-Geraes,  Silveira  Lobo  que  se  de- 
clarou republicano  em  uma  memoravel  sessào  do  Senado. 

Depois,  a  doen^a  do  Imperador  (1887-89)  póz  muitas 
vezes  em  serios  embara^os  o  ministerio,  que  tinha  de  resolver  por  si 
OS  casos  mais  graves,  obrigado  a  evitar  tudo  quanto  pudesse  affe- 
ctar  o  estado  melindroso  da  saùde  do  Imperador.  Excessivo  es- 
crupulo  de  deferencias  para  com  a  realeza  impedio  a  applica^ào  do 
art.  126  da  Constitui^ao  que  prescre via  o  remedio  politico  jà  usado, 
alias,  em  Portugal  quando  a  rainha  D.  Maria  Icahira  em  melaucolia 
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profanda  pela  morte  de  seu  esposo  Fedro  III,  e  de  seu  filho  primo- 
genito, D.  Thecdosio. 

Quando  em  1889  subio  o  partido  liberal,  o  Ministerio  foi 
recebido  na  Camara  com  o  discurso  de  um  deputado  que  terminou 
dando  vivas  à  Republica  brasileira.  O  estado  dos  animos  apre- 
sentava-se  tal  que  pareceu  ao  novo  governo  indispensavel  intervir 
energicamente  para  garantir  a  sorte  da  institui^ào  monarchica. 
Dessa  attitude  resultaram  attrictos  deploraveis  nas  mas  e  nas  as- 
sembléas  politicas.  Novas  questoes  militares  que  vinham  minando 
a  Coròa  appareceram  na  tela  da  discussào.  Quando  o  general 
Deodoro,  no  dia  15  de  Novembro  de  1889,  após  a  deposÌ9ào  do 
Ministerio,  acabou,  afinal,  por  proclamar  a  Republica,  D.  Fedro  II 
nào  vio  quem  se  empenhasse  na  defesa  do  throno  imperiai.  E'  que 
jà  OS  principaes  homens  politicos  haviam-se  desinteressado  da  sorte 
da  Monarchia. 

A  Republica  fez-se,  pois,  sem  encontrar  resistencia  ;  f unccio- 
navam  Camara  e  Senado,  mas  nào  se  ergueu  uma  so  voz.  Deodoro 
foi  escolhido  Chefe  do  Governo  Frovisorio  que  convocou  um  Con- 
gresso Constituinte,  e  a  Constituifào  da  Republica  dos  Elstados 
Unidos  do  Brasil  foi  promulgada  em  24  de  Fevereiro  de  1891. 

Deodoro,  acclamado  generalissimo  do  Exercito,  e  eleito  pri- 
meiro  presidente  da  Republica,  esteve  à  testa  do  Governo  regular 
até  o  golpe  de  Estado  de  3  de  Novembro  de  189 1  que  terminou 
pela  sua  renuncia  em  23  do  mesmo  mez  e  anno. 

Succedeu-lhe  o  Vice-presidente  eleito,  marechal  Floriano 
Feixoto,  cuja  falta  de  ductilidade  para  as  manobras  politicas  ori- 
ginou  descontentamentos  que  chegaram  até  à  revolta  da  esquadra 
(6  de  Setembro  de  1893)  promovida  pelo  almìrante  Custodio  José 
de  Mello,  ex-ministro  da  marinha.  Jà  entào  lavràvaa  guerra  civil  no 
Rio  Grande  do  Sul.  O  governo  teve  de  enfrentar  essas  duas 
grandes  perturba^oes,  e  so  conseguio  paralysar  a  ac?ào  da  esquadra 
revoltada  nos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Santa  Catharina  em 
Mar^o  e  Abril  de  1894. 

A  pacifica^ào  do  Sul  foi  sómente  feita  pelo  Governo  do 
Dr.  Frudente  de  Moraes,  eleito  em  Mar^o  de  1894,  e  que  recebeu 
o  Foder  das  màos  de  Floriano  em  15  de  Novembro. 

Até  entao  a  Republica  nào  havia  tido  tempo  para  consa- 
grar-se  aos  bens  materiaes  do  paiz.   Em  materia  de  instrucgào 
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publica  pouco  se  fizera  de  util  :  apparecera  e  desapparecera  um 
ministerio  desse  ramo  administrativo,  e  franqueou-se  o  ensino  su- 
perior  livre  nas  escolas  de  origem  particular  que  o  Governo 
fiscalisa,  e  cujos  diplomas  respeita.  Quando,  aproveitando-se  da 
paz,  o  Presidente  Moraes  poude  prestar  atten^ào  às  finan^as  vio 
que  a  situa^ao  era  precaria,  e  teve  de  combinar  com  os  nossos 
credores  de  Londres  uma  transac^aa  que  impedisse  o  descalabro 
completo. 

O  Dr.  Càmpos  Salles,  jà  entào  eleito  presidente  dà  Repu- 
blica,  foi  incumbido  de  tratar  disso  na  Europa  ;  e,  assumindo 
0  Governo  a  15  de  de  Novembro  de  1898,  entrou  a  executar  fiei- 
mente  o  programma  de  reconstruc^ào  das  finan^as.  A  Lavoura, 
porém,  nào  prosperou  por  se  haverem  tornado  muito  altos  os  sala- 
rios,  OS  fretes  e  os  impostos  ;  a  Indùstria  manteve-se  por  for^a  de 
proteccionismo  expresso  nas  pautas  aduaneiras  ;  a  moeda  fidu- 
ciaria conseguio,  emfim,  levantar-se  um  pouco  da  desvalorisa^ào 
em  que  tinha  cahido.  Em  obras  publicas  nada  se  emprehendeu 
que  mere^a  men^ào. 

O  Governo  do  Dr.  Rodrigues  Alves,  que  tomou  posse  em 
em  1902,  trouxe  por  programma  sanear  e  embellezar  a  capital  da 
Republica,  e  melhorar  os  portos  do  Brasil.  Cumprio.  Em  todo  os 
departamentos  da  administra^ào  foi  notayel  o  espirito  creador  e  o 
espirito  de  reforma.  Fixaram-se  os  limites  do  paiz  com  as  posses- 
soes  franceza,  hoUandeza  e  ingleza  e  com  a  Bolivia  ;  inauguraram-se 
as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  Rio-Grande  do  Sul  e  Bahia  ; 
foram  examinadas  e  valorisadas  as  nossas  minas  de  carvào  de 
pedra,  e  novos  horisontes  se  abriram  para  a  viagào  ferrea.  As 
rela^oes  intemacionaes  tornaram-se  mais  dessassombradas  e  amis- 
tosas,  depois  de  encerrado  o  periodo  das  perturba^òes  politicas. 

Quando  ao  Dr.  Rodrigues  Alves  succedeu  o  Dr.  Affonso 
Penna,  em  15  de  Novembro  de  1906,  estava  materialmente  trans- 
formado  o  Rio  de  Janeiro,  portico  da  Na^ào,  restando-lhe  resolver 
0  vasto  problema  da  expansao  economica  do  Brasil,  cujo  interior 
està  por  povoar,  por  cultivar,  e  por  ligar  ao  littoral.  E  de  facto, 
nào  so  o  texto  da  mensagem  inaugurai  do  Dr.  Affonso  Penna, 
comò  OS  primeiros  actos  do  seu  governo,  revelam  que  o  desenvol- 
vimento  economico  do  Brasil  é  o  pensamento  predominante  do 
novo  Presidente  da  Republica. 


Resumo  géographico 

Situa^ao  e  area.  —  O  Brasil  està  situado  em  duas  zonas  do 
Globo,  tendo  terras  nos  dous  hemispherios,  por  passar  o  Equador 
pela  parte  mais  septentrional  do  seu  vasto  territorio  e  o  tropica  do 
Capricomio  pela  do  Sul.  Grande  parte  do  Brasil  porém  està  na 
Zona  torrida,  ficando  apenas  na  Zona  temperada  austral  terras  dos 
Estados  de  S.  Paulo  e  os  Estados  do  Paranà,  Santa  Catharina  e 
Rio  Grande  do  Sul.  No  hemispherio  boreal  estào  as  terras  extre- 
raas  do  Para  e  do  Amazonas. 

O  Brasil  fica  entre  5°  9'  40''  N .  e  33^45'  S.,  e,  nào  con- 
tando as  suas  ilhas  oceanicas  —  Fernando  de  Noronha  e  Trindade, 
entre  8°  19' 26"  L.  e  30^*58'  26"  O.,  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 
Occupa  a  area  de  8.497.940,6  kilometros  quadrados,  sendo  do 
Districto  Federai  1.116,6  ;  dos  Estados  8.305.824  e  do  Territorio 
do  Acre  191.000  kilometros  quadrados. 

Sào  seus  pontos  extremos  :  a  serra  Roruima  ao  Norte,  a  foz 
do  Chuy  ao  Sul,  a  ponta  de  Pedras  a  Leste  e  as  nascentes  do  Ja- 
vary  a  Ceste. 

Limites  —  A'  excep^ao  do  Chile  e  do  Equador,  o  Brasil 
confina  com  todos  os  paizes  da  America  do  Sul. 

Tem  por  limites  a  Nordeste,  a  Sudeste  e  a  Leste  o  Oceano 
Atlantico  ;  ao  Norte  a  Goyana  Franceza,  a  Goyana  HoUandeza 
(Colonia  de  Surinam),  a  Goyana  Ingleza  e  a  Venezuela  ;  aNoroeste, 
a  Ceste  e  a  Sudoeste,  a  Colombia,  o  Perù,  a  Bolivia,  o  Paraguay  e 
a  Republica  Argentina.  A  questào  de  limites  pendente  entre  o 
Equador  e  Perù  decidirà  si  o  Equador  entra  na  categoria  de  paiz 
limitrophe. 

As  linhas  divisorias  foram  fixadas  definitivamente  em  re- 
centes  accordos  diplomaticos  :  para  a  Republica  Argentina  pelo 
laudo  do  presidente  Cleveland  dos  Estados  Unidos  ;  para  a  Goyar 
na  Franceza  pelo  laudo  doConselho  Federai  Suisso;  para  a  Goyana 
Ingleza  pelo  laudo  do  rei  da  Italia  e  para  a  Goyana  HoUandeza 
pelo  tratado  de  Haya  de  1897.  Estào  pendentes  accordos  para  as 
iinhas  di\dsorias  com  o  Perù  e  com  a  Colombia. 
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Littoral.  —  A  costa  brasileira  estende-se  pelo  oceano  Atlan- 
tico em  linha  quebrada,  formando  um  angolo  cujo  vertice  é  o  cabo 
S.  Roque,  e  inclinando-se  obliquamente  para  o  Sul  até  o  Chuy.  Sàa 
pouco  profundos  os  recortes  do  littoral,  e  poucas  portanto  as 
grandes  bahias,  ainda  que  sejam  numerosas  as  angras  e  os  an- 
coradouros  seguros  ou  portos. 

•  A  partir  do  delta  do  Amazonas,  encontram-se  :  a  bahia  de 
S.  Marcos,  bom  ancoradouro  ;  a  bahia  de  S.  José  no  Estado  do  Ma- 
ranhào,  separada  do  continente  por  um  canal  estreito,  mas  nave- 
gavel,  e  a  bahia  do  Tutoya,  no  mesmo  Estado. 

Dessa  bahia,  que  é  urna  das  boccas  do  Pamahyba,  a  costa 
é  baixa  e  formada  de  areias  tao  brancas  que  a  chamam  Lenfóes. 

O  porto  do  Natal  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  e  o 
porto  da  Parahyba  no  Estado  do  mesmo  nome,  ficam  ao  Norte  e  ao 
Sul  do  cabo  S.  Roque. 

Da  Parahyba  até  à  Bahia  segue  uma  linha  de  recifes  corali- 
nos,  com  pequenas  interrup^òes  formando  canaes  que  servem  à 
navega^ao  costeira.  Uma  das  aberturas  desses  bancos  de  coral 
forma  o  porte  do  Recife  no  Estado  de  Fernambuco. 

Entre  o  cabo  Santo  Antonio  e  a  ilha  Itaparica,  fica  a  bella 
e  vasta  bahia  de  Todos  os  Santos  no  Estado  da  Bahia,  com  uma 
entrada  de  seis  a  oito  kilometros  de  largo. 

Ao  Sul  da  bahia  de  Todos  os  Santos  ficam  :  —  a  bahia  de 
Camamu,  ancoradouro  seguro  e  de  bom  fundo  ;  a  bahia  de  Canna- 
vieiras  para  barcos  de  pequeno  calado,  e  Porto  Seguro,  perto  do 
locai  onde  ancorou  a  frota  de  Fedro  Alvares  Cabrai  em  1500. 

Ao  Sul  dessas  bahias,  margeam  a  costa  pequenos  recifes  e 
bancos  de  coral  chamados  Itacolumis,  entre  16°  49'  e  16**  57'  S. 

Depois  desses  recifes  continua  a  costa  muito  baixa,  com  a 
barra  perigosa  do  Frado,  até  à  bahia  de  Caravellas,  em  que  podem 
ancorar  navios  de  grande  tonelagem.  Dahi  parte  uma  estrada  de 
ferro  de  penetra^ào. 

A  bahia  de  S.  Matheus,  bom  porto,  e  o  porto  da  Fictoria,  de 
entrada  pouco  facil,  ficam  no  Estado  do  Espirito  Santo. 

Toda  a  costa  para  o  Sul  é  montanhosa,  em  curva  concava 
e  de  poucas  saliencias. 

Até  ao  Rio  de  Janeiro  encontram-se  :  —  a  bahia  de  Bene- 
vente,  a  de  Itabapoana,  a  de  S.  Joào  da  Barra  na  foz  do  rio  Fara- 
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hyba,  a  de  Imhitiba,  a  de  Macahé,  a  barra  de  Cubo  Frio,  na  sahida 
da  lagOa  Araruama,  bom  ancoradoro  ao  abrigo  dos  ventos  S. 
A  bahia  do  Rio  de  Janeiro^  a  mais  vasta  do  Brasil  e  urna  das  mais 
bellas  do  mundo,  chamada  pelos  aborigines  —  Guanabara  ou 
Nictheroy. 

A  entrada  desta  bahia  fica  entre  montanhas  —  O  Pào  de 
Assucar  e  o  Pico  — ,  e  tem  pouco  mais  de  kiiometro  e  meio  de 
largura  ;  o  canal  porem  é  muito  fundo  e  accessivel  a  navios  do 
maior  calado.  A  bahia  estende-se  para  o  Norte  com  fundo  variavel, 
e  forma  logo  à  entrada,  ao  Sul,  a  pittoresca  enseada  de  Botafogo, 
e  a  NE.  a  enseada  de  Jurujuba. 

Partindo  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  estende-se  a  praia  de 
Marambaia,  de  diffidi  accesso  e  arenosa.  Encontram-se  depois  as 
enseadas  de  Guaratiba  e  de  Sepetiba,  Angra  dos  Reis  com  ampio  e 
excellente  porto,  e  a  bahia  de  Abrahào  na  ilha  Grande,  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

A  bahia  ou  porto  de  Santos,  no  de  S.  Paulo,  é  de  primeira 
ordem  e  bem  apparelhada  para  o  commercio  exterior.  No  Estado 
de  S.  Paulo  ainda  servem  ao  commercio  os  portos  de  Ignape  e 
Ubatuba. 

As  excellentes  bahias  de  Paranagiid  e  de  Antonina  ficam 
no  Estado  do  Paranà.  * 

No  Estado  de  Santa  Catharina,  »  ha  os  portos  :  —  Desferro 
ou  FlorianopoliSy  Itajahy^  Tubarào,  e  Laguna. 

No  extremo  Sul  a  costa  é  baixa,  arenosa,  em  muitos  pontos 
de  difficil  ou  impossivel  accesso. 

A  barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  formada  de  areias  movediga^ 
que  exigem  um  servilo  permanente  e  vigilante  de  praticagem,  abre 
para  a  lagóa  dos  Patos  com  tres  a  quatro  metros  de  agua. 

Da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Chuy,  limite  com  ó 
Estado  Orientai  do  Uruguay,  a  costa  é  muito  arenosa  e  perigosa. 

Cabos  e  pontas.  —  Como  notàmos,  o  litoral  do  Brasil  tem 
poucas  saliencias  :  nenhuma  peninsula,  poucos  cabos,  muitas  pon- 
tas e  promontorios. 

No  extremo  N.  à  margem  direita  do  Oyapock,  fica  o  cabo 
Orange,  e,  cèrea  de  quinhentos  kilometros  ao  S.  o  cabo  Norte^  a  NE. 
da  emboccadura  do  Amazonas.  Kponta  da  Tij oca  fica  no  outro 
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extremo  da  mesma  emboccadura.  Na  ilha    de  Marajó  ficam  as 
pontas  de  Cassiporé  e  de  Magoary. 

No  Maranhào  encontra-se  a  ponta  do  Tamandoà;  no  Cearà 
as  pontas  dos  Patos  e  Mucuripe;  no  Rio  Grande  do  Norte  o  cabo 
S.  Roqtie  e  as  pontas  Redonda,  da  Pipa  e  do  Mel\  na  Parahyba  o 
cubo  Branco  e  as  pontas  de  Lucena  e  do  Matto\  em  Fernambuco  o 
cabo  Sto.  Agostinho  e  as  pontas  do  Timbaba,  dos  Coqueiros,  do  Sar- 
ramby  e  de  Pedras)  em  AlagOas  as  pontas  do  Picdo,  Verde^  de  Sdo 
Miguel  e  de  Jaragud]  na  Bahia  as  pontas  de  Carajubd,  de  Itapuan- 
zinhoj  de  Santo  Antonio ^  da  Ca/^a  tìfos  Pregos  (Itamaracà),  do  Gar- 
fon  e  do  Calabar^  no  Espirito  Santo  as  pontas  de  Santa  Cruz^  Jicu 
e  Capuba]  na  Rio  de  Janeiro,  os  cabos  S.  Thomé  e  Erio  e  as  pon- 
tas Negra,  dos  Buzios,  de  /oao  Fernandes,  de  Itaipii,  de  Guaratiba, 
da  Marambaia,  dos  Castelhanos  e  Drago  (ilha  Grande)  ;  em  Sào 
Paulo  as  pontas  da  Crw^r,  da  Almada  e  Grossa)  no  Paranà  as  pon- 
tas das  P^fas  e  das  Conchas;  em  Santa  Catharina  os  cabos  de  5/a. 
Martha  Grande  e  de  S/a.  Martha  Pequena,  sls  pontas  da  ArmafdOf 
dos  Afogados  e  /?a/a  ;  nd  Rio  Grande  do  Sul,  as  pontas  de  CAm- 
/oz;ao  Pereira j  do  Bojuru,  do  Estreito,  dos  Desertores  (lagOa  dos  Pa- 
tos) e  dos  Afogados  (lagOa  Mirim). 

Ilhas.  —  As  ilhas  oceanicas  brasileiras  sào  as  do  grupo  de 
Fernando  de  Noronha,  a  75  leguas  do  cabo  S.  Roque,  e  a  pequena 
ilha  da  Trindade,  com  as  ilhotas  adjacentes  de  Martim  Vaz,  a  900 
milhas  da  costa  do  Espirito  Santo. 

Todas  as  outras  ilhas  do  Brasil  acham-se  a  pequenas  distan- 
cias  do  litoral. 

Pela  importancia  da  sua  navega^ào  e  pelo  volume  das 
aguas,  que  toma  o  Amazonas  de  navega^ào  oceanica,  citaremos 
ahi  as  numerosas  ilhas  baixas  e  pantanosas  que  o  povoam. 

Na  foz  do  magestoso  rio  encontra-se  logo  a  ilha  de  Marajó ^ 
com  5.328  kilometros  quadrados  ;  essa  ilha  é  maritima,  ainda  que 
rodeada  de  agua  doce.  Temos  mais  a  ilha  Tupinambarana  com 
2.453  kilometros  quadrados,  e  a  de  Paricatuba,  com  166  kilometros 
quadrados. 

Quanto  às  ilhas  maritimas,  citaremos  as  seguintes  :  —  do 
Maranhdo  onde  se  acha  situada  a  cidade  de  S.  Luiz,  capital  do 
Estado  daquelle  nome  ;  de  Itamaracd  em  Fernambuco  ;  Itaparica^ 
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àe  Bom  Jesus,  àe  Cajahyba,  na  Bahia;  dos  Frades,  de  Guarapa- 
rim,  Rasa,  Franceza,  no  Espirito  Santo  ;  Grande,  Sant'Anna,  Ma- 
rambaia,  Comprida,  no  Rio  de  Janeiro. 

A'  entrada  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ha  muitas  ilhas  e 
ilhotas,  sendo  as  principaes  :  —  a  Rasa  (pharol),  Tijucas,  Redonda, 
Cotunduba.  No  interior  da  bahia  ha  a  grande  ilha  do  Governador, 
de  Paquetdy  das  Cobras,  Villegaignon  e  Lage  (fortalezas),  das  En- 
xadas  (Escola  Naval),  do  Bom  Jesus,  etc. 

No  littoral  do  Estado  de  S.  Paulo,  encontram-se  as  ilhas  de 
S.  Vicente,  Santo  Amaro,  S.  Sebastiào,  Cananea,  dos  Porcos  e  do 
Castello  ;  no  de  Santa  Catharina,  as  de  S.  Francisco,  dos  Remedios, 
do  Afvoredo  e  a  de  Santa  Catharina,  onde  se  acha  a  capital  do 
Estado  ;  no  do  Rio  Grande  do  Sul,  as  do  Barba  Negra,  do  Can- 
gussù,  dos  Marinheiros. 

Entre  as  ilhas  fluviaes  sào  mais  notaveis  as  seguintes  :  Sanf 
Anna  ou  do  Bananal,  formada  por  dous  bra^os  do  rio  Araguaya, 
em  Goyaz  ;  Sete  Quedas,  no  rio  Paranà  ;  Fecho  dos  Morros,  no  rio 
Paraguay. 

Orographia  —  Quasi  todo  o  Brasil  forma  vastissimo  pla- 
nalto  de  300  a  i.ooo  metros  de  altitude,  com  valles  e  planicies 
regadas  por  innumeros  rios  caudalosos  e  muitos  encachoeirados. 
As  mais  altas  montanhas  estào  a  L.,  proximas  ao  littoral,  e  no  cen- 
tro, formando  duas  extensas  serras  separadas  pelas  bacias  do  Sào 
Francisco  e  do  Paraguay. 

A  serra  Orientai  ou  do  Mar,  segue  a  costa  do  Atlantico 
desde  0  cabo  S.  Roque,  e  vae  morrer  no  Rio  Grande  do  Sul. 

K  Seri  a  Central  constai  das  montanhas  de  Goyaz  e  de  Mi- 
-d^eraes  a  O.  do  S.  Francisco,  e  prende-se  à  serra  Orientai  por 
^     cadeia  ao  S.  de  Minas  Geraes.  Essa  cadeia  é  chamada  Serra 
^^^  l^^ertmtes. 

A  serra  Orientai  forma  uma  zona  de  cérca  de  20  leguas,  no 
gstsido  do  Rio  de  Janeiro,  quatro  vezes  maior  ao  Sul  de  Minas  Ge- 
ta^s,    e  de  60  leguas  a  L.  do  rio  S.  Francisco. 

Nos  Estados  do  Paranà,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Espirito 

^a-xito  esulde  Minas  Geraes,  a  serra  Or/V/i/a/subdivide-se  em  Serra 

(jo   IVlar  e  Serra  da  Mantiqueira.  Sào  seus  pontos  culminantes  :  os 

^'^K^os,  com  2.232  metros  ao  N.  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e,  na 
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Serra  da  Mantìqueira,  o  Itatidya  com  2.994  metros.  Està  é  a  mon- 
tanha  mais  alta  do  Brasil. 

A  Serra  do  Espinhofo  costeia  a  parte  orientai  da  bacia  do 
S.  Francisco,  sendo  os  seus  pontos  culminantes  :  —  o  Itacolomy  com 
1.752  metros,  o  Carata  com  1.955  nietros,  Piedade  com  1.783  me- 
tros, e  Itamhé  com  1.823  metros. 

A  serra  Central  ou  Goyana  consta  de  duas  cadeias  :  —  a  da 
Canastra  e  a  da  Matta  de  Corda  em  direcgào  ao  N.,  desde  as  nas- 
centes  do  S.  Francisco  até  a  margem  meridional  do  Paraguay  e 
das  montanhas  do  S.  de  Goyaz,  entre  as  nascentes  do  Tocantins  e 
do  Paranà.  Da  primeira  é  ponto  culminante  a  serra  da  Canastra^ 
onde  nasce  o  S.  Francisco  a  1.282  metros  de  altura,  e  da  segunda 
sào  pontos  culminantes  os  Montes  Pyreneus,  com  2.310  e  2.392 
metros  de  altitude . 

A  grande  planicie  do  Paranà  abrange  a  maior  parte  dos 
Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Santa  Catharin^  e  de  S.  Paulo^ 
a  parte  S.  O.  de  Minas  Geraes,  o  S.  de  Goyaz  e  as  terras  altas  de 
Matto  Grosso.  A  sua  maxima  eleva^ao  é  de  i.ooo  metros. 

K  planicie  immensa  do  Amazonas  comprehende  a  maior 
parte  dos  Estados  de  Matto  Grosso  e  Goyaz,  o  S.  do  Para,  o  S.  do 
Amazonas  e  o  O.  do  Maranhào. 

A  planicie  do  S.  Francisco  (icdi  a  O.  desse  rio,  na  regiào  Occi- 
dental do  Estado  de  Minas  Geraes  e  da  Bahia.  A  sua  maior  eleva- 
9ao  é  de  800  metros. 

A  planicie  do  Parnahyba  occupa  todo  o  Estado  do  Piauhy, 
parte  do  S.  do  Maranhào,  e  o  O.  do  Cearà. 

Todas  essas  planicies  contèm  muitos  valles,  sào  bastante 
accidentadas  e  regadas  por  innumeros  rios  e  arroios. 

A  grande  depressdo  do  Amazonas  é  mais  estreita  na  parte 
interior  do  rio,  abaixo  da  emboccadura  do  rio  Negro.  Na  parte  su- 
perior,  entre  o  rio  Negro,  o  Madeira  e  os  contrafortes  dos  Andes, 
alarga-se  consideravelmente.  As  margens  do  rio  sào  formadas  de 
terras  de  alluviào  esujeitas  a  inunda^Oes.  As  terras  mais  elevadas 
estào  a  300  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

A  regiào  Atlantica  compoe-se,  na  generalidade,  de  terras 
baixas,  formando   estreita  zona  entre  o  oceano  e  as  montanhas. 
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Hydrographia.  —  O  systema  hydrographico  do  Brasil  é  lar- 
gamente desenvolvido,  com  grande  numero  de  rios  consideraveis 
em  extensào  e  volume  de  aguas.  Em  toda  a  costa  ha  muitas  la- 
gòas  e  lagunàs,  e  lagos  quasi  todos  navegaveis. 

Entre  os  rios  vem  em  primeiro  logar  o  Amazonas,  com 
5.400  kilometros  de  curso,  3.800  dos  quaes  em  terras  brasileiras, 
desde  Tabatinga,  na  fronteira  do  Perù,  até  o  oceano  Atlantico. 

Os  affluentes  do  Amazonas  sào  rios  de  extenso  curso,  nave-r 
gaveis  e  de  importancia  igual  aos  grandes  rios  da  Europa, 

Na  margem  septentrional  ou  esquerda  —  o  Ifà,  o  Japurà,  o 
Rio  Negro f  cada  um  delles  com  mais  de  i.ooo  kilometros  de  curso; 
o  Trombetas  e  o  Parti,  com  mais  de  500  kilometros;  o  Jary  e  0 
Jamunddy  e  o  Araguary  com  as  suas  terriveis  pororocas. 

Na  margem  meridional  ou  direita,  partindo  da  fronteira 
peruana  tem  outros  affluentes  de  aguas  nao  menos  volumosas  :  — 
ojavary,  o  Jutahy,  o  Jurud,  o  Teffé,  o  Coary^  o  Purùs,  o  Madeira, 
o  TapajóZj  o  Xingù  e  o  Tocantins.  Muitos  desses  affluentes  tem  o 
curso  de  1.500  a  3.000  kilometros. 

Desaguam  no  oceano  Atlantico  :  os  rios  Gurupy,  Turyassù, 
Pindaré,  Mearim^  o  Itapicurùy  o  Parnahybàj  o  Jaguaribe,  o  Mos- 
trò ^  o  Assuy  o  Parahyba  do  Norte^  o  Capiberibe,  o  Ipojuca,  o  For- 
mosOf  o  Mandahù,  o  S.  Francisco,  cujo  curso  é  de  3.000  kilome- 
tros nos  territorios  dos  Estados  de  Minas  Geraes,  Bahia,  Pemam- 
huco  e  AlagOas,  o  Vasa  Barris,  o  Itapicurù  do  Sul,  o  Paraguassil, 
o  de  Contas,  o  Jequitinhonhaj  o  Mucury,  o  Doce,  o  Parahyba  do 
Sul,  o  Iguape,  o  Itajahy,  o  Tijucas,  o  Tubardo,  o  Araranguà,  o 
Mampituba,  e  o  pequeno  Chiiy,  fronteira  meridional  extrema. 

Na  Lagóa  dos  Patos  desaguam  ojacuhy,  o  Cahy,  o  Canta- 
man  ;  na  lagOa  Mirim,  ojaguarào  e  o  Piratinim. 

Ao  Norte  do  Amazonas  corre  o  Oyapock,  limite  com  a  Go- 
yana  Franceza. 

Na  mesma  regiào  Amazonica  correm  o  rio  Branco,  affluente 
do  rio  Negro  jà  citado  ;  o  Gtiaporé,  bra^o  principal  do  Madeira  ;  o 
Juruena,  o  Arinos  e  o  S.  Manoel,  que  formam  o  rio  Tapajóz;  e  o 
rio  das  Mortes  que  engrossa  as  aguas  do  Araguaya,  brago  princi- 
pal do  Tocantins. 

Na  Serra  Cerai  nascem  outros  rios  de  grande  curso,  que 
correm  pelo  interior  do  Brasil  e  vào  levar  as  suas  aguas  para  o 
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oceano  Atlantico  pelo  rio  da  Prata.  O  Uruguay  nasce  no  Estado  de 
Santa  Catharina;  o  Iguassu  no  do  Paranà;  o  Parand  no  de  Minas 
Geraes.  Este  ultimo  é  formado  pelo  Paranahybay  augmentado  com 
as  aguas  dos  rios  Corumbd,  Bois,  Grande,  Tiété,  Pardo,  Paranapa- 
nema^  Ivahy  e  finalmente  pelo  jà  citado  Iguassu  y  que  na  sua  con- 
fluencia  forma  a  fronteira  do  Brasil  com  a  Republica  Argentina. 
O  Paraguay  nasce  na  serra  do  Pary  e  recebe  o  Jaurù,  en- 
grossado  com  as  aguas  do  Aguapehy  e  Estiva,  e  o  Cuyabd. 

Lagos  :  No  Estado  do  Amazonas  encontram-se  os  lagos  :  — 
Amapd,  Urubuguard,  Saracd,  Manacapurù^  Cudajdz,  Manaquiryy 
Jacaré,  Maués,  Andird,  Grande,  Ouro  e  outros. 

No  Estado  do  Para,  os  lagos  :  —  Arary,  Mondongo,  na 
ilha  de  Marajó. 

No  Estado  do  MaranhAo  :  —  os  lagos  do  Vianna,  Jacaré- 
Assù,  Taveira,  da  Matta,  do  Capim,  do  Jussara,  da  Morte. 

No  Estado  de  Piauhy  :  —  a  laguna  de  Paranagud,  do  Matto, 
Mujù,  Dourada,  e  a. laguna  de  Pimenteiras. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  :  —  as  lagunas  Piato, 
Ponta  Grande,  Croahiras  e  Papary. 

No  Estado  de  Pernambuco  :  —  a  laguna  de  Villa  Bella. 

No  Estado  de  AlagOas  :  —  as  lagunas  de  Mangaba,  Mun- 
dahùy  Jequid,  Timbó,  Taboleiro,  Jacaricica,  Comprida,  Coqueiro  e 
muitas  outras,  que  deram  o  nome  ao  Estado. 

No  Estado  da  Bai  ha:  —  a  laguna  da  Cachoeira. 

No  Estado  do  Espirito  Santo:  —  a  laguna  Juparanà, 
do  Boqueirào,  do    Chóro  de  Agoa,  do  Pào  Doce,  do  Pdo  Grande. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  :  —  as  lagOas  Araruama, 
Saquarema,  Maricd,  Piabanha,  Carapebùs,  de  Cima  e  Feia. 

No  DisTRiCTO  Federal  :  —  a  lagOa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  :  —  as  lagOas  dos  PatoSj 
Mirim,  Mangueira,  Mostardas,  S.  Sitndo,  da  Reserva,  dos  Qua- 
dros,  que  se  vào  unir  às  lagOas  de  Santa  Martha,  de  Laguna  e 
do  Camacho,  no  Estado  de  Santa  Catharina. 

No  Estado  de  Matto  Grosso:  —  as  lagunas  de  Jauy, 
Guahyba,  na  fronteira  da  Bolivia:  Caceres  e  Mandioré. 
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Portos:  —  A  costa  do  Brasil  extende-se  por  6.000  kilo- 
metros,  e  entre  os  portos  que  podem  receber  navios  de  mais  de 
seis  metros  de  calado,  citaremos  os  seguintes: 

Para  :  —  Belém,  na  bahia  de  Guajarà. 

MaranhAo  :  —  Alcantara  e  a  ilha  do  Medo,  na  bahia  de 
S.  Marcos. 

■  CearA  :  —  Fortaleza,  Mucuripe^  Retiro  Grande. 

Rio  Grande  do  Norte  :  —  Bahia  Formosa  e  Pi  ti  tinga. 

Parahyba:  — Os  da  bahia  da  Traigào. 

Fernambuco:  —  Tamandaré. 

Alagòas  :  —  Maceió. 

Bahia  :  —  S.  Salvador,  Camamù,  Ilhéos,  Santa  Cruz, 
Cabralia. 

Rio  DE  Janeiro  :  —  Guanabara  ou  Rio  de  Janeiro,  Abrakào, 
na  ilha  Grande,  Buzios,  Imbitiba. 

S.  Paulo  :  —  Santos,  S.  Sebastiào,  ilha  do  Bom  Abrigo. 

ParanA  :  —  Paranagud,  Antonina. 

Santa  Catharina:  —  bahia  do  Norte,  Ratones,  Caieira, 
Gauchos,  Bombas,  Itapacoroy. 

Portos  de  cabotagem  :  —  Para  navios  de  menos  de  seis 
metros  de  calado  e  para  a  navega^ào  de  cabotagem,  sao  innu- 
meros  os  abrigos  e  as  enseadas  do  littoral  brasileiro. 

No  Para  :  —  As  enseadas  de  Caité,  Toquemboque  e  Marand. 

No  Maranhào  :  —  Encontram-se  no  delta  do  Pamahyba^ 
as  barras  do  Meio,  do  Cajù,  da  Carnaùba  e  de  Tutoya;  as  barras 
da  Preguifa  e  do  Lago  para  pequenos  navios  costeiros. 

No  Piauhy  :  —  o  porto  Amarrando,  formado  por  uma  das 
seis  bocas  do  Pamahyba,  so  accessivel  a  navios  de  pequeno 
calado. 

No  Cearà:  :  —  Aracaty  de  canal  arenoso^  o  Choró,  o  La- 
goinha,  pequeno  mas  bom  ancoradouro ,  a  enseada  de  Mundahu; 
o  Acarahu. 

No  Rio  Grande  do  Norte  :  —  Cajahu  e  Mossoró. 

Na  Parahyba:  —  Cabedello  e  Mamanguape^  na  foz  do 
Parahyba. 
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Etn  Pernambuco  :  —  a  barra  do  rio  Formoso j  Serinhaem, 
Gallinhas,  Reci/e,  com  5  1/2  metros  de  fundo,  mas  bem  abrigado, 
Pdo  AmarellOf  Itamaràcd,  Goyanna. 

Em  AlagOas  :  —  Camaragibe,  com  cinco  metros  de  agua. 

Em  Sergipe  :  —  a  barra  do  rio  Real,  Aracajù  no  rio 
Cotindiba. 

Na  Bahia:  —  a  barra  de  CatavellaSj  com  5  1/2  metros  na 
mare  alta  ;  Alcobafa  e  Prado^  com  areias  monaziticas  ;  a  barra  do 
Frade^  perigosa  ;  Porto  Seguro,  Belmonte,  Cannavieiras. 

No  Espirito- Santo:  —  Guarapary,  um  dos  melhores  da 
costa,  podendo  receber  navios  de  cinco  metros  de  calado; 
Benevente,  VictoriUj  S.  Matheus. 

No  Rio  de  Janeiro  :  —  S.  Jodo  da  Barra,  Campos,  Imbetiba, 
Macahé,  Angra  dos  Reis,  Mangaratiba,  Paraty,  Jurumirim,  Mam- 
bucaba. 

Em  Sào  Paulo:  —  Palmas,  na  ilha  dos  Porcos,  muito 
abrigado;  Cananea,  Iguape. 

Em  Santa  Catharina  :  —  Garopaba  e  Imbituba,  Laguna, 
Porto- Bello,  S.  Francisco,  cuja  barra  tem  apenas  2  1/2  metros  de 
agua,  e  Itajahy. 
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Climatologia 


O  vasto  territorio  brasileiro,  cuja  superficie  é  superior  a  tres 
quartas  partes  da  Europa,  apresenta  naturalmente  zonas  muito  dif- 
ferentes  quanto  às  suas  condi^oes  climaticas.  Para  dar  dellas  idea 
geral,  comecemos  por  esbogar  o  regimen  dos  ventos  ao  longo  das 
costas  do  paiz. 

E'  sabido  que  os  ventos  geraes  ou  de  mon^ào,  commum- 
mente  chamados  aliseos,  que  sopram  no  Atlantico  Sul,  parecem 
mover-se  em  espirai  divergente  à  roda  de  um  centro,  e  que  este 
tambem  se  desloca,  conforme  as  esta^oes,  dentro  do  triangulo 
formado  pelas  ilhas  de  Santa  Helena,  Tristào  da  Cunha  e  Trindade. 

Durante  o  mez  de  Janeiro  este  centro  acha-se  pouco  mais 
ou  menos  em  melo  do  caminho,  entre  Tristào  da  Cunha  e  Santa 
Helena.  Os  ventos  que  sopram  entao  ao  norte  de  sua  posi^ao, 
vào  até  ao  Equador  com  a  direc^ào  SE.,  mas  à  medida  que  se 
approximam  da  costa  do  Brasil,  està  direcfào  niuda  pouco  a  pouco, 
passando  para  E.  na  altura  da  Bahia,  para  NE.  perto  do  Rio,  e  para 
N.  pela  latitude  do  estuario  do  Rio  da  Prata.  Dà-se  a  esses  ventos 
a  denomina^ào  de  aliseos  de  Sueste  e  Mordeste,  segundo  a  direcgào 
em  que  elles  sopram,  e  que  nào  varia  senào  muito  pouco  durante 
todo  o  anno. 

Os  aliseos  de  Sueste  quasi  nào  vào  além  do  Equador  durante 
OS  mezes  de  verào  (Novembro  a  Mar^o),  mas  durante  os  mezes 
de  Junho  a  Setembro  elles  se  fazem  sentir  no  hemispherio  Norte, 
até  além  do  decimo  parallelo.  Nesta  època  o  centro  da  àrea  de 
alta  pressào  tem-se  approximado  das  costas  do  Brasil,  e  acha-se 
entao  pouco  mais  ou  menos  a  igual  distancia  de  Trindade  e 
Tristào   da  Cunha. 

As  brisas  diumas  periodicas,  chamadas  brisas  de  terra  e 
de  mar,  fazem-se  geralmente  sentir  com  intensidade  ao  longo  da 
costa.  No  Rio  de  Janeiro,  notoriamente,  nào  é  raro  observarem-se 
velocidades  de  io  e  12  metros  por  segundo  para  a  brisa  do  mar. 

O  regimen  dos  ventos  desta  localidade  apresenta  todavia 
urna  anomalia,  que  deve  reproduzir-se  em  outras  esta^òes.  Os 
ventos  dominantes  sào  o  SSE.  durante  a  esta^ào  quente,  e  o  NNO, 
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no  resto  do  anno,  emquanto  ao  largo  e  debaixo  da  mesma  lati- 
tude,  o  vento  sopra  constàntemente  de  NE. 

As  tempestades  sào  frequentes  sobre  toda  a  costa  do  Brasil 
e  sào  acompanhadas  de  grande  desenvolvimento  de  electrici- 
dade.  Felizmente  ellas  sào  quasi  inoffensivas,  e  os  verdadeiros  cy- 
clones  sào  tao  raros,  quanto  sào  communs  na  latitude  correspon- 
dente  do  hemispherio  Norte. 

Todavia,  existem  no  Sul  ventos  perigosos,  os  pampeiros, 
que,  corno  o  seu  nome  indica,  vem  dos  Pampas  ou  planuras  do 
Prata.  Esses  soprani  com  furia  de  SO.  e  sustentam-se  assim  al- 
gumas  vezes  por  espa^os  de  muitos  dias. 

Quanto  à  temperatura,  divide -se  todo  o  Brasil  em  tres 
grandes  zonas  :  a  zona  tropical,  a  zona  sub-tropical  e  a  zona  tetn- 
perada  doce, 

A  primeira,  que  chamamos  tropical,  torrida  ou  equatorial, 
comprehende  toda  a  parte  do  Brasil  cuja  temperatura  mèdia  se 
eleva  acima  de  25°.  A  linha  que  limita  està  zona  passa  ao  Sul  de 
Fernambuco,  córta  uma  parte  de  Goyaz  e  desce  em  Matto-Grosso, 
abaixo  de  Cuyabà.  Os  estados  de  Fernambuco,  Farahyba  do 
Norte,  Rio-Grande  do  Norte,  Cearà,  Fiauhy,  Maranhào,  Farà  e 
Amazonas  estào  inteiramente  situados  nesta  zona. 

A  segunda,  zona  sub-tropical  ou  quente,  estende  se  entre  a 
isothermica  de  25°  e  a  de  20°,  que  passa  ao  Sul  do  Estado  de 
S.  Faulo  e  córta  o  do  Faranà,  separando  della  inteiramente  os 
Estados  de  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul,  assim  corno  a 
maior  parte  do  Faranà  e  certa  porgào  de  S.  Faulo,  que  com- 
poem  a  terceira  zona,  temperada  doce,  onde  a  temperatura  mèdia 
oscilla  entre  15*"  e  20°. 

I 


A  zona  tropical  póde  subdividir-se  em  tres  partes  distinctas, 
segundo  a  època  das  chuvas  : 

I.*  O  Alto  Amazonas;  2.*,  o  interior  de  todosos  Estados 
do  Maranhào,  Farà,  Matto-Grosso,  Fiauhy  (e  mesmo  a  Bahia  e 
parte  de  Minas-Geraes)  ;  3.',  a  regiào  littoral  do  Farà,  Maranhào, 
Fiauhy,  Cearà,  Rio-Grande  do  Norte  e  Farahyba  do  Norte- 
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O  anno  meteorologico  póde  dividir-se  em  duas  épocas  na 
regiào  do  Alto  Amazonas  :  urna  das  grandes  chuvas  e  outra  das 
pequenas,  produzindo  ambas  accrescimo  nas  aguas  do  rio.  A 
grande  enchente  cometa  no  firn  de  Fevereiro  e  prolonga-se  até 
Junho,  e  a  pequena  cometa  em  meiados  de  Outubro  e  termina  no 
comedo  de  Janeiro. 

Em  quasi  todo  o  Alto  Amazonas  o  vento  dominante  é  o  de 
SO.,  frequentemente  entrecortado  por  calmas.  A  temperatura  mé- 
dias,  no  Alto- Madeira,  é  de  26°,  isto  é,  dous  graus  inferior  à  tempe- 
ratura mèdia  do  Equador  indicada  por  Humboldt. 

2.'  A  segunda  subdivisào  comprehende  todo  o  interior  dos 
Estados  do  Norte.  Nestes  paizes,  que  sào  characterizados  por 
fortes  chuvas  de  primavera  e  de  verào,  é  multo  frequente  verem-se 
saltos  de  muitos  graus  em  algumas  horas. 

No  Estado  de  Matto-Grosso  os  ventos  geraes  sopram  de 
NO.  e  de  SE.,  aquelles  quentes  e  humidos,  estes  sempre  frios. 
A  temperatura  mèdia  de  Cuyabà  é  de  26'',25  ;  a  temperatura  mais 
baixa,  até  hoje  observada  ahi,  foi  de  7*^,3.  A  chuva  em  mèdia  è  de 
1166  millimetros  em  85  dias. 

Existem  entretanto  nesse  Estado  regioes  sèccas,  sobre  os 
planaltos,  onde  a  temperatura  è  mais  temperada  e  onde  atè  nào  è 
raro  vèr  geadas  no  mez  de  Junho. 

3.*  A  tetceira  subdivisào  da  zona  tropical  comprehende  o 
littoral  da  regiao  quente,  onde  as  differengas  entre  as  tempera- 
turas  mèdias  dos  differentes  mezes  do  anno  diminuem  multo.  Està 
regiào  è  characterizada  por  chuvas  que  dominam  no  verao  e  no 
outomno,  e,  em  geral,  sobre  tudo  durante  o  mez  de  Abril.  Os 
mezes  de  Novembro  a  Margo  sao  os  mais  quentes,  porèm  a  diffe- 
renza dos  de  inverno  nao  è  accentuada. 

Na  capital  do  Para  a  chuva  è  abundante^  sobretudo  nos  pri- 
meiros  mezes  do  anno,  e  a  temperatura  nào  è  exaggeradamente 
alta,  sendo  seu  maximo  34^,5  e  o  minimo  20°. 

Em  S.  Luiz  do  Maranhào  (a  2?  31'  lat.  S.).  de  clima  tambem 
chuvoso,  a  temperatura  mèdia  è  de  27'*,4.  Vento  dominante  SE.  As 
chuvas  abundam  em  Margo  e  Abril. 

Em  Therezina,  capital  do  Piauhy  (a  s^'ó'  S.),  a  temperatura 
media  è  de  26^,  e  sào  fracas  as  variagoes  de  um  mez  para  outro. 
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A  estagào  sécca  vae  de  Setembro  a  Dezembro,  predominando  os 
ventos  do  S.  e  E. 

No  littoral  do  Cearà  a  mèdia  da  temperatura  annual  regola 
26°  e  27"*;  mas  as  regioes  montanhosas  do  interior  sào  maisfrescas, 
havendo  pontos  em  que  o  thermometro  baixa  a  14°.  Neste  Estado 
é  bem  accentuada  a  divisào  do  anno  em  duas  esta^òes  :  a  sécca  e 
a  chuvosa,  aquella  de  Julho  até  Janeiro  e  està  de  Fevereiro  a  Junho. 
O  Cearà  é  sujeito  a  séccas  mais  ou  menós  intensas  e  prolongadas, 
quando  acaso  falta  a  esta^ào  das  chuvas.  As  tristes  consequencias 
de  alguns  destes  flagellos  occorridos  no  seculo  passado  aconselha- 
ram  o  emprégo  de  melhoramentos  e  medidas  energicas,  que  estao 
sendo  postas  em  pratica  para  attenuar  os  prejuizos  da  populafào. 

Fernambuco  estabelece  quasi  uma  transi^ào  entre  a  zona 
tropical  e  a  sub-tropical. 

II 

A  zofta  sub-tropical,  pela  sua  temperatura  e  pela  accentua- 
9ao  das  estagoes,  se  approxima  do  clima  das  regioes  mais  quentes 
do  Sul  da  Europa  e  das  do  Norte  da  Africa. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  do  regimen  das  chuvas,  podemos 
subdividil-a  em  duas  partes  distinctas  : 

A  primeira,  que  comprehende  os  Estados  de  Fernambuco, 
Alagòas,  Sergipe  e  o  littoral  da  Bahia,  em  que  as  chuvas  abundam 
de  Junho  a  Agosto. 

A  segunda  comprehende  o  Sul  do  Estado  da  Bahia,  os  do 
Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e  uma  parte  do  littoral  de  S.  Faulo. 
Està  subdivisào  é  characterizada  pelo  facto,  que  as  chuvas  ahi  pre- 
dominam  sobretudo  durante  o  outomno  e  o  verào,  isto  é,  de 
Dezembro  a  Abril. 

No  Recife  (a  8°  4'  S.),  capital  de  Fernambuco,  o  mez  mais 
quente  é  Fevereiro  com  a  mèdia  de  28?  ;  media  annual  26*',2.  Na 
colonia  Isabely  situada  mais  para  o  interior  e  em  ponto  elevado,  a 
temperatura  mèdia  è  de  23^,7,  descendo  a  minima  a  ii°,6. 

A  capital  da  Bahia  (i2°58'  S.)  dà-nos  comò  temperatura  an- 
nual mèdia  26^,01.  Em  todo  o  Estado  sào  as  chuvas  mais  abun- 
dantes  de  Margo  a  Junho.  Nos  terrenos  altos  do  interior  o  clima  è 
suave. 
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No  Estado  do  Espirito-Santo  a  mèdia  do  calor  oscilla  em 
tomo  de  24"*. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  comò  nos  outros  pontos  da 
costa  do  Estado  do  Rio,  a  mèdia  regula  23^,4.  A  temperatura  mais 
alta  quejà  se  observouna  capital  foi  37**,5,  e  a  sua  minima  abso- 
luta  io*',2. 

Os  ventos  dominantes  sao  os  de  SSE.  e  NNO.  O  SSE.  co- 
meta a  soprar,  comò  brisa  do  mar,  entre  1 1  horas  e  i  e  2  horas, 
conforme  a  esta^ao,  atè  o  pOr  do  sol,  e  è  tanto  mais  intenso,  quanto 
0  sol  està  mais  proximo  de  sua  maior  excursào  austral.  A'  cahida 
da  noite  sobrevem  habitualmente  um  periodo  de  calma,  frequente- 
mente entrecortado  de  brisas  loucas,  que  duram  um  tempo  excessi- 
vamente  variavel.  Depois  disto,  vem  o  vento  de  terra  que  dura  atè 
de  manha^  porèm  com  intensidade  multo  menor  que  a  da  brisa 
do  mar. 

A  quantidade  de  chuva  que  cae  annualmente  no  Rio  de  Ja- 
neiro è  de  1123  mm.,  e  os  mezes  maischuvosos  sao  os  de  Novem- 
bre e  Abril. 

Varios  pontos  elevados  do  Estado  do  Rio  e  bem  perto  da 
capital  da  Republica,  offerecem  clima  muitissimo  mais  ameno;  para 
nào  alongar  citagoes,  basta  mencionar  Nova  Friburgo  (antiga  colo- 
nia de  Suissos)  situada,  a  poucas  horas  de  viagem,  na  serra  dos 
Orgaos  ;  ahi  a  mèdia  annual  è  de  i7'',2  apenas;  nos  mezes  de  in- 
verno o  minimo  habitual  è  de  9^  e  por  vezes  baixa  a  1°,  ao  passo 
que  no  mez  mais  quente  do  anno  a  mèdia  nao  passa  de  20^,3.  Mais 
cu  menos  o  mesmo  se  verifica  em  Therezopolis  e  Petropolis,  pon- 
tos tambem  muito  proximos  da  capital  da  Republica. 

No  Estado  de  Minas-Geraes,  gragas  à  sua  altitude  sobre  o 
nivel  do  mar,  mormente  em  algumas  paragens,  o  clima  è  de  grande 
dofura  e  comparavel  ao  dos  paizes  meridionaes  da  Europa  ;  Que- 
luz,  (com  a  mèdia  de  20°),  Lagòa-Santa  (com  2o?5),  Uberaba  (com 
21^),  Caldas  e  Barbacena  (com  18°),  sao  provas  do  que  dizemos. 
Em  algumas  dessaslocalidades  jàno  inverno  a  temperatura  baixou 
a  o^  e  atè— 6°. 

O  Estado  de  S.  Paulo  offerece  as  mesmas  condigoes  clima- 
ticas,  dando-nos  para  diversos  pontos  as  mèdias  annuaes  de  18^, 
19°  e  20^  ;  em  alguns  gela  por  vezes  no  inverno. 
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III 

O  sul  de  S.  Paulo  e  os  Estados  do  Parano,  Santa  Catharina 
e  Rio  Grande  do  Sul  constituem  a  terceira  grande  zona  do  Brasil, 
a  zona  temperada  doce.  Seu  clima  é  um  dos  mais  bellos  do  mundo. 
A  temperatura  é  muito  amena,  e  a  mèdia  se  conserva  ahi  sempre 
abaixo  de  20*".  Os  invernos  pouco  intensos,  que  se  produzém  du- 
rante OS  mezes  de  Junho  a  Agosto  sào  nào  so  favoraveis  à  saude 
das  rafas  Europeas  comò  ao  desenvolvimento  de  todas  as  culturas 
do  antigo  continente.  Assim  estes  Estados  tém  sido,  comò  o  de 
S.  Paulo,  preferidos  pelos  emigrantes  europeos. 

A  estagào  das  chuvas  ahi  se  afasta  da  das  outras  zonas, 
realizando-se  sobretudo  durante  o  inverno  e  o  outomno.  Em  algu- 
mas  localidades  do  Paranà  e  Santa  Catharina  cae  neve  ;  em  Curi- 
tiba  (capital  do  Paranà)  este  phenomeno  é  frequente  no  inverno. 

O  clima  desta  zona,  em  grande  parte  composta  de  um  litto- 
ral  oceanico  estreito  e  de  vastos  planaltos  accidentados  que  se  in- 
clinam  suavemente  para  o  interior,  assemelha-se  em  geral  ao  da 
parte  alta  de  Minas  Geraes,  mas  com  està  differenza  :  nella  existe 
um  accentuado  contraste  de  esta^òes,  conforme  a  posigào  do  sol 
no  zenith.  Dà-se  ahi  ainda  outro  facto  digno  de  nota  :  a  regiào  lit- 
toral  pertence  ainda  à  zona  sub-tropical  e  offerece  temperaturas 
mais  elevadas  ;  a  regiào  da  «serra»  differe  da  zona  das  praias  pela 
sua  temperatura  mais  baixa,  mas  ainda  se  acha  sob  a  intluencia 
directa  do  mar,  d'onde  recebe  as  brisas  e  as  chuvas  ;  a  regiào  ser- 
taneja  finalmente,  ou  dos  «campos»,  muito  maior,  apresenta  as 
condigoes  normaes  do  clima  Continental. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  o  mais  meridional  dos  Estados  bra- 
sileiros,  é  o  que  em  temperatura  mais  se  parece  com  a  Europa 
Occidental  :  contraste  de  esta^oes  bem  assignalado,  invernos  com. 
temperaturas  baixas  e  às  yezes  abaixo  de  0"*.  Em  Passo  Fundo 
regista-se  a  mèdia  annual  de  17°,  na  Taquara  18°,  em  Sancta  Cruz 
19**,  em  Pelotas  (situada  a  3i*'45'  S)  a  temperatura  mèdia  è  de 
17^,2,  sendo  Janeiro  o  mez  mais  quente  com  24^,4. 

Em  summa,  o  clima  de  todos  os  Estados  da  terceira  zona  è 
um  clima  temperado  amenissimo. 

Quanto  ao  Brasil  inteiro,  podemos  dizer,  concluindo,  que 
elle  apresenta  ao  homem  da  rafa  europèa  tres  regioes  differentes  : 
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urna  zona  quente  e  humida,  era  que  urna  grande  parte  nào  póde 
talvez  ser  propicia  ao  seu  desenvolvimento  ;  urna  segunda  zona 
mais  fresca,  onde  com  hygiene  apropriada  elle  se  acclima  com  a 
maior  facilidade  ;  e  urna  terceira,  onde  nao  tem  necessidade  de 
nenhum  acclimamento,  visto  corno  ahi  se  encontra  ò  mais  bello  e  o 
mais  sadio  dos  climas. 


/ 
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Altura  de  chuva,  temperaturas  mèdia,  maxima  e  minima 
de  vaiios  pontos  do  Brasil. 
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No90es  geraes  acerca  das  attribui95e.s  do  Governo 
Federai,  dos  Estados  e  dos  Municipios 


A  Na^ào  Brasileira^  nos  termos  do  seu  Estatuto  Politico, 
adoptou  corno  forma  de  governo,  sob  o  regimen  representativo, 
a  Republica  Federativa,  e  constituiu-se,  por  uniào  perpetua  e  indis- 
soluvel  de  suas  antigas  provincias,  em  Estados  Unidos  do  Brasil. 

O  systema  de  governo,  assim  instituido,  deu  a  cada  uma  das 
antigas  provincias  o  caracter  de  Estado  particular,  com  a  neces- 
saria autonomia  para  organisar  e  manter  o  seu  governo  e  adminis- 
tragao  ;  erigiu  o  antigo  Municipio  Neutro  em  Districto  Federai, 
constituindo-o  sède  provisoria  do  Governo  da  Uniào,  até  que  se 
estabele^a,  no  planalto  centrai  da  Republica,  a  futura  e  definitiva 
capital  do  Brasil,  passando  entao  o  actual  Districto  Federai  a 
formar  um  novo  Estado  da  Uniào  ;  e  completou-se  por  meio  da 
organisafào  dos  municipios,  aos  quaes  assegurou  piena  autonomia 
em  tudo  quanto  respeita  ao  seu  peculiar  interesse, 

Além  portanto,  do  Districto  Federai,  que  é  uma  crea^ao 
anomala  e  transitoria,  trez  organismos  distinctos  mas,  concentricos 
e  visceralmente  ligados  entre  si  por  forte  lafo  de  subordina^ào 
constitucional,  foram  creados  pela  lei  basica  da  Nafào  :  a  Uniào, 
a  que  a  mesma  lei  basica  chama  indifferente  è  indistinctamente 
de  Uniào,  Govemo  da  Uniào,  Republica,  Govemo  Nacional  e 
Governo  Federai  ;  os  Estados,  que  constituem  as  unidades  fede- 
raes  da  Uniào  ;  e  os  Municipios,  que  representam  as  unidades 
constitutivas  dos  Estados. 

Por  for^a  do  alludido  la^o  de  subordinagào  constitucional, 
tem  a  Uniào  a  justa  supremacia  que  Ihe  compete,  em  consequencia 
de  se  Ihe  attribuir  o  encargo  e  a  direcgào  de  todos  os  negocios  e 
interesses  de  ordem  nacional,  que,  por  sua  natureza,  escapam  à 
gestào  e  competencia  dos  Estados  e  dos  Municipios,  sem  exclusào 
porém,  ou  simples  prejuizo  da  autonomia  que  pertence  aos  Esta- 
dos em  referencia  a  todos  os  interesses  do  seu  governo  e  admi- 
nistra^ào,  devidamente  particularizados,  e  da  que  pertence  aos 
Municipios  em  tudo  quanto  respeita  ao  seu  peculiar  interesse. 

A  cargo  da  Uniào  ou  Govemo  Federai  estào  pois^  con- 
centro Industriml  17 
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f iados  todos  os .  negocios  que  sào  do  interesse  da  coUectividade 
nacional  ;  a  cargo  dos  Estados  todos  os  que  se  comprehendem  na 
esphera  do  respectivo  governo  e  administra^ao  ;  e  aos  Municipiòs 
todos  quantos  sào  de  ordem  propriamente  municipal. 

Rege-se  a  Uniào  pela  Constitui^ào  Federai  e  leis  orga- 
nicas  expedidas  em  cumprimento  e  servilo  de  sua  alta  missào  na- 
cional; regem-se  os  Estados  pelas  Constitui^Ses  e  leis  que  ado- 
ptem  ou  hajam  adoptado,  sob  a  clausula  de  nellas  respeitarem 
sempre  os  principios  constitucionaes  da  Uniào  :  e  regem-se  os 
Municipiòs  pelas  leis  organicas  dos  Estados  e  pelas  leis  comple- 
mentares  que  expegam,  com  a  auctoridade  decorrente  da  auto- 
nomia que  Ihes  està  assegurada  na  Constitui^ào  Federai. 

Os  Estados,  nào  so  estào  adstrictos  ao  respeito  dos  princi- 
pios constitucionaes  da  Uniào,  ao  elaborar  as  suas  Constitui^oes 
e  as  suas  leis  organicas,  corno,  por  outro  lado,  so  podem  organi- 
zar-se  por  forma  que  fique  assegurada  a  autonomia  dos  Munici- 
piòs, em  tudo  quanto  respeita  ao  peculiar  interesse  destes. 

E'  principio  fuildamental  da  Constituigào  da  Republica  o 
de  que  a  soberania  nacional  reside  no  povo  e  tem  por  orgàos 
essenciaes  o  Poder  Legislativo,  o  Executivo  e  o  Judiciario,  harmo- 
nicos  e  independentes  entre  si. 

O  Legislativo,  que  se  ramifica  em  Camara  e  Senado,  e  o 
Executivo,  que  é  excercido  pelo  Presidente  da  Republica,  sào 
constituidos  por  suffragio  directo  da  Na^ào,  e  o  Judiciario  por  actos 
do  Executivo,  com  intervengào  do  Senado,  quando  se  tratà  de 
nomeagoes  para  o  Supremo  Tribunal  Federai. 

Discriminadas  assim  as  tres  espheras  de  acgào  e  excercicio 
do  poder  publico  federai,  claramente  se  destacam  as  trez  ordens 
de  attribui^oes  constitucionaes  que  pertancem  à  Uniào  ou  Governo 
Federai. 

Essas  attribuigoes,  dadas  as  naturaes  limita^oes  de  compe- 
tencia,  independencia  e  harmonia  dos  trez  poderes  politicos  da 
Na^ào,  versam  sobre  todos  os  negocios,  interesses  e  necessidades 
de  caracter  nacional  e  federai,  quaes  sejam: 

a)  as  relagòes  exteriores,  a  celebragào^  de  ajustes,  conven- 
9oes  e  tratados  com  as  nagoes  extrangeiras,  a  declaragào  da  paz  e 
da  guerra,  sob  as  duas  restricgoes  cardeaes  de  que  em  caso  algum 
sera  emprehendida  qualquer  guerra  de  conquista,  e  de  que  so  pode 
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ser  declarada  a  guerra  em  caso  de  mallogro  do  recurso  de  arbi- 
tramento  ; 

b)  o  ornamento  e  a  arrecada^ào  da  receita  e  à  iixa^ao  da 
despeza  annualmente,  bem  comò  a  tomada  de  contas  da  receita  e 
despeza  de  cada  exercicio  financeiro  ; 

e)  o  levantamento  de  emprestimos  e  a  realiza^ào  das  ope- 
rafoes  de  credito  que  convenham  à  administragao  financeira  da 
Republica; 

d)  4  legisla^ào  sobre  materia  de  direito  civil,  commercial  e 
criminal  ; 

e)  a  legislagào  reguladora  do  commercio  intemacional,  bem 
comò  a  do  commercio  dos  Estados  entre  si  e  com  o  Districto  Fe- 
derai, e  a  da  navegagào  dos  rios  que  banham  mais  de  um  Estado 
ou  se  extendam  a  territorios  extrangeiros  ; 

f)  o  alfandegamento  de  postos  e  a  crea^ào  ou  suppressào 
de  entrepostos  ; 

g)  a  determina9ào  de  peso,  valor,  inscripgào,  typo  e  deno- 
mina^ào  da  moeda,  e  a  fixagào  do  padrào  de  pesos  e  medidas  ; 

h)  à  crea?ao  de  bancos  de  emissào  e  a  respectiva  le- 
gisla^ào  ; 

i)  a  fixa^ao  annual  das  forgas  de  terra  e  mar,  a  legisla^ào, 
organisa9ào  e  administra^ào  do  exercito,  da  armada  e  da  guarda 
nacional,  e  a  adopgào  do  regimen  conveniente  à  seguranga  das 
fronteiras  ; 

y>  a  legisla^ào  sobre  o  servilo  de  correios  e  telegraphos  e 
a  administragào  d'este  ; 

k)  a  creagào  das  institu^oes  de  ensino  superior  e  secundario; 

l)  a  cooperagào  no  desenvolvimento  das  letras,  artes  e 
sciencias,  bem  comò  no  da  immigra9ào,  agricultura,  industria  e 
commercio  ; 

m)  a  guarda  da  Constituigào  e  das  leis.  ' 

Distribuidas,  na  correlatividade  das  funcgoes  com  os  orgàos 
respectivos,  taes  attribuÌ9oes  e  mais  as  que  Ihe  sào  connexas  e 
complementares,  entre  os  poderes  Legislativo  e  Executivo,  —  o 
Judiciario  que  d'ellas  comparticipa,  completa  o  edificio  da  organi- 
sa9ào  politica  nacional,  pela  auctoridade  que  Ihe  està  deferida  de 
julgar  e  decretar,  em  especie,  a  nullidade  das  leis  e  actos  inconsti- 
tucionaes,  e  pela  auctoridade  com  que  dirime  às  causas  e  os  con- 
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flictos  entre  a  Uniào  e  os  Estados  ou  entre  estes,  uns  com  os  outros, 
além  da  suprema  garantia  que  representa  para  as  liberdades  e  os 
direitos  individuaes,  e  da  vasta  jurisdicgào  e  competencia  que  Ihe 
estao  assignaladas  sobre  todas  as  questoes  de  direito  internacional 
privado,  direito  federai,  e  ainda  de  direito  commum,  em  varios 
casos  e  por  via  de  recursos  adequados,  que  a  Constitui^ào  e  as  leis 
definem  com  liberal  espirito  de  effectividade  da  administra9ào  da 
j  Ustica  publica. 

Os  Estados,  por  seu  turno,  provèm,  a  expensas  proprias,  às 
necessidades  de  seu  governo  e  administrafào,  e  regem-se  pelas 
ConstituÌ9oes  e  leis  locaes  adoptadas,  as  quaes  entretanto,  devem 
sempre  obedecer  aos  principios  constitucionaes  da  Uniào. 

Tèm  OS  Estados  o  dominio  das  minas  e  terras  publicas  si- 
tuadas  em  seus  respectivos  territorios,  sob  a  reserva  apenas  da 
por^ao  de  territorio  de  que  carecer  a  Uniào  para  a  defesa  das 
fronteiras,  as  fortificagoes  e  construcgoes  militares  e  as  estradas 
de  ferro  federaes. 

Organizam  a  respectiva  administra^ào  locai,  incluido  a  da 
justica,  e  tem  a  faculdade  de  celebrar  entre  si  ajustes  e  conven- 
9oes  sem  caracter  politico,  podendo  exercer  todos  os  pocjeres  e 
direitos  que  Ihes  nào  forem  negados  por  clausulas  expressas  ou 
nào  estejam  implicitamente  contidos  em  clausulas  expressas  da 
Constituifào  Federai. 

Exercem  pois,  com  a  mais  completa  autonomia,  o  seu  go- 
verno e  administragào,  sem  dependencia  da  Uniào,  certo  corno 
é  que  està,  so  em  casos  especiaes  e  restrictos,  ou  de  protec^ào 
ao  territorio  e  às  institui^oes  politicas,  ou  de  ac^ào  coercitiva  para 
o  restabelecimento  da  ordem  publica  ou  para  a  execugào  de  leis 
e  senten^as  federaes,  póde  intervir  nos  Estados. 

Em  obediencia  a  um  dos  principios  constitucionaes  da  Uniào, 
()  poder  publico  nos  Estados  està  dividido  entre  o  legislativo,  o 
executivo  e  o  judiciario,  sendo  que,  em  alguns,  o  legislativo  se 
acha  subdividido  em  Camara  e  Senado. 

Os  Chefes  do  poder  executivo,  com  as  denominagoes  de 
Govemadores  ou  Presidentes,saofunccionarios  eleitos  por  periodos 
que  variam  entre  3  e  5  annos,  nào  podendo,  em  geral,  ser  reeleitos 
para  o  periodo  immediato  àquelle  em  que  exercem  a  suprema 
magistratura  estadoal. 
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A  cargo  da  administragào  dos  Estados  estào  a  justi^a  locai, 
ainstrucgào  primaria,  a  policiae  emfim  todos  os  servi^os  decaracter 
regional  ou  estadoal,  que  nào  pertengam  à  jurisdicgao  federai  ou  à 
municipal,  e,  cumulativamente  com  a  Uniào  ou  com  os  Municipios, 
OS  de  immigragào,  viagào  ferrea,  navega^ào  interior  (estes  dous- 
ultimos  de  accordo  com  a  legislagào  federai),  o  do  fomento  das 
industrias,  commercio,  agricultura,  sciencias,  artes  e  letras,  sem  pre- 
juizo  dos  respectivos  insti tutos  de  direito  substanti vo,  o  das  estradas 
publicas,  saneamento  das  cidades,  etc. 

Legislam  os  Estados  sobre  todos  esses  servigos  e  sobre 
todos  OS  negocios  de  sua  economia  e  administra^ào  financeii'a,  e 
tambem  sobre  o  direito  processual  a  observar-se  perante  as  res- 
pectivas  justigas  locaes. 

As  justigas  locaes  compete  o  processo  e  julgamento  de  todos 
OS  pleitos  e  negocios  que  nào  sào  attribuidos  à  competencia  judi- 
ciaria  federai,  havendo,  ainda  assim,  casos  em  que  esses  mesmos 
pleitos  e  negocios,  por  via  de  recursos,  sào  affectos  a  final  decisào 
do  Supremo  Tribunal  Federai. 

O  remedio  do  habeas-corpus  denegado  originariamente  pelas 
justigas  locaes  dos  Estados,  admitte  sempre  recurso  para  o  Supremo 
Tribunal  Federai. 

E  imperativa  e  fundamental  a  disposi^ào  da  Constituigào  da 
Republica  que  impoe  aos  Estados  o  dever  de  se  organisarem  de 
forma  que  fique  resalvada  a  autonomia  dos  Municipios  em  tudo 
quanto  respeite  ao  peculiar  interesse  d'estes. 

D'ahi  se  deduz  que  todos  os  servigos  de  caracter  mera- 
mente locai  ou  municipal  estào  a  cargo  dos  Municipios  e  sào  pelos 
Municipios  organizados,  mantidos  e  directa  ou  indirectamente 
administrados,  com  a  mais  livre  iniciativa  e  a  mais  completa 
autonomia. 

A  autoridade  municipal  incumbem,  portanto,  exclusivamente 
todos  OS  negocios  e  assumptos  do  peculiar  interesse  do  municipio. 

Convem  assignalar  que,  de  accordo  com  outros  Municipios, 
ou  cumulativamente  com  os  Estados  de  que  fazem  parte  e  mesmo 
com  a  Uniào,  podem  os  Municipios  tomar  a  seu  cargo  servi^os 
de  certa  ordem,  comò,  por  exemplo,  o  de  instrucfào  primaria  e 
profissionai,  o  de  policia,  o  da  construcgào  de  estradas  e  caminhos 
nào  vicinaes,  o  da  execufào  de  obras  publicas,  etc,  etc. 
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Entre  as  attribuigoes  propriamente  municipaes  estao  as  que 
entendem  com  a  sua  administragào  economica  e  financeira,  com 
a  guarda  e  conserva^ào  dos  bens  e  proprios  municipaes,  a  as- 
sistencia  publica,  o  saneamento  e  hygiene  locaes,  o  tomb^^mento 
e  cadastxo  do  territorio  municipal,  a  fiscalisa^ào  e  a  policia  dos 
generos  alimenticios,  mercados,  feiras,  estabelecimentos  de  mer- 
cearia  e  outros,  a  via^ào  urbana  e  rural,  os  theatros,  espectaculos 
publicos,  as  construcgoes  em  geral,  os  cemiterios,  o  servilo  fune- 
rario, a  abertura  das  ruas,  pragas,  estradas  e  caminhos  vicinaes, 
caliamento  e  alinhamento  de  ruas  e  pragas,  conservagào  de  logra- 
douros,  em  geral,  e  monumentos,  abastecimento  d'agua,  construc^ào 
de  exgottos,  illuminagào  publica,  policia  rural  e  florestal,  e  com 
todos  OS  demais  servigos  dessa  natureza,  isto  é,  de  immediato  e 
peculiar  interesse  dos  municipios. 


Popula9fio  e  sua  distribuÌ9l[o  pelo  territorio 
da  Republica 

O  ultimo  recenseamento  geral  effectuou-se  em  31  de  De- 
zembro  de  1900. 

Nem  todos  os  Estados,  porém,  remetteram  os  elementos 
completos,  de  sorte  que  nào  se  pòde  ter  urna  noticia  perfeita . 

A  synopse  do  recenseamento,  publicada  em  1905,  apura  um 
total  de  16.624.320  individuos  nos  vinte  Estados  ;  nao  consigna 
referencia  alguma  ao  Territorio  do  Acre  ;  e  attribue  ao  Districto 
Federai  746.749  habitantes.  A  populagao  da  Republica,  por  esses 
dados  officiaes,  foi  portanto  avaliada  em  17.371,069  habitantes, 
numero  que,  attendendo  às  lacunas  do  trabalho,  é  multo  inferior 
à  realidade .  Tomando,  porém,  por  base  essa  avali^ào  relativa  ao 
anno  de  1900  e  levando  em  conta  a  taxa  de  crescimento  accum- 
mulada  anno  a  anno,  ve-se  que  a  populagào  do  Brasil  em  31  de 
Dezembro  de  1906  era  de  20.000.000  aproximadamente. 

Eis  a  distribuigào  da  popula^ao,  segundo  o  recenseamento 
incompleto  de  1900. 

O  Estado  do  Amazonas,  com  uma  area  de  1.897.020  km.^ 
A'  falta  de  dados  completos  a  sua  populagào  foi  calculada  em 
249.756  habitantes. 

Estado  do  Para,  1. 149.712  km"*.  Informa^oes  deficientes. 
Popula^ào  calculada  em  445.356. 

Estado  do  Maranhào,  459.884  km."*  Populagào  calculada 
em  499.308. 

Estado  do  Piauhy,  301.797  km.^  Populagào  calculada  em 
334-328. 

Estado  do  Cearà,  104.250  km^.  Popula^ào  calculada  em 
849.127. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  57.485  km"".  Popula^ào 
calculada  em  274.317. 

Estado  da  Parahyba,  74.731  km.^  Populagào  calculada 
em  490.784. 

Estado  de  Pemambuco,  128.395  km"*.  Popula^ào  calculada 
em  I.I78.I50, 
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Estado  de  Sergipe,  39 .  090  km"* .  Popula^ào  calculada  em 
356.264. 

Estado  de  Alagòas,  58.491  km^.  Popula^ào  recenseada 
649.273. 

Estado  da  Bahia,  426.427  km^.  Popula^ào  calculada  em 
2. 117.956. 

Estado  do  Espirito  Santo,  44.439  km^.  Popula^ào  cal- 
culada 209.787. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro,  68.982  km".  Popula^ào  cal- 
culada 926.035. 

Estado  de  Sào  Paulo,  290.876  km'  Popula^ào  calculada 
2.279.608. 

Estado  de  Santa  Catharina,  74.156  km."  Popula^ào  cal- 
culada 320 . 289 . 

Estado  do  Paranà,  221.319  km"  Populagao  recenseada 
327.136. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  236.553  km."  Popula^ào 
calculada  i .  149 .  070 . 

Estado  de  Minas  Geraes,  574.855  km^.  Populagào recen- 
seada 3.594.471. 

Estado  de  Goyaz,  747.311  km^  Popula^ào  calculada  em 
255.284. 

Estado  de  Matto  Grosso,  1.379. 651  km'.  Popula^ào  cal- 
culada 118.025. 

Districto  Federai,  1.394  km^  Popula^ào  calculada  em  1900 
746 .  749  habitantes .  O  recenseamento  municipal  de  1906  acensou 
a  existencia  de  811.265  habitantes. 

O  seguinte  quadro  dà  a  popula^ao  do  Brasil  em  1872  e 
1888. 
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Popiila9fio  do  Imperio  do  Brasil  em  1872  e  18SS 


PQPUU9XO  RECU8EADA  NO  ANNO  DE  1872 

CALCULADA  para  1888 
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342.268 

153.620! 

1. 211.792] 

59.478 

226.033 

490.0871 

680.742' 

116.1621 

144.818 

367.0221 

1.669.276| 

149.743' 

53.750i 


478 
13.908' 
36.888, 
11.915 
14.941 

6.571 

10.681 

47.028 

17.913Ì 

10.840' 

89.0941 

11.859 

24.886 

102.3941 

88.040 

5.5O61 

8.069; 

35.686' 

109.434. 

5.372 

3.632> 


492, 
13.550 
38.0501 
11.850 
16.972 


6.449 

10.845 

42.005! 

17.828i 

11.783 

78.730 

IO.8OO: 

24.053 

130.243 

68.572, 

5.054 

6.915' 

32.105 

171.026 

6.280 

3.035 


979 
27.458 
74.939 
23.795 
31.913 
I 
13.020. 
21.5261 
89.028, 
35.7411 
22.623, 

167.824 
22.669 
48.939 

292.6371 

156.612 
10.560, 
14.984 
67.791 I 

370.459' 
10.652 
6.667J 


1 

57.610! 
275.237 
359.040| 
202.2221 
721.6861 


233.979, 
376.2261 
841.5391 
348.0001 
176.2431 

1.379.613 
82.187 
274.972' 
782.7241 
837.354; 
126.722] 
159.802 
434.816! 

2.039.7351 
160. 395 I 
60.417. 


23.044 
132.113 
118.410 

64.711 
230.939 

74.873 
120.392 
269.292 
111.862 

56.397 
441.476 

30.425 
131.986 
377.655 
468.918 

60.826 

76.544 
208.711 
979.072 

51.326 

19.333 


80.654 
407.850 
488.443 
266.93:) 
952.625 

l 
308.852 
496.618 

1.110.831 
459.371 
232.^40 

1.821.089 
121.562 
406.958 

1.164.438 

1.306.272 
187.548 
286.346 
643.527 

8.018.807 

211.721 

79.750 


Total.  .    .  !  4.328.609    4.100.973    8.429.672    805.1701  705.636    1.510.806    9.930.478    4.056.805  14.002.385 


I 


I 


Os  dados  complementares  recebidos  posteriormente  à  pri- 
meira  apura^ào  realizada  elevaram  o  total  da  popula^ào  recen- 
ceada  em  1872  a  10.123.054. 

O  recenceamento  de  1890  que  tambem  apresentou  algu- 
mas  lacunas  apurou  a  popula^ào  total  de  14.333.915  habitantes. 
Os  calculos  officiaes,  baseados  n'este  total,  apresentaram  para 
OS  annos  subsequentes  os  resultados  que  seguem  : 


1891 14. 611. 193 

1892 14.893.886 

1893 15. 182. 155 

1894 15.476.168 

1895 15-776.097 

1896 16.082.123 

1897 16.394.433 

1898 16.713.223 

1899 17.038.697 
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Identicamente  os  calculos  officiaes  feitos  sobre  o  recen- 
ceamento  de  1900  deram  para  os  annos  subsequentes  : 

1901 17.710.557 

1902 18.057.394 

1903 18. 411. 822 

1904 18.774.092 

1905 ....;    19.144.467 

1906 19 . 523 . 222 

1907 19 . 910 . 646 

Confrontando  as  cifras  relativas  a  1872  e  1906  vè-se  que 
a  popula^ào  geral  do  Brasil  cresceu  nesses  34  annos  de  cerca 
de  93  %. 

Segando  a  apuragào  do  Dr.  Toledo  Piza,  que  procurou 
preencher  pelo  calcalo  as  lacunas  dos  ultimos  recenceamentos 
a  populagào  do  Brasil  é  : 

Amazonas 240.000  habs. 

Para 652.400  — 

Maranhào 660.000  — 

Piauhy 425.000  — 

Cearà i.ooo.ooo  — 

Rio  Grande  do  Norte 407.200  — 

Parahyba 596.000  — 

Pernambuco 2.089.500  — 

Alagòas 781.600  — 

Sergipe 450.000  — 

Bahia 2.335.000  — 

Espirito-Santo 201.600  — 

Rio  de  Janeiro 1.300.000  — 

Districto  Federai 730.000  — 

S.  Paulo 2.520.000  — 

Paranà 360.Ó00  — 

Santa-Catharina 405.800  — 

Rio  Grande  do  Sul 1.350.000  — 

Minas-Geraes 4.277.400  — 

Goyaz 340.000  — 

Matto-Grosso 157.000  — 

Total 21.278.500  habs. 


Bstatistica  da  immigra9l[o 

Nota-se,  nestes  ultimos  dez  annos,  reduc^ào  na  corrente 
immigratoria,  entre  nós.  Quem  consulta  os  quadros  estatisticos, 
reconhece  de  prompto  que  o  numero  de  immigrantes  augmentou 
progressivamente  a  contar  de  1881,  em  que  apenas  attingira  a  cifra 
de  11.054,  até  1888,  em  que  se  elevou  a  131.745  individuos.  A 
mais  forte  lèva  immigratoria  deu  se  em  1891,  attingindo  a  216.659 
individuos. 

Bem  que  diminuisse  no  anno  seguinte,  o  numero  de  immi- 
grantes  teve  de  novo  outro  maximo  em  1893  (134-805);  e,  depois, 
em  1895(169.524);  baixando,  em  1896,  a   144.839. 

A  partir  dessa  data,  seguio  quasi  regularmente  em  declinio. 

Foi  a  Italia  que  maior  numero  de  immigrantes  nos  forneceu; 
segue-se-lhe  Portugal.  No  periodo  decorrido  de  1855  a  1905,  inclu- 
sive, OS  immigrantes  italianos  foram  de  mais  do  duplo  dos  portu- 
guezes;  isto  é,  1.043.792  italianos  contra  472.432  portuguezes.  Mas, 
essa  immigra^ào  italiana  cahio  em  visivel  decrescimento  em  conse- 
quencia  de  medidas  restrictivas  decretadas  pelo  governo  da  Italia  ; 
em  1903,  a  cifra  de  immigrantes  desta  nacionalidade  foi  apenas 
de  9.886,  ao  passo  que,  em  1902,  fora  approximadamente  de 
30.000,  e  em  1901  mais  de  56.000. 

Depois  de  Portugal  foi  a  Hespanha  o  paiz  que  maior  numero 
de  immigrantes  nos  forneceu.  De  1855  a  1903  recebemos  mais  de 
210.000  immigrantes  hespanhóes. 

A  immigragào  allemà  é,  comò  se  observa  nas  tabellas,  sen- 
sivelmente  menos  importante  :  a  contar  de  1893,  apenas  attingio 
a  algumas  centenas  cada  anno  ;  effectivamente,  o  numero  de  immi- 
grantes àllemàes  entrados  no  periodo  acima  mencionado  nào  exce- 
deu  de  70.000,  isto  é,  a  ter^a  parte  da  immigra^ào  hespanhola. 

A  immigra^ào  russa,  que,  em  1890  e  1891,  nos  fomecera 
40.000  trabalhadores  vàlidos,  desappareceu  quasi  completamente 
dahi  em  diante. 

A  immigragào  total,  no  periodo  de  185571905,  foi  de 
2. 119.000  individuos,  numero  relativamente  pequeno  si  nelle  se 
achassem  comprehendidos  todos  os  passageiros  de  3*  classe  que 
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desembarcaram  no  Brasil,  mas  importante  si  attendermos  a  que 
taes  individuos  se  destinaram  a  menos  da  quinta  parte  do  terri- 
torio da  Uniào,  e  que  a  cifra  total  refere-se  sómente  aos  que 
entraram  declarando-se  immigrantes. 

Como  se  verifica  nas  tabellas,  quasi  toda  a  immigra^ào  se 
dirigio  para  o  Estado  de  S.  Paulo  ;  e  depois,  numa  proporgào  multo 
menor,  para  os  de  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul  e  Paranà  • 

Movimento  de  immigrantes  no  Brasll,  de  1835  a  1855. 


ANNOS 

PORTU- 
GUEZES 

FRANCE- 
ZES 

ALLE- 
MÀES 

HESPA- 
NHOES 

ITA- 
LIANOS 

OUTRAS 

NACIONA- 

LIDADES 

TOTAL 

1835 

1.918 

315 

245 

1» 

41 

274 

2.936 

1836 

8.928 

601 

289 

227 

34 

94 

5.173 

1837 

5.224 

503 

324 

871 

18 

101 

6.541 

1838 

6.322 

424 

401 

603 

127 

237 

8.014 

1839 

8.902 

1.004 

693 

1.125 

888 

422 

13.034 

1840 

11.444 

774 

1.040 

1.822 

603 

503 

16.186 

1841 

10.701 

324 

1.022 

1.017 

631 

804 

14.499 

1842 

13.625 

203 

907 

822 

644 

6'>5 

16.826 

1843 

12.727 

241 

1.017 

1.199 

903 

277 

16.314 

1844 

17.002 

391 

1.792 

2.044 

1.002 

1.040 

22.240 

1845 

16.901 

228 

1.025 

2.044 

602 

621 

21.621 

1846 

18.127 

128 

1.046 

1.125 

617 

703 

21.746 

1847 

23.621 

304 

1.010 

2.622 

606 

402 

28.565 

1848 

27.224 

291 

1.040 

2.121 

308 

1.109 

39.093 

1849 

30.127 

444       1 

2.179 

3.077 

292 

822 

37.041 

1850-1851 

7.017 

192 

824 

1.003 

192 

204 

9.432 

1852 

10.124 

244 

1.137 

2.288 

797 

2.371 

16.961 

1853 

31.444 

625 

899 

3.179 

1.088 

8.202 

40.487 

1854-1855         1 

28.224 

506      ! 

1.344 

2.899 

825 

1.907 

35.705 

! 

284.602 

7.832      1 

17.834 

29.831 

10.518 

15.718 

372.364 
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Direitos  e  vantagens  que  a  Constitui9l[o.  e  as  leis 
brasileiras  garantem  aos  extrangeiros 

E'  completo  e  perfeito  o  pé  de  igualdade  em  que,  na  ordem 
civil,  se  acham  brasileiros  e  extrangeiros  perante  a  Constituigào  e 
as  leis  brasileiras. 

Subordinado  à  epigraphe  «Declara9ào  de  direitos»  (SecgàoII 
do  Tit.  IV  da  Constituigào  Federai),  diz  o  art.  72  : 

«  A  ConstituÌ9ao  assegura  a  brasileiros  e  extran- 
geiros residentes  no  paiz,  a  inviolabilidade  dos  direitos 
concernentes  a  liberdade,  a  seguran9a  individuai  e  à 
propriedade,  nos  termos  seguintes  :. . .» 

e,  nos  paragraphos  que  se  Ihe  seguem,  passa  a  enumerar  e  a  espe- 
cificar as  garantias  conferidas  irmamente  e  indistinctamente  a  na- 
cionaes  e  extrangeiros. 

Emquanto  conserva  a  sua  nacionalidade  de  origem,  o  ex- 
trangeiro  no  Brasil  so  nào  tem  o  exercicio  dos  direitos  politicos  ; 
urna  vez  naturalizado  brasileiro,  e  preenchida  a  condigào  legai  do 
tempo  de  residencia,  fica  investido  de  todos  esses  direitos,  com  a 
so  excepgào  do  da  elegibilidade  para  os  cargos  de  Presidente  e 
Vice-Presidente  da  Republica. 

Podem  entretanto,  os  extrangeiros,  ainda  que  nào  naturali- 
zados,  exercer  publica  e  livremente  qualquer  culto  ou  religiao,  as- 
sociando-se para  esse  firn  ou  nao,  e  adquirindo  quaesquer  bens, 
de  accordo  com  as  disposigoes  de  direito  commum. 

Tèm  o. direito  de  reuniào,  o  de  associagào,  o  de  livre  mani- 
festa^ào  do  pensamento,  o  de  representa^ào  aos  poderes  publicos, 
o  de  denuncia  de  abusos  de  auctoridades  e  de  promo^ào  da  res- 
ponsabilidade  dos  culpados,  o  de  entrarem  e  sahirem  do  territorio 
nacional,  em  tempo  de  paz,  com  a  sua  fortuna  e  bens,  quando  e 
comò  Ihes  convier,  independentemente  de  passaporte,  e  todos  os 
demais  direitos  que  a  Constituigao  confere  aos  brasileiros,  sem  ex- 
cep^ào  de  um  so  de  entre  os  mesmos  direitos. 

Todos,  brasileiros  e  extrangeiros,  sào  iguaes  perante  a  lei, 
e  ninguem  póde  ser  obrigado  a  fazer  ou  a  deixar  de  fazer  alguma 
cousa,  senào  em  virtude  de  lei. 
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A  casa  é  o  asylo  inviolavel  do  individuo,  e  ninguem  póde 
n'ella  penetrar  de  noite  sem  consentimento  do  morador,  senào  para 
accudir  a  victimas  de  crimes  e  desastres,  nem  de  dia,  senào  nos 
casos  e  pela  forma  prescripta  na  lei. 

A'  excep9ào  do  flagrante  delieto,  a  prisào  nao  poderà  exe- 
cutar-se  senao  depois  da  pronuncia  do  indiciado,  salvos  os  casos 
determinados  em  lei  e  mediante  ordem  escripta  da  auctoridade 
competente. 

Ninguem  sera  conservado  em  prisào  sem  culpa  formada,. 
salvas  as  excep^oes  especificadas  em  lei,  nem  levado  a  prisào  ou 
nella  detido,  se  prestar  fianca  idonea,  nos  casos  em  que  a  lei  a  ad- 
mittir;  e  ninguem  poderà  ser  sentenciado,  senào  pela  auctoridade 
competente,  em  virtude  de  lei  anterior  e  na  fórma  por  ella 
regulada. 

Aos  accusados  é  assegurada  na  lei  a  mais  piena  defesa,  com 
todos  OS  recursos  e  meios  essenciaes  a  ella,  desde  a  nota  de  culpa 
entregue  em  24  horas  ao  preso,  e  assignada  pela  auctoridade 
competente,  com  os  nomes  do  accusador  e  das  testemunhas. 

O  direito  de  propriedade  mantem-se  em  toda  a  sua  pieni- 
tude,  salva  a  desapropria^ào  por  necessidade  ou  utilidade  publica,, 
mediante  indemniza9ào  prèvia. 

E'  inviolavel  o  sigillo  da  correspondencia. 

Dà-se  o  habeaS'Corpus  sempre  que  o  individuo  soffrer  ou  se 
achar  em  imminente  perigo  de  soffrer  violencia  ou  coac^ào  por 
illegalidade  ou  abuso  de  poder. 

E'  pienamente  garantido  o  livre  exercicio  de  qualquer  prò- 
fissào  moral,  intellectual  e  industriai. 

A  mais  completa  liberdade  espiritual  alliada  às  mais  efficazes 
garantias  do  seu  exercicio  e  de  todos  os  direitos  individuaes^ 
resumé  o  libéralissimo  regimen  que  a  Constituigào  Federai  instituiu 
em  favor  de  nacionaes  e  extrangeiros. 

O  direito  civil,  o  direito  commercial  e  o  direito  criminal  nao 
distinguem  nacionaes  de  extrangeiros,  senào  nos  casos  em  que  a 
estes  é  facultada  a  invoca^ào  do  seu  estatuto  pessoal,  o  que,  aliaz^ 
representa  uma  vantagem  da  situa9ào  juridica  dos  extrangeiros 
sobre  a  dos  nacionaes. 

O  ensino  publico  é  leigo.  Os  cemiterios  estào  secularizados, 
ficando  livre  a  todos  os  cultos  religiosos  a  pratica  dos  respectivos 
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ritos  em  rela^ào  aos  seus  crentes,  desde  que  nào  offendam  à  moral 
publica  e  às  leis. 

Nenhum  culto  ou  igreja  poderà  gozar  de  subven9ào  officiai, 
nem  ter  rela^òes  de  dependencia  ou  allianga  com  o  Governo  da 
Uniào  ou  dos  Estados. 

Por  isso  e  attenta  a  sua  essencial  laicidade,  a  Republica, 
de  entre  os  actos  de  celebragào  de  casamentos,  so  reconhece  o 
civil,  cuja  celebra^ào  é  gratuita,  ficando  livre  aos  crentes  das 
diversas  confissoes  religiosas  a  celebragao  religiosa,  segundo  o  culto 
que  adoptem  ou  practiquem. 

Nào  ha,  entre  as  Constitui^oes  dos  paizes  cultos,  nenhuma 
mais  liberal  que  a  do  Brasil  e  nenhuma  que  com  mais  amplitude  e 
efficacia  extenda  aos  extrangeiros  as  garantias  individuaes  que  pro- 
digamele confere  aos  seus  nacionaes. 

Nas  rela^oes  de  direito  commum,  quanto  à  familia,  aos  bens, 
aos  contractos,  ao  exercicio  de  qualquer  profissao  ou  industria,  às 
prerogativas  e  direitos  de  caracter  industriai  e  commercial,  é  piena 
a  equipara^ào  legai  de  nacionaes  e  extrangeiros,  salvo  sómente, 
em  favor  dos  segundos,  os  assumptos  regulados  por  principios  de 
direito  intemacional  privado. 

E  taes  sào,  em  resumo,  as  garantias  e  vantagens  que  a 
Constitui^ào  e  as  leis  brasileiras  offerecem  aos  extrangeiros,  em 
tudo  iguaes  às  que  outorga  aos  cidadàos  brasileiros,  sob  o  aspecto 
da  liberdade  civil  e  dos  direitos  individuaes. 


Centro  Industriai  1^ 


Commercio  Internacional  —  Navegapào  de  Longo  Curso 
e  de  Cabotagem 


Até  o  come9o  do  seculo  XIX  o  commercio  exterior  do  Bra- 
sil,  colonia  de  Portugal,  se  effectuava  exclusivamente  por  interme- 
dio da  metropole.  No  seculo  XVII,  durante  a  guerra  com  os  Hol- 
landezes,  adoptou-se  corno  medida  de  seguran^a,  fazer  o  commer- 
cio em  flotilhas  de  navios  que  eram  acompanhadas  por  vasos  de 
guerra  portuguezes.  Em  1649  modificou-se  este  regimen  com  a 
fundsiQào  dsL  Companhia  geral  de  commercio  do  Brusii,  organizada 
em  Lisboa,  e  que,  a  troco  de  importantes  privilegios,  obrigou-se 
a  manter  grande  numero  de  navios  bem  armados  e  com  elles  reali- 
zar  o  commercio  entre  Portugal  e  o  Brasil.  Foram  taes  os  abusos 
resultantes  deste  monopolio  da  navega^ào  mercante  e  tantos  os 
clamores  do  commercio  das  principaes  pra^as  brasileiras,  que  em 
1720  se  extinguiu  a  Companhia,  volvendo-se  ànavega^ào  em  floti- 
lhas protegidas  por  navios  de  guerra,  systema  que  perdurou  até  o 
ultimo  quartel  do  seculo  XVIII. 

Os  generos  coloniaes  eram  remettidos  para  as  pragas  do 
Porto,  Lisboa,  Setubal,  Figueira,  Vianna,  Caminha  e  Aveiro,  e  os 
necessarios  ao  consumo  do  Brasil  vinham  directamente  e  so  de 
Portugal  para  os  principaes  portos  (Bahia,  Rio,  Recife,  Farà,  Mara- 
nhào  e  Cearà)  donde  eram  distribuidos  pelas  outras  povoa?oes 
do  paiz. 

Dos  minuciosos  mappas  que  sob  a  denomina^ào  —  Balaufa 
geral  do  commercio  de  Portugal  —  organizava  a  Superintendencia 
Geral  dos  Contrabandos  e  Descaminhos  dos  Reaes  Direitos,  repar- 
ti^ào  fiscal  estabelecida  por  D.  José  I  e  seu  ministro,  Marquez  de 
Pombal,  em  1774,  extrahimos  os  seguintes  dados  estatisticos  rela- 
ti vos  ao  commercio  do  Brasil  com  a  metropole. 


268 


ANNO 

EXPORTAfXo 

IMPORTAfXO 

TOTAL 

1796 

11.47S:863$93S 

6.982:3S6$248 

18.458:2208183 

1797 

4.258:823$473 

8.S2S:780$096 

12.784:6038569 

1798 

10.816:56l$028 

10.668:177$385 

21.484:7388413 

1799 

12.S84:505$139 

.   1S.800:938$S55 

28.385:4438694 

1800 

12.528:091$556 

■    9.432:156$624 

21.960:2488180 

1801 

14.776:806$549 

10.680:1598775 

25.456:9668324 

1802 

10.3S3:244$931 

10.151:660$235 

20.504:9058166 

Total 

76. 793:8965611 

72. 241:22889 18 

149.035:1258529 

Media  annual 

10.970:S56$658 

10.320:1758559 

21.290:7328218 

A  extraordinaria  exportagào  do  Brasil  em  1796  é  attribuida 
ao  facto  de  ter-se  remettido  nesse  anno  o  ouro  produzido  nos 
dous  annos  anteriores  e  cuja  remessa  fora  sustada,  por  achar-sè 
Portugal  entào  em  guerra.  A  insignificante  exportagào  de  i  797  foi 
motivada  pela  escassez  da  navegacào  durante  esse  anno  nos 
portos  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Descriminando  a  exportagào  e  importagào  pelas  Capitanias  do 
Brasil,  conforme  a  origem  da  primeira  e  o  destino  da  segunda,  em 
cada  Capitania,  tem-se  para  os  annos  de  1805  e  1806  os  seguintes 
resultados,  extrahidos  dos  mencionados  documentos  officiaes  : 


ANNO 

CAPITANIAS 

1805 

1806 

EXPORTA(JlO 

IMPORTA5X0 

EXPORTA5X0 

IMPORTA^XO 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

3.960:2008 
3.735.8008 
3.974:6008 
1.583:800$ 
647:000$ 
47:300$ 

2.150:400$ 

2.340:300$ 

2.613:600$ 

753:600$ 

625:700$ 

21:700$ 

4.670:3008 
3.284:600$ 
3.818:700$ 
1.527:700$ 
786:900$ 
67:300$ 

3.015:500$ 
2.110:400$ 

Pernambueo 

Maratihuo 

1.778:700$ 
831:600$ 

Para 

652:500$ 

Cearà 

27:100$ 

13.948:700$ 

8.505:300$ 

14.155:500$ 

8.415:800$ 

Total 

22.454:0008 

22.571 

.:300$ 
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Posto  que  d'este  quadro  se  possa  deduzir  que  as  exporta- 
^oes  do  Brasil  excediam  considera velmente  às  importa?oes,  deve-se 
ponderar  que  os  saldos  indicados  a  favor  das  pragas  brasileiras 
eram  ficticios,  em  consequencia  do  enorme  contrabando  que  se 
verificava  na  extensa  costa  do  Brasil,  onde  nenhuma  fiscalisagào 
podia  ser  efficazmente  exercida.  Os  relatorios  da  Superintendencia 
e  especialmente  o  de  1805  accusam  um  «escandaloso  contra- 
bando». 

No  ultimo  trimestre  de  1807  um  exercito  do  poderoso  im- 
perio da  Franga  atravessava.  o  norte  da  Hespanha  e,  sob  o  com- 
mando do  general  Junot,  transpunha  as  fronteiras  de  Portugal, 
caminhando  acceleradamente  sobre  Lisboa.  O  objecto  apparente 
d'està  expedi?ào  militar  era  libertar  o  povo  portuguez  da  sugei?ào 
à  Inglaterra,  mas  o  seu  fim  real  e  premeditado  era  fechar  os  portos 
occidentaes  da  peninsula  iberica  às  embarcagoes  inglezas,  arre- 
nando assim  o  commercio  maritimo  da  Inglaterra,  em  observancia 
a  tactica  de  guerra  que  tomou  o  nome  de  Systema  Continental. 
D'està  forma  a  monarchia  portugueza  ia  ser  castigada,  por  nào  ter 
repellido  de  suas  costas  o  commercio  inglez. 

Sabendo  que  Junot  approximava-se  da  Capital  e  cedendo 
aos  insistentes  conselhos  dos  enviados  inglezes,  D.  Joao  de  Era- 
ganga,  que  governava  Portugal  comò  Principe  Regente,  resolveu 
transladar  a  sède  do  seu  governo  para  a  grande  colonia  sul-ame- 
ricana.  A  25  de  Novembro  embarcava,  pois,  a  familia  real,  e  a  29, 
vespera  da  entrada  das  tropas  francezas  em  Lisboa,  os  navios  por- 
tuguezes  sahiram  a  barra  do  Tejo,  fazendo  rumo  ao  Brasil,  escol- 
tados  por  uma  esquadra  de  16  navios  da  Inglaterra. 

Este  acontecimento  que  pouca  attengào  mereceu  do  conti- 
nente europeu,  preoccupado  com  os  successos  das  guerras  entào 
travadas,  exerceu  a  mais  poderosa  e  benefica  influencia  sobre  os 
destinos  do  Brasil  e  sobre  sua  independencia  politica  e  commercial. 
Ao  deixarem  as  aguas  do  Tejo,  aquelles  navios  nao  nos  traziam 
sómente  a  córte  portugueza  ;  traziam  tambem  os  elementos  germi- 
nativos  da  nossa  liberdade  social  e  economica. 

D.  Joao  de  Braganga  que,  por  morte  de  D.  Maria  i*,  em 
1816,  occupou  definitivamente  o  throno,  sob  o  titulo  de  D.  Joao 
VI,  chegou  à  Bahia  a  19  de  Janeiro  de  1808,  e,  para  as  festivas  de- 
monstragòes  com  que  ahi  foi  recebido,  talvez  nao  tivesse  concor- 
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rido  pouco  o  presentimento  popular  de  que  urna  nova  èra  cheia  de 
esperangas  comegava  para  o  Brasil, 

O^primeiro  acto  importante  aqui  praticado  pelo  Principe 
Regente  foi  a  expedi^ào  do  Decreto  de  28  de  Janeiro,  pelo  qual 
eram  franqueados  todos  os  portos  maritimos  do  Brasil  às  na?òes 
estrangeiras,  permittindo-se-lhes  o  commercio  que  até  entào  Ihes 
fora  vedado,  por  ser  exclusivamente  reservado  a  Portugal.  Direitos 
aduaneiros  de  24  %  foram  estabelecidos  sobre  o  valor  das  merca- 
dorias  importadas,  sendo  20  ""lo  comò  imposto  consolidado  e  4  Yo 
comò  addicional,  para  occorrer  às  despezas'  da  guerra  na 
Europa. 

O  Decreto  de  28  de  Janeiro  foi  a  consequencia  for^ada  da 
precaria  situagào  politica  e  economica  a  que  ficàra  reduzido  Por- 
tugal. A  invasào  e  occupa^ào  do  seu  territorio  pelos  francezes  e  a 
allian^a  occulta  da  Franca  com  a  Hespanha,  cuja  marinha  iria  cer- 
tamente apprehender  muitos  navios  mercantes  portuguezes,  foram 
as  principaes  razoes  que  actuaram  sobre  D.  Joào,  levando-o  a  fran- 
quear  os  portos  brasileiros,  logo  após  a  sua  chegada  ao  continente 
americano.  E  nào  faltou  quem  affirmasse  que  D.  Joào  nào  hesitàra 
em  tomar  tao  importante  medida,  sob  a  reserv?*  mental  de  que  as 
concessòes  feitas  seriam  provisorias  e,  terminada  a  guerra,  tudo 
voltarla  ao  primitivo  regimen  ;  de  sorte  que  o  referido  Decreto 
permittindo  ao  Brasil  abastecer-se  de  mercadorias  importadas  de 
qualquer  nagào,  quando  havia  difficuildade  de  importal-as  da  antiga 
metropole,  satisfazia  a  necessidade  imperiosa  do  momento,  sem 
privar  Portugal  de  continuar  no  futuro  a  exercer  o  regimen  colo- 
nial  exclusivista  que  vigorava  no  Brasil,  antes  dos  inesperados 
acontecimentos. 

Se  a  referida  affirmativa  era  bem  fundada,  os  calculos  do 
Principe  Regente  estavam  errados.  O  Decreto  de  28  de  Janeiro 
tinha  para  o  povo  brasileiro  a  significa^ào  e  o  valor  de  uma  revo- 
lufào  economica  victoriosa.  O  paiz  que  ia  offerecer  asylc  ao  seu  rei 
e  fornecer  recursos  pecuniarios  para  a  salva^ào  da  màe-patria^ 
adquirira  desde  logo  a  convicgao  do  seu  desenvohdmento  virtual  e 
a  consciencia  de  que  tinha  tudo  a  lucrar,  dispensando  a  tutella  e  o 
apoio  de  Portugal.  A  independencia,  seja  ella  economica  ou  poli- 
tica, nào  é  um  bem  que  se  possa  conceder  prò  visoriamente  a  um 
povo.  Nào  se  póde  impunemente  permittir  que  o  escravo  usufrua 
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a  liberdade  durante  largo  periodo,  pretendendo  mais  tarde  obri- 
gal-o  a  sugeitar-se  de  novo  à  escravidào. 

No  dia  8  de  Mar?o  de  i8o8desembarcou  o  Principe  Regente 
no  Rio  de  Janeiro  e  ahi  estabeleceu  a  sède  do  governo  portuguez^ 
cessando  desde  logo  as  func^oes  do  Vice-Rei  C[ue  governava  o  Bra- 
sii  colonia.  Nào  se  fez  esperar  o  ef feito  dos  successos  politicos  occor- 
ridos  na  Europa,  nem  o  da  concurrencia  da  navega^ào  estrangeira  de 
Jongo  curso.  O  commercio  directo  entre  o  Brasil  e  Portugal  declinou 
em  rapida  escala. 

A    Franca  tendo    occupado  o  territorio  portuguez,  diffi- 
cili tava  as   communica^òes  do  Brasil  com  o  continente  europeu. 
Assim,  so  OS  inglezes  puderam  tirar  immediato  proveito   da   aber- 
tura^     dos  portos  brasileiros  à  navegagào  estrangeira.  De  mais,  o 
ser:i  ti  mento  de  gratidào  e  interesses  politicos  de  alta  monta  levavam 
a  c^  *sa  de  Braganga  a  preferir  o  commercio  da  Inglaterra  ao  de  qual- 
qiie:m:-  outra  na?ào.  Para  melhor  garantia  da  preferencia  o  Decreto 
de  X  ^  de  Fevereiro  de  1810  concedeu  aos  navios  inglezes,  que  se 
occv:«.passem  no  commercio  exterior  do  Brasil,  maiores  favores  do 
que     ^ozavam  os  de  qualquer  paiz,  inclusive  os  nacionaes.  Nume- 
mei- ^zdsos  negociantes  inglezes  vieram  entào  estabelecer-se  no  Rio 
de  J  Janeiro,  Bahia  e  Pemambuco  onde  encontraram  todas  as  facili- 
da<i^^s  de  negociar,  que  Ihes  eram  proporcionadas  pelas  autorida- 
des.      Nossas  relagòes  commerciaes  com  a  Inglaterra  estenderam-se 
logo     nos  primeiros  annos,   e  desse  paiz  come^àmos    a    receber 
^^i  tss  das  mercadorias  que  antcs  de  1808  nos  eram  fornecidas  por 
Pc>rt:ugal.  Aleni  de  outras  vantagens,   os  direitos   aduaneiros  de 
^4-  ^/^  foram  reduzidos  a  15  ^/o  para  as  mercadorias  procedentes  da 
^'^Sl^^terra,  ficando  estas,  portanto,  mais  favorecidas  do  que  as  que 
vialx  sm  do  proprio  Portugal,  que  foram  sugeitas  à  taxa  especial  de 
^^  ^y^>  So  pelo  Decreto  de  25  de  Abril  de  18 18  se  fez  a  equipara- 
9ao   ^^  mercadorias  portuguezas  às  inglezas,  para  o  pagamento  de 
^^^/<^,  continuando  o  imposto  de  24  %  a  vigorar  para  todos  os  ou- 
tros    paizes. 

O  seguinte  quadro,  comparado  com  o  de  1805  e  1806,  mos- 
^^  o  declinio  do  nosso  commercio  directo  com  Portugal,  desde 
eut^o  até  o  biennio  de  1812  e  1813  : 
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PORTOS 

1812 

1813 

EXPORTA9X0 

IMPORTA9I0 

BXFORTA9X0 

IMFOSTA9X0 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

1.317:772$ 
842:535$ 
850:011$ 
611:058$ 
360:305$ 
6:016$ 

897:525$ 
614:404$ 
488:414$ 
232:863$ 
222:512$ 
8:234$ 

1.505:846$ 

1.124:477$ 

1.234:002$ 

618:945$ 

303:545$ 

9:974$ 

1,210:686$ 
798:483$ 

Pernambuco 

Maranhao 

Pari 

1.008:663$ 
315:973$ 
253:431$ 

Cearà 

3.987:697$ 

2.463:952$ 

4.796:789$ 

3.587:236$ 

Total 

6.451:649$ 

8.384:025$ 

Alias,  por  esssa  épocha,  tambem  diminuirà  o  commercio  do 
Brasil  com  a  Inglaterra,  em  consequencia  da  crescente  deprecia^ào 
da  moeda  inglesa,  submettìda  ao  curso  forfado.  Em  Junho  de  181 1 
o  mil  reis  do  Brasil  valia  71  dinheirosesterlinos(poucomais  do  que 
o  par  de  67^,5).  Em  Novembro  de  1812  a  cotagào  era  de  75*^;  em 
Dezembro  de  1813  attingia  a  80**  e  em  Maio  de  1814  ^  ™1  reis 
equivalia  a  96"*.  Està  situagao  cambiai  fez  reduzir  na  Inglaterra  a 
importa^ào  dos  productos  bràsileiros  e  reflectiu-se  de  modo  desia- 
voravel  sobre  diversos  productos  nossos,  inclusive  o  café,  cujo 
pre^o  baixou  de  38300  por  arroba  em  1810,  a  2$6ooem  181 1,  a 
i$28o  em  1812  e  a  iSiso  em  1813. 

Celebrada  a  paz  de  18 14  verificou-se  na  Europa,  comò  sem- 
pre succede  após  as  longas  guerras,  um  forte  movimento  de  expan- 
sào  economica.  Diver3as  nagoes  comegaram  a  esfor?ar-se  por  fazer- 
rem  concorrencia  à  Inglaterra  nas  suas  relagoes  commerciaes  com  o 
Brasil.  En  tre  tanto,  Porlugal,  cujo  territorio  ficàra  corripletamente 
libertado,  apezar  das  suas  condigoes  mais  favoraveis,  sentia-se 
fraco  para  reconquistar  a  importancia  que  tivera  outr'ora  no  nosso 
commercio  e'  limitava-se  a  deplorar  a  perda  das  vantagens  que 
havia  obtido  com  o  regimen  colonial  anterior. 

No  relatorio  de  18 15  dizia  o  contador  da  Superintendencia 
Geral:  «A  exporta^ào  dos  generos  coloniaes  fazia  em  alguns  an- 
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nos  ;f:>tndeT  a  balanga  a  nosso  favor,  porém  a  franca  entrada  das 
na^^  ^s  nos  estados  do  Brasil  tem  occasionado  grande  differenza 
nas    jg:>Ta9as  de  Lisboa,  Porto  etc». 

Em  1816  e  1817  ainda  o  nosso  commercio  directo  com  Por- 
tug^^l     nào  ha  via  attingido  os  valores   a   que   se  eie  vara  antes  de 
180^^  -  De  facto,  nesses  dous  annos  os  resultados  foram  : 

ZEm  18 16:  Exporta^ào  do  Brasil 9.663:642$64o 

Importagào io.304:222$857 

Total     i9.967:865$497 

Dm  1817:  Exportagào  do  Brasil 8.3o8:937$5o8 

Importagào   8.567:896$977 

1 

Total     i6.876:834$485" 

Do  que  fica  exposto  conclue-se  que,  em  consequencia  de 
circu^xiistancias  extraordinarias  de  diversas  ordens,  a  abertura  dos 
port:<i>s  às  naQòes  estrangeiras  nào  deu  ao  commercio  exterior  do 
^^^-^iX  um  desenvolvimento  apreciavel  no  periodo  de  1808  a 
^^^-^^-  O  que  occorreu  foi  apenas  um  deslocamento  da  maior 
part^^  dos  negocios,  de  Portugal  para  a  Inglaterra.  As  mercado- 
nas  <q^ue  entào  mais  importayamos  eram  as  manufacturas  ;  as  que 
™^*^^  exportavamos  —  assucar  mascavo  e  branco,  aguardente, 
^^^^^^,     algodào,  couros,  café,  cacào,  fumos,  madeiras  e  anil. 

A  partir  de  18 17  o  Brasil  entrou  em  longa  phase  de 
pertivoarba^Ses  de  toda  a  especie,  que  muito  prejudicaram  e  retar- 
^^^^'K'xi  o  desenvolvimento  do  seu  commercio  exterior,  porque 
^^^^^^taram  profundamente  todas  as  classes  productoras  e  toda  a 
vid^      nacional. 

O    povo    come?ava    a   pensar    que*   o    governo    do    rei 

^*    Jc:>ào  VI  nào  se  empenhava  pela  prosperidade  economica  do 

^^^^il.  Desagradava-lhe  tambem  ver  os  cargos  da  administra^ào 

P^^^^ica  preenchidos  sómente  com  portuguezes  europeus.  Augmen- 

tav^  ^deprecia?ào  da  moeda  e  com  ella  a  carestia  da  vida.  Os 

apvxx-Qig  financeiros  aggravavam-se  e  os  movimentos  revoluciona- 

tvos    ^^  i3iy   èstendiam-se    de    Pemambuco    à   Bahia  e    outras 

^^^vincias,  obrigando  o  governo   a  rétirar  tropas   que  se  acha- 
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vam  na  campanha  do  Rio  da  Prata,  e  envial-as  para  o  norte 
com.grandes  despezas.  Os  acontecimentos politicos  em  Portugal 
causavam  sérias  apprehensoes.  Urna  revolta  rebentou  no  Porto, 
em  1820  ;  era  um  movimento  constitucionalista  que  deu  em  resul- 
tado  aceitar  D.  Joào  VI  sem  restricgòes  a  Constitui?ào  que  Ihe 
impunha  o  seu  povo.  Mas  os  chefes  da  revolugào  entendiam 
que  para  consolidar  a  reforma  e  aplainar  as.  difficuldades  da 
situagào  politica  tornava-se  indispensavel  a  volta  do  rei  à  Por- 
tugal, e  d'alli  o  chamaram  instantemente .  Depois  de  muitas 
hesitagòes  embarcou  D.  Joào  VI,  em  Abril  de  1821,  deixando 
comò  Principe  Regente  no  Brasil,  seu  filho  D.  Pedro. 

A  partida  do  rei  augmentou  o  desgosto  dos  brasileiros. 
Durante  treze  annos  o  Brasil  tinha,  de  facto,  gozado  verdadeira 
independencia.  Portugal  ia  tornar-se  novamente  a  metropole  e 
acreditava-se  que,  em  vista  dos  prejuisos  commerciaes  que  sof- 
frèra  com  a  abertura  dos  portos  do  Brasil  à  navegagào  estran- 
geira,  nào  tardarla  este  a  ficar  outra  vez  submettido  ao  jugo  do 
regimen  colonial  o  mais  severo. 

E  que  esse  jugo  poderia  ir  até  à  verdadeira  escravidào, 
prova-o  a  disposigào  do  Alvarà  de  5  de  Janeiro  de  1785,  que 
mandou  fechar  todos  os  estabelecimentos  industriaes  existentes 
no  Brasil,  exceptuados  sómente  aquelles  em  que  se  teciam  fa- 
zendas  grossas  de  algodào,  «proprias  para  o  uso  e  vestuario  dos 
negroSy  e  para  enfardar  e  empacotar  fazendas  f>\  Este  Alvarà,  que 
so  foi  revogado  pelo  de  i**  de  Abril  de  1808,  determinou  a  ces- 
sa^ào  do  trabalho  na  quasi  totalidade  das  officinas  e  fabricas 
que  funccionavavam  na  colonia  em  prosperas  condigòes. 

Desde  os  primeiros  dias  da  regencia,  D.  Pedro  percebeu 
que  a  conservagào  do  Brasil,  comò  colonia,  era  insustentavel . 
Faltavam-lhe  recursos  para  governar  e  administrar  tao  vasto  paiz. 
As  provincias,  excepto  a  do  Rio  de  Janeiro,  recusavam-se  a 
contribuir  para  as  despezas  publicas.  Um  desmembramento  do 
Brasil  parecia  imminente.  Ao  mesmo  tempo  a  attitude  do  Prin- 
cipe Regente  no  Brasil  desagradava  e  inspirava  desconfian^a  ao 
governo  do  rei.  Chamado  a  Portugal,  accedeu  ao  pedido  do 
povo  e  resolveu  ficar.  Pouco  depois  acceitou  o  titulo  que  aqui 
Ihe  offereciam  de  Defensor  Perpetvu)  do  Brasil.  Um  novo- 
chamado  redigido  em  termos  amea^adores  irritou  os  brasileiros^ 
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que  armaram-se  para  a  resistencia.  Era  preciso, tornar  urna  de- 
cisào,  e  D.  Fedro  tomou-a,  proclamando  a  independencia  do 
Brasil  e  passando  de  Principe  Regente  a  Imperador. 

Assim,  fòram  interesses  commerciaes  que  eip  grande 
parte  concorreram,  quer.  para  a  emancipafào  economica  do  Brasil, 
em  1808,  quer  para  a  sua  emancipa^ào  politica  em  1822.  Como 
foi  tambem  por  influencia  dos  interesses  commerciaes  que  a 
Inglaterra  reconheceu  o  Imperio  do  Brasil,  o  que  obrigou  Portugal 
a  reconhecel-o  igualmente.  Tendo  chegado  a  termo  o  tratado 
de  commercio  de  1810,  a  Inglaterra  necessitava  negociar  no 
Rio  de  Janeiro  a  sua  renovagào,  comò  conseguiu  depois  d'aquelle 
reconhecimento  e  a  esfor?os  do  ministro  inglez  Canning. 

Proclamada  a  independencia,  em  1822,  seguiu-se  um  largo 
periodo  de  reorganizagào  social,  de  lutas  dos  partidos  politicos  e 
das  ambifoes  pessoaes,  de  difficuldades  financeiras  e  administra- 
tivas,  de  perturba?òes  de  toda  natureza  que  absorveram  a  atten- 
fào  do  governo,  affectaram  as  condi?oes  economicas  do  paiz  e 
embara?aram  o  desenvolvimento  do  commercio  internacional . 

Apezar  de  tudo,  algum  desenvolvimento  se  verificou  no 
nosso  commercio  internacional,  embora  com  muita  lentidào.  A 
Inglaterra  continuou  a  occupar  o  primeiro  lugar  ;  mas  outras 
na^òes  se  apresentaram  a  Ihe  fazer  concurrencia  com  exito 
relativo,  taes  comò  a  Franga,  os  Estados  Unidos,  a  AUemanha, 
a  HoUanda  e  a  Suecia. 

D'entre  estas  sobresahiu  a  Franga  que,  ao  entrar  em  uma 
phase  de  paz,  procurou  desde  1815  entreter  relagoes  commerciaes 
com  o  Brasil.  E'  nào  foraqi  poucas  as  difficuldades  que  para  isso 
teve  de  vencer  nos  primeiros  tempos.  Os  navios  que  traziam  as 
mercadorias  francezas  voltavam  quasi  exclusivamente  carregados 
de  lastro  porque  em  Franga  vigorava  o  systema  protector  dos  ge- 
neros  das  ilhas  coloniaes,  de  sorte  que  o  café,  o  assucar  e  outros 
productos  que  poderiamos  fornecer,  eram  de  preferencia  impor- 
tados  das  colonias  Martinica,  Bourbon  e  Guadalupe.  D'ahi  resul- 
tava o  extraordinario  encarecimento  dos  fretes,  que  no  Havre 
eram  de  cèrea  de  100  francos  por  tonelada,  prego  que  so  baixou  a 
60  francos  quando  os  navios  francezes  comegaram  a  carregar  no 
retorqo  as  ijiadeiras  brasileiras  de  marcenaria,  especialmente  o 
jacaranda  que  teve  grande  aceitagào.  dos  francezes. 
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A'  custa  de  tenaz  perserveran^a,  lutando  com  a  carestia 
dos  fretes  e  com  direitos  aduaneiros  mais  altos  do  que  pagavam  a 
Inglaterra  e  Portugal,  diversas  casas  francezas  se  estabeleceram, 
de  1816  a  1820  no  Rio  de  Janeiro  e  outras  cidades.  A  importa^ào 
de  vinhos,  sedas,  artigos  de  modas  e  ouriversaria  foi  augmentando 
até  que  em  8  de  Janeiro  de  1826  celebrou-se  entre  o  Brasil  e  a 
Franca  o  tratado  de  commercio  e  navega?ào  que  deu  vigoroso  im- 
pulso aos  negocios  entre  os  dous  paizes, 

O  tratado,  entretanto,  favoreceu  mais  os  interesses  fran- 
cezes  do  que  os  brasileiros.  Nào  possuindo  o  Brasil  marinha  mer- 
cante de  longo  curso,  as  vantagens  concedidas  à  admissào  dos 
navios  brasileiros  nos  portos  da  Franca  foram  illusorias.  Por  isso, 
o  refendo  tratado  fez  augmentar  rapidamente  a  exportagào  da 
Franga  para  o  Brasil,  restringindo,  ao  contrario,  as  importagoes. 

O  quadro  decennal  da  estatistica  do  commercio  geral  da 
Franga,  correspondente  aos  annos  de  1827  —  36,  mostra  que  a  im- 
portagào  de  productos  brasileiros  baixou  de  13. 152.414  francos  em 
1827,  a  12.988.914  em  1830,  a  10.356.018  em  1834  e  a  10.034.772 
em  1836  ;  ao  passo  que  as  exportagòes  da  Franga  para  o  Brasil  se 
elevaram  de  11.435.908  francos  em  1827  a  11. 905.014  em  1830, 
a  18.182.383  em  1833  e  a  25.220.789  em  1836.  Os  generos  brasi- 
leiros mais  exportados  eram  entào  o  assucar,  o  algodào,  o  café, 
OS  couros,  o  cacào  e  as  madeiras  ;  os  productos  francezes  que  mais 
importavamos,  as  manufacturas  (especialmente  os  tecidos  e  artigos 
de  modas  e  ouriversaria)  e  os  vinhos. 

O  commercio  de  Portugal  com  o  Brasil  declinou  extraordi- 
nariamente  em  seguida  à  proclamagào  da  nossa  independencia, 
comò  se  reconhece  pelo  movimento  do  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
que  n'aquella  épocha  representava  a  maior  parte  do  commercio  ex- 
terior  do  Brasil.  Assim,  de  124  navios  mercantes  portuguezes  que 
entraram  n'este  porto  em  1821,  passou-se  a98  em  1822,  a  56  em 
1823  e  a  17  em  1826.  Em  1836  ainda  as  entradas  nào  excediam 
de  82  navios.  Os  procedentes  da  Inglaterra  elevaram-se  de  192 
em  182 1,  a  260  em  1828,  baixando  depois  até  110  em  1837,  por 
effeito  da  concurrencia  commercial  de  outras  nagòes.  As  entradas 
de  navios  americanos  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  subiram,  de  54 
em  1821,  a  102,  em  1836;  as  dos  navios  francezes,  de  31  em  1821 
a  68  em  1837,  ^  ^ts  dos  AUlemàes,  de  4  a  55  no  mesmo  prazo. 
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No  exercicio  de  1836  —  37  o  valor  total  do  commercio  ex- 

terior  do  Brasil  era  ainda  apenas  de  70.000.000S  approximada- 

mente,  sendo  40.000:000$  de  importala©  e  30.000:000$  de  expor- 

ta^ào.  So  depois  da  maioridade  do  Imperador  D.  Fedro  II,  so 

depois  de  completamente  pacificadas  as  provincias,  que  por  largo 

prazo  haviam  vivido  agitadas  por  numerosos  movimentos  revolu- 

cionarios,  pòde  o  commercio  intemaciónal  do  Brasil  receber  no- 

tavel  desenvolvimento,  posto  que  predominando  durante  muito 

tempo  as  importa^òes  sobre  as  exporta^òes.    Este  excedente  das 

importagòes  sobre  as  exporta^Ses,  interrompido  em  1845,  1847  ^ 

1848  perdura  até  1853,  sendo  novamente  interrompido  em  1854  e 

1855,  para  continuar  até  1860.  De  1861  por  diante,  até  à  actuali- 

dade,  invertem-se  os  termos  e  a  exportafào  excede,  cada  vez  mais 

accentuadamente  a  importala©,  com  excep^ào  apenas  dos  annos 

de  1880, 1885,  e  1888  a  90.  Entretanto,  si  se  estudar  o  commercio 

exterior  em  geral  (importa?ào  e  exportagào  reunidas)  reconhe- 

cer-se-ha  que  o  seu  incremento  é  rapido,  a  partir  de  I850,  e  alèm 

de  rapido,  incessante,  salvo  ligeiros  periodos  de  estremecimento, 

correspondentes  a  crises  economicas  manifestadas  no  paiz,  ou  que, 

por  um  phenomeno  de  repercussào  de  crises  estrangeiras  aqui  se 

fizersLm  sentir. 

Os  quadros  n.  i  e  2  mostram  o  valor  da  importafào  e  da 
^^porta^ào  em  trez  quinquennios  regularmente  espagados  e  que 
^onnprehendem  no  seu  conjuncto  um  periodo  de  65  annos.  Se- 
&^^rn-^^  outros  quadros  que  descriminam  todos  os  dados  de  maior 
^teresse  relativos  ao  commercio  intemaciónal  do  Brasil  até 
^'^  data. 
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CoafkwBto  doa  valofM  ofllciaw  da  importaffto  ao«  («iaqi 
de  1839-40  a  1843-44—1869.70  a  1873-74—1901  a  1905 


If.  1 

Eureititi 

Mil  riii  piyfl 

Eiircieln 

Mil  riii  pirli 

Eiirtitiii 

Mil  iiii  pipil 

1839—40 

52.358:600$ 

1869—70 

169.449:300$ 

1901 

448.353:353$ 

1840—41 

57.727:200$ 

1870     71 

144.750:900$ 

1902 

471.114:120$ 

1841     42 

56.040:800$ 

1871—72 

162.271:400$ 

1903 

486.488:944$ 

1842—43 

50.639:000$ 

1872—73 

161.419:700$ 

1904 

512.587:889$ 

1843—44 

55.289:300$ 

1873—74 
Media . 

160.816:000$ 

1905 
Media. 

454.994:574$ 

272.054:900$ 

798.707:300$ 

2.373.538:880$ 

Media. 

54.410.980$ 

159.741:460$ 

474.707:776$ 

Do  primeiro  ao  segundo  periodo  a  importa^ào  elevou-se 
a  quasi  o  triplo^  subindo  tambem  na  mesma  propor^ào,  do  se- 
gundo para  o  terceiro  periodo. 

Exprimindo  em  ouro  os  valores  da  importagào  no  ultimo 
quinquenio,  tem-se  : 


Em  1901 
»    1902 

»    1903 
»    1904 

»  1905 
Total . . . 
Media  annual 


190.020:1798  ou  £  21.377.270 

206.928:160$ 

215.180:539$ 

230-359:3198 
265.156:005$ 


»  23.279.418 

»  24.207.811 

»  25.915.423 

»  29.830.050 


1.107.644:202$      »    124.609.972 
221.528:840$      »      24.921.994 


Em  1906  o  valor  da  importagào   de  mercadorias   foi  de 
499.286:976$  equivalente  a  295.261:374$  ouro  ou  £  33.204.041 . 


NOTA.  —  O  anno  de  1887  foi  o  da  trànsi^So  dosystercade  exercicios  financeiros 
que  até  aquella  data  eram  contados  de  1  de  Julho  a  30  de  Junho,  e  de  1888  por  diante,  de 
1  de  Janeiro  a  31  de  Dezeinbro,  coincidindo  assim  coni  o  anno  civil. 


279 


Goaftoato  dos  Talor*»  efHciaeB  da  «xportmifto  no*  qviii^iieiuiios 
1839-40  a  1843-44  —1869-70  a  1873-74  —  1901  a  1905 


H  S. 

Iiireitiii 

Mil  rait  ftftì 

Eiweiciu 

Mil  riii  ptpil 

Eimiciii 

Mil  rais  ^ptl 

1839     40 
1840—41 
1841—42 
1842—43 
1843—44 

43.192:500$ 
41.671:800$ 
39.084:300$ 
41.036:600$ 
43.800:300$ 

1869—70 
1870—71 
1871—72 
1872—73 
1873—74 

Media. 

200.235:400$ 
166.949:300$ 
193.418:900$ 
21.5.893:100$ 
190.083:900$ 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

Media. 

860.828:694$ 
735.940:125$ 
742.632:278$ 
776.367:418$ 
685.456:606$ 

208.785:500$ 

966.580:600$ 

3.801.225:121$ 

Mèdia. 

41.757:100$ 

193.316:120$ 

760.245:024$ 

Em  grande  parte  as  differengas  que  se  notào  nos  valores 
da  exportagào  dos  ultimos  5  annos,  sào  provenientes  das  oscilla- 
9oes  da  taxa  cambiai.  Exprimindo  os  mesmos  valores  em  ouro, 
tem-se  : 


Em  1901 
»    1902 

»    1903 
»    1904 

»  1905 
Total... 
Mèdia  annual 


361.088:896$  ou  £  40.621.993 

323.892:546$     »  36.437-456 

327.850:412$     »  36.883.175 

350.490:096$     »  39.429642 

396.827:679$     »  44.643.113 


1.760.149:629$     »    198.015.379 


352.029:925$     »      39-603.075 

Em  1906  o  valor  da  Exporta^ao  de  mercadorias  elevou-se 
a  799.670:295$  equivalente  a  471.639:822$  ouro  ou  £  53.059.480. 

•  As  differen^as  entre  os  valores  exportados  e  importados 
no  mesmo  quinquennio  representào  os  seguintes  saldos  a  favor  da 
exporta?ào  : 


Em  1901. 
»    1902. 

»    1903- 
»    1904. 

»    1905 • 


Total 

Media  annual. 


£  19.244.723 
»  13.158.038 
»  12.675.364 
»  13.514.219 
»  14.813.063 

»  73.405407 


»   14.681. 081 
Em  1906  a  referida  differenza  subio  a  £  19.855.439. 
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No  seguinte  quadro  acha-se  consignado  o  valor  do  nosso 
commercio  intemacional  desde  o  ultimo  anno  do  imperio. 


Valor  em  mil  réis  papel  da  importapfto  •  —porta^fto  ém  1888  a  1906 


If .  8 


ANNO 

1HPORTA9X0 

1   EXPORTA5X0 

DIFFEREN9A 

1888 

260.998:000$ 

212.592:000$ 

1 

— 

48.406:000$ 

1889 

316.256:9338 

1   216.641:332$ 

— 

99.615:601$ 

1890 

325.246:596$ 

i   272.144:530$ 

— 

53.102:066$. 

1891 

322.613:475$ 

i   417.753:805$ 

+ 

95.140:330$ 

1892 

382.062:012$ 

!   432.362:395$ 

+ 

50.300:383$ 

1893 

328.589:765$ 

606.052:556$ 

+  277.462:791$ 

1894 

341.539:331$ 

601.046:334$ 

+ 

259.507:003$ 

18?S 

470.087:943$ 

1   696.360:354$ 

+ 

296.272:411$ 

1896 

553.947:203$ 

694.057:870$ 

+ 

140.110:667$ 

1897 

557.463:260$ 

!   669.774:098$ 

+ 

112.310:838$ 

1898 

563  037:893$ 

636.285:393$ 

+ 

73.247:500$ 

1899 

374.468:282$ 

575.758:786$ 

■ì- 

201.290:504$ 

1900 

434.178:773$ 

946.909:363$ 

+ 

512.730:590$ 

1901 

448.353:353$ 

860.826:694$ 

+ 

412.473:341$ 

1902 

471.114:120$ 

735.940:125$ 

+ 

264.826:005$ 

1903 

486.488:944$ 

742.632:278$ 

+  256.143:334$ 

1904 

512.587:889$ 

776.367:418$ 

+ 

263.779:529$ 

1905 

454.994:574$ 

685.456:606$ 

+ 

230.462:032$ 

1906 

499.286:976$ 

799.670:295$ 

+ 

300.383:319 

NOTA.  —  Posto  que  o  valor  da  exporta9So  eTpresso  em  papel  moeda  tenha  decli- 
nado  consideravelmente,  a  partir  de  1901,  cumpre  ter  em  vista  que  o  mesmo  valor  espresso 
em  ouro  aug^ientou  em  consequencia  do  melhoramento  do  cambio  no  refendo  periodo. 
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fioiriffleiito  do  eoininerelo  liitertiaeioiial,  por  deeeimios, 
desde  1846  até  1905  em  inil  réls  papel 


H.4 

> 

ANNO 

IHPORTA^XO 

BXPORTA9ÌO 

1846  a  1855 

737.720:000$ 

691.740:000$ 

1856  a  1865 

1.228.171:000$ 

1.525.563:000$ 

1866  a  1875 

1.551.630:000$ 

1.902.331:000$ 

1876  a  1885 

1.768.564:000$ 

1.969.515:000$ 

1886  a  1895 

3.267.650:000$ 

4.073.764:306$ 

1896  a  1905 

4.856.634:291$ 

7.324.008:631$ 

13.410.369:291$ 

17.186.921:937$ 

Mostra  este  quadro  que  foi  no  decennio  de  1876-85  que  se 
deu  o  menor  accrescimo  da  importagào  (13,98  **/^)  e  tambem  da 
exporta^ào  (3,5  **/o)  sobre  o  decennio  anterior.  Mostra  igualmente 
que  do  primeiro  ao  terceiro  decennio,  (1846  e  1875)  a  importagào 
apenas  cresceu  de  no  7o  ^  a  exporta^ào  de  175  ""j^,  ao  passo 
que  do  quarto  para  o  sexto  decennio  (1876  a  1905)  o  augmento 
da  importa^ao  foi  de  175  %  e  o  da  exportagào  de  272  °/o. 

A  importaijào  por  paizes  de  origem  e  a  exportagào  por 
paizes  de  destino  dào  os  seguintes  resultados  no  periodo  de 
1902  - 1905. 


Goitfo  mduatftal 


2Ì2 


Iinporta9fto  por  palses  de  orlgem 


N.  S 

i      .' 

1902 

1903 

1904 

1905 

ORIGEM 

HII.  RÈrS  OURO 

MIL  sMjS  OURO 

MIL  RitIS  OURO 

MII.  RÈIS  OURO 

Aliimiiihi 

23.670:020$ 

26.507:366$ 

29.203:817$ 

35.353:%6$ 

Irguiint 

18.524:445$ 

19.259:676$ 

23.702:252$ 

31.210:143$ 

tuiria-Hu*|rii... 

3.818:715$ 

3.920:063$ 

4.487:902$ 

4.615:188$ 

8il|iet 

4.916:675$ 

6.290:252$ 

7.465:071$ 

9.660:183$ 

Eiiidu-UnUti... 

25.348:824$ 

24.283:801$ 

25.642:448$ 

27.400:623$ 

Frtift  

18.174:378$ 

18.955:308$ 

20.593:542$ 

23.883:265$ 

IniliUiTi 

58.247:208$ 

60.968:902$ 

63.914:377$ 

70.499:955$ 

litlii 

'7.581:206$ 

8.011.192$ 

8.375:551$ 

8.835:506$ 

Pwtiijal 

14.337:673$ 

15.537;111$ 

16.872:618$ 

19.411:497$ 

Potili.  Britiiiieu. 

12.866:783$ 

10.125:653$ 

9.288;771$ 

10.151:543$ 

Urugiiy....... 

10.936:554$ 

11.637:848$ 

11.282:814$ 

13.079:362$ 

Olirai  piizii 

8.505:679$ 

9.684:367$ 

9.530:156$ 

11.054:774$ 

Titti 

206.928:160$ 

215.181:539$ 

230.359:319$ 

265,156:005$ 
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Bxportapfto  por  paiies  de  destiiio 


N.  • 


1902 

1903 

1904 

1905 

DESTINO 

1 

, 

MII.  RélS  OURO 

MIL  RÈIS  OURO 

MII.  RÈIS  OURO 

MII.  RÈIS  OURO 

ilinuka 

51.212:400$ 

48.620:893$ 

48.825:562$ 

60.001:034$ 

àrpitiii 

9.123:136$ 

7.024:497$ 

9.920:568$ 

12.103:502$ 

twUa-Hiifrii... 

9.518:741$ 

8.894:932$ 

9.826:860$ 

13.621:325$ 

Itlgln 

7.270:082$ 

6.228:462$ 

5.834:261$ 

8.033:852$ 

EttadMttflidM... 

119.861:293$ 

1 

135.116:360$ 

176.640:681$ 

163.203:995$ 

Fruft 

33.738:484$ 

■     30.967:695$ 

17.767:385$ 

29.028:512$ 

Iifliiim 

56.211:743$ 

1 

1     63.361:505$ 

56.663:964$ 

72.967:401$ 

Italii 

1       2.889:814$ 

2.775:466$ 

3.318:340$ 

3.682:399$ 

Ptrhgal 

3.175:657$ 

1       4.182:746$ 

1 

3.074:204$ 

2.324:792$ 

PtMM.  IriiulicU 

2.987:912$ 

'       1.450:881$ 

1.531:850$ 

2.127:792$ 

Hf»!"»! 

3.906:813$ 

'       2.876:302$ 

5.066:962$ 

6.487:014$ 

I«trn  fttm  . . . 

23.996:471$ 

16.350:673$ 

1 

12.019:459$ 

23.246:061$ 

Tiial 

323.892:546$ 

327.850:412$ 

350.490:096$ 

396.827:679$ 

Considerada  a  importafào  por  portos  brazileiros  de  destino 
e  a  exportafào  por  procedencias,  tem-se  : 


NOTA.  —  O  mappa  n.   6  dd  noticia  do  valor  do  commercio    intemacional  do 
Brasil  em  1906. 
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Zmporta9fto  por  porto*  de  destino 


M.  7 


DESTINO 


1903 


MIL  RÉI8  CURO 


190S 


1904 


MIL  R£I8  OUKO      MIL  RÉI8  OURO 


1905 


MIL  RÉIS  OURO 


Amazouas 

Pam 

MaraBh&o 

Piauhy 

Cearà 

Rio  Grande  do  Norto. 

Parahy  ba 

Pernambuco 

Alagoas  

Sergipe 

Bahia. 

Espirito  Sauto , 

Rio  de  Janeiro , 

S.  Paulo... 

Parane 

Santa  Catbarìna 

Rio  Grande  do  Snl . . . . 
Matto  Grosso 


6.178:400$ 

14.951:7071 

2.725:2791 

179:488$ 

2.078:806$ 

105:090$ 

1.128:807$ 

16.525:288$ 

1.859:555$ 

259:727$ 

18.211:481$ 

267:674$ 

90.658:591$ 

40.081:176$ 

1.390:8091 

1.890:652$ 

18.520:177$ 

1.071:062$ 


Total 206.928:1601 


9.069:807$ 

18.882:847$ 

8.948:114$ 

822:502$ 

2.788:581$ 

216:589$ 

1.889:174$ 

18.515:097$ 

1.891:515$ 

248:758$ 

18.874:729$ 

628:789$ 

86.120:947$ 

87.177:948$ 

1.949:879$ 

1.810:299$ 

15.842:869$ 

1.010:705$ 


215.180:589$ 


10.848:418$ 

28.987:961$ 

8.968:877$ 

684:542$ 

8.098:105$ 

142:975$ 

861:461$ 

19.932:868$ 

2.096:589$ 

188:769$ 

18.578:054$ 

1.000:702$ 

88.942:146$ 

89.?i5:580$ 

2.067:504$ 

2.  )60:868$ 

16.042:184$ 

1.287:276$ 


230.859:819$ 


11.818:215$ 

26.194:120$ 

4.588:956$ 

814:998$ 

8.468:896$ 

378:180$ 

1.096:580$ 

25.100:682$ 

2.228:790$ 

210:880$ 

16.406:170$ 

459:464^ 

108.874:724$ 

45.481:666$ 

2.184:418$ 

2.868:707$ 

17.466:009$ 

1.6a5:190$ 


265.156:005$ 


Neste  quadro  nào  estào  incluidas  as  encommendas  postaes, 
que  representam  urna  importafào  crescente  (iniciada  em  1900^ 
com  189  volumes,  passando  a  2.700  em  1901  e  a  6.906  em  1902)^ 
conforme  se  ve  da  seguinte  relafào  que  dà  o  respectivo  movi- 
mento pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no  periodo  de  Janeiro  de 
1903  a  Julho  de  1907. 

Numero  de  volumes  e  direltos  aduanelros  arrecadados 


ANNOS 

N<>  DB  VOLUMES 

OURO 

PAPKL 

TOTAL 

1908 

11.446 

88:8029188 

94:999$710 

128:d01$848 

1904 

18.146 

88:8649788 

108:8029541 

141:6679829 

1905 

87.888 

95:6811624 

251:6889024 

847:819$648 

1906 

54.916 

212:7861827 

880:1629462 

542:8969789 

1907  (sete  mezes) 

29.798 

142:855$668 

218:0129858 

860:8689516 

Total 

151.689 

622:8909585 

90S:1659-')90 

1.521:0509125 
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Cèrea  de  90  7o  ^^  encommendas  postaes  sào  provenien- 
tes  da  Franfa. 

O  peso  de  cada  volume  de  encommendas  é  de  3  kilos. 


Ezporta9fto  por  procedenclas 


H.  « 

1902 

i9as 

1904 

1905 

PROCEDENCIA 

MIL  MÉIS  OUUO 

MIL  «ÉIS  OURO 

MIL  RÉIS  OURO 

MIL  RÉI8  OURO 

Amazoiias 

Par^ 

Maranhào 

CeartS 

1         34.685:802$ 

82.445:952$ 

!           2.879:219$ 

2.870:595$ 

1.028:226$ 

2.114:374$ 

18.908:218$ 

8.726:7751 

85:174$ 

23.089:819$ 

4.920:008$ 

59.551:455$ 

128.479:011$ 

7.107:200$ 

1.459:876$ 

7.280:509$ 

8.810:888$ 

50.895:183$ 
85.976:108$ 

4.516:187$ 

8.509;83i$ 
461:8^ 

2.574:880$ 
12.12S;519$ 

1.478:864$ 

28.549:918$ 
6.728:964$ 

62.487:905$ 
107.849:586$ 
8.809:679$ 
1.277:804$ 
8.014:881$ 
8.101:824$ 

55.681:998$ 
41.610:526$ 
4.405:806$ 
4.819:027$ 
281:182$ 
1.900:460$ 
7.888:887$ 
2.176:954$ 

25.649:775$ 
8.185:628$ 

61.618:88(^ 

115.849:169$ 

5.868:918$ 

1.002:247$ 

10.848:844$ 
8.178:960$ 

61.688:858$ 

60.481:950$ 

4.446:286$ 

5.016:559$ 

Rio  Graande  do  Norte. . . . 
Parahy ba 

829:827$ 
8.081:507$ 

Peniambuco. 

9. 192:715$ 

8.291:807$ 

Sergipe 

78:848$ 

Bahia 

26  676:995$ 

Espirilo  Santo 

7.587:416$ 

Rio  de  Janeiro 

62.572:088$ 

8.  Paulo 

129  826:156$ 

Paranti 

7  840:945$ 

8anta  Cathariua 

2.192:845$ 

Rio  Grande  do  Sai 

Matto  GroHso 

9.212:866$ 
8  821:622$ 

Total 

828.892:546$ 

827.850:412$ 

850.490:006$ 

896.827:679$ 

Distribuindo  a  importafào  e  a  exportafào  das  mercadorias 
pelas  quatro  grandes  classes  em  que  se  divide  a  tarifa  das  alfan- 
degas  brazileiras,  acha-se  : 


NOTA.  —  O  movimento  do  Piauhy  è  effectuado  pela  ilha  do  Cajueiro  (Mara- 
nhSo),  o  de  Minaa  Geraes  e  Goyaas  pelos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos  (S.  Paulo;. 


286 


Zmporta9fto  por  classe*  da  tarila 


X.  • 


1902 

1908 

1904 

1905 

1906 

CLASSES 

Mìl  réis  ouro 

Mil  réis  ouro 

Mil  réis  ouro 

Mil  réis  ouro 

Mil  réis  ouro 

Classe  I.  Animaes  vi- 

vos  e  dissecados. . . 

2.289:5841 

2.081:8601 

1.486:725$ 

2.789.891$ 

1.252:851$ 

Classe  II.  Materiaspri- 

uias  e  artigos  coni 

applicavào  às  artes 

e  industrias 

89.168:872$ 

89.002:590» 

40.880:494$ 

44.727:670$ 

56.760:604^ 

Classe  III.  Artigos  ma- 

nuf  acturados 

89.185:6891 

98.876:827$ 

108.818:588$ 

126.251:728$ 

91.084:708f 

Classe  IV.  Artigos  des- 

ti nados  li  alimenta- 

9ao  e  forragens. . . . 

76.884:0651 

75.269:258$ 

80.278:517$ 

91.887:221$ 

148.163:211$ 

Total 

206.928:1601 

215.180:589$ 

280.859:819$ 

265.156:005$ 

295.261:874$ 

Ezporta9fto  por  classes  da  tarifa 


N.  10 


1902 

1908 

1904 

19a5 

1906 

CLASSES 

Mìl  réis  ouro 

Mil  réiR  ouro 

Mil  réis  ouio 

Mil  réis  ouro 

Mil  réis  ouro 

Classe  I.    Auimaes    e 

sens  productos 

15.787:611$ 

18.827:465$ 

28.545:578$ 

18.514:112$ 

24.286:845$ 

Classe  II.  Mineraes  e 

seus  productos .... 

7.608:611$ 

8.815:999$ 

8.887:646$ 

8.758:846$ 

9.142:405» 

Classe  III.  Vegetaes  e 

seus  productos .... 

800.496:824$ 

801.206:948$ 

818.606:877$ 

800.559:721$ 

488.210:573$ 

Total 

828.892:546$ 

827.850:412$ 

850.490:096$ 

896.827:679$ 

471.689:822$ 
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A  partir  de  1901  o  servilo  de  estatistica  do  commercio 
internacional  tem  sido  methodicamente  organizado  pela  Repar* 
tifào  de  Estatistica  Commercial,  creada  pelo  Decreto  n.  3.547 
de  8  de  Janeiro  de  1900  e  dirigida  pelo  Sr.  J.  P.  Wileman. 

Os  dados  numericos  relativos  à  importa9ào  abrangem 
unicamente  as  mercadorias  de  origem  estrangeira,  entradas  do 
exterior.  EUes  sào  organizados  de  conformidade  com  as  indica- 
?oes  da  factura  consular,  sem  a  qual  nenhuma  mercadoria  pro- 
veniente de  portos  estrangeiros  pode  penetrar  no  paiz.  A  factura 
menciona  o  nome  e  a  nacionalidade  da  embarca^ào,  os  portos 
de  embarque  e  destino  da  mercadoria,  o  valor  d'està,  a  im- 
portancia  do  frete,  a  especifica9ào  das  mercadorias,  seu  peso 
bruto  e  liquido,  etc .  —  O  valor  das-  mercadorias  é  o  resultado 
da  somma  do  seu  custo  com  o  frete  e  mais  despesas  até  o  porto 
de  destino. 

Os  dados  numericos  relativos  à  exportafào  sào  registra- 
dos  de  accordo  com  o  manifesto  que  os  capitaes  e  mestres  de 
todos  OS  navios  mercantes  sahidos  de  portos  brasileiros  sao 
obrigados  a  organizar,  comò  determina  a  lei  n.  741  de  26  de 
Dezembro  de  1900. 

O  manifesto  dà,  entre  outros  esclarecimentos,  o  nome  e 
tonelagem  do  navio,  o  numero  de  volumes,  a  quantidade,  espe- 
cie e  peso  bruto  e  liquido  das  mercadorias,  o  valor  e  o  destino 
d'estas. 

Na  estatistica  o  valor  da  mercadoria  é  calculado  addi- 
cionando-se  ao  seu  pre^o  corrente  da  pra9a  exportadora  o  das 
despesas  até  a  bordo  e  bem  assim  o  dos  impostos  de  exportafào 
cobrados  pelos  governos  estaduaes. 

Na  conversào  para  moeda  de  ouro  dos  valores  expressos 
em  papel  moeda  applica-se  o  cambio  medio  de  cada  mez. 

Os  quadros  ns.  11  e  12  mostram  a  quantidade  e  valor  dos 
principaes  productos  brasileiros  exportados  em  tres  quinquennios 
regularmente  espa^ados. 
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Qiuuitidade  dos  umm  psindlpaMi  produotos  hrmmMxom  «sportados 
;iUNi  quinquenniofl  de  1839-40  a  1M3-M;  1869-70  a  1878-74  •  1901-05 


M.  11 


PRODUCTOS 

QUANTIDADE 

EXBKCICIO 

KILOGR. 

RXBUCICIO 

KILOGR. 

RXBRCICIO 

KILOGR. 

CAFE' 

1889-40 
1840-41 
1841-42 
1842-48 
1843-44 

Somma. . 

Mèdia. . 

82.975.582 
74.814.900 
80-588.185 
86.689.200 
92.456.498 

1869-70 
1870-71 
1871-72 
1872-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

186.602.219 
226.877.577 
147.386. lo6 
209.929.897 
168.628.808 

1901 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia. . 

885.590.700 
789.442.980 
776.684.840 
601,472.160 
649.289.660 

416.922.260 

988.869.607 

8.701.879.840 

88.884.452 

187.778.921 

740.276.968 

ALQODAO 

EM 

RAMA 

1889-40 
1840-41 
1841-42 
1842-48 
1848—44 

Somma. . 

Mèdia.. 

10.258.414 
10.168.599 
9.895.480 
10.064.888 
11.961.405 

1869-70 
1870-71 
1871—72 
1872-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

43.024.065 
44.985.778 
78.516.819 
45.954.284 
56.228.281 

1601 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

11.764.977 
82.187.676 
28.285.995 
18.262.788 
24.081.758 

51.828.686 

268.699.172 

109.483.189 

10.865.731 

68.781.834 

21.806.638 

ASSUCAR 

1889—40 
1840—41 
1841-42 
1842—48 
1848-44 

Somma. . 

Mèdia.. 

81.896.908 
98.899.378 
71.770.220 
76.580.816 
88.882.870 

1869-70 
1870-71 
1871—72 
1872-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

138.118.200 
116.089.924 
178.183.114 
195.525.613 
156.252.987 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia. . 

187.166.184 
186.757.259 

21.888.998 
7.861.460 

87.746.510 

411.480.192 

778.119.888 

891.420.861 

82.296.088 

166.628.967 

78.284.070 

COUROS 

1889-40 
1840-41 
'     1841—42 
1842—48 
1848-44 

Somma.. 

Mèdia. . 

8.856.468 

9.657.446 

14.498.2.57 

18.091.889 

19.408.251 

1869-70 
1870-71 
1871—72 
1872-73 
1878—74 

Somma. . 

Mèdia.. 

49.482.928 
28.869.889 
18.055.908 
84.077.484 
88.610.428 

1901 
1902 
1908 
1904 
1906 

Somma. . 

Mèdia. . 

22.266.710 
26.856.250 
28.847.758 
82.702.976 
26.985.437 

66.407.311 

159.046.627 

187.149.181 

18.081.462 

81.809.825 

27.429.826 

FUMO 

1889-40 
1840-41 
1841-42 
lé42— 48 
1848-44 

Somma. . 

Mèdia.. 

4.847.756 
8.215.041 
5.280.228 
8.621.547 
4.296.017 

1869-70 
1870-71 
1871—72 
1872—78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

15.256.466 
16.715.510 
13.276.786 
16.888.804 
18.968.749 

1901 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

83.471.152 
46.200.881 
23.897.705 
28.964.255 
20.890.558 

20.760.688 

76.050.255 

146.424.001 

4.152.117 

16.210.061 

29.284.800 

BORRACHA 

1889-40 
1840-^1 
1841-42 
1842-48 
1843-44 

Somma. . 

Mèdia.. 

417.667 
272.303 

87.960 
116.521 

62.770 

1869-70 
1870-71 
1871—72 
1872-'38 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia. . 

5.872.897 
5.022.766 
6.206.89fe 
6.856.041 
6.892.870 

1901 
1902- 
1903 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

80.240.948 
28.681.860 
81.716.608 
31.865.568 
86.892.611 

957.221 
191.444 

80.850.469 
6.070.098 

167.847.570 

31.669.514 
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Talor  «m  pape!  moeda  àom  ••!«  priaoipaM  produetos  brMnl«iro«  «sportados  nos 
qunqMnaiofl  de  1839-40  a  1843-44^  1869-70  a  1873-74  •  1901-03. 


BT.  IS 


PBODUCTOS 

VALOR  EM  MIL  REIS  PAPEL 

EXRRCICIO 

Val.  officiai 

XXERCICIO 

Val.  officiai 

KXRltC   CIO 

Val.  officiai 

CAFÉ 

1889-^10 
1840—41 
1841-43 
1842-48 
1848-44 

Somma 

Mèdia 

20.176:4001 

17.804:400t 
18.002:8001 
17.091:2001 
19.986:800^ 

1809-70 
1870—71 
1871-73 
1872-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

77.094:000$ 

83.651:600$ 

72.858:800$ 

115.877:100$ 

115.142:600$ 

1901 
1903 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

509.598:011$ 
409.840:526$ 
884.297:644$ 
891.587:529$ 
824.681:261$ 

98.060:1001 

468.124:100$ 

2.020.004:971$ 

18.612:0201 

1     92.624:820$ 

1 

404.000:994$ 

ALGODAO 
£M 

1889-40 
1840-41 
1841—42 
1842-48 
1848-44 

Somma* . 

Mèdia. . 

8.984:4001 
8.920:0001 
8.224:0001 
8.452:2001 
8.049:7001 

1869-70 
1870-71 
1871—73 
1872-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

44.084:000$ 
24.204:700$ 
46.445:900$ 
27.021:100$ 
24.151:200$ 

1901 
1903 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia. . 

9.848:667$ 
24.886:417$ 
26.656:496$ 
16.857:388$ 
17.111:817$ 

RAMA 

18.280:8001 

165.866:900 

98.810:780$ 

8.646:060$ 

88.171:880$ 

18.763:146$ 

ASSUCAR 

1889-40 
1840-41 
1841—42 
1842-43 
1848—44 

Somma. . 

Mèdia.. 

10.887:4001 

11.892:200$ 

8.873:800$ 

9.996:6001 

10.318:500$ 

1809-70 
1870—71 
1871-72 
1873—78 
1878—74 

Somma. . 

Mèdia. . 

29.264:600$ 
18.067:000$ 
28.107:600$ 
27.749:000$ 
17.640:800$ 

1901 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

83.446:919$ 

19.008;586$ 

4.083:255$ 

1.769:260$ 

6.875:021$ 

51.465:000$ 

120.838:500 

63.626:9901 

10.298:000$ 

24.166:700$ 

12.725:198$ 

COUROS 

1889-40 
1840-41 
1841-42 
1843-48 
1848-44 

Somma. . 

Mèdia.. 

2.817:700$ 
2.707:100$ 
2.948:.500$ 
8.654:400$ 
5.018:400$ 

1869-70 
1870-71 
1871    72 
1872-73 
1873-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

18.899:400$ 
7.191:600$ 
12.523:500$ 
15.riO:900$ 
11.780:200$ 

1901 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma.. 

Mèdia.. 

19.868:159$ 
22.5fi9:142$ 
25.863:275$ 
82.588:853$ 
21.514:406$ 

17.141:100$ 

61.065:600$ 

121.887:884$ 

_ 

8.438:320$ 

12.218:120$ 

24.877:666$ 

FLTJdO 

1889-40 
1840-41 
1841—42 
1842—48 
1848-44 

Somma.. 

Mèdia.. 

667:600$ 
668:000$ 
928:700$ 
764:400$ 
772:800$ 

1869-70 
1870—71 
1871—72 
18ri-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia.. 

7.160:200$ 
6.567:100$ 
6.859:700$ 
6.802:900$ 
5.441:600$ 

1901 
1902 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

84.062:084$ 
24.858:870$ 
18.985:577$ 
16.768:727$ 
13.978:681$ 

8.776:000$ 

82.881:500$ 

107.188:889$ 

=^.^__ 

755:200$ 

6.566:800$ 

21.426:677$ 

^^^»^CHA 

1889-40 
1840-41 
1841-42 
1842—48 
1848-44 

Somma. . 

Mèdia.. 

257:500$ 

196:300$ 

88:800$ 

50:700$ 

19:800$ 

1869-70 
1870—71 
1871-72 
1873-78 
1878-74 

Somma. . 

Mèdia. . 

10.888:500$ 
10.078:700$ 
10.588:900$ 
10.810:600$ 
10.629:600$ 

1901 
1903 
1908 
1904 
1905 

Somma. . 

Mèdia.. 

182.566:862$ 
147.718:746$ 
196.216:752$ 
221.104:680$ 
236.174:217$ 

564:500$ 

53.886:800$ 

978.780:757$ 

^ 

112:900$ 

10.467:360$ 

194.756:151$ 
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Verifica-se  pelos  quadros  ns.  ii  e  12  qua  a  exporta^ào 
dos  dous  principaes  productos  brasileiros,  o  café  e  a  borrachà, 
tem  crescido  em  rapida  progressào,  quer  em  quantidade,  quer 
em  valor.  De  facto: 

Quanto  ao  café: 

De  1839-40  a  1905   o  augmento    em    quantidade  deu-se 
na  proporgào  de  i  :  6,82  e  em  valor  na  de  i  :  16. 
Quanto  à  borracha  : 

De  1839-40  a  1905  o  augmento  em  quantidade  deu-se  na 
proporfào  de  i  :  87,11  e  em  valor  na  de  i  :  878,34. 

Dos  quatro  productos  restantes,  o  algodào,  os  couros  e  os 
fumos  tiveram  tambem  accrescimo,  posto  que  menos  notavel 
do  que  aquelles  dous  •  Quanto  ao  assucar,  o  declinio  da  impor- 
ta9ào  nos  ultimos  tres  annos  foi  importante  e  rapido,  em  conse- 
quencia,  quer  do  excesso  de  produc^ào  de  todo  o  mundo,  quer 
dos  embarafos  resultantes  da  convengào  assucareira  de  Bruxellas  ; 
e  quanto  ao  algodào  em  rama,  convèm  observar  que  o  accrescimo 
da  producfao  tem  sido  em  grande  parte  absorvido  pelo  con- 
sumo das  grandes  fabricas  de  tecidos  recentemente  estabelecidas, 
ficando  assim  proporcionalmente  reduzida  a  exportagào. 

Alem  dos  seis  principaes  productos  da  exporta^ào  do 
Brasil,  mencionados  no  quadro  n.  12  convfim  considerar  a  ex- 
portafào  de  alguns  outros,  confrontando  o  seu  desenvolvimento 
em  dous  periodos  afastados. 

O  quadro  seguinte  revela  que  alguns  d'esses  generos, 
taes  comò  cacào,  herva  matte,  ouro  em  barra  e  castanhas  do 
Para  tiveram  extraordinario  augmento,  de  um  para  outro  periodo, 
e  que  na  estatistica  do  ultimo  quinquennio  apparecem  productos 
(céra  de  carnaùba,  fructas,  manganez  e  areias  monaziticas)  que 
ha  trinta  annos  nào  eram  absolutamente  exportados. 
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No  exercicio  de  1874-75  (Julho  a  Junho)  sobre  urna  impor 
ta^ao  no  valor  total  de  162.483:500$  as  principaes  mercadorias 
importadas  foram  (em  contos  de  réis  papel)  : 

1.  Algodàoemfiooumanufacturas  44.711 

2.  Vinho,  licores,  cerveja  & 18.019 

3.  Là  em  fio  ou  manufacturas . . .  10.710 

4.  Xarques 7 . 582 

5.  Artigos  de  linho 6.015 

6 .  Farinha  de  trigo 5 .  738 

7 .  Ouro,  prata  e  platina 5 .  683 

8 .  Carvào  de  pedra 5 .  377 

9.  A90  e  ferro 5-357 

10.  Pelles  e  couros 5 .  185 

11.  Manteiga,  queijo,  toucinho    e 

banha 4 .  727 

12.  Perfumarias,  essencias,  & 4-693 

13 .  Artigos  de  seda 3 .  730 

14.  Productos  chimicos,  & 3.706 

15.  Plantas,  batatas,  & 3  299 

16.  Machinas,  apparelhos,  & 2.733 

17 .  Bacalhào :  2 .  263 

18.  Papel  e  suas  applica9oes 2. 130 

Decorridos  30  annos,  isto  é,  em  1904,  sobre  uma  importa- 
^ao  no  valor  total  de  512.587:889$  as  principaes  mercadorias  im- 
portadas foram  (em  contos  de  reis  papel)  : 

1.  Algodàoemfiooumanufacturas  76.243 

2 .  A90  e  ferro 38 .  179 

3 .  Vinho,  licores,  & 31 .  282 

4 .  Farinha  de  trigo 31 .  105 

5 .  Machinas,   apparelhos,  & 27 .  702 

6 .  Carvào  de  pedra 25 .  151 

7 .  Xarques 25 .  102 

8 .  Trigo  em  grào 25 .064 

9.  Là  em  fio  ou  manufacturas  . . .  13.098 
IO.  Papel  e  suas  applica95es 12.241 
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11.  Arroz 12. 142 

12.  Kerosene 11 .930 

13.  Bacalhào 11 .613 

14.  Productos  chimicos,  & 11 .  422 

15.  Manteiga,   queijo,   toucinho  e 

banha io .  242 

16.  Artigos  de  seda 10.028 

17 .  Pelles  e  couros 8 .  676 

Confrontando  os  resultados  estatisticos  referentes  a  estes 
dois  periodos  annuaes  e  analysando  a  natureza  das  parcellas  que 
concorreram  para  a  importa^ào  total,  verifica-se,  com  satisfafào,  que 
em  geral  baixou  a  proporgào  dos  artigos  que  representam  consu- 
mos  nào  reproductivos  ou  de  gozo,  ao  passo  que  elevou-se  a  pro- 
porfào  das  mercadorias  importadas  para  consumos  reproductivos 
ou  industriaes.  Assim,  a  importa9ào  de  machinas  que  no  exercicio 
de  1874-75  representou  i,77o  ^^  valor  da  importa^ào  total,  siibiu 
a  5>4  ""lo  ^™  ^9^4  J  ^  carvào  de  pedra  elevou-se  de  3,3  a  4,9  7o  \ 
o  a^o  e  o  ferro  passaram  de  3,3  a  7,4  7oi  ^  ^  papel,  papelào,  &, 
de  1,3  a  2,4  ;  entretanto,  de  um  para  outro  periodo,  a  impor- 
tagào  de  vinhos  e  bebidas  alcoolicas  baixou  de  ii,i  a  7,4  7o> 
descendo  a  de  perfumarias  de  2  "^/^  no  primeiro  periodo  a  urna 
propor^ao  insignificantissima  (0,3  °  ^  no  segundo.  Dos  generos  ali- 
menticios,  alguns,  corno  o  xarque,  a  manteiga,  o  queijo,  a  banha  e 
o  toucinho  apresentam  urna  propor^ào  em  constante  declinio  nos 
ultimos  annos;  outros  sào  importados,  cada  vez  em  mais  larga 
escala,  por  exemplo  :  o  bacalhào  e  o  trigo.  Quanto  a  tecidos  e 
mahufacturas  de  algodào  e  de  là,  a  reduc9ào  da  importafào  foi 
consideravel.  No  exercicio  de  1874-75  o  algodào  e  suas  manufa- 
cturas  foram  importadas*  no  propor9ào  de  27,5  7o  ^^  total,  bai- 
xando  a  14,8  7o  ^™  i904- 

Identicamente  os  artigos  de  là  baixaram  de  6,6  a  2,5  7o- 
Estas  reduc9oes  sào  principalmente  devidas  ao  grande  numero  de 
fabricas  de  tecidos  estabelecidas  no  paiz  durante  os  ultimos  30 
annos. 

No  exercicio  de  I874-75  os  paizes  dos  quaes  fizemos  maior 
importa9ào  foram,  por  ordem  de  importancia  (em  contos  de  reis 
papel)  : 
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1 .  Grà-Bretanha 76 .  750 

2 .  Franga •  27 .  327 

3.  Portugal 13-417 

4.  Estados  Unidos 10.813 

5.  Allemanhà 9'99i 

6 .  Uruguay 6 .  348 

7.  Argentina 5569 

8 .  Belgica 3 .  832 

9.  Hespanha 2 .  776 

IO .  Austria i .  021 

Em  1904  : 

1 .  Grà-Bretanha 142.262 

2.  Ailemanha 64.977 

3 .  Estados  Unidos 57  •  114 

4 .  Argentina 52 .  706 

5 .  Franga 45-8i3 

6.  Portugal 37  699 

7 .  Urugua)^ 25 .  100 

8.  Italia 18.600 

9 .  Belgica 16 .  608 

IO .  Austria-Hungria 9 .  996 

Vè-se  que  no  decurso  dos  trinta  annos  a  Grà-Bretanha 
conservou  nas  nossas  importagoes  a  sua  supremacia.  Duas  nagoes 
galgaram  posigao  muito  superior  :  a  Ailemanha  que  elevou-se  do 
5.*"  ao  2."*  logar  e  a  Argentina,  do  7."*  ao  4."*  A  Italia  melhorou  tam- 
bem,  subindo  do  ii.°  ao  8.**  logar.  Entretanto  a  Franga  desceu  do 
2.°  para  o  5.°  logar  e  Portugal  do  3.*"  para  o  6.° 

A  situagào  dos  Estados  Unidos,  no  conjuncto  das  nossas 
importagòes,  tomou-se  um  pouco  melhor  ;  a  do  Uruguay  e  a  da 
Belgica  um  pouco  peior. 

Em  1874-75,  OS  paizes  para  os  quaes  o  Brasil  mais  exportou 
forào,  por  ordem  de  importancia  (em  contos  de  reis  papel)  : 

1°  Estados  Unidos 69.489 

2.**  Grà  Bretanha 65 .  211 

3.''  Franga 19-552 

4.**  Ailemanha ...  19. 311 
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S.""  Portugal 9 

6.**  Belgica 5 

7-°  Argentina 4 

8."*  Uruguay 2 

9.**  Hespanha i 


324 
349 
790 
842 
489 


IO."*  Succia 711 

Em  1904: 

i.""  Estados  Unidos 390.431 

2.°  Grà-Bretanha 126. 152 

3.°  Allemanha 108 .272 

4.''  Franga 39-504 

5.°  Argentina 22 .  136 

6.°  Austria-Hungria 21 .560 

7.°  HoUanda 14 .  986 

8.°  Belgica 12.918 

9.**  Uruguay 11 .  306 

io.°  Italia 7 .  320 

Feita  a  comparagao  dos  dous  periodos,  verifica-se  que  os 
f^stados  Unidos  e  a  Grà-Bretanha  conservaram  respectivamente  o 
i.""  e  2."*  logares;  a  Franga  desceu  do  3.°  para  o  4**  e  a  Allemanha 
subio  do  4.°  para  o  3.''  Identica  mudanga  se  deu  entre  a  Belgica 
que  desceu  do  6."*  para  o  8.°  logar  e  a  Argentina  que  subio  do  7."* 
para  o  5."*  Mas  em  relagào  a  nenhum  outro  paiz  foi  tao  accentuada 
a  differenga  corno  para  Portugal,  que  na  ordem  de  importancia  das 
nossas  exportagoes,  cahiu  do  5.**  logar  que  occupava  ha  30  annos 
para  logar  inferior  ao  io.°  Tambem  com  a  Hespanha  tem  relativa- 
mente declinado  nos  ultimos  30  annos  o  nosso  commercio,  quer  de 
^xportagào,  quer  de  importagao . 

No  seguinte  quadro  vae  indicado  o  valor  total  da  impor- 
tagào  e  exportagào  dos  principaes  paizes  no  quadriennio  de 
1902- 1905,  bem  comò  o  valor  medio  da  importagào  e  exportagào 
de  cada  paiz  no  mesmo  quadriennio,  e  o  saldo  favoravel  ou 
desfavoravel  que  o  commercio  de  cada  um  deixou  ao  Brasil. 
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H,    14 


PATZBS 


Valor  total  da 
impoTta9fto 
de  190S-1»06 


Mil  reia  ouro 


Valor  total  da 
exporta^fto 
de  1902'190& 


Mil  rei»  ouro 


Media  annual 

da 

importaffto 


Mil.  reit  ouro 


Media  annual 

da 

exporta^fto 

Mil  reit  ouro 


Sxcedente  da 

importante 

pela 

media  annual 

Mil  reia  ouro 


Rxcedente  da. 
czporta^o 

media  annuat 

Mil  reia  ouro 


Inglaterra .  .  . 
AUemanha.  .  . 
Batados  Unidos 
Argentina  .  .  . 

Pran^ 

FOrtugal  .... 
Uruguay.   .   .   . 

Italia 

Belgica  .  .  .  • 
Anstria-Hungria 
Hetpanha  .  .  . 
Hollanda.  .  .  . 


253.680.442$ 
118.784:169$ 
102.676:696$ 
92.696:516$ 
81.606:493$ 
66.158:899$ 
46.986:578$ 
82.803:455$ 
28.882:181$ 
16.841:8^$ 
7.270:768$ 
4.692:878$ 


249.204:618$ 

208.659:880$ 

598.822:829$ 

88.171:706$ 

111.502:076$ 

12.341:959$ 

18.8S7K)91$ 

12.666:119$ 

27.366:657$ 

41.861:858$ 

4.796:664$ 

44.487:865$ 


68.407:610$ 
28.488:542$ 
25.668:924$ 
28.174:129$ 
20.401:628$ 
16.539:724$ 
11.734:144$ 
8.200:863$ 
7.083:045$ 
4.210:467$ 
1.817:692$ 
1.173:218$ 


62.301:158$ 

52.164:072$ 

148.706:582$ 

9.542:925$ 

27.875:519$ 
8.085:489$ 
4.584:272$ 
8.766:529$ 
6.841:664$ 

10.466:464$ 
1.199:106$ 

11.121:841$ 


1.106:457$ 


13.681:204$ 


13.454:235$ 

7.149:872$ 

4.434:384$ 

241:381$ 


618:026$ 


23.731:430$ 
123.087;668$ 


7.478:896$ 


6.2ó4.-997$ 
9.948:623$ 


Em  reiafào  às  épochas  de  maior  ou  menor  movimento  de 
importa^ào  e  exportafào  do  Brasil  a  mèdia  do  triennio  de  1902  a 
1904,  dà  as  seguintes  porcentagens  sobre  os  valores  expressos  em 


ouro: 


Importa^ào.  i.""  trimestre 
3.^        » 

^   o 

4.  » 


Exporta9ào  :  i.""  trimestre 


I. 

2/ 

3.° 
4." 


23,69 

7o 

23,92 

» 

24,14 

» 

28,25 

» 

100,00 

26,07 

/  0 

19,59 

» 

24,86 

» 

29,48 

» 

100,00 

O  que  mostra  que  o  maior  movimento  do  nosso  commercia 
intemacional  se  realisa  no  ultimo  trimestre  do  anno  e  o  menor  no 
segando  trimestre. 
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No  anno  de  1905  as  porcentagens  foram  : 

Importa9ào  :  i-**  trimestre 22,52  7o 

2.**         »         23,11  » 

S.""         »         24,08  » 

4-°         »         30|29  » 

100,00 

Exportagào  ;  i.°  trimestre 26,90  7o 

2."*        »        16,17     >> 

3."*         »         24,12     » 

4.''         »         32,81     » 


100,00 


Os  pre^os  correntes  dos  principaes  artigos  de  exporta9ào, 
expressos  em  papel  moeda,  foram  no  periodo  de  1902-05  : 


K .  15 


Café  (Rio)  10  kilos 

Borracha-serìngfa  fina  (Para),  kilo. . 

Cacao  (Bahia),  kilo 

Fumo  em  folha  (Bahia),  kilo 

Herva  matte  (Paranà),  kilo 

Alg'odao  (Fernambuco),  kilo 

Assucar  mascavo  (Fernambuco)  kilo 


1902 

1903 

.  1904 

4$501 

4$387 

6$17S 

4$651 

S$744 

6$704 

$795 

$777 

$749 

$474 

$702 

$571 

$447 

$265 

$358 

698$ 

$908 

1$049 

128$ 

$175» 

$191 

1905 

4$928 
6$10S 
$585 
$415 
$395 
$586 
$149 


OeatfO  Indnatital 


20 
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Na  importagào  de  1905  as  mercadorias  cujo  valor  mais 
avultou  foram,  em  mil  reis  ouro  : 

1 .  Algodào  em  bruto,  em  fio, 
em  tecidos  ou  manufactu- 

rados 34 .  668:768$ 

2 .  Aqo  e  ferro  em  bruto  ou 

em  manufacturas 22.511:393$ 

3 .  Machinas,  ferramentas,  ap- 

parelhos  e  utensilios 16.279:689$ 

4.  Xarque 15.247:772$ 

5 .  Vinhos 15 .  088:752$ 

6.  Farinha  de  trigo 14  •594-755^ 

7.  Trigo  em  grào 12.474:608$ 

8.  Carvào  de  pedra '  11.635:667$ 

9 .  Bacalhào 7 .  046:452$ 

10 .  Papel  e  suas  applicagoes  .  6 .  568:282$ 

11 .  Kerosene 5 . 536:431$ 

12.  Arroz 5.211:653$ 


Somma 166.864:222$ 

A  importa^ào  destas  doze  mercadorias  representa  62,9  7o 
do  valor  da  importagào  total  do  anno. 

Em  1905  as  mercadorias  cujo  valor  mais  avultou  na  expor- 
tafào  foram,  em  mil  reis  ouro  : 

1 .  Café  em  grào 190 .  404:576$ 

2 .  Borracha 128 .  140: 178$ 

3 .  Couros  e  pelles 16 .  838:470$ 

4.  Matte II  .088:108$ 

5.  Algodào  em  rama 10.290:790$ 

6.  Cacào 9.240:313$ 

7.  Fumo 7-335-i63$ 

8 .  Ouro  em  barra 3 .  734:469$ 

9 .  Assucar 3 .  608:476$ 

lo.f  Manganez 2.958:462$ 

11 .  Castanhas  do  Para 2.064:649$ 

12.  Cera  de  carnaùba 1.847:273$ 

•  "     — ^— ^— — — —^ 

Somma 387 .550:927$ 

A  exportafào  destas  doze  mercadorias  representa  97,4  7, 
da  exportafào  total  do  anno. 
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Na  importafào  que  fez  o  Brasil  em  1905  occupa,  corno 
sempre,  o  primeiro  logar  a  Inglaterra,  com  o  valor  total  de 
120.899:158$  (papel  moeda),  sobresahindo,  d'entre  os  productos 
importados,  as  manufacturas  de  algodào,  na  importancia  de  31:233 
contos  de  reis  e  o  carvào  de  pedra  na  de  19.750.  Seguem-se  as 
manufacturas  de  ferro  e  a^o  (14.229),  as  machinas  e  apparelhos 
{12.400),  o  algodào  em  rama  ou  em  pasta  (5.697),  a  juta  e  o 
canhamo  (5.453)  e  as  manufacturas  de  là  (4.471). 

Em  seguida  vem  a  Allemanha,  da  qual  importamos  merca- 
dorias  na  somma  de  60.550:156$,  sendo  em  manufacturas  de  algo- 
dào 8.263  contos  de  reis  ;  o  ferro  e  ago  manufacturados  repre- 
sentam  7.416  contos;  as  machinas  e  ferramentas  5.166;  o  papel  e 
suas  applica^oes  4.605  ;  os  productos  chimicos  2.569  ;  a  louga  e 
vidros  2.542;  o  cimento  2.233;  as  pelles  e  couros  preparados 
2.200;  OS  artigos  de  cobre  1.551;  as  tintas  de  anilina  1.093  e  o 
arroz  1.040. 

Cabe  o  terceiro  logar  à  Argentina  com  o  total  de  53.562:659$. 
Os  principaes  productos  comprehendidos  n'esta  somma  sào  :  trigo 
em  grào  20.343  contos;  farinha  de  trigo  17.887;  xarque  8.621; 
gado  vaccum  2.044  e  alfafa  1.645. 

O  quarto  logar  nas  nossas  importagoes  de  1905  é  dos 
Estados  Unidos  com  o  total  de  47.092:562$.  Na  especifica^ào  das 
mercadorias  encontra-se  o  kerozene  representando  9.493  contos 
de  reis;  os  machinismos  e  apparelhos  7.254;  a  farinha  de  trigo 
4.782  ;  as  madeiras  3.684  ;  as  manufacturas  de  ferro  e  a^o  3.350  ; 
as  manufacturas  de  algodào  3.234;  o  breu  1.8 11  e  os  productos 
chimicos  1.124. 

O  quinto  logar  compete  à  Franca,  de  onde  importamos 
40.837:581$,  a  saber  :  manteiga  3.916  contos  de  reis  ;  pelles  e 
couros  preparados  3.150;  manufactura  de  algodào  2.553;  productos 
chimicos  2.465  ;  perfumarias  e  essencias  2.016  ;  manufacturas  de 
ferro  e  a90  1.977  ;  papel  e  suas  applicagoes  1.974  ;  machinas  e  fer- 
ramentas 1.937;  artigos  de  seda  1.658;  vinhos  1.215  e  batatas 
1.057. 

Vem  em  sexto  logar  Portugal  com  33.395:971$.  O  artigo 
de  importancia  capital  é  o  vinho,  cujo  valor  se  eleva  a  19.668 
contos  de  reis.  Ha  ainda  a  notar  o  azeite  de  oliveira  fi .923  contos^. 
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as  conservas  de  peixe  (1.744),  os  feijoes  e  favas  (1.308),  as  fructas 
verdes  (1.395)  ^  ^  batatas  (1.249). 

A  importagào  do  Uruguay  subio  a  22.516:026$,  sendo  de 
xarque  17. 114  contos,  de  gado  vaccum  1.270,  de  trigo  em  grào 
1. 134  e  de  farinha  de  trigo  864. 

Na  importa9ào  da  Italia,  que  foi  de  15.324:395$,  sobresahem 
OS  vinhos  com  4.385  contos  de  reis,  as  manufacturas  de  algodào 
2.374,  OS  queijos  878,  o  papel  e  suas  applicagoes  684,  o  azeite  de 
oliveira  576  e  o  vermuth  e  bitter  545. 

A  Belgica  em  1905  nos  mandou  16.604:628$  de  mercado- 
rias,  a  saber:  manufacturas  de  ferro  e  a^o  7.189  contos  de  reis> 
cimento  1.663,  manufacturas  de  algodào  938,  armas  de  fogo  892, 
lou^a  e  vidros  806  e  papel  e  suas  applica^oes  669. 

Considerada  a  exporta9ào  do  Brasil  no  mesmo  anno  de 
1905  verifica-se  que  o  primeiro  logar  é  occupado  pelos  Estados- 
Unidos,  com  grande  differenza  para  qualquer  outro  paiz,  e  que  no 
total  de  285.3oi:324$ooo  que  elles  nos  compraram,  destacam-se  o 
café,  no  valor  de  161.029  contos  de  reis  e  a  borracha,  no  de  105.355, 
seguindo-se  4.859  contos  de  pelles,  3.674  de  assucar  bruto,  3.596 
de  cacào,  2.348  de  castanhas  e  1.993  de  manganez. 

Vem  logo  depois  alnglaterra,  à  qual  vendemos  125.671:425$,. 
a  saber  :  86.596  contos  de  reis  de  borracha,  12.867  de  algodào  em 
rama,  6.345  de  ouro  em  barra,  5.364  de  café,  2.830  de  couros, 
1.793  de  assucar  bruto,  1.573  de  carolo  de  algodào,  1.464  de  man- 
ganez, 1.091  de  castanhas  e  1.041  de  céra  de  carnaùba. 

O  terceiro  logar  é  occupado  pela  AUemanha,  que  nos  com- 
prou  102.884:028$,  representando  o  café  por  si  so  mais  de  metade 
d'està  somma  ou  59:840:606$.  Ao  café  seguem-se  o  fumo  em  folha^ 
no  valor  de  12.037  contos,  a  borracha,  com  10.516 ,  os  couros, 
correspondendo  a  7.436,  o  cacào,  a  4.149,  os  farellos  a  2.014;  ^ 
céra  de  carnaùba  a  1.832;  arèas  monaziticas  a  1.443;  ^  as  pelles 
a  374. 

Depois  da  AUemanha  vem  a  Franga,  cuja  importagào  de 
mercadorias  brasileiras  chegou  a  49.903:076$,  sendo  o  primeiro 
logar  occupado  pela  borracha,  no  valor  de  19.644  contos;  seguindo-a 
o  café  com  18.363  ;  o  cacào  com  5.198;  couros  diversos  com  2.897 
e  pelles  com  1.041:556$. 


801 


A  exporta^ào  para  a  Austria-Hungria  attingiu  a  22.822:831$, 
sendo  22.312  contos  de  café  e  apenas  236:923$  de  cacào  e  107:746$ 
de  couros  diversos. 

O  sexto  logar  cabe  à  Republica  Argentina  com  o  total  de 
20421:973$,  sobresahindo  13463  contos  de  herva  matte,  4450 
de  café,  736  de  bananas  e  430  de  farinha  de  mandioca. 

A  exportà^ào  para  a  HoUanda  de  19.949:689$  quasi  que 
foi  constituida  pelo  café,  na  importancia  de  19:130  contos  e  pelo 
cacào  na  de  669:071$. 

A  Belgica  nos  comprou  13.857:081$,  sendo  11. 154  contos 
em  café,  1.245  ^^  borracha  e  845  em  manganez. 

Para  o  Uruguay  vendemos  11.207:362$,  total  em  que  a 
herva  matte  figurou  com  4.563  contos,  a  borracha  com  2.672,  o 
café  com  1.018  e  a  farinha  de  mandioca  com  431:633$. 

A  Italia  so  nos  comprou  6.198:014$,  dos  quaes  5.432  contos 
-em  café,  432  em  couros  diversos  e  128  em  cacào. 

Eis  aqui  a  importa^ào  comparada  de  1904  e  de  1905  dos 
principaes  paizes  de  origem,  e  a  indica^ào  das  porcentagens  sobre 
o  total  da  importa^ao  de  1905,  em  mil  réis  ouro  : 


Gra-Bretanha 63 .  914:377$ 


^llemanha 

Argentina 

Bstados  Unidos  . 

Fran9a 

Portugal 

Uruguay 

Belgica 

Italia 

Austria-Hungria. 


29.203:817$ 

23.702:252$ 

25.642:488$ 

20.593:542$ 

16.872:618$ 

11.282:814$ 

7.465:071$ 

8.375:541$ 

4.487:902$ 


70.499:955$ 

35.353:966$ 

31.210:143$ 

27.400:263$ 

23.883:265$ 

19.411:497$ 

13.079:362$ 

9.660:183$ 

8.835:506$ 

4.615:188$ 


26.5907^ 

13.333  » 
11.771  > 

10.334  > 
9.007  > 
7.322  > 
4.933  > 
3.643  > 
3.332  » 
1.740  > 
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Comparando  em  mil  réis  ouro  a  importa^ào  por  destino^ 
em  rela^ào  aos  principaes  portos,  chega-se  a  este  resultado  : 


PORTOS 

1904 

1905 

PORCENTAGBM 
EM  1905 

Rio  de  Janeiro 

88.942:146$ 
39.725:580$ 
23,987:961$ 
19,932:863$ 
16,042:134$ 
13,573:054$ 
10,848:418$ 
3.983:377$ 
3,093:105$ 
10,230:681$ 

103,874:724$ 
45,481:665$ 
26,194:126$ 
25,100:632$ 
17,466:009$ 
16,406:170$ 
11.318:215$ 
4.588:955$ 
3.463:395$ 
11.262:114$ 

39,00  7, 
17,25   » 

Santos  

Para 

10,00    > 

Fernambuco 

9,50    > 

Rio  Grande  do  Sul 

Bahia 

6,50    > 
6,25    > 

Manàos 

4,25    > 
1,75    » 
1,50   > 

Maranhào 

Ceara 

Diversos  destinos 

4,00    > 

Somma 

230,359:319$ 

265.156:005$ 

100,00    » 

Quanto  à  natureza  das  mercadorias  foi  està  a  porcenta- 
gem  na  importa^ào  de  1905  : 

Diversos  artigos  manufacturados ii>75  Vo 

Tecidos  de  algodào 8,50  » 

Vinhos 6,25  » 

Diversos  artigos  destinados  a  alimen- 

tagào  e  forragens 6,50  » 

Machinas,  apparelhos,  ferramentas 6,25  »          ^ 

Manufacturas  de  ferro  e  a^o 5,75  » 

Xarque 5,75  » 

Farinha  de  trigo 4,75  » 

Trigo  em  grào 4,75  » 

Carvào  de  pedra 4,50  » 

Diversas  materias  primas 4,25  » 

Manufacturas  de  algodào 3,00  » 

Productos  chimicos 2,50  » 

Papel 2,50  » 

Bacalhào 2,50  » 

Arroz 2,00  » 

Kerozene 2,00  » 

Manufactura  de  là 2,00  » 

Trilhos  e  accessorios 1,75  » 

Lou^a,  porcelana,  vidros 1,50  >y 
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Algodào  bruto  e  fio 

Pedras,  terras,  etc 

Pelles  e  couros 

Manteiga 

Juta  e  canhamo 

Madeiras.  • 

Animaes  vìvos  e  dissecados 

Materias  para  perfumaria,  tinturaria  etc. 

O  seguiate  quadro  da  exportagao  directa  effectuada  em 
1904  e  1905,  indica  as  mercadorias,  que  representam  maior 
valor  no  total  geral  de  350.490:096!?  ouro  em  1904  e  296.827:6798 
ouro  em  1905.  As  restantes  mercadorias  representam  valores  in- 
significantes. 


1,50   Vo 

1,50    » 

♦ 

1,50    » 

1,25    » 

1,25    » 

1,25    » 

1,00     »^ 

r 

1,00    » 

MBRCADORIAS 


UNIDADK 


QUANTIDADE 


1904 


Ca« 

Borradia  de  seringa .... 

»         de  niani^oba  .   .   . 

»         de  niaiigabeira..  . 

Algodào  em  rama 

Cacào 

Herva-matte 

Couros  salgados 

>  seccos 

Pnmo 

Pelles  de  cabra 

>        de  cameiro 

»       de  veado 

Olito  em  tMinra 

Assucar  mascavo 

>  crystal 

»      Demerara 

»      branco 

Maiiganez 

Castanhas 

Cftra  de  carmiùba 

Farellos 

Caro90S  de  algodào 

Farìnha  de  iiiaiidioca  .   .  . 

Bananas  

Piasaava 

Crina 

Chifres 

Diamautes 

Baga  de  raamoua 

Glycerina      

Carbonatos 

I^ingua  secca  e  con-iervas.  . 

Jacaranda 

Outras  madeims 

Gmde  de  petxe 

Cliarutos 

Ipccacuauha 


Ctnzasdeossos 

Plnmas  de  gar^ 

Hztraicto  e  caldo  de  carne  .   .   . 
Polhaa,  raises  e  rezinas  medici- 


Sacco 
Ktlo 


Gramma 
Kilo 


Tonelada 

Hectares 

Kilo 


Cazos 
Kilo 


Kilo 


Kilo 

Varias 
Kilo 
Um 

Kilo 


10.024. 

28.792. 

2.216. 

866. 

13.282. 

28.160. 

44.162. 

21.474 

10.816. 

23.964 

2.520 

472 

118 

8.871, 

7.402 

2 

98. 

358 

208 

98. 

1.94ft 

21.451 

26.600 

3.980 

1.284 

1.469 

648 

1.092 


536 
206 
077 
208 
738 
028 
062 
609 
218 
455 
447 
888 
917 
426 
831 
035 
477 
107 
260 
580 
596 
643 
538 
076 
292 
,818 
549 
247 


3.208.886 
157.844 

256.669 
4.189.016 

76.504 

2.010.810 

18.708 

989.686 

4.619.413 

85.581 

278.273 

738.201 


1905 


VALOR  A  BORDO  EH  OURO 


1904 


10.820.661 

32.073.586 

2.682.217 

637.  IW» 

24.081.758 

21.090.088 

41.119.930 

19.112.238 

7.859.934 

20.390.558 

1.524.860 

433.006 

79.966 

8.878.698 

84.182.362 

1.168.740 

l.eOl.KH) 

844.3418 

224.377 

198.226 

1.896.767 

26.431.760 

37.493.736 

5.276.146 

1.434.611 

1.287.943 

446.008 

1.101.236 

2.645.775 
303.933 

260.804 
1.691.811 

72.429 

2.122.624 

21.693 

253.190 

4.730.063 

168.627 

86.642 

180.875 


1906 


177.400:617$ 

94.182:578$ 

4.178:865$ 

1.366:495$ 

7.346:728$ 

9.738:092$ 

8.630:554$ 

7.881:761$ 

6.716:285$ 

16.768:727$ 

6.844:271$ 

610:678$ 

141:021$ 

8.718:306$ 

753:648$ 

328$ 

12:697$ 

64:431$ 

2.727:102$ 

953:878$ 

1.815:350$ 

797:272$ 

791:498$ 

400:214$, 

305:698$ 

387:»30$ 

37ìi:69H$ 

218:74.-$ 

236:333$ 

222:110$ 

71:500$ 

257:787$ 

275:134$ 

493:565$ 

161:369$ 

106:472$ 

159:461$ 

78:178$ 

463:268$ 

92:932$ 

76:114$ 

213:126$ 

244:736$ 


190.404:576$ 

119.434:947$ 

7.418:659$ 

1.286:662$ 

10.290:790$ 

9.240:318$ 

11.088:108$ 

7.010:498$ 

5.390:440$ 

12.978:6318 

3.474:735$ 

629:943$ 

101:055$ 

3.734:469$ 

4.068:4f>3$ 

216:812$ 

201:342$ 

127:869$ 

2.958:4628 

2.864:049$ 

1.847:273$ 

1.490:312$ 

964:074$ 

692:079$ 

474:902$ 

336:608$ 

307:505$ 

276:172$ 

254:916$ 

214:016$ 

214:984$ 

218:394$ 

216:061$ 

188:204$ 

201:870$ 

144:165$ 

140:696$ 

130:679$ 

142:414$ 

98:410$ 

86:606$ 

81:607$ 


64:865$ 


Vé-se  desse  quadro  que  augmentou  o  valor  da  exporta^ao 
do  café,  das  borrachas  (menos  a  de  mangabeira),  do  algodào, 
matte,  assucar,  manganez,  castanhas,  céra  de  carnaùba,  carolo  de 
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algodào,  oui'o  em  barra,  farinha  de  mandioca,  bananas,  piassava, 
chifres,  diamantes,  glycerina,  madeiras  (menos  jacaranda),  grude 
de  peixe,  ipepacuanha,  cinzas  de  ossos  e  plumas  de  garga. 

Igualmente  augmentaram  as  quantìdades  exportadas,  so- 
bretudo  em  relagào  a  borracha  seringa,  o  algodào  em  rama,  o 
assucar,  as  castanhas  os  farelos,  os  caro^os  de  algodao,  a  farinha 
de  mandioca,  a  glycerina  e  as  plumas  de  garfa.  A  borracha  de 
mani^oba  teve  um  pequeno  augmento  na  quantìdade  e  um  accres- 
cimo  extraordinario  no  valor.  2.216  toneladas  deram  4.178  contos 
ouro  em  1904  e  3.682  toneladas  deram  7.418.559  contos  ouro  em 
1905.  Tamhem  diminuiu  à  quantidade  exportada  de  matte,  que 
de  44.162  toneladas  passou  a  41. 119,  subindo  entretanto  o  respe- 
ctivo  valor  de  8,630  a  11.088  contos  ouro.  Diminuiram  igualmente 
de  quantidade  e  cresceram  de  valor  as  pelles  de  carneiro,  a  céra 
de  carnaùba,  o  grude  de  peixe . 

A  mani^oba  que,  comegou  a  ser  plantada  nao  ha  multo 
tempo,  conseguiu  o  setimo  logar  no  valor  da  exporta^ào,  posi^ào, 
corno  veremos,  que  perdeu  em  1906  em  beneficio  dos  couros 
seccos  e  salgados,  passando  ao  nono  logar.  O  maior  exportador 
dessa  borracha  foi  a  Bahia  com  1.443.836  kilos,  contra  929.157 
em  1907.  O  segundo  logar  coube  ao  Cearà  com  589.218  kilos 
ou  menos  79.591  que  em  1904,  seguindo-se  a  Ilha  do  Cajueiro 
com  557.530 e  Fernambuco  com  82.666.  Aquella  augmentou 
cérca  de  54.000  kilos  e  este  diminuiu  cérca  de  15.000. 

A  Bahia  teve  a  primasia  (261 .  189  kilos)  na  exportagao  de 
borracha  de  mangabeira,  que  baixou  de  quantidade  em  todos  os 
portos,  menos  no  Rio,  donde  sahiram  105. 113  kilos.  Santos  ex- 
portou  95.190  kilos,  Corumbà  74.732,  Fernambuco  30.314  e  a 
Ilha  do  Cajueiro  29.733.  Outro  monopolio  quasi  completo  da 
Bahia  consiste  na  producgào  e  exportagào  do  cacào.  Emquanto 
de  là  sahiram  16.878.716  kilos,  do  Farà  sahiram  3.071.947  e  de 
Manàos  apenas  221.575.  Fóde-se  dizer  o  mesmo  dos  carbonatos 
e  das  piassavas  :  de  i .  287 .  943  kilos  deste  ultimo  producto,  que 
foram  exportados,  1. 183. 411  procederam  da  Bahia. 

A  quantidade  de  matte  exportado  pelos  portos  do  Faranà 
é  enormemente  superior  à  que  sae  dos  portos  de  Matto  Grosso, 
Rio  Grande  e  Santa  Catharina,  cada  um  dos  quaes  exporta  quasi 
as   mesmas    quantidades.      De  Faranaguà    e  Antonina  sahiram 
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27.834-166  kilos,  de  S.  Francisco  4.630.325,  de  Porto  Murtinho 
4  •  332 .  556  e  de  Porto  Alegre  4 .  201 .  772 .  Estes  algarismos  repre- 
-sentam,  póde-se  dizer,  a  totalidade  da  produc9ào . 

A  exportafào  de  algodào  em  rama,  que,  corno  se  viu,  subiu 
de  um  modo  extraordinario,  é  assim  distribuida,  pelos  pòrtos  de 
procedencia,  sendo  de  notar  que  Pernambuco  exporta  grande 
parte  do  algodào  do  Rio  Grande  do  Norte . 

Pernambuco 9 .  352 .  267  kilos 

Parahyba 4 .  750 .  204  » 

Cearà 2 .  964 .  185  » 

Maceió 2 .  497 .  336  » 

Ilha  do  Cajueiro  (Maranhao). . .  2 .  376 .  943  » 

Maranhào i .  447 .  622  » 

Natal.» 645 .  600  » 

A  exportagào  de  pelles  de  cabra,  menor  que  em  1904,  teve 
a  seguinte  distribuigào  por  portos  de  procedencia  : 


1904 


1905 


Cearà .1  748.038  kilos  515.685  kilos 

Pernambuco i  812.377       »  269.572       > 

Bahia 534.214       >  275.619       » 

Maceió I  189.569       >  \         245.531.      » 

Parahyba i  225.028       »  I         218.294.     > 


Quanto  aos  couros  salgados,  o  Rio  exportou  5. 125.210 
kilos,  o  Rio  Grande  8.383.971,  a  Bahia  1.609.258  e  Pelotas 
989.706;  quanto  aos  couros  seccos,  Pelotas  exportou  1.209. 166 
kilos,  a  Bahia  1.064.627,  Porto  Alegre  1.690.502,  Pernambuco 
708 .  914  e  o  Rio  Grande  646 .  865. 

O  fumo  é  tambem  um  elemento  de  exporta^ào  quasi  exclu- 
sivamente  da  Bahia.  De  là  sahiram  17.996.137  kilos.  O  resto 
foi  exportado  de  Porto  Alegre  (i. 751. 371)  e  Rio  (375-976), 
figurando  outros  portos  com  quantidades  insignificantes .  E'  de 
notar  que  dos  2.122.624  charutos  exportados,  a  Bahia  fomeceu 
2.068.291. 

A  exporta^ào  do  ouro  em  barra  e  manganez  procede  de 
Minas  e  sahe  pelo  porto  do  Rio.  Num  total  de  224.364  tonelàdas 
^e  manganez  a  Bahia  concorre  com  3.418.    O  mesmo  póde-se 
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dizer  das  castanhas,  em  relafào  ao  Para  e  ao  Amazonas.  Dalli 
foram  exportados  83.196  hectolitros  e  de  Manàos  112.957. 
E'  quasi  a  producfào  total. 

A  céra  de  carnauba  jà  é  um  producto  mais  espalhado  no 
norte;  Fernambuco  exportou  821 .  164  kilos,  a  ilha  do  Cajueiro 
407-503;  o  Cearà  403.441  e  o  Maranhào  156.327. 

A  exporta^ào  do  assucar  subiu  extraordinariamente  e,  comò 
se  vera  no  quadro  adiante  apresentado,  teve  ainda  maior  incre- 
mento em  1906.  Tendo  sido  de  7.861,450  kilos  em  1904,  passou 
a  37.746.510  em  1905  e  chegou  a  84.948.346  no  anno  passado. 
Considerando  a  exportagào  de  1904,  vé-se  que  Fernambuco 
exportou  20,385.495  kilos  e  Maceió  14.572.731.  O  resto  coube 
ao  Rio  (1.168,740  kilos)  e  a  outros. 

Os  farellos  e  os  caro^os  de  algodào  sào  os  ultimos  productos 
que  representam  valor  superior  a  500  contos  ouro.  Os  farellos 
procederam  apenas  do  Rio  (18.065.458  kilos)  e  de  Santos 
(6.852.970),  que  sào  os  unicos  portos  onde  ha  grandes  moinhos 
de  trigo. 

Apezar  do  carolo  de  algodào  estar  sendo  aqui  multo  em- 
pregado  na  fabricagào  de  oleos,  a  sua  exporta^ao  està  crescendo 
em  harmonia  com  o  grande  accrescimo  da  produc^ào  do  algodào. 
Poi  de  J26.600  toneladas  em  1904,  subiu  a  37.493  em  1905. 

Essa  exporta^ào  foi  feita  respectivamente  pelos  portos  que 
tambem  mais  exportam  o  algodào,  excepto  o  Cearà.  Fernambuco 
exportou  15.964.346  kilos  de  caro9o,  Farahyba  12.605.615, 
Maceió  3.731.587,  Maranhào  2.705.089  e  a  ilha  do  Cajueiro 
1.358. 081. 

Os  portos  do  Rio  e  da  Bahia  exportaram  quasi  todo  o  nosso 
jacaranda . 

A  exporta^ào  do  caldo  e  extracto  de  carne  é  quasi  toda 
de  Matto  Grosso.  Dos  278 .  273  kilos  exportados  em  1904  eram  de 
là  217.419  e  dos  85.642  de  1905  tambem  sahiram  de  Forto  Mur- 
tinho  63 .  439.  O  resto  é  todo  procedente  de  Forto  Alegre,  60.854 
em  1904  e  22.203  ^^  1905. 

A  crina  é  quasi  toda  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  cujos 
portos  sahiram  389.781  kilos  de  um  total  de  446.008.  Dos  outros 
portos  OS  que  mais  a  exportaram  foram  os  de  Matto  Grosso,  com 
mais  de  11.000  kilos. 
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Os  diamantes  procedem  muito  mais  da  Bahia  que  de  Minas^ 
pelo  porto  do  Rio.  A  baga  de  mamona,  que  é  expontanea  em  todo 
o  norte,  constituiu  urna  exporta^ào  quasi  exclusivamente  de  Fer- 
nambuco, donde  sahiram  2.048  toneladas,  Maceió  tambem  expor- 
tou  303  toneladas,  o  Maranhào  209  e  a  Parahyba  82 .  O  resto  do 
total  é  quasi  nada.  Santos,  que  em  1904  exportou  37  toneladas, 
em  1905  nào  figura  na  estatistica. 

A  glycerina,  residuo  da  fabrica^ao  de  velas,  é  uma  expor- 
tagao  quasi  exclusivamente  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  grude  de  peixe 
procede  apenas  de  Manàos  (64.932  kilos  ),  de  Porto  Alegre 
(6-739)  e  Rio  Grande  (708).  As  cinzas  de  ossos  procedem  quasi  so 
do  Rio  Grande  e  Pelotas.  Mais  da  metade  da  exporta^ào  da 
ipecacuanha  é  feita  porCorumbà  (11. 4 19  kilos),  o  resto  procede 
de  Fernambuco  (4.486),  Bahia  (3.553)  e  Rio  (2.225). 

Os  exportadores  de  pennas  de  gar9a  sào  quasi  unica- 
mente de  Manàos  (100.031  kilos)  e  Farà  (51.014).  Depois  vem  o 
Maranhào  com  5 .  000  e  o  Rio  com  i .  540. 

O  Maranhào  tem  a  primazia  na  rubrica  «  folhas,  raizes  e 
rezinas  medicinaes».  A  Ilha  do  Cajueiro  exportou  87.005  kilos 
e  a  capital  46.953. 

A  exporta9ào  de  linguas  seccas  e  em  conserva  foi  quasi 
toda  do  Rio  Grande  (170.470 kilos)  e  Pelotas  (84.360). 

As  fructas,  inclusive  as  bananas,  cujo  valor  jà  mencionàmos 
no  grande  quadro,  representaram  na  exporta^ào  606:678$  ouro 
centra  428:947$  em  1904.  Os  maiores  exportadores  de  bananas 
foram  Santa  Catharina,  754.156  cachos;  Faranaguà,  466.050; 
Santos,  138.025  e  Rio,  67.800. 

E'  curioso  notar  corno  cresce  a  exporta9ào  de  farinha  de 
mandioca,  quasi  toda  para  o  Rio  da  Prata  ;  de  3 .  980  toneladas 
passou  a  5.276,  sendo  2. 158  de  Santa  Catharina,  2. 134  de  Porto 
Alegre  e  328  do  Rio  Grande.  A  goiabada  tambem  subiu  de 
16.142  kilos  a  40.234.  i 

A  pouca  là  exportada  em  1905  foi  quasi  toda  procedente 
<lo  Rio  Grande  do  Sul:  113.044  kilos  de  Pelotas,  57.108  de  Porto 
Alegre  e  24 .  782  do  Itaqui. 

O  seguinte  quadro  dà  o  movimento  do  commercio  intema- 
cional  do  Brasil  em  1906. 
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Considerada  a  exporta^ào  de  1906  por  especies  de  mer- 
cadorias  tem-se: 


MERCADORIAS 


or 


VALOR  KM 

MIL 

RBI8,  PAPEL 


EM  MIL 

REI8  OURO 


Allodio  ei 

Areia  monasitica 

Annear 

Ba^  de  mamona 

Borracha  de  mangabeira  . 

>  »    mani^ba  .  . 

>  >    seringa  .  .  . 
Cacio 


Kilogr. 


Café 

Caro^  de  algodSo 

CasUnhaa 

Céra  de  carnaùba 

Cbifrea 

Coaros  aalgados 

>     seceos 

Crina 

EzMicto  e  caldo  de  carne 

Fareloa 

Pferinha  de  mandioca 

Folhaa,  raliea  e  reainaa  medicinaee. 

Fractaa  e  f  metoe 

Fumo 


Sacca 

KUogr. 

Hectolitro 

Kilogr. 


Henra-matte 
Ipecaenanba. 
U 


Madeiraa 

Manganex 

Xetaes  Telhos  .  . 
Ouro  em  barra  .  . 
Pedraa  predoaas  . 
Peflea 


Kilogr. 


Tonelada 

Kilogr. 

Qramma 


PiaaaaTa 

DiTersaa  mercadorias 

Tota]  daa  mercadoriaa 

Moedaa  metallcas  e  fiduclarlaa.  .  .  . 


Kilogr. 


Total  geral . 


81.668.400 

4.861.600 

84.948.846 

8.126.047 

653.289 

2.668.607 

81.643.438 

26.186.807 

18.965.800 

80.908.888 

96.770 

2.569.247 

1.143.236 

22.986.868 

9.828.093 

684.976 

86.387 

24.868.841 

6.644.108 

184.693 

28.629.769 

57.796.408 

26.158 

512.688 


121.881 
6.104.107 
4.647.940 


2.279.808 
1.378.628 


26.013:4261 

1. 488.^608 

9.162:785$ 

966:1541 

2.826:6911 

12.898:835$ 

195.569:125$ 

20.728:207$ 

418.899:742$ 

1.885:705$ 

2.017:648$ 

6.816:078$ 

466:096$ 

16.278:897$ 

12.994:996$ 

687:087$ 

186:867$ 

1.906:686$ 

1.886:725$ 

115:144$ 

1.208:682$ 

18.940:226$ 

27.931:984$ 

826:421$ 

608:626$ 

642:688$ 

2.676:867$ 

646:285$ 

7.349:380$ 

2.486:468$ 

7.821:427$ 

683:116$ 

8.772:248$ 


799.670:295$ 
507:410$ 


800.177:705$ 


14.726:492$ 

881:289$ 

5.888:596$ 

333:260$ 

1.376:014$ 

7.335:870$ 

116.229:649$ 

12.823:922$ 

245.474:525$ 

1.084:742$ 

1.190:177$ 

3.733:478$ 

277:488$ 

9.691:180$ 

7.675:715$ 

403:611$ 

110:925$ 

1.128:761$ 

789:913$ 

69:318$ 

714:382$ 

8.283:160$ 

16.602:881$ 

193:819$ 

864:046$ 

318:873$ 

1.694:486$ 

382:078$ 

4.879:160$ 

1.480:260$ 

4.639:612$ 

347:828$ 

2.226:168$ 

471.639:822$ 
291:107$ 


471.930:929$ 
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E'  consideravel  a  differenza  para  mais  na  importa^àa 
de  1906. 

Das  trinta  e  tres  mercadorias  mencionadas  augmentou  a 
importatào  de  vinte  e  tres  ;  so  em  nove  houve  diminui^ào.  Nas 
«diversas  mercadorias»  tambem  houve  augmento.  E'  de  notar,  porem 
que.  naquellas  nove,  a  diminuigào  de  valor  foi  apenas  em  relagao 
a  seis  dellas  (manigóba,  seringa,  castanhas,  farellos,  manganez  e 
madeiras)  :  em  tres  (carolo  de  algodào,  extracto  de  carne,  folhas 
raizes  e  resinas  medicinaes)  a  quantidade  diminuiu,  mas  o  valor 
augmentou. 

O  augmento  ^extraordinario  do  commercio  internacional  do 
Brasil  continuou  a  manifestar-se  no  primeiro  semestre  deste  anno, 
principalmente  na  exporta^ào,  comò  se  verifica  dos  seguintes  dados 
numericos  fornecidos  pela  estatistica  officiai  : 

Importa^ao  de  mercadorias  em  mil  reis  papel  : 

1°  semestre  de  1907 300,024:914$ 

Idem  de  1906 214 .  593  :  267$ 

Augmento  em  1907 85 .431 :647$ 

Equivalendo  em  £: 

1°  semestre  de  1907 18.899.497 

Idem  de  1906 14.434.974 

nugmento  em  1907 £  4 .  464 .  523 

ImportaQào  de  especies  metallicas,  em  mil  reis  papel. 

i*"  semestre  de  1907 58.260:812$ 

Idem  de  1906 7 .  223  :  537$ 

Augmento  em  1907 51.037:275$ 

Equivalendo  em  £  : 

1°  semestre  de  1907 3.636. 175 

Idem  de  1906 487 .  885 

Augmento  em  1907 £  3 .  148 .  290 

Exporta^ào  de  mercadorias,  em  mil  reis  papel  : 

1°  semestre  de  1907 469. 735 : 521$ 

Idem  de  1906 3i9-7i9-957$ 

Augmento  em  1907 150.015:564$ 
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Equivalente  eni;^  : 

I**  semestre  de  1907 , 
Idem  de  1906 


Augmento  em  1907 j[^ 


29.617.700 
21.516.485 

8.101.215 


Total  do  commercio  internacional  (excluido  o  metallico)  em 
mil  reis  papel  : 


i**  semestre  de  1907 
Idem  de  1906 


Augmento  em  1907 .... 

Equivalendo  em  £  : 

i*"  semestre  de  1907 

Idem  de  1906 

Augmento  em  1907. 


769.76o:435$ooo 
534.3i3:224$ooo 

235.447:2ii$ooo 


51.800.836 
35.956.476 


jC    15.844.360 


Considerando-se  o  commercio  internacional  dos  principaes 
paizes  da  America  tem-se  : 

Commercio  intemaoioiial  dos  principaMi  paisos  amerioanos 

(Valore»  expresso»  em  llbras  eslerllBas) 


3ff.  17 


PtIZES 


Anna     I    Inporiifia    1    Eiporitfia 


Total 


,  PORGE NTAGBII  80BBB 
I  O   TOTAL 

'  linportt9lo  !  Exporta^io 


Kstados  Unidos  . 

Argentina 

Canada 

Brasil 

Mexico 

Cttba 

Chile 

Uruguay 

Peni 

Bolivia 

Guatemala 

Costa  Rica 

SSo  Salvador.. 
Paraguay 


1906 
1906 
1905 
1906 
1905 
1905 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1905 
1904 
1904 


271.367.000 

53.565.000 

53.914.000 

33.204.000 

17.997.000 

19.482.000 

11.787.000 

4.514.000 

4.298.000 

1.707.000 

1.036.000 

773.000 

742.000 

733.000 


369.516.000 

57.987.000 

45.794.000 

53.059.000 

24  724.000 

22.638.000 

16.200.000 

8.188.000 

4.067.000 

1.826.000 

1.552.000 

1.672.000 

1.363.000 

653.000 


640.883. 
111.552. 
99.708. 
86.263. 
42.721. 
42.120, 
27.987. 
12.702. 

8.365. 

3.533. 

2.588. 

2.445. 

2.105. 

1.386. 


000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 


42,34  7, 

48,02 

54,07 

38,49 

42,12 

48,63 

42,12 


000 1  35,54 

000 1  51,38 

I 
000;  48,32 


000 
000 
000 


40,50 
31,62 
35,25 


000,  52,89 


57,66  7^ 

51,99 

45,93 

61,51 

57,88 

51,37 

57,88 

64,46 

48,62 

51,68 

59,50 

68,38 

64,75 

47,11 


NOTA. 
ta(So  de  especiea 


—  Os  dados  numericoB  relativo»  ao  Canada  incluem  a  import a9So  e  expor- 
metallicaa. 
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Havega^io  de  I01190  corso  e  de  eabota^em 

Parallelamente  ao  accrescimo  do  commercio  interaacional 
tem  corrido  o  desenvolvimento  da  navega^ào,  tanto  a  de  longo» 
curso  comò  a  de  cabotagem. 

Na  navegagào  de  longo  curso  preponderam  os  navios  estran- 
geiros.  A  marinha  mercante  nacional  teve  ìmportancia  relativa- 
mente grande  nos  tempos  coloniaes,  quando  ella  era  a  unica  que 
podia  entrar  nos  portos  do  Brasil  e  effectuar  a  navega^ào  de  longo 
curso  e  de  cabotagem  ;  mas  depois  da  abertura  dos  portos  mari- 
timos  às  na9oes  estrangeiras,  em  1808,  as  embarca^oes  nacionaes 
que  navegavam  para  a  Europa,  Asia,  Africa,  Rio  da  Prata  e  portos 
americanos  do  Pacifico  foram  supplantadas  pelas  estrangeiras. 
O  aniquilamento  tornou-se  quasi  absoluto  principalmente  depois  * 
do  tratado  de  19  de  Fevereiro  de  18  io  celebrado  com  a  Inglaterra 
e  que  concedeu^  aos  navios  inglezes  que  se  empregassem  na  nave- 
ga^ào  de  longo  curso  do  Brasil,  favores  extraordinarios.  Entretanto^ 
a  navega^ao  de  cabotagem  continuou  por  aquelle  tratado  reservada 
à  bandeira  nacional.  Este  privilegio  cessou  em  1866  ;  e  comò  por 
esse  facto,  novamente  tivesse  retrogadado  a  marinha  rtiercante  bra- 
sileira,  foi  restabelecido  na  Republica  pela  Lei  N.°  123  de  11  de 
Novembro  de   1892. 

De  Janeiro  de  1822  a  Dezembro  de  1837  ^  numero  mèdio 
de  entradas  e  sahidas  de  navios  de  longo  curso  no  Brasil  apenas 
augmentoude  31  7o- Nos  36annos  decorridos  de  1839  a  1874  a 
navega^ào  de  longo  curso  teve  os  seguintes  accrescimos  : 

No  numero  de  viagens  : 

Navios  nacionaes 49,7  ^/^ 

»        estrangeiros 100,9  % 

Na  tonelagem  : 

Navios  nacionaes 130,1  7o 

»        estrangeiros 4i3>8  ^'/o 

No  mesmo  periodo  o  accrescimo  da  cabotagem  foi  : 

No  numero  de  viagens 18,1  ^'/o 

Na  tonelagem 474>5  ""/o 

Em  1859  ainda  eram  raros  os  vapores  que  entra vam  nos 
portos  do  Brasil.  Em  1875  era  jà  de  29  %  ^  relagào  entre  os  navios 
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a  vapor  e  à  vela  empregados  na  navegafào,  quer  de  longo  curso, 
quer  de  cabotagem. 

Actualmente  a  porcentagem  està  invertida  :  os  navios  à  vela 
representam  apenas  em  rela^ao  aos  vapores  28,9  **/o  quanto  ao  nu- 
mero de  viagens  e  3,6  %  quanto  às  tonelagens. 

HaTOga^fto  de  longo  cimo  e  àe  cabotagem  do  Brasil  nos  triennios  de  1841-42  a 
1843-44^  1871-72  a  1873-74  e  1902  a  1904,  comprehendendo  a  entrada  e 
sahida  de  navios  nadonaes  e  eetrangeiros  a  vapor  e  a  vela 

N.  18 


EXBRCICIOS 

NAVIOS 

TONELAGENS 

1841-42 
1842-43 
1843-44 

5,840 
6,143 
6,993 

597.218 
577.289 
674.727 

Uedias 

6.325 

616.411 

1871-72 
1872-73 
1873-74 

10.119 
9.221 
8.857 

3.473.923 
3.%2.827 
4.315.047 

Medias 

9.399    . 

3.917.265 

1901 
1902 
1903 

30.070 
31.237 
32.281 

19.802.020 
22.638.462 
22.809.838 

Medias 

31.196 

21.750.106 

=,= 

No  primeiro  triennio  a  tonelagem  mèdia  de  cada  navio  foi 
de  97,  no  segundo  de  401  e  no  terceiro  de  697  toneiadas.  As  tone- 
lagens augmentaram  na  proporgào  de  i:-6,35  do  primeiro  para  o 
segundo  periodo,  e  de  i:-5,55  do  segundo  para  o  tereeiro. 

Em  1905  b  total  das  entradas  e  sahidas  de  navios  a  vapor  e 
à  vela  nos  portos  brasileiros  elevou-se  a  34.136  representando 
25.853.593  toneiadas.  De  navios  brasileiros  houve26.ii5  entra- 
das e  sahidas  com  a  tonelagem  de  10.213.309  e  de  estrangeiros 
8 -021  entradas  e  sahidas  com  a  tonelagem  de  15.640.284. 

Em  1904  o  movimento  maritimo  foi  : 

Numero  de  viagens  : 

Navios  a  vela 14 .  235 

»        a  vapor 20 .  564 

Tonelagens  : 

Navios  à  vela 952 .  753 

»       a  vapor 22 .  778 .  789 

Centro  Industriai  21 
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E  em  1905  : 

Numero  de  viagens: 

Navios  a  vela 

»       a  vapor . . . 

Tonelagem  : 

Navios  a  vela  . . . . 
»       a  vapor  . . . 


12.138 
21.998 


897.013 
24-956.580 


Em  1906  o  numero  das  viagens  excedeu  de  35 .  500  e  a 
tonelagem  foi  maior  de  28 .  900. 

Pela  estatistica  organisada  em  190 1  os  navios  brasileiros  que 
effectuam  a  navega^ào  de  longo  curso  e  de  cabotagem  eram  812 
representando  217.730  tonelàdas. 

Das  bandeiras  estrangeiras  a  que  occupa  o  primeiro  logar 
na  navegafao  para  o  Brasil,  è  a  ingleza,  vindo  em  segundo  logar  a 
allema,  em  terceiro  a  franceza  e  em  quarto  a  italiana,  comò  mostra 
o  seguinte  mappa  que  abrange  o  quinquennio  de  1901  a  1905  : 


If .  19 


BANDEIRAS 

0 

BRASILEIRA 

IN 

GLEZA 

1   • 

|TONBLAOElC 

ALLEMÀ 

FRANCEZA 

ITALIANA 

< 

NAVIOS  TOKELAOESC 

NAVIOS 

NAVIOS  ITONELAOEIC 

1 

1 

InAVIOS  TONELAGEM 

NAVIOS 

TONELAGEM 

1901 

22.f80 

7.774.722 

8.246 

6.788.986 

1.419 

2.888.421 

696 

1.406.627 

832 

659.670 

1902 

23.426 

9.130.645 

3.409 

6. 619. 796 

1.606 

3.472.716 

672 

1.417.340 

897 

800.460 

1903 

24.638 

8.948.101 

3.384 

6.857.956 

1.528 

3.684.988 

699 

1.445.649 

1      329 

662.824 

1904 

26.896 

9.174.086 

3.682 

7.322.000 

1.484 

3.469.991 

783 

1.669.180 

331 

725.610 

1905 

26.116 

10.218.809 

8.666 

7.873.006 

1.680 

8.734.784 

747 

1.662.448 

414 

883.046 

Dos  portos  nacionaes  os  de  maior  movimento  da  navegafào 
sào:   Rio    de  Janeiro,  Santos,  Bahia,  Recife,  Belem  e  Manàos. 

As  principaes  emprezas  que  fazem  a  navega^ào  de  longo 
curso  do  Brasil  sào  : 

Comp.  des  Messageries  Maritimes,  paquetes  postaes,  entre 
Bordeaux,  Lisboa,  Dakar,  Fernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro 
Santos,  Montevidéo  e  Buenos  A5n"es. 

Comp.  des  Chargeurs  Reunis — Societé  Generale  de  Trans- 
ports  Maritimes,  entre  Marselha,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Santos^ 
Montevidéo  e  Buenos  Ayres. 
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Hamburg  Amerike  Linie,  entre  Hamburgo,  Boulogne,  Lisboa, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santos,  com  servÌ90  entre  Brasil  e  Nova- York. 

Hamburg  Sudamerikanische,  paquetes  postaes,  entre  Ham- 
burgo, Lisboa,  Fernambuco,  Victoria,  Rio  de  Janeiro,  Santos  e  Rio 
-da  Prata,  com  servilo  entre  Brasil  e  Nova- York. 

Norddeutscher  Lloydy  Bremen,  entre  Rio  de  Janeiro,  Madeira, 
Lisboa,  Leixoes,  Antuerpia,  e  Bremen. 

Società  de  Navigazione  a  Vapore,  entre  B.  Ayres,  Santos, 
Rio  de  Janeiro,  e  Genova. 

La  Veloce,  entre  Buenos-Ayres,  Montevidéo,  Santos,  Rio  de 
Janeiro,  e  Genova. 

Navigazione  Generale  Italiana^  entre  Genova,  Barcelona, 
Cadiz,  Las  Palmas,  Fernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Monte 
video  e  Buenos-Ayres. 

Lloyd  Italiano,  entre  Buonos  Ayres,  Santos  Rio  de  Janeiro, 
Genova  e  Napoles. 

Sociedad  Anonima  di  Navegacion  Transatlantica,  entre  Vigo, 
Leixoes,  Lisboa,  Cadiz,  Malaga,  Valencia  e  Barcelona. 

Royal  Mail  S.  P.  C°,  paquetes  postaes  entre  Southampton, 
Cherburgo,  Vigo,  Leixoes,  Lisboa,  Fernambuco,  Bahia,  Rio  de  Ja- 
neiro, Santos,  Montevidéo,  e  B.  Ayres. 

Liverpool,  Brazil  and  River  Piate  Steamer,  entre  Liverpool, 
Fernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Santos  e  Rio  da  Frata. 

Pacijic  Steàm  Navigation  C**,  paquetes  postaes  entre  Buenos 
Ayres,  Montevidéo,  Santos,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  Fernambuco, 
Lisboa,  Corunha,  La  Fallice  e  Liverpool. 

Lloyd  Austriaco^  entre  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Maceió,  Fer- 
nambuco e  Triestre. 

Empreza  de  Navegafào,  entre  Forto  Alegre,  Montevidéo 
e  Buenos  Ayres. 

Navegafdo  do  Alto  Uruguay ^  entre  portos  da  Republica  Ar- 
gentina e  OS  portos  brazileiros  de  Uruguayana,  Itaqui  e  S.  Borja, 

Companhia  Real  Hungara^  entre  Rio  de  Janeiro,  Bahia. 
Maceió,  Fernambuco  e  Fiume. 

Novo  Lloyd  BrazileirOy  linhas  entre  todos  os  portos  do 
Brasil  e  a  Argentina,  Uruguay,  Paraguay  e  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte. 


^  ';■-■;■ 


Finanpas 


Foram  grandes  as  difficuldades  financeiras  que  assoberbaram 
o  Brasil  nos  primeiros  annos  de  sua  vida  independente.  Vinham 
^llas  de  longe  e  pelo  governo  da  metropole  foram  transmittidas 
ao  nascente  imperio,  comò  se  representassem  o  prego  da  sua 
libertafào. 

O  Principe  Regente  D .  Joào  emigràra  de  Portugal,  che- 
tando ao  Rio  de  Janeiro  em  1808  acompanhado  de  grande  sequito. 
Nào  vinha  com  elle  unicamente  a  sua  córte,  alias  numerosa;  vinha 
tambem  uma  legiào  de  militares,  empregados  civis  e  outros  «  fieis 
vassalos»  das  classes  superior  e  mèdia  da  sociedade  portu- 
gueza,  que  abandonavam  precipitadamente  o  paiz  ;  uns,  por  medo 
dos  invasores  francezes,  outros  por  dedicagào  à  realeza.  Dos 
muitos  navios  portuguezes  que  se  achavam  no  Tejo,  por  occasiào 
■da  partida  da  familia  real,  nenhum  deixou  de  suspender  ferro  e 
acompanhar,  repleto  de  passageiros  e  bagagens,  o  governo  que  se 
retirava . 

Alojar  toda  essa  gente  no  Rio  de  Janeiro,  pequena  cidade 
que  nào  estava  preparada  para  hospedagem  tao  extensa  e  tao 
-especial;  proporcionar  depois  a  tantos  subditos  dedicados,  em- 
prego  remunerador  que  Ihes  permittisse  a  manutengao,  eis  os  pri- 
meiros cuidados  do  Principe  Regente  e  a  primeira  serie  de  avul- 
tadas  despezas  que  a  colonia  teve  de  satisfazer  com  seus  parcos 
recursos. 

Nào  podendo  contar  com  qualquer  auxilio  pecuniario  de 
Portugal,  jà  occupado  pelas  tropas  da  Franga,  D.  Joào  viu-se 
reduzido  às  rendas  publicas  do  Brasil,  constituidas  quasi  exclusi- 
vamente  pelos  impostos  aduaneiros  de  24  ^/o,  que  bem  pouco 
produziam,  porque  a  maior  parte  do  commercio  exterior  se  ef- 
fectuava  com  a  Inglaterra  cujas  mercadorias  pagavam  apenas 
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direitos  de  i$  ""jo  ad  valor em.  D'està  escassa  fonte  é  que  devia 
sahir  o  numerario  preciso  nào  so  para  a  subsistencia  e  represen- 
tafào  dos  emigrados  e  o  custeio  de  todos  os  servifos  publicos,  mas 
tambem  os  subsidios  que  o  Principe  Regente  com  frequencia 
enviava  ao  exercito  que  na  Europa  procurava  reconquistar 
Portugal . 

Desde  os  primeiros  tempos  D.  Joào  reconheceu  que  o 
problema,  coUocado  nestes  termos  restrictos,  nào  tinha  solufàa 
possivel.  Em  falta  de  meios  normaes  recorreu,  pois,  aos  expe- 
dientes. 

No  principio  do  seculo  XIX  a  circulagào  monetaria  do  Brasil 
compunha-se  principalmente  de  moedas  de  ouro  de  dous  typos  : 
as  de  6$40o,  de  4  oitavas  de  ouro  de  22  quilates  (oitava=i$6oo) 
denominadas  pefas  portuguezas,  e  as  de  48000,  de  2  74  oitavas- 
(oitava  =  1S777)  chamadas  pefas  coloniaes  porque  so  no  Brasil 
tinham  curso  legai.  Conjunctamente  circulava,  com  valor  legaL 
illimitado,  alguma  moeda  de  prata,  tendo  as  pe^as  d'este  metal 
caracteres  que  Ihes  davam  a  relafào  legai  de  i:  12  '/a  com  as 
moedas  de  ouro  portuguezas  e  de  i:  13  ^/g  com  as  cojoniaes, 
emquanto  que  a  rela^ào  de  valor  commercial  dos  dous  metaes 
era  n'aquella  època  de  i:  15  72- 

Nestas  condi^oes,  se  nao  fosse  insignificante  a  quantidade  de 
moedas  de  prata  aqui  existente,  ter-se-ia  verificado  o  principio  de 
Gresham,  isto  é,  teria  sido  expellida  do  mercado  a  moeda  bOa 
(de  ouro)  que  a  lei  desvalorisava,  permanecendo  na  circulagào  a 
ma  moeda  (de  prata)  à  qual  a  lei  attribuia  um  valor  demasiada- 
mente  alto. 

Tal  era  a  confusa  composifào  do  meio  circulante  que  vigo- 
rava  no  Brasil  quando  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  o  Principe 
Regente  que,  pouco  depois  da  sua  chegada,  prevalecendo-se  de 
semelhante  anomalia  e  tambem  da  perturbagào  que  causava  às 
pequenas  transacfoes  commerciaes  a  escassez  da  moeda  de  prata, 
aproveitou  o  ensejo  para  resolver  os  seus  apuros  financeiros,  e 
com  esse  fim,  ordenou  que  fossem  recunhados  os  pesos  hespa- 
nhóes  em  circulagào  e  que  se  Ihes  desse  o  cunho  de  tres  patacas 
ou  960  rs.,  quando  o  respectivo  valor  intrinseco  correspondia 
apenas  a  750  ou  800  rs.,  conforme  se  fazia  o  confronto  com  as 
pefas  de  ouro  portuguezas  ou  com  as  coloniaes. 
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Com  està  operafào,  realisada  em  1809,  D.  Joào  multiplicou 
o  dinheiro,  auferindo  um  lucro  de  cerca  de  20  7o  na  recunhagem, 
o  que  animou  o  Principe  a  ampliar  a  especulagào,  mandando 
vir  e  fazendo  recunhar  da  mesma  fórma  lucrativa  grande  quanti- 
dade  de  pesos  ou  piastras  peruanas,  cunhadas  na  casa  da  moeda 
de  Lima.  O  principio  de  Gresham  come^ou  entào  a  se  verificar. 

E'  claro  que  esse  processo  de  satisfazer  os  deficits  do 
Thesouro  nào  se  podia  prolongar  indefinidamente.  Mas  um  outro 
expediente  nào  tardou  a  ser  posto  em  pratica.  Desde  que  chegàra 
ao  Brasil,  D.  Joào  previra  a  probabilidade  dos  embara^os  pecunia- 
rios.  Por  isso  creou  em  12  de  Outubro  de  1808  o  nosso  primeiro 
instituto  de  credito,  com  o  capital  de  1.200:000$  e  a  denominagào 
de  Banco  do  Brasil.  Apparentemente  era  um  banco  commercial, 
porém  na  carta  de  lei  que  o  creàra  ficou  expressa  a  obrigagào, 
para  o  estabelecimento,  de  prestar  auxilio  do  seu  credito  ao 
governo,  quando  este  entendesse  que  as  cirrcumstancias  eram 
extraordinarias. 

Apezar  das  regalias  e  favores  concedidos,  taes  comò:  o 
curso  legai  para  as  notas  que  emittisse  e  a  isen^ào  de  qualquer 
penhora  publica  ou  particular,  so  em  11  de  Dezembro  de  1809  foi 
o  Banco  installado,  porque  so  entào  se  conseguiu  que  ficassem 
subscriptos  dez  por  cento  do  capital  nominai . 

Da  faculdade  de  tomar  por  emprestimo  os  recursos  do 
Banco  serviu-se  em  larga  escala  D .  Joào  e  d'està  arte,  à  medida 
que  as  emissoes  bancarias  augmentavam,  o  seu  lastro  era  cada  vez 
menor  e  menos  garantidor  da  convertibilidade  dos  bilhetes  emit- 
tidos.  Apezar  d'isso,  o  banco  nào  soffreu  nenhuma  corrida  e  os 
seus  bilhetes  conserva vam-se  na  circulagào. 

Tres  causas  concorreram  para  este  resultado  : 

I*.  O  cambio  entre  as  pra^as  brasileiras  e  a  de  Londres, 
por  intermedio  da  qual  se  faziam  todas  as  nossas  transacfoes  de 
commercio  internacional,  era  cada  vez  mais  f avoravel  ao  Brasil,  em 
consequencia  da  crescente  deprecia^ào  da  moeda  ingleza  submet- 
tida  ao  regimen  do  curso  forgado  ; 

2*.  A  actividade  economica  tinha  augmentado  multo  no 
Brasil  em  virtude  da  abertura  dos  portos  e  da  franquia  concedida 
à  industria  da  colonia,  de  sorte  que  se  manifestava  a  necessidade 
de  maiòr  quantidade  de  melo  circulante  ; 
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3*.  O  estado  precario  da  caixa  do  banco  nào  era  conhecido 
do  povo,  visto  que  o  estabelecimento  nào  estava  obrigado  à 
publicidade  dos  seus  balanfos.  Conheciam-n'o  os  accionistas, 
mas  estes  nào  so  nào  o  hostilisavam,  corno  applaudiam  os  em- 
prestimos  ao  governo  que  pagava  os  juros  de  6  **/o,  o  que  per- 
mittia  ao  banco  dar  magnificos  dividendos  que  attingiram  a  19  7o 
em  1816. 

Entretanto,  a  partir  de  1815  o  cambio  tomou-se  cada  dia 
mais  favoravel  à  Inglaterra  e  majs  desfavoravel  ao  Brasil.  Por 
outro  lado  o  governo  sacava  sobre  o  banco  em  progressào 
crescente  e  com  tal  desembarafo  que,  às  vezes,  fazia-o  por  ordens 
verbaes. 

Os  movimentos  revolucionarios  que  rebentaram  no  norte, 
em  1817,  aggravaram  as  despezas  publicas  com  a  remessa  e 
manutenfào  de  tropas.  E  acima  de  tudo,  comò  se  o  Brasil  nào 
fosse  bastante  vasto,  empenhava-se  D.  Joào  por  dilatar-lhe  as 
fronteiras.  O  odio  que  naquella  épocha  de  guerra  europèa  reinava 
entre  portuguezes  e  hespanhóes,  transportou-se  para  a  America 
do  Sul  e,  dominado  por  esse  sentimento,  bem  comò  pelo  da  ambi- 
^ao,  o  Principe  Regente  sustentava  contra  as  provincias  do  Rio 
da  Prata  uma  lucta  ruinosa  que  so  nos  deu  victorias  ephemeras 
e  conduziu  a  um  desfecho  desfavoravel  para  o  Brasil,  no  reinado 
do  Imperador  D.  Pedro  L 

Em  1820  OS  bilhetes  bancarios  em  circula^ào  sommavam 
8.566:450$.  Em  1821,  por  um  baiando  que  aDirectoria  do  Banco 
do  Brasil  fez  extrahir  em  23  de  Mar^o,  tomou-se  patente  o  estado 
de  insolvabilidade  do  estabelecimento.  Na  verdade  esse  baiando 
mostrava  que  a  reserva  metallica  era  de  1.315:430$,  para  satisfazer 
ao  reembolso  eventual  de  uma  emissào  de  notas  promissorias 
sete  vezes  maior  (8.872:450$).  O  capital  do  banco  sendo  de 
2.268:$ooo  e  o  fundo  de  reserva  de  206:506$,  a  divida  do  governo 
subia  a  4.799:415$. 

Reconhecendo  a  imminencia  de  uma  corrida  bancaria  e 
procurando  conjural-a,  promulgou  D.  Joào  VI  n'aquella  mesma 
data  de  23  de  Mar^o  um  decreto  em  que  declarava  considerar 
comò  divida  nacional  os  adiantamentos  feitos  ao  governo  peto 
banco,  e,  para  refor^o  de  garantia,  punha  à  disposigào  d'este  a 
maior  parte  das  alfaias  e  joias  da  coróa,  o  que  nào  impediu  que 
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quatro  mezes  mais  tarde,  (em  28de  Julho)  a  administratào  d'aquelle 
instituto  de  credito  fòsse  autorisada  a  langar  mào  da  suspensào 
do  pagamento  em  ouro  das  notas  promissorias,  e  assim  iniciasse 
o  regimen  do  papel  moeda,  que  até  hoje  tem  perdurado  no 
Brasil,  sem  intemipfào  de  um  so  dia. 

O  cambio  que,  em  consequencia  da  deprecia^ào  do  papel 
moeda  na  Inglaterra,  oscillàra,  de  1808  a  18 14,  entre  o  minimo 
de  70  e  o  maximo  de  96  d.  por  mil  reis,  sempre  acima  do  par 
(67*^,5)  cahiu  progressivamente  até  a  mèdia  annual  de  48  d. 
em    182 1. 

Proclamada  a  independencia  os  embaragos  fihanceiros 
foram-se  aggravando.  O  governo  da  colonia  legàra  ao  Brasil  uma 
divida  passiva  de  9.870:918$,  e  as  rendas  publicas  que  seriam 
diminutas  para  uma  situa^ào  normal,  mais  exiguas  se  tornaram 
n^aquelle  periodo,  em  que  a  proclama^ao  da  independencia  exigia 
^grande  augmento  das  despezas,  para  dar  organiza^ào  aos  ser- 
VÌ90S  publicos,  para  congra^ar  as  provincias  minadas  por  ciumes 
reciprocos  e  ambifoes  pessoaes,  para  assegurar  a  paz  interior  e  a 
integridade  do  vastissimo  imperio  nascente. 

Para  isso  o  govemo  de  D.  Fedro  I  teve  de  fazer  recursos 
extraordinarios.  Em  1824  contrahiu  dous  emprestimos,  do  valor 
nominai  de  £  3.486.800,  cujo  producto  ficou  quasi  integralmente 
na  Europa,  e  obrigou-se  a  satisfazer  os  encargos  de  juro  e  amorti- 
sa^ao  provenientes  da  conven^ao  secreta  do  tratado  portuguez  de 
1825.  Mas  o  uso  do  credito  publicona  épochanào  podia  ir  além. 
Foi  mister  recorrer  a  expedientes  pemiciosos.  Entre  tanto,  é  de 
j Ustica  reconhecer  que  em  tao  apertada  emergencia  o  governo  nào 
poderia  deixar  de  lan^ar  mào  de  melos  financeiros  mais  ou  menos 
detestaveis,  porém,  todos  mais  ou  menos  justificaveis  pelo  supremo 
interesse  de  consolidar  a  independencia  do  Brasil. 

Em  regra,  uma  na^ào  que  entra  no  regimen  funestò  do 
curso  for^ado  nào  sahe  delle,  antes  de  tel-o  levado  ao  excesso. 
D.  Joào  VI  abriu  o  caminho  do  papel  moeda  ;  D.  Fedro  I  trans- 
formou-o  em  uma  estrada  larga.  O  Banco  do  Brasil  fazia,  anno  a 
anno,  novas  emissoes  de  notas  que  entregava  para  supprimentos  do 
Thesouro  Nacional.  Ao  terminar  o  anno  de  1827  a  divida  interna 
era  de  31.092:2491145,  inclusive  19.033  contos  emprestados,  a  juro 
de  6  °/o,  em  notas  emittidas  pelo  Banco  do  Brasil,  sem  nenhuma 
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garantia  metallica,  de  fórma  que  este  instituto  de  credito  fazìa 
explendido  negocio  que  o  habilitava  a  distribuir  elevados  divi- 
dendos  (i6  1/3  ^o  em  1823  e  17  7o  eni  1826).  No  mesmo  amio 
de  1827  o  total  da  nossa  divida  intema  e  extema  era  de 
49-356:426$922.  No  anno  seguinte  conseguiu  o  Thesouro  fazer 
emissào  de  5.000:000$  de  apolices,  de  accordo  com  a  lei  de  15  de 
Novembro  de  1827. 

Comtudo,  nao  foi  o  papel  moeda  o  unico  expediente  de  que 
se  soccorreu  o  Governo  nos  seus  apuros  financeiros.  A  incessante 
e  avultada  emissào  de  bilhetes  inconvertiveis  fizera  sahir  do  paiz 
o  resto  do  ouro  e,  em  seguida,  toda  a  prata  que  aqui  circulava.  A 
moeda  de  cobre  ganhou  em  importancia  e,  de  simples  moeda  de 
tròco,  passou  a  exercer  conjunctamente  com  o  papel  as  funcfoes 
de  moeda  principal,  recebida  a  principio  nessa  qualidade  em  trans- 
acgoes  commerciaes  e  depois,  comò  meio  illìmitado  de  paga- 
mento, nas  repartigoes  publicas.  D'ahi,  para  transformar  o  fabrico 
d'està  moeda  em  vantajosa  fonte  de  rendas  do  Thesouro  so  havia 
um  passo,  e  o  governo  deu-o,  mandando  cunhar  o  cobre  em  enor- 
mes  quantidades.  Em  taes  operagoes  ganhava  o  Thesouro  156  **/o, 
pois  que  28560,  valor  legai  em  moedas  de  cobre,  apenas  represen- 
tava i$ooo  em  valor  mercantil  do  metal. 

De  1822  a  183!  cunharam-se  na  casa  da  Moeda  do  Rio  de 
Janeiro  13.102:864$  (sendo  9.701:377$  no  quadriennio  de  1827-30), 
885:195$  na  Bahia  e  cèrea  de  quinhentos  contos  de  reis  em  Sào 
Paulo,  Matto  Grosso  e  Goyaz,  ou  seja  um  total  de  14.400:000$.  A 
lei  de  15  de  Dezembro  de  1830  excluiu  da  receita  do  Imperio  a 
renda  proveniente  d'està  cunhagem.  Apezar  d'isso,  ainda  em 
1832  foram  emittidos  mais  478:667$,  allegando  o  Ministro  da  Fa- 
zenda  que  assim  procederà  por  necessidade  indeclinavel. 

Accresce  que  sendo  imperfeito  e  demasiadamente  simples  o 
cunho  adoptado,  ficòu  ao  alcance  de  todos  exercer  concurrencia  ao 
governo  na  fabricafào  da  moeda  de  cobre,  de  sorte  que,  em  quasi 
todas  as  provincias  e  especialmente  na  da  Bahia,  as  emissoes  ille- 
gaes  tomaram  vulto,  calculando-se  que  a  totalidade  da  moeda  de 
cobre  falsificada,  que  entrou  para  a  circulagào,  foi  superior  a  um 
terfo  das  emissoes  do  governo. 

Em  1829  a  situafào  financeira  do  Imperio  se  tomàra  tao 
premente  que  a  Assemblèa  Cerai  Legislativa,  convocada  em  ses- 
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sao  extraordinaria  para  dar-lhe  remedio,  resolveu,  pela  lei  de  25  de 
Novembro,  mandar  liquidar  o  Banco,  assumindo  o  Estado  a  res- 
ponsabilidade  do  papel  moeda  bancario  em  circulagao  e  substi- 
tuindo-o  por  notas  do  Thesouro. 

Em  183 1  a  situafào  do  paiz,  sob  todos  os  pontos  de  vista, 
mostrou-se  amea^adora  desde  o  principio  do  anno.  D.  Fedro  I, 
diante  das  occurrencias  tumultuosas  e  das  exigencias  que  Ihe 
faziam  eminentes  homens  politicos  apoiados  pela  tropa,  resolveu, 
com  o  golpe  de  7  de  Abril,  abdicar  em  seu  filho  D.  Fedro  II  e  reti- 
rar-se  do  Brasil.  Manifestou-se  entao  uma  crise  com  o  triplo  cara- 
cter  politico,  financeiro  e  economico,  que  abalou  a  nafào,  arruinou 
o  commercio,  fez  baixar  consideravelmente  os  titulos  da  divida 
publica  e  levou  o  cambio  à  desanimadora  taxa  de  20^,  5,  quando  o 
par  era  ainda  de  67^,  5. 

N'esse  anno  de  1831  comefou  um  longo  periodo  fertil  em 
sedi^oes  e  revolugSes  que  rebentaram,  tanto  na  Capital,  comò  em 
*^^i  todas  as  provincias  do  Norte,  do  Sul  e  do  Centro. 

Durante  a  minoridade  do  segundo  Imperador  (1831-1840),  a 
reg^^ricia  nào  pòde  impedir  que  continuasse  o  descalabro  das  finan- 
Qas.  Em  1833  ó  legislador  quebrou  o  padrào  monetario  em  vigor, 
rediozindo  o  par  do  cambio  de  67  1/2  a  43  1/5  d.  ;  mas  estamedida 
isolada  nào  podia  resolver,  comò  nào  resolveu,  o  momentoso  pro- 
blema, A  escassez  das  rendas  publicas  que,  de  1831  a  1840,  varia- 
^^^  entre  12  e  18  mil  contos  de  reis  annuaes,  deixava  successivos 
#^//!5  or^amentarios,  e  os  deficits  accumulados  faziam  crescer  in- 
cessantemente a  divida  publica  interna  e  externa,  que  em  1840, 
soitirriadas  asduas  especies,  elevava-se  a  57.577:422$. 

A  liquidagào  do  Banco  do  Brasil  foi  morosa  ;  numerosos 
embarafos  surgiram  até  que  em  3  de  Abril  se  conseguiu  celebrar  a 
coaeordata  entre  o  governo  e  os  commissarios  do  Banco,  ficando  a 
^^^d.^  do  Estado  ao  estabelecimento  reduzida  a  18.301:097$.  Os 
bilhetes  bancarios  foram  substituidos  por  cedulas  do  Thesouro  e 
"^^  assim  grande  parte  do  cobre  circulante,  de  accordo  com  a 
^^^  eie  3  de  Outubro  de  1833.  A  emissào  de  papel  moeda  do 
^tado,  feita  para  esse  duplo  fim,  foi  de  cerca  de  34.300:000$. 

A  agitafào  politica  que  dominava  em  quasi  todo  o  Imperio 
^^^  ^  causa  principal  e  perenne  do  estado  precario  das^finan^asbra- 
sueÌTas.  De  um  lado,  os  nossos  estadistas,  receiosos  de  desagradar 
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o  povo  em  épocha  abalada  por  tantas  e  tao  repetidas  commofóes, 
evitavam  promover  medidas  legislativas  que  augmentassem  as  ren- 
das,  mediante  aggravafào  dos  impostos  jà  creados,  ou  crea^ào 
de  novos.  Por  outro  lado,  as  revolu^òes  elevavam  as  despezas 
publicas,  ao  mesmo  tempo  que  privavam  o  Thesouro  Nacional  das 
contribuifòes  com  que  deviam  concorrer  as  provincias  revolucio- 
nadas,  se  remasse  a  paz.  Algumas  dessas  revolu^Ses,  comò  as  do 
Para,  Maranhào,  Pernambuco  e  AlagOas,  foram  tao  prolongadas, 
que  estancaram  quasi  completamente  todas  as  forfas  productìvas 
das  regiòes  conflagradas.  A  revolufào  do  Rio  Grande  do  Sul,  que 
so  terminou  em  i  de  Mar^o  de  1845  ^^h  por  tal  modo  renhida  e 
duradoura,  que  deixou  aquella  esplendida  provincia  verdadeira- 
mente  devastada. 

Eis  ahi  porque  frequentemente  os  Poderes  Publicos  lan^a- 
ram  mào  dos  recursos  extraordinarios  constituidos  pelos  empres- 
timos  externos  e  pelas  emissòes  de  apolices  e  de  papel  moeda  : 

Em  1850  a  divida  extema  era  de  £  6. 128.550  ou      54473:333^ 
E  a  divida  interna  fundada 53.168:800$ 

Somma 107.642:133$ 

Divida  fluctuante 4:631:000$ 

Total 112.273:133$ 

Entretanto,  deve-se  reconhecer  que,  de  1846  a  1850,  com  o 
restabelecimento  da  paz,  as  rendas  cresceram  e  as  finanfas  melho- 
raram  um  pouco. 

O  padrào  monetario  quebrado  pela  segunda  vez  em  1846, 
ficou  reduzido  do  par  de  43  1/5  a  27  dinheiros  esterlinos  por  i$ooo, 
que  é  ainda  hoje  o  padrào  vigente.  Pela  primeiravez,  desde  ainde- 
pendencia,  a  taxa  cambiai  attinge  ao  par,  a  partir  d'aquelle  anno,  e 
mesmo  o  excede  durante  largos  periodos.  (i) 


(1)  O  systema  monetario  do  Brasil  è  aioda  o  que  foi  estabelecido  pela  lei  n.  301 
de  11  de  Setembro  de  1846,  com  modifica9Ses  relati vas  à  moeda  subsidiaria  de  prata.  Em 
concordancia  com  està  lei,  o  Decreto  Iregislativo  de  20  de  Setembro  de  1847  autorisou  o  go- 
verno a  cunhar  moedas  de  ouro,  de  22  quilates,  dos  valorea  de  20$  e  10$  e  moedas  de  prata, 
de  11  dinheiros,  de  2$,  1$  e  500  rs.,  fixada  a  rela^So  legai  de  1  :  15  5(8  entre  o  ouro  e  a  prata. 
De  accordo  com  este  acto,  o  Poder  Esecutivo  promulgou  o  Decreto  de  28  de  Julho  de  1849 
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O  decennio  de  1851-60,  marca  urna  phase  de  accentuada 
prosperidade  financeira.  O  cambio  oscillou  entre  o  minimo  de 
23  1/4  e  o  maximo  de  30  d.,  mantendo-se  na  maior  parte  desses 
dez  annos,  ao  par  ou  acima  do  par.  O  papel  moeda  emittido  pelo 
Thesouro  nào  so  nao  augmentou,  mas  até  baixou  de  46.684  con- 
tos  em  185 1,  a  39.289  em  1860.  O  accrescimo  da  divida  publica 
foi  mais  proporcionado  ao  das  rendas  da  Na^ào,  que  subiram  de 
31.562:764$  no  exercicio  de  1850-51,  a  50.051:703$  no  de 
1860-61.  Apenas  a  grande  crise  americana  e  europèa  de  1857, 
repercutindo  no  Brasil,  occasionou  prejuizos  e  embara^os  ao  nosso 
trafico  commercial,  os  quaes  foram  em  grande  parte  attenuados 
pelo  efficaz  auxilio  do  segando  Banco  do  Brasil,  fundado  em  1854. 

Dous  lactos  importantissimos  affectaram  as  finan^as  da 
Nagào  no  decennio  de  1861-1870  :  a  crise  economica  de  Setem- 
bro  de  1864,  originada  da  fallencia  das  casas  bancarias  Alves 
Souto  &  C.*,  e  outras  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  guerra  com  o  Pa- 
raguay, que  terminou  em  1870  por  uma  Victoria  completa  do 
Brasil,  conquistada  à  custa  de  grandes  sacrificios  de  vidas  e  di- 
nheiro. 

O  principal  effeito  financeiro  da  crise  economica  de  i864, 
foi  o  augmento  do  papel  moeda  circulante,  em  consequencia 
do  curso  for^ado   concedido  aos  bilhetes  convertiveis  emittidos 


estabelecendo  o  peso,  titulo  ou  toque  e  valor  daquellas  moedas,  nas  segnintes  eondi^Qes  : 
moeda  de  ouro  de  20$  com  o  peso  de  5  oitavas  ou  17,"^29  e  de  10$  com  2  li2  oitavas;  moedas- 
de  prata  de  2$  com  7  oitavas  e  oito  grSos,  ou  25, «^5  e  de  1$  e  500  rs.  na  proporySo.  O  ti- 
tulo adoptado  foi  o  de  11(12  ou  0,917. 

O  recebimento  obrigatorio  da  prata  foi  limitado  à  somma  de  20$  em  cada  paga- 
mento. A  moeda  de  tròco  conlinuou  aser  a  de  cobre,  de  40,  20  e  10  rs.,  que  esisti  a  em  cir- 
cula9aLo. 

Por  este  systema  monetario  a  principal  moeda  é  a  de  20$  ouro  de  22  quilates;  a 
*  unidade  monetaria,  o  mil  réis  ouro,  continuando  o  real  a  ser  a  moeda  de  conta, 

A  lei  de  29  de  Setembro  de  1867  reduziu  o  pezo  da  moeda  de  prata  de  2$  a  25  grs. 
e  as  de  1$  e  500  réis  na  proporySo,  rebaixando  tambem  o  titulo  a  0,900  para  as  moedas 
de  2$  e  1$  e  a  0,825  para  as  de  500  e  200  réis  que  se  cunhassem  de  entSo  por  diante.  O  De- 
creto de  3  de  Setembro  de  1870  fez  voltar  as  moedas  de  prata  ao  pezo  e  titulo  estabelecidos. 
em  )  849.  A  moeda  divisionaria  de  cobre  foi  substituida  pela  de  bronze,  de  conf  ormidade 
com  a  refenda  lei  de  1867,  e  o  citado  decreto  de  1870  introduziu  a  moeda  divisionaria  de 
nikel  de  200, 100  e  50  réis,  alteradas  em  1901  para  400,  200  e  100  réis. 

A  lei  do  or9amento  da  receita  para  1906  reduziu  novamente  o  titulo  das  moedas  de 
prata  a  0,900  e  o  pezo  das  de  2$  a  20  grammas  e  das  de  l$e  500  réis  na  proporySo. 

De  accordo  com  o  systema  monetario  em  vigor,  temse  que  : 
Xt^zll  pence;  1  £=8$889;  1  franco  =  353  rs.  ;  1  marco  =  436  rs.;  1  dollar=  1$831  rs. 
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pelo  Banco  do  Brasil.  Muitissimo  maiores  foram  os  effeitos  da 
guerra  do  Paraguay,  que  custou  mais  de  600  mil  contos  de  rais, 
sendo  cèrea  de  450.000:000$  obtidos  por  melo  de  recursos  ex- 
traordinarios.  Para  supportar  tao  fortes  encargos  foi  necessario 
lan^ar  mào  do  credito  por  todas  as  fórmas.  Contrahiu-se  em 
1865  um  emprestimo  externo  de  £  5.000.000  ;  as  emissoes  de 
^polices  foram  augmentadas  de  cèrea  de  184.000:000$,  entre  os 
exercicios  de  1864-65  e  1870-71  ;  a  circulafào  do  papel  moeda  do 
Estado  que  era  de  28.090:000$,  em  1864-65,  subio  a  151.078:550$ 
no  exerciciode  1870-71. 

Foram  tambem  creados  novos  impostos  e  aggravados  os 
preexistentes,  o  que  encareceu  o  custo  da  vida,  principalmente  em 
1868,  quando  o  cambio  desceu  à  taxade  14  d.,  depois  de  ter  estado 
varias  vezes  acima  do  par  entre  1860  e  1865. 

No  exercicio  de  1870-71  a  divida  extema  fundada  tinha 
subido  a  £  12.720.700  ou  113.072:889$  e  a  interna  fundadà  a 
234.312:000$.  Entre  os  exercicios  de  1860-61  e  1870-71  a  renda 
publica  cresceu  de  50.051:703$  a  95.885:272$  e  a  despeza  de 
52.358:417$  a  100.074:292$.  As  despezas  do  Ministerio  da  Mari- 
nha  passaram  n'esse  diffidi  periodo,  de  7.905:253$  a  16.952:788$  e 
as  do  Ministerio  da  Guerra,  de  11.505:722$  a  59.888.152$. 

Libertado  o  Brasil  da  dispendiosa  situa^ào  produzida  pela 
guerra  do  Paraguay,  o  seu  credito  augmentou.  Por  todo  o  paiz  se 
manifestou  uma  salutar  reac^ào  de  actividade  economica,  e  o  de- 
cennio de  1871-80  foi  de  prosperidade,  apezar  da  perturbafào 
occasionada  pela  crise  commercial  de  1875  e  da  liquidafào  dos 
encargos  que  deixàra  a  guerra  do  Paraguay.  A  receita  publica  ele- 
vou-se  no  exercicio  de  1880-81  a  127.076*363$;  a  despeza  subiu 
tambem  a  138.583:000$,  mas  as  causas  que  determinaram  este 
accrescimo  foram  em  grande  parte  causas  reproductivas,  isto  é, . 
melhoramentos  materiaes  importantes,  taes  comò  a  construcfào  de 
estradas  de  ferro  do  Estado  e  os  favores  concedidos  a  emprezas 
particulares  de  via^ao  ferrea.  A  divida  publica  externa  elevou-se  a 
£  16.996.200  e  a  divida  interna  fundada  a  413.274:100$.  As  despe- 
zas dos  Ministerios  da  Guerra  e  da  Marinha  diminuiram  no  decen- 
nio, mas  as  do  Ministerio  da  Fazenda  augmentaram  de  50  %  e  as 
do  Ministerio  da  Agricultura  e  Obras  Publicas  tiveram  o  augmento 
de  128  ^  o. 
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No  periodo  de  1880-89  a  preoccupafào  dos  primeiros  mi- 
nisterios  foi  extinguir,  ou,  ao  menos,  diminuir  os  deficits  occasio- 
nados  pelas  grandes  despezas  de  caracter  extraordinario  que, 
nào  so  a  secca  das  provincias  do  Norte  (1877-80)  comò  tambem 
a  execu^ao  dos  melhoramentos  materiaes,  tinham  accarretado,  e 
que  so  nos  ultimos  exercicios  anteriores  a  1880  haviam  conjuncta- 
mente  excedido  de  207.000:000$.  E,  de  facto,  a  diminui^ào  dos 
deficits  orgamentarios  foi  bastante  accentuada  em  alguns  annos 
d'esse  periodo.  Para  equilibrar  as  finangas  emittiu-se  em  1883 
nm  emprestimo  extemo  do  valor  real  de  £  4.000.000  e  nominai  de 
£  4.599.600. 

Em  1885  as  finan^as  tinham  peiorado  ;  a  receita  no  exer- 
cicio  de  1884-1885  decrescerà,  o  deficit  augmefìtàra  e  a  divida 
fluctuante  do  Thesouro  subirà  a  mais  de  100.000:000$  ;  de  sorte 
que,  para  restabelecer  o  equilibrio,  contrahiu-se  em  Fevereiro  de 
1886  um  emprestimo  externo  de  £  6.000.000.  Além  d'isso  fez-se 
nà  pra^a  do  Rio  de  Janeiro  uma  emissào  de  50.000:000$  de  apo- 
lices,  tendo  por  fim  auxiliar  a  conversào  do  typo  das  apolices  em 
circulagào,  que,  de  6  %  passaram  a  5  ^/o  de  juro,  de  accordo  com 
0  decreto  de  17  de  Abril  de  1866.  Era  a  primeira  conversào  da 
divida  publica  que  se  tentava  no  paiz,  e  o  exito  da  opera^ào  foi 
completo.  Pela  primeira  vez,  depois  de  31  annos  de  deficits  suc- 
cessivos,  o  exercicio  de  1888  liquidou-se  com  um  saldo,  embora 
insignificante  (3.429:640$). 

Mas  no  periodo  de  1880-89,  de  que  ora  nos  occupamos, 
dous  factos  predominaram  pela  sua  enorme  influencia  sobre  as 
finangas  publicas  e  a  prosperidade  nacional  :  o  primeiro,  de  ordem 
economica,  foi  a  extinc^ao  da  escravatura  em  13  de  Maio  de  1888, 
problema  diffidi  que  desde  vinte  annos  se  procurava  resolver  gra- 
dualmente e  que,  de  1884-88  absorveu  quasi  toda  a  atten^ào  e 
preoccupou  quasi  exclusivamente  o  povo,  o  governo  e  os  legisla- 
dores  brasileiros,  terminando  pelo  desfecho  accelerado  de  13  de 
Maio  ;  o  segundo,  de  ordem  politica,  foi  a  proclama^ào  da  Repu- 
blica,  em  15  de  Novembro  de  1889. 

E  é  para  notar  que  ambos  os  actos,  a  extinc^ào  da  escra- 
vidào  e  a  do  Imperio,  foram  levados  a  cabo  sem  derramamento 
de  sangue. 

Venturoso  paiz  o  Brazil  !  Jà  a  independencia  do  Imperio  em 
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i822  fora  obtida  sem  derramamento  de  sangue,  ao  contrario  do 
que  succederà  nas  colonias  hespanholas  da  America.  Igualmente  a 
dupla  redempfào  economica  —  a  commercial,  alcan^ada  pelo  De- 
creto de  28  de  Janeiro  de  1808,  que  abriu  os  portos  maritimos 
brasileiros  à  navega^ào  estrangeira,  e  a  industriai,  pelo  Alvarà  de 
i*"  de  Abril  do  mesmo  anno,  que  restabeleceu  a  franquia  das  fa- 
bricas  —  nào  custàra  a  perda  de  nenhuma  vida.  E'  incontestavel, 
porém,  que  o  tributo  de  tantas  e  tao  preciosas  liberta^oes  foi  pago 
durante  dilatados  periodos  com  a  aggravagao  das  nossas  finangas. 

Prevendo  a  necessidade  eventual,  de  medidas  tendentes  a 
suavisar  a  transforma^ào  de  regimen  do  traballio,  visto  que  no  Brasi! 
o  solo  era  cultivado  principalmente  por  escravos,  o  governo  levan- 
tou  em  Abril  de  1888  um  emprestimo  externo  de  £  6.000.000. 

O  ultimo  ministerio  da  monarchia  (7  de  Junho  de  1889)  pre- 
sidido  pelo  eminente  estadista  Visconde  de  Ouro-Preto,  occupou- 
se  principalmente  em  realisar  o  estabelecimento  de  bancos  de 
emissào  sobre  fundo  metallico  (Decreto  de  16  de  Julho  de  1889). 

Para  auxiliar  a  lavoura  e  soccorrer  as  provincias  do  Norte , 
novamente  assoladas  pela  secca,  bem  comò  para  promover  o 
saneamento  da  Capital  do  Imperio  e  regularisar  o  meio  circulante 
foi  lan^ado  e  acolhido  com  o  maior  exito  um  emprestimo  intemo 
de  100.000:000$  em  ouro,  o  que  era  possivel  n'aquella  epocha 
porque  o  cambio  havia  transposto  o  par  e  alcan^ado  a  cota^ào 
de  28  d.  A  proclamagào  da  Republica  veio  surprehender  o 
Ministro  da  Fazenda,  quando  apenas  iniciava  a  execu^ào  do  seu 
vasto  programma. 

Os  acontecimentos  que  acabamos  de  mencionar  exerceram 
extraordinaria  influencia  sobre  a  situa^ao  financeira  dos  primeiros 
annos  da  Republica. 

A  transforma^ào  do  traballio  agricola,  a  instituifào  de  um 
regimen  politico  inteiramente  novo,  as  incertezas  inherentes  ao 
exercicio  do  governo  por  homens  tambem  novos  e  inexperientes, 
a  substituifào  das  Provincias  centralizadas,  por  Estados  dotados 
de  larguissima  autonomia,  a  conveniencia  de  contentar  aspira^oes 
e  recompensar  servi^os  prestados  à  causa  republicana,  o  optimismo 
que  costuma  succeder  às  grandes  evolu^oes  sociaes,  e,  mais  que 
tudo  isso,  as  graves  perturba^Ses  da  ordem  publica,  especialmente 
a  revolta  de  1893,  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  a  de  6  de  Setembro 
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do  mesmo  anno  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  bem  corno  a  de 
Canudos,  em  1897,  ^^  Bahia,  foram  elementos  que  muito  prejudi- 
caram  durante  cérca  de  dez  annos  as  condi^òes  financeiras  do 
Brasil. 

Cresceu  a  divida  publica,  quer  extema  quer  interna,  e  cres- 
ceram  tambem  os  deficits  or^amentarios.  O  cambio  que,  a  15  de 
Novembro  de  1889  era  cotado  a  27  1/2  d.,  tinha  descido  a  25  d- 
em  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  continuando  depois  na  sua 
quéda  até  o  minimo  de  5  5/8  d.  registrado  no  comedo  de  Abril 
de  1898. 

Por  outro  lado,  as  emissoes  de  papel  moeda,  com  rapidez 
se  avolumaram  enormemente.  O  primeiro  Ministro  da  Fazenda  do 
Governo  Provisorio,  Dr.  Ruy  Barbosa,  impressionado  com  a  escas- 
sez  do  numerario  que  desde  alguns  annos  se  sentia  no  paiz,  e  que 
se  aggraverà  em  1888,  depois  da  substitui^ào  do  trabalho  escravo, 
pelo  trabalho  livre,  remunerado  a  salario,  procurou  transformar  a 
.  emissào  de  papel  moeda  do  Thesouro  em  emissoes  bancarias,  ga- 
rantidas  por  titulos  do  Estado  e  dotadas  da  elasticidade  precisa 
para  se  proporcionarem  às  necessidades  variaveis  da  circulagào. 
Entretanto,  por  condescendencias  politicas,  o  quantum  marcado 
para  as  emissoes  bancarias  foi  logo  enormemente  augmentado, 
assim  comò  foram  profundamente  alteradas  as  bases  do  plano 
pouco  antes  concebido  pelo  ministro  e  adoptado  pelo  Governo 
Provisorio.  A  plethora  do  meio  circulante  manifestou-se  rapida- 
mente na  razào  do  abuso  das  emissoes  bancarias,  e  com  este  todos 
OS  outros  abusos  :  as  facilidades  de  credito,  a  exaggerada  immobi- 
lisa^ào  de  capitaes,  o  accrescimo  dos  consumos  nào  reproductivos 
e  um  desenfreado  jogo  de  bolsa. 

Em  15  de  Novembro  de  1889  o  total  da  circula^ào  de  papel 
moeda  do  Estado  era  de  183.177:400$  e  o  do  Banco  do  Brasil 
cérca  de  11.000:000$.  Dous  annos  depois,  em  31  de  Dezembro  de 
189 1,  o  total  de  ambas  as  especies  (papel  do  Estado  e  bancario) 
se  elevava  a  513.727:000$.  Em  Dezembro  de  1894  as  emissoes 
tinham  subido  a  712.358:000$  ou  muito  mais  do  triplo  do  total 
circulante  em  1889. 

O  augmento  do  numerario  inconvertivel  continuou  até  1897, 
em  que  o  Thesouro,  de  conformidade  com  o  disposto  no  Decreto 
de  16  de  Dezembro  de  1896,  substituiu  por  80.000:000$  de  notas, 
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igual  somma  de  titulos  denomìnsiàos  bonus  que  o  Banco  da  Repù- 
blica  havia  emittido,  com  autorisagào  dada  pelo  Decreto  de  23  de 
Setembro  de  1893.  » 

A  partir  de  1898,  pacificado  o  paiz,  come^ou-se  a  por  erri 
pratica  diversas  medidas  tendentes  à  restaura^ào  financeira.  Pelo 
accordo  do  funding  loan  celebrado  a  15  de  Junho  de  1898,  em 
Londres,  com  os  banqueiros  N.  M.  Rothschild  &  Sons,  os  juros  da 
divida  externa  do  Brasil  (inclusive  os  do  emprestimo  feito  para  a 
Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  com  garantia  do  governo  da 
Uniào),  nào  seriam  pagos  em  dinheiro,  mas  em  titulos  consolida-» 
dos  (Junding  bonds)  de  juro  de  5  ""/o,  gradualmente  emittidos  para 
OS  referidos  pagamentos  n'aquelle  periodo. 

Pelo  mesmo  accordo  ficou  tambem  suspensa  a  amortisa^ào 
da  divida  externa  até  30  de  Junho  de  191 1. 

Os  recursos  disponiveis,  provenientes  deste  accordo,  foram 
nos  primeiros  annos  principalmente  applicados  pelo  governo  à 
retirada  de  parte  do  papel  moeda,  cuja  circula^ào  total  baixou  de 
778.364:614$  em  31  de  Agosto  de  1898;  a  733.727:153$  em  31 
deDezembrode  1899;  a  699.631:719$  em  1900  e  a  680.451:058$ 
em  31  de  Dezembro  de  1901.  Ao  terminar  o  anno  de  1906  a  cir- 
culagào  do  papel  moeda  estava  reduzida  a  664.792:960$,  e  a 
660.500  contos  em  Agosto  de  1907. 

Em  1898,  de  accordo  com  a  lei  de  9  de  Dezembro  de 
1896,  foram  emcampadas  as  emissoes  bancarias  no  valor  de 
340.714:370$,  passando  todo  o  papel  moeda  à  responsabilidade 
da  Na^ào  e  cessando  absolutamente  a  faculdade  de  emittir, 
conferida  aos  bancos  pelo  regimen  de  1890,  segundo  o  termo  do 
accordo  celebrado  entre  o  Thesouro  Nacional  e  o  Banco  da  Repu- 
blica,  em  18  de  Maio  de  1897. 

Outra  medida  que  muito  contribuiu  para  o  melhoramento 
das  finangas  foi,  a  contar  de  1900,  a  adop^ào  do  systema  de  co- 
branca  de  parte  dos  direitos  aduaneiros  em  ouro  (actualmente 
35  ""/o  para  certas  mercadorias  e  50  %  para  outras),  o  que  tem 
permittido  ao  governo  prover-se  do  ouro  preciso  para  os  seus 
pagamentos  no  exterior,  sem  necessidade  de  concorrer  na  pra^a, 
conio  tomador  de  cambiaes,  em  determinadas  epochas  do  anno, 
conforme  lazia  outr'ora,  sempre  com  prejuizo  e  promovendo  a 
baixa  do  cambio  n'essas  epochas. 
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Foram  igualmenté  vantajósas,  considetadas  no  seu  conjun- 
cto,  as  operafòes  de  encampa^ào  das  estradas  de  ferro  que  gosa- 
vam  de  garantia  de  juros  concedida  pelo  Estado.  A  responsabili- 
dadedaNagào  pèlas  garantias  assim  concedidas  era  jà  de  quasi 
170.000  contos  em  1889. 

A  encampàgao  se  effectuou  em  1901  por  meio  da  emissào, 
•em  Londres,  de  titulos  especiaes  de  4  7o  (tesdsion  bonds).  O  valor 
total  dos  titulos  emittidos  até  1906  elevou-se  a  £  16.609.320, 
mas  tendo-se  resgatado,  desde  1903,  £  1.322.880,  ficou  o  capital 
circulante  nominai  reduzido,  em  Janeiro  de  1907,  a  £  15.286.440. 
A  amortisagào  é  feita  pela  applica^ào  do  producto  dos  arrenda- 
mentos  das  estradas  encampadas  e  mais  a  differenza  entre  o  juro 
<jue  era  garantido  e  o  que  se  paga  aos  rescision  bonds. 

Diversas  outras  medidas  decretadas,  estabelecendo  Fundos 
•especiaes,  auxiliaram  efficazmente  a  restauragào  das  finan^as, 
taes  corno  :  o  Fundo  de  garantia  instituido  pela  lei  n.  581  de  29 
<le  Junho  de  1899  ;  o  Fundo  de  resgate  do  papel  moeda,  igual- 
menté instituido  pela  lei  de  1899  e  o  Fundo  de  amortisagào  dos 
•emprestimos  intemos,  papel,  creado  pelo  Decreto  de  8  de  Abril 
de  1902. 

A  receita  arrecadada  pelo  Fundo  de  garantia  até  31  de  De- 
^embro  de  1906  foi  : 

/         s.      d. 

Em   19Ò0 865.571 — 15 —  6 

»     1901 776.114 — 14 —  9 

»     1902 950.879 — 16 —  8 

»     1903 938.804—13—11 

»     1904 1 .  040 .  680 — 12- —  3 

»     1905 1.089. 813 — 13 —  2 

»     1906 1,081.755—15—  o 

6.743.621—  I—  3 

O  Fundo  de  resgate  do  papel  moeda  tem  produsido  : 

Em  1900 2. 871. 4008317 

»  1901 2.95o.o97$6i2 

»  1902 2 .  714 .  i73$8o2 

»  1903 2 .  807 .  4388760 

»  1904 3.552.  i27$293 

»  1905 3-232.3238332 

»  1906 2 .  590 .  7828203 

20.718.3438319 
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Emfim,  o  Fundo  de  amortìsafào  dos  emprestimos  intemos 
teem  tìdo  o  seguinte  movimento  : 

Em  31  de  Dezembro  de  1902  14.414  13.741:800$000 

>    31   »  >  >    1903  16.713  15.946:600$000 

»    31   >  »  »    1904  18.815  17.802:800$000 

*    31   >  >  »    1905  20.316  19.160:500$000 

»    31   >  »  >    1906  21.362  21.355:500$000 

»    31   »      Mar90       »    1907  21.456  21.448:700$000 

O  resultado  das  medidas  mencionadas  foi  o  mais  favo^ 
ravel  para  as  finangas  do  Brasil,  e  o  baiando  do  Thesouro  Na- 
cional  extrahido  em  31  de  Margo  de  1907  accusa  os  seguintes- 
saldos  disponiveis,  inclusive  os  que  teem  destino  especial  : 

OuRo: 

Saldo  da  conta  geral  com  os 

agentes  financeiros  do  £  s.    d. 

Brasil  em  Londres  . . .  7. 115.359 —  8 — i 

Saldo  do  conta  «Obras  do 

Porto»  em  Londres . .  2 .  905 .  374 — 19 — 2 

Titulos  de  divida  extema 

pertencentes  ao  The- 
souro    297 . 220 —  o — o 

Emprestimo  feito  ao  antigo 

Banco    da    Republica 

por  conta  do  Fundo  de 

garantia i  .000.000 —  o — o 

Saldo  em  reis,   ouro,  nos 

cofres  do  Thesouro,  de- 

legacias  e  diversas  al- 

fandegas 

9. 860: 328$  149  equiva- 

lentes  a i .  109 .  286 — 11 — 3 

12 . 427 . 240 — 18 — 6 

Papel  : 

Saldos  existentes  no  The- 
souro, Caixa  de  Amor- 
tiza^ào,  delegacias  e 
alfandegas 36. 712.086S490 

No  Banco  do    Brasil,   em 

conta  corrente 11 .851 .001S432 

48 . 563.087S922 
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Prata : 

Na  Casa  da  Moeda.  Em 
moedas 

Na  Casa  da  Moeda.  Nào 
amoedada . .  • 

Nickel  : 

Do  novo  cunho 

Do  antigo  cunho 

Bronze : 


1.287. 1378985 

587-357^700 

i.874.495$685 

23- 365- 3488500 
1 .  349 .  ooo$cxK> 

24.7I4.348$500 

45-5568064 


RESUMO: 


£  d.    s. 

Ouro    12 .  427 .  240 — 18 — 6 

Papel 

Prata 

Nickel 

Bronze 

A  parte  ouro  reduzida  a  pà- 
pel,  ao  cambio  de  15  d., 
correspondente  a 

Elèvando-se  assim  o  total 
do  saldo  à  somma  de. . 


48.563.0878922 

1.874.4958685 

24.714.3488500 

•  45-556S064 


198.835.8548800 


274.033.3428971 


O  melhoramento  do  cambio  effectuou-se  em  corresponden- 
cia  com  o  da  situa^ào  financeira.  A  taxa  cambiai  que  fora  em  mèdia, 
<ie  II  "/ci  d.  em  1901,  subio  a  11  ^/si  em  1902,  a  11  ^^/^  em  1903 
a  12  7»  em  1904,  a  15  ^y^  em  1905  e  a  16  Ye*  em  1906. 

Autorisado  pelo  Poder  Legislativo  o  Governo  iniciou  no 
corrente  anno  a  cunhagem  em  larga  escala  da  moeda  subsidiaria 
<ie  prata,  que  havia  desapparecido  completamente  da  circulagào. 
A'  medida  que  se  emitte,  quer  està  moeda,  quer  a  de  nickel  de 
novo  cunho,  retira-se  da  circula^ao  igual  somma  de  papel  moeda. 

No  intuito  de  impedir  as  repentinas  e  grandes  oscilla^oes  do 
cambio  e  de  assegurar  a  estabilidade  da  taxa  cambiai,   foi  promul- 
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gada  a  Lei  N""  1575  de  6  de  Dezembro  de  1906  quecteou  a  Caixa. 
DE  CoNVERsAo,  destinada  a  receber  mopda.de  ouro  dos  particulares 
ou  do  governo,  emittindo  a  Caixa  na  proporfda  exacta  das  sommas 
recebidaSj  bilhetes  convertiveis  à  taxa  cambiai  de  15  dinhéiros  es- 
terlinos,  o  que  faz  corresponder  a  libra  esterlina  a  i6$ooo  d'esses 
bilhetes. 

Inaugurada  em  22  de  Dezembro  de  1906  a  Caixa,  cuja  ere- 
a^ao  foi  tenazmente  promovida  no  Congresso,  pelo  Dr.  David 
Campista,  actual  Ministro  da  Fazenda,  apresentou  o  seguinte  mo- 
vimento até  31  de  Margo  de  1907: 


MKZRS 

KNTRADAS  KM  £ 

8AHIDA8  KM  £                SALIK)  KM  £           SALDO  KM  PAPEL 

J 

1906— Dezembro 
1907— Janeiro 
1907— Fevereiro 
1907— Mai-vo 

2.886.219-1^-6 

1.504.672-12-6 

682.077—16-0 

817.925-  O-O 

6,069- Cj-0 
26.868—  7-6 
48.405—  8-9 
115.847.11—8 

2.880.151-12-6 

1.668.70^-  5-0 

688.672-11-3 

702.577—  8-9 

87.282:426$ 
26.099:8481 
10.218:761$ 
11.&4l:239$ 

Somma. . . 

6.429.795-  0-0 

189.684—  3—6 

5.240.110—17—6 

88.841:774$ 

Em  Agosto  o  saldo  em  ouro  estava  elevado  a  £  6.160.744,. 
correspondente  a  98.571:904$  em  notas  emittidas  pela  caixa. 

Tambem  a  pratica  de  conduzir  as  finan^as  de  modo  a  en- 
cerrar  os  exercicios  com  grandes  deficitSy  que  era  outr'ora  a  regra^ 
tornou-se  excep^ào  ultimamente. 

Balanceando  o  quinquennio  de  1901  a  1905,  segundo  as 
contas  apuradas  pelo  Thesouro  Nacional,  vè-se  que  no  refendo 
quinquennio  o  total  da  receita  elevou-se  à  somma  de  234.724:906$ 
ouro,  e  de  1 .276.444:679$  papel,  e  o  da  despeza  a  215.818:955$ 
ouro,  e  1.366.709:218$  papel;  verificando-se,  portanto,  um  saldo 
de  18.905:951$  em  ouro,  e  o  deficit  de  90.264:539$  em  papeL 
Reduzido  o  saldo  de  18.905:951$  a  papel  moeda,  pela  mèdia  do- 
cambio  do  quinquennio  (12  ^j^  d.)  o  deficit  effectivo  ficalimitado  a 
Rs.  49.843:616$,  o  que  representa  apenas  a  mèdia  de  3,7  7o  da 
renda  total  do  refendo  periodo. 

A  situa^ào  favoravel  das  finan^as  nào  podia  deixar  de  influir,, 
comò  influiu,  sobre  o  credito  publico,  Todos  os  tituios  da  divida  pu- 
blicaextemadej'Uro  de:5.7òf.^ttingiram  ou  ultrapassaram  o  par,  em 
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1906,  no  mercado  de  Londres,  tendo  a  cota^ao  dos  titulos  do 
Funding  oscillado  durante  esse  anno  entre  102  e  106  ^/o- 

No  interior  as  apolices  geraes  de  5  Vo  do  valor  nominai  de 
1:000$,  foram  cotadas  no  refendo  periodò,  entre  980$  e  1:041$  e 
as  do  emprestimo  de  1895,  de  igual  valor  e  juro,  entre  990$  e 
1:027$. 

» 

O  primeiro  ornamento  do  Imperio  votado  pela  Assemblèa 
Geral  Legislativa  (Lei  de  14  de  Novembro  de  1827)  para  o  anno 
de  1828,  computava  a  receita  em  6 .  880:000$  e  autorisava  a  des- 
pezà  de  9.525:000$,  assim  distribuida  : 

Casa  Imperiai i  .o3i:ooo$ooò 

Ministerio  do  Imperio 57o:ooo$ooo 

»         da  Marinha 2.o6i:ooo$ooo 

»         da  Guerra 2 .  358:ooo$ooo 

»         da  Justi^a io7:ooo$ooo 

»         dos  Negocios  Estrangeiros iio:oooSooo 

»         da  Fazenda 3 .  288:ooo$ooo 

9.525:ooo$ooo 

O  ultimo  ornamento  do  Imperio  (Lei  de  24  de  Novembro  de 
1888)  votado  para  o  anno  de  1889  e  que  foi  tambem  o  primeiro  or- 
namento da  Republica,  calculavà  a  receita  em  147.200:000$  e 
fixava  a  despezaem  153.148:440$  distribuida  do  seguinte  modo: 

Ministerio  do  Imperio 9.228:32i$ooo 

»         da  Justi^a 7.68o:6i2$ooo 

»         dos  Negocios  Estrangeiros 77i:7o6Sooo 

»         da  Marinha 11 .  3i3:6i8$ooo 

»         da  Guerra 15 .031: 7068000 

»        Agricultura,  Commercio  e  Obras  Pu- 

blicas 46 .  873:576$ooo 

»         da  Fazenda 62 .  248:9oo$ooo 

i53.i48:439$ooo 

A  Lei  N.  1 .616  de  30  de  Dezembro  de  1906  orgou  a  receita 
da  Republica,  para  o  exercicio  de  1907,  em  69 .  565:280$  ouro  e 
228 .  355:086$  papel  moeda,  alem  das  rendas  destinadas  à  applica- 
^ào  especial,  orgadas  em  13.921:000$  ouro  e  18.991:913$  papel 
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A  Lei  N.  1.617.  da  mesma  data,,  arbitrou  a  despeza  do 
exercicio  em  52.224.247$  ouro  e  315.478.637$  papel. 

A  mais  importante  das  rendas  da  Na^ào  é  a  dos  direi- 
tos  de  importa^ào,  pagòs  nas  Alfandegas  e  orfados  para  1907 
em  66.000:000$  ouro  e  105.000:000$  papel,  ou  cérca  de  dous 
termos  do  total.  Em  todos  os  tempos,  està  tem  sido  a  principal 
fonte  de  recursos  do  Paiz.  Em  1822  jà  representava  65  %  da  to- 
talidade  das  rendas,  attingindo  a  80  7o  "^  exercicio  de  1841-42, 
a  75  7o  ^^  1861-62,  a  71  7o  ^^  1881-82  e  a  69  ^/^  em  1889. 

Seguem-se,  por  ordem  de  importancia,  as  rendas  denomi- 
hadas  do  interior,  que  comprehendem  o  rendimento  das  estra- 
das  de  ferro  administradas  pelo  Estado  e  avaliado  para  1907  em 
30.300:000$,  a  do  imposto  do  sello  (13.000:000$),  a  do  correio 
geral  (6.800:000$),  a  dos  Telegraphos  (400:000$  ouro  e  5.500:000$ 
papel),  etc. 

O  terceiro  logar  é  occupado  pelos  impostos  de  consumo, 
cobrados  sobre  determinadas  mercadorias,  de  procedencia  na- 
cional  ou  estrangeira,  consumidas  no  paiz  (fumos,  bebidas,  phos- 
phoros,  velas,  cal^ado,  sai,  perfumarias,  cartas  de  jogar,  chapéos, 
bengalas,  tecidos)  e  vìnhos  so  estrangeiros.  —  O  rendimento  total 
d'està  especie  de  impostos  foi  calculado  para  1907  em  35.680:000$, 
sendo  de  taxa  sobre  os  tecidos  9.300:000$;  sobre  os  phosphoros 
6.600:000$;  sobre  o  fumo  5.600:000$;  sobre  bebidas  5,000:000$; 
sobre  o  sai  3.300:000$;  sobre  cal^ado  1.200:000$;  sobre  conser- 
vas  1.100:000$;  sobre  chapéos  i.ioo:ooo$ooo;  etc. 

A  despeza  para  1907  foi  assim  distribuida  : 


MINISTERIOS 

CURO 

PAPEL 

Mi  ti  isterie 

)  da  JustÌ9a  e  Interior, 
do  Exterior 

10:700$ 

1.951:661$ 

1.305:404$ 

100:000$ 

6.413:633$ 

42.442:849$ 

31,379:814$ 

» 

1.485:800$ 

> 

da  Marinha 

35.024:561$ 

> 

da  Guerra 

58.893:497$ 

» 

da  Industria, Via9ao  e 
Publicas 

Obras 

82.214:407$ 

> 

da  Fazenda 

106.480:558$ 

Total 

52.224:247$ 

315.478:637$ 
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Confrontando  a  receita  e  a  despeza  votadas  pélo  Con- 
gresso para  o  exercicio  de  1907  resulta  um  deficit  que  certa- 
mente nào  se  tornarà  real,  porque  a  arrecada^ào  das  rendas  da 
Nagao  desde  os  primeiros  mezes  tem  revelado  extraordinario 
augmento  sobre  as  previsoes  do  legislador,  eni  concordancia  com 
o  accrescimo  nào  menos  notavel  do  nosso  commercio  intema- 
cional. 

De  facto,  a  renda  publica  do  primeiro  trimestre  deste  anno 
apresenta  sobre  a  de  igual  periodo  do  anno  anterior  o  augmento 
de  23.i44:702$5io,  sendo  em  ouro  7.669.821$  e  empapel  moeda 
i5.474:88i$5io.  Estas  duas  parcellas  reunidas  representam  em 
ouro  esterlino  £  1.833.225. 

Comparando  o  commercio  intemacional  dos  seis  primeiros 
mezes  de  1907  e  de  1906,  excluidas  as  especies  metallicas,  temse  : 

Excedente  da  exportagào  sobre  a  importa^ào,  em  ^  : 

1?  semestre  de  1907 10.718.203 

2?         >  de  1906 7.091.511 

Augmento  em  1907 £     3,626.692 

Ve-se  que  a  economia  nacional  apresenta-se  sob  um  as- 
pecto  favoravel.  Nos  ultimos  cinco  annos  as  finan^as  do  Brasil 
melhoraram  bastante,  finnando-se  o  seu  credito  no  exterior  ;  a 
importa^ào  cresceu,  o  que  mostra  que  augmentou  o  nosso  poder 
de  acquisifào;  a  exporta^ào  cresceu  ainda  mais  rapidamente,  o 
que  revela  o  augmento  considerauel  de  nossas  producgoes. 

Pelo  exame  dos  quadros  adiante  expostos  verifica-se  que 
a  Divida  Publica  fundada,  intema  e  externa,  era  a  seguinte  em 
Dezembro  de  1906  : 

DrVIDA  INTERNA  : 
Em   apolices 5S2.476:600$000 

Divida  externa: 

Diversos  emprestimos  no  valor  total  de  £  69.608.357, 
<iue  ao  cambio  de  15*  por  mil  réis,  representa  em 
papel  moeda 1.113.733:712$000 

Total 1.666.210:312$000 

Sendo  de  22.000.000  de  habitantes  a  popula^ào  do  Brasil, 
vè-se  que  cabe  a  cada  habitante  75$736  (papel)  ou,  ao  cambio 
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actualj^  4i4'-8**,  isto  é,  urna  quota  multo  inferior  à  da  .maioria 
das  na^oes  adiantadas. 


<  Comparando  a  receita  e  despeza  das  provincias  do  Im- 

perio e  dos  actuaes  Estados  da  Republica  em  1889  e  1904^  veri- 
fica-se grande  augmento,  qufcr  na  receita  quer  na  despeza. 

A  receita  das  provincias  era  de  32.890:414$  em  1889  e 

a  despeza  de  33 . 1 10:876$,  deixando  um  deficit  de  22o:462$ooo. 

.  A  receita  dos  Estados  foi  de  177.664:606$  em  1904  e  a 

despeza  de  169.425:097$,  deixando  um  saldo  de  8.239:509$ooo. 

O  augmento  da  receita  foi  de  144.774:192$  e  o  da  despeza 
de  136.314:227$  no  refendo  periodo  de  16  annos. 

Os  mappas  seguintes  desenvolvem  os  assumptos  tratados 
neste  resumo  das  finanfas  do  Brasil.        .   . 

Estado  da  divida  intema  Aindada,  em  31  de  Dezembro  de  188& 

BT.  1 


BMISSlO 


Apolices  de  6  ^/^  con  ver 

tidas  em  5  7„ 339.675:100$ 

Apolices  de  5  °/^, 


Apolices  de  4  "/^  (Rio  de 
Janeiro) 


52.162:000$ 
119:600$ 


AMOKTJZÀ9À0 


Pala  ili  da  1827     Por  Convirtio 


TOTAL 
CIRCULANTE 


3.672:000$ 
161:200$ 


329 

52 


.520:900^ 
.000:800S 

119:600S 


391.956:700$ 


Decreto  n.  4.244  de  15  de 
Setembro  de  1868  :        1 

Apolices  de  6  ^/^  do  em- 
prestimo  nacional 

Decreto  n.  7.381  de  19  de 
Julho  de  1879  : 

Apolices  de  41/2   7o    do 
emprestimo  nacional. . 

Decreto  n.  10.322  de  27 
de  Agosto  de  1889  : 

Apolices  do  emprestimo 
nacional  de  4  7o 


30.000:000$ 


51.885:000$ 


109.694:000$ 


583.535:700$ 


3.833:200$!  6.482:200$ 


10.315:400$ 


11.982:500$ 


20.252:500$ 


381.641:300$ 


42.550:400$ 


18.017:500$ 


31.632:500$ 


109.694:000$ 


540.985:300$ 
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fistado 


H.  9 


da  divida  intema  ftindada  em  31  de  Dezembro  dò  1905. 

EMMISSÒES  DE  AP0LICE8  FEITAS  DE  ACCORDO  COM  A  LEI  DE  1827      '       ' 


ANKOB 
DA  BMIBSXO 


AUT0RI8AQGE8 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMITTIDAB 


IMPORTANCIAB 


ins  a  1882. 
18SS  a  1884. 

1887.  ..  . 

1837  e  1838. 

1888.  ..  . 

1840.  ..  . 

1841.  ..  . 
1848  e  1843. 

1842  a  1845. 
1848  e  1844. 

1843  a  1846. 

1844  e  1845. 
18a  a  1848. 

1846.  .  .  . 

1861  a  1863. 

1858.  ..  . 

1860  a  1862. 

186Ò  a  1863. 

1880  a  1872. 

1861  e  1862. 


Apolices  de  6^  ^  convertidas  em  titulos  de  5  ?  < 

Lei  de  15  de  novembro  de  1827 


ResoIuQfto  de  7  de  norembro  de 
1831 

Decreto  n.  50,  de  17   de  outubro 
de  1836 


Decreto  n.  74,  de  6  de  outubro  de 
1887 

O  mesmo  decreto  e  o  de  n.  58,  de 
12  de  outubro  de  1838 


9upprimento  de  dejkii  . 
Pagamento  de  prezas... 


DeBpesa  com  a  pacifioaQ3o  daa  pro- 
Tìncias  do  Pari  e  do  Rio  Grande 
do  Sul 


Supprimento  de  déJUit 
Idem 


AtÌsos   na.    18.    14,   23,   2 
de  novembro  de  1840. 


e  28 


Decreto  n .  158,  de  18  de  aetembro 
de  1840 

Decreto  n.  231,  de  13  de  novembro 
de  1841 

Decreto  n.  162,  de  26  de  aetembro 
de  1840 

Decreto»  ns.  283  e  28,  de  7  de  Junlio 
e  9  de  agosto  de  1843   .... 

Decretos  ns.  283  e  313,  de  7  de  Junho 
e  18  de  outubro  de  1843 

Lei  de  21  de  outubro  de  1843   .  . 

Decreto  n.  283,  de  7  de  Junho  de 
de  1848 

0  mesmo  decreto  e  o  de   n.  370, 
j       de  18  de  setembro  de  1845  .   . 

{Lei   n.    555,  de  15  de   Jnnbo   de 

1  1860 


Pagamento  de  despezas  do   Arse- 
nal  de  Guerra 


Supprimento  de  deficit. 
Idem 


Pagamento  de  reclamsQSes   brasi- 
leiras  e  portuguezas 

Pagamento  do  dote  e  enxoval   da 
princeza  de  Joinvllle 


Supprimento  de  deficit  , 
Idem 


Idem  . 
Idem  • 
Idem  . 


iResoluQio  de  25  de   setembro   del 

1840 Pagamento  de  redamn^Ses  portu 

I  I        guezas 

Art.  5-  da  lei  n.    1063,    de   22  del 

agosto  de  1860 Permuta  de  ac^Ses  da  estrada  de 

I       ferro  de  Pernambuco.   .  .  . 

Idem ildem  da  da  Bahia 


Idem Idem  da  de  D.  Pedro  II . 


1863. 


1864. 


1865. 


1865  a  1872. 
1868.   ..   . 


Lei  n.,1114,  de  27  de  setembro  de' 

1860 I Pagamento  do  resgate    de   papel 

I        moeda  ao  Banco  do  Brasil  .  . 
A  mesma  lei  e  a  de  n-  1117  de  91 

de  setembro  de  1862 IndeninÌ8ag3o    de    prezas    hespa- 

nholas,  da  guerra  da  indepen- 
dencia  e  do  Rio  da  Prata  ;  rea- 
gate  de  dapel  moeda  e  de  bi 
Ihetes  do  Thesouro 


Lei  n.  1231  e  decreto  n.  3225,  de 
10  de  setembro  e  25  de  outu- 
bro de  1864 


Encampac9o  da  companhia    Uni3o 
e  Industria 


Art.  22  §  4-  da  lei  n.  1.117   de   9{ 
de  setembro  de  (862  e  art.   2-' 

da  de  20  de  setembro  de  1864 j Resgate  de  papel  moeda  e  despe- 
I       zas  do  casamento  das  princezas 
D.  Izabel  eD.  Leopoldina. 
Lei  n.  1244,  de   26   de  Junho   de' 

1865  e  outras  . :  Despezas  da  guerra  do  Paraguay 

Lei  n.  1.245,  de   2G   de   Junho  de 

1865 Pagamento  de  terrcnos  da   Lagda 


13.496:6006000 
5.974:6006000 

1.723:0006000 
5.861:4001000 

1.918:0001000 

S08i400|00O 
4.105:6001000 

5.346:0001000 

2.124.-200$00O 

1.720:0006000 
1.495:0006000 
2.344:0006000 

7.506:40O$00O 

336:0006000 

5.213:800$00O 

6:4006000 

2.466:40O$00O 
186:6006000 

11.328:6006000 
2.150:0006000 

8.890:4006000 
3.161:0006000 


1.228:0006000 
143.894:7006000 

50:0006000 


229.828:1006000 
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ANNO  8 
DA  EMISSXO 


autorisa^Ges 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMITTIDA8 


IMPORTAH0IAB 


1870. 


Lei  n.  1735,  do  9    de   outubro   de 


I 

I 

1870.   .   .  .    •  .  iLei  n.    1764,    de  28  de  Junho   de 
1871 


1871  . 


Tranaporte .  .  . 
Compra  da  iiha  das  Enzadas. 
RoBgate  de  bilhetea  do  Thesouro. 


I 


Lei  de  15  de  novembro  de  1827.  .   CessSo  ao  Eatado  do  oratorio  Junto 

i  Caixa  da  Amortizagio.  . 


1873,  1874el876iDecretos  ns.  4.438,  de  4  de  dezem- 
bro  de  1864,  e  4.618,  do  4  de 
noTombro  de  1870 


1870. 


1S77.  . 
1877.  . 


Pairamento  fi  Companhia  da  Dóca! 
da  Alfandega  do  Rio  de  Ja-j 
neiro I 


Lei  n.  2.540,  de  22  de   setembro 

de  1876 'Supprimento  de  dt^it  , 


Diversas  leis 


1879 

1880  a  1882.  .   . 


Lei  n.  1.145,  de  28  de  Junho   de 
1866 


Diversoa  serri^s 


Dote  da  prinoeza  D.  Januaria .  . 


I 


Lei  n.  2.792,  do  20  do  outubro  de 

1877 'Consolidagio  da  divida  fluetuante 

Decreto  n.  6019,  de  1  de  Junho  dei 
1878  e  lei  n.  2.940,    de   31    de. 

outubro  de  1879 Permuta  de  acgSea  da  estrada  de 

1        ferro  do  Baturité 


Deduzindo-Bc  o  valor  das  apolìces  amortizadas  : 


Pela  conversno  . 
>     lei  de  1827  . 


6.893:8001000 
3.672:0009000 


1880  a  1883.  . 


1892  a  1903.  . 
1896  a  1899.  . 


I  Deduzindo-se  o  dns  que  foram  compradas  nos  termos  do  art.  1-  do 
I         Decreto  de  6  de  outubro  de  1890 

Idem  o  das  que  passara  n  pertencer  ao  Estado,  lei  n.  427,  de  9  de 
dozembro  de  1896  e  provenientes  dos  depositos  feitos  pelos 
bancos  emlBsores 


Apoiices  de  5  ° , 


Lei  de  15  de  Novembro  de  1827  el 
decretòa  de  20  de  novembro  de' 
1834  e  13  do  novembro  de  184rPag:amento  da  divida  inscripta. 

Lei  n.  3229,  de  3  de  setembro  de! 

1884 I  Consolidalo  da  divida  fluetuante 

Decreto  n.   825,  de    9  de   outubro j 

de  1890 Permuta  de  ac^Ses  da  estrada   de 

I  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro 
Lei  n.  266,  de  24  de  dozembro  de! 

1894,  art.  3-,   n.    2,  e    decreto 

n.  1976,  de  23  de  fevereiro  de 


1895. 


Supprimento  de  déficit^  restate  de 
papel-moeda  e  despezas  oriun- 
das  da  revolta  de  6  de  setem- 
bro de  1893 


Deduzindo-so  o  valor  das  apoiices  amortizadas  : 


Pela  convcrsAo  . 
>      lei  de  1827  . 


55:4001000 
161:2001000 


2S9.828:100$00I> 

1.706:800$00O 

25.000.-000$00l> 

eoofooo 

2.734:0001000 

8.600:0001000 

80.000:0001000 

1.20OKMX)|00O 

40.000KX)0$000 

606:000$009 


339.675:1009000 


10.565:8009000 


329.109:30»9000 


4.686:5009000 
324.422:8009000 

7.725:4009000 
316.697:4009000 


2.168:8009000 
50.000:0009000 

9.971:4009000 
104.811:0009000 


483.643:6009000 


216:6009000 


483.427:0009000 


Outras  •mistdes  de  apolices 
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AUT0RISA9QBS 


Decreto  n.  7.381,  de  10  de  julho 
de  1879 

Apolices  de  4  V«  **/o  do  emprestimo 
nacional 

Decreto  n.  2.695,  de  29  de  no- 
vembro  de  1897 

Apolices  de  6  %    do  emprestimo 
nacional 

Decreto  n.  4.865,  de  6  de  jimho 
de  1903 

Apolices  de  5  %  para  as  Obras  do 
Porto  do  Rio  de  Janeiro 


KMissXo 


51.885:000$000 


60.000:000$000 


17.300:00O$00O 


AMORTISA9X0 


Total 
circuita  nte 


31.337:000$000   1     20.548:000$00O 


22.918:000S000        37.082:00D$00a 


129.185:000$C00  ■     S4.255:000$000 


17.300:000$000 


74.930:000$000 


Recapitula^So 


Apolices  de  6  ^^/^  convertidas  em 
5% 

Ditas  de  5  % 

Dita8dc4*»/o 

Outras  emiss5es 

Total  cm  31  de  De^embro  1905 


EMITTIDAS 


AMORTISADAS       '    BM  CIRCULA9X0 


339.675:100$000 

22.977:700$000 

316.697:400$00a 

166.946:200$000 

216:600$000 

166.729:600$000 

119:6Ò0$000 

— 

119:600$000 

129.185:000$000 

54.2S5:000$000 

74.930:0001000 

63S.925:900$000 

77.449:300$000 

558.476:600$000 

NOTA. —  Em  31  de  Dezenibro  de  1906,  a  divida  interna  achava-se  reduzida 
a  552.476:600$,  era  consequencia  do  resgate  de  6.000  apolices  de  6  %  do  emprestimo 
de  1897. 
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Estado  da  divida  esterna  ftindada  em  31  de  Dezembro  de  1905 


2ir.  3 


CAPITAI*   PRIMITIVO 

CAPITAL  AMÒRTIZADO 

CIRCUÌ 
NOMI 

ANI 

*E 

NOMINAI, 

KBAI« 

NOMINAL 

RBAL 

NAL 

£, 

8  D 

£ 

«|D 

£ 

8 

D         L 

8 

D 

£, 

8 

D 

Hmprefltimo  de  I88S  a 
veucer-stf  eiii  1936  .   . 

4.699.600 

0    0 

4.000.000 

o'o 

1.832.600 

0 

0    1.007.236 

13 

6 

8.267.000 

0 

0 

Emprcstimo  de  1888  a 
veuccr  «e  em  1U38  .   . 

6.297.300 

0    0 

,     1 

6.000.000'  0  0 

1.474.000 

0 

Oj  1.017.071 

1 

12 

6 

4.823.300 

0 

0 

Kniprestimo  de  1839  a 
vencer-se  em  11)58  .   . 

19.837.000 

0 

0 

1  , 

17.218.600    0    0 

1.448.800 

1- 

V 

986.214 

2 

11 

18.388.200 

0 

0 

Emprestimo    de    1898. 
Oeste    de    Miiian.    a 
veucer-se  em  1JI35  .   . 

8.710.000    0 

« 

2.968.000    0    0 

1       : 

821.900 

0 

0 

234.924 

0 

9 

3.388.100 

0 

0 

Emprentimo  de  1895  a 
veuccr-AC  em  1949  .   . 

1 
7.442.000   0 

0 

6.000.000 

1 

0    0 

110.400 

0 

0 

76.704 

6 

0 

7.331.600 

0 

0 

Emprestimn    de    1898, 
Funding-loan.  a  ven- 
cer-se  em  19bl  .  .    .   . 

8.613.717,  9 

1 

9 

8.613.717 

9    9 





— 



8.618.717 

9 

9 

Emprestirao    de    1901. 
fiescission    Bonds.    a 
vencer-se  em  19U1..  . 

16.619.320    0 

0 

16.619.320    0 

1 

0 

969.760 

0 

0 

814.917 

17 

8 

16.649.660 

0 

0 

Eiiiprc»timo    de    19a3, 
para  as  obras  do  por- 

i 

to,    a   vencer-se    em 
1935 

8.600.000    0    OJ  7.860.000 

00 



_ 

_ 

__ 

_ 

— 

8.600.000 

0       0 

76.618.987] 

9 

9 

69.274.637 

9 

9 

6.667.460 

0 

^ 

4.136.068 

11 

= 

69.961.477 

9    i» 

NOTA.— Erti  Janeiro  de  1907  a  divida  extema   fundada  achava-se    reduzida  a 
£  69.608.357—9-9. 

ISmprestixiios  extaxnos  realisados  pela  ITa^&o,  desde  1824  ató  1906,  indnnve 
OS  j4  extiuctos  e  os  amortlBadofl  parcialmeiite 

W .  4 


ANNO 

JORO  »/„ 

VALOR   NOMINAI.  EM    £ 

VALOR   REAL  EM    £ 

1824 

5 

1.333.300—0—0 

1.000.000 

1824 

5 

2.352.900—0-0 

2.000.000 

1829 

5 

769.200     0-0 

400.000 

1839 

'     5 

411.200—0—0 

312.500 

1843 

5 

732.702—0—0 

622.702 

1852 

4  1/2 

1.040.600—0-0 

954.250 

1858 

4  1/2 

1.526.500     0     0 

1.425.000 

1859 

5 

508,000—0—0 

508.000 

1860 

4  1/2 

1.373.000—0—0 

1.210.000 

1863 

4  1/2 

3.855.300—0—0 

3.300.000 

1865 

5 

6.963.600-0-0 

5.000.000 

1871 

5 

3.459.600—0-0 

3.000.000 

1875 

5 

5.301.200—0-0 

5.000.000 

1883 

4  1/2 

4.599.600     0     0 

4.000.000 

1886 

5 

6.431.000—0-0 

6.000.000 

1888 

4  1/2 

6.297.300-0-0 

6.000.000 

1889 

4 

19.837.000     0     0 

17.213.500 

1893 

5 

3.710.000—0—0 

2.968.000 

1895 

5 

7.442.000-0-0 

6.000.000 

1898 

5 

8.613.717—0-0 

8.613.717 

1901 

4 

16.619.320     0     0 

16.619.320 

1903 

5 
'otal 

8.500.000     0     0 

7.860.000 

1 

£  111.677.039-0-0 

£  100.006.989" 
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Cnno  de  cambio  sobre  Ik>ndre8,  de  1808  a 

1906 

M.  « 

TAXA 

TAXA 

TAXA 

ANNO 

ANNO 

ANNO 

Mia 

■inlmo 

■aximo 

■•dia  1  BlRliBO 

■aximo 

■•dia 

■iaimo 

■axIlDO 

CAMBIO  PAR 

CAMBIO  PAR 

CAMBIO  PAR 

67  Va 

48  Ve    O 

27  d.    O 

1808 

70 

~ 

- 

1847 
1848 

28 
26 

27 

21  '/a 

29 
28 

1809 

72 

70 

74 

•1834 

38», 

86  «A 

40 '/a 

1849 
1860 

25  V« 

28  «/, 

24  '/, 
26  *U 

28 
SI 

1810 

73  ',, 

72 

74  "., 

1835 

39'', 

37 

41   »  2 

1851 
1852 
1853 

29  t/H 

27  '/.e 

28  ' /., 

27  »/« 

26  «2 

27  '/, 

31 

28  '  , 

29  ', 

1811 

71  \- 

70  \'s 

72  »;2 

* 

1854 

27»/«     . 

26»,^ 

28", 

1836 

88  '.0 

86  '., 

40 

1856 

27  •/,« 

27 

28'-, 

1812 

74 

72 

76 

1856 
1857 

27  •  .« 

26  '•  H 

27  ',« 

28  »/3 

28  '  , 
28 

1813 

77  »\ 

76' V', 

80 

1837 

29  ^.u 

26 

84  '., 

1858 
1869 

26  •  ,« 
26  '/.o 

22», 
23  '/,<, 

27 
26-» 

1814 

85  »  2 

76 

96 

1838 

28  '.,„ 

27  \\ 

29  «  4 

1800 
1861 
1862 

25  »/.e 

26  •/.„ 
26  »  „ 

24'/;, 

24  '/, 
24% 

27  H  , 

26  », 

27  », 

1815 

73  ^u 

71  '!, 

77 

1868 

27  '/, 

26  'ì/h 

27  -» 

1839 

31  '•; 

29'.; 

34  ';, 

1864 

26  % 

25», 

27  », 

1816 

58  V, 

56'.^ 

69 

1866 
1866 

25 

24  «/, 

22  '  , 
22 

27  '/, 
26 

1817 

64  '  , 

67 

72 

1840 

31 

30 

32"- 

1867 
1868 

22  Vie 
17 

19  «/a 
14 

24»» 
18  ^  H. 

1818 

71  »  ic 

69 

74 

1841 

30^.0 

29 

31  'U 

1869 
1870 
1871 

18  "/.« 
22  'Ao 
24  V« 

18 

19  -/a 
22 

19  »V 
24  ', , 
26  '« 

1819 

66 

59 

73 

1872 

25 

23 

26  '., 

1842 

26  ^;.r. 

25 

28  •/4 

1878 

26«/„ 

25 

27 

1820 

57 

64 

60 

1874 
1875 

25  »  „ 

26  ',/«., 

24  3  , 
26  ", 

26  », 
28  »« 

1821 

61  \.. 

48  '., 

64  ';., 

1843 

26  «',« 

24  »U 

27 

1876 
1877 

26    "/42 

24  %« 

28  »  « 
23 

27% 
26  S 

1822 

49 

47 

61  ^^ 

1844 

26  »  ,« 

24  ", 

26»/, 

1878 
1879 

22  «-Vio 
21  »'4 

21 

19»; 

24  ^, 
24  », 

1823 

60  «, 

48 

53  \', 

1880 
1881 

22  »  «, 
21  «'.w 

19  '/g 

20  >/9 

24 
23  '/, 

1845 

25  ^. ,« 

24  '/, 

26  «  , 

1882 

21  ♦•/:« 

20'/. 

22 

1824 

48  '  . 

47 

49  \, 

1883 
1884 

21  »/.« 
20  '"  ,6 

21 

19  Vie 

21'', 
22  ' ., 

1835 

51  -, 

47 

57 

1846 

26  ^;\c 

25  », 

28  '/, 

1885 
1886 

18  '»  a 
18  »',.c 

17  % 
17  V. 

19  "  « 
22  '»,,r 

182G 

48i'« 

41 

54 

1887 
1888 

22  ^« 
26  '/, 

21  V^^ 
22'/, 

23  '=»/« 
27  "  ,« 

1827 

36  ', 

31 

40 

1889 
1890 
1891 

26  V,c 
22  '»..« 
14  •■»/« 

24  ", 

.20  ',', 

11  V, 

27», 
26 
20  «/, 

1828 

31  '  ,« 

28  •  , 

34 

1892 
1893 

12  «a, 
11  ""/w 

10 
10'/« 

16 

13  "^ic 

1829 

24  Vk 

22 

28 

1894 
1896 

10  v™ 
9  ^■•.',« 

9^'w 
9 

12  ' ... 

11  »  =  W 

1830 

22  >-^  ,0 

21  \', 

24 

1896 
1897 

7  =».'«, 

8 

6  '.'H 

10  ^  .e 
8  »'  « 

1881 

25 

20', 

30 

1898 
1899 
1900 

7  ?/ic 
7  7.« 
9  '.2 

6  "/i« 
7 

8^« 
8^s, 
14', e 

1832 

35  "s 

28  ^\ 

44  >, 

1901 
1902 

11  »« 

11    ^"/iB 

9»/« 
ll'/« 

13  "'„ 
12  « ,« 

1833 

37  ■-»  « 

32  \\ 

41  ''.. 

1003 

12  »  « 

11  'Is 

12  -  s 

1904 

12  -/W 

ll"/« 

18  »=^  ei 

(D— O  padrflo  monetario  do  43  '3.  comecou  a  vigorar  do  Novera- 

1905 

15  «'« 

18  '»/a 

18  'te 

bro  de  1833  em  diante.                                       .              .     ^  ^ 
(•i)-()  padrSo  monetario  de  27  d.,  eomo^u  a  vigorar  de  Outu- 

1906 

16  »  « 

14  -g 

17  »/,. 

bro  db  1846  em  dia  lite. 
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Receita  arrecadada  e  Despeza  Publica  effectuada  desde  1826  até  1889 

__   ^  EXCLUIDOS  OS  DEPOSITOS 


EXERCICIO 

RECEITA 

DESPEZA         j  SALDO  A  FAVOR 

DEFICIT 

«             / 

1826 

6.042:049$ 

7.199:369$        '             ....             ;           ,  ,.-«««^ 
9.996:101$                    1.208:793$                    ''"'''^^ 

1 

1827 

11.204:894$ 

CAMBIO  ] 
67,5  d. 

1828  1-  Sui».™ 

1828  -  1829 

1829  -  1830       . 

1830  -  1831 

4.739:702$ 
14.854:443$ 
13.687:645$ 
13.881:406$ 

6.057:838$ 
21.791:371$        ' 
18.071:766$        i 
16.367:219$        , 

•  •   •                         1.318:186$ 

•  •                            6.936:928$ 
■    •             1            4.384:120$ 

■   •    •                         2.485:813$ 
-       •             '               432:099$ 

\ 

1831  -  1832 

11.036:760$ 

11.468:859$ 

1 

1832  —  1833 

12.100:267$ 

12.437:989$         ' 

1833  —  1834 

12.118:326$ 

41.406:200$        ,               712:126$        |               '^'^''^^^ 

1834  —  1836 

14.576:388$ 

12.858:811$                    1.717:677$ 

1835  -  1836 

14.063:610$ 

14.156:847$ 

.... 

Pi 

1836  -  1837 

13.648:849$ 

13.926:912$ 

102:237$ 
278:063$ 

:5 

1837  —  1838 

13.252:739$ 

18.980:232$ 

o     '      / 

1838  —  1839 

17.322:694$ 

18.011:801$         ' 

6.727:493$ 

i    S     ^ 

1839  —  1840 

18.790:976$ 

24.912:622$        j 

689:107$ 

«    5 

1840  -  1841 

18.674:698$ 

22.703:935$ 

6.121:647$ 

1841  -  1842 

18.803:641$ 

27.474:032$         ; 

4.029:237$ 

1842  -  1843 

18.103:079$ 

20.047:255$         j 

8.670:891$ 

1 

1843  -  1844 

20.580:034$ 

25.731:471$ 

10.944:176$ 

1 

1844  —  1845 

24.275:883$ 

25.410:130$ 

5.161:437$ 

\ 

1845  —  1846 

25.693:664$ 

24.203:872$ 

1.489:792$ 

1.134:247$ 

1846  —  1847 

26.764:225$ 

24.8.)1:106$ 

1.883:117$ 

1847  —  1848 

24.124:719$ 

24.892:741$         1 

76$:022$ 

2.430:674$ 

973:436$ 

1848  —  1849 

25.204:279$ 

27.634:953$ 

1849  -  1850 

26.977:836$ 

27.951:272$         1 

1850  —  1851 

31  532:764$ 

32.377:032$         1 

844:268$ 
6.039:037$ 

1851  —  1852 

1852  —  1853 

35.786:821$ 
36.391:032$ 

41.825:858$ 
80.916:538$         '            5 

.474:494$ 

1853  —  1854 

34.516:455$ 

36.234:489$        j 

1.718:034$ 
2.754:841$ 

1854  —  1855 

35.985:478$ 

38.740:319$ 

1855  —  1856 

38.634:356$ 

40.242:648$ 

1.608:292$ 

1856  —  1857 

49.156.414$ 

40.373:963$         !            g 

.782:451$ 

1857  —  1858 

49.747:007$ 

51.755:656$         j 

2.008:649$ 

1858  —  1859 

46.919:995$ 

62.718:580$ 

5.798:685$ 

1859  —  1860 

43.807:346$ 

52.606:161$ 

8.798:806$ 

1860  -  1861 

60.051:703$ 

52.358  417$ 

2.306:744$ 

1861  —  1862 

52.488:899$ 

53.049:781$ 

660:834$ 

1862  -  1863 

48.342:189$ 

57.000:122$         , 

8.657:933$ 

1863  —  1864 

64.801:409$ 

56.494:440$         , 

1.693:081$ 

1864  —  1865 

56.905:928$ 

83.346:158$         | 

26.440:230$ 

o: 

1865  -  1866 

58.523:370$ 

121.866:028$         i 

63.332:658$ 

^           i 

1866  -  1867 

64.776:843$ 

120.889:799$         | 

66.112:956$ 

o    "^      i 

1867  -  1868 

71.200:827$ 

165.984:772$ 

.    .   .                       94.783:944$ 

« 

1868  -  1869 

87.582:534$ 

160.894:798$         | 

...              >          63.352:264$ 

1869  —  1870 

94.847:342$ 

141.594:107$         1 

...                        46.740:765$ 

-< 

1870  —  1871 

95.886:278$ 

100.074:292$         , 

...                         4.189:014$ 

1871  —  1872 

101.286:595$ 

lui.  462:749$ 

...                              176:154$ 

1872  -  1873 

109.180:063$ 

121.671:122$ 

...             1          12.491:059$ 

1873  —  1874 

101.399:544$ 

121.411:338$ 

.    .    .                       20.011:794$ 

1874  -  1875 

103.561:230$ 

125.796:686$         , 

...              ■          22.245:4568 

1875  -  1876 

99.338:017$ 

126.247:098$ 

26.909:081$ 

1876  -  1877 

97.736:159$ 

134.429:444$ 

36.693:285$ 

1877  —  1878 

108.177:273$ 

150.530:094$         | 

42.352:8211 

1 

1878  -  1879 

110.758:802$ 

181.468:557$ 

.       .                       70.709:765$ 

1879  -  1880 

119.217:107$ 

150.133:550$ 

...                        30.916:443$ 

1880  —  1881 

127.076:363$ 

138.583:090$         | 

!           11.506:727$ 

1881  —  1882 

128.937:622$ 

139.470:648$ 

...             1          10.533:026$ 

1882  -  1883 

128.205:988$ 

152.958:053$ 

.   .   .                       24.752:065$ 

1883  —  1884 

130.444:011$ 

164.257:060$ 

...             '          23.813:049$ 

1884  -  1886 

120.051:701$ 

158.495:8ù'7$         > 

...              1          38.444:136$ 

1886  -  1886 

125.276:722$ 

153.623:099$ 

.   .   .                       28.347:377$ 

1886  -  1887 

208.205:450$ 

227.044:8394 

18.839:349$ 

1888  — 

151.024:123$ 

147.594:483$         |            3.429,640$         |             

1889  — 

160.840:297$ 

l^l^'^^^^        1             25.325:162$ 
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Os  quadros  ns.  8  e  9  especificam  a  receita  e  a  despeza 
depois  de  1889. 


Becelta  arrecadada  e  despeza  publica  effectnada  desde 

1890  até  1905 

(  BXCI«UIDOS     OS     DKPOSITOS  ) 
N.  8 


EXERCICIO 

RECEITA 

DESPEZA 

SALDO  A  FAVOR 

DEFICIT 

1890 

196.253>406$ 

220.646:874$ 

— 

26.392:468$ 

1891 

228.946:068$ 

220.692:463$ 

8.362:606$ 

— 

1892 

227.608:091$ 

279.280:634$ 

— 

61.672:443$ 

1893 

259.860:981$ 

300.631:273$ 

- 

40.780:229$ 

1894 

265.066:866$ 

872.760:719$ 

- 

107.693:864$ 

1895 

907.764:647$ 

844.767:322$ 

- 

87.012  :n6$ 

1896 

346.212:788$ 

368.921:422$ 

- 

22.706:634$ 

1897  • 

308.410:721$ 

379.336:697$ 

- 

75.924:876$ 

1898 

324.058:051$ 

668.113:263$ 

344.060:212$ 

1899 

320.837:098$ 

295.368:247$ 

26.4738:61$ 

- 

1900  (Ouro) 

49.955:521$ 

41.708:100$ 

8.247:421$ 

- 

-    (Papel) 

263.687:253$ 

858.480:172$ 

- 

94.792:919$ 

1901  (Ouro) 

43.970:626$ 

40.493:241$ 

3.477:385$ 

- 

-    (Papel) 

239.284:701$ 

261.629:211$ 

— 

22.344:510$ 

1902  (Ouro) 

42.904:844$ 

34.190:309$ 

8.714:535$ 

- 

-    (Papel) 

266.584:912$ 

236.468:861$ 

30.126:051$ 

- 

1003  (Ouro) 

44.852:105$ 

42.361:421$ 

2.490:684$ 

— 

-    (Papel) 

249.512:603$ 

287.288:400$ 



37.775:797$ 

1904  (Ouro) 

49.624:942$ 

47.167:712$ 

2.467:230$ 

- 

-    (Papel) 

278.727:068$ 

368.024:096$ 

- 

89.297:028$ 

1905  (Ouro) 

53.372:389$ 

61.606:272$ 

1.766:117$ 

- 

-    (Papel) 

242.335:395$ 

213.308:650$ 

29.026:745$ 

— 
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Benda  de  ezporta9fto  do  territorio  do  Acre,  arrecadada   pelas  Alfiuidegas  de 
Maa4o8  e  Farà  no  triennio  de  1903  a  1905 


N.  14 


ANNOS 

MANÀOS 

PARA 

-     1903   , 
1904 
1905 

684:616$000 
1, 845:1708000 
3.808:360$000 

227:230$000 
1.249:124$000 
4.369:615$000 

Somma. . . . 

6.338:146$000 

5.845:969$000 

Em  1906  a  renda  do  Acre  foi  de  9.177:815$.  Total  da 
arrecada9ào  nos  4  annos  2o.362:o9o§ooo. 

Està  renda  come9ou  a  ser  arrecadada  em  io  de  Mar90 
de  1903,  conforme  o  tnodus  vivendi  celebrado  entre  o  Brasil  e 
a  Bolivia. 

Beceita  e  despesa  das  Frovincias  do  Imperio  do  Brasil  no  ezercicio 

de  1840  - 1841 

N.    L'i 


PROVINCIAS 


RECEITA 


1  Amazonas  (fazìa  parte  da  Provincia  do  Farà)   . 

2  Pari ' 

3  MaranhSo.     

4  Piauhy 

5  Cearà 1 

6  Rio  Grande  do   Norte 

7  Parahyba 

8  Pernambuco 

9  Alagòas 

10  Sergipe | 

11  Bahia 

12  Kspirito  Santo. 

13  Rio  de*  Janeiro 

14  Minas   Geràcs I 

15  Paranà  (fazìa  parte  da   Provincia   S.   Paulo). 

16  S.  Paulo 

17  Santa  Catharina. 

18  Rio  Grande  do  Sul 

19  Goyaz 

20  Matto  Grosso 


237:67S$2S8 
278:401^020 
130:9613595 
144:917$000 

78:910$216 
158:8168000 
71A:346S480 
128:496$000 
117:782$644 
868:042$446 

66:029$600 
885:100$000 
444:027$424 

290:848$000 

104:000$000 

228:020$000 

52:611$534 

51:910$000 


DESPEZA 


237:6753258 
278:401$020 
130:961$395 
144:9173000 

78:9103216 
158:8163000 
714:3463480 
128:4963000 
117:7823644 
868:0423644 

66:0293600 
903:2663332 
444:0273424 

290:8483000 

104:0003000 

212:5743960 

52:6113534 

56:3083278 


4.980:8953217 


4.988:0143575 


363 


Beceita  e  despeaa  das  Ptotìjìcìmi  do  Imperio  do  Brasil  em  1889 


H.  i« 


PROVINCIAS 


1  Amazonas. 

2  Para • .      .  . 

3  Maranhao 

4  Piauhy. 

5  Cearà. 

6  Rio  Grande  do  Norte 

7  Parahyba 

8  Pernambuco 

9  Alag6as 

10  Serg^pe 

11  Bahia 

12  Bspirito  Santo    •      •  • 

13  Rio  de  Janeiro  •      •  • 

14  Minas  Geraes 

15  Paranà 

16  S.   Paulo 

17  Santa  Catharìna.  ■  •  • 

18  Goyaz 

19  Rio  Grande  do  Sul .  • 

20  Matto  Grosso 


RKCEITA 


1.802:921$600 

3.073:672$383 
767:142$892 
244:410$091 

1.103:SS1$483 
434:S75$418 
S24:8S7$396 

3.S77:870$950 
819:432$S16 
673:964$932 

3.345:101$171 
646:849$500 

4.399:256$284 

3.474:000$000 
922:671$369 

4.089:318$200 
365;974$000 
225:330f982 

2.843:34S$409 
230:126$464 


32.890:414$108 


DESPEZA 


1.980:847$000 

3.995:131$000 
715:906$099 
236:S79S093 

1.062:993$566 
398:520$481 
524:857$396 

2.822:269$120 
674:101$334 
800:000$000 

3.213:726$396 
903:300S851 

4.399;2S6$284 

3.474:000$000 
922:671$369 

4.149:000$000 
365:974$000 
191:373$372 

2.834;200$000 
246:269$502 


33.110:876$863 


Becelta  e  despeza  dos  Estados  da  BepnbUca  em  1904 

H.  17 

EJSTADOS 

RECEITA 

DESPEZA 

AHRBCADADA 

EFFECTOADA 

Amazonas 

Para 

Maranhao 

Piauhy 

Cearà 

Rio  Grande  do  Norte 

Parahyba 

Pernambuco 

Alagfóas 

Sergipe  

Bahia 

Espirito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Districto  Federai 

Minas  Geraes 

S.  Paulo 

Goyaz 

Paranà 

Santa  Catharìna 

Rio  Grande  do  Sul , 

Total 


20 

16 

2 

3 

1 

1 

8 

2 

1 

10 

3 

8 

22 

16 

42 

3 

1 
9 


.470:919$ 
.922:133$ 
.098:987$ 
998:825$ 
.827:381$ 
.274:840$ 
.604:587$ 
.116:225$ 
.238:806$ 
.459:687$ 
.418:289$ 
.192:572$ 
.231:277$ 
.255:088$ 
.951:701$ 
.603:824$ 
710:260$ 
.452:446$ 
.173:700$ 
663:059$ 


177.664:606$ 


3. 
1. 
l. 
7. 
2. 
1. 


20.461:674$ 

16.889:821$ 

1.512:648$ 

894:551$ 

.153:925$ 

.289:502$ 

.612:354$ 

.876:618$ 

.119:965$ 

.416:185$ 

12.557:294$ 

2.992:210$ 

6.757:324$ 

23.852:874$ 

15.833:183$ 

35.872:996$ 

780:597$ 

2.920:654$ 

1.471:177$ 

9.159:545$ 


169.425:097$ 


NOTA.— Faltam  os  dados  relati vos  ao  Estado  de  Matto  Grosso. 
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PRIMKIRA  PARTK 


INDUSTRIA     EXTRACTIVA 

Sec^io   1.'' 

REINO  VEGETAL 


Kxtraccao    de    Borrachia 

I 

Borracha   Seringa 


A  extrac9ào  da  borracha  é  a  mais  importante  das  industrias 
extractivas  do  Brasil.  E'  urna  das  maiores  fontes  de  riqueza  do  paiz, 
figurando  em  segando  lugar  nos  quadros  estatisticos  de  exportagào,  nos 
quaes  o  seo  valor  so  e  excedido  pelo  da  exploragào  agricola  do  cafeeiro. 

A  borracha,  cautcìiouc  dos  francezes,  rubber  dos  inglezes,  é  um 
carbureto  de  hydrogeno,  solido,  que  existe  em  gTanula95es  brancas 
suspensas  no  latex,  que  circula  em  vasos  especiaes  distribuìdos  diversa- 
mente pelos  orgàos  de  certas  plantas. 

Esses  g-Iobulos,  cuja  substancia  tem  comò  formula  de  composÌ9ào 
C*  H',  possuem  a  propriedade  de  se  reunirem  fortemente,  formando  assini 
um  corpo  solido,  caracterisado  por  uma  grande  elasticidade,  d'onde  veni 
a  synonimia  brasileira  de  gomma-elastica. 

O  latex  tem  feralmente  a  apparencia  do  leite  animai,  e  por  vezes 
uma  composÌ9ào  analoga,  que  Ihe  permitte  servir  de  succedaneo  d'esse 
poderoso  alimento.  Nem  sempre  contem  borracha,  e  pode  ser  acre,  irri- 
tante ou,  mesmo,  venenoso,  pelos  principios  que  encerra. 

Muitos  sào  OS  vegetaes  lactescentes  do  paiz,  e  nào  poucos  os  que 
fomecem  borracha.   D'entre  estes  os  principaes  sao  as  Seringueiras. 

Sào  assim  chamadas  varias  especies  da  familia  das  Euphorbiaceas, 
que  habitam,  na  zona  equatorìal,  uma  area  enormissima  e  na  maior  parte 
em  territorio  brasileiro  —  o  valle  do  grandioso  rio  Amazonas — que  mede 
7.500  kilometros  do  percurso. 


O  nome  de  sering-ueiras  Ihes  foi  dado  pelos  portug-uezes  colonisa- 
dores  porque,  entre  os  varios  artefactos  fabricados  pelos  indios  com  o  leite 
d^essas  arvores  fig-urava  em  grande  numero  as  sering-as,  Foram  ainda 
esses  conquistadores  do  territorio  que  deram  o  nome  de  borracha  ao  pro- 
ducto  da  coag-ulagào  do  latex,  Entre  os  artefactos  indig'enas  havia  umas 
urnas,  recipientes  de  liquidos,  semelhantes  aos  saccos  de  couro  de  ovelha 
de  que,  com  aquelle  nome,  se  serviam  os  portug-uezes  para  ig^ual  firn,  pelo 
que  deram  àquelles  recipientes  a  mesma  denominagao,  que  passou  depois 
a  exprimir  a  propria  substancia  de  que  eram  feito^. 

O  vocabulo  cautchoucy  incorporado  à  lingua  franceza  para  indicar  o 
producto  de  todas  as  seringueiras,  qualquer  que  seja  a  sua  procedencia, 
provem,  de  cauachó  (1)  comò  os  indios  emig-rados  do  Amazonas  para  o  Perii 
denominavam  o  producto  do  leite  da  Castilloa  elastica  e  do  Glactodendran 
niik^  nome  modificado  pela  pronuncia  hespanhola,  em  que  os  francezes  se 
inspiraram  para  o  orthogfraphar. 

As  seringneiras  pertencem,  feralmente,  ao  g^enero  Hevea,  sendo  con- 
siderado  synonimia  da  principal  o  nome  de  Siplwnia  elastica,  de  Shreber,  que 
est  e  ve  muito  em  vog-a,  mas  que  os  botanicos  repellem  por  nào  admittirem 
o  g-enero  Siphonia, 

Segiindo  a  «  Flora  Brasiliensis  »  de  Martius,  obra  monumentai  e 
suprema  autoridade  sobre  a  populagào  veg-etal  do  Brasil,  as  Heveas 
comprehendem  as  10  especies  seguintes,  todas  classificadas  por  Muller 
d'Argove,  que  estudou  a  familia  das  Euphorbiaceas,  comò  coUaborador  d'a- 
quella  obra  :  Hevea  spruceana,  H.  discolora  H.  membranacea,  H,  paucijlora, 
H\  rìgidifolia,  H,  notida,  H.  bentìiamiana,  H.  lutea,  H,  brasiliensis  ^  H.  gu-- 
yanensis. 

No  alto  Amazonas  existe  ainda  a  Micrandra  sipìionoides ^  Benth,  da 
mesma  familia,  e  que  no  Rio  Novo  e  explorada  comò  as  precedentes,  e,  fora 
da  zona  propria  das  seringueiras,  este  genero  tem  comò  representantes  a  Mi- 
€randra  elata^  Muli.  Arg.,  no  Estado  de  Minas,  e  a  Micrandra  bracteosa^  Muli. 
Arg*,  no  da  Bahia,  as  quaes  ainda  nào  concorrem  para  a  produc9ào  e  com- 
mercio, 

As  Heveas  sào  arvores  possantes,  que  se  elevam  a  25  e  30  m.  E'  por 
vi^zes  de  l",  seu  diametro,  mas  sào  mais  communs  as  que  medem  de  1",50 
a  2", 50  de  circumferencia.  Sua  ramifica9ào  e  fraca  e  so  come9a  a  grande 
altura. 

Habitam  o  valle  do  Amazonas  e  seus  numerosos  e  grandes  affluentes , 
extendendo-se  assim  por  uma  area  enorme,  calculada  em  um  milhào  de 
milhas  quadradas  e  quasi  igualàmetade  da  superficie  da  Europa.  Dessa 
arca  extensa  cabe  ao  Brasil  a  maior  parte  productora,  que  comprehende  os 
Rstados  do  Para  e  Amazonas  e  o  territorio  do  Acre,  do  Purùs  ao 
Jurua. 


(1)  Barbosa  Rodrigues  :  «As  Heveas  ou  Siringiieìras  ». 


No  Estado  de  Matto-Grosso  ellas  àcompanham  os  affluèntes  do  Ma- 
deira, do  Tapajós  até  às  suas  nascentes,  e  invadem  o  grande  valle  do  Rio 
Paraguay,  ao  sul  do  divortium  aquarium  da  regiào  amazonica,  povoando 
as  mattas  das  cabeceiras  d'esse  rio  e  de  seus  primeiros  affluèntes,  de  urna 
a  ontra  margem,  taes  corno  Sant'Anna,  S.  Francisco,  Rio  dos  Bugres,  Rio 
Branco,  Jahucoara,  Pary,  bem  corno  as  do  Sipituba,  Jaurù  e  outros. 

Kxistem  ainda  nos  Estados  do  Maranhào  e  do  Piauhy,  e  tambem  no 
de  Goyaz,  no  valle  do  Araguaya. 

Seu  ìiabitat  em  geral  e  urna  regiào  baixa  e  quente,  cuja  temperatura, 
«quasi  uniforme  durante  o  anno,  sem  differir  sensivelmente  de  inverno  a  ve- 
tIo,  varia,  em  media,  de  20^  a  28®  durante  o  dia,  elevando-se  por  vezes  a  30® 
-e  35®,  Os  terrenos  sao  de  alluviào,  profundos,  permeaveis,  humiferos,  e 
annualmente  cobertos  pelas  aguas  dos  rìos  que  se  elevam  a  grande'  altura. 

Ahi  vivem,  na  zona  torrida,  as  seringueiras,  em  promiscuidade  com 
outras  plantas,  em  florestas  admiraveis  pela  pujanga,  variedade  e  valor  eco- 
nomico de  suas  especies.  N'essas  mattas,  a  que  nenhuma  outra  se  avantaja 
em  riquezas  iiorestaes  as  mais  varìadas,  as  seringueiras  distam  entre  si  de 
10  a  100  metros,  havendo  urna  para  80  arvores  de  outras  especies. 

Todas  possuem  abundante  latex,  mas  de  valor  differente  quanto  a 
propor^ao  de  borracha  e  à  qualidade  do  producto,  sendo  as  melhores,  sob 
esse  duplo  ponto  de  vista,  as  especies  H,  brasiliensis,  H.  discolor  e  H,  gitya^ 
neusis.  Algumas,  denominadas  vulgarmente  barrigudas  pela  gibosidade 
que  apresentam  na  base,  sào  reconhecidamente  inferiores.  Nào  ha  no  en- 
tanto  escolha  por  parte  dos  exploradores  e,  desde  que  estas  se  apresentem,  o 
f%eu  latex  e  recolhido  em  mistura  com  o  das  outras,  com  prejuizo  dos  pro- 
ductos. 

Nos  terrenos  seccos,  ainda  se  desenvolvem  as  seringueiras  ;  seu  la- 
tex, porém,  segundo  informam  habitantes  da  regiào,  e  mais  pobre  e  pro- 
duz  uma  borracha,  que  qualifìcam  de  queimada  e  e  reputada  inferior. 

As  Heveas  no  entanto  nao  exigem  forgadamente  os  terrenos  inunda- 
dos  em  que  existem  em  maior  numero.  Contentam-se  com  os  sólos  bastante 
humidos  e  que  contenham  bòa  propor9ao  de  argilla,  comò  acontece  no  Acre, 
no  Aquiry,  no  Madeira  e  outros  valles  muito  ricos  e  que  nào  sào  inundaveis. 
Satisfeitas  essas  condigòes,  ellas  podem  mesmo  se  elevar  a  altitudes  relativa- 
mente grandes,  sem  perder  as  suas  propriedades.  Assim  e  que  na  India 
-ella  jà  e  cultivada  a  1000  pés  acima  do  nivel  do  mar,  e  varios  informantes 
asseveram  que  no  Brasil,  mesmo,  ellas  existem  a  300™  de  altitude,  e  na  en- 
<:osta  orientai  dos  Andes  vivem  expontaneas  em  altitudes  de  650  até  1000 
metros,  produzindo  regularmente  e  sendo  ahi  exploradas. 

O  latex,  que  circula  em  toda  a  pianta,  da  raiz  às  folhas,  apresenta 
maior  riqueza  no  tronco,  até  a  altura  de  dois  metros,  havendo,  no  dizer  dos 
naturaes,  inconveniente  para  a  vida  da  ar\rore  em  sangral-a  em  pontos  mai? 
altos  e  nos  ramos,  o  que  no  entanto  fazem  alguas  exploradores  àvidos  de 
Tesultados  rapidos. 


As  serìngueiras  cultivadas  jà  produzem  borracha  na  idade  de  ciiico» 
annos.  Quando  em  estado  nativo,  porém,  so  é  de  resultado  economico,  sem. 
o  sacrificio  immediato  da  arvore,  a  explora^ào  das  que  contam  10  annos  e  j& 
floresceram  e  fructificaram. 

Quanto  às  condi^Oes,  epoca  e  modo  de  extrac9ào  e  preparo  do  pro- 
ducto,  a  seguinte  descrip9ào  indica  fielmente  o  mecanismo  d'essa  importante 
industria  extractiva  : 

^'^  «Existem  no  valle  do  Amazonas  duas  epocas  distinctas,  a  das  en- 
chentes  e  a  da  vasante,  ou  a  das  chuvas  e  a  do  verào.  Uma  come9a  em  no- 
vembro  e  vae  até  junho,  a  outra  de  julho  a  outubro.  Dous  dias  notaveìs- 
annunciam  o  comedo  d'ellas,  a  primeira  chuva  do  dia  2  de  no- 
vembro,  e  o  repiquete  do  dia  24  de  junho:  o  dia  de  finados  e  a 
de  S.  Joào. 

Oaspecto  do  grande  rio,  n'essas  epocas,  modifica-se  totalmente.  Em 
outubro  fica  estreito  ;  a  corrente  e  forte  ;  as  margens  se  erguem  em  altanei- 
ras  barrancas,  cobertas  de  f  lorestas  ;  as  praias  surgem  por  toda  parte  ;  as- 
ilhas  se  levantam  e  os  dias  e  o  céo  sào  brilhantissimos,  enquanto  que  em 
fevereiro  o  rio  se  alarga  extraordinariamente  e  cobre  as  margens  ;  afunda  as- 
praias,  as  barrancas  e  as  ilhas  ;  estende-se  pelas  f  lorestas  :  transforma  està 
em  igapós  ;  forma  no  interior  grandes  lagos  ;  liga  a  estes  os  igarapes  e  os 
paranàs,  nao  formando,  por  assim  dizer,  senào  um  mar. 

Os  dias  sào  trìstes  e  as  aves,  que  no  verào  matisam  com  suas  cores  os- 
campos  das  varzeas  e  alegram  as  f  lorestas  com  seus  cantos,  desapparecemi 
para  so  deixarem  ouvir  o  coaxar  dos  bactracios  em  pieno  dia. 

Na  epoca  da  vasante  é  que  se  extrahe  a  borracha,  isto  e,  de  maio  a 
Janeiro  ;  porem  a  melhor  epoca  é  de  maio  a  setembro,  porque,  si  bem  que  as- 
margens  do  Amazonas  estejam  ainda  cheias,  jà  as  cabeceiras  de  seus  affluen- 
tes,  onde  estào  hoje  os  seringaes,  n'essa  epoca  estào  descobertas.  O  veraa- 
por  conseguinte,  é  a  epoca  apropriada.  Entretanto,  apezar  da  descida  das- 
aguas,  as  f lorestas  ficam  muito  humidas,  pela  sombra  que  projectam,  pelo- 
que  o  trabalho  de  extrac^ào  e  feito  sempre  em  terrenos  mais  ou  menos  pan- 
tanosos.  N'essa  epoca  se  desenvolvem  as  febres  palustres,  qne  tanto  dizi- 
mam  os  seringueiros  e  nos  seringaes  tem  sepultado  quasi  a  popula9ào^ 
indigena. 

Devendo  descrever  os  instrumeutos  da  extrac9ào  da  borracha,  devo 
come9ar  fazendo  vero  que  e  um  seringal,  corno  se  adquire  e  comò  n'elle  se 
vive  e  se  trabalha. 

Outr'ora,  e  ainda  hoje,  imperava  o  regimen  do  primi  capientis^  isto  é^ 
internava-se  um  individuo  por  um  dos  afflucntes  do  Amazonas,  descobria 
uma   fioresta  rica   em  uiadeira  de  seringa^  d'ella  se   apossava,    fazia  uma. 


(1)     Barbosa  Rodrigues  ;  ob.  cit. 


Iiarraca  de  palha,  e  ahi  estabelecia  o  seo  serìng-al,  que  muitas  vezes  vendia 
^em  legitimar  a  posse. 

Senhor  d'esse  terreno,  às  vezes  de  legoas,  descia  a  convidar  as 
familias  tapujas,  que  viviam  felizes  e  honradas  nos  sitios,  para,  com  elle, 
•seguirem  para  o  seringal,  Com  promessas  de  avultados  lucros,  e  com  presentes, 
:seduziam  os  pobres  tapuyos,  que  abandonando  suas  terras,  cria95es  e  lavou- 
ras,  sug-g-estionados,  marchavam,  sem  pensar,  para  a  escravidao,  para  a 
•deshonra  e  para  a  morte. 

Assim  segniam  familias  e  exting'uiram-se  povoa96es  inteiras. 

Para  a  partida  o  patrào  adiantava  roupa,  comedorias,  machinas  de 
costura,  armas  e  muni^òes,  caixas  de  musica  e  bug'ig'angas,  que  eram  lan9adas 
logo  em  conta  de  debito,  para  ser  pago  em  seringa. 

Embarcavam,  e  no  primeiro  passo  da  escravidao,  iào  logo  remando, 
^atuitamente,  o  batelao  do  patrao,  que  conduzia  os  generos  comprados  fiado 
ao  patrào,  negociante  da  Capital. 

Esse  aviado  transformado  no  interior  tra  patrào  assim  reunia,  nas  terras 
■de  que  se  apossara,  gfrande  numero  de  individuos  e  familias. 

Ao  chegar  ro^ava-se  um  peda90  da  iioresta,  a  margem  do  rio,  levan- 
tava-se  um  barracao  coberto  de  folhas  de  palmeiras,  e  ahi,  promiscuamente, 
amarravam-se  as  rèdes,  e  come9ava  a  nova  vida. 

Emquanto  uns  se  occupavam  em  preparar  a  rivenda,  outros  abriam 
as  estradas  para  o  trabalho.  Consistem  as  estradas  em  picadas  estreitas, 
-que  ligam  uma  seringfueira  à  outra,  de  maneira  que  de  um  rodeio  a  ficar  a 
ultima  proximo  à  primeira,  onde  o  seringueiro  levanta  uma  pequena  barraca 
de  palha,  que  nào  accommoda  mais  do  que  dous  homens,  para  se  agasalhar 
4as  chuvas  e  poder  defumar  a  borracha,  sem  que  o  vento  impefa. 

Essas  barracas,  em  geral,  sào  conicas,  de  beira  no  chào,  deixando 
no  alto  uma  abertura,  que  serve  de  chaminé,  para  sahir  a  fuma9a. 

Aberta  a  picada.  que  abrange  umas  60  a  120  seringueiras,  passam  a 
limpar  o  chào  em  torno  às  mesmas  e  vào,  junto  d'ellas,  depositando  as  tigeli- 
nhas,  que  aparam  o  leite,  em  numero  de  4  a  12,  segundo  a  pujan9a  da 
arvore. 

A  curva  que  dào  as  estradas,  de  maneira  que  o  fim  fique  proximo  ao 
principio,  é  para  facilitar  o  trabalho  da  coagula9ào  do  leite,  e  nào  demoral-o 
para  que  o  mesmo  nào  se  estrag^e. 

Os  instrumentos  e  vazilhame  dos  seringueiros  constam,  além  de  arma 
-de  fogo  e  do  ter9ado,  de  um  machadinlio  ^  tigelinhas^  balde,  cuia,fogareiro  ou 
boiào  defumador,  formas,  e  uma  bacia  de  arame,  que  substitue  o  primitivo 
•casco  de  tartaruga. 

O  macìiadinho  tem,  mais  ou  menos,  a  forma  de  um  machado  portuguez; 
«  de  ferro  sem  ser  cal9ado  de  a90,  com  8  a  9  centimetros  de  comprimento, 
com  o  gume  estreito,  de  3  centimetros  de  largura  e  pouco  cortante,.  posto  em 
um  cabo  comò  o  de  um  martello.  As  tigelinhas^  que  outr'ora  eram  de  terra- 
cóta,  sào  de  folha  de  Flandres  ou  de  zinco,  com  a  forma  obconicatruncada, 


tèndo  de  boca  8  centimetros  de  diametro,  6  de  profundidade  e  4  a  5  de  dia- 
metro no  fundo. 

O  balde,  outr'ora  cuyambuca^  suspenso  por  urna  rede  de  fios  vegetaes» 
alceado  para  ser'conduzido  pelo  bra^o,  hoje  é  de  foiba  de  Flandres.  Em  geral 
sào  alongfadòs,  de  30  a  40  cent,  de  comprimeuto,  com  10  de  diametro  e  com 
a  capacidade  para  20  litros  de  leite.  Sao  alceados  para  ser  suspensos  pelo 
bra^o  e  deixar  asmàos  livres. 

O  defumador  e  urna  especie  de  boiao  de  terra  còta,  com  urna  abertura 
lateral  na  base,  aberto  superior  e  inferiormente,  comi  SO  a  60  cent,  de  altura, 
10  de  diametro  na  abertura  superior  e  30  na  inferior.  Em  g-eral  tem  duas. 
azas  para  facilitar  o  transporte  e  o  manejo. 

A  cuya  é  feita  de  metade  do  f ructo  do  cabaceiro  (Crescencia  cuyeté)  cuja 
forma  e  por  demais  conhecida. 

K  fórma  é  uma  espatula  em  forma  de  palmatoria,  com  uma  das  extremi- 
dades  circular  ou  oblong-a,  com  longo  cabo  feito  de  madeira  forte  e  leve, 
tendo  a  parte  circular  15  a  20  cent,  de  diametro.  Hoje  fazem  alg-umas  qua- 
drang-ulares  e  maiores. 

Com  estes  instrumentos  ou  vasilliame,  comò  denominam,  dào  comedo 
aos  trabalhos.  De  antemào  preparam  uma  g'rande  boia  de  arg^illa,  tauating^a^ 
bem  amassada,  e  um  g^rande  monte  de  fructos  seccos  de  Uauassii  (Orbig-nya 
Martiana  Barb.  Rod.)  Urucury  (At talea  speciosa  Mart.)  Inaja  (Maximiliana 
regia  Mart.)  segundo  a  especie  que  abunda  no  seringal,  e  que,  em  g'eral,  sao 
colhidos  no  inverno  (1). 

Distribuidas  parcialmente  umas  600  tigelinhas,  passam  a  extrac^ao 
do  leite. 

Segundo  a  extensao  do  seringal  e  do  pessoal  assim  é  o  numero  de 
estradas,  trabalhando^  as  vezes,  um  so  homem  em  duas,  ou  mais,  segundo  a 
actividade  e  o  numero  de  arvores  de  cada  estrada. 

Na  vespera  do  dia  em  que  se  cometa  a  extrac^So  do  leite,  ha 
um  trabaiho  preparatorio  que  denominam  preparar  a  seringiieira,  e  que 
consta  de  4  ou*6  incisSes,  que  fazem  na  arvore,  no  ponto  em  que  o  bra^o 
estendido  póde  alcan^ar,  e  em  deixar  livremente  correr  o  leite,  Com  effeito, 
d'essa  sangria  corre  pouco  leite,  n'essa  occasiào,  para  dar  depois,  o  duplo  nas 
incisòes  que  se  fazem  no  dia  seguinte,  em  que  se  cometa  a  colheita.  Gradati- 
vamente,  depois  augmenta  o  «  condimento  ». 

Assim  preparadas,  todas  as  arvores  estao  aptas  para  o  come90  da 
extrac^ao. 

No  dia  em  que  come9am  està  e  a  fumiga9ào,  pelas  5  ou  6  horas  da 
manhà,  o  seringueiro  toma  o  machadinho,  a  boia  de  argilla  preparada,  e 
dirige-se  para  a  estrada.  Antes  de  sahir  porém  deixa  na  barraca  a  bacia,  o 
defumador,  a  forma  e  tudo  preparado  para  a  fumiga^ao. 


(1)  Empregam  tanibem  os  fructos  do  castanheiro  do  Pard  (Bertoletia  excelsa)  e  a 
madeira  da  massaranduba  e  de  otitras  arvores. 


Dirige-se  i  primeira  seriagrueira,  e,,  na  altura  que  a  mào  alcan9a,  faz 
com  o  machadinho,  em  roda  do  tronco,  tantos  golpes  obliquos  quantos  julga 
necessarìos  em  rela^ào  à  corpulencia  da  arvore  e  ao  numero  de  tigelinhas 
que  tem  junto  a  mesma.  Dados  os  golpes  prende  abaixo  de  cada  um  d'elle» 
urna  tigelinha  por  meio  da  argilla.  Presas  as  tigelinhas  parte  para  a  se- 
gunda  seringueira,  pratica  o  mesmo  processo,  e  d'està  para  outra  e  assim 
até  o  fim  da  estrada. 

Logo  que  tem  chegado  a  ultima,  passa  rapidamente  a  primeira,  toma 
o  balde,  que  alcea  no  bra^o,  vae  às  tigelinhas  que  estào  cheias  de  leite, 
tira-as  da  arvore,  derrama  o  leite  no  balde,  encaixa  as  tigelinhas^  jà  vazias» 
umas  nas  outras,  vira-as  de  boca  para  baixo  junto  ao  tronco  e  passa  para 
outra.  Assim  vae  de  uma  em  uma,  reunindo  o  leite  no  balde  até  chegar  a 
ultima  arvore.  Ahi  chegando  dirige-se  rapidamente  para  a  barraca,  a  fim  de 
nào  dar  tempo  a  que  o  leite  se  estragne. 

Prepara  o  fogo  com  lenha  e  quando  este  està  vivo  cobre-o  com  o  defu- 
mador  ;  pela  abertura  superior  lan9a  dentro  os  caro90s  dasjpalmeiras,  que^ 
ao  arder,  lan9am  uma  fumala  espessa. 

Logo  que  a  fuma9a  se  desprende,  derrama  o  leite  na  bacia,  toma  a 
forma  e,  de  cocoras  ao  lado  do  leviào  defumador,  com  a  mao  direita  toma  a 
cuya,  enche-a  de  leite  e  o  derrama  sobre  a  pà  da  fórma,  de  maneira  que  a 
cubra  totalmente.  Feito  isso,  leva  a  pà  immediatamente  à  fuma9a,  que, 
negra  sahe  da  chaminé  do  boiào,  e  n'um  movimento  giratorio,  faz  com 
que  todo  o  leite  seja  apanhado  pela  fuma9a.  Coagulado  este,  derrama  por 
cima  nova  quantidade  que  forma  uma  segunda  camada,  que  leva  novamente 
a  fuma9a  e  assim  successivamente  vae  cobrindo  as  camadas  coaguladas  por 
outras  de  leite  fresco  até  formar  uma  bolacha,  cujo  peso  possa  supportar  e 
que  regula  de  2  a  4  kilos.  Fazem  assim  tantas  bolachas  quantas  pode  dar 
o  leite  recolhido. 

As  fórmas  assim  cobertas  deixam-se  ficar  na  barraca  até  o  dia  seguìnte, 
para  entao  se  extrair  a  borracha  feita.  Tira-se  a  fórma  da  bolacha  dando-se 
n'esta  dous  golpes  lateralmente  a  fim  de  pela  abertura  poder  sahir. 

A  borracha  assim  preparada  comp5e-se  de  laminas  extremamente  finas 
sobrepostas,  formando  uma  massa  compacta,  mas  cujas  laminas  se  tiram  co- 
mò as  folhas  de  um  bloc  de  papel. 

Este  é  o  processo  indigena,  legado  pelos  Omauas,  e  ainda  o  unico  em- 
pregado,  no  Amazonas,  o  que  preenche  até  hoje  melhor  os  seus  fins,  dando 
uma  borracha  de  superior  qualidade,  pura,  muito  elastica  e  nào  putrescivel. 
A  defuma9ào  coagula  o  leite,  conservando-o  puro,  pelos  vapores  de  creosoto 
e  outros  antisepticos,  que  fornecem  os  fructos  das  palmeiras». 

«Para  se  obter  a  borracha  fina  é  preciso  ser  assim  logo  preparada, 
porque  si  se  deixar  de  preparal-a  immediatamente  depois  do  leite  colhido, 
este  come9a  a  formar  grumos,  a  coagular  antes  de  findar  a  defuma9ào,  dan- 
do depois  borracha  inferior. 

Tirada  a  borracha  da  fórma  é  levada  ao  sol  para  seccar  e  iibertar-se  dos 


vaporesque  dentro  se  condensam.  Quando  é  bem  defumada  toma  urna  cor 
amarellenta,  e  quando  nào,  esbranquigada  ;  entretanto,  com  o  tempo,  està' 
se  torna  tambem  amarellenta  e  exteriormente  preta. 

Cada  tigelinha  recebe,  mais  ou  menos,  100  a  150  cent,  cubicos  de  lei- 
te.  Tomando-se  urna  mèdia  de  8  tigfelinhas  e  de  125  cents.  cab.  por  arvore, 
vé-se  que  cada  uma  pode  fornecer  um  litro  ou  meio  kilo  de  borracha,  dando 
por  conseguinte,  diariamente,  uma  estrada  de  60  serìngiieiras,  para  cada  ho- 
mem,  30  kilos,  que  ao  pre90  actual  (')  de  12$000,  dào  360$000. 

O  servÌ9o  que  descrevi  é  diario,  durante  todo  o  tempo  da  safra, 
quando  o  seringiieiro  e  activo,  porque  muitos  ha  que  faltam  ao  servÌ9o. 

N'esse  trabalho  empregam-se,  às  vezes,  nào  so  mulheres  comò  crian- 
^as,  devendo-se  notar  que  aquellas  sào  mais  activas  do  que  os  homens,  e  por 
isso  obtèm  melhor  resultado. 

Aquelle  que  é  activo,  trabalhando  so  de  junho  a  outubro,  isto  é, 
ciuco  mezes,  pode,  no  firn  de  uma  safra,  ter  um  capital  de  mais  de 
20:000$000. 

Devem,  pois,  os  sering-ueiros  enriquecer  em  poucos  annos;  mas  infeliz- 
mente  outr'ora  isso  se  nao  dava,  porque  o  seringueiro,  propriamente,  sempre 
no  fim  da  safra  devia  ao  patrio,  e  quando  deixava  este,  passava  a  ser  escra- 
vo  de  outro,  que  pagava  a  divida  ao  primeiro,  trabalhando  assim  toda  a  vida 
para  afinal  morrer  pobre  e  escravisado. 

Essa  escravidào  provinha  dos  fornecimentos  que  o  patrào  fazia  ao 
seringueiro  e  a  sua  familia,  nào  so  de  roupa  e  generos  alimenticios,  corno 
de  objectos  de  luxo,  que  eram  levados  em  debito,  para  serem  pagos  por  altos 
pre^os  em  borracha  » 

«Raiando  o  dia,  continua  o  trabalho.  O  processo  empregado  no  pri- 
meiro dia  é  depois  o  diario^  modificando-se  entào  a   posÌ9ao  das  tigelinhas. 

Estas  sào  entào  collocadas  no  tronco  a  distancia  de  um  decimetro 
umas  das  outras,  de  alto  a  baixo  em  uma  so  linha.  No  dia  seguinte  forma-se 
outra  linha  e  assim  successivamente  até  rodear  todo  o  tronco,  o  que  se  da 
em  uma  semana.  Na  semana  seguinte  segue-se  o  mesmo  processo,  nos  inter- 
vallos  e  assim  successivamente.  A  cada  volta  do  tronco  chamam  arreafdo. 

D'esse  trabalho,  pelo  processo  descripto,  apparecem,  no  mercado, 
differentes  qualidades  de  borracha,  que  sào  cotadas  por  pre90S  diversos,  e 
que  tomam  os  nomes  de  borracha  fina,  entrefina,  grossa  e  sernamby. 

A  borrac/ia  fina  é  a  preparada  com  leite  fresco,  puro,  sem  mistura  de 
especie  alguma,  e  bem  defumada. 

A  entrefina  é  a  pteparada  com  leite  jà  em  come9o  de  decomposÌ9ào,  e 
nào  bem  defumada. 

A  grossa  é  a  que  é  misturada   com  outros  leites,  sem  o  asseio  preciso 
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dos  vasos,  etn  que  entrain  materias  estranhas,  corno  pò,  cinza,  areia  e  restos 
de  outras  borrachas. 

O  sernamby  e  a  feita  com  os  restos  de  coagulafàc  naturai,  a  dos  bordos 
dos  vasos,  a  dos  ping-os  da  forma  sobre  o  boiao,  e  a  que  escorre  e  sécca  nas 
incisSes  em  forma  de  lagrimas,  d'onde  o  nome  de  chSro.  O  sernamby  é  assim 
preparado:  juntam-se  todos  estes  restos  seccos,  amarram-se  com  os  mesmos 
restos  a  tornar  uma  forma  mais  ou  menos  g^lobulosa,  e  cobrem-se  de  leite, 
que  se  defuma.  Quatro  ou  ciuco  camadas  de  leite  encobrem  todos  os  restos, 
dando  a  esse  envolucro  um  aspecto  especial.  A  borracha  grossa  alguns 
denominam  tambem  de  sernamby,  mas  sem  razào,  porque  n'um  caso  ha  falsi- 
fìca^ào  e  n'outro  nào. 

O  traballio  da  extrac5ao  vae  das  6  da  manha  às  10  ou  1  bora  da  tarde, 
e  o  da  coagula^ao  termina  das  3  às  5  horas  da  tarde.  E'  esse  o  trabalho 
mais  penoso  para  o  seringueiro,  que,  quando  acaba,esta  extenuado,  enfu- 
ma9ado  e  banhado  de  suor.  D*esse  trabalho  e  da  vida  nos  pantanaes  vem  a 
cor  pallida  e  macilenta  de  todo  seringueiro.  Em  geral,  depois  d'esse  tra- 
balho, banham-se  e  vao  para  os  prazeres. 

Nem  todos  os  seringueiros,  hoje,  trabalham  directamente  para  os 
patròes,  alguns  alugam  as  estradas,  porém  o  resultado  é  quasi  o  mesmo, 
apenas  sào  mais  livres. 

Hoje  as  antigas  bolachas  modificaram  a  forma,  que  em  geral,  sào 
oblongas  e  às  vezes  pesam  uma  arroba.  Vi  uma  d'essas  boias  com  mais  de 
um  metro  e  meio  de  diametro,  em  Manàos,  na  casa  Kahu  &  Polack.  Para 
essas  OS  cearenses  nao  se  servem  de  fórmas.  Fincam  duas  forquilhas  no  chào, 
atravessam  sobre  ellas  um  pào,  collocamo  defumador  debaixo  d'este  e  vao 
lan9ando  sobre  elle  o  leite.  Volvido  elle,  forma-se  no  centro  uma  boia,  cujo 
peso  e  supportado  pelas  forquilhas,  e  assim  volvendo  sempre  o  pào,  formam 
bolas  de  mais  de  15  kilos.  Terminada  a  defuma9ào  e  secca  a  borracha, 
saccam  o  pào,  deixando  a  boia  perfurada,  de  lado  a  lado. 

Entretanto  o  tapuyo  conserva  a  sua  fórma  primitiva  e  a  pureza  de  sua 
borracha  ». 

Os  indios  do  Amazonas  empregavam  para  a  extracgào  do  leite  o  pro- 
cesso depois  denominado  do  arrocìw,  que  consistia  em  amarrar  um  cipó,  à 
altura  de  um  metro,  obliquamente  em  torno  da  arvore,  bem  ajustado,  mas 
sem  compressalo,  e  golpear  o  tronco  na  parte  superior  e  ao  mesmo  tempo  em 
todas  as  direc^òes.  D'esse  modo,  de  todas  as  feridas  corria  o  leite,  ao  longo 
da  casca,  até  o  cipó,  e  d'ahi  até  a  sua  parte  mais  baixa,  que  formava  um 
angrulo,  por  onde  escorria  em  abundancia  n'um  so  recipiente.  Esse  processo, 
expedito,  exgotando  a  arvore  a  um  tempo  em  todas  as  direc95es,  sem  deixar 
^os  tecidos  o  tempo  de  cicatrizarem  e  se  reconstituirem,  determinava  o  seu 
rapido  deperecimento  e  morte,  pelo  que  foi  prohibido  por  lei. 

Ainda  hoje  e,  no  entanto,  empregado  por  alguns  exploradores.  Em 
Matto-Grosso,  até  pouco  tempo,  tambem  era  esse  o  processo  geralmente 
adoptado.  Em   regiòes   remotas   ainda  fazem  uso  do  grande  machado  de 
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lamina  curva,  que  .molesta  profundamente  as  arvores  e  as  mata  ;  mesmò 
empregando  a  machadinha,  muitos  exploradores  aprofundam  por  demais  os» 
golpes,  interessando  o  lenho,  do  que  se  ressente  a  seringueira,  que  desfal- 
lece  e  é  desde  entào  atacada  pelo  cupim,  que  se  alloja  nas  feridas  do  lenho. 

Quando  as  arvores  sao  p'ouco  productoras  ou  muito  distanciadas  o 
sering^eiro  trabalha  em  duas  estradas  em  dias  alternados.  N'esse  caso 
empregfa,  por  vezes,  o  processo  chamado  do  mirity,  que  é  urna  especie  de 
arrocho  feito  com  os  peciolos  de  folhas  de  palmeira  rachados  ao  meio.  O 
nome  vem  da  preferencia  que  dao  às  folhas  da  palmeira  merity  (Mauritia 
vinifera,  Mart).  D'esse  modo  o  seringfueiro  poupa  o  traballio  de  collocajSo 
das  tigelinhas,  substituindo-as  por  uma  unica  em  cada  arvore. 

Variam  os  modos  de  sangrar,  ou  a  forma  das  incis5es  feitas  para  esse 
fim.  Tem  sido  empregudo  o  corte  vertical  (  |  ),  o  horizontal  ( — ),  o  obliqua 
(  /  ),  o  em  forma  de  V,  de  duplo  (  W  ),  de  cruz  de  Malta  (+)  e  de  cruz  de 
Sto.  André  (X). 

D'entre  todos  é  preferivel,  e  é  hoje  mais  empreg-ado,  o  talho  obliquo, 
sendo  os  outros  nocivos  à  pianta,  com  especialidade  os  tres  ultimos. 

Nenhum  melhoramento  tem  tido  o  preparo  da  borracha,  entre  nós. 
Nào  tem  faltado  no  entanto  tentativas  para  substituir  o  processo  da  defu- 
ma^SLo,  que  tao  grande  mal  faz  aos  seringueiros.  Varios  processos  chimicos 
tem  sido  alvitrados,  todos,  porém,  sem  resultado  satisfactorio.  A  coagula^ao 
pelo  alumen  diluido  em  agna,  pelo  chloreto  de  sodio,  pelo  alcool,  pelo 
bichloreto  de  mercurio,  pelo  sulphato  de  magnesio,  a  extrac9ào  dos 
globulos  de  borracha  por  meio  de  machinas  centrifugas  e  a  coagulajào  pelos 
acidos,  entre  os  processos  engenhosos,  suggeridos  pela  sciencia,  deram  os 
resultados  esperados  pelos  autores,  quanto  a  rapidez  da  operagao  e  pureza 
do  producto,  mas  foram  todos  abandonados  porque,dizia-se,  a  borracha  assim 
obtida  era  no  commercio  reputada  inferior  por  serem  alteradas  as  suas 
propriedades. 

Tambem  no  estrangeiro  se  tentou  retardar  a  coagula9ào  pela  acgào 
do  ammoniaco,  de  modo  a  se  poder  transportar  a  distancia  o  leite  em  estado 
liquido,  baqueando  a  empreza  que  o  tentara,  ainda  pelas  mesmas  razSes. 

A  defuma9ào  continua  a  ser  o  processo  geralmente  seguido  e  sempre 
com  bom  resultado,  devido  talvez  aos  vapores  de  creosoto  e  de  derivados  de 
py ridina,  que  Biffen  encontrou  nas  fuma9as  dos  cócos  nacionaes,  e  que, 
actuando  comò  antisepticos,  impedem  a  fermenta9ào  da  borracha. 

Se  nào  foi  a  sering^eira  amazonica,  a  que  fez  o  mundo  civilizado  conhe- 
cer  a  borracha,  é  certo  que  ella  era  explorada  desde  epoca  remotissima  pelos 
indios  do  Brasil,  que  ensinaram  aos  europeos  outras  applica95es,que  nào  a 
de  apagar  os  tra90s  de  lapis,  unica  que  elles  davam,  até  1820,  à  gomma 
elastica  fabricada  com  a  materia  prima  fornecida  pelo  Fici4S  elastica  das 
Indias  orientaes. 

Os  indios  do  Brasil   fabricavam   seringas,  bolas  destinadas    a  uma 
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sorte  de  jogo  da  pella,  e  vasilhas  de  formasdiversas,  quando  foram  annuncia- 
das  as  proprìedades  da  borracha  da  America  em  1735 .por  Condamine. 

Foram  elles  que  descobriram  e  aproveitaram  a  impermeabilidade  da 
borracha,  utilisando-a  para  o  revestimento  e  depois  para  a  confec9ao  de  sa- 
patos,  industria  que  os  europeos  aprenderam  e  exerceram  no  paiz. 

Por  muito  tempo  se  fez  no  Para  o  commercio  d'esse  cal9ado  e  sua 
exporta9ào  para  a  metropole.  Existio  mesmo  uma  pequena  industria  flo- 
rescente  com  essaespecialidade,  que  recebia  da  Europa  objectos  para  serem 
impermeabilisados,  taes  comò,  sapatos  e  mochilas  de  soldados,  e  que  fabri- 
cava  e  exportava  outros  objectos. 

Assim  o  Para  possuio  até  1850  tanto  a  industria  extractiva  comò  a 
manufactureira  da  borracha.  A  partir  d'essa  data,  porém,  a  manufactura  pas- 
sou  a  exercer-se  na  Europa,  ficando  o  Brasil  reduzido   a  func9ào  extractiva. 

A  exporta9ào  da  borracha  em  bruto  foi  no  entretanto  se  desenvol- 
vendo.  Os  pre90s  elevaram-se  de  100  rs.  a  libra,  que  era,  para  o  paiz,  em 
1825,  a  36$000  a  arroba,  ou  15  kg.,  em  1855  e  a  12$000  o  kilo,  comò  chegou 
a  ser  em  1898. 

Durante  esse  largo  periodo  a  descoberta  das  innumeras  applica95es  da 
borracha  e  o  prodigioso  augmento  de  seu  consumo,  que  acompanham,  coma 
um  dos  grandes  factores,  os  progressos  da  civilisa9ào,  incrementaram  a  ex- 
plora9ào  extractiva  de  modo  assombroso,  comò  se  ve  do  seguinte  quadro  das 
exporta95es  brasileiras,  reduzidasa  kilos  as  quantidades  referentes  aos  annos 
de  1853  e  1863,  que  eram  computadas  em  arrobas  nos  registros  officiaes  : 

1827  31.365  kg 9:361$000 

1837  289.920  kg 114:747$000 

1847 624.690  kg 272:4483000 

1857  1.808.715  kg 1.358:279$000 

1867  5.826.802  kg 8.721:900$000 

1877 9.215.375  kg 14.929:695$000 

1887 13.390.000  kg 41.509:000$000 

1897 21.256.000  kg 203.525:200$000 

Para  esse  progresso  admiravel  nao  bastavam  certamente  os  indigenas. 
De  todos  OS  Estados  circumvizinhos,  affluiam  annualmente  levas  numero- 
sissimas,  e  sempre  crescentes,  de  exploradores.  Crearam-se  na  capital  do 
Para  e  depois  na  do  Àmazonas,  as  especialidades  commerciaes  dos  aviadores 
e  dos  aviados.  Aquelles  negociantes  em  grosso  que  fomeciam  dinheiro  e  gè- 
neros  a  credito  a  estes  para  irem  aos  seringaes  fazer  a  explora9ào,  na  quali- 
dade  de  patroes,  exercendo  estes  ultimos,  a  seu  turno,  o  mesmo  papel  em 
rela9ào  aos  extractores  de  borracha,  ou  seringueiros  propriamente  ditos. 
Uns  e  outros  se  fazem  pagar  usurariamente  em  borracha  e  sao  os  que  enri- 
quecem^  exercendo  extorsòes  e  actos  pouco  licitos. 

A  essas  duas  classes  accrescentou-se  a  dos  exportadores,  que  sao  tam- 
bem  OS  grandes  banqueiros  d'essa  industria  e  os  que  mais  lucram. 
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Deu-se  a  esse  respeìto  no  Brasil  o  mesmo  que  nos  paizes  limitroplies 
e  na  America  Central. 

Os  lucros  crescentes,  deizados  pela  explora9ào,  foram  rapidamente 
absorvendo  para  essa  industria  todas  as  actividades  dos  Estados  productores 
e  circumvizinhos,  resultando  d'ahi  o  abandono  das  lavouras  e  campos  de 
€rìa9ào  e  o  despovoamento  das  herdades  e  povoaQdes,  outr'ora  florescentes. 
A  falta  de  productos  ruraes,  determinando  a  importa9SLo  dos  g-eneros  mais 
necessarios  a  existencia,  acarretou  um  extraordinario  encarecimento  da  vida. 
Assim  e  que  em  Manàos  a  carne  de  vacca  custa  2$500  o  kilo,  os  óvos  4$000 
a  duzia,  o  pào  1$000  o  kilo,  e  nas  cabeceiras  dos  rios  explorados  o  cesto  de 
30  kilos  de  farinha  de  mandioca  chega  aos  pregos  de  40$  e  de  100$000. 

A  avidez  do  lucro  e  a  superabundancia  de  seringueiras,  tomou  o  ex- 
plorador  imprevidente  e  devastador,  exhaurindo  as  arvores  que,  d'est'arte  en- 
fraquecidas,  sào  abandonadas  por  outras.  Assim,  serìngaes  foram  definhando 
progressivamente  do  litoral  para  o  interior,  ao  longo  do  Amazonas  e  seos 
affluentes. 

O  districto  de  Cametà,  cuja  borracha  teve  muito  boa  cota9ao,  jà 
està  hoje  quasi  abandonado.  Muito  reduzidas  ficaram  tambem  as  explora9òes 
na  Ilha  de  Marajó,  na  foz  do  Amazonas,  nas  margens  d'este  grande  rio  e  de 
suas  numerosas  ilhas,  no  Tocantins,  Jary,  baixo  Madeira  e  SolimSes,  con- 
centrando-se hoje  OS  grandes  seringaes  proximo  às  cabeceiras  dos  affluentes 
amazonicos,  em  Matto-Grosso  e  nas  novas  circumscrip95es  do  Acre,  do  Purós 
e  do  Juruà. 

Certamente  ainda  é  enorme  a  area  dos  seringaes  e  incalculavel  o  seo 
grande  valor  ;  mas  jà  sào  consideraveis  os  males  causados  por  esse  the- 
zouro,  pelas  condÌ95es  em  que  tem  sido  explorado.  Sua  ac9SLo  absorvente  jà 
quasi  anniquilou  por  completo  todas  as  outras  fontesde  produc9ào,  e,  desde 
muito  tempo,  jà  se  clama  contra  o  systema  vampiro  de  explora9ào,  que 
deixa  a  miseria,  a  indolencia  e  o  desanimo  nas  regi5es  em  que  os  seringaes 
foram  exgotados.  Prenuncia-se  jà  a  perda  d'essas  extraordinarias  riquezas,  e 
o  anniquilamento  dos  Estados  se  nào  se  cuidar  da  poupan9a,  do  replante 
e  da  cultura,  mesmo,  das  preciosas  Heveas. 

Essas  medidas  se  impòem  à  previdencia  dos  dirigentes.  Aos  dos  Es- 
tados seringueiros  muito  especialmente,  porque  a  manÌ9oba  e  a  mangabeira 
jà  Ihe  fazem  concurrencia  em  outros  pontos  do  paiz  ;  a  todos  os  estadistas 
nacionaes  porque  jà  no  estrangeiro  desponta  um  concurrente,  com  a  borracha 
das  proprias  Heveas,  as  queen-rubbers . 

A  cultura  à^.  seringueira  jà  nào  é  um  impossivel  no  proprio  paiz,  e  até 
mesmo  fora  de  sua  zona  nativa. 

A'  margem  do  rio  Maués,  affluente  do  Amazonas,  jà  existem  im- 
portantes  planta95es  ;  ao  longo  de  varios  outros  encontram-se  grupos 
de  250  e  mais  seringueiras  cultivadas,  e  a  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura  verificou  recentemente,  que,  na  Capital  da  Republica,  existe,  na  Quinta 
da  Boa  Vista,  uma  Hevea  com  cerca  de  30  annos  de  idade,  medindo   1,"  20 
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de  circumferencia  e   produzindo   boa  propor^ào  de  borracha  e  de  bòa  quali- 
dade,  corno  provam  as  amostras  que  posstie  em  seo  musèo  agricola. 

No  estrangeiro  essa  cultura  jà  e  urna  realidade,  porquanto  as  Indias. 
orientaes  jà  cantam  Victoria  com  seos  milhòes  de  Heveas  produzindo  bor- 
racha  de  superior  qualidade. 

Às  sementes,  quando  expostas,  perdem  em  poucos  dias  seu  poder  g-er- 
minativo.  Conservam-o,porém,  quando  acondicionadas  com  moinha  de  carvào^ 
pò  do  Cairo,  terra  etc.  ;  d'esse  modo  foram  enviadas  em  1876  para  Kew 
as  primeiras  70  mil  com  que  se  iniciaram  os  trabalhos  de  acclima9ào 
na  Asia. 

As  plantas  desenvolvem-se  bem,  attingindo  a  altura  de  9  metros  aos^ 
3  annos,  e,  aos  20  ou  22,  a  de  17  metros  com  1,"'20  de  circumferencia ^ 
medida  a  dois  metros  do  solo. 

Promptifica-se  para  a  explora9ào,  em  geral,  aos  10  ou  11  annos,  ma» 
jà  póde  produzir  aos  8  annos,  com  0,"  19  de  diametro  e  até  mesmo  aos 
6,  quando  encontra  condÌ95es  favoraveis.  Nào  exige  terrenos  inundados, 
comò  sào  OS  das  margens  do  Amazonas.  Contenta-se  com  terras  frescas- 
que  forne9am  regular  humidade  às  raizes,  estejam  ellas  na  planicie  ou 
em  encostas  até  a  altitude  de  600  metros,  desde  que  o  sólo  nao  seja 
arenoso  e  o  clima  seja  quente  e  humido. 

N*essas  condÌ95es  pode  dar  uma  produc9ào  ignal  à  mèdia  das  ar- 
vores  expontaneas  de  sua  terra  natal  e  um  producto  que  alcance  no  mer- 
cado  OS  mesmos  pre90S.  Fazem-se  as  planta96es  a  razào  de  200  pés  por  acre^ 
por  meio  de  sementes  previamente  culti vadas  em  pequenos  cestos,  ou  me- 
diante g'alhos  colhidos  em  plantas  de  mais  de  3  annos  de  idade. 

Esses  dados  sao  fomecidos  pelos  ensaios  feitos  nas  colonias  européas 
da  Asia. 

Ahi  jà  existem  cerca  de  28  milhòes  de  Heveas  cultivadas.  Por  al- 
gnm  tempo  se  chegfou  a  descoro9oar,  diante  dos  pequenos  resultados  obti- 
dos,  mas  hoje  que  jà  ha  planta95es  com  26  annos  de  idade,  obtem-se  2  1/2 
e  até  3  1/2  libras  de  boa  borracha  por  arvore,  annualmente.  Jà  houve  mesmo 
caso  excepcional  de  arvore  com  onze  annos  de  idade  produzir  25  libras  de 
leite  em  um  anno. 

A  procura  de  sementes  é  extraordinaria  para  novas  planta95es  e  estas 
jà  se  ostentam  em  bóas  condÌ9oes  até  em  altitudes  de  400  metros. 

Apeninsula  de  Malaca,  que,  em  1902,  possuia  um  milhào  e  500  mil 
de  pés  culti vados  em  12.000  acres,  as  terras  de  Heneratgoda,  no  Ceylào^ 
e  o  Cameroun,  na  Africa  orientai,  tem-se  mostrado  especialmente  adapta- 
dos  a  essa  cultura,  e  tem  demonstrado  que  os  cuidados  do  regfimen  agri» 
cola  abreviam  muito  a  epoca  da  exploragào  das  arvores. 

O  Brasil  porém,  nào  ha  negal*o,  é  o  verdadeiro  paraizo  das  Heveas, 

Considera-se  comò  media  de  produc9ào  2,5  kg-,  de  borracha  por  ar- 
vore. E'  preciso  porém  ponderar  que,  em  regimen  meramente  extractivo^ 
sem  as  observa95es  rigorosas  de  campos  de  experiencias,  esse  dado  é  apenas 
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approximado,  e  urna  media  minima  em  que,  para  melhor  gfarantia,  se  baseiam 
OS  autores  estrangeiros  ,  que  tém  estudado  os  nossos  serìng'aes. 

Outras  observa^des  porém,  mostram  que  as  nossas  seringtieiras  pò- 
dem  produzir  muito  mais,  e,  ao  passo  que  na  Asia  a  produc^ào  normal 
parece  ter  sido  de  2  1/2  a  3  1/2  Ib.,  um  estrang-eiro  affirma  ter  obtido  5  kg-, 
de  urna  so  arvore  nativa  do  Brasil,  e  outro  diz  que  no  Aquary  100  Heveas 
produzem  1  tonelada  de  borracha,   o  que  dà  10  kg.,  porpé,   annualmente. 

W  geralmente  sabido  que  um  operano  extrahe  por  dia  na  Amazonia, 
4  a  6  kilogrammos  de  borracha,  e  por  vezes,  10,  15  e  até  20. 

Ha  quem  calcule  que  a  seringueira  vive  100  annos,  e  muitos  sào  os 
exemplos  de  arvores  que  sio  exploradas  ha  mais  de  20,  depois  de  completo 
desenvolvimento. 

Em  Matto-Grosso, onde  todas  as  produc^Ses  sào  extraordinarias,dizein 
que  urna  arvore  chega  a  dar  5  a  6  litros  de  leite  por  sangria. 

Demais,  na  Asia,  a  riqueza  do  leite  parece  ser  apenas  de  41  °/^,.  Entre 
nós  as  observa95es  tèm  encontrado  de  30  a  48,  50  e  até  60  **/o,  o  que  dà  toda 
a  seguran9a  à  media  que  adoptamos  de  50  ^Z^. 

Dizem  alguns  escriplores  que  as  colonias  asiaticas  esperam  com  o 
cultivo  das  Heveas  conquistar  ao  Brasil  a  hegemonia  na  produc^ao  do  Pard 
rubber^  ou  seringa. 

va  esperan^a  parece-nos  ser  essa,  por  mais  remuneradora  que  seja 
actualmente  a  cultura  da  seringtieira  nessas  regiòes. 

A  àrea  de  que  dispSem  as  colonias  asiaticas  para  essa  cultura  é 
relativamente  restricta  ;  rcduz-se  a  pouco  mais  do  que  as  regi5es  que 
indicamos,  tendo-se  renunciado  a  essa  tentativa  em  muitos  dos  logares 
cm  que  o  cultivo  fora  ìniciado,  em  vista  da  pequena  produc9ao. 

A  Amazonia  no  entanto  possue  para  as  Heveas  uma  patria  de 
cerca  de  um  milliao  de  milhas  quadradas^  igual  à  metade  da  superficie  da 
Europa;  dessa  àrea  cabe  ao  Brasil,  talvez,  a  maior  parte  do  territorio,  e 
com  certeza  90  ^/^  da  produc9ào  de  seringa. 

E'  certo  que  estào  abandonados  muitos  dos  primitivos  seringaes, 
à  margem  dos  rios  ;  basta,  porém,  afastar-se  algumas  milhas  dessas 
margens  para  encontrar  seringaes  virgens,  ao  longo  de  cerca  de  mil  leguas 
de  percurso  dos  rios  amazonicos.  RegiSes  extensissimas  e  muito  ricas,  comò 
a  do  rio  Japurà,  ao  sul  do  Amazonas,  o  Putumayo  e  o  Maranhao,  estào 
ainda  completamente   inexploradas. 

E,  fora  da  regiao  das  Heveas  nativas,  uma  àrea  vastissima  pode  segu- 
ramente  receber  com  proveito  essa  riquissima  cultura. 

Enormes  reservas  existem  ainda  no  Javary,  Tapajoz  e  Xingli.  Os  prò- 
prios  seringaes  abandonados  ainda  sào  perf ertamente  exploraveis,  pois  sào 
muito  communs  os  que  ainda  podem  produzir  200  kilos  de  borracha  por 
estrada  ;  e  so  o  forte  encarecimento  da  vida  e  a  grande  especula9ào  dos 
capitalistas,  e  do  proprio  fisco,  explicam  o  abandono  dos  seringaes  que  se 
dizem  exgotados. 


15 

Nenhum  paiz  portanto  podera  se  comparar  ao  Brasil  na  producfao 
das  Heveas,  e,  para  que  se  paralysem  qiiaesquer  tentati vas  nesse  sentido,  bas- 
tare, que  o  nosso  paiz  se  torne  devidamente  conhecido  pelo  mundo  e  que 
OS  nossos  gcovernos  persistam  coiti  firmeza  e  dedicà9ào  na  politica  economica 
que  està  iniciada,  nào  poupando  esfor903  e  sacrifìcios  para  desenvolver  as 
riquissimas  fontes  de  produc9ào  nacional,  e  nào  mais  permittindo  que  o 
erario  publico  Ihe  opponha  insuperaveis  obices  com  as  excessivas  taxas  sobre 
o  producto  do  solo. 

Jà  OS  capitaes  estrang-eiros  se  vao  convencendo  dessa  verdade.  Assim 
é  que,  si  tem  sido  organisados  nestes  dois  ultimos  annos,  52  emprezas  com 
um  capital  de  2  milhSes  esterlinos  para  explorarem  os  sering-aes  na  Asia, 
jà  està  tambem  funccionando  no  Brasil  desde  o  principio  do  corrente  anno, 
com  um  capital  de  180.000  libras  esterlinas  e  de  posse  de  importantes  serin- 
g-aes, a    T/ie  Brazilian  Rubber  Plantationsand  Estates. 

E'  seu  intento  fundar  uma  primeira  planta9ào  de  400.000  pés,  alem 
dos  grandes  seringaes  que  possue  e  empregar  os  mais  aperfeÌ9oados  pro- 
cessos  de  extrac9ào  e  de  preparo  da  borracha. 

£m  Julho  do  corrente  anno  chega-nos  a  noticia  da  installa9ào,  em 
Londres,  da  T/ie  Mello  Brasilian  Rubber  Comp.^  consti tuida  com  o  capital  de 
495.000  libras  esterlinas  para  o  fim  de  comprar  terras  na  Amazonia  e  em 
Matto-Grosso,  e  explorar  a  industria  extractiva  da  borracha.  Essa  empreza 
adquiriu  sering-aes  na  extensao  de  700.000  g-eiras,  no  Acre,  os  quaes  jà 
produziam  mais  de  300  toneladas  de  botracha  por  anno.  Calcula-se  que 
OS  lucros  attinjam  a  Ib.  98000  e  que  produzam  um  dividendo  de  7  ®/^, 
alem  de   um  saldo  de  Ib.  66800. 

Essas  emprezas  se  convencerào  de  que  ha  no  paiz  grandes  reg-iòes  em 
que  as  seringueiras  podem  prosperar  com  mais  vantagem  do  que  em  parte 
algnma,  sem  que  o  homem  corra  o  perigo  eminente  de  entoxica9ào  palustre, 
que  o  tem  afastado  d'aquelles  riquissimos  territorios. 

A  reputa9ào  de  insalubridade  que  se  fez  para  toda  a  regiào  amazonica 
€  certamente  exagerada  e  injusta.  Sào  effectivamente  palustres  as  margens 
dos  igarapés,  paranàs  e  pequenos  rios  inundaveis,  que  se  conservam  sempre 
encharcados  ou  humidos.  As  dos  grandes  rios,  porém,  affirmam  viajantes  e 
moradores,  sao  mais  altas,  salubres  e  de  clima  ameno,  e  podem  ser  habitados 
pelos  proprios  europeos.  N'esse  caso  estào,  entre  outras,  as  do  Madeira,  Pu- 
rus,  Juruà,  Tarauara  e  Tefé.  Nessas  regi5es,como  em  todas  as  outras,  a  mor- 
talidade  entre  os  seringueiros  explica-se  mais  pelos  desregramentos  e  pela 
dissolu9ào  a  que  se  entregam  os  homens  do  que  pelas  condÌ96es  locaes.  Nào 
sào  poucos  OS  exemplos  de  europeos  que  vivem  ha  longos  annos  n'essas  pa- 
ragens  com  suas  familias,  sem  motivos  de  re  volta  contra  o  clima. 

O  servÌ90  muito  activo  e  prospero  dos  regatdeSy  sorte  de  mascates  que 
percorrem  embarcados  toda  a  regiào  amazonica,  é  feito,  em  gè ral,  porju- 
deos  armenios  e  marroquinos.  Muitos  sào,  nas  margens  altas  dos  grandes 
rios,  OS  estabelecimentos   com   popula9ào   permanente  e  que   se  entregam  à 
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cultura  e  cria9ào  juntamente  com  a  extracfào  da  borracha,  por  conta  do» 
proprietarios. 

E'  digfno  de  nota,  por  exemplo,  o  que  foi  fundado  e  ainda  é  mantido 
por  padres  jesuitas,  os  padres  francgzssj  corno  sSLo  chamados,  na  foz  do  Tefé, 
sobre  o  Solini5es.  Ahi  existe  urna  verdadeira  fasenda,  com  cerca  de  40 
hectares  em  boa  cultura,  campos  de  cria9ào  e  officinas  para  os  mais  variado» 
trabalhos.  De  pontos  mui  distantes  affine  grande  numero  de  crian9a& 
que  ahi  vào  se  educar  e  instruir,  sem  motivo  de  queixa  contra  a  inclemen* 
eia  do  clima  e  os  ataques  do  impaludismo. 

Auguste  Piane,  um  francez  intelligente,  que  viajou  e  observQu  deti- 
damente  toda  a  regiSLo  amazonica,  diz  que  sua  produc9ào  «duplicarà  quando 
a  procura  o  exigir»  e  que,  desde  que  a  carestia  da  vida  diminua,  «a  industria, 
extractiva  sera  remuneradora  até  mesmo  ao  pre9o  de  3  ou  4  francoa  o  kilo- 
grammo  de  borracha  ». 

Isso  nunca  sera  possivel  nas  colonias  europeas  com  suas  planta90e» 
feitas  a  for9a  de  avultados  capitaes. 

Esses  factos  sào  ainda  pouco  conhecidos,  deixando  subsistir  a  fama 
de  inhabitavel,  comò  um  anathema  que  pesa  sobre  a  amazonia,  e  que 
restringe  o  seo  progresso. 

Uma  vez  feita,  porém,  a  demonstra9ao  da  verdade,  sera  para  o  Bra- 
sii,  que  hào  de  affluir  os  capitaes  em  demanda  da  explora9ao  da  borracha. 

Bem  avisados  andafào  os  que  primeiro  seguirem  esse  caminho,  que  e 
o  que  Ihes  indica  a  propria  natureza. 

A  seringa  que  foi,  até  uns  vinte  annos  passados,  a  unica  espécie  de 
borracha  produzida  regularmente  no  paiz,  conserva  ainda  a  primazia  sobre 
todas  as  outras  plantas  gommiferas,  quer  do  Brasil,  quer  do  estrangeiro. 

A  produc9ào  mundial  de  borracha  que,  segundo  o  «Indian  Rubber 
World»  de  Mar90  de  1904,  era  de  57.300  toneladas  e  hoje  estimada  em 
65.000.  Sob  essa  base,  a  produc9ao  brasileira  de  seringa  e  caucho, 
computada  em  1905  em  cerca  de  32.000  toneladas,  concorreu  nesse  anno 
proximamente  com  50°/^,  para  as  necessidades  da  industria. 

Nas  mesmas  condÌ95es  a  nossa  exporta9ào  representa  cerca  de  88  °/^ 
da  de  toda  a  America,  e  90  ^/^  da  produc9ao  total  de  borracha. 

A  exporta9ao  se  faz  para  os  Estados  Unidos,  Inglaterra,  Fran9a,  Al- 
lemanha,  Uruguay,  Belgica  e  Italia.  A  Republica  Argentina  importou 
vinte  e  poucas  toneladas  em  1902,  no  valor  officiai  de  229:569$000  ;  em 
1903  adquiriu  apenas  509  kg.  de  mangabeira,  no  valor  de  1:350$000,  para 
finalmente  em  1904  importar  37:742  kilogrammos  de  seringa  no  valor  de 
322:729$000,  e  em  1905  baixar  a  1882  kilogrammos  de  seringa  no  valor  de 
17:920$000. 

Os  Estados  Unidos  continuam  a  ser  o.  principal  consumidor  do  nosso 
«Para  rubber»,  comò  se  ve  do  seguinte  quadro,  que  mostra  o  modo  porque  o 
total  de  nossas  exporta95es  se  tem  distribuido  nos  ultimos  annos  : 
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Data  de  1820  o  commercio  regular  de  borracha  no  paiz  e  ppssuimos 
registros  officiaes  de  sua  exporta^ào  a  partir  de  1827. 

Até  o  anno  de  1853  o  registro  era  feito  semente  em  Belem,  abran- 
g-endo  o  Para  e  o  Amazonas,  que  formavam  urna  so  provincia,  de  modo  a 
nao  se  poder  discriminar  a  parte  de  cada  um  dos  actuaes  Estados.  A  prima- 
zia, porém,  cabia  ao  do  Para,  e  em  g-rande  despropor9ào  ;  assim  nesse 
anno  a  rela9ào  era  a  segiiinte  :  « 

Amazonas 1.575   k§f. 

Para 2.365.285   kg. 

Transformada,  porém,  em  provincia  do  Amazonas  a  antig-a  comarca 
do  Rio  Negro,  e,  gvB^qas  ao  desenvolvimento  que  te  ve  desde  logo  a  navega- 
(jào,  a  sua  produc^ào  cresceu  mais  rapidamente  do  que  a  do  Para  e  excedeu-a 
nestes  ultimos  annos,  comò  se  ve  do  quadro  geral  com  que  encerramos  este 
capitulo. 

As  parcellas  desse  quadro  comprehendem,  para  ambos  os  Estados  ,. 
a  borracha  que  veni  dos  grandes  territorios  federaes  do  Acre,  Juruà  e  Purós,. 
que  hoje  possuem  contabilidade  a  parte,  comquanto  exportem  por  Manàos  e 
Belem.  Elias  mostram  que  o  Para,  depois  de  ter  sido  excedido,  readquiriu^ 
em  1905  superioridade  sobre  o  Amazonas  no  movimento  de  exporta9ao.  O 
mesmo  se  deu    quanto  a  produc9ào,  mas  em  escala  menor. 

Quanto  às  qualidades  exportadas  por  Manàos  e  Belem  no  ultima 
exercicio,  temos  : 


MANÀOS 


PARA 


TOTAL 


1905. 


Fina '  kilo  I 

I       ; 

Entrefina;    ...   | 
Somamby     ,, 
CAncho...     „ 


Quan- 
tidades 


,  Valor  em  mil  il     Qiian-      ,  Valor  em  mil  1     Quan-     j  Valor  em  mil 
I   réis,  papel        tidades        réis,  papel  '    tidades       réis,  papel 


Total. 


8.252.460 

68.798:002$ 

8.220.689 

63.959:7301^ 

16.473.149 

132.752:78215 

75.197:78;i:6> 

1.693.844 

11.810:76«g 

1.178.026 

8.179:107$ 

2.765.870 

19.995:8751 

11.273:505$ 

2.179.874  , 

11.487:9961 

5.330.181 

22.689:666* 

7.510.055 

34.077:651» 

19.277:868f 

3.227.a51 

14.788:790$ 

1.497.870 

6.789:885lifl 

4.725.721 

21.528:6251 

11.884:08i^ 

15.253.029 

J  06.836:556$ 

16.221.766 

101.518:8281 

31.474.795 

208.354:884$ 

117.637:740.?^ 

Valor  em  niit 
réi8,  ouro 


No  refendo  exercicio  de  1905  a  seringa  estrang-eira  que  sahio  por 
esses  dois  portos  brasileiros  foi  de  2.122  toneladas,  correspondendo  apenas 
a  6,  S  ®/o  da  producalo  amazonica. 

Cumpre  ponderar,  no  entanto,  ser  corrente  no  commercio  de  Manàos 
que,  n'esse  mesmo  exercicio,  cerca  de  800  toneladas  despachadas  comò  prò- 
cedentes  de  Iquitos  e  Caballo  Cocho,  no  Perù,  eram  em  verdade  brasileiras  e 
baviam  sido  conduzidas  para  aquelles  portos  em  balsas  e  pequenas  lanchas,. 
afim  de  se  prevalecerem  da  differen9a  nos  impostos  de  exportagào,  que  nas 
republicas  vizinhas  sào  menores  do  que  no  Amazonas.  Esse  contrabando,. 
que  se  repete  todos  os  annos,  além  de  lesar  o  nosso  fisco,  falsea  a  relajào 
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real    que   existe   entre   a    produc9ao    brasileira  e    o   total   da   exporta9ao 
amazonica. 

Dos  54  municipios  em  que  se  divide  o  Estado  do  Para  47  produzem 
borracha,  destacando-se  por  sua  iinportancia  o  de  Breves  e  o  de  Inajàs,  na 
Ilha  de  Marajó.  SSo  esses  os  maiores  centros  de  produc9ào  da  borracha  de-' 
nominada  «das  Ilhas  »,  expressào  em  que  se  comprehende  o  producto  d^essa 
e  de  'outras  ilhas  e  suas  circumvizinhan9as  para  distin^uir  do  que  provem* 
de  pontos  mais  distantes  e  que  é  conliecido  por  «  Itaituba  » .  A  borraclia 
«  das  Ilhas  »  representa  aìnda  hoje  90  ^o  ^^  produc^ao  paraense. 

A  borracha  mais  reputada  de  toda  a  Amazonia  e  a  do  valle  do  Madeira. 
£sse  valle  ja  produzio  multo,  e  so  ultimamente  foi  excedido  em  quantidade 
pelas  marg-ens  do  Purds  e  do  Juruà. 

Em  1902  a  ordem  de  produc9ao  dos  principaes  rios  foi  a  seguinte  : 

Purus 6.750  ton. 

Juruà 3 .  642      » 

Madeira 2.844      » 

SolimSes 1 .551  .   » 

Javary 1 .  304      » 

Rio  Negro 383      » 

Os  g-randes  emporios  do  commercio  no  paiz,  sao  as  cidades  de  Eelém, 
Ito  Estado  do  Para  e  Manàos  e  Santarem  no  do  Amazonas,  que  tambem  ex- 
porta por  Itacoatiara,  a  margem  esquerda  do  grande  rio. 

Outros  Estados  tambem  produzem  seringa,  sem  que  no  entanto  sua 
contribuÌ9ao  attinja  a  1  ^o  ^^  produc9ao  brasileira  ;  a  sua  insignificancia, 
porém  e  so  devida  a  falta  de  bra90s  e  capitaes,  e  o  desenvolvimento  que  tem 
tido| mostra  a  importancia  que  ha  de  adquirir  em  breve. 

O  mais  importante  entre  elles  e  o  de  Matto-Grosso.  Sua  borracha  é 
quasi  toda  negociada  na  cidade  de  Corumbà.  O  porto  Murtinho,  no  entanto 
principiou  a  exportar  em  1903  ;  sua  contribuÌ9ao  e  pequena,  porém  vae  em 
notavel  progressào.  Todo  esse  producto  sahe  rio  a  baixo  e  é  inscripto  por 
alguns  autores  corno  sendo  da  Republica  dp  Uruguay,  que  nào  produz,  antes 
importa  borracha. 

A  esse  seguem-se  os  Estados  do  Piauhy  e  do  Maranhào  que  come- 
9aram  a  produzir  em  1903,  exportando  o  primeiro  pelo  porto  da  I4ha  dos  Ca- 
jueiros  ou  de  Tutola,  e  o  segundo  por  sua  capital,  a  cidade  de  S.  Luiz. 

O  seguinte  quadro   indica  a  exporta9ao  de  seringa  por  procedencias , 
brasileiras  no  ultimo  quinquennio. 
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Nào  se  póde  cotti  segurati^a  afBirmar  que  o  producto  que  ahi  figura 
corno  seringa  procedetite  do  Piauhy  e  do  MaratihSlo,  de  accordo  com  a  estatis- 
tica cottitnercial  do  paiz,  provetiha  effectivatnente,  e  todo,  de  seringueiras, 
setido  licito  suppor  que  em  grande  parte  resulta  da  Castilloa  elastica  e 
outras  plantas  gommiferas  do  valle  do  Araguaya,  onde  foratn  ultitnamente 
•descobertos  importantes  cauchaes.  Esse  valle  comprehende  tatnbem  terri- 
torio paraense,  cujo  producto  procura  sajiida  por  S.  Luiz,  por  falta  de  cotn- 
munica^oes  directas  com  Belém,  o  que  se  procura  obviar  cotn  a  construc9ào 
de  urna  estrada  de  ferro. 

Sào  extremamente  pesados  os  onus  supportados  pela  borracha,  e  s5  as 
condi^òes  admiraveis  de  produc9ao  da  Amazonia  permittem  resistir-llies  e 
constituir,  ainda  assim,  urna  industria  das  mais  rendosas  d'entre  todas  as 
industrias  do  mundo. 

Os  fretes  da  navega9ào  fluvial  variam  com  as  distancias,  mas  sao 
sempre  elevados  e  nào  inferiores  a  500  réis  por  kilo.  Das  cabeceiras  dos 
rios  a  viagem  se  torna  mesmo  difficil  e  as  vezes  perigosa  por  ser  preciso 
vencer  as  corredeiras  em  barcos  especiaes;  e,  nao  raro,  se  fica  na  dependencia 
do  periodo  das  aguas. 

Em  Manàos  a  borracha  està  sujeita  a  um  imposto  de  chegada  de  10  réis 
por  kìlogrammo,  que  e  collectado  no  acto  da  exporta^ào.  Alem  d'esse  paga 
um  imposto  municipal  de  2,  267©  e  o  estadoal  de  18  7o-  Accrescem  ainda  uma 
contribuigào  de  30  réis  por  kilo,  para  a  funda9ao  de  uma  Bolsa  de  Commercio 
e  muitas  parcellas  de  despezas,  taes  comò  :  lO$000  de  atraca^  ào  do  vehiculo 
que  conduz  as  caixas  para  o  desembarque  ;  20  réis  por  kilo  para  classifica^ào 
e  embalageni;  13$000  por  caixa  vazia,  além  de  sellos,  transportes  em  carrogas. 

Com  tudo  isso  a  borracha,  posta  a  bordo,  fica  sobrecarregada  de  onus 
no  valor  de  cerca  de  28  7o' 

Outro  tanto  acontece  no  Para  em  que  o  imposto  estadoal  de  exporta- 
^ao  e  o  seguinte  : 

borracha  fina 25  7o 

>         entrefina 22  7o 

»        outras  sortes 15  7o 

Essa  anomalia  de  taxar  com  desusada  exorbitancia  e  mais  fortemente 
as  qualidadés  superiores,  tirando  ao  productor  o  estimulo  para  a  melhoria 
do  producto,  nao  deve,  nao  pode,  e  nào  se  manterà,  certamente,  por  multo 
tempo,  pois  impede  o  progresso  da  industria,  com  prejuizo  dos  creditos  e  até 
mesmo  do  interesse  financeiro  do  Estado. 

No  que  respeita  aos  onus  a  que  està  sujeita  a  borracha,  o  Ceylào  està 
em  raelhores  condÌ95es  do  que  nós,  porquanto  o  seu  producto  chega  a  Liver- 
pool  com  o  custo  de  2  francos  por  kilo,  ao  passo  que  esse  custo  e  de  5  fran- 
cos  para  a  do  Amazonas. 

Os  direitos  sao  calculados  sobre  um  valor  estabelecido  por  uma  com- 
missào  de  empregados  da  Alfandega,  pela  mèdia  dos  pre90s  da  semana 
anterior. 
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A  borracha  e  vendida  no  armazem  do  vendedor,  onde  e  pesada 
e  classificada  por  pessoal  que  tem  a  especialidade  desse  servigo.  Muitas 
vezes,  porém,  as  entradas  sao  vendidas  com  antecedencia,  e  os  commissa- 
rios  tèm  jà  recebido  a  somma  provavel  da  mercadoria  antes  que  ella  cheg-ue. 
Pode-se  dizer  que  o  commercio  da  borracha  é  quasi  um  monopolio,  que  se 
partilha,  nào  sem  lucia,  por  uma  dezena  de  casas  exportadoras,  entre  as^ 
quaes  se  contam  alg^mas  de  primeira  ordem,  que  operam  nas  duas  grande»- 
pra9as. 

Para  a  classifìca9ào  a  borracha  e  cortada  de  modo  a  se  vèr  a  sua 
estructura  intema.  Esse  servÌ90  que  é  feito  por  pessoal  perito,  é  essencial 
porque  a  apparencia  das  bolacìias  nào  indica  a  sua  qualidade  e  muitas  vezes 
encobre  fraudes  feitas  com  a  inclusào  de  corpos  extranhos,  entre  os  quaes- 
tem  sido  empreg-ada  a  farinha  de  mandioca,  abuso  esse  que  os  poderes  pu- 
blicos  jà  procuram  reprimir. 

O  acondicionamento  e  feito  em  caixas  de  madeira,  que  comportam,. 
em  g'eral,  170  kilos  de  borracha  fina  ou  entrefina,  ou  180  de  caucho  em 
pranchas,ou  120  de  sernamby  de  «Para»  ou  de  «Caucho». 

As  caixas  sào  feitas  com  taboas  de  pinho  importadas  dos  Estados 
Unidos  e  do  Canada.  E'  devéras  notavel  que  se  faga  tao  consideravel 
consumo  de  materia  prima  estrangeira,  quando  toda  a  reg-iào  amazo- 
nica,  até  as  proximidades  das  capitaes,  està  ainda  coberta  de  uma  das 
floras  mais  luxuriantes  do  mundo,  em  que  é  superabundante  a  madeira  para 
esse,  comò  para  todos  os  misteres. 

E'  isso  mais  uma  consequencia  da  absorp9ào  atrophiante  que  a 
explora9ao  da  borracha  tem  exercido  sobre  todas  as  actividades  dessas 
regiòes,  e  mais  uma  prova  de  que,  ao  lado  dos  seringaes,  a  Amazonia  possue 
poderosos  recursos  para  um  grande  numero  de  indù  strias,  so  faltando- 
bra90s  e  capitaes,  que  nao  seriam  menos  remunerados  do  que  o  sào  nessa 
especialidade. 

A  distancia  dos  pontos  de  que  procede  a  borracha  influe  sobre  o  es- 
tado  em  que  ella  se  offerece  ao  commercio.  Assim  a  das  «Ilhas»  chega  ama- 
rellada  e  humida,  ao  passo  que  a  do  Purus  e  Acre  é  neg-ra  e  secca. 

Isso  influe  sobre  o  rendimento  do  producto  e  seu  pre90,  pois  que  a 
perda  de  peso  devida  ao  dessecamento  pode  variar  de  1  a  5  ^\^. 

Os  pre90s  tèm  variado  entre  largos  limites  e,  depois  da  quéda  que 
soffreram  a  partir  de  1898,  em  que  o  producto  attingiu  a  12SS00  o  kilo- 
g-rammo,  tem-se  mantido  entre  6  e  7$000,  estando  ultimamente  em  alta,. 
lenta  porém  firme. 

Assim,  em  1902  o  «Para  fino»  era  cotado  em  Paris  de  8  a  10,5  francos- 
por  kilogrammo,  e  em  22  de  junho  de  1905  era  vendido  a  15  '",  75  ou, 
quasi,  50  7o  mais. 

Em  rela9ào  às  qualidades,  variam  os  pre90S,  mediante  um  modulo- 
prefixado.  Esse  modulo  e  variavel  até  com  a  procedencia  da  borracha^ 
Assim   em  Manàos   a  entrefina  y2Aq  menos  200  réis  por   kilogrammo,  e  o 
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-semamby  menos   ISSOO  do  que  a  precedente.     A   borraclia  fraca  e   cotada 
-corno  entrefina  com  urna  rebaixa  de. 10  ^\^. 

E'  chamada  borracha  fraca  a  que  tem  a  estructura  menos  fibrosa,  ou, 
-conio  se  diz  em  lingnag-em  commercial,  menos  nervosa,  o  que  diminue  a  sua 
^lasticidade. 

O  SoHm5es  e  o  Rio  Negro  produzem  essa  sorte  de  borracha,  attri- 
buida  a  Heveas  de  qualidade  inferior. 

Ainda  existem  alem  disso  varia^oes  dentro  de  cada  typo  commercial . 
Assim,  em  1901,  verificavam-se,  no  mesmo  dia,  os  seguintes  pregos  por  kìlo- 
^rammo,  em  Manàos  : 

bolacìui  pequena  do  Madeira 6$300 

«       ordinaria,  do  Madeira,  Purus,  Juruà 6$200  a  6$250 

4c       do  Rio  Negro 6$000  «  6$1S0 

No  Para,  em  1905,  a  differen9a  entre  as  diversas  sortes  chamadas 
■<  das  Ilhas  *  foi  de  700  réis  entre  a  fina  e  entrefina,  de  2$500  entre  està  e  o 
semamby.  Para  a  borracha  de  Itaituba,  porém,  a  differenga  foi  de  700  réis 
entre  a  1!  e  a  2*,  e  de  2$100  entre  a  2?  e  a  3?.  Entre  as  qualidades  finas 
d'essas  duas  procedencias  os  pre^os  médios  foram  de  5$400  para  a  das 
«  Ilhas»  e  de  6$300  para  a  de  Itaituba. 

A  nossa  borracha  tem  sido  ultimamente  cotada  abaixo  da  de  Ceylao. 
Em   1902   està  era  vendida   em  Paris   a   17  f*,  50   quando   a  nossa  o  era  a 
15  f*,  75.  Em  I/ondres  a  borracha  do  Ceylao  e  de   Malacca  alcangou  em 
-agosto  de  1906  o  alto  pre90  de  5", 7  1/2*. 

A  differen5a  e  explicada  pelo  gran  de  pureza  do  genero  commercial, 
attribuindo-se  a  de  Ceylao  maior  propor^ao  de  borracha  pura  do  que  na 
•do  Brasil. 

Parece  ser  isso  o  resultado  do  raelhor  preparo  da  borracha  e  nao  de 
qualquer  differenza  intrinseca  que  a  seringueira  tenha  adquirido  com  a 
cultura  ou  a  acclima^ao,  naquellas  regioes.  No  CeylSo  a  borracha  nao  e 
•defumada  e  sim  coagulada,  em  geral,  pelo  acido  acetico.  Successivas  lava- 
gens  e  compress5es,  porém,  a  que  é  submettida,  em  machinismos  especiaes, 
«xpurgam-na  das  resinas  que  sempre  acompanham  o  producto  naturai, 
resultando  d'ahi  um  genero  chimicamente  mais  puro. 

Accresce  que  havendo  muitas  especies  de  seringueiras  no  territorio 
ximazonico  e  nao  se  fazendo  selec9ao  entre  ellas,  no  regimen  da  industria 
-extractiva,  productos  da  mesma  categoria  commercial  podem  apresentar 
differentes  gràos  de  pureza.  E'  incontestavel  porém  que  os  nossos  melhores 
productos  nao  sao  inferiores  aos  de  origeni  asiatica.  Isso  ficou  mesmo 
demonstrado  pelas  analyses  que  o  chimico,  Dr.  Karl  Dieterich,  fez  das 
principaes  variedades  commerciaes  de  borracha,  segundo  publicazào  da 
•**Revue  Scientifique"  em  31  de  mar90  do  corrente  anno. 

De  facto  ahi  se  vèem  as  seguintes  proporzoes  de  borracha  pura  nos 
productos  commerciaes  : 
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Variedades  asiaticas  : 

*Parà»  (patent  platt) 98,41  7^ 

4cParà»  fina 93,08  a  94,32  7^ 

Variedades  americanas  : 

«Para»  fina  (lavada) 84,42  a  98,27  7^ 

»          »          > 81,09  a  83,38  7^ 

«Farà»  fina  (bruta) 89,90  7^ 

Igcualmente  com  rela^ào  ao  sernamby. 

Variedades  asiaticas  : 

*Parà>  sernamby 79,50  **/^ 

Variedades  americanas  : 

«Para»  sernamby  fina 86,60  7o 

»             »            ordinaria 79,56  7o 

Damos  em  seguida  o  resiiltado  completo  d'essas    analyses,    d'onde  se 

evidencia  que  nenhuma  outra  qualidade  de  borracha  iguala  a  da  sering^ueira 
em  gran  de  pureza  : 

Variedades  sul  e  centrai  americanas  : 

«Para»  fina  bruta 89,90  7^ 

»     '    »     lavada 84,82  a  98,27  7„ 

»          »         »        81,09  a  83,38  7i 

dechets 87,14  a  92,35  7 

Sernamby  fina 86,60  ^/^ 

»            ordinaria 79,56  7 

«Para»  Matto-Grosso  (Para  branca) 69,22  a  69,81  7^ 

»       ordinaria 90,22  7^ 

Peruviana  bruta  (scraps) 82,10  7o 

»             »       (niggers) 79,16  a  90,52  7^ 

Boliviana  bruta 90,45  a  91,95  7^ 

«Ceara»  lavada 78,75  7^ 

Castilloa  (Am.  Central)  lavada 89,21  7 

Guayaquil  (lavada) 70,17  7o 

Colombia         »         89,15  7^ 

Variedades  africanas  : 

Mo^ambique  bruta 83,71  7o 

»            lavada 87,70  7^ 

Lapori  bruta 78       7^ 

Lagos 85,29  7^ 

Congo  superior  lavada 79,50  7» 

»        lavada 82,78  a  90,33  7^ 

Cautchouc  da  Africa  Orientai  (Kichxia). .  76,30  a  93,28  7^ 


o 


o 


o 


lo 
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Kameroum  lavada 62,48  7o 

Massai 90,86  7^ 

Acerah 90,88  7^ 

Variedades  asiaticas  : 

Bomeo  bruto.  Caoutchouc  puro 83,71  ^^/^ 

Variedades  australianas  : 

Nova  Caledonia 77,46  7^ 

Valor  do  caoutchouc  seg^undo  o  methodo  4^  Weber. 

«Para»  fina  caoutchouc  puro 93,08  a  94,32 

«Para»  (patent.  peatt) 98,41 

«Para»  Sernamby 79,5 

Congo  lavado 82,78  a  84,94 

Congo  lavado  (platt) 89,41  a  90,32 

O  seguinte  quadro  indica  o  movimento  da  exporta^ào  de  setinga  dos 
Cstados  do  Para  e  Amazonas,desde  1827,  em  que  foram  iniciados  os  registros 
officiaes,  feita  a  conversao  para  kilogrammos  nos  annos  em  que  as  alfandegas 
computavam  o  producto  em  arrobas  : 
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Exporta^do  da  borracha  seringa  do  Brasil, 
de  1827  —  1852 


ANNO              ' 

KILOGR. 

Valor  officiai  em 
mil  réis  papel 

1827 

31.365 

9:361$ 

1828 

50.820 

19:975$ 

1829 

91.020 

56:518$ 

1830    (1) 

156.060 

69:865$ 

1836 

189.225 

102:800$ 

1837 

283.920 

114:747$ 

1838 

243.630 

118:971$ 

183') 

391.770 

258:727$ 

1840                  ! 

388.260 

230:340$ 

1841 

339.240 

251:042$ 

1842 

270.360 

153:468$ 

1843 

340.215 

183:340$ 

1844                  ■ 

451.215 

256:428$ 

1845           : 

561.465 

343:810$ 

1846 

673,725 

340:339$ 

1847 

624.690 

272:448$ 

1848 

901.125 

324:366$ 

1849 

978.360 

423:243$ 

1850 

1.466.550 

1.667:314$ 

1851 

1.582.050 

846:279$ 

1852 

1.632.930 

402:774$ 

(^)  Faltam  os  dados  relalivos   aos  annos   de  1831  a   1835  em   conse- 
quencia  da  revolla  dos  Cabanos. 
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QuaÉt)  deiDsMivo  da  eiporip  da  borraà  dos  Eslados  do  Inazonas  e  do  Para 


AMAZONA8 

PARA' 

Alio 

KilograMM 

Valor  officiai 

Kilogramma 

Valor  officiai 

1 

1868    [1] 

1.575 

9:4961 

2.365.285 

3.369:332$ 

1864 

83.436 

20:069$ 

2.682.166 

2.713:981$ 

1866 

85.686 

59:606$ 

2.111.260 

2.260:440$ 

18M 

239.820 

203:349$ 

1.665.900 

1.691:581$ 

1857 

212.655 

133:989$ 

1.596.060 

1.224:290$ 

1868    [2] 
1869 

1.745.310 

1.880:920$ 

116.310 

107:738$ 

2.557.830 

3.402:235$ 

1860 

208.965 

^9:792$ 

2.463.626 

2.863:946$ 

1861 

251.655 

[8] 

2.262.975 

2.408:895$ 

1862 

294.420 

323:315$ 

3.060.960 

8.233:386$ 

1863 

660.170 

612:575$ 

3.484.320 

3.695:373$ 

1864 

52.290 

48:594$ 

3.413.665 

3.619:978$ 

1865 

w 

624.585 

3.546.860 
4.810.606 

4.628:662$ 

1866 

666:224$ 

5.844:006$ 

1867 

870.675 

1.123:393$ 

4.966.127 

7.598:507$ 

1868 

990.030 

1.277:188$ 

4.661.226      . 

7.836:847$ 

1869 

1.096.275 

248:337$ 

4.779.411 

7.088:120$ 

1870 

1.360.576 

2.306:043$ 

6.241.061 

10.205:807$ 

1871 

1.370.807 

2.466:677$ 

6.394.687 

10.043:169$ 

1872 

2.011.187 

3.542:390$ 

6.206.395 

10.688:906$ 

1873 

1.906.587 

3.169:688$ 

6.384.779 

10.176:637$ 

1874 

2.193.196 

974:473$ 

5.622.444 

9.982:617$ 

1876 

2.164.324 

? 

6.566.663 

9.962:433$ 

.  1876 

1.733.288 

2.346:546$ 

6.175.920 

11.033:929$ 

1877 

2.573.395 

3.187:586$ 

6.641.980 

11.742:110$ 

1878 

2.773.862 

4.038:871$ 

6.454.716 

11.366:400$ 

1879 

3.246.935 

7.443.066$ 

6.889.482 

11.242:600$ 

1880 

8.362.396 

7.861:130$ 

6.817.009 

11.499:709$ 

1881 

3.385.517 

10.982:887$ 

6.317.007 

11.499:709$ 

1882 

4.368.914 

14.471:316$ 

5.713.606 

13.561:279$ 

1883 

2.349.135 

7.709:949$ 

6.470.304 

17.868:821$ 

1884 

6.547.971 

13.763:420$ 

6.610.029 

13.912:240$ 

1886 

6.506.784 

10.373:040$ 

6.273.216 

11.818:410$ 

1886 

6.177.053 

13.570:986$ 

6.612.947 

14.312:099$ 

1887 

6.744.114 

15.970:061$ 

6.646.886 

16.789:261$ 

1888 

8.011.432 

16.992:247$ 

7.678.668 

16.286:306$ 

1889 

7.818.700 

12.853:942$ 

8.171.300   . 

13.440:843$ 

1890 

10.710.813 

28.121:266$ 

4.644.187 

9.006:670$ 

1891 

9.345.639 

24.391:856$ 

7.304.461 

19.067:927$ 

1892 

11.775.843 

88.964:488$ 

6.474.157 

21.420:066$ 

1893 

10.809.488 

40.222:104$ 

8.240.512 

30.668:500$ 

1894 

11.661.379 

60.307:189$ 

8.048.621 

34.729:134$ 

1896 

11.100.115 

50.627:624$ 

8.209.885  • 

37.447:373$ 

1896 

12.385.7G8 

85.101:297$ 

8.870.232 

88.638:692$ 

1897 

12.905.346 

106.616:924$ 

9.834.654 

48.818:477$ 

1898 

12.596.603 

120.972:242$ 

9.312.397 

62.370:268$ 

1899 

9.786.000) 
9.954.000 > 

[6] 

1900 

1901 

15.694.041 

97.033:198$ 

13.467.403 

81.340:693$ 

1902 

13.711.061 

75.666:190$ 

13.406.689 

66.699:320$ 

190S 

16.609.677 

112.889:915$ 

12.669.057 

72.986:868$ 

1904 

15. 334. 044 

120.320:367$ 

13.171.212 

86.251:900$ 

1906 

15.253.029 

106.836:666$ 

16.221.766 

101.518:328$ 

[1]  Poi  em  1863  que  comegou  a  ser  feito  o  registro  da  exporta^So  do  Amazonas,  que  fazia  parte  da  antiga 
prorinda  do  Parft,  constitnindo  a  cM)marca  do  Rio  Ne^ro,  e  so  em  1852  inaiigurou-se  comò  provincia  distincta 
deamembrada  da  do  Parfi  por  acto  legislativo  de  1850. 


NIo  foi  encontrado  o  ref^istro  relativo  ao  Amazonaa. 
Nfto  ha  informaQ&o  sobre  o  valor  officiai. 
Nào  houve  exporta^io  devido  fi  guerra  com  o  Paraguay. 
Valor  em  ouro  A  2.799.980.  —  Valor  em  ouro  £  2.862.400. 


II 


Borracha  Tapurtì 


Nao  sao  somente  as  Heveas  e  a  Micrandra  ypìionoides  que  fomecem 
a  borracha  computada  em  nossas  estatisticas  sob  a  rubrica  de  sering-a. 

Desde  muitos  annos  jà  os  seringueiros  do  Para  e  do  Amazonas,  conhé- 
cem  e  exploram  outras  arvores  da  mesma  familia  das  Euphorbiaceas,  sem 
separarem  o  seu  producto  da  borracha  das  seringueiras. 

Existem  essas  arvores  desde  a  grande  ilha  de  Marajó,  na  foz  do  Ama- 
zonas  e  as  innumeras  ilhas  d^esse  rio,  até  os  valles  dos  rios  Madeira,  Soli- 
mòes,  Japurà,  Juruà  e  Purus  e  sao  conhecidas  pelos  nomes  de  tapurù,  curu- 
pita,  vturupita  e  seringarana. 

Foi  o  professor  Juraelle  quera  tornou  a  sua  explora9ào  conhecida,  fora 
d'essas  reg-iSes,  em  1903,  e  o  illustre  botanico  do  Museu  do  Para,  ò  Dr.  Huber, 
as  tem  estudado  mais  recentemente  com  grande  criterio. 

Segundo  este  ultimo,  que  ainda  nào  terminou  os  estudos  empre- 
hendidos  sobre  essas  curiosas  plantas,  consti tuem  ellas  um  gfrupo  de  varie- 
dades  muito  proximas  e  que  elle  refere  a  especie  Sapium  aucuparium  Jacq. 
ou  Excaria  biglandulosa,  var.  auciiparia  Muli,  Arg,,  variando  os  nomes  vul- 
gares  conforme  a  regimo  e  com  pequenas  differen9as  organographicas. 

Sào  arvores  frondosas  de  0,'"80  a  1."  de  diametro  e  25."  de  altura. 
Misturam-se  com  as  Heveas  nas  margens  alagadas  dos  rios,  sendo  entào 
chamadas  de  vargem,  havendo  no  entanto  variedades,  qualificadas  de  terra 
firme,  que  habitam  regiSes  seccas  e  afastadas  d'essas  margens. 

Em  Almeirim  existe,  segundo  Huber,  a  Excecarii  biglandulosa,  var. 
lanceolata,  Muli,  Arg.  a  qual  é  citada  na  Flora  Brasiliensis  de  Martius,  comò 
habitando  tambem  a  Gujana  franceza  e  o  Para,  e  estendendo-se  pelo  Brasil 
orientai  até  o  Rio  de  Janeiro. 

Essas  euphorbiaceas  sao  muito  lactescentes,  e  o  seu'latex  produz  uma 
borracha  que  até  hoje  os  negociantes  e  os  industriaes  nào  distinguem  com 
precisalo  da  que  é  fornecida  pelas  Heveas. 

Os  seringueiros  adoptam  os  mesmos  processos  de  sangria  e  coagula9ao 
que  applicam  em  rela^ào  a  estas. 

Ha  seringaes,  na  regiào  do  Madeira  e  outras,  que  so  possuem  os 
tapurós  e  tao  densos  comò  as  Heveas  em  suas  melhores  matas. 

Assim  é  que  estradas  ha,  exploradas  por  muitos  annos  successivos,  em 
que  OS  tapurds  distam  entre  si  apenas  de  1,"S  a  50.",  quando  as  Heveas  sao 
em  geral  espa^adas  de  10."  a  100".  A  propor^ao  de  latex  varia  muito,  pelo 
que  divergem   as  opini5es  quanto  ao  seu  valor  em  rela9ào  as  Heveas.  Ao 
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passo  que  alg-uns  as  consideram  mais  lactescentes  outros  affirmam  que  apenas 
produzem  metade  do  leite  que  fornecem  as  Heveas  de  ig-uaes  dimens5es.  O 
que  é  certo  é  que  a  riqueza  do  latex  é  ig-ual,  dando  tambem  SO  ^/^  de  borracha. 

Està  tem  a  mesma  apparencia  da  seringra  ;  e  Huber,  que  Ihe  achou 
mediante  ensaios,  menor  elasticidade,  acredi ta  que  isso  pode  ser  devido  a 
circumstancias  locaes. 

Os  seringueiros  sempre  que  encontram  em  suas  estradas  essas  varie- 
dades  do  g-enero  Sapuim,  tratam-nas  comò  se  fossem  Heveas,  e  misturam  o 
leite  para  fazerem  as  mesmas  bolachas  de  seringa  ;  alguns  as  faziam  mesmo 
exclusivamente  de  tapuru,  e  o  producto  era  sempre  cotado  comò  borracha  fina. 

Houve  no  entanto  um  periodo  em  que  o  tapuru  puro  foi  depreciado  no 
commercio  e  rebaixado  a  categoria  de  entre-fina  ou  mesmo  de  sernatnby.  A 
razao  desse  facto  ficou,  porém,  sem  explica9ào  pois  nào  consta  que  indus- 
triai algum  houvesse  reclamado  contra  a  qualidade  e  pre90.  O  Madeira  foi 
grande  exportador  de  tapuru,  e  no  entanto  a  sua  borracha  obteve  n'esse 
tempo  100  a  200  reis  mais  do  que  a  de  outras  procedencias  de  igual  ca- 
tegoria. 

Hoje  o  commercio  recebe  de  novo  o  tapuru  sem  reluctancia,  e  até 
mesmo  sem  o  distinguir  da  verdadeira  seringa,  figurando  toda  a  produc9ao 
dos  Sapiuns  sob  essa  rubrica  nas  estatisticas,  tanto  nacionaes,  comò  estran- 
geiras.  Por  esse  motivo  nào  pode  ser  àescriminado  o  valor  de  sua  producgào, 
que  é  no  entanto  avultada. 

Os  Sapiuns  sao  considerados  menos  resistentes  do  que  as  Heveas 
tanto  as  sangrias,  que  precisam  ser  feitas  com  grande  criterio,  comò  ao  ata- 
que  do  cupim,  o  Coplotermes  marabitanus,  que  tambem  perseguem  cruelmente 
as  Heveas,  quando  as  incisSes  penetram  até  o  lenho,  comò  fazem  muitos 
seringueiros.  A  borracha,  porém,  é  boa  e  a  pianta  se  reproduz  mais  facil- 
mente do  que  as  seringueiras,  pois  que  apparecem  sempre  entre  as  primeiras, 
espontaneas  e  em  grande  abundancia,  logo  após  a  ro^ada  das  mattas. 

N'essas  condÌ95es  os  Sapiuns  brasileiros  sào  dignos  de  serios  estudos, 
e  a  sua  cultura  poderà  apresentar  grandes  vantagens,  tanto  nas  regiòes  em 
que  sào  nativos,  comò  em  muitos  outros  pontos  do  paiz. 

A  variedade  do  tapuru  de  terra  firme,  que  existe  em  Monte  Verde  e  no 
baixo  Juruà,  nào  dà  propriamente  borracha,  fornece,  porém,  uma  resina 
muito  empregada  para  calafetar  as  canóas. 


Ili 

Borracha  Gaucho 

Desde  1896  come^ou  a  affluir  às  pra9as  brasileiras  urna  borracha  dif- 
ferente da  sering-a,  semelhante  a  que  era  exportada  pelos  paizes  da  America 
Central  e  que,  desde  1822,  jà  a  reg-iao  amazonica  exportava  pelo  porto  de 
Iquitos. 

Essa  borracha  cheg-ou  a  Manàos  com  o  mesrao  nome  de  caucho  com 
que  era  desig'nada,  de  long-a  data,  a  g-omma  elastica  d'aquelles  paizes,  e  o  Dr. 
Huber,  do  Museo  do  Para,  verificou  ser  produzida  pela  mesma  especie,  a 
Castilloa  elastica^  de  Cervantes. 

E'  urna  borracha  externamente  negra  e  amarellada  no  interior,  em 
que  sao  observadas  muitas  cavidades  e  que  tem  cheiro  desagradavel  muito 
differente  do  da  sering-a.  Esse  producto,  inferiòr  a  està  e  que  tem  tido  sem- 
pre cota^ao  a  parte,  apresenta-se  em  massas  conhecidas  com  o  nome  de  pran^ 
c/iaSj  de  forma  irregular,  ou  de  parallelepipsdos,  medindo  cerca  de  1"  X  0"',S 
de  superficie  e  pesando  geralmente  4  arrobas.  Essa  borracha  é  acompanha- 
da  de  outra,  proveniente  da  mesma  pianta  e  denominada  sernamby  de  caucho, 

A  Castilloa  elastica  pertence  a  familia  das  artocarpaceas.  E'  uma 
arvore  de  grande  porte,  elevando-se  de  12  a  20  metros  de  altura,  com  um 
diametro  de  O^jóO  a  0'",20. 

Seu  tronco,  pouco  ramificado,  é  liso  e  amarellado,  apresenta  as  cica- 
trizes  dos  galhos  e  as  impressoes  annulares  das  estipulas.  Tem  um  lenho 
molle  e  òco,  ou  fistuloso,  da  base  até  suas  ultimas  ramifica9oes  e  forma  na 
pianta  adulta  um  numero  variavel  de  sacopembas^  ou  sapopemas^  que  os  serin- 
gueiros,  ou  cancheros,  de  origem  hespanhola,  cliamam  aletas,  As  folhas  me- 
dindo 0'",40  de  comprimento  por  0'",16  de  largura,  nas  plantas  novas,  tem 
apenas  metade  d^essas  dimensòes  na  pianta  adulta.  Seus  fructos,  muito 
apreciados  pelos  macacos  e  papagaios,  con  tem  sementes  que  fornecem  16  7(, 
de  oleo. 

No  territorio  brasileiro  a  Castilloa  é  muito  abundante  nos  valles  do 
alto  Juruà,  Purus,  no  Madeira,  onde  é  conhecida  ha  muito  tempo,  e  beni 
assim  nos  valles  do  Tapajóz,  Xingó,  Tocantins  e  Arag-uaya. 

Entre  os  affluentes  septentrionaes  do  Amazonas,  oTrombetas  fornece 
caucho  ha  muitos  annos,  e  outros  rios,  comò  I^à  e  Rio-Negfro,  come9am  a  ex- 
portar  tambem  pequenas  quantidades.  Actualmente  quasi  nào  ha  um  rio 
amazonico  que  nào  forne9a  caucho  em  quantidade  mais  ou  menos  avultada. 
Obidos,  Alenquer  e  alguns  outros  municipios  superiores  produziram  em  1898 
cerca  de  10.000  kg.  Nao  tem  sido  encontrada  essa  pianta  em  Marajó,  nem 
na  parte  baixa  comprehendida  entre  o  Tocantins  e  o  oceano,  nem  nas  pla- 
nicies  de  alluviào  do  curso  inferiòr  do  Amazonas  e  seus  affluentes. 

Centro  Industriai  do  Brasll  x 
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Estas  ultimas  regiSes  parecem  mesmo  repellil-a,  pois  que,  conquanto 
exista  por  vezes  em  promiscuidade  com  as  Heveas  nas  florestas,  ella  temha- 
bita9ào  differente  da  que  é  propria  a  estas,  preferindo  as  partes  mais  aitas, 
seccas,  argillosas  e  livres  de  intiunda95es  e  que  ahi  sào  chatnadas  de  Urrà 
firme.  N'essas  coadÌ95es  e  encotitrada  desde  a  planicie  até  a  altitude  de 
450  a  800  metros,  em  territorios  dos  Estados  do  Amazonas,  Para,  Matto- 
Grosso,  Gojaz  e  Maranhào.  Huber  assim  descreve  a  extrac^ao  e  preparo 
do  caucho. 

«  Para  a  extrac9ao  de  uma  arvore  nao  se  precisa  senào  de  um  traba- 
Ihador,  quando  nao  se  trata  de  um  pao  excepcionalmente  grande.  Primeiro 
se  limpa  a  terra  toda  ao  redor  da  arvore  e  entre  as  aletas  se  fazem  peque- 
nas  covas  com  paredes  bem  calcadas  comò  pé,  onde  se  collocam  tigelas  de 
ferro  estanhado.  Isto  feito,  o  caucluro  entalha  a  arvore  com  entalhes  obli- 
quos,  de  l^jS  a  1"  de  altura,  convergendo  em  g-otteiras  de  barro,  que  sào 
dispostas  nos  intervallos  das  aletas,  e  exgotam  o  latex  nas  tigelinhas.  Em 
menos  de  24  horas  as  tigelas  estào  cheias  e  sào  retiradas.  O  latex,  que  ainda 
sahe  dos  entalhes,  corre  nas  covas  e  coagula-se  espontaneamente,  formando 
sernamby. 

Derruba-se  entào  a  arvore  e  isso  de  tal  maneira  que  ella  é  cortada 
a  1"*  ou  l'",5  de  altura  e  fica  suspensa,  de  um  lado  sobre  a  parte  inferior 
do  tronco,  do  outro  lado  sobre  os  galhos  maiores.  Ao  longo  do  tronco 
fazem-se  entào,  em  distancias  de  uma  bra9a,  mais  ou  menos,  entalhes  cir- 
culares  penetrando  na  casca  até  o  liber.  O  latex,  que  corre  com  abundancia 
de  cada  um  d'esses  entalhes,  é  collectado  em  tigelas  dispostas  da  mesma 
forma  que  as  outras  entre  as  aletas.  Todo  o  latex  recolhido  nas  tigelas  e  der- 
ramado  n'um  balde,  enquanto  que  o  resto  fica  adherente  a  arvore  ou  cahe 
ainda  nas  cavidades  occupadas  anteriormente  pelas  tigelas,  deixa-se  coagular 
ao  ar  e  consti  tue  sernamby. 

Uma  arvore  adulta  dà  na  media,  um  balde  de  leite,  isto  é,  14  gal5es 
ou  56  litros.  Està  quantidade  de  leite  corresponde  a  20  kg.  de  caucho  em 
pianella y  e  comò  uma  plancha  é  geralmente  de  4  arrobas  (60  kilos,  carga  de 
um  homem)  é  preciso  derrubar  3  arvores  para  fabricar  mxxìsl plancha. 

Ha,  entretanto,  arvores  de  tamanho  excepcional  que  fornecem  muito 
mais  latex.  Assim,  ouvi  de  um  canchero  digno  de  confian9a  que  um  de  seus 
peones  voltou  uma  vez  de  uma  excursào  dizendo  que  tinha  descoberto  «Ai  ma- 
dre del  caiichoy^ .  Quando  finalmente  uma  turma  de  trabalhadores  chegou  a 
derrubar  o  colosso,  elle  nào  deo  menos  de  7  arrobas,  isto  e,  105  kilogram- 
mos  de  caucho. 

A  coagula9ào  do  leite  e  o  fabrico  das  planchas  faz-se  da  maneira 
seguinte  :  Cava-se  na  terra  argillosa,  que  serve  quasi  sempre  de  substractum 
às  arvores  de  caucho,  uma  fossa  rectangular  de  1  metro,  mais  ou  menos,  de 
comprimento  e  de  meio  metro  de  largura,  calcam-se  bem  as  paredes  e  atra- 
vessam-se  no  fundo  dois  cipós,  cujas  extremidades  sahem  da  fossa  e  ser- 
vem  para  tirar  a //^;/^/rrt;  fora  da   cavidade.    Depois  derrama-se  o   latex  na 
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fossa,  que  se  cobre  g-eralmente  com  algumas  folhas  de  palmeira  para  evitar 
o  accesso  das  agiias  da  chuva. 

A  coagcula^ào  se  faz  geralmente  com  urna  dissolu9ao  de  sabào  ou  com 
a  sei  va  de  um  cipó  chamado  Vetilla.  Segando  a  descrip9ao  dos  caucheros  a 
Vetilla  poderia  ser  urna  convolvulacea,  Ipoméa  batatas,  que  é  citada  geral- 
mente corno  empregada  na  preparaqào  da  gomma  de  Casttlloa  na  America 
Central. 

Quando  tirada  da  fossa,  a  plancha  ainda  é  multa  grossa,  e  tem  mui- 
tas  vezes  cavidades  cheias  de  liquido  ;  s6  depois  de  algum  tempo  este  li- 
quido sahe,  em  parte,  e  a  plancha  fica  mais  chata.  Mas  sempre  as 
planchas  de  caucho  contèm  uma  grande  propor^ào  de  agua  e  de  outras  impu- 
rezas,  o  que  causa  a  sua  deprecia9ào  ». 

«  Estes  inconvenientes  nao  sào  tao  grandes  no  sernamby  de  caucho, 
cujo  pre^o  e  quasi  igual  ao  do  sernamby  de  borracha  (seringa).  Primitiva- 
mente o  sernamby  de  caucho  era  so  um  producto  accidental  na  fabrica9ao 
das  planchas. 

Todo  o  leite  que  nao  era  colhido  em  tigelas  e  se  derramava  no 
chào,  ou  fica  va  adherente  ao  tronco  e  tambem  aos  galhos,  de  onde  geral- 
mente era  extrahido  por  meio  de  incis5es  em  espirai,  dixava-se  seccar  ao 
ar,  e  o  caucho  produzido  d'essa  maneira  se  tirava  depois  em  forma  de  pelles, 
de  lagrimas  ou  de  fios  compridos,  e  reunia-se  em  pelotas  ou  em  peda90s 
de  diversos  tamanhos. 

Desse  tempo  a  produc9ao  do  sernamby  tem  augmentado  multo  a  custa 
das  pranchas,  principalmente  nos  logares  onde  um  transporte  por  terra  acon- 
selhava  a  preparar  um  producto  secco. 

Muitos  caucluros  preparam  agora  so  sernamby,  deixando  seccar  o 
latex  em  camadas  ». 

As  condÌ96es  mesologicas  da  Castillòa  assemelham-se  multo  às  do 
cacaoeiro  :  clima  quente,  acima  de  IS®,  solo  argilloso  ou  argillo-silicoso,  pro- 
fundo,  fresco,  mas  nao  inundado,  ou  de  aguas  estagnantes,  estendendo-se 
a  sua  habita9ao  das  margens  dos  rios  até  às  montanhas. 

Quando  em  estado  de  produc9ao  espontanea,  floresce  na  idade  de  7  a 
8'  annos,  e  jà  entao  é  explorada,  desde  que  possua  proximamente  0"',50  de 
diametro. 

W  muito  sensivel  aos  effeitos  das  incis5es  da  casca,  defìnhando  e 
sendo  logo  cruelmente  atacadapelo  cupim,  a  que  nao  resiste.  Parece  mesmo 
ser  esse  o  motivo  de  se  ter  generalisado  o  habito  de  a  abaterem  para  a 
extrac9ao  do  latex  até  completo  esgotamento,  pois,  dizcm  os  caucheros  da 
A-merica- Central,  que,  desde  que  ellas  tinham  de  morrer  por  effeito  das  san- 
griasi  mais  valia  esgotal-as  logo  para  maior  proveito. 

Até  pouco  tempo  acredìtava-se  correntemente  que  a  Castillòa  era 
peculiar,  senao  exclusiva,  da  America  Central.  Ahi  porém  sua  explora9ao 
nSo  era  menos  barbara  e  devastadora,  o  que  determinou  o  progressivo  anni- 
quilamento  dos  cauchaes  d'essas  regiòes. 
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Parece  mestno  que  os  caucheros  de  orig-em  espanhola  vieratu  se  diri- 
gindo  para  o  sul  do  continente  em  procura  de  novos  cauchaes  ;  assim  pene- 
traram  nos  territorios,  que  estiveram  em  litigio  entre  o  Brasil  e  os  seus 
vizinhos,  e  que  hoje  nos  pertencem,  e  assim  desceram  a  zona  brasileira  in* 
contestada,  onde  nos  fizeram  conhecer  a  pianta  e  adoptar  o  seo  modo  devas- 
tador  de  a  explorar. 

De  facto,  a  pratica  geral  n'esses  paizes  é  o  esg^otamento  completo  da 
Castilloa.  Para  isso  ou  abatem  log-o  a  arvore,  corno  se  faz  entra  nós,  ou 
sangram  de  modo  exhaustivo.  Para  essas  sangrias  empreg'am  varios  pro- 
cessos,  que  differem  com  os  paizes,  e  que  constam  de  inciaSes  circulares,  lon- 
g-itudinaes  ou  em  espirai,  isoladas  ou  combinadas  de  varios  modos,  e  muitas 
vezes  ainda  terminam  abatendo-as,  para  que  nada  se  perca. 

O  processo  de  coag-ula^ao  tambem  é  analogo  ao  que  ficou  descripto. 
Assim  procedem  no  Mexico,  em  Honduras,  em  Nicaragua,  Costa  Rica,  Pa- 
nama, Columbia,  Equador,  Però,  Bolivia  e  Venezuela. 

D'ahi  resulta,  nào  so  que  o  caucho  d^essas  procedencias  tambem  é  um 
producto  inferior  a  seringa  de  nossas  Heveas,  mas  ainda  que  os  cauchaes 
d'esses  paizes  se  tem  esgotado,  desapparecendo  e  fazendo  diminuir  rapida- 
mente a  produc9ao  de  borracha  em  todoselles. 

Assim  em  Costa  Rica,  onde  havia  uma  castilloa  para  5  arvores  de 
outras  especies,  jà  é  diffidi  hoje  encontral-a  em  condi^oes  de  set  explorada 
com  vantagem. 

Considerando  em  globo,  o  commercio  de  caucho  diminuio  de  SO  **/^  de 
1885  a  1893.  A  exporta9ao  do  Mexico,  que  fora  grande,  estava  reduzida  a 
80  toneladas  em  1896.  Em  Nicaragua,  que  e  ainda  hoje  o  maior  productor 
de  caucho,  a  exporta^ào,  que  em  1885/86  era  de  1.552.574  libras,  desceu  a 
827.087  libras  na  safra  de  1899-1900. 

Apezar  da  falta  de  seguros  dados  de  observa9ao,  pode-se  affirmar, 
sem  receio  de  erro,  que  é  no  Brasil  que  existe  hoje  a  maior  riqueza  em 
cauchaes  espontaneos. 

E  ao  passo  que  em  todos  os  outros  paizes,  fora  da  regiào  amazonica,. 
diminue  a  exporta^ao  de  borracha  da  Castilloa,  nesta  ella  vae  augmentanda 
progressivamente,  corno  demonstram  os  seguintes  algarismos  da  sua  expor- 
ta9ào  : 

1896  1.776.671    kilog. 

1897  2.073.276      > 

1898  1.964.446      » 

1899  3.110.127      » 
,,,•••■.••«.••.••••••.• 

1905  5.187.229      » 

1906  5.714.694      > 

Parece-nos  que  se  deveria  accrescentar  nesse  quadro,  uma  parte  da. 
borracha  exportada  pelo  Piauhy  e  Maranhào,  sob  a  rubrica  de  seringa,  se- 
gundo  as  nossas  estatisticas.    Eni  todo   caso  os  algarismos   rigorosos  dessa 
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pfoduc9ào  sào  mais  elevados  do  que  ahi  fig-uratn,  porquanto  grande  parte  do 
semamby  de  caucho  é  exportado  com  a  categcoria  de  seraamby  de  se- 
ring-a. 

O  quadro  sapra  comprehende  o  caucho  das  Republicas  do  Perù  e  da 
Bolivia,  sahido  pelo  porto  de  Iquitos  e  apurado,  em  transito,  nos  portos  de 
Manàos  e  Belem. 

Elle,  porém,  se  desdobra  do  segiiinte  modo,  quanto  às  procedencias  : 


189Ó 


Para,  por  Belem 

Amazonas,  por  Manàos 
Pertì,  por  Iquitos 


882.077  kg. 

887.397    » 

67  .-SOI    » 


1897 


1898 


874.572  kg. 
759.251  » 
439.453  » 


747.476  kg. 
772.626  » 
444.345  > 


Como  se  ve,  ainda  na  ultima  data,  cabia  ao  Brasil  mais  de  75  ^/^ 
dessa  produc9ào. 

Esses  algarismos,  no  entanto,  exprimem  mais  o  movimento  dos  res* 
pectivos  portos  do  que  a  produc9ào  dos  Estados  brasileiros  a  que  se  re- 
ferem. 

£m  verdade  o  do  Amasonas  produziu  sempre  mais  do  que  o  do  Para, 
cuja  produc55o  nessa  especie  é  mais  recente.  No  entanto  a  do  primeiro  se 
tem  conservado  proximamente  estacionaria,  ao  passo  que  a  deste,  que  em 
1899  era  apenasde  30  toneladas,  vae  augmentando  rapidamente  e  jà  exce- 
deu  de  um  milhào  de  kilogrammos. 

O  seguinte  quadro  permitte  comparar  a  produc9ào  dos  dois  Es- 
tados: 


AMAZONAS 

PARA' 

KILOG. 

VAl^R 

KILOG. 

VALOR 

4- 

960:851$ 

1901 

3.170.823 

11.671:485$ 

259.185 

1902 

2.228.371 

8.388:979$ 

296.184 

1.015:727$ 

1903 

2.720.656 

12.273:541$ 

519.882 

2.086:409$ 

1904 

2.848.354 

15.163:037$ 

783.788 

3.604:385$ 

1905 

3.227.851 

14.788:790$ 

1.497.870 

6.780:835$ 

Comquanto  todos  os  rios  amassonicos   produzam  caucho,  a  produc9àa 
varia  muito  de  um  para  outro. 
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No  ultimo  exercicio  ella  se  distribue  pela  segfuinte  forma,  em  rela9ao 
aos  principaes  rios  : 

Purùs  e  Acre  458.834    kilogrammos 

Madeira  ÌS0.122  » 

Juruà  141.609  y^ 

Javary  17 . 609  > 

SolimSes  5.007  » 

Em  confronto  com  as  outras  sortes  de  borracha,  o  caucho,  que  ja 
occupou  o  2?  logfar  na  produc^ào  mundial,  ao  tempo  do  florescimento  dèssa 
explora^ao  na  America  Central,  tem  perdido  muito  de  sua  importancia. 

Sua  produc93.o  é  hoje  apenas  de  1/10  da  de  sering-a.  Em  rela9ao  a  das 
Landolphias  do  continente  Africano,  é  apenas  de  1/7,  gfra^as  ao  grande  desen- 
volvimeijto  que  teve  a  explora9ào  daquelles  cipós  no  Congfo  belga. 

Como  productora  de  borracha*  e  quanto  a  riqueza  do  latex,  a  castilloa 
é  inferior  às  Heveas,  pois  que  o  latex  so  produz  de  40  a  46  ^/^  de  gomma, 
quando  o  destas  contem  em  geral  50  ^\^. 

O  producto  do  mercado  é  tambem  accentuadamente  inferior,  comò 
provam  as  suas  cota95es,  sendo  certo  que  o  modo  de  o  preparar  concorre 
grandemente  para  esse  desfavor,  pois  que  a  borracha  quando  pura  é  de 
superior  qualidade. 

Nào  se  pode  contestar  que  a  Castilloa  tenha  predicados  que  aconse- 
Iham  a  sua  cultura.  De  feito  é  facil  a  extrac9ào  do  leite,  devido  a  delicadeza  da 
casca,  exigindo  sómente,  por  esse  facto,  maior  cuidado  na  opera9ào.  As 
sementes  a  reproduzem  sem  difficuldad,^  e  as  condÌ96es  de  clima  e  de  solo 
para  o  seu  desenvolvimento  dào-lhe  uma  àrea  de  cultura  ainda  maior  do 
que  a  das  Heveas. 

O  Brasil  poderà  culti val-a  em  varios  de  seus  Estados.  E  si  as  Heveas 
devem  ser  preferidas  nessa  concurrencia,  nada  tem  ella  que  receiar  das 
Landolphias,  que  hoje  a  supplantam  no  mercado  mundial,  pois  que  a  natu- 
reza  sarmentosa  destas  plantas  da-lhes  incontestavel  inferioridade  para  o 
regimen  cultural. 

O  cultivo  da  Castilloa  jà  foi  mesmo  iniciado  na  America  Central,  ha 
mais  de  20  annos.  Em  Nicaragua  o  governo  premia  o  cultivo,  na  base  de  10 
centimosporpé.  No  Mexico  existe  tambem  um  premio  de  3  centimos  por 
pianta  cultivada  e,  gra9as  a  isso  e  a  cìrcumstancia  de  estarera  quasi  comple- 
tamente extinctos  os  cauchaes  espontaneos,  jà  existem  muitas  e  importan- 
tes  planta95es,  contando  algumas  cerca  de  um  milhào  de  arvores. 

As  informa95es  procedentes  da  America  Central  sobre  o  resultado  da 
castilloa,  em  estado  de  cultura,  indicam  aproduc9ao  de  2,  2  1/2,  5  e  até  22 
kilog.  de  borracha  por  arvore  annualmente.  Esses  dados,  porém,  nào  tem 
merecido  credito  da  parte  dos  scientistas  que  a  tem  observado  em  sua  zona, 
e  que  nas  Esta95es  agronomicas  das  colonias  europeas,  na  Asia  e  Africa, 
estudam,  com  o  maior  criterio,  as  plantas  tropicaes  que  ahi  podem  ser  accH- 
madas.  Em   Ceylao  e  outras  colonias,  essa  cultura  foi   ensaiada.   Os  resul- 
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tados,  porém,  foram  pequenos  e  desanimadores,  pois  o  leite  revelou  apenas 
a  propor9ao  de  37  **/^  de  borracha  e  a  produc^ao  de  caucho  parece  nào  ter 
sido  nunca  superior  a  500  grammas  por  arvore  annualmente. 

No  Brasil  nào  ha  estudos  feitos  a  esse  respeito.  Se,  porém,  na  Ame- 
rica Central,  os  gfovernos  animam  fortemente  essa  cultura,  é  certamente  por- 
que  ella  dà  melhor  resultado  do  que  o  que  foi  verificado  na  India  ;  e 
sendo  o  Brasil  tambem  patria  da  castilloa  espontanea,  é  bem  de  crer  que 
aqui  a  sua  cultura  tambem  seja  grandemente  remuneradora.  A  g-rande  ri- 
queza  de  nossas  castilloas  nativas  permitte  presumil-o,  e  a  cultura  poderia 
set  tentada,  com  probabilidade  de  exito,  nào  so  na  regiào  amazonica, 
masem  àrea  muito  mais  vasta,  isto  é  em  toda  a  zona  do  cacaoeiro. 


Ili 

Borracha  Mangabelra 

Sào  tambem  exploradas  para  a  extrac9ao  da  borracha  algtt\nas  plantas 
da  familia  das  Apocjnaceas,  reunidas  no  genero  Hancornia. 

A  Flora  Brasiliensis  de  Martius  reconhece  sómente  urna  especie,  de- 
terminada  por  MuUer  d'Argove,  Hancornia  speciosa^  que  comprehende  di- 
versas  variedades. 

As  mais  importantes  d'entre  essas,  pela  extensào  da  area  que 
occupam,  sao  :  H,  minor,  que  vive  no  Amazonas,  divisas  com  o  Perù,  em 
Fernambuco,  Bahia,  Minas  e  Rio  de  Janeiro  ;  a  H.  maximiliana,  A.  De.  de 
Goyaz,  S.  Paulo,  Minas  e  Espirito  Santo  ;  a  H.  lundu  A.  De.  de  Goyaz, 
Minas  e  os  Estados  orientaes,  desde  o  Para  e  Maranhao  até  a  Bahia  ; 
a  H.  gardnerii  Miill  d'Arg.,  de  Minas  ;  além  d'essas  sao  algures  citadas 
outras,  comò  a  mangahinha,  que  vae  da  Bahia  até  o  Maranhao  e  a  man- 
gaba-ovoy  que  parece  ser  a  //.  speciosa^  Nees,  e  que  habita  Minas,  S.  Paulo 
e  Espirito  Santo. 

Todas  sao  exploradas  indistinctamente,  sem  que,  por  emquanto,  ob- 
serva^Ses  bem  orientadas  permittam  estabelecer  preferencias  entre  ellas, 
sendo  o  producto  conhecido  no  commercio  pelo  nome  de  mangabeira. 

Essas  apocynaceas  sào  plantas  de  terrenos  aridos,  arenosos  e  por 
vezes  pedregosos  e  seccos.  Sua  habitafào  pref erida  sào  as  planicjes  situadas 
nos  planaltos  do  interior  do  Brasil,  em  diversas  altitudes,  que  podem  exceder 
de  1000  metros,  e  denominados  cerrados,  em  S.  Paulo^  catingas^  nos  Estados 
do  norte,  carrascos  em  Goyaz,  e,  em  geral,  tambem,  taboleiros. 

Essas  planicies  se  caracterisam  por  sua  vegeta5ào  especial,  pequena, 
lenhosa,  secca,  revestida  de  suber  rugoso  e  espesso  e  com  a  ramifica9ao 
curta  e  tortuosa.    Assim  e,  eflfectivamente,  a  mangabeira. 

Pianta  resistente,  quer  à  inclemencia  do  clima  e  a  ausencia  de 
chuvas,  quer  a  escassez  de  humidade  e  de  alimentos  no  sólo,  ella  se  expande 
em  area  enorme,  ao  sul  do  Amazonas. 

Muitas  vezes  é  o  vegetai  predominante  nos  taboleiros  centraes  dos 
Estados  do  norte,  desde  o  Maranhao,  o  Piauhy  e  o  Cearà,  até  a  Bahia,  onde 
vae  de  Alagoinhas  a  Inhambupe,  n'uma  extensào  de  600  a  700  kilometros, 
formandp  densas  catingas. 

Povòa  tambem  os  carrascos  de  Goyaz,  onde  existe  a  chamada  Serra 
das  Mangabeiras,  nas  divisas  com  o  Maranhao.  N'este  Estado  desce  d'esse 
limite  extendendo-se  ao  longo  de  seus  grandes  valles  pela  comarca  do  Alto 
Parnahyba,  do  Itapicurù,  do  Riachao,do  Grajahu,  do  Codó,  do  Brejo,  do 
Mirador  e  de  Monfào.  Povòa  a  chapada  centrai  de  Minas,  em  grandes  zonas, 
que  tém  por  centros  Paracató,  Montes  Claros,  Curvello  e  Arassuahy,  indo  até 
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o  planalto  dos  Parecis,  em  Matto-Grosso,  e  os  cerrados  de  S.  Paulo  ;  desce^ 
em  pequeno  numero,  aos  Estados  do  Espirito  Santo  e  do  Rio  de  Janeiro, 
tornando-se  ainda  abundante  nas  planicies  arenosas  do  litoral,  a  partir  da 
Bahia,  e  ao  longo  de  todos  os  Estados,  até  o  do  Cearà.  Nos  planai tos  con- 
centra-se,  por  vezes  no  alto  dos  morros,  corno  acontece  no  Piauhy,  e,  na 
zona  do  litoral  extende-se  às  encostas  das  serras  até  cerca  de  150  metros  de 
altitude. 

Em  S.  Paulo  povóa  o  centro  do  Estado,  de  norte  a  sul,  desde  o  valle 
do  Rio  Grande  até  o  do  Paranapanema,  predominando  em  Serra  Azul,  mu- 
nicipio de  Cravinhos,  no  municipio  de  Batataes,  no  Cerrado  de  Pratinhas  e 
Campo  das  Maleitas,  em  S.  Simao,  Araraquara,  Casa  Branca,  Ribeirào  Prete, 
até  o  municipio  de  Campinas. 

Seu  fructo  é  uma  bag-a,  de  cerca  de  2  centimetros  de  diametro, 
amarella  com  venulos  e  manchas  vermelhas.  Por  seu  sabor  saccharino,  aro- 
matico e  levemente  vinhoso,  faz  as  delicìas  e  oorg-ulho  das  popula95es  do 
norte,  que  o  saboreiam  e  elogiam  comò  fructo  de  primeira  ordem. 

Grande  é  o  seu  consumo  nas  zonas  productoras.  Os  indig-enas  tambem 
o  procuram,  comò  alimento  favorito  sob  o  nome  de  tembiù-catù.  Sendo  pouca 
duravel,  nao  constitue  objecto  de  commercio  inter-estadoal ,  por  nao  pos- 
suirem  camaras  frigorificas  os  navios  de  naveg-a9ao  costeira.  N'estes  ultimos 
annos,  porém,  se  vae  desenvolvendo  a  industria  de  doces  seccos  e  em  calda, 
feitos  com  os  innumeros  e  saborosos  fructos  do  norte,  e  a  mangaba,  entre 
outros,  està  sendo  aproveitada  por  essa  forma,  vindo  ao  g-rande  mercado  do 
Rio  de  Janeiro. 

E'  o  estado  de  Pernambuco  que  se  avantaja  n'essa  futurosa  indus- 
tria, e  OS  seus  productos,  jà  bem  preparados  e  com  bom  acondicionamento, 
nao  tardarao,  por  certo,  a  encontrar  franca  acceita9ao  nos  mercados  estran- 
g-eiros.  N'esse  sentido  està  se  esfor^ando  o  Syndicato  Agricola  Regional  de 
Jaboatao,  Victoria,  Recife,  S.  Louren90  e  Pào  d'Alho,  n'aquelle  Estado. 

A  mang-abeira  é  um  arbusto  de  3'",5  ou  pouco  mais  de  altura,  com 
um  diametro  de  0™,20  a  0'",3S  na  base.  Sua  copa,  esgalhada,  com  ramos 
curtos,  tortuosos,  apparentemente  dichotomicos,  asperos,  incHnados  e  pouco 
providos  de  folhag-em,  abre-se  com  um  diametro  apenas  de  3", 5  a  4"', 5. 

O  latex,  de  matiz  azulado,  tem  a  densidade  de  0,908,  é  inocuo  e  até 
mesmo  aconselhado,  em  uso  interno,  contra  as  aflEec95es  pulmonares  ;  em 
applica95es  topicas  dizem  combater  as  molestias  lierpeticas. 

Sua  riqueza  em  borracha  é  variavel.  Apura96es  feitas  no  Estado  de 
S.  Paulo,  com  o  leite  de  varias  procedencias,  taes  comò  Rio  Pardo,* Cerrado 
de  Pratinhas,  e  Serra  Azul,  deram,  respeclivamente  :  80  7o>  SO  7o  ^  ^7  Vo- 
Outros  ensaios  revelaram  propor9ao  multo  menor  ;  e  o  Instituto  Agronomico 
hoje  toma  por  base  de  suas  considera95es  apenas  48  ^/y,  o  que  ainda  assim 
indica  riqueza  quasi  ig-ual  à  das  Heveas. 

A  quantidade  produzida  por  pianta  é,  segundo  uns,  de  3  a  S  kilos, 
Alguns  observadores  a  limitam  a  um  kilogr.;  e  profissionaes  que  a  estuda- 
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ram,   declaram  nào  dever  se  contar,  em  explora5ao  regular,  com  mais  de 
J/3    litro  de  latex,  na  primeira  extrac9ào  do  anno,  e  mais  1/3  d'esse  volume^ 
dej(>ois  de  alg-um  descan90,  o  que  daria  apenas  328  grammas  de  borracha  por 
pé  9    2L3inualmente . 

Tao  grande  desaccòrdo  se  explica  pela  differen9a  dos  processos  de 
ex't:.:ar2LC9ào  empregados  e,  seg-uramente  tambem  pela  diversidade  de  condi^òes 
do^  logares  de  que  procedem  as  informa95es,  senào  mesmo,  ainda,  por 
difiF^:a:en9a  das  variedades  a  que  ellas  se  referem. 

Multo  frequentemente  para  extrahir  o  leite  cortam  as  mangabeiras  a 
pec^'mia.ena  altura  do  solo,  sob  o  fundamento  de  que  ellas  nào  resistiriam  ao 
ats^cgi^mje  do  cupim  depois  de  sang-radas,  ao  passo  que  os  troncos  restantes. 
bcL^s.'^sim  para  refazel-as,  gTa9as  a  sua  nova  brota9ào.  N'essas  condigòes  e 
ol^-^^io  que  se  obtem  urna  produc9ào  maxima  ;  nào  sendo  ainda  assim  seguro 
qim^     ^la  se  eleve  a  5  kilogrammos. 

Algiins  exploradores,  entretanto,  jà  empregam  o  processo  das  incisoes. 
^s^wr^m^  isso,  com  um  pequeno  instrumento  a  que  denominam  alegte,  fazem,  no 
tro:K3.<:o  e  ramos  principaes,  sulcos  estreitos  circulares,  borizontaes  ou  em 
V   ^  com   a  outra   extremidade   do   alegre    avivam    o   interior   dos    sulcos 

po^«^  meio  de  cortes  que  interessem  toda  a  casca,  adaptando  logo  as  tigeli- 
"^^•-^  de  foiba  de  Flandres,  que  se  prendem  por  seu  rebordo,  para  rece- 
^^"■^^  m  o  leite,  que  jorra  em  seguida.  O  corrimento  dura  de  15  a  30  minutos 
^  *=»:^'^ltiplicam-se  as  sangrias  da  base  até  o  alto,  com  intervallos  de  0™,4S,  ao 
ioar»  ^gjT-^  (Jq  tronco  e  dos  galbos  mais  robustos. 

Em  geral  nào  ha  a  preoccupa9ào  de  poupar  as  plantas.  Com  a 
P^'^^^^^Tura  crescente  que  tem  tido  a  borracha,  homens,  que  se  inculcam  peritos, 
^^'^^^^  às  principaes  zonas  de  mangabeiras  ofFerecer  os  seus  servÌ90s.  Sào 
^^ -^"^^^Imente  bahianos  que  se  tornaram  afamados  n'essa  especialidade. 

Frequentemente,  comò  em  S.  Paulo,  o  trabalho  se  faz  sob  o  regimen 

^^^^  arcena,  dando  o  trabalhador  um  ter90  da  borracha  ao  possuidor  dos 

^^^^■^^•^  ^abaes.  O  trabalhador  extrahe,  em  regra,  3  kilogr.  de  borracha  por  dia, 

A  superabundancia  de  plantas   espontaneas,  o  que  torna  o  proprie- 

•^D  descuidoso  e  imprevidente,  e  a  avidez  de  ganho  do  trabalhador,  e  d'elle 

f:^rio,  explicam  comò  se  possa   obter  um  kilogrammo  de  borracha  e  mais 

por  pé  de  mangabeira  que  d'esse  modo  se  exhaure. 

Dos   estudos   feitos   pelo  Instituto   Agronomico    de  S.  Paulo,    nos 

^""^""""^^z^/^j    do    Estado,    conclue    o    seu    illustrado    Director    nào    poder   se 

^■^^  ^tar  com  produc9ào  superior  a  328  grammas  por  pé,  desde  que  se   queira 

^^^^^^^ter  o  mangabal  em  condi95es  de  ser  explorado  regularmente  por  annos 

^^'^^essivos.  Esse  nào  é  porém,  siquer,  o  minimo  obtido  actualmente  n'essa 

^■^^^^stria  extractiva,   e  nào  ha  elementos  de  provas  de   que  nào  possa  ser 

^^^to  excedido,  em  outros  Estados,  ainda  mesmo  em  condÌ95es  normaes  de 

'S^lora9ào  ou  de  cultura. 

A  extrac9ào  é  feita  por  toda  parte  de  junho  a  agosto. 

Para   a   coagula9ào    sào   empregados   varios   processos.  Em  alguns 
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logares  e  adoptado  o  da  America  Central  pela  ac^ào  da  agua  na  propor^ào 
de  3  :  1  de  latex.  Os  g-lobulos  de  borracha  sobrenadam  e  sSLo  retirados  e  com- 
primidos  a  mSio,  f armando-se  massas  que  sào  postas  depois  a  seccar  ao  sol. 

Na  Bahia  e  tambem  em  S.  Paulo,  é  empregado  o  chloreto  de  sodio, 
so,  ou  em  mistura  com  alum.  Nào  sendo  em  geral  gtiardada  a  conveniente 
propor9!Lo  de  sai,  a  borracha  assim  preparada  fica  viscosa  e  sempre  humida, 
por  effeito  da  deliquescencia  do  sai.  Isso  prejudica  o  valor  commercial  do 
producto,  que  e  chamado  no  commercio  borracha  molliada^  porque  alaga  os 
armazens. 

O  mesmo  se  dà  no  primeiro  caso,  devido  à  ag-ua  interposta  e  nào 
expellida  por  falta  de  compressào.  Chegando  às  fabricas  no  estrangeiro, 
essa  borracha  perde  até  40  a  60  ^/^  de  seu  peso,  quando  submettida  a  neces- 
saria dessecca9ào  industriai. 

As  massas  de  borracha  assim  obtidas  sào  chamadas  bolachas  e  tèm 
uma  cor  pardo  avermelhada  por  fora  e  rosea  por  dentro. 

Em  Fernambuco,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte  estas  bolachas, 
por  vezes  em  fórma  de  parallelepipedos  irregnlares,  sào  obtidos  pela  ac9ào 
do  alum,  ou  pedra  hume,  sulfato  duplo  de  alluminio  e  potassio.  Este  coa- 
gulante, de  ac9ào  prompta,  prejudica  a  borracha,  que  com  o  tempo  endurece 
e  se  toma  resinosa  e  quebradÌ9a,  com  perda  de  elasticidade,  o  que  a  deprecia 
no  mercado.  Esse  é  o  processo  de  Strauss,  cujo  segredo  foi  vendido  ao 
Governo  do  Para.  Consiste  elle  no  uso  da  solu9ào  de  alumen,  na  proporrà© 
de  28  grammas  para  3,5  kilogrammos  de  leite,  sendo  o  sulfato  dissolvido  na 
base  de  1  para  20  de  agua. 

Em  Minas  emprega-se  o  mesmo  processo,  sendo  a  borracha  pisada  a 
pés  para  perder  uma  parte  da  agua  que  contem. 

A  mais  apreciada  e  a  exportada  por  Maranhào  e  que  e  coagulada  pela 
ac9ào  do  acido  sulf urico. 

As  bolacìias,  que  ainda  constituem  a  fórma  corrente  de  commercio, 
vào  encontrando  resistencia  por  parte  dos  compradores,  devido  aos  defeitos 
que  apresentam,  jà  por  imperfeÌ9ào  dos  processos  de  coagula9ào,  jà  pela 
presen9a  de  corpos  extranhos.  D'ahi  resulta  o  systema  de  se  coagular  a 
borracha  em  placas  ou  laminas  de  espessura  maxima  de  um  centimetro,  a 
que  o  commercio  nacional  chama/^/fej  e*o  estrangeiro  sìuets.  Essas  pelles, 
de  fórma  e  dimensòes  variaveis,  jà  aconselhadas  no  processo  de  Strauss,  tèm 
a  grande  vantagem  de  permittir  uma  desseca9ào  mais  completa  e  evitar  a 
inclusào  de  materias  extranhas,  de  que  muitas  vezes  se  acham  viciadas  as 
bolachas, 

Com  grande  proveito  para  o  commercio  e  para  essa  industria  extra- 
ctiva  vae  sendo  adoptado  o  fabrico  d'essas  pelles,  que,  uma  vez  feitas,  sào 
amarradas  duas  a  duas  ou  mais,  e  assim  suspensas  sobre  varas  dispostas 
^orizontalmente,  para  enxugarem  ao  ar  livre,  e  sob  a  ac9àodo  sol,  durante 
oito  dias. 
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A  borracba  de  mang-abeira  é  hoje  mal  reputada,  nSo  alcan^ando  senSLo 
a  metade,  e  por  vezes  menos,  das  cota96es  da  que  produzem  as  Heveas. 
NSo  parece  ser  isso  devido,  porétn,  ao  seu  pouco  merito  intrinseco.  Pelo  con- 
trario sera  mais  justo  attribuir  o  seu  fraco  valor  às  condÌ9des  de  seu  pre- 
paro. E'  o  mesmo  caso  do  cauclio.  De  facto  essa  differen9a  tem  variado  ;  jà 
tendo  tambem  a  mangabeira  alcan5ado  o  elevado  pre50  de  12S000  o  kilogr. 

D'entre  os  multiplos  processos  de  coagialagao,  parece  incontroverso 
que  OS  melhores  sao  o  da  defuma9ào,  o  do  aquecimento  a  fogo  lento  do 
latex,  em  estado  naturai  ou  addicionado  de  agua. 

Nenhum  d'elles  parece  ter  sido  applicado  à  mangabeira,  pelo  menos 
comò  processo  industriai.  No  mesmo  caso  està  o  da  separa9ào  da  gomma 
elastica  pela  turbina^ào  do  latex.  O  Instituto  Agronomico  de  S.  Paulo,  no 
intanto,  conseguiu  muito  bom  resultado,  empregando,  comò  coagulante,  uma 
solugào  de  300  ■"""•"  de  sai  de  cozinha,  ou  chloreto  de  sodio,  por  litro  d'agua, 
na  propor9ào  de  20  centimetros  cubicos  da  solu9ao  por  litro  de  leite.  Coa- 
^lada  d'esse  modo,  e  sendo  depois  convenientemente  comprimida,  a  borra- 
cha  da  mangabeira  constituirà,  na  especie,  um  exceliente  producto  com- 
mercial. 

Seus  pre50s,  depois  de  uma  descida  consideravel,  vao  de  novo  subindo 
progressivamente  comò  mostram  os  segiiintes  dados  de  nossas  estatisticas 
officiaes  dos  ultimos  annos  : 


1901 

2$972 

por  kilogrammo 

1902 

2$642 

» 

1903 

3$922 

> 

1904 

3$S64 

» 

1905 

3$463 

» 

O  sabio  Director  do  Instituto  Agronomico  de  S,  Paulo,  Dr.  Gustavo 
d'Utra,  baseando-se  nos  pre^os  correntes,  e  admittindo  apenas  a  produc9ào 
de  328  grammas  por  pé  annualmente,  calcula  que  uma  cultura  normal  de 
mangabeira,  pode  produzir  10:580$000  por  alqueire  ou  cerca  de  2  1/2 
hectares,  o  que,  ainda  assim  seria  resultado  grandemente  remunerador. 

Nào  existem  culturas  de  mangabeira,  nem  aqui,  nem  no  estran- 
geiro.  Diante,  porém,  dos  estudos  jà  feitos  no  paiz,  nào  mais  deve  ser  consi- 
derado  impossivel  subordinal-a  ao  regimen  agricola,  comò  ainda  hoje  se 
acredita  geralmente. 

Preferindo  os  terrenos  silicosos,  ella  se  adapta  no  entanto  aos  argil- 
losos,  desde  que  sejam  permeaveis,  comò  é  a  terra  ròxa  de  S.  Paulo  e  Es- 
tados  circumvizinhos. 

Nào  se  tem  conseguido  a  reproduc9ào  por  estaca;  as  sementes,  porém, 
germinam  em  poucos  dias,  e  as  plantas  em  viveiros  vitigam,  ainda  que  em 
pequena  propor9ào,  dispensando  protec9ào  contra  a  luz  e  o  calor,  e  até 
repellindo  o  auxilio  das  régas. 
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Seu  desenvolvimetito  é  lento,  pois  que  nào  alcanna  mais  de  2  metros 
de  altura  em  menos  de  4  a  5  annos,  e  a  sua  exp1ora9ào  so  couvirà  aos  8  ou 
10  annos  de  idade.  Gra^as  ao  seu  pequeno  porte,  pode  ser  plantada  a  distan- 
eia  de  2  metros. 

Os  principaes  portos  de  sahida  da  mang-abeira  sào,  por  ordem  de 
importancia  :  Bahia,  Santos,  Rio  de  Janeiro,  Recife,  Corumbà  e  Tutoia 
ou  Ilha  dos  Cajueiros,  no  Estado  do  Piauhy,  comò  se  ve  do  seguinte 
quadro,  que  indica  a  nossa  exporta^ao  por  procedencias  durante  os  ultimos 
annos : 
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A  produc^ao  se  tetti  generalizado,  crescendo  de  antio  a  anno  e,  dos  20 
Kstados  brasileiros,  11  estao  explorando  essa  qualidade  de  bòrracha. 

O  Estado  do  Rio,  que  so  possue  pequena  quantidade  d'essa  pianta  nos 
limites  com  Minas,  nào  tetn  produc9ào,  nem  tao  pouco  a  Capital  Federai. 

A  bòrracha  exportada  pelo  porto  do  Rio,  prjvém  do  Estado  de 
Minas,  e  um  pouco  dos  de  S.  Paulo  e  Goyaz  ;  assira,  a  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  transportou  da  cidade  de  S.  Paulo  para  a  do  Rio,  as  se- 
giiintes  quantidades  dos  tres  Estados  : 


Em  1901 

22.676  kg.  no  valor  de 

Em  1903 

Do  Estado  de  S.  Paulo  89  kg.  no  valor  de 

De  Minas 15.437  kg.    »       >       » 

Em  1904 


De  Minas  e  Goyaz . . . 
De  Minas  e  Goyaz  . . . 


102:134$000 

356$000 
61:748$000 

45:322$400 


11.354  kg.  no  valor  de 

Em  1905 
46.489  kg.  no  valor  de  18S:954$000 

O  excedente,  que  figura  na  exportagao  pelo  porto  do  Rio,  vem  todo 
de  Minas,  de  onde  sahe  pelas  esta95es  de  Curralinhos  até  Sabara,  d'aquella 
via  ferrea. 

Pelo  porto  de  Santos  sahe  a  quasi  totalidade  da  bòrracha  produzida 
no  Estado  de  S.  Paulo,  uma  parte  da  de  Minas,  extraliida  nos  municipios 
limitrophes,  e  a  produc9Slo  de  Goyaz,  quasi  integrai.  A  sua  exporta9ào' se 
desdobra  pela  seguinte  fórma: 


KILOailAIUIOB 

vAi^K  orriciAi. 

1902 

1903  1  1904 

1902       1903       1904 

S.  Pivio. 
iiiu.. 
6*yu. . 

540 
5.158 
6.108 

6.790  1  11.391 
30.146  28.428 
29.167  63.784 

1 

2:164$     28:804$  |   45:564$ 

! 

20:604$  ;   120:644$  ,   113:591$ 

24:634$  '   116:668$  ,   250:630$ 

1 

Esse  quadro  dà  a  conhecer  aproduc9ao,  relativamente  pequena,  ainda, 
do  Estado  de  S.  Paulo,  pois  muito  diminuta  é  a  quantidade  que  elle  exporta,, 
algumas  vezes  apenas,  pelo  porto  do  Rio.  Em  1905  a  exporta9ao  por  Santos 
foi  de  95.190  kilogr.,  no  valor  de  339:300$000  ao  passo  que  a  produc^ao  do- 
Estado  foi  sómente  de  8.303  kilogr.  no  valor  de  32:252$000,  ou  menos  de 
10  7o  ^^  exporta9ao. 


Centro  Indostrìal  do  Brasil 


so 


A  de  Minas,  porém  é  muito  maior  do  que  ahi  se  ve,  corno  mostra  o 
seg-uinte  quadro  : 


AHNO 


IUI.001IAMM0S 


TAIiOB  OFFICIAI^ 


1899 

334.251 

1.671:415$000 

1900 

310.449 

1.750:836$000 

1901 

107.309 

429:236$000 

1902 

286.989 

647:9S6$000 

1903 

157.312 

629:724$000 

1904 

241.661 

966:644$000 

1905 

240,269 

926:751$000 

Assim  esse  Estado,  que  nào  figura  nas  estatisticas  da  UniSlo  corno 
«xportadqr  de  mangabeira,  occupa  de  facto  o  3?  logar  entre  os  productores 
d'esse  importante  genero  extractivo. 

Essa  produc^ào  se  reparte  por  4  grandes  zonas  e  segue  direc96es 
diflferentes. 

A  mais  importante  é  a  que  tem  por  centro  o  municipio  de  Montes 
Claros,  que  produzio  : 

em  1901  :       65.434    kilogr.  no  valor  officiai  de      304:786$000 
em  1905  :       99.212         »  »  »         >        396:848$000 

Toda  essa  zona  exporta  pelo  porto  fiscal  da  Manga,  em  Sant'Anna  da 
Manga  de  S.  Romao,  Municipio  de  S.  Francisco,  que  fica  na  margem  direita 
do  grande  rio  d'esse  nome.  D'abi  segue  o  producto,  pelo  rio,  até  a  cidade 
do  Joazeiro  e  e  exportado  pela  Bahia. 

E'  tambem  exportada  pela  Bahia  a  pequena  produc9ào  da  zona  que 
tem  por  centro  o  municipio  de  Arassuahy  e  que  procura  a  estrada  de  ferro  de 
-«Bahia  e  Minas»  e  sahe  por  Caravellas,  em  demanda  d'aquelle  grande  porto. 

Essa  zona  exportou  em  1901,  com  aquelle  destino,  1.208  kilogr.,  no 
valor  de  5:426$000. 

A  2?  zona  em  importancia  é  a  de  Curvello  e  suas  proximidades,  que 
exporta  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  para  o  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pelas  esta9oes  de  Currallinhos  até  Sahara. 

Em  1901  sua  produc9ao  foi  de  22.676  kilogr.  no  valor  de  102:134$000. 

A  està  segue-se  a  zona  de  Paracató  e  Araguary.  Sua  produc9ao,  que 
era  1901  foi  de  14.902  kilogr.,  no  valor  de  82:461$000,  junta-se  com  a  pro- 
duc^ao  de  Goyaz  em  Uberaba  e  segue  para  o  Estado  de  S.  Paulo  pela  Es- 
trada de  Ferro  Mogyana,  em  demanda  do  porto  de  Santos,  por  onde  é 
exportada. 
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Como  se  ve  do  quadro  anterior,  Minas  jà  produzio  mais  do  que  nos 
ultimos  atinos.  Nào  llie  faltam  porém  elementos  naturaespara  voltar  a  antig-a 
actividade  e  aug-mental-a  ainda  muito.  Bastarà  para  isso  que  saibam  poupar 
as  arvoreswque  exploram.  Sua  borracha  apezar  de  mal  preparada  é  vendida 
no  interior  a  4$000  o  kilogrammo. 

O  Estado  de  Goyaz  tem  progredido  de  modo  notavel  n'esta  industria, 
comò  se  ve  de  sua  exporta^ào  nos  ultimos  annos  : 

1901    14.407  kg-.        S8:828$000 

1902    7.806  kg.        31:224$000 

1903   48.218  kg-.      192:848$000 

1904   93.826  kg.      37S:304$000 

1905    74.848  kg.      299:372$000 

Sua  exporta^ao  nao  se  faz  toda  por  Santos,  pois,  comò  vimos,  em  1904 
transitaram  por  ahi  sómente  63.784  kilogr.  no  valor  de  250:630$.  A  diffe- 
renza sahe  por  Maranhao  e  Para. 

Fernambuco  exportou  em  1905,  135.527  kilogr.  no  valor  oflBcial  de 
347:998$976,  segundo  os  dados  de  sua  alfandega.  Essa  exporta^ao,  porém, 
bem  comò  a  dos  annos  precedentes,  nào  pertence  ao  Estado,  alias  muito  rìco 
de  mangabeiras,  mas  cujas  estatisticas  accusam  produczào  minima  de  bor- 
racha d'essa  especie  e  de  manÌ9oba  e  fazem  figurar  esse  producto  comò  bor- 
racha em  transito  e  livre  de  direitos. 

*0  que  ahi  figura  provem,  na  maior  parte,  do  Piauhy  e  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Como  se  verifica  nos  lan5amentos  da  Recebedoria  do  Estado,  em  1904 
toda  aproduc9ao  pernambucana  de  mangabeira  e  de  manÌ9oba  foi  de  4.  51^ 
kilogr.  no  valor  de  10:662$440  e  em  1905  foi  de  4.915  no  valor  de  10:912$800, 
tendo  sido  porém  em  1903  de  32.478  kilogr.  no  valor  de  60:422$600. 

Em  1904  foram  ahi  recebidos  das  Alagoas  4.000  kilogr.  no  valor  de 
10:S30$000. 

O  Piauhy  tendo   seus  extensissimos  mangabeiraes  nos  carrascos  de 

suas  serras,  por  todo  o  centro  do  Estado,  exporta  nao  so  pelo  porto  da  Ilha 

do  Cajueiro,  ouTutoia  edo  Recife,  mas  ainda  pelo  da  Bahia,  e  o  da  Fortaleza, 

no  Ceara.  Sua  produczào  e  realmente  grande;  em  1904  nao  foi  inferior  a. . . . 

120.000   kilogr.,  o  que  mostra   que  e   um  dos  Estados  mais    productores 

de  mangabeira. 

Sergipe  jà  é  um  pequeno  productor  d'essa  borracha,  que  sahe  por  tres 

dos  seus  portos.  Em  1904  a  sua  exporta5ao  foi  : 

Aracaju 79  kg.  por  158$000 

Villa  Nova  (barra  do  S.Francisco).     4.880  kg.  por  5:280$000 

Estancia 598  kg.  por  1:196$000 

Pelo  interior  em  direc9ào  a  Bahia.         450  kg.  por  900$000 


6.007  kg.  por    7:534$000 
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Essa  produc9ào  incorpora-se  toda  a  exporta9ào  da  Bahia. 
O  Rio  Grande  do  Norte  nào  figura  nos  mappas  da  RepartÌ9ào  de  Esta- 
listica  Commercial,  em  rela^ao  a  essa  borracha,  no  en tanto  os  regìstros  offi- 
ciaes  do  Estado  accusam  urna  producfào  importante.  Assim  é  que  em  1903 
a  sabida  por  cabotag-em  de  seus  diversos  portos  f oi  a  seguinte  : 

Natal 22. MI  kilogfr.  por       24:90S$SSO 

Macau 42.905        >  *         8S:622$600 

Areia  Branca 5 .  910        »  >         13:072$000 

Jardim   do  Seridó 25.436        >  »         24:760$000 

Curraes  Novos 77 . 580        >  >       103:740$000 

Pató 3.780        >  »  3:909$974 

Acary 2.800        »  »  3:740$000 

Cangfuaretana 25        >  >  20$000 

181.033       >  »       259:770$124 

Essa  produc9ao  relativamente  avultada  vae  ter  aos  grandes  centros  de 
commercio,  taes  comò  Cearà,  Recife  e  Bahia,  por  onde  e  exportada  para  o 
estrangeiro. 

Assim  referidas  as  exporta95es  às  suas  verdadeiras  origens,  por  Es- 
tados,  ao  passo  que  os  do  Rio  e  Fernambuco  nada  produzem,  o  da  Bahia 
extrahe  muito  menos  do  que  figura  na  estatistica  de  seu  porto,  e  os  de 
Piauhy  e  Rio  Grande  do  Norte,  Minas  e  Goyaz  sao  realmente  dos  maiores 
productores. 

Quanto  aos  350  kilogr.  sahidos  de  Porto  Alegre  em  1904,  acreditkmos 
nao  se  referirem,  comò  parece,  a  capital  do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  sim  ao 
porto  do  mesmo  nome,  situado  a  marg-em  do  rio  Parnahyba  e  pertencente  ao 
Estado  do  Piauh}'. 

O  Para  possue  de  facto  mangabeiras,  cujos  fructos  sao  vendidos  na 
capital  ;  sua  exporta9ào,  porém,  é,  em  parte,  procedente  do  norte  de  Goyaz. 

Quanto  ao  do  Maranhao,  esse  exporta  muito  mais  do  que  produz, 
sendo  o  excesso  procedente  do  Piauhy  e  Goyaz.  Assim,  segnindo  os  dados 
officiaes  do  Estado,  em  1903,  a  borracha  do  territorio  maranhense,  que  comò 
tal  consta  do  reg-istro  com  a  declarà9ào  de  onerada,  e  representada  por 
4.310  kilogr.  no  valor  de  9:909$000,  ao  passo  que  foram  exportados  livres  de 
direitos  24.136  kilogr.  no  valor  de  94:840$000. 

Segundo  os  dados  de  nossa  RepartÌ9ào   de   Estatistica  Commercial  a 
exporta9ao  geral  da  borracha  de  mangabeira  nos  ultimos  annos  tem  sido  : 
QUANTIDADES  PRE(OS  VALORES  OFFICIAES 

1901  394.588  kg.  2$972  1.172:991$ 

1902  350.194     >  2$642  925:446$ 

1903  661.581     >  2$922  1.932:910$ 

1904  855.208     >  3$564  3.048:261$ 

1905  637.109     »  3$463  2.206:826$ 
Esses  algarismos  demonstram  quanto  a  produc9ào  se  tem  augmentado 

e  valorisado  e  permittem  antever  o  grande  futuro  reservado  a  essa  fonte  de 
riqueza  nacional. 
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O  cultivo  da  Mangabeira  està  longe  de  ser  urna  realidade  entre  nós. 
Os  mangabaes  espontaneos  mesmo  nào  produzem  ainda  quanto  era  de 
esperar  do  numero  prodig-ioso  de  plantas  que  os  constituem.  Ha  ainda  zonas 
extensas  que  sSo  de  todo  inexploradas.  Outras  o  sào  muito  pouco,  perden- 
do-se assim,  por  abandono,  urna  g-rande  rìqueza.  N'este  caso  estào  algnimas 
zonas  de  S.  Paulo,  que  se  ressente  da  falta  de  pessoal  habilitado  para  essa 
industria. 

Està  no  entanto  demonstrada  a  possibilidade  de  se  cultivar  essa  pre- 
ciosa  apocjnacea,  e  o  Estado  de  S.  Paulo  tem  estimulado,  ainda  que  com 
muito  pouco  proveito,  quer  o  tratamento  racional  dos  maug-abaes  nativos, 
quer  a  formafào  de  novas  culturas. 

Assim  e  que  pela  Lei  n.  565  de  27  de  ag-osto  de  1898,  foram  creados 
2  premios  para  quem  desbastasse  e  tratasse,  durante  dois  annos,  o  maior 
mangabeiral,  situado  a  menos  de  60  kilometros  de  urna  ferro-via,  sendo  um 
premio  de  25    e  outro  de  15  contos. 

Um  outro  premio  de  15  contos  seria  conferido  no  caso  do  mang-abal 
distar  mais  de  60*""  de  uma  via  ferrea. 

Em  iguaes  condÌ95es  a  lei  conferia  premios  do  mesmo  valor  a  quem 
piantasse  e  eultivasse  maiores  extensSes  de  mang-abaes,  e  um  de  10  contos 
no  caso  da  cultura  ser  de  outras  plantas  productoras  de  borracha. 

Além  dos  estudos  feitos  pelo  Instituto  Agronomico  de  S.  Paulo, 
parece-nos  ter  sido  esse  o  unico  esfor9o  a  favor  do  cultivo  da  mangabeira. 
Os  Estados  do  Norte,  onde  ella  prospera  ainda  melhor,  nada  fizeram  até 
hoje  n'esse  sentido,  nem  tao  pouco  os  outros  paizes  tropicaes,  apezar  d'ella 
jà  figurar  desde  1880,  nas  collec55es  de  Kew,  que  e  o  grande  centro  de  dis- 
tribui^ào  das  plantas,  que  se  procuram  acclimar  n'esses  paizcs. 
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Borracha  ManÌ9oba 

Outra  riqueza  espontanea  de  nosso  sólo  é  a  inanifoba,  cuja  borracha  é 
conhecida  no  commercio  mundial  por  «Cearà». 

Pertence  à  famìlia  das  Euphorbiaceas,  comò  acontece  com  as  serin- 
gneiras  e  o  tapurù,  e  està  hoje  classificada  na  Flora  Brasiliensis,  de  Martius, 
corno  Manioh  glaziowù.  Muli.  Arg. 

E'  urna  arvore  elegante,  com  10  a  15  metros  de  altura,  e  0,"20  a  0,'"50 
de  diametro.  O  tronco,  pouco  ramificado,  forma  com  suas  folhas  palmeadas, 
umacopa  de  4  a  7  metros  de  diametro.  As  raizes  se  tuberificam,  constituin- 
do^se  depositos  de  tapioca  e  as  sementes,  de  texta  extremamente  dura, 
encerram  uma  amendoa  oleaginosa,  tanto  que,  antes  de  ser  essa  pianta 
explorada  pelas  propriedades  de  seu  latex,  era  utilisada  para  o  fabrico  de 
sabao. 

Uma  pequena  propor9ào  de  acido  cyanhjdrico  foi  verificada  em  todos 
OS  seus  orgaos.  Isso  no  entanto  nao  impede  que  suas  folhas  sejam  appe- 
tecidas  pelo  gado,  que  a  tapioca  das  raizes  seja  comestivel  e  nutritiva,  e  que 
a  amendoa  das  sementes  seja  agradavel  por  reu  sabor  adocicado  e,  eni 
estado  naturai  ou  depois  da  extrac9ao  do  oleo  e  reduzida  a  pasta  (tourtean), 
se  preste  a  alimenta9ao  dos  suinos,  do  gado  e  das  aves  domesticas. 

As  folhas  constituem  mesmo  uma  forragem  bem  regular  pois  que, 
analjsadas  no  Inst.  Agr.  de  S.  Paulo,  deram  o  seguinte  resultado,  na  ma- 
teria secca  : 

TOTAL  DIGESTIVEL 


Proteina 15,07 

Graxa 7,53 

S.  livres  de  azoto 43,42 

Cellulose 19,58 

Cinzas 14,40 


100,00 


9,    19 
1,    66 

28,22 


39,070/, 


A  Manitoba  é  tambem  pianta  do  ser  tao.  E'  menos  agreste,  poréra, 
do  que  a  mangabeira,  e  tem  uma  area  de  habita^ao  expontanea  muito  mais 
restricta. 

Existe  em  todo  o  Estado  do  Cearà,  sendo  especialmente  abundante 
nas  comarcas  de  Fortaleza,  Baturité  e  Imperatriz  e  junto  às  serras  do  Ara- 
tanha,  da  Jubaia,  do  Acarape,  de  Baturité,  de  Uruburetana,  de  Maranguape, 
de  Pacatuba,  Serra  do  Machado  e  Serra  Grande.  Estende-se  por  quasi  todo  o 
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Estado  de  Piauhy,  que  e  talvez  o  seu  maior  deposito,  predominando  nos  mu- 
nicipios  de  Oeiras,  S.  Joào  de  Piauhy,  Gerumenha,  Paranaguà,  S.  Ray- 
mundo  Nonato,  Valen5a,  Picos,  Jaicós  e  em  quasi  todo  o  norte  do  Estado, 
onde  é  no  entanto  menos  abundante.  Dirig-e-se  para  o  sul,  pelos  sertòes  dos 
outros  Bstados,  e  vae  até  às  catingas  da  Bahia  onde  tambem  existe  etn 
numero  consideravel  de  arvores. 

Os  manÌ9obaes  espontaneos  tém  sido  niuito  persegnidos  e  devastados 
pelos  incendios  e  pela  brutalidade  dos  exploradores.  Os  que  exi^tiam  em  pia- 
nicies,  explorados  desde  1855,  jà  foram  assim  na  maior  parte  consumidos  ;  o 
que  subsiste,  porém,  d'essa  riqueza  nativa,  ainda  é  um  valioso  patrimonio 
da  nacionalidade  brasileira,  e  ainda  e  d'ahi  que  sahe  a  quasi  totalidade  do 
«Cearà>  do  commercio. 

Nao  foram  feitos  até  hoje  estudos  sufficientes  para  o  conhecimento 
exacto  das  variedades  que  a  manÌ9oba  apresenta,  e  para  determina9ào  das 
dlflEeren9as  que  entre  ellas  existem  quanto  a  produc9ao  da  borracha  e  a  ada- 
ptabilidade  ao  regimen  da  cultura. 

Sào  indicadas,  no  entanto,  pelo  empirismo  popular,  comò  sendo  varie- 
dades distinctas,  a  do  Cearà,  a  do  Piauhy  e  a  do  Jequié,  na  Bahia. 

No  proprio  Cearà  sSo  citadas  a  do  Assaré,  reputada  interior,  por  fome- 
cer  borracha  resinosa,  e  a  do  Maranguape,  Pacatuba,  Acarape,  Jubaia,  Serra 
do  Machado,  do  Uruburetana,  e  outros  pontos,  fornecedora  de  producto  de 
superior  qu%lidade. 

Entre  estas  ainda  se  distinguem  as  de  copa  pequena,  pouco  ramifi- 
cada  e  de  galhos  longos  e  rectos,  e  as  de  grande  copa  e  galhos  curtos, 
tortuosos  e  muito  ramificados  ;  as  primeiras  sào  preferidas  por  serem  mais 
abundantes  em  leite  e  borracha. 

As  do  Piauhy  e  a  do  Jequié  sao  as  mais  reputadas,  motivo  porque  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  tem  feito  larga  distribuÌ9ào  d'ellas,  no 
intuito  de  as  vulgarisar  e  de  provocar  estudos  comparatìvos,  a  que  tambem 
està  procedendo  em  seus  campos  de  experiencias. 

No  Piauhy  é  tambem  chamada  mandioca  brava,  pela  semelhan9a  de 
suas  folhas,  raizes  e  hastes  com  as  da  mandioca  mansa,  Manioh  aipi. 
Muli.  Arg. 

A  arvore  é  pequena,  de  casca  espessa  e  apresenta  duas  variedades, 
a  branca  e  ?i  preta,  assim  chamadas  pelo  colorido  da  casca,  sendo  preferida  a 
primeira,  por  sua  riqueza  em  borracha.  Differem  ambas  das  do  Cearà,  que 
sào  sempre  mais  frondosas  e  de  caule  escuro,  e  o  seu  producto,  mais  abun- 
dante, é  mais  bem  reputado,  quer  no  paiz,  quer  no  estrangeiro,  onde  a  con- 
sideram  equivalente  a  seringa  do  Para  e  Amazonas. 

A  do  Jequié  bem  se  distingue  pelos  seus  caracteres  exteriores,  pois  suas 
sementes  se  avantajam  às  demais  em  dimensòes,  que  medem  20  a  22x15x7 
millimetros.  Essa  variedade  occupa  area  extensissima  no  Estado  «d'esde  o 
municipio  de  Areia,  no  come90  da  catinga,  no  logar  denominado  Caldeirào, 
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segniindo  a  estrada  de  Jequié,  em  demanda  da  cidade  da  Conquista,  até  a 
-povoa9ào  da  Lapa,  à  marg-em  direita  do  rio  S.  Francisco  e  partindo  do  Jeqni, 
pelo  rio  das  Contas  a  cima,  por  onde  corta  elle  as  catingas  ;  e  entre  esse  rio  e 
a  Estrada  de  Ferro  Central,  por  Machado  Portella,  Olhos  d'Agiia,  até  o 
encontro  das  mattas  do  Jequié  > . 

Os  manif  obaes  estendem-se  ainda  pelo  centro  do  Estado  aos  munici- 
pios  de  Brotas,  Chiqui-Chiqui  e  Semanso,  ao  norte  do  Estado.  Em  Remanso 
existe  a  chamada  mani^oba  roxa,  variedade  de  pequeno  porte  e  latex  ama- 
rello,  tendo  as  sementes  16,  5  X  12,  5x7  millimetros,  e  que  produz  mais 
leite  e  borracba  quando  é  sang-rada  na  raiz,  ao  passo  que  a  do  Jequié 
recusa-se  a  esse  modo  de  explora9ao  dando  melhor  resultado  com  as  sang-rias 
feitas  no  tronco. 

Com  rela5ào  ao  meio,  a  manÌ9oba  é  pianta  pouco  exig-ente.  Predo- 
minam  em  seu  habitat  a  altitude  de  60  metros  e  a  temperatura  de  28^  a  32®. 
Adapta-se  no  entanto  à  grandes  altitudes,  até  1.000  metros,  e  a  tempera- 
turas  baixas  de  15^  e  ainda  menos,  comò  provam  ensaios  de  cultura  em 
reg-i5es  expostas  as  geadas.  Desenvolve-se,  em  terrenos  silico-argillosos  e 
pedregosos  no  Cearà  e  Piauhy,  e  em  terras  francamente  argillosas  da  Babia. 
Medra  no  clima  bumido  do  littoral  e  no  clima  secco  do  sertao.  Pede  1.250  à 
2.500  millimetros  de  cbuva,  exigindo  porém  que  no  cyclo  annual  baja  um 
periodo  de  secca  bastante  accentuado,  para  que  o  latex  nào  fique  aquoso  e 
pobre  em  borracba.  Reclama  um  sólo  enxuto  e  prefere  as  encostas. 

O  latex  é  branco,   mas  apresenta  às   vezes  um   matiz    amarello  e 

oiitras  alaranjado  e   circula  na  raiz,  tronco  e   ramos,  mas  nào  nas  folbas. 

Coagula   sempre  rapidamente   sob  a   ac9ào  do   ar,  sendo  esse  um  processo 

muito  frequentemente   empregado  para  a  obten^ào  da  borracba.  N'essas 

condÌ95es  porém  a  fermenta9ào  em  geral  nào  se  faz  esperar,  depreciando  o 

producto.  Alguns  evitam-na,  em  parte,  comprimindo  a  borracba  e  dando-lhe 

*im  banbo  em  soluc9ào  de  sai  de  cozinba  ou.depedra  hume.  E'  sempre 

preferirei  no  entanto  o  emprego  d'esses  corpos  comò  coagiilantes.  Jà  foi 

*^esmo  experimentado,  com  bom    exito,  fazer  g-ottejar  o  leite   dentro   das 

«olu95es  d'esses  compostos,  empregando-as  nas  tigelinhas   em  que  o  leite  é 

'^^I> strado  da  arvore,  ou   depois  de   recolbido  todo  o  latex.   Em  qualquer  dos 

'^^^-^os  foi  obtida  borracba  de  primeira  qualidade,  sendo  que,  com  o  emprego 

^<^    alum,  obtem-se  uma  borracba  alaranjada,  ao  passo  que,  usando-se  o  sai 

"^^^    cozinba,  o  producto  adquire  uma  cor  de  enxofre. 

E'  sabido  que  a  riqueza  do  leite  em  borracba  varia  com  muitas  con- 
"^^^^Ses,  nào  sendo  talvez  sem  valor  a  influencia  da  variedade  da  pianta, 
^^^^sim  se  explicam  as  g-randes  differen9as  nos  resultados  citados  pelos  obser- 
"^*^^^ores  :  Biffen  so  alcan9oa  de  28  a  32  ^o  ^^^  ^  emprego  da  turbina9ào  do 
^^ite  e  nào  falta  quem,  de  boa  fé,  affirme  ter  obtido  até  72  7o  5  ^^  S.  Paulo 
^  ^^-  foi  observada  a  propor9ao  de  51  ^j^.  Parece  entretanto  que  ^  mèdia  se 
'^^X^proxima  muito  de  50  ^j^^  que  é  a  porcentagem  do  leite  da  seringueira. 

A  borracba  da  manÌ9oba  alcan9a  g-eralmente  pre9os  comprehendidos 
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èntte  OS  da  mangfabeira  e  o»  da  sering>ueira.  A  que  vem  ao  tnercado  contém 
em  gèral  15  ^^  de  humidade  e.  muitas  yeses  corpos  extranhos  e  até  tnesma 
areia  e  terra,  soffrendo  por  isso,  na  industria,  urna  perda  de  2Ò  a  50  7o  ^^ 
seu  peso.  So  isso  explica  o  seu  baixo  pre90  em  rela9ào  ao  da  seringa.  A  bor- 
racha,  em  si,  e  muito  bòa  e  até  das  melhores  para  a  vulcanisa9ao  e,  sempre 
que  se  apresenta  bem  preparada,  encontra  na  pra^a  a  mesma  acceita^ao 
d*aquella.  Assim  é  que  muitas  partidas  chegum  a  ser  v^ndidas  por  100$  e 
110$000  OS  15  kilogrammos. 

O  sertanejo  ainda  faz  a  extrac92io  por  processo  primitivo.  Estende 
grandes  f olhas  de  palmeiras  em  tomo  da  base  da  manÌ9oba,  depois  de 
varrer,  com  pouco  cuidado,  o  chào,  para  af astar  a  lama  e  as  pedras.  Retira 
entào  a  parte  externa  da  casca,  raspando-a,  em  sulcos  parciaes,  até  1"  ou  1,50 
ao  longo  do  tronco,  aprofundando  muitas  vezes  esses  sulcos  até  o  letiho,. 
com  grande  prejuizo  para  a  arvore,  que  fica  assim  gravemente  f erida» 
O  latex  escorre  entào  em  lagrimas,  ou  c/ioros,  coagulando  em  parte  sobre  a 
arvore  e  indo  o  resto  reunir-se  na  base,  sobre  as  f olhas  de  palmeira  e  sobre  o 
chuo,  si  aquellas  estuo  mal  dispostas.  As  lagrimas,  a  medida  que  sào  depois, 
retiradas,  vao  sendo  reunidas  umas  as  outras,  adherindo  em  parte  entre  si  e 
constituindo  massas,  que  chegam  a  pezar  150  kilogr.  e  que  sào  cbamadas  no 
commercio  inglez  «  CVrtrrfjmi/j  >.  A  que  se  coagula  sobre  as  f olhas,  dis- 
postas no  chào,  aprescnta-se  sob  a  fórma  de  laminas  mais  ou  menos  espessas 
e  mais  ou  menos  impregnadas  de  corpos  extranhos  e  até  mesmo  de  terra  • 
A  fermenta9ào,  que  sempre  se  desenvolve  é,  por  vezes,  activa  e  dà-lhe  uni 
cheiro  desagradavel  e  caracteristico. 

Hoje  no  eutanto  a  extrac9ào  vae  melhoraudo  pelo  emprego  das  inci- 
s5es  e  das  tigelinhas,  comò  se  faz  para  a  seringueira,  e  pela  escolha  de 
arvores  em  boas  condÌ95es  de  produc9ào.  Sào  preferidas  as  que,  por  sua 
corpulencia,  de  0",20  a  0",25  de  diametro  e  7  a  8"'  de  altura,  jà  representam 
ter  de  5  a  6  annos  de  idade,  poupandorse  assim  as  mais  novas,  até  as  de  2 
annos,  com  0"',10  a  0"',20  apenas  de  diametro  e  que  os  sertanejos  sacrificavam  : 
a  compressào  e  o  emprego  de  coagulantes  dào  melhor  estructura  a  borracha 
e,  impedendo  a  fermenta9ào,  evitam  o  mào  cheiro.  Assim  preparada,  a  borra- 
cha tem  aspecto  agradavel  e  uma  cor  amarellada. 

As  arvores  sào  sangradas  no  tronco  ou  na  raiz,  variando  o  processo 
com  as  localidades  e  as  differentes  especies. 

Na  Bahia,  com  excep9ào  das  do  Jequié,  as  manÌ9obas  dào  mais  lette 
pela  raiz,  pelo  que  se  està  preferindo  sangral-as  no  espigào,  o\\  pivot^  e,  por 
vezes,  até  em  raizes  secundarias,  o  que  é  certamente  condemnavel.  Para  isso 
escava-se  o  solo  juuto  a  pianta,  até  que  fique  a  descoberto  a  raiz  mestra,  ou 
espigào,  em  profundidade  que  permitta  a  colloca9ào  de  uma  tigela  de  barro 
ou  de  follia.  Disposta  està,  perfura-se  na  raiz,  a  cani vete,  um  orificio,  de 
bordos  lisos,  que  interesse  até  a  zona  liberiana,  ou  entrecasca  ;  o  latcx 
jorra  entào  em  abundancia.  Si  a  tigela  jà  contiver  solu9ào  de  pedra  hume 
óu  de  sai  de  cozinha,  o  leite   vae  coagulando  promptamente,  à  medida  que 
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chega  a  esse  recipiente  ;  desde  qué  este  està  cheio,é  substituido,retiraii- 
do-se  d'ahi  a  borracha.  Alguns  Kmitam-se  a  recolhér  n'essas  tigfelas  tod©  o 
leite  para  o  coag-ular  depois,  operando  em  maiores  por96es  com  os  coag^u- 
lantes.  A  borracha  assim  obtida  e  lavada,  eomprimida  e  exposta  ao  soL 

Esse  é  tambem  um  dos  processos  empreg-ados  no  Piahuy,  cujas  ma- 
iii9obeiras  produzem  melhor  com  as  sangrias  da  raiz.  Ahi  porém  deixa-se 
o  leite  correr  na  propria  cova,  previamente  revestidade  tabating-a,  ou  tauà. 
Lava-se  de  pois  a  borracha  para  retirar  essa  substancia  argfillosa.  As  massas 
<le  borracha,  assim  obtidas  sao  chamadas  lapas^  e  suo  desseccadas  ao  sol. 
Empregam-se  tambem  as  tig-elinhas,  comò  na  Bahia,  e,  de  qualquer  dos 
modos,  a  barracha  tem  exceliente  aspecto  e  urna  colora^ao  qtie  se  approxima 
-da  de  g-emma  d'ovo. 

No  caso  de  ser  sangrado  o  tronco,  comò  se  faz  no  Cearà,  empregam  as 
tigelinhas  do  mesmo  modo  que  para  as  seringneiras,  ou,  senao,  fazem  um 
orificio  pouco  acima  do  nò  vitavel,  adaptam  aos  seus  bordos  a  base  de  urna 
foiba  de  palmeira  ou  de  gravata,  servindo  de  calha,  communicando-a  pela 
outra  extremidade  com  o  recipiente  em  que  se  recolhe  o  leite. 

A  cima  d'aquelle  orificio  fazem  de  leve  varios  entalhes  horisontaes  ou 
obliquos,  e  dirigem  o  leite,  que  escorre  em  lagrimas,  ou  choros,  de  modo  a 
fazel-o  convergir  todo  para  a  refenda  calha.  Os  choros  sao  depois  retirados 
-e  enroladds  n'um  cylindro  de  madeira,  adherindo  entre  si  e  constituindo  os 
Cearà  scraps. 

O  leite  que  vae  ter  ao  recipiente  é  coagulado  em  fórmas  com  0™,  01 
de  altura  e  0",  40  X  0'",02  ou  0",20,  x  0™,  10,  obtendo-se  pannos,  ou  pelles, 
que  sao  depois  prensadas  e  desseccadas  ao  sol,  ou  submettidas,  antes  da 
sécca,  a  solu95es  de  alum  ou  de  chloreto  de  sodio,  a  primeira  na  propor^ao 
de  S  a  10  grammos  por  litro  d'agua,  a  segunda  mais  ou  menos  concentrada. 

No  littoral  prefere-se  fazer  a  extrac9ào  de  setembroa  Janeiro,  e  no 
sertào  de  outubro  a  abril.  Em  qualquer  caso,  porém,  a  opera^ao  so  cometa 
depois  da  queda  de  algumas  chuvas,  sob  pena  de  se  encontrar  o  latex  por 
demais  viscoso,  fiuindo  difficilmente,  e  de  se.ter  sensivel  perda  no  rendimento 
-em  borracha. 

Evita-se  porém  fazer  a  extrac9SLo  durante  as  epocas  de  chuvas  para 
que  o  leite  nao  esteja  por  demais  diluido  ;  por  esse  motivo  a  opera9ào  s6  é 
iniciada,  em  alguns  logares,  em  abril  e  mesmo  depois. 

Dentro  d'esses  limites  fazem-se  duas  ou  tres  extrac95es  em  cada  pé, 
durando  cada  uma  um  mez  e  com  o  intervallo  de  um  a  dois  mezes  de  uma 
para  outra. 

O  rendimento  é  variavel  no  paiz,  mas  as  observa96es  ainda  n5o  sao 
sufficientes  para  se  indicar,  com  seguran9a,  quer  a  media  geraUquer  a  media 
por  estados  e  por  variedades  de  manÌ9obas. 

No  Cearà  essa  produc9ao  é  correntemente  computada  em  500  a  1.500 
grammos  de  borracha  por  pé,  annualmente,  em  media. 

Bons  observadores  referem  que  as  arvores  espontaneas^  aos  tres  annos 
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de  idade,  ja  podem  set  exploradas  e  produzem  300  grammos  por  pé  ;  a. 
produc^ào  vae  depots  augmentando  com  a  idade,  de  modo  que,  aos  8  ou 
10  annos,  ellas  dao  800  a  1.000  grammos  de  borracha,  e  as  mais  velhas- 
chegam  a  produzir  até  2  a  4  kilogr.  de  latex.  A  riqueza  minima  encon- 
trada  n'este  tem  sido  de  28  a  30  ^/o>  ao  passo  que  muitos  asseveram  ter 
obtido  48  7o- 

No  Piauhy  a  produc9ào  e  de  500  grammos  a  2  kilogrammos. 

Na  Bahia,  urna  commissào  encarregada  pelo  governo  de  estudar  os 
manÌ9obaes  nativos  do  Estado  obteve  57*^,73,  77*', 15  e  195*' ,50,  corno- 
medias  de  urna  extrac9ào  mensal  em  tres  grupos  de  arvores,  o  que  dà  a 
media  geral  de  220*',  24  por  pé  em  urna  safra,  feitas  as  duas  extrac(j5es^ 
Outra  commissao  encarregada  de  estudar  os  mani^obaes  do  Jequié  de- 
duzio  a  media  anniial  de  210  grammos  por  arvore. 

Uma  d'ellas  porém  fez  as  observa95es  em  tempo  de  secca,  e,  por- 
tanto,  em  mas  condÌ95es  para  a  produc9ào,  e  ambas  experimentaram  pequeno- 
numero  de  pés  e  durante  prasos  muito  limitados. 

Esses  resultados  pois,  ainda  que  officiaes,  nào  podem  indicar  a 
capacidade  productora  da  pianta,  corno  medias  geraes  e  para  todo  o  periodo 
de  uma  safra,  sendo  certo  que  os  exploradores  conseguem  resultados  muito- 
superiores  àquelles. 

Sob  esse  regimen,  exclusivamente  extractivo,  a  manÌ9oba  tem  sido- 
explorada  desde  muito  tempo  e  concorre  de  modo  apreciavel  para  a  expor- 
ta9ào  do  paiz,  a  partir  do  anno  financeiro  de  1845/46. 

Essa  exporta9ào  se  fez,  a  principio  so  pelo  porto  do  Cearà  e  o  se- 
guinte  quadro  indica  o  movimento  que  te  ve  em  largo  periodo  :  (para  melhor 
confronto  damos  todas  as  sahidas  em  kilogrammos). 


QninqaiMiei 

lilognmau 

Midii  unul 

Pri(i  pw  kiiip. 

1845/50 

20.670 

4.154 

1.000 

1850/55 

249.270 

49.831 

446 

55/60 

120.800 

24.160 

251 

60/65 

316.340 

67.268 

679 

65/70 

339.705 

67.660 

1.020 

70/75 

1.273.905 

254.781 

1.203 

75/80 

578.106 

115.621 

966 

80/85 

289.718 

57.743 

1.156 

85/90 

932.391 

169.525 

1.846 

90/95 

978.088 

195.674 

4.636 

95/98  (triennio) 

977.765 

391.106 

7.691 
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Nos  ultimos  annos  foi  a  seguinte  a  exporta9ào  do  paiz  : 


Dati 


(uantidadsi 


Vaiar  officiai 


Prafo  da  uaidade 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 


472.917  kg. 

807.388  kg. 
1.721.894  kg. 
2.216.077  kg. 
2.682.217  kg. 


1.748:848$ 
2.685:934$ 
6.584:721$ 
9.322:219$ 
12.453:118$ 


3$698 
3$326 
3$824 
4$207 
4$642 


Assim  em  50  annos  decuplicou  a  produc5ao  e  valorisou-se  o  producto 
em  propor^ào  superior  a  400  ^o*  O  crescimento  progressivo  que  teve  até 
1895  exagerou-se  desde  entao  e  se  mantem  com  intensidade  maior  ainda  nos 
ultimos  exercicios^  attestando  assim  a  vitalidade  d'essa  industria,  que  està 
ainda  longe  de  attingir  a  sua  culminancia,  comò  industria  extractiva,  pois 
se  inicia  apenas  comò  produc^ào  agricola. 

A  melhoria  dos  processos  de  extrac9ào  e  garantia  de  maior  durabili- 
dade  dos  mani^obaes  nativos,  e  o  que  ha  ainda  de  reserva,  era  mattas  nào 
exploradas,  ha  de  fazer  augmentar  de  multo  os  algarismos  de  sua  exporta5ào, 
garantindo-lhe  o  segundo  logar  na  concurrencia  mundial  tra  vada  entre  as 
plantas  gommiferas. 

Desde  1897  principiou  a  manÌ9oba  a  ser  cultivada  no  paiz,  com  enthu- 
siasmo  que  foi  augmentando,  gra^as  a  propaganda  entao  desenvolvida  por 
varios  brasileiros,  na  qual  teve  grande  participaqao  a  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  com  seos  escriptos  e  sua  larga  distribuÌ9ào  de  sementes. 

A  manÌ9oba  tem  mostrado  ser  pianta  de  facil  cultivo  e  de  grande  ada- 
ptabilidade  sob  esse  regimen. 

Suas  sementes  conservam  por  longo  tempo  o  poder  germinativo.  Se 
se  desbastar  o  tegumento  resistente,  a  plantula  desenvolve-se  rapidamente. 
Para  essa  opera9ào,  bastarà  conserval-as  immersas  em  agua  fria  durante 
6  a  8  dias,  e  formar  o  viveiro  em  canteiros  fortemente  adubados  com  exterco, 
especialmente  de  cavallo  ;  em  menos  d'um  mez,  se  darà  a  germina9ao,  que, 
em  clima  apropriado  e  em  tempo  de  calor,  talvez  offere9a  uma  propor9ao  de 
80  ®/^.  Nos  Estados  do  norte  nSo  se  tomam  taes  cuidados.  Nao  se  lavra  a 
terra,  menos  ainda  se  aduba,  nào  se  fazem  viveiros;  a  semente  é  logo  lan9ada 
em  pequena  cova  feita  no  terreno  naturai  e  no  logar  definitivo,  e  a  propor9ao 
de  péga  é  no  entanto  grande,  conquanto  seja  demorada  a  sua  germina9ào. 
Para  abrevial-a  usam  alguns  um  processo,  certamente  condemnavel,  e  que 
consiste  em  acamar  as  sementes,  cobril-as  de  matto  e  atear  fogo  a  este  ;  o 
calor  faz  arrebentar  o  tegumento  de  muitas  sementes,  facilitando  o  desen- 
volvimento  do  embryao  em  pianta,  mata  porém  o  germen  de  grande  numero. 
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Transplantadas  as  mudas,  quando  tetn  O'^ySO  de  altura,  seo  desenvol- 
vimento  é  rapido,  atting-indo  em  4  a  6  annos  o  porte  de  7  a  8  metros  de 
altura,  com  0"',60  a  0'",70  de  circumferencia,  fructificando  desde  o  primeiro 
anno  e  podendo  ser  sangrada  regularmente  a  partir  do  sexto. 

Em  regimen  agricola  a  pianta  contenta-se  com  o  espa9amento  de  4 
metros,  sendo  talvez  preferivel  o  de  S'"  entre  linhas  e  3"  n'estas.  Em  regimen 
florestal,  que  alguns  competentes  aconselham,  contenta-se  mesmo  com  inter- 
vallos  de  2  a  2  1/2  metros,  O  systema  radicai  da  manÌ9oba,  em  que  a  raiz 
mestra,  ou  espigào,  adquire  grande  desenvolvimento,  aprofundando-se  muito 
no  sólo,  explica  a  pequena  area  exigida.  Està  circumstancia  ainda  faz  que 
ella  possa  servir  de  porta-sombra  de  culturas  arboreas,  taes  comò  o  cacào 
e  o  café,  concorrendo  para  isso  sua  sombra  pouco  intensa  e  a  proprie- 
dade  da  quéda  das  folhas  no  periodo  de  inverno.  N'esse  caso  porém,  con- 
servada  corno  cultura  auxiliar,  o  espa9amento  deve  ser  exagerado,  e  nào 
inferior  a  10  metros,  para  que  nao  venha  a  prejudicar  a  cultura  principal. 

Multiplica-se  perfeitamente  de  garfo  ou  estaca,  adquirindo  maior  pre- 
cocidade  no  desenvolvimento  e  flora9ào,  ainda  que,  comò  é  obvio,  devido  a 
•ausencia  do  espigào,  resista  menos  aos  ventos  e  as  sèccas. 

Quanto  a  influencia  do  plantio  por  estaca  sobre  a  lacta9ào  e  rendi- 
mento em  borracha,  sào  prematuras  as  asser95es,  alias,  divergentes. 

Fora  do  territorio  brasileiro  tem  sido  ensaiada  a  cultura  dà  manÌ9oba 
desde  o  anno  de  1876  ;  em  que  foram  levadas  as  suas  senientes  e  as  da  serin- 
g'ueira  para  Kiew  e  d'ahi  se  espalharam  as  plantas  de  ambas  por  todas  as 
colonias  européas,  na  zona  tropical  da  Asia  e  da  Africa. 

Por  toda  a  parte  a  manÌ9oba  revelou  sua  notavel  rusticidade,  osten- 
tando vigorosa  vegeta9ao,  em  que  se  fundaram  grandes  esperan9as  de  exito 
industriai.  Importantes  planta95es  se  fìzeram,  ao  mesmo  tempo  que,  nos 
campos  de  experiencias,  a  sua  cultura  era  estudada  com  o  maior  esmero. 
Chegada  que  foi,  porém,  a  idade  da  produc9ào  lactea,  come9aram  a  murchar 
as  esperan9as.  Arvores  de  18  annos  nào  davani  mais  de  125  grammos  de 
borracha  por  anno.  Outras  muitas  nào  excediam  mesmo  a  media  de 
10  grammos.  So  em  uni  ponto  da  Africa  orientai,  em  Inhambane,  foram 
obtidos  resultados  francamente  compensadores. 

Os  institutos  de  experiencias  verificaram  ser  necessaria  a  produc9ào 
media  de  400  grammos  para  que  a  cultura  tivesse  exito  industriai  n'esses 
paizes  de  acci ima9ào,  e,  diante  dos  resultados  obtidos,  denunciaram  a  fal- 
Icncia  de  suas  esperan9as. 

D'ahi  resultou  o  abandono  geral  das  plantaqSes,  muitas  das  quaes 
foram  propositalmente  devastadas.  D'essa  tentativa,  emprehendida  com 
enthusiasmo,  hoje  pouco  resta.  No  Ceylào  a  manÌ9oba  é  apenas  um  porta 
sombra  de  culturas  arborescentes,  (chà  e  cacati)  e  so  se  mantem  com  inte- 
resse secundario  nas  encostas,  a  partir  de  600"  de  altitude,  onde  em  geral  se 
limitam  as  seringueiras,  e  isso  até  a  altura  maxima  de  900  metros. 
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Foi  utn  insuccesso  completo  e  acabado,  e  nào  mais  se  pensa  na  mani- 
9oba  para  a  concurrencia  que  se  pretendeu  fazer  ao  privilegio  do  territorio 
brasileiro  para  a  produc9ào  da  borracha.  Cumpre  observar,  no  entanto,  que 
a  borracha  de  manÌ9oba  d'essa  procedencia,  que  vae  ao  mercado  europeu, 
alcan9a  muito  bom  pre90  devido  ao  seo  excellente  preparo. 

•No  Brasil  tem-se  plantado  a  manÌ9oba  nos  proprios  Estados  da  pro- 
duc9ào  espontanea  e  em  varios  outros,  principalmente  nos  de  S.  Paulo, 
Minas,  Rio  de  Janeiro  e  Alagòas.  No  littoral  de  Santa  Catbarina  estào  ini- 
ciados  OS  ensaios,  sob  a  direc9ào  technica  do  Instituto  Ag'ronomico  do 
Estado. 

Nào  ha  ainda  estudos  rigorosos  que  permittam  conclusòes  seguras. 
Dos  Estados  do  Cearà  e  do  Piauhy,  onde  jà  existem  grandes  planta95es, 
as  informa96es  sao  favoraveis,  ainda  que  pouco  precisas.  Em  cada  um 
d'elles  prosperam  muitas  planta95es,  alg-umas  das  quaes  desde  50.000  até 
80.000  pés. 

No  Maranhào,  entre  outras,  existe  uma  planta9ào  de  175.000  pés, 
que  disputa  o  premio  instituido  pelo  governo  para  a  maior  installa9ào  explo- 
rada  regularmente  sob  o  regimen  agricola. 

Em  Fernambuco  existe,  no  municipio  do  Bonito,  uma  cultura  de 
200.000  pés,  quasi  todos  com  a  idade  de  5  annos,  além  de  algumas  outras 
pequenas  planta95es.  A  produc^ào  por  unidade  tem  sido  insignificante, 
apenas  de  10  grammos,  o  que  é  devido  a  ignorancia  da  cultura  e  da  extrac9ào. 

Em  Alagòas,  que  possue  cerca  de  600.000  pés  cultivados,  sendo 
454.000  em  um  so  estabelecimento,  que  jà  iniciou  a  produc9ào  da  borracha, 
o  producto  é  de  excellente  qualidade  e  foi  observada  a  media  de  200  a 
1.000  grammas  de  borracha  por  pé,  extrahida  do  latex  na  propor9ào 
de  30  7o'  Outras  propriedades  contam  um  total  de  80.000  pés. 

Na  Bahia  estào  iniciadas  importantes  e  numerosas  planta95es,  que 
jà  come9am  a  attrahir  capitaes  estrangeiros.  O  governo  contratou  em  1903  a 
explora9ào  das  mattas  de  manÌ9obas  e  de  mangabeiras  das  terras  publicas 
dos  municipios  de  Jequié,  Maracas  e  Po9Ses,  pelo  prazo  de  10  annos,  de- 
vendo o  contratante  pagar  100  réis  por  kilogr.  de  borracha  que  extrahir  e 
com  a  obriga9ào  de  piantar  1.000  pés  de  manÌ9obas  por  anno  e  de  dar  o 
conveniente  trato  às  arvores  que  explorar,  sob  pena  de  multa  de  5$000  por 
arvore  que  fór  estragada. 

No  Estado  de  S.  Paulo,  em  grande  parte  exposto  às  geadas,  està 
verificado  que  estas  damnfficam  as  arvores,  realisando  pódas  for9adas, 
que  entorpecem  o  desenvolvimento  da  pianta.  Seu  Instituto  Agronomico 
<jue  està  a  660  metros  de  altitude  e  estùda  a  conveniencia  d'essa  cultura, 
nào  acoro9oava  o  seu  plantio,  até  o  anno  cadente,  por  nào  confiar  no 
exiio   economico. 

Ha,  entretanto,  no  norte  do  Estado,  que  està  isento  d'aquelle  meteoro, 
planta95es  em  via  de  explora9ào  e  que  se  apresentam  em  condÌ96es  pro- 
missoras. 

Centro  Industriai  do  Brasil  6 
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As  obsetva95es  publicadas  por  esse  Instituto,  no  corrente  anno, 
revelam  que  a  borracha  bruta  obtida  nas  planta95es,  que  ahi  sào  feitas  com 
sementes  procedentes  do  Ceara,  possue  1,89  ^/^  de  impuresas  naturaes,  taes 
corno  rezina  e  oleo,  e  sómente  15  7©  de  borracha  verdadeira,  pura  e  secca, 
de  maneira  a  poder  se  contar  extrahir  do  latex  a  propor9ao  de  17  ®/^  de 
borracha  commercial. 

A  produc9ào  media  de  leite,  que  foi  verificada,  e  de  655  gframmos  e  a 
de  borracha  111''-, 35  por  pé  annualmente.  Outros  observadores,  tambem 
de  caracter  officiai,  obtiveram  até  30  grammos  de  borracha  por  dia,  o  que  jà 
em  30  dias  de  extrac9ao  por  safra  daria  900  grammos  de  borracha  por  pé, 
revelando  o   latex,   n'esses  ensaios,  a  riqueza  de  50  7^. 

As  culturas  existem  jà  em  grande  numero  e  algumas  de  real  impor- 
tancia,  em  varios  municipios,  taes  comò,  Jaboticabal,  S.  Carlos  do  Pinhal, 
Rio-Claro,  S.  Simào,  Ribeirao  Bonito,  AnnapoHs  e  Campinas,  situadas 
algumas  na  altitude  de  700  metros. 

O  governo  do  Estado  anima  e  auxilia  o  desenvolvimento  d'essa  cultura; 
assim  é  que  estendeu  a  ella  os  premios  conferidos  aos  cultivadores  da  man- 
gabeira,  e  contractou  pessóa  habilitada  para  ensinar  gratuitamente  aos  la- 
vradores  os  bons  processos  de  cultivo  e  de  extrac9ao  da  borracha. 

Ainda  é  no  en tanto  multo  pouca  a  borracha  de  manÌ9oba  do  Estado, 
e  essa  tem  alcan9ado  os  pre90s  de  5$500  por  kilogrammo. 

No  Estado  de  Minas  existem  planta95es,  que  or9am  por  800.000  pés 
de  1  a  8  annos  de  idade,  distribuidos  por  pontos  mui  diversos,  taes  corno 
Itauna,  Para,  Dores  do  Indaià,  Rio  Pardo  da  Leopoldina^  Tres-Ilhas,  Curvelo, 
zona  da  Matta  e  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 

Alguns  lavradores  possuem  de  12.000  a  40.000  pés. 

As  plantas  tèm  tido  desenvolvimento  multo  favoravel,  sempre  que 
sao  installadas  fora  de  terrenos  humidos  e  sujeitos  a  geada.  Os  resultados, 
porem,  sào  discordantes.  Alguns  agricultores,  desanimados  com  a  insignifi- 
cante produc9ào,  tèm  abandonado  as  culturas,  comò  alias  tambem  tem  acon- 
tecido  em  S.  Paulo.  Outros  as  tèm  conservado  sem  trato  até  a  idade  de  6  a 
7  annos,  sem  fazer  a  extrac9ao,  por  ignorarem  o  processo  e  nào  disporem  de 
pessoal  habilitado.  Alguns  finalmente,  bem  poucos,  iniciaram-se  na  indus- 
tria a  inteiro  contento  e  tem  obtido  boa  classifica9ào  e  pre90S  de  5  a  6$000  o 
kilogr.  para  seus  productos. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  finalmente,  existem  planta95es,  sendo  a 
maior  de  cerca  de  60.000  pés,  que  entrou  recentemente  em  phase  de  produ- 
C9ào  no  planai to  da  Serra  do  Mar.  Essas  culturas  se  distribuem  por  quasi 
todo  o  territorio,  ostentando  multo  bom  aspecto  e  desenvolvimento. 

Em  inquerito  por  parte  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  o  agro- 
nomo, seu  delegado,  encontrou  an^ores  com  mais  de  1  m.  de  circumferencia, 
e  determinou,  comò  mèdia  de  ensaio,  a  riqueza  de  cerca  de  33  ^/^  no  leite  e 
a  produc9ào  de  1.000  grammos  por  arvore  annualmente. 
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Um  perito  que  tem  percorrido  as  platita95es  d'esse  Estado  e  do  de 
Minas,  apresenta  a  seguinte  marcha  para  a  producgào  :  a  partir  do  3?  anno 
de  idade  da  planta9ao  50  gr.  por  pé  ;  no  anno  seguinte,  2?  de  exploragfto» 
100  gr;  no  3?  150  grs.  ;  no  4?  600  grs.  ;  no  5?  em  que  a  pianta  tem  8  annos, 
1  kg.  e  d'ahi  sempre  1  kg.  e  isso  certamente  até  20  a  50  annos  que  -vive  a 
pianta.  A  borracha  colhida,  coagulada  expontaneamente  e  comprimida,  é  de 
qualidade  superior,  e  tem  alcangado  o  pre9o  de  100$000  por  15  kìlog,  remu- 
nerando a  sua  ezplora9ao.  O  governo  anima  os  lavradores,  distribuindo  se- 
mentes,  e  recentemente  conferio  um  premio  de  25  contos  ao  proprietario  da 
maior  das  culturas. 

Em  todos  OS  Estados  do  Sul,  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro  tem-se 
feito  a  extrac5ào  desde  o  mez  de  Janeiro  ;  pref ere-se  porem  come9al-a  em  abril , 
jà  porque  a  pianta  està  entao  em  melhores  condÌ96es  de  produc9ao,  jà  porque 
e  preciso  evitar  o  periodo  das  chuvas,  improprio  ou  prejudicial  para  esse  fim. 

Os  principaes  portos  de  sahida  da  manÌ9oba,  sào,  por  ordem  de  impor- 
tancia,  Bahia,  Cearà,  Tutoya  ou  Porto  dos  Cajueiros,  no  Piauhy  e  Pernam- 
buco.  Jà  sào  no  entanto  em  numero  de  9  os  Estados  que  produzem  com- 
mercialmente essa  borracha.  Sua  produc9ao  tende  a  se  desenvolver  forte- 
mente eoutros  dentro  de  pouco  tempo  concorrerào  tambem  ao  mercado.  De 
facto  OS  Estados  do  Rio,  Alagoas  e  Minas  apenas  se  estream  na  exporta9ao  e 
OS  de  Sergipe  e  S.  Paulo  estào  apparelhados  para  o  fazerem  brevemente. 

O  seguinte  quadro  indica  a  exporta9ao  por  portos  de  procedencia,    du* 
rante  o  ultimo  quinquennio,  em  kilogrammos  e  em  reis  : 

Exporta9ao  da  borracha  de  Mani9oba  por  portos 

de  procedencia. 


PIAUHY.  liha  do  Cajueiro 


CEARA' 


km   Quintidadel      Vaiar      ,QuantidadB|      Valer 


BAHIA 


Quantidada  i      Valor 


1901 

164.882 

671:466$ 

1902 

862.091 

1.201:608$ 

1903 

632.858 

2.162:768$ 

1904 

608.871 

1.720:936$ 

1906 

667.630 

1.868:660$ 

232.607 
268.943 
617.824 
668.809 
689.218 


924:088$ 
1.063:960$ 
1.679:013$ 
2.190:638$ 
2.437:943$ 


23.676 

143.041 

496.224 

929.167 

1.443.826 


58:890$ 

338:725$ 

2.460:610$ 

6.027:408$ 

7.906:456$ 


MARANHÀO 


Quanildadol      Valor 


3.881 


27.308 
11.471 


13:478$ 

136:891$ 
36:666$ 


FERNAMBUCO 


NATAL 


Rio  de  Janeiro 


PARA' 


MACEIO' 


Abro 


Quant. 


1901  42.960 

1902  I    24.216 

1903  I    41.333 


Valor       Quant.  !     Valor 


1904 
1906 


99.663 
82.666 


147:481$ 
66:716$ 
140:230$ 
328:676$ 
226:922$ 


Quant. 


Valor 


1.093 


1.923 
8.527 


16:818$ 

6:731$ 
21:34'.^$ 


Quant.      Valor    I  Quant.  I     Valor 


6.397 


100 


- 

2.060 

8:528$ 

- 

- 

2.402 

9:127$ 

- 

21:940$ 

950 

3:325$ 

- 

2:747$ 

2.430 

7:734$ 

180 

800$ 

360 

1:006$ 

— 

694$ 
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O  porto  do  Recife,  em  Fernambuco,  tem  real  importancia-  pelo  com- 
mercio e  exporta9ào  de  mani90ba.N0  Estado  existem  mani^obaes  no  extremò 
sertào.  A  borracha  exportada  porem  nào  Ihe  pertenc.e,  do  mesmo  modo  que 
nào  e  produzida  em  seo  territorio  a  de  mangabeira,  que  transita  por  sua. al- 
fandega,  salvo  quantidades  minimas. 

Esse  producto  vem  na  quasi  totalidade  dos  Estados  de  Alag-oas  e  do 
Piauhy,  do  primeiro  dos  quaes  sua  repartÌ5ào  fiscal  certifica  que  seguiram 
para  o  Recite,  em  1904,  9.270  kilogr.  no  valor  officiai  de  13:860$000. 

Quanto  ao  Piauhy,  alem  da  borracha  que  sahe  directamente  por  seu 
porto  de  Tutoya,  manda  ainda  muita  por  suas  fronteiras,  nào  so  p.ara  o  Re- 
cite, mas  ainda  para  o  Ceara.  Para  a  Bahia  igualmente  faz-se  urna  deriva9ào 
importante,  em  parte  clandestina,  pelos  postos  fiscaes  de  S.  Joao  do  Piauhy 
e  S.  Raymundo  Nonato.  Computadas  essas  parcellas,  a  produc9ào  real  do  Es- 
tado eleva-se  muito,  excedendo  a  do  Ceara  e  tambem  a  da  Bahia,  que  sao 
menores  do  que  se  infere  das  estatisticas  geraes  do  paiz.  Assim  é  que  nes- 
tas  o  Piauhy  figura  exportar,  em  1904,  sómente  557.530  kilogr.  e,  pelos  re- 
gistros  officiaes  do  Estado,  se  verifica  que  de  facto  exportou,  directamente  e 
pelas  fronteiras,  801.369  kilogprammos. 

Os  principaes  pontos  d'esse  commercio  no  Estado,  sSo  :  Floriano, 
Amarante,  Therezina  e  Parnahyba. 

Quanto  ao  Estado  da  Bahia,  a  produc9ào  é  muito  menor  do  que  a 
quantidade  expedida  por  seu  porto. 

Segundo  apura9ào  feita  pelo  Centro  Industriai  do  Brasil,  a  produc9ao 
total  de  borracha  no  ultimo  quinquennio,  foi  a  seguinte  : 


ANNOS 


QUANTIDADE 


Valor  offieial-papsi 


1901 

52.928  kg. 

137:792$ 

1902 

1       117.752  kg. 

284:134$ 

1903 

344.360  kg. 

580:569$ 

1904 

1       891.961  kg. 

1.838:781$ 

1905 

!      1.147.647  kg. 

2.844:605$ 

Parabemse  apreciar  a  differen9a,    basta   a   inspec9ao  dos   seguintes 
dados  relativos  ao  anno  de  1905  : 


Exporta9ao  de  manifoba. . . . 
Produc9ào  total  de  borracha. 


1.443.826  kg.  valor  de  7.906:455$ 
1.147.647     >        »       »    2.844:605$ 


Assim  a  Bahia  occupa  o  3?  logar  entre  os  Estados  productores  do 
Cearà  ritbber, 

O  quadro  seguinte  de  nossas  exporta96es  por  paizes  de  destino,  mos- 
tra que  a  Inglaterra  e  o  maior  mercado  de  consumo   da  manÌ9oba,   e   que  a 
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AUemanha,    augmentando   em  propor^ao   notavel    o    seu    commercio,  jà 
disputa  o  segundo  logaraos  Estados  Unidos. 

Exporta9ao  da  borracha  de  manÌ9oba  por 
paizes  de  destino. 


i  1 

IN6LATERRA 

E8TAD08-UNID08 

ALLEMANHA 

^  ; 

■  "  "" 

■ 

■  ' 

—     -  —  — 

— . 

-<  ' 

Qnaiit. 

Valor 

Quaut. 

Valor 

Quaut.       1 

Valor 

IWl  , 

409.780 

1.554:0289 

27.918 

105:2879 

16.664 

51:.5119 

1902 

624.906 

2.181:5889 

105.287 

a51:0789 

88.661 

179:5709 

1906 

1.816.915 

4.701:2779 

246.146 

1.186:4705 

101.044 

465:8719 

1904 

1.865.218 

4.900:0881 

62é.089      1 

8.119:8809 

174.216      1 

861:1579 

1905  1 

1.880.003 

5.496:6889 

455.280 

2.687:9269 

416.758 

2.070:0489 

1 

FR. 

A.N5A 

BELGICA 

ITALIA 

>5 
Z      1 

_      -    ^=ir_^ 

__   _      —    _ 

_ 

-     r-          -^^ 

-     — -   _-  _- 

5     1 

1 

Qiiaiit. 

Valor 

Quant. 

Valor 

Qua  Ut.      • 

Valor 

1901  1 

18.600 

50:8419 

1 

— 

_           1 

— 

1902 

18.524 

78:7589 

-           1 

"** 

-           1 

— 

1908  1 

58.789 

281:1089 

—       ! 

— 

"*"           1 

—     • 

1904 

51.704 

286:7429 

900      1 

4:8521 

— 

1905  1 

861.148 

1.867:612 

68.956 

880:2899 

122        ' 

6109 

As  tarifas  estaduaes  tralam  por  igual  toda  a  borracha  exportada,  seni 
discriminar  a  especie  vegfetal  de  que  procede,  e  sem  attender  ao  valor  dos 
respectivos  prodiictos,  comò  deveria  ser  nos  casos  frequentes  em  que  um 
mesmo  Estado  produz  borracha  de  especi es  diflferentes.  A  taxa,  porém,  varia 
de  um  Estado  para  outro  ein  propor95es  inexplicaveis,  sendo  por  vezcs 
exhorbi tante,  corno  vimos  tratando  do  Para. 

Damos  em  seguida  o  quadro  das  taxas  em  vigor  : 

Para: 

Beneficiada 25  7^ 

Entrefina 22  7^ 

De  qualquer  Oli  tra  sorte  15  7o 

Amazonas 20  7o 

Maranhao 6  7„ 

Plaiihy 12  7o  +  2  7o  addicionaes  ou  240  reis  por  kilogr. 

Cearà 650  reis  por  kilogrammo. 

Rio  Grande  do  Norte . .  8  7o  ^  "^^^s  10  7©  addicionaes. 

Pernambuco 4  7o 
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Sergripe 10  7, 

Bahia 9  7o 

Minas 3,5  7^ 

S.  Paulo 47^ 

Matto-Grosso 25  7^ 

Goyaz 250  reis  por  kilogrammo. 


lo 


lo 


Muitas  outras  plantas  lactescentes  possue  ainda  o  Brasi!  dotadas  de 
multiplas  e  importantes  applica^òes. 

Existe  entre  nós,  e  particularmente  no  Rio  de  Janeiro,  o  Fùus  elastica 
Roxb.,  que  na  Indo-China,  em  Java,  Sumatra,  emfim,  na  Asia  Meridional,  e 
a  principal  pianta  productora  de  borracha.  E'  cultivada  somente  corno  orna- 
mentai, è  ainda  n3o  foi  verificado,  si,  a  despeito  do  bom  desenvolvimento 
que  tem,  deixa  de  produzir  borracha,  corno  se  tem  verificado  em  outros 
logares  onde  se  tem  acclimado. 

Na  mesma  familia  botanica  das  Artocarpaceas,  temos  muitas  plantas 
lactescentes  indìgenas.  Taes  suo,  por  exemplo  a  Gammelleira  ou  fig-ueira 
brava,  cópù-assu^  do  Norte,  Urostignia  doliarum  Mig,  ou  Ficus  doliarium,  do 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas,  e  outros  log-ares'.  A  madeira,  leve  e  resis- 
tente, é  empreg-ada  para  varios  fins,  e  o  lei  te  é  utilisado  comò  visgo,  e  para 
fins  medicinaes,  corno  anti-helmintico. 

As  Landolphias^  das  costas  africanas,  em  que  o  Congo  belg-a  deposita 
grandes  esperan^as,  pouco  fundadas,  a  nosso  vèr,  tambem  est^o  acclimadas 
no  Rio  de  Janeiro.  Na  mesma  familia  das  Apocynaceas,  a  que  pertencem, 
possuimos  varias  especies  de  valor. 

N'esse  caso  està  a  Sorveira,  Couma  utilis.  Midi.  Arg.  E'  arvore  do 
Para  e  do  Amazonas,  cujo  latex  possue  borracha  e  e  utilisado  pelos  indios 
para  cobrir  varios  objectos  de  uso  domestico,  em  logar  de  verniz  ìmper- 
meavel.  O  Amazonas  exportou  592  kg.  em  1904  e  270  kg.  em  1905,  n'um 
valor  total  de  540$000. 

A  Sucuyba,  Plumeria  phagedenica,  Mari,  estende-se  d'esses  Estados 
até  OS  seus  limitrophes  ao  sul,  e  produz  excellente  borracha. 

Na  familia  das  Sapotaceas  temos  a  Massarandnba,  Mimusops  elata  Fr. 
Allem,  E'  arvore  gigantesca  que  se  encontra  nos  Estados  do  Amazonas,  Para, 
Matto-Grosso,  Ceara  até  Pernambuco  e  Alagoas  e  em  Minas. 

Sua  madeira  é  excellente  para  a  construc9ào,  resiste  mais  que  qual- 
quer  outra  a  ac9ao  destruidora  do  tempo  e  da  agua.  Por  isso  é  muitp  pro- 
curada  para  a  construc9ào  naval. 

Ferido  o  tronco,  corre  abundante  seu  latex,  que  muitas  pessoas  usam 
comò  alimento,  tomando  em  mistura  com  o  café  e  o  chà,  o  que  os  faz  mais 
saborosos  e  nutrì  ti  vos.  Os  fructos  sao  comestiveis  e  apreciados. 

O  producto  da  coagulatalo  do  latex  assemelha-se  muito  à  gutta-percha 
e,  comò  tal  serve-lhe  de  succedaneo  em   todas  as  suas  importantes  appli- 
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caqòes.  E\  mesmo,  superior  a  da  Isonandra-g-utta,  da  Asia  tropical,  por  ser 
mais  elastica.  Exposto  ao  ar,  ou  sob  a  ac9ào  do  calor,  o  làtex  coag-ula-se, 
tornando-se  a  g-omma  perfeitamente  maleavel,  quando  aquecida  n'agfua  fer- 
vendo, prestando-se  ao  fabrìco  de  mil  artefactos,  assim  corno  para  o  calafeto 
das  embarca99es  e  para  impregnar  os  pannos  dos  toldos,  que  ficam  inteira- 
mente  impermeaveis. 

O  leite  é,  além  disso  uma  excellente  cóla.  Qualquer  pe9a  de  mobilia, 
que  se  quebre,  recebendo  no  logar  fracturado  uma  camada  d'esse  leite, 
toma-se  tao  bem  soldada  que  adquire,  por  vezes,  maior  consistencia  do  que 
antes  possuia. 

O  leite  é  peitoral  e  analeptico.  Os  indios  o  empreg'am  misturado 
ao  mei  de  abelhas  para  curar  a  tosse  e  as  molestias  pulmonares. 

Sendo  a  arvore  muito  abundante  e  de  grande  rendimento,  z. gtitta-percha 
de  massaranduba  ha  de  gozar  de  g-rande  importancia  na  industria,  quando 
fór  bem  conhecida. 

No  Brasil  e  pouco  empregada  ;  existe  porém  exporta95o  regular 
desde  algum  tempo.  Assim  nos  ultimos  annos  exportamos  : 

Yulor  officiai        Pre908 

1893 4 .  315  kg.   9:817$000   2$275 

1904 2.062  kg.   4:688$000   2$274 

1905 —  —       —  . 

Ao  sul  da  àrea  dessa  massaranduba,  outra  pianta  existe,  a  massa- 
randuba vennelha^  Lucttma  procera,  Mart.  Habita  os  Estados  da  Bahia,  Espi- 
rito Santo  e  Rio  de  Janeiro,  sendo  muito  abundante  no  littoral  dos  dois 
primeiros.  Sua  madeira  e  muito   rija  e  propria  para  construc95es  navaes,  e, 

com  esse  firn  e  objecto  de  commercio  entre  o  Espirito  Santo  e  a  Capital  Fe- 
derai. 

O  leite  e  muito  abundante  e  tem,  comò  o  da  precedente,  a  propriedade 
de  cola  :  solda  perfeitamente  a  lou9a,  o  vidro,  a  madeira,  e,  até,  mesmo, 
OS  metaes. 

A  Guapeba  ou  gnapeva^  Lue  urna  lauri/olia  AlflF.  de  Cand.  que  existe 
nos  mesmos  Estados,  tem  o  seu  latex  dotado  de  ig-uaes  propriedades.  Seus 
fructos,  que  se  assemelham  aos  do  cambucazeiro,  Rubachia  glomerata^  Berg*. 
sào  saborosos.  E'  pianta  ornamentai,  muito  abundante  no  Espirito  Santo,  e 
sua  madeira  e  propria  para  engradamentos. 

.  A  Oiticica^  Soaresia  nitida  Fr.  Ali.  é  uma  artocarpacea  dos  Estados  do 
Rio,  Espirito  Santo  e  Minas,  muito  abundante  e  que  produz  igualmente 
uma  gommo-rezina,  com  as  propriedades  da  gutta-percha. 

O  Bacopari,  Platonia  insignis,  Mart.  da  familia  das  Clusiaceas,  e  que 
existe  no  littoral  do  Estado  do  Rio  e  dahi  até  os  do  Norte  do  paiz,  tambem 
fornece  gutta-percha  muito  aproveitavel.  Sua  madeira  é  bòa  para  constru- 
C95es  navaes,  e  o  fructo  é  muito  apreciado  para  a  confec9ao  de  doces  em 
calda  e  em  compota. 
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O  O dilani,  Sympìionia  glubidifera  Lin,  do  Para  e  Amasonas  perten* 
cente  a  mestna  familia,  possue  em  seu  abundante  latex  urna  substancia  que  é 
empreg'ada  a  guisa  de  breu . 


Poderiamos  alongar  ainda  milito  a  rela9ao  das  plantas  lactescentes 
que  povoam  a  flora  brasileira,  mas  que  nào  sao  exploradas,  nem  mesmo  bem 
conhecidas  ainda,  quanto  ao  seu  valor  para  as  industrias. 

O  que  fica  exposto  porém,  mostra  o  valor  inegualavel  de  nossa  flora» 
e  de  nossas  condÌ95es  mesolog-icas  para  a  produc^ao  da  borracha. 

O  consumo  mundial  desse  producto  orqa  actualmente  por  60  a  65  mit 
toneladas.  Esse  consumo  tende  ainda  a  crescer,  continuando  a  marcha  verti-  . 
g-inosa  que  caracterisa  a  sua  historia,  pois  que  todos  os  dias  a  industria  uni- 
versai  descobre-lhe  novas  e  importantes  applica95es.  Nào  é  possivel  ainda 
calcular  o  alg-arismo  em  que  elle  deve  parar,  e,  afastados  completamente 
comò  estao,  o  receio  da  concurrencia  da  borracha  synthetica,  ou  artificial,  e  o 
perig-o  da  superproduc^ao,  o  problema  a  resolver  é,  antes,  o  do  aug-mento  da 
produc9ào,  pois  jà  se  prevè  que  dentro  de  5  a  6  annos  o  consumo 
estarà  eie  vado  a  80  ou  100  mil  toneladas. 

No  intuito  de  o  resolver  appella-se  para  a  acclima9ào  das  especies 
brasileiras  em  outras  regi5es  intertropicaes  e  para  um  melhor  estudo  dos 
Ficus  e  até  para  a  descoberta  de  novas  plantas  g-ommiferas. 

No  entanto  a  solu9ào  està  somente  no  Brasil. 

De  facto  o  seguinte  quadro  mostra  comò  a  produc9ao  brasileira  tem 
augmentado,  ainda  nos  ultimos  annos  : 


Ssringa  (Para  rubber]  .  . 
Manitoba  (Ceara  rubber] 
Mangabeira 


1902 

27.474.278  kg. 
807.388  kg 
350.194  kg. 


1903 


1904 


29.328.812 

1.721.894 

661.581 


28.792.206 

2.216.077 

855.208 


1905 

32.073.285 

2.682.217 

637.109 


28.631.763  kg. 


31.712.288  ì  31.763.491 


34.392.611 


Si  a  produc9ao  da  seringa  se  tem  mantido  oscillante  em  seo  progresso, 
a  das  duas  outras  especies  Ihe  tem  preenchido  os  claros,  com  sobra  ainda 
para  garantir  o   augmento  da  contribuÌ9ao  brasileira.   que,  d'esse  modo, 
representa  53  ^/^  do  crescente  consumo  mundial. 

Ao  passo  que  isso  se  dà  no  Brasil,  todas  as  outras  regi5es  gommi- 
feras  estao  em  acentuado  declinio,  desde  alguns  annos.  E'  o  que  de  facto  se 
està  dando,  quer  na  America  Central,  com  a  Castilloa,  quer  na  Africa,  com 
as  Landolphias,  quer  na  Asia  com  os  Ficus.  A  produc9ao   excepcional  do 
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Cong'O  belga  nSo  inspira  confiaii9a  aos  autores  qne  a  lem  estudado,  mal  tem 
comp^isado  aa  dinunmcdes  em  outros  pontos  africanos,  o  que  explica  os 
esforfos,  alias  ,  infructiferos,  empenhados  para  a  acclima9ao  das  especìes 
brasileiras. 

Na  Asia  o  ensaio  da  mani^oba  abortou,  e  apetias  em  algiins  logares 
se  desenvolvem  com  exito,  as  platita95es  de  Heveas*  Os  28  milh5es  de  pés, 
em  que  estas  ssLo  calculadas,  mal  ^me^am  a  influir  na  producfào,  e  infor- 
ma^Ses  fidedignas  dizem-nos  que  na  melhor  hjpothese  serao  precisos  ainda 
6  annos  para  que  a  Asia  forne9a  ao  mercado  5.000  toneladas  de  borracha  de 
seringueira.  Cejlao  e  Malaca,  que  mais  se  avantajam  na  cultura,  nao  chegam 
a  ter  80.000  acres  em  explora9ào  das  diflferentes  plantas  gommiferas,  depois 
de  30  annos  de  esfor9os. 

Segundo  informa9ào  do  «Indian  Rubber  World»,  n'este  anno  de  1906, 
esses  dois  paizes  nào  possuem  mais  de  27.250.000  plantas  seringueiras,  cal- 
culando  as  planta9des  todas  feitas  a  razào  de  200  por  geira,  o  que  é  superior 
a  media  ;  Java,  em  1905,  segundo  o  mesmo  informante,  possuia  920.169  pés, 
inclusive  os  viveiros.  A  existencia  total  portanto  nao  é  superior  a  28 
milhòes  de  pés.  Isso  certamente  nao  satisfarà  as  necessidades  crescentes  da 
industria,  maxime  attendendo-se  ao  deperecimento  dos  antigos  centros  de 
produc9ao. 

No  Brasil  no  entanto  a  produc9ao  se  incrementa  sempre,  e  elementos 
seguros  existem  para  que  continuem  a  augmentar  as  suas  exporta95es,  man- 
tendo-lhe  a  indisputavel  supremacia  n'esse  mercado.  A  explora9ao  extractiva 
s6  póde  augmentar  para  qualquer  das  3  especies  grandes  productoras  : 
seringueira,  ntanifoba  e  mangabeira. 

Extensissimas  regi5es  estao  virgeus,  on  apenas  come9aram  a  ser  ex- 
ploradas.  Recentemente  foram  descobertas  novas  mattas  de  manÌ9oba  e  de 
mangabeira,  e  tudo  faz  crer  que  outras  mais  existem  em  logares  ainda 
nao  povoados.  Os  Estados,  aìnda  os  que  pouco  produzem,  podem,  em  pouco 
tempo,  augmentar  suas  colheitas  de  modo  a  muito  influir  sobre  o  mer- 
cado, bastando  para  isso  que  bra90s,  capitaes  e  ensino  convirjam  para 
a  explora9ao  de  suas  plantas  gommiferas  expontaneas.  N'esse  caso  estao  o 
Para,  o'Amazonas  e  os  immensos  territorios  do  Acre,  do  Purós  e  do  Juruà, 
com  a  seringueira,  o  tapurù  e  a  castilloa,  ou  caucho  ;  Goyaz,  Matto-Grosso, 
Maranbào,  Cearà,  Piauhy,  Pernambuco,  Alagòas,  Minas  e  S.  Paulo,  com  a 
mangabeira  ;  Cearà,  Piauhy  e  Bahia  com  a  manÌ9oba. 

Està  estabelecida  uma  dupla  corrente  de  progresso  para  a  explora9ao 
e  melhor  tratamento  das  plantas  nativas,  e  para  a  cultura  regular  e  metho- 
dica  d'essas  especies. 

A  cultura  jà  prospera  em  alguns  logares,  aos  quaes  jà  come9aram  a 
affluir  capitaes  estrangeiros  e  offerece  as  mais  soHdas  garantias  de  exito.  Jà 
se  elevam  a  cerca  de  4  milhòes  as  plantas  submettidas  a  esse  regimen,  e, 
dentro  de   mui  poucos  annos,  chegando  a  idade  de  produc9ao   o    que  jà 
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està  plantado  e  em^  viveiroB,  e  des'de  queos  seuscultorea  o  saibstm  esplorar, 
€sse:tiovo  ^rod^lacto  .agpricoìà-^xerceró  gfratide  influencia  no  mercadomundial. 
•Os^overnos  estSLo  bem  orìentados  p^ra  o  estudo  das  riquezas  natu- 
raes  do  paiz,  para  a  emula9ào  dos  productores,  e  para  a  refortna  -das  medi- 
da^.^scaes  e  administrativas  qpe  entojpecem  a  produc(ào  e  nos  enfraquecem 
parante  os  noàsos  concurrentes.  Os  ìmpostos  absurdamente  exag-gferados  que 
oneram  a  exporta^ap  de  \jiossa  borracha  e  que  constituem  a  mais  forte, 
sen^o  unica^  raz^o  >que  provocou  e  que  sustenta  a  cotlcurrencia  feita  pelo 
estrangeiro  ao  noS30  producto,  serao  certamente  em  breve  diminuidos,  o 
que  nos  garantirà  o  monopolio  incontrastavel,  desde  que  «saibamps  melborar 
o  preparo  do  productQ. 

E'  pois  do  Brasil  que  depende  o  futuro  da  produc9ao  de  borracha. 
E'  para  aqui  que  laao  de  affluir  os  capitaes  que  procuram  a  mais  remu- 
neradora  das  industrias. 


Nao  esiste  no  paiz  nenliuma  fabrica  de  objectos  de  borracha,  que  é 
toda  exportada  em  estado  bruto,  comò  materia  prima  para  a  industria 
estrangeira.  .  • 

Uma  tentativa,  a  unica  talvez  depois  de  1855,  feita  na  Capital  da 
Republica  em  1900,  baqueou,  dep<5is  de  iniciada  a  construc9ao  da  fabrica  na 
cidade  de  Nictheroy,  por  nUo  ter  a  respectiva  companhia  conseguido  tornar 
effectivas  as  entradas  do  capital. 

A  importa9ao  de  productos  manufacturados  de  borracha  jà  or9a  por 
2.400:000$000.  N'este  paiz  de  20  milhSes  de  habitantes,  o  progresso  indus- 
triai, exigindo  quantidades  sempre  crescente  d'esses  productos,  se  està  rea- 
lisando  de  modo  rapido  e  seguro,  e,  assim,  nào  mais  se  justifìca  que,  pos- 
suindo  a  materia  prima,  tao  cobÌ9ada,  continuemos  a  ser  tributarios  do  es- 
trangeiro, quando  a  Argentina  e  o  Uruguay  jà  nos  compram  borracha  bruta 
para  ser  transformada  em  suas  fabricas. 


Extrac9ao  do  Cortim 

E*  de  justiqa  cotne9armos  o  estudo  das  plantas  tauniferas  do  Brasil 
^èlo  BarbaiimdOy  Stryphnodendron  barbatimào^  Mari,  por  ser  a  mais  rica  dentre 
as  exploradas  em  nossas  florestas. 

E'  urna  arvore  de  porte  mediano,  pertencente  a  familia  das  legumi- 
nosas,  dotada  '  de  caule  tortuoso,  dando,  no  entanto  boa  madeira  para 
xnarcenaria. 

Grande  é  sua  area  de  distrìbuÌ9ao,  pois  habita  as  mattas  dos  Estados 
do  Cearà,  de  Alagoas,  Bahia,  Minas,  Matto-Grosso,  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Paranà  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Além  das  propriedades  medicinaes,  que  tornam  a  casca  usada  na  me- 
dicina domestica,  e  até  mesmo  por  muitos  medicos,  contra  affec56es  scor- 
l)uticas,  a  dìarrhéa,  a  g^onorrhéa  e  as  hemorrhagias,  entre  varias  outras  appli- 
'Ca95es  thefrapeuticas,  possuem  essas  cascas  alta  dose  de  cortim. 

No  Estado  de  Minas  jà  e  de  long-a  data  empreg-ado  para  o  curtimento 
•de  couros,  e  ha  exploragao  reg-ular,  que  continua,  parao  consumo  do  Estado 
€  até  para  a  exporta^ào  para  S.  Paulo.  No  Rio  de  Janeiro  jà  houve  tambem 
•explora9ao  e  consumo  ;  hoje,  porém,  essa  especie  vae  se  tornando  rara, 
devido  a  grande  devasta9ào  das  mattas.  No  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo 
motivo,  jà  é  menos  abundante.  Proseg-ue  no  ent?nto  a  extrac93o,  ainda  que 
ittsufi&ciente  para  satisfazer  as  necessidades  das  fabricas  de  cortume  do 
Estado,  que  sao  em  numero  superior  a  SO,  e  cuja  maioria  emprega 
•esse   cortim. 

Em  S.  Paulo  existe  o  barbatimSo,  mais  ou  menos  abundante,  nas 
mattas  de  todo  o  Estado  e  de  preferencia  nos  valles  do  Tieté  e  Rio-Pardo. 

O  importante  cortume  de  sua  Capital,  situado  no  logar  por  nome 
Agua  Branca,  da  firma  Marx  &  C*,  empreg-a  essas  cascas,  juntamente  com  as 
folhas  de  mangue,  sendo  aquellas  procedentes  do  proprio  Estado  e  em  grande 
parte  tambem  do  de  Minas.  Em  1905  esse  consumo  foi  1.800.000  kilogr.  no 
valor  de  150:000$000  assim  descriminado  : 

de  S.  Paulo l.OSO.OOO  kg.  no  valor  de       8S:000$000 

de  Minas 750.000  kg.    >►       »        »        6S:000$000 

.  Regularam  OS  pre90s  por  15kilogr.de  1S300  para  as  cascas  proce- 
dentes de  Minas  e  1$215  para  as  de  origem  paulista. 

Com  esse  producto  sao  ahi  curtidos  couros  de  toda  a  sorte,  dispen- 
sando qualquer  auxilio  de  materia  minerai,  ou  de  cortim  estrangeiro, 
dando  excellentes  artigos,  mediante  tratamento  de  7  a  9  mezes. 

No  Estado  de  Minas  é  o  cortim  mais  empregado  ;  seu  pre9o  regula  ser 
de  1$300  a  arroba. 


76 


A  analyse  das  cascas  revelou  urna  propor9So  de  25  a  48  ^/^  de  cortim  de 
bòa  qualidade,  porcentag-em  essa  que  colloca  o  barbatimSo  entre  as  pianta» 
tanniferas  mais  ricas  do  mtmdo. 

Além  d'essa,  existem  outras  especies,  do  mesmo  genero  e  conhecidas- 
por  igual  nome  vulgar,  e  que  sào  tambem  empregadas  ;  taes  sào,  entre 
outras,  as  seguintes  : 

Stryphnodendron  polyphyllum,  Mari,  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas» 
»  rotumdifolium,  Mart.  Bahia  e  Pianhy, 

»  obovatum  Benth,  Goyaz  e  Matto-Grosso. 

»  macrostachyum  Pepp.  Amazonas. 

»  floribundum,  Benth.  Amazonas. 

Os  cortumes  da  Europa  dispòem  de  poucos  productos  tao  ricos^ 
Poderìa,  portanto,  o  barbatimelo,  assim  profusamente  espalhado  no  paiz,. 
consti tuir  um  bom  genero  de  exporta^ào  em  muitos  de  nossos  Estados^ 
Isso  jà  foi,  mesmo,  tentado.  Em  1902  o  Parana  exportou  por  Paranagus» 
100  kgrs.  d'essas  cascas  para  a  Allemanha,  no  valor  de  30$000  e  em  1903- 
seguiram  do  Rio-Grande  para  Portugal  2. 151  kilogr.,  no  valor  de  645$000. 

Em  1905  foi  expedida  de  Santos  para  a  Allemanha  uma  4)artida  de 
533  kilogrs,  no  valor  de  107$000,  sob  a  base  officiai  de  200  reis  por  kilogr^ 
O  commercio,  porém,  nàose  estabeleceu,uem  outras  remessas  foram.feitas. 

Isso  é  em  parte  devido  a  falta  de  explora^ào  regular  que  nos  habilite 
a  manter  offertas  seguras  aos  importadores  estrangeiros.  Essa  circumstancia. 
jà  tem  determinado  o  insuccesso  de  tentativas  da  mesma  natureza  feitas  comi 
outras  materias  primas  de  nossa  flora  industriai. 

O  barbatimelo  no  entanto  é  multo  abundante  e  poderia  até  ser  cui- 
tivado  com  a  raaior  facilidade  em  terrenos  de  pouca  fertilidade. 

Angico.  —  Varias  especies  sao  conhecidas  no  paiz,  por  esse  nome ^ 
todas  de  cascas  tanninosas. 

O  angico  vermellio^  Piptadenia  rigida,  Benth,  ou  Acacia  angico,  Mari,  e 
uma  leguminosa,  de  bello  porte  e  bòa  madeira,  cuja  casca  contem  40  ^/^  de 
excellente  cortim.  E'  pianta  abundante  nos  Estados  do  Maranhào,Piauhj,  Pa- 
rahyba,  Alagoas,  Pernambuco,  Bahia,  Minas,  Epir ito-Santo,  Rio  de  Janeiro,. 
S.  Paulo,  Parana  e  Rio  Grande  do  Sul,  e  empregada  nos  cortumes  de  muitos- 
d'elles,  comò  os  de  Alagoas,  Parahyba,  Minas  e  S.  Paulo.  Em  Alagoas- 
faz-se  um  pequeno  commercio,  e  em  S.  Paulo  a  maioria  dos  cortumes  do- 
interior  o  empregam  de  mistura  com  o  barbatimao.  Os  dois  cortumes  de 
Beberibe  e  de  Gravata,  em  Pernambuco,  o  empregam  na  propor^ao  de  50 
arrobas  diarias,  o  primeiro,  e  de  800  kilogrs.  o  segundo,  que  Ihe  addiciona  o- 
chromo  para  tratamento  das  pelles  finas.  Na  Parahyba,  onde  é  multo- 
commum  em  todo  o  sertào,  a  casca  do  angico  é  a  unica  substancia  empre- 
gada para  curtir,  e  so  o  municipio  de  Itabayana  consome  cerca  de  450.000 
kilogrammos  por  anno. 

No  Parana  e  o  cortim  mais  empregado.  E'  multo  abundante  nos  mu* 
nicipios  de  Castro,  Ponta  Grossa,  Jaguariahyva  e  Pirahy.   Empregadas  com 
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o  alttmen,  as  cascas  curtem  em  4  a  5  mezes.  Kncoutratti  grande  empreg-o  em 
^ete  cortutnes  situados  em  Curitjba  e  dois  em  Ponta  Grossa,  alcai39ando  o 
pre90  de  2$000  o  metro  cubico. 

O  tronco  exuda  um  producto  semelhante  à  gomma  das  acacias 
africanas,  por  todas  as  suas  propriedades  industriaes  e  therapeuticas,  e  que  é 
aisado  no  paiz  contra  as  affec95es  pulmonares. 

Um  outro  angico,  ou  vinhatico  do  campo ^  o  Pithecolobium  gummiferum^ 
Mart.  substituido  hoje  por  Enterolobiunt  elypticum,  Benih^  existe  nos  Estados 
<lo  Norte,  maxime  nos  da  Bahia  e  Fernambuco,  e  tambem  nos  de  Minas  e 
Oojaz.  Sua  casca  muito  adstringente  é  desde  muito  tempo  empreg'ada  em 
Pernambuco,  com  grande  proveito,  no  curtimento  decouros. 

Nos  arredores  da  Capital  Federai  e  nos  Estados  do  Rio,  S.  Paulo, 
Minas  e  Bahia  ha  em  abundancia  outra  especie,  indistinctamente  denomi- 
tiada  angico  ou  cambuy,  a  Piptadenia  colubrina,  Benth.  E'  uma  arvore  bas- 
tante tannifera,  empregada  nos  cortumes,  e  que  produz  gomma  semelhante 
a  das  precedentes. 

O  Pitlucolobium  avaremotemoj  Mart.  tambem  designado  por  esses  dois 
nomes  vulgares  e  ainda  mais  conheeido  por  brincos  de  sagui,  ou ,  por  corru- 
ptela,  de  sauìn^  vive  com  a  especie  anterior  e  estende-se  até  Pernambuco 
•e  Cearà,  com  as  mesmas  applica^des. 

O  nome  vulgar  de  cambuy  e  commum  a  outras  especies  muito  diffe- 
xentes,  mas  todas  tanniferas. 

N'esse  caso  estào  a  Eugenia  arrabidce,  Berg,  os  cambuys  da  praia 
Myrtus  silvestris,  rubra,  alba,  PisOy  de  saborosos  fructos,  pertencentes  a  fami- 
lia  das  myrtaceas,  e  o  Cambu/iy^vin/tatico^  Eutorolobium  lutescens ^  Mart.,  legu- 
minosa de  grande  porte  e  de  excellente  madeira  de  construc^ào,  as  quaes 
habitam  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

A  Faveira  do  campo,  Pithecolobium  muUiflorum  Benth,  muito  abun- 
<lante  em  Minas,  é  pianta  apreciada  para  o  cortume  em  varias  fabricas  do 
Estado,  que  se  utilisam  de  preferencia  das  folhas,  as  quaes  sào  tambem 
muito   empregadas   para   enchimento  de  cangalhas   e  colchòes. 

Sào  em  grande  numero,  além  d'essas,  asplantas  tanniferas,  na  im- 
mensa familia  das  leguminosas,  que  encontra  no  paiz  sua  estagào  preferida. 

Assim  o  Monjolo,  Enterolobium  monjolo  Mart.,  tambem  chamado/a^^^r/, 
«devido  aos  fortes  espinhos  dispostos  em  series,  que  cobrem  suas  hastes 
novas.  E*  uma  arvore  das  mais  communs  nas  mattas  dos  Estados  do  Pa- 
Tana,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Espirito  Santo,  vegetando  de  prefe- 
rencia nas  margens  dos  rios.  Dà  boa  madeira  para  construc95es  ;  a  infusào 
<las  cascas  e  das  folhas  é  empregada  contra  as  hemoptises,  e  a  gomma  que 
verte  do  tronco  é  igual  à  dos  angicos. 

Ainda  nào  foi  determinada  a  riqueza  de  suas  cascas  em  cortim  ;  no 
«mtanto  as  fabricas  de  cortume  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  comò  sào  as  duas 
que  existcmna  cidade  de  Campos,  as  empregam  com  vantagem,  no  cortume 
de  couro  e  pelles  finas  comò  as  de  veado  e  de  cotias. 
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Seu  preso  regula  ser  de  500  réis  a  800  réis  os  15  kilogrs.  e  so  uansi. 
d'essas  fabricas  consomme  annualmente  de  300.000  a  375.000  kilogrammos* 

A  Canna-fistula  é  nome  dado  a  varias  especies,  dotadas  de  fructos 
multo  long-os,  cylindricos  e  segmentados  internamente  por  septos  trans- 
versaes. 

D'entre  ellas,  a  Cassia- fistula^  L.,  e  a  Cassia-ferruginea^  Schrad,  dos^ 
Estados  do  Paranà,  S.  Paulo,  Minas  e  do  interior  dos  Estados  maritimos  aie  o- 
Cearà,  além  de  darem  bòa  madelra,  tem  cascas  fortemente  tanniferas  que,. 
em  S.  Paulo  sao  empreg-adas  nos  cortumes  e  muito  apreciadas  para  o  corti- 
mento  de  pelles  finas,  > 

Os  Ingàs,  arvores  dos  g-eneros  Ingà  e  Affonsea^  de  fructos  comestiveis- 
pelo  arillo  polposo  e  adocicado,  que  Ihes  cnvolve  as  sementes,  possuem,  em 
media,  de  10  a  15  ®/^  de  cortim. 

Sào  de  muitas  especies  e  habitam  area  extensissima.  Assim  o  Ingàr 
édulis,  Mart.,  das  florestas  que  abeiramo  gfrande  Rio  Amazonas  e  jà  culti* 
vado  no  Para.  O  Ingà-vera,  Wille,  tambem  do  extremo  norte  do  paiz  ;  o- 
Ingà  affinis,  D.  C,  ou  Ingà  dulcis,  Mart.,  abundante  em  S.  Paulo»  Rio  de 
Janeiro,  Minas,  Goyaz,  Matto-Grosso,  Alag-òas  e  Pemambuco  ;  o  Ingainar-- 
ginata,  Wille,  ou  Ingà  sapida,  H.  B.  K.,  que  se  estende  dos  Estados  do  Rio^ 
aos  de  Minas,  Bahia,  Goyaz,  e  Amazonas. 

Entre  elles  cumpre  ainda  citar  o  Ingà  de  curtir^  Ingà  adstringens,  re- 
putado  por  sua  riqueza  em  tannino,  alias  ainda  nao  determinada  pela  analjrse^ 

A  Granfia,  ou  Baraóna,  Melanoxylon  btauna,  Schott,  de  prodigiosa 
resistencia  e  durasào  nas  obras  immersas  e  que  produz  um  principio  corante 
empregado  nas  fabricas  para  tingir  o  algodào.  grosso  ;  os  Gnarafahys,  Mol^ 
den/ianera  floribundaj  Schrad  ;  os  Bacorubu,  ou  pati-canoa,  cujo  lenho  leve  é 
empregado  para  construc9ao  de  canóas,  Schyzolobuim  exce/sum,  VogeXj  dos^ 
Estados  da  Bahia,  do  Rio,  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul;  sao  todas- 
grandes  arvores  de  casca  tannifera,  muito  proprias  para  cortumes. 

A  Garapiàpunfia,  garapa  gramiamuu/ia,  Apuleia  precoxe  M.  do  Rio- 
de  Janeiro  até  o  Rio  Grande  do  Sul,  arvore  frondosa,  de  madeira  leve  e  boa,, 
jà  tem  grande  emprego  nos  cortumes  d'este  ultimo  Estado.  E'  ahi  abun- 
dante nos  municipios  de  Antonio  Prado,  Lageado,  S.  Luiz,  Porto  Alegre,. 
Gravatahy,  S.  Sepé,  Sta.  Maria  e  colonia  Guarany. 

Sào  utilisadas  as  cascas  em  mistura  com  outras,  sendo  o  seu  pre^o* 
de  60  réis  o  kgr.  e  encontram  grande  consumo  em  6  fabricas  de  cortume  nas 
cidades  de  Porto  Alegre,  S.  Leopoldo,  Hamburger-Berg.  e  Santa-Cruz. 

KAlgarobia^  Prosopis  juliflora^  D.  C,  ou  Mimosa  juliflora  Swartz,. 
esiste  no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  e  pouco  explorada.  Suas  propriedades 
sào  no  entanto  semelhantes  as  das  algarobillas  empregadas  nos  cortumes- 
da  Republica  Argentina  e  pertencentes  a  diversas  especies  dos  generos 
Acacia^  mimosa  ^prosopis^  e  de  que  sào  utilisados  os  fructos. 

A  Jnrema,  Acacia  j tir ema,  Mart.,  usada  nos  cortumes  do  Ceara  e  em 
outros  Estados  do   norte,  desde  Alagòas,  contém  de  8  a  15  ""l^  de  cortim  e  a. 
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Jureina'4«  Qeiras,  no  Piawhy,  Mimosa  verrucosa^  Benth,  taHez  a-mèsma  ou 
simples  yjuriedade  da  precedente,  4 tambem  empregada,  e  parece  uao  lllè^^et 
inferior.  •    '  "'J  * 

Bevem  ainda  seir  citadasf  o  Mari-mari,  Cassia  grafuiiSj  'U.^do  Rio  e 
Minas  ;  o  Rabo  de  Arara^  Parcfciapéduncnlata,'B^iLt\i^  do  nòtte  até  o  Parò; 
o  Arara- tucttpé,  Parckia  opposilifolia,  ^pxwc^^  do  mott^^^tk  o  Ama^onas  ;  o 
Guarubù  amarello,  Peltogine  confertifiora,  Benth.,  de  glande  porte  e  madeira 
muito  resistente:  e  elastica,  do  Rio  de  Janeiro  e  Es'pirito  Santo,  Goyaz, 
Piauhy  e  Matto  Grosso  ;  o  Muricy  amarello,  Cassia  verriécùsa,  Vog.,  de  •  Sao 
Paulo,  Rio  e  Bahia';  a  Unfia  de  boi,  denominada  Unha  de  anta  na  Bahia,  e 
que  comprende  varias  especies  do  genero  Bauhinia,  assim  chamadas  vulgaxr 
mente  por  saas  folha^  prófundaménte  tli-lobadas. 

Entrè  estas  mencionaremos  a  Bauhinia,  fortificata,  Lin,  dò  Rio, 
•Minas. e  S.  Palilo,  e  o  cipó  fiordo,  B.  Pulc/ulla^  Benth.,  de  Minas,  Bahia  e 
Piauhy,  emprégada  na  marcenaria  para  embutidos  e  adornos  pela  belleza  dòs 
desenhos,  que  a  invasao  desordenada  e  caprichosa  doliber  no  lenho  deixa  ver 
no  corte  transversai  de  suas  hastes.  Todas  essas  plantas  possuem  cascas 
muito  adstringentes. 

No  mesmo  caso  estSo  o  Paricà  ou  maricà,  Piptadenia  peregrina,  Benth  > 
que  fornece  magnifica  lenha,  e  e  a  pianta  preferida  para  a  confecgào  de 
cercas  vivas  na  Capital  e  nos  Estados  do  Rio,  Espirito  Santo  e  S.  Paulo,  jité 
Groyaz  e  Amazonas  ;  suas  sementes  sSo  purgativas  e  seu  pò  tem  a  proprie- 
dade  esternutatoria. 

O  Paricàrana^  Acacia  riparia,  H.  P.  K.,  do  Rio,  S.  Paulo,  Minas ^ 
Bahia  e  Cearà  e  outra  de  igual  nome,  na  mesmà  regiào  até  ò  Rio-Negro,  no 
Amazonas,  tambem  possuem  cascas  tanninosas. 

Na  familia  das  C^notheraceas  encontram-se  varias  especies  preciosas* 
Entre  ellas  destaca-se  a  Caparrosa,  Ludwigia  ^tf/tfm?^^,  Baili.,  cu j a  casca 
revelou  na  analyse  con  ter  20  a  25  **/^  de  cortim.  Occupa  .  extensa  zona  do 
interior  do  paiz,  abrangendo  os  Estados  de  Minas  e  Goyaz. 

Além  d'essa,  outras  sàoreconhecidamente  tanniferas,comoa.Zi/i/zc/^]f/n 
scabra j  Baili.,  e  a  CEnothera  fnollissima,  L.,  conhecidas  pelo  mesmò  nome 
vulgar  e  habitando  os  Estados  de  S.^  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul,  bem 
comò  a  Jiissicea  caparrosa,  Camb.,  de  Minas  e  Goyaz  e  outfa  tambem  conhe- 
cida  por  negreira,  em  Minas  e  Piauhy,  a  Jussicea  laronteana,  Camb. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  existe  tambem  uma  caparrosa,  a  Piso" 
/i^/r^i//<^a^,  L.,  e  em  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso  outra,  a  Caparrosa  do 
campo,  que  o  nosso  illustre  patricio  e  scientista^,  Ladislao  Netto,  classificou  de 
Pisonia  caparrosa^  e  que  foi  substituida  na  Flora  Brasiliensis  de  Martiuspor 
Neea  theifera^  (Ersted.  Ambas  sào  bastante  adstringentes,  mas  nào  podem 
se  confundir  com  as  precedentes  porque  pertencem  a  familia  das  Nictagi- 
naceas.  A  primeira  e  por  sua  adstringencia  usada  no  tratamento  da  blenorra- 
gia ;  quanto  a  segunda,  suas  folhas  contèm  cafeina  e  em  algumas  localidades 
do  interior  faz-se  com  ellas  uma  infusào  que  substitue  o  chà* 
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A  esse  genero  Pisonia  pertencem  algiins  mangiufs  brancos,  que  exis- 
tem  no  Kstado  da  Bahia,  onde  aào  empreg'ados  nos  cortumes,  e  que  consii- 
tuem  varias  especies. 

Os  Mangues  sSLo  plantas  de  varias  familias  botanicas  que  habitatn  as 
marg-ens  e  a  foz  dos  rios  innundantes,  bem  corno  as  costas  marìtimas  baizas, 
influenciadas  por  essesrios  e  pelas  marés,  de  modo  a  constituirem  sólosen- 
charcados  e  salobros. 

Dotados  de  gfrande  poder  de  reno\ra9ào  de  suas  ramagfens,  os  man- 
gttes  entretèm  ahi  urna  vasa  ou  lòdo  espesso,  que  torna  os  mangiiesaes  de 
diffidi  accesso  e  onde  pululam  os  ciris  de  varias  especies,  os  carangueijos, 
guaiamus,  et  e. 

Essa  flora  de  caracter  especialissimo,  prolonga*se  pelo  interior  do 
paiz,  abeirando  os  rios  baixos  e  alagadi^os  e  apparece  em  tomo  das  lagòas  e, 
em  gemi,  onde  existem  aguas  permanentes,  e  mais  ou  menos  salobras.  Alon- 
ga-se  porém  especialmente  pelas  costas,  cobrìndo  nSLo  raro  àreas  continuas 
de  muitos  kilometros  quadrados. 

D'esse  modo  povoam  os  mangues  o  Brasil,  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul  até  o  Para  e  o  valle  do  Amazonas,  onde  nào  sào  raros.  Estendem*se 
ainda  até  as  Guyanas  e  Antilhas,  onde  suas  cascas  sào  apreciadas  e  conhe- 
cidas  pelo  nome  Ae  Paletuviers,  citando-as  Bernardin,  que  Ihesattribue  urna 
riqueza  tanninosa  de  30  ^/^ . 

A  propria  bahia  de  Guanabara  està  orlada  de  extensa  faixa  de  man- 
guesaes.Segundo  a  Commissào  Geographica  e  Geologica  do  Estado  de  Sào 
Paulo,  so  o  municipio  de  Santos  possue  10.000  hectares  de  mangues. 

A  explora9ao,  ou  corte,  é  feita  em  vista  das  hastts,  que  fornecem  bons 
caibros  e  excellente  lenha,  e  para  emprego  das  cascas  e  das  folhas  na  in- 
dustria de  cortumes.  Mas  esse  trabalho  é  feito  desordenadamente,  sem  obe- 
diencia  aos  preceitos  conhecidos  para  a  conserva9ào  das  mattas.  D'ahi  re- 
sulta, por  vezes,  a  devasta9Slo  de  manguesaes  em  areas  extensas.  Assim,  em 
Santos  calcula-se  que  a  devasta9&o  attinja  a  3. 715.200  metros  quadrados 
por  anno. 

No  Districto  Federai  o  córte  é  prohibido,  corno  medida  de  salubri- 
dade,  porque  as  regi5es  ficando  assim  desnudadas  de  toda  a  vegeta9SLO, 
tornam*se  focos  de  impaludismo.  Nào  seria  difficil  no  entanto  evitar  esse 
mal,  mediante  medidas  de  explora9ào  systematica,  que  garantissem  a  con- 
serva9ào  d'essas  utilissimas  mattas. 

Em  Santos,  porém,  o  córte  é  permittido  e  faz-se  em  grande  escala. 
Segundo  o  registro  municipal,  o  imposto  pago  pela  lenha  de  mangue  em 
1902,  correspondeu  a  um  valor  de  1.08S:400$000.  Póde-se  assegurar  no 
entanto  que  o  consumo  eflfectivo  da  cidade  foi  seguramente  duplo  d'esse 
valor. 

No  Maranhào  era  1903,  o  consumo  foi  de  2.364.349  toros  e  3.103 
achas,  no  valor  total  de  1S3:830$960. 

O  consumo  de  cascas  feito  pelos  dois  cortumes  de  Santos  é  avaliado 


81 


etn  1.800  metros  cubicos  por  anno  e,  lem  1902  foram  despachados  d'ahi  para 
as  fabricas  da  capital  do  Estado  pela  «  S.  Paulo  Railway  »  1.000.000  de 
kilogrammos  d'esse  producto. 

Quanto  às  folhas  de  mangile  o  consumo  annual  de  Santos  or9a  por 
1.350.000  kilogTs.  e  em  1902  a  cidade  exportou  para  o  interior  130.000  kilo- 
grammos. 

Os  pregos,  alias  pouco  varia veisy  regiilam  de  700  réis  e  200  réis 
por  15  kilogrs.,  respectivamente  para  cascas  e  folhas,  o  que  dà  para  a 
producgào  de  Santos  n'aquelle  anno  : 

Cascas 1.000.000  kg.         46:666$200 

Folhas 1.350.000    »  19.733$200 

66:399$400 

Em  Fernambuco,  onde  o  angico  tambem  é  muito  empregudo,  o  cor- 
tume  de  Beberibe  consomme  100  arrobas  diarias  de  folhas  de  mangile. 

O  Estado  de  Santa  Catharina,  que  possue  varios  cortumes,  emprega 
exclusivamente  as  folhas  de  mangne  em  suas  fabricas. 

Nào  Ihe  faltam  certamente  outras  plantas  tanninosas,  pois  ahi  existem 

as  da  flora  riograndense.  O  mangne,  porém,  é  muito  abundante  no  littoral  e 

suas  folhas  podem  ser  obtidas  a  prefos  muito  reduzidos.  Sao  tidas  comò 

muito  ricas  em  tannino  e  satisfazem  às  exig^encias  da  industria,  conquanto 

nSo  sirvam  para  curtir  pelles  finas,  derido  à  imperfeÌ9ao  de  seu  preparo. 

O  consumo  éavaliado  em  402.500  kilogrammos,  no  valor  de  17:970$000 
por  anno. 

Nos  municipios  de  Tubarlo,  Laguna  e  Urussanga,  ao  sul  do  Estado, 
a  extrac^Io  é  feita  por  administra9ào  das  fabricas,  ganhando  os  operarios  a 
diaria  de  1$000.  Em  geral  porém  esse  trabalho  constitue  uma  pequena  indus- 
tria mantida  por  influencia  das  fabricas,  que  compram  os  productos.  Nos  mu- 
tdcipioz  de  S.  José,  Palho9a,  Brusque  e  Itajahy  o  pre90  regula  500  réis 
por  15  kilogrs.  Em  Blumenau  e  Joinville  é  apenas  de  800  réis  por  25  kilo- 
grammos. 

As  fabricas,  bem  apparelhadas,  em  numero  de  10,  existem  1  no  muni- 
cipio de  Tubarào,  2  no  de  S.  José,  2  no  de  Brusque,  1  no  de  Itajahy  e  4  no 
de  Joinville.  Duas  d'entre  as  ultimas  empregam  tambem  os  chromatos  para 
prepararem  pellicas,  couros  de  bezerro,  marroquins,  e  pelles  para  tape9aria, 
usando  igualmente  de  collorantes  de  annilina,  vindos  do  estrangeiro. 

Jà  foram  ensaiados  o  fabrico  e  o  commercio  do  extracto  da  folha  de 
mangue.  Uma  das  fabricas  de  Santos  chegou  a  fazer  algumas  remessas 
d'esse  producto  para  Hamburgo,  no  intuito  de  abrir  mercado,  e  espera  encon- 
trar  condÌ95es  favoraveis  para  o  desenvolvimento  d'essa  industria. 

Em  1902  foram  exportados  3.000  kilog.,  no  valor  officiai  de  1:800$000 
e  no  de  1904  foram  exportados  7.550  kg.  no  valor  de  1:750$.  Regularam 
n*esses  dois  periodos,  respectivamente,  os  pre90s  de  600  réis  e  232  réis.  Jà  em 
1901  o  Estado  do  Paranà  tinha  exportado  267  kg.   no  valor  de  180$000. 

Centro  Indnitrial  6 
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Em  1905,  dai  Fortaleìja,  nò  Ce^ri,  e  de S.  TVenciscò,-  eia  Santa  Catba- 
lina,  fizeram-se  remessas  n'Um  total  de  410  kg*.,  ao  prtijo  offidal  de  41Ì0  réis 
o  kgt.  Esse  ensaio  foi  repartido  pela  Allemanka,  al^an^a  e  o  Urug-uay. 

Fez-se  ig-ualmenté  ensaio  da  expòrtàìjào  da  propria  foiba  de  mangue, 
remettendo-se  de  Santos  lios  mesmos  amios  de  1902  e  Ì904,para  HamburgfO, 
65  e  2.800  kgr.,  aos  pre^os  de  615  réis  e  408  réis  o  kg-r.  Em  1905  tìveram 
igTial  destino  1.100  kgrr./'déspachadós  déS.  Francisco,' aopre90  de  200  réis. 
.•A}eleya9ao  rapida  da  taxa  cambiai' no  paiz,  determinando  tao  grande  baixa 
nos  pre^os,  entorpece  esse  commercio,  que  no  entanto  pódé  se  g-eneralisar  em 
grande  numero  de  Estados  e  adqjiìrir  importancia,  pois  que  a  Europa  e  ver- 
dadeiramente  pobre  de  producto^  naturaes  para  cortume,  e  o^  importa  de 
grandes  distanciaa  e  por  sommas  avultadas. 

Entre  as  principaes  especies  està  o  Mangue  vermel/io^  verdadeiro  ou  de 
sapateiro,  tambem  conhecidopelo  nome  de  m//fi|W,  Rhinogk&mfnangle^  L.  da 
familia  das  Rbizophoraceas.  «, 

E'  utilisada  pela  medicina  domestica,  para  os  éfiEèitos  proprios  das 
cascas  tanniferas.  Suas  hastes,  faceis  de  cortar,por  nào  excederem,  em  geral, 
de  1  a  2  decime tros  de  diametro,  renovam-se,  quandq  «ortadas,  de  uma  a 
duas  vezes  por  anno,  fornecendo  lenha  da  melhor  qualidade,  que  arde  bem, 
independente  de  estar  secca. 

Os  fructos  monospermicos,  que  germinam  na  pianta  e  .cahem  quando 
o  espigào,  ou  pivot,  jà  tem  adquirido  accentuado  desenvolvimento,  enter- 
rando-se  entào  no  lodo,,  produzem  por  fermejita^ào  uma  bebida  apreciada 
pelos  indigenas. 

Suas  cascas  dào  um  principio  corante  preto,  que  se  transmitte  aos 
couros  em  cortume  e,  sob  a  ac^ào  dos  saes  de  ferro,  produzem  uma  bòa 
tinta  de  escrever. 

Nas  Alagóas  faz-se  a  explora9to  das  hastes  para  caibros  e  lenha,  e 
das  cascas  para  tingir  as  roupas  e  as  rèdes  de  pesca. 

Analysadas  no  laboratòrio  do  Institùto  Agronomico  de  Campinas,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  bem  comò  quasi  todas  as  demais  cascas  brasileiras  de 
que  citamos  as  analyses,  revelaram,  as'do  mangue  vermelho,  a  proporjao  de 
24^0  de  cortim. 

Essa  forte  porcentagem  de  tannino,  a  facilidade  de  seu  córte,  a  densi- 
dade  com  que  se  gru  pam  em  areas  enormes,o  aproveitamento  tanto  das 
cascas  comò  das  folhas  para  os  cortumes  e,  secundariamente,  da  madeira 
para  lenha,  collocam  os  mangues,  e  particularmente  essa  especie,  em  pri- 
meiro  logar  para  uma  explora9ao  systematica,  entre  as  plantas  tanniferas  do 
Brasil. 

Todos  OS  mangues  sào  mais  ou  menos  utiliaados  para  o  cortume. 

Entre  os  que  pertencem  a  mesma  familia  das  Rbizophoraceas,  con-^ 
tam-se,  além  de  outros,  ai?//;>é7///<7r^  rar^wi?^^,  Meyer,  o  Mangue  amarellc, 
Cassipourea  macrophyla  D,  C,  do  Para  e  Amazonas,  o  Braguiera  ^mttofhisa , 
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de  S.  Paulo  e  o  mangue  dà  praia  Scevola  pluniierii  Vahl,  de  Cabò  Frìo,  no 
Estado  do  Rio.        *  . 

N'este  ultimo  ha  tambem  oa  chsctxvèAo^  tndngues  do  ^rr/V?,' entre  os- 
quaes  ó  Eugenia  tiiiida,  Camb.,  do Càbo-Frio  e  Araruama, até  Santa CatTiarina 
e  pertfencente  a  fàmilia  das  Myrtaceas. 

O  seriba  ou  seriùba,  Avicenia  tormentosa,  At  S.  Paulo,  Rio,  Espi  rito- 
Santo  e  Bahia;  o  inarigiie  branco,  tambem  chamado  j^/^o:  e  o  mangue 
amàrello,  Avicenia  nitida  Jacq.  sSLò  Verbenaceas  tambem  multo  communs 
e  tanninosas,  que  cheg-am  a  medir  10  a  12  metros  de  altura,  ao  passo  que 
as  precedentes  se  limitam  a  5  ou  f>  metros. 

Na  Bahia  e  algfuna  Estados  do  norte,  beni  comò  nos  do  Rio  de  Janeiro 
e  Espirito  Santo,  ha  ós  chamados  vtàngttes  seccosy  ou  de  terra  firme,  que  cres- 
cem  a  margem  dos^riòs,  longfé  da  foz,  e  que  pertencem  etti  geral  a  familia 
das  Anonaceas.  Tal  é  entre  outros  O'  Araticum  do  mangue,  A  nona  palustris, 
tambem  chamado  de  cortina,  em  vista  das  propriedades  de  suas  casdas  for- 
temente suberosas; 

No  Para  e  Amazonas  ha  mangiies  pertencentes  a  familia  das  Combre- 
taceas  e  que  se  estendem  as  Guyanas,  participando  do  nome  de  paletuviers  ; 
taes  sào  o  Coìiocarpus  recemosus,  jà  empregfado  no  Para,  o  Conocarpus  ereetà, 
L.  e  o  Laguncularia  racemosa,  Gaertn,  tambem  chamado,  mangue  branco, 
todos  fortemente  tanninosos. 

O  Buranhem^  Crysophyllum  Glyciflcea,  Mart.  e  Eiehl.  da  familia  das 
sapotaceas,  conhecido  por  esse  nome  nos  Estados  do  norte,  a  partir  da  Bahia 
e  Alagòas,  porém  denominado  casca  doce  nos  do  Rio  de  Janeiro  e  outros  do 
sul,  possue  30  ^\^  de  cortim  de  boa  qualidade. 

Suas  cascas  foràm  utilisadas  pelas  drog^arias  do  paiz,  e  jà  houve 
exporta^ào  do  extracto  para  a  Europa,  onde  é  conhecido  sob  o  nome.de 
Monesia.  O  commercio,  porém,  cessou,  pela  preferencia  dada  a  outras  plantas 
mais  communs. 

O  Murecy-guassù,  Byrsonimaverbasci/o/iay'Rich,^  que  habita  as  partes 
altas  do  paiz,  em  Minas,  Goyaz,  Bahia,  Piauhy,  S.  Paulo  e  Paranà,  fornece 
casca  com  15  a  20  ^f^  de  cortim. 

Varias  outras  especiés  de  murecis,  comò  a  Byrsonima  crysophilla, 
H.  B.  K.  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  Byrsonima  spicata,  Rich.,  tambem  chamado 
pào  de  curtir,  das  areias  do  Amazonas,  Para  e  Matto-Grosso,  sao  plantas  tan- 
niferas  da  familia  das  Malpig-hiaceas. 

A  Capororoca,  Myrsine  gardìnricuia.  D.  C.  e  uma  arvore  da  familia 
das  Myrsinaceas,  de  madeira  vermelha  e  multo  abundante  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul.  E'  explorada  em  vista  de  suas  cascas  tanniferas  nos  muni- 
cipios  de  Antonio  Prado,  Alfredo  Chaves,  Lageado,  Dores  de  Camacuan^ 
Villa  Rica,  Rio  Pardo,  Estrella,  Passo  Fundo,  Cruz  Alfa  e  Colonia  de  Ijuhy . 
As  cascas  se  vendem  ao  pre90  de  60  réis  o  kg.  e  sSo  empreg-adas,  em  mistura 
com  outros  cortins  vegetaes  do  Estado,  em  3  cortumes  de  Porto  Alegpre, 
2  de  Pelotas  e  1  de  Nova-Hamburgo, 
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Eatre  as  Mjrtliaceas,cotitatii-se,  além  das  que  jà  foram  citadas,  as 
Goyabeiras^  de  grande  numero  de  especies,  taes  corno  o  Psidium  guayava 
Kaddi,  o  P.  coriacetitn,  o  V.pumiUutn,  Mari.,  o  P,  argenteum,  Bergf.,  o  Campo^ 
tnatiesia pubescens,  Berg.,  e  muitas  outras,  abundantes  em  todo  o  Brasil,  e 
que,  alem  de  suas  cascas  fortemente  tanniferas,  possuem  em  seus  saborosos 
fructos  materia  prima  para  a  mais  apreciada  das  sobremesas,  a  goy abada. 

No  Rio  Grande  do  Sul  a  gojabeira  é  uma  das  plantas  procuradas 
pelos  cortumes.  £2'  explorada  nos  municipios  de  S.  Leopoldo»  Gravatahj, 
Kova-Hamburg  e  Santa  Cruz,  e  empregada  em  tres  das  fabricas  ahi  exis* 
tentes,  vendendo-se  ao  pre^o  de  40  a  50  rs.  o  kilogrammo. 

Igualmente  os  Aragaseiros  constituem  um  grupo  de  muitas  especies 
abundantes,  desde  esse  Estado  até  o  do  Amazonas  ;  taes  sào  entre  outras,  o 
Psidium  arapd  Raddi  e  o  ara^à  da  praia,  Psidium  variabili,  Berg. 

No  Rio  Grande  do  Sul  sao,  essas  as  cascas  preferidas  para  o 
cortume  de  pelles  finas,  com  addifSLo  de  alumen.  A  extrac9ào  se  faz  nos 
municipios  de  Antonio  Prado,  Alfredo  Chaves,  Pelotas,  Taquara,  S.  Luiz, 
Dores  de  Camaquan,  Cangussù,  Villa  Rica,  Cachoeira,  Lageado,  Estrella  e 
colonia  de  Jaguarj.  Sào  empregadas  em  todas  as  fabricas  do  Estado; 
pre9os  de  120  a  160  reis  o  kilogrammo. 

As  Sapucaias,  Lecythis  pisonis,  Camb.  encontrada  em  quasi  todo  o 
Brasil  e  Lecythis  umigera  e  Z.  otaria  Mart.  do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo» 
além  de  muitas  do  mesmo  genero,  sobre  fornecerem  boa  madeira  de  con- 
struc9ào,  bom  material  para  estopa  e  excellentes  amendoas,  apreciadas  por 
scu  sabor  e  seu  contendo  em  oleo,  tém  cascas  tanninosas.  No  mesmo  caso 
estào  OS  Jequitibàs,  Curatari  legatisy  Mart.  do  Rio  de  Janeiro,  e  outras 
especies,  de  boa  madeira  e  abundante  materia  prima  para  estopa,  cordoalha 
e  papel. 

A  Pitangueira,  Stemcalix pitanga^  Berg.  muito  commum  nos  terrenos 
arenosos  do  paiz,  lem  folhas  muito  adstrigentes  prestando-se  ao  cortume  e  a 
varias  applicajòes  medicinaes. 

O  Gtiajuru^  uajuru,  ou  hicaco,  Crysobolanus  icaco  L.  tambem  cha* 
mado  casca  da  virgindade,  e  a  Comandatuba^  Hirtilla  hracteata^  Mart.,  sào 
plantas  da  familia  das  Rosaceas,  que  habitam  o  Cearà,  o  Para  e  o  Amazo- 
nas e  sào  notaveis  pela  adstringencia  de  suas  cascas. 

Do  mesmo  modo  a  Aroeira  da  matta,  Astronium  urundeuva^  de  madeira 
incorruptivel  e  secular,  a  Aroeira  do  Campo  oxxfructo  de  sabià  Schinus  tere^ 
bentifolia,  Raddi  e  a  Schinus  molle,  L.  de  lenho  rijo  de  Minas  até  o  Rio 
Grande  do   Sul,   sào   plantas   tanninosas   da  familia  das  Anacardeaceas. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  a  aroeira  étida  comò  a  casca  mais  rica  em  tannino. 
Nào  serve  para  o  preparo  de  pelles  finas  ;  para  couros  e  soUas,  porém,  dis- 
pensa o  auxilio  de  qualquer  outra  e  de  mordentes  chimicos.  E*  explorada 
nos  municipios  de  Alfredo  Chaves,  Guaporé,  S.  Martinho,  Dores  de  Cama- 
quan, Villa  Rica,  Rio  Pardo,  Porto  Alegre,  Pelotas,  Santa  Maria,  Cacimbi- 
nhas,  Santa  Cruz  e  Taquara,  e  encontra  applica^ào  em  13  fabricas  de  cor- 
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tumes  do  Estado,  nas  cidades  de  Pelotas,  Porto  Alegre,  S.  Leopoldo,  Nova 
Hambargo,  Santa  Cruz,  Hamburger  Berg.  e  Bagé,  pelos  pre90s  de  80  a  90 
réis  o  kilogrammo. 

E'  empregada  nos  cortumes  do  interior  do  Estado  de  S.  Paulo,  e 
outros  logfares  os  pescadores  a  empregam  para  fortalecer  os  fios  das  suas 
rèdes. 

O  Quebracho  vennelìio^  de  Matto  Grosso,  Loxopteriguim  lorentzi^  Griseb., 
que  tambem  existe  em  abundancia  na  Republica  Argentina,  onde  é  a 
mais  apreciada  das  cascas  tanniferas,  comquanto  possua  apenas  de  4  a  16  ^\^ 
de  cortìm,  pertence  à  mesma  familia  botanica. 

Nessa  familia  contamos  ainda  o  Cajueiro  commum,  Anacardium  occi- 
dentale L.  que  é  uma  das  plantas  mais  notaveis  de  nossa  flora. 

Sua  àrea  de  habita^SLo,  augmentada  pela  cultura,  vae  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  ao  do  Para.  Suas  cascas,  fortemente  tanniferas,  sao  utilisadas 
nos  cortumes  de  Pernambuco,  Os  fructos,  akeneos  reniformes,  vulgarmente 
chamados  castanhas,  possuem  um  principio  caustico  que  o  professor  Michler 
estudou  e  applicou  em  preparados  contra  os  calos.  A  amendoa  ou  semente^ 
dotada  de  um  albumen  expesso,  submettida  à  ac9ào  do  fogo  constitue  uma 
castanha  muito  saborosa,  comparavel  a  europea,  e  de  grande  consumo  em 
Fernambuco  e  Alagoas,  onde  sao  reduzidas  a  confeitos  muito  apreciados. 

Os  cajueiros  habitam  de  preferencia  os  terrenos  silicosos  do  Brasil, 
formando  por  vezes  grandes  aglomera^òes. 

Na  base  do  fructo,  ou  castanha,  o  pedunculo  se  hypertrofia  normal- 
mente em  um  corpo  pyriforme,  polposo  e  cheio  de  succos,  envolvido  por 
delicada  epiderme,  tornando-se  assim  comestivel  e  saboroso,  conhecido  no 
paiz  por  cajù  e  na  Guyana  franceza  pelo  nome  à^pomme  d'Acajou. 

Esse  pseudo-fructo  tem  grande  consumo  no  paiz.  Quando  amadurc- 
cido,  tornando-se,  em  alguns  logares,  sobretudo  no  norte,  bastante  sacharino, 
por  transforma9ao  de  sua  parte  tannifera,  denominada  sicca,  tem  grande 
extrac(ao.  Em  estado  de  doce  em  calda,  ou  secco,  é  muito  apreciado,  e 
sen  succo,  de  mistura  com  agua  e  assucar,  formando  a  chamada  cajuada,  é 
refresco  muito  saboreado  por  brasileiros  e  estrangeiros. 

A  fructificafào  se  dà  no  verào.  Os  fructos  sào  tidos  corno  depurativos 
e  comò  taes  tambem  muito  procurados  e  usados  até  nas  refei^òes,  cosidos,  a 
gfuiza  de  verdura,  quando  ainda  novos,  sendo  entào  denominados  no  norte 
maturi. 

Nào  ha  cultura  systematica,  e  a  quasi  totalidade  da  produc9So  é  obtida 
de  plantas  expontaneas.  Por  falta  de  acondicionamento  frigorifico  nos  va- 
pores  e  estradas  de  ferro,  ainda  nao  existe  commercio  inter-estadoal  dos 
fructos  que,  sem  isso,  nao  resistem  ao  transporte  e  se  restrigem  ao  consumo 
locai.  Os  Estados  do  norte,  porém,  e  especialmente  o  de  Fernambuco  fabricam 
0  extracto  do  succo,  que  é  remettido  em  garrafas  para  o  sul,  onde  o  com- 
mercio o  emprega  para  cajuadas.  Mais  vale,  porém,  o  vinho  que  se  obtem 
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dos  fructos  por  fQtmenta^Sò  e  qué  ja  é  làtgàmetite  èxplorado»    constituindo 
bebida  saborosa,  nutritiva  e  de  ac^Slo  therapeutica. 

O  CajueirO'bravo  où  9aimbaiba,  de  Minas  e  Goya^,  Cnratella  avuti' 
cana,  ^art.  e  nrm.  Dilleiieacea  tanninosa,  cujas  cascas^sap  ahi  empregadas 
para  q  cprtume.  .Suas  folhas,  fortemente  asperas,  por  efifeìto  de  encrusta95es 
de  silica  nas  cellulas  epidermicas,  sao  usadas,  corno  lixa  naturai,  para  polir 
madeira. 

A  Uva-espim^  Berberis  laurinea^  Bilb,  Berberidacea  de  Minas,  S .  Paulo, 
Paranà  e  Santa  Catharina.  O  Genipapo,  Genipa  brasiliensis.  Marti  Bubiacea 
de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Minas,  Bahia,  Para,  Pernambuco 
e  Amazonas.  O  Sarandy,  Phyllamhus  ^^/2V(^/iV7»,£upho.rbiacea  do  Rio  Grande 
do  Sul,  bem  corno  a  Canellade  Veado,  Actinostemon  lanceolatus,  Sald,  das  mat- 
tas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Espirito  Santo,  sao  plantas  reco- 
nhecidamente  tanniferas  e  dignas  de  especial  estudo  pelos  servÌ90s  que  podem 
prestar  a  industria  dos  cortumes. 

No  mesmo  caso  estao  as  seguintes  plantas  da  familia  das  Apocyna- 
ceas  :  a  Peroba,  Aspidosperma  peroba^  Fr.  AH.,  do  Estado  do  Rio  e  Espirito 
Santo  ;  o  Pequià  amarello,  ou  de  folha  larga,  Aspidosperma,  sessiliflorum, 
Fr.  Ali.  da  mesma  zona  ;  o  Pequià  marfim^  Guatambù  ou  Pau  de  tati  fio, 
Aspidosperma  ebnrneum  Fr.  Ali.  dos  Estados  do  Rio  até  Santa  Catharina. 
Bernardin  refere  este  ultimo  corno  seudo  o  mesmo  Quebracho  vermelho  da 
visinha  Republica  Argentina;  elle,  porém,  apenas  se  assemelha  a  um  dos 
Quebrachos  blancos^  o  Aspidosperma  quebracho,  que  contem  12  ^\^  de  tannino. 

Ao  mesmo  grupo  botanico  perténce  o  cipó  capador  Echites peltata  do 
Rio  e  Minas  qué,  por  sua  grande  adstringencia,  é  empriegado  no  tratamento 
das  orchytes.  Pela  mesma  propriedade  e  tao  energica  que  exige,  comò  no 
caso  da  precedente,  os  maiores  cuidados  na  sua  applica9ào,  é  denominado 
cipó  capa-homem  o  Eupathorium  ayapana,  da  familia  das  cyriantheraceas  e 
que  existe  na  mesma  regìao. 

Na  familia  das  Meliaceas,  temos  o  Cynamomo,  Melia  azederach,  L, 
acclimada,  jà  muito  commum,  do  Rio  de  Janeiro  para  o  sul,  e  que  é  empre- 
gado  nas  Indias  Orientaes  para  o  cortume,  sob  os  nomes  de  Vepa-manù  e 
vepa-maran  ;  a  Carapa  vermelha  Trichilia  carapa,  Aubl.,  do  extremo  norte  do 
Brazil  e  da  Guyana  franceza,  contendo  4  ^\^  de  cortim  em  suas  cascas. 

A  Baga  da  Praia,  Cocoloba  cordi/olia,  Missn.,  ou  Cocoloba  uvifera,  Salz, 
polygonacea  da  Bahia  e  extremo  norte  do  paiz,  e  a  mesma,.  cujo  extracto  é 
empregado  nos  cortumes  da  Europa,  sob  a  denomina9ào  de  Kino  das  Indias 
Occidentaes,  ou  da  America,  para  distinguir  do  Kino  africano,  fornecido 
pela  leguminosa  Drepanocarpus  senegalensis  e  do  Kino  da  Australia,  feito 
com  as  cascas  de  varios  eucalyptus- 

Seu  succo  adstringente  é  empregado  no  paiz  comò  medicinal  nos  casos 
de  diarrhéas  e  leucorrhéas,  e  os  fructos,  rubros  e  coraestiveis,  servem  parao 
fabrico  de  um  vinho  de  consumo  locai. 

A  Saccarrolha^  Helicteres  sacarolha.   Si.  Hill.,  tambem   conhecida  por 
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parqfusa  e  rosqninha  do  campo,  devido  à  forma  helicoidal  de  seti  fructo,  e 
urna  pequena  pianta  da  familia  das  Sterculeaceas,  abundante  nos  caimpos  de 
GcvjrarZ,  Minas,  §>,  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  e  muito'adstringente.  Namesma 
zona  e  com  analoga  propriedade  existe  \  o  afoUd-cavallos,  Lu/iea  divaricata, 
Mari.,  que  tam^em  faz  parte  da  refenda  familia.. 

1\ambem  gpza  d'essa  propriedade,  o  Cipò  Ixfxbki  Phylòdjendronimbe], 
aracea  epiphyta  milito  communi  noe  Estados  do  Kspirito  Santo,  Minas  e  Rio. 
Suas  longas  raizes  adventicias  servem  de  liame,  de  grande  dura9ào,  para  cer- 
cas  e  outros  trabalhqs  rusticos  e  fornecem  bòa  fibra  para  cordoalha  e  para  a 
confec9ào  de  chapéos  para  homens*  O  Melào  de  S.  Gaetano,  Momordica 
carantea^  cucurbitacea  trepadeira  de  extra ctura.  herbacea,  extremkmente 
commum  na  Capital,  Kstado  do  Rio,  Minas  e  EJspirito  Santo,  é  empregada 
em  iufusào  comò  banhos  adstringentes  nos  casos  de  órchites. 

As  Embaùbas^  Cecropia  palmata,  WxWà  e  outras,  que  habitam  os  logares 
altos  do  Rio  de  Janeiro,  Minas,  EJspirito  Santo,  sàg  urticaceas,  muitotanni- 
nosas,  cujas  cascas  tambem  fornecem  boa  fibra  para  cordoalha.  Os  peciolos 
de  suas  grandes  folhas  contem  urna  meduUa  capaz  de  substituir  a  de  sabu- 
gueiro  em  suas  applica$5es  e  a  madeira  f ornece  um  carvào  muito  apreciado 
para  o  fabrico  da  polvora,  puntamente  com  o  da  corindiba,  CelHs  brasiliensis . 


A  exposi^ào  que  fi^emos,  sem  abranger  a  totalidade  de  nossas  plantas 
adstringentes,  mas  sómente  as  de  mais  reconhecido  e  vulgarisado  uso  pelo 
seu  cortim,  demonstra  que  a  flora  brasileira,  em  sua  exhuberancia  e  admi- 
ravel  polymorphismo,  possue  uma  riqueza  em  plantas  tanninosas,  e  està 
apparelhada  para  servir  a  uma  grande  industria  de  cortumes. 

Essa  riqueza  é  dada,  tanto  pelo  crescido  numero  de  especies  que  exis- 
tem  em  todos  os  Estados,  comò  pela  alta  propor^ào  e  superior  qualidade  do 
cortim  qUe  ellas  contem, 

D'entre  todas  sobresahem,  oBarbatimào,  pela  porcentagem,  com  25  a 
48  7o  ^  o  Mangue  vermelho,  pela  grande  abundancia>  e  facilidade  de  corte, 
com  30  7^. 

Poucas  sao  em  verdade,  em  todo  o  mundo,  as  especies  que  excedem  o 
nosso  barbatimdo  em  poder  tannico,  pois  que  das  350  arroladas  e  estudadas  por 
M.  Bernardin,  Conserv^dor  do  Musèo  Commercial  e  Industriai  da  «Maison 
de  Melle-lez-Gand»,  na  Belgica,  somente  sete  Ihe  sao  superiores,  occupando 
elle  portantop  oitavo  logar  na  escala  universal  das  plantas  tanniferas. 

Quanto  ao  Mangue,  nenhuma  outra  flora  possue  especie  tao.  abun- 
dante  e  que,  a  par  de  seu  notavel  poder  tannico,  apresente  tao  grande  faci- 
lidade de  extrac^ào. 

'     Poucas  sao  ainda  as  especies  brasileiras,  cuja  propor5ào  de  cortim 
tenha  sido  devidamente  determinada. 

E'  certo,  no  entanto,  que  as  que  jà  fqram  analysadas,  alén;  de  muitas 
t^utras,  sao  superiores  ou  pelo  menos  rivalisam  com  as  que   alimentam  as 
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grandes  fabricas  de  cortume  da  Europa  e  da  America,  jà  sendo  alg^mas, 
corno  foi  dito,  objecto  de  exporta^ào. 

Assim  a  Camptonia  aspUnif0Ka^  com  40  ^/o,  largamente  empregada 
uos  Kstados*Unidos,  onde  seu9  prodactos  sSo  conhecidos  por  «sweet-fem», 
nSLo  é  mais  rica  do  que  o  nosso  angico  vermclho.  A  Tectonia  grandis^ 
famosa  Teca  do  Canada,  igaalmente  empregada  pela  mesma  Republica,  ape* 
nas  igttala  a  riqueza  do  nosso  Barbatim&o.  O  sumac  des  coroyers,  Rhus 
coriaria,  explorada  em  larga  escala  na  Italia,  Hespanha  e  Portugal,  e  impor- 
tado  aos  milhares  de  toneladas  annualmente  pela  Inglaterra,  com  10  a  24  ^\^y 
é  menos  rico  do  que  a  Monesia  do  nosso  Buranhem. 

Os  diversos  Carvalhos,  Quercns  robur^  Q.  suier  eic.y  que  estto  sendo 
muito  empregados  nos  cortumes  inglezes  e  francezes,  apezar  de  n^o  conte- 
rem  senào  de  10  a  20  7©  ^^  cortim,  sSo  menos  ricos  do  que  as  nossas  Capar- 
rosas*  Outras  especies  d'essa  familia  vegetai,  taes  corno  os  Quercus  alba,  iin- 
ctoria,  rubra  e  outras,  bem  comò  a  Ephedra  antisyphilitica,  que  os  Estados- 
Unidos  utilisam  em  grande  escala,  possuem  apenas  de  5,  S  a  11,  9  7©  ^^^ 
tannino  e  sao,  portanto,  sobesse  ponto  de  vista,  inferiores  a  Jurema  e  aos 
Ingas.  Os  Quebrachos,  vermelho  e  branco,  Loxopterigidm  lotentsi  e  As'pidos^ 
perma  quebraclio,  que  tao  grandes  servÌ9os  prestam  à  prospera  industria  de 
cortumes  da  Republica  Argentina,  e  bem  assim,  o  giiay acati.  Cesalpinia  mela- 
nocarpa^  pertencendo  as  2  primeiras  tambem  a  flora  brasileira,  sto  todas 
menos  ricas  do  que  as  nossos  Murioi-guassà,  Mangues,  Barbatìmto,  Capar- 
rosas  e  Angicos. 

A  Franga  emprega  muito  a  casca  da  Castanea  vesca,  que  apenas  pos- 
sue  4  7o  ^^  tannino  na  casca  e  6  ^/^  no  lenho.  Finalmente  a  Betula  alba,  que^ 
por  seu  oleo  empyreumatico,  transmitte  o  apreciado  cheiro  do  couro  da  Rus- 
sia, e  para  isso  é  muito  empregado  na  Laponia,  Escossia,  Italia  e  Russia^ 
contém  apenas  2  ^\^  de  cortim. 

Apezar  de  possuirmos  em  nossa  flora  muitas  especies  que  poderiam 
concorrer  com  vantagem  aos  mercados  estrangeiros,  temos  procurado  aedi- 
mar  e  vulgarisar  algumas  de  procedencia  estrangeira  e  que  nào  Ihes  s§o 
superiores,  e  outras  se  teem  acclimado,  de  longa  data,  por  motivos  diversos. 

Entre  estas,  està  a  mangueira,  Mangifera  indica  L.,  da  familia  das 
anacardeaceas,  que  nos  veio  da  India,  por  intermedio  das  Antilhas,  cultivada 
em  vista  de  seus  saborosos  fructos  e  que,  por. tal  forma  se  adaptou  ao  nosso 
paiz,  que  hoje  ahi  se  desenvolve,  com  grande  exuberancia,  pelo  littoral,  do 
Rio  de  Janeiro  para  o  norte,  consti tuindo  muitas  variedades  novas  bem 
fixadas.  Suas  cascas,  muito  espessas,  sào  aproveitadas  na  India  para  o 
cortume. 

Do  mesmo  modo  a  Roma  Punica  granata,  da  mauritania,  é,  por  seu» 
fructos,  cultivada  em  toda  a  nossa  regiao  temperada.  A  casca  dos  fructos 
poderosamente  adstringente,  jà  tem  side,  ainda  que  em  pequena  escala, 
entre  nós  utilisada  nos  cortumes. 

O  Cynamomo,  Mélia  asédarach^  da  Asia,  acclimada  na  regiao  medi- 
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terranea,  de -onde,  provavelmente,  nos  veio,  està  aqui  bem  adaptada,  tendo 
sido  por  nós  vista  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de  Janeiro.  Seria 
diffidi  dizer  porque  foi  o  cjnamomo  introduzido,  si  comò  pianta  ornamentai, 
por  seus  cachos  de  florinhas  roxas  e  de  fructos  amarellos,  si  pelo  principio 
oleagfinoso  aproveitavel  de  suas  sementes  ;  o  certo  é  que  ella  é  suspeita 
corno  toxicà  por  todos  os  seus  org^os  e  na  Asia  e  utilisada  corno  tannifera. 

Mais  recentemente  tem-se  procurado  acclimar  e  vulgarisar  bóas 
plantas  tanniferas. 

Parece-nos  ter  sido  o  iniciador  d'esse  util  esforgo,  o  Dr.  Pereira 
Barreto,  notavel  scientista  e  apaixonado  cultor  das  plantas  de  valor  eco- 
nomico, e  o  Instituto  Agronomico  do  Estadode  S.  Paulo,  installado  na 
Cidade  de  Campinas,  com  proficiencia  e  dedica9ao,  tem  estudado  e  vulga- 
risado  algnmas  plantas  uteis  para  essa  especialidade . 

N'esse  caso  està  a  Acacia  decurrens,  denominada  sweet  zvattle  nos 
Estados-Unidos,  e  que,  acclimada  pelo  Dr.  Barreto,  tem  sido  distribuida  por 
aquelle  Instituto  aos  lavradores  do  Estado.  Igual  mente  a  Acacia  dealbata, 
Silver  wattle  dos  E.  U.  e  a  Acacia  picnantha,  Golden  wattle,  com  27,  46  ®/^ 
cultivadas  e  distribuidas  pelo  mesmo  Instituto. 

No  mesmo  caso  està  a  Acacia  tnelanophylhem  R.  Br.  ou  ebano  da 
Australia,  de  excellente  madeira  e  bella  arvore  de  omamenta9ao,  possuindo 
além  d'isso  de  20  a  30  ^/^  de  tannino,  e  que  tem  sido  vulgarìsada  pelo  Instituto 
e  pela  Sociedade  Nacional  de  Agrìcultura. 

Aquelle  importante  estabelecimento  de  investiga95es  ruraes,  tem-se 
applicado  ainda  ao  estudo  e  acclima9ào  da  Canagra,  -  Ruinex  hymenosepalus, 
da  familia  das  Poljgonaceas» 

Do  mesmo  modo  que  a  Cocoloba  uvifera,  das  Indias  occidentaes  e  que 
tambem  existe  nativa,  no  extremo  norte  do  Brasil,  a  canagra  goza  da  grande 
vantagem  de  ser  pianta  herbacea  e  de  pequeno  porte,  o  que  muito  facilita  a 
cultura  e  explora9ao. 

Pertencendo  ao  mesmo  genero  da  azedinJia  das  hortas,  Rumex  acetosa^ 
produz  raizes  expessas  e  adstringentes,  que  constituem  as  partes  utilisaveis. 
Os  ensaios  culturaes  feitos  no  Instituto,  dirigidos  pelo  illustrado  agronomo 
brasileiro  Dr.  Gustavo  d'Utra,  e  por  elle  relatados  no  boletim  do  Instituto, 
deram  em  resultado  a  acclima9ao  da  Canagra, 'que,  na  opiniao  d'esse  dis- 
tincto  experimentador,  póde,  em  condÌ95es  normaes  de  cultura,  fornecer  de 
20  a  25  7o  ^^  cortim. 

Ainda  nào  foram  determinadas  experimentalmente  para  as  nossas 
plantas  tanninosas,  indigenas  ou  acclimadas,  as  quantidades  de  productos 
necessarios  para  curtir  um  kilogrammo  de  couro,  o  que  nào  depende  semente 
da  quantidade  de  cortim  que  ellas  encerram,  senào  tambem  de  sua  qualidade 
e  pureza. 

Os  dados  relativos  a  algnmas  especies  estrangeiras,  no  entanto,  ser- 
virào  de  base  para  poder  se  apreciar  com  alguma  approxima9sLo,  o  valor  re- 
lativo das  nossas  plantas  para  essa  industria  : 
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Rhus  osbecki  (g-alhas) 1  a  1,25  Kilogr. 

Carvalho  pedunculado 2  » 

Sumac 3  » 

Carvalho,  cascas 4a8  » 

Betula  alba 10  » 

A  seguinte  rela9à.o  da  riqueza  das  principaes  especies  tannìferas  apro- 
vcitadas  pela  industria  nos  diversos  paizes,  melhor  indicarà  o  valor  das 
de  origeni  brasile  ira  : 


Rhus  osbeck  (g-alhas) 

Drepanocarpus  senegalensis 

Pterocarpus  sp 

Balsamocarpus  brevifolium 

Mimosa  catechu 

Fuchsia  èxcorticata 

Cesalpinia  coriaria  (fructos) 
ou  Divi-divi  (jàacclimada) 

Striphnodendron  barbatimào . , 

Acacia  decurrens  (acclimada) 

Tectona  grandis 

Carvalho  pedunculado    (ga- 
Ihas) 

Terminalia  chebula 

Acacia  picnantha 

Acacia  angico  (casca  e   fru- 
ctos)   

Comptonia  asplenifolium. .  . 

Quercus  aeg-ilops 

Ludwigia  caparrosa 

.  Punica  granata  (acclimada) 

R hy  zop h ora   fnangle  (cas- 
cas e  f olhas) 

Buranhem • 

Acacia  melanoxjlon  (accli- 
mada)   

Acacia  heterophylla 

Sumac  do  Rhus  glabra. . . . 

Sumac  pulverisado 

Rhus  coriaria 

Acacia  dealbata 

•  Cesalpinia  melanocarpa,  go- 
yacan ^ 

Rhus  cotonis 


Japao 

Africa  Occidental. 


Chile 

India  Ingleza  . 
Nova  Zelandia 


America  Central. 

Brasil 

Estados  Unidos  . 
Canada 


Europa 

Asia 

Estados  Unidos 


Brasil 

Estados  Unidos 

Europa 

Brasil 

Europa 


Brasil , 


Australia 

»  

Estados  Unidos 


Arg-entina 

Estados  Unidos 


76  7o 

75  7o 

75  7o 

64  7o 
30  a  55  7^ 

53  7o 

30  a  50  7^ 

25  a  48  7^ 

26  a  48  7^ 
20  a  48  7o 

30  a  45  7^ 

45  7o 

27  a  46  7^ 

40  7o 

40  7o 

35  a  38  7„ 

20  a  35  7^ 

25  a  32  7o 

20  a  30  7^ 
30  7o 


20  a  30  7^ 
20  a  28  7^ 
26,10  7, 
24,78  7o 
10  a  24  7„ 
13  a  24  7, 

.      23  7, 
20,08  7, 
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Murici  gìtassii  .• 

•Quercus  robur 

Kumex    hymenosepalus 

Canagra  (acclimada) 

"Sumac,  Coriaria  myrtifolia.. 

Chebracho  vermelho 

Ingà  sapida,   edulis,    vera, 

dulcis 

Acacia  jurema 

Chebraclw  branco 

•Quercus  suber 

Ephedra  antisyphilitica  ... 
Poljg-onum  amphibium. . . 

Abies  canadensis 

Rhus  integrif olia 

Quercus  alba 

Quercus  tinctoria 

:Quercus  rubra 

Castanea  vesca 

Carapa  vermelha 

Betula  alba 


Brasil.  . .    .4 

Europa 

Estados  Unidos  . . 

Europa 

Arg-entiua  e  Brasil . 

Brasil 

Brasil 

Argentina  e  Brasil . 

Europa 

Estados  Unidos  . . . 

»  »       . . . 

Canada. 

Estados  Unidos  . . . 

>  >►       ... 

»  »       ... 

»  »       ... 

Europa 

Brasil 

Europa 


15 

a  20 

7o 

8 

a  20 

7o 

18 

a  20 

7o 

12 

a  18 

7« 

4 

a  16 

7o 

10 

a  15 

7o 

8 

a  15 

7o 

12 

7o 

10 

a  12 

7o 

11,9 

7o 

11,6 

7o 

9,5 

7o 

8,11 

7o 

7,85 

7o 

6,47 

7o 

5,55 

7o 

4  a  6 

7o 

4 

7o 

2 

7o 

VI 

Explorafao  das  Fibras 

Nào  tem  està  industria  grande  importancia  na  vida  economica  do 
paiz,  pelas  sommas  com  que  remunera  o  trabalho  e  pelas  contribui^òes  que 
coUecta  para  o  erario  publico.  Representa,  porém,  uma  riqueza  naturai  de 
grande  valia,  latente  na  vegeta9ào  expontanea,  mal  conhecida  e  quasi 
inexplorada. 

Ella  ahi  està  por  toda  a  parte,  desafiando  a  atten5rio  dos  profissio- 
naes  e  da  sciencia  e  a  applica^ào  de  capitaes. 

Nossa  riqueza  textil  é  bastante  para  dispensar  a  grande  importa^ao, 
-que  inda  fazemos,  de  materìas  primas  d'essa  natureza  e  de  muitos  dos  respe- 
•ctivos  artefactos,  e  podera  mesmo  se  constituir  fornecedora  da  grande  indus- 
tria fabril  estrangeira. 

A  exposi^ao  que  se  segue  prova  que  nSo  ha  exaggero  n'essa  apre- 
<:ia9ao. 

A  familia  das  Malvaceas,  cuja  area  de  habita9ào  comprehende  toda  a 
^ona  intertropical  e  a  temperada,  particularmente  da  America,  possùe  por 
toda  a  parte  muitas  especies  sub-arbusti vas,  dotadas  de  casca  pouca  adhe- 
rente  e  rica  de  fibras  liberianas,  que  reunem  os  predicados  necessarios  às 
applica^Ses  industriaes. 

O  Brasil  é  o  paiz  mais  bem  provido  a  esse  respeito,  e  muitas  sao  as 
•especies  de  real  valor. 

Ha  entre  ellas  um  grupo  conhecido  vulgarmente  pelos  nomes  de  gua" 
jcima,  guaxuma  e  uaissima. 

Esses  nomes  sao  corruptélas  do  termo  indigena  Ybaxama,  formado  de 
«dois  sons  ou  vocabulos  que  significam — pianta  e  corda ^  e  que  claramente 
indicam  a  applica^ào  que  os  indios  davam  indistinctamente  às  cascas  d'essas 
«species. 

Tambem  sSo  chamadas  carrapicho,  nome  dado  pelo  povo  à  plantas, 
muito  diversas,  cujos  fructos  adherem  às  roupaà  dos  transeuntes  e  ao  corpo 
«dos  animaes. 

Essas  especies  estao  na  maiorìa  classifìcadas,  mas  é  tal  a  anarchia 
-que  existe  em  nossa  synonimia  vulgar,  que  aquelles  mesmos  nomes  desi- 
gnam  plantas  que,  por  seus  caracteres  organographicos,  pertencem  a  generos 
e  até  a  familias  diCFerentes,  so  tendo  de  commum  as  applica^Ses  que  Ihe  dà 
o  povo.  Por  isso  nem  sempre  poderemos  indicar  com  seguran^a  a  especie  a 
<)ue  se  referem  as  propriedades  e  usos  attribuidos  a  algumas  d'ellas. 

Essas  especies  attrahem  a  atten9ao  dos  observadores  desde  os  nossos 
tempos  coloniaes. 
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Assim  e  que  nas  «  Memorias  Econotnicas  da  Academia  Real  das 
Sciencias»,  de  Lisboa,  està  publicada,  no  tomo  relativo  ao  anno  de  1789,. 
urna  memoria  de  tiosso  patricio  José  Henriques  Ferreira,  sobre  a  guaxima, 
Diz  o  autor  que  a  pianta  é  muito  commum  no  Rio  de  Janeiro  e,  talvez,  em 
quasi  todo  o  Brasil  e  que  a  casca,  mal  preparada,  era  applicada  na  confe- 
c^ao  de  cordas  grosseiras.  Refere  elle  que  algumas  pessòas,  desfibrando-a,. 
tinham  conseguido  fabricar  meias  e  pannos  com  os  seus  fios. 

Sob  o  patrocinio  do  Marquez  do  Lavradio,  que  era  entao  Vice-Rei  da 
Estado,  foram  feitos  curiosos  estudos  sobre  as  cordas  confeccionadas  com 
essa  g-uaxima,  e,  separadamente,  de  suas  variedades  vermelha  e  branca,  em 
confronto  com  as  cordas  de  canliamo,  que  jà  eram  entao  usadas.  Esses- 
ensaios  deram  os  seguintes  resultados  : 

Quiutaes  Airobaii  Arrateis 

1?  —  Guaxima  vermelha  :  cabo  de  no- 
ve fios  e  uma  pollegada  de  diame- 
tro, so  arrebentou  com  o  peso  de. . .  4  11/2  14 

2?  —  Guaxima  branca  :   cabo  de  doze 

fios  e  mesmo  diametro 3  3/2  9/2 

3?  —  Guaxima  veimelha  :  cabo  de  do- 
ze fios  e  1  poUegada  de  diametro, 
melhor  preparado 4  3  1/2  3 

4?  —  Canhamo  :  cabo  de  uma  poUega- 
da, alcatroado S  1  1/2 

5?  —  Canhamo  :    cabo   de  uma   polle- 

gada  de  diametro 7  1  1/2 

Ferreira  inferiu  d'ahi  que  a  guaxima  vermelha,  preparada  por  prò- 
cessos  mais  aperfeÌ9oados,  poderia  rivalisarcom  o  canhamo. 

Procedendo-se  ao  fabrico  de  cabos  para  o  servÌ90  dos  navios  que  tra- 
balhavam  em  nossas  aguas,  os  officiaes  d'estes  attestaram  que  taes  cabos- 
apresentavam,  por  vezes,  maior  dura^ao  do  que  os  de  canhamo,  que  vinham 
da  metropole.  Explica  Ferreira  que  essa  industria  de  nossa  materia  prima 
foi  por  fim  abandonada  em  consequencia  da  guerra,  que  os  industriaes  da 
metropole  Ihe  moveram,  receiosos  que  ella  viesse  a  prejudicar  os  seus- 
interesses. 

Nào  é  conhecida  a  descrip9ao  scientifica  da  pianta,  feita  por  Ferreira 
e  por  isso  ha  hoje  duvidas  sobre  a  determina^ao  da  especie  a  que  elle  se 
referia.  Attribuem  muitos  a  especie  Urena  lobata,  L,  da  familia  das  Malva-- 
ceas  ;  ha  no  entanto  bóas  raz5es  para  se  acreditar  tambem  que  elle  se 
referia  a  uma  das  especies  do  genero  Triump/ieta^  talvez  aT.  ìuterophylla^  e 
que  pertence  a  familia  das  Tiliaceas. 

As  guaximas  mais  conhecidas  sào  a  Urena  lobata,  L,  que  e  chamada. 
carrapicho,  em  Fernambuco  e  uaissivia  no  Para,  e  a  Triumpheta  semùtriloba„ 
Lamk,  a  que  mais  pertence  o  nome  de  carrapicho.  A  primeira  é  uma.  Mal- 
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vacea  de  que  existem  as  variedades  vermelha  e  branca,  assitn  distinguidas 
pel4i  colora9ao  <Ja  corolla.  A  segunda  é  urna  Tiliacea  de  florinhas  em  cacho 
e  com  periantho  amarello. 

Ambas  sao  vulgarissimas  em  quasi  lodo  o  paiz,  invadindo  os  ter- 
renos  de  cultura  com  urna  tenacidade  e  profusao,  que  as  tornam  verda- 
deiras  pragas. 

Por  toda  a  parte  a  casca  d'essas  plantas  constitue  corda  naturai,  para 
todos  osmisteres. 

A  urena  tambem  habita  a  Ilha  de  S.  Thomé,  onde  suas  fibras  sao  repu- 
tadas  para  a  cordoalha  e  a  sua  cellulose  é  considerada  a  melhor  para  bilhetes 
de  banco,  por  sua  alvura  e  por  sua  resistencia  muito  superiora  do  papel  com 
que  sao  feitas  as  notas  do  Banco  de  Inglaterra.  Na  India  tambem  existe  e 
ahi  se  fazem  cordas  e  tecidos  com  suas  fibras,  que  substituem  as  do  linho. 
No  Tahiti,  onde  é  igualmente  nativa,  as  fibras,  que  attingem  cerca  de  dous 
metros  de  comprido,  sao  consideradas  melhores  do  que  as  de  juta  (Corchoras 
textilis).  Nos  Estados  Unidos,  cujo  Musèu  Commercial  possue  amostras  pro- 
cedentes  do  Brasil,  ella  traz  a  indicagao  de  que  «  sùbstituirà  bem  a  boa  juta, 
apezar  de  serem  curtas  e  pequenas  as  suas  hastes  ». 

Em  Fernambuco  preparam  grosseiramente  a  fibra,  mediante  a  mace- 
ra9ao  da  casca  em  agua  dóce,  durante  15  dias,  e  esse  producto  e  empregado 
na  calafetagem  de  embarca95es  e  de  machinas  e  no  fabrico  de  cabos,  que 
substituem  com  vantagem  os  similares  nSio  alcatroados. 

A  triuHtpheta  (carrapicho)  nao  é  interior  a  essa  guaxima. 

Essas  duas  especies  estao  sendo  aproveitadas  industrialmente,  sob  o 
nome  de  aramina^  que  foi  dado  à  sua  fibra  para  indicar  sua  notavel  resis- 
tencia e  seu  brilho  quasi  metallico, 

As  variedades  vegetaes,  de  cujo  liber  se  extrahe  a  fibra,  sSo  communs 
em  quasi  todos  os  nossos  terrenos,  sem  distinc9ao  de  altura  ;  encontram-se 
a  beira-mar,  tao  bem  desenvolvida  conio  em  terras  de  serra  acima. 

Melhor  se  desenvolve  a  aramina  em  terrenos  pouco  seccos,  defi- 
nhando,  entre tanto,  nos  alagadÌ90s. 

Quando  as  plantas  sao  obtidas  em  bòas  condÌ95es  para  o  desenvolvi- 
mento  de  suas  hastes,  as  fibras  attingem  o  comprimento  de  2", 70. 

Para  isso,  comò  sóe  sempre  acontecer,  é  mister  que  as  plantas  se 
desenvolvam  muito  unidas,  afim  de  que  o  sombreamento  reciproco  e  a  con- 
sequente  humidade,  determinem  o  forte  alongamento  das  hastes  e  impe9a 
urna  ramifica9ao  exaggerada. 

Esse  resultado  jàé  obtido  nas  plantas  expontaneas,  pois  que  ellas  se 
apossam  dos  terrenos,  com  exclusào,  quasi  absoluta,  de  qualquer  outra,  e 
assim  conseguem  formar  moitas  densissimas  e  em  exten95es  por  vezes  con- 
sideraveis.  Melhor  ainda  se  chega  a  esse  resultado  pela  cultura. 

Em  verdade  é  aproveitada  a  aramina  nativa,  constituindo  isso  uma 
pequena  industria  extractiva,  que  fornece  as  fabricas  as  fibras,  em  estadò 
de  casca  secca. 
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P6de-se  dizer,  pò  rem,  que  a  industria  fabril  jà  tem  por  base  a  cultura 
regular  d'essas  plantas.  Por  emquanto  toda  a  industria  està  limitada'  ao 
Estado  de  S.  Paulo,  continuando  quasi  desaproveitada  a  quantidade  enorme 
d'essa  excellente  materia  prima  que  existe  em  todo  o  paiz. 

N'esse  Estado  a  cultura  jà  abrange  cerca  de  2»000  alqueires,  ou 
perto  de  S.OOO  hectares,  sendo  que  o  consumo  eflfectivo  or9a  por  800.000 
kilogrammos  de  fibra  annualmente. 

A  produc9ao  se  faz  especialmente  nos  municipios  de  S.  Roque, 
Bahuró,  Piracicaba,  Ribeirào  Preto,  Taubaté,  Franca,  Villa  Bomfim,  Bata- 
taes,  Cravinhos,  Sertàosinho,  Casa  Branca,  S.  Simào,  Campinas,  Funi!  e 
Igiiape.  A  maior  zona  culti  vada  é  a  de  Campinas. 

A  cultura  é  feita  correntemente  por  sementeira  e  a  experiencia  tem 
demonstrado  um  rendimento   medio   de   1.000  a  1.200  kilogr.  de  fibra  por 
hectare,  podendo  ser  a  colheita  effectuada  de  meiados  de  fevereiro,   desde' 
que  o  vegetai  està  em  ponto  de  florescer,  até  junho  ou  julho,  quando  a 
semente  cometa  a  seccar. 

A  producjào  é  toda  comprada  na  capital  e  em  grande  parte  consumida 
na  fabrica  da  «  Companhia  Aramina  »,  installada  no  bairro  da  Moóca. 

O  pre90  pago  pela  fabrica,  varia  com  a  qualidade  e  principalmente 
com  o  tratamento  dado  à  fibra,  variando  està  quanto  a  cor,  conforme  a  per- 
feÌ5ao  do  desfibramento.  Assim  é,  que  se  veem  fibras  alvas,  sedosas,  que  mais 
parecem  fios  de  seda  branca  do  que  aramina.  Està  fibra  é  assim  obtida 
em  S.  Roque. 

Em  media,  a  Companhia  Aramina,  paga  por  kilogr.  de  aramina  bruta, 
em  casca  para  desfibrar,  300  réis  (trezentos  réis)  e  por  aramina  desfibrada,  de 
800  réis  a  1$200  réis  o  kilogrammo. 

A  cultura,  a  que  sé  prestam  melhor  os  terrenos  do  littoral,  é  multo 
simples. 

Arado,  encruzado  e  gradeado,  o  terreno  deve  ser  semeado  desde  as 
primeiras  chuvas  de  setembro.  A  semente  deve  ser  lan^ada  em  sulcos 
pouco  profundos  e  sem  ser  coberta  com  terra  de  qualquer  especie. 

E'  geralmente  considerada  uma  bòa  plantagao  a  que  é  feita  em  um 
hectare,  com  60  litros  de  sementes. 

A  colheita  da  aramina,  se  efiFectua  quando  a  pianta  come9a  a  abotoar 
para  florescer  e  póde  ser  prolongada  até  que  comece  a  seccar  a  semente. 

Colhida  a  aramina,  procede-se  ao  «  preparo  >,  que  póde  ser  em  <  casca 
secca  »,  ou  «  aramina  desfibrada  ». 

Em  casca  secca  :  Cortada  a  aramina,  sao  as  hastes  ou  varas,  passadas 
em  uma  moenda  de  3  pares  de  cylindros,  com  strias  obliquas,  que  permittem, 
mediante  um  movimento  de  transla9ao,  simultaneamente  a  um  de  torsao,  o 
desligamento  da  casca,  do  lenho.  Em  seguida,  crean9as,  comò  na  fazenda 
Santa  Genebra,  segurando  com  uma  das  màos  no  liber  e  com  outra  no  lenho, 
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separam  completamente  o  lenho  e  a  casca,  com  o  auxilìo  de  uma  haste  fixada 
no  chto.  O  rendimento  d'esse  trabalho  póde  elevar-se,  em  10  horas,  a  25 
kilogr.  de  casca. 

Dispostas  depois  as  cascas  em  feixes,  sSLo  levadas  ao  sòl,  durante 
.dous  a  tres  dias  e  ficam  promptas  para  o  enfardamento.  Às  folhas,  que 
possam  ficar  juntas  a  casca,  sào  expellidas  pela  successilo  de  pancadas,  em 
batedor  commum. 

Existem  duas  machinas  para  este  trabalho,  denominadas  sjstema 
Silva  Telles,  que  se  encarreg-am,  uma  do  desligamento  da  casca  do  lenho, 
e  outra  da  separa9ao  do  lenho  reduzindo-o  a  frag-mentos.  Um  batedor 
simples,  completara  o  servÌ90,  retirando  fragmentos  de  lenho,  que  possam 
ficar  adherentes  a  casca. 

Aramina  desfibrada.  Os  processos  de  deslig-amento  e  separa9ao  sào 
OS  mesmos.  Separado  o  liber  do  lenho,  e  aquelle  levado  a  grandes  tanques, 
onde,  por  si  so,  afundam  e  voltam,  quando  desfibrados,  ao  nivel  da  agxia, 
ou  melhor  a  tona  d'agua.  N'esta  occasiào,  retira-se  a  casca  jà  desfibrada 
e  procede-se  a  uma  lavag'em  em  agua  corrente,  sendo  depois  le  vada  a 
seccar.  Uma  vez  secca,  é  le  vada  a  fibra  a  uma  machina  sjstema  Silva 
Telles,  onde  e  alisada,  adquirindo  um  pequeno  brilho,  e  expurgando-se  de 
corpos  extranhos.  Depois  procede-se  ao  enfardamento.  Fica  assim  a  fibra 
preparada. 

A  aramina  e  fornecida  pelo  productor  ou  em  fibra  jà  prompta  para 
entrar  na  fia9ao,  ou  em  casca  secca  para  ser  desfibrada  por  processo  physico- 
chimico,  sendo  que  o  rendimento  em  fibra  corresponde  a  SO  ^\^  do  peso  da 
casca  secca. 

Para  este  fim,  se  acha  installado  um  estabelecimento  na  Lapa,  a  beira 
do  Tieté  e  proximo  a  esta9ào  da  linha  Scio  Paulo  Railway,  pela  qual  se 
acha  em  communica9ào  com  a  fabrica  de  tecidos  na  Moóca. 

A  installa9ao  da  Lapa  desfibra  diariamente  500  kilogr.  de  aramina,  o 
que  por  si  jà  suppre  a  fabrica  com  materia  prima  para  uma  produc9ao  de 
bO  a  70.000  saccos  por  mez  ;  —  a  sua  capacidade  productora  tende  a  ser 
augmentada. 

Nao  ha  consumo  d'essa  fibra  em  qualquer  outro  ponto  do  paiz,  nem 
se  faz  ainda  o  seu  commercio  para  o  estrangeiro  ;  apenas  se  fez  um  ensaio 
em  1903,  sem  seguimento,  exportando-se  para  a  Inglaterra  1770  kilogr.  no 
valor  officiai  de  3:b00$000. 

Das  multiplas  applica95es  a  que  se  presta  a  aramina,  a  que  sobrepuja 
por  emquanto  é  a  da  saccaria  para  café,  cuja  produc9ao  augmenta  dia  a  dia. 

Além  da  aramina,  outras  malvaceas  possue  o  Brasil  que  podem 
com  vantagem  ser  exploradas  industrialmente.  E'  o  caso  da  Guaxima  cor  de 
rosa,  ou  urucurana,  Urena  sinuata,  L,  que  habita  de  preferencia  o  sul  do 
paiz.  Suas  fibras  pouco  differem  das  precedentes  e,  ao  que  parece,  nào  Ihes 
sào  inferiores,  posto  que  ainda  tenham  pouco  consumo. 

A  guaxima  do  mangue,  comò  tal  conhecida  na  baixada  dos  Estados 
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do  Rio,  de  S.  Paulo  e  outros,  entre  o  littoral  e  a  Serra  do  Mar,  Hibiscns 
tiliac^ns  L.,  é  multo  pouco  utilisada  entre  nós.  No  entanto  as  fibras,  que 
podem  attingir  o  comprimento  de  1",80,  sào  multo  boa^  e;  na  America 
Central  sào  usadas  para  tecidos  e  para  cordas^ 

Outra  de  ìgual  nome  vxiX^zx ^  Hibiscns pernambucensis  Arrud.  Cam., 
multo  commum  em  Fernambuco  e  outros  Estadps  do  norte,  fornece  fibra  de 
superlor  qualldade, 

Um  grupo  de  malvaceas,  multo  interessante,  é  o  que  o  povo  deno- 
mina vassoura  porque  suas  hastes,  reunidas  em  felxes,  servem  de  succe- 
daneo g-rosselro  desse  utensUlo  e  cujas  cascas  sào  tambem  usadas  corno 
cordas  naturacs. 

N'esse  caso  està  a  Sida  carpinifolia,  L.,  chamada  Tupichà,  por  nossos 
indios.  Suas  fibras  assemelham*se  às  do  linho,  tendo  cheiro  analogfo,  e 
as  folhas  sào  mais  emolUentes  do  que  as  das  malvas. 

A  vassourinlia,  tambem  chamada  chà  inglez,  em  S.  Paulo,  Sida 
rhombifolia,  L,,  tem,  entre  nós,  os  mesmos  usos.  Suas  fibras  sào,  por  sua 
estructura,  analog-as  às  da  juta.  Prestam-se  bem  ao  fabrico  do  papel  fino, 
beni  comò  de   tecidos  grosseiros,  barbante   e  cordas  de  grande  resistencia. 

Assim  e  que  uma  corda  de  1  1/2  poUegada  de  circumferencia  resiste  a 
um  peso  de  200  kilogrammos. 

Essas  duas  especies  sào  extremamente  communs  no  paiz  e  tao  ia- 
vasoras  que  sào  comprehendldas  no  numero  das  pragas  mais  persis- 
tentes. 

Outras  vassourinhas y  tambem  communs,  sào  a  Sida  fulva ^  St.  Hill  ; 
a  Sida  hilariana  Walp,  Sida  multiflora^  Cav.;  Sida  micranthay  St.  Hill  ;  todas 
fornecem  boa  fibra  de  emprego  locai. 

Um  informante  fidedigno,  diz  que  a  Wissadula  rostrata,  Planch,  ou 
Wissadula  periplocifolia.  Presi,  muito  abundante  na  zona  em  que  se  limitam 
OS  Estados  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  onde  nào  tem  nome  vulgar,  e  a  mesma 
especie  que  habita  a  Ilha  de  S.  Thomé,  a  Africa  tropical  e  a  India  e  cujas 
fibras,  semelhantes  as  da  juta,  chegam  a  attingir  o  comprimento  de  3" ,60, 
e  alcan9am  em  Londres  pre^os  de  £  20  por  tonelada. 

Finalmente  tem  attrahido  a  atten9ào  do  paiz,  n'estes  ultimos  tempos 
uma  especie  que  é  denominada  canhamo  brasiliensis ,  pelo  Snr.  Perini,  que 
diz  ter  sido  o  seu  descobridor.  O  vulgo  a  vai  chamando  agora  linho  bra- 
sileiro  e  linho  Perini. 

E'  uma  malvacea,  provavelmente  do  genero  Pavonia,  ou  Hibiscus, 
semelhante  a  P.  diuretica ^  St.  Hill,  que  o  vulgo  denomina  vinagreira,  e  que 
fornece  boa  e  abundante  fibra. 

Existe  no  valle  do  Rio  8.  Francisco,  nos  limites  dos  Estados  da 
Bahia  e  de  Minas  e  tem  sido  tambem  assignalada  em  outros  pontos  dos  de 
Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

Tem  o  aspecto  geral  das  guaximas,  com  floresroxas,  quelembram  a  dos 
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Hibiscus.  Suas  hastes  podem  attingir  o  comprimeuto  de  3  a  4  tuetros,  sem 
ramifìca9ao,  quando  se  desenvolvem  em  moitas  bastante  cerradas. 

Pelos  estudos  a  que  procedeu  o  seu  introductor,  as  fibras  sào  perfeita- 
mente  comparaveis  às  do  linho,  quanto  a  estructura  e  Ihes  sào  superiores  em 
resistencia,  bem  conio  às  do  canhamo,  pois  que  em  experiencias  corapa- 
rativas,  resistirara  a  tracqSes  de  10  a  11  kilogr.,  quando  aquellas  cederam^ 
respectivamente  aos  pesos  de  7  e  de  10  kilogrammos. 

Foi  iniciada  pelo  Snr.  Perrini  uma  cultura  d'essa  piantana  estagao 
de  Rodeio,  a  marg^em  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  no  EstadQ  do  Rio. 

A  pianta  tem  mostrado  ser  de  facil  cultura,  pouco  exigente,  de  grande 
precocidade  e  rendimento,  Assim  e  que  seu  desenvolvimento  se  completa  em 
90  dias,  contados  da  semeadura  e  se  apraz  em  condigoes  diversas  de  terreno, 
quanto  a  natureza  physico-chimica  de  riqueza  e  de  humidade,  supportando, 
bem  OS  gprandes  calores  e  as  chuvas  e  os  ataques  dos  insectos. 

E'  preferirei  a  semeadura  de  novembro  ;  medra,  porém,  quando  plan- 
tada  nos  outros  mezes  ;  admitte  tres  colheitas  annuaes,  que  sao  feitas  ao 
despontar  da  florescencia,  e  a  veg'eta9ào  se  renova  por  brota92LO  abundante, 
desde  que  as  hastes  sejam  cortadas  a  8  centimetros  acima  do  sólo. 

Quanto  ao  rendimento  em  fibra,  dà  ideia  o  seguinte  quadro  relativo  à 
produc5ao  annual  em  1.000.000  de  metros  quadrados  : 


COLHEITA 


1!  Fevereiro 
3* 


I  I         Fibras  de  qual.  inf., 

AREA  I  Fibras  DEI!  QUAL.  I  refugo,   raizes    e    parte 

I  I  lenhosa. 


1000000  »« 


200  toneladas 

i     120         » 
I       60         > 


1.000  toneladas 
810         » 
405         > 


Produc9ào  total. 


1000000  "' 


380 


2.214 


O  desfibram^nto  é  facil.  O  re  fugo  da  macera9ào  fornece  bom  ma- 
terial para  a  confec9aio  de  cordas,  cabos,  fios,  barbante  e  boa  cellulose  para 
o  fabrico  de  papel,  ao  passo  que  as  fibras  de  primeira  qualidade  se  prestam 
para  tecidos  similares  dos  de  linho. 

O  introductor  d'essa  industria  acredita  poder  vender,  com  vantagem, 
as  fibras  superiores  a  razao  de  1$200  o  kgr.  e  as  de  2?  qualidade  por  600  reis 
o  kgr.  e  assevera  que  tem  offerta  de  fabricas  europeas  aos  pre90S  de  £,  40 
a  tonelada  das  primeiras   e  ;£  12  por  igual  peso  das  de  segunda  qualidade. 

Ainda  nào  està  definitivamente  installada  a  industria.  O  Snr.  Perrini 
porém,  tem  alargado  suas  pulturas  qm  Rodeio  e  o  governo  do  Estado  do 
Rio    entregou-lhe    uma   fazenda,  no  municipio  da  Parahyba  do  Sul,  para 
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tnaior   desenvolvimento    da    cultura   e    installafào    dos   servifos    de    des- 
fibramento. 

O  Carurù  azedo^  tambem  chatnado  vinagreira^  possiveltnente  da  espe- 
cie Hibiscus  bifurcatusy  possue  muita  fibra  considerada  igual  ou  superior  ao 
canhamo.  Existe  no  littoral,  desde  o  Estado  de  S.  Paulo,  até  o  extreVno 
norie,  e  està  sendo  cultivado,  para  experiencias,  na  Capital  Federai. 

Na  familia  das  Tiliaceas,  a  que  pertence  o  carrapicho,  temos  varias 
outras  especies  que  possuem  boas  fibras.  Entre  ellas  indicaremos  a 
Jangadeira  ou  pau  jangada,  Apeiba  Hbourbou,  tambem  conhecido  por  embira 
branca  ;  de  suas  fibras  fazem-se  boas  cordas  para  os  usos  communs.  Sua 
madeira,  muito  leve  fluctua  n'agua,  e  é  por  isso  empreg-ada  na  construc^ào 
de  jangadas,  embarca95e8  rasas,  que  se  fazem  s6  com  a  uniào  d'esses 
troncos  e  sào  muito  empregadas  para  transporte  de  cargas  em  todo  o  norte. 

Na  familia  das  Bromeliaceas  tambem  possuimos  verdadeiras  precio- 
sidades    textis. 

As  Bromeliaceas  sao  todas  da  America,  onde  a  mór  parte  vive  sobre 
OS  troncos  das  arvores  nas  florestas  da  zona  tropical. 

O  Brasil  renne  quasi  todos  os  generos  e  especies,  terrestres  e  epiphy- 
tas,  que  sao  ricas  em  plantas  alimentares,  medicinaes,  industriaes  e  de 
ornamentasào. 

Os  generos  Bromelia  e  Ananassa  produzem  fibras  alvas  e  resistentes, 
proprias  para  tecidos  finos  e  para  cordoalha. 

Assim  o  AnanaZy  Nana,  ou  Abacaxiy  Ananassa  Satìva,  Lin,  ou  ananas 
sativusy  Lindi.  E'  a  especie  mais  notavel  da  familia,  cujo  fructo  nào  tem 
rivai  no  sabor  e  aroma  delicadissimos,  quando  cultivado. 

Possuimos  muitas  variedades  de  abacaxis  ;  so  no  Cearà  se  conhecem 
7,  sendo  a  mais  bella  e  apreciada  a  do  Para,  cujo  fructo  pyramidal,  de  um 
verde  esbranquÌ5ado,  e  de  um  sabor  extremamente  agradavel. 

Um  notavel  agronomo  dizia,  que  o  abacaxi  summariava  no  gosto  e 
perfume,  a  laranja,  o  melào  e  o  morango. 

Das  suas  folhas  extrahem-se  filamentos  tao  finos,  que  servem  para 
tecidos  delicados,  semelhando  a  mais  fina  cambraia.  Na  India,  onde  o  ananas 
e  exotico,    chamam  a  estas  fibras  industriaes  <  Tallinanas  ». 

Hoje  o  abacaxi  é  cultivado  em  todo  o  paiz,  e  o  fructo  in  natura^  e 
manufacturado  em  doces,  vai  sendo  exportado,  com  muita  acceitafào,  para  o 
estrangeiro.  Sera  um  importante  artigo  em  vista  da  saborosidade  de  seu 
fructo.  Assim  està  cultura  tem  duplo  eCFeito  pelo  aproveitamento  de  suas 
folhas,  tao  ricas  em  textis  e  de  seu  fructo  tao  succulento.  Sendo  exportado 
este  em  conservas  ainda  é  de  melhor  vantagem  para  o  paiz,  comò  urna 
forma  auxìliar  de  consumo  do  assucar.  Apezar  das  grandes  planta95es  que 
existem  no  paiz,  so  o  fructo  e  aproveitado,  ficando  a  fibra  em  abandono, 
comò  cousa  inutil  e  que  se  poderia  no  entanto  obter  a  baixo  pre90. 

A  Bromelia  lagenaria^  Arr.  Cam.  o  Gravata  de  rede^  e  outra  especie  de 
grande  valor.  Encontra-se  no  littoral,  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  Pemambuco 
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e  OS  pescadores  extrahem  as  fibras  com  qtte  tecem  suas  rèdes  e  fazem  suas 
lìnbas. 

Ao  norte  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  junto  a  costa,  toda  a  restiag-a 
està  coberta  d'este  gravata,  em  urna  extensào  approximada  de  60  kilometros 
quadrados  !  E'  tanta  a  quantidade  que,  para  se  entrar  na  restinga,  se  torna 
preciso  abrir  passag^em  com  o  auxilio  de  um  facao.  Às  folhas  sào  long'as^ 
cheias  de  espinhos  nos  bordos  e  nas  extremidades,  de  modo  que  qualquer 
pessoa  mais  audaz  seria  severamente  castig-ada  de  seu  arrojo  em  querer 
atravessar  um  territorio  tao  bem  defendido. 

Os  praianos  extrahem  a  fibra  por  meio  da  macera9ào  e  batimento, 
tendo  o  producto  emprego,  todo  locai,  para  rèdes,  tarrafas,  cordas  e  linbas. 

Apezar  de  haver  varias  fabricas  ìmportantes  de  cordoalha  e  bar- 
bante no  Rio  de  Janeiro  e  S^  Paulo,  importando  fios  do  estrang-eiro,  uma 
riqueza,  que  existe  alli  tao  perto,  fica  abandonada  e  quasi  desconhecida  no 
paiz,  a  despeito  de  possuirem  essas  fibras  as  melhores  qualidades  de  resis* 
tencia,  alvura  e  comprimente. 

O  cumprimento  das  folhas  varia  de  1  a  2  metros,  conforme  o  terreno  ; 
nas  terras  seccas  as  fibras  sao  mais  curtas  porém  mais  finas  e  macias. 

Tendo  sido  enviados  2  kilogr.  para  Londres,  uma  casa  sèria  offereceu 
£,  30  por  1000  kilogr.  e  fez  logo  um  pedido  de  4.000  kilog^.  para  mais 
amplas  experiencias,  dizendo  que  a  fibra  era  completamente  desconhecida 
na  Europa. 

Em  Hamburg-o  a  fibra  foi  avaliada  em  15  marcos  por  50  kg-r.,  ou  300 
marcos  por  tonelada. 

Ficando  essa  zona  no  Estado  do |  Rio  muito  proxima  de  um  porto  de 
mar,  o  S.  Joào  da  Barra,  a  extrac9ao  em  grosso  d'essas  fibras,  por  meio  de 
machinas,  podera  constituir  uma  grande  industria  pela  abundancia  e  ba- 
rateza  da  materia  prima. 

O  residuo  da  filala  tambem  poderia  ser  exportado  para  fabricas  de 
papel,  comò  um  producto  especial  e  superior. 

A  medida  que  os  poderes  publicos  forem  aperfeÌ9oando  a  politica 
economica,  em  que  se  vao  ensaiando,  e  que  o  paiz  fór  sendo  conhecido  pelo 
capital  nacional  e  estrangeiro,  essas  e  outras  plantas,  hoje  esquecidas,  se 
constituirào  em  fontes  reaes  de  riqueza  publica  e  particular,  de  nraneira  a 
nào  se  perder  nada  d*essa  utilissima  pianta. 

N'essa  familia  temos  ainda  outras  especies  ìmportantes. 

Assim  é  a  Macambira,  Bromelia  laciniosa,  Mart.,  que  habitaoRio 
Grande  do  Norte  e  Estados  proximos  até  a  Bahia. 

As  plantas  novas  servem  de  alimento  para  os  animaes  em  tempo 
de  sécca  e  de  suas  folhas,  bastante  longas,  obtem-se  fibras  muito  re- 
sistentes» 

O  nome  indigena  macambira  quer  dìzer  corda  de  rède,  ou  de  maca,  o 
que  prova  que  suas  fibras  sào  desde  muito  tempo  empregadas  para  essas 
confec95es. 
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O  Ananaz  bravo,  Bromelia  sylvestris,  W.,  que  é  commuta  em  todos  os 
Estados,  possue  em  suas  long-as,  finas  e  arquc^adas  folhas,  abundantes  fibras 
fiaas,  claras,  sedosas  e  resistentes. 

E'  ainda  dig-na  da  maior  atteti9ào  o  Caroà,  ou  Coroatà,  Bilbergia 
variegatii^  Schult.  ou  Bromelia  varieg'ada,  Arr.  Cam.  substituida  na  Flora 
Brasiliensis  por  Neoglaziovia  variegata^  Mez. 

Essa  pianta  e  especialmente  abundante  no  valle  de  S.  Francisco  e  nas 
partes  arenosas  do  littoral  e  do  sertào  dos  Estados  do  Norte,  da  Bahia  ao 
Cearà.  E'  eapecialmente  abundante  no  Ests^do  da  Paraliyba,  onde  forma, 
varias  vezes,  grandes  extensoes  impenetraveis,  comò  acontece  em  Corimatan 
e  em  Cariri  de  Fora. 

Os  indigfenas  extrahem  de  suas  folhas  urna  fibra  forte  que  empreg-am 
na  confec^ao  de  rèdes,  tarrafas,  linhas  de  pesca  e  cordas. 

As  cordas  sao  particularmente  apreciadas  e  constituem  pequena  in- 
dustria manual,  sendo  objecto  de  regular  commercio. 

Assim  na  Bahia  sao  ellas  fabricadas  nos  municipios  de  Tucano,  Pom- 
bal,  Bom  Conselho  e  outros,  que  as  mandam  às  feiras  de  Alag'oinhas,  donde 
se  espalham  por  todo  o  Estado,  constituindo  genero  de  consumo  g-eral,  a 
pre90S  muito  reduzidos,  no  interior,  apenas  alcan^ando  o  de  400  reis  o  kgr., 
no  commercio  a  retalho  da  capital. 

O  mesmo  acontece  em  Alag'oas,  onde  é  a  corda  commum  empreg-ada 
para  todos  os  eifeitos  e  que  se  encontra  a  venda  por  toda  a  parte,  aos  pre90s 
de  80  a  160  reis,  em  amarrados  de  ciuco  metros  de  cumprimento.  Nào  é 
possivel  avallar  com  precisào  esse  commercio  ;  e  certo,  porém,  que  nao  é 
pequeno,  havendo  até   algfuma   exporta9ào   para   os   Estados  visinhos. 

Uma  unica  especie  da  familia  das  Liliaceas  citaremos  aqui.  E'  a 
Velia  da  Pnreza,  comò  é  chamada  vulg-arm^nte  a  Yuca  filamentosa^  L.  Habita 
OS  Estados  da  Bahia,  Serg-ipe  e  Alag'oas.  Seu  aspecto  lembra  o  da  piteira, 
mais  ornamentai,  porém,  por  seus  cachos  de  flores. 

E'  pouco  utilisada,  conquanto  suas  folhas  possuam  grande  abundancia 
de  fibras  muito  delicadas  e  sedosas,  proprias  para  tecidos  finos. 

Na  familia  das  Aniaryllidaceas  destaca-se  a  magestosa  Piteira. 

Nào  se  sabe  ao  certo  o  log-ar  de  origem  da  piteira,  pita,  caroatà-assù 
ou  coroatà.  Ha,  entretanto,  informa9oes  positi vas  e  certas  dos  europeos 
terem-n'a  encontrado  nas  diversas  ilhas  do  archipelago  Antilhano,  onde  os 
naturaes,  caraibas,  empregavam  as  fibras  tiradas  das  folhas  para  o  fabrico 
de  cordas,  rèdes,  e  te. 

Tal  pianta  acha-se  profusamente  espalhada  em  grande  parte  do  con- 
tinente americano,  sendo  que  no  Brasil  existem  diversas  variedades  oriuH'^ 
das  de  duas  especies,  a  Fourcroya  gigantea,  Veut.,e  a  Fourcroya  cubensis,  How. 

A  primeira  especie  titada  niedra  nas  regiòes,  nao  muito  afastadas  das 
costas  do  oceano  Atlantico,  sobretudo  seccas,  em  terrenos  silicosos,  bastante 
sujeitos  a  ac9ao  solar,  dos  Estados  da  Bahia,  Espirito  Santo,  ?io  de  Ja- 
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neiro  e  S.  Paulo.  Tambem  e  encontrada  no  interior  do  Estado  de  Minas, 
mesmo  em  altitudes  de  3.000  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Nos  diversos  Estados  referidos  està  pianta  apparece  com  frequencia, 
em  densas  moitas,  nas  marg-ens  das  Estradas.  Nas  partes  descampadas  eari- 
das,  por  vezes  sobre  pedras,  ou  sobre  cumes,  ou  nas  .encostas  escarpadas, 
em  que  apenas  foi  iniciada  a  decomposÌ9ào  da  rocha. 

Em  alg-uns  campos  de  pastag-ens  e  empreg^ada  corno  cerca  nas  proxi- 
midades  das  vallas,  que  Ihes  servem  de  limites. 

A  2?  especie  F,  cnbensis,  Haw. ,  é  sobretudo  encontrada  nos  campos 
arenosos  e  cobertos  de  veg'eta9ao  rasteira  de  todo  o  Brasil  orientai  e  equa- 
torial. 

E'  a  piteira  uma  pianta  caulescente,  de  folhas  inteiras,  g-labras,  lan- 
ceoladas,  concavas  na  face  ventral,  e  longitudinalmente  canaliculadas,  de  6 
a  9  pés  de  comprimento,  de  1/2  pé  de  larg^ura,  inermes,  rigidas,  carnudas 
e  sesseis. 

Floresce  uma  so  vez,  em  idade,  que  reg-ula  de  8  a  16  annos.  Na 
epoca  da  florescencia,  a  baste,  até  entào  pouco  visivel,  por  ser  em  grande 
parte  encoberta  pelos  folhas  verdes,  novas,  e  pelas  antigas,  seccas,  desenvol- 
ve-se  em  enorme  hampa  de  flores,  que  se  transformam  em  fructos  capsulares. 

Após  a  queda  das  flores  dà-se  na  hampa  a  produc9ào  de  um  grande 
numero  de  bulbilhos,  que,  destacando-se  da  plànta-mae,  a  multiplicam  de 
modo  exhuberante,  cahindo  no  sólo  e  enraizando-se  com  extrema  facilidade. 

Feita  assim  a  multiplica^ào  notavel  da  piànta^  por  estacas  naturaes, 
termina  o  cyclo  veg^etativo. 

A  hampa,  depois  de  secca,  é  riquissima  em  tecido  medullar,  que  pode 
ser  empreg^ado  para  o  fabrico  de  papel,  visto  ser  a  sua  cellulose  de  boa 
qualidade. 

Tambem  e  està  substancia  empreg-ada  para  servir  de  afiador  de  instru'- 
mentos  cortantes,  taes  comò  navalhas,  bem  comò  utilisada  pelos  colleccio* 
nadores  de  insectos  para  os  prenderem  por  meio  de  alfinetes. 

N^algiimas  localidades  do  interior  do  paiz  tal  materia  é  tambem 
empregada  comò  isca  para  fazer  fog-o,  provindo  d'ahi  a  denomina9ào  que 
Ihe  dào  de  pio  de  mecha» 

As  raizes  fasciculadas,  de  aspecto  semelhante  às  da  salsa-parrilha, 
sào,  talvez  por  este  facto,  preconisadas  comò  anti-syphiliticas. 

Das  folhas  extrahe-se  um  succo  de  cheiro  um  pouco  desagradavel, 
rrco  de  saes  de  potassio,  podendo  pois  as  mesmas,  após  a  incinera9ao  ser 
aproveitadas  para  adubo.  As  folhas  verdes  friccionadas,  sob  a  ac9ao  da  agua, 
produzem  muita  espuma  devido  a  esses  saes. 

Por  esse  motivo  sào  ellas  empreg-adas  para  lavar  o  assoalho,  clarear 
a  roupa  e  finalmente  para  tratar  animaes  atacados  de  piolhos.  N'este  ultimo 
caso  faz-se  a  fric9ào,  seg-uida  de  um.banho,  a  umaou  duas  horas  de  inter- 
vallo. E'  perig-oso,  porém,  generalisar  a  fric9ào  a  todo  o  corpo,  a  um  tempo, 
e  repetir  a  opera9ào  a  pequenos  intervallos. 
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Serve tn  tambem  para  Hnguijar  os  peizes,  isto  é,  para  os  tontear  faci* 
litaado  sua  captura  a  mào  ;  para  isso  lati9am-se  as  folhas  à  agua,  depois  de 
batidas  a  macete. 

A  principal  utilidade,  porém,  da  piteira,  decorre  do  aproveitamento 
que  podem  ter  as  fibras,  què  Sclo  extrahidas  de  suas  folhas. 

No  tempo  do  Brasil  coloaial,  quando  os  hollaùdezes  se  assenhorearam 
de  Pernatnbuco,  viram  log-o  elles  o  enorme  parti  do  que  poderiam  tirar  de  tal 
pianta,  tanto  que  se  fundaram  fabricas  para  o  aproveitamento  d'essas  fibras. 
Infelizmente,  após  a  expulsao  dos  mesmos,  pelos  portugiiezes,  a  industria 
caiu  em  decadencia,  extingfuindo-se  de  todo. 

Entretanto,  a  pita  deveria  ser  carinh osamente  cultivada,  comò  fazem 
os  mexicanos,  com  o  sisal,  na  peninsula  de  Yucatàn,  obtendo  farti  remune- 
ra9ào  pelo  traballio  que  tem,  culti vando-o  em  verdadeiros  carrascaes,  s6 
ricos  de  saes  calcareos,  e  imprestaveis  para  qualquer  outra  planta9ào. 

O  sisal,  principal  variedade  da  Agave  rigida^  a  sisalaiia^  constitue  para 
o  Mexico,  hoje,  uma  de  suas  maiores  preciosidades,  concorrendo  para 
enriquecel-o  com  milhares  de  contos  annualmente,  pois  sua  produc9SLo  jà 
tem  excedido  de  48.000:000$000  de  nossa  ìnoeda. 

A  nossa  piteira  Fourcroya  gigantea^  possue  condÌ9òes  para  adquirìr  a 
mesma  importancia,  pois  o  estudo  de  suas  fibras  a  torna  rivai  da  Agave  sisa» 
lana,  do  Mexico,  e  apenas  um  pouco  interior  em  pre^o. 

A  Fourcroya  e  nativa  do  Brazil  e  existe  tambem  nos  Andes.  Foi  intro* 
duzidana  Uba  Mauricia,  em  1790,  posteriormente  em  Santa  Helena,  em 
Zamzibar,  e  por  ultimo  nas  Indias  Inglezas. 

Jà  sào  importantes  as  planta9òes  na  Mauricia,  cujos  productos  con' 
quistaram  posÌ9ao  segnira  e  vantajosa  nos  mercados,  razào  porque  sua 
fibra  e  mundialmente  conhecida  por  canìiamo  da  Mauricia,  sendo  que  o» 
ing-lezes  e  norte-americanos  designam  a  pianta  e  o  producto  por  Mauritius 
fump. 

No  intuito  de  bem  escolher  culturas  intercalares  necessarias  as  pian*- 
ta95es  de  chà,  a  Indiati  Tea  Association,  dirig-iu  suas  vistas  para  as  pianta» 
textis  e  fez  estudar,  com  a  aprimorada  competencia  dos  scientistas  ing-leses, 
todas  as  agave s  ^  fonrcroyas  e  a  abaca,  ou  canhamo  de  manilha.  Musa  textilis* 

D'esse  estudo  resultou  ser  aconselhada  de  preferencia  a  cultura  de 
nossa  piteira,  o  Mauritius  hemp,,  a  par  da  Agave  sisalana,  visto  ter  a  expe** 
riencia  demonstrado  que  ellas  se  equivalem,  proximamente,  sob  os  pontos 
de  vista  agrìcola  e  fabril,  sendo  ambas  pouco  inferìores,  porém  menos  exigen* 
tes,  do  que  a  abaca  ou  manilha, 

Podemos  resumir  no  seguinte  quadro  alguns  importantes  resultados 
dp  estudo  comparativo  entre  as  duas  primeiras  : 
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MMMiirdtMbi  Pm  difilka      Paso  ptri  1000  folku  bndiminUiaifibri  ''7i£"x"!l''"' 

^  1000  folhat 


Siili  4  a  6  pesX4  a  5  poi. 
PìWw     8  pesX7  a  9  poi. 


17,  a21b. 
31b. 


1500  a  2000  Ib. 
2.50001b. 


2  7.  a  3  7. 

1 7*  a  2  7. 


50  Ib. 
45  a501b. 


No  Yucatan,  patria  do  sisal  e  seu  principal  centro  de  produc9ao,  o 
rendimento  de  50  Ib.  de  fibras  por  1.000  folhas  e  considerado  boa  colheita» 
apezar  de  se  conseguir,  por  vezes,  ahi,  até  100  Ib.,  ou  6  7o  ^^  fibras,  mas  isso 
cm  casos  de  excep9ao. 

Como  se  ve,  a  riqueza  da  piteira  em  fibra,  por  unidade  de  peso,  e 
menor,  porém,  .dà-se  a  compensagao  quasi  completa,  por  serem  suas  folhas 
muito  maiores  e  mais  pesadas. 

Em  relacjao  a  outras  condÌ95es,  ?i  piteira  se  revelou  igual  ou  superior 
ao  sisaL 

Assim  é  que  as  duas  especies  come5am  a  dar  colheita  a  partir  da 
mesma  idade  de  3  annos,  attingfem  o  maximo  de  produc^ao  com  5  annos  e,  a 
partir  d'ahi,  dào  de  24  a  30  folhas  por  anno  em  3  ou  4  cortes,  podendo  cada 
trabalhador  cortar  3.000  folhas  por  dia. 

O  sisal  vive  de  10  a  12  annos,  até  o  apparecimento  da  hampa  fiorai,  que 
assignala  fatalmente  o  termo  de  sua  existencia.  No  Brasil,  cita-se  a  existen- 
eia  da ///^{>^  até  a  idade  de  16  annos.  Isso,  porém,  para  qualquer  das  espe- 
cies, varia  com  as  condÌ95es  de  alimenta9ao  encontradas  no  sólo,  podendo, 
portanto,  ser  muito  menor  fora  do  reg-imen  de  cultura. 

O  que  ainda  se  aflSrma,  comò  resultado  dos  estudos  a  que  nos  repor- 
tamos,  é  que  o  Mauritius  hemp.  se  revelou  mais  resistente  e  agreste  do  que 
todas  as  ag-aves,  n'aquellas  regiSes  onde  se  procurava  acclimal-o. 

Assim  é  que  o  sisal  e  outros,  em  Sylhet  e  outros  pontos  da  India,  em 
que  foram  experimentados,  sao  prejudicados  pelo  gado,  que  come  os  brotos 
nas  culturas  novas,  e  soffre  ni  bastante  dos  ataquesde  uma  especie  de  g^rillo, 
que  produz  o  mesmo  damno.  O  Mauritius  hemp,  no  entanto,  nao  é  damnifi* 
cado  por  nenhum  d'esses  animaes. 

Demais,  a  nossa  piteira^  em  parte  alguma  ainda,  apresentou  em'suas 
folhas  a  supposta  ferrugem  propria  das  agaves.  Consiste  essa  molestia  em 
manchas  vermelho-escuro,  de  forma  e  dimensSes  variaveis,  que  aifectam  o 
parenchyma  das  folhas,  comò  queimaduras,  interessando  tambem  as  fibras, 
que  arrebentam  n'essas  partes.  Nao  é  isso  devido  ao  desenvolvimento  de  um 
cryptogamo,  comò  se  suppoz,  mas  sim  a  ac9ào  da  humidade  do  sólo  quando 
sobrevèm  dias  de  forte  calor.  O  sisal,  assim  comò  o  henequen  e  as  outras 
agaves,  é  sujeito  a  esse  accidente,  que  muito  prejudica  as  colheitas. 
Isso,  que  se  dà  no  proprio  Yucatan,  repetiu-se  na  India  e  até  se  reproduziu 
jà  no  Brasil,  com  o  jw^:/,  em  um  sitio  de  Inhaùnia,  d'està  capital,  onde  era 
cuidadosamente  experimentado. 


106 

Èsse  estudo  comparativo  tem  a  maior  importancia  para  o  nosso  paiz, 
em  que,  repetidas  vezes  se  tem  aventado  a  ideia  de  se  promover  a  cultura  do 
sisa/e  do  ìunequen,  despresando-se  a  nos^^  piteira. 

Para  està  propaganda  tem-se  allegado  que  o  sisal  medra  em  terreno  s 
pobres  e  tanto  melhor  quanto  menos  fertil  e  o  sólo.  Vai  n'isso  exaggero, 
baseado  na  circumstancia  de  nao  se  prestarem  a  outras  culturas  as  terras  do 
Yucatan,  no  Mexico,  onde  o  j/j/7/constitue  urna  riqueza  agricola.  O  que  e 
certo  e  que  essa  pianta  exige  o  calcareo  comò  alimento,  bem  assim,  um 
terreno  secco.  O  Yucatan  satisfaz  essas  duas  condi^oes.  E'  o  que  explica  o 
perfeito  desenvolvimento  do  sisal,  apezar  da  pobreza  relativa  do  sólo  em 
outros  elementos.  No  entanto,  foi  verificadona  India,  que  dentro  de  certos 
lìmites,  a  fertilidade  do  sólo  é  vanta josa,  tornando-se,  a  partir  d'ahi,  preju- 
dicial,  porque  um  augmento  do  parenchyma  se  opera  nas  follias,  com  pre- 
juizo  de  sua  riqueza  em  fibras.  Aquellas  duas  condi^Ses  sào  sempre  neces- 
sarias,  pois  que  no  proprio  Yucatan ,  drenam-se  os  terrenos  e  as  culturas,  ahi 
comò  na  India,  agradecem  uma  razoavel  aduba9ao. 

Essas  pondera95es  sao  importantes  para  o  aproveitamento  de  nossos 
terrenos  relativamente  aridos  ou  exgotados,  attendendo-se  mais  a  que  o 
calcareo  é  em  geral  deficiente  em  nossas  terras . 

Para  completar  o  estudo  comparativo  entre  a  Foiircroya  e  o  Sisal, 
quando  aquella  se  desenvolve  em  terreno  de  adopqao,  comò  é  a  Mauricia, 
daremos  os  pre^os  extremos  por  tonelada,  dos  productos  de  ambos,  em  perio- 
dos  que  indicam  a  situa9ào  commercial  respectiva  : 

Sisal  liemp.  Maiiritin»  liemp.  (piteira) 

1895           £  12  1/2     a  £  Vi  ;£  18     a         £  2h  1/2 

1900             »  28             a  »  43  »   18     a          >  36 

1903  >  34             a  >  39  >  26     a          »  37 

1904  »  34            a  »  35  »  26     a          »  35 

No  ultimo  anno  indicado  os  pre90s  se  referem  apenas  aos  7  primeiros 
mezes.  N'este  mesmo  exercicio  o  pre9o  do  canliamo  de  Manilha  oscillou 
entre  ;;^  35  e  ;;^  41. 

Os  pre90s  das  fibras  da  Fourcroya,  portanto,  se  entrela9am  com  os 
do  sisal,  alcan9ando  por  vezes  as  mesmas  altas,  e,  o  que  mais  é,  se  mantem 
entre  os  limites  de  oscilla9ao  dos  pre90s  do  canhamo  de  Manilha. 

Isso,  quanto  a  Fourcroya  desen voi vida  em  paizes  de  acclima9ào,  corno 
a  India,  Santa  Helena  e  a  Mauricia. 

As  do  territorio  brasileiro  so  no  tempo  do  dominio  hollandez  em  Fer- 
nambuco, foram  aproveitadas  de  modo  regular  ;  fora  d'isso  so  um  ou  outro 
ensaio  esporadico  se  tem  feito  e  poucas  culturas  se  iniciaram  n'estes  ul- 
timos  annos. 

Recentemente  e  por  iniciativa  do  Governo  do  Estado  de  Minas,  foi 
feito  por   especialistas  europeos   o  estudo  das  fibras  da  nossa  piteira,  sob 
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varios  pontos  de  vista.  A  materia  prima  havia  sido  preparada  aqui,  com 
manifesta  imperfei^ào,  conservando  uma  substancia  que  impedia  a  fixa9ao 
dos  principios  corantes  e  impossibilitava  a  3epara9ao  completa  das  fibras, 
com  prejuizo  das  propriedades  phjsicas  destas  e  de  suas  applica^Ses  a  tra- 
balhos  mais  delicados  do  que  o  fabrico  de  cordas,  barbantes  e  cabos» 

Os  Srs,  Mac.  Cannan  &  Tempie,  industriaes  em  Liverpool,  acharam 
que  essas  fibras  poderiam  obter  o  pre90  de  ;f  34,  por  tonelada,  o  que  equi- 
vale de  500  a  700  reis  por  kilogr.  em  nossa  moeda. 

Na  fabrica  dos  referido»  Srs.,  experiencias  de  traccilo  foram  feitas  em 
cordas  de  expessura  igual,  fabricadas,  uma  com  o  sisal  e  outra  depùa,  mos- 
trando que  a  resistencia  era  igtial  nas  duas. 

Ha,  entretanto,  a  favor  de  nossa  pianta,  serem  as  fibras  mais  alvas, 
mais  flexiveis,  mais  longas,  possuindo,  pois,  melhor  aspecto  e  vantagens  de 
real  valor. 

Em  estudo  comparativo  da  nossa  fibra  com  a  de  Manilha,  conside- 
rada,  nos  mercados  consumidores,  a  melhor  pela  resistencia,  tanto  que  e 
empregfada  vantaj osamente  nos  cabos  de  minas,  a  nossa  foi  classificada 
comò  valendo  somente  6  libras  menos  por  tonelada  e  jà  vimos  que  a  diffe- 
ren9a  cheg-a  a  ser  ainda  menor. 

Em  Fran9a,  onde  tambem  se  procederam  a  ensaios,  os  resultados 
obtidos  foram  lisong-eiros,  pois  a  fibra  da, pila  ahi  poude  obter  o  pre90  de 
700  francos  por  tonelada. 

Na  Allemanha,  tambem  se  verificou  que  o  nosso  producto  era  de  boa 
qualidade  e  mesmo  um  pouco  superior  ao  da  fibra  da  Mauricia,  que  comò  se 
sabe,  é  tambem  tirada  da  nossa  Fonrcroya  giganiea. 

N'este  ultimo  paiz,  dà-se  multa  importancia  ao  aspecto  do  artig^o, 
sendo  a  cor  clara  mais  apreciada,  e,  comò  a  nossa  fibra  tem  sobre  a  do  sisal 
manifesta  superioridade  em  rela9ào  a  està  qualidade,  sera  acceita  com  mais 
facilidade  em  seus  mercados. 

Tambem  ahi  alcan9am  maior  remunera9ao  as  fibras  compridas,  resis- 
tentes  e  uniformes  e  a  este  respeito  a  nossa  pianta  tem  superioridade  sobre 
o  sisaL 

Todos  esses  paizes,  em  que  foram  feitas  experiencias  em  rela9ao  à 
nossa  fibra,  sào  mercados,  que,  vantajosamente,  podem  dar  consumo  ao  nosso 
artigo,  tanto  mais  quando  ultimamente  os  industriaes  estao  empregando  a 
fibra  de  Manilha  no  fabrico  dos  cabos,  de  mistura  com  os  do  sisal  e  de  pita 
de  Mauricia,  o  que  vem  aug-mentar  a  sua  procura  e  acceita9ào. 

Na  Belgica,  as  experiencias  feitas  no  Arsenal  de  Molines,  com  as 
fibras  doipiteira^  fabricadas  pela  casa  Van  Haver,  foram  niuito  favoraveis  a 
nossa  pianta,  pois  as  suas  fibras  foram  classificadas  comò  iguaes  às  mexi- 
canas  e  até  mesmo  a  certa  qualidade  das  de  Manilha,  sendo  avaliada  em  600 
a  800  francos  por  tonelada,  conforme  as  qualidades, 

Existe,  entretanto,  um  outro  elemento  de  importancia  capital  em 
Tela9ao  à  nossa  fibra,  é  a  sua  elasticidade. 
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Assim,  e  sabido  que  por  sua  elasticidade  as  cordas  varìam,  em  g"eral^ 
de  16  a  20  7©  ^^  comprimento  ;  entretanto,  os  ensaios  feitos  deram  para  o 
cabo  de  6  fios  i^pita  19  7o  e  de  9  fios  22>  S  7p>  sendo,  pois,  mais  vantajosa 
a  nossa  em  rela9ào  a  està  propriedade. 

A  nossa  fibra  possue  ainda  uma  outra  qualidade,  que  deve  ser  levada. 
em  conta  ;  refiro-me  ao  facto  de  se  prestarà  forma9ào  de  nós,  sem  que  se 
parta,  corno  acontece  com  os  cabos  fabricados  de  fibra  de  Manilha. 

A'  vista  de  todas  estas  vantagens  e,  além  d'isso,  pelo  facto  de  ser 
expontanea  em  nosso  paiz,  ^piieira  deve  ser  assumpto  de  cog:ita9ào  dos  nos* 
sos  agricultores  e  g-overnantes. 

Ao  envez  de  tentarmos  a  introduc9ao  em  nosso  paiz  do  ìunequen  e  do- 
sisal,  que  talvez  nao  encontrem  aqui  o  habitat  que  Ihe  é  necessario,  e 
assim  nao  adquiram  as  mesmas  qualidades  que  tem  na  sua  patria,  sera 
preferivel  tentarmos  a  cultura  da  piteira,  que  se  desenvolve  com  extrema 
facilidade  em  terrenos  jà  abandonados  comò  improprios  para  outras  culturas. 

Existe  uma  cultura  de  sisal  ou  Agave  rigida,  variedade  sisalana,  na 
comarca  de  Marag-og-ipe,  Estado  da  Bahia.  Esse  ensaio  come90u  ha  cerca  de 
oito  annos  e  hoje  conta  com  cerca  de  40.000  pés  em  cultura.  Sob  o  ponto  de 
vista  do  cultivo,  tudo  correu  bem;  ficou  demonstrado  que  o  sisal  se  adapta  a. 
essa  reg^ào  argil Io-arenosa,  corno  se  tem  adaptado  a  outros  logares  do  paiz  e 
em  terreno  igual  ou  mais  fortemente  arenoso.  A  planta9ào  e  feita  coma 
espa9amento  de  1,"80  X  3" ,60,  o  que  dà  722  plantas  por  tarefa,  medida  nor- 
tista  que  corresponde  a  4.366  metros  quadrados. 

Outros  ensaios  se  estao  fazendo,  inclusive  o  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  em  seu  Horto  Fructicola  da  Penila,  onde  se  faz  a  cultura  com- 
parativa do  Sisal,  do  Henequen  e  da  Fourcroya  lyndeni  com  a  da  piteira  e 
outras  varias  plantas  textis  do  paiz. 

Nada  consta,  porém,  quanto  à  quantidade  e  às  qualidades  da  fibra 
d'essas  especies,  assim  acclimadas  entre  nós. 

'  Quanto  à  nossa  piteira,  houve  recentemente  um  ensaio  da  explora9ao 
extractiva  de  sua  fibra,  em  torno  da  Capital,  promovida  por  um  capitalista 
que  comprava  o  producto  aos  pequenos  productores  para  o  vender  ao- 
exportador. 

Baqueou,  porém,  a  tentativa,  no  terreno  commercial,  pelas  difficulda- 
des  que  Ihe  foram  oppostas  pelo  commercio  egoista  e  escravo  dos  habitos  e 
tradÌ9oes.  O  capitalista  se  fez  entào  industriai  e  confeccionou  cabos  com 
essa  e  outras  fibras  importadas. 

Existe  tambem  cultura  no  Municipio  de  Vassouras,  Estado  do  Rio, 
com  mais  de  40.000  pés,  e  seu  proprietario,  com  grande  confian9a  nos  resul- 
tados,  espera  iniciar  em  breve  o  trabalho  fabril. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  no  estabelecimento  refendo,. 
possue  em  viveìros  mais  de  100.000  mudas  para  o  fim  de  ensaiar  o  cultivo  e 
promover  a  explora9ao,  fazendo  larga  distribuÌ9ào  gratuita  de  mudas. 

NSo  està  dito  certamente  a  ultima  palavra  sobre  o  confronto  entre  a. 
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fiteira  e  osagaves  do  Mexico,  sob  o  ponto  de  vista  da  explora9ao  em  nosso 
paiz.  Para  isso  sera  ainda  preciso  que  se  fundem  Esta95es  Àg^onomicas, 
<:omo  existem  na  India. 

Tudo  nos  falla,  porém,  a  favor  da  preferencia  que  devemos  dar  à 
nossa/iV^rra:, 

A's  provas  sobejas  que  deixamos  indicadas,  poderiamos  acrescentar, 
«ntre  outras,  que  as  agaves,  assim  corno  a  propria  manillia,  nào  se  prestam, 
«de  todo,  à  confec5clo  de  tecidos  de  qualquer  especie. 

No  entanto,  as  fibras  da  Pitcira  sao  sensivelmente  mais  macias  e 
flexiveis,  e,  ao  que  parecem  indicar  estudos  jà  iniciados,  o  seu  melhor  pre- 
paro, dando  logar  ao  desprendimento  de  urna  sorte  ^^ peciose  que  as  impreg'na, 
farà  com  que  se  isolem  ou  libertem  fibrillas  delicadas,  que  ag-lutinadas,  as 
constituem,  de  modo  a  vir  a  piteira  prestar-se  a  confec9ao  de  tecidos  e  nao 
somente  de  cordas. 

Essa  industria  ja  existiu  mesmo  no  paiz.  E'  um  facto  historico,  pois 
<jue  o  medico  hollandez  Pison,  que  publicou  em  1648  seus  notaveis  estudos, 
feitos  em  collabora9ao  com  Marcgrave,  sobre  a  historia  naturai  do  Brazil, 
disse  que  com  as  fìbras  à.?i  piteira  se  faziam  entre  nós,  ao  tempo  da  domina9ào 
liollandeza,  muito  bons  pannos,  que,  se  fossem  convenientemente  prepa- 
Tados,  excederiam  os  de  linho  em  suas  qualidades. 

E'  uma  questao  importante  a  ser  resolvida  pela  experiencia.  E', 
porém,  fora  de  toda  a  duvida  que  a  nos^di piteira,  Fourcroya  gigantea,  da 
sciencia,  Mauritius  hemp,  do  commercio  europeo,  e  uma  g-rande  riqueza 
espontanea  do  nosso  sólo,  e  sera  sempre  remunerada  a  sua  explora9ao,  ex- 
tractiva  ou  ag'rìcola,  desde  que  seja  feita  de  accordo  com  as  exig-encias  da 
industria. 

Quanto  ao  rendimento  de  sua  cultura  està  calculado,  para  o  Estado 
de  Minas,  que  25  alqueires  de  terreno  pódem  produzir  5.688.000  folhas, 
ou  75.000  kilogr.  de  fibras  annualmente,  no  valor  de  28:000$000.  Sera  pois 
uma  explora9ào  bastante  rendosa. 

Na  familia  das  Urticaceas^  a  que  pertence  a  ramie^  nào  possuimos  espe- 
cie alguma  de  g-rande  importancia  actual  ;  muitas,  porém,  sao  dignas  de 
nota  pelo  merito  real  de  seus  productos  e  pela  possibilidade  de  serem  explo- 
radas,  até  extractivamente,  e  de  constituirem  assim  boas  industrias.  N'esse 
caso  estSLo  as  Ortigas,  de  varias  especies,  que  produzem  todas  boas  fibras. 

Entre  cllas  està  a  Ortiga  branca,  Urtica  urens  Lin.  As  folhas  frescas 
contèm  acido  formico,  que  em  contacto  com  a  epiderme,  produz  intensa  sen- 
sa9ào  de  calor  e  vai  até  a  vesica9ao.  E'  pianta  commum  em  todo  o  paiz, 
crescendo  nos  logares  pedregosos  e  humidos. 

A  Ortiga  ver  melila,  Urtica  baccifera  Lin,  habita  os  Estados  de  Minas, 
Sio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo.  Sua  haste  produz  excellente  fibra.  Està  é  a 
especie  mais  urticante.  A  ac9ào  irritante  dos  pellos  provém  tambem  do  acido 
formico  que  contèm.  As  pontas  d'esses  pellos  sao  quebradÌ9as,  comò  vidro, 
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e,  se  Ihes  locando  de  leve,  penetrarli  na  epidemie  e  se  quebram,  derramando- 
na  fenda  o  acido,  que  determina  a  sensa9ào  de  queimadura. 

No  mesmo  g^enero  temos  a  Urtiga  de  follia  grande,  Urtica  cestuans,  Jacq^ 
Habita  a  Bahia  e  Espirito  Santo  e  produz  boa  fibra. 

O  Alsa  peixe,  ou  Assa  peixe,  Bcehmeria  caudata,  Sxvartz^  nio  é  muita 
utilisada,  mas  tem  real  valor  intrinseco.  E'  um  arbusto  multo  vulgar,  co- 
brindo  extensas  zonas  de  quasi  todos  os  Estados  do  Brasil.  As  capoeiras,  no 
Espirito-Santo,  sSo  constituidas,  em  sua  quasi  totalidade,  por  este  vegetai. 

Produz  excellentes  fibras,  podendo  rivalìsar  com  o  canhamo  na  tena- 
cidade  e  abundancia.  A  industria  textil  tem  um  rico  representante  no  assa 
peixe,  tao  abundante  no  interior  que  se  pódem  extrahir  milhares  de  tone- 
ladas  de  superior  fibra,  propria  para  tecido  e  cordoaria. 

O  Cansanfdo  verdadeiro,  Urera  sub-peltata^  Miq.  muito  vulg*ar,  gozadas 
mesmas  propriedades  da  precedente.  O  succo  tem  prestimo  medicinal  para 
combater  as  hemorrhag-ias. 

O  Punii,  Urera punii ^  Wedd.  do  Estado  de  Matto-Grosso,  bem  comò  o 
Punù  mirini,  Urera  aurantiaca^  Wedd,  que  habita  as  marg-ens  dos  rios,  em 
Matto-Grosso  e  Goyaz,  sao  plantas  arbusti vas,  que  produzem  preciosas  fibras ^ 
prestando-se  até  a  tecidos  finos. 

A  Corindiba  ou  Corindiìiba,  Celtis  braziliensis^  Gardn,,  commum  nos 
Estados  de  Minas,  Rio  e  Espirito-Santo,  e  propria  das  capoeiras,  onde  é 
encontrada  com  muita  abundancia.  A  entrecasca  fornece  bóas  fibras  para 
tecidos  e  cordas.  O  succo  da  entrecasca  cura  as  ophtlialmias. 

Finalmente  a  Imbaùba  verdadeira.  Cecropia  adenops,  Mari,  bem  comò  a 
Embaùba  das  capoeiras,  Cecropia  carbonaria,  Mart,  e  outras,  muito  communs 
e  abundantes  em  varios  Estados,  comò  os  do  Rio,  Espirito-Santo  e  Minas, 
fornecem  fibras  longas  e  tenazes  muito  proprias  para  cordas,  barbante  e 
cabos.  Sua  entrecasca  é  bastante  empregada  em  multiplos  mistéres  ruraes^ 
taes  comò  relhos  e  cordas  g-rosseiras,  mas  bastante  resistentes  para  amarrar 
o  gado. 

E'  uma  applica9ào  industriai  que  poderia  ter  grande  desenvolvimento  » 
mas  que  està  limitada  a  mui  pequeno  numero  de  logares  e  de  pessoas. 

As  Pindahybas  e  Embiras,  sao  Anonaceas  muito  communs  e  de  grandes 
usos  por  suas  cascas. 

A  Pindahyba  verdadeira,  Gaulteria  vilosissima,  Sant.  Hil.,  é  uma 
arvore  habitante  de  S.  Paulo,  Minas,  Espirito-Santo,  Bahia,  etc.  Além  de 
produzir  ricae  abundante  fibra  para  a  industria  de  cordoalha,  dà  uma  excel- 
lente  madeira  de  lei. 

A  Embira  om  pindahyba  de  follia  peqiiena,  Xylopia  Braziliensis ,  Spreng., 
fornece  bòa  fibra  e  o  povo  usa  fazer  cordas,  al9as  de  balaios,  la^os,  etc, 
com  està  embira,  muito  commum  no  interior  do  paiz. 

K  Pindahyba  preta,  Xylopia  emarginata-Mari^  abundante  no  valle  de 
S.  Francisco,  tambem  produz  excellente  fibra. 

A  Embira    vermel/ia  ou    embireina   Xylopia  sericea^   Sant,   Hil.   que 
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habita  lodo  o  Brasil,  e  urna  grande  arvore  que  dà  muito  bòa  fibra  e  madeira 
resistente.  Seus  fructos,  muito  abundantes,  tèm  os  nomes  de  pimenta  do 
sertào  e  pimenta  do  matto. 

A  essa  familia  pertencem  tambem  os  araiicuns^  constituindo  varias  es- 
pecies  dos  generos  Anona  e  Rolinia.  Todas  tem  bòa  fibra.  Entre  ellas  o  ara- 
ticuni'api  Anona  pisonis^\Mart.,  é  utilisado  para  o  fabrico  de  cordas  de  glande 
resistencia  e  dura9ào. 

A  interessante  familia  das  Araceas  apresenta  alg'umas  especies  de 
grande  utilidade. 

Nao  possuindo  entrecasca,  o  que  é  caracteristico  da  classe  a  que 
pertencem,  sao  as  proprias  hastes  e  suas  abundantes  raizes  adventicias  que 
sào  aproveitadas. 

N'esse  numero  estào  os  Imbès,  de  que  ha  muitas  especies.  E'  mais 
commum  o  Philodendron  imbe,  Schott.  Existe  nas  mattas  de  quasi  todo  o 
Brasil  e  especialmente  no  sul.  E'  o  amarrilho  naturai,  por  excellencia, 
servindo  por  toda  a  parte  para  amarrar  cercas,  fardos,  e  te.  A  pianta  é  epi- 
dendra  e  sao  as  suas  raizes  adventicias,  que  descem  do  alto  das  arvores  das 
florestas,  que  servem  para  este  fim,  enquanto  novas.  Uma  vez  empreg-adar. 
lenhificam-se  com  grande  resistencia  e  dura^ao. 

Suas  fibras  novas  servem  para  cordoalha,  mas  quasi  nulla  é  sua 
applica9ào  a  esse  fim.  Empreg-a-se  um  pouco  a  parte  lenhosa  d'essas 
raizes,  depois  de  divididas  em  filamentos  delgados,  para  o  fabrico  de  chapeos 
para  homens,  cestas  e  vartos  outros  artefactos. 

Esses  chapeos  sao  de  cor  amarellada,  muito  leves  e  proprios  para  o 
verào  e  constituem  um  pequeno  commercio  na  Capital  Federai,  vindos  espe- 
cialmente do  Espirito-Santo  e  norte  do  Estado  do  Rio . 

A  Aninga,  ou  aninga-assù,  Montrichardea  linifeìa,  Schott^  habita  os 
logares  alagadÌ90S  da  Bahia,  Sergipe,  Alagòas  e  Fernambuco,  Espirito  Santo 
e  Rio  de  Janeiro. 

O  botanico  brasileiro,  Arruda  Caraara,  que  primeiro  estudou  essa 
especie,  deu-lhe  a  classifica9ao  de  atum  liniferttm,  para  assignalar  a  excel- 
lencia  de  suas  fibras  para  o  fabrico  de  cordas,  em  que  eram  geralmentc 
empregadas  pelo  povo. 

A  mesma  utilidade  tèm  a  Aninga-ubà,  Montrichardia  arborecens, 
Schott,  que  vive  no  Amazonas. 

Entre  as  plantas  da  familia  das  Scytamineas,  sao  innumeras  as  espe- 
cies textis,  que  se  distinguem  por  suas  fibras  de  extrema  finura.  Nào 
sào  exploradas  pelo  povo  porque  a  delicadeza  de  seus  elementos  nào  as 
indicam  para  amarrilhos  grosseiros,  ou  para  confec9ao  de  cordas.  Sào  dignas 
no  entanto  de  occupar  a  attan9ào  dos  observadores  competentes,  pois  que  é 
muito  provavel  que  entre  ellas  se  descubram  fibras  delicadas  e  resistentes, 
comò  OS  industriaes  estào  procurando,  com  empenho,  para  satisfazer  as  ne- 
cessidades  da  grande  luta  do  progresso  em  que  elles  estào  empenhados. 
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Indicare mos  de  passag-em  algiimas,  sómente  no  intuito  de  provocar 
cstudos  sobre  ellas. 

Na  tribù  das  Museas,  antig-a  familia  das  Musaceas,  temos  a  Pacoba 
sororóca,  Ravenala  guyanensis^  Benth,  ou  Urania  amazonica,  Mart.,  que  existe 
no  Para  e   Amazonas,  onde   é  conhecida  pela  delicadeza   de   suas  fibras. 

No  mesmo  caso  estào  as  diversas  Bananeirinìtas  do  matto^  perten- 
centes  ao  genero  Heliconia  e  cujas  folhas  se  pafecem,  mais  ou  menos,  com 
as  das  bananeiras  fructiferas..  Entre  ellas  estao  a  H.biaìiai,  Swartz.,  de 
Santa  Catharina,  Parana,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  até  a  Bahia.  A  H.  epis- 
copalis  Veli.,  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro.  A  H.  braziliensisy  Hook.,  do  Rio 
de  Janeiro  e  Paranà. 

Essas  plantas  sào  além  d'isso  ornamentaes,  jà  por  seu  porte  e  folha- 
giem,jà  pelo  forte  colorido  das  bracteas  de  sua  inflorescencia  e  por  suas 
capsulas  e  sementes. 

Na  tribù  das  Zingfibereas,  ou  familia  das  Zingiberaceas,  sào  indicadas 
as  Canna  de  macaco  ou  canna  do  matto,  do  g-enero  Costus. 

Assim  temos  a  Costus  spiralis^  Roscoe.,  de  S.  Paulo,  Paranà,  Minas 
e  Rio  de  Janeiro,  a  Costus  cylindricus^  Jacq.,  do  Para  e  Amazonas  e  a  Uba- 
caia^  C,  spicatus^  Roscoe,  tambem  do  norte  do  Brasil. 

Maior  importancia  tem,  entre  as  especies  d'essa  tribù,  o  Hidichium  co- 
ronarimn^  ^Jloen.,  abundantissima  nos  Estados  do  Rio,  S.  Paulo  e  Minas, 
onde  é  conhecido  por  urna  grande  variedade  de  nomes,  taes  corno,  lagrima 
de  moqa,  Ijrio  de  Petropolis,  mola  e  lyrio  do  brejo. 

E'  pianta,  espontanea  dos  terrenos  humidos  e  alag-ados',  mas  sem 
aguas  extagnantes.  Desenvolve-se  bem,  quando  cultivada,  em  terrenos  fres- 
cos  e,  por  ser  rhyzomatosa,  assenhorea-se  do  terreno  de  modo  a  tornar 
difficil  a  sua  extinc9ào  ;  e  pianta  ornamentai  por  suas  flores  alvissimas  e  seu 
aroma  forte  e  agradavel. 

A  macera^ào  de  suas  folhas  e  hastes  produz  uma  estòpa  de  bòa  quali- 
dade  para  a  tecellagem,  a  tape9aria,  a  cordoalha  e  ainda  para  estopa  e  fabrico 
de  papel. 

De  seus  rhyzomas  fabrica-se  um  farello,  nutritivo  e  de  baixo  pre^o, 
para  forragem,  e  ainda  um  bom  polvilho,  ou  fecula,  para  a  alimenta9ào  e 
varios  usos  de  toilUte, 

Esses  e  outros  productos  jà  tem  fig-urado  com  muito  apre^o  em  nossas 
cxposi^òes  industriaes  e  presentemente  està  em  via  de  organiza9ao  uma  em- 
preza  com  capi  taes  estrangeiros  para  a  sua  explora9ao. 

Sao  de  menor  valor  as  nossas  especies  da  tribù  das  Maranteas,  conhe- 
cidas  vulgarmente  por  Bananeirinìtas  do  matto  e  cahetes,  pertencentes  aos 
generos  Thalia  e  Calathea  e  que  sao  mais  ou  menos  ornamentaes. 

No  Espirito-Santo,  onde  sào  algumas  conhecidas  pelo  nome  de  guagy^ 
fazem-se  chapeos  grosseiros  e  baratos  com  as  hastes  divididas  em  fitas  es- 
treitas . 
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Sao  da  maior  importancia,  talvez  mesmo  mexcediveis  a  varios  respei- 
iosy  as  fibras  produzidas  pelas  palmeiras  do  Brasil. 

Inaumeras  sào  as  es^ecies  e  cada  Estado  brasileiro  conta  verdadeiras 
preciosidades  entre  ellas,  jà  pela  importancia  dos  productos,  jà  pela  pro- 
fusa© com  que  se  desenvolvem,  espontaneas,  indestructiveis  e  bellissimas, 
€ssas  plantas  providenciaes. 

Impossivel  seria  ennumeral-as  todas  ;  indicaremos  apenas  as  princi- 
paes  pelas  applica95es  que  jà  Ihes  s5o  dadas  no  paiz  e  pelo  g^rande  desenvol- 
vimento  que  pode  vir  a  ter  a  sua  explora9ao. 

A  Camaubeìra^  ou  curandài  Copemicia  cerifera,  Mart,ou  Corypha  ceticia^ 
Arr.  Cam.,  merece  o  primeiro  logar,  por  sua  abundancia,  senào  mesmo] pela 
quasi  universalidade  de  seus  prestimos. 

Quanto  ao  seu  estudo  g-eral  e  area  de  habita9ao,  reportamo-nos  ao 
capitulo  em  que  tratamos  da  extrac9ào  de  oleos  e  ceras  veg-etaes. 

As  fibras  completam  o  inexcedivel  valor  d'essa  especie.  O  limbo  pal- 
niado  das  folhas  e  o  seu  pecciolo,  que  mede  1™5  de  comprido,  possuem  fibras 
de  varias  sortes.  As  mais  delicadas  se  prestam  a  confec9ào  de  tecidos  fortes 
e  duradouros  ;  as  medianas  sào  excellentes  para  cordoalha  e  as  mais  resis- 
tentes,  extrabidas  dos  peciolos,  sào  uteis  para  o  fabrico  de  vassouras.  E'  com 
essas  fibras  que  sào  feitas,  no  Cearà,  as  redes  de  malhas,  de  tao  g-rande  uso, 
nào  so  entre  os  indigenas,  mas  tambem  entre  os  civllisados  d'esse  e  de  outros 
Estados. 

O  empreg-o  mais  geral  que  tem  as  folhas,  é  o  de  cobertura  de  choupa- 
nas.     Tambem  servem  no  emtanto  para  o  fabrico  de  chapéos  de  palha. 

Consti  tue  isso  urna  industria  pequena  e  atrasada,  no  Cearà  e  no 
Piauhy.  Em  Matto-Grosso,  porem  onde  a  r^r//^«d^/m,  tem  o  nome  de  r^:- 
randdy  sào  muito  apreciados  esses  chapéos,  procedentes  do  Chaco. 

O  Estado  do  Rio  g"rande  do  Norte,  que  é  um  dos  mais  ricos  em 
carnaubaes,  em  1903  exportou  99.602  kilogrs.  de  folhas,  no  vallor  de 
3:082$000,  e  120  esteiras  feitas  com  a  folha  d'essa  palmeira. 

Os  dados  oflficiaes  nào  indicam  a  existencia  de  um  commercio  regular 
d'esses  productos.  No  emtanto  elles  constituem  um  valor  real  para  esse  e 
outros  Estados,  que  exploram  carnaubaes,  pois  que  é  prodig"iosa  a  quanti- 
dade  de  folhas  que  ahi  sào  esperdÌ9adas  e  até  mesmo  queimadas,  comò  se 
fossem  inutilidades,  depois  de  feita  a  extrac9ào  da  cera. 

O  Tucunt  o\\  ticum,  Bactris  segosa  ^Msltì.  é  outra  preciosidade  textil. 
E'  uma  palmeira  de  pequeno  porte,  de  estipe  e  folhas  cobertas  de  grandes  e 
rudes  espinhos.  E'  muito  abuud^nte  no  valle  do  Amazonas  e  se  estende  por 
todos  OS  Estados  até  os  de  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 
Por  toda  parte  forma  grandes  e  dengas  moitas  de  muitos  milhares  de  pés, 
n'um  emaranhado  impenetravel.  Na  zona  tropical  condensa-se  de  preferencia 
no  littoral  e  mais  ao  sul,  no  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas,  nas  matas  do 
interior.  Suas  folhas  sào  grandes  e  o  limbo  lacineado,  com  segmentos  de 
0™40  a  0"50  de  comprimento.     E'  no  limbo  das  folhas  que  reside  a  sua 
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melhor  fibra.  Està,  com  0™40  a  0™  45  de  comprìtnento,  é  fina,  de  grande 
tenacidade  e,  pela  apparencia  e  pela  impressào  ao  tacto,  assemelha-se  à  la 
animai.  • 

Tudo  indica  a  sua  applica9ào  para  tecidos  e  especialmente  para  a 
mescla  e  imita9ào  da  là. 

No  paiz  e  variado  o  seu  empreg^o,  ainda  que  para  fins  mais  grosseiros. 
Fazem-se  lindasmaquei ras,  tran9adas  e  diversamente  coloridas,  para  redes 
de  luxo,  linha  e  redes  para  pescaria,  fio  grosso  para  uso  dos  sapateiros,  tar- 
rafas,  cordas  para  varios  misteres  e  cabos  para  usos  nauticos. 

Os  seus  productos  sào  notaveis  pela  resìstencia  e  dura^ào  ;  excedem 
mesmo  a  todos  os  outros  na  resistencia  a  ac9ào  da  ag-ua  do  mar  e  dos  attrictos 
a  que  estao  sujeitos  os  cabos  no  servÌ5o  de  naveg'a5ào. 

E'  essa  uma  das  fibras  que  mais  atten^ào  tem  despertado  da  parte  doj> 
industriaes  estrang-eiros,  que  nos  tèm  visitado  em  procura  de  fibras  para  a 
g'rande  industria  de  fia9ào  e  tecelagem. 

Apezar  da  profusào  em  que  essa  especie  existe  em  quasi  todo  o  paiz,  a 
sua  explora9ao  regular  é  ainda  pequena  e  està  concentrada  no  Estado  da 
Bahia,  que  exporta  especialmente  para  Portug-al. 

Em  Alagoas  faz-se  tambem  algiima  extrac9ào,  o  que  dà  lugar  a  um 
regtilar  commercio  intemo  e  com  os  Estados  do  Sul.  No  Rio  Grande  do  Sul^ 
em  que  o  Tucum  tambem  e  abundante  nos  municipios  de  Cacimbinha,  Cerro 
Chato  e  Piratinim,  existe  uma  pequena  explora9ao  e  em  Pelotas  fabricam-se 
cordas  e  barbante,  mas  em  pequena  escala. 

Os  segnintes  quadros  mostram  o  movimento  que  tem  tido  nosso  com- 
mercio de  exporta9ào  d'essa  fibra  : 

Exporta9ao  por  portos  de  procedencia 

TUCUM 


Valor  posto  a 

BOUDO 

R.i>E  Janeiro 

Bahia 

FORTALKZA 

ANNO 

il 

QUANT. 

PAPKL 

Unidade 

em  réis 

papel 

QUANT. 

VALOR 

QCANT. 

VALOR 

QUANT. 

Valor 

1901 

kg. 

8.842 

82:049$ 

3|«42 

J  8:3871 

870 

- 

7.445 

— 

27 

— 

1902 

„ 

12.208 

56:754$ 

41567 

24:8201 

— 

— 

12.208 

— 

— 

— 

1903 

»» 

14.170 

48:82U 

81400 

21:498$ 

562 

1:893$ 

18.608 

46.981$ 

— 

— 

1904 

ti 

12.987 

48:0871 

8|;826 

19:&54$ 

— 

— 

12.937 

48.987$ 

— 

— 

1905 

" 

10.479 

80:987« 

21954 

— 

- 

— 

10.479 

30.987$ 

— 

— 
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Exporta9Ao  por  paizes  de  destino 


'UCUM 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

PORTUGAL 

ANNO 

UNI- 
DADE 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1905 

KR. 

» 
» 
> 
» 

903 
191 
319 

3:505$ 

715$ 

1:127$ 

27 

2.186 

101$ 

7:540$ 

7.412 
12.017 
11.665 
12.937 
10.479 

28:443$ 
55:039$ 
40:157$ 
43:037$ 
30:987$ 

O  coQUEiRO  DA  BAHIA,  Coccos  tiucifera,  Lin.y  é  urna  grande  riqueza^ 
que  existe  no  Brasil,  sua  patria  adoptiva,  mercè  de  urna  cultura  rudimentar, 
em  maior  profusao  do  que  em  parte  alguma  do  mundo* 

Fassemos  seu  estudo  geral,  tratando  da  extrac(jào  dos  oleos  vegetaes* 
Vemos  ahi  o  que  e  e  o  que  vale,  no  estrangeiro,  a  sua  explora9ào,  pelo  apro- 
veitamento  do  copra  y  corno  materia  prima  do  oleo  de  palma  e  da  manteiga  ve- 
getai, ou  vegetelina,  e  salien tamos  o  quasi  abandono,  desidioso  e  perdulario^ 
em  que  jaz  entre  nós  essa  riqueza,  que  poderia  dar  fortuna  a  grandes 
popula95es  e  remunerar  largamente  avultados  capitaes,  que  se  dedicassem  ao 
seu  aproveitamento  industriai  nos  Estados  de  Sergipe,  Fernambuco,  Para- 
hjba  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Mais  desolador  ainda,  si  possivel,  e  o  que  existe  com  rela;ào  a  ex- 
plora9ào  das  fibras  d'essa  admiravel  palmeira. 

O  en  voi  torio  fibroso  do  enorme  fructo,  o  cairo^  ou  coir  dos  francezes, 
possue  em  sua  trama  fibras  preciosas  de  varias  sortes  e  para  multiplos 
misteres. 

O  peso  bruto  do  cairo,  casca  de  còco,  comò  aqui  o  chamamos,  póde 
elevar-se  a  700  grammas  por  fructo,  podendo-se  contar  com  urna  produc9ào 
de  70  a  80  kilos  de  fibras  preparadas,  por  1000  fructos. 

Para  preparal-as,  corta-se  o  cairo  em  duas  partes,  por  meio  de  cutelo 
ou  facao,  ou  de  machinas,  que  realisam  esse  traballio  na  propor9ao  de  1  fructo 
por  minuto.  Procede-se  em  seguida  a  macera9ao,  geralmente  feita,  na  Àsia^ 
em  covas  profundas,  escavadas  em  lugares  humidos,  ou  mesmo  encharcados^ 
e  de  preferencia  sob  a  ac9ào  de  aguas  salobras. 

Esse  tratamento,  durante  6  a  8  mezes,  permitte  depois  a  separa9ao 
das  fibras  por  ac9ào  medianica. 
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As  fibras  sào  de  varias  sortes  no  mesmo  fnicto  e  apresentam  matizes 
de  amarello,  vermellio  e  pardo,  variando  as  qualidades  phjsicas  de  cor,  flexi- 
bilidade  e  resistencia,  com  a  idade  do  fructo. 

As  mais  apreciadas  sào  as  conbecidas  no  commercio  pelo  nome  de 
cochim,  do  CeylSo  e  costas  de  Malabar. 

As  fibras  sao  feralmente  tenazes,  incorruptiveis,  particularmente  pela 
ac9ao  da  agna  do  mar  e  muito  resistentes  ao  attricto,  o  que  dà  grande  dura9&o 
aos  seus  productos. 

Sào  innumeras  as  suas  applica9des.  A  mais  conbecida  é  a  fabrìca9flo 
de  tapetes  ou  capacbos,  chamados  de  còco. 

E'  porém  exceliente  materia  para  cordoalha,  produzindo  desde  o  bar- 
bante fino  até  OS  fortes  cabos  de  navios,  espias  e  outros.  Os  cabos,  sobretudo, 
sSo  apreciados  jà  por  sua  resistencia  e  dura9ào,  jà  por  sua  impermeabilidade 
e  I^veza,  que  Ihes  permitte  fluctuar,  o  que  facilita  as  manobras. 

Do  Cairo  ainda  se  extrabem  fibras  proprias  e  muito  empreg-adas  para 
rèdes,  esteiras,  vassouras,  escovas,  luvas  para  tratamento  de  animaes, 
saccos  e  outros  tecidos  grossos,  constituindo  ainda  muito  apreciada  estopa, 
de  grande  applica9ào  para  enchimento  de  almofadas,  colch5es  e  mobilias 
estufadas,  em  substituÌ9ao  da  crina  vegetai. 

Tao  largas  applica95es  dao-lhes  grande  valor  commercial. 

Os  principaes  mercados  sao  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos,  ele- 
vando-se  a  importa9ao  ingleza  a  cerca  de  £,  1.600.000,  isto  e,  40  milhSes  de 
f  rancos,  ou  cerca  de  24  mil  contos  de  nossa  moeda. 

O  Brasil,  apezar  de  possuir  100  milhòes  de  coqueiros,  dos  260  milh5es 
que  se  calcula  existirem  em  todo  o  mundo,  nào  é  absolutamente  pruductor 
de  Cairo. 

A  casca  de  caco,  tendo  usos  muito  limitados  no  paiz,  nào  tem  pre9o  em 
seus  mercados,  onde  nem  sequer  apparece.  Tudo  o  que  fica  da  descortica9ào  • 
do  còco,  destinado  a  alimenta9ào,  ou  as  fabricas  de  oleos,  em  estado  de  coca 
j^^r^/ é  sempre  amontoado  e  queimado,  nào  se  utilisando,  nem  ao  menos  as 
cinzas,  apezar  de  sua  bòa  riquezc  em  potassa,  que  tao  uteis  as  tomarìa  para 
a  industria  dos  sab5es  e  para  a  aduba9ào  das  terras. 

Ha  pois  muito  entro  no  paiz,  mas  inutil,  sem  valor,  em  vez  de  ser, 
comò  devera,  urna  grande  fonte  de  renda,  ainda  que  fosse  apenas  comò  pro- 
<lucto  de  exporta9ào. 

O  que  nào  e  hoje,  porém,  ha  de  ser  logo  que  o  Brasil  se  tornar  devi- 
damente  conhecido  pelos  estrangeiros  e  mesmo  pelos  brasileiros,  que,  em 
geral,  desconliecem  e  por  isso  malbaratam,  as  riquezas  que  possuimos. 

Queiniamos  o  nosso  cairo;  no  entanto  grande  é  a  importa9ào  que 
fazemos  de  suas  fibras  produzidas  na  Asia  e  manufacturadas  na  Europa; 
importamos  tambem  o  proprio  fio  para  a  nossa  incipiente  industria  de  cor- 
doalha. E'  certo  no  entanto  que  nossa  armada  mercante  e  de  guerra  faz  o 
mais  largo  consumo  de! cabos,  espias  e  viradouros  de  cairo.  : 

Temos  pois  a  materia  prima  e  grande  consumo  para  seus  productos  ;  ' 
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faltam-nos  semente  a  iniciativa  do  homem  e  dos  poderes  pubUcos,  que  é  do 
que  precisam  os  povos  para  fazerem  valer  as  suas  riquezas  naturaes. 

A  PiAfABA  é  outro  producto  de  nossa  flora,  de  natureza  especialìssima 
e  exclusivo  do  Brazil. 

Duas  sSo  as  especies  conhecidas  por  esse  nome,  que  se  applica  tanto 
a  pianta  comò  a  sua  fibra  e  principal  producto.  Sào  ellas  a  Attalea  fnnifera, 
Mart,  e  a  Leopoldinia piassaba^  Wall. 

A  primeira  habita  particularmente  a  Bahia,  proximo  ao  litoral,  na 
parte  mediana  e  sul,  desde  os  municipios  de  Nazareth,  Divina  Pastora ^ 
Palarne,  Valenza,  Camamu,  Barcellos  e  Marabù,  até  01iven9a,  Una,  Porto- 
segfuro,  Trancoso,  Villa-verde  e  Cannavieiras.  Existe  tambem  no  norte  do 
Espirito  Santo  e  um  pouco  em  Alagoas. 

E'  urna  palmeira  de  porte  mediano  e  de  crescimento  vag-aroso,  acredi- 
tando-se  serem  necessarios  SO  annos  para  a  forma9ao  de  um  metro  de  baste, 
Suas  folhas,  grandes  e  lacineadas  orientam-se  quasi  na  vertical,  o  que  é  fre- 
quente n'esse  genero.  O  espigue,  bastante  rijo,  presta-se  ao  fabrico  de  bóas 
bengalas  e  cabos  de  chapeo  de  sol.  Suas  folhas  servem  para  cobertura  e  seu 
limbo  produz  bòa  fibra,  que  nào  é  aproveitada, 

Na  base  das  folhas  forma- se  uma  excressencia  membranosa,  que  as 
envolve,  adquirindo  grande  desenvolvimento.  E'  esse  envoltorio,  de  natureza 
ligular,  que  dà  o  grande  valor  que  tem  a  palmeira,  Com  o  tempo  elle  se  fen- 
dilha,  de  alto  a  baixo,  pela  destruÌ9ào  do  parenchyma  e  das  fibras  trans- 
versaes,  que  formam  o  trama  do  tecido,  e  as  fibras  longitudinaes  se  isolam, 
mais  ou  menos  completamente,  em  seu  percurso;  o  envoltorio,  cedendo  depois 
ao  proprio  peso,  desce  e  se  emaranha  na  base  das  folhas.  Està  entào  maduro,. 
isto  é,  em  estado  de  ser  ext rabido,  e  sào  as  suas  fibras  que  constituem  a 
piafaba  do  commercio. 

Essas  fibras,  cor  de  café  ou  semi-negras,  sào  de  diversas  sortes,  vari- 
ando o  diametro.  As  mais  delgadas  servem  para  a  cordoalha,  as  mais  ex- 
pessas  para  o  fabrico  de  capachos  e  particularmente  para  o  de  vassouras, 
conhecidas  por  esse  nome  e  que  sao  a  mais  importante  applica^ào  d'essa 
palmeira. 

Em  explora9ào  regular  cortam-se  as  fibras  quando  maduras,  dobram-se 
com  cuidado  as  que  sahem  de  cada  palmeira,  fazendo-se  amarrados,  que, 
assim,'estào  promptos  para  serem  levados  ao  commercio. 

Nào  é  isso  porém  o  que  se  dà  geralmente.  O  commercio  clandestina 
é  o  que  predomina. 

Os  tiradores  invadem  a  propriedade  alheia  para  fazer  essa  extrac9ào. 
Colhem  entào  a  pia9aba,  madura  ou  verde,  com  grande  prejuizo  do  producto, 
pois  que  seu  valor  depende  do  diametro  das  fibras  e  de  sua  elasticidàde,  pre- 
dicados  que  nào  attingem  o  grào  conveniente  senào  quando  os  envoltorios 
,chegam  ao  ponto  de  maturidade. 

O  desaso  da  extrac9ào,  porém,  chega  a  ser  vandalismo,  pois  que  no 
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afan  do  lucro,  os  tìradores  arraucam  as  palmeiras,   destruindo  assim  urna 
riqueza  em  ciija  forma^So  a  natureza  g-astara  tatitos  atinos. 

Isso  fazem  nao  so  para  retlrarem  com  mais  facilidade  toda  a  piajaba, 
verde  ou  madura,  mas  para  colher  tambem  a  que  existe  na  parte  sub- 
terranea.  Assim  se  expHca  que  elles  nSo  cortem  a  palmeira,  e  escavem  o 
terreno  ao  redor  e,  por  meio  de  fortes  pàus,  servindo  de  alavancas,  as  fagam 
cali  ir  in  tei  ras. 

Por  esse  processo  os  tiradores  conseguem  colher  de  4  a  5  kilos  de  fibra 
em  cada  palmeira.  Em  extracqào  reg-ular  porém  o  rendimento  e  de  2  a  3  kilos, 
o  que  constìtue  no  entanto  uma  explora^ào  muito  proveitosa,  pois  permitte 
apurar  mais  de  1$000  liquidos  por  pé,  annualmente. 

A  pia^aba  e  pianta  de  matto,  desenvolvendo-se  menos  nas  capoeiras 
e  peior  nos  descampados.  Vive  em  terrenos  pobres,  aridos  e  humidos  e 
resiste  até  ao  fog-o  das  queimadas.  A  despeito  d'essa  resistencia,  no  entanto, 
e  de  uma  longfevidade  notavel,  as  piafabas  tém  diminuido  muito,  em  conse- 
quencia  do  processo  devastador  de  extrac9ao  usado  pelos  tiradores. 

A  Leopoldinia  piaQaba^  Wall,  é  palmeira  do  Estado  do  Amazonas,  onde 
occupa  grande  area  nos  valles  do  Rio  Negro,  Padauarj,  Preto  e  outros,  e 
tambem  do  Para. 

A  produc9SLO  da  fibra  é  igualmente  abundante  ;  està  qualidade  porém 
e  mais  delicada  e  pref erida  para  a  confec^Slo  de  escovas  de  roupa,  as  de  fio 
escuro,  conhecidas  mesmo  por  serem  de  piagaba  e  que  sào  as  mais  apre- 
ciadas.  Tambem  fornece  materia  para  capachos,  vassouras,  cordas  e  cabos, 
muito  resistentes  a  ac5ào  da  agua  salgada  e  por  isso  procurados  para  os 
servÌ9os  nauticos. 

Os  fructos  d'està  especie  n5o  tèm  applica9So;  outrotanto  nao  acontece 
com  OS  da  Attalea  funifera,  que  constituem  um  producto  secundario,  mas  de 
real  valor, 

Esses  fructos  sSo  drupas  ovoides  de  8  a  10  centimetros  de  compri- 
mento.  A  polpa  é  comestivel  e  saborosa  e  em  alguns  logares  e  empregada 
comò  alimento  de  suinos.  O  endocarpo,  expesso  e  muito  consistente,  con- 
serva o  fructo  secco  por  longo  tempo  sobre  o  sólo,  no  interior  das  matas,  sem 
germinarem,  e,  si  por  acaso  a  mata  é  ro9ada  e  vem  em  seguida  a  queimada, 
essas  drupas  entao  se  fendem  sob  a  ac9ao  do  fogo  e  o  embryao,  podendo 
assim  absorver  depois  a  humidadc,  germina,  produzindo  novapia9aba. 

O  embrj^ao  e  seu  albumeu  possuem  bom  oleo,  que  nao  é  utilisado. 
Essa  drupa,  depois  de  descarnada  e  secca  tem  o  nome  de  coquilho  e  constitue 
um  genero  regular  de  commercio. 

Seu  envoltorio  tem  a  estructura  ossea  e  por  isso  se  presta  ao  fabrico 
de  bol5es  e  grande  numero  de  outros  objectos  em  substituÌ9ào  do  osso  e 
do  marfim,  que  imita  bem. 

Accresce  que  essa  parte  ossea  custa  a  queimar,  mas  uma  vez  inìciada  . 
a  combustao,  està  se  mantem  com  energia,  produzindo  temperatura   muito 
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elevada,  e  quasi  igiial  a  que  produz  o  carvào  de  pedra.  Isso  faz  com 
que  o  coquilho  seja  um  combustivel  de  primeira  ordem. 

Jà  houve  ideia  de  se  fazer  a  sua  explora9ao  para  esse  firn.  Foram 
feitas  muitas  experìencias  na  Bahia  e  na  Capital  da  Republica,  ficando 
provado  que  elle  pode  entreter  o  traballio  de  maquinas  poderosas  e  até  de 
locomotivas,  mediante  alg^umas  modificaqSes  adaptativas,  pois,  fabricas 
liouve,  que  trabalharam  durante  muitas  horas  e  locomotivas  percorreram 
muitos  kilometros,  em  trafeg-o  regular,  sem  empregarem  outro  combustivel. 
Sua  combustao  se  faz  sem  desprendimento  de  gaz  sulfuroso,  que  tanto 
damnifica  as  caldeiras.  As  cinzas  sào  em  pequena  propor^ào  e  contem  muita 
potassa. 

Em  meiados  do  seculo  passado,  uma  empreza  de  navega9àO)  que  fazia 
o  servilo  de  transportes  entre  a  capital  da  Bahia  e  as  cidades  de  Cachoeira  e 
Santo  Amaro,  amea9ada  de  interromper  o  seu  trafego,  em  virtude  das 
circumstancias  que  haviam  determinado  a  falta  de  carvào  de  pedra,  recorreu 
ao  coquilho  de  pia9aba,  comò  combustivel,  e  poude  d'esse  modo  atravessar 
todo  aquelle  periodo  de  crise. 

A  explora9ao  é  feita  semente  na  Bahia  e  nos  municipios  situados  mais 
ao  norte,  de  Nazareth  e  Divina  Pastora  até  Barcellos  ;  quanto  aos  outros,  no 
extremo  "sul  do  Estado,  de  01iven9a  até  Villa  Verde,  a  produc9ao  é  grande, 
OS  f ructos  maduros  sao  utilisados  por  sua  polpa  para  a  alimenta9ao  de  suinos, 
mas  o  principal,  o  verdadeiro  coquilho,  fica  desaproveitado. 

No  entanto  o  coquilho  tem  valor  intrinseco  que  poderia  dar-lhe  grande 
applica9ào  no  proprio  paiz  em  substituÌ9ào  da  lenha,  para  cuja  acquisÌ9ào 
sào  barbaramente  devastadas  as  nossas  riquissimas  florestas,  com  perda 
completa  de  infinidade  de  plantas  de  grande  valor  industriai. 

Calcula-se  que  uma  pia9aba  produza,  em  media,  por  anno,  500  co- 
quilhos  e  que  S.OOO,  ou  o  producto  apenas  de  10  palmeiras,  seja  o  equiva- 
lente de  uma  tonelada  de  carvào  de  pedra.  Sob  essa  base,  um  hectar,  que 
comporta  4S0  d'essas  palmeiras,  pode  produzir  225.000  coquilhos  por  anno, 
ou  o  equivalente  de  45  toneladas  d'aquelle  egregio  combustivel. 

O  Estado  da  Bahia  faz  um  commercio  regular  de  coquilhos^  incipiente 
ainda,  mas  em  progresso,  tanto  em  peso  de  mercadoria,  corno  em  pre90  de 
unidade. 

De  feito,  o  valor  officiai  do  kilogrammo  de  coquilho,  para  exporta9ào, 
tem  sido  o  seguinte,  no  ultimo  quinquennio  : 

1901 114  reis 

1902 125     » 

1903 159     > 

1804 203     > 

1905 154     > 

explicaudo-se  a  baixa  do  ultimo  exercicio  pela   eleva9ào  da  taxa  cambiai  de 
nossa  moeda. 
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Os  dous  quadros  seguintes  dào  a  nossa  exporta;ao  geral  e  por  paize» 
de  destino,  durante  o  mesmo  periodo  : 


Exporta9fto  geral  de  coquilhos 


ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR  PAP8L 

1901 

116.914 

49.463 
280.198 
248.981 
580.147 

kg:. 

16:859$ 

1902 

6:210$ 

1903 

44:643$ 

1904 

50:626$ 

190S 

89:447$ 

Exporta9ao  de  coquilhos  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

P^RANfA 

j  ESTADOS  UNIDOa 

ANNO 

QUANT, 

VALOR 

QUANT.       VA  LOK 

QUANT.            VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

1.814 

266$ 

115.100    I       ]  6:598$ 

1 

— 

1902 

670 

86i 

— 

— 

48.798    !        6:124$ 

— 

_ 

1908 

45.SS95 

7:550$ 

18.228 

2:869f 

221.675          84:724$ 

—                     — 

1004 

64.782 

13:7671 

1.400 

8021 

182.799    j       36:557^ 

— 

— 

1905 

155.161 

21;011« 

948 

164S 

423.788 

68:2865 

800 

1 

861 

Como  se  ve,  a  exporta9ào  tem  aug-mentado.  A  Franca  é  o  nosso  mer- 
cado  para  o  coquilho,  e,  ao  passo  que  a  Inglaterra  o  recusa  com  accentuada 
insistencia,  as  sahidas  para  a  AUemanha  crescem  regularmente . 

No  exercicio  de  1905  fez-se  urna  remessa  de  ensaio  para  New- York, 
procedente  do  Rio  de  Janeiro.  Foram  apenas  300  kg.,  no  valor  officiai  de  36- 
francos  ;  todo  o  commercio,  porém,  assim  comò  a  produc9ào,  està  concen- 
trada  no  Estado  da  Bahia. 

A  extrac5ao  à^  piagaba,  porém,  é  muito  mais  importante,  corno  fonte 
de  renda,  e  reparte-se  entre  a  Bahia  e  o  Amazonas,  cabendo  a  primasia  ao 
primeiro  desses  Estados,  para  o  qual,  entre  a  grande  diversidade  de  explora- 
95es  a  qiie  se  entrega,  essa  representa  papel  de  relativa  importancia.  No 
ultimo  quinquennio  a  exporta9ao  geral  do  paiz  foi  a  seguinte,  expressa  em 
kilogrammos  : 
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ANNO 

QUANTI  DADB 

VALOR  (pAPEl) 

1901 

1.794.140 

1.060:S04$000 

1902 

1.889.724 

1.169:538$000 

1903 

1.794.388 

1.036:293$000 

1904 

1.469.818 

866:472$000 

1905 

1.287.943 

S84:773$000 

Houve  um  grande  decrescimo,  n'esse  periodo,  de  cerca  de  500  tonela- 
das,ou  mais  de  25  7o«  O  valor  de  unidade,  no  entanto,  tem  oscillado  com 
pequenas  differenqas,  salvo  no  ultimo  exercicio  em  que  a  eleva^ao  da  taxa 
cambiai  determinou  grande  baixa  dos  pre90s,  o  que,  diminuindo  brusca- 
mente o  lucro  d'essa  industria,  explica  o  decrescimento  da  exporta^ào  da 
Bahia. 

Valor  officiai  da  piagaba,  posta  a  bordo,  em  reis  : 


1901 

590 

reis 

1902 

618' 

» 

1903 

577 

» 

1904 

589 

» 

1905 

454 

» 

A  Ingflaterra  e  a  Allemanha  sào  os  nossos  g-randes  mercados  para  a 
piafaba,  Nota-se,  porém,  que,  ao  passo  que  as  transac96es  diminuem  muito 
com  a  Inglaterra  mante m-se  sustentadas  com  a  Allemanha  ;  e  o  que  se 
da,  alias,  com  muitos  outros  g-eneros  de  nosso  intercambio. 

A  Belgica  e  Portug-al  mantèm  igualmente  o  commercio  em  boas  con- 
dÌ9òes,  attendendo-se  ao  escasseamento  da  produc^ào.  Todos  os  outros  paizes 
diminuem  a  procura  e  os  Estados  Unidos  so  agora  entram  no  mercado. 

Os  quadros  seguintes  mostram  o  movimento  d'essa  industria  extra- 
ctiva,  essencialmente  brasileira. 


Exporta9ao  por  portos  de  procedencia 


PIA88AVA 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

MANÀOS 

Pkrnamiu'co 

PARA 

AH2I0 

II 

kg. 

QUAMT* 

VALOR 

QUAMT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

QUAMT.     VALOR 

1 

1901 

— 

1.557:892 

927:104$ 

236.248 

188:400$ 

— 

- 

— 

— 

1903 

„ 

41688 

24:0671 

1.569:719 

968:265* 

278.811 

177:174$ 

56 

32$ 

— 

1903 

»» 

— 

— 

1.507:176 

870:318$ 

287.212 

165:975$ 

— 

— 

— 

— 

1901 

»» 

sooo 

1:60^ 

1.416:989 

885:7b.S.? 

49.829 

29:088$ 

— 

— 

- 

— 

1906 

>» 

— 

— 

1.188:411 

589:697:? 

104.502 

45:050$ 

— 

— 

80 

17$ 

p. 

ANNO 

QUANTI  DA  DI 

1 

1901   'kr. 

37.911 

1902      » 

23.109 

1903      » 

30.726 

1904      » 

1 

13.300 

1905  '  » 

4.372  : 

B« 

ANNO 

QUANTIDAD^ 

1 

-- - 

--—    -  -  1 

1901     KR. 

32.429    ; 

1902  '  » 

25.372 

1903  '  » 

1 

7.124 

1904  1  » 

1 

19.630     j 

1 
1905  1  » 

1 

24.978 

Centro  ladiutrìal  do  Brasil 


125 


No  mesmo  genero  Attàlea,  temos  o  Indayà,  Attalea  indayà,  Drud,  que 
liabita  OS  Estados  de  Minas,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Para.  Tem  o  aspecto 
geral  da  Pia^aba  da  Bahia,  devido  as  suas  g^andes  folhas  erectas.  Os  serta- 
nejos  de  Minas  fazem  com  suas  folhas  chapéos,  rèdes,  capotes  e  cordas. 
Seu  fructo,  de  amendoa  oleaginosa,  produz  tambem  um  bom  coquilho,  que 
nào  e  aproveitado. 

A  Pindoba  Attalea  speciosa,  Mart.,  dos  Estados  do  Norte,  tem  as 
tnesmas  propriedades  e  é  igualmente  apreciada  para  a  confec9ào  de  chapéos. 

A  Cavana j  Orophoma  catana,  Wallace,  conhecida  dos  indios  pelo 
nome  de  tinamolu,  habitante  dos  valles  do  Rio  Negro  e  Orenoco,  produz 
•excellente  fibra  para  cordoalha  e  e  muito  empregada  no  fabrico  de  rèdes. 

A  Uovassùj  ou  Basso,  Manicaria  saccifera,  Gaertn,  é  preciosa  palmeira 
da  Amazonia,  abundante  desde  a  ilha  de  Marajó  e  margens  do  Tocantins, 
Acara  e  Amazonas,  até  a  Bolivia.  Produz  boa  fibra  para  vassouras  e  escóvas, 
€  para  cordas.  Suas  grandes  espat/tas  sao  formadas  de  um  tecido  compacto, 
flexivel  e  resistente,  que,  mediante  um  tratamento  mechanico  dementar, 
presta-se  a  servir  de  vestimenta.  Os  bolivianos  fazem  assim  camisas  e 
cal^as  e  no  territorio  brasileiro  fazem-se  chapéos  e  barretes. 

A  palmeira  Marajà,  Bactris  infestans,  Mart.,  tem  bòas  fibras  para 
cordas  e  vassouras. 

A  Inayà,  Maximilliana  regia,  Mart.,  do  Para,  Maranhao,  Amazonas  e 
Matto-Grosso,  encerra,  em  suas  folhas,  finas  e  resistentes  fibras  para  tecidos. 
Das  gigantescas  espathas,  de  que  se  servem  para  carregar  terra  e  pedras, 
fazendo-as  puxar,  assim  carregadas,  por  bois  atrellados,  os  nativos  fa- 
bricam  cestos  e  outros  artefactos. 

O  Tucuman,  Astrocarynm  tucuma^  Mart.,  da  mesma  regiao,  dà  fibra 
para  barbante  e  cordas  e  palha  para  esteiras  e  chapéos. 

No  Rio  Negro  fazem-se  com  essas  fibras  rèdes  finissimas  e  de  luxo, 
cnfeitadas  com  pennas  de  variadas  córes  e  cujos  pre^os,  sempre  elevados, 
nao  raro  alcan9am  as  cifras  de  800$000  e  1:200$000. 

As  fibras  do  Bority,  Mauritia  vinifera^  Mart.,  sao  aproveitadas  em 
Minas  para  varios  misteres.  Além  do  oleo  fornecido  pelas  sementes,  essa 
palmeira  produz  um  vinho  naturai,  cujo  sabòr  assemelha-se  ao  do  moscatel. 
Para  extrahil-o,  abate-se  a  pianta  e  praticam-se  na  baste  varios  furos  por 
onde  se  escòa  a  seiva  vinhosa. 

O  Uricury,  Attalea  excelsa^  Mart.,  a  mais  alta  das  palmeiras  do  paiz, 
tambem  produz  bòa  fibra  e  palha  para  chapéos  e  esteiras.  O  Estado  de  Per- 
nambuco  exportou,  por  cabotagem,  no  exercicio  de  1904  a  1905,  3.400  kilogr. 
de  palha,  no  valor  de  1:700$000. 

A  Macahuba^  ou  macahyba,  Acrocomia  sclerocarpa,  Mart.,  tao  util 
pelo  oleo  industriai  de  seus  fructos  e  amendoas,  serve  para  o  fabrico  de  fios 
e  cordas. 

O  mesmo  se  dà  com  o -Sz/Z/Vf^  Cocos  eriospatha^  Mart.,  do  Rio  Grande 
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do  Sul,  Santa  Catharina  e  Paranà  e  com  innumeras  outras  ainda  abundantes 
em  todos  os  Estados  brasileiros. 

Excederia  os  intuitos  d'este  trabalho  a  indica^ào  de  todas  as  especies,. 
que,  por  suas  fibras,  jà  sSLo  de  algiima  utilidade  ao  paiz  e  que   merecem  ser 
estudadas,  pelos  poderes  publicoa  e  pelos  industriaes.  Limitar-nos-hemos, 
pois,  a  essas  que  foram  ja  apontadas. 

Além  das  fibras  de  que  demos  a  respectiva  exporta9ào,  algximas- 
outras  tém  ido  aos  mercados  estrang-eiros,  setn  deixar  em  nossas  alfandegas 
declara^òes  que  permittam  saber,  com  seg'uran9a,  as  especies  de  que  sào* 
extrahidas.  E^  a  Bahia  o  Estado  que  mais  se  distingue  n^esse  esfor^o  bem 
orientado  de  aproveitar  suas  riquezas  naturaes.  A  Ingla terra  é  o  paiz  que 
tem  acolhido  melhor  essas  materias  primas. 

Nossa  Reparti^ao  de  Estatistica  Commercial  renne  essas  exporta^Ses- 
sob  o  titulo  de  «  Fibras  vegetaès  >  e  de  seus  importantes  trabalhos  extra-^ 
bimos  OS  seguintes  quadros  que  dào  a  madida  d'esse  commercio. 

Por  ahi  se  ve,  e  é  bem  digno  de  nota,  que  os  pre90s  de  unidade  (kilo- 
grammo)  computados  em  nossa  moeda,  tem  augmentado,  apezar  da  alta  que 
tem  tido  o  nosso  meio  circulante. 


£xporta9ao  geral 

FIBRAS     VEQETAES 


VALOR 

ANNO 

QUANTIDADE 

VAtOR 

UNIDADE,  KG. 
RÈIS 

1901 

834   kg. 

355$ 

425 

1902 

— 

— 

— 

1903 

171 

60$ 

351 

1904 

7.527 

4:245$ 

564 

1905 

7.377 

5:068$ 

687 

Exporta9ao  por  portos  de  procedencia 


BAHIA 


PARA 


RIO  GRANDE    FERNAMBUCO  i  RIO  DE  JANEIRO' 


ANNO  I  QUANT.    VALOR    QUANT.  ,  VALOR  '  QUANT.    VALOR  I  QUANT.  j  VALOR 


QUAMT.         VALOR 


1901 

634 

1     300$      I 

— 

1902 

lOfM 

— 

,        -        , 

10 

1904 

7.417 

4:172$ 



1905 

6.893 

4:803$ 

- 

40$        '      16$  20$ 


J      176  10$ 

J \ 


800        I        155$ 


110        I      73$ 


908 


255$ 
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Exporta9fio  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

INGLATERRÀ 

URUGUAY 

PERÙ' 

FRANCA 

E.  UNIDOS 

AJTKO 

917  AKT. 

VALOR 

«UAKT. 

VALOR 

QUAMT. 

VALOR 

QUAXT. 

VALOR 

qUANT. 

VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

1901 

800 

181f 

— 

— 

— 

— 

800 

— 

284 

— 

1901 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

1908 

— 

- 

- 

- 

161    1      20$ 

10 

40$ 

- 

-- 

— 

- 

1904 

1.078 

646$ 

6.449 

8:609$ 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

1906 

1.482 

801$ 

5.587 

8:922$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

808 

256$ 

Ainda  que  pouco  represente  em  nossa  actividade  productora,  damos 
«m  seguida  os  quadros  das  exporta^òes  de  estòpa  e  de  canhama9o,  durante  o 
ultimo  quinquennio. 

W  bem  pequeno  esse  commercio.  Quem  conhece  nossas  riquezas  flores- 
taes,  porém,  sabe  que  podemos  abastecer  nosso  mercado  d'esses  productos, 
•com  grandes  sobras  ainda  para  os  exportar  em  larga  escala  : 

Exporta9fto  geral  de  estopa 


ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR  (pAPEL) 

VALOR  POR  UNIDADE 
(KG.) 

1901 

2630  kg. 

1:171$000 

44S  reis 

1902 

7264     » 

3:970$000 

546     » 

1903 

10660     » 

5:661$000 

531     » 

1904 

4050     » 

1:584$000 

391     » 

190S 

— 

— 

— 

Exporta9fto  por  portos  de  procedencia 


BAHIA 

MANÀOS 

PARA. 

Hio  DE  Janeiro 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QDANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

2630  kg. 
6977  » 
8760  » 
4050  > 

1:171$ 
3:489$ 
4:087$ 
1:584$ 

78 

200$ 

209 

_ 

281$ 

1900 

1:624$ 
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Exporta9Ao  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 


INGLATERRA 


PORTUGAL 


ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

650 

307$ 

— 

— 

— 

1903 

1500 

708$ 

300 

124$ 

7260 

3:329$ 

1904 

— 

— 

— 

— 

4050 

1:584$ 

190S 

— 

— 

— 

— 

— 

£xporta9Ao  geral 

do  canhama90 

ANNO 

-    --- 

QUANTIDADE 

VALOR  (pAPEL) 

VAU>R    POR 
UNIDADB    (kg.) 

1901 

385  kg-. 

250$ 

649  rs. 

1902 

3421     » 

3:350$ 

979  rs. 

1903 

110     » 

109$ 

982  rs. 

1904 

— 

— 

— 

1905 

— 

— 

— 

£xporta9fto  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

PELOTAS 

ANNO 

QUANT. 

VKLOK 

QOANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

385 

250$ 

— 

— 

— 

• 

1902 

2246 

2:198$ 

1175 

1:152$ 

— 

— 

1903 
1904 

— 

— 

— 

— 

IH 

109$ 

1905 

— 

— 

— 

• 

— 
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Nào  sera  descabido  addictarmos  a  este  capitulo,  em  que  summariamos 
a  rìqueza  do  Brasil  em  fibras  de  incontestavel  valor  industriai,  urna  breve  in- 
dica9ào  das  plantas  que  sSLo  exploradas  para  a  industria  de  colchoaria  e  outras 
applica95es  cong-eneres. 

Mencionaremos  em  primeiro  logar  as  Paineiras. 

Sob  esse  nome  sSLo  conhecidas  muitas  especies,  que  encerram,  em  seus 
fructos,  fibras  sedosas  e  macias,  conti tuindo  o  producto  denomidado  paina^ 
no  centro  e  sul  do  paiz,  e  barrigìida^  nos  Estados  do  Norte. 

O  commercio  europeo  conhece  a  paina  pelo  nome  de  Kapok^  que  Ite  e 
dado  nas  colonias  hoUandezas  da  Asia,  e  consome  principalmente  o  que  é 
produzido  nallha  de  Java  por  varias  especies   do  genero  Eriodendron. 

Sob  o  ponto  de  vista  morphologico,  a  paina  é  formada  por  pellos  des- 
•envolvidos  sobre  o  endocarpo  dos  fructos^  ou  seus  cordSes  placentarìos,  ha- 
vendo  casos  em  que  procede  dos  tegfumentos  seminaes.  Flexiveis,  elasticos  e 
multo  macios,  esses  pellos,  simples  e  sem  a  minima  secre9uo,  tomam  a  paina 
o  melhor  material  para  enchimento  de  travesseiros  e  almofadas,  em  que  se 
requer  delicadeza  e  suave  impressào  ao  tacto.    W  a  sua  principal  applica9ao. 

Conduz  mal  o  calor,  tornando-se  por  isso  um  bom  ìsolante,  o  que,  se  é 
defeito  para  as  esta^òes  calidas,  torna-se  preciosa  qualidade  em  tempo  de 
frio,  em  que  pode  substituir  o  carissimo  edredon^  feito  das  pennas  mais  deli- 
cadas  de  gan^os  e  patos  e  que  tanta  procura  tem  na  Europa  e  Estados- 
Unidos  para  confec9ao  de  colcbòes  e  colchas  estufadas. 

Essa  propriedade  isoladora  tem  feito  applicar-se  o  Kapok  na  cirurgia, 
corno  envoltorio  protector,  em  substituigào  do  algodao  e  com  reconhecida 
vantagem. 

Ultimamente  a  industria  europea,  e  especialmente  na  Hollanda,  tem 
tirado  partido  da  leveza  do  Kapok  e  do  seu  infimo  poder  de  imbibigào. 

Esses  predicados  fazem  do  Kapok  um  fluctuador  de  prìmeira  ordem  e, 
comò  tal,  vae  sendo  elle  empregado  nos  servÌ90S  nauticos,  em  artefactos 
diversos,  substituindo  os  de  cortÌ9a  e  de  outras  materias  impermeabilisadas 
pela  borracha  e  pelo  alcatrào.  Essas  fibras  sào  refractarias  a  humidade 
atmospherica,  que  so  a  muito  custo  absorvem  e  nao  sao  atacadas  por  in- 
sectos,  o  que  Ihes  dà  uma  grande  durabilidade.  Accresce  que  pela  perfeita 
seccura  que  conserva  sempre,  tem  um  grande  poder  de  combusta©,  energica 
e  rapida,  comò  foi  observado  em  nossa  paina. 

Como  se  ve,  multiplas  e  importantes  sSo  as  applica96es  do  Kapok. 
Pode-se  dizer,  porem,  que  seu  emprego  industriai  està  ainda  em  come90, 
por  ser  recente  o  seu  estudo  e  pouco  abundante  a  sua  offerta  nos  grandes 
centros  tndustriaes. 

E'  o  Brasil  que  pode  vir  em  auxilio  d'essas  industrias  e  o  pode  fazer 
com  vantagem,  quer  explorando  extractivamente,  por  serem  numerosas 
e  abundantes  as  especies  que  produzem  paina,  quer  mediante  cultura,  a  que 
se  prestam  muito  bem  essas  especies,  geralm en te  precoces,  pouco exigentes  e 
de  grande  produc9ào. 

Centro  Industriai  do  BrasU  9 
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Nos  ultimos  mezes  de  1905,  a  Sociedade  Nacional  de  Àgricultura  en- 
vioa  a  Hollanda  3  amostras  de  painas  nacionaes  para  serem  estudadas^  em 
confronto  com  o  Kapok  javanez,  no  intuito  de  ser  verìficado  se  ellas  se 
prestam  aos  mesmos  usos  e  se  Ihe  podem  fazer  competencia  no  commercio. 

Foram  recebidas  as  seguintes  informaqdes  : 

Parecer  do  Director  do  Museo  Colonial  em  Haarlem  : 

N?  1  —  Faina  branca  (paina  de  seda  da  Chorisia  speciosa,  St.  Hil). 
«  As  fibras  d'està  possuem  absolutamente  a  mesma  natureza  da  pellucia  frur 
ctifera  de  Cuba,  ou  Bouban  ;  a  unica  differenfa  notada  é  que  trazem  se- 
mentes  e  frag-mentos  d'estas  ». 

N?  2.  Faina  branca  (variedade  amarellada  da  precedente).  «  Està 
assemelha-se  a  paina  n.  1,  sendo  as  suas  fibras  mais  largas.  As  sementes 
que  a  acompanham  parecem  com  as  de  Cuba  ou  Bouban.  Suas  fibras  tèm 
dobras  igfuaes  as  do  Kapok. 

As  sementes  sào  menores  que  as  do  Kapok,  porem  tèm  igxial  valor 
commercial. 

N?  3.  Faina  amarella  (especie  do  gfenero  Eriodendron).  «Felas  fibras 
e  pelas  sementes,  està  amostra,  rubro-escura,  differe  multo  das  duas  prece- 
dentes.  Pelo  comprimento  da  fibra  e  sua  forma  achatada  e  em  espirai,  ella 
se  avisinha  mais  do  algfodào  do  que  do  Kapok.  A  cor  parda  acha-se  princi- 
palmente na  base  das  fibras  ;  a  largura  da  fibra  e  de  1,7  vez  a  do  n.  1 .  As 
sementes  escuras  com  ligeiras  raias  sào  notaveis. 

Fluctuabilidade  da  paina  : 

Quanto  a  fluctuabilidade  do  Kapok  de  Java,  corresponde  ella  a  26  e  28 
vezes  o  seu  peso  ;  a  da  paina  n.  1  corresponde  a  29  e  31  ;  a  do  n.  2  a  13  e  17 
e  a  de  n.  3  a  26  e  29.  Os  alg'arismos  mais  moderados  correspondentes  ao 
n.  2  sào  devidos  ao  g^rande  numero  de  sementes  contidas  n'aquella  amostra. 

A  natureza  completamente  distincta  da  paina  amarella  (n.  3)  é  multo 
notavel.  Assim  emquantoo  Kapok  e  as  painas  ns.  1  e  2  perderam  a  sua 
fluctuabilidade,  depois  de  2  horas  de  fervura,  a  paina  amarella  póssuia  a 
metade  de  sua  fluctuabilidade  inicìal,  podendo  supportar  até  15  vezes  o  seu 
peso.  A  paina  amarella  poderà  servir  para  o  fabrico  de  salva-vidas,  emquanto 
que  as  duas  outras,  que  se  comprimem  facilmente,  nào  poderào  ter  a  mesma 
applica9ào. 

Julgamento  g-eral  : 

Com  respeito  a  paina  branca,  ella  pode  fazer  franca  concurrencia  ao 
Kapok.  A  paina  n.  1  purifica-se  (limpa-se)  melhor  do  que  a  de  n.  2  ;  mas 
nào  seja  isso  um  obstaculo,  porque,  se  o  producto  fòr  barato  e  puder  ser 
transportado  em  fardos  comprimidos,  a  limpeza  ou  bene  Gelamento  poderà  ser 
feito  aqui  n'este  paiz  (Hollanda), 

E'  precìso  que  o  seu  prefo  de  venda  nào  ultrapasse  o  do  Kapok,  so- 
bretudo  se  o  modo  de  enfardar,  que  observamos  na  amostra  que  nos  foi  en- 
viada,  fòro  mesmo  na  pratica,  porque  perde  de  elasticidade» . 

Parecer  do  professor  Dr.  Camille  Gillet  —  Verviers  —  Avenue,  27. 
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«  O  Kapok  n.  1,  do  Brasil,  possue  os  mesmos  caracteres  que  o  melhor 
Kapok  das  colonias  hollandezas  do  Oriente.  Pode  substituir  a  este  ultimo 
em  todos  os  seus  usos  ».  Assignado,  C.  Gillet  —  Professor  da  Escola  Supe- 
rior  de  Textis  em  Verviers. 

Um  negociante  do  producto  no  mesmo  paiz  informou  que,  estando  o 
Kapok  javanez  em  baixa,  as  painas  brasileiras  valiam  respectivamente, 
n'aquella  épocha,  0,32  a  0,33  florins  por  1/2  kilogrammo,  a  amostra  n.  1,  e 
0,21  florins  a  amostra  n.  2.  Quanto  a  de  n.  3  poderia  servir  corno  artigo 
de  luxo,  no  commercio  do  Kapok. 

O  attestado  europeo  foi  portanto  em  tudo  favoravel  às  painas  brasi- 
leiras. Cumpre  notar  no  entanto  que  a  paina  das  amostras  estava  em  estado 
naturai,  contendo  ainda  todas  as  suas  sementes  e  sem  attender  a  exigencia» 
commerciaes  de  acondicionamento,  porquanto  o  intuito  unico  foi  verificar-se 
a  sua  prestabilidade  aos  usos  e  applica95es  do  Kapok  javanez. 

O  resultado  do  ensaio  sobre  a  fluctuabilidade,  que  indicou  superiori- 
dade  sobre  o  producto  de  Java,  e  sobretudo  notavel^  attendendo-se  a  que  os 
Kapoks  da  Indo-China,  do  Cambodje  e  outros,  apenas  supportam,  comò  flu- 
ctuadores,  de  10  a  15  vezes  o  seu  peso. 

Em  Java  faz-se  uma  explora^ào  regular  do  Kapok,  cultivando-*&e  para 
isso  2l  Eriodendron  anfractuosum,  D.  C,  sua  principal  especie,  elevando-se  sua 
produc9ao  de  8  a  9000  toneladas  por  anno. 

Essa  especie,  que,  com  exclusSo  das  nossas,  produz  o  melhor  Kapok 
do  commercio,  jà  està  acclimada  entre  nós,  por  iniciativa  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  que  possue  varios  exemplares  em  seu  Horto  Fru- 
cticola  da  Penha. 

A  Hollanda  é  o  principal  paiz  de  importa^ao  da  paina,  que  em  1901 
elevou-se  a  1.137.853  kilogr.,  no  valor  de  2.000:000  de  francos,  ou  cerca 
de  1.200:000$000  de  nossa  moeda. 

N'essa  pra9a,  o  pre90  do  Kapok  regula  de  1.50  fr.  a  2  fr.  o  kilogr., 
ou  1.000  a  1.300  réis. 

Sào  muito  numerosas  as  especies  brasileiras  que  dào  paina. 

No  commercio  distinguem  ^  paina  de  seda  A^.  paina  deflecha. 

A  paina  de  seda,  que  e  a  que  melhor  corresponde  ao  Kapok,  é  produ- 
zida  por  arvores  pertencentes  às  Bombaceas  e  por  cipós  e  sub-arbustos  da 
familia  das  Asclepiadaceas. 

Entre  as  primeiras  temos  a  Chorisia  speciosa,  Saint.  Hil.,  Paineira,  ou 
arvore  da  paina,  dos  Estados  do  Sul,  chamada  barriguda  nos  do  norte,  devido 
a  exagerada  gibosidade  que  apresenta  na  haste,  a  pequena  altura  do  sólo. 

•  E'  a  mais  abundante,  sendo  commum  nos  Estados  do  Espirito  Santo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  e  S.  Paulo,  bem  comò  nos  da  Bahia,  Alagóas  e  Per- 
nambuco.  Sua  paina  é  alvissima  e  as  flóres  sSLo  roseas  pontuadas.  A  entre- 
casca,  ou  liber,  dà  bòa  e  abundante  fibra  para  cordoalha  e  para  estòpa. 

As  sementes  sao  oleaginosas  ovoides.  E'  arvore  ornamentai, de  grande 
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precocidade,  pois  produz  de  3  annos  de  idade  ;  é  utilisada  para  sombra  e 
para  moir5es  de  cerca,  pela  facilidade  com  que  se  enraiza. 

Ha  varias  outras  especies  com  o  mesmo  nome,  de  flóres  brancas» 
capsulas  mais  ou  menos  along-adas,  tendo  a  paina  de  um  branco  mais  où 
menos  amarellado  ; ,  taes  sao  entre  outras,  a  Bombax  etidecaphyllum,Y€i\\ 
Bombax  inargUiatum,  Schum  ;  Bombax  pubescens,  Mart. 

Outras  especies  dos  g-eneros  Eriodendron  e'Pachira  dao  paina  ama- 
rella,  semelhante  a  da  amostra  n.  3,  a  que  nos  referimos,  e.  tambem  muito 
apreciada.  Todas  se  prestam  à  colchoaria  e  produzem  estópa. 

A  Monguba,  Bombax  inonguba,  Mart.,  cresce  no  valle  do  Amazonas, 
em  seus  ubertosos  terrenos  de  alluviào.  Essa  bellissima  arvore,de  aspecto 
originai  e  caracteristicOj  tem  um  lenho  leve,  que  é  empregado  na  construc- 
9ao  de  canóas.  Sua  paina  é  abundante,  de  brilho  sedoso  e  de  cor  amarello- 
escuro. 

Na  mesma  regiào  existe  a  Periquiteira,  j?^;/{^^i;r  retusum^  Mart.,  que 
S2  assemelha  a  precedente  pelo  magestoso  de  seu  porte. 

Entre  todas,  porém,  destaca-se  a  Sumaiivia^  Ceiba  sumauma^  Schum  ; 
ou  Eriodendron  Sumauma,  Mart.  Distingue-se ,  nao  so  por  sua  paina  de 
extrema  brancura  e  grande  belleza  e  pela  abundante  produc^ào,  mas  ainda 
por  sua  extraordinaria  corpulencia,  que  a  toma  a  mais  volumosa  do  Brasil, 
com  mais  de  30  metros  de  altura  e  uma  circumferencia  que,  por  vezes, 
20  homens  de  brajos  abertos  difficilmente  abra^ariam  seu  tronco. 

De  seu  lenho  leve  fazem-se  canóas  e  ha  noticia  de  uma  embarca^ao 
destas,  feita  de  um  so  tronco,  medindo  19  metros  de  comprimento  e  transpor- 
tando 150  homens. 

Essas  grandes  arvores,  que  produzem  tambem  muita  estópa,  sào  explo- 
radas  na  Amazonia  e,  para  isso,  sào  muitas  vezes  abatidas  so  para  se  facilitar 
a  colheita  de  seus  fructos. 

A  par  d'essas  especies  existe  o  Cipó  de  seda^  Asclepiadacea  sarmen- 
tosa,  de  especie  nao  determinada,  e  o  Officiai  da  salla^  Asclepias  curagavicit 
L.,  chamada  mata  olhos,  na  Bahia. 

A  primeira  é  de  Minas  e  dà  exceliente  paina  e  muito  bòa  fibra. 

A  segunda  e  herbacea  ou  sub-arbustiva,  muito  commum  nos  campos» 
sendo  duas  as  variedades,  a  de  flóres  vermelhas,  que  é  a  mais  commum  e  a 
de  flóres  brancas,  ambas  ornamentaes. 

A  paina  é  alvissima  e  delicada  e  a  pianta  toda  produz  bòa  fibra  para 
papel.  O  latex  é  toxico  ;  em  dose  fraca  é  emetico,  em  dose  forte,  porém,  é 
mortifera  e  emprega-se  na  zona  rural  para  matar  o  berne. 

Nao  està  feito  o  estudo  especial  da  paina  d'essa  especie,  o  que 
convém  ser  feito,  porque  a  cultura  d'essa  especie  seria  muito  facil  e  rendosa. 

Em  todos  OS  Estados  explora-se  a  paina  para  consumo  locai.  Nào 
existe  ainda  commercio  com  o  estrangeiro.  Apenas  se  tem  feito  ensaios, 
em  1901,  com  15  kilogr.  enviados  do  Rio  de  Janeiro  para  Portugal,  e  em  1904 
com  300  kilogr.  expedidos  do  porto  de  Santos  para  a  Hespanha.  No  anno 
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findo  de  1905  seg^uiram  10  kilogr.  do  Rio  para  os  Estados  Unidos  e  1  kilo- 
grammo  de  Florianopolis  para  a  AUemanha. 

Nào  sera  mesmo  possivel  normalisar  urna  corrente  de  exporta^ao 
setn  que  para  isso  se  organize  urna  explora^ao  systematica,  que  ainda 
nào  existe. 

Dos  Estados  da  Bahia  e  Fernambuco  tambem  se  tèm  feito  alguns 
ensaios  de  commercio  ex  temo,  sahindo  o  producto  sob  rubrica  de  là  de 
barrigliela. 

E'  o  que  indicam  os  quadros  segnintes  : 


Bxporta9fto  geral 


ANNO 

QUANTIDADB 

VALOR  PAPBL 

VALOR  OURO 

VALOR   UNIDADE 
REIS   PAPEL 

1901 

79  KG. 

89$ 

36  fr. 

1$126 

1902 

567      » 

345$ 

151    » 

610 

1903 

2800     » 

1:557$ 

693    » 

556 

1904 

45     » 

25$ 

11    » 

556 

1905 

—     » 

— 

— 

— 

£xporta9ao  por  portos  de  procedencia 


BAHIA 

FERNAMBUCO 

1 

ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR 

1 

QUANTIDADE     i            VALOR 

1901 

— 

— 

79 

89$ 

1902 

551 

306$ 

16 

40$ 

1903 

2.800 

1:557$ 

— 

— 

1904 

45 

25$ 

— 

— 

1905 

— 

— 

1 
1 
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Bxporta9Ao  por  paizes  de  destinos 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

1 

PORTUGAL, 

ANNO 

CDANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.                  VALOR 

j 

1901 

— 

— 

— 

79                     69$ 

1 

1902           — 

— 

551 

306$ 

16         1             40$ 

1903          — 

— 

— 

2.800                1:557$ 

1904 

45 

25$ 



— 

1905 

— 

— 

— 

— 

O  maior  mercado  de  consumo  é  a  Capital,  que  recebe  o  producto  do 
Efltado  do  Rio,  especialmente  de  suaregiSlo  do  norte,  do  Espiato  Santo  e  de 
Minas. 

Mas  o  consumo  é  exig-uo  para  a  produc9ao,  o  que  tem  determinalo  a 
baixa  dos  pre90s  e  desacoro^oado  a  extracfào.  Assim  é  que  Minas,  onde  a 
paina  de  seda  era  vendida  a  3$000  okilogr.,  exportava  em  media  3.000  ki- 
log-rs.,  por  anno  para  o  Rio,  no  periodo  de  1897  a  1900  ;  ultimamente  porém 
diminuiram  as  remessas  e  nos  4  ultimos  annos  as  exporta9des  foram  respe- 
ctivamente  de  127,524,61  e  494  kilog-rammos. 

Ha  cerca  de  10  annos  o  productor  podia  vender  ao  commercio  por  6  a 
10$000  o  kilog-r.,  hoje  regulam  para  elle  os  pre90S  de  1$000  a  2$000,  ven- 
dendo o  neg-ociante  de  4  a  6$000. 

A  outra:  sorte  de  paina,  explorada  no  paiz,  a  paina  de  fleclux,  tambem 
chamada  paina  do  brejo,  em  Minas,  é  fornecida  pela  Tabùa^  Typlia  latifolia^ 
L.,  da  familia  das  Tjphaceas. 

A  tabóa  e  habitante  dos  pantanos,  onde  fórma  grupos  enormes,  de 
vegeta9ao  densa  e  quasi  exclusiva  dessa  especie,  em  virtude  de  seu  rizoma 
que  se  ramifica  e  se  enraiza  facilmente,  assenhoreando-se  do  terreno,  a  ponto 
de  ser  difficil  o  extinguil-a.  O  rizoma  e  feculento  e  poderia  ser  aproveitado 
para  a  alimenta9ào.  As  folhas,  com  0'",03  de  larg-ura  e  cerca  de  1",30  de 
comprimento,  constituem  excellente  material  para  a  confec9ao  de  esteiras, 
as  mais  communs  em  todo  o  paiz,  e  seriam  multo  uteis  para  o  fabico  de 
papel. 

A  paina  é  formada  de  sedas  que  acompanham  as  inflorescencias  em 
espig'as,  que  terminam  as  hastes. 

E'  tao  macia  comò  as  precedentes,  os  filamentos,  porém,  sào  mais 
curtos  e  menos  elasticos,  pelo  que  com  o  tempo  formam  glumos. 
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Constitue,  portante,  urna  paina  de  2?  ordem  ;  seu  consumo,  porém,. 
é  bastante  grande  em  todo  o  paiz,  sendo  ella  muito  mais  barata. 

A  Capital  é  igualmente  abastecida  pelos  Estados  visinhos,  sendo  que 
Minas  forneceu  nos  4  ultimos  annos,  respectivamente  126,690,753  e  567  kilo- 
grammos. 

Com  a  mesma  applicafào  a  colchoaria,  utilisam-se  varias  outras- 
plantas  no  paiz.  Pertencem  g-eralmente  a  familia  da  gramineas  e  cada 
Estado  possue  um  certo  numero  de  especies  preferidas,  com  que  fazem 
colchSes  e  travesseiros  de  qualidade  inferior  e  que  se  dizem  de  palha  ou  de 
capim. 

A  principal  d'entre  todas  e  certamente  a  Barba  de  Velho,  ou  Barba  de 
Pau^  Tlattdsia  usneoides,  L. ,  da  familia  das  Brotheliaceas. 

E'  epidendra,.  vivendo  assim,  sem  parasitismo,  sobre  uma  g-rande  va- 
riedade  de  plantas  arborescentes,  em  quasi  todo  o  paiz. 

Sua  baste  sympodica  forma  longos  filamentos,  ou  fitas,  de  pouco  mais 
de  um  millimetro  de  largura  e  de  cor  cinzenta,  que  se  emaranham  e  pendem 
dos  ramps  das  arvores,  comò  longas  barbas  grisalhas,  o  que  exprimem  seus 
nomes  vulgares. 

Submettida  a  um  banho  em  agua  fervendo  e  desseccada  depois,  des- 
prende-se  todo  o  tecido  cortical,  persistindo  a  parte  lenhosa,  em  filamentos 
escuros  e  cjlindricos,  intrincadamente  ennovelados.  Por  sua  elasticidade 
formam  um^L  crina  vegetai ^vi^mor  muito  empregada  no  paiz,  em  substituigao 
da  crina  animai,  para  enchimento  de  colchòes,  travesseiros,  almofadas,  etc» 

E'  muito  abundante,  de  facil  colheita  e  preparada  comò  foi  indicado,. 
tem  grande  dura9ao. 

O  Rio  Grande  do  Sul  é  o  Estado  de  maior  produc^ào  e  que  exporta 
muito  para  a  Capital,  onde  o  producto  e  mesmo  denominado  crina  do  Rio 
Grande . 

A  exporta^ao  para  o  estrangeiro  é  apenas  incipiente,  por  iniciativa 
exclusiva  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  quadros  segnintes  dào  a  medida  d'esse  pequeno  movimento  : 


Bxporta9ao  geral 


VALOR 

QUANTIDADE 

• 

VAI,OR  PAPKL 

900$ 

11:840$ 

225$ 

VALOR  OURO 

400  ir. 
5:314  fr. 

'    VALOR  UNIDADE 
j          RÉIS  PAPEL 

1903 
1904 
1905 

4.3Ì4     K 

29.150     K 

1.875     K 

$208 

1 
1 

i            $406 

1 

$120 
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£xporta9fto  por  paizes  de  destino 


Republica  Argentina 


1905 


URUGUAY 


ANNO         QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


1903  j         — 

1904  25.800    ,     11:170$ 


3.350     I         670$ 


1.875    .  225$*  — 


PORTUGAL 


QUANT. 


VALOR 


4.324 


900$ 


Cutnpre-nos  finalmente  ponderar  que  nossa  importa9ào  de  fio  de  juta 
e  canliamo  durante  os  dois  ultimos  annos  foi  : 


1904 
Valor     6.310:394$000 


1905 
Valor     6.220:7583000 


Essas  cifras  dào  a  medida  do  interesse  que  haveria  em  se  desenvolver 
a  explora9ào  de  nossas  materias  prìmas  textis,  ainda  quando  nào  fosse  sinào 
para  satisfazer  as  necessidades  de  nossas  industrias,  evitando-se  a  importa- 
^ao  d'esses  similares.  Nao  exageramos  dizendo  que  é  urna  mina  a 
explorar. 


VII 
ExplorafSo  do  Mate 

« 

Depois  da  explora9ao  da  borracha,  a  do  mate  é  a  mais  importante  das 
industrias  extractivas  do  Brasil.  Esse  log-ar  devéras  Ihe  compete,  quer  pelo 
valor  das  receitas  que  proporciona  aos  habitantes  de  varios  Estados,  quer 
pelo  importante  papel  que  desempenha  na  alimenta^ào  d'esses  e  de  outros 
povos  e  ainda  pelo  grande  desenvolvimento  de  que  é  susceptivel  e  que  Ihe 
està  reservado,  em  proximo  futuro,  quando  suas  qualidades  forem  devida- 
mente  reconhecidas  pelo  mundo,  mercè  de  intelligente  e  tenaz  propaganda. 

O  tnate,  Ilex paraguayensis^  St.  Hil.  é  a  mais  preciosa  especie  da  fami- 
lia  das  Ilicinaceas.  E'  em  geral  urna  arvoreta  de  3  a  6  metros  de  altura  e 
que  raro  apresenta  iudividuos  que  se  elevem  a  10  metros. 

Habita  a  regiao  temperada  ou  semi-fria,  entre  20®  e  30.^  de  latitude 
sul,  exclusivamente  na  America,  e  quasi  toda  no  Brasil.  Ahi  prefere  as  alti- 
tudes  de  500  a  1.000  metros,  com  exclusào  das  partes  humidas  e  dos  altos  de 
serras. 

No  Brasil  seu  habitat  comprehende  os  Estados  do  Rio  Grande  de  Sul, 
Santa  Catharina,  Paranà,  Matto-Grosso,  S.  Paulo,  Goyaz  e  Minas,  com  uma 
area  considera vel,  que  ainda  nao  foi  toda  determinada,  mas  que,  so  no  Estado 
do  Paranà,  é  de  140.000  kilometros  quadrados. 

Esse  ìiabitat  é  o  mesmo  do  magestoso  pinluiro,  Araucaria  brasiliensis^ 
com  o  qual  o  mate  se  entremeia  nas  bellissimas  florestas.  A  area  do  mate 
porem  ainda  e  maior  do  que  a  d'esse  gigante,  pois  que,  partindo  do  litoral, 
pela  Serra  do  Mar  àcima,  em  caminho  pelas  serras  da  Graciosa  e  do  Itupava, 
no  Estado  do  Paranà,  ella  o  precede  e  tambem  se  interna  mais  no  paiz,  indo 
a  Gojaz  e  além  da  serra  do  Pico,  em  Minas,  a  que  se  nao  estende  o  pinheiro. 

Fora  d'essa  enorme  zona  brasileira,  o  mate  so  é  encontrado  n'uma 
pequena  area  da  Republica  Argentina,  junto  às  terras  brasileiras  das  MÌ3s5es, 
e  um  pouco  mais  nas  Republicas  do  Uruguay  e  do  Paraguay,  paizes  esses 
que  importam  em  grande  escala  o  mate  do  Brasil. 

O  mate  é  portanto  uma  especie  essencialmente  brasileira. 

Seu  grande  valor  està  nas  folhas,  que,  postas  de  infusao  rapida  em 
agua  quente,  formam  uma  bebida,à  semelhan9a  do  chà  indiano,  de  sabor 
extremamente  agradavel  e  de  grandes  virtudes  hygienicas. 

Pelas  folhas  distinguem-se  diversas  variedades,  da  mesma  especie, 
taes  comò  a  latifolia^  ou  de  folhas  largas,  a  longifolia^  ou  de  folhas  compri- 
das  e  a  angusti/olia^  ou  de  folhas  miudas,  que  é  a  mais  apreciada. 

Sào  modifica95es  organicas  devidas  ao  raeio.  Outras  ainda,  porem 
menos  accentuadas,  nos  caracteres  morphologicos,se  daopor  vezes,influindo, 
de  modo  ainda  mal  determinado,  sobre  o  sabor  da  bebida  ;  assim,  é  reconhe- 
cido  que  o  mate  procedente  das   comarcas  da  Lapa,  Palm  eiras,    Palmas  e 
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Guarapuava,  no  planalto  do  Estado  do  Paranà,  banhado  pelo  iiiag'estoso  ria 
d'esse  nome,  é  mais  saboroso  do  que  o  dos  bervaes  mais  proximos  da  serra 
do  Mar. 

A  pianta  do  mate,  tambem  é  cbamada  congonha^  especialmente  em 
yinas  e  S.  Paulo.  Esse  nome  porem  se  applica  a  varias  outras  especies  de 
illicinaceasy  e  até  de  outras  familias  vegetaes,  cujas  folhas  se  prestam  a  ser 
preparadas  do  mesmo  modo,  produzindo  a  bebida  a  que  chamam  chà  de  Con- 
gonfia.  Taes  sào,  entre  outras,  a  Congonha  do  campo,  Luxembergia  poly andrà, 
da  familia  das  Ochnaceas  ;  a  Congonha  caixeta^  Vochysia  emarginata^  da  fami- 
lia  das  Vochysiaceas  ;  a  Congonlia  do  gentio^  Psychotria  rigida,  das  Rubiaceas; 
a  Congonhinha,  Ilex  cliaurodrifolia ^  das  Ilicinaceas. 

As  folhas,  corno  producto  commercial,  sào  conhecidas  por  herva^mate^ 
nome  que  se  estende  a  pianta,  que  por  simplifica^io  se  chama  Herva^  e  as  pre- 
ciosas  matas  d'essa  especie,  em  todo  o  sul  sao  cbamadas  Hervaes. 

Esse  nome  de  herva^  empregado  com  tanta  impropriedade,  com  rela9ào 
a  pianta,  provém  dos  indios,  que  designavam  a  foiba  pela  expressào  Taa^  que 
quer  dizer  /lerva. 

O  uso  do  mate  é  antiquissimo  no  paiz  e  vem  certamente  dos  selvicolas» 
Os  jesuitas,  que  civilisaram  os  indios,  referem  que  estes  mastigavam  as 
folhas,  durante  as  viag-ens,  para  conservar  as  for9as,  quando  Ihes  faltavam. 
OS  alimentos. 

Autores  do  seculo  XVIII  contam,  ig-ualmente,  que  os  indios  faziam  ex- 
cursSes  periodicas  aos  hervaes  para  se  purgfarem  de  suas  molestias  e  retem-r 
perarem  as  for^as  e  que,  ahi  cheg-ados,  faziam  a  infusào  das  folhas  em 
grandes  caldeirSes  e  a  distribuiam  entre  si  em  uma  cuia,  que  passava  de  mao 
em  mào,  ou  de  bocca  em  bocca. 

Dizem  tambem  que  os  chins  conheciam,  a  esse  tempo,  o  mate,  sob 
o  nom^  A^  Mategens  e.  (\\x^  o  adquiriam,  a  custo  e  por  altos  pre;08,  attri- 
buindo-lhe  virtudes  de  panacea  curativa  de  um  sem  numero  de  tnolestias 
e  fraquezas. 

Os  jesuitas,  que  g-ozaram  no  paiz,  até  1774,  o  privilegio  para  explo- 
ra9ao  da  herva-mate,  foram  os  verdadeiros  divulgadores  d'essa  bebida  no 
mundo  civilisado,  comquanto  guardassem  segredo,  por  muito  tempo,  sobre  a 
especie  de  que  extrahiam  o  producto  do  rendoso  commercio,  que  faziam  com 
as  popula95es  hespanholas  da  America. 

O  uso  do  mate  se  foi  assim  generalisando  entre  os  povos  latinos  do 
sul  d'este  continente,  augmentando  sempre  o  numero  de  seus  apreciadores, 
que  jà  é  hoje  calculado  em  11  milhSes.  Para  isso  tèm  concorrido  as  suas 
qualidades  de  bebida  aromatica,  saborosa  e  estimulante,  a  guiza  do  café  e 
do  chà,  comò  tambem  seus  effeitos  physiològicos,  que  Ihe  deram  entrada  na 
therapeutica.  Com  esses  attributos,  o  mate  vae  conquistando  adeptos  na 
propria  Europa,  onde  o  seu  commercio  tem  augmentado  progressivamente. 

Muitas  das  analjses  que  tém  sido  feitas,  sao  discordantes  em  rela9ao 
a  varios  de  seos  componentes,    o  que  é  devido,  quer  a  influencias  locaes 
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sobre  as  proprias  plantas,  quer  aos  modos  mais  ou  tnetios  aperfeigoados  de 
preparo  das  folhas,  senào  mesmo  a  erros  e  a  differen9as  dos  processos 
empreg'ados. 

Damos  a  seguir  urna  das  mais  apreciadas  e  que  foi  feita  pelo  Dr.  Pe- 
ckolt,  a  qual  representa  a  media  de  varios  ensaios,  tendo  ainda  o  merito  de 
estabelecer  o  confronto  com  o  café  e  as  duas  variedades  de  chà  da  India. 


COMPONENTES  ChÀ  VERDE         ChÀ  PRETO     |       CaFÉ  MaTE 

_        I  !  I 


Oleo  essencial 

Chlorophylla , 

Resina , 

Tanino 

Alcaloide:  Theina  e  Cafeina 

Materias  e^ractivas 

Cellulose  e  fibras 

Cinzas  


7,90 

22,20 

22,20 

178,00 

4,50 

464,00 

175,80 

85,60 


6 

18,14 

36,40 

128,80 

4,30 

390,00 

283,20 

25,61 


0,41 

13,66 

13,66 

16,39 

2,66 

270,67 

178,83 

25,61 


0,01 

62,00 

20,69 

12,28 

2,50 

238,83 

180,00 

38,11 


Com  rela^ào  ao  alcaloide,  sao  grandes  as  discordancias  entre  os  ana- 
lystas,  que,  ou  deixam  em  duvida  a  sua  natureza,  ou  consideram  existir 
principio  identico  no  chà,  café,  mate  e  até  no  g-uaranà,  indistinctamente  com 
o  nome  de  cafeina  ou  de  theina. 

No  emtanto,  A.Moreau  de  Tours,  chimico  analystado  Insti  tu  to  Pasteur, 
em  obra  recente  (1904)  sobre  o  mate,  verificou  a  existencia  de  pequena  pro- 
por9ào  de  cafeina,  reunida  a  maior  proporgào  de  outro  alcaloide,  que  seria 
a  mateina,  conseguindo  mesmo  os  isolar  pela  ac^ào  do  benzoato  e  do  saljci- 
lato  de  sodio,  que  dissolve  o  primeiro  e  nào  o  seg-undo. 

Esse  chimico  determinou  a  composÌ9ao  molecular  da  mateina,  cuja 
formula  é  C*  H"  Az"  O*,  ao  passo  que  a  composÌ9ao  da  cafeina  e  dada  pela 
formula  C-H'^^Az^O'. 

Os  dois  alcaloide»  apresentam  g-rande  differen9a  de  solubilidade  n'uma 
serie  de  dissolventes  ;  assim  quanto  a  agria,  a  frio,  ou  a  quente,  temos  : 


Agua 

Cafeina 

Mateina 

a  frio 

1,35 

3,25 

a  quente 

45,55 

92,45 

Além  de  muitas  outras  diflFeren9as,  nota-se  ainda  que,  no  alcool  a  85** 
e  no  ether  de  pretoleo  a  quente,  a  mateina  é  soluvel  e  a  cafeina'nao  o  e. 
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Quanto  às  reac95es  geraes,  tambem  os  resultados  sSLo  differentes  e  por 


vezes  oppostos.  Assitn  : 

A  cafeina  aquecida  com  a  cai 
sodada,  desprende  ammoniaco. 

Aquecida  com  um  acido  orga- 
nico capaz  de  fornecer  hydrogeno, 
a  cafeina  desprende   methylamina. 

Com  o  bichloreto  de  mercurio,  a 
cafeina  dà  um  precipitado  crystal- 
Hno,  que  apresenta  as  reac^Ses  da 
murexida. 

A  mateina,  aquecida  rapida- 
mente com  acido  acetico  e  bi-oxydo 
de  chumbo,  depois  de  filtrado,  o  li- 
quido, incolor,  toma  a  cor  azul  de 
ultramar  pela  magnesia  e  a  cor  verde 
pelo  ammoniaco. 


A  mateina  submettida  ao  mesmo 
tratamento  n§o  desprende  ammo- 
niaco. 

Em  iguaes  condÌ95es  a  mateina 
nSLo  produz  methylamina. 

Nào  se  forma  esse  precipitado 
com  a  mateina. 


A  cafeina  nào  possue  essa  re- 
ac^ào. 


Analysadas  as  cinzas  o  mesmo  autor  encontrou  : 

Acido  carbonico  4,68 

Bicarbonato  de  sodio  4,51 

»  »   potassio  0,40 

>  »   magnesio  0,36 

»  >   calcio  0,28 

»  »   ferro  0,0275 

Sulfato  de  sodio  0,310 

Chloreto  de  calcio  0,48 

Arseniato  de  sodio  0,002 

Lithina  0,017 

Creosoto  0,00143 

Acido  silicico  1,57 

As  conclusoes  que  se  podem  tirar  d'essa  analyse;  diz  Marion  de  Tours, 
sao  que  «ellas  se  approximam  muito  da  analyse  centesimal  da  agua  de  Vichy». 
Isso  permitte  demonstrar  porque  o  mate  póde  ser  empregado  Qomo  digestivo, 
seni  fatigar  o  estomago,  e,  pela  presenta  do  creosoto,  póde  se  empregar  nas 
affec^oes  da  garganta  e  do  apparelho  respiratorio,  para  as  quaes  o  creosoto, 
em  dose  fraca  é  aconselhado. 

Pela  natureza  especial  de  seu  alcaloide  e  pelas  propor95es  de  seos 
componentes,  o  mate  tem  urna  ac9ào  physiologica  vasta,  que  Ihe  é  propria, 
de  grande  importancia  e  jà  verificada  por  autoridades  irrecusaveis. 

A  esse  rcspeito  transcrevemos  o  que  diz  o  Dr.  Victor  Ferreira  do 
Amarai  e  Silva  na  importante  monographia  sobre  a  Herva-mate,  que  escre- 
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veu,  a  pedido  da  Sociedade  Nàcional  de  Agricultùra,  corno  subisidio  para  o 
Congresso  de  Agricultura,  realisado  por  aquella  sociedade  na  Capital  Fe- 
derai em  1901  : 

Utilidade  DO  MATE.  «O  mate  é  um  producto  nutriente,  de  grande 
valor  hygienico,  que  entra  corno  factor  indispensavel  na  alimenta^ào  dos 
povos  que,  por  habito  enraigado,  ou  para  satisfazer  necessidade,  qui^à 
oriunda  de  influencias  mesologicas,  adoptaram  o  seu  uso  quotidiano. 

E'  um  genero  de  primeira  necessidade  para  certas  populagSes  da  parte 
meridional  da  America  do  Sul,  para  as  quaes  a  priva9ao  do  mate  e  um  dos 
tnaiores  snpplicios,  se  traduzindo  por  uma  sède  ardente,  que  nào  póde  ser  sa- 
ciada  por  outra  bebida. 

E'  o  mate  uma  bebida  tonica,  estimulante  e  diuretica,  classificada 
pelos  hygienistas  e  physiologistas,  justamente  comò  o  chà  da  India,  café  e 
alcool,  comò  alimento  respiratorio,  de  poupanqa  ou  economia,  dos  chamados 
pelo  insigne  professor  Adolplio  Gubler,  dynagrophoros,  isto  é,  que  reparam 
as  for^as  e  nao  os  tecidos. 

Sustenta  as  forqas  do  organismo,  mitigando  a  sensa^So  da  fome,  a  tal 
ponto  que  os  nossos  caboclos  do  interior,  ou  os  gauchos  dos  pampas,  pódem, 
sem  grande  sacrificio,  passar  dias  inteiros  sem  alimenta9ao  sòlida  alguma, 
comtanto  que  nSo  Ihes  fai  te  a  infusao  do  mate,  simplesmente,sem  addÌ9ao  de 
outraqualquer  substancia,nem  mesmo  assucar.  Essa  influencia, quasi  magica, 
se  exerce  tambem  sobre  os  soldados  em  marcha,  comò  jà  foi  observado  na 
guerra  do  Paraguay  e  nas  campanhas  diversas  de  que  tem  sidotheatroo  sul 
do  Brasil  e  as  Republicas  Platinas. 

Suas  qualidades  estimulantes  e  tonicas  o  tomam  uma  bebida  de  pri- 
meira ordem  para  enfermos  e  convalescentes,  nao  conhecendo  eu  até  hoje 
nenhuma  contra  indica9ao  bem  averiguada  do  seu  uso  ;  d^ahi  o  seu  emprego 
nos  hospitaes  e  casas  de  saude. 

Talvez  por  conter  menos  cafeina  ou  theina,  o  mate  e  menos  excitante 
do  systema  nervoso  que  o  chà  e  o  café,  nào  produzindo,  corno  elles,insomnia; 
e  por  essa  virtude  que  elle  se  recommenda  as  mulheres  e  crian^as  e  às  pessoas 
nervosas  e  neurasthenicas. 

Repetimos  aqui  o  que  jà  tivemos  occasiao  de  dizer  —  quem  viajou  al- 
guma  vez  a  cavallo,  dias  conseculivos,  principalmente  aos  rigores  do  sol  de 
cstio,  pelos  nossos  campos  do  interior,  pelos  do  Rio  Grande  do  Sul,  ou  pelos 
pampas  platinos,  alimentando-se  quasi  exclusivamente  de  carne  (churrasco), 
sente  necessidade  imperiosa  de  sorver  com  avidez  uma  cuia  do  appetecivel 
mate  (chimarrao)  e  e  capaz  de  renunciar  desdenhosauiente  as  capitosas  be- 
bidas  fermentadas,  que  a  civilisa^ào  europea  tem  introduzido  entre  nós. 

E  essa  predilec^ao  pelo  uso  do  mate,  repetidas  vezes  por  dia,  quasi 
corno  um  vicio,  comò  o  fumar,  nao  se  pronuncia  semente  sobre  os  naturaes 
do  paiz  ;  porquanto  manifesta-se  mesmo  sobre  o  estrangeiro,  o  immigrante 
europeo,  que,  no  firn  de  pouco  tempo  converte-se  tambem  num  insaciavel 
tomador  de  chimarrao. 
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No  Rio  da  Prata,  diz  o  Dr.  Caminhoa,  a  principio  os  estrang-eiro^ 
provam  està  substancia  por  comprazer  com  as  pessoas  que  os  convidam  a 
tomal-a,  e  principalmente  quando  é  servida  por  algfuma  interessante  senho- 
rita  ;  depois  de  algum  tempo  é  curioso  ver-se  o  francez,  o  allemào,  o  russo  e 
até  o  ing-lez,  que,  de  ordinario,  custa  a  adquirir  habitos  diversos  dos  seus,  a. 
chuparem  o  bombilho  e  por  fim  tornarem-se  viciosos,  a  ponto  de  tomarem. 
aquella  bebida  sem  assucar,  e  muitas  vezes  ao  dia  I 

O  uso  do  mate  amarg-o  ou  chimarrào  ultrapassou  as  raias  de  urna  be- 
bida alimentar,  para  constituir  urna  especie  de  vicio,  a  todas  as  horas,  de 
modo  que  muitas  pessoas  nunca  bebem  ag-ua  fria,  mitigando  sempre  a  sede 
com  o  chimarrào. 

Esse  habito  tao  simples  encerra  um  grande  proveito  hygienico,  prin- 
cipalmente quando  a  agiia  nào  e  de  bòa  qualidade  para  ser  bebida  pura  e 
póde  conter  g-ermens  inCicionados,  em  tempo  de  epidemia. 

Sendo  de  bòa  pratica,  n'essas  occasides,  aconselhar-se,  comò  meio 
prophylatico,  o  uso  s6  de  agua  fervida,  e  comò  a  agiia  fervida,  embora  fria^ 
nào  tem  o  sabor  de  uma  bòa  ag-ua  potavel,  deduz-se  que  o  uso  do  mate 
corno  bebida  ordinaria  (  em  vez  de  agna  f ria  )  é  um  preventivo  efficaz  contra 
g-rande  numero  de  molestias  microbianas,  tornando-se  assim  um  grande  factor 
hygfienico.  E  nào  é  de  importancia  secundaria  està  applicagào  do  mate,, 
quando  se  reflecte  que,  em  medicina,  os  meios  prophylaticos  tendem  cada  vez^ 
mais  a  ampliar  sua  esphera  de  ac^ào,  circumscrevendo-se  mais  a  orbita  da. 
therapeutica. 

E  nào  se  supponha  tambem  que  o  mate  absorvido  quente  torne-se 
intoleravel  no  verào  ou  nos  paizes  quentes,  quando  o  organismo  reclama 
bebidas  geladas . 

Ao  contrario  do  que  succede  com  o  café  e  o  chà,  que  augmentam  o- 
calor  e  a  transpira9ào,  a  ingestào  do  mate  parece  produzir  uma  ac9ào  refri- 
gerante. 

Este  effeito,  algum  tanto  paradoxal,  affirmamos  por  experiencia  pes- 
soal,  invocando  o  testemunho  dos  apreciadores  de  chimarrào. 

Uma  bebida  hygienica  e  inocua,  comò  o  mate,  é  necessariamente  um 
benefico  substitutivo  das  bebidas  alcoolicas  e  uma  arma  poderosa  contra  o 
alcooiismo,  com  a  qual  as  sociédades  de  temperan9a  poderào  colher  enorme 
proveito  em  sua  philantropica  luta  contra  um  dos  maiores  flagellos  que  de- 
gradam  e  dizimam  a  humanidade. 

Além  do  uso  alimentar  a  que  temos  alludido,  o  Dr.  Caminhoà  attri- 
bue-lhe  propriedades  medicinaes,  considerando-o,  quando  tomado  sem  as- 
sucar, comò  tonico  amargo,  adstringente,  estomachico  e  febrifugo,  pelo  menos- 
capaz  de  prevenir  accessos  intermittentes. 

Discordando  do  nosso  saudoso  mestre  quanto  a  està  ultima  virtude ,  por 
considerarmos  o  mate  inerte  contra  o  impaludismo,  em  ctijas  zonas  mesmo- 
elle  nào  medra,  todavia  acredi tamos  na  ac9ào  benefica  do  infuso  de  mate, 
administrado  aos  febricitantes  para  apaziguar-lhes  a  sède. 
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Parece  ser  iacontestavel  a  sua  ac^ào  estimulante  sobre  as  tunicas 
tnusculares  do  estomag'o,  ac^ào  moderada,  favorecendo  o  tonus  normal,  sem 
tr  ao  ponto  de  traduzir-se  por  propriedades  laxativas.  O  Sr.  Henrìque  de 
Parville  em  um  numero  de  1898,  da  Nature,  revista  de  Pariz,  assim  se  ex- 
prime :  «  As  bebidas  mais  f avoraveis  para  a  prompta  evacua9ào  do  estomago 
^elle  se  refere  a  primeira  parte  do  mecanismo  da  dig^estào)  sào  o  chà,  o  café 
-e  em  primeiro   lo^r  o  mate   que  se  toma  em  infusào  comò  chà  quente  » . 

E'  applicado  tambem  topicamente  o  infuso  de  mate  em  lo95es  contra 
^  conjunctivite  catharral  e  contra  ulcera^òes  variadas  da  pelle  e  das  mucosas. 

E'  de  uso  popular  (e  bastante  efficaz,  posso  attestar)  o  emprego  da 
herva-mate,  em  pò  finissimo,  contra  o  intertrigo  e  outros  erythemas,  princi- 
palmente nas  crianfas,  e  comò  absorvente  e  cicatrizante  de  ulceras  eferidas 
^angrenosas. 

Essa  ac9ao  topica  recebeu  sanc9ào  scientifica  nas  interessantes  investi- 
^a95es,  feitas  pelo  pranteado  bacteriologista  Dr.  Domingos  Freire,  sobre  os 
pós,  em  que  o  mate,  comò  hygnosopico,  occupa  o  quarto  logar  na  escala 
<das  substancias  pulverulentas  por  elle  submettidas  a  estudo^. 

O  Conselheiro  Caminhoà,  em  seu  jà  citado  Tratado  de  Botanica, 
affirma  tambem  que  o  mate  fornece  materia  corante  amarella  escura,  apro- 
veitavel  para  usos  da  tinturaria. 

Em  summa,  das  propriedades  do  mate,  que  havemos  enumerado,  se 
-concine  que  elle  é  um  poderoso  emulo  do  café  e  do  chà  da  India,  aos  quaes 
tende  a  substituir,  principalmente  tomado  em  infusào  f raca  com  assucar,  à 
^emelhan9a  d'este  ultimo  ;  e  tanto  mais  facil  sera  essa  substituÌ9ào,  quando 
«  facto  incontestavel  que  o  pre90  do  mate  e  muito  mais  modico  que  o  do  chà 
•e  do  café,  que  sào  productos  relativamente  caros. 

Do  chà  consideramos  o  mate  um  verdadeiro  succedaneo  :  pessóas 
habituadas  ao  uso  inveterado  do  chà  da  India,  ao  almo90  e  à  refeÌ9ào  da 
noite,  com  facilidade  o  substituem  pelo  chà  de  mate,  e  com  tal  vantagem 
-que,  no  fim  de  algum  tempo,  nào  querem  mais  voltar  ao  uso  do  chà  chinez, 
por  preferirem  o  salutar  aroma  e  sabor  do  mate. 

A  proposito  do  café,  que  póde  em  muitos  casos  ser  vantajosamente 
:substituido  pelo  mate,  suggere-nos  uma  considera9ào  de  outra  ordem,  que 
nao  deixa  de  ter  alguma  importancia  economica  :  —  o  mate,  producto  mais 
brasileiro  do  que  paraguayo  (nào  obstante  o  seu  nome,  ilex  paraguayensis), 
nào  sera  um  rivai  perigoso  do  café,  a  maior  fonte  de  riqueza  actua^ 
•do  Brasil  ? 

Nào,  nào  existe  tal  antagonismo.  Consideramos  perfeitamente  conci- 
liavel  a  existencia  de  ambos,  comò  passamos  a  demonstrar  :  —  o  mate  e  o 
^afé  podem  co-existir  n'uma  mesma  casa,  amistosamente,  sem  prejuizo  um  do 
outro,  porque  cada  um  tem  o  seu  momento  physiologico,  para  nào  dizer 
psychologico  ;  ha  horas  em  que  o  maior  tomador  de  mate  nào  póde  dis- 
pensar uma  chicara  de  café,  assim  comò  ha  occasiSes  em  que  o  maior  apre- 
ciador  de  café  acceitarà  com  prazer  uma  chavena  de  chà  de  mate. 
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Assim,  pois,  o  mate  é  irreconciliavel  rivai  do  chà  da  India,  que  elle 
procura  desbancar  e  o  farà  com  vantag-em,  porque  possue  todas  as  suas  vir- 
tudes,  sem  partilhar-1-he  os  inconvenientes  ;  do  café  o  mate  nào  é  um  .«mulo* 
perig-oso,  porque  podem  ambos  co-existir  simultaneameate,  prestando  cada 
um  de  per  si  na  alimenta9ao  do  homem  servÌ9os  que  um  so  com  difficuldade 
poderà  exclusivamente  preencher. 

Expostas  perfunctoriamente  as  propriedades  fio  mate  e  enunciado' 
com  toda  a  singeleza  o  nosso  modo  de  pensar  sobre  esse  producto,  cotejada 
com  o  chà  e  o  café,  nos  propomos  a  transcrever  opinides  valiosas  de  autore^ 
insuspeitos,  que,  pela  maior  parte,  ainda  se  mostram  mais  óptimistas  que 
nos,  em  referencia  ao  producto  por  excellencia  de  nosso  torrào  natal. 

O  eminente  jurisconsulto  Dr.  Macedo  Soares  publicou,  em  1875,  um 
folheto.de  propaganda,  sob  a  epigraphe  —  «  O  mate  do  Paranà  »  —  em  que 
se  pronuncia  do  modo  seg-uinte  :  <  O  mate  em  pò  ou  em  folha,  que  se  toma 
de  infusào,  comò  o  café  e  o  chà  da  India,  é  uma  bebida  alimentar  de  primeira 
ordem,  tendo  sobre  estes  seus  similares  duas  grandes  vantag-ens  :  é  menos 
excitante  e  é  incc{mparavelmente  mais  barato  ». 

.O  Dr.  Schneph,  inspector  adjunto  das  aguas  de  Bonnes,  tendo  expe- 
rimentado  o  mate  na  America  Meridional,  assim  se  exprime  : 

«A  herva  dà  uma  bebida  aromatica  e  de  bom  sabor,  que  mitiga  a 
sede,  illude  a  fome  e  repara  as  for9as  sem  fadiga  nem  excitamento.  Tjmado 
com  leite  e  assucar  é  tao  alimenticio  comò  o  chà  da  China  e  o  café,  com  a 
vantagem,  porém,  de  estimular  brandamente  o  systema  nervoso  sem  produzir 
insomnia. 

So,  independente  de  outro  qualquer  alimento,  a  infusfio  de  mate  sus- 
te nta  as  for9as  e  o  vigor  durante  dias  inteiros. 

Seria  de  grande  vantagem  para  os  nossos  colonos  de  Argel  que,  tra- 
balhando  longe  de  casa  e  em  logares  onde  nem  sempre  podem  achar  ali- 
mentos,  vivem  comò  os  viajantes,  obrigados  a  trazer  comsigo  a  comida. 

Em  medicina  o  mate  é  aconselhado  em  todos  os  casos  em  que  se  trata 
de  sustentar  sem  excitar  as  forgas,  e  nutrir  sem  fatigar  o  estomago  >. 

4cO  pranteado  physiologista  Dr.  Luiz  Con ty,  professor  emerito,  do 
Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  commissionado  pelo  Governo  Brasileiro, 
apresentou  ao  ministro  da  Agricultura,  em  1880,  um  minucioso  relatoria 
sobre  o  mate,  donde  traduzimos  o  seguinte  trecho  : 

4c  O  mate  apresenta  sobre  o  chà  e  café  outras  vantagens  nao  menos^ 
serias  :  ainda  que  multo  aromatico,  e  multo  rico,  comò  é  sabido,  em  alca- 
loide, em  glycosides  e  sobretudo  em  gommas  resinas,  é  menos  amargo  que  o 
café  ;  e  nao  tem  o  gosto  quasi  acre,  salino  do  chà,  mesmo  bom,  nao  assu- 
carado  :  o  mate  sem  assucar,  bem  preparado,  torna-se  depressa  verdadeira- 
mente  agradavel.  Os  colonos  europeos  mesmo,  que  fazem  do  mate  sua 
bebida  habitual,  nada  ajuntam  à  infusào,  pelo  menos  a  maioria  das  vezes». 
e  todos  sabem  que   as   popula95es  da  America   do  Sul,  quasi  nunca  Ihe- 


145 


juntam  assucar.    Em  lodo  caso  elle  necessita  para  ficar  doce  tnuito  menos 
assucar  que  o  café. 

Emfitn,  o  mate  se  exhaure  mais  lentamente  que  o  café.  O  pò  d'este 
depois  de  urna  prìmeira  infusào,  perde  quasi  todas  as  suas  proprìedades, 
o  que  nào  acontece  com  o  mate.  Em  todas  as  regiSes  da  America  do  Sul,  o 
mate  que  enche  uma  cuia  serve  sempre  muitas  vezes,  de  6  a  10  ordinaria- 
mente ;  dÌ2-se  sempre,  e  e  exacto,  que  a  3!,  4!  e  5?  infus5es  s2lo  melhores  e 
mais  agradaveis  que  as  primeiras,  comtanto,  bem  entendido,  que  essas 
infusòes  sejam  feitas  successivamente,  e  sem  dar  ao  mate  o  tempo  de  se 
resfrìar.  Isso  està  de  accordo  com  o  que  verifiquei  no  laboratorio  de  pa- 
thologia  experimental  ;  vi  o  mate  dar  ainda  um  producto  activo  na  6'J 
infusào  ;  e,  entretanto,  tinha  deixado  ferver  cada  vez  dez  minutos,  em  logar 
de  refundir  simplesmente  com  agua  nSo  em  ebulÌ9ao.  A  prepara^ao  do 
mate  devera,  pois,  ser  um  pouco  differente  da  do  café  e  do  chà  ;  a  mesma 
herva  deverà  servir  muitas  vezes  e  a  agna  deverà  ser  um  pouco  menos 
quente. 

Resulta,  por  exemplo,  das  experiencias  que  fiz,  quer  em  mim,  quer 
em  meu  companheiro  de  viagem,  quer  em  animaes,  nao  semente  que  o  mate 
tomado  em  dóses  um  pouco  mais  fortes  póde  substituir  o  café,  porém  mesmo 
que  apresenta  muitas  vantagens. 

Assim,  o  mate,  em  logar  de  constipar,  facilita,  excita  as  evacua95es 
e  as  mic95es  ;  produz  mais  difficilmente  insomnia  e  as  perturba^des  car- 
diacas  :  tem  uma  ac^ao  antes  ligeiramente  excitante  que  depressiva  sobre 
o  sjstema  genital. 

Pesquizas  come9adas  e  ainda  nào  publicadas,  me  provaram  que  o  mate 
tinha  uma  acfào  pronunciada  sobre  as  trocas  chimicas  respiratorias,  e  sobre 
a  propor^ào  dos  gazes  do  sangue.  As  qualidades  physiologicas  do  mate,jà 
provadas  pelo  uso  alimentar  prolongado  de  muitos  povos,  serào,  pois,  faceis 
de  estabelecer  directamente  » . 

Em  um  numero  da  Gazeta  de  Noticias,  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
vem  transcripto  sobre  o  mate  um  capitulo  do  livro  —  A  hygiene  do  estomago , 
guia  pratico  da  alimenta9ào,  pelo  Dr.  E.  Monin,  secretano  geral  da  Socie- 
dade  Franceza  de  Hygiene,  do  qual  extractamos  os  seguintes  trechos  : 

«  Eis  uma  substancia  que,  pelas  suas  proprìedades  e  principalmente 
pela  sua  barateza  excessiva,  poderia  prestar  os  mais  uteis  servÌ90s  à  hygiene 
principalmente  nas  grandes  cidades  —  si  se  conseguisse  acclimar  o  seu  uso 
na  Europa. 

O  mate  é  a  verdadeira  bebida  dos  climas  debilitantes.  As  suas  pro- 
priedades  tonicas  e  excitantes  permittem  que  se  supporte  um  jejum  pro- 
longado :  é  provavel  que  fosse  n'uma  infusao  de  mate  que  o  Dr.  Tanner 
embebesse  a  sua  famosa  toalha  humida. 

O  mate  engana  a  fome  do  indio  e  do  americano  do  sul  e  substitue  os 
alimentos  vegetaes  n'essas  popula9oes,  que  vivem  so  de  carne  e  desconhecem 
o  pào. 
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Està  substancia  nào  so  remedeia  as  insufficiencias  de  um  mào  regi- 
men  alimentar,  conio  supprime  o  can9a90,  excitando  a  energia  moral. 

O  seu  poder  digfestivo  e  laxante,  sudorifico  e  diuretico,  estimula  a 
nutri^ao  entorpecida  e  accelera  as  funcgSes  do  organismo.  Obtive  com  o 
mate  resultados  maravilhosos  no  tratamento  da  diabetes. 

Numerosas  observa96es  juntamente  com  experiencias  pbjsiologicas, 
bem  encaminhàdas,  provaram,  além  d'isso,  que  o  mate  excita  a  for9a  mus- 
cular,  augmenta  os  movimentos  do  cora9ào  e  de  re3pira9ao,  produz  uma 
sensa9ào  de  bem  estar,  de  vigfor  e  de  lucidez  intellectual  muito  apreciavel. 

Póde,  pois,  realmente,  attenuar  a  fadiga  do  calor  dos  tropicos  e  dar 
ao  organismo  enfraquecido  a  vida  e  a  maleabilidade  que  Ihe  faltam.  A  sua 
ac9ào  excitante  é,  no  emtanto,  menor  que  a  do  café,  porque  nao  causa  a 
insomnia,  nem  as  pa1pita95es,  nem  a  agita9ào  nervosa  que  està  ultima  sub- 
stancia produz  e,  tao  pouco,  essa  extranha  sensa9ào  de  angustia,  analoga  a 
uma  dor  moral,  e  que  nós  consideramos  comò  a  caracteristica  da  ac9§o  do 
café  tomado  com  demasia.  Além  d'isto  o  mate  tem  uni  poder  aphrodisiaco 
muito  pronunciado,  o  que  fez  com  que  fosse  prohibido  n'outro  tempo  pelos 
frades  parag-uayos  :  E'  uma  herva  do  diabo,  dizia  o  padre  Antonio,  que 
leva  a  actos  licenciosos,  e  que  tem  causado  no  paiz  innumeros  escandalos  ! 

Na  realidade  o  mate  é  um  alimento  poupante,  um  comburente  pre- 
cioso  para  a  machina  animai,  um  anti-disperdÌ9ador,  em  summa-:  é  um  con- 
dimento congenere  do  que  acabamos  de  estudar,  que  modera  as  fermenta- 
96es  nutritivas  e  entrava  o  movimento  desassimilador,  equilibrando  as  mil 
maravilhas  o  vigor  org-anico. 

Póde  mesmo  dizer-se  que  é  o  alimento  que  mais  actóa  comò  excitante 
da  for9a  muscùlar.  Està  propriedade  unica  torna-o  precioso  para  as  classes 
laboriosas,  para  o  culti vador  e  para  o  soldado. 

O  mate  nao  so  tonifica  e  nutre  comò  dà,  seg-undo  Marvand,  o  senti- 
mento de  satisfa9ào,  produzidò  pelo  primeiro  periodo  da  embriaguez,  enti'e 
as  pessòas  que  teem  o  vinho  alegre.  E'  o  café  do  pobre,  a  bebida  demo- 
cratica por  excellencia. 

Salvou  a  America  do  Sul  do  flagello  do  alcool  e  o  Paraguay  de  uma 
ruina  certa. 

Seja  comò  fór,  dou-me  maravilhosamente  bem  com  a  sua  prescrip9ao 
aos  atonicos,  todas  as  vezes  que  se  trata  de  despertar  a  contractibilidade 
somnolenta  dàs  membranas  digestivas  e  de  abreviar  a  lentidào  habitual  dos 
actos  gastro-intestinaes  » . 

O  numero  de  30  de  outubro  do  jomal  La  Nacion^  de  Buenos- Aires, 
traz  sobre  o  mate  um  bello  artigo  do  Sr.  M.  Cabrai  (hijo)  cuja  parte  com- 
mercial provocou  uma  refuta9ao  publicada  em  um  folheto  —  Commercio  de 
/lerva-fnate^  feito  pelo  distincto  paranaense  Dr.  Azevedo  Macedo,  que  assim 
se  exprime  em  rela9ào  a  parte  que  se  occupa  da  importancia  do  mate  : 

<  E'  um  artigo  patriotico,  verdadeiro  artigo  de  propaganda  em  favor 
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da  industria  hervateira,  apregoando  a  excellencia  da  herva-mate  corno  ali- 
mento de  prìmeira  classe,  que  se  identificou  com  o  povo  arg*entino,  desde  an- 
tes  da  existencia  da  grande  Republica,  corno  alimento  salutar,  tao  genuina- 
mente nacional,  que,  até  nos  actos  os  mais  importantes  da  vida  social  argen- 
tina, elle  figura  corno  o  maravilhoso  elixir  que  ennobrece  asalmas  e  infiamma 
o  patrìotismo,  podendo  ser  considerado  o  factor  da  virilidade  d'esse  povo 
nobre  e  generoso  ». 

Do  alludido  artigo  de  La  NacUm  vamos  transcrever  conservando  a  for- 
ma originai  os  topicos  seguintes  que  se  referem  às  qualidades  alimenticias 
do  mate  : 

«  Si  la  jerba-mate  f  uera  simplemente  para  la  economia  animai  lo  que 
el  tabaco  ó  el  opio,  ya  seria  considerada^  dada  su  importancia  comercial,  segun 
las  cifras  presentadas.  Pero  en  la  jerba  haj  algo  mas  que  es  algo  mucho. 
Ella  es  un  alimento  de  aborro.  La  experiencia  de  siglos  lo  confirma.  Los 
guaranies,  de  quienes  aprendieron  a  usarla  los  espanoles  y  portuguezes,  estos 
conquistadores,  sus  hijos  los  americanos,  se  alimentaramó  si  alimentam  con 
ella.  Los  vascos  y  los  italianos,  que  mas  pronto  se  aclimatam  que  los  demàs 
immigrantes,  y  por  lo  general  vigorosos  y  activos,  son  tomadores  de  mate. 

No  pues,  es  un  error  menos  preciar  6  proscribir  la  yerba-mate.  Evu- 
lucionese,  en  todo  caso,  en  la  manera  ó  fórma  de  beberla.  Por  lo  pronto, 
por  qué  no  babrìa  un  mate  ó  calabaza  por  cabeza  quando  bay  un  pocillo,  taza 
ó  copo  para  outras  bebidas  ?  Tome  se  la  infusion  sen  la  bombilla,  em  cual- 
quiere  vasija  de  cristal,  porcelana  6  oro,  y  basta  con  cince laduras  artificiosas, 
si  se  quiere,  però  no  se  desperdicie  este  elemento  confortante  que  brinda  la 
naturaleza.  No  es  paradójico  el  aforismo  de  BrillatSavarin  :  «bace  mas 
bien  a  la  humanidad  el  que  inventa  un  nuevo  piato  que  el  que  descubre 
unaestrella».  Rechazar  la  yerba-mate  es  recbazar  un  piato  ya  inventado, 
menos  que  descubrir  la  estrella. 

Las  sociedades  de  templanza  deben  aconsejar  tambien  el  consumo. 
La  yerba-mate  tiene  menos  tanino  y  desarroUa  menos  urea  que  el  te  y  el  café, 
y  en  las  naciones  rioplatenses  es  mas  barato.  » 

Nào  obstante  recearmos  que  pare9a  estarmos  nos  desviando  do  plano 
geral  que  tra9amos  para  este  nosso  singelo  trabalho,  todavia  nào  podemos 
nos  eximir  de  fazer  mais  uma  transcrip9ào,  que  vem  ainda  mais  patentear  a 
importancia  que  se  deve  dar  em  nosso  paiz  a  industria  da  berva-mate. 

Dos  excerptos  do  relatorio  do  Sr.  Eugene  Seeger,  consul  geral  dos 
Estados-Unidos,  que  visitou  ultimamente  o  Paranà,  publicados  pelo  Jornal 
do  Commercio  da  Capital  Federai  e  pela  A  Republica^  de  Curytiba,  destacamos 
o  seguinte  : 

«  Por  muitos  motivos  deve  ser  animada  nos  Estados-Unidos  a  intro- 
duc9ào  da  herva-mate.  A'  vista  do  que  tenho  observado  e  da  minha  propria 
experiencia,  julgo-me  autorizado  a  aconselhar  o  uso  d'este  exceliente  estimu- 
laute  e  tonico  para  os  nervos.     E'  proeminentemente  bebida  de  temperan9a 
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e  as  sociedades  de  temperanfa  dos  Bstados-Unidos  prestariam  valioso  servila 
concorrendo  para  vulgarisar-lhe  o  consumo.  A  herva-mate  tem  todas  as 
qualidades  estimulantes  e  fortificantes  do  chà  e  do  café  e  é  muito  barata. 

No  Bstado  Orientai  e  na  Republica  Argentina  a  maior  parte  da  popu« 
la^ào,  inclusive  os  afamados  gaùchos  das  vastas  campinas,  tomam  habitual» 
mente  a  herva-mate  de  preferencia  à  agua,  chà  e  café  e  raras  vezes  bebem 
estimulantes  alcoolicos. 

N'aquelles  paizes  a  embriaguez  quasi  nao  existe.  SSo  quasi  incriveis 
OS  trabalhos  que  supportam  e  o  vigor  que  desenvolvem  as  pessoas  que,  muitas 
vezes,  por  grande  numero  de  dias  successivos,  se  alimentam  exclusivamenie 
de  mate. 

Li  ha  pouco  tempo  em  Harpers  Weedkly  um  artigo  sob  a  epigraphe 
—  «Que  é  que  devem  beber  os  nossos  soldados  em  paizes  tropicaes  ? 

Respondo  sem  hesita9ao  que  o  que  devem  beber  e  mate,  pouco  impor- 
tando que  o  tomem  frio  ou  quente,  com  ou  sem  assucar,  comtanto  que  tomem 
mate  » . 

Por  nossa  parte  accrescentaremos  o  que  diz  Moreau  de  Tours,  synthe- 
tisando  seo  interessante  estudo  sobre  as  propriedades  hygienicas  do  mate  : 
4C  A.ugmento  do  appetite,  dig^^tòes  mais  faceis.,  augmento  das  for5as  muscu- 
lares,  pequena  excita9ao  intellectual  e  do  systema  nervoso,  augmento  dos 
movimentos  cardiacos  e  da  respira5ào,  tal  é,  em  resumo,  a  acfào  do  mate, 
sobre  a  economia».  Accentue-se  ainda  seo  importante  papel  comò  alimento 
de  poupan9a  e  ficarà  perfeiLamente  indicado  o  que  é  o  mate,  comò  bebida  de 
uso  quotidiano. 

Sào  em  grande  numero  os  estrangeiros  que  se  teem  refendo  ao 
mate  em  escriptos  de  grande  merecimento  e  todos  dizem  d'essa  bebida 
o  que  OS  brasileiros  sentem,  mas  receiam  dizer  pela  naturai  suspeita  de 
parcialidade. 

O  Dr.  Doublet,  n'uma  importante  these,  justifica  as  seguintes  con- 
clus5es  : 

«  1?  O  mate  excita  o  systema  nervoso,  domina  e  regula  o  esfor90  que 
preside  a  toda  a  actividade  intellectual  e  muscular. 

«  2?  Reunido  a  urna  alimenta9ao  insufficiente,  elle  restabelece  o  equi- 
librio, diminuindo  a  destruÌ9ào  dos  tecidos,  a  autophagia. 

<  3?  Permitte,  durante  um  jejum  prolongado,  um  trabalho  muscular 
igual  ao  que  se  faria  sem  estar  privado  de  alimento,  mantem  a  energia  phy- 
sica  e  moral  fazendo  supportar  o  can9a90. 

O  Dr.  Followell,  escrevendo  sobre  alimentos  de  poupan9a,  diz  :  «Tres 
seculos  de  uso  em  todos  os  paizes  da  America  do  Sul  bastam  para  demonstrar 
OS  bons  efPeitos  do  mate,  sob  os  pontos  de  vista  social,  hygienico  e  therapeu- 
tico.  Possuimos  no  mate  um  precioso  remedio  contra  os  eifeitos  funestos  que 
póde  produzir  està  actividade  incrivel,  està  sorte  de  concurrencia  vital  desen- 
freada,  que  se  manifesta  actualmente  em  todas  as  classes  da  sociedade,  mais 
do  que  em  nenhuma  outra  epoca,  e  para  a  insufficiencia  de  alimenta9ào   em 


149 


muitos  individuos,  insufficieticia  que  póde  ser  supprìda  durante  um  certo 
tempo  e  ti'utna  certa  medida  pelo  mate  ».  . 

O  Sr.  Mauricio  Francfort,  g^erente  da  agencia  consular  de  Fran9a  em 
Corytiba,  n'um  trabalho  publicado  este  anno  e  dedicado  ao  seo  paiz,  assim  se 
exprime  :  «  Na  verdade  o  mate  e  de  todos  os  productos  alimentares  veg-etaes, 
que  se  consomem  no  estado  liquido,  o  que,  por  seo  sabor,  por  suas  incon- 
testaveis  virtudes  hygienicas  e  pela  modicidade  de  seo  pre90,  é  chamado  a  ser 
um  dia  o  verdadeiro  antidoto  de  todas  as  molestias  climatericas  qtte  infeliz- 
mente  dizimam  por  demais  nossas  guarnÌ95es  e  nossas  administra95es 
coloniaes  » . 

Com  grande  abundancia  de  arg'umentos  do  maior  bom  senso,  o  Snr. 
Francfort  aconselha  o  governo  da  Fran9a  a  introduzir  o  uso  do  mate  na 
administra9ao  e  no  exercito  colonial,  corno  elemento  de  vigor  e  de  saude  e 
comò  preservativo  contra  o  alcoolismo  e  as  diversas  molestias  tropicaes. 
E  para  apoiar  a  sua  ideia,  lembra  que  o  conselho  medico  militar  de  Allemanha 
aconselhou  a  substituÌ9ào  do  chà  pelo  mate  na  alimenta9ào  normal  de  todas 
as  tropas  germanicas. 

Nào  podemos  portanto  ser  considerados  suspeitos  proclamando  cs 
g-randes  predicados  do  mate. 

Para  esse  emprego,  em  que  o  mate  tem  eflfectivamente  qualidades  para 
triumphar  na  concurrencia  que  faz  ao  chà  indiano,  ha  dois  modos  de  o 
preparar. 

O  mais  antigo  e  confeccional-o  no  proprio  recipiente  em  que  é  servido. 
Usa-se  para  isso  do  fructo  secco  de  uma  cucurbitacea,  a  que  os  brasileiros 
chamam  ada  e  que  os  povos  de  origem  espanhola  denominam  mate,  origi- 
nando-se d'ahi,  ao  que  nos  parece,  o  nome  por  que  sao  hoje  geralmente  co- 
nhecidas  a  pianta  e  a  bebida. 

P5e-se  na  cuia,  cuja  capacidade  é  pouco  menos  que  a  de  um  copo,  o 
mate  do  commercio,  até  o  meio,  e  acaba-se  de  encher  com  agua  quente,  mas 
que  nao  esteja  fervendo  e  sorve-se  em  seguida  o  liquido  por  meio  da  bomba, 
que  e  um  tubo,  de  prata  ou  de  palha,  terminado  inferiormente  por  uma  por9ao 
dilatada  e  perfurada  de  pequenos  orificios,  que  nào  deixam  passar  a  parte  nào 
dissolvida. 

E'  uso  muito  corrente  entre  os  povos  do  Prata  e  no  Rio  Grande  do  Sul, 
tomar-se  o  mate  d'esse  modo  sem  addÌ9ao  de  assucar  ;  n'esse  caso  o  male 
toma  o  nome  de  chimarrào.  Muitas  pessoas  preferem  ado9al-o  levemente 
com  assucar  e  algumas  queimam  o  assucar,  que  é  lan9ado  sobre  uma  braza 
de  carvào  previamente  posta  na  cuia,  o  que  imprime  d  bebida  um  sua  ve 
sabor  de  caramello. 

O  mate  chimarrào  e  o  que  mais  seduz,  conseguindo  até  viciar  a  quem  o 
usa  por  essa  forma,  sendo  commum  encontrar,  sobretudo  nos  campos,  quem 
tome  vagarosamente,  mas  de  seguida,  8  e  10  cuias  e  isso  repetidas  vezes 
ao    dia . 

O  mesmo  mate  serve  8  ou  10  vezes,  desde  que  nào  se  deixem  as  folhas 
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esfriar,  e  emgeral,  se  refaz  a  bebidana  cuia,  logo  que  ella  é  esgotada,  ate 
que  nào  mais  apparerà  urna  sorte  de  espuma,  que  se  forma  na  superficie 
da  agtia. 

Dizem  OS  apreciadores  que  a  3?  e  a  4!  infus5es  f eitas  desse  modo  sào 
as  mais  saborosas. 

Ainda  é  costume  passar  a  cuia  de  mào  em  mSLo,  com  a  mesma  bomba, 
entre  as  pessoas  que  estào  reunidas  em  conversa9ào,  e  que  todas  esgotam  a 
cuia,  a  seo  turno,  sem  sentirem  a  menor  repugfnancia  em  chupar  a  bomba 
que  acabou  de  servir  a  outros- 

Esse  uso  vem  dos  indios,  que  assim  faziam,  comò  jà  referimos,  e  se 
mantem,  comquantQ  menos  generalisado,  até  na  melhor  sociedade,  que  faz 
g-arbo  em  apresentar  cuias  de  luxo,  ricamente  omadas  de  prata. 

Outra  forma  de  usar  o  mate  e  à  semelhan9a  do  chà^  fazendo-se  a  tn- 
fusSo  em  bules  e  servindo-a  depois  em  chicaras  com  assucar  ;  sob  essa  forma 
recebe  a  denominarlo  de  dui  de  mate. 

W  a  fórma  civilisada  d'essa  saborosa  bebida,  a  unica  em  que  é  usada 
nas  regiòes  que  ella  vai  conquistando  e  aquella  em  que  o  mate  póde  com 
vantag-em  dar  combate  ao  chà  da  India. 

Tambem  se  fabrica,  mas  em  pequena  escala,  um  licor,  que  e  bastante 
delicado  e  saboroso. 

A  nào  se  rem  porém,  as  fórmas  anteriores,  so  tèm  valor  economico  as 
suas  prepara^Ses  therapeuticas. 

Estas  sào  usadas  no  estrangeiro.  Em  verdade  jà  ahi  se  fazem  o  ex» 
ttacto  aquoso,  convenientemente  dosado  e  que  é  applicado  em  doses  de  10,  20 
e  SO  centigrammos.  Jà  constiluem  productos  pharmaceuticos,  de  effeitos  recò- 
nhecidos,  o  Mate  granulado  de  Donglas,  a  Mateina  granulada  de  Macquaire, 
pastilhas  dos  mesmos  autores  e  as  ampolas^  para  injec95es  hypodermicas,  de 
M.  Bucaille,  pharmaceutico  em  Ivry-la-Bataille. 

Esses  preparados,  bem  corno  as  infusSes  communs,  tèm  sido  appli- 
cados  nas  clinicas  de  varios  medicos  europeus,  corno  reconstituintes  physicos. 

Assim  na  clinica  de  molestias  mentaes  e  nervosas  do  Dr.  Moreau  de 
Tours,citam-se  applica^òes  bem  succedidas  em  casos  de  neurasthenia,delirios 
chronicos,  melancolia,  hypocondria,  anemia  profunda,  fadiga  intellectual  etc. 
Em  todos  esses  casos  os  effeitos  se  manifestaram  pela  normalisa^ào  do  appe- 
tite e  levantamento  de  forras,  terminando-se  por  melhoria  accentuada,  ou 
cura  radicai. 

A  industria  do  mate  e  toda  extrac  ti  va,  e  nào  consta  que  em  qualquer 
parte  jà  se  fa^a  colheita  em  plantas  submettidas  ao  regimen  agricola,  a  nào 
ser  em  escala  mui  pequena.  Até  bem  pouco  tempo  mesmo  era  crenra  geral 
que  a  especie  nào  se  submetteria  a  tal  regimen,  por  nào  germinarem  suas  se- 
mentes  fora  das  condi^Scs  naturaes. 

Era  inda  um  misteri©  a  multiplica^ào  espontanea  da  pianta,  que  tanto 
se  desenvolve  nas  matas,  comò  nos  capoeirSes  e  descampados,  nos  terrenos 
de  cultura  e  nos  arredores  das  habitardes.  A  imagina^ào  popular  phantasiou 
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sQas  hypotheses  e  teve  g-eral  acceitd9ao  a  que  encontrou  apoio  em  Herbert 
Spencer,  que  inclino  as  sementes  do  mate  entre  as  qùe  precisam  passar  pelo 
tubo  digestivo  das  aves  para  poderem  germinar. 

Estudos  feitos  no  Parana,  no  Rio-Grande  do  Sul  e  na  Republica  Ar- 
gentina, porém,jà  demonstraram  a  falsidade  d'essa  hjpothese. 

Jà  se  tem  obtido  boas  plantas  sem  isso,  nem  quaesquer  agentes  quedes- 
truam  ou  amollegam  os  tegumentos  seminaes,  bastando  piantar  as  semente» 
em  boa  terra  e  garantir-lhes  a  sombra  e  bumidade,  que  costumam  encontrar 
no  seio  das  fìorestas  e  fazer  os  viveiros  fora  das  epocas  de  frio.  Mediante 
esses  cuidados  jà  se  tem  obtido  mudas  para  iniciar  culturas.  Estas  porem 
sao  novas  e  ainda  nSlo  fornecem  dados  que  orientem  a  cultura  do  mate. 

As  matas,  ou  hervaes  em  que  existe  o  mate  nativo,  sao  mais  ou  menos 
densas,  vivendo  essa  ilicinea  em  companhia  do  pinheiro  e  de  outras  madeiras 
de  construc9&o. 

Os  exploradores  costumam  ro9al-as,  libertando  o  mate  da  concur- 
rencia  das  plantas  sem  valor. 

A  isso  se  limita  o  trato  dos  hervaes,  e  bem  tratado  sao  os  que  recebem 
esse  beneficio  por  biennios,  pois  as  arvores  adquirem  assim  toda  a  sua  pu- 
jan9a  e  capacidade  productora.  Forma-se  entào  um  grammado  no  sólo  e 
nào  raro  é  verem-sé  os  gados  pastando  nos  terrenos  dos  hervaes  e  dos  pi- 
nheiros. 

A  explora9ao  dos  hervaes  é  simples  e  pouco  progresso  tem  feito.  Jà 
nào  sio  mais  derrubadas  as  arvores  para  se  colherem  as  folhas,  comò,  se- 
gundo  consta,  se  fazia  ;  antes,  sao  ellas  poupadas  para  uma  extrac9ào  quasi 
indefinida,  pois  a  especie  e  sadia  e  resistente  e  duram  geralmente  as  arvores 
mais  de  30  annos  em  explora9ào  effectiva.  Raro  se  observa  a  morte  senil  nas 
arvores  dos  hervaes,  e,  com  excep9ao  dos  damnos  do  serrador  e  do  curuquérty 
Noctua  gossipiiy  insectos  cujos  estragos,  pouco  frequentes,  so  com  rela9ào  ao 
ultimo  podem  affectar  todo  um  herval,  nenhum  outro  mal  p5e  em  perigo  sua 
grande  longevidade. 

Os  exploradores  chamamyb^^r //^rz/^x  as  opera95es  da  colheita.  Està 
se  faz  toda  de  maio  a  agosto,  ou,  comò  diz  o  povo,  por  menemonica,  nos 
mezes  que  nSLo  tem  r.  Esse  é  o  periodo  geralmente  adoptado,  comquanto 
a  pianta  permitta  a  colheita  em  Janeiro.  N'este  mez,  porém,  o  producto  é 
de  qualidade  inferior  e  as  plantas  se  resentem  d'essa  colheita,  pelo  que 
uma  lei  estadual  a  prohibe  terminantemente  no  Estado  do  Paranà. 

Faz-se  previamente  uma  limpa  no  herval,  ro9ando  por  meio  da  folce  o 
matto,  que  perturbarla  o  trabalho,  opera9ào  essa  por  vezes  mal  feita,  por 
principio  de  economia,  e  que  se  torna  no  emtanto  desnecessaria  nos  hervaes 
bem  tratados,  isto  é,  conservados  sempre  limpos  em  estado  de  pastagens,  ou 
devidos  aos  cuidados  que  Ihes  sao  prestados  de  2  em  2  annos. 

A  primeira  opera9ao  da  colheita  e  a  poda^  que  consiste  no  corte  dos 
ramos,  desde  os  mais  finos  até  os  que  medem  cerca  de  dois  centimetros  de 
diametro.  Esse  trabalho  se  faz  a  folce  e  uma  vez  decepados  os  ramos  baixos  e 
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OS  das  plantas  novas,  o  operano  sobe  à  arvore  para  completar  a  poda,  tendo 
sempre  o  cuidado  de  deixar  alguns  ramos  com  suas  folhagfens  para  se  nao 
interromper  a  vida  normal  da  pianta, 

Os  ramos  sào,  em  seguida,  reunidos  e  empilbados  methodicamente,  em 
logar  proximo  e  mais  desbravado  do  proprio  herval,  para  soffrerem  urna  se- 
gfunda  opera9ào  a  que  cbamam  de  sapecamento  e  que  consiste  em  submetter  as 
folhas  a  ac9ao  rapida  de  um  fogo  intenso. 

Faz-se  entao  jnnto  d  pilha  de  ramos  urna  g-rande  fogiieira,  revestida 
em  um  dos  lados  por  urna  muralha  feita  de  fortes  troncos  superpostos. 
Gra9as  a  este  anteparo  o  operario  póde  se  approximar  da  fogiieira  e  fazer 
passar  os  ramos,  um  a  um,  rapidamente,  por  sobre  o  fógo.  As  folhas  entao 
crepitam  e  murcham  rapidamente.  E'  preciso  evitar  que,  por  uma  ac9ào  pro- 
lotigada  do  calor,  as  folhas  se  crestem,  pois  ficariam  negras  e  muito  preju- 
dicadas  em  seu  valor  e  a  opera9rio  e  terminada  desde  que  ellas  adquiram 
urna  cor  verde  escura,  com  matiz  amarellado.  D'esse  modo  a  epidemie  das 
folhas  se  fende,  dando  logar  a  sahida  de  vapor  d'agùa  e  de  gazes  diversos, 
e  as  gommo- resinas  sào  modificadas,  se  volatilisam,  em  parte,  e  se  solidi- 
fìcam  por  fim. 

A  experiencia  itiostra  que  essa  opcra9ào  e  necessaria  para  que  as 
folhas  copservera  boa  collora9ào  até  ficarem  totalmente  deseccadas,  e  que, 
nlio  sendo  ella  realisada,  enegrecem  mais  tarde,  o  que  se  attribue  as  gommo- 
resinas  que  entao  se  liquifazem  e  se  infiltram  pelos  tecidos. 

Este  processo  é  primitivo  e  grosseiro,  mas  os  operarios  facilmente  se 
adestram  e  em  poucas  horas  sapecam  grandes  pilhas  de  ramos,  consegnindo 
bom  producto.  Elle  se  justifica  pela  necessidade  d'essa  modifica9ao  da  folha 
ser  feita  no  mesmo  dia  da  póda,  antes  que  as  folhas  murchem  por  eflfeito 
dos  agentes  atmosphericos. 

Essa  exigencia  reunida  a  circumstancia  de  serem  poucas  e  ruins  as 
estradas,  explica  porque  o  sapecamento  é  feito  no  proprio  herval  e  com  os 
recursos  que  ahi  se  encontram. 

Feito  o  sapecamento,  procede-se  a  desecca9rio  definitiva  da  herva, 
opera9ao  que  se  segue  com  dois  ou  tres  dias  de  intervallo.  Para  isso  con- 
stroe-se  a  pequena  distancia  o  carijó.  Este  é  um  girào  de  cerca  de  2  metros  de 
altura,  feito  de  madeira  tosca  sobre  forquilhas,  com  3  a  4  metros  de  largura 
e  comprimento  variavel,  e  tendo  o  assoalho  horizontal,  ou  elevado  para  o 
centro,  e  aberto  naregiao  mediana. 

Fazem-se  no  chao,  por  debaixo  do  carijó,  diversas  fogueiras,  abran- 
gendo  toda  a  largura  e  espa9adas  de  meio  metro.  Cortam-se,  ou  se  arrancam, 
da  herva  sapecada  os  ramos  de  nienos  de  uni  centimetro  de  diametro,  e 
com  estes  se  fazem  feixes,  amarrados,  em  que  todos  os  ramos  estào  dispostos 
no  nicsmo  sentido. 

Arrumados  estes  feixes  na  uiesma  disposÌ9rio  sobre  o  carijó,  a  herva  é 
fortemente  aquecida,  durante  24  horas  seguidas,  ou  em  sess5es  differentes,  de 
préferencia  a  noite,  protegendo-se  o  carijó  com  uma  coberta   rustica  contra 
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asintemperies  e  procurando«se  evitar  o  incendio  do  carijó,  o  que  nuo  rafo 
acontece. 

Para  as  fogtieiras  escolhem-se  de  preferencia  madeiras  que  nao  pro- 
duzam  fumala,  nem  desprendam  aromas  que  impregnem  a  lierva,  prejudi- 
cando-a  em  suas  qualidades  naturaes,  o  que  nem  sempre  se  consegne  evitar. 

E'  evidentemente  anachronico  o  deseccamento  em  carijó.  O  governo 
do  Paranà  póz  a  premio  o  systema  mais  aperfeÌ9oado  que  o  substituisse  e  jà 
existem  estufas  de  varios  autores  brasileiros,  satisfacendo  as  condÌ9oes  ne- 
cessarias  e  concorrendo  com  exceliente  producto,  que  alcan9a  no  mercado 
pre5o  SO  7©  Jnais  eie  vado  do  que.o  da  herva  encarijada. 

Retirado  do  carijó,  o  mate  vae  %^r  cancìuado^  isto  e,  batido  na  cancha^ 
para  se  frammentar. 

A  cancha  é  feita  de  duas  paredes  de  madeira,  parallelas  e  separadas 
de  ura  metro.  Entre  ellas  sao  dispostos,  transversajmente,  os  feixes  encari- 
jados,  que  sao  batidos  fortemente  por  um  homem,  em  cada  extremidade,  mu- 
nido  de  Mnafacdo  de  malhar,  que  e  um  pào  forte,  tendo  uma  aresta  agu9ada. 
As  folhas,  OS  peciolos  e  ramos  finos  sao  assim  fraccionados  grosseiramente, 
constituindo  a  chamada  hen^a  cancheada,  que  póde  ser  desde  logo  acondicio- 
uada  e  vendida. 

N'esse  estado  vem  ao  Rio  de  Janeiro  e  encontra  mercado  no  Chili, 
comquanto  constitua  producto  inferior.  Jà  existem,  porém,  marcas  de  mate 
beneficìado,  preparadas  com  grande  esmero  em  multiplos  engenbos,  aos 
quaes  vae  sendo  submettido  quasi  todo  o  producto  de  nossas  colheitas. 

A  produc9ao  por  pé,  sob  a  fórma  de  herva  bruta  cancheada,  póde  ser 
calculada  em  cerca  de  100  kilos.  Os  engenhos,  porém,  supprimem  as  partes 
mais  grosseiras  da  baste,  de  modo  que  o  rendimento  em  herva  beneficiada 
or9a  por  30  a  40  kilogrammos. 

Esscs  algarismos  representam  medias,  pois  que  o  mate,  que  jà  póde 
ser  explorado  com  a  idade  de  4  a  5  annos,  vae  augmentando  seu  rendimento 
até  adquirir  as  bòas  propor95es  que  Ihe  sao  proprias,  maxime  quando  e  bem 
tratado.  A  pianta,  porém,  nao  póde  dar  produc9ao  todos  os  annos.  A  expe- 
riencia  demonstrou  que  a  arvore  precisa,  pelo  menos,  de  3  annos  para  se 
refazer  das  perdas  de  urna  colheita,  e  se  vae  generalisando  o  uso  de  se  po- 
darem  os  hervaes  sómente  de  4  em  4  annos,  coni  grande  vantagem,  quer 
para  as  qualidades  de  seu  producto,  quer  para  a  sua  longividade  e  bòa 
conserva9ao. 

A  herva-mate  cancheada  é  logo  acondicionada  em  saccos,  ou  em  cestos 
feitos  de  taquara  (bambù) y  e  expedida  para  os  engenhos,  ou  fabricas  de  bene- 
ficiamento,  onde  os  hervateiros  a  vendem.  N'esse  mesmo  estado,  comò 
vimos,  o  mate  jà  encontra  consumo  no  paiz  e  no  Chili,  desde  que  seja  limpo 
e  expurgado  dos  peda90s  mais  grosseiros  dos  ramos,  cujo  fraccionamento  se 
faz  de  modo  incompleto  na  canc/ia,  Esses  ramos  de  facto  prejudicam  o  pro- 
ducto, nào  tendo  valor  comparavel  ao  das  folhas  e  ramusculos;  assim  e  que, 
para  reduzir  a   propor9ao  d'estes,  com  proveito   para  o  hervateiro,  que    faz 
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transportar  o  mate  assim  sobrecarregfado  de  peso  iiiutil,  e  para  a  fabrica,  que 
tem  de  o  beneficiar,  estas  o  depuram  previamente,  fazendo  passar  o  mate 
por  peneiras  de  8  millimetros  de  malha>  O  pre^o  de  compra  é  entao  esti- 
pulado  sobre  a  qtiantidade  apurada  n'essa  escolha. 

O  mate  beneficiado,  porem,  tem  maior  valor.  O  beneficiamento  con* 
siste  em  seccar,  ou  moer  por  meio  de  pil5es  ou  de  moinhos,  movidos  a  agua  ou 
a  vapor,  verificando-se  ultimamente  real  progresso  n'essas  opera96es,  gTa9as 
a  esfor90s  de  brasileiros  intelligentes. 

Fazem-se  d'est 'arte  varios  typos  commerciaes,  que  variam  pelo  g-ràa 
de  subdivisào  das  folhas  e  ramusculos;  taes  sào  o  mate^;^>  o  entre-fino  e  o 
grosso.  Este  tem  grande  procura  no  paiss  e  no  Chile,  aquelles  na  Argentina, 
Uruguay  e  pra^as  européas  ;  os  primeiros  sio  preferidos  para  fazer  o  chi- 
marrao  e  o  ultimo  para  o  chd  de  mate. 

A  principio  todo  o  mate  do  commercio  era  acondicionado  em  cestos 
feitos  de  taquara  {Bambiisa  tacóarà).  Foi  depois  esse  envolucro  substituido, 
com  vantagem,  pelos  surr5es.  Estes  sao  feitos  com  peda^os  de  couro  crii, 
ainda  com  pellos,  cortados  em  quadrado  e  cosidos  depois  pelas  bordas  com 
linha  tambem  de  couro.  Tendo  sido  molhado  o  couro  pela  parte  externa» 
enche-se  literalmente  de  herva  e  cose-se  ;  deseccando-se,  em  seguida  o  surrào, 
sob  a  ac^ào  do  sol,  o  couro  contrahe-se  e  comprime  fortemente  o  mate  e  se 
formam  assim  volumes,  cujo  peso  varia  de  60  à  140  kilogrammos. 

Até  pouco  tempo  s6  se  encontrava  o  mate  no  commercio  sob  essas 
duas  formas  de  acondicionamento. 

A  primeira,  porem,  foi  abandonada,  em  vista  dos  inconvenientes  in- 
tuitivos  ;  OS  surrSes  vao  cahindo  em  desuso,  em  vista  de  seu  aspecto  pouco 
agradavel  ;  o  mesmotem  acontecido  aos  saccos,  que  foram  empregados  por 
algum  tempo,  com  o  grande  inconveniente  de  permittirem  a  perda  do  bom 
aroma  do  mate.  Hoje  verifica-se  incontestavel  progresso  a  esse  respeito» 
pois  que  se  usam,  em  grande  escala,  barricas  de  varias  dimensSes  artistica- 
mente feitas  com  aduelas  de  pinho  do  Paranà,  alternadamente  brancas  e  ro- 
sadas  e  que  nada  deixam  a  desejar  comò  acondicionamento,  a  todos  os  res- 
peitos. 

Alem  d'isso  fazem-se  pacotes  de  papelao  e  latas  de  folha,  com  o  maior 
esmero  e  que  satisfazem  a  todas  as  exigencias  de  preserva9ao  do  producto  e 
de  belleza  de  aspecto. 

Os  hervaes  constituem  uma  das  maiores  riquezas  naturaes  do  paiz, 
ainda  que  descurada  e  pouco  considerada  pelos  poderes  publicos.  Sua  ex- 
plora9ao  no  emtanto  se  tem  desenvolvido,  ganhando  terreno  dia  a  dia,  gra9as 
aos  incontestaveis  meritos  de  seus  productos. 

Nossas  expcrta96es  de  herva-mate  jà  attingiram  a  mais  de  44  milhSes 
de  kilogrammos  por  safra  e  jà  attrahem  mais  de  21  mil  contos  de  capitaes 
estrangeiros,  por  anno,  para  a  vida  economica  do  paiz. 

O  consumo  interno,  comquanto  ainda  nào  apurado  com  precisào,  apre- 
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senta  iddicios  de  auginento  progressivo  e  nao  é  certamente  inferior  a  13 
mìlhòes  de  kilogrs,  n'um  valor  approximado  de  4.000:000$000. 

A  marcha  ascendente  que  tem  tido  essa  industria  no  paiz  é  extrema- 
mente  lisong-cira,  pois  que  as  exporta§5es,  durante  os  ultimos  25  annos,  se 
elevaram  a  cerca  de  300  ^/q. 

A  produc^So,  porém,  està  ainda  longe  de  seu  apogèo. 

Minas,  S.  Paulo  e  Goyaz,  pode-se  dizer  que  nào  inìciaram  siquer 
ainda  o  aproveitamento  de  seus  hervaes,  tao  exigua  é  a  extrac9So  da  herva- 
mate.  O  Paranà,  que  é  o  grande  centro  d'essa  industria,  bem  corno  Santa  Ca- 
tharina,  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto-Grosso  possuem  ainda  extensos  hervaes 
inexplorados. 

Existem,  portanto,  seguros  elementos  para  o  desenvolvimento  da  in- 
dustria, ainda  quando  se  nSo  cogite,  de  modo  pratico  e  efficaz,  da  cultura  do 
Ilex,  demonstrada,  comò  effectivamente  està  a  sua  exiquibilidade.  O  im- 
pulso que  ella  tem  tido,  por  ac9ao  e  merito  proprios,  nSo  se  entibiarà  por 
certo,  antes  ha  de  agora  se  avigorar,  porquanto  urna  nova  era  de  expansào  se 
abriu  para  os  productos  do  paiz,  com  os  mais  solidos  elementos  de  persisten- 
cia  e  de  crescente  actividade.  O  povoamento  do  solo  e  a  exhibÌ9ao  do  paiz,  tal 
qual  é,  aos  olhos  do  mundo,  fazendo-os  ver  o  grande  papel  que  nos  cabe  no 
convivio  economico  dos  povos,  sào  ideias  amadurecidas,  que  jà  se  fizeram 
programma  e  que  jà  entram  em  ac9ào,  presi didas  pela  razào  esclarecida  e 
pela  resolu9ao  firme  de  progredir,  que  animam  n'este  momento  todo  o  paiz. 

Sao  essas,  de  feito,  as  condÌ96es  que  requer  a  extrac9ao  da  herva  mate 
para  se  ex^andir,  pois  que  os  europeos,  que  elegem  nossa  patria  para  o  seu 
traballio,  se  adaptam,  tanto  quanto  os  naturaes  do  paiz,  quer  às  opera95es 
d'essa  industria,  quer  ao  uso  quotidiano  da  saborosa  e  hjgienica  bebida  e 
por  toda  a  parte,  no  estrangeiro,  a  experiencia  o  demonstra;  so  o  desconheci- 
mento  d'este  producto  explica  o  facto  de  nao  estar  o  seu  consumo  muito 
mais  generalisado. 

Uma  industria  que,  semartificiosos  auxilios,  se  desenvolve  por  essa 
fórma,  deve  attrahir  a  atten9ao  e  o  zelo  dos  poderes  publicos  do  paiz  e  de 
todo  o  mundo  civilisado,pois  que,  d'esse  modo,  deixa  firmada  a  demonstra9ào 
cabal  de  seu  grande  valor  e  de  sua  capacidade  para  ainda  maior  incremento. 

A  crise  geral  dos  productos  brasileiros  nào  a  tem  aflfectado.  Ella  se 
mantem  remuneradora  e  prospera,  quer  para  o  hervateiro,  que  explora  suas 
matas,  quer  para  o  grande  numero  de  fabricas  ou  engenhos  de  beneficia- 
mento,  adespeito  dos  baixos  pre90s  com  que  o  mate  se  apresenta  nos  merca- 
dos  e  que  o  p5em  ao  alcance  de  todas  as  classes  sociaes. 

Seu  pre90  medio  de  fabrica  é  de  200  a  340  réis  o  kilo  e,  para  a  expor- 
ta9ào,  elle  se  tem  sustentado,  com  pequenas  varia95es,  comò  mostra  o  se- 
guinte  quadro  dos  valores  officiaes  do  kilo  de  mate,  posto  a  bordo,  segundo  os 
dados  fornecidos  pela  RepartÌ9ào  de  Estatistica  Commercial  ; 
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ANNOS 

PRE50S 

1901 

494  réis 

1902 

523     » 

1903 

376     > 

1904 

436     » 

1905 

455     > 

No  Estado  de  Matto-Grosso  os  hervaes  estào  arreudados  a  importante 
companhia  «Mate  Laranjeira»  que  tem  melhorado  multo  o  preparo  industriai 
do  mate  e  que  exporta  para  a  vizinha  Republica  do  Uruguay. 

O  mate  representa  papel  saliente  na  vida  economica  desse  Estado . 
Suas  *exporta95es  se  tem  mantido  estaveis,  quanto  a  quantidade  do  pro- 
ducto  ;  somente  o  seo  equi\ralente,  em  moeda  do  paiz,  tem  diminuido  em 
consequencia  da  valorisa^ao  que  està  tem  tido  durante  o  ultimo  quinquen- 
nio. E'  o  que  mostram  os  seg^uintes  alg-arismos  : 

Exportafao  de  Mate  do  Estado  de  Matto  Orosso 

ANNO  QUANTIDADE,  EM  KILOG.  VALOR  OFFICIAI.,  EM  REIS 

1901  4.649.099  4.074:834$000 

1902  3. 468. 598  3.S69:813$000 

1903  4.204.835  3.432:619$000 

1904  4.276.383  3.461:2033000 

1905  4.332.556  2.780:145$000 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  tem  tido  notavel  desenvolvi- 
mento  em  todos  os  ramos  de  actividade  publica,  o  mate  representa  igual- 
mente  um  importante  factor  economico,  ainda  que  suas  exporta^Ses  nao 
sejam  por  emquanto  tao  avultadas. 

A  explora9ào  dos  hervaes  em  terras  publicas  està  sabiamente  regiala- 
mentada  por  Decreto  n.  704  de  10  de  mar^o  de  1903,  achando-se  arrendados 
OS  hervaes  situados  nos  municipios  de  Passo  Fundo,  Soledade  e  Lagòa 
Vermelha. 

Tudo  isso  explica  o  espantoso  incremento  que  teve  a  exporta9ao  a 
partir  de  1904.  ' 

O  seguinte  quadro  indica  esse  movimento  no  ultimo  quinquennio  : 

Exportafao  de  mate  do  Rio  Orande  do  Sul 


ANNO 

QUANTIDADE,  EM  KILOG. 

VALOR  OFFICIAI,  EM 

1901 

35.598 

73:1433000 

1902 

958.236 

311:249$000 

1903 

989,615 

276:234$000 

1904 

4.160.296 

1.216:928$000 

1905 

4.304.760 

1.037:270$000 
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A  produc9ao  tem  de  facto  aug'mentado  do  modo  mais  auspicioso, 
:apresentando  um  accrescimo  de  mais  de  33  ^J^,  nos  estreitos  limites  de  um 
-quinquennio,  comò  se  ve  dos  seg-uintes  algarismos  fornecidospelaRecebedoria 
•do  Estado  : 

Produc^ao  de  mate  no  Rio  Orande  do  Sul 


ANNO 

QUANTIDADE,  EM  KILOG. 

VAI<OR  OFFICIAR,  EM  REIS 

1900 

6.453.890 

1.836:167$000 

1901 

5. 487. 625 

1.646:288$000 

1902 

6.654.320 

1.996:296$000 

1903 

7.835.478 

2.349:644$000 

1904 

8.937.541 

2.681:262$000 

Nao  se  verifica,  na  produc^ao  do  anno  de  1904,  tao  extraordinaria  dif- 
f  e  tenga,  tao  espantoso  augmento,  corno  vimos  nos  algarismos  referentes  a 
•exportagao  do  mesmo  anno,  o  que  resulta  da  grande  melhoria  que  tem  tido 
ahi  a  arrecadagào  dos  dinheiros  publicos. 

Um  e  outro  facto,  porém,  honram  a  administragao,  que  tem  tido  esse 
futuroso  Estado,  que  se  pode  ufanar  de  ser  um  dos  mais  bem  org-anizados  e 
-dirig-idos  da  federagao  brasileira. 

As  sahidas  para  o  estrangeiro  se  faziam,  de  preferencia,  pela  cidade 
■do  Rio  Grande  ;  se  vbo  concentrando  na  capital  do  Estado,  a  for- 
mosa cidade  de  Porto  Alegre,  que  se  tornou  o  emporio  d'esse  movimento. 
As  cidades  de  S.  Borja  e  ultimamente  tambem  a  de  Itaqui,  fazem  algum 
-commercio,  que  vae  em  progresso. 

Quanto  ao  consumo  interno,  nao  foi  ainda  determinado.  E\  porém, 
Avultado,  sendo  certo  que  nao  tem  diminuido,  apezar  do  augmento  que  tem 
lido  o  uso  do  café  nas  cidades  mais  populosas. 

O  Estado  de  Santa  Catharina  rivalisa  com  o  de  Matto  Grosso,  quanto 
a  essa  exploraqao  extractiva,  que  é  a  principal  fonte  de  suas  receitas.  As 
'quantidades,  de  feito  se  equivalem  ;  o  valor  de  unidade,  porém,  é  menor, 
influindo  sensivelmente  na  apuragao  geral. 

A  exploragao  nao  é  tao  progressista  comò  a  do  Rio  Grande  do  Sul  ; 
-é,  porem,  maior  e  tem  tido  grande  aug-mento  ;  assim  é  que,  em  1892,  a  ex- 
portagao  era  de  3.492.007  kilogrammos,  no  valor  officiai  de  621:190$000,  ao 
passo  que  no  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  resultado  : 

Exporta9ao  de  herva-tnate  de  Santa  Catharina 


ANNO 

QUANTIDADE,  EM  KILOG. 

VALOR  OFFICIAL,  EM  KEIS 

1901 

4.794.457 

2.027:066$000 

1902 

4.648.194 

2.116:917$000 

1903 

5.157.570 

1.622:612$000 

1904 

4.495.069 

1.855:695$000 

1905 

4.630.325 

2.146:994$000 
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O  emporio  d'esse  commercio  é  a  cidade  e  porto  de  S.  Francisco,  para- 
onde converg-e  cerca  de  nove  decimos  da  produc9ao  do  Bstado,  seguindo-se- 
Ihe  o  porto  de  Itajahy, 

O  Estado  do  Paranà  e  o  maior  dos  centros  productores  de  mate  e 
tem  sempre  concorrido  com  dois  terfos  das  exporta95es  brasileiras.  Sua 
supremacia  n'esta  industria  se  exerce,  tanto  pela  quantidade,  comò  pela  qua- 
lidade  e  esmero  no  preparo  da  herva-mate.  O  mate  do  Paraguay  teve  grande 
renome  e  era  considerado  corno  mais  saboroso  que  todos  os  seus  conctirrentes;. 
hoje,  porém,  se  sabe  que  o  do  Paranà  llie  é  superior  e  esse  conceito  jà 
fora  enunciado  em  1881  pelo  sabio  physiolog-ista  francez  L.  Couty.  Para  o 
preparo  da  herva  o  Estado  possue  22  fabricas,  ou  engenhos,  bem  appare- 
Ihados  e  que  trabalham  com  o  maior  esmero. 

Pela  lei  n.  429  de  27  de  abril  de  1875,  o  Governo  reg*ula  a  extrac9ao^ 
segfundo  os  preceitos  tradicionaes,  prohibindo  as  podas  fora  das  épocas  favo- 
raveis  e  com  intervallos  menores  de  3  annos,  punindo  a  fraude,  que  se  ia. 
tornando  costumeira,  com  as  folhas  do  Ilex  pseudo-buxus  e  A^guabiroba  (Euge- 
nia variabilis,  Mart.)  e  regulando  as  dimensòes  das  hastes  toleradas  no  mate 
commercial.  Mais  recentemente,  o  governo  resolveu  estimular  por  meio  de 
premios  o  aperfeÌ9oamento  do  preparo.  O  zelo  do  poder  publico  e  a  intelli- 
gencia  dos  paranaenses  fizeram  da  maior  fonte  de  riqueza  do  Estado  uma. 
industria  de  primeira  ordem. 

Os  seguintes  dados  estatisticos  mostram  o  extraordinario  deseuvolvi- 
mento  que  tiveram  as  exporta95es  de  herva-mate  do  Estado  para  o  estran- 
geiro,  durante  os  ultimos  25  aunos. 

Exporta9Ao 

ANNOS  KIIX>GRAMMOS 

1880 12.699.187 

1881 12.942.947 

1882 15.167.249 

1883 15.300.731 

1884 14.524.420 

1885 13.461.599 

1886 14.524.579 

1887 19.558.901 

1888 18.253.836 

1889 18.329.686 

1890 • 20.592.942 

1891 18.372.823 

1892 19.351.726 

1893 20.767.995 

1894 18.262.531 

1895 24.537.419 
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1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
190S. 


25.098.930 
18.492.353 
22.921.144 
21.912.899 
22.900.031 
30.414.724 
31.842.165 
25.775.883 
21.867.856 
27.834.166 


Tomados  os  algarismos  do  anno  de  1902,  verifica-se  um  progresso  de 
mais  de  250  ®/^,  corno  se  observa  para  a  exporta^ào  geral  do  paiz. 

O  segfuinte  quadro  indica  as  exporta95es,  com  òs  respectivos  valores 
ofi&ciaes  do  producto,  posto  a  bordo,  seg-undo  os  dados  da  Estatistica  Com- 
mercial, relativos  ao  ultimo  quinquennio  : 

Exporta9ao  do  mate  do  Estado  do  Paranà 


ANNO 

QUANTIDADE,  EM  KILOG. 

VALOR  OFFICIAI,,  EM  REIS 

1901 

30.414.724 

13.549:450$000 

1902 

31.842.165 

15.925:611$000 

1903 

25.775.883 

3.770:085$000 

1904 

21.867.856 

9.878:108$000 

1905 

27.834.166 

12.757:477$000 

Pelos  dados  da  Recebedoria  do  Estado  a  produc9ao  total  no  anno 
:findo  de  1905,  foi  de  31.400.000  kilogrammos,  que  foram  assim  distribuidos  : 

Exporta9ao  de  herva  beneficiada  25.727.386 
Exporta^ao  de  herva  cancheada  4.210.152 
Herva  mate  consumida  no  Estado         1.462.462 

D'esses  dados  se  concine  que  o  consumo  annual  por  habitante  e  de 
4,*°- 875,  calculada  a  popula9ào  do  Estado  em  300.000  almas. 

Pelo  seguinte  quadro  se  ve  o  modo  de  acondicionamcnto  da  exporta- 
^ào  do  Estado  no  anno  fìndo  : 


DESTINO 


sukr5es 


BARRIS 


MEIOS 


QUARTOS 


^epublica  Argentina 40. 101 

>  do  Uruguay  ...        2 .  109 

I 

»  do  Chile — 

ToTAi. 42.210 


98.422 
25.860 
12.081 


136.363 


76.438 


28.405 


578  ! 


105.421 


74.730 


23.153 


325 


98.208 
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Concluiremos  està  rapida  noticia  comtres  quadros,  formados  com  os 
dados  da  RepartÌ9ao  Geral  de  Estatistica  e  relati vos  ao  ultimo    quinquennio  J 

Por  elles  se  ve  que  nossa  exporta9ao  geral,  que  tanto   augmentara  dii-| 
rante  os  ultimos  25  aunos,  continua  a  crescer  lentamente,  com  as  oscilla^Ses 
que  sào  proprias  de  todo  commercio. 

Semente  os  portos  dos  Estados  do  Paranà,  Santa  Catharina,  Matto-| 
Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul,  indicam  a  origem  real  do  producto,  por-quanto- 
os  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Santos  apenas  reexportam  pequenas  quantidades  e 
de  modo  inconstante,  nao  liavendo  por  emquanto  exporta9ào  em  Minas,  Go- 
yaz  e  Sào  Paulo.  Quanto  ao  valor  das  produc^Ses,  esses  Estados  se  dispSem 
na  ordem  que  enumeràmos. 

Os  grandes  consumidores  de  herva-mate  brasileira  sào,  por  ordem  de 
importancia,  a  Republica  Argentina,  a  do  Uruguay  e  a  do  Chile. 

As  transac95es  directas  com  as  pra9as  do  Chile,  que  sào  feitas  atravez 
do  territorio  argentino,  tèm  diminuido,  por  effetto  do  augmento  que  vào 
tendo  as  rela96es  commerciaes  d'aquelle  paiz  com  a  Republica  Argentina  e  o 
Paraguay,  nào  influindo,  porém,  esse  facto  sobre  nossa  exporta9ào,  pois  que 
as  sahidas  para  a  Argentina  continuam  em  accentuado  progresso,  e  o  Para- 
guay come90u  em  1903  a  se  abastecer  com  herva-mate  brasileira. 

Quanto  aos  paizes  europeos,  a  Italia  e  a  Allemanha  mantèm  um. 
pequeno  commercio,  tendente  a  augmentar,  nào  passando  por  emquanto,  de 
ensaios  commerciaes  as  sahidas  para  outros  paizes. 


£xporta9fto  geral 


ANNO 

QUANTIDADE 
KILOGR. 

VALOR  PAPEL 

Unidadi  am  rsit  papti 

1901 

■ 

38,886.517 

19.733.254$ 

494 

1902 

41.928.586 

21.937.470$ 

523 

1903 

36.129.555 

13.595.081$ 

376 

1904 

44.162.052 

19.254.544$ 

436 

1905 

41.119.930 

• 

1 1 

18.737.774$ 

455 

I 


i    I 


vili 

Explora^ao    dos    oleos    e    céras   vegetaes 

Mamoneira  ou  Caarrapateira,  — 2?i'ci»Mff  cammunis,  IL. 

A  semelhan^a^do  coqueiro  da  Bahia,  do  cafeeiro  e  de  tantas  outras 
plantas  de  grande  valor,  o  Recinus  cominnnis,  procedente  do  estrangeiro,  veio 
encontrar  no  Brasil  seo  verdadeiro  paraizo  de  vegeta9ào. 

De  extraordinaria  adaptabilidade,  essa  euphorbiacea  existe  em  quasi 
toda  a  parte  povoada  do  paiz,  com  um  vigor  e  urna  tenacidade  so  compara- 
veis  as  das  plantas  nativas  mais  communs  e  mais  invasoras. 

Desde  que  é  introduzida  n'uma  localidade,  a  mamona  nào  mais  a 
abandona  :  assenhorea-se  das  cercanias  das  habitagSes,  apparece  em  meio 
das  culturas,  reapparece  depois  das  capinas,  siirge,  corno  expontanea,  nos 
terrenos  em  que  se  derrubaram  mattas  virgens  ou  capoeiròes  antigos,  a 
despeito  do  fogo  que  habitualmente  se  ateia  para  limpar  esses  terrenos. 

Impossivel  sera  desde  entao  extinguil-a,  pois  ella  teima  e  persiste  corno 
urna  Praga,  e  nao  falla  no  paiz  quem  a  estigmatise  com  esse  qualificativo 
aviltante. 

E'  no  emtanto  uma  preciosidade,  que  so  n'estes  ultimos  anrios  tem 
sido  explorada,  comò  fonte  de  renda,  de  uma  maueira  digna  de  nota.  O  que 
ha  ainda  a  fazer,  com  respeito  a  essa  explora^ao,  é  quasi  tudo  e  de  valor 
extraordinario,  em  rela9ào  a  utilidade  dos  productos  a  que  se  presta  e  da 
procura,  incessantemente  crescente,  que  d'elles  se  faz  no  proprio  paiz  e  no 
estrangeiro. 

Tèm  sido  feitas  algumas  planta^Ses  regulares;  a  maior  parte  do  pro- 
ducto  que  vem  ao  mercado,  porém,  ainda  procede  d'essas  vegeta95es  exponta- 
neas  que  se  formam  por  si,  mais  ou  menos  por  toda  a  parte  em  que  se  Ihe 
abandonam  terrenos  frescos  e  de  mediana  fertilidade. 

A  sua  explora9ao  e  pois  ainda  uma  industria  extractiva  e  apenas  se 
ensaia  para  entrar  no  regimen  agricola. 

O  Ricinns  communis  possue  boa  fibra  em  sua  zona  liberiana  e  suas  fo- 
Ihas  servem  de  alimento  ao  bicho  de  seda  indigena,  Attaeaus  ricinns. 

Por  ser  de  rapido  crescimento,  pouco  exigente,  é  empregado  comò 
porta-sombra  para  o  cacaoeiro,  na  Bahia  e  para  o  café  em  S.  Paulo,  Espirito 
Santo  e  Minas.  Em  geral  porém,  do  que  se  pianta  para  esse  fim,  nenhuma 
outra  utilidade  se  aproveita,  pois  que  todo  e  sacrificado  a  foice  desde  que 
aquellas  preciosas  plantas  podem  dispensar  a  sua  protec9ào. 

Na  China,  e  usado  na  alimenta9ao,  depois  de  purificado  para  perder 
seos  principios  acres  e  irritantes. 

Nas  Molucas,  Java  e  tambem  na  China  o  empregam  em  mistura  com 
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a  cai,  obtendo  d'est'arte  urna  especie  de  cimento  muito  duro,  que  serve,  a 
giiiza  de  bitume,  para  calafetar  as  embarca9des.  O  seu  grande  valor  porém 
reside  em  suas  sementes  oleaginosas. 

No  Brasil  estào  vulg-arizadas  as  duas  especies  R.  communis  e  R,  sangui^ 
neus  ;  o  R.  Zanzibariensis  tem  sido  ultimamente  introduzido  em  algnimas 
culturas. 

Predomina  porém  com  grande  superioridade  a  primeira,  cbamada 
mamona  branca,  Palma-Christi  do  estrangeiro,  com  algumas  variedades  que 
se  tem  formado. 

As  tres,  em  media,  se  equivalem,  quanto  a  riqueza  em  oleo,  que  varia 
de  45,55  e  46,19  a  46,95  ^j^  do  peso  da  semente  fresca  do  commercio, 
existindo  preferencias  por  umas  ou  por  outras,  devido,  em  parte,  às  condÌ95es 
diflferentes  de  terreno  e  clima.  Ainda  se  equivalem  pela  qualidade  do  oleo, 
pois  todas  se  prestam  ao  fabrico  de  productos  igualmente  bons  e  o  com- 
mercio as  nào  distingue  em  suas  transac95es. 

Em  Fernambuco  existe  uma  variedade  qualificada  de  molle^  muito  olea- 
ginosa, de  que  se  faz  a  extrac9ào  e  que  por  terem  as  bagas  o  tegumento 
menos  consistente,  sSo  utilisadascomolamparinas,  ou  vellas,  pela  gente  pobre, 
que,  para  isso,  finca-lhes  um  pequeno  estilete  de  madeira  porosa,  a  guiza  de 
pavio,  e  accendem  com  bom  resultado. 

O  oleo,  diversamente  preparado,  presta-se  a  usos  pharmaceuticos  e  a 
illumina9ào,  ou  e  consumido  comò  lubrificante  e  materia  prima  para  a 
saponifica9ao,  servindo  ainda  os  seos  residuos  para  adubo. 

O  producto  medicinal  é  o  purgativo  classico,  oleo  de  ricino^  de  universa l 
emprego  e  de  todos  conhecido  comò  desobstruente  poderoso. 

Como  agente  de  illumina9So  era  geralmente  empregado,  entre  nós,  e 
aìnda  o  é  hoje  no  interior  do  paiz,  o  azeite  de  candela,  queimando  em  mecbas 
ao  ar  livre,  sem  ter  soflfrido  nenhum  preparo  deputativo,  d'onde  a  sua  pes- 
sima luz,  f uliginosa  e  de  cheiro  extremamente  desagradavel.  Com  melhor 
preparo  porém  póde  prestar  muito  bons  servÌ90s,  sendo  mesmo  reputado  corno 
um  dos  melhores  para  esse  fim,  especialmente  com  respeito  a  bygiene  da 
vista. 

Como  tal  jà  tem  grande  applica9ào  notadamente  nas  estradas  de  ferro 
inglezas   da  India. 

E'  sob  a  forma  liquida  que  o  azeite  de  mamona  ou  de  carrapato,  tem 
tido,  em  geral,  essa  applica9ao.  Elle  porém  tambem  se  presta  a  ser  gazeifi- 
cado  e  o  seo  gaz  queima  com  bòa  chamma  e  d'esse  modo  serve  muito  bem 
para  illuminar  estabelecimentos  ruraes,  mediante  o  emprego  de  um  pequeno 
gazometro  e  respectiva  rède  de  canalisa95es,  com  as  grandes  vantagens  que 
resultam  d'esse  genero  de  iustalla95es. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  annos  de  1875  a  1880,  varias 
installa9oes  se  fizeram  para  esse  fim  e  fuccionaram  bem,  nas  zonas  ruraes 
dos  municipios  de  Santa  Thereza  de  Valen9a,  de  Cantagallo,  do  Carmo  e  de 
Vassouras. 
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Alguns  engenhos  empregavam  juntamente  as  sementes  do  PinMo  de 
purga^  ou  pinhào  de  cerca,  Jatroplia  curcaSy  L.  e  no  Carmo  houve  quem  se 
utilisasse  das  lesmas  que  infestavam  os  feijoaes  ;  outros  empregavam  tam- 
l>em  as  sementes  de  aboboras  e  as  gorduras  de  diversos  animaes. 

O  emprego  comò  lubrificante,  de  recente  data,  vae  augmentando  dia 
a  dia  e  nào  é  somente  o  seo  baixo  pre^o  que  explica  seo  crescente  consumo, 
mas  especialmente  a  economia  que  proporciona  na  conservammo  e  duramào  das 
macbinas. 

De  feito,  comparado  sob  esse  ponto  de  vista,  com  os  oleos  mineraes, 
resalta  que  essa  economia  e  de  30  a  35  ^/^  e  pode  se  elevar  a  SO  ^/^  mediante 
um  melhor  preparo  por  meio  de  filtros  a  que  é  submettido. 

A  Leopoldina  Railway  &  C!,  Limited,  que  possue  a  mais  extensa  rède 
ferro-viaria  do  paiz,  tendo  feito  essa  experiencia,  hoje  promove  com  g-rande 
«sformo  de  propaganda  a  cultura  de  ricino  e  montou  na  cidade  de  Nictheroy 
lima  fabrica  para  a  producmào  do  lubrificante,  que  se  tomou  quasi  exclusìvo 
para  seos  misteres. 

Do  mesmo  modo  é  esse  o  lubrificante  emprcgado  pela  companhta  in- 
g-leza,  que  explora  as  jazidas  de  ouro  do  Morrò- Velho,  em  Minas,  a  mais  im- 
portante empreza  do  paiz  n'esse  genero. 

Em  variosEstados,  comò  o  da  Bahia,  generalisa-se  o  seo  emprego  na 
industria  particular,  nas  estradas  de  ferro,  e  nas  officinas  dos  estabeleci- 
mentos  publicos. 

A  tarifa  de  40  reis  por  kilogr.,  que,  por  protec9ào  às  industrias,  em 
^eral,  foi  concedida  aos  lubrificantes  mineraes  de  origem  estrangeira,  veio  en- 
fraquecer  essa  industria  essencialmente  brasileira  e  jà  importante,  obrigando 
muitas  fabricas  a  suspenderem  ou  diminuirem  a  fabricamào  desse  producto, 
porque  emprezas  de  vias  ferreas  e  outras,  corno  a  do  Lloyd  Nacional,  passa- 
ram  a  usar  de  lubrificantes  importados. 

O  valor  do  consumo  mundial  dos  productos  d'essa  euphorbiacea  é 
computado  em  10  milh5es  esterlinos,  ou  150  mil  contos  de  nossa  moeda. 

No  Brasil  jà  nao  sào  pequenas  a  sua  produc9ào  e  consumo.  Podem  no 
emtanto  crescer  ainda  muito.  Ainda  ha  muita  semente  de  mamona  que  nào 
é  aproveitada  por  nào  ser  colhida.  Extensissimas  sào  as  terras  que  ainda 
podem  ser  utilisadas  em  sua  produc9ào.  Ainda  é  grande  a  quantidade  de  lubri- 
ficantes  importados  do  estrangetro,  pois  que,  orfando  nos  ultimos  annos  por 
5.500  toneladas,  com  o  valor  medio  superiora  1.600  contos,  no  anno  de  1904 
a  importa9ào  elevou-se  a  6.684.770  kilogr.  no  valor  officiai  de  2.0708:36$000. 

Muito  grande  portanto  é  a  margem  que  o  paiz  offerece  para  o  con- 
sumo de  oleos  nacionaes. 

Para  o  preparo  de  oleo  de  diversas  sortes,  existem  1  fabrica  na  Capital, 
5  em  Fernambuco,  1  em  Penedo,  no  Estado  das  Alagòas,  e  1  no  de  Sergipe, 
em  Villa-Nova,  1  na  cidade  de  Nictheroy,  no  Estado  do  Rio,  1  no  Estado  de 
S.  Paulo,  Villa  Bomfim,  Municipio  de  Ribeirào  Preto,  1  em  Sta.  Catharina,. 
em  Urussanga,  1  em  Porto  Alegre. 
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Todos  OS  Estados,  do  Para  ao  Rio-Grande  do  Sul,  possuem  a  mamona, 
expontanea,  ou  em  cultura. 

Desde  o  Maranhào,  onde  é  cbamada  carrapato,  està  ella  espalhada  por 
areas  enormes.  Assim  n'esse  Estado  émais  ou  menos  abundante  nas  comarcas 
da  Capital,  do  Alcantara,  do  Alto  Itapicurù,  das  Barreirinhas,  do  Codó,  da 
Imperatriz,  de  Loreto,  de  Pinheiro,  do  Rosario,  do  Riachao,  de  S.  Sento,  do 
Turyassù  e  de  Vianna.  Outro tanto  se  observa  nos  outros  Estados. 

Quando  cultivada,  calcula-se  que  cada  pé  produca  de  2  a  5  kilogr.  de 
sementes  e  que  2,5  hectares  forne9ain  urna  colheita  media  de  5.000  kilogr. 
Em  estado  expontaneo,  na  mcsma  area,  pode  se  colber  muito  mais. 

A  despeito  d'essa  extraordinaria  abundancia,  as  fabricas  nacionaes 
todas  se  ressentem  da  falta  de  materia  prima,  d'essa  e  de  outras  especies. 

A  da  Capital  importa  sementes  do  Estado  do  Rio  e  dos  de  Sergipe» 
Alagoas,  Pernambuco  e  Minas.  Tendo  capacidade  para  5.000  kilogr.  diarios, 
trabalha  por  anno  apenas  300  toneladas  de  mamona,  que  é  no  emtanto  sua 
principal  materia  prima  e  que  e  paga  de  140  a  200reis  o  kilogr.  Seus  productos 
sào  consumidos  na  Capital  e  exportados  para  S.  Paulo,  Rio-Grande  do  Sul  e 
Paranà. 

Na  de  Santa  Catharina,  que  tem  a  mesma  capacidade,  a  mamona 
custa  apenas  400  reis  a  arroba,  ou  15  kilogr.,  e  constitue  materia  prima  secun-» 
daria,  alimentando-se  a  fabrica  de  preferencia  com  sementes  de  amendoim  ou 
mendobi,  arrachis  hypogéa,  de  girasol,  Helianthus  annuus,  de  nogueira,  Aleu- 
rites  inolucana,  de  pinheiro,  Araucaria  brasiliensis  e,  ultimamente,  até.dos 
fnictos  da  oliveira,  Olia  europea,  cuja  cultura  vae  ahi  prosperando  de  modo 
animador. 

A  de  S.  Paulo,  emprega  quasi  exclusivamente,  a  mamona  e  fabrica 
cerca  de  5.000  latas  de  18  kilogr.  por  anno,  na  maior  parte  de  oleo  medicinal. 
A  de  Porto  Alegxe  consome  800  kilogr.  de  sementes  por  dia,  ao  pre90  de  200 
a  350  reis  o  kilogrammo. 

Outros  Estados  aiuda  tiram  algum  proveito  d'essa  riqueza  semi- 
expontanea,  mas  sem  que  bastem  a  capacidade  das  fabricas  nacionaes  e  ainda 
menos  a  procura  de  lubrificantes  necessarios  às  nossas  industrias. 

As  fabricas  de  Pernambuco,  corno  a  desta  Capital,  sào  muito  bem 
montadas.  As  duas  que  existem  no  Recife  consomem2.000.000kilogr.de 
bagas,  no  valor  de  328:000$,  apurando  40  7o  ^^  P^so  em  oleo,  ou  800.000 
kilogr.,  com  um  valor  de  400:000$000.  O  consumo  total  de  bagas  de  mamona 
no  Estado  or9a  por  3.710  toneladas.  Os  pre90s  correntes  sao  ahi  de  164  reis 
o  kilogr.  de  baga  e  500  reis  por  igual  uuidade  de  oleo.  Os  municipios  que 
mais  produzem  a  materia  prima  sào  os  de  Victoria,  Garanhuns,  Caruaró  e 
Limoeiro. 

No  exercicio  de  1903  —  904  a  Recebedoria  de  Pernambuco  registrou 
a  produc9ào  de  39.520  kilogr.  de  «baga90  de  caro9os  de  mamona»,  no  valor 
ofl&cial  de  2:391$200,  producto  esse  so  utilisavel  para  adubo  e  que  està  ahi 
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sujeito  ao  imposto  de  2  */o.  A  fabrica9ao  de  oleo  dà  10  ®/^,  desse  residuo, 
que  é  todo  exportado. 

Fig-ura  ahi  ignalniente  a  rubrica  de  ^cèra,  oleos  vegetaes  e  azeites>, 
sujeita  a  taxa  de  imposto  de  6  ^j^.  N'esse  grupo  se  incluem,  alem  da  cera 
de  camahuba,  o  oleo  de  cóco  e  o  azeite  de  mamona,  nào  sendo  no  emtanta 
possivel  descriminar  a  parte  de  cada  um,pela  promiscuidade, altamente  incon- 
veniente, em  que  se  acham  ag-rupados.  A  essa  parcella,  no  emtanto  cor- 
respondem  785.558  kilog-rammos  no  valor  officiai  de  285:41 2$800  e  no 
anno  de  1905  a  mesma  se  reproduz  representando  645.135  kilog-r.,  no  valor 
de  252:248$400.  No  exercicio  terminado  em  outubro  de  1906,  a  sahida  foi 
de  673.258,  no  valor  de  289:422$967. 

Curapre  notar  que  no  exercicio  de  1904,  foi  consignada  a  sahida  em 
transito  e,  por  esse  motivo,  livre  de  direitos,  de  23.900  kilogr.  de  baga  de  ma- 
mona,  no  valor  de  2:390$000,  demonstrando  assim  que  por  seo  porto  sahe 
tambem  a  produc^ao  de  outros  Estados. 

Em  verdade,  com  rela^ao  a  esse,  bem  comò  a  quasi  todos  os  g-eneros 
de  nossa  exporta9ao,  ha  Estados  que  produzem  e  exportam,  mas  nao  figuram 
nos  quadros,  alias  profiscientemente  organisados,  de  nossa  Repartiqao  de 
Estatistica  Commercial,  o  que  acontece,  ou  por  elles  nao  terem  portos,  ou 
porque  preferem  dar  sahida  aos  seos  generos  pelos  portos  dos  Estados  cir- 
cumvizinhos.  N'essas  condi^oes,  esses  quadros,  que  sao  preciosos  com  rela9àa 
aos  portos,  quanto  ao  movimento  geral  do  paiz  com  o  estrangeiro,  nào 
podemdar  perfeita  ideia  da  actividade  productora  de  cada  Estado. 

Assim  é,  com  rela^ao  a  mamona,  que  Sergipe,  que  nao  figura  na 
estatistica,  exportou  em  1904,  48.660  litros  de  oleo  de  manona  no  valor  de 
14:572$000  e  585.000  kilogr.  de  sementes  no  valor  de  S49S080,  sujeitos  os 
dois  productos  ao  imposto  de  10  "Z^. 

No  mesmo  exercicio  o  Estado  do  Rio  exportou  1.060  kilogr.  ;  o  de 
Piauhy,  3.708,  no  valor  de  112$364  e  o  de  Goyaz,  no  exercicio  anterior, 
220  kilogrammos. 

O  Estado  de  Minas  exportou  para  a  pra^a  do  Rio  de  Janeiro,  nos 
4  ultimos  annos  as  seguintes  quantidades  de  bagas  e  de  azeite  de  mamona  : 
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Azeite  de  Mamona..     3.917  kg-.       1.340  kg. 

i 

Bagas  de  Mamona. .  I       505  kg.  179  kg. 


904 

2.998  kg. 
406  kg. 


905 

3.920  kg. 
644  kg. 


O  maior  productor  de  nossos  Estados  é,  no  emtanto,  o  de  Fernambuco» 
cujas  exporta96es  jà  excederam  de  2  milhoes  de  kilogr.  A  mamona  paga   o 
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imposto  de  sahida  de  9  ^/^  e  nos  cinco  ultimos  exercicios  coutribuio  para  as 
rendas  estadoaes,  respectivamente,  com  21,  27,  16,  22  e  24  contos  de  reis, 
despresadas  as  frac^òes, 

Alagoas  tem  lido  a  seguinte  exporta9ào  de  azeite  de  mamona  : 

1901 1 .  364  kg.  no  valor  de         268$000 

1902 8.514  kg.  »       >       >      1.989$000 

1903 14.640  kg.  >       >       »       3.992$000 

1904 43.770  kg.  >       >      »    10.8Ì7$000 

1905 72 .  544  kg.  »       >       »    22 .  317$000 

Todo  o  commercio  d'esse  azeite  e  do  oleo  de  ricino  é  feito  entre  os 
portos  do  paiz,  pois  para  o  exterior  apenas  se  iniciam  as  remessas  de  ensaio. 
Assim  e  que  no  anno  de  1905  o  total  d'essas  opera^Ses  foi  o  seguinte  : 

Exporta9ao  geral  :  176  kilogr,  no  valor  officiai  de  118$000,  sendo  o 
pre90  da  unidade  posta  a  bordo  670  reis  o  kilogr.  As  remessas  procederam  do 
Piauhy  e  de  Porto  Alegre  e  se  destinaram  a  Inglaterra  e  a  Republica  do 
Uruguay. 

As  quatro  fabricas  de  Fernambuco  regulam  fabricar  856.000  litros, 
dos  quaes  pequena  parte  é  destinada  a  lubrifica9ào. 

Quanto  a  bagas  de  mamona,  corno  materia  prima,  o  total  de  nossas 
exporta95es  tem  sido  no  ultimo  quinquennio,'  o  seguinte  : 

Exporta9fto  geral  de  Mamona 


INNO 

'           QUANTI  D  ADE 
KILOGR. 

1 

1         VALOR  PAPEL 

i 

VALOR  UNIDADE 
RÉIS  PAPEL 

1901 

3.043.802 

574:317$ 

189 

1902 

2.387.726 

392:797$ 

164 

1903 

4.045.818 

627:723$ 

155 

1904 

3.208.886 

490:367$ 

153 

1905 

2.645.775 

_   _      

390:478$ 

147, 
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Exporta9Ao  de  mamona  por  portos  de  procedencias 


BAHIA 

PARA'            1     FERNAMBUCO 

S.  LUIZ 

FORT 

ALEZA 

VALOR 

^""®      KILOOR. 

VALOR 

QUAMT. 

VALOR 

QUANT.           VALOR 

1 

QUANT.         VALOR 

QUANT. 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

1.700 
1.300 
1.430 

1     1    1   1  1 

1.560 

1     1     1    1    1 

1.890.399      864:281$ 
1.213.868      205:883$ 
2.577.089      401:130$ 
2.117.383  1   315:838$ 
2.048.143  1    303:418$ 

265.690 
488.380 
452.821 
462.867 
209.033 

47:524$ 
76:911$ 
70:176$ 
68:053$ 
27:943$ 

1     1     1    1    1 

1.563$ 

MACEIO' 


!      CABEDELLO 


NATAL 


SANTOS 


Ilha  DO  Cajueiro 


*""»  ÌKl"t^«.'  '*-°» 


QUANT. 


QUANT. 


QUANT.  I  VALOR 


QUANT.  ;   VALOR 


I        I 

1901  550. S95  101:717$ 

1902  248.850    42:692$ 


1903 
1904 
1906 


N 


356.062  I  64:657$ 
899.709!  61:588$ 
303.943     46:435$ 


319.245 

57:544$ 

396.180 

60:670$ 

655.011 

100:968$ 

152.038 

22:604$ 

82.789 

12:439$ 

17.573 

12.823 

2.400 


3:251$ 
3:672$ 


73.2fi0 


21:621$ 


735 

2.299 

487 


112$ 

341$ 

59$ 


Exporta9fio  de  mamona  por  paizes  de  destino 


o 

ALLEMANHA 

INGLATERRA 

ESTADOS-UXIDOy 

55 

— . 

—  — __  —        _    _ 

—      

< 

Qnant. 

Valor 

Qnant.                Valor 

Quant.      1          Valor 

1901 

958  kg. 

194$ 

1.992.359    i          3ri:80ti.5 

997.920      ;           192:006^; 

1003 

15.580   „ 

2:687$ 

1.367.671              223:1019 

789.285      ;           119:0789 

1908 

7.786    „ 

1:168$ 

1.690.18S    ;          260:1549 

2.158.781      1            887:344$ 

1904 

20.650    ,. 

6:092t 

2.228.777     |          834:5909       ^ 

908.534      '           140:6119 

1905 

24.727    „ 

8:8529 

2.221.294    1          827:4799 

398.324      ;             58:9539 

§ 

POR*] 

rUGAL 

BELGICA 

ITALIA 

Zi 

Quant. 

Valor 

Quant.                 Valor 

1 
Quant.                 Valor 

1 

1901 

18.704 

2:8579 

88.866      1               6:a>l$ 

j 

1902 

— 

— 

265.119                   47:931$ 

—                          — 

1908 

88.900 

13:3409 

81.263                     4:3959 

74.000                   11:822$ 

1904 

4.425 

6:241$ 

—                             — 

9.500                     2:808$ 

1905 

1.408 

194$ 

1 

—           '                — 
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Na  familia  das  Euphorbiaceas  temos  ainda  as  seguintes  plantas  de 
relativa  iniportancia  para  a  industria  extractiva  dos  oleos. 

Andà-assu',  Johanesia  princeps.  Veli.,  tambem  chamada  andauassu, 
andag-uassù,  andauassoró,  fructa  de  cotia  e  purga  do  gentio. 

E'  urna  arvore  de  bom  porte,  crescimetito  rapido  e  bella  apparencia, 
servindo  assira,  com  sua  grande  copa  e  folhas  luzentes,  corno  pianta  de  orna- 
mento e  arborisa9ao  de  mas  e  pra9as,  corno  se  verifica  em  muitas  localidades 
do  paiz,  inclusive  a  Capital. 

A  raadeira,  branca  e  leve  so  tem  tido  applicatilo  para  inoir5es  de  cerca, 
no  eratanto  presta-se  niuito  bem  a  confec9ao  de  palitos  para  phosphoros. 

E'  pianta  abundante  em  todo  o  Brasil.  Seos  fructos  capsulares  contém 
varias  sementes,  cujo  oleo  é  usado  na  medicina  e  na  industria.  Nas  zonas 
ruraes  empregam-se  as  proprias  sementes,  assadas,  reduzidas  a  pò,  corno 
energico  purgativo  para  os  animaes. 

O  oleo  póde  ser  empregado,  para  as  pessoas,  na  dose  de  10  a  12 
grammos  com  o  mesmo  effeito  e  se  torna  emetico  quando  se  tem  eliminado 
previamente  o  embryao. 

Os  indigenas  empregam  as  sementes  comò  meio  de  pesca,  para  em- 
briagar  os  peixes  e  assim  facilitar  a  sua  captura. 

Convenientemente  preparado,  o  oleo  serve  tambem  para  illumina^ào  e 
a  fabrica  de  oleos  do  Rio  de  Janeiro  o  fabricoupor  algum  tempo,  vendendo-o  a 
lOSOOO  o  kilogr.  Esse  estabelecimento  suspendeo  porem  a  fabrica^ao  por  nào 
ter  conseguido  fornecimento  regular  de  sementes. 

Este  facto,  que  e  de  surprebender  para  quem  sabe  quanto  e  communi 
o  andauassu  entrenós,  verifica-se  com  rela^aoamuitos  outros  productos  natu- 
raes  de  real  valor  e  se  explica  pela  facilidade  da  vida  no  paiz,  que  nos  leva  a 
desprezar,  comò  inuteis,  muitas  coisas  que  estào  ao  alcance  de  todos  e  que 
poderiam  constituir  pequenas  industrias  rendosas. 

PiNHAO  DE  Purga,  JatropJia  cnrcas,  L.  tambem  chamado//////^*^?  do  Pa* 
raguay^  meiidobi-gnassu  e  pinhdo  de  cerca. 

E'  pianta  muito  empregada  nos  Estados  do  Rio,  Minas  e  Espirito- 
Santo  para  forma5ào  de  cercas. 

As  sementes  tem  um  primeiro  sabor  adocicado,  tornando-se  depois 
acre.  Por  isso  algumas  pessoas  e  sobretudo  crian^as,  as  comem,  sentiudo 
porem  depois  os  effeitos  drasticos,  muitas  vezes  fataes. 

Essas  sementes  contém  muito  oleo  de-boa  qualidade  e  que,  comò  vimos, 
pode  ser  gazeificado  e,  sob  essa  forma,  ja  tem  sido  empregado  para  illumi- 
natilo em   proprios  ruraes  do  Estado  do  Rio,  em  mistura  com  o  de  mamona. 

PiNHA,  ou  queimadeira,  Jatropha  urenSy  Muel.  Arg.  E'  uma  outra 
Euphorbiacea  dos  Estados  do  Rio,  S.  Paulo,  Minas,  Espirito-Santo,  Bahia,  e 
Goyaz,  cujas  sementes  fornecem  31  ^\^  de  oleo  laxativo,  que  pode  substituir 
o  de  ricino. 

Varias  outras  especies  existem,  mas  apenas  citaremos  ainda  as  serin- 
gueiras,  Heveas  diversas,  cujas  sementes  contém  muito   oleo  proprio  para 
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illuminaq^o.  Faz-se  muito  pouca  extrac9ao  e  nào  ha  commercio  regalar. 
Desde  porem,  que  no  extremo  norte  acabar  a  obsec9ào  da  borraclia,  corno  oc- 
cupa9ao  exclusiva,  essas  sementes  constituirào,  corno  de  direito,  urna  boa 
fonte  de  renda. 

Sapucainha,  Carpotroche  brasiliensis^  Endl. 

E'  umaarvorede  8  a  10  metros  de  altura,  pertencente  a  familia  das 
Bixaceas.  Existe  nas  mattas  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Espirito-Santo, 
sendo  tambem  conhecida  por  fructa  de  cotia,  canudo  de  pito,  pau  de  ca- 
chimbo,  papo  d'anjo  e  rucbuchù. 

Por  terem  a  medulla  facil  de  ser  destacada,  os  ramos  sao  aproveitados 
para  tubos  de  cachimbos  grosseiros,  o  que  explica  algumas  de  suas  denomi- 
na96es.  Suas  sementes,  pouco  maiores  do  que  um  grào  de  feijao  coramum, 
sào  em  numero  de  cerca  de  noventa  em  cada  fructo. 

Possuem  ellas  de  50  ^\^  a  60  ®/^  de  oleo,  que,  além  de  ac96es  therapeu- 
ticas  contra  a  tenia  ou  solitaria,  o  rheumatismo  e  affec95es  cutaneas,  serve  de 
insecticida  na  medicina  veterinaria,  contra  o  ataque  dos  piolhos  e  dos  carra- 
patos. 

Apezar  de  possuir  essas  importantes  propriedades,  sua  explora9ao 
ainda  nào  constitue  uma  industria  e  nào  existem  no  mercado  os  seus  pro- 
ductos. 

CoPAHiBA  ou  oleo  vermelho  de  copahiba,  Copaifera  officinalisy  L. 

Faz-se  no  paiz  uma  verdadeira  industria  extractiva  do  chamado  oleo  de 
copahiba  y  que  no  commercio  estrangeiro  é  conhecido  por  copahii. 

Esse  producto  é  uma  especie  de  terebentina,  muito  fluida,  incolor  e 
transparente,  quando  é  colhida,  mas  que  se  espessa  depois  e  se  torna  amarella, 
com  cheiro  desagradavel  e  sabor  amargo  e  acre. 

Em  sua  composÌ9ào  entra  um  oleo  volatil,  analogo  a  therebentina, 
que  tem  em  dissolu9ào  duas  resinas,uma  neutra  e  incrystallisavel  e  outra 
crystallisavel  e  de  reac9ào  acida,  denominada  acido  copahurico 

Em  medicina  tem  grande  applica9ào,  sendo  seu  eflfeito  geral  restabe- 
lecer  a  normalidade  das  membranas  mucosas  em  que  se  dào  secressoes  pa- 
thologicas  e  actua  principalmente  sobre  a  mucosa  da  urethra. 

Dahi  portanto  sua  ac9ao  curativa  nas  cystites  e  blenorrhagias  e  nas 
bronchites.  E'  além  d'isso  um  poderoso  cicatrizante  dasferidas  do  umbigo 
das  crian9as,  evitando  o  tetano,  ou  mal  de  sete  dias. 

Ha  umas  20  especies  do  genero  Copahifera^àsi  familia  das  Leguminosas, 
de  que  se  faz  a  extrac9ào  no  Brasil,  no  Mexico  e  nas  Antilhas.  A  principal 
porem,  pela  qualidade  do  producto,  é  a  Copaifera  off icinalis ^  L.  que  e  tambem 
a  mais  abundante  em  nossas  matas. 

Entre  nós  ha  umas  sete  variedades  d'esse  producto,  variando  de  colo- 
ra9ào,  desde  o  branco  até  o  amarello  escuro,  sendo  està  a  qualidade  prefe- 
ri vel.  Varia  tambem  a  sua  consistencia,  adquirindo  algumas  a  apparencia  de 
cera.    Os  exploradores  em  geral,  as  misturam  indistinctamente. 

A  extrac9ào  se  faz  em  geral  no  mez  de  Agosto  e  por  meio  de  um   furo 
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praticado  no  tronco  com  um  trado.  Em  alguns  logares  no  emtanto  abate-se 
a  arvore  para  esse  firn,  comò  se  tem  feito  no  Amazonas,  Ultimamente  tem 
sido  empregada,  na  Bahia,  urna  bomba  especial,  que  extrahe  o  liquido  por 
suc9ao.  Em  todo  o  caso  nào  se  podem  repetir  com  frequencia  as  extrac^òes 
na  mesma  arvore,  porque  està  se  esvae  e  reclama  longfos  annos  para  se  refazer 
e  poder  de  novo  produzir.  D'ahi  resulta  o  abandono  das  copahibas  que  sao 
sangradas  e  que  dSo,  muitas  vezes,  até  20  litros  de  oleo. 

Essa  arvore,  que  tambem  fornece  excellente  madeira  é  mais  ou  menos 
abundante  desde  o  Amazonas  e  Para  até  o  Rio  de  Janeiro. 

Sua  explora9ao  se  faz  de  long-a  data,  devido  a  boa  acceitagào  que  tem 
tido  o  seu  producto  no  estrang-eiro,  para  onde  se  exporta. 

Assim  de  1836  a  1852  foram  exportados,  em  media,  3.660  canadas  na 
importancia  de  26:891$970,  annualmente. 

Esse  commercio  teve  grande  incremento  e  adquirio  mesmo  relativa 
importancia,  comò  se  ve  do  seguinte  quadro  de  suas  exporta96es  : 


ANNO 

CANADAS 

VALORES 

1863 

152.241 

66:416$690 

1864 

151.384 

63:627$960 

1865 

153.451 

6S:451$230 

1866 

187.880 

90:893$000 

1867 

151.353 

74:122$174 

1868 

173.934 

101:364$606 

Depois  d'essa  data  houve  diniiauÌ9ào  do  producto,  que   no  emtanto  se 
valorisou  multo  ;  assim  tivemos  no  ultimo  quinquennio. 

1901. .     43.947  kilogr.  no  valor  de  111:843$ 

1902..     66.000        »        »       »       »    174:348$ 

1903..     99.626       »        »       >       >    256:067$ 

1904..     72.901        »        »       »       >    171:561$ 

1905..     37.181       »        >       >       »      83:069$ 

Quanto  aos  pre^os  de  unidade,  que  nos  primeiros  annos  citados  foram 

de  432  a  582  réis,  por  Canada  de  2,66  litros,  elevaram-se  nos  ultimos  cine» 

annos  aos  segui  ntes,  por  kilogrammo  : 

1901 2$544 

1902 2$641 

1903 2$570 

1904 2$353 

1905 2$234 
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Sao  em  numero  de  6  os  portos  nacionaes  que  fazem  o  seu  commercio, 
sendo  os  principaes  por  ordem  de  importancia,  os  da  Bahia,  S.  Luiz,  Para  e 
Manàos. 

A  pequena  exporta9ao  do  Rio  de  Janeiro,  alias  em  progresso,  desde 
1903,  provem  um  pouco  do  Estado  d'esse  nome  e  a  maior  parte  do  Espirito- 
Santo,  que  pode  aug^mentàr  muito  essa  pequena  industria. 

O  de  Minas  tambem  concorre  com  pequenas  parcellas,  assim  e  que  a 
sua  exportagSo  foi,  em  1903,  de  776  kilogr.  e  em   1904  de  306  kilogrammos. 

Por  muito  tempo  a  produc9ao  esteve  concentrada  na  Amazonia,  que, 
por  si  so,  produzia  tanto  quanto  produz  hoje  todo  o  paiz,  o  que  se  ve  dos  se- 
guintes  dados. 

Exportafdo  total  da  Ainazonia  : 

1878 43.000  kilogrammos 

1879 34.000  » 

1880 31.000  » 

1881 35.000  » 

1882 38.000  > 

1895 9.488  > 

1896 14.906  >»► 

1898 73.956  » 

N'esse  ultimo  exercicio  coube  ao  Estado  do  Amazonas  a  quota  de 
45.000  kilogr.  Hoje  a  produc9ao  d'este  Estado,  que  sahe  pelos  portos  de 
Parintins  e  Itacoatiara,  està  muito  reduzida,  nao  porque  as  copahibas  tenham 
desapparecido  de  suas  matas,  mas  porque  a  extrac9ao  da  borracha  absorve 
todas  as   actividades. 

O  porto  da  Bahia  é  o  mais  importante  tt'esse  commercio,  devido,  em 
parte,  ao  supprimento  que  Ihe  fazem  os  Estados  vizinhos. 

Pelo  seguinte  quadro  de  nossas  exporta95es  por  portos  de  procedencia^ 
se  vera  que  o  Estado  do  Maranhao  està  em  accentuado  progresso  n'essa 
industria  extractiva  : 
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Castanha*  —  E'  esse  um  dos  mais  importantes  productos  de  nossa  in- 
dustria extractiva  de  orìg-em  veg-etal.  Sào  assim  chamadas  as  sementes  do 
castanheiro  do  Para  —  Bertlmletia  excelsa,  H.  B.  K.  e  da  Sapncaia,  Lecythis- 
oliarla^  Lin.  e  outras  do  mesmo  g-enero,  pertencentes  todas  a  familia  das- 
Myrtaceas^  tribù  das  I^cythideas. 

O  castanheiro  e  urna  arvore  de  grande  corpulencia  e  tao  alta  que  a 
queda  dos  fructos  constitue  serio  perigo  para  quem  està  debaixo  de  sua 
grande  copa.  Algnins  chegam  a  medir  mais  de  1"',70  de  diametro  com  35."  a 
40."*  de  altura.  Os  fructos  sao  nozes  polyspermicas,  esphericas,  semi-negras, 
de  cerca  de  um  decimetro  de  diametro  e  que,  d'est'arte,  simulam  balas  de 
canhao  ;  os  naturaes  do  paiz  os  denominaram  ourifos. 

Cada  fructo  contem  muitas  sementes,  que  sào  as  castanhas  de  nossa 
exporta9ao,  conhecidas  na  Europa  por  noix  dn  Bresil.  Estas  sao  saborosas,. 
cruas  ou  assadas,  tèm  varios  empreg-os  nas  confeitarias  e  fornecem,  por  sua 
amendoa,  g-rande  quantidade  de  oleo  fino,  que  se  presta  bem  a  todos  os^ 
usos  culinarios  e  industriaes. 

O  castanheiro  é  muito  productivo  nos  terrenos  altos,  de  terra  firme^ 
formando  por  vezes  matas  extensas  no  extremo  norte  do  paiz,  isto  é,  nos- 
Estados  do  Para,  Amazonas  e  regides  circumvizinhas,  em  que  se  limita  sua 
area  de  habita^ào. 

As  Sapucaias  tèm  urna  area  g-eog-raphica  muito  maior,  pois  que,  aleni 
d'essa  reg"iào,em  que  se  misturam  com  o  castanheiro,  estendem-se  para  o  sul 
do  paiz,  vindo  até  os  Estados  de  Alag-óas,  Bahia,  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro e  Minas.  Seus  fructos  muito  variaveis  de  fórma  e  vohime,  sao  sempre 
pixideos,  ou  capsulas  de  dehiscencia  opercular,  conhecidas  na  Europa  por 
marmite  de  sin  gè. 

A  descrip^ào  da  arvore  e  do  fructo  é  feita  no  capitulo  das  madeiras  de 
construc^ào.  As  sementes,  ou  castanhas,  sào  ainda  mais  apreciadas  do  que 
as  do  castanheiro  e  a1can9am  muitas  vezes  o  triplo  do  pre^o.  Sua  extrac^ào» 
no  emtanto,  é  muito  menor. 

Apesar  do  valor  industriai  e  do  seu  ag-radavel  sabor,  predicado  em  que 
nào  e  excedido  pela  castanha  europea,  nossas  castanhas  tèm  um  consuma 
relativamente  pequeno  no  paiz,  sào  mesmo  encontradas  raramente  no  com- 
mercio, fora  do  Para  e  Amazonas.  Isso  é  explicado  pela  difficuldade  de  sua 
extrac5ào,  devida  a  mag-estosa  corpulencia  das  arvores,  o  que  faz  com  que 
sejam  estas,  muitas  vezes,  abatidas  para  obten9ào  de  seus  fructos  e  se- 
mentes. 

Na  exporta9ào  que  fazemos,  entram  na  mesma  rubrica  de  castanhas^ 
essas  duas  sortes  de  sementes,  predominando  muito,  porém,  as  do  castanheiro* 

Sào  em  numero  de  17  no  Estado  do  Para,  os  municipios  que  exportam 
castanha,  sendo  os  principaes  os  de  Baiào,  Alenquer,  Oriximina,  Almeirim,. 
Mazagào,  Obidos  e  Faro.  No  Amazonas   o  commercio  é  feito  em  Manàos^ 
•  vindo  pequenas  por55es  de  Itacoatiara. 

O^  dois  Estados  se  equilibram   n'essa   producano.  As   colheitas,  no 
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«intanto,  variam  entre  larg-os  Hmites  de  um  anno  para  outro,  conio  mostra 
<i  nossa  estatistica  de  exporta5ao  geral   no  ultimo  quinquennio  : 

officiai  de  1.599:476$ 

»  >  1.698:875$ 

>  >  2.661:601$ 

>  >  2.153:222$ 

>  >  3.517:587$ 

Essa  explora^ao  e  antiga  no  paiz  e  tem  realisado  progressos  no  volume 
<Jas  colheitas  e  nos  preqos  por  unidade  de  producto.  Assim,  de  1852  a  1862, 
em  que  a  unidade  de  capacidade  adoptada  era  o  alqueire  ou  40  litros,  o 
Brasil  exportou  247.092  liectolitros,  no  valor  de   1.839:276$170. 

De  1863  a  1868  a  exporta^ao  foi  de  142.217  hectolitros  no  valor  de 
1.393:924$462. 

D'onde  resultam  as  seguintes  medias  por  anno,  em  confronto  com  a 
<lo  ultimo  quinquennio  : 


1901 

58.075 

hectolitros 

no 

vai 

1902 

148.301 

> 

» 

» 

1903 

157.905 

> 

» 

» 

1904 

92.580 

» 

» 

» 

1905 

198.226 

> 

» 

> 

1852 

a     1862 

24.773     hectolitros 

por 

183:927$ 

1863 

a     1868 

28.709           » 

> 

278:784$ 

19(U 

a     1905 

119.617           * 

» 

2.326:172$ 

Quanto  aos  pre90s  de  unidade,  ha  60  annos,  era  de  200  reis  por  hecto- 
litro,  subindo  successivamente  a  400  reis,  500  reis  e  1$250,  12$500  e  15$000, 
até  OS  pre^os  actuaes,  que  oscillam  entre  17$000  e  28$000,  comò  mostram  os 
valores  officiaes  de  exporta9rio  do  ultimo  quinquennio: 

1901  valor     officiai  do  hectolitro  27$541 

1902  »  >  >  22$052 

1903  »  »  »  23$871 

1904  >  >  »  23$278 

1905  >  >  »  17$745 

A  castanha  de  sapucaia  tem  alcan9ado  até  os  pre90S  de  30$000  a 
37$150.^Sua  exporta9ao,  que  até  1860  nao  excedia  de  12.000  a  16.000  hecto- 
litros, é  hoje  mais  elevada,  comquanto  muito  inferior  a  que  é  produzida  pelo 
<:astanheiro. 

A  exporta9ao  de  castanha  està  quasi  limitada  aos  dois  referidos  Esta- 
<ios  do  extremo  norte,  apenas  se  ensaiando,  nos  ultimos  annos,  no  do  Mara- 
nhào  e  apparecendo  esporadicamente  nos  portos  da  Fortaleza  e  do  Recife, 
assim  comò  no  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  o  producto  procede  do  Espirito 
Santo  e  é  todo  de  castanha  de  sapucaia. 

E'  o  que  se  ve  do  seguinte  quadro  da  nossa  exporta9ao  por  portos  de 
procedencia,  relativo  aos  ultimos  ciuco  annos  decorridos  : 
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Bxporta9fto  por  portos  de  procedencia 


CA8TANHA8 


Manios 


Pari 


PfnisBikDeo    Fortaleza  ;     S.  Laiz 


Itacoatisn    .Rìoddairim 


VaIot 


QttMt 


Valor 


§  '   VAlor  I  I    Valor      S    1  Valor  '    S 

o  I         16-       la'         .  o 


I'  I 


Valor 


I 


1901 
1002 


39.690  !  1.683:520$  '  18.354    515:0346 
71.912   1.581:380$  '  27.435   1.607:752$  [  — 


I 


I' 


I     I 


25    722$ 


I 


I 


1003  66.383   1.559:149$   90.826   2.177:432$  ,  11 
1904  *68.670   1.580:203$  '  23.682  '   567:054$  |  - 


I 


—  !  -  I   22    680$  3.924  81:169$ 

I 


300$ 

4578 


I 


1906  112.957  '  2.024:553$  1  83.190  1.455:545$  '  -    —    - 


7  ;  109$  1.176  32:216$  — 
228  I  5:065$  ,  —  —  — 
—  I   —   2.076  37:489$  |  - 


Nossa  produc5ao  se  reparte  pelos  Estados  Unidos  e  Inglaterra,  tendo 
decrescido  de  modo  notavel  as  sahidas  para  a  Fran9a  e  apenas  alcan^ando 
pequeno  exito  as  transac90es  para  a  Allemanha  e  Portug^l,  corno  se  evidencia 
do  seg-uinte  quadro  de  nossas  exporta^Oes  por  paizes  de  destino  : 

Bxporta9fto  por  paizes  de  destino 

CA8TANHAS 


ALLEMANHA 

INGLATERRA     \         FRANQA 

E.  UNIDOS 

URUGUAY 

Inno  1  Quani 

Valor 

1 

Quant.  1    Valor       Quant. 

Valor 

Quani  1    Valor    ! 

Quani  '     Valor 

1901 

4.266    , 

117:810$ 

24.591       660:966$  |          — 

— 

29.177     820:081$  | 

6      '         300$ 

1902 

8.050    ! 

48:020$ 

62.901    1.454:617$  1        634 

14:671$ 

81.570  1.751:574$; 

8      '         457$ 

1908 

4.145 

87:716$     i 

52.641  1 1.202:706$       1.408 

1    83:823$ 

99.703  2.444:748$' 

- 

- 

1904    j      1.074 

25:999$ 

1 

81.906  :    669:447$            22 

565$ 

59.566  'l.456:764$| 

- 

- 

1906          4.290    ; 

71:538$ 

62.385  ,l.091:«^65$  '        232 

4:074$ 

181.209  |2.348:784$| 

- 

- 

PERÙ 

» 

1           PORTUGAL 

RUSSI/ 

L 

BOLIVIA 

ITALIA 

Inno 

Quant. 

Valor 

<     Quant. 

Valor 

Quani 

Vi 

lor    Quani 

Valor 

Quan|.j    Valor 

1901                 — 

i 

i 

!        -      1        - 

-  1 

— 

1     1     35$ 

34    1       785$ 

1902                  2 

45$ 

22        1        530$ 

-  ! 

- 

-    1        - 

24           474$ 

1903 

— 

;          — 

1            13                277$ 

- 

1 

1 

1904                  - 

1          __ 

18        '        409$ 

2         3 

B»    1        -            - 

1 

-            — 

1905      '           — 

- 

—        '           — 

- 

1           ! 

110         1:926$ 
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Andìroba« —  Sob  o  nome  de  azeite  de  andiroba  extrahe-se  no  patz  um 
eleo  obtido  das  seraentes  da  Carapa  Giiyanensis,  Aubl.,  conhecìda  vulvar- 
mente tambem  por  carapa  e  Jandiroba.  / 

W  uma  grande  arvore  da  familia  das  Meliaceas,  medindo  desde 
8,"  8  a  32,"  de  altura  por  0,"  90  a  2,'"  de  diametro.  Sua  madeira,  preservada 
da  acqao  dos  insectos  pela  presen9a  de  um  principio  amargoso,  tem  um  peso 
especifico  de  0,719  e  presta-se  a  uma  excellente- applica9ao  para  verg-as  e 
pequenos  mastros,  além  de  outras,  nas  construc95es  civis. 

E'  muito  abundante  nos  Estados  do  Para  e  Amazonas  e  tambem 
existe  nos  do  Maranhao,  Cearà,  Fernambuco,  Alagòas  e  Bahia. 

As  sementes  contém  36  ®/^  de  oleo  ;  essa  propor9ao,  porém,  se  eleva 
a  70  ^/o  nas  sementes  descascadas.  O  oleo,  amarello,  cor  de  ambar,  quando 
bem  preparado,  é  bastante  amargo  e  muito  bom  para  illumina9ào  e  comò  tal 
reputadoé  de  grande  uso  no  extremo  norte. 

No  Maranhao  fabrica-se  com  elle,  desde  muito  tempo,  um  sabao  gros- 
seiro,  mas  muito  usado,  que  ultimamente  tem  sido  aperfeÌ9oado,  e  que  tem 
grande  consumo  devido  a  ac9ao  benefica  que  exerce  nas  molestias  da  pelle. 
Esse  producto  pharmaceutico  jà  é  conhecido  em  Inglaterra  e  em  Fran9a  e 
uma  importante  fabrica  de  Marselha  pretendeu  fazer  a  explora9ao  extractiva 
da  andiroba  no  paiz,  desistindo,  porém,  por  nào  ter  conseguido  privilegio 
para  esse  fim. 

Existe  na  Bahia  uma  outra  Andiroba^ow.  andirova,de  sementes  tambem 
oleaginosas;  é  a  Anisosperma  passiflora^  Manso,  da  familia  das  cucurbitaceas. 
Essa  é  conhecida  no  Para  e  Amazonas  'por  jabotà^  ou  cipó  de  jabotà,  em  Minas 
^QX  fava  de  Santo  Ignacio,  no  Rio  de  Janeiro  por  cipotdy  no  Espirito-Santo  por 
castanha  mineira  e  em  S.  Paulo  por  guapeba. 

Devido  a  grande  porcentagem  de  oleo  amargoso,  que  contém,  as 
sementes  sào  muito  purgativas  e  exercem  grande  ac9ao  medicinal  sobre 
o  figado.  D'est'arte  sào  empregadas  comò  succedaneo  dos  calomelanos,  com 
resultado  na  ictericia  e  na  atonia  gastro-in testinal. 

Por  esse  nome  de  gttapeba  ou  guapeva,  sao  ainda  conhecidas  outras 
plantas.  Assim,  na  mesma  familia  das  Cucurbitaceas  temos  a  Fevillea  trilobata 
Lin.,  tambem  denominada  andiroba,  Castanha  de  bugre  e  Fava  de  Santo 
Ignacio  falsa. 

Os  fructos  sao  capsulas  de  dehiscencia  opercular.  As  sementes  em 
numero  de  8  a  10  por  fructo  e  semelhantes  as  das  favas,  possuem  grande 
quantidade  de  oleo,  que  póde  servir  para  illumina9ào.  Este  tem  ainda  ac9ào 
medicamentosa,  nao  se  devendo  ultrapassar  a  dose  de  quatro  grammos  por  se 
tornar  venenoso.  Dentro  d'esse  limite,  tem  propriedade  emetica,  purgativa  e 
drastica,  segundo  a  dose  usada,  e  applica-se  com  exito  na  ictericia,  dyspe- 
psias  flactulentas  e  inercia  intestina!. 

As  sementes  sao  tìdas  comò  febrifugas  e  indicadas  contra  os  venenos 
de  cobras,  da  mandioca,  da  nux-vomica  e  da  cicuta. 
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Encontra-se  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  d'ahi  aie  o  da  Bahia^ 
Fernambuco,  Cearà  e  Para,  assim  corno  nos  de  Minas  e  S.  Paulo. 

Outra  Guapeba  ainda  é  a  Guapeba  laurifoiia^  Comes,  da  familia  das 
Sapotaceas, 

E'  urna  grande  arvore,  commum  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
e  Espirito-Santo.  Sua  madeira  é  muito  procurada  para  construc95es  ci  vis  e  as 
sementes,  ricas  em  oleo,  se  contem  em  fructos  carnosos,  vermelhos  e  apre- 
ciados  por  seu  sabor. 

As  Bicuibas^  pertencentes  a  familia  das  Myristicaceas,  sao  plantas 
preciosas  pelas  materias  g-raxas  contidas  em  suas  sementes. 

Assim,  a  Myristica  sebi/era,  Swartz,  tambem  chamada  arvore  do  sebo^ 
possue  sementes  que,  além  de  oleo,  contém  g^rande  dose  de  stearina,  cal- 
culando-se  que,  em  mèdia,  SO  litros  fomecem  15  kg-r.  d'està  substancia. 
A  fabrica  de  oleos  da  Capital  jà  tem  extrahido  essa  stearina,  sob  o  nome 
de  myristinay  que  tem  excellente  applica9ào  na  industria  stearica,  para 
vellas  e  sabòes. 

Essa  especie  é  abundante  no  Para,  Amazonas,  Matto-Grosso,  Piauhy 
e  Goyaz. 

A  Myristica  surinamense^  Rolando,  habitante  dos  logares  baixos  e 
humidos  do  Para  e  Amazonas,  é  conhecida  por  Ocuba,  ou  Ocuùba  e 
tambem  por  arvore  do  sebo.  Suas  sementes  negras,  sendo  feridas,  desprendem 
lima  substancia  graxa  semelhante  ao  sebo  animai,  que,  sendo  purificada, 
torna-se  branca  e  brilhante,  servindo  para  o  fabrico  de  vellas^  que  dào  luz 
muito  viva. 

Com  OS  processos  rudimentares,  feralmente  empregados,  tem-se  um 
rendimento  de  18  a  20  ^f^  d'essa  especie  de  céra, 

A  Bicuiba  dos  Estados  do  Rio  e  Espirito-Santo,  Myristica  bicniba, 
Schott,  contém  nas  sementes  cerca  de  40  ^\^  de  um  oleo  de  cor  alaranjada, 
espesso,  inodoro  e  de  sabor  desagradavel.  E'  pouco  explorado,  porém  tem 
real  valor  para  a  industria  e  a  therapeutica. 

E'  muito  proprio  para  protejer  os  utensilios  de  ferro  e  a90,  preser- 
vando-os  efficazmente  da  ferrugem.  Sua  ac9ào  physiologica  se  manifesta 
contra  o  arthritismo,  nos  rheumatismos  e  na  asthma.  A  madeira  tem  boa  ap- 
plica9ao  para  caibros  e  as  arvores,  por  vezes  muito  abundantes,  fornecem 
grandes  quantidades  de  sementes. 

Existem,  além  d'essas,  a  Myristica  mocoa,  Alph.  D.  C,  do  Amazonas 
e  a  Myristica  officinalis  Mart.,  ou  bicuiba  redonda,  dos  Estados  do  Rio, 
Espirito-Santo,  Minas  e  Bahia,  todas  oleaginosas  e  de  propriedades  analogas. 

Entre  as  Anacardiaceas  temos  o  Gonsalo  Alves^  Astronium  fraxini- 
folium,  Schott,  conhecido  tambem  pelos  nomes  depdo  zebra  e  guarubii preto , 
muito  abundante  nos  Estados  do  Rio,  Minas,  Espirito-Santo  e  Bahia. 

Seu  maior  valor  està  na  madeira,  de  bello  aspecto  e  grande  resis- 
tencia,  empregada  em  construc95es  civis  e  especialmente  propria  para  mar- 
cenaria,  em  trabalhos  de  luxo.  Os  fructos,  porém,  produzem  5  °/^  de  um  oleo 
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«scuro  e  de  cheiro  resinoso,  que  se  extrahe  por  espressao  a  frio.  O  oleo  e 
caustico,  quando  empregado  puro,  e  é  de  grande  effeito  nas  molestias  parasi- 
tarias  da  pelle. 

Do  mesmo  modo  o  Cajueiro^  Anacardium  occidentalis  L.,  estudado 
«m  outros  capitulos  desta  uoticia,  tem  real  valor  por  seu  verdadeiro  fructo, 
ou  castanha,  que  nas  Antilhas  e  na  Europa  é  conhecido  por  noix-cT Acajou. 

Em  lacunas  especiaes  d'esse  akeneos  existe  um  liquido,  oleo-resinoso, 

•dcnominado  cardai,  vesicante,  reunido  ao  acido  anacardico,  que  tem  um  sabor 

irritante,  mas  nào  caustico.  E'  esse  liquido  que  serve  para  queimar  os  callos 

^e  as  verrugas,  sendo  tambcm  odontalgico. 

A  amendoa,  que  é  uma  das  mais  saborosas,  contém  um  oleo  delicado 
e  alimentar. 

A  Carnaùbeira.  —  Poucas  sao  as  plantas  que  apresentam  tanta  uti- 
lidade  comò  a   carnaùbeira. 

Na  distribuÌ9ào  das  palmeiras  pela  superficie  do  nosso  pianeta,  coube 
ao  continente  asiatico,  a  India,  o  coqueiro,  Cocos  nucifera^  que  depois  tao 
bem  se  adaptou  ao  clima  da  America,  desenvolvendo-se  de  um  modo  extra- 
ordinario  no  Brasil,  onde  serve  de  alimento  multo  apreciado. 

A'  Africa,  para  suavisar  as  ardencias  do  deserto,  foi  dada  a  Tamareira, 
Phoenix  dactilifera,  cujos  fructos  constituem  o  commercio  exclusivo  das 
regi5es  arenosas  do  Sahara  e  Lybia. 

A'  America,  ou  melhor,  ao  Brasil,  estava  reservada  a  carnaùbeira. 

Installada  nas  regi5es  septentrionaes  do  paiz,  frequente  e  periodia- 
mente  assoladas  pelas  seccas^  a  tudo  resiste  essa  palmeira,  com  galhardia, 
mostrando-se  sempre  verde,  servindo,  por  assim  dizer,  de  unico  e  provi- 
dencial  recurso,  para  as  populajSes  flagelladas  e  dizimadas  por  tao  terriveis 
calami  dades. 

Nos  Estados  do  Maranhào,  Cearà,  Rio  Grande  do  Norte,  Piauhj, 
Parahyba,  Pernambuco  até  a  Bahia,  ella  medra  espontaneamente,  podendo 
«ntretanto,  pelo  cultivo,  desenvolver-se  em  quasi  todo  o  Brasil. 

Viceja  principalmente  nas  planicies,  so  consentindo,  em  suas  proximi- 
dades,  outros  typos  arborescentes  de  menor  porte,  e  fórma  densos  bosques 
pela  germina9ào  de  suas  sementes. 

A  grande  profusao  d'està  palmeira  em  pequenas  areas,  prejudica 
-o  seu  desenvolvimento  naturai,  permittindo-lhe,  entretanto,  por  este  facto, 
offerecer  efficaz  defesa  a  seos  perseguidores,  os  animaes,  que  a  procuram 
nào  so  por  causa  dos  seus  saborosos  fructos,  comò  pelo  gommo  terminal, 
reputado  alimento,  de  sabor  delicado,  sào  e  nutritivo. 

A  carnaùbeira,  Copernicia  cerifera^  Mart.,  ou  Corypiujt  cerifera,  de 
Atruda,  que  primeiro  a  estudou  e  a  tornou  conhecida,  em  1810,  so  foi  de  novo 
assignalada  e  classifìcada  pelo  celebre  e  intemerato  viajante  e  naturalista 
Martius,  em  1819,  que  d'ella  deu  noticia  em  seus  trabalhos.  Estende-se  ella 
tambem  pelo  centro  do  Brasil,  sendo  conhecida  em  Matto  Grosso  por 
coqueiro  carandà  ou  catandahi,  indo  mesmo  a  sua  area  de  vegetabilidade  até 
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às  Miss5es.  E'  cnltivada  em  quasi  todos  os  Estadòs  brasileiros,  onde  con- 
stitue  pianta  ornamentai  de  subida  importancia  para  os  g^randes  jardins  e 
parques.  Hoiive  mesmo  tempo  em  que  se  ensaiou  seo  cultìvo  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  com  fins  industriaes. 

E'  a  carnaùbeira  urna  palmeira  de  porte  altivo  e  eleg^ante,  comò  sohe 
acontecer  em  geral  com  todas  as  plantas  da  familia  a  que  pertence,  pelo  que 
foram  cog-nominadas,  por  Linneo^  os  principes  do  reino  vegetai.  Seu  espique 
póde  no  maximo  attingir  a  altura  de  16  metros,  or9ando  o  diametro  por  30 
a  SO  centimetros. 

No  ter90  superior  do  espique  as  folhas  palminerveas  apresentam,  pela 
sua  disposÌ9ào,  um  perfeito  ovai,  que  muito  realce  e  belleza  Ihe  dà,  Os  doìs 
outros  termos  inferiores  da  haste  mostram  as  cicatrizes  indicativas  da 
queda  das  folhas.  Estas  sào  gnarnecidas  de  peciolos,  que  attingem  por 
vezes  a  l^iSO,  orlados  de  uma  dupla  ordem  de  espinhos,  que  Ihe  consti tuem 
mag-nifico  meio  de  defesa  naturai,  contra  a  destrui^ào,  muito  provavel,  por 
um  sem  numero  de  inimig^os,  avidos  da  boa  e  util  messe  de  alimentos,  que 
tao  notavel  pianta  fornece. 

O  systema  radicai  é  fasciculado,  de  raizes  cylindricas  long-as,  seme- 
Ihantes  as  da  salsa-parrilha,  de  desenvolvimento  superficial  e  abundante. 

Os  fructos  sào  redondos,  do  tamanho  de  uma  noz,  neg-ros,  quando 
maduros,  de  polpa  adocicada,  e  envoltos  por  xxvn  pericarpo  coriaceo  e  luzidio. 

Floresce  e  fructifica  a  carnaùbeira  na  epoca  da  secca,  que  dura  na 
media  6  mezes,  durante  o  anno,  no  norte,  apresentando-se,  entretanto,  sem- 
pre verde,  chela  de  vida,  resistindo  ao  calor  ardente  das  reg"i5es  tropicaes. 

Humboldt  dà  à  està  pianta  a  denomina9ào  de  arvores  da  vida,  e  de 
facto  tal  desig'na9ào  està  de  accordo  com  a  importancia  e  utilidade  extraordi- 
narias  de  tal  palmeira.  Ferdinand  Denis,  no  seu  livro  sobre  o  Brasil,  diz  que 
a  carnaùbeira  e  uma  arvore  à  qual  se  prende  a  existencia  de  uma  popula9àO' 
inteira,  sobretudo  nàs  regi5es  arìdas. 

As  raizes,  na  opiniao  do  professor  Baillou,  tèm  propriedades  depura- 
tivas,  e  comò  taes  sao  vantaj osamente  empreg3.das  pelas  popula95es  do  norte ^ 
nas  manifesta96es  cutaneas  e  syphiliticas. 

Gra9as  à  solidez  do  lenho  do  espique,  e  à  disposÌ9ào  da  sua  folhag-em^ 
uma  choupana  pode  ser  construida  so  com  os  seus  productos,  bastando  tao 
sómente  um  pouco  de  barro  para  ligur  as  hastes,  servindo  as  folhas  para 
cobertura. 

A  madeira  pode  ser  facilmente  reduzida  a  ripas,  podendo  ser  empre- 
g-ada  para  a  confec9ào  de  obras  de  estuque  de  g-rande  solidez.  Sendo  polida,. 
para  o  que  se  presta  muito  bem,  e  gra9as  à  sua  cor  amarello-avermelhado, 
esculpida  de  venulas  neg-ras,  produz  effeitos  de  g^rande  belleza,  servindo, 
pois,  para  varias  obras  de  marcenaria. 

Sao  tambem  apreciadas  as  bengalas  fabricadas  com  tal  madeira,  pelo 
seu  colorido  mosqueado  de  bello  efifeito. 

A  madeira  de  carnauba,  quando  soflFre  a  ac9ào  da  humidade,  altera-se 
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cotti  facilidade,  sendo,  porém,  digtio  de  nota  que,  merg-iilhada  em  agua  sal- 
g-ada,  resiste  muito  à  putrefac9ào,  constitue,  pois,  um  material  de  1*  quali- 
dade  para  certas  obras  immersas,  corno  as  palissadas  empregfadas  para  a 
apanha  do  peixe. 

Desde  que  a  carnauba  cheg-a  ao  estado  adulto,  é  habito,  nas  épocas  de 
penuria  extrema,  retirar-se  do  tecido  medullar  urna  fecula  bem  nutritiva, 
que  contém  um  pouco  de  g-lycose,  de  modo  que,  pela  fermentatilo,  produz 
uma  bebida  de  sabor  ag-radavel  e  as  proprias  hastes,  quando  novas,  podem 
ser  empreg-adas  comò  alimento  para  o  gado,  na  falta  de  outras  substancias. 
O  gommo  terminal  constitue  um  palmito  mui  saboroso.  E'  o  chou-palmiste 
dos  fraricezes,  ou  cobbaje-palm,  ou  palmyre^  dos  inglezes. 

Das  folhas,  o^ peciolos  sào  empregados  para  o  fabrico  de  moveis  leves, 
de  que  se  utilisam  os  naturaes  do  sertào  para  mobiliar  suas  habita95es. 

A  foiba  da  carnauba  presta-se  para  o  fabrico  de  uma  infinidade  de 
pequenos  objectos  uteis,  corno  sejam  esteiras,  chapeos,  a^afates,  cabazes  e 
tambem  para  a  nutrÌ5ào  do  gado. 

Convenientemente  cardadas,  prestam-se  para  enchimento  de  colchoes» 
constituindo  uma  esplendida  crina  vegetai  ;  no  norte  é  mesmo  costume  ser- 
virem-se  da  palha  da  carnauba  para  eucherem  os  suadores  dos  animaes, 
evitando  assim  que  no  transporte  de  cargas  seja  a  pelle  das  alimarias  f erida, 
supportando  estas  com  mais  facilidade  o  peso  da  carga. 

As  folhas  produzem  tambem  excellentes  fibras,  sendo,  por  tanto,  uma 
pianta  textil,  prestando-se  admiravelmente  a  cordoalha.  As  redes  de  que  se 
servem  os  cearenses  e  outras  popula95es  do  norte,  sao  em  geral  fabricadas 
com  fibras  de  carnaubeira. 

O  fructo  é  agradavel,  saboroso  mesmo,  pelo  adocicado  de  sua  polpa, 
sendo,  pois,  procurado  comò  alimento. 

Depois  de  seccas  as  sementes,  asamendoas,  soffrendo  a  torrefac9ào  e 
pulverisadas,  constituem  uma  substancia,  que,  em  infusào,fornece  uma  bebida 
de  sabor  um  pouco  desagradavel,  mas  que  e  utilisada  em  algumas  localida- 
des  para  falsificar  o  café,  representando  o  mesmo  papel  das  celebres  infus5es 
de  chicorea  empregadas  na  Europa. 

As  sementes  possuem  uma  substancia  oleaginosa,  de  cor  esverdeada, 
muito  consistente,  fundindo  na  temperatura  de  38^. 

A  grande  importancia,  porém,  da  carnauba,  e  que  faz  com  que  ella 
constitua  pianta  industriai  de  alto  valor,  reside  na  cera  que  reveste  as  suas 
folhas  novas.  Està  se  apresenta  sob  o  aspecto  de  uma  materia  pulverulenta 
secca,  de  cor  cinerea,  de  cheiro  especial,  agradavel,  sem  sabor,  unctuosa  ao 
tacto,  soluvel  no  alcool  e  no  ether,  fusivel  na  temperatura  de  85^,5,  sendo 
que  n'esta  temperatura  pode  ser  facilmente  purificada,  sendo  passada  atravez 
de  uma  peneira. 

A  céra  nào  é  encontrada  nas  folhas  antigas,  pendentes  da  haste,  por- 
que  basta  qualquer  choque,  mesmo  o  movimento  determinado  pelo  ar  nas 
folhas,  para  que  seja  disseminada  a  distancias  grandes. 
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Quando  se  trata  de  extrahir  a  céra,  come9a-se  por  fazer  o  corte  das 
folhas,  durante  6  mezes,  a  razào  de  2  vezes  por  mez,  empregando-se  seg'a- 
deiras  de  cabos  long-os  para  atting-ir  a  extremidade  da  pianta. 

Procede-se  depois  a  sécca  das  mesmas  na  sombra  e  so  depois  sao 
battidas  para  deixarem  cahir  as  escamas  de  cera  que  sao  convenientemente 
recolhidas. 

Cada  palmeira  fornece,  na  mèdia,  annualmente,  100  folhas,  que 
produzem  cerca  de  1  "^"^SO?  de  céra. 

Em  terreno  bom,  a  produc^ao  pode  atting-ir  a  6^°  ,25  por  grupo  de 
100  folhas. 

A  céra  apresenta  certa  similitude  com  a  das  abelhas,  contendo  car- 
bono,  hydrog-eno  e  oxyg-eno,  mais  ou  menos  nas  mesmas  propor95es,  pelo 
que  podem  se  misturar,  sem  que  aquella  soffra  sensivelmente  em  suas  qua- 
lidades. 

Levy  fazendo  a  analyse  encontrou  as  seguintes  propor^Ses  : 

Carbono 80,36 

Hydrogeno 13,07 

Oxyg-eno 6,04  a  6,  57 

Com  a  céra  da  carnaùba,  fabricam-se  velas  de  qualidade  inferior  porém 
de  grande  durabilidade  e  muito  empregadas. 

A  luz  nas  choupanas  do  pobre  nào  é  outra,  no  norte  do  Brasil. 

Sendo  fervida  com  3/4  do  seu  peso  de  acido  azotico,  produz  acido  picrico, 
que  tem  bastante  emprego. 

Presta-se  ainda  ao  enceramento  de  moveis  e  mesmo  dos  assoalhos. 

Quasi  toda  a  céra  colhida  das  carnaubeiras  do  Cearà  é  exportada 
pelos  portos  de  Aracaty  e  Cearà,  constituindo  jà  em  1860  um  commercio  bas- 
tante notavel. 

Após  a  colheita  da  céra  as  folhas  sao  muitas  vezes  queimadas,  per- 
dendo-se portanto  uma  materia  prima  abundante  de  fibras,  que  podem  con- 
stituir  uma  fonte  de  renda  bastante  consideravel. 

Pela  rapida  resenha  que  havemos  feito  de  tal  pianta  se  deprehende 
qual  o  grande  partido  que  de  tao  importante  palmeira  podem  tirar  a  industria 
-extractiva  e  outras,  bem  comò  o  commercio, 

A  carnaubeira  é  pianta  de  sertao  e  habita  as  planicies  seccas  dos 
Estados  do  Norte,  a  partir  da  Bahia,  e  os  de  Goyaz  e  Matto-Grosso.  O  de 
Maranhao  e  o  seo  limite  ao  norte,  sendo  abundante  no  municipio  de 
Arayoses  e  comarca  de  S.  Francisco.  D'ahi  segue  pelo  do  Cearà  e  Piauhy 
-estendendo-se  a  todo  o  territorio  d'esses  Estados,  e  vae  até  o  norte  de 
Matto-Grosso;  povoa  igualmente  em  grande  abundancia  o  interior  do  Rio 
Grande  do  Norte  e  Parahyba,  diminuindo  d'ahi  para  o  sul  até  o  Estado  de 
Sergipe  e  Bahia. 

Por  muito  tempo  o  porto  do  Cearà  foi  o  emporio  d'esse  commercio  e 
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era  1863  exportava  cerca  de  2.000.000  de  kilog:r.,o  que  correspoadia,  appr  oxi- 
madamente  a  produc9ao  de  1.106.797  palmeiras. 

Avaliava-se  etitao  a  cera  na  Europa,  em  1  fr.  o  kilogr.  e  portante  o 
rendimento  de  cada  palmeira  em  1  fr.  87. 

Hoje  a  produc9ào,  sem  ter  augfmentado,  estendeo-se  a  maior  numero 
de  Estados. 

Onze  sao  os  portos  do  paiz  por  onde  se  faz  o  commercio,  especialmentc 
com  a  Allemanha,  os  Estados-Unidos,  a  luglaterra  e  a  Franga,  consumindo 
so  a  Allemanha  cerca  de  40  7o  ^^  nossa  producgao. 

O  valor  por  kilogr.  tem  aug-mentado,  comò  se  ve  do  seguinte  quadra 
dos  valores  officiaes,  que  vigoraram  para  a  exportagao  durante  os  ullimos 
annos : 

1901  —  Valor  por  kilogr 1$046 

1902  —       »         »      »     1$097 

1903  —       »         »       »     1$382 

1904  —       >         »       »     2$038 

1905  —       »         >      ;►     1$73S 

O  rendimento  que  póde  dar  cada  camaubeira  cresceo  portanto  na 
mesma  proporgao  e  o  podemos  calcularem  3$811,  tornando  por  base  o  valor 
officiai  do  anno  de  1904  e  a  producgao  infima  de  1,807  grammos  por  pé. 

O  Cearà  foi  sempre  considerado  comò  sendo  o  maior  centro  de  pro- 
ducgào  e  de  commercio  d'esse  producto.  Segundo  apuragào  feita  pelo  Centro 
Industriai  do  Brasil,  sua  exportagao  tem  sido  : 

1901  —       612.378  kg.  no  valor  de 408:456$ 

1902  —  1.280.397     »       »       »        » 768:180$ 

1903  —  1.255.413     »       »       »        » 838:526$ 

1904  —  1 .245.277     »       »       »        > 1.354:259$ 

1905  —  1.012.004     »       »       »        > 1.326:406$ 

Perdeo  porém  a  primasia  sob  ambos  os  pontos  de  vista.  O  maxima 
de  actividade  commercial  deixou  o  seo  porto  e  se  passou  para  Fernambuco,. 
ou  sua  Capital,  a  cidade  do  Recife,  comò  se  ve  do  quadro  estatistico  da 
exporta9ào  por  procedencias. 

O  movimento  do  porto  do  Recife  porém  nao  e  devido  a  produc^ào  da 
Estado,  e  sim  a  que  Ihe  vèm  de  outros  e  principalmente  dos  de  Piauhy  e 
Rio-Grande  do  Norte.  Em  verdade  consultando-se  os  registros  financeiros  de 
Fernambuco,  encontram-se  os  seguintes  dados  sobre  a  cera  de  carnaóbii 
exportada  livre  de  direitos  e,  portanto,  em   transito  de  outras  procedencias  : 

1903  a  1904  —  1.528.162  kg.   no  valor  de 2.182:576$ 

1904  a  1905  —       969.580  kg.   no  valor  de 1.564:451$ 

1905  a  1906  —  1.217.524  kg.   no  valor  de 2.016:971$ 

Nao  se  encontra  no  emtanto  outro  registro  especial  d'esse  producto,  a 
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nào  ser  o  que  se  inclue  na  rubrica  complexa  de  «céra,  oleos  vegetaes  e  azeites 
de  qualquer  especie  »  orbando  por  785.558  kilog^r.  no  valor  de  285:414$80O, 
etn  que  a  céra  da  carnaóba  està  g-rupada  com  o  oleo  de  coco  e  o  azeite  de 
mamoua. 

Alem  do  Piauhy,  exporta  pelo  Recife  o  Estado  da  Parahyba. 

O  do  Rio-Grande  do  Norte  exportou  em  1903  :  367.225  kilogr.,  no 
valor  officiai  de  284:117$418,  corno  se  ve  do  quadro  infra  que  mostra  o  movi- 
mento de  seos  tres  portos,  de  accordo  com  os  registros  officiaes  do  Estado  : 

Natal 60  kg.   por  36$000 

Macau 210.457  kg.   por     156:332$818 

Areia  Branca 156.708  kg.   por     127:753$600 

Total 367 .  225  284  :  11 7$600 

No  em  tanto  o  porto  do  Natal,  por  onde  se  faz  a  exportaqao  de  grande 
curso  do  EstadOy  nao  consigna  sahida  alguma  d'essa  procedencia  no  refendo 
cxercicio.  De  facto  essa  exporta9ao  se  reparte,  sahindopelos  portos  do  Ceaia 
e  do  Recife. 

Comptitadas  devidamente  as  partes  que  cabem  aos  diversos  Estados 
n'essa  produc<jao,  se  verifica  que  os  do  Piauhy,  Rio-Grande  do  Norte  e 
Cearà  hoje  se  equiparam,  apresentando  pequenas  difFeren9as  n'essa  impor- 
tante exp1ora9uo. 

O  do  Rio-Grande  do  Norte  exportou  ainda,  n'esse  periodo,  99,602  ki- 
lograramos  de  palha  de  carnaùba,  no  valor  de  3:082$000,  e  120  esteiras  feitas 
igualmente  com  as  folhas  d^essa  palmeira. 

O  Estado  de  Sergipe,  que  nào  figura  em  nossas  relajSes  com  o  estran- 
geiro  n'esse  commercio,  é  tambem  um  pequeno  productor  e  exporta  por  Per- 
nambuco.  Assira  em  1904  sua  produc^ao  foi  de  290  kilogrammos. 

O  porto  de  S.Luiz,  finalmente,  recebe  tambem  esseproducto  do  Piauhy, 
tendo  sido  a  produc9ao  do  Maranhao,  em  1903,  apenas  de  2.932  kilogr.  no 
valor  de  3:881$500  e  recebendo  em  transito  44.872  kilogr.,  no  valor  de 
31:165$000. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  é  apenas  uma  pra9a  de  commercio  e  re- 
exporta9ao  d'esse  producto. 

Nossa  exporta9ao  geral  dos  ultimos  ciuco  annos  foi  a  seguinte,  se- 
gundo  OS  dados  da  Estatistica  commercial. 


£xporta9Ao  geral 
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ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR   PAPEL 

1901 

997.190  kg-. 
1.547.171     » 
1.925.9S5     > 
1.99S.S46     > 
1.896.757     > 

1.043:781$ 

1902 

1.698:875$ 

1903 

2.661:601$ 

1904 

4.067:567$ 

190S 

3.291:126$ 

Si  a  quantidade  de  producto  tein  aug-mentado,  o  seo  valor  tem  cres- 
cido  de  modo  ainda  mais  notavel. 

Os  quadros  seg-uitites  dao,  em  detalhes,o  movimento  d'essa  industria 
extractiva,  pela  exporta^ao  da  cera,  segando  os  portos  de  procedencia  e  os 
paizes  de  destino. 


Exporta9ao  de  céra  de  carnahuba  por  portos 
de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

MANAOS 

PARA' 

FERNAMBUCO 

AXKO 

*^^i«^-        VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 





535 

621$ 



— 

28.700 

36:181$ 

795.451 

875:502$ 

1902 

— 

— 

3.955 

4:952$ 

— 

- 

41.180 

44:000$ 

1.199.641 

1.363:380$ 

1908 

8()0 

420$ 

13.991 

20:614$ 

796 

1:055$ 

21.306 

30:819$ 

1.311.896 

1.859:885$ 

1904 

91 

166$ 

77.894 

146:878$ 

— 

- 

- 

- 

1.157.720 

2.407:527$ 

1905 

56.127 

99:850$ 

49.195 

84:929$ 

— 

— 

8.000 

4:950$ 

821.164 

1.413:750$ 

FORTALEZA 


S.  LUIZ 


Ilha    DO 
Cajueiro 


NATAL 


CAMOCIM 


1901 
1902 
1908 
1904 
1905 


96.585 
211.945 
294.655 
844.450 
403.441 


75:878$ 
189:579$ 
400:809$ 
712:464$ 
723:016$ 


QUANT. 

valor 
25:882$ 

QUANT.     VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

82.676 

48.075 

29:472$ 

— 

83.181 

36:004$ 

57.168 

61:010$ 

- 

- 

- 

85.076  116:800$ 

152.035 

203:429$ 

- 

- 

15.900 

125.206  228:045$ 

275.335 

537:080$ 

150 

34G$ 

15.200 

156.827,264:250$ 

407.508 

700:381$ 

— 

— 

— 

Ith670$ 
35:066$ 


Rio  Grande 


QUANT.     VALOR 


219 


170$ 
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Bxporta9flo  da  cera  de  carnaùba  por  paizes  de  destina 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANQA               1    ESTADOS  UNIDOS 

ANNO 

1                          ; 
QUAMT.               VALOR              QVANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1 

QUANT. 

1 

VALOK 

1901 

478.164 

1 
524:858$  I      163.858 

136:636$ 

— 

1      - 

i 

854.568    1 

381:980^ 

1902 

541.856 

383:380$         383.380 

411:649$ 

30.597 

!      25:838$ 

589.507 

647:757$ 

1903 

949.484  '      391:231$  |      391.231 

533:267$ 

80:847 

!     117:731$ 

503.863    ' 

694:90C$ 

1904 

1.161.311 

305:131$ 

305.131 

583:662$ 

36:949 

'      63:811$ 

492.064    1 

1.049:254$ 

1905 

1.067.024 

1.832:735$ 

597.794 

141:430$ 

103:543 

1     182:627$ 

128.019    1 

233:551$ 

ARGENTINA                j         URUGUAY 

1       PORTUGAL 

BOLIVIA       1         BELGICA 

ANNO 

1 

QUANT.  1       VALOR 

QUANT. 

VALOR       ' QUANT.  ; 

1                    1 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1 

1 
1901 

535             6211 

— 

— 

1  _          1 

— 

70 

80$    '    38.866 

j     6:954$ 

1902 

-          - 

1.019 

1:293$ 

13.704 

2:357$ 

- 

- 

265.190 

1  47:931$ 

1903 

300             420$ 

- 

— 

T25      , 

349$ 

- 

— 

- 

1904 

-                - 

- 

— 

1      ''      , 

166$ 

— 

- 

— 

- 

1905 

—                — 

97 

185$    1    150      ' 

267$ 

_              __ 

130 

231$ 

Cooo  da  BaUa,  Cocos  uucifera  L. 

W  urna  das  plantas  mais  admiraveis  da  naturerà. 

Orig-inaria  da  India,  essa  palmeira  foi  transportada  para  o  nosso  paiz» 
ao  que  parece,  antes  mesmo  d'este  ser  descoberto  pelo  mundo  civilizado  e 
ahi  veio  encontrar  o  seo  verdadeiro  paraizo  de  veg-etaqao. 

Os  coqueiros  do  Brasil  foram  em  grande  parte  plantados  ;  a  tao  poiico,. 
porém,  se  reduzetn  os  cuidados  que  elles  recebem  do  homem,  depois  do 
plantio,  que  o  seu  aproveitamento  constitue  antes  urna  industria  extrac tiva 
do  que  urna  explora^ào  agricola. 

Todas  as  partes  d'essa  palmeira,  ou  coqueiro^  corno  e  vulgarmente 
denominada,  sào  uteis. 

As  raizes  novas  sao  tidas  corno  anti-ophidicas.  A  baste  ou  espique 
fornece  madeira  para  varios  misteres,  bòa  cinza  para  o  fabrico  do  sabào  e  o 
broto  terminal  constitue  um  palmito  dóce  multo  apreciado. 

Suas  g-randes  folhas  lacineadas,  usadas  para  cobertura  de  casas  e  para 
multiplos  objectos.  possuem  fibrastextis  delicadas  e  resistentes.  As  nervuras 
dos  foliolos  prestam-se  ao  fabrico  de  escovas  e  muitos  outros  fins,  e  o  pe- 
ciolo,  alérn  de  produzir  cinza  multo  rica  em  potassio,  é  utilìsado  na  India 
comò  remo,  depois  de  convenientemente  preparado. 

As  folhas  desprendem  tenues  camadas  epidermicas  utilisadas  coma 
isca,  eem  torno  dos  fructos,  bracteas  membranosas,  cuja  extructura  simulla 
um  tecido  artificial,  sào  empreg-adas  para  muitos  misteres  em  substituÌ9ao  de 
outros  tecidos. 

Da  inflorescencla,  quando  ainda  està  sob  a  forma  de  botào,  isto  é^ 
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antes  de  desabrochar,  extrahe-se  urna  seiva  muito  abundante  e  nutritiva,  con» 
tendo  14,  60  */©  ^^  assucar.  Na  India  esse  succo  tem  o  nome  de  sura  e  serve 
paraproduzir  vinho,  agnardente,  alcool  e  assucar.  Ahi*  um  coqueiro  pode 
fomecer,  em  media,  45,50  litros  de  alcool  a  47®  centesimaes  (alcoometro  de 
6ay-Lussac),  ou  ainda  50  kgr.  de  um  assucar,  que  era  o  unico  utilisado  pelcs 
indous,  antes  do  culti vo  da  canna. 

E  tal  e  a  importancia  dessa  industria,  que,  em  1873,  Ceylào  produziu 
280  mil  libras  esterlinas  de  ag-uardente  e  alcool  de  sura. 

A  parte  mais  util,  porém,  do  coqueiro  da  Bahia,  é  o  fructo,  ou  cèco, 
iioix  de  cocS  dos  francezes  ou  cocoa-nut  dos  ing-lezes. 

O  fructo,  ou  coco^  e  urna  noz  drupacea  de  grande  volume  e  que,  no 
Brasil,  attinge  em  algumas  variedades  o  peso  de  8  kgr.,  quando  verde. 

Seo  envoltorio  ou  casca,  de  grande  espessura,  e  cujo  peso  pode  se  ele- 
var a  700  grs.,  é  constituido  de  forte  tecido  fibroso,  queteni multiplas  e  pre- 
ciosas  applica95es.  E'  o  que  o  commercio  portuguez  conhece  sob  o  nome  do 
Cairo,  coir  dos  francezes. 

A  parte  interna  ou  endocarpo,  que  os  portuguezes  chamam  chereta,  é 
de  um  tecido  lustroso,  compacto,  de  contextura  ossea  e  apresenta,  depois  de 
descorticada,  uma  superficie  lisa,  susceptivel  de  pollimento  e,  comò  tal,  se 
presta  a  varios  usos  domesticos  e  ao  fabrico  de  objectos  de  ornamentatalo, 
quando  devidamente  esculpida. 

O  pericarpo,  assim  constituido,  é  èco  e  protege  a  semente,  servida  de 
um  albumen  que  reveste  internamente  as  paredes  do  endocarpo,  com  a  espes- 
sura por  vezes  de  um  centimetro.  Ahi  se  alloja  o  pequeno  embryào,  que  e 
banhado  por  um  liquido  abundante,  conhecido  no  paiz  pelo  nome  de  agua 
de  coco. 

Esse  liquido  formador  do  albumen,  que  d'elle  se  nutre,  chega  a 
attingir  em  media  a  1/2  litro,  nos  cócos  ainda  verdes,  nos  quaes  é  mais 
abundante.  E'  um  exceliente  refresco,  pela  suave  temperatura  que  guarda 
no  fructo  e  por  seo  agradavel  sabor  agridoce. 

E*  nutritivo,  estomacai,  aconselhado  nas  dyspepsias  e  atonias  do  esto- 
mago  e  dos  intestinos.  Misturado  com  o  albumen  dos  còcos  verdes,  em  estado 
de  geléa,  em  que  ahi  se  apresenta,  ou  com  o  seo  succo,  quando  o  fructo  està 
amadurecido,  tem  ac9ao  vermifuga,  sendo  usado  com  vantagem  para  expul- 
sào  da  tenia.  Para  isso  e  ingerido,  em  forte  dose,  depois  de  24  horas  de 
completa  abstinencia  de  alimento  e  um  laxativo  completa  entào  o  seo  effeito. 

Nos  cocos  verdes,  o  albumen,  em  estado  de  geléa,  constitue  um  man- 
jàr  verdadeiramente  delicioso. 

Nos  fructos  maduros  ou  seccos,  toma-se  espesso,  rijo,  doce  e  oleoso, 
saboroso  e  nutritivo. 

Sob  està  ultima  fórma,  em  todos  os  paizes  de  produc^ao,  o  còco  toma 
logar  importante  na  alimenta9ào,  fazendo  parte  de  innumeras  iguarias  a  que 
imprime  um  sabor  extremamente  agradavel. 

No  mesmo  caso  està  o  que   no  paiz  se  chama  /eite  de  coco,  que  e   o 


192 


succo  extrahido  por  espressào  d^esse  albumen,  depois  de  ralado,  ficando 
d'essa  opera9ilo  um  residuo  ou  bagfa90,  que  ainda  é  um  excellente  alimento 
para  os  animaes  domesticos. 

Extrahido  da  parte  ossea  ou  cìureta^  e  deseccado,  o  albumen  constitne  o 
€Oprà  do  commercio.  Seu  preparo  é  mnito  simples  ;  basta  cortar  a  amendoa 
«m  frag-mentos  de  0,'"04  a  0,"'0S  e  submettel-os  a  acfSLo  do  sol  por  e3pa90  de 
8  ou  10  dias  sobre  esteiras  ou  pannos. 

Essa  e  sem  duvida  a  parte  mais  importante  do  coccos  nucifera.  Sua  pro- 
duc9ao  é  de  100  a  500  grammas  por  fructo.  Seo  valor  é  dado  pelo  oleo  que 
còntèm  na  propor9ao  de  54  **/^  e  que  se  eleva  a  66  ^o  quando  o  copra  e 
deseccado  a  100**. 

Obtido  por  decoc9rio,  o  oleo  se  presta  aos  usos  culinarios,  em  substi- 
tuÌ9SLo  do  de  oliveira.  E'  um  dos  mais  apreciados  pela  industria  de  sabòes, 
sabonetes  e  oleos  de  toillete. 

Presta-se  a  prepara95es  pharmaceuticas,  a  illumina9ào,  e  ao  fabrìco 
de  velas,  que  se  assemelham  às  de  stearina,  e  é  um  excellente  lubrificante. 
Difficilmente  torna-se  ran90so  quando  é  beni  purificado,  e  os  sabdes  que 
produz  se  dissolvem  na  ag-ua  salgada,  sendo  porisso  procurados  para  a  vida 
de  bordo. 

E' consideravel  hoje  o  consumo  do  copra  por  toda  a  parte ,  especial- 
mente na  Ing-laterra,  Àllemanha,  Fran9a,  Estados  Unidos  e  Canada^  sehdo 
que  so  a  Fran9a  ìmportou-o  para  suas  fabricas  de  oleos,  em  1895,  no  valor 
de  4  milhSes  e  500  mil  francos. 

O  copra  fornece  ainda  uma  manteiga  de  bòa  qualidade,  conhecida  no 
commercio  de  Marselha  com  o  nome  de  vegetalina,  e  cujo  fabrico,  iniciado 
em  data  recente,  vae  crescendo  progressivamente  e  jà  atting-e  a  valores 
consideraveis. 

Sua  analjse  revela  a  seguinte  composÌ9ao  : 

Agua 0,0008  7^ 

Materia  inorganica 0,0060    > 

Gordura  pura 99,9932    > 

A  analjse  e  a  experiencia  revelam  ser  uma  manteig-a  resistente,  ag^ra- 
davel,  sadia  e  de  facil  assimila9ao.  Seo  custo  de  produc9ào  e  inferior  ao  da 
margarina,  constituindo,  alias,  a  todos  os  respeitos,  um  producto  comparavel 
ao  de  origem  animai. 

A  Àllemanha  jà  exporta  essa  manteig-a,  especialmente  para  a  Ame- 
rica, jà  possuindo,  para  o  seo  fabrico,  varias  fabricas  montadas  com  g-randes 
capitaes,  produzindo  algumas  d'ellas  mais  de  3  toneladas  diarìas. 

Os  defeitos  que  ainda  se  notam  na  manteig-a  de  cóco  europea  provém 
do  longo  trajecto  que  tem  de  fazer  a  materia  prima,  toda  importada.  As  re- 
vistas  de  propag-anda  agricola  jà  repetidamente  tem  aconselhado  às  colonias 
tropicaes,  producto  ras  de  cóco,  a  crearem   a  industria  d'essa   manteig-a  nos 
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^randes  centros  de  veg'eta9ào  do  coqueiro.  Innumeras  seriam  as  vantag-ens 
d'ahi  decorrentes. 

Assim  se  exprìme  o  Journal  d*  Agriculture  Tropicale ^  a  proposito  d'essa 
inaiiteiga,eiii  artigfo  que  jà  foi  traduzido  por  urna  de  nossas  revistas  agricola»: 

«  Poder-se-hia  evitar  todos  esses  inconvenientes  se  o  fabrico  fosse  pra- 
ticado  em  urna  usina  nos  lugares  da  produc^ào  dos  còcos,  porque  o  oleo  dos 
mesmos,  contido  nas  nozes  recentes,  tem  um  g'osto  muito  fino  e  poderia  ser 
•excellente  para  a  cosinha  se  nào  se  alterasse  rapidamente. 

O  oleo  extrahido  deve  pois  ser  purificado  immediatamente  no  mesmo 
lugar.  Porém  na  escolha  da  collocafSLo  de  urna  tal  usina,  e  necessario  ter-se  o 
«cuidado  de  procurar  o  logar  em  que  a  proviselo  de  cocos  recentes  seja  man- 
iida  em  quantidade  sufiGlciente,  e  onde  o  regìmen  das  esta9des  permitta  ter 
nozes  chegadas  à  maturidade  completa  e  deseccal-as  unicamente  ao  sol  para 
transf ormal-as  em  copri  » 

«  O  oleo  bruto  sahido  das  prensas  nào  terà  entflo  nenhum  dos  g*ostos 
pronunciados  dos  oleos  das  amendoas  e  apresentarà  uma  quantidade  de  acidos 
g-raxos  livres  muito  insignificante.  Demais,  o  tratamento  por  satura^ào  dos 
acidos  graxos  a  eliminar  pela  saponificafào,  e  a  desodorisa9ào  do  oleo,  serào 
muito  simples». 

<  À  installarlo  dos  apparelhos  de  purificarlo  sera  menos  importante 
do  que  na  Europa,  para  obter-se  a  mesma  quantidade  de  producto  ». 

«  Os  rendimento»  em  oleo  puro  serao  maiores  e  o  prero  de  transporte 
d'este  oleo,  de  qualidade  superior  ao  que  e  feito  na  Europa,  sera  com  certeza 
muito  reduzido  ». 

«  Em  resumo,  uma  usina  para  o  fabrico  do  oleo  de  còco  alimenticio, 
podera  ser  estabelecida  nascolonias  com  todas  as  probabilidades  de  exito,  se 
a  escolha  do  logar  fòr  bem  feita:  porque  o  custo  poderi  ser  baixo,  produzindo, 
«ntretanto,  um  oleo  de  qualidade  regular,  superior  até  ao  produzido  na  Eu- 
ropa e  do  qual,  podemos  affirmar,  baveri  uma  grande  extracrào  ». 

Ji  esti  tambem  no  dominio  commercial  Kfarinha  de  c6co^  isto  é,  o 
jcoprà  fresco,  ralado,  deseccado  em  estufa  e  enlatado  ainda  quente.  Esse 
producto,  fabricado  nos  Estados  Unidos  e  no  Taiti,  ji  tem  acceita^ào  nas  con- 
feitarias  locaes  assim  corno  nas  da  Allemanha,  Belgica  e  Hespanha. 

No  Mexico,  em  que  ji  se  faz  exportarào  para  os  Estados  Unidos,  o 
prero  do  coprà^  livre  da  casca  ossea,  regula  ser  de  8  a  10  centavos,  ou  150 
réis   por  kilog'ramma. 

O  Brasil  é,  dentre  todos  os  paizes  do  mundo,  o  que  possue  o  maior 
numero  de  pés  de  cocos  vucifera^  pois  que,  dos  280  milh5es  que  se  calculam 
existir,  se  Ihe  attribuem  100  milh5es,  ao  passo  que  dentre  os  outros  paizes 
productores,  os  mais  ricos  contam  apenas  : 

Ceylao 30  milhSes 

India  Britanica 25         » 

Nova  Caledonia  e  Figi 35         » 

Java  e  Sumatra 20         » 

Centro  Indnstriml  do  Brami  i^ 


194 


A  todos  OS  respeitos  o  Brasi!  é  um  paiz  privileg-iado  para  a  explora9ao 
d'essa  admiravel  paimeira,  que  fructifica  durante  lodo  o  anno. 

Assimé  que,  no  Ceylao,  a  plroduc9ao  raramente  ezcede  de  100  fructos 
por  pé  annualmente.  Em  outros  pontos  da  Asia  é  de  250  e  no  Mexico  apenas 
de  150  a  200. 

Entre  nós  no  emtanto  é  g-eralmente  maior,  e  em  alguns  logfares,  corno 
nos  Estados  das  Alagfoas,  de  Serg-ipe,  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte, 
eleva-se  por  vezes  a  320  e  a  400.  As  colheitas  se  fazem  de  3  em  3  mezes^ 
produzindo  cada  uma,  n'esses  Estados,  de  20  a  100  cócos. 

Ig-ualmente  quanto  a  precocidade,  pois  que  a  idade  em  que  o  coqueiro 
entra  ém  produc9ào  é,  muitas  vezes,  de  6  annos  e  até  mesmo  menos,  quando 
na  Asia  e  no  minimo  de  10  annos. 

Jà  se  fez,  ha  tempos,  experiencias  para  determinar  a  riqueza  de  nossos 
cócos  em  copra  e  em  oleo.  Para  isso  foram  escolhidos  300  cócos  de  Cana- 
vieiras  (Bahia).  Descorticados  esses,  foram  obtidos  95.800  grammas  de 
copra,  o  que  dà  191  grammas  para  cada  um.  Ora  os  da  Asia  daLo  g-eralmente 
166  g-rammas  de  copra,  d'onde  se  ve  que  os  de  Cànavieiras  produzem 
15  ®/o  mais. 

Os  mesmos  95.800  g-rammas  de  copra  deram  60  lìtros  de  oleo,  o  que 
indica  para  o  copra  nacional  uma  riqueza  oleaginosa  de  cerca  de  63 ^^/^  quando 
o  asiatico,  experimentado  em  condi^Ses  analog-as,  produzem  g-eral  54  ^j^.  O 
nosso  producto,  pois,  revelou  conter  9^/^  mais  de  oleo  do  quq  o  asiatico, 
cumprindo  notar  que  o  coqueiro  de  Cànavieiras  nào  é  dos  mais  bem  reputa- 
dos  no  paiz,  quanto  ao  valor  industriai. 

Ha  tempos  foi  feita  uma  remessa  de  copra,  de  Sergipe  para  a  Ing-la- 
terra,  e,  segundo  somos  informados,  esse  producto  foi  reputado  de  primeira 
qualidade. 

No  emtanto  o  coqueiro  ainda  nao  constitue  para  nós  uma  grande  ri- 
queza, corno  podia  e  deve  vir  a  ser,  do  mesmo  modo  que  o  é  para  os  paizes 
asiaticos,  cuja  produc9ao  é  or9ada  em  11  'milhòes  esterlinos  ou  cerca  de  165 
mil  contos,  de  nossa  moeda. 

O  coqueiro  é  pianta  de  nosso  litorale  estendendo-se  desde  o  Estado  da. 
Bahia  até  o   do  Ceara. 

Fora  d'ahi  elle  ainda  medra,  mas  com  menos  vigor  e  menor  produc9ao^ 
principiando  a  soflFrer  esses  eflFeitos  a  partir  de  200  ou  300  metros  de  altitude 
e  com  um  maior  afastamento  do  tropico,  pois  prefere  a  temperatura  media 
de  22?  a  23? 

Ainda  prospera  no  emtanto  no  litoral  do  Espirito  Santo  e  do  Rio  de 
Janeiro  e  notadamente  nas  ilhas  do  Governador,  de  Paqueta,  Ilha  Grande  e 
da  Marambaia,  exigindo  por  todaa  parte  terreno  arenoso  e  fresco,  contendo- 
regular  porcentagem  de  cai,  phosphatos  e  alcalis. 

A  diversidade  de  condigSes  de  tao  extenso  habitat  determinou  a 
formagào  de  variedades, entre  as  quaes  se  destacam  melhoras  seguintes,  indi- 
cadas  pelo  Dr.  Carlos  Travassos: 
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Coco  MiUDO,  que  se  desenvolve  em  Paquetà;  de   fructos  saborosos  e 
abundantes,  porém  pequenos  e  inferiores  quanto  A  fibra  e  propor(ào  de  olecK 
Caboclo  ou  vermelho,  de  igual  producjào  e  excellentes  productos 
industrìaes. 

Cóco  GRANDE,  tatnbetn  chamado  de  Caravellas,  de  produc(ào  media; 
fructos  de  grandes  dimens5es,  porem  inferiores  aos  precedentes  quanto  ao 
valor  industriai . 

Cóco  COMMUM,  que  povoa  os  Estados  do  Norte;  de  dimensòes  me- 
dianas,  bons  productos  e  grande  produc9ào  em  fructos. 

Muitos  servÌ90s  presta  o  coqueiro  no  paiz  às  popula95es  d^s  zonas  em 
que  elle  vegeta,  sob  a  influencia  de  urna  cultura  rotineira  e  descuidada  ;  nao 
tantos,  porem,  comò  na  Asia  em  que  os  indous  costumam  dizer  que  suas 
applica^Ses  sào  tantas  comò  os  dias  do  anno. 

E'  na  alimentagSLo  que  elle  encontra,  entre  nós,  seu  principal  e  quasi 
exclusivo  emprego,  quer  pelo  albumen,  ou  cóco  propriamente  dito,  quer  pelo 
leite  de  cóco.  De  facto  sào  innumeros  os  doces  e  biscoutos  de  que  elle  faz 
parte,  e  OS  pratos  demesaemque  entra  comò  condimento  diuturno  nos  Es- 
tados do  Norte. 

As  folhas  tèm  igiialmente  varìas  applica^òes  de  pouca  importancia, 
taes  comò  a  cobertura  de  casas,  e  o  fabrico  de  chapeos  e  de  esteiras  finas  ;  o 
Cairo  de  pouco  serve. 

Em  algiins  logares  do  Norte  a  industria  particular  jà  fez  larg-a  appli- 
ca^ào  do  oleo  para  illuminafSLo. 

Hoje  esse  uso  està  quasi  abandonado.  Algtim  oleo,  ou  azeite,  no  em- 
tanto,  é  ainda  fabricado  e  entregue  ao  commercio,  sem  que  constitua  indus- 
tria regular.  Assim  é  que  o  Estado  do  Piauhy  exportou  por  cabotagem,  em 
1904,  300  litros  d'esse  azeite,  ao  pre50  officiai  de  500  réis  por  litro.  No  mes- 
mo  anno  o  Estado  de  Sergipe  exportou,  tambem  por  cabotagem^  625  litros 
d'esse  oleo  em  latas,  ao  prefo  officiai  de  600  réis  o  litro  e  sujeito  ao  imposto 

O  principal  movimento  commercial  se  faz  do  litoral  dos  Estados  pro- 
ductores  para  o  interior  dos  mesmos  e  para  outros  Estados. 

Nossas  estatisticas  ainda  nào  apuram  o  consumo  interno  dos  produ- 
ctos brasileiros,  o  que  seria  da  maior  importancia  para  que  se  nao  julgasse 
a  nossa  actividade  productora  semente  pela  somma  de  generos  qùe  expor- 
tamos  para  o  estrang-eiro.  No  caso  vertente,  por  exemplo,  o  consumo  é  muito 
superior  a  exporta9SLo. 

Existe  alg^m  commercio  do  cóco  verde,  estado  em  que  a  agna  é  mais 
abundante  e  saborosa  e  mais  apreciada  é  a  g-eléa  contituida  pelo  albumen  ; 
sob  essa  fórma  os  pre9os  variam  de  500  a  1$500.  A  maior  parte,  porém,  é 
entregiie  ao  commercio  depois  de  secco  e  previamente  libertado  do  cairo  ou 
casca.  A  polpa  entào  é  mais  espessa  e  empregnadade  oleo  e  està  em  condÌ95es 
de  servir  à  industria  e  aos  usos  culinarios.  Seu  pre90  n'esse  caso  é  muito 
reduzido.  A  retalho  varia  de  200  a  600  réis  ;  em  grosso  é  de  10$000  o  cento 
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•e  40$000  o  milheiro,  em  Alasfoas,  pre90sque  regulam,  com  pouca  differenza 
para  o&  outroa  Estados  productores. 

Por  urna  anomalia  curiosa,  unica  n'esse  g^enero  em  todo  o  paiz,  os  co- 
queiros  sao  considerados  bens  immoveis,  e  corno  taes,  taxados  pelo  fisco  a 
razSo  de  200  a  500  réis  por  pé.  Àssim  tambem  sào  considerados  nas  dotafdes- 
de  paes  a  filhos  e  nas  heranzas. 

Alem  d'esse  curioso  imposto  sobre  a  pianta,  os  còcos  estào  sujeitos  ao 
de  commercio  e  exportazào,  que  varia  de  6  ®/^  a  10  ^/^  segundo  os  Estados. 

NSLo  exportamos  propriamente  o  copri,  comò  faz  a  Asia,  mas  sim  o 
proprio  còco  apenaa  descorticado  e  secco,  que  é  embarcado  a  g-ranel. 

Esse  commercio  tem  se  mantido  estacionario  entre  200.000  a  275. OOO 
còcos,  no  valor  de  20  a  32  contos,  exportados  na  maior  parte  para  a  Repu- 
blica  Arg-entina  e  a  Republica  do  Uruguay*  das  quaes  a  primeira  consome 
mais  de  50  ®/^  e  a  segunda  mais  de  30  ®/o  de  nossa  exporta^ào. 

D'entre  os  portos  de  sahida,o  mais  importante  é  o  do  Recife,  por  onde 
se  exporta  a  produc^ào  do  Estado  de  Fernambuco,  e  tambem  as  de  Sergipe, 
Alagoas  e  Rio  Grande  do  Norte.  D'estes  a  maior  e  talvez  a  de  Sergipe,  que 
em  1904  expedio  por  cabotagem  379.575  cocos,  no  valor  ofiBlcial  de  17:851$000. 

O  Estado  de  Fernambuco  pouco  produz,  comò  genero  de  commercio^ 
pois  que  a  recebedoria  do  Estado  registrou  em  1901  a  quantia  de  8:226$585, 
comò  producto  do  imposto  do  còco,  à  razào  da  taxa  de  6  °/^  e  nos  annos  se- 
guintes,  no  emtanto,  nao  registrou  movimento  algum  n'esse  genero. 

Alagoas  nào  exporta  para  o  estrangeiro,  mas  mantém  commercio  bem 
regular  com  outros  portos  nacionaes. 

Assim  é  que  no  ultimo  quinquennio  esse  movimento  foi  o  seguinte  : 


1901 

438.917  no 

valor 

de 

19:840$000 

1902 

617.315  » 

» 

» 

25:417$000 

1903 

687.920  » 

» 

> 

27:827$000 

1904 

2.175.899  » 

> 

» 

113:072$000 

1905 

2.834.782  » 

> 

» 

234:000$000 

Os  quadros  seguintes  indicam  as  nossas   exporta^òes  no  ultimo   quin- 
quennio, por  portos  de  procedencia  e:por  paizes  de  destino. 

Exporta9fto  geral  de  còco 


ANNO 


QUANTIDADS 
CENTOS 


1901 
1902 

1903 
1904 
1905 


1.782 
2.755 
2.493 
2.123 
1.620 


VAIX>R  PAPEL 


VALOR  UNIDADE 
RBIS  PAPEL 


22:477$ 

11$491 

32:427$ 

11$769 

31:115$ 

12$481 

20:749$ 

9$773 

16:508$ 

10$190 

1»7 


Bxporta9fto  de  cOco  por  portos  de  origem 

8ANT08                              8.  FRANCISCO 

FERNAMBUCO 

PARANAOUA' 

ANHO    ' 

?e^tJì      i     ^^^^«          **"^"-          ^^"-o» 

QUAITT.              VALOR 

QUAKT. 

TALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1906 


— 

— 

— 

— 

1.686 

17:687$ 

— 

200 

4:600$ 

46 

400$ 

1.731 

14:987$ 

- 

147 

2:499$ 

- 

- 

1.428 

11:621$ 

100 

- 

- 

- 

- 

1.881 

16:652$ 

^ 

4:266$ 

— 

— 

1.246 

10:468$ 

_ 

1:760$ 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

CABEDELLO 

PARA' 

— o;  c'S.^s 

VALOR 

QUANT.       1         VALOR 

QUAXT.       1       VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

146 

2:921$ 

_ 

— 

-^ 

_ 

2 

19$ 

1902 

687 

9:443$ 

241 

3:687$ 

- 

- 

- 

1908 

818 

16:846$ 

- 

—            .            - 

— 

- 

1904 

240 

6:060$ 

_ 

- 

2          j          17$ 

-           1           - 

1906 

105 

1:766$ 

— 

— 

— 

—                      — 

Exporta9fto  de  còco  por  paizes  de  destino 


IINGLATERRA 


FRANCA 


ESTADO^UIIIDOS 


ARGENTINA 


ANNO 

a---|     VAtOR 

QUANT. 

VALOR    'qUANT. 

VALOR     '    QUANT.    '    VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

15 

313$ 

1.125 

10:466$ 

1902 

2 

51$ 

291 

4:104$ 

^ 

419$ 

1.S26 

16:335$ 

1903 

5 

37$ 

9 

113$       600 

11:581$ 

714 

5:962S 

1904 

2 

17$ 

— 

—             21 

450$ 

1.256 

10:947$ 

1905 

— 

— 

5 

95$       — 

— 

1.165 

11:725$ 

URUGUAY 

PORTUGAL 

ITALIA                CHILI 

ANNO 

QUANT. 
centoa 

VALOR 

QUANT.j    VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VAU)R 

1901 

620 

9:229$ 

1 
i 

22 

469$ 

— 

— 

1902 

910 

11:510$ 

1 

8$ 

— 

— 

— 

— 

1903 

997 

12:025$ 

4 

33$ 

164 

1:364$ 

— 

— 

1904 

833 

9:200$ 

— 

— 

— 

— 

.  10 

180$ 

1905 

450 

4:688$ 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 
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Macaùbà,  tambem  denominado  macaiba,  macajà,  macajuba  e  coqueiro 
de  catarrho,  Acrocomia  sclerocarpa^yiaxi. 

E'  urna  palmeira  de  10  a  15  metros  de  altura  por  0",30  a  0",  40  de 
diametro,  que  habita  a  area  extensissima  que  vae  desde  o  Estado  do  Mara- 
nhao  até  os  de  Minas,  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

Fórma  frequentemente  g^randes  g^rupos,  ou  moitas,  em  que  os  pés  se 
contam  por  milhares.  Assim  é  no  centro  e  norte  de  Minas,  notadamente  nos 
valles  do  Rio  das  Velhas  e  do  Jequitinhonha  e  seus  affluentes.  Calcula-se 
que  so  a  zona  que  comprehende,  n'esse  Estado,  as  povoa95es  da  Lapa,  Jabo- 
ticatuba,  Taquarassó,  Uniào,  Cipó  e  Santa  Luzia,  contém  urna  producfào 
espontanea  de  mais  de  um  milhào  d'essas  preciosas  palmeiras. 

E'  pianta  ornamentai,  por  seo  porte  elegante  e,  comò  tal  culti  vada 
em  muitas  cidades,  inclusive  a  Capital.  Fornece  exceliente  fibra,  bòa  madeira 
para  varios  misteres,  apreciado  palmito  e  fructo  de  polpa  comestivel  e 
agradavel . 

O  endocarpo,  vulvarmente  chamado  caro90,  tem  uma  contestura  ossea 
ou  de  marfim,  pelo  que  e  um  dos  nossos  coquilhos^  utilisados  pelas  ourive- 
sarias  da  cidade  de  Diamantina,  que,  com  muito  g-osto  e  arte,  fabricam  com 
essa  substancia  abotoaduras,  anueis,  correntes  de  relog-io  e  outros  objectos 
de  adorno.  Seo  g-rande  valor  industriai,  porém,  é  corno  productora  de  oleo. 

A  amendoa  ou  castanha,  isto  é  a  semente  provida  de  expesso  al- 
bumen,  possue  cerca  de  60  7o  d^  ol^o  superior,  muito  proprio,  quer  para  pro- 
ductos  delicados  da  industria,  quer  para  a  alimenta9ào. 

A  polpa  ou  sarcocarpo  que,  por  seo  volume,  predomina  na  noz,  e  a 
parte  que  contèm  mais  oleo  e  a  que  e  mais  aproveitada.  Seo  oleo,  porém, 
comquanto  susceptivel  de  ser  purificado,  tornando-se  um  bom  producto,  é  de 
qualidade  interior  ao  da  amendoa. 

Em  algumas  fazendas  e  sitios  de  Minas  fabrica-se  oleo  de  macaùba 
por  processo  rudimentar,  obtendo-se  um  producto  de  mau  aspecto  e  cheiro 
desagradavel,  devido  às  irapurezas  e  que  é  vendido  a  500  réis  o  litro. 

N'essa  pequena  industria  so  é  aproveitada  a  polpa  e  depois  de  soflFrer 
um  comedo  de  fermentafao.  Essa  opera9ào  se  faz  em  covas  abertas  no  solo, 
onde  OS  fructos  sào  reunidos  por  espa90  de  lO  a  12  dias,  sob  uma  camada  de 
palha  entretida  humida  por  irriga9ào,  opera9ao  essa  a  que  chamam  vulgur- 
mente  fazer/wi^r.  Retirada  a  casca,  sao  os  còcos  imperfeitamente  esmagados 
em  monjolosy  a  cujo  traballio  resistem  os  caro90s,  de  modo  a  ficarem  desa- 
proveitadas  as  amendoas  que  contèm  o  oleo  mais  fino.  Por  esse  processo  o 
rendimento  em  oleo  e  apenas  de  5  a  8  ®/^. 

Existe,  porém,  em  Bello-Horizonte  a  fabrica  «Uzina  Itacolomy  »  que 
aproveita  toda  a  noz  e  a  semente,  obtendo  um  rendimento  de  16  a  17  ®/ode 
producto  muito  melhor. 

Pelo  processo  commum,  o  oleo  obtido  serve  para  o  fabrico  de  sabào 
de  lavar  roupa,  producto,  alias,  que  se  torna  superior  pela  addÌ9ào  de  pe- 
quena porcentagem  de  breu,  que  Ihe  dà  a  consistencia  necessaria  e  combate 
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o  seo  cheiro  desag-radavel.  Fabricado  convenièti temente,  no  emtanto,  o  oleo 
se  presta  ao  fabrico  de  delicados  sabonetes. 

Cada  palmeira  produz  em  media  80  litros  de  còcos  por  anno  e,  seg-undo 
aprecìafào  feita  por  pessoa  digna  de  fé,  um  alqueire,  ou  4,  84  hectares,  cul- 
tivado  de  macaùbas,  daria  um  rendimento  bruto  minimo  de  2:744$000,  nào 
computado  o  valor  do  residuo  ou  h>rta,  que  é  utilisavel  comò  combustivel  e 
para  adubo. 

Outra  palmeira  importante  por  seos  productos  oleag-inosos  é  o  Dendè, 
Elais  guiiuensis^  Jacq. 

W  tambem  acclimada  comò  é  o  coco  da  Bahia.  Procedente  da  Africa, 
aqui  ^ncontrou  nova  patria,  prosperando  perfeitamente  em  todos  os  Estados 
do  Norte,  a  partir  da  Bahia,  e  principalmente  n'este,  adaptando-se,  porém, 
ainda  a  outros,  ao  sul,  ate  o  do  Kio  de  Janeiro. 

Prefere  os  terrenos  humidos,  ou  mesmo  encharcados,  desde  que  nao 
sejam  de  ag-uas  estaguadas.  Goza  das  propriedades  geraes  das  palmeiras, 
sendo  verdadeiramente  ornamentai.. 

Os  fructos,  que  Ihe  dào  o  seo  maior  valor,  sào  multo  oleagìnosos  e 
produzem  o  «  huile  de  palines  »  dos  f  rancezes  ou  «  palm  kernel-oil  »  dos 
ìnglezes. 

Extrahe-se  o  oleo,  quer  do  perìcarpo,  ou  polpa  do  fructo,  quer  da 
amendoa,  constituindo  dois  productos  differentes  ;  o  prìmeiro  é,  entre  nós, 
denominado  azeite  de  dendè  e  o  seg-undo  oleo  de  dendè. 

O  azeite  é  um  liquido  espesso,  de  cor  alaranjada  e  sabor  adocicado. 
W  de  grande  recurso  na  arte  culinaria,  comosaboroso  condimento,  de  que 
«e  faz  grande  consumo  na  Bahia. 

Sua  prepara9ào  consiste  em  se  aferventar  os  còcos  em  ag-ua  ;  retira-se 
o  azeite,  que  logo  sobrenada,  e  submette-se  o  residuo  a  successivas  fervuras 
€xpremendo-o  de  cada  vez  até  o  seo  esg-otamento. 

Na  Africa 'provoca-se  uma  fermenta5ao  previa  dos  fructos,  amontoan- 
do-os  em  covas,  feitas  no  sólo,  e  que  sSLo  depois  fechadas  por  algumas  ca- 
madas  de  folhas  verdes  e  uma  ultima  de  terra.  Feita  essa  fermenta5ao  o  des- 
prendimento  do  oleo  se  torna  mais  facil  e  rapido. 

Das  amendoas  se  extrahem  tres  sortes  de  oleos:  branco,  pardo  e  negro. 
Servem  para  isso  as  sementes  que  ficam  com  o  residuo  da  extrac9SLo  do  azeite 
e  até  mesmo  as  que  sào  colhidas  no  chào.  Depois  de  bem  seccas  ao  sol,  sào 
estas  quebradas,  libertando-se  as  amendoas,  que  podem  ser  exportadas  d'esse 
modo,  constituindo  uma  especie  de  copra,  conhecidas  na  Europa  com  o 
nome  de  «  amendes  de  palmes  » . 

O  oleo  branco  é  feito  a  frio,  misturando-se  com  agiia  a  massa  das 
amendoas,  depois  de  bem  socadas  em  pilSo,  e  expondo-se  o  oleo,  por  alguns 
dias,  ao  sol  e  ao  sereno. 

O  oleo  pardo  e  o  negro  sào  obtidos  a  quente,  assando-se  as  amendoas 
para  fazer  a  primeira  extrac5ao  em  agua  fervente,  pilando-as  depois  e  afer- 
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ventando-as  em  agfua,  successivas  vezes,  aie  o  ^sgotamento,  para  a  extrac^ao» 
total.  A  cor  depende  do  grau  de  coc^ào  das  amendoas. 

O  oleo  branco  serve  para  mesa.  Os  outros  applìcam*se  a  fins  indus- 
triaes.  Elles  contèm  stearina,  tripalmitina  e  oleina,  em  propor^òes  que  va- 
rìam  com  as  procedencias,  e  industrialmente  tambem  fomecem  glycerìna  e 
acido  palmitico,  que  distilam  a  170^  e  180^.  Os  mais  ricos  n'essas  substancias 
e  mais  consistentes,  sào  utilisados  na  Europa  no  fabrìco  de  velas,  os  mais 
pobres  encoutram  grande  acceita9ào  na.  industria  da  saboaria,  para  prò- 
ductos  finos. 

Os  fructos  produzem  65  a  70  7©  ^^  azeite.  As  amendoas  35  a  40  **/^  e, 
em  extrac9ào  aperfeÌ9oada,  até  50  7©  ^^  oleo.  Este  tem  a  densidade  de  0,952 
e  funde  a  23^,  ou  a  28^,  seg-undo  as  qualidades. 

O  residuo  da  fabrica9ào,  pasta  ou  torta,  é  uma  boa  forrag-em,  princi- 
palmente para  engorda  de  suinos,  e  tambem  um  bom  adubo.  Em  verdade^ 
sua  composi^ao  e  a  seguinte  : 

Materia  graxa 26,57  **/„ 

»         albuminoide 15,75  7o 

»         amillacea  digestivel 37,89  7o 

Cellulose 8,40  V^ 

Agua 7,40  V, 

Ciuzas • 3,99  7^ 

100,00 

O  Dendè  comeja  a  fructificar  dos  6  aos  8  annos  e  produz,  em  duas 
colheitas  annuaes,  de  4  a  8  cachos,  com  um  rendimento  medio  de  8  litros  de 
azeite  e  tres  litros  de  oleo  por  palmeira  annualmente. 

Para  as  costas  da  Africa  o  Dendè  constitue  grancte  riqueza,  em  vista 
do  grande  commercio  que  fazem  com  a  Fran9a  e  a  Inglaterra.  Assim,  està 
importava,  até  1891,  cerca  de  500,000  kilogr.  de  oleo,  no  valor  de  um  milhao 
de  libras  esterlinas.  Marselha,  no  emtanto,  é  o  grande  emporio  desse  com- 
mercio, cotando-se  o  producto  a  24  frs.  por  100  kilogrammas. 

No  Brasil  s6  existe  commercio  regular  na  Bahia  especialmente  para  o- 
azeite,  que  é  vendido  a  razào  de  800  reis  o  kilogramma.  Nào  sao  grandes  as 
transac96es  feitas  com  os  outros  Estados.  A  produc9ào,  no  emtanto,  é  insuf- 
ficiente, o  que  dà  logar  a  sua  falsifica9ào,  feita  com  gorduras  e  o  urucù 
(Bixa  orellana,  L),  comò  colorante. 

Sao  ainda  em  grande  numero  as  palmeiras  de  sementes  oleaginosa» 
mais  ou  menos  exploradas  no  paiz,  e  nao  ha  Estado  que  as  nSLo  possua  em 
grande  quantidade. 

Assim  a  Bacata,  nocarpus  distichus,  Mart.,  que  habita  os  Estados 
do  Para,  Amazonas,  Maranhao  e  Piauhy.  E'  uma  palmeira  de  12  metros  de 
altura.  Do  sarcocarpo,  ou  polpa  do  fructo,  faz-se  um  apreciado  doce  em  calda^ 
A  amendoa  produz  muito  oleo  applicado  aos  usos  culinarios. 

O  Bataiià,  Batuà  ou  Patauà,  nocarpus  batuà  Mart.,  do  Para  e  Ama- 
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zonas,  que  tambem  produz  tnuito  oleo  e  urna  bebida  fermentada  que  os 
indios  fabricam  cotn  os  fructos. 

O  Jerivà  ou  Baba-de-boi,  Cocos  gemino  sa,  Mart.,  abundante  desde  o 
Rio-Grande  do  Sul  até  o  norte.  Nas  Alag-oas  faz-se  a  extrac9ào  do  oleo,  ahi 
denominado  azeite  de  dentro  e  que,  quando  novo  tem  muita  applica9ào  na 
culinaria. 

O  BuHà,  Cocos  capitata,  Mart.,  tambem  conhecido  por  cabefudo  e  co- 
queiro  azedo,  que  habita  os  Estados  de  Gojaz,  Minas,  S.  Paulo,  Parando 
Santa  Catharìna  e  Rio-Grande  do  Sul.  A  seiva  fermentada  é  empreg-ada  corno 
vinagre  ;  os  fructos  s3o  saborosos  e  a  amendoa  produz  excellente  oleo. 

O  coco  DBQUARESMA,  Cocos  fUxuosa,  Mart.,  do  Rio  de  Janeiro,  Minas 
e  Goyaz,  fomece  31  7o  ^^  ^^"^  oleo. 

A  piNDOBA,  Attalea  humilis,  Mart.,  tambem  chamada  auajd'mirim, 
é  abundante  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  até  Pernambuco. 

As  amendoas  produzem  40  a  SO  **/^  de  oleo,  levemente  amarellado, 
sabor  agradavel  e  peso  especifico  de  0,909.  E'  um  oleo  que  pode  substituir 
sem  desvantagem  o  de  amendoas  doces;  no  emtanto  perdem-se  g-randes  quan- 
tidades  annualmente  nas  mattas  do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo  e  que 
poderiam  consti tuir  importante  fonte  de  renda. 

Outra  piNDOBA  ou  acury,  Attalea  compta,  Mart.,  tambem  abundante  no 
Espirito  Santo,  Bahia,  Alagóas,  até  o  Piauhy,Maranhao  e  Goyaz,  produz 
cerca  de  40  ^j^  de  oleo  em  seos  fructos. 

O  indayA,  Attalea  indayd,  Dr.,  de  S.  Paulo,  Minas,  Rio  de  Janeiro, 
Espirito  Santo  e  Bahia.  Contèm  em  suas  sementes  cerca  de  40  7o  ^^  oleo, 
perfeito  succedaneo  do  de  amendoas  doces  para  todas  as  suas  applica96es. 

Suas  folhas  tem  um  grande  valor,  que  ainda  nSLo  tem  sido  devidamente 
apreciado.  Em  verdade,  depois  de  fervidas  n'agua  e  expostas  ao  sereno  de 
algumas  noites,  perdem  a  cor  verde,  conservando  uma  bella  cor  amarella  e 
se  tomam  leves,  flexiveis  e  macias,  prestando-se  bem  à  confec5ao  de  cha- 
péos.  Em  algumas  zonas  ruraes  se  os  fabricam,  alias,  sem  grande  arte,  para 
senhoras  e  crian^as.  A  palha  póde,  porém,  entrar  na  grande  industria  e  ser 
objecto  de  avultado  commercio  no  paiz  e  no  estrangeiro. 

Ainda  n'esse  genero  existe,  desde  o  Maranhào  e  Piauhy  até  Pernam- 
buco, o  cèco  Naia,  Attalea  priiueps,  Mart.,  cujos  fructos  sào  comestiveis  e 
dào  um  oleo  que  é  multo  usado  na  culinaria. 


IX 
Explora9ao  de  Madeiras. 

O  Brasil  é,  sem  possi vel  contestagào,  o  paiz  que  possue  as  mais  pre- 
ciosas  madeiras  para  coiistruc95es  ci  vis  e  navaes,  para  moveis  e  os  mais  va- 
riados  artefactos.  Paiz  de  flora  variegada  e  luxuriante,  possuindo  diversos 
climas,  varias  zonas  vegetativas  e  solo  uberrimo,  as  suas  madeiras  sao  apre- 
ciadas  por  sua  resistencia,  belleza  e  durabilidade. 

A  importancia  d'essas  madeiras  nào  reside  semente  na  consistencia 
cornea  do  seo  lenho  ;  muitas  especies  teem-n'o  tao  bello  e  ondulado,  que 
parece  burilado  por  artistas  habeis.  Outras  sao  aromaticas  tao  intensamente, 
que  parecem  reservatorios  de  puras  essencias  preparadas  por  chimicos  abali- 
sados. 

Todos  OS  Estados  possuem  madeiras  superiores,  porém  alguns  sao 
mais  ricos  em  especies  e  variedades  apreciadas,  corno  os  do  Àmazonas,  Para, 
Matto-Grosso,  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Paranà. 

Para  provar  a  riqueza  florestal  do  Brasil,  basta  citar  a  recehte  expo- 
sÌ9ao  de  S.  Luiz,  na  America  do  Norte,  onde  as  madeiras  ém  amostras  produ- 
ziram  verdadeiro  enthusiasmo  no  povo  americano  e  onde  a  propria  im- 
prensa  declarou  que  o  Brasil  é  o  paiz  que  possue  a  mais  rica  floresta  do 
mundo.  Isto  dito  por  urna  imprensa  tao  zeladora  e  ciosa  de  sua  patria,  con- 
stitue  a  franca  e  sincera  manifesta^ào  da  mais  pura  realidade,  do  que  os 
Brasileiros  devem  se  ufanar  e  procurar  divulgar  a  posse  d'esse  thesoùro^ 
que  o  proprio  povo  e  a  maioria  do  mundo  ignorava. 

No  entretanto  —  e  triste  dizel-o  —  vamos  comprar  o  pinho  americano 
para  construir  as  nossas  casas,  olvidando  nas  quebradas  das  serras  as 
nossas  madeiras,  que  nao  tem  rivaes. 

O  commercio  de  madeiras  ainda  nao  teve  grande  desenvolvimento  pelas 
difficuldades  do  transporte,  ainda  caro  pelas  vias  ferrcas  e  moroso  pela  via 
fluvial,  e  pela  falta  de  bons  portos  para  rapido  carregfamento  e  prompta 
expedigSlo . 

Justamente  nas  margens  dos  grandes  rios  vivem  as  melhores  madeiras^ 
que  sao  exportadas  em  balsas  com  toda  a  morosidade  e  perigeo  para  o  con- 
ductor,  somente  pela  carestia  da  navega9ao  para  os  portos  maritimos. 

Quantos  rios  atravessando  pujantes  florestas  tornar-se-hiam  centros 
de  riqueza  se  fossem  navegados  convenientemente,  bastando  para  algnns^ 
pela  sua  pouca  naveg'abilidade  durante  as  seccas,  a  construc9ao  de  com- 
portai e  outras  obras  relativamente  faceis  ! 

Para  se  conhecer  a  influencia  d'essas  condÌ96es,  basta  saber-se  que  o 
pre90  da  madeira  nas  esta95es  ou  nos  portos  de  embarque  e  menor  do  que  o 
custo  do  transporte.  Por  este  motivo  o  pinho  estrangeiro  vem  concorrer  com 
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as  madeiras  nacionaes  aie  quando  estas  estào  em  matas  proximas  do  Rio 
de  Janeiro  e  dos  outros  g-randes  centros  de  actividade  e  progresso. 

As  madeiras  abundam  nos  Estados  de  territorio  mais  accidentado, 
acarretando  as  maiores  difiGlculdades  e  despezas  o  seu  transporte  em  tóros, 
muitas  vezes  de  mais  de  qiiatro  metros  cnbicos,  e  que  sSLo  arrastados  em  pe- 
sadas  zorras,  por  pessimos  caminhos,  tortuosos,  com  rampas  ingremes,  fa* 
zendo  o  tormento  dos  animaes  e  dos  condiictores,  que  correm  os  maiores 
perigos  de  ser  esmag-ados  pelo  terrivel  blóco  lenhoso. 

N'estas  condi^òes,  para  evitat  «iaiores  dispendios  com  a  remo9ào  de 
tao  pesados  tóros,  os  exploradores  de  madeiras  sào  obrigados  a  ser  serra- 
dores,  estabelecendo  no  centro  da$  florestas  serrarias  moveis  para  prepa- 
ral-as  nas  dimens5es  procuradas  pelos  constructores  e  marceneiros.  E* 
pratico  e  intuitivo  que  as  serrarias  devem  estar  nas  matas,  evitando  assim 
o  transporte  de  cascas  e  outras  partes  inuteis  que  veem  augtnentar  a  difficul- 
dade  das  puchadas,  b  peso  e  o  custo  dos  transportes.  Torna-se  assim  mais 
suave  a  remo9ào  e  o  lucro  do  exportador  é  certo,  porque  supprime  os  interme- 
diarios,madeireiros  e  serradores. 

A  exporta9SLo  das  madeiras  para  o  exterior  é  ainda  pequena  ;  e  e  no- 
tavel  copio  ainda  nào  se  desenvolveo  este  commercio,  certamente  por  falta  de 
propaganda  nos  centros  Europeos. 

Um  outro  motivo  tambem  e  bem  grave,  é  o  monopolio  dos  madereiros 
em  Hamburgo,  onde  se  faz  o  maior  commercio  de  madeiras,  que  sào  vendidas 
em  leilào,  nao  eacontrando  sinao  um  licitante  que,  mancommunado  com 
outros  collegas,  divide  depois  a  mercadoria  obtida  por  um  pre90  mesquinho. 

N'estas  condi^òes  quem  entre  nós  tenta  essa  exporta9ào,  log'o  nas 
primeiras  remessas  verificando  prejuizo,  nSo  trata  mais  d'està  industria.  Por 
isso  o  monopolio  de  Hamburgo  tem  sido  a  causa  efficiente  do  pouco  com- 
mercio das  madeiras  do  Brasil  para  a  Europa. 

O  Governo  da  Uniào  que  tentar  uma  exposÌ9ào  permanente,  nas  prìn- 
cipaes  capitaes  da  Europa,  de  diversos  productos  naturaes  e  manufacturados, 
prestarà  immenso  servÌ9o  a  patria  por  tornar  conhecidas  e  procuradas  gjan- 
des  riquezas  de  utilidade  uni  versai. 

So  n'este  commercio  de  madeiras  quantosmilharesde  contos  perdem-se 
carbonizados  pelo  fogo  das  derrubadas,  somente  pela  falta  de  um  commercio 
regular  com  o  estrangeiro,  que  por  nossa  desidia  nao  conhece  as  nossas  pre- 
ciosidades  florestaes.  E  este  facto  nào  deve  produzir  admira9ào  quando  é 
notorio  que,  na  propria  Capital  da  Republica,  està  ignorancia  estende-se  a 
maioria  de  sua  popula9Slo. 

Paiz  sem  popula^ào  proporcionada  ao  seo  grande  territorio,  sem  bóas 
estradas  e  sem  conforto,  muito  raros  sào  aquelles  que  se  animam  a  ir  pelo 
interior  conhecer  de  visu  as  riquezas  naturaes  do  paiz. 

Nao  precisariamos  mandar  ao  estrangeiro  sinSLo  as  madeiras  para  mo- 
veis, tao  abundantes  e  bonitas,  espalhadas  por  todo  o  paiz,  prestando-se  & 
confec9ào  das  mais  ricas  mobilias,  com  relevos  os  mais  interessantes. 
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As  Cedrelas  (Cedros)  de  tanta  applica9ào  na  America  do  Norte,  onde 
n5o  existem  mais,  pois  està  jà  se  fomece  em  Venezuela  e  Cuba,  poderSLo 
ainda  se  tornar  importante  artigo  de  exporta9ào  para  aquelle  paiz,  visto  a 
sua  abundancia  em  todos  os  Estados  e  das  melhores  especies. 

A  Peltógyne  discolor  (roxinho,  g-uarabó)  presta-se  admiravelmente 
ao  fabrico  de  rodas  para  carros  e  lan9as  para  os  mesmos  e  e  de  grande  du- 
rabilidade. 

Madeiras  para  bengalas,  para  tamancos,  para  forro,  soalho,  portas, 
barrotes,  vigamentos,  caibros,  embutidos,  dormentes  e  construc95es  navaes, 
o  Brasil  possue  as  melhores  e  as  mais  proprias,  com  todos  os  predicados  de 
resistencia  as  mudan9as  athmosphericas. 

Para  esteio,  tem  na  braóna  parda  o  mais  forte  e  duradouro  e  que, 
mesmo  nos  climas  humidos  e  quentes,  onde  as  madeiras  soffrem  rapida  fer- 
menta9ào,  dura  mais  de  cem  annos,  arrostando  as  intemperies  e  resistindo  & 
humidade  do  solo. 

A  extrac9ao  das  madeiras,  para  estas  conservarem  a  sua  perfeita  sa- 
nidade,  depende  da  epoca  em  qne  e  feita,  devendo-se  preferir  quando  a  pianta 
se  acha  em  estado  de  somno,  fora  do  tempo  das  seivas  ascendentes  e  em  de- 
terminada  lua,  tao  sabida  pelos  derrubadores.  O  tronco  que  nao  é  derrubado 
na  minguante  estronca  ao  cahir,  ou  é  perseguido  pelos  inseclos  destruidores, 
até  pelo  cupim.  Muita  gente  denega  està  iufluencia  lunar  sobre  a  vegeta9ào, 
porém  é  um  facto  conhecido  no  interior  do  paiz  e  que  nào  deixa  ncnhuma 
duvida  ;  e  aquelle  que  deixar  de  observar  esse  preceito  popular  sera  victima 
de  sua  intransigencia.  Quem  reside  no  campo  n^o  ignora  que  a  taquara 
soffre  tanto  estaiinfluelìcia  que  fica  em  pò,  atacada  pelo  caruncho,  quando 
cortada  na  lua  cheia. 

Um  dos  maiores  males  para  essa  e  outras  industrias  do  Brasil  e  a 
eleva9ao  das  tarifas  ferro-viarias,  tao  altas  que  os  productos  nao  pódem 
competir  com  os  similares  estrangeiros. 

Muito  prejudicial  ao  paiz  sào  essas  enormes  derrubadas  feitas  para  a 
cultura  extensiva,  queimando  tao  rica  camada  de  humus  depositado  pelos  se- 
culos,  fazendo  exterminio  de  tantas  madeiras  e  arvores  e  que  vào  prejudicar 
até  o  regimen  meteorologico,  trazendo  grande  insconstancia  do  tempo,  com 
seccas  prolongadas. 

Um  outro  mal  d'essa  industria  extractiva  e  a  exporta9ao  das  madeiras 
logo  depois  de  derrubadas,  sem  o  tempo  sufficiente  para  sua  completa  sécca; 
pois  que  sendo  trabalhadas  ainda  verdes  nào  deixam  de  se  prejudicar  pela  re- 
trac9ao  de  seu  tecido.  Isto  vem  apenas  provar  a  falta  de  capitaes  n'esta  impor- 
tante industria,  o  que  sobra  nos  Estados-Unidos  para  a  explora9ao  do  pinho. 

Para  evitar  repetÌ95es  enfadonhas  e  inuteis  na  descrip9ao  das  ma- 
deiras, as  estudaremos  por  grupos  de  Estados  limi trophes,  que  apresen- 
tcim  certa  semelhan9a  de  flora. 

Para  seguir  esse  plano  dividiremos  o  Brasil  em  zonas,  norte,  centrai  e 
sul,  e  indicaremos  as  madeiras  proprias  e  mais  abundantes  de  cada  zona.  Por 
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essa  fórma  apresentaremos  apenas  urna  pequena  iracq&o  de  nossa  flora  den* 
drolog-ica,  o  que  sera  no  emtanto  bastante  para  fazer  coshecer  a  sua  g^nde 
riqueza. 

Zona  CV;///vi/ comprehendendo  o  sul  da  Bahia,  Espirito-Sauto,  Kio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes  e  parte  de  S.  Paulo  : 

Angelini  amargoso  —  Aracuim,  Andira  anthelminHca  —  Beni. 
Familia  das  Legnminosas  (Papilionaceas) 

Peso  especifico  :  0,954  —  Resistencia  ao  esmagamento  :  684  kilo- 
grammas  por  cent,   quadr. 

Aspecto  do  cerne  :-:- Araarello  emquanto  recentemente  serrado,  tor- 
nando-se pardo  com  o  tempo,  devido  a  oxyda9ào  do  pò  finissimo  espalhado 
pelo  tecido  e  denominado.tì:«^(f////^.  Po  muito  caustico,  produzindo  graves  oph- 
talmias  nos  serradores,  e  de  muito  empreg-o  na  medicina  comò  anti-septica 
poderoso,  de  muito  emprego  nas  molestias  da  pelle  de  fundo  parasitario. 

Applica9ao  industriai  : — Serve  para  construc^Ses  civis  e  engradamen- 
tos,  tendo  a  propriedade  de  resistir  aos  insectos,  sobretudo  ao  cupim,  que  niio 
a  persegue  devido  ao  principio  amargo  «angelina»  que  contem  nos  tecidos. 
So  por  este  facto  merece  o  mais  vasto  emprego  em  um  clima  quente  e  humido, 
em  que  as  madeiras  sào  atrozmente  atacadas  pelos  termitas  e  varios  outros 
insectos.  Assim  um  edificio,  tendo  os  vigamentos  de  Angelim  amargoso  nada 
tem  a  receiar  sinào  do  evoluir  do  tempo,  podendo  durar  até  um  seculo.  A 
arvpre  é  de  muito  crescimento  e  grossura,  attingindo  20  a  30  metros  de  altura 
e  1  a  2  metros  de  diametro. 

Procedencia  :  —  O  sul  da  Bahia  e  sul  do  Espirito-Santo  exportam  em 
tóros  para  o  Rio  de  Janeiro.  K'  muito  abundante  n'esses  Estados  e  nos  de 
Minas  e  Rio  de  Janeiro,  onde  vive  na  zona  montanhosa,  nas  encostas  dos 
montes  e  serras. 

Angelim  pedra,  Andira  spectabilis  —  Sald. 
Familia  das  Leguminosas. 

Peso   especifico  :  —  0,960.  —  Resistencia  :  —  648   k.  por  cent,  quadr. 

Aspecto  do  cerne  :  -r-  Mais  escuro  e  mais  pesado  queo  antecedente. 

Applica^ào  industriai  :  — ConstrucgSes  civis.  Tem  os  mesmos  predica- 
dos  do  amargoso, sob  oponto  devista  de  resistenciae  immunidade aos  insectos. 

Procedencia  :  — E'  mais  abundante  ainda  nos  quatro  Estados,  que  o 
nao  exportam  tanto  comò  do  amargoso,  por  ser  mais  pesado. 

Angelim  araroba,  angelim  dece,  Andira  araroba  —  Macedo 
Familia  das  Leguminosas. 

Foi  n'esta  madeira  que  pela  primeira  vez  se  descobrio  o  chamado/(7 
Bahia  e  p6  de  Gòa  ou  araroba,  que  produzio  verdadeiro  successo  na  Europa, 


ondefoi  atialjsado,  encx>iiirando-8e  urna,  porcentag'em  alta/ de  chrìsafobina. 
W  tambem  bòa  madeira  para  conatniC95ea  civis  e  abnndante  .no  sul  da; 
Bahia,  ao  lado  de  outros  similares.  .     ! 

Àdérnò,  Chibateh,*  Xi^wàànì'AstroniUfn  Cómmune  —  ^acq.    ' 
•  i^àfnilia  àas  Terebinthaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  -—  Cor  parda  avermelhada;  tecido  multo  compacto  ; 
I>óros  quasi  invisiveis. 

Pesò  especifìco  :  —  0,949.' —  Resistencia  :  —  701  k.   por  cent,  quadr. 

Applica^ao  industriai:  — E'  madeira  multo  apreciada  para  construc^ao 
civil,  principalifiente  para  obi^as  expostas  ao  ar,  em  madres,  traves,  frechaes^' 
barrotes,  taboado,  portaes  etc.  Serve  tambem  para  dormentes.  E'  multò' 
abundanteemterrenos  quentes,  à  marg^em  de  rios,  procurando  a  zòna  de 
baixada  ;  comtudo  nas  mòntanhas  se  encontram  muitos. 

Procedencia  :  —  Nao  so  na  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  e  Minas,  comò 
em  outros  Estados  do  Brasil,  por  ser  madeira  commum  e  abundante  em  todò' 
o  paiz. 

Existem  outras  variedades  :  aderno  preto,  aderno  yermelho  e  ademo 
verdadeiro,  multo' empregadas  nas  constrùcq5es  e  abundantes  em  quasi  todos 
OS  Estados,  principalmente  na  Ejahia  e  Espirito-Santo. 

Arapoca  vermeiha,   Galipea  rubra. 
Familia  das  Rutaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha,  tecido  compacto. 

Peso  especifico  :  —  1,021.  —  Resistencia  :  —  675  k.  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  : — Madeiramento  interno, barrotes,  vig-amentos, 
frechaes,  etc.  Propria  para  construc9ao  civil,  semente  para  o  ar,  por  nào  re- 
sistir  a  humidade. 

Procedencia: — Espirito-Santo,  Bahia,  Rio  e  Minas.  E' abundante», 
A  casca  e  fructos  amarg-os  combatem  as  febres  palustres. 

Ainda  ha  outras  variedades  :  Arapoca  branca  e  arapoca  amarella,  que 
tèm  muito  emprego  tias  obras  internas.  Sao  abundantes  nas  matas. 

Arapà  do  matto,  Psidium  arafà  —  Raddi, 
Familia  das  Myrtaceas 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  roxa  muito  clara,  com  algtins  veios  escuros;^ 
tecido  muito  compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,997.  —  Resistencia  :  —  735  k.  por  cent,  quadr. 

Applica92lo  industriai  :  —  Construc96e3  civis  ;  empregado  em  viga»: 
e  frechaes.  E'  de  pouco  crescimento  e  grossura,  porém  e  muito  resis- 
tente. 


Prócedencia  :  —  Bahia,  Espiri to-Santo  e  Rio  de  Janeiro.  W  tnuito 
abuHdante.  Encontram-se  muitas  variedades  d'està  madeira  nos  diverso6 
Estados  do  Brasil. 

Araribà  amareilo,  Pohimujiì,   Centrolobium  robusium  —  Mari. 
Familia  das  Legiiminosas  (Papilionaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Amareilo  vivo  com  veios  cor  de  ouro  ;  é  por  isso 
muito  bollita. 

Peso  especifico  :  —  0,870.  —  Resistencia  :  —  720   k.  por  cent,  quadr. 

Applica^ào  industriai  :  —  E'  madeira  de  primeira  qualidade  para  con- 
struc^5es  civis  e  navaes  e  tambem  para  marcenaria,  para  o  que  se  presta 
perfeitamente  pela  belleza  e  cor  viva  do  lenho. 

Absorve  perfeitamente  o  verni  z  e  tintas  diversas. 

Prócedencia:  —  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

Da  Europa  jà  mandaram  indagfar  do  pre^o  e  a  quantidade  d'està  ma- 
deira que,  em  amostras,  foi  muito  apreciada para  moveis  de  luxo. 

Araribà  vermeiho,   Centrolobium  tomentosum  —  Benth. 
Familia  das  Leguminosas  (Papilionaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  vermelha  intensa  com  veios  escuros  ;  tecido 
compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,926.  — Resistencia  :  —  718  k.  por   cent,  quadr. 

Applicagto  pratica:  —  Excellente  madeira  para  construc95es  civis, 
navaes  e  para  moveis  ;  envernizada  e  de  grande  belleza  e  recebe  bem  o  verniz. 

Presta-se  perfeitamente  para  taboado,  portaes  e  vigamentos;  porém 
a'  sua  melhor  applica9ao  seria  na  marcenaria  para  confecgào  de  molduras  e 
ifaoveis  de  luxo.  E'  madeira  de  muito  futuro,  quando  fòr  melhor  conhe- 
cida. 

Prócedencia  :  —  Gosta  da  baixada,  porisso  encontrà-se  no  littoral  do 
Estado  do  Rio  até  o  sul  da  Bahia.  Tambem  nas  montanhas  é  commum,  porém 
mais  rara. 

A  sua  exporta9ào  é  insignificante.  O  seu  emprego  e  quasi  todo  locai. 

Angico,  Piptadenia  rigida  —  Benth. 
Familia  das   Leguminosas.  (Mimosaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Vermelho  com  pontos  escuros;  pesado,  de  tecido 

compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,907.  — Resistencia  :  —  755  k.  por  cent,  quadri 
Applica^ao  industriai  : — E' madeira  de  primeira  ordem,  resistente, 

propria  para  construcsSes  civis  e  navaes.  Quando  envernizada  se  parece  com 

a  (ion5alo  Alves  ;    recebe  muito  bem   qualquer  verniz  e  as  tintas   mais  finas 

e  delicadas . 
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E'  um  veg-etal  de  muità  utilidade,  prestatido-se  para  o  plantio  das 
mattas  nos  Estados  devastados,  pelo  seu  rapido  crescimento,  mais  rapido  que 
•o  do  proprio  eucalyptus,  produzindo  bòa  madeira  para  diversos  usos;  a  casca 
-serve  para  cortim,  muito  procurado  e  apreciado  ;  prodtiz  urna  gomma  igual 
■em  applica^òes  a  g-omma  arabica,  producto  esotico  e  caro. 

A  casca  tem  ntilidade  em  medicina,  combatendo  as  dysenterias,  e  a 
gomma,  nas  affec9C^es  pulmonares,  corno  energico  expectorante . 

Nas  proximidadee  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  Nitheroj  se  deverìa 
•cultivar  em  larga  escala  o  Angico,  de  tanta  utilidade  tia  industria  e  na  medi- 
cina ;  pelo  menos  para  a  arborisa9ao  de  toda  a  baixada  fluminense,  pois  seu 
menor  servilo  seria  o  de  fomecer  boa  e  combusti vel  lenha. 

Procedencia  :  —  Minas,  Rio,  Espirito-Santo,  Bahia  e  os  Estados  do 
Sul.  No  Rio-Grande  é  objecto  de  importante  commercio,  ao  pre^o  medio  de 
22$000  o  metro  cubico. 

Araribà.  Pinckneia  rubescens  —  Fr.  AlUm.  e  Sald. 
Familia  das  Rubiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  purpurina  ;  tecido  compacto  e  de 
muito  bello  aspecto. 

Applica^ao  industriai:  —  Boa  madeira  para  obras  internas  e  taboado. 
E'  de  muito  effeito  na  marcenaria  pelo  polimento  e  bonito  de  seu  tecido,  que 
recebe  bem  o  verniz. 

A  casca  dà  uma  bella  tinta  carmim,  empregada  pelos  indigenas  para 
pintar  cestos,  balaios,  ou  qualquer  artefacto.  Tem  muita  applica^ao  na  tin- 
iuraria. 

Abunda  nas  florestas  de  Minas,  Rio,  Bahia  e  Espirito  Santo. 

A  sua  cor  se  altera  pouco  a  pouco,  quando  em  contacto  com  o  ar, 
parecendo  madeira  differente  da  primitiva. 

Aroeira  da  Mata,  Schinus  aroeira — Linn. 
Familia  das  Terebinthaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  escura  amarellada  ;  muito  pesada,  de  tecido 
xijo  e  compacto. 

Peso  especifico  :  —  1.219.  — Resistencia  :  —  1,005  k.  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  : — O  lenho  d'està  arvore  é  de  uma  rigidez  ferrea; 
<ìnterrada,  comò  esteio,  tem  uma  durabilidade  eterna  nas  construc95es  civis  e 
obras  hydraulicas.  E'  madeira  de  primeira  qualidade  ;  o  seu  unico  incove- 
niente  e  ser  muito  pesada.  Apezar  de  ser  tao  resistente  ainda  tenx  pouca 
■iipplica^ào  nos  grandes  centros  de  actividade.  Ha  uma  outra  aroeira  do  campo, 
de  muito  valor  em  Minas,  S.  Paulo  e  Paranà,  propria  dos  campos  ;  é  muito 
procurada  para  dormentes  que  duram  eternamente  e  para  esteios. 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo,  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  na 
^ona  da  mata.  Gosta  de  terrenos  frescos  e  altos,e  seu  habitat  é  bem  limitado. 

Centro  Industriai  do  Brasi!  14 
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Braóna  —  Guaraóna  —  Maria  Preta,  Melanoxylon  Braùna — Schott. 
Familia  das  Leguminosas  (Cesalpinaceas)< 

Aspecto  do  cerne  :  —  Multo  compacto  e  escuro,  cor  de  pò  de  café. 

Peso  especifico  :  —  1,164.  —  Resistencia  :  —  818  k»  por   cent,  quadr..  ^ 

Applica9ao  industral  :  —  E'  urna  das  madeiras  mais  resistentes  das  flo- 
restas.  Emprega-se  nas  contruc95es  civis  em  esteios,  que  duram  mais  de  se- 
culo;  resiste  a  toda  a  hvimidade.  Para  dormentes  é  das  mais  proprias  e  dura- 
veis,  porém  a  sua  applica9ao  mais  usuai  e  para  esteios  de  c£^as,  e  depois  de 
um  secalo  o  cerne  ainda  persiste  sào  e  perfeito. 

Produz  uma  tinta   preta  que  serve  no  interior  para   tingir  a  roupa  de 
algodào.  Reunida  a  casca  de  pào  cravo  e  a  quaresminha.do  brejo,  dà  urna 
tinta  preta  comò   azeviche,    muito  util  na*  tinturaria   e   para  conservar  o- 
cabello. 

O  seu  tronco  elabora  uma  seiva  de  grande  prestimo  nas  diarrheas  re- 
beldes  e  chronicas,  sendo  tao  activa  que  cura  a  dos  tysicos,  mesmo  no  ultimo- 
periodo.  E'  excellente  para  pintar  os  cabellos. 

Procedencia  :  — Espirito-Santo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro.  Nao  é  muito- 
abundante,'e  poucas  sào  perféitas;  quasi  sempre  tem  ventos  e  sào  muito  tortas» 

Bicuiba,  MyrisHca  officinalis  —  Mart^ 
Familia  das  Mjristicaceas 

Aspecto  do  cerne  :  — Vermelho  ;  tecido  frouxo. 

Peso  especifico  :  —  0,770.  —  Resistencia  :  —  570   k.  por  cent,  quadr- 

Applica9ào  industriai  :  — E'  excellente  para  caibros,  de  longa  dura9ào» 

Tambem  presta-se  para  moveis,  tornando  um  bonito  polimento  e  rece- 
bendo  bem  o  verniz.  No  interior  é  apreciada  para  achas  e  moirSes  de  cerca 
pela  grande  facilidade  de  rachar.  Sua  madeira  ainda  vira  a  desempenhar 
papel  saliente  na  marcenaria. 

Contém  uma  seiva  cor  de  sangue,  de  gosto  styptico,  que,  golpeado  o 
tronco,  corre  abundantemente.  O  seu  fructo,  semelhante  a  noz  moscada,  é 
ricoi  de  um  oleo  fino  de  muito  valor  medicinal,  tendo  alem  disso  a  grande 
utilidade  de  nào  deixar  enferrujar  o  ferro. 

Procedencia  :  — E'  muito  abundante  nas  matas.  O  tronco  tem  de  1  a 
2  metros  de  diametro  e  20  metros,  mais  ou  menos,  de  altura.  Vive  nos  altos 
dos  montes  e  nas  encostas  das  montanhas. 

Todos  OS  quatro  Estados  teem  a  bicuiba,  que  é  tambem  habitan te  do 
norte,  principalmente  a  myristica  sebifera.     Ha  outras  variedades. 

Cangerana,   Cabralea  Cangerana  —  Sald.  Gam. 
Familia   das  Meliaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Vermelho,  semelhante  ao  cedro,  com  o  qual  é 
facil  a  confusào.    Tecido  compacto  e  muito  resistente. 
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Peso  especifico  :  —  0,768. 

Applica^ào  industriai  :  —  -Madeira  de  primeira  qualidade  para  esteios, 
taboado,  dormentes  e  tambem  para  moveis.  Serve  para  qualquer  cotistruc- 
-qao  civil  ou  naval,  em  obras  immersas. 

O  tronco  engrossamuito,  havendo  individuo^  de  mais  de  3  ;netros  de 
circumferencia.  O  lenho  é  vermelho  vivo,  aromatico,  de  textura  fina  e  deli- 
cada,  por  isso  muito  apreciado  na  marcenaria  para  molduras. 

Procedencia:  —  Espirito-Santo,  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Minas.  Arvore 
abundante  na  zona  montanhosa.  Ha  uma  variedade  preta  denominada  «  cha- 
pada  »  muito  procurada  para  construcgdes  civis.  Sua  Habita^^o  se  estende 
até  OS  municipios  situados  ao  norte  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
seo  pre9o  e  de  22$S00  o  m  '. 

Canella  CapitSo  Mór,  Nectandra  myriantìia  —  Meissn. 
Familia  das  Lauraceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  com  listras  pretas  ;  tecido  re- 
sistente. 

Peso  especifico  :  —  0,735.  —  Resistencia  :  —  407  k   por  cent,    quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Recentemente  trabalhada  exhala*  um  cheiro 
insupportavel,  qne  Ihe  dà  o  nome  de  canella  de  mào  cheiro  ou  puante.  E'  bòa 
madeìra  para  eng^radamentos,  por  ser  muito  duravel  e  resistente.  Serve  para 
forro  e  assoalho. 

Procedencia  :  —  Abundante  nos  Estados  da  Bahia,  Espirito-Santo, 
Minas  e  Rio,  e  outros  do  Sul. 

^  •    Canella  Sassafràz,  Mespilodaphne  indecora  —  Meissn. 

Familia  das  Lauraceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — r  Cor  amarella  esverdeada  com  veios  escuros  ; 
tecido  poroso,  cheio  de  massa  parda. 

Peso  especificò  :  —  1,080. —  Resistencia  ao  esmagamento,  no  sentido 
das  fibras  :   405  k.,  perpendicular  a  ellas,  866  a  1.185,  por  cent,  quadr. 

Applicagào  industriai  :  —  Madeira  apreciada  nas  construcsO^s  civis  e 
navaes  ;  é  propria  para  engradamentos.  Empreg-ada  comò  dormentes  sua 
duraqao  é  de  11  annos.  O  lenho  é  muito  aromatico.  A  casca  e  a  raiz  sào  em« 
pregadas  na  therapeutica  comò  uteis  estimulantes  g-eraes;  tambem  usadas  no 
rheumatismo  e  syphilis.  Existe  tambem  em  Santa  Catharina  e  em  S.  Paulo, 
onde  seo  pre90  é  de  S0$000  o  m  •  em  tóros. 

Canella  preta  ou  prègo,  Nectandra  mollis  —  Nees. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda  escura,  tecido  muito  compacto. 
Peso  especifico  :  —  0,877.  —  Resistencia  :  —  676  k  por  cent,    quadr. 
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Applica9So  industriai  :  —  De  todas  as  canellas  està  é  a  que  se  presta, 
mais  ampiamente  para  diversas  obras  civis.  Serve  muito  para  taboa^o,  para 
forro  e  assoalho.     A  madeira  e  compacta  e  muito  forte. 

Parece  que  està  arvore  toma  aspectos  diff erentes  e  constitue  variedades^ 
de  accordo  com  OS  terrenos  e'os  climas.  No  Paranà  e  no  vale  da  Ribeira 
em  S.  Paulo  y  denomina-se  embuia  uma  canella  que  é  urna  excellente  madeira 
para  moveis;  é  de  um  tecido  assetinado,  com  um  brilho  especial,  recebe 
bem  o  verniz,  alcan^ando  as  suas  mobilias  pre^os  muito  elevados.  Entretanto- 
esta  mesma  canella,  no  Espirito-Santo,  Rio  e  Minas,  tem  o  tecido  mais  frouxo- 
e  aspero,  nào  sendo  muito  propria  para  moveis.  O  seu  maior  emprego  é  para 
taboado  e  obras  ao  ar  e  seu  pre<jo  regula  de  70$000  a  80$000  o  metra 
cubico.  E'  commum  na  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  e  Minas  ;  encontra-se 
tambem  em  todos  os  Estados  do  Sul,  S.  Paulo,  Paranà  e  Santa  Catharina,. 
que  a  exporta  em  taboas. 

Além  d'estas  canellas  ha  outras  variedades,  espalhadas  por  todo  a 
paiz  :  Canella  cedro,  C.  branca,  C.  sebo,  C.  veado,  C.  do  Brejo,  C.  Mar^a- 
nahyba,  ou  Tapanhuna  da  Bahia,  C.  amarella,  C.  Tapinhoan,  C.  Parda^ 
C.  Oleo,  C.  Mescla,  C.  Massapé,  C.  Limao,  C.  Inhaiba,  C.  Gosmenta,  C.  Ba- 
talha,  C.  Goiaba,  C.  Garuva,  C.  Espinho,  C.  de  Velho,  C.  cóco,  C.  cedro, 
C.  Caixeta. 

Quasi  todas  sào  ile  Santa  Catharina,  Rio  de  Janeiro  e  Espirito-Santo. 

Cambuy  vinhatico,  Enterolobium  luiescens  —  Mart. 
Familia  das  Leg-uminosas  (Mimosaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  — Amarello,  igual  ao  do  Vinhatico. 

Peso  especifico  :  —  0,672. 

Applica^ao  industriai  :  — Empreg-a-se  na  construc9ao  civil  e  naval,  e 
tambem  na  marcenaria,  pela  cor  viva  e  consistencia  do  lenho;  acceita  bem  o 
verniz. 

Procedencia  :  — Espirito- Santo  e  Bahia. 

Anda-assù,  Cotieira,  Johannesia  princeps  —  VelL 
Familia  das  Euphorbiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Completamente  branco,  muito  leve  e  poroso  % 
tecido  molle  e  macio. 

Applicagao  industriai  :  — Serve  para  forros,  caixSes  e  palitos  de  phos^ 
phoros.  Està  ultima  applica9ao  e  de  g-rande  valor,  pois  vem  resolver  um 
problema  de  summa  importancia  e  crear  uma  rendosa  industria,  que  até  ha 
pouco  era  toda  da  Europa,  de  onde  importavam  as  fabricas  de  phosphoros 
OS  palitos  e  ascaixinhas  ja  preparados.  Como  fossem  muito  taxadas  estas 
mercadorias,  houve  receio  de  nao  se  encontrar  no  paiz  madeira  apropriada 
para  taes  misteres  alem  do  pinho  do  Paranà,  que,  sendo  manchado  e  quebra- 
dÌ90,  difficultava  aos   fabricantes  a  confec9ao  de  um  producto   capaz  de  ser 
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bem  acceito  pelo  commercio.  Gom  a  Jofaannesia,  loda  a  difficuldade  fica  sa- 
nada,  pois  seos  productos  sao  iguaes  aos  melhores  que  se  importavam.  A 
madeira  e  muito  combustivel  e  recebe  perfeitamente  a  parafina,  conservando 
sempre  a  sua  brancura. 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo,  Bahia,  Rio  %  Minas,  onde  é  muito- 
abundante^     E'  urna  das  arvores  mais  espalhadas  pelas  florestas. 

Oa  fructos  contém  um  oleo  muito  empreg-ado  na  medicina  comò  ener»- 
gico  purg-ativo,  ut  il  nas  febres  de  mào  caracter. 

E'  possi vel  que  suas  folhas  se  prestem  bem  para  a  cria^ào  4o  bicho 
da  seda,  pelo  facto  muito  expressivo  de  criar  em  larga  escala  os  bichos  indi- 
genas,  cujos  fios  sedosos  sào  muito  apreciados. 

Sendo  o  crescimento  da  pianta  muito  rapido, "èssa  especie  tambem 
serve  para  arborisa9ao,  com  o  inconveniente,  porém,  de  resistir  pouco  aos. 
tufòes  e  dos  fructos  serem  muito   pesados,  podendo  magoar  os  transeuntes^ 

Carne  de  vacca,  Rhopala  ekgaHs  —  Shott. 
Familia  das  Proteaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Vermelho  cor  de  carne,  com  manchas  litos  e 
claras,  produzindo  bellissimo  eifeito  ;  tecido  resistente. 

Peso  especifico  :  —  0,858  a  1,124.  —  Resistencia  ;  — ►  572  k.  por  centv 
quadr. 

Applica9ao  industriai  :  — Propria  para  construc9ao  ci  vii  e  moveis,  pela 
achamalotado  caracteristico  de  seu  tecido  e  urna  fibra9ao  que  lembra  a  da 
carne  de  vacca,  propriedade  que  justifica  seo  nome  vulgar. 

E'  considerada  de  primeira  qualidade  para  vigamento.  Para  mesas  e 
outroF  moveis  produz  um  eflFeito  admiravel,  depois  de  envemizada,  e  é  de 
grande  dura^ao,  devida  à  resistencia  de  suas  fibras. 

Procedencia  :  —  E'  muito  commum  nos  quatro  Estados,  porém  a  ex- 
porta9ào  é  muito  limitada  por  n^o  estar  ainda  bem  conhecida  essa  madeira. 

Cutucanhd,  Rhopala  Braziliensis  —  Kolotzsch. 
Familia  das  Proteaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  clara  com  achamalotado  caracte- 
ristico. 

Peso  especifico  :  —  0,965.  —  Resistencia  :  —  472  k.  por  cent,  quadr» 

Applica9ào  industriai  : — E'  empregada  nas  construc95es  civis  e  navaes, 
em  obra  de  talha,  canóas,  taboado,  forros,  caixilhos  e  para  vigamento. 
Serve  tambem,  comò  a  precedente,  para  marcenaria  pelo  bello  aspecto  do 
seu  cerne.  E'  madeira  muito  conhecida  e  empregada  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  comò  sendo  de  primeira  ordem,  até  mesmo  para  obras  inimersas  e 
para  costado  de  navios. 

Procedencia:  —  Bahia,  Espirito-Santo  e  Rio  de  Janeiro.  Tambem  é 
propria,  corno  a  precedente,  dos  Estados  do  Sul,  principalmente  do  Paranà; 


214 


i  Cedro  batata,  Cedhlafissilis— VelL 

•     '  Familia  das  Meliaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  de  rosa  clara. 

Peso  especifico  :  —  460  k.  por  centimetro  quadrado. 

Applica9ào  industriai  :  —  Madeira  inferior  a  precedente, .  pela  pouca 
resiatencia  de  seu  lenho,  para  obras  que  demandam  for9a  e  consistencia. 

Serve  para  taboados  e  portaladàs.  Na  marcenarìa  é  muito  procurada 
para  obras  levès  e  de  pouco  peso. 

Procede  ttcia  :  —  Encontra-se  nos  quatro  Estados  e  outros. 

Carobugó,  Jacaranda  copaia — Don. 
Familia  das  Bignoniaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Preto  e  de  tecido  compacto  e  muito  resistente. 

Applica^ao.industrizvl  ;,— ^  Par»  construc^des  civis  e  navaes,  por  ser 
muito  resistente  a  deconxposÌ9ào.  Boa  madeira  para  esteio  e  baldrames, 
rodas  d'agua  e  cubos  de  moinho  ;  muito  empregada  para  dormentes.  E' 
muito  pe«ada  e  engroàsa  mùito  o  trónco. 

Procedencia  :  —  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  e  Minas.  'Encontra-sé'nas 
montàtllias  e  nas  baixadas. 

Carajeira,  Pruntés  braeiliensis  —  Linn. 
•  Familia  das  Sosaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda  com  veios  quasi  pretos  ;  tecido 
compacto. 

Applica9ào  industriai  :  — Utilisada  em  vigamentos  e  para  marcenarìa. 
Procedencia  :  —  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

Copahyba,   Copaifera  officinalis  —  Linn, 
Familia  das  Leguminosas,  (Cesalpinaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  — Vermelho  escuro  ;  tecido  muito  compacto  ;  póros 
poiicos  visiveis*  . 

Peso  especifico  :  —  1,  078.  —  Resistencia  :  — 888  k.  por  cent,  quadr. 

Applica^ào  industriai  :  — -Madeira  de  primeira  ordem  e  exceliente  para 
toda  sorte  de  construc95es  civis  e  obras  immersas.  Serve  tambem  para  mas- 
tros,  mastaréos  e  vergas  de  navios. 

O  tronco  produz  um  oleo  medicinal  de  grande  exporta^ao  paraaEuropa. 
No  mez  de  Agosto,  na  occasiào  da  sei  va  ascendente,  por  meio  de  trados  ex- 
trahe-se  o  oleo  de  copahyba,  escuro,  amarellado  ou  branco,  conforme  a 
qualidade  e  o  terreno,  sendo  o  primeiro  considerado  de  1?  ordem.  O  seti 
emprego  em  medicina,  que  e  considerado  especifico,  é  nas  gonorrhéas  em 
cstado  agudo,  sendo  sem  valor  no  estado   chronico,  nas  bronchites,  cjstites 
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catarrhaes  ou  ble'nòrrhag'iàs,'^  has  alceras  e  ào' curativo  do  umbigo  dos  recem- 
nascidos  para  evitar  o  mal  de  7  di^s,  ou  tetano. 

Procedencia  :  — Bahia,  Espirito  Santo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro;  porém 
«xiste  tambem  em  <}uasi  todos  os  Estados.  No  Para  e  no  Amazonas  os  troncos 
sao  muito  volumosos  e  extrahem  o  oleo  derrubando  a  arvore.  N^estes  dois 
Estados  faz-se  grande  exporta9ào  d'esse  producto  para  a  Europa. 

Gravo,  Pào  Gravo,  Dicypellium  caryophyllatum  —  Nees. 
Familia  das  Lauraceas. 

Aspccto  do  cerne  :  — ^Cór  amarella  ;  tem  as  fibras  muito  èntrela5adas; 
-é  por  isso  bem  resistente  e  o  tecido  muito  compacto. 

Applic^^ào  industriai  :  —  Serve  para  pinos  ou  cambótas  de  rodas 
hydraulicas.  E'  madeira  muito  forte  e  pesada,. propria  para  qualquer  obra 
que  demande  resistencia.  A  arvore  adquire  grande  corpulencia,  havendo 
troricós  de  1  a  2  metros   de   circumferencia  e  12  a  15  metros  de  altura. 

A  casca  produz  excellente  tinta  preta,  empregada  na  tinturaria.  O 
lenhò  é  muito  aromatico,  por  isso  tem  o  nome  de  cravo. 

Procedencia  : —  E'  muito  commum  nas  montanhas  dos  quatro  Estados 
e  outros  do  Brasil. 

Ganipapeiro,  Geninapo,   Genipa  americana  — Linn. 
Familia  das  Rubiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Branco,  póros  unidos,  tecido  muito  compacto  e 
resistente. 

Peso  especifico  :  —  0,  789. . 

Applicando  industriai  :  —  Bòa  madeira  para  moveis,  cujo  tecido  rijo 
recebe  perfeitamente  o  vemiz.  Serve  tambem  para  cylindros  de  engenhos, 
obras  de  torno  e  construQ^oes  civis. 

O  seo  lenho  é  muito  duravèl  e  por  isso  de  muito  valor  na  marcenarìa 
para  que  e  considerada  de  primeira  qualidade.  E'  susceptivel  de  polir-se  ; 
tem  tanta  elasticidade,  que  nào  se  pode  quebrar  um  ramo.    • 

Fazem-se  fórmas  de  sapatos,  coronhas  de  espingarda,  etc.  A  casca  é 
anti-syphilitica,  e  serve  para  ocortume.  O  fructo  serve  para  confec^ao  de 
nm  Hcor  muito  saboroso  e  estomacai  ;  quando  ainda  verde  dà  uma  materia 
corante  roxa. 

O  cosimento  da  casca  e  empregado  em  lo^Ses  nas  ulceras  syphiliticas 
e  pbaringites  granulosas. 

Procedencia  :  —  Estado  do  Rio,  a  margem  dos  rios  que  atravessam 
a  baixada  ;  no  Espirito  Santo,  tambem  na  baixada  e  proximo  da  costa.  Es- 
tende-se  até  os  Estados  do  Norte  e  é  muito  communi  em  Pernambuco,  onde 
lem  grande  applicagao. 

Ahi  existem  ainda  as  especies  G.  verticilantis,  que  é  semelhante,  e  a 
G.  agrestisj  muito  empregada  para  utensilios  agricolas. 
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Gonzalo  Alvat,  Astronium  fraximfolium  —  Sclwt. 
Familia  das  Anacardiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — C6r  avermelhada  com  reios  claros,  escuros  e  Ter- 
melhos  ;  tecido  muito  compacto  e  resistente. 

Peso  especifico  :  —  0,  919.  —  Resistencia  :  —  618  k.  por  cent,  qtiadr. 

Applicagao  industriai  :  —  Rica  madeira  para  a  confecgao  de  moveis^ 
nSo  so  pela  sua  belleza,  corno  tambem  por  conservar  bem  o  brilbo  do 
verniz. 

Pela  sua  dureza,  polimento  e  brilho  de  suas  ondula96es  é  considerada 
urna  das  mais  bellas  madeiras  do  Brasil,  E'  exceliente  para  construc^Ses  civis, 
para  vigamentos,  para   dormentes  e  obras  navaes. 

E' conhecido  no  Estado  do  Espirito  Santo  por  «Gurubù  rajado».  Ha 
urna  outra  variedade,gfurubd  preto  (astronium  concinnum),  ainda  mais  bonito 
que  aquelle.  Tem  a  cor  parda,  com  ondula95es  pretas  e  brilhantes  as  mais 
interessantes. 

Presta-se  admiravelmente  para  mobìHas  de  luxo  ;  no  entretanto  ainda 
nao  tem  està  applica9ao  ;  estao  sendo  estrag-ados  em  engradamentos  e  dor- 
mentes. 

Procedencia  :  —  Espirito  Santo  e  Bahia,  onde  sào  muito  abundantes» 

Apenas  foram  feitos  ensaios  de  exporta^ao  pela  Bahia,  sendo  enviadas 
partidas  n'um  total  de  23.700  kilogr.  em  1901  e  655  kilogr.  em  1904,  cujos 
valores  foram,  respectivamente  de  5:024$000  e  100$000.  Essas  remessas 
foram  repartidas  pela  Inglaterra,  Fran9a  e  Portugal.  Em  1905  houve  ainda 
uma  expedÌ9ao  para  a  Inglaterra  de  359  kilogr.  no  valor  de  65$000,regfulando 
o  pre90  de  unidade  (kilogramma)  116  reis. 

Qrapéapunha,  Garapa,  AptUeia  pncox  —  Mart. 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella,  de  um  ondeado  caracterìstico  ; 
tecido  compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,  855.  —  Resistencia  :  —  860  ks.  por  cent, 
quadr. 

Applica9ao  industriai  :  —  E'  madeira  de  primeira  classe,  muito  resis- 
tente, podendo  durar  eternamente  nas  obras  internas,  em  vigamentos  e  ta- 
boado.  Serve  para  qualquer  construc9ao  civil  e  naval.  E'  muito  pesada  e 
arvore  robusta  e  recta,  dando  tóros  sàos  e  direitos.  Nao  tem  ventos,  falhas  ou 
cavidades. 

Procedencia  :  —  Bahia,  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro.  Vive  nos 
altos  de  serra,  bem  no  cume;  nos  valles  e  baixadas  nao  se  encontra^  a  nao  ser 
em  clima  temperado.  Existe  tambem  no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  e  uma  das 
arvores  mais  pujantes  e  muito  empregada,  ao  pre90  de22$000  a  25$00O 
o  m,' 
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Grossahy  —  Azeito  —  Quarassahy,  Moldenhaiura  speciosa  —  Fr.  Allem. 
.Familia  das  Legiiminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda,  com  veios  ellipticos  mais  escuros. 

Peso  especifico  :  —  0,953.  » —  Resistencia  :  —  358  k.  por  cent, 
qnadr. . 

Applica^&o  industriai  :  —  Para  construc^&es  civis  e  navaes  e  conside- 
rada  madeira  de  primeira  qualidade. 

Procedencia  :  — Abunda  desde  o  valle  inferior  do  rio  S.  Francisco  até 
o  Rio  de  Janeiro. 

Quapeva,  Lucuma  lauri/olia  —  Alph.  De  Cand. 
Familia  das  Sapotaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  branca  de  palha  ;  tecido  compacto  e  re- 
sistente. 

Applica9ao  industriai:  —  Madeira  propria  para  taboado,  baldrame, 
engradamento. 

Contém  latei^  que  da  g-omma  elastica.  Os  fructos,  abundantissimos, 
sao  saborosos,  muito  parecidos  com  os  cambucàs.  Mesmo  sazonados,  porem, 
teem  um  leite  corno  os  abios  (lucuma  caimito). 

Procedencia  :  — Abunda  nas  matas  do  Espirito- Santo,  tanto  nas  en- 
costas  corno  nes  valles  e  baixadas.     NSo  se  encontra  na  costa. 

So  pelos  fructos. con viria  cultival-a. 

Ipé  tabaco,  Tecotna  ipé  —  Mari. 
Familia  dasBignoniaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda  esverdeada,  tecido  muito  compacto. 
Produz  um  pò,  quando  està  sob  a  ac^ào  da  serra,  fazendo  espirrar  os  carpin- 
teiros  e  serradores;  pò  este,  amarellado,  que  se  forma  nos  intervallos  do  tecido 
fibroso,  e  que  é  denominado  «tabaco  de  ipé». 

Peso  especifico  :  —  1,048.  —  Resistencia  :  —  885  k.  por  cent. 
quadr. 

Applica^ao  industriai  :  — E'  considerada  corno  uma  das  melhores  ma- 
deiras  de  construc9ao,  muito  propria  para  vigamentos,  esteios  edormentes; 
em  geral,  para  todas  as  obras  immersas,  sobretudo  para  estacas,  nos  logares 
humidos  e  baixos. 

As  cascas  saoafamadas  corno  anti-syphiliticas,usadas,  internamente, 
em  cosimento,  extracto  fluido  ou  tintura;  externamente,  cura  as  ulceras  sy- 
philiticas  da  garg-anta  e  as  pharingites  granulosas. 

Procedencia  :  — Espirito-Santo,  Bahia,  Minas  e  Rio.  E'  muito  abun- 
dante  nas  florestas,  procurando  sempre  as  margens  dos  rios,  baixadas  e 
▼alles. 
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Ipé  pretQ,  ipé  una,  ipé  róxo;   Tecomà  eurialis —  Fr.  Allem* 
.Familia  das  Bignoniaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  multo  escurà  ;  tecido  rijo»  resistente  e  com- 
pacto. 

Peso  especifico  :  —  0,785.  —  Resistencia  :  —  728  k.  por  cent,  quadr. 
.  Applica9ào  industriai  :  —  Para  obras  h jdraulicas  o  ipe  preto  é  supe- 
rior  ao  precedente. 

Presta-se  tambem  para  construc9des  civis.  Para  obras  de  porto,  esta- 
cadas,  é  urna  excellente  madeira,  resistindo  a  humidade.  Cresce  muito,  tendo 
urna  altura  media  de  25  a  30  metros  e  a   grossura  de  1  a  2  metros. 

Està  madeira  e  jà  procurada  pelos  industriaes  da  Republica  Argen- 
tina para  obras  liydraulica.s.  Ha  pouco  tempo  andou  pelo  Espirito-Santo  um 
seo  emissario  comprando  o  ipé  preto  e  a  massaranduba  vermelha. 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo  e  Bahia.  Costà  da  zona  beira-mar^ 
onde  é  muito  abundante. 

O  Rio  de  Janeiro  importa  d'estes  dois  Estados  grande  quantidade  de 
ipé  preto  em  vigas  comprìdas.  Quasi  sempre  vem  pelos  portos  da  Barra  do 
Itabapoana,  no  Espirito-Santo  e  de  Caravella^,  na  Bahia. 

Existe  no  emtanto  pequena  exportagào  para  a  Republica  Argentina, 
onde  é  apreciada. 

Jacaranda  Cabiuna,  Dalbergia  nigra  —  Fr.  AUem. 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cernè  :  —  Cor  éscura  de  chocolate.com  veios  mais  pretos  ; 
tecido  muito  compacto.   .- 

Peso  especifico  :  —  0,872.  —  Resistencia  :  —  791  k.  por  cent,    quadr. 

Applica^ào  industriai  :  —  Madeira  especial  para  mobilias  de  luxo  e 
para  pianos.  A  Europa  importa  grande  quantidade  d'està  qu alidade  e  bem 
assim  do  jacaranda  tan  e  jacaranda  violeta,  a  que  denomina,  englobada- 
mente,  Palissandre. 

Como  é  muito  cara  e  pesada,  e  empregada  em  taboas  finas  para  co- 
bertura,//^^^^^  dos  francezes,  na  confec9ao  de  pianos  e  mobilias. 

Quando  come90u  a  exporta9ào  d'està  madeira,  cada  duzia  de  cou9oei- 
ras  valia  de  1  a  2  contos  de  réis.  Hoje  os  pre90s  sao  mais  mode rados,  valendo 
cada  duzia  de  tórosj  de  44  centimetros  de  diametro  por  17  palmos  de  com- 
primente, 800$  a  1.500$,  conforme  a  sanidade  da  madeira. 

O  mogno  da  Australia,  tao  bonito  e  resistente,  com  os  mesmo  presti- 
mos,  porém  muito  mais  leve,  fez  uma  grande  concurrencia  a  palissandre^ 
limitando  a  sua  exporta^ao  e  barateando  o  seu  custo. 

Desde  o  anno  de  1860,  a  extrac9ao  Ao  jacaranda  cabiuna  tomou-se  uma 
grande  industria,  crescendo  muito  seo  commercio  para  os  portos  do  Havre  e 
Hamburgo.  Quando  os  mineiros  come9aram  a  emigrar  para  o  sul  do  Espirìto- 
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Santo,  justamentè  n'essa  epoca  o  jacaranda  estava  dando  muito  dinheiro, 
e  elles  se  aproveitaram  dos  rios  navegaveis  para  exportar  couqoeiras  d'essa 
importante  madeìra,  qùe  vendiam  à  razào  de  um  conto  e  quinhentos  a  dous 
contos  a  duzia,  posta  no  Rio  de  Janeiro. 

Às  extensas  florestas,  ricas  de  jacaranda,  existiam  entao  proximo  aos 
rios  navegfaveis  comò  o  Itabapoana,  Muquy  do  sul,  Preto,  Itapemerim  etc. 
Devido  a  g-rande  e  désastrada  exploraqàò  que  se  fez,  essas  matas  foram 
esgfotadas  e  o  jacaranda  so  existe  hoje  a  muito  maior  distancia  dos  portos. 
Ainda  assim,"  é  urna  das  madeiras  .que  dào  mdhores  resultados  ;  nota-se, 
porem,  que  lago  que  o  mercado  està  servido  com  algumas  remessas,  ella  perde 
muito  de  seo  valor,  deyido  a  limitadà  procura. 

Infelizmente  os  mercados  de  madeiras  na  Europa  sao  monopolizados 
de  tal  modo  que  nào  se  póde  evitar  a  pressao  do  importador  europeo. 

A  madeira  e  vendida  em  leilao  semanalmente;  tres  ou  mais  neg-ociantes 
de  madeiras  combinam  em  deixar  so  um  arrematar,  de  modo  que,  nSo  ha  vendo 
outros  licitantes,  o  unico  lance  é  acceito.  N'estas  condÌ95es  ninguem  quer 
aventurar-se  exportando  madeiras  nacionaes  para  aquellas  pra^as  —  Ham- 
burgo  e  Havre.  Antigamente  a  exporta^ào  era  feita  pelos  portos  da  Barra  de 
Itabapoana  e  do  Itapemerim,  no  Espirito-^Santo,  Prados  e  Alcoba^a,  na  Bahia» 
Como  jà  OS  antigos  proprietarios  exportavam  em  grande  escala  as  cabiunas 
das  matas,  hoje  essa  extrac9ào  e  uma  industria  que  tende  a  limitar-se. 

A  Europa  està  se  abasfecendo  com  o  jacaranda  das  Indias  Inglezas 
que,  sendo  igual,  chega  ao  mercado  por  muito  menos  que  o  nosso. 

O  anno  passado  o  Cachoeiro  do  Itapemerim  exportou  400  ""•  de  jaca- 
randa, pela  Estrada  de  Ferro  Leopoldina. 

A  exporta9ào  està  concentrada  no  Estado  do  Espirito-Santo  e  no  sul 
do  da  Bahia  ;  està  faz  a  exporta^So  directamente  por  sua  capital,  ao  passo 
que  o  primeiro  manda  o  jacaranda,  e  quasi  que  so,  por  via  terrestre,  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  e  vendido  e  mais  tarde  exportado  para  as  pra^as 
estrangeiras. 

Existe  no  emtanto  o  jacaranda,  além  d'esses,  nos  Estados  do  Rio  e 
Minas  e  nos  do  Norte  até  o  Amazon  as. 

A  exporta9ào  se  tem  mantido  muito  irregular  e  inconstante,  conti- 
nuando a  ser  os  grandes  mercados,  por  ordem  de  importancia,  a  Fran9a, 
a  AUemanha  e  os  Estados-Unidos. 

Pelos  seguintes  quadros  pode-se  ajuizar  do  movimento  d'esse  com- 
mercio : 
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£xporta92LO  geral  de  jacaranda 


ANNO 

QOXNTIDADE 
KILOG. 

TAtOK  I>APBI.   K^IS 

VALOK  DA 
UNIDADB  KII/>0. 

1901 

2.303.081 

365:585$ 

229  BRIS 

1902 

2.129.911 

567:697$ 

226     » 

1903 

4.983.320 

1.254:394$ 

252    > 

1904 

4.189,016 

1.106:788$ 

264     » 

Si^ 

190S 

1.691.911 

335:043$ 

198     » 

Bxporta9ao  de  jacaranda  por  portos  de  origem 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

SANTOS 

CORUMBÀ 

VICTORIA 

ANNO 

QOANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QVAKT. 

VALOR 

QUAHT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

086.182 

377;997| 

1.291:899 

150:6119 

75.000 

7:060$ 

— 

— 

— 

— 

1902 

1.2^.075 

481:0541 

901:886 

186:648$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1008 

2.409.445 

845:7161 

2.388:285 

889:934$ 

200. 6i0 

tp:42S$ 

- 

— 

40.000 

6:820$ 

1004 

2.602.484 

865:909$ 

1.84ì5:19l 

207:296$ 

12.460 

8:051$ 

881 

401$ 

140.000 

89:900$ 

19a5 

801.116 

226:01611 

715:795 

58:802$ 

— 

— 

— 

— 

175.000 

49:525$ 

Exporta92Lo  de  jacaranda  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

E.  UNID08 

FRANCA 

URUGUAY 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUAXT. 

VALOB 

1901 

312.008 

106:607$ 

349.754 

54:170$ 

800.927 

107:275$ 

647.197 

218:648$ 

— 

— 

1902 

334.045 

108:559$ 

104.212 

16:052$ 

761.224 

131:167$ 

844.230 

296:325$ 

- 

— 

1903 

559.528 

166:029$ 

459.057 

66:098$ 

1.102.942 

159:178$ 

2.377.442 

796:790$ 

- 

- 

1904 

907.228 

287:015$ 

375.313 

73:885$ 

1.167.146 

216:721$ 

1.4»5.466 

458:742$ 

881 

40$ 

1906 

202.448 

54:766$ 

125.228 

10:126$ 

561.051 

51:696$ 

735. $50 

208:189$ 

- 

- 

PORTUGAL 

BELGICA 

ITALIA 

AUSTRIA 
HUNGRIA 

DINAMARCA 

ARGENTINA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QU 

ANT.  j  VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUAXD. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

152.053 

45:048$ 

— 

— 

41.142 

4:815$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

86.200 

15:594$ 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

- 

1903 

481.899 

65:438$ 

— 

- 

1.800 

632$ 

- 

- 

652 

229$ 

- 

- 

1994 

286.792 

54:028$ 

8 

.000 

2:280$ 

20.200 

5:767$ 

40.000 

13.320$ 

~ 

- 

- 

- 

1905 

32.850 

3:521$ 

U 

.000 

4:528$ 

17.648 

1:924$ 

— 

— 

— 

1.036 

298$ 
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Jacaranda  —  Tan,   Machcerium  alUmani — Benth. 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  com  veios  escuros  ;  o  tecido  é  de 
urna  compacidade  admiravel. 

Peso  especifico  :  — 1,442,  —  ResistencLa  :  — 1.048  k.  por  cent,  quadr. 

Applica^ào  industriai  :  —  E'  urna  das  madeiras  mais  resistentes  e  por 
isso  urna  das  melhores  do  Brasil  para  moveis,  construc^Ses  civis  e  navaes. 
£nvernizada  e  de  urna  belleza  extraordìnaria. 

Procedencia  :  —  Mesmos  Estados.  E'  exportada  para  a  Europa  corno 
a  cabióna. 

Jacarande  VioMa,  Macìiceritmi  violaceum,  ^—  Ft^  AlUm. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  roxa  quasi  preta;  tecido  compacto. 

Peso  especifico  :  —  1,055.  —  R^sistencia  :  — 1,073  k.  por  cent,  quadr. 

Applicando  industriai  :  —  Proprio  para  marcenaria  de  luxo  ;  tueamas 
appltcanòes  dos  antecedentes.  E'  urna  das  qualidades  mais  apreciadas  para 
moveis  em  vista  da  belleza  do  seu  lenho,  que  recebe  perfeitamente  o  verniz. 
£xporta-se  para  a  Europa,  sendo  està  a  variedade  mais  estimada  e  procurada 
pelos  constructores  de  moveis  e  pianos. 

Procedencia  :  — Espirito-Santo,  Bahia,  Rio,  Minas  e  Estados  do  Norte. 
Na  Europa  eStas  tres  especies  sào  conhecidas  por  Palissandre  e  estao  compre- 
hendidas  nos  anteriores  quadros  de  exporta^ao. 

Além  d'essas  ainda  existem  outras  especies  proprias  para  moveis  e 
construc^òes,  taes  corno  o  Jacaranda  Cipó,  Jacaranda  vermelho  e  o  Jacaranda 
branco  ou  banana,  que  é  o  inferior,  porém  utilisado  em  S.  Paulo  para  mo- 
biliario. 

Jatobér  Jatahy,  Hymenaa  ccurbaril — Limi. 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha,  com  veios  amarellos  e  manchas 
escuras  ;  tecido  compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,861.  —  Resistencia  :  —  841  k.  por  cent,   quadr. 

Applica^ao  industriai  :  —  Madeira  muito  forte,  e  procurada  para 
moendas  de  engenho,  rodas  d'agua,  engradamentos,  e  obras  hydraulicas. 

Do  seu  tronco  exuda  urna  resina,  conhecida  por  gomma  copal,  que 
produz  um  excellente  verniz.,  Està  resina  é  muito  util  comò  expectorante  ; 
batida  com  urna  gemma  d'ovo  é  especifico  con  tra  as  dóres  e  molestias 
de  peito.  Os  indios  aproveitam-n'a  comò  ornamentos  analogos  aos  de  ambar. 

Procedencia  :  —  Àbundante  nos  4  Estados  e  em  todos  os  outros  do 
norte  e  sul  até  S.  Paulo,  Qude  se  vende  a  120$000  o  m  *  e  é  bastante  pro- 
curada para  as  pe^as  resistentes  de  carros  e  carro9as. 

.  O  tronco  apresenta  por  vezes  2,50  a  3  metros  de  diametro  e  30  metros 
de  altura. 
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Jéquitibé  rosa,  Coùraiari  legatisi-- Mart. 
•Familia  das  Myrtaceas; 

Àspecto.do  cerne  :-^  Cor  vermelha  rosea,  leve,  tecido  frouxo  e  sem 
rigidez. 

Peso  especificò  :  —  0,691. 

Applica9ào  industriai  :  — Madeira  de  lenho  leve  e  poroso,  quesè  asse* 
melha  ao  cedro.  Emprega-se  para  forro  e  assoalho  t  outras  obras  intemas. 
Muito  macia,  toma  um  polimento  lustroso  que  recebe  bem  as  tintas  e  ver-r 
nizes.  Serve  para  caixilhos  e  caixòes.  E'  uma  das  "maiores '  arvores  das- 
florestas,  verdadeiro  typo  de  elegancia  e  magestade.  O  seu  diametro  vai  de* 
5  a  7  metros,  e  a  alttira  a  30  metròs.  E'  o  colosso  das  matas. 

Em  Campos  é  conhecida  pelo  nome  de  caixào  sua  variedade  branca, 
porque  servia  para  faiser  caixSes  para  guardar  o  assucar,  comò  era  de  uso 
antigàmente.  A  sua  casca  dà  uma  fibra  boa  para  cordòalha  e  uma  estop'a  espe- 
cial para  papel.  Contém  muito  tanino,  pelo  que  é  empregada  no  cortume.  O 
cosimento  da  casca  combate  as  diarrhéas,  hemoptises,  leucorrhéas  e  metro r- 
rhagias. 

•    Procedencia  :  — Em  todo  o  paìz  ;  do  Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Jequìtibà  branco,    Couratari. 
«Familia  das  Myrtaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  .branca  com  veios  cinzentos,  fibras  salientes^ 
tecido  frouxo  e  macio. 

Peso  especifico  :  —  0,691. 

Applicando  industriai  :  —  Madeira  muito  empregada  no  interior  do 
Brasil  para  forro,  caix5es  e  caixinhas  para  phosphoros. 

E'  muito  leve  e  magia,  podendo  substituir  perfeitamente  o  pinho  em 
suas  multiplas  applicafdes.  Recebe  bem  a  tinta,  que  a  preserva  dos  insectos. 

E'  uma  madeira  de  muito  prestimo  que  ainda  nào  està  conveniente- 
mente aproveitada  devìdo  ao  grande  consumo  de  pinho  americano,  que  elle' 
póde  substituir  perfeitamente.  Arvore  gigante  das  florestas,  de  um  cresci- 
mento  e  grossura  extraordinarios  ;  so  um  tronco  póde  dar  mais  de  8  tone* 
ladas  metricas  de  madeira  !  Que  quantidade  de  taboado  se  póde  tirar  de  uma 
so  arvore  ! 

Procedencia  :  —  Abunda  nos  4  Estados  e  outros  do  norte,  emfim  eui 
todoo  paiz. 

Mangald,  Angelim  rosa,  foiba  larga,  Ptraltea  erythrinafolia  —  Mari, 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  : —  Cor  vermelha,  tecido  poroso  e  pouco  pesado. 
Peso  especifico  :  — 0,  808.  —  Resistencia  :  — 745  ks.  por  cent.  quadr,> 
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Applica9ào  industriai  :  —  Madeira  de  primeira  qualidade  para  con- 
strucgSes  ci  vis..  * 

O  seti  lenhoé  tao  apreciado  corno  o  do  angelim  pedra,  pptirap  para 
engradamento  e  obrasimmersas,  de  urna  dura9ào  extraordinaria. 

Procedencia  :  -^  Estados  do  Rio  e  Espirito  Santo,  onde  é  abundante  e 
muito  empregada. 

Diametro  de  tronco  0,  80  "   e   altura  18  a  20  metros. 

Massaranduba,  Lucunta  procera.  —  Mart. 
Familia  das  Sapotaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelba  intensa;  tecido  muito  compacto  e 
resistente. 

Peso  especifico  :  —  1,  079.  —  Resistencia  :  —  769  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Excellente  para  obras  hydraulicas  e  immer- 
sas,  para  dormentes  e  cercas. 

Do  seu  tronco  exuda  um  latex  que  se  bebé  e  e  semelhante  ao  leite  de 
vacca,  porém  demanda  cuidado  pela  coagula9ào  que  se  faz  no  estomag-o. 

Este  latex  serve  para  collar  lou9a  partida,  copos  quebrados  etc.,  quo 
fìcam  tao  perfeitos  e  resistentes  corno  se  fossem  saos.  Presta-se  para  cala- 
fetar  canóas  e  barcos,  embebendo-se  o  latex  na  estopa.  Reunido  a'borracha 
presta-se  ao  fabrico  de  omatos,  pent^s,  canetas,  tinteiros,  bengalas, 
copos,  etc.  E'  um  producto  igual  a  gutta-percha,  com  a  vantagem  de  ser 
mais  elastico. 

Procedencia  :  '^-  Està  especie  e  a  que  se  encontra  na  serra  do  mar 
desde  o  Estado  do  Rio  até  a  Bahia,  onde  e  conhecida  por  apraiù. 

'  O  genero  Mimusops  vive  no  norte  e  exiremo  norte  comò  a  Mimusops 
elata  —  Fr.  AUem.,  que  é  a  verdadeira  massaranduba  vermelba,  uma 
outra  especie  roxa  e  tambem  uma  variedade  rajada,  de  3.  Paulo. 

Mocitahybalpreta,    Zollernia    nigra  —  Fr.  ^Allem. 
Familia  das  Leguminosas.  —  Papilionaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  vermelba  escura  com  veios  ainda  mais  es- 
curos,  e  as  vezes  pretos  e  acbamalotados. 

Peso  especifico  :  — 1,  041. —  Resistencia  : — 1,057  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Madeira  muito  dura  empregada  em  obras 
hydraulicas  e  construc95es  civis;  e  de  grande  dura9ào. 

Procedencia  :  — Estado  do  Rio  (S.  Fidelis  e  Muriahé). 

Oltl  vcirdadeiro,  Moquilea  tomentasa  —  Arrud,  Cam. 
Familia  das  Rosaceas. 

Peso  especifico  :  —  0,  792.  —  Resistencia  :  —  536  ks.  por  cent,  quadr. 
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Applìcacào  industriai  :  —  Muito  bòa  para  construc9ào  nàval.  Dentro 
d'agtia  dura  por  muito  tempo,  nò  entanto  nas  obras  ao  àr  apodrece  com  faci- 
lidade.     Bòa  para  construcfao  de  calbas  e  fundo  de  embarca95es. 

Procedencia  •  —  Babia,  onde  é  muito  abundante. 

Existem  outras  variedades,  porém  a  que  produz  melbor  madeira  é 
està  de  que  tratamos. 

Oiticica,  Soaresia  nitida  —  Fr.  Alleni. 
Familia  das  Artocarpaceas. 

Aspecto  do  cerhe  :  —  Vermelbo  claro  com  linhas  brancas,  dando-lhe 
um  aspecto  pouco  vulg-ar. 

Peso  especifico  :  — 0,  749.  —  Resistencia  :  —  535  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica(;ào  industriai  :  —  Madeira  resistente,  muito  propria  para 
construc9ào  civil. 

Do  tronco  exuda  um  latex  que  dà  um  visg-o  que  serve  para  apanhar 
passarinhos. 

Procedencia  :  —  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro,  n'aquelle  ao  sul  e 
n'este  ao  norte. 

Oleo  vermelho.  Balsamo,  Myrospermum  erythroxilum  —  Fr,  Allem. 
Familia  das  Leg-uminosas  (Papilionaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  vermelba;  é  um  verdadeiro  mogno  sem  veias; 
tem  um  perfume  delicioso.    Tecido  muito  compacto  e  resistente. 

Peso  especifico  :  — 0,  954.  —  Resistencia  :  —  726  ks.  por  cent,  quadr. 

Applicarlo  industriai  :  —  Muito  procurada  para  moveis  de  luxo.  No 
interior  serve  para  eixos  de  carros,  por  ser  duravel  e  produzir,  pelo  attrito, 
sons  barmoniosos  que  alegram  o  pessoal  e  anima  até  os  bois,  encorajados 
com  o  cantar  tao  desordenado  de  seu  carro,  que  vai  expellindo  sons  pelas 
<:ampinas  e  matagues. 

O  lenho  produz  uma  essencia  tao  activa  e  penetrante  que  poderia 
substituir  o  sandalo  em  suas  variadas  applicardes.  A  madeira  toda  é  muito 
aromatica,  prestando-se  perfeitamenie  para  a  confec9ào  de  moveis  custosos, 
molduras,  mesas,  cadeiras,  etc. 

Antigamente  fazia-se  bòa  exportarào  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
porém  actualmente  sao  rarissimos  os  moveis  d'està  madeira,  devido  a  pouca 
ou  nenbuma  entrada  no  mercado.  Este  facto  explica-se  pela  sua  pouca  abun- 
dancia  e  por  ter,  mesmo  no  interior,  muita  applicarlo  no  fabrico  de  carros. 

So  se  encontra  em  terrenos  muito  ferteis  e  temperados,  nos  altos  de 
serras,  nas  encostas  e  valles  frìos  ;  nào  é  muito  commum. 

A  sua  altura  é  de  20  a  25  metros,  mas  o  seo  diametro  é  pequeno  e 
apenas  de  0,™  80  a  1""  ;  e  difiScillimo  encontrar  arvores  grossas,  a  nào  ser  nos 
terrenos  frios  e  muito  ferteis. 
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Procedentia  :  — ^Espiti to  Santo,  Sio  de  Janeiro,  Minaà  e  Bahia  e  para  o 
sul  ale  Santa  Catharina,  onde  é  muito  empregado,  A  presenfa  d'està  madeira 
è  signal  certo  de  terreno  fertil  e  proprio  para  o  café,  comò  e  o  guararema  ou 
pào  d'alho.  ' 

O  cosimento  da  casca,  batido  com  urna  ou  mais  gemmas  d'ovos,  da 
urna  excellente  e  appetitosa  gemada  nutritiva  e  confortativa  para  o  peito. 

Oleo  pardo,  jatauba,  oteo  de  macaco,  Myrocarpus,  frondosus  —  Fn  Allem. 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda  com  veios  pretos  ;  póros  visiveis  e 
cheios  de  massa  preta  ou  branca. 

Peso  especifico  :  — 0,  545.  —  Resistencia  :  —  546  ks.  por  cent,  quadr. 

Applicafào  industriai  :  —  Considerada  bòa  para  marcenaria.  Contèm 
uma  resina  de  aroma  agradavel  conbecida  por  cabureiba,  O  cerne  é  mais 
pesado  do  que  o  do  oleo  vermelho.     Emprega-se   tambem   para  vigamentos. 

A  altura  do  tronco  é  de  14  a  18  metros  e  diametro  de  O",  60  a  0",  80. 

Procedencia  :  — Nosquatro  Estados,  onde  existe  em  grande  abundan- 
eia  ;  a  sua  zona  e  mais  vasta  que  a  do  oleo  vermelho. 

Fào  Brasil,  Ibirapitanga.  Arabutan, 

Brazileto,  pào  rosado,  Bois*Brezil^  dos  francezes  ;  Brazil-  Wood,  dos  inglezes* 
Cesalpinia   echinata    —    Linn^ 

Familia  d^s  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  de  braza,  que  Servio  para  dar  o 
nome  de  Brasil,  este  vasto  e  rico  paiz. 

Peso  especifico  :  —1,185.  —  Resistencia  :  — 1,361  k.  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  :  —  Serve  para  obras  civis  e  hydraulicas  que 
'exigem  solidez  e  dura9ào.  Outr'ora  constituio  uma  grande  fonte  de  renda 
pela  grande  exporta^ào  que,  para  tinturaria,  delle  se  fazia  para  a  Europa, 
unica  e  exclusiva  applicafào  do  pào  Brasil,  que  pouco  a  pouco  perdeo  os 
fóros  de  madeira  industriai  e  util,.  sendo  substituido  em  suas  applicagSes 
pel  o  pau'Campeche .  • 

Està  hoje  quasi  abandonado  no  seio  das  florestas,  sendo  no  emtanto 
utilisado  para  dormentes.  Sua  export a9ao,  jà  decadente,  e  indicada  nos  se- 
guintes  quadros  : 


Centro  Indastrìal  do  Brasil  15 
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Exporta9flo  geral  de  Pào  Brasil 


ANNO 

QOANTIDADE 
KILOS 

VAIOR  PAPBI. 

VALOR  UNIOADB 
RÉIS  PAPEL 

1901 

520.277 

35:358$ 

$067 

1902 

270.391 

19:738$ 

$073 

1903 

127.630 

11:145$ 

$087 

1904 

320.619 

41:139$ 

$128 

1905 

100,715 

9:267$ 

$092 

£xporta9Ao  de  Pào  brasil  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

FERNAMBUCO 

MACEIÓ 

CABEDELLO 

VICTORIA 

ANNO 

QUAHT. 

VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

467.277 

26:6581 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

68.000 

8:700$ 

1902 

— 

— 

28.744 

1:9891 

— 

- 

- 

- 

4.600 

1:060$ 

287.117  16:699» 

1903 

22.396 

2:4001 

67.140 

4:6831 

14.096 

1:2641 

- 

—       ' 

- 

- 

34.000 

2:698$ 

1904 

- 

- 

1.908 

200$ 

244.008 

33:1421 

1.030 

9a 

23.283 

2:916$ 

60.400 

4:788» 

1905 

6.000 

4601 

— 

— 

40.926 

3:6301 

8.000 

696$ 

— 

— 

46.789 

4:481$ 

£xporta9Ao  de  Pào  brasil  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

INOLATERRA 

FRANgA 

E.  1 

[JNIDOS 

PORTUGAL 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

368.206 

23:894$ 

42.000 

8:106$ 

58.600 

4:140$ 

26.000 

1:676$ 

— 

— 

1902 

237.117 

16:699$ 

24.600 

2:680$ 

- 

- 

8.774 

6098 

- 

- 

1903 

70.480 

6:612$ 

12.140 

1:068$ 

46.000 

8:466$ 

- 

- 

- 

-    . 

1904 

198.420 

28:081$ 

127.199 

18:068$ 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

1906 

68.989 

6:483$ 

26.726 

2:374$ 

— 

— 

- 

6.000 

460$ 

Procedencia  :  —  Bahia,  Espirito-Santo  e  Rio  de  Janeiro  nas  matas 
proximas  da  costa.  No  Estado  do  Rio,  perto  de  S.  Joao  da  Barra,  no  log-ar 
denominado  Cacimbas,  ainda  se  encontram  matas  de  pào  Brasil.  Nos  Estados 
do  Norte  é  tambem   abundante  até   o  extremo|do  Para  e  Amazonas. 

Distingfuem-se  as  seguintes  variedades  :  Pào  Brasil  douradinho,  o 
mais  precioso,  de  f olhas  muito  miudas  e  tem  espinhos.  Pào  Brasil  tama- 
rino,  pitatlga  e  ara9à.     Estas  variedades  sao  abundantes  na  Bahia. 
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Pào  Ferro,    Swarizia   tomentosa*    . 
Familia  das  Leguminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  escura  avermelhada;  tecido  rijo  e  compactOy 
tnuito  resistente. 

Peso  especifico  :  —  1,270.  —  Resistencia  :  —  951  k.  por  cent,  quadr. 

AppUca9ao  industriai  :  —  Pela  sua  resistencia  e  durabilidade  e  muito 
empregado  nas  obras  hydraulicas.  Està  madeira  é  tao  dura  que  quebra  os 
tnacbados  que  cortao  o  seu  cerne.  Altura,  12  a  14  metros,  diametro  0,"S0. 

Procedencia  :  —  Estados  do  Rio  e  Espirito-Santo.  Gosta  da  zona 
montanbosa. 

Nào  existe  ainda  exporta5ao  regular,  e  apenas  em  1904  se  fez  urna  re- 
tnessa  do  Rio  para  a  Republica  Argentina,  de  214  vigas  no  valor  de  6:014$. 

Pào  Pereira,  Geissospermum,  Vellosii — Fr.  Alleni. 
Familia  das  Apocynaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  branca  rosada  ;  tecido  compacto  e  resistente . 

Applica9ao  industriai  :  —  Serve  para  obras  intemas,  vigamentos,  cai- 
bros,  etc.  E'  empfegado  para  cabo  de  picareta,  enxada,  foice,  e  outros 
iitensilios.  Dando  um  bonito  polimento  nao  deixa  aquecer  as  maos,  e  o  te- 
cido e  macio.  E'  madeira  branca,  que  tem  muito  prestimo  para  as  pequenas 
industrias  e  acarpintaria. 

A  casca  e  um  poderoso  anti-febril,  muito  conhecida  e  usada  nas  fe^- 
bres  palustres,  dyspepsias,  anemias,  etc.  Analysada,  foi  extrahido  um  prin- 
<:ipio  activo  «pereirina»  energico  auxiliar  dos  saes  de  quinina.  Antigamente, 
quando  em  voga  a  pereirina,  os  drogfuistas  importavào  a  casca,  porém  hoje  é 
muito  limitado  o  seo  commercio  ;  mesmo  para  a  Europa  no  emtanto  jà  se  fez 
regular  exporta9SLO. 

Procedencia  : —  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro;  é 
muito  abundante.   Altura  10  metros,  diametro  0,"60  a  0,'"80. 

Pào  Parahiba  —  Caixeta,  Simarubta  versicolor —  5/.  HiL 
Familia  das  Rutaceas  (Simarubeas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  branca,  bem  resistente. 

Applica9ào  industriai  :  —  Serve  para  engradamento  e  outras  obras  ao 
ar,  que  nào  dependào  de  grande  resistencia.  E'  propria  para  bengalas,  cabos 
de  picaretas,  enchós,  enxadas,  etc. 

O  seu  liber  produz  uma  fibra  especial  muito  bòa  para  cordoalha,  es- 
topaepapel.  Além  de  muito  resistente,  é  longa,  clara  e  muito  duravel, 
servindo  para  cordas  e  barbantes . 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo  e  Rio  de  Janeiro,  onde  abunda  està  ma- 
deira, cuja  altura  é  de  20  a  25  metros  e  diametro  0,™S0  a  1*". 
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Pequlé  —  Marfim,  Aspìdosperma  ebumeum  —  Mart. 
Familia  dcs  Apocynaceas» 

E' tambetn  chamado  Pào  setim,  nome  por  queémais  conhecido  na 
Bahia. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  clara  de  fior  de  enxofre  ;  tecido 
muito  compacto,.  póros  invisiveis. 

Peso  especifico  :  —  0,836.  —  Resistencia  :  —  741  k.  por  cent,  quadr» 

Applica5ao  industriai  :  —  Excellente  madeira  para  a  raarcenaria,  para 
aconfec9ào  de  moveis  e  objectos  deluxo,  taes  comò  caixas  para  joias.  En- 
vemizada  toma  um  aspecto  de  admiravel  belleza.  Recebe  bem  o  verniz. 

Tambem  e  muito  empregada  para  obras  internas,  portaes,  portas,. 
apainelamentos.  E'  uma  madeira  lindissima,  cuja  applica9ào  dever-se-ha 
tornar  ampia,  desde  o  momento  que  fór  melhor  conhecida  ;  infelizmente 
ainda  està  no  mesmo  plano  de  outras  similares  com  tanta  utilidade  pratica^ 
no  emtanto  olvidadas  nas  quebradas  das  serras,  ou  estragadas  no  interior  do- 
paiz  em  obras  de  somenos  valor  e  importancia. 

Diante  de  tanta  madeira  de  cerne  colorido,  ondulado,  achamalotado,. 
com  OS  veios  e  cores  as  mais  symetricas  e  bellas,  o  carvalho,  o  erable,  o  mo- 
gno  ficam  offuscados,  com  suas  bellezas  emmurchecidas.  Quando  o  Brasil 
levar  amostras  de  suas  preciosidades  florestaes  aos  mercados  europeos,  estes 
ficarSLo  extasiados  de  vèr  tanta  belleza  naturai. 

A  altura  é  de  20  a  30  metros  e  o  diametro  de  0,"50  a  0,"80.  Seo  pre90 
eleva-se  de  120$000  a  160$000  o  m'. 

Procedencia  :  —  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas  e  em 
outros  Estados,  principalmente  do  Sul.  Em  S.  Paulo  nao  é  raro  uos  muni* 
cipios  de  Piracicaba,  Limeira  e  outros  do  norte  do  Estado.  Habita  os  terre-- 
nos  altos  e  frescos  ;  nào  vive  na  zona  quente  de  serra  abaixo. 

Peroba  amarella,  Aspìdosperma  —  Fr.  Allem 
Familia  das  Apocynaceas, 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  amarella  de  ouro,  com  raros  veios  ;  tecida 
muito  compacto  e  duro. 

Peso   especifico  :  —  0,794,  — Resistencia  :  —  668  k.  por  cent,  quadr, 

Applica9ao  industriai  :  —  As  perobas  sào,  das  madeiras  brasiieiras 
as  melhores  para  construc95es  ci  vis  e  para  moveis.  Para  engradamento, 
assoalho,  portas,  escadas  e  obras  de  talha,  sào  especiaes. 

Presta-se  admiravelmente  para  canóas,  carros  de  estrada  de  ferro , 
ou  qualquer  obra  que  exija  dura9ào  e  belleza  de  lenho,  mais  real9ado  pelo 
vemiz. 

Procedencia  :  —  Estados  do  Rio,  Espirito-Santo.  Minas  e  outros  da 
sul  comò  Sta.  Catharina,  que  faz  um  commercio  regular  com  a  cidade  da 
Rio  de  Janeiro. 
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Peroba  parda,  ipé  peroba,  Aspidosperma  Gomesianum — Fr.  Allem. 
Familia  das  Àpocynaceas. 

Aspecto  do  cerne: — Cor  parda,  poucos  veios  e  tecido  multo  com- 
pacto,  multo  forte. 

Peso  especifico  :  —  0,854.  —  Resistencia  :  —  607  k.  por  cent,  quadr. 

Applicando  industriai  :  — Està  madeira  é  a  mais  empregada  no  Brasil 
pela  sua  resistencia  e  durabilidade,  prestando-se  para  constniC95es  civis,  na- 
vaes  e  para  moveis  de  luxo. 

Representa  o  mesmo  papel  que  o  Carvalho  na  Europa. 

Na  capital  do  Brasil  e  a  madeira  que  tem  mais  extracnao  e  a  mais  prò- 
curada  para  obras  e  confec^òes  de  carros  e  wagons,  cuja  cor  torna-se  mais 
ou  menos  intensa  conforme  a  seccura  ou  humidadc  do  logar.  Nas  zonas  da 
baixada  ella  é  mais  amarella  com  veios  rozados  e  escuros,  formando  urna 
textura  ondulada. 

Notam-se  na  Capital  e  tambem  no  interior  do  paiz,  magnificas  mobi- 
lias  de  peroba.  As  mais  ricas  arma^òes  sào  feitas  de  peroba,  e  sobretudo  da 
revessa,  com  asfibras  onduladas,  dando  um  bello  achamalotado,  quando  en- 
vemizada. 

Para  soalho  é  a  primeira,  nao  so  pela  duragao  comò  pela  belleza  dos. 
desenhos.  Nas  construc^Ses  navaes  e  que  se  pode  avaliar  o  enorme  consumo 
d'està  madeira,  empregada  nas  cavernas  dos  navios  de  giierra  e  encouranados 
da  marinha  nacional,  nas  quilhas,  e  em  forma  de  taboas  no  interior  dos 
navios.  A  peroba  das  montanhas  e  mais  escura  e  revessa,  e  a  das  margens 
dos  rios  e  mais  brancacenta  e  resistente  para  obras  hydraulicas. 

Procedencia  :  — E'  abundante  na  zona  montanhosa  do  Espirito-Santo, 
Rio  e  Minas,  e  tambem  em  S.  Paulo.  Estes  quatro  Estados  exportam-na  em 
grande  quantidade  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  essa  exporta^ào  elevou-se  nos 
annos  de  1905  a  1906,  épocas  de  intensas  transformafSes  da  Capital  do 
Brasil,  com  alargamento  de  ruas  e  reconstruc^Ses  da  maioria  dos  edificios. 

Se  nao  fosse  a  concurreucia  do  pinho  americano  esses  Estados  valori- 
sariam  as  suas  perobas,  vendendo-as  por  preno  remunerador,  e  os  proprieta- 
rios  de  matas  teriam  immenso  lucro  com  està  enorme  exportanào,  se  o  pinho 
estrangeiro,  apezar  da  distancia,  nao  viesse  fazer  franca  concurrencia  as  ma- 
deirasnacionaes. 

O  preno  da  peroba  em  tóros,  entregue  no  trapiche,  oscilla  entre  80$  e 
120$,  por  metro  cubico,  conforme  as  necessidades  e  os  stocks. 

Em  pranchSes  de  10x30  o  preno  e  de  140$  a  180$  por  metro  cubico, 
nas  serrarias  ou  nos  trapiches. 

E'  para  se  admirar  comò  os  estaleiros  europeos  ainda  nao  tentaram 
experimentar  a  peroba  para  o  revestimento  dos  encouranados,  sendo  ella  tao 
resistente  à  ac^ao  destruidora  do  tempo  e  de  uma  durabilidade  notavel. 

Se  ella  resiste  por  tanto  tempo  nos  climas  tropicaes,  nos  paizes  tem- 
perados  està  dura^ào  sera  muito  maior. 
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Paroba  revessa,  Aspidosperma  sp^ 
.Familia  das  Apocìnaceas 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  cotn  veios  castanhos,  achamalota- 
do,  as  vezes  com  manchas,  lembrando  o  erable. 

Peso  especifico  :  —  0,852.  —  Resistencia  :  —  663  k,  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Multo  empregada  para  construc95es  de  pia- 
nos,  obras  de  ornato,  almofadas  de  portas  e  mobilias  de  luxo. 

Depois  de  envernizada  é  de  um  eflfeito  admiravel.  Està  madeira  é  pro- 
pria dos  altos  de  serra,  nas  encostas  em  terrenos  pedregosos  e  seccos. 

Sendo  de  crescimento  muito  moroso,  o  seo  tecido  toma  um  aspecto  in- 
teressante, que  a  faz  conhecida  e  distincta  de  outras  variedades. 

Infelizmente  ainda  nào  sendo  convenientemente  conhecida,  tem  a 
mesma  applica9ao  das  perobas  pardas  para  engradamento  ;  perdendo-se 
assim  desenhos  tao  bonitos,  que  podiam  estar  salientes  em  moveis  de  luxuo- 
SOS  sal5es,  occultos  agora  nas  aguas  furtadas  de  predios,  ou  em  soalhos  de 
casas  modestas. 

Procedencia  :  —  Sul  do  Espirito-Santo  e  Matta  de  Minas^  cuja  peroba 
é  conhecida  por  ipé  peroba.  A  exporta9ào  da  peroba  se  faz  por  intermedio 
da  Leopoldina  Railway,  pelo  Porto-Novo  e  Sant-Anna  de  Maruhy  e  tambem 
pelos  portos  de  S.  Joào  da  Barra,  Barra  de  Itabapoana,  e  Itapemerim. 

No  Estado  do  Rio  a  zona  do  Muriahé  e  Carangola  e  a  que  mais 
exporta  a  peroba.  O  Espirito  Santo  a  manda  pelo  ramai  de  Itapemirim  e  Barra 
de  Itabapoana.  O  Estado  de  Minas  por  Carangola,  S.  Paulo  de  Muriahé, 
Patrocinio  do  Muriahé  e  Rio  Branco. 

«  Pindahyba,  Xylopia  fruiescens. 

Familia  das  Anonaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — E'  branco  e  pouco  resistente. 

Peso  especifico  :  —  0,453. 

Applica9ào  industriai  :  — Madeira  de  segunda  ordem;  serve  para  obras 
ligeiras  e  cabos  de  picaretas,  enxadas  e  outros  instrumentos. 

Produz  uma  fibra  muito  apreciada  para  cordas,  denominada  ^w^/m  tìk 
capador.  No  interior  tem  muito  prestimo  comò  fibra  forte  e  de  muita  dura9ao, 
de  modo  que  é  empregada  em  logar  da  corda  de  pita  ;  até  la50S  fabricam-se 
com  està  fibra. 

Altura:  15  a  20  metros  e  diametro  de  0,"20  a  0,"30. 

Procedencia  :  —  E'  commum  em  quasi  todo  o  Brasil,  principalmente 
na  Bahia,  Espirito  Santo,  Rio  e  Minas. 

Sapucaia,    Lecythis    Oliarla  —   Veli. 
Familia  das  Myrtaceas  (Lecythideas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  e  tecido  muito  compacto  ;  póros 
loagitudinaes  muito  finos. 
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Peso  eàpecifico  :  —  730  kgf,  por  centimetro  quadradò.' 

Applìca9ao  industriai  :  —  Produz  exceliente  madeira  para  construc9ao 
civil  e  naval,  muito  resistente  e  propria  tambem  para  moiròes  de  cerca,  dor- 
mentes,  esteios  e  obras  navaes.  W  considérada  de  primeira  quaÙdade  e 
muito  procurada  para  obras  expostas  ao  tempo.  E'  -facil  para  se  rachar, 
por  isso  muito  propria  para  cercas  de  achas'  è  esteios  para  arame.  A  casca 
dà  uma  estopa  para  calafetar  embarcagòes,  servindo  tambem  para  o  fabrico 
de  papel,  quando  està  industria  se  desenvolver  no  paiz. 

Os  fructos,  denominados  vulgarmente  pi/óes  de  sapucaia,  conteem 
muitas  amendoas  saborosas,  nutritivas  e  oleaginosas,  podendo  tornar-se, 
comò  jà  e  no  norte,  um  importante  ramo  de  commercio  para  a  Europa,  em 
melhores  condi^òes  que  a  propria  castanba  do  Para,  de  qualidades  inferiorcs 
às  da  sapucaia.  * 

O  embara^o  serio  da  sua  extrac9ào  é  o  meio  de  colher  o  seo  g-rande 
pixidio  lenboso  (pilào),  visto  a  enorme  corpulencia  da  arvore,  recta  e  lisa,  de 
altura  descommunal,  sem  um  cipó  para  se  ag-arrar,  servindo  de  escada.  De 
modo  que  so  derrubando  o  tronco  poder-se-ha  colber  o  pixidio,  cuja  de- 
hiscencia  faz-se  por  um  operculo,  ficando  presas  as  castanhas  -  nas  suas 
lojas,  a  esperà  dos  macacos,  os  seus  melhores  fregnezes.  So  uma  arvore 
poderia  produzir  dezenas  dekilosde  optimas  castanhas,  appetitosas,  que  pode- 
riam  servir  para  um  bom  e  lucrativo  commercio  no  Espirito  Santo,  onde 
abunda  a  sapucaia. 

.  Deixando-se  o  pilào  cheio  d'agua  de  um  dia  para  outro,  està  toma 
uma  cor  vinhosa,.  que  dizem  ser  exceliente  para  curar  manchas  e  pannos 
do  rosto,   lavando-se  com  ella. 

Procedencia:  —  Espirito  Santo,  Bahia,  Minas,  Rio  e  os  Estados  do 
Norte  até  o  Para  e  Amazonas. 

Sapucaia  miri m,  Lecythis   minor   —     VelL 
Familia  das  Myrtaceas  (Lecythideas) 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  carregada  ou  intensa,  com  alguns 
veios  escuros,  tendo  o  tecido  muito  compacto. 

Peso  especifico  :  —  1,032.  —  Resistencia  :  —  632  k.  por  cent,  quadr. 

Applicagào  industriai  : — E'  madeira  de  primeira  ordem  para  construc- 
-9oes  que  demandam  resistencia  e  dura9ào.  E'  muito  empregada  nas  construc- 
9oes  navaes  e  obras  immersas.  Serve  para  esteios  e  dormehtes. 

Tem  a  arvore  2  a  3  metros  de  diametro  e  12  a  18  metros  de 
iiltura. 

O  fructo  produz  amendoas  oleosas  e  comestiveis,  a  casca  dà  estopa 
para  calafeto. 

Procedencia  :  —  E'  commum  nos  Estados  de  Minas,  Bahia,  Espirito 
Santo  e  Rio  de  Janeiro,  nas  zonas  proximas  da  serra  do  mar. 
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Seba^tiSo  de  Arruda,  Physocalytnma  floridum  —  PoM. 
Familia  das  Ljthrareaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Compacto,  com  veios  parallelos  vermelhos,  ama- 
rellos,  escuros  e  roxos. 

Peso  especifico  :  —  1,079. 

Applica9ào  industriai: — E' preciosissima  para  marcenaria  de  luxo. 
Os  movcis  feitos  com  està  madeira  produzem  um  effeito  admiravel  pelo 
extraordinario  de  seus  veios  tao  salientes  e  bonitos.  Quasi  sempre  é  empre- 
gada  em  folheado  pela  sua  raridade.  Recebe  bem  o  verniz,  que  real9a  a  sua 
belleza  pouco  vulg-ar. 

E'  madeira  muito  rara  nas  florestas,  por  isso  de  multo  valor  os  seus 
moveis  e  as  suas  bengalas,  que  teem  muito  apre^o  e  estima. 

Procedencia  : — A  mata  mineira,  nas  proximidades  de  Carangola, 
Carating-a  e  Manhuassó  ;  Rio  de  Janeiro,  no  Muriahé  e  sul  da  Bahia,  nas 
proximidades  de  Prados. 

E'  arvore  muito  rara  e  diffidi  de  se  encontrar,  e  d'ahi  o  seu  pequeno 
consumo.  E'  muito  pequeno  o  seu  commercio  com  o  estrang-eiro,  que  se  faz 
todo  pelo  porto  da  Bahia.   E'  o  que  se  ve  nos  segiiintes  quadros  : 

Exporta9ao  geral  de  Sebastifto  de  Arruda 


ANNO 

QUANTIDADK 

VAtOR  PAPEI, 

1903 
1904 
1905 

52.815 

7.100 

9:063$ 
1:023$ 

Toda  està  madeira  sahiu  pelo  porto  da  Bahia,  sendo  exportada  para  os 
segxiintes  paizes  : 


INGLATERRA 

Jf'KANgA 

ESTADOS-UNIDOS 

ANNO 

QOANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1903 
1904 
1905 

28.010 

4:572$ 

24.805 
2.100 

4:491$ 
513$ 

5.000 

710$ 
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Sucupira  Amarella,  Bowdichia  nitida -t-  Spruce^ 
Familia  das  Leguminosas, 

Aspecto  do  cerne  : — Cor  amarella  e  tecido  multo  compacto  e  resistente. 

Peso  especifico  :  —  0,60.  — Resistencia  :  —  930  k  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  — Em  construcgòes  civis  e  navaes.  E'  madeira 
de  primeira  qualidade.  Serve  para  portaladas,  vig-amentos  e  caibros. 

A  casca  e  considerada  multo  efficaz  nas  molestias  syphiliticas  e 
anemias.  Junto  a  ralz  brotam  uns  corpusculos  denomi tiados  batatas  de  su- 
cupira,  onde  reslde  toda  aac9ao  activa  da  pianta,  manifestada  por  um  alca- 
loide jà  extrahido  pelo  naturalista  Dr.  Peckolt  que  o  denominou  «sucupirina». 
Como  depurativo  é  de  um  valor  extraordinarìo  e  proclamado  um  dos  mais 
energ-icos  e  activos.  Ha  batatas  que  pesam  ate  4  kilogrammas  e  contém  multo 
alcaloide.  E'  pois  um  vegetai /que,  além  de  dar  excellente  madeira,  é  forte- 
mente medicinal. 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo,  Minas,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 
junto  a  Serra  do  Mar.  E'  commum  nas  encostas  das  montanhas,  nos  pla- 
naltos  dos  montes  e  nos  valles  seccos. 

Além  d^estas  duas  especies  exlste  ainda  a  sucupira  parda  (Bowdichia 
virgilioidis)  de  tecido  multo  re  vesso,  multo  propria  para  dormentes,  a  su- 
cupira mirìm  (Bowdichia  minor),  a  sucupira  preta,  a  sucupira  Cary  e  outras 
variedades.  Todas  ellas   encontram-se  em   abundancia  nos  quatro  Estados. 

Tatajuba,  Maclura  affinis, 
Familia  das  Artocarpaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  amarella  clara,  ondeada  com  grandes  veios. 

Peso  especifico  :  —  0,953.  —  Resistencia  :  —  968  k,  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  :  —  Madeira  propria  para  marcenarìa,  devido  ao 
seu  aspecto  ondulado  muito  bonlto  e  pouco  resistente  para  construcgòes 
civis  e  navaes. 

O  tronco  e  a  casca  produzem  uma  tinta  amarella  multo  bonita  e  multo 
empregada  na  tlnturaria. 

Vive  àmargem  dos  rios  e  logares  alagadÌ90s,  varzeas  e  valles  fundos. 

E'  uma  bonita  arvore  propria  para  sombra  por  ter  bonita  copa,  folhas 
persistentes  e  cresclmento  rapido.  Dà  uma  semelhan9a  com  a  carapeta. 

Procedencia: — Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Espiri  to-Santo  e  Minas, 
nas  zonas  ribeirinhas  e  baixadas.  E'  muito  abundante  e  muito  procurada 
para  as  tinturarias. 

Tabebuia,  Bignonia  uliginosa  —  Comes. 
Familia  das  Bignoniaceas. 

Tem  por  synonimia  Tapebuia  cassinoides  —  D.  Ce  tambem  e  conhe- 
clda  vulgarmente  pelos  nomes  de  cacheta,  Pào  viola,  Pào  tamanco  e  cortina ^ 
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Aspecto  do  cerne  ^  —  Sua  madeira  é  branca  è  lève.    - 

Applicafào  industriai  ;  —  O  expes^o  tecido  suberoso  da  casca  produz 

bòa  cortÌ9a  ;  o  lenho  é  empregado  na  confec9ao  de  tamancos   e   no  fabrico 

de  instrumentos  de  corda,  taes  corno  violas  e  viol5es.    Presta-se  igualmente 

bem  para  palitos  phosphoricos. 

Procedencia  :  —  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito-Santo  S.   Paulo 

e  Minas,   nas  zonas  ribeirinhas  e  nas  baixadas.  E'  muito  abundante  e  muito 

procurada. 

Tapinhoan,  Silvia  navalium —  Fr,  Alleni, 
Familia  das  Lauraceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  parda  com  veios  mais  escuros  ;  te- 
cido compacto  e  muito  crusado. 

Peso  especifico  : —  0,  996.  —  Resistencia  :  —  693  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  :  — Madeira  de  primeira  ordem  e  exceliente  para 
obras  ci  vis,  navaes  e  hydraulicas.  Resiste  à  humidade,  sem  alterar-se,  por 
isso  é  muito  empreg-ada  em  dormentes  e  esteios. 

Na  tanoaria  é  de  muito  valor  na  fabrica9ao  de  toneis,  pipas  e  barris, 
representando  no  Brasil  o  mesmo  papel  que  o  carvalho  na  Europa. 

E'  a  melhor  madeira  e  a  mais  propria  para  construc95es  de  navios, 
barcas,  lanchas  e  canóas.  Como  soalho  e  de  urna  dura9ao  eterna  ;  egual- 
mente boa  para  portaladas  e  esquadrias.  Apezar  de  muito  dura,  e  muito 
macia  na  serrag-em;  pode-se  trabalhar  com  facilidade  na  marcenaria.  O  seu 
defeito  é  ser  muito  pesada. 

A  humidade  nào  corrompe  com  facilidade  o  seu  tecido,  por  isso  o 
costado  das  pequenas  enibarca95es,  comò  lanchas,  escaleres  e  botes^  é  fe- 
ralmente formado  de  taboas  de  tapinhoan. 

Procedencia  :  —  Municipio  de  Itabapoana,  no  Espirito  Santo,  onde  é 
abundante  no^  terrenos  seccos  e  pedregosos,  nos  altos  dos  montes  e  marr 
gens  dos  rios.  No  Muriahé,  Estado  do  Rio  e  no  Carangola  em  Minas.  Na 
Bahia  e  muito  abundante,  e  sua  exporta9ao  é  feita  pelos  portos  de  Prado  e 
Caravellas. 

Seo  porte  regula  0,"*  80  a  1  metro  de  diametro  e  18  a  20  metros  de 
altura.     E'  arvore  muito  direita  e  comprida,  quasi  sempre  fendida. 

No  sul  do  Espirito  Santo,  proximo  da  esta9ao  do  Mimoso,  ha  mata3 
tao  abundantes  de  Tapinhoan,  que  parecem  nào  conter  outras  arvores;  no 
«mtanto  apezar  de  muito  proximas  da  estrada  de  ferro  e  do  rio  Muquy  do 
sul,  que  é  navegavel,  a  exporta9ao  d'està  madeira  e  nulla. 

Tatù,    Vasea  indurata  —  Fr,  Allem. 
Familia  das  Olacaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  -. —  Cor  parda  escura  ;  tecido  muito  compacto  e 
re^stente. 
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Peso  especifico  :  — 0,  943. 

Applicala©  industriai  :  —  E'  de  primeira  qiialidade  para  esteios,  dor- 
mentes,  obras  immersas  e  vigamentos.  A  sua  durabilidade  e  extraordinarìa  e 
por  isso  a  madeira  é  muito  procurada  para  construc^òes  civis  e  navaes. 

Os  derrubadores  nào  a  apreciam  pela  resistencia  de  seu  tecido  aos 
g-olpes  do  macbado,  sendo  preciso  muito  esfor^o  para  derrubal-a  e  fai-» 
quejal-a. 

Procedencia  :  —  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro  nas  proximidades 
da  Serra  do  Mar. 

Urucurana,    Hieronima  alchornioides  —  Fr.  Allèm. 
Familia  das  Euphorbiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  arroxeada,  approximando-se  da  do  guani bó . 

Peso  especifico  :  ^—0,  978.  —  Resistencia  :  — 851  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Madeira  propria  para  raios  de  rodas  e  vig-a- 
mentos;  é  pesada  e  de  manifesta  rigidez. 

O  tronco  tem  de  diametro  1,"  20  a  1,"  SO  e  de  altura  15  a  18  metros. 

Procedencia  :  —  No  sul  da  Bahia  e  abundante,  e  muito  mais  commum 
no  valle  do  Amazonas. 

Vìnhatico,  Echirospermum  balthazarii —  Fr.  AlUm. 
Familia  das  Leg-uminosas.  , 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella,  com  veios  e  póros  muito  visiveis. 

Peso  especifico  :  —  0,  667. —  Resistencia  :  —  545  ks.  por  cent,  quadr. 

Applicagào  industriai  :  —  E'  urna  bella  madeira,  considerada,  de  pri- 
meira qualidade  p^ra  construC95es  civis  e  navaes,  para  taboado^  portas, 
canòas^embarca^òes,  etc. 

O  seu  principal  empreg-o  é  para  confec9ào  de  moveis  e  arma95es« 
Quando  envemizada  toma  um  aspecto  m\iito  bonito,  recebendo  bem  o  verniz  e 
tornando-se  de  um  effeito  por  vezes  notavel,  pela  cor  amarella  e  veios  sali- 
entes.  Para  camas,  mesas,  armarios  e  portas  é  muito  procurada  pelas  fabricas 
de  moveis.  4 

O  seu  tronco  adquire  grossura  extraordinaria,  de  2  a  3  metros  de 
diametro,  produzindo  uma  so  arvore  de  15  a  30  metros  cubicos  de  madeira, 
que,  vendidos  no  Rio  de  Janeiro  a  razao  de  80$,  rendem  1:200$  a  1:600$  ! 

Este  vinhatico  amarello  é  o  mais  procurado  hoje  pelas  fabricas,  que 
gostam  mais  do  que  vem  da  Bahia  pelo  porto  de  Prados. 

Além  d'està  especie  ha  outras  comò  o  Vinh^^tico  testa  de  boi,  que  e 
muito  revesso  e  cheio  de  ondula95es  muito  interessantes,  muito  duro  e  pesado. 
Antigamente  era  està  a  especie  mais  procurada  para  moveis  ;  entretanto 
actualmente  nao  tem  accetta9ào  no  mercado,  apezar  de  ter  todos  os  predi- 
cados  para  os  mobili^rios  de  luxo.  <        , 
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O  Vinhatico  fior  de  alg^oclao  —  e  urna  outra  especie,  conbecida  em 
Campos  por  vinhatico  cabelleira  ou  orelha  de  macaco. 

Tem  a  cor  amarella  clara;  é  de  pouca  resistencia,  com  um  peso  especi- 
fico de  0,  567  e  resistencia  de  308  ks.  por  cent,  quadr.  Isto  prova  que  e  leve 
e  de  pouca  resistencia,  com  o  tecido  frouxo,  madeira  muito  porosa  e  sómente 
de  urna  applica9ao  muito  limitada  na  marcenaria. 

Procedencia  :  —  Bahia,  onde  ha  grande  exportagào  de  vinhatico  ama- 
rello  pelos  portos  de  Prado  e  Caravellas;  Espirito  Santo,  na  sua  parte  sul,  ex- 
porta muito  pela  estrada  de  ferro  Leopoldina  ;  Rio  de  Janeiro  e  Minas  pelo 
ramai  de  Muriahé  e  Serras  de  S.  Geraldo  e  Rio-Branco.  Existe  igualmente  até 
Fernambuco,  onde  é  conhecido  e  muito  empregado,  sob  o  nome  de  amarella. 


A  zona  do  sul  comprehende  os  Kstados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Santa 
Catharina,  Paranà,  S.  Paulo,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Santa  Catharina,  Paranà  e  S.  Paulo  sobretudo,  sào  abundantes  em  ma- 
deiras  de  lei.  Pela  proximidade  de  portos  maritimos  e  grande  desenvol- 
vimento  da  via<;Sio  ferrea,  o  commercio  de  madeira  é  activo  e  prospero,  comò 
o  demonstra  o  numero   de  serrarias  e  de  fabrìcas  de  objectos  de  madeiras. 

Goyaz  e  Matto  Grosso  nào  sào  menos  ricos,  mas  sua  situa9ào  geogra- 
phica  e  o  atrazo  material  em  que  se  acham,  restringem  muito  a  explora9ào 
de  suas  florestas. 

Cedro  Rosa,   Cedrila  brasiliensis —  St.  HiL 
Familia  das  Meliaceas. 

Aspecto  do  cerne:  — Cor  de  rosa,  aromatico,  macio,  com  os  póros 
visiveis. 

Pesò  especifico  :  —  0,437. —  Resistencia  :  —  467  k.  por   cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai  :  —  Muito  empregado  para  esquadrìas.  Serve 
para  moveis,  taboado  e  obras  delicadas,  caixas  para  churutos  e  confec9ào 
de  lapis,  pelo  seu  polimento  e  leveza. 

E'  nma  madeira  de  multa  utilidade  e  variados  prestimos,  podendo 
constituir  urna  perenne  fonte  de  renda  para  o  paiz,  se  nao  destruirem  sem 
nenhum  criterio  as  grandes  florestas  de  cedro  abundantes  em  todo  o  BrasiL 

So  para  a  America  do  Norte  póde-se  estabelecer  um  importante  com- 
mercio para  as  grandes  fabricas  de  lapis.  E'  admiravel  comò  ainda  nao 
éxiste  està  importante  industria  no  paiz,  tao  rico  da  materia  prima,  a 
plombagina,  que  occupa  extensòes  de  mais  de  50  leguas  (300  k.)  no  Estado 
do  Cearà  e  em  outros  e  havendo  tanto  cedro  que  e  o  que  ha  de  mais  proprio 
para  a  cobertura  dos  lapis. 

O  cedro  nào  vive  na  baixada  nem  na  zona  quente  ;  gosta  dos  logares 
altos  e  temperados,  nas  encostas  de  alterosas  Serras.  Por  isso  a  sua  con- 
dnc9ào  é  penosa  e  diffidi,  motivo  pelo  qual  é  caro  ainda  nos  mercados, 
oade  seo  pre90  regula  de  90  a  120$  cada  metro  cubico. 
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E'  de  urna  corpulencia  admiravel  ;  troncos  ha  de  mais  de  4  metros 
de  circumferencia  ! 

No  interior  do  paiz  e  empregado  em  assoalhos,  caixilhos,  portaladas, 

eie.  E'  urna  pena  em  verdade  gastar-se  uma  madeira  de  tanto  valor  industriai 

etti  obras  grosseiras. 

Na  Amerìa  do  Norte  nào  ha  mais  cedros,  compram-no  de  Venezuela  e 
outros  paizes  mais  proximos,  que  n§o  possuem  a  riqueza  do  Brasil  nessa  espe- 
cie; ahi  temos  portanto  um  vasto  mercado  a  esplorar. 

Procedencia  :  —  Espirito-Santo,  Minas,  estados  do  sul,  Rio  e  Bahia. 
N'este  ultimo  estado,  onde  abunda  o  cedro  rosa,  elle  e  muito  mais  aroma- 
tico, talvez  pela  constitui^ào  do  solo  e  clima.  Em  todos  estes  Estados  elle  é 
muito  commum  nas  zonas  elevadas  e  frias.  Tanto  isto  é  vulgar  que  pelas 
florestas  de  cedros  póde-se  julgar  da  altitude. 

Ha  muita  exporta^ào  para  oRio  de  Janeiro  e  outras  Capitaes,  onde 
sempre  alcanga  maior  pre^o  que  outras  madeiras.  Sua  exporta9ao  e  maior 
pelas  estradas  de  ferro  do  que  por  cabotagem.  Abunda  tambem  nos  Estados 
do  norte,  onde  existe  outra  especie  conhecida  por  Acajù.  E'  porém  nos  do 
sul  que  se  faz  maior  extrac9ào.  Em  Santa  Catharina  tem  grande  applica9ao 
no  fabrico  de  caixas  para  charutos,  que  sào  exportadas  para  a  Bahia  e  para  o 
Rio  Grande  do  Sul  onde  ha  grande  produc9ào  de  excellente  charutos.  No 
anno  findo  de  190S  o  consumo  n'esse  Estado  foi  de  5.200  metros  cubicos  de 
cedro  no  valor  de  80:000$000 

No  do  Paranà  tambem  existe  regular  explora9ao,  que  póde  igualmente 
adquirir  grande  desenvolvimento.  No  ultimo  exercicio  as  sahidas  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  outros  portos  da  Republica,  foram  as  seguintes  : 

Tóros 232,  no  valor  de S:480S000 

Vigas 1.34.9,    >        »       » 36:060$000 

Pe9as 556,    »        »       » 9:460$000 

Moveis 320,    »        »       » 9:600$000 


60:600$000 


Existe,  de  recente  data,  um  pequeno  commercio  internacional,  quasi 
todo  alimentado  pelos  Estados  do  Paranà  e  de  Santa  Catharina,  sendo  os 
principaes  e  quasi  unicos  mercados, a  Republica  Argentina, a  do  Urugufiy  e  o 
reino  da  Italia.  Tem  havido  mesmo  um  certo  progresso  n'esse  commercio;  os 
pre90s  de  unidade,  o  kilogramma,  porém,  se  mantèm  em  baixa  crescente. 

Os  seguintes  quadros  indicam  o  movimento  d'essa  exporta9ao  durante 
o  ultimo  quinquennio  : 
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Exporta^fto  geral  de  Cedro 


ANNO 

QOANTIDADB 
KILOS 

VAI,OR  PAPBI. 

VAIX>R   UNIDADB 

1901 

40.754 

1:175$ 

$028 

1903 

•     7.000 

882$ 

$126 

1903 

62.846 

12:175$ 

$194      . 

1904 

848.868 

61:202$ 

$072 

1905 

938.996, 

43:094$ 

$045. 

£xporta9fio  de  Cedro  por  portos  de  Qrigem 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

FORTALEZA 

'        PARANAGUA' 

1 

FLORIANOPOUS 

r 

AKNO 

QUAKT. 

VALOR 

QUANT. 

VACOR 

QUANT.         YALOR 

QUANT . 

VALOR 

QUAHT. 

■ 

VALOR    . 

1901 

_ 

-r 

_ 

_ 

— . 

48 

10$ 

406 

70$ 

1902 

7.000 

882$   ■ 

— 

- 

"" 

— 

- 

— 

'  — 

— 

1903 

28.866 

7:6441 

16.100 

2:847$ 

10.000 

1:200$ 

1.800 

160$ 

6.000 

834^ 

1904 

1.900 

S339 

7.980 

1:330$ 

-  - 

- 

6.000 

360$ 

120.000 

7:960$ 

1906 

26.661 

3:616$ 

7.364 

649$ 

- 

- 

225.800 

9:898$ 

28a.8(71 

11:222$ 

_     _  _ 



ANTONINA 

PORTO-ALEORE 

MAKAOS 

PARA' 

ITAJAHY 

ANNO 

QUANT.     !     VALOR 

QUANT. 

•   - 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

-I : - 

VALOR . 

QUANT. 

VALOR 

1001 

— 

.     — 



40.000 

1:008$ 

300 

92$ 





1902 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1908 

— 

- 

■— 

— 

-- 

— 

— 

•■      — 

— 

— 

1604 

702.998 

60:229$ 

11.040 

1:000$ 

— 

- 

_ 

— 

-. 

- 

1906 

308.000 

11:328$ 

— 

— 

— 

2.080 

604$ 

86.830        6:078$ 
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Exporta9fio  do  cedro  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHÀ 

INGLATERKA 

FRANgA 

PORTUGAL 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

406 

701 

— 

— 

— 

— 

40.800 

1:095$ 

1902 

7.000 

882i 

—                      — 

— 

— 

— 

— 

1608 

9.100 

1:474$ 

16.090          2:034$ 

26.856 

7:820$ 

9.000 

1;19'3« 

1904 

— 

— ■ 

— 

— 

'       — 

— 

7.980 

1;880$ 

1005 

80.351 

8:6981 

864 

45$ 

— 

— 

9.080 

1;018$ 

ITALIA 

ARGENTINA 

URUGUAY 

* 

BELGICA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
190S 

— 

— 

— 

— 



- 

— 

— 

1.800 

1501 





-- 

- 

— 

— 

1901 

a5.ooo 

1:9609 

780.188         55:9181 

28.800 

1:6661 

1.900 

888$ 

1905 

223.101 

18;215? 

877.400          14;081| 

298.700 

11:052$ 

— 

— 

Guarapuvira,  Patagonula  americana  — Linn 

Peso  especifico  :  —  0,808. 

Applica9ao  industriai  :  —  Resiste  perfeitamente  ao  tempo,  é  facil  de 
rachar,  presta-se  para  construc9ào  de  carros,  obras  de  marcineiro,  para  dor- 
mentes,  cabos  de  ferramenta,  coronha  de  esping-arda,  etc. 

Recebe  um  bonito  polimento. 

Procedencia  :  — Rio  Grande  do  Sul,  onde  é  muito  abundante  na  ex- 
tensa  zona  comprenhida  entre  Camaquan,  Ca9apava  e  Cruz  Alta.  Seo  pre^o 
regula  de  20$000  a  25$000  o  m'. 

A  altura  é  de  10  a  12  metros  e  de  0™,  80"  a  1™  a  circumferencia  do  tronco. 

Cocào,  Erythroxylon  oratiim 
Familia    das    Erythroxylaceas 


Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  e  resistente. 
Peso  especifico  :  —  1,165. 

Applicala©  industriai  ;  —  E'  uma  das  melhoros  madeiras   para   obras 
de  torno  e  construc9ào  civil,  pela  resistencia  do  seu  tecido. 

Procedencia  :  —  Rio  Grande,  Santa  Catharina,  Paranà  e  S.  Paulo. 

Taj'uva,  Macliira  affinis  —  Micq. 

Peso  especifico  :  —  0,843. 
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Applica9ao  industriai:  — Presta-se  para  barrotes,  vigas  e  obras  expos 
tas  ao  ar.  E'  muito  empregada  na  tinturaria. 

Procedencia  :  — Ainda  e  pouco  explorada  em  todos  os  Estados  do  Sul, 
€ome9ando  pelo  norie  do  Rio  Grande, 

Cabriùva,  Myrocarpns  frondosus — Fr.  Allem. 
Familia  das  Leg-uminosas. 

Peso  especifico  :  —  0,809. 

Applica9ao  industriai  :  —  Propria  para  madres^  esteios,  dormentes  e 
toda  a  sorte  de  construc95es  civis  e  navaes  e  para  pinos  de  rodas  e  instru- 
mentosde  carpintaria. 

E'  urna  das  madeiras  mais  exploradas  no  sul. 

Procedencia  :  —  S.  Paulo,  oeste  e  norte  do  Rio  Grande  do  Sul  onde  é 
abundante. 

Diametro  1"  a  1"'20;  altura  8  a  10  metros. 

Seo  pre90  regula  de  IIOSOOO  a  120$000  o  m»  em  S.  Paulo.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  em  que  é  uma  das  madeiras  de  maior  emprego,  seo  pre9o  é  de 
22$000  a  2S$000. 

Louro,  Cordia  hypoleuca  —  D.  C. 
Familia  das  Borraginaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda,  tecido  frouxo  e  lenho  leve. 

Peso  especifico.  0,923  :  —  Resistencia  :  —  681  k.  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  :  —  Serve  para  obras  de  luxo.  Na  carpintaria 
presta-se  para  esquadrias  e  tanoaria,  onde  tem  importante  emprego.  Muito 
empregada  està  madeira  para  obras  internas  e  às  vezes   em  obras  immersas. 

Diametro  ly'SO  a  2,0;  altura  10  a  13  metros. 

Existem  muitas  variedades  de  louro  com  differentes  applica95es. 

Procedencia  :  —  No  Sul  e  em  quasi  todos  os  Estados  do  Brasil. 

Em  Santa  Catharina,  onde  custa  1S$000  o  m%  é  abundante  nas  matas 
de  todo  o  littoral. 

No  Rio  Grande  do  Sul  é  tambem  muito  profusa  e  o  seo  pre90  eleva-se 
de  35$000  a  41$000  o  m*. 

Agoita  —  Cavallos,  Luhea  divaricata  —  Mari. 
Familia  das  Tiliaceas. 

Aspecto  do  cerne  ;  — Cor  branca  ;  tecido  muito  resistente  e  com  ondu- 
la95es,  parecendo  coni  o  Carvalho  da  Europa. 

Peso  especifico  :  —  0,552. 

Applica9ao  industriai  :  — Emprega-se  em  cepos  de  tamancos,  arma- 
9oes  de  lombilhos,  sellim,  escovas,  coronhas  de  armas,  cadeiras  e  obras  in- 
ternas para  vigamentos. 
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Madeira  leve,  que  nao  racha  facilmente.  Presta-se  admiravelmente 
para  imita95es. 

Procedencia  :  —  Desde  S.  Paulo  a  té  o  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto 
■Grosso. 

Diametro  0'",10  a  0",20;  altura  S  a  7  metros.  Muito  abundante  nas 
matas. 

Em  virtude  de  suas  applica95es  especiaes,  é  a  madeira  mais  explorada 
no  Rio  Grande  do  Sul,  em  que  seo  pre^o  e  de  17$000  o  m*. 

Canelia  preta,  Nectandra  inollis  —  Nees. 
Familia  das  Lauraceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella,  pardacenta  ;  tecido  compacto, 
póros  pouco  visiveis. 

Peso  especifico  :  —  0,877.  —  Resistencia  :  —  676  k.  por  cent,  quadr. 

Applicafào  industriai:  — A  melhor  de  todas  as  canellas  ;  muito  resis- 
tente ao  tempo.     Empregada  na  construcgao  civil  e  naval. 

Diametro  de  1  ",  SO  a  1,70  ;  altura  de  15  a  18  metros. 

Procedencia  :  —  Santa  Catharina,  Paranà,  S.  Paulo  e  Rio  Grande 
do  Sul. 

Ha  uma  outra  variedade  :  Canelia  preta  amarga  (Nectandra  amara) 
iambem  muito  abundante  e  com  os  mesmos  prestimos. 

Baguassù 

Madeira  branca,  que  se  presta  muito  para  a  confec^ao  de  caixas 
e  caixotes. 

Abunda  em  Santa  Catharina,  onde  o  consumo  é  de  cerca  de  1.000  m*,  ao 
pre90  infimo  de  10$000  o  metro  cubico. 

Peroba  Rosa,  Aspidospenna  perobci  —  /r.  Allem. 
Familia  das  Apocineas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  de  rosa  com  veios  mais  escuros  ;  tecido 
muito  compacto,  sem  póros  visiveis  a  olho  nù. 

Peso  especifico  :  —  0,929.  —  Resistencia  :  —  804  k.  por  cent, 
quadr. 

Applica^ao  industriai.  —  De  muito  emprego  nas  construc95es  civis  e 
navaes  e  na  marcenaria. 

E'  muito  propria  e  procurada  para  dormentes,  por  ser  muito  resis- 
tente a  humidade  do  solo.  Possue  variedades  de  tecido  muito  bonito  e 
revesso,  tornando  bonito  polimento  quando  envernizadas  e  por  isso  muito 
apropriadas  para  moveis  de  luxo.  Taes  suo  a  Peroba  re  vessa,  a  tremida, 
a  miuda,  a  rajada  e  a  Perobinha. 

Centro  Industriai  do  Brasil  IC 
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Procedencia  :  —  Muito  abundante  em  S.  Paulo,  principalmente  ao 
ìongo  da  Sorocabana  ;  existe  tambem  certa  abundancia  em  Santa  Catharina 
e  Paranà. 

Diametro  1""  a  1",  SO  ;  altura  15  a  20  metros. 

Ubatinga 

Madeira  abundante  nos  Estados  do  Sul,  e  muito  boa  para  as  con-^ 
struc95es  civis,  eixos  de  carros,  canóas,  remos  e  vigamentos.  E'  explorada 
nos  valles  do  Parahyba  e  Tiété,  bem  corno  em  S.  Bernardo,  de  S.  Paulo,, 
onde  seo  pre90  regula  130$000  o  metro  cubico. 

Cereja,   Myrcianthus  edulis  —  Berg. 
Familia  das  Legiiminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  ;  tecido  rijo. 

Applica^ao  industriai  :  —  Serve  para  obras  de  marcenaria,  confec^aa 
de  pe^as  de  phantasia. 

Sendo  muito  resistente  e  elastica,  é  empregada  em  lan^as,  cabos  de 
instrumentos,  etc. 

Procedencia  :  —  S.  Paulo,  Rio-Grande,  Paranà  e  Santa  Catharina. 

Diametro  0",  80  a  0™,  90  ;  altura  16  a  18  metros. 

Capororoca,    Myrcium  umbellata  —  Mari. 
Familia  das  Myrcinaceas. 

Madeira  de  segunda  ordem,  propria  para  caibros.  Dà  bom  carvao. 
Abunda  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  Santa  Catliarina,  nos  municipio^ 
do  Sul. 

Carvaiho,  Cutucanhém,  R/iofala  edulis, 
Familia  das  Proteaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  vermelha  clara,  com  um  achamalotado  cara- 
cteristico  e  uma  fibra5ao  que  lembra  a  da  carne  de  vacca. 

Peso  especifico  :  —  0,967.  —  Resistencia  :  —  472  k.  por  cent,   quadr. 

Applica^ao  industriai.  —  De  primeira  qualidade  para  vigamento,  mo- 
veis  e  taboado. 

Procedencia  :  —  De  S.  Paulo  até  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  é  conhe- 
cida  pelo  nome  de  carvalho.  Diametro  0"*,  60  a  0",  70  ;  altura  15  a  20  metros^ 

Taveiro,    Mimosa  sp. 
Familia  das  Leguminosas  (Mimosaceas). 

Aspecto  do  cerne:  —  Cor  de  pinhào,  amarellada  ;  tecido  compacto, 
revesso  e  bem  destacado.  Veios  cor  parda  escura,  avinhados  aigfuns. 
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Applicacelo  industriai  :  —  Bòa  madeira  para  construcgSes  civis  e  na- 
vaes  e  para  dormentes. 

Procedencia  :  —  S.  Paulo  e  Minas. 
Diametro  2"  a  2" ,20  ;  altura  12  a  13  raetros. 

Guatambù  amarello,  Aspidosperma  scssiliflorttm. 
Familia  das  Apocynaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  de  canario  ;  tecido  compacto  e 
re  vesso. 

Peso  especifico  :  —  0,871. —  Resistencia  :  —  755  k.  por   cent,  quadr. 

Applicacao  industriai  :  — E'  madeira  de  primeira  qualidade  para  obras 
intemas,  taboado  e  moveis. 

Tendo  um  tecido  compacto  e  sem  póros,receb^  perfeitamente  o  verniz, 
tornando  um  polimento  multo  bonito  e  assemelhando-se  a  uma  massa  de 
marmore. 

Nao  eng-rossa  multo,  porém  e  multo  recta. 

Procedencia  :  — S.  Paulo,  Goyaz,  Matto-Grosso,  Paranà. 

Diametro  0  ",60  a  0",  80  ;  altura  18  a  20  metros. 

Além  d'està  ainda  existem  outras  variedades  taes  comò  : 

Guatambù  vermelho.    Guatambù  leg^itimo. 

Guatambù  —  Mamona,  que  se  encontra  emi  Santa  Catharina. 

Guatambù  Resina. 

Guaratan. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  nao  multo  carregada  ;  tecido  com- 
pacto, fibras  multo  longas. 

Applica^ao  industriai  :  — Propria  para  esteios,  postes,  cercas  e  moirSes, 
porque  resiste  por  multo  tempo  quando  enterrada. 

No  interior  de  S.  Paulo  é  muito  conhecidae  procurada  para  estivas 
e.  pontes.     Serve  para  dormentes. 

Ipé  do  Campo,  Tecoma  florescens , 
Familia  das  Big-noniaceas. 

Aspecto  do  cerne  : — Cor  amarella,  ligeiramente  escura,  mais  ou  menos 
uniforme  ;  tecido  muito  compacto. 

Peso  especifico  :  —  0,785.  —  Resistencia  :  —  728  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ào  industriai: — Madeira  rija  e  muito  resistente  para  qualquer 
obra  resistente  e  de  dura^ao. 

Procedencia:  —  S.  Paulo,  Paranà,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande 
-do   Sul. 

Diametro  0,"  40  a  0,*"  80  ;  altura  6  a  10  metros. 

Possue  as  seguintes  variedades  :  Ipé  tabaco,  ipé  una,  ipé  boia. 
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No  Rio  Grande  é  urna  das  madeiras  mais  empregadas,  aos  pre90s  de 
22$000  a  30$000  o  m*.  Sua  explora<;ao  se  faz  em  grande  numero  de  municipios^ 

Passareùva. 

Aspecto  do  cerne  : — Cor  marron  clara,  com  muitas  manchas  no  tecido^ 
Applica9ào  industriai: — Muito  empregada  em  vigamentos  e   para 
obras  intemas. 

Procedencia  :  —  S.  Paulo. 

Peroba-Mirìm,  Aspidosperma  sp. 
Familia  das   Apocyneas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  de  rosa  designai  ;  tecido  muito  compacto^ 
muito  re  vesso  e  intrincado. 

Peso  especifico  :  —  0,790  —  Resistencia  :  —  670  ks.  por   cent,  quadr, 

Applica9ao  industriai  :  — Exceliente  madeira  para  construc95es  civis,. 
navaes  e  marcenaria.  W  de  uma  resistencia  extraordinaria  e  o  seu  tecido  taa 
duroque  parece  ferro,  com  ondula95es  muito  bonitas.  W  muito  usada  para 
moveisdeluxo. 

Procedencia: — S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Paranà,  Goyaz  e  Matto- 
Grosso  . 

Existem  ainda  estas.  variedades  : 

Peroba  rosa,  peroba  branca,  peroba  amarella  e  sobro  ;  este  ultimo* 
comprehende  a  peroba  vermelha  e  a  peroba  parda. 

Urindeùva,  Aroelra  do  sertào,   Myracrodon  urundeùva  —  Fr.  Allem 
Familia  das  Terebinthaceas  (Anacardiaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Corde  carne,  clara,  com  manchas. Tecido  bem 
compacto  e  revesso. 

A  do  norte  tem  o  cerne  quasi  preto  e  muito  compacto  ;  o  alburno  é 
quasi  branco  e  destaca-se  logo  do  cerne. 

Peso  especifico  :  — 1.212.  —  Resistencia  :  — 1.005  ks.  por  cent,  quadr, 

Applica9ào  industriai.  —  E'  uma  das  melhores  madeiras  do  Brasil 
para  obras  internas  e  hjdraulicas  ;  nenhuma  outra  Ihe  e  superior  para 
construc95es.    Tambem  serve  para  marcenaria. 

Procedencia  : — S.  Paulo,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Paranà,  Santa  Catha- 
rina e  outros  estados  do  centro  e  norte  do  Brasil. 

Diametro  0,"  80  a  1,"  00  ;  altura  12  a  15  metros. 

Aràribà  amarello,   Centrolobium  robnsUim  —  Mari. 
Familia  da  Leguminosas  (Papilionaceas). 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  amarella  alaranjada.  Tecido  compacto  e 
irregular. 
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Peso  especifico  :  —  0,070.  — iResistencia  :  —  729  ks.  por  cent,  quadr» 

Applica9ào  industriai  :  — Està  bella  madeira  e  considerada  de  primeira 
qualidade  para  obras  civis,  navaes  e  marcenaria.  Depois  de  aplainada  e  in- 
vernizada  toma  um  bonito  aspecto. 

Procedencia  :  —  S.  Paulo,  Paranà  e  Santa  Catharina. 

Diametro  0,"'60  a  0,-80  ;    altura  10  a  12  metros. 

Imbuia,  Nectandra  sp. 

Aspecto  do  cerne  : —  Cor  parda,  com  veios  pretos  muito  bonitos,  dando 
lindo  aspecto.     E'  muito  rija,  póros  invisiveis. 

Peso  especifico  :  —  0,877.  —  Resistencia  :  —  676  ks.  por  cent  quadr^ 

Applica9ào  industriai  : —  Madeira  muito  propria  para  moveis  de  luxo, 
mesas,  cadeiras,  bem  corno  para  dormentes.  Recebendo  bem  o  verniz,  toma 
um  polimento  interessante,  real^ando  ainda  mais  os  seus  desenhos  exquisitos 
formados  pelas  ondulasSes  dos  tecidos.  E'  muito  procurada  e  empregada  no- 
sul  e  no  Rio  de  Janeiro. 

Procedencia  :  —  No  valle  da  Ribeira,  em  Sào  Paulo  e  no  Paranà,  onde 
abunda,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande.  De  Santa  Catharina  e  mais  ainda  do 
Paranà  faz-se  um  grande  commercio  com  a  capital  do  Paiz,  chetando  con- 
stantemente  g-randescarregamentos  d'està  madeira,  cujo  prc50  varia,  no  Rio^ 
de  100$  à  120$  cada  metro  cubico  em  tóros;  as  cou^oeiras  alcan9am  ainda 
maiores  pre90s. 

O  pre90  no  Paranà  regula  de  43$000  à  4S$000  o  metro. 

À  produc9ao  media  annual  ahi  é  approximadamente  a  seguinte  :  Para 
marcenaria  718"*,  no  valor  de  30:980$000;  para  dormentes  300™*,  no  valor  de 
1S:000$000;  perfazendo  um  total  de  4S:980$000, 

Em  Curytiba  fazem-se  mesas  de  imbuia  com  embutido  de  cipó  florao^ 
que  ficam  muito  bonitas  pela  diversidade  de  còres. 

E'  muito  pesada,  tendo  varias  còres  conforme  a  sua  habita9ao,  se  em 
serras,  lombadas  e  varzeas. 

Existe  tambem  uma  canella  preta  amarga,  c<^mum  no  sul,  e  uma 
outra  parda,  propria  para  taboados,  que  sào  vendidos  a  36$000  a  duzia  no 
porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Pinho  do  Paranà,  Araucaria  brasiliensis  —  Laub, 
Familia  das  Coniferas 

O  Pinluiro^  que  Vellozo,  o  sabio  botanico  brasileiro,  classificàra  de 
Pinus  dioica y  e  aprincipal  especie  florestal  da  zona  sul  do  Brasil. 

Sua  madeira,  conhecida  no  commercio  nacional,  'por  pin/w  do  Parano  é 
de  cor  branca  amarellada,  apresentando  frequentemente  veios,  ou  mesmo 
faixas  avermelhadas  de  bello  matiz.  O  tecido  é  compacto,  resistente  e  leve, 
sempre,  porém,  entrecortado  pelos  nós. 

Seo  peso  especifico  é  de  0,330  a  0,585  e  a  resistencia  à  compressao  é 
de  599  kilogr.  por  centimetro  quadrado;  substitue  bem  o  pinho  americano,  o 
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canadense,  o  suéco  e  o  de  Riga,  em    todas  as   suas  variedades  e  universaes 
applica^des,  sendo  semente  um  pouco  mais  pesado. 

No  paiz  encontra  empregos  importati tes  e  variados,  para  assoa- 
Ihos,  fórros,  cou9oeiras,  pés  de  serra,  e  outras  applica^des  nas  construc- 
95es  civis  ;  mastros,  garupés  e  verg-as,  nas  construc95es  navaes  ;  caixas,  cai- 
x5es  e  barricas,  caixinhas  de  phosphoros  e  palitos  phosphoricos.  Presta-se 
egualmente   para  a  marcenaria,  sendo  os  moveis  de  bello  effeito. 

Os  nós  de  cor  vermelha  escura,  muito  resinosos,  compactos,  pesados 
e  de  fórma  conica,  sao  excellentes  paraobras  de  torno.  Constituem  um  bom 
combusti vel,  empregado  na  Estrada  de  Ferro  do  Paranà  e  o  seo  carvSo  é  es- 
pecial para  o  fabrico  da  polvora. 

Os  galhos  sao  aproveitados  para  cabos  de  vassoura  em  uma  fabrica 
situada  em  S.  José,  no  Estado  do  Paranà. 

A  rezina  é  analoga  às  que  sao  fornecidas  por  outras  coniferas  ;  os 
fructos,  vulgarmente  cbamados  pinh5es,  sao  saborosos  e  alimenticios,  corno 
taes  utilisados  mesmo  para  a  cria(jào  e  engorda  de  suinos,  e  encerram  bas- 
tante materia  oleaginosa  de  boa  qualidade,  comquanto  ainda  desaproveitada. 

As  cinzas  da  casca,  muito  espessa  e  abundante,  sao  ricas  em  potassa 
e  por  isso  utilisadas  no  fabrico  do  sabao. 

O  pinheiro  é  arvore  pujante,  que  tem  ordinariamente  de  10  a  20  me- 
tros  de  altura  e  2"  de  diametro,  citando-se  até  exemplares  que  se  elevam  a^ 
45  metros  de  altura. 

O  seo  maior  consumo  no  paiz  e  feito  para  a  construc9ào  de  barricas, 
destinadas  ao  acondicionamento  do  mate,  e  de  caixas  para  transporte  de 
cerve ja. 

Sua  area  de  distribuÌ9ao  geographica  é  grande  e  està  comprehendida 
entre  25''  e  30^  de  latitude  sul  abrangendo  os  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Santa  Catharina,  Paranà,  S.  Paulo  e  Minas.  Reunem-se  os  pinheiros  em 
matas  extensas  e  bellissimas  pela  fórma  assignaladamente  conica  de  seos 
troncos  e  pela  disposÌ9ao  dos  galhos,  regularmente  verticillados  e  dispostos 
em  planos  ou  andares  korizontaes. 

No  Estado  de  Minas  existiram  pinheiraes  extensos  que  estao  hoje 
muito  reduzidos;  subsistem,  porem,  nos  municipios  de  Barbacena,  Queluz, 
Jucuhy,  Pedra  Branca,  Turvo,  Caldas  e,  em  geral  em  todo  o  sul.  No  de 
S.  Paulo  habita  tambem  as  partes  altas,  comò  os  Campos  do  Jordào,  Valle 
Jaguaribe,  Santo  Antonio  do  Sapucahy-Mirim,  Santo  Antonio  do  Pinhal,  Pi- 
nheiros, Lavrinhas  e  Municipio  de  Campos  Novos  do  Cunha. 

O  do  Paranà,  porem,  e  a  sua  principal  iiabita9ao,  occupando  no  jpla- 
nalto  do  Estado  uma  area  avaliada  em  100.000  kilometros  quadrados. 

Distinguem-se  por  essa  riqueza  principalmente  os  municipios  de  S. 
José  dos  Pinhaes,  Araucaria,  Campina  Grande,  Curjtiba,  Guajuvira,  Campo 
Largo,  Campo  do  Tenente,  Lapa  e  Rio  Negro. 

Em  segundo  logar, quanto  àarea  occupada  eao seo aproveitamento, està 
o  Estado  de  Santa  Catharina,  em  sua  zona  centrai  e  mais   eie  vada,  e  especi- 
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almente  OS  municipios  do  Tubarào.  S.  Joaquim,  Urussanga,  Curytibanos» 
Lag-es,  S.  Bento,  Colonia  Hansa  e  de  Campo  Alegre. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  finalmente,  os  pinheiraes  ainda  se  estendem 
pelos  municipios  de  Caxias,  Antonio  Prado,  Lageado,  Estrella,  Santa  Cruz, 
Bento  Gon9alves,  Guaporé,  Villa  Rica  e  Rio  Pardo. 

Como  especie  distincta  existe  ainda  a  Podocarpus  sellowii  Klots.  Vul- 
garmente,  porem,se  distinguem  o  pinlio  fnanso  ^o pinho  bravo  e,  de  ambos,  as 
variedades  branco  e  vermelho,  sendo  pref erido  o  branco. 

A  explora5ào  nas  florestas  é  feita  do  modo  mais  primitivo  possivel, 
a  for^a  de  bra9o  e  sem  o  emprego  de  mecanismos  mais  perfeitos. 

Quasi  que  o  preceito  unico  que  a  regula  e  o  do  córte  das  arvores  du- 
rante OS  mingnantes  lunares.  Isso  fazem  sob  o  allegado  fundamento  de  que 
OS  troncos,  contendo  entào  menos  selva, a  madeira  secca  melhor  e  mais  rapi- 
damente e  fica  assim  menos  sujeita  a  bichar  e  a  fender-se  por  effeito  da  na- 
turai retrac^ao  dos  tecidos,  ou  em  consequencia  da  intromissào  dos  pregos. 
Dizem  ainda  os  exploradores  que,  sendo  cortados  n'essa  phase,  os  pinheiros 
brotam  melhor  com  vantag-em  para  a  restaura9ao  das  matas. 

E'  certo,  no  emtanto,  que  o  pinho  do  commercio  geralmente  ainda 
possue  OS  defeitos  que  os  exploradores  pretendem  evitar  por  aquella  fórma, 
concorrendo  sem  duvìda  para  isso  o  imperfeito  deseccamento  da  madeira. 
De  facto,  os  trancos  sao  postos  a  seccar  sem  serem  desde  logo  despojados  da 
casca  em  que  a  fermenta5ao  activa  e  precoce  se  opera,  contaminando  o  cer- 
ne ;  demais  a  dura9ao  da  seccagem  e  de  todo  insufiiciente  por  falta  de  ca- 
pitaes  que  permittam  a  forma9ao  de  grandes  stocks,  quer  de  troncos,  quer 
de  madeira  serrada.  Nao  fora  isso,  o  pinho  brasileiro  nào  terìa  de  receiar  a 
concurrencia  estrangeira. 

Essa  causa  primordial  sera  removida  pelo  emprego  de  grandes  capitaes 
n'essa  futurosa  industria  e  nada  mais  se  opp5e  a  que  esse  facto  seja  multo 
breve  uma  realidade,  pois  que  as  madeiras  nacionaes  jà  g-osam  de  uma  tarifa 
accentuadamente  protectora,  afastando  a  concurrencia  que  até  o  exercicio  de 
1905  fora  invencivel,  e  os  poderes  publicos  jà  org-anizam  as  necessarias  faci- 
lidades   para  a  circula9ào   dos   productos  nacionaes  no  territorio  brasileiro. 

Com  esses  elementos  a  explora9ào  do  pinho  sera  uma  grande  industria 
€  larg-amente  compensadora  logo  que  puder,  mercè  de  poderosos  capitaes, 
constituir  grandes  stocks  e  assim  melhorar  o  producto,  pois  que  o  mercado 
interno  é  vasto  e  alem  d'isso,  o  mercado  das  republicas  vizinhas  do  Uruguay 
«  da  Argentina,  que  vamos  conquistando  palmo  a  palmo,  nos  estarà  aberto 
para  grande  commercio. 

Em  rela9ào  ao  mercado  interno,  o  seguinte  quadro,  que  indica  quanto 
importàmos  de  pinho  estrangeiro,  durante  os  ultimos  annos,  mostra  a  impor- 
tancia  que  desde  logo  adquirirà  a  industria,  quando  conseguirmos  abastecer- 
nos  com  o  Pinho  do  Paranà  : 
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Importa9fio  do  pinho 


ANNO 


QUANTIDADE  KM   K1I.OS 


VAI^OR  BM    HIL  RÈIS 


1902 

— 

4.234:003$000 

1903 

— 

4.919:937$000 

1904 

69.318.024 

5.701:4S3$000 

1905 

— 

— 

A  realidade  sera  mais  auspiciosa  ainda,  porquanto  e  certo  que  o  con- 
sumo de  madeira  d'essa  natureza,  em  vista  do  genero  de  suas  applica95es,. 
acompanha  o  progresso  material  do  paiz,  e  e  da  maior  evidencia  que  o  Brasil 
iniciou,  com  passo  firme  e  bòa  orientagao,  umaeta  de  accentuado  progredi- 
mento.    Esse  consumo,  portanto,  tende  a  crescer  rapidamente. 

Os  Estados  de  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  ainda  tiram  mui 
pequeno  partido  de  seus  pinheiraes  e  para  suas  construc95es  importam  ainda, 
quer  o  pinho  estrangeiro,  quer  o  da  nossa  propria  araucaria,  que  procuram 
em  outros  portos  brasileiros. 

O  de  Santa  Catharina,  porém,  jà  encontra  n'essa  explora9ao  um  pode- 
roso elemento  de  sua  vida  economica.  E'  o  que  mostra  o  seguinte  quadro 
estatistico  de  sua  produc^ào  florestal  em  1905  e  no  qual  o  pinheiro  concorre 
com  a  maior  parcella  : 

Quadro  da  pr6duc9fio  annual  de  madeiras 

SANTA    CATHARINA 


UNIDADE 


QUANT. 


VALOR 


Taboinhas  para  caixinhas  de  cha- 
rutos 

Taboas  para  caixas 

Taboas 

»        de  costadinho 

Pranch5es 

Tóros  de  madeira 

Paos  para  construc^ào 

>►        »     raios  de  carretas 

Pemas  de  serra 

Paos  de  prumo 

Cambotas 

Caibros 

Ripas  de  grissara 

»       »    taboa 


Importancia  da 


caixinha 

caixa 

duzia 

» 

um 

» 

metros 

duzia 

uma 

um 

milheiro 

duzia 

cento 

duzia 

produc^ào 


1.180.000 

1.037 

121.250 

22.068 

19.899 

431 

21.000 

59 

158 

583 

16.791 

183 

2.034 

134 


171:000$000 

40:114$32(> 

561:299$818 

278:997$714 

36:235$806 

5:546$40(> 

10:525$00a 

212$0Oa 

816$662 

459$40O 

4:S56$0Oa 

l:730$0Oa 

8:479$64a 

395$00(> 


1.120:367$76(> 


249 


E'  notavel  o  progresso  que  vae  tendo  essa  industria,  pois  que  a  expor- 
ta9ào  de  madeira,  tendo  attingido  em  1892  a  768:96S$990,  havia  descido  em 
1901  ao  valor  de  304:303$634. 

Em  1892  a  descrimina93Lo  fora  feita  pela  segiiinte  fótma,  quanto  aos 
portos  de  sahida  e  ao  preparo  da  madeira,  que  era  toda  expedida  para  outros 
portos  do  paiz. 

VALOR 

808$000 

199$000 

3:992$350 

2:44S$780 

5:315$060 


EM  BRUTO 

Laguna 

tóros 

Tijucas 

» 

Itajahy 

» 

S.  Francisco 

» 

Joinville 

» 

KM  OBRA 

Florianopolis     25 

pe^as 

Itajahy 23 

» 

S.   Francisco  511 

» 

Joinville 231 

» 

12:760$190 

1:425$000 

762$400 

10:316$000 

12:457$000 

24:960$400 

6:110$7SO 

17:221$900 

71:450$00O 

18:012$165 

' 10:188$385 

8:177$000 

131:160$200 

Existem  em  todo  o  Estado  174  engenhos  de  serrar  madeira  e  6  excel- 
lentes  marcenarias  com  machinasaperfeÌ9oad^,  corno  sejam  tupias,  machina» 
de  moldurar,  etc. 

Dos  174  engenhos,  19  sào  a  vapor  e  164  a  for9a  hydraulica  e  serram 
todos  elles,  em  media,  4  duzias  de  taboas  por  dia  ou  o  equivalente  n'outros. 
trabalhos. 

Os  engenhos  de  serra  sSo  distribuidos  da  maneira  seguinte  : 


SFRRADA 

Florianopolis         673  duzias. 

Laguna 1 .  632  » 

Tijucas 6 .  939  »  . 

Itajahy 54,349  »  . 

S.   Francisco         810  >  . 

Joinville 820  »  . 


Municipio  de  Brusque . 
»  »  Tijucas. 


»  Blumenau  — 
»  Nova  Trento 

»  Itajahy 

»  Joinville 


34 

sendo  1  a  vapor 

32 

25 

sendo  3  a  vapor 

17 

12 

10 
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Municipio  de  Laguna 10         sendo  2  a  vapor 

>  »  Camboriù 8 

»  »  Campo-Alegre 8 

»  »  Tubarao 6 

»  »  Porto  Bello 5 

»  »  Urusssanga 4         sendo  1  a  vapor 

»  >  Florianopolis 2  »      ambas  a  vapor 

»  »  Ararangfuà 1         a  vapor 

174 

Quasi  toda  a  madeira  exportada  vae  para  Santos,  Rio  de  Janeiro  e  Rio 
Grande  do  Sul. 

Os  seus  portos  de  sahida  sao  Itajahy,  Tijucas,  Laguna,  Porto-Bello  e 
um  pouco  por  Sào  Francisco. 

O  Estado  do  Paranà,  de  que  o  nosso  pinho  tirou  o  seo  nome  vulgar, 
é  o  mais  importante  em  rela^ào  a  essa  especie  florestal,  jà  pela  extensào 
interni  ina  de  seos  pinheiraes,  jà  pela  explora9ao  que  ahi  se  faz  d'essa  madeira 
desde  niuitos  annos,  a  despeito  das  vicissitudes  por  que  tem  passado  essa 
industria  extractiva. 

Sua  exporta9ao  geral,  feita  pelos  portos  de  Antonina  e  de  Paranaguà, 
or9ou  por  2.000:000$000  no  anno  findo  de  190S. 

Eis  corno  se  distribuio  essa  exporta5ao,  por  portos  e  por  natureza  dos 
productos  : 

Exporta9fio  de  pinho  pelo  porto  de  Antonina 

Taboas 25.979  duzias  388:685$ 

PranchSes 13.458  40:374$ 

Caixas  e  caixoes    248.000  248:000$ 

Barricas 300.000  400:000$ 

Amarrados  de  cabos  de  vassoura                 674  4:155$ 

Moveis 135  pe9as  2:350$ 

Tóros 516  5:580$ 

1.089:144$ 


£xporta9ào  de  pinlio  pelo  porto  de  Paranaguà 

Taboas 38.600  duzias  579:000$ 

Pranchoes 18. 350  55:000$ 

Caixas  e  Caixoes 150 .  000  150:000$ 

Barricas 100.000  133:300$ 

Amarrados  de  cabos  de  vassoura                 893  5:958$ 

Tóros 623  6:715$ 

929:973$ 
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O  pre90  medio  foi  de  30$000  o  metro  cubico,  assim  descriminado  : 

PREfOS 

1  duzia  de  taboas  v.  15$  —  2  '/«  duzias. ..      =    1  m." 
1  pranchao v.     3$  —  14  pranch5es.      =    1  m.* 

A  extrac9ào  e  o  preparo  que  se  fizeram  nos  pinheiraes,  durante  o 
mesmo  anno,  sào  or9ados,  talvez  incompletamente,  em  96.553  metros  cubi- 
cos,  no  valor  de  1.409:430$,  assim  discriminados  : 

£xtrac9fto  do  pinho  por  anno  (1905)  . 


Para  marcenaria 

850"* 
2.000"* 

no 

valor  de 
»       » 

29:000$ 
60:000$ 

»     esquadrias 

»     serrarla  (taboas) 

25.831"* 

» 

» 

» 

774:930$ 

»     serraria  (pranchSes) . . 

2.272"* 

» 

» 

» 

67:000$ 

»     cabos  de  vassoura.. . . 

100"* 
13.000"* 

> 

3-500$ 

»     barricaria  e  caixas  . . . 

375:000$ 

>     palitos  e  caixinhas  de 

phosphoros 

2.500"* 

» 

» 

» 

50:000$ 

«     combustivel  (nò) 

50.000"* 

> 

» 

» 

50:000$ 

96.553"* 

1.409:430$ 

Para  tao  importante  explora9ao,  existem  no  Estado  : 

85  Serrarias. 
10  Carpintarias. 
15  Marcenarias. 

E'  recente  o  movimento  commercial  do  pinho  do  Paranà  com  as  pra9as 
estrangeiras. 

Essa  exporta9ào,porém,vaeseguindo  marcha  ascendente  muito  auspi- 
ciosa,  ainda  que  represente  por  emquanto  cifras  pequenas.  E'  o  que  se  ve 
do  seg-uinte  quadro  estatistico  : 


Exportaffio  geral  do  pinho 

ANNO 

TABOAS 

pranch5es 

VALOR  OFFICIAI, 
EM   PAPEL 

1901 

35.434 

4.550 

62:739$ 

1902 

9.974 

64.057 

50:541$ 

1903 

22.834 

20.877 

79:642$ 

1904 

48.026 

39.526 

165:110$ 

1905 

141.577 

12.967 

208:211$ 
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A  grande  diminuì^ào  do  valor  officiai  da  exporta^ao  em  1902  foi  devida 
a  enorme  baixa  que  teve  o  pinho,  cuja  prodvc9ào  no  amianto  nào  diminuirà. 

Salvo  essa  intermitencia,  porém,  o  seu  valor  de  exporta9ào  tem  au- 
gmentado  progressivamente,  corno  se  ve  do  segiiinte  quadro  : 

Valor  officiai  do  pinho  por  unidades 


ANNOS 

POR  TABOA 

POR  prancbXo 

1901 

1$4S8 

2$426 

1903 

1$085 

620 

1903 

1$063 

2$652 

1904 

1$181 

2$724 

190S 

1$189 

3$067 

So  é  digna  de  nota  a  exportagao  que  fazemos  por  Paranaguà  e  Anto- 
nina, portos  esses  pertencentes  ao  Estado  do  Paranà,  reduzindo-se  a  meros 
ensaios  as  sahidas  de  outras  procedencias. 

Quanto  a  mercados,  estào  cm  prìmeiro  logar,  no  paiz,  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  os  Estados  de  S.  Paulo  e  do  Rio  Grande  do  Sul.  No  estran- 
geiro  o  mercado  reduz-se  por  emquanto  a  Republica  Argentina  e  a  Republica 
do  Uruguay. 

Resumimos  nos  seguintes  quadros  todo  o  movimento  de  exporta9ào 
durante  o  ultimo  quinquennio  : 

£xporta9fto  do  pinho  por  portos  de  procedencia 

PINHO     EM     TABOA6 


RIO  DE  JANEIRO 

MANAOS 

PARA' 

PORTO  ALBORE 

S.  FRANCISCO 

AKMO 

QUANT.  1    ^  VALOR 

QUANT.     VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

_        1            _ 

100           900S 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

1902 

34    1      m 

72         823$ 

- 

- 

- 

- 

360 

3491 

1903 

~     \       — 

-        - 

480 

4729 

— 

,     - 

- 

1904 

1 

—    1    — 

- 

- 

10.875 

12:453$ 

~~      1         "" 

1905 

! 

— 

— 

3.380 

5:dl4$ 

PARANAGUÀ 

FLORIA 

NOPOL] 

[S     1 

AXTONI] 

^A 

S.  B< 

ORJA 

ANNO    .   QUANT.      VALOR      QUANT.      VALOR     QUANT.      VALOR       QUANT.      VALOR 


1901 

1902 
1903 
1904 
1905 


33.879 

7.437 

22.354 

19.215 

115.267 


49:1808 

7:854$ 

23:795$ 

24:143$ 

135:523$ 


24 


25$ 


1.455 
2.071 


18.412 
21.157 


1:617$ 
2:241$ 

20:119$ 
25:491$ 


1.833 


2:102$ 
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PINHO     EM     PRANCHdES 


RIO  DE  JANEIRO       Porto  Alegre  'FERNAMBUCO 

:                         1 

PARANAGUA 

ANTONINA 

8.  FRANCISCO 

1 

ANNO     1  QUANT.    VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.    VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.  1  VALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1906 

63 
700 

1 

160$         — 
1:896$         609 

1         1         1       1        1 

63.018 
22.222 

87:000$ 
59:383$ 

3.960 

1.089 

20.814 

14.017 

9.297 

9:417$ 

2:722$ 

65:225$ 

86:927$ 

28:298$ 

600 

1.978 
3.668 

1:625$ 

6:214$ 
11:446$ 

12 

37$ 

Bxpo;rta9fto  do  pinho  por  paizes  de  destino 


PINHO     EM    TABOAS 


E.  UNIDOS 

REPOBLIU  ARGENTINt 

URUGUAY 

BOLIVIA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

4 

20$ 

28.329 
6.637 
14.341 
36.367 
95.779 

42:661$ 

7:006$ 

15:830$ 

38:286$ 

117:942$ 

7.005 

2.871 

7.773 

11.635 

45.798 

8:136$ 

3:089$ 

7:740$ 

18:435$ 

50:488$ 

72 

323$ 

PORTUGAL 

CHIÙ 

ITALIA 

PERÙ 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 


100 


900$ 


360 


349$ 


480 


4728 


30 

240 

24 


32S 

22^ 
25$ 
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PINHO     EM     PRANCH6ES 


O 


FRANgA 


ARGENTINA 


URUGUAY 


Quant. 


Valor 


Qnant. 


Valor 


Qnant. 


Valor 


1901 

— 

— 

4.550 

11:0421 

— 

— 

1902 

— 

— 

64.057 

89:722$ 

— 

— 

1908 

63 

1501 

\ 

18.a54 

48:878f 

— 

1904 

—            '               — 

13.845 

85:068$ 

8.259 

12:075$ 

1906 

—                          — 

12 

889 

12.948 

89:711$ 

O 
5Z5 

ITALIA 

'■iì^.lii''   !     '-""^ 

ALLEMANHA 

^ 

Quant. 

Valor 

i 

Quant.          Valor 

Quant. 

Valor 

.Quant. 

Valor 

1901 

— 

•    — 

~~ 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 
1908 

2.460      J        6:847$ 

— 

— 

^ 

— 

-_ 

— 

1904 

1 

22.222 

59:888f    i          700        1 

1:8961 

— 

— 

1905 

1           

i 

—                   —        1          — 

— 

12 

»7t 

Zona  do  Norte 

A  zona  do  Norte  comprehende  os  Estados  do  Amazonas,  Para,  Mara- 
nhào,  Pìauhy,  Cearà,  Alag-óas,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Pemam- 
buco,  Serg-ipe  e  norte  da  Bahia. 

O  Amazonas  e  Para,  de  territorios  immensos,  possuindo  as  florestas 
mais  luxuriantes,  sao  ricas  das  mais  bellas  e  apreciadas  madeiras  de  lei.  Sob 
a  zona  tropical,  com  um  clima  quente  e  liumido,  e  banhados  pelos  mais  volu- 
mosv  rios  do  mundo,  as  suas  florestas  partilham  das  grandezas  d^esses 
mares  internos. 

A  sua  diversidade  de  madeiras  é  proverbiai,  existindo  muitas  com  on- 
dula9oes  tao  extraordinarias  do  seu  lenho  que  desafiam  o  buri!  dos  mais  con- 
spicuos  artistas  para  imitar  os  seus  relevos. 

Paiz  das  maravilhas,  cada  rio  vem  de  longe  trazendo  ainda  os  écos 
d'esses  sert5es  mysteriosos,  onde  pouzam  tribus  bravias  e  promptas  a  resistir 
à  conquista  dos  seus  reinos  pelos  intrusos  e  aventureiros.  Terra  de  Chanaan» 
tijo  chela  de  g-randezas  e  de  thezouros  naturaes,  em  que  as  arvores,  vertendo 
latex,  produzem  ouro  transformado  em  g-omma  elastica,  onde  a  industria  ex- 
tractiva  é  exclusiva  e  leva  o  hometn  operoso  a  riqueza  appetecida,  sendo 
bem  remunerador  o  trabalho  continuo  e  persistente. 

A  superficie  do  solo  cria  veg^etaes  que  dào  mais  ouro  do  que  o  dos  mais 
ricos  fil5es.  Alem  das  celebres  seringueiras  e  cauchos,  ha,  n'esses  Estados 
e  em  toda  a  zona,  preciosas  madeiras  de  construc^ao,  d'entre  as  quaes  cita- 
remos  algumas  das  principaes. 
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Canalla  da  Vaado,  ActinostemoH  lanceolatutn  —  Sald,  Gam. 
Familia  das  Euphorbiaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  branca,  com  manchas  caracteristicas. 
Applìcagao  industriai:  —  Madeira  inferior,  propria  para  obras  intemas, 
Procedencia  :  — Amazonas  e  Para. 
Diametro  0"*,  50  a  0"",  60  ;  altura  7  a  10  metros, 

Macacauba. 

Familia  das  Legfuminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  E'  de  cor  vermelha  parda  com  veios  mais  es- 
curos.     Toma  o  aspecto  do  mog-no,  quando  envernizada. 

Peso  especifico  :  —  0,957. 

Applica9ào  industriai  :  —  Muito  propria  para  construc95es  civis  e  na- 
vaes  e  para  marcenaria. 

Procedencia  :  — Para,  Amazonas  e  Maranhao. 

Diametro   1",  a  1",  20;  altura  8  a  10  metros. 

Muirapanima  —  Pao  tartaruga,  Brosimum  discolor  —  B.  Aubletii. 
Familia  das  Artocarpaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  de  chocolate  com  manchas  pretas,  imitando  a 
tartaruga, 

Os  francezes  da  Guyana  chamam  bois  de  lettres. 

Peso  especifico  :  —  1,240.  — Resistencia  : — 1.155  ks.  por  cent,  quadr. 

Àpplicagào  industriai  :  —  E'  uma  das  mais  bellas  madeiras  do  BrasiL 

Serve  para  moveis  de  luxo  e  obras  de  marche taria.  Com  està  madeira 
fazem-se  beng-alas  de  luxo  e  ricas  molduras  de  quadros,  sobresahindo  ainda 
melhorcom  o  brilho  do  verniz. 

Nao  tem  applica9ao  nas  construc95es,  em  vista  de  ser  arvore  pequena 
e  delgada  ;  apezar  da  consistencia  do  tecido  nao  se  pode  extrahir  peda9os 
grandes  do  lenho  com  as  dimensòes  exig-idas  na  industria. 

Procedencia  :  —  Valle  do  Amazonas. 

Diametro  0,"  50  ;   altura  4  a  8  metros. 

Muirapiranga,  Mimusops  balata —  G. 
Familia  das  Sapotaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  quasi  roxa  ;  tecido  resistente 
e  pesado. 

Peso  especifico  :  —  1,257. — Resistencia  :  — 1.080  ks.  por  cent,  quadr* 
Applica9SLo   industriai  :  —  E'  considerada  de  primeira  qualidade  para 
obras  civis  e  navaes.  E' empregada  para  dormentes,  em  vista  de  sua  resis- 
tencia e  dura9§lo  quando  enterrada  ou  immersa» 
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Do  tronco  extrahe-se  g-utta-percha,  e  cada  arvore  pode  produzir  400  a 
500  grammas  de  leite. 

Procedencia  :  —  Valle  do  Amazonas  e  Maranhào. 
Diametro  2",  50  a  2",  80  ;  altura  18  a  20  metros. 

Massaranduba,  Mimusops  elata  —  Fr,  Allem. 
Familia  das  Sapotaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  vermelha  carregada;  tecido  muito  compacto. 

Peso  especifico  :  — 1,172. — Resistencìa  :  — 1,070  ks.  por  cent,  quadr. 

Applica9ao  industriai  :  —  Exceliente  madeira  para  obras  immersas, 
dormentes,  estacas  de  fuuda9ào  e  esteios. 

A  casca  contém  muito  tanino. 

Procedencia  :  —  Valle  do  Amazonas  até  o  norte  da  Bahia,  estenden- 
do-se até  o  Estado   do  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

Diametro  1,"  50  a  3,"  ;  altura  20  a  25  metros. 

Com  este  nome  conhecem-se  varias  especies,  tres  das  quaes  descriptas 
pelo  sempre  lembrado  botanico  Freire  AUemào  ;  o  Mimusops  elata,  o  M. 
iriflora  do  Cearà  e  o  Chrisophyyllum  tomentosum^  tambem  do  Cearà,  onde  é 
conhecido  por  Inquery.  Na  serra  do  mar  vive  tambem  uma  especie  conhecida 
nos  Estados  do  Rio  e  Espirito-Santo  por  este  nome,  que  e  Lacuma  procera ^ 
Mart,  havendo  igiialmente  as  especies  rajada  e  branca. 

A  massaranduba  é  uma  das  bellas  arvores  das  matas  amazonenses,  e 
que  mais  auxilio  póde  prestar  ao  homem  industrioso.  Ferido  o  seu  tronco, 
immediatamente  corre  abundante  um  leite  que  serve  para  soldar  a  louga,  o 
vidro,  o  pào,  e  mesmo  os  metaes. 

E'  usado  comò  alimento  saboroso  e  nutritivo,  a  g-uiza  do  leite  de  vacca, 
com  o  café  ou  chà,  ou  mesmo  puro. 

Exposto  ao  ar,  ou  por  meio  do  fog-o,  coag-ula-se  e  tem  o  mesmo  em- 
prego  da  gutta-percha  {isonandra  gutta),  O  seu  valor  mercantil  era  de  20  a  24$ 
a  arroba  nos  tempos  antigos  ;  hoje  este  pre90  e  mais  do  dobro  ;  porém  sua 
exporta9ao  ainda  é  muito  limitada.   Tambem  serve  para  calafetar  barcos. 

A  abundancia  desta  arvore  em  quasi  todo  o  Brasil,  promette  grandes 
vantag'ens,  logo  que  seja  empregada  comò  optima  gfutta  percha. 

Existe  pequena  exporta9ào  da  madeira,  procedente  do  Para  e  cujo 
movimento  nos  ultimos  ciuco  annos  é  indicado  nos  segfuintes  quadros  : 
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Exporta^fio  geral  de  massaranduba 


ANNO 

QUANTIDADE 
EILOGR. 

VALOR  PAPEL 

VAU>R     UNIDADE 
EM  REIS  PAPEL 

1901 

318.600 

15:473$ 

$048 

1902 

195.581 

12:786$ 

$065 

1903 

227.000 

22:101$ 

$097 

1904 

178.600 

16:660$ 

$093 

1905 

270.000 

27:000$ 

$100 

Tòda   a  massaranduba   sahiu  pelo   porto  do  Para  para  os  seguintes 


paizes  : 


PORTUGAL 

ITALIA 

ESTADOS  UNIDOS 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VAI.OR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

318.600 
142.915 
227.000 
145.600 
270.000 

15:473$ 
8:796$ 
22:101$ 
13:360$ 
27:000$ 

— • 
33.000 

3:300$ 

52.666 

3:900$ 

Pào  ferro,  Aptileia  ferrea  —  Mari. 
Familia  das  Leguminosus. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Tecido  rijo  e  compacto. 

Applica9ao  industriai  :  —  Madeira  de  primeira  qu alidade  para  obras 
•civis  e  hydraulicas.  Presta-se  para  dormentes  e  esteios,  seudo  propria 
tambem  para  obras  immersas  ou  em  contacto  coni  a  humidade. 

E'  muito  resistente,  por  isso  o  seu  qualificativo  de  ferro. 

Procedencia  :  —  Cearà  e  Maranhào. 

Està  especie  e  differente  do  pào  ferro  do  Rio  de  Janeiro,  que  é  a  Ce- 
-salpinea  ferrea  —  Fr.  Allem.,  tambem  denominado  Jucà  no  Cearà.  E'  uma 
^nadeira  muito  dura,  cor  vermelha  escura,  muitopesada  sendo,  porém,  muito 
«stimada,  para  as  maiores  construc55es. 

Centro  Industrìal  do  Brasil  17 
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E,  de  multa  confiati9a  para  obras  immersas,  pontes,  esteios,  dor- 
mentes,  etc. 

A  sua  casca  é  multo  medlclnal  e  de  grande  vantagem  no  dlabetes. 

Encontra-se  eni  Alag-oas,  Fernambuco  e  Cearà  e  tambem  no  Rio  de- 
Janeiro e  Esplrlto-Santo. 

Pào  rosa,  Physocalymma  floridum. 
Famllla  dàs  Lythrareaceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  amarellada,  com  Unhas  parallelas  cor  de  rosa.. 

Peso  especifico  :  —  1,079. 

Applica^ào  Industriai  :  i— E'  especial  para  a  marcenarìa  de  luxo,  em 
vista  de  seu  lenho  com  tao  finos  desenhos. 

Procedencla  :  — Em  todo  o  norte  do  BrasU,  principalmente  no  Ama- 
zonas  e  Farà.    Nos  Estados  do  centro  e  sul  é  multo  raro. 

Diametro  O",?©  a  0",80  ;  altura  10  a  15  metros. 

Itaùba  preta,  Oreodaphne  hookeriana — Nees. 
Famllla  das  Lauraceas. 

Aspecto][do  cerne  :  —  Cor  preta  e  tecldo  rijo. 

Feso  especlfico  :  —  1,067.  —  Reslstencla  :  —  923  k.  por  cent,  quadr^ 

Appllca9ao  Industriai  :  —  Madeira  excellente  para  construc95es  clvls- 
e  navaes.  Nào  apodrece,  mesmo  sujelta  às  Intemperles.  Multo  empregada 
para  as  obras  do  chào. 

Frocedencla  :  —  Farà,  Maranhao  e  Amazonas. 

Diametro  2",S0  ;  altura  20  a  25  metros. 

Além  da  Itaùba  preta,  encontra-se  nos  mesmos  Estados  a  Itaóba 
branca,  que  tem  as  mesmas  appllca9des  que  aquella« 

Bacury,  Plaionia  insignis  —  Mart. 
Famllla  das  Guttlferas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  parda,  tecldo  rljo. 

Appllca9ao  industriai  :  —  Uma  das  melhores  madelras  no  norte  para 
obras  ci  vis,  hydraullcas  e  navaes. 

Frocedencla:  —  Abundante  na  Bahia,  Maranhao,  Fari  e  Amazonas^ 

O  latex  contém  gutta-percha,  e  os  fructos  sao  feaborosos  em  compotas- 
e  geléas. 

Diametro  1",50  a  2" ,50  ;  altura  20  a  25  metros. 

Pào  precioso,   Mespilodaphne  pretiosa  -^  Nees* 
Famllia  das  Lauraceas. 

Aspecto  do  cerne  :  — Cor  amarella  ;  lenho  multo  rljo,  compacto  e  coir^ 
voios  bonltos. 
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Applica9ào  industriai  :  —  E'  empregada  nas  construc95es  e  na  mar- 

<enarìa, 

Proccdencia  :  — Nos  terrenos  enxutos  do  Ama2onas« 

A  casca,  o  lenho  e  as  sementes  sào  multo  odorìferas  e  utilisadas  na 

medicina  e  perfumaria.  E'  urna  arvore  de  10"  a  15"  de  altura  e  0",75  a  0",85 

-de  diametro. 

Pào  roxo:do  Amazonas,  Peltogyne  venosa  —  Benth. 
Familia  das  Legfuminosas. 

Aspecto  do  cerne  : —  Cor  roxa  amarante,  ignal  ao  gnarubù. 
Applica9ào  industriai:  — E'  especial  para  ratos  de  roda,  lan9as  e  carros, 
-e  é  de  primeira  qualidade, 

Procedencia  :  — Em  todo  o  valle  do  Amazonas. 

Copiùba,  Copaifera  $p. 
Familia  das  Legfuminosas. 

Aspecto  do  cerne  :  —  Cor  vermelha  viva. 
Peso  especifico  :  —  0,862. 
Applica9ào  industriai  :  —  Construc95es  ci  vis. 
Procedencia  :  —  Valle  do  Amazonas. 

O  Pào  rainha,  Centrolobium  paraense  —  Tut. 

Pertencente  a  mesma  familia  ;  é  urna  das  mais  importantes  madeiras 
-do  Para  e  Amazonas.  ,Seu  porte  é  de  17"  a  18"  de  altura  por  0",50  a  0",55 
^e  diametro. 

O  lenho,  além  das  applica95es  proprias  das  madeiras  de  cerne,  a 
semelhan9a  do  araribà,  que  é  do  mesmo  genero,  e  muito  procurada  para 
^  confec9ào  de  bengalas  por  àua.  resistencia  e  belleza. 

Acaju,  Cedrila  odorata 

Assim  é  conhecida  no  Para  e  Amazonas  a  especie  Cedrela  odorata  ^ 
lambem  cbamada  vulgarmente  cedro, 

W  uma  grande  arvore  de  25  "  a  30  "  de  altura  e  2  ",  a  3  *"  de  diametro. 
Devido  a  sua  corpulencia,  muitas  vezes  e  desenraizada  e  tomba,  sendo  depois 
^rrastada  pelas  torrentes. 

A  madeira  é  empregada  em  assoalbos,  fórros,  ripas,  portas  e  tem 
outras  applicagòes  nas  construc95es  civis.  Existem  as  variedades  branco, 
^marello,  selva^em  e  ferro,  sendo  mais  apreciada  a  ultima,  que  é  de  cor 
vermelha  carregada. 

Louro 

Em  Fernambuco  e  circumvisinhan9as  sào  desig^nadas  com  esse  nome 
varias  especies  da  familia  das  Lauraceas  e  dos  generos  Cryptocaria  e  Persea. 
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O  povo  as  distingue  pelos  qualificativos  de  Z.  amarello,  L.  de  cheiro,  Ln  verda- 
deiro  e  L.  amargoso.  Sào  madeiras,  a  semelhan^a  das  canellas,  escuras^ 
resistentes,  Iduradouras  e  aromaticas,  muito  em  uso  na  marcenaria  para 
moveis  diversos  e  no  fabrìco  de  pipas  e  toneis  empregados  na  industria  do- 
alcool.  Sào  igualmente  apreciadas  para  as  construc^òes  navaes. 

Pau  Jangada»  Apeìba  tibourbou  — AubL 
Familia  das  Tiliaceas. 

Esiste  abundante  em  toda  a  regìào  do  norte. 

E'  madeira  de  extrema  leveza,  que  fluctua  perfeitamente  e  por  isso» 
tem  larga  applica9ao  na  construcgào  de  jangadas,  pequenas  embarcaqòes- 
feitas  com  os  troncos  solidamente  reunidos  em  duas  camadas  superpostas^ 
embarca95es  estas,  que,  sulcando  os  mares,  quasi  ao  nivel  das  aguas,  tocadas 
em  vertiginosa  carreira  por  uma  simples  vela,  prestam  enormes  servi^os  ao 
longo  de  toda  a  costa  do  norte,  desde  a  Bahia  até  o  Cearà. 

Essa  especie,  que  pódc  ter  ainda  outras  applica95es,  apezar  de  seo 
tronco  nao  exceder  de  0,30  de  diametro,  ainda  é  notavel  por  suas  excel- 
lentes  fibras,  de  que  se  fazem  cordas  muito  resistentes  e  apreciadas. 

Tem-se  feito  ensaios  de  exporta9ao  para  o  estrangeiro  com  pouco 
exito  ainda,  Assim  é  que  em  1902,  Fernambuco  fez  uma  remessa  de  1.600 
kilogr.  no  valor  de  600$000,  papel,  ou  261$,  ouro,  ao  cambio  de  27  Idinheiros» 
Em  1904  houve  uma  remessa  de  145  kilogr.  por  Fernambuco  e  152  kil'o- 
grammas  por  Maceió,  perfazendo  um  valor  total  de  1:000$000. 

Oltl,  Moqnilea  tomentosa  —  Benth. 
Familia  das  Rosaceas. 

Grande  arvore,  de  crescimento  muito  lento,  que  resiste  às  maiores 
seccas  sem  perda  das  folhas  e  sempre  verde.  E'  lindamente  ornamentai  comò 
arvore  de  sombra,  e  seo  emprego  para  esse  fim  se  tem  generalisado.  Habita. 
o  grande  valle  de  S.Francisco.  Sua  madeira  é  propria  para  construc95es. 
civis  e  navaes.  Outras  especies  existem  com  o  mesmo  nome  e  iguaes  apti- 
d5es  industriaes,  comò  a  moqnilea  niti,  Mart.,  e  a  couepia  guyattensis y, 
Antel,  que  habitam  toda  a  regiào  do  norte. 

Acapù,  Andira  aublettù 
Familia  das  Leguminosas. 

E'  arvore  de  grande  porte.  Seo  lento  riio,  resistente,  duradouro  e  de- 
bello aspecto,  tem  grande  valor  pata  assoalhos  e  vigamentos. 

No  Para  existem  as  variedades  branco,  preto,  amarello,  pintado^ 
acapuy  e  commum,  todas  muito  apreciadas  e  consumidas  em  grande  escala» 

Existeum  pequeno  commercio  de  exporta9ào,  que  o  seguinte  quadre^ 
indica  com  rela9ao  ao  ultimo  quinquennio  : 
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£xporta9Ao  geral  de  acapii 


ANNO 

QCANT.  KILOG. 

VAIX>R  PAPBL 

VALOR  DNIDADB 
B  PAPBI. 

1901 

23,820 

5:460$ 

$229 

1902 

32.853 

17:281$ 

$208 

1903 

95.084 

13:506$ 

$142 

1904 

53.105 

5:751$ 

$108 

1905 

18.015 

1:590$ 

$109 

E'  um  commercio  exclusivo  do  Para  e,  comquanto  se  tenha  tentado 
introduzil-o  em  varios  paizes,  so  com  Portugal  e  que  se  faz  commercio  nor- 
malisado  e  ainda  assim  pequeno,  corno  se  ve  no  seg-uinte  quadro  : 

£xporta9fto  de  acapù  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

FRANCA 

PERÙ 

PORTUGAL 

ANNO 

QUANT. 

VAWR 

QUANT. 

VAIX)R 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

40 

10$ 

— 

23.780 

5:450$ 

1902 

— 

— 

733 

169$ 

— 

— 

72.700 

14:945$ 

1903 

6336 

9:504$ 

— 

— 

144 

192$ 

14.580 

2:010$ 

1904 

— 

— 

— 

— 

— 

13.105 

1:751$ 

1905 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17.865 

1:965$ 

ITALIA 

BOLIVIA 

INGLATERRA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

— 

— 

9.420 

2:167$ 

— 

— 

1903 

17.000 

1:800$ 

— 

— 

— 

— . 

1904 

40.000 

4:000$ 

— 

— 

— 

1905 

— 

— 

— 

— 

150 

15$ 
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O  Jacaranda  e  o  pinho  sào  as  madeiras  que  exportamos  em  maior 
quantidade;  aquella  em  declinìo  e  està  em  accentuado  progresso,  comquanto 
ainda  as  suas  sahidas  nào  attìnjam  às  cifràs  alcan9adas  pelas  palissandres 
do  Brasil. 

Além  d'essas  e  das  outras,  de  que  jà  indicam^os  a  nossa  exporta9ào, 
varias  madeiras  constituem  objecto  de  commercio,  principalmente  com  as 
pra9as  de  Portugal,  Uruguay,  Fran9a  e  Republica  Argentina.  Sendo  as  suas 
partidas  pequenas  e  comprehendendo  quantidades  diversas,  nossas  alfan- 
degas  nào  as  discriminam,  pelo  que  a  RepartÌ9ào  de  Estatistica  Commercial 
as  renne  sob  a  rubrica  de  «  madeiras  diversas  >. 

Pouca  importancia  tem,  ainda  sob  essa  rubrica,  nosso  commercio 
externo  de  madeiras,  indicando,  nas  grandes  altemativas  de  seos  valores,  a 
/alta  de  estabilidade  que  ainda  domina  toda  essa  industria  extractiva,  tao 
futurosa  no  emtanto. 

W  o  que  indicam  os  seguintes  quadros  : 

£xporta9fto  geral  de  madeiras  diversas 


ANNO 

QUANTIDADE 
KIW)GR. 

VALOR  PAPEI, 

VALOR  UNIDADE 
KEIS  PAPEL 

1901 

204.280 

32:667$ 

— 

1902 

189.631 

36:947$ 

$195 

1903 

820.783 

126:053$ 

$154 

1904 

521.593 

62:517$ 

$120 

1905 

555.123 

60:691$ 

$109 

rf- 
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Tambem  existe  um  pequeno  commercio  externo  de  dormentes,  prin- 
cipalmente entre  o  porto  de  S.  Borja,  no  Rio  Grande  do  Sul  e  a  vizinha 
Republica  Argentina.  Durante  o  ultimo  quinquennio  o  seu  movimento  foi  o 
segfuinte  : 

Exporta9fio  geral  de  dormentes 


ANNO 

QtJANTIDADE 

VAW>R  PAPEI. 

Valor  uiidada,  rais  papal 

1901 

2  518 

25:020$ 

9$936 

1902 

4.354 

27:829$ 

6$389 

1903 

1.878 

18:780$ 

lOSOOO 

1904 

1.470 

14:544$ 

9$894 

1905 

— 

— 

— 

Exporta9fio  de  dormentes  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

PARA' 

PORTO  ALEGRE 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

40 

400$ 

28 

120$ 

— 

1902 

21 

156$ 

— 

— 

12 

33$ 

1903 

— 

— 

— 

— 

— 

1904 

— 

— 

— 

— 

12 

24$ 

1905 

— 

— 

— 

— 

PARANAGUA' 

S.  BORIA 

ANTONINA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QDANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— r 

— 

2.450 

24:500$ 

— 

— 

1902 

6 

20$ 

4.315 

27:620$ 

— 

— 

1903 

— 

— 

1.878 

18:780$ 

— 

— 

1904 

— 

— 

1.434 

14:340$ 

42 

180$ 

1905 

— 

' — 

— 

— 

— 

— 
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Exporta9fio 

de  dormentes  por  paìzes  de  destino 

ARGENTINA 

URUGUAY 

ITALIA 

ANNO 

QUANT. 

VAtOR 

QUANT. 

VAWR 

QUANT. 

VAIX)R 

1901 

1.040 

10:400$ 

— 

— 

28 

120$ 

1902 

4.354 

27:829$ 

— 

— 

— 

— 

1903 

1.878 

18:784$ 

— 

— 

— 



1904 

1.458 

14:454$ 

12 

90$ 

— 

— 

1905 

— 

— 

— 

— 

— 

Ainda  tnenor  é  o  nosso  commercio  externo  de  obras  de  madeira,  apezar 
dareal  importancia  a  que  atting-iram  alg-umas  de  nossas  fabricas,  o  que  bem 
se  explica  pela  carestia  da  mào  de  obra  em  quasi  todo  o  Brasil.  Assim  temos: 

Exporta9fio  geral  de  obras  de  madeira 


ANNO 

QUANTIDADB  KIU>GR. 

VALOR  EM  RÈIS 

UNIDADB 

1901 

— 

— 

— 

1902 

1.100 

15:255$ 

13$868 

1903 

20 

100$ 

5$000 

1904 

262 

750$ 

2$862 

1905 

2.095 

3:630$ 

1$732 

Bxporta9fio  por  portos 

de  procedencia 

RIO  DE  JANEIRO 

MANÀOS 

PARA 

Fernambuco 

ANNO 

QOANT. 

VAI.OR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

900 

5:000$ 

80 

160$ 

10 

95$ 

110 

10:000$ 

1903 

20 

100$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1904 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1905 

162 

1:000$ 

— 

— 

136 

250$ 

— 

— 
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RIO  GRANDE 

Porto  Ai^gre 

ITAQUI 

MARANHAO 

ANNO 

QUANT. 

VAWR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1903 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1904 

262 

750$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1905 

500 

300$ 

715 

1:130$ 

500 

600$ 

82 

350$ 

Exporta9fio  por  paizes  de  destino 


• 

ALLEMANHA 

E.  UNIDOS 

URUGUAY 

BOLIVIA 

ANNO 

QUANT. 

VAtOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VAWR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1905 

110 

62 

10:000$ 
150$ 

20 

100$ 

900 

200 
1.215 

5:000$ 

600$ 
1:430$ 

90 

255$ 

PORTUGAL 

PERÙ' 

Inglaterra 

FRANCA 

Argentina 

1 

QUANT, 

VAW>R 

QUANT. 

VAWR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.  VALOR  QUANT. 

VAW)R 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

72 

250$ 

136 

250$ 

10 

100$ 

162 

■ 

1:000$ 

[ 

500 

600$ 
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Em   resumo,  nossa   exporta9ao   de   madeiras,   sob   diversas   fórmas, 
attingfio  às  Beg-uintes  sQmmas  durante  o  ultimo  quinquennio  : 

1901 , SS3:477$000 

1902 763:701$00ì) 

1903 1.546:8S9$000 

1904 1.474:734$000 

1905 68S:296$000 

Com  rela9ào  aos  principaes  paizes  consumidores,  essa  exporta9ào  se 
distrìbuio  pela  seg-uinte  fórma,  por  ordem  da  importancia  de  suas  acquisÌ95es  : 


ANNO 

FRANCA 

ALLEMANHA 

E.  UNIDOS 

ARGENTINA 

• 

1901 

230:539$ 

141:601$ 

107:275$ 

64:103$ 

1902 

302:163$ 

144:067$ 

131:250$ 

76:457$ 

1903 

811:793$ 

224:977$ 

161:768$ 

83:492$ 

1904 

473:259$ 

312:056$ 

216:554$ 

144:100$ 

1905 

219:489$ 

66:332$ 

51:696$ 

140:934$ 

2.037:243$ 

889:033$ 

668:543$ 

509:086$ 

ANNO 

PORTUGAL 

IN6LATERRA 

URUGUAY 

ITALIA 

1901 

71:370$ 

61:027$ 

11:866$ 

5:815$ 

1902 

44:715$ 

33:099$ 

8:216$ 

1:032$ 

1903 

97:216$ 

107:684$ 

7:740$ 

14:554$ 

1904 

80:394$ 

109:682$ 

34:675$ 

16:703$ 

1905 

50:689$ 

20:429$ 

117:149$ 

16:804$ 

344:384$ 

331:921$ 

179:646$ 

54:908$ 
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As  sahidas  que  houve  etn  1903  e  1904  mostram  o  grande  e  rapido 
incremento  que  póde  ter  nossa  industria  florestal.  Aquelles  algarismos, 
porém,  ainda  slo  mesquinhos  ;  essa  conclusào  resalta  evidente  e  incontes- 
tavel  do  confronto  entre  a  inesgotavel  diversidade  de  applica^Ses,  de  colo- 
ridos,  de  desenhos  de  nossas  especies  e  a  pobreza  em  todos  esses  predicados 
das  poucas  especies  florestaes  que  possuem  os  paizes,  que  jà  procuram  a 
nossa  flora  e  ainda  sào  tributarios  de  florestas  long-inquas,  que  nao  valem 
as  nossas. 

Os  paizes  europeos  e  os  Estados  Unidos  hào  de  ser  afinal  seduzidos 
por  nossas  madeiras,  proprias  para  a  marcenaria  de  luxo  e  para  construc9des 
civis  e  navaes,  desde  que  as  conhecerem  devidamente. 

As  Republicas  Argentina  e  do  Uruguay  sào  os  dois  paizes  com  os 
quaes  o  nosso  commercio  de  madeiras  apresenta  mais  accentuado  progresso. 
Suas  acquisÌ95es  ainda  nào  alcan9am  as  cifras  de  nossas  exporta95es  para 
a  Franca,  AUemanha  e  Estados  Unidos.  Esses  dois  paizes,  porém,  estào 
destinados  a  se  consti tuirem  grandes  mercados  nossos,  pois  que,  ainda  que 
possuam  populagào  diminuta,  estào  se  desenvolvendo  rapidamente  e  sSLo 
totalmente  pobres  de  madeiras  para  todos  os  misteres.  Sao  de  preferencia  as 
madeiras  para  construc^òes  civis,  e  mais  que  todas  talvez  o  pinho  do  Paranà, 
que  hào  de  ter  ahi  enorme  extrac^ào,  bastando  para  isso  que  o  commercio  e 
OS  governos  de  um  e  outro  lado  se  apercebam  d'essa  verdade  e  combinem 
esfor^os  n'esse  sentido,  a  bem  dos  reciprocos  interesses.  Deve  ser  um  anhelo 
e  uma  preoccupammo  dos  ciuco  Estados  productores  de  pinho,  e  mais  intensa- 
mente dos  do  Paranà  e  Santa  Catharina  animar  e  facilitar  esse  commercio, 
que  possue  as  mais  seguras  condi^òes  de  expansào.  E  nào  deve  ser  esquecido 
interesse  de  tao  grande  importancia  nos  tratados  de  commercio,  que  se  houver 
de  celebrar  com  aquelles  paizes. 

Para  se  dar  a  explora^ào  dendrologica  de  nossas  florestas  o  desen- 
volvimento  consideravel  de  que  e  susceptivel,  caberà  papel  principal  a  pro- 
paganda. Esse  meio,  porém,  nào  póde  prescindir  do  poderoso  concurso  do 
governo  e  notadamente  da  Uniào,  pois  que  as  difficuldades  a  vencer,  a  que 
jà  nos  temos  ref erido,  excedem  os  recursos  da  iniciativa  particular.  A  expo- 
si^ào  de  S.  Luiz,  que  foi  um  triumpho  para  as  nossas  madeiras,  prova  o 
alcance  d'essa  interven^ào.  A  exibÌ9ào  permanente  de  moveis  de  luxo  feitos 
com  as  nossas  madeiras,  comò  os  sabem  fazer,  e  habitualmente  fazem, 
algumas  de  nossas  fabricas,  teria  certamente  o  maior  exito  nas  capitaes^ 
européas  e  nas  grandes  cidades  dos  Estados  Unidos»  Mais  decisivo  ainda 
seria  a  manutenmào  de  marcenarias  brasileiras  n'esses  grandes  centros  de 
capitaes  e  de  industrias  para  baratear  o  custo  de  nossos  moveis  e  para 
vencer  as  difficuldades  que  obstam  a  entrada  de  nossas  desprotegidas  ma- 
deiras no  commercio  europeo.  Quando  esses  esforqos  forem  tentados  a 
industria  florestal  se  tornarà  fonte  de  grandes  rendas  para  o  paiz. 
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O  consumo  interno  de  madeiras  nào  póde  ser  aquilatado,  por  falla  de 
estatisticas.  O  que  se  refere  a  con8truc96es  ci  vis  e  navaes,  escapa  a  toda 
aprecia^So.  So  podemos  affirmar  que  é  consideravel,  que  cresceo  rapida- 
mente n'estes  tres  ultimos  annos  em  que  recebeu  um  fortissimo  impulso, 
que  certamente  nào  ha  de  esmorecer.  A  reconstruc9SLo  do  Rio  de  Janeiro  foi 
esse  movimento  propulsor,  e  todas  as  capitaes  estào  sentindo  esse  effeito  e, 
seduzidas  pelo  exemplo,  cooperam  para  o  saneamento  e  embellezamento  do 
paiz,  reformando  suas  edifìca95es. 

Esse  movimento  come9a  a  influir  na  prosperidade  da  industria  flo- 
restal  e  seu  effeito  mais  se  accentuou  pela  reforma  de  tarifas  que,  augmen- 
tando  a  taxa  de  entrada  do  pinbo  estrangeiro,  valorisou  e  aug-mentou  o  con- 
sumo das  madeiras  no  decurso  do  anno  corrente. 

Muito  grande  é  o  consumo  sob  a  forma  de  dormentes  de  estradas  de 
ferro.  Faltam-nos  dados  precisos  para  determinal-o  em  rela9ao  a  todo  o  paiz. 
E'  certo,  porem,  que  o  emprego  annual  representa  uma  media  de  8  ^^/^  a  15  ®/* 
da  existencia  total  nas  diversas  linhas  que  empregam,  com  raras  excep95es, 
exclusivamente  a  madeira  para  esse  fim. 

Pode  servir  de  base  de  aprecia9ao,  a  extensao  kilometrica  de  linhas 
ferreas  do  paiz,  que  ao  expirar  o  anno  1905  era  de  16.780.842  metros. 

Como  exemplo  citaremos  o  consumo  feito  na  importante  empreza  do 
Estado  de  S.  Paulo,  a  Companhia  Paulista,  que  no  quinquennio  de  1900  a 
1904  despendeu  na  substituÌ9ao  de  dormentes  de  suas  linhas,  a  somma  de 
2.565:793$958,  o  que  faz  a  media  de  513:158$791  annuaes.  A  Companhia 
Mog-yana,  do  mesmo  Estado,  em  1904  empregou  278.093  dormentes,  no  valor 
de  417:139$500. 

Maior  ainda  é  certamente  o  consumo  de  lenha  n'este  vasto  paiz,  com 
20  milh5es  de  habitantes,  em  que  estao  ainda  por  explorar  suas  vastas  e 
ricas  forma95es  de  carvao  de  pedra,  e  que  por  falta  deste,  ou  pela  carestia 
d^esse  e  de  outros  combustiveis  de  origem  industriai,  faz  o  mais  largo  em- 
prego  da  lenha  no  lar  domestico,  nas  fabricas  e  nas  locomotivas. 

Determinar  por  estimativa  sequer,  esse  consumo,  so  por  phantasia  po- 
deria  ser  tentado.  Algumas  indica95es,  porem,  permittirào  apreciar  quanto  é 
elle  avultado. 

O  municipio  de  Santos,  que  conta  59.956  habitantes,  consumio,  exn 
1902,  a  somma  de  1.085:400$  de  lenha,  segundo  a  apura9So  da  recebedoria, 
que  collectou  os  impostos  respectivos,  mas  que  a  voz  publica  affirma  ter 
ficado  muito  àquem  do  consumo  real. 

As  fabricas  de  assucar  sào  grandes  consumidores  de  lenha.  Conside- 
radas  as  45  usinas  de  Fernambuco,  e  tomando  por  base  o  consumo  de  12  7o 
de  lenha,  em  peso,  sobre  o  peso  das  cannas  moidas;  8  °l^  para  o  rendimento 
obtido  das  cannas  em  assucar  e  a  produc9ao  media  total  de  assucar  das  usi- 
nas, computada  em  700.000  saccas  de  75  kilogr.  teremos  para  consumo  medio 
annual  de  lenhanas  usinas  78.840  toneladas  metricas  no  valor  de  394:200$000, 
sendo  estimado  o  custo  medio  da  lenha  em  5$000  a  tonelada. 
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Os  banguès,  ou  fabricas  menores  dos  engenhos  que  ainda  usam  o  sys- 
tema  de  taxas  para  a  concentrac9ào  do  caldo  da  canna,  e  que  em  Fernambuco 
sào  em  numero  de  1.500,  produzem  muito  mais  assucar  do  que  as  usinas. 
E'  ainda  impossivel  determinar  com  rig-or  a  sua  producgao,  porque  os  senho- 
res  de  engenho  nao  possuem  escriptura^So  regiilar  e  o  consumo  locai,  avul- 
tado,  escapa  completamente  a  todainvestiga^ao. 

So  é  computadò  nas  estatistìcas  o  assucar  que  chega  a  grande  praga 
commercial  e,generalisando  os  outros  dados,acima  indicados,  podemos  orga- 
nisar  o  seguinte  quadro  sobre  o  consumo  de  lenha,  feito  pela  produc9ào  do 
assucar,  no  Estado  de  Fernambuco,  durante  um  decenio  : 


SÀFRAS 


ASSUCAR,  SACCOS 


KII^OGRAMMAS 
I.ENHA 


VAIX)R 


1895—  96 

2.062.568 

232.038.600 

1.160:430$000 

1896—  97 

1.488.106 

167.411.925 

837:059$625 

1897—  98 

1.758.421 

197.825.332 

989:126$660 

1898—  99 

1.491.980 

167.742.750 

838:713$750 

1899—900 

1.712.826 

192.692.625 

963:463$125 

1900—  01 

1.974.013 

222.076.362 

1.110:381$810 

1901—  02 

2.632,950 

266.205.375 

1.330:026$875 

1902—  03 

1.313.634 

146.283.825 

731:419$125 

1903       04 

1.361.904 

153.214.200 

766:071$000 

1904—  05 

1.520.611 

171.068.737 

855:343$685 

Es te  quadro  indica  um  consumo  de  1.916. 559  toneladas  no  valor  de 
9.582:035$655  no  decenio  ou  a  media  de  191 .  655  toneladas  por  anno,  no  valor 
de  958:203$56S. 

Cumpre  notar  no  emtanto  que  o  consumo  real  é  formosamente  muito  su- 
perior  a  esse,  jà  porque  a  produc9ào  de  assucar  é  maior  do  que  póde  ser  apu- 
rada  e  que  nos  Servio  de  base,  jà  porque  o  rendimento  em  assucar  que  os  ban- 
guès obteem  de  suas  cannas  é  muito  inferior  ao  que  alcanfam  as  usinas,  nào 
excedendo  talvez  de  5  **/^  em  media. 

Fara  completar  esse  elemento  deaprecia9ao,é  preciso  acrescentar  que 
as  usinas  do  paiz  sao  em  numero  superior  a  120,  e  que  o  numero  de  banguès 
nao  e  menor  de  5.000. 

As  estradas  de  ferro  sao  tambem  grandes  consumidores  de  lenha,  a 
despeito  das  constantes  reclamamoes   que  se  ha  feito,  pelos  inconvenientes 
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d'esse  combustivel  para  o  trafego  e  pelos  perigos  com  que  de  continuo  amea9a 
as  lavouras  marginaes  das  linhas  ferreas. 

Em  S.  Paulo,  por  exemplo,  duas  importantes  emprezas  tiveram  o  se- 
gfuinte  consumo  nos  annos  de  1903  e  1904. 


1903 

1904 

ms.  ' 

ms.' 

Companhia  Mogyana. . . 

227.756         683:168$ 

229.057         687:171S 

»           Pau  lista 

271.997         804:451$ 

294.914         860:389S 

Todo  esse  extraordinario  consumo  de  madeiras  é  feito  a  esmo  e  sem 
obediencia  a  nenhum  dos  preceitos  da  sylvicultura.  Ainda  està  radicada  na 
espirito  publico  a  convic9ao  da  indestructibilidade  de  nossa  riqueza  florestal 
e  a  maior  imprevidencia  preside  ainda  sua  explora9ào. 

Os  factos,  é  certo,  jà  vao  provando  o  contrario  com  evidencia  inelu- 
divel,  e  todo  o  grande  cortejo  dos  effeitos  damnosos  dadevastagào  das  So- 
restas  jà  se  faz  sentir  sobre  as  rela95es  economicas,  e  sobre  as  condÌ95es 
mesologicas  de  temperatura,  de  volume  e  regiilaridade  das  chuvas,  de  riqueza 
dos  mananciaes  e  de  capacidade  productora  da  terra. 

O  pre90  das  madeiras. e  da  propria  lenha  tem  augmentado  muito. 
Muitas  jà  sào  as  localidades  em  que  as  madeiras  escasseiam  ;  na  Capital  a 
lenha  é  paga  ao  pre90  de  3S$000  por  metro  cubico  e  està  sendo  substituida, 
na  zona  centrai  da  cidade,  pelo  gaz  e  pelo  cocke^  que  ficam  mais  baratos. 
As  modifìca95es  climatericas  se  generalisam,  invadindo  jà  as  zonas  ruraes. 

A  despeito  de  tao  grande  importancia  que  por  todos  esses  factos  tem 
adquirido  a  explora9ào  das  florestas,  ainda  nào  existe  estudo  sjstematico 
de  nossas  arvores  ;  nao  ha  servÌ90,nemcodigo  florestal  e  nem  um  so  instituta 
foi  ainda  creado  para  iniciar  o  estudo  e  o  ensino  d'essa  importante  especia- 
lidade,  que  constitue  servÌ9o  publico  da  maior  monta  em  todos  os  paizes  que 
nos  precederam  em  civilisa9ao  e  progresso. 

Desde  muitos  annos  sào  mantidos  em  torno  da  capital  umas  pequenas 
matas,  pertencentes  à  Uniào,  no  intuito  de  protegerem  os  mais  antigos  ma- 
nanciaes que  abastecem  a  cidade.  Ahi  se  tem  feito  o  replante  necessario  para 
a  conserva9ào.  Para  esse  fim  foram  organizados  e  sào  mantidos  viveiros  de 
boas  madeiras  do  paiz.  E'  tudo,  porem,  pois  tem  faltado,  em  todo  tempo,  crite- 
rio scientifico  n'esse  servÌ9o,  que  poderia  ter  sido  um  excellente  inicio  de  nossa 
sylvicultura.  Nào  existe  ainda  orienta9ào  n'esse  sentido,  pois  se  Ihes  negam 
verbas  e  competencia  profissionai .  No  emtanto^  si  ainda  nào  està  proximo  a 
dia  em  que  nos  possamos  considerar  pobres  de  matas  e  de  madeiras,  jà  se 
vae  tornando  urgente  assentarmos  as  bases  de  nossa  sylvicultura,  pois  que  é 
da  propria  natureza  dos  estudos  d'essa  especialidade  a  longa  dura9ào  das. 
observa95es  e  dos  ensaios. 


Explora9ao  das  Plantas  Medicinaes 

A  propriedade  medicamentosa  é  attributo  multo  commum  em  nossas 
plantas  e  concorre  altamente  para  exaltar  o  valor  da  flora  que  povoa  o  terri- 
torio brasileiro. 

Rica  de  mais  de  30  mìl  especies,  essa  flora  luxuriante  continua  semi- 
desconhecida  pela  sciencia,  que  apenas  a  tem  estudado  em  seus  caracteres 
phytographicos,  deixando  dominar  atnda  o  impirismo  no  reconhecimento  de 
suas  ac9oes  sobre  a  phy Biologia  humana. 

Muitas  se  tem  jà  constituido  preciosidades  therapeuticas  e  comò  taes 
reconhecidas  e  apreciadas  em  todo  o  mundo,  e  beni  certo  é  que  muitas  outras 
ainda,  so  esperam  a  observa9ào  intelligente  dos  sabios  para  se  inscreverem 
n'esse  ról. 

Emprehender  o  estudo,  ainda  que  rapido  de  todas,  seria  tentar  escre- 
ver  a  materia  medica  nacional,  empreza  que  excede  muito  às  proporqoes 
d'està  noticia,  feita  apenas  no  intuito  de  indicar  os  recursos  de  nossa  vegeta- 
tilo expontanea  para  a  therapeutica. 

Nao  é  ainda  possivel  determinar  a  importancia  que  tem  a  explora^ao 
de  nossa  flora  medicinal  para  a  vida  economica  do  paiz,  por  faltarem  dados, 
siquer  approximados,  sobre  o  consumo  interno  d'essas  plantas.  O  commercia 
externo  que  ellas  alimentam  é  fraco  ainda,  attingindo  a  pouco  mais  de  mi! 
contos  de  reis  annualmente,  tendo  declinado  nos  ultimos  exercicios  por 
effeito  de  causas  seguramente  transitorias. 

Seu  movimento,  relativo  ao  ultimo  quinquennio,  é  indicado  pelo  se- 
giiinte  quadro  : 

Exporta9fio  geral  de  plantas  medicinaes 

VALOR  OFFICIAI. 

1901 1.073:512$ 

1902 1 .  115:102$ 

1903 977:823$ 

1904 , 735:178$ 

1905 — 


Plantas  Tonicas  Amargas. 

Quina. 

Ha  no  Brazil  um  grande  numero   de  plantas  genericamente  denomi- 
nadas  quinas,  nao  so  porque  algumas  pertencem  a  mesma  f amilia  que  as  que 
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fomecctn  a  quinina  da  Bolivia   e  do  Perù,  mas  principalmente  pela  poderosa 
ac9ao  anti-febril,  que  todas  possuem,  sendo  tambem  tonicas  amargas. 

Existem  ellas  de  norte  a  sul  do  paiz,  mais  numerosas  na  familia  das 
Eubiaceas,  filiando-se  alg-umas  de  grande  valor  as  Loganiaceas  e  as  Solana- 
ceas. 

Ainda  nao  foram  encontradas  as  Chinclionas  calysaia^  condamina  e 
SHCcirubra  d'aquellas  duas  Republicas  nossas  vizinhas  ;  seria,  porém,  preci- 
pitado  affirmar  que  nao  as  possuimos,  sendo  pelo  contrario  provavel  que 
ellas  existam  tambem  nas  matas  quasi  inexploradas  do  Amazonas,  de  Matto 
Grosso  e  de  Goyaz.  As  nossas,  no  emtanto,  sào  antiperiodicas,  de  um  merito 
incontestavel,  corno  prova  jà  urna  longa  experiencia  e  o  testemunho  de 
estrangeiros  de  reconhecida  competencia. 

Entre  as  Rubiaceas  està  a  Quina  de  Goyaz  —  Ladenbergia  magnifolia^ 
Klotscli,  —  tambem  conhecida  pela  synonimia  botanica  de  Cascaril/ia  magni- 
folia,  Wedd.  E'  encontrada  em  Goyaz,  nas  serras  de  S.  Jeronymo,  Quei- 
mado,  Rio  da  Casca,  Quilombo,  José  Alves,  Tombadouro  e  outros  pontos. 

E*  uma  quina  da  qual  se  aproveita  a  casca  vermelha  e  que,  segundo  a 
opiniào  de  Martius,  substitue  com  vantagem  todas  as  outras  que  o  Brasi! 
importa  do  Perù  e  da  Bolivia, pois  e  pouco  inferior  as  Chinclionas  d'essas  pro- 
cedencias. 

O  mesmo  genero  botanico  é  representado  pela  chamada  Quina  do  Rio, 
vermellia  ou  àe.  follia  larga,  — Landenbergia  hexandra,  Kl.  E'  encontrada  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  nos  municipios  de  Santa  Thereza  de  Valen9a  e  de 
Cantagallo  e,  em  geralno  valle  do  Parahyba,  bem  comò  na  serra  do  Tin- 
guà,  sendo  igìialmente  frequente  no  Estado  de  Minas,  nas  zonas  monta- 
nhosas  e  seccas,  entre  Caldas  e  Passo,  em  Ouro  Preto,  e  ainda  nas  cercanias 
da  Lagoa  Santa. 

Em  Matto-Grosso  exis te  a Za«^iP«^^rgV^  cuyabensis,  Kl.,  e  no  Ama- 
zonas  a  Landenbergia  lambertiana,  KL,  encontrada  nas  vizinlian9as  de  Ma- 
nàos.  Ambas  sào  empregadas,  comò  as  primeiras,  contra  as  febres  pa- 
lustres. 

N'este  Estado  sao  tambem  preconisadas  a  Reinigia  roraintae,  Schum. , 
que  vive  perto  de  Manàos  e  a  Remigia  macrocnemia,  Wedd.,  que  se  encontram 
no  alto  Amazonas,  comò  por  exemplo,  no  monte  Araracuara  e  a  Remijia  fir^ 
mula,  Wedd.,  que  desce  até  o  Para. 

Outra  especie  d'esse  ultimo  genero  e  a  denominada  Quina  da  serra, 
Remijia  ferruginea,  D.  C,  tambem  chamada  Quina  de  remijo. 

E'  commum  em  Minas,  na  Lagoa  Santa,  na  Serra  da  Piedade,  em 
Ouro  Preto,  Congonhas  do  Campo,  em  Caldas,  na  Serra  de  Santo  Antonio, 
na  Lagoa  Dourada  e  Serra  do  Ouro  Branco,  estendendo-se  até  os  Estados  de 
S.  Paulo  e  da  Bahia. 

Ainda  entre  as  Rubiaceas,  temos  a  Quina  do  matto,  Exostetna  flori- 
hunda,  Pers.,  a  Macahonia  brasiliensis,  Cham.,  da  Ilha  de  Marajó  e  cercanias 
do    canal   de  Itapogymirim,  no    Para,   a    Coutarea  hexandra^    Schum.,  do 
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Piauhy  e  Fernambuco,  onde  é  tambetn  chamada  murta  do  inatto^  sendo  ainda 
-encontrada  em  Minas,  notadamente  na  Lag-oa  Santa  ;  finalmente  a  Quina  do 
snatto,  Baptysia  cuspidata,  Hook  filho,  encontrada  na  Serra  dos  Orgaos,  Es- 
tado  do  Rio  de  Janeiro. 

Outra  quina  de  grande  valor  é  a  quina  VermeUia^  pseudo-quina^  ou 
^uina  do  campo,  Strychnos pseudo^quina ^  St.  Hil.,  da  familia  das  Loganiaceas. 

Sobre  està  pianta  tao  util,  Vauquelin,  fez  urna  analjse  minuciosa, 
pela  qual  reconheceu  alguns  principios  que,  comquanto  nào  sejam  a  qui- 
nina,  nem  a  chinchonina,  possuem,  todavia,  propriedades  tao  energicas 
•corno  as  destes  alcaloides,  sem  mostrarem  vestigio  algum  de  brucina  ou  de 
outros  principios  toxicos  da  nux-vomica. 

Si  OS  habitantes  do  littoral,  diz  Saint  Hillaire,  e  sobretudo  os  do  Rio 
•de  Janeiro,  que  fazem  uso  tao  frequente  da  quina  das  pharmacias,  quizessem 
substituil-a  pela  casca  da  pseudo-quina,  pianta  commum  em  Minas  e  outros 
pontos  no  interior  do  Brasil,  elles  nào  obteriam  resultados  menos  satisfacto- 
rios  e  libertar-se-hiam  de  um  tributo  oneroso.  Si  fosse  ella  introduzida  na  Eu- 
ropa, teria  muita  acceita^ào,  tanto  corno  a  quina  do  Perù,  e  tornar-se-hia 
para  o  Brasil  um  novo  ramo  de  commercio. 

Comparando  està  pianta  com  as  outras  quinas  de  Minas,  Saint  Hil- 
laire Ihe  attribue  muito  mais  valor,  nao  obstante  pertencer  a  outra  familia, 
tendo  comtudo  muita  semelhan9a  com  as  cbinchonas. 

Essa  preciosa  pianta  existe  tambem  em  Minas  e  Gojaz. 

No  mesmo  caso  està  a  Quitta  Cruzeira  —  Strychnos  triplinervius, 
Mart.,  ou  5.  trinervis^  Veli. 

A  casca  de  suas  raizes  goza  de  muita  reputa9ào  na  therapeutica  comò 
energico  amargo,  util  nas  febres  palustres  e  na  atonia  gastro-intestinal.  A 
:sua  inf  usào  é  muito  usada  no  interior  do  Espirito  Santo  para  combater  os  ac- 
•cessos  intermittentes,  existindo  ella  tambem  nos  Estados  do  Rio  e  Minas. 

Apezar  de  pertencer  a  um  genero  de  plantas  tao  toxicas,  parece  nao 
possuir  OS  alcaloides  da  noz-vomica,  porque  o  povo  emprega  a  quina  cruzeira 
«com  prodigalidade  e  nunca  notou  nenhum  symptoma  de  intoxica^ao.  Com- 
tudo, deve  ser  usada  com  cautela,  na  dose  de  10  grammas  de  casca  para  200 
grammas  de  agua  fervendo,  e  tomar-se  as  colheres  de  bora  em  bora.  E'  um 
-exceliente  anti-periodico  e  anti-^dyspeptico.  O  povo  prepara  um  vinho,  pondo 
^  raiz  socada  dentro  da  garrafa,  até  a  altura  de  dois  dedos,  e  deixando  em 
macera^ào  por  12  dias.  Tomam,  entào,  meio  calix  ou  um  calix  durante  as 
xefeÌ95es.  Augmenta  o  appetite,  digere  com  promptidào  o  bolo  alimentar, 
cura  as  córes  pallidas,  as  cachexias  palustres  e  as  febres  intermittentes  ou 
xnalètas. 

Nas  fronteiras  de  S.  Paulo  com  o  Estado  do  Paranà,  Saint  Hillaire 
«ncontrou  e  classificou  o  Solanum  pseudo-quina  que  é  empregada  nas  pharma- 
cias e  na  medicina  caseira,  comò  succedaneo  das  verdadeiras  quins^s.  Vau- 
-quelin,  que  tambem  a  analysou,  nào  encontrou  quinina  em  sua  composÌ9ào  ; 
^,  no  emtanto,  incontestavel  a  ac9ào  febrifuga  d^essa  solanacea. 
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Jà  f oi  ensaiada  a  cultura  das  Quinas  do  Perù  em  territorio  brasileiro . 
Essa  tentativa  te  ve  logar  em  1868,  na  Barreira  do  Soberbo,  em  Therezopolis^ 
Estado  do  Rio.  O  exito  da  cultura  foi  completo. 

As  Chinchonas  calyssaia  e  sticcirubraj  atting-iram  o  desenvolvimenta 
normal,  fructificando  abundan temente  e  muitas  plantas  surgiram  depois,  na 
cultura  e  além,  devido  a  essa  fructifica^ao. 

As  plantas  atting-iram  a  mais  de  12.000  pés  em  cultura  e  mais  de 
100.000  em  viveiros.  Foi  iniciada  mesmo  aextracgao,  verificando-se  o  ren- 
dimento  de  5  ®/q  do  precioso  alcaloide. 

O  emprehendimento  fora,  porém,  precoce,  attentas  as  condi^Ses  do- 
paiz,  resultando  d'ahi  ficarem  em  abandono  quasi  completo  as  planta95es. 

Actualmente  sim,  acreditamos,  com  os  progressos  que  tem  tido  o  paiz,- 
tentativas  d'esse  genero  poderiam  ser  bem  succedidas. 

Na  f amilia  das  Rutaceas  temos  varias  especies  entre  as  quaes  a  cha- 
mada  Tres  Folìias  e  tambem  Quina — Galipea  jasminiflora,  St.  Hil.,  ou  Tricoferet 
febrifuga,  St.  Hil.,  encontradano  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas. 

A  casca  e  muito  tonica,  amarg-a  e  febrifuga  e  pode  substituir  as  quinas. 

K  arapoca  amarella^  da  mesma  f amilia,  Raputia  tnagiiifica^  Engl.,  e- 
uma  arvore  doEspirito  Santo,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

As  cascas  sao  uteis  nas  febres  palustres  e  varias  dyspepsias.  E'  rauito 
amarga  e  poderoso  tonico. 

A  Angustura^  Cnsparia  trif oliata^  Will.,  ou  Galipea  febrifuga,  St.  Hil.,. 
é  usada  comò  excitante  e  tonica,  util  nas  molestias  gastro-intestinaes  e  nas- 
febres  paludosas. 

N'essa  familia  estao  ainda  comprebendidas  a  Tres  fol/tas  do  matto, 
Galipea  jasminiflora,  Engl.,  muito  abundante  em  Minas,  Rio  de  Janeiro,  etc.,, 
e  a  Larangeira  do  matto,  outra  Angustura,  Esembechia  febrifuga^  A.  Juss. 
Com  este  nome  é  conhecida  na  Bahia  e  com  aquelle  no  Rio  e  S.  Paulo;  tam- 
bem é  chamada  Tres  folhas  verfPielJias  e  mendanha. 

A  casca  é  amarga  e  succedanea  da  Angustura  verdadeira  nas  febres 
intermittentes. 

Ervinha  de  parida^  Declieuxia  aristolochia,  Mart.  E'  excellente  em- 
me nagogo. 

Angelica^  raiz  de  angelica,  Gueltarda  Angelica,  Mart.,  commum  no- 
Ceara,  Bahia,  Minas.  A  raiz  e  a  casca  sao  amargas  e  aromaticas  e  muito* 
uteis  nas  diarrhéas. 

K  Quassia  OMpào  amargoso.  Quassia  amara,  Linn.,  é  uma  Sìmaru- 
bacea  de  grande  valor. 

Habita  o  norte  do  Brasil,  Para,  Amazonas  e  Maranhao.  Contém  uur 
alcaloide  denominado  qitassina,  muito  empregado  nas  varias  dyspepsias  gas- 
tro-intestinaes, principalmente  na  atonia,  comò  um  poderoso  estimulante  das- 
fibras  musculares  lisas. 

A  quassia  k  precioso  tonico  amargo  e  febrifugo.  Emprega-se  enr 
tinturas,  extractos  molles  e  fluidos. 
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De  sua  madeira  fazem-se  copos  que  transmittem  à  agua  propriedades 
multo  uteis  nas  dyspepsias  e  inappetencias.  E'  o  amargo  mais  puro  de  nossa 
materia  medica.   O  vinho  de  quassia  é  um  poderoso  tonico. 

A  Parahyba,  pào  Parahyba  ou  //  de  perdiz,  Simaruba  versicolor, 
'St.  Hill.,  e  commum  em  Minas,  Matto-Grosso,  Fernambuco  e  Piauhy.  A 
casca  e  os  fructos  sào  tonicos,  amargos  e  febrifugos.  E'  muito  util  nas  ane- 
mias,  sobretudo  syphiliticas. 

Està  no  mesmo  caso  a  Calunga,  Simaba  ferruginea,  St.  Hill.  As  cas- 
cas  da  raiz  sào  nsadas  em  varios  logares  contra  a  dysenteria  dos  paizes 
-quentes.  E'  abundante  no  Espirito  Santo,  Minas,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Piauhy  e  Goyaz,  onde  sào  procuradas  para  curar  di versas  molestias  do  esto- 
magoe  intestino.  E'  tambem  anti-febril,  muito  amarga  e  tonica. 

Na  familia  das  Gentianaceas,  temos  a  vulgarmente  chamada  Genciana 
do  Brasii,  ou  raiz  amargosa,  Coutaubea  spicata,  Aubl. 

Habita  quasi  todos  os  Estados,  taes  comò  S.  Paulo,  Minas,  Bahia, 
Para  e  Amazonas.  Outra  do  mcsmo  nome  Lisianthus  petidulus,  Mart.,  de 
Minas,  Paranà,  S.  Paulo  e  Bahia,  tem  a  raiz  tonica  amarga  e  febrifuga,  e 
possue  as  virtudes  da  genciana  da  Europa,  que  pode  perfeitamente  substituir. 

A  raiz  da  Centaurea  menor,  Dejanira  etubescens,  Cham.  e  Schl., 
tem  as  mesmas  virtudes  da  nossa  genciana.  As  summidades  floridas,  que  sào 
amargas,  tambem  se  empregam,  comò  aquella,  nos  mesmos  casos  das  legi- 
timas  centaureas  estrangeiras.  Cresce  essa  especie  nos  campos  de  S.  Paulo, 
Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso  e  tambem  nas  terras  do  Cara9a,  em  logares 
seccos,  na  altitude  de  2.400  a  3.000  pés. 

A  Caferana^  ainda  da  mesma  familia,  Tachia  guyanensis^  Aubl.,  tam- 
bem conhecida  por  Jacaré-arù^  e  pianta  muito  commum  no  Rio  Negro,  Es- 
tado  do  Amazonas,  e  suas  raizes  sào  muito  empregadas  no  tratamento  de 
febres  palustres. 

A  familia  das  Apocynaceas  tem,  em  nossa  flora,  varias  especies  de 
real  valor  para  essa  especialidade  therapeutica. 

Em  primeiro  logar  citaremos  o  Pào  Pereira,  Geisospermum  velozii, 
Freire.  Allem.,  tambem  chamado  ubà-assù,  Camarà  debilro,  forqtnlha,  ca- 
nudo  amargoso  ^  pinguassiba. 

E'  uma  arvore  que  produz  boa  madeira  de  lei  e  cuja  casca  excessiva- 
mente  amarga,  é  tonica  e  anti-febril.  Cura  os  accessos  intermittentes  palus- 
tres, tomando-se  a  infusào  da  casca  em  banhos  demorados. 

Con  tem  um  alcaloide,  a  «pereirìna»,  muito  util  comò  anti-perìodico,  e 
é  empregado  com  muito  resultado  pela  classe  medica.  Entra  na  composigào 
•da  agua  ingleza,  tao  afamada  comò  um  poderoso  tonico  amargo. 

O  alcaloide  foi  descoberto  pelo  finado  e  distincto  pharmaceutico  Eze- 
-quiel  Correa  dos  Santos,  em  1838. 

Um  anno  depois,  Pfaff  retirou  o  mesmo  alcaloide  e  determinou  os 
principios  seguintes  :  materia  lenhosa,  pereirina,  materia  extractiva  resinosa, 
amarga,  gomma  e  um  acido   vegetai.  O  Sur.  Henninger  analysou   o  pào 
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Pereira,  e  estudou  a  forma93o  dos  diversos  saes  d'està  base  ;  segttiu-se  depoi» 
o  Sur,  Doming-os  Freire. 

E'  arvore  multo  commum  nas  matas  do  Espirito  Santo,  Minas  e- 
Bahia.  A  sua  madeira  e  propria  para  vigamentos,  e  serve  para  cabos  de- 
picaretas. 

A  Peroba^  ou  peroba  de  Campos,  Aspidosperma peroba^  Freire.  Allm.^ 
excellente  madeira  para  construc^ao  e  para  moveis,  denominada  revessa,  tem 
a  casca  tonica,  amarg-a  e  anti-febrifug-a  e  contém  o  principio  ^ctivo  perobina^ 

A  casca paratudo  on  somente  paraiiìdo  Rozvalfia  P/anolety  deS.  Paulo,. 
Minas  e  Espirito  Santo  é  tambem  muito  util. 

A  pianta  fornece  urna  casca  grossa,  avermelhada,  muito  empregada 
na  opila^ao^  anemias  e  djspepsias,  actuando  corno  um  poderoso  tonico- 
amargo.  A  sua  tintura,  dissolvida  na  agua,  apresenta  o  reflexo  azulado  das- 
solu9des  de  quinina. 

E'  bem  provavel  ter  um  alcaloide  igual  à  quina  ;  pois  seu  amargo- 
intenso  e  puro  leva  a  crer  na  existencia  d'um  principio  activo  ou  um 
alcaloide .  O  seu  eflfeito  nas  dyspepsias  e  hypoemias  é  surprehendente  e 
admiravel,  produzindo  urna  melhora  tao  rapida,  que  os  proprios  medicos  se 
admiram . 

Nao  sào  de  menor  valor  as  Menispermaceas  brasileiras  representadas^ 
pelas  Butuas. 

Assim  temos  a  Butua  miuda  ou  abiita  iniuda^  Cocculus  filipendula  r 
Mart.  Habita  os  Estados  do  Espirito  Santo,  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro. 

A  raiz,  que  é  a  parte  empregada,  tem  um  sabor  nauseoso  e  amargo,. 
E'  muito  empregada  pelo  povo  na  dyspepsia,  hepatite,  hydropsia,  icte- 
ricia  e  opila9ào.  Produz  muito  resultado  nas  molestias  da  bexiga  e  é  um 
bom  emmenagogo.  Urna  collier  de  sopa  da  raiz,  em  pò,  para  tres  chicaras  de 
chà  de  agua  fervendo  ;  depois  de  prompta  a  infusào  e  tomada  durante  o  dia  y 
cura  a  atonia  gastro-intestinal  em  qualquer  periodo. 

E'  uni  poderoso  excitante  das  fibras  musculares  lisas,  produzindo  a. 
sua  tonicidade.  E'  um  vegetai  muito  util  comò  tonico  amargo  e  a  materia 
medica  deve  empregal-o  comò  activo  e  energico  producto  da  rica  flora  bra- 
sileira. 

Em  alta  dose  e  toxico.  O  cosimento  é  feito  com  20  partes  da  raiz  para 
500  d'agua,  na  dose  de  um  1  a  3  calices  por  dia.  O  vinho  prepara-se  na  base 
de  30  para  1000  ;  um  calix  às  refei^Ses. 

Do  mesmo  modo  a  butua  legitima^  Botryopsis  platyphylla,  Miers.  tambent 
chamada  parreira  brava,  baga  da  praia,  uva  do  matto  e  Jaboticaba  de  cipó.  E* 
urna  das  plantas  mais  communs  da  familia,  e  é  a  verdadeira  abutua  empre- 
gada  em  medicina. 

Cresce  em  abundancia  nos  arredores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  nos- 
Estados  do  Rio,  Espirito  Santo  e  Minas,  de  preferencia  nos  logares  monta- 
nhosos  e  seccos. 
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A  raiz  de  abutua  é  conhecida  desde  o  seculo  17,  quando  os  missiona- 
rios  portuguezes  vieram  ao  Brasil,  onde  tiveram  conhecìmento  pelos  indi- 
genas  de  urna  raiz  considerada  corno  medicamento  de  primeira  ordem. 

Pela  apparencìa  da  pianta  com  a  vinha  foi  denominada  pelos  portu- 
giiezes  —  Parreira  brava  ou  vinha  selvagem.  As  raizes  contèm  um  alcaloide 
denominado  Pe lesina. 

E'  um  excellente  tonico  amargo,  diuretico,  emmenagfog-o,  desobstru- 
ente   e  febrifugo;    é  empregado  na  medicina  popular  e  pouco  pelos  medicos. 

No  campo  usa-se  com  muito  proveito  nas  dyspepsias,  hydropesias,  nas 
congfestSes  das  visceras  abdominaes,  nas  menstnia^Ses  difficeis,  nas  collicas. 
uterinas,  nas  febres  intermittentes  palustres  e  na  hypoemia  intertropical. 

O  cozimento  de  50  g-rammas  de  raiz  contuza  para  1500  grammas  de 
liquido,  e  usado  aos  calices  comò  diuretico  e  para  eliminar  as  areias. 

Na  dose  de  30  g-rammas  para  um  litro  d'agua  fervendo,  é  usada  aos- 
calices  de  2  em  2  horas.  O  pò  da  raiz  dà-se  na  dose  de  2  a  3  grammas. 

A  tintura,  que  é  feita  com  uma  parte  da  raiz  para  ciuco  de  alcool  a  36**,. 
dà-se  na  dose  de  5  a  10  grammas;  em  extracto  molle  ou  fluido,  5  grammas;. 
Os  fructos  maduros  sào  muito  apreciados  e  tèm  o  sabor  das  uvas  ;  pode-se 
preparar  com  o  succo,  ajuntando  um  pouco  de  assucar,  um  exceliente  vinho* 

Si  se  cultivasse ,  este  f ructo  poderia  ri valizar  com  a  uva  e  tornar-se  um 
artigo  importante  de  commercio. 

Conserva-se  por  muito  tempo  e  fornece  uma  materia  corante  carme- 
zim,  muito  bonita,  propria  para  colorir  doces  e  liquidos  alcoolicos. 

Tendo  a  bondade  de  ser  uma  pianta  propria  do  paiz,  poder-se-ha  desen- 
volver  a  sua  cultura  em  grande  escala,  nao  sé  pelo  seu  prestimo  medicina!; 
comò  por  ser  succedaneo  valoroso  da  vinha  com  cujo  f ructo  tanto  se  parece, 
até  na  còmposi^ào  chimica. 

O  Mil  Homens  ou  Jarrinha^  da  familia  das  Aristolochiaceas,  Arisiolo^ 
ckia  cymbifera,  Mart.,  é  uma  pianta  trepadeira  muito  commum  nos  Estados 
do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo,  em  que  e  tambem  apreciada  pelas  flores  bellas  e 
exquisitas. 

A  parte  empregada  é  a  raiz,  que  em  alguns  individuos  sào  tao  grossas 
comò  tuberculos,  e  cuja  acgao  therapeutica  é  igual  a  da  quina  cruzeiro  e 
da  abutua. 

Goza  de  propriedades  estomachaes  pelo  amargo  que  possue  ;  é  empre- 
gada nas  febres  intermittentes  e  comò  tonico  amargo. 

No  mesmo  caso  està  o  Cipó  mil  homens,  tambem  chamado  Jarrinha", 
Aristolochia  macrura,  Gomes,  do  Rio  de  Janeiro. 

A  raiz  e  anti-septica,  diuretica,  empregada  com  successo  nas  dyspe- 
psias, febres  typhicas,  prostra5aO  gferal,  etc. 

E'  uma  pianta  de  multa  utilidade,  muito  excitante  e,  segundo  alguns; 
abortiva  das  mais  energicas.  Existem  outras  especies  brasileiras  com  as 
mesmas  virtudes  therapeuticas. 
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Plantas  tonicas  estimulantes 

Sapindaceas 

O  Guaranà,  Paulinia  sorbilis,  Mart.,  substituido  na  Flora  Brasiliensis 
por  Paulinia  cupana,  Kunt.,  e  urna  trepadeira  que  se  torna  arbustiva  quando 
exposta  ao  sol . 

Os  indig-enas,  que  tambem  a  chamam  de  uaranà  e  cupana,  mascam  os 
g-raos  de  guaranà,  para  se  preservarem  das  febres  paludosas.  O  gtiaranà  do 
commercio  é  empreg-ado  depois  de  ralado,  reduzido  a  pò  e  misturado  com 
agua  e  assucar,  corno  anti-febril,  estimulante  g'eral,  util  nas  aflfec^Ses  do 
estomagfo  ;  tonifica  o  cora^ao  e  as  arterias,  aug-mentando  atranspìra^SLo. 
Excita  o  appetite  venereo,  actuando  corno  um  tonico  geral. 

O  guaranà  é  um  producto  industriai  dos  indios  Mahués,  Mundurucùs, 
Araras,  Muras  e  Apiacàs,  que  habitam  a  regiao  entre  o  Tapajoz  e  o  Ma- 
deira, conhecida  por  Mundurucania,  O  seu  f  abrico  consiste  na  moagem  das  se- 
mentes  de  mistura  com  o  cacào  e  farinha  de  mandioca,  sujeitando-se  a  massa 
à  cozedura  por  meio  do  calor  solar  ou  artificial.  Nao  e,  portanto,  um  pro- 
ducto simplesmente  constituido  pelas  sementes  à'à.  paulinea  sorbilis. 

O  Dr.  Peckolt,  analysando  o  guaranà  encontrou  :  cafeina,  oleo  fixo, 
resinas,  materia  extractiva  azotada,  principio  amarg-o,  saponina,  acido  gua- 
ranà, guaranà- tannico,  acido  gallico,  albumina,  glycose,  amido,  acidos 
pectico,  malico,  dextrina,  e  te. 

Os  pàes  de  guaranà  sao  tao  duros  que  so  a  lima  ou  a  grosa  de  Piraruai 
OS  pode  pulverizar.  Està  substancia  està  hoje  introduzida  na  materia  medica 
europea,  onde  é  empregada  nas  diarrhéas,  dyséntherias,  indigestSes  e  enxa- 
quecas.  O  fructo  dà  em  cachos  à  semelhan9a  dos  da  uva,  e  quando  està 
maduro  é  de  uma  bella  cor  vermelha.  A  massa  é  preparada,  quando  simples, 
da  maneira  seguinte  :  retirado  das  sementes  o  arillo  que  as  envolve  e  que 
fornece  o  colorante  vermelho  com  que  os  indios  tèm  por  habito  tingir  os  den- 
tes,  toma-se  a  amendoa,  que  e  escura  e  quasi  do  tamanho  de  uma  avella, 
torra-se,  tritura-se  bem  em  um  pilào,  mistura-se  com  agua,  e  dà-se-lhe  a 
fórma  cylindrica,  ou  outra  qualquer  ;  levando-se  entào  ao  forno  para  seccar 
e  endurecer.  Assim  preparada  dura  annos  sem  altera^ào. 

Os  habitantes  de  Matto-Grosso  e  da  Bolivia,  desde  as  margens  do  alto 
Paraguay  e  do  Madeira,  até  as  montanhas  orientaes  dos  Andes,  fazem  avul- 
tado  consumo  do  guaranà,  que  tem,  entre  elles,  o  mesmo  uso  que  o  café  em 
varios  Estados  e  o  mate  no  Sul. 

Tomam-n'o  frio  todos  os  dias  pela  manhà,  misturado  com  agua. 

Cada  anno  descem  pelo  Madeira  mercadores  da  Bolivia  e  Matto- 
Grosso,  dirigindo-se  a  Serpa  e  a  Villa  Bella  da  Rainha,  para  onde  trazem 
seus  generos  de  exporta^ao  e  onde  recebem  os  de  importa9ào. 

Antes  de  regressarem,  vao  a  Maués,  d'onde  levam  mil  arrobas  à^ gua- 
ranà que  vao  vender  nos  departamentos  de  Beni,  Santa  Cruz  de  la  Sierra  e 
Cochabamba,  na  Bolivia,  e  nas  povoa^Oes  do   Guaporé  e   seus  affluentes. 
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O  pre90  de  cada  arroba  de  guaranà,  comprado  nos  municipios  em  qiie  elle 
e  abundante,  e  40  a  S0$000.  Em  Matto-Grosso  chega,  muitas  vezes,  a  ser  ven- 
•àìào  por  preqos  verdadeiramente  fabulosos.  Para  Cuyabà,  so  os  productores 
4e  Tapajoz,  exportam  annualmente  de  1.500  a  2.000  arrobas.  Os  reg-istros 
officiaes  de  Manàos  tambem  attestam  grandes  sahidas  ;  assira  é  que  em  1902 
foram  por  ahi  exportados  36.443  kilog-rammas. 

E'  um  producto  de  g-rande  commercio,  que  tende  sempre  a  augraentar, 
pois  està  provado  e  acceito  por  summidades  medicas  que  o  guaranà  tem  uma 
ac^ao  especial  no  organismo,  dando-lhe  tanta  vitalidade  que  o  livra  da  pro- 
pria velhice,  combatendo  a  arterio-sclerose. 

'O  pò  de  guaranà  em  um  copo  d'agua,  bebido,  uma  ou  mais  vezes 
durante  o  dia,  é  muito  salutar,  confortante,  digestivo,  estimulante  de  todas 
4is  func95es  organicas.  Se  a  coalhada  trucida  as  cólonias  de  parasitas  asses- 
tadas  no  intestino,  tao  deleterias  a  vida,  proporcionando  uma  mocidade 
prolongada  e  robusta,  da  mesma  maneira  procede  o  guaranà^  nao  matando  os 
parasitas,  porém,  combatendo  os  seus  males  no  sangue  e  nos  orgaos,  dan- 
aio-Ihes  for9a  e  energia  para  resistirem  a  toxidade  de  sua  secre^ao. 

O  seu  uso  deve  ser  propagado  pela  popula^ao  comò  um  meio  seguro 
-de  conservar  a  saude  e  o  vigor  do  physico.  Evita  a  sède  ardente  dos  tempos 
-quentes  e  prepara  a  resistencia  dos  organisraos  contra  a  invasao  da  malaria  e 
outras  pyrexias. 

Na  familia  das  Ery throxy Iacea s,  a  Catuaba^Erythroxylon,  sp.,  e  um  bom 
medicamento. 

As  folhas  sào  estimulantes  nevrosthenicas  e  sào  empregadas  em  vinho 
-comò  tonicas  e  excitantes. 

Dos  Estados  do  Norte  exportam-se  garraf adas  de  Catuaba,  sobretudo 
do  Cearà,  com  applica9ào  em  varias  molestias  de  fundo  discrasico,  neu- 
rasthenias,  e  outras  aflfec^Ses  que  reclamam  um  tonico  e  estimulante  ne- 
vrino. 

A  Marapuama,  da  familia  das  Menispermaceas ^k  pianta  do  Amazonas  e 
Para,  que  goza  de  muito  conceito  comò  um  poderoso  tonico  e  estimulante, 
ìgual  a  kola.  A  fórma  melhor  para  se  usar  é  em  extracto  fluido  que  se  pode 
tomar  até  4  colherinhas  por  dia. 

Muitos  medicos  receitam-n'a  no  beriberi  com  muito  resultado  para 
levantar  as  for^as  do  doente.  Jà  existe  uma  regular  exporta9ào  para  a 
Curopa,  onde  o  emprego  mais  em  voga  e  comò  aphrodisiaco. 

O  Carapià,  Caapià^  Contraherva — Dorstenia  multiforìnis,  Miq. — da  fami- 
lia das  MoraceaSy  é  plantinha  de  grande  valor. 

As  raizes,  que  sao  as  partes  empregadas,  tèm  um  cheiro  activo  e 
aromatico,  de  sabor  amargo-adstrin gente,  tornando-se  acre  e  quente. 

Entre  outras  especies,  està  e  uma  das  mais  communs  do  genero,  no 
Rio  de  Janeiro  e  seus  arredores,  nos  Estados  do  Espirito  Santo  e  Minas. 

O  carapià  e  usado  em  infusào,  tintura,  ou  em  pò,  comò  um  excitante 
energico,  comò  diaphoretico  poderoso,  dizendo  o  povo  que  faz  suar  até  os 
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ossos;  é  diuretico  e  tonico.     Compara-se   a  sua   ac5ao  com  a  da  setpentaria  e 
emprega-se  nos  mesmos  casos. 

Tambem  é  empreg-ado  na  atonia  do  canal  digestivo,  chlorose,  febres 
tnalignas,  diarrhéas  chronicas  e  dysentberias.  A  infusào,  preparada  com  IO 
partes  dos  rhizomas  contusos  para  100  de  agua  fervendo,  é  usada  diaria- 
mente às  chicaras,  nas  febres  de  màu  caracter.  O  pò,  na  dose  de  50  centi- 
grammas  a  4  grammas,  por  dia,  é  aconselhado  corno  tonico  eanti-febril. 

A  Herva  mate,  mate^  congonha,  Ilex  Paraguay ensis,  St.  Hil.,  da  familia 
das  Ilicinaceas, 

Nos  Estados  do  Sul  consiitue  um  importante  commercio  dirigido  prin- 
cipalmente para  as  Republicas  Platinas. 

O  uso  do  chimarrao  e  geral  na  melhor  sociedade,e  constitue  um  tonico- 
estimulante  poderoso,  poupando  os  organismos  gastos  e  os  habilitando  a 
supportar  por  longo  tempo  a  falta  de  alimento.  Tem  a  grande  vantagem  de 
auxiliar  a  digestào,  evitando  fermentagSes  e  auto-infec95es  graves,  a  quem 
se  alimenta  das  carnes  sangrentas,  unica  alimenta9ào  nos  campos  do  Sul. 

A  infusào  do  mate  é  muito  diuretica,  nào  perdendo  os  seus  principio^ 
tonicos.  Na  Europa  jà  estao  introduzindo  o  mate  comò  uma  bebida  salutar  e 
hygienica,  produzindo  o  mesmo  efifeito  do  chà  sem  os  inconvenientes  da 
theina. 

E'  a  primeira  industria  do  Paranà,  que  possue  engenhos  aperfei^oados 
para  o  preparo  das  folhas,  que  em  barricas  sSo  exportadas  em  grande  escala» 

A  Congonha  do  maio,  Congonìia  do  Rio,  Ilex  tluezans^  Mart.,  é  uma 
bonita  arvore  da  mata  virgem.  As  folhas  usadas  em  infusao,  depois  de 
seccas  a  sombra,  ou  em  estufas,  produzem  o  mesmo  efifeito  que  o  proprio 
mate,  dando  uma  bebida  aromatica,  muito  agradavel.  Analysada,  foi  en- 
contrada  maior  quantidade  de  alcaloide. 

E'  muito  abundante  nas  florestas  do  Espirito  Santo  onde  o  povo  usa  a 
chà,  com  prazer,  tendo  ainda  a  boa  qualidade  de  ser  altamente  diuretica. 

A  Congonha  do  Campo,  Ilex  ccnocarpa,  Reiss.,  tem  os  mesmos  usos  que  o 
mate  verdadeiro  com  o  qual  muito  se  parece. 

A  infusao  tem  sabor  agradavel  ;  e  muito  tonica,  diuretica  e  estoma- 
chica. A  congonlia  do  campo  nasce  expontaneamente,  sendo  que  no  estada 
agreste  é  menos  productiva  e  saborosa.  Convém,  por  conseguinte,  cultival-a 
para  Ihe  desenvolver  a  vegeta9ào  e  para  melhorar  suas  qualidades. 


Plantas  depurativas 

Nao  e  menos  rica  a  flora  brasileira  em  especies  dotadas  d'essa  proprie- 
dade  therapeutica,  entre  as  quaes  algumas  sao  de  inexcedivel  valor  e  possuem 
reputa9ao  quasi  universal. 

N'erse  caso  estao  as  SalsaparriUias  ^japecangas,  express5es  proxima- 
mente  synonimas  na  nomenclatura  vulgar. 
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Scio  plantas  sarmetitosas,  pertencentes  à  familia  das  Liliaceas  e  todas 
reunidas  no  genero  Smilax,  da  tribù  das  asparageas. 

E'  mundialmente  conhecido  o  producto  therapeutico  designado  por 
salsepareilU  no  commercio  europeu,  que  o  importa  na  maior  parte  da  America 
e  um  pouco  da  India. 

Sào  ahi  conhecidos  cinco  typos  ou  marcas  commerciaes,  designadas 
segundo  a  procedencia  do  producto.  Taes  sSo  :  a  de  Honduras,  que  provém 
da  Republica  d'esse  nome  e  tambem  do  Mexico  ;  a  da  Jamaica,  possessao 
ingleza  na  America,  em  que  a  salsepareilU  e  fornecida  pela  especie  Smilax  offi^ 
cinalis;  a  de  Caracas,  da  Republica  da  Venezuela,  extrahida  da  especie  Smilax 
syphilitica\  a  do  Perù,  da  Smilax  fliW/^//«tó/ a  do  Brasil,  tambem  chamada 
do  Para,  de  que  sSo  conhecidas  duas  sortes  :  a  de  fragmentos  finos,  lenhosos^ 
de  cor  pardo-negro  e  a  de  fragmentos  mais  cheios,  contendo  amidon. 

Além  d'essas  marcas  americanas,  existem  apenas  a  da  India,  pouco 
abundante  e  produzida  por  uma  asclepiadacea,  e  outra  do  sul  da  Europa,  que 
é  a  raiz  de  um  carex,  com  que  se  procurou,  mas  em  vào,  substituir  a  salse- 
pareille. 

Em  todas  essas  especies,  o  producto  commercial  é  constituido  pelas 
raizes  cortadas  em  pequenos  fragmentos. 

O  Brasil  nao  possue  sómente  a  especie  Smilax  papiracea,  a  que  cos- 
tumam  attribuir  o  producto  a  que  dSo  essa  marca  nas  drogarias  européas. 

Varias  sao,  na  verdade,  as  especies  brasileiras  de  sals^parrilhas  e 
japecangas  e  em  quasi  todos  os  Estados  se  as  encontram. 

O  producto  mais  conhecido  no  commercio  estrangeiro  e  fornecido  pela 
Salsaparrilha  verdadeira,  Smilax  syphilitica,  Humb.  e  Bompl. 

Essa  especie  é  multo  abundante  nas  margens  do  Rio  Negro,  Estado 
do  Amazonas  e  tambem  no  Para. 

E'  a  mesma  especie  explorada  na  Venezuela,  e  que,  comò  vimos,  dà 
lugar  à  marca  conhecida  pelo  nome  de  Caracas.  Entre  nós  e  objecto  de  ex- 
plora9ào  multo  antiga,  toma  parte  em  muitos  preparados  pharmaceuticos 
depurativos,  geralmente  apreciados  e  concorre  paranossas  exporta^Ses.  Suai^ 
raizes  sao  vendidas  de  4$  a  6$000  o  kilogtamma. 

Nos  mesmos  Estados  temos  tambem  a  Smilax papyracea,  Povi.,  conhe- 
cida pelos  nomes  de  cipó  —  em^  salsa  do  Rio  Novo,  e  Salsaparrilha  de   LisbSa. 

A  ultima  denominando  é  devida  a  circumstancia  de  ser  o  producto^ 
pharmaceutico  importado  de  Lisboa  que,  alias  se  fornece  em  nosso  mer- 
cado. 

Sua  extrac^ao  e  feita  especialmente  no  Amazonas  e  no  Para,  onde  é 
denominada  salsa^  juntamente  com  a  precedente.  Cresce  de  preferenza  nos 
pantanos,  pelo  que  os  indigenas,  que  a  exploram,  vivem  semanas  inteiras 
n'esses  terrenos  encharcados. 

Extrahem-se  as  raizes  d'essa  especie,  cortando-as  proximo  a  baste,  a 
qual  costumam  cobrir  depois  com  um  pouco  de  terra  para  que  se  enraizem  e 
fome^am  outras  colheitas. 
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O  Estado  do  Amazonas  exportou  em  1881  cerca  de  199  toneladas.  A 
extrac^ào,  porém,  lem  decrescido  multo.  Assim  é  que  nos  dois  ultimos  annos 
sua  exporta^ào  foi  apenas  : 

1904 564  kilogrammas 

1905 1.252  > 

A  lem  d'isso,  em  1905  sahiram  por  cabotagem  658  kilogrammas.  Quanto 
ao  Para,  sua  exporta^ào  n'este  ultimo  anno  foi  de  1.530  kilogrammas. 

A  salsa  contém  um  principio  activo  denominado  smilacina;  além  d'isso 
encerra  oleo  volatil,  resina  acre  e  amarg-a,  principios.'g-ordurosos,  amidon, 
substancias  albuminoides,  g-omuias,  acidos  org-anicos  e  saes. 

O  extracto  alcoolico  póde  ser  usado  na  dose  de  1  a  2  g-rammas,  e  o 
extracto  fluido  na  dose  de  2  a  6  g-rammas. 

Outras  especies  no  emtanto  possuimos  que  tem  nao  pequeno  uso  no 
paiz.  N'esse  caso  està  a  Salsaparrilha  do  Rio,  Smilax procera,  Grieseb.  Tem 
as  mesmas  propriedades  e  appHca95es  das  precedentes  e  encontra-se  nos  Es- 
tados  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Sao  Paulo,  Goyaz  e  Matto-Grosso. 

A  Japecanga,  Smilax  Japicanga,  Grieseb.  e  commum  em  todo  o  paiz, 
principalmente  no  Estado  do  Espirito  Santo  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Suas  raizes  sao  usadas  nas  molestias  sjphiliticas,  cutaneas  e  rheuma- 
ticas,  em  cosimento,  na  dose  de  60  g-rammas  por  litro  d'agua,  tomando-se 
uma  chicara  4  ou  mais  vezes  por  dia.  O  extracto  fluido  é  tàmbem  empregado 
corno  bom  depurativo. 

A  Japecanga  miuda,  Smilax  brasiliensis ,  Spreng.,  tambem  chamada 
Salsaparrilha  de  S.  Paulo,  ou  do  campo,  està  no  mesmo  caso. 

E'  commum  nos  campos  de  S.  Paulo,  Rio  e  Minas. 

O  rhyzoma  é  usado  pelo  povo  comò  um  excellente  depurativo  na  sy- 
philis,  em  cosimento  de  30  partes  de  pianta  para  500  d'agua. 

Outro  poderoso  depurativo  «^ào  as  Carobas^  pertencentes  ao  genero 
Jacaranda,  da  familia  das  Bignoniaceas. 

Entre  ellas  temos  a  Caroba  miuda  ou  Carobinha,  Jacaranda  caroba,D.  C. 

Entra  na  confec^ao  de  varios  preparados  anti-syphiliticos,  conjuncta- 
mente  com  a  salsaparrilha,  produzindo  grandes  resultados  na  syphilis. 

Possue  tambem  ac^ào  sobre  os  rins,  comò  poderoso  diuretico.  Sao 
empregadas  as  folhas  em  Minas  e  Goyaz. 

A  caroba  Paulistana,  Jacaranda  oxyphylla,  Cham.,  tem  as  mesmas  appli- 
ca^Ses  em  Minas,  S.  Paulo,  e  Paranà. 

Outra  Caroba  ou  Copaia  é  a  Jacaranda  procera,  Spreng,  substituida  na 
Flora  Brasiliensis  por  Jacaranda  copaia,  D.  Don.,  cujas  folhas  e  cascas  sao 
depurativas  em  infusao   e   cosimento,  que  se  toma  à  vontade  durante  o  dia. 

E'  tambem  conhecida  por  Carobossu  ou  Caroba-assù.  W  uma  grande 
arvore,  de  excellente  madeira  de  construc9ào  e  cujas  folhas  e  cascas  sao 
muito  emprcgadas  no  Amazonas  no  tratamento  de  molestias  da  pelle. 
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A  Carota  defloresverdes,  Cybistox  antisyphilitica,yL'àxt.  Comquatito  per- 
ten9a  a  outro  genero,  tem  os  mesmos  effeitos.  As  folhas  e  bem  assitn  a  casca 
dos  ramosnovos  e  das  raizes,  sao  estimados  corno  excellentes  depiirativos  e 
em  cataplasmas  e  lo^Ses  aproveitam  muito  no  tratamento  das  ulceras  e  sao 
empregadas  no  Amazonas,  S.  Paulo  e  Rio,  onde  existe  a  especie. 

Entre  as  Cucutbitaceas  temos  o  Azongue  dos  pobres,  tayiiyà  ou  mercurio 
do  Brasil,  Wilbrandia  verticillata^  Cogniaux. 

A  raiz  é  excellente  depurativo,  actuando  muito  energ-icainente  sobre 
as  molestias  da  pelle,  simples  ou  devidas  a  syphilis,  boubas,  etc.  E'  tal  o  seu 
valor  no  Espirito  Santo,  Minas  e  Rio,  que  o  povo  a  considera  corno  o  melhor 
remedio  para  curar  as  molestias  da  pelle,  inclusive  a  morphéa. 

Preparam  a  tintura  na  ag-uardente  e  tomam  urna  collier  de  sopa  às 
refei95es. 

Póde-se  preparar  a  tintura  com  uma  parte  de  raiz  socada  e  5  de  alcool 
a  36**,  deixando  em  macera^ao  por  10  dias  ;  filtra-se  e  toma-se  em  uma  po^ào 
ou  em  ag-ua,  uma  colherinha  de  chà  2  vezes  por  dia. 

Os  fructos  sao  drasticos  e  assim  tambem  as  raizes  quando  usadas  em 
alta  dose,  tornando-se,  porém,  depurativos  em  pequena  dose. 

O  azougue  dos  pobres  é  muito  amargo,  e  tem  um  cheiro  nauseoso  tao 
forte,  que  nao  se  p6de  permanecer  nos  logares  em  que  estiverem  depositadas 
as  raizes. 

Jà  foi  analysado  pelo  Dr.  Peckolt,  que  encontrou  uma  resina  e 
alcaloide. 

A  classe  medica  tem  n'este  vegetai  um  poderoso  recurso  para  debellar 
as  dermites  simples  ou  especificas.  Sendo  muito  amargo,  actua  directamente 
sobre  a  mucosa  gastrica, augmentando  o  appetite,  e  auxiliando  as  digestòes. 
Encontra-se  nos  tresEstados,  Minas,  Rio  e  Espirito  Santo,  sómente  em  ter- 
renos  altos  e  seccos. 

O  Taynyà  ou  Abobrinha  do  matto,  tayuyà  de  fructo  encarnado,  Trùi- 
nosperma  tayiiyà,  Mart.,  tem  as  raizes  depurativas  e  os  fructos  drasticos. 

Existe  em  Minas,  Bahia,  Gojaz,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e  Rio 
Grande  do  Sul. 

O  Taynyà  de  qiiiabo  ovl  gonó,  Wilbrandia  hibiscoides^  Manso.,  e  com- 
mum  na  Bahia  e  nos  Estados  do  Norte,  e  bem  assim  em  Minas.  E"*  de- 
purativo. 

Todas  as  plantas  conhecidas  por  tayujàs  ou  abobora  do  matto  sSLo  eoi* 
pregadas  com  muito  effeito  nas  affec^Oes  S3'philiticas  e  diversas  molestias 
chronicas  da  pelle,  porém  em  dose  limitada. 

A  Sitcupira,  sicupira  ou  sebipira,  Bowdichea  virgilioidis,  H.  B,  K.,  das- 
Leguminosas,  e  uma  pianta  notavel. 

As  cascas  s3o  depurativas  e  combatem  o  virus  syphilitico.  Excitam  o 
systema  lymphatico  e  fortificam  a  pelle. 

E'  muito  usado  no  interior  tomar-se  o  café  das  sementes  torradas,  que 
cura  a  syphilis  e  as  molestias  da  pelle. 
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Na  extremidade  das  raizes  encontram-se  nodulos,  semelhantes  a  bata- 
tas,  que  encerram  todo  o  principio  da  pianta.  O  povo  os  denomina  «  batata  de 
sucupira».  Contém  alcaloide  «sucupirina»  e  prìncipios  azotados.  Està  batata 
€  um  poderoso  depurativo,  em  tintura, cosimento  ou  extracto  fluido, que,  talvez 
^inda  nao  exista  no  commercio.  O  Dr.  Peckolt  jà  fez  o  estudo  e  analyse 
d'esse  tuberculo,  e  diz  que  ahi  reside  todaa  ac^ào  da  sucupira.  No  Espirito 
Santo  empreg-am-se  4colheres  de  semente  de  sucupira  em  urna  garrafade 
aguardente  de  canna.  Deixa-se  em  macera9ao  por  10  dias,  depois  c6a-se  e 
toma-se  1/2  calix  às  refei^Oes. 

Nao  ha  molestia  da  pelle  que  resista  a  este  tratamento  ;  até  os  cancros 
benignos  sào  curados.  A  pelle  aspera  e  gretada,  torna-se  macia,  assetinada, 
corno  a  dos  meninos  de  tenra  idade. 

O  Dr.  Silva  Araujo,  de  saudosa  memoria,  receitava  com  multo  proveito 
o  extracto  fluido  da  casca  nas  dermites  syphiliticas.  E'  um  veg-etal  que,  além 
de  produzir  dura  e  rija  madeira  de  lei,  contém  em  si  multo  valor  medicinal, 
que  a  classe  medica  especialista  deve  cuidar  e  estudar  com  carinho  e 
de  vot  amento. 

E'  encontrada  em  Goyaz,  Para,  Matto-Grosso,  Minas,  Bahia,  Espirito- 
Santo  e  Rio  de  Janeiro. 

O  Cipó  sumdy  pirag-uaya,  em  Minas,  Anchieta  salutaris,  St.  Hil.,  da 
familia  das  Violaceas,  é  uma  pianta  eminentemente  depurativa. 

Tem  um  g-osto  picante,  produzìndo  effeito  purg-ativo  em  alta  dose. 
Combate  com  multa  vantagem  as  affec95es  chronicas  da  pelle.  Basta  para 
isso  usar  por  multo  tempo  o  cosimento  de  suas  raizes,  que  deve  ser  bebido 
em  vez  de  agua. 

A  parte  empreg-ada  e  a  raiz,  cuja  casca,  na  dose  de  8  a  10  grammas, 
em  infusào,  é  purgativa.  Como  anti-hepatico  usa-se  na  dose  de  2  a  5  gram- 
mas  em  cosimento,  para  500  grammas  de   agua,  que  se  toma  durante  o  dia. 

O  sumà  é  um  excellente  remedio;  faz  grandes  curas  nas  molestias 
da  pelle.  E'  um  vegetai  utilissimo  da  flora  brasileira,  digno  de  ser  empregado 
e  melhor  estudado  pelos  medicos. 

Ha  uma  especie  branca  e  outra  roxa,  sendo  està  a  mais  activa. 

E'  commum  na  Serra  dos  Orgaos  (Estado  do  Rio),  Minas,  Goyaz  e 
S.  Paulo,  e  gosta  dos  terrenos  elevados. 

Outro  grande  depurativo  é  o  Manacd,  mercurio  vegetai,  ou  gerataca* 
Brumfelsia  Hopeana,  Benth.,  da  familia  das  Scrophulariaceas. 

E'  muito  usado,  comò  excellente  depurativo,  nas  molestias  syphiliticas, 
rheumaticas  e  comò  um  poderoso  excitante  do  systema  lymphatico.  De  pre- 
ferencia  emprega-se  a  raiz,  em  decoc^ao,  na  dose  de  1/2  on^a  para  libra  e  meia 
d'agua.  Ha  varios  preparados  nacionaes.  A  especie  e  commum  nas  matas 
do  Rio  de  Janeiro,  Minas,  Bahia  e  Para,  constituindo  tambem  pianta  orna- 
mentai pela  belleza  e  aroma  de  suas  floresj  que,  a  principio  de  um  roxo  car- 
regado,  vao  progressivamente  desmaiando  até  se  torharem  brancas,reunindo- 
se  com  todos  os  matizes  no  mesmo  individuo. 
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Deve  ser  collocada  na  familia  das  Bignoniaceas  a  mandioquinha  do  campo, 
ou  Bolsa  do  Pastor —  Zeyheria  montana,  Mari.,  muito  conhecida  em  S.  Paulo 
-e  Minas. 

A  casca  da  raiz  e  remedio  popular,  muito  usado  tias  molestias  chronicas 
-da  pelle  e  syphiliticas. 

Deita-se  uma  por^ào  da  raiz  dentro  da  vasilha  onde  se  deposita  agua 
-e  vae-se  tornando.  O  seu  uso  e  coroado  de  excellente  resultado  comò  depu- 
rativo ^nerg-ico  e  forte. 

A  Batatinlia  do  campo  ou  vareta — Morea  aphylla,  Manso, — e  uma  especie 
<le  Iridacea  muito  commum  nos  campos  de  Minas  e  S.  Paulo,  e  é  muito  usada 
contra  a  bouba  e  nas  affec95es  syphiliticas.  Manso  affirma  que  as  boubas  se 
curam  completamente  com  o  uso  da  batatinha  do  campo. 

A  parte  empregada  é  o  bulbo  secco,  reduzido  a  pò,  misturado  com  o 
leite,  na  dose  de  2  a  4  grammas.  N'esta  dose  élaxativa. 

Habita  tambem  os  logares  seccos  dos  Estados  da  Bahia  e  Pernambuco. 

Na  familia  das  Enphorbiaceas  temos  o  Pi  de  perdiz,  ìierva-mullar ,  ou 
cziraleira  —  Croton  antùsyphilitico,  Mart. 

As  folhas  e  raizes  contèm  um  principio  acre  e  resinoso  de  muito  valor 
contra  o  virus  syphilitico,  sobretudo  nas  adenites,  que  fazem  resolver  admi- 
ravelmente.  E'  de  vantagem  nas  ulceras  e  tumores  das  articula95es,  actuando 
-comò  um  poderoso  depurativo.  E'  de  muito  efiFeito  no  rheumatismo  chronico 
tomando-se  uma  on^a  de  raizes  para  500  grammas  de  agua  fervendo,  em  in- 
fusào.     E'  encontrada  em  Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

O  Velame  do  campo — Croton  campestris,  St.  Hill.,  e  uma  pianta  que  tem 
muito  emprego  entre  os  sertanejos  do  campo  ;  sendo  por  elles  usada  comò 
tim  purgativo  drastico  e  depurativo,  na  dose  de  2  a  3  grammas,  em  pilulas, 
-ou  misturado  com  um  pouco  de  mei  de  abelhas.  Nas  Alagoas  e  conhecido 
por  Velame  branco. 

E'  abundante  nas  margens  do  S.  Francisco.  Emprega-se  commum- 
mente  na  syphilis  e  rheumatismo  chronico,  em  tintura,  na  dose  de  30  gottas, 
a  tarde  e  pela  manhà. 

Da  raiz  se  extrahe  uma  gomma  que  entra  na  composi^ao  do  preparado 
pharmaceuiico  conhecido  no  norte  por  sete  farinhas .  As  folhas  sào  um  bom 
resolutivo  para  as  adenites  inguinaes  e  as  escrophulas. 

O  Tarnman,  Vitex  taruman,  Mart.,  da  familia  das  Verbenaceas,  e  tido  e 
applicado  comò  poderoso  anti-venereo.  Essa  especie  vive  noRio  Grande  do  Sul 
e  desde  ahi  até  os  Estados  do  Rio,  Minas  e  Espirito  Santo. 

Outra  especie  do  mesmo  nome  vulgar,  Vitex  triflora,  Vahl,  existe  no 
Para  e  Amazonas,  onde  é  utilisada  para  os  mesmos  fins. 
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Plantas  revulsivas 

Tiìubó^  cipó  timbó,  cururu-apé-pirao,  Panlinia pinnata,  Lin.,  da  famiHa 
das  Sapindaceas,  e  qiie  a  Flora  Brasiliensis  de  Martius  consagrou  corno  Ser- 
jania  Confertifiora^  Radlk. 

Foi  o  fallecido  Dr.  J.  José  da  Silva,  antigo  lente  de  pathologia  g-eral 
da  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  cnltor  desvellado  da  nossa  flora,  o- 
primeiro  que  se  utilisou  do  timbó  boticario,  corno  poderoso  revulsivo*m  di- 
versas  molestias  chronicas,  corno  hepatites,  pericardi tes,  tuberculose  pul- 
monar  e  mesenterica,  etc.  com  felizes  resultados. 

Depois,  o  illustrado  professor  Dr.  Paula  Candido,  empreg-ou  tambem 
as  cataplasmas  de  timbó  nas  aflfecqOes  pulmonares  e  nos  tumores  com  ten- 
dencia  a  suppura^ao. 

Finalmente,  o  Professor  Valladào  o  empregou  com  proveito  na  clinica 
da  Faculdade,  e  tornou-se  saliente  o  caso  de  um  preto,  que  soffrendo  de  he- 
patisagao  pulmonar  acompanhada  de  repetidas  hemoptyses,  restabeleceu-se 
completamente  com  a  applica^ao  do  timbó  sobre  o  thorax,  depois  de  esg-o- 
tados  todos  os  recursos  empreg-ados. 

O  timbó  tem  duas  ac^oes  bem  distinctas  :  uma  sobre  a  pelle,  que 
irrita,  determinando  uma  erup5ao  vesicular,  e  outra  g-eral  narcotica. 

Encontra-se  nos  Estados  de  Minas,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Espirito- 
Santo.  Serve  tambem  para  embriag-ar  os  peixes  e  apanhal-os  à  mao. 

O  Dr.  Peckolt  descobrio  o  alcaloide  do  timbó  boticario,. que  denominott 
«Timboina». 

No  mesmo  genero  botanico  temos  outro  Timbó,  ou  Turari, /^<i////>«Vr 
grandiflora  que  é  muito  proximo  do  precedente  e  tem  as  mesmas  proprie- 
dades  e  usos. 

Entre  as  Urticaceas  temos  a  Urtiga  da  iniuda^  ou  urtig-a  queimadeira. 
Unica  iirens,  Linn. 

E'  uma  urtig-a  vermelba,  que  nasce  entre  as  pedras,  munida  de  pellos 
seccos,  muito  finos  e  picantes,  repletos  de  um  liquido  acre,  que  produz  um 
prurido  doloroso,  quando  toca  em  qualquer  parte  do  corpo. 

Segundo  Trousseau,  a  urtica^ao  propriamente  dita  s6  póde  ser  obtida 
flagellando-se  a  parte  do  corpo  com  um  feixe  de  urtica  tirens  até  que  apparerà 
o  rubor  erysipelatoso.  ^ 

A  Urtiga  de  fot  ha  larga  ou  Cansan^ào,  Urtica  oestuapis,  L.,  substituida 
por  Fleurya  cBStuans,  Gaudich,  tambem  é  muito  urticante. 

Habita  o  sul  da  Bahia  e  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e  Para.  As 
urtigas  no  norte  sao  conliecidas  por  cansan9ao,  que  nao  se  deve  confundir  com 
o  cansan^ao  de  leite,  euphorbia  urens, 

Essas  urticaceas  sao  tambem  plantas  texlis  de  muito  valor  na  industria 
da  cordoalha. 

A  familia  das  Sdanaceas  tem  em  nossa  flora  duas  especies  de  ac9à(> 
revulsiva. 
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A  Pimenta  malaguéta,  queyia-qui,  dos  indios, —  Capsicum  frutescens- 
Willden^    existe  na  Bahia,  Maranhào,  Para  e  Amazonas. 

O  emprego  da  pimenta  corno  revulsivo  é  muito  antig-o  no  Brasil,  tanto 
que  no  notte  e  muito  commum,  quando  adoece  algniem  com  perda  dos  sen- 
tidoS)  applicar  immediatamente  um  sinapismo  de  pimenta  nas  pernas  ; 
tambem  empregfa-se  em  clysteres,  para  produzir  a  revulsSo  intestinal. 

Bsta  applica9ao  é  de  muita  utilidade  nas  cong-est5es  cerebraes,  menin- 
gi tes  e  mening-o-encephalites.  Os  fructos  maduros,  depois  de  seccos  sao  ven- 
didos  na  Europa  com  os  nomes  de  pimenta  da  Cayenna  e  Chili  —  pepper. 

No  interior  de  muitos  Estados  do  Norte,  comò  no  Maranhào,  nào  co- 
nhecem  outro  revulsivo  senào  a  pimenta  malaguèta  que  serve  para  os  sina- 
pismos  fixos.  A  ac^ào  da  pimenta  se  manifesta  com  muita  celeridade,  em 
alg^ns  minutos,  com  forte  ardor  e  calor,  sentindo  o  paciente  a  sensa^ào  de 
queimadura. 

A  Pimenta  comarim  verdadeira,  Capsicum  baccatnm,  Linn.^  expontanea 
em  varios  Estados  do  Brasil,  principalmente  no  Sul,  produz  o  mesmo  efiFeito. 

O  Aveloz,  —  Enphorbia  entheurodoxa,  Linn. ,  é  um  arbusto  de  Fer- 
nambuco, cujo  succo  é  irritante  e  caustico  comò  o  de  muitas  outras  plantas 
da  familia  das  Euphorbiaceas. 

Applicado  sobre  a  pelle  produz  uma  inflammagào  que  se  estende  bas- 
tante sem  OS  doentes  se  queixarem  de  fortes  dores. 

Na  qualidade  de  um  revulsivo  de  primeira  ordem,  o  leite  de  aveloz 
tem  sido  empregfado  com  successo  nos  hospitaes,  nos  casos  de  carcinomas  e 
epitheliomas  benignos. 

O  Cansansào  de  leite ^ — Jatropha  urens,  Linn.,  assim  chamado  na  Bahia, 
e  conhecido  -por pinha  qiieiniadeiraj  nos  Estados  do  Sul,  Rio  eMinas.  Produz 
na  pelle  uma  urtica9ào  com  sensa9ào  de  queimadura. 

O  Sapatinho  dos  Jardins,  —  Pedilanthus  tithymaloides,  Poit,  é  um  pode- 
roso caustico. 

O  Assacù  ou  Areeiro,  —  Hura  crepitans,  Linn.,  ;nuito  caustico  ;  vae 
até  a  destrui^ào  dos  tecidos,  sendo  por  isso  muito  usado  na  arte  veterinaria. 
E'  ainda  uma  euphorbiacea  do  Para  e  Amazonas. 

O  y^^/ziW/;' tento,  ou  olho  de  pombo  —  Abrtis  precatorius,  Linn.,  da 
familia  das  Legtiminosas,  tem  suas  sementes  vermelhas,  com  uma  macula 
negra  sobre  o  hilo  e  consistencia  dura. 

A  macera9ao  das  sementes  é  desde  muito  tempo  empregada  no  Brasil 
nas  conjunctivites  granulosas.  O  Dr.  Wecker,  estudando  a  ac9ào  therapeu* 
tica  do  Jequirity,  obteve  excellente  resultado  no  tratamento  das  granula95es 
da  conjunctivite,  dos  trachomas,  etc. 

A  sua  ac9ào  principal  e  provocar  uma  inflamma9ào  simples  da  cornea 
e  da  conjunctiva,  para  curar  outras  mais  graves.  E'  cren9a  geral  que  està 
ac9ào  especial  e  devida  a  um  fermento  que  se  forma  no  macerato. 

E'  muito  commum  nos  Estados  do  Rio,  Espirito  Santo,  Minas 
e  Piauhy. 
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A  Sensitiva,  ou  malicia  de  mulher  —  Mimosa  pudica ^  Linn. 

Como  revulsivo  o  emplastro  da  sensitiva  e  utilisado  com  vantagem 
para  combater  os  eng-orgitamentos  clironicos  do  figado,  as  adenites  ing-uinaes 
e  axillares,  as  parotidites  e  hepatites  parenchima tosas. 

Os  Drs.  Joào  e  José  Silva  mandavam  ajuntar  ao  emplastro  de  sensitiva 
a  nossa  jurubeba,  o  timbó  boticario,  a  cicuta,  etc,  com  o  firn  de  tornal-o 
mais  energico  em  sua  ac9ào  substitutiva,  e  colhiam  com  està  pratica,  excel- 
lentes  resultados  na  tubcrculose  mesentherica,  abcessos  do  figado,  etc, 
quando  outros  meios  nào  davam  resultados  satisfactorios. 

E'  pianta  muito  commum  nos  Estados  do  Rio,Minas,  S.  Paulo  e  Bahia. 

O  Loco,  queimadeira,  ou  caopamonga,  Plumbago  scandens,  Linn.,  per- 
tence  a  familia  das  Plumbaginaceas. 

Sua  raiz  contém  um  principio  acre  e  vesicante,  e  por  isso  e  um  impor- 
tante e  energico  revulsivo. 

E'  muito  conhecida  em  Alagóas  e  outros  Estados  do  nor te,  onde  os 
habitantes  empregam  as  folhas  e  as  raizes,  de  baixo  da  fórma  de  cataplasma 
e  emplastro,  que  sào  applicados  nas  pernas  comò  revulsivo,  nos  casos  de 
ataques  de  cabe^a. 

Entre  as  Anacardiaceas,  distingue-se  o  Cajù  —  Anacardium  occiden- 
tale^ Linn. 

Existe  em  todo  o  Brasil,  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  o  extremo  norte, 
estendendo-se  pela  America  até  alcan^ar  o  Mexico. 

A  sua  castanha  é  empregada  nos  sertòes  do  Brasil,  comò  revulsivo  sob 
a  fórma  de  cataplasmas,  que  sào  prcparadas  do  seguinte  modo  : 

Tomam-se  as  castanhas  contusas  e  coUocam-se  em  um  almofariz  de 
bronze,socam-se  durante  algum  tempo  até  que  haja  a  forma9ào  de  uma  massa 
de  consistencia  polposa  ;  ajunta-se  depois  um  pouco  de  oleo  de  amendoas 
doces  e  estende-se  està  especie  de  cataplasma  sobre  uma  compressa  de  linho, 
que  é  applicada  sobre  a  pelle. 

No  momento  em  que  se  dà  a  ac9ào  revulsiva,  ha  o  apparecimento  de 
uma  erup9ào  pemphygoide,  mais  ou  menos  dolorosa. 

Segundo  o  Dr.  J.  A.  Vieira  de  Mattos  o  oleo  da  castanha  do  caju  e 
empregado  em  varios  logares  de  Minas  conio  um  energico  revulsivo  contra 
OS  tuberculos  pulmonares. 

O  Gonzalo  Alves,  ou  guanibó,  Astronium  graveolens,  Jacq. 

Os  fructos  contèm  muito  oleo  que  produz  na  pelle  a  vesica9ao.  E' 
muito  usado  para  tirar  callos.  E'  encontrado  em  varios  Estados  comò  Espi- 
rito Santo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro. 
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Plantas  vomitivas 

Poaia  ou  Ipecacuanha 

Com  estes  dois  nomes,  perfeitamente  equìvalentes,existe  nt)  Brasil  um 
grande  numero  de  plantas  pertencentes,  na  maior  parte,  a  familia  das  Rubia- 
ceas  e  dotadas  de  propriedade  emetica  mais  ou  menos  accentuada. 

Sao  g-eralmente  veg-etaes  rasteiros,  que  facilmente  desenvolvem  raizes 
nos  nós  e  se  alastram  por  debaixo  das  florestas,  ou  em  sua  orla,  proteg-idos 
pela  sombra  e  humidade  que  estas  Ihe  garantem  e  que  sao  necessarias  ao 
seu  desenvolvimento. 

Assim  vivem,  inteiramente  sem  cultivo,  fazendo-se  a  sua  exploraqao 
sob  o  regimen  da  industria  extractiva,  que  procura  as  suas  raizes  fibrosas 
para  as  entregar  ao  uso  pharnjaceutico. 

A  principal  especie  e  a  Uragoga  ipecacuanha^  Baili.,  muito  conhecida 
pelas  synoniraias  scientificas  de  Psycotria  ipecacuanha,  Muell.  Arg.  e  Ce- 
phelis  ipecacuanha,  Rich. 

Habita  as  partes  sombrias,  na  proximidade  de  rios^  nos  Estados  de 
Matto  Grosso,  Amazonas,  Para,  Goyaz,  Bahia,  Espirito  Santo,  Minas  e 
S.Paulo,  sendo  conhecida  pelos  nomes  vulgares  de /^^i/Vi/fv/'^,  das  boticas^ 
ipecacuanha  annelada,  verdadeira  ou  legitima,  pipaconha  ^  papaconha, 

Nas  pharmacias,  em  que  é  a  especie  mais  estimada,  dào-lhe  o  nome  de 
raiz  do  Brasil,  com  que  é  conhecida  no  estrangeiro,  e  distinguem  as  varie- 
dades  escura  e  parda. 

E'  universalmente  conhecida  a  ipecacuanha  comò  o  mais  poderoso  dos 
vomitivos  e  que  tira  esse  eflfeito  physiologico  do  principio  activo,  alcaloide, 
denominado  emetina,  cuja  propor^ao  determina  seu  valor  commercial.  Além 
dos  casos  que  reclamam  sua  ac^ào  tipica,  tem  applica9ào  proveitosa  nas  mo- 
lestias  gastro-intestinaes,  na  dyspepsia  atonica,  diarrhéas,esobretudo  nas  dy- 
sentherias  tropicaes,  quando  reunida  aos  opiaceos. 

N'este  caso  é  ministrada  em  cozimento,  de  modo  a  se  evaporar  a 
emetina  e  actuar  a  parte  amylacea.  Como  vomitivo  se  dà  em  pò  ou  infusào, 
de  dez  em  dez  minutos  até  produzir  o  effeito, 

As  raizes  da  poaia  encerram,  além  da  emetina,  amidon,  g-omma,  uma 
céra  vegetai,  materia  graxa  oleosa,  rezina,  pectina,  o  acido  ipecacuanhico, 
que  é  uma  sorte  de  tanino,  cellulose  e  saes  mineraes. 

O  commercio  estrangeiro  reconhece  tres  sortes  de  ipecacuanha,  que 
por  abreviaqào  denominam  ipéca  : 

1*  A  ipéca  annelada,  de  cor  cinzento-parda,  avermelhada  no  interior 
e  dividida  por  extrangula9oes  successivas,  de  modo  a  parecer  constituida  por 
uma  serie  de  anneis.  Essa,  que  e  a  mais  apreciada,  e  toda  brasileira  e  tida 
corno  proveniente  da  Uragoga  ipecacuanha  e  de  Matto  Grosso. 

2!  Ipéca  ondulada  ou  branca,  cinzenta  por  fora  e  branca  por  dentro.. 
Attribuida  a  especie  Uragoga  nudata,  da  Columbia  e  a  Richardsonea  brasi- 
liensis,  que  e  nossa. 
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3!  Ipéca  estriada  ou  negra,  com  estrias  longitudinaes  e  cor  pardo-escura 
ou  negra  no  interior,  attribuida  a  especie  Uragoga  emetica  da  Nova  Granada. 
Aléyi  d'essas  sào  chamadasyjj/jtfj  «//^^ij  as  doBrazil  e  de  Cayenna, 
fomecidas  por  especies  da  familia  das  Violaceas  ;  a  da  Ilha  Bourbon  ou 
branca,  tirada  de  urna  asclepiadacea  e  a  da  America  Septentrional,  extrahida 
de  urna  rosacea. 

Como  se  ve,  e  o  Brasil  que  fornece  o  mzrior  numero  de  variedades  e  a 
mais  importante  d'entre  todas,  a  Urag-og-a  ipecacuanha. 

A  maior  produc^ào  d'està  é  de  Matto  Grosso  que,  ao  se  arrefecer  seu 
enthusiasmo  pela  extrac^ao  do  ouro,  voltou  suas  vistas  para  essa  outra  in- 
dustria extractiva,  tornando-a  sua  quasi  exclusiva  exporta^ào  durante  cerca 
de  meioseculo. 

Annos  houve  em  que  suas  remessas  para  a  Inglaterra  se  elevaram  a 
70  mil  kilog-rammas. 

Diamantina  é  um  dos  prìncipaes  centros  d^essa  explora9ào,  que  e  feita 
de  modo  verdadeìramente  devastador. 

Hoje  a  produc9ào  està  muito  diminuida,  e  tanto  que  o  total  da  expor- 
taqào  brasileira  é  muito  inferior  àquelle  alg-arismo. 

Essa  especie  nào  existe  somente  em  Matto  Grosso.  Seg-undo  os  scien- 
tistas  de  S.  Paulo,  ella  existe  tambem  n'esse  Estado,  onde  foi  eticontrada  na 
valle  do  rio  Juquià,  serra  de  S.  Vicente  e  Santos  até  Iporang-a  e,  pelos  estu- 
dosahi  feitos,sua  cultura  pode  prosperar  no  littoral.  Acredita-se  que  exista 
igualmente  em  outros  Estados. 

Sào  sempre  elevados  os  pre^os  que  essa  especie  alcaufa  nos  mercados. 
Assim  em  Fran9a,  em  que  o  commercio  é  feito  por  um  syndicato  brasileiro^ 
vende-se  a  27  francos  o  kilog-ranima.  Em  Hamburg-o  alcanna  o  pre9o  de  20 
marcos  e  em  Londres  de  30  a  40  schillings.  Por  vezes  mesmo  os  pre9cs. 
ainda  se  elevam   mais,  quando  escasseia  o  seu   stok. 

A  produc9ào  g'eral  de  poaia  ainda  é  considerada  escassa,  o  que  explica 
que  ella  seja  falsificada  com  pò  de  alcassus,  fecula  de  batata  e  farinha  de 
centeio. 

Além  d'essa  especie,  porém,  o  Brasil  possue  varias  outras,  exploradas 
em  menor  escala,  mas  que  refor9am  os  typos  commerciaes  reconhecidos  na 
Europa. 

No  extremo  norte  do  paiz,  Amazonas  e  Para,  existe  a  ipecacuanha 
pr eia,  Psichotria  emetica^  Mull.,ou  Cephaelis  emetica,  Pers.,  que  substitue 
perfeitamente  a  precedente. 

E'  tambem  denominada  ipecacuanha  estriada  preta,  estriada  maior, 
sendo  tahnez  a  mesma  especie  da  Nova  Granada.  Sua  variedade  violerà,  molle 
onpalida  é  menos  energica. 

A  poaia  do  campa,  Richardsonia  scabra^  D.  C.  ou  Ric/iardia  scabra y 
Lin.,  existe  em  Minas  e  no  Estado  do  Rio.  Tem,  comò  synonimos  vulgares, 
OS  nomes  A^ poaia  branca  e  ipecacuanha  ondulada,  e  parece  ser  a  mesma  que  na 
Europa  se   attribue  a  especie  —  Richardsonm  brasih'ejfsis.    Està,  e  tambem  a 
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sua  varìedade  rosea,  sào  muito  energicas  e  existem  fora  das  matas,  mostran- 
do-se menos  exigentes  de  sombra  e  humidade  do  que  a  de  Matto  Grosso, 
o  que  deve  facilitar  a  sua  cultura,  comò  bem  ponderou  St.  Hilaire  quando 
a  observou. 

Nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catharina,  Paranà,  S.  Paulo, 
€  Rio  de  Janeiro,  ha  outra  de  igiial  nome  vulgar,  a  Borreria poaia,  D.  C,  ou 
Spermacoce  poaia^  St.  Hill.,  de  qualidade  superior. 

Outra  ainda  do  mesmo  nome,  tambem  chamada  ipecacuan/ia  branca, 
é  a  Borreria  poaia  D.  C.  E'  urna  das  mais  preconisadas  e  existe  nos  campos 
de   S.  Paulo,  Rio,  Minas  e  Bahia  com  aquelle  nome. 

A  Borreria  verticillata,  Meyer,  tambem  chadada  corddo  de  frode  e  vas^ 
sourinìia^  e  a  Borreria  capitata  D.C.  que  existe  em  todo  o  valle  do  Parahyba, 
sào  especies  tidas  comò  emeticas  e  tambem  conhecidas  pelo  nome  de  poaia 
do  campo. 

Neste  caso  està  tambem  a  Diodea  polymorpha,  Cham.,  dos  campos  e 
beira  dos  rios  dos  Estados  de  S.  Paulo,  Rio  e  Bahia  ;  essa  especie  apresenta 
6  variedades  das  quaes  a  mais  energica  é  a  ant/iospermoides^  que  tem  quasi 
2  metros  de  altura. 

Existem  algumas  especies  ainda  na  familia  das  rubiaceas,  conhecidas 
-por  poaia  da, praia.Taes^^o  a  Borreria  capitata,  D.  C.  ou  Spermacoce  ferru- 
ginea. St.  Hill.,  do  littoral  do  Estado  do  Rio  ;  a  Borreria  ferruginea  D.C.  ;  a 
Machaonia  brasiliensis ,  Willd.,  muito  commum  na  Bahia,  onde  é  tida  por 
vomitiva. 

Na  familia  das  Violaceas  temos  outra  poaia  do  campo,  Hybanthus  ipe* 
cacuanha.  Baili.,  ou  lonidium  ipecacuanha,  Vent.,  tambem  chamada  poaia  da 
Praia,  poaia  branca,  purga  do  Campo. 

Vive  nos  campos  arenosos  do  littoral  de  quasi  todo  o  Brasil  e  f  oi  acceita 
na  Europa  sob  a  denomina^ào  de  radix  —  alba-lignosa . 

Possue  forte  ac^ào  emetica, do  mesmo  modo  que  a  Pira-aya — Hybanthus 
scandens,  Jacq.,  dos  Estados  do  norte,  e  a  Hybanthus  poaia,  Taub.,  ou  Ioni-- 
dium poaia,  St.  Hill.,  de  S.  Paulo,  Minas  e  Goyaz. 

Finalmente,  na  familia  das  Polygalaceas  temos  a  Polygala  angulata, 
D.  C,  outra  poaia  do  campo,  de  S.  Paulo  e  Estados  vizinhos,  cujas  raizes 
sào  emeticas,  na  dose  de  meia  a  urna  oitava  e  sào  muito  empregadas  na  medi- 
cina caseira  com  vantagem  nas  febres  bìliosas. 

A  Polygala  panicidata,  Linn.,  de  Minas  e  Bahia  e  o  Timutd,  Poligala 
Timoutou,  Aubl.,  do  Amazonas  e  Para  sào  tambem  vomiti vas. 

Alem  d'essas,  outras  ainda,  menos  energicas  ou  mal  conhecidas,  exis- 
tem em  todos  os  Estados  do  Brasil. 

A  extrac^ào  da  poaia  e  uma  industria  que  vive  quasi  sem  capitaes, 
exercida  por  homens  do  campo,  que  fazem  a  colheita,  em  geral  de  mistura 
com  outras  plantas,  prejudicando  assim  o  seu  valor,  e  que  vendem  a  nego- 
ciantes  estabelecidos  no  interior,  os  quaes,  por  vezes,  auxiliam  seus  fre- 
giiezes  com  adiantamentos  de  dinheiro. 
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Assim,  vém  aos  mercadosdo  paiz,  divididas  as  raizes  em  pequenos 
fragmentos  e  acondìcionadas  em  saccos.  Urna  parte  é  consumida  nas  droga- 
rias  e  pharmacias  nacionaes  ;  a  maior  quantidade,  porétn,  é  exportada  por 
intermedio  de  casas  estrang-eiras,  e  volta,  em  parte,  ao  paiz,  reduzida  a  pò  e 
por  preqos  muito  mais  elevados. 

Assim  e  que,  em  estado  extractivo,  seus  pre90s  tèm  regfulado  de  6$000 
a  30$000  o  kilogT.  e,  no  emtanto,  preparadas  e  de  torna- viagem,  tem  alcan- 
^ado  a  eie  vada  cifra  de  70$000. 

Accresce  que,  ao  que  dizem  especialistas,  a  que  nos  volta  d'essa  fórma 
està,  em  geral,  enfraquecida  pelos  artificios  industriaes  a. que  e  submettida 
para  esse  fìm. 

Além  de  Matto  Grosso,  outros  Estados  exploram  a  poaia,  em  menor 
escala  e  com  menos  reg-ularidade,  deslocando-se  mesmo  os  centros  de  pro- 
duc9ao,  porque  a  explora9ao  é  sempre  extractiva  e  a  extinc9ào  d'essas  pre- 
ciosas  especies  é  auxiliada  pelas  derrubadas  e  queima  das  matas. 

No  Estado  de  Minas  existe  explora9ào,  vindo  o  producto  para  o  Ria 
de  Janeiro,  por  onde  é  exportado,  em  geral,  paraa  Allemanha. 

No  municipio  de  Theophilo  Ottoni  a  produc9ao  aug-mentou  a  partir  de 
1901.  A  poaia  era  paga  ahi  a  6$000  o  kilogr.  e  o  foi  depois  a  10$000,  e  no 
correr  do  anno  deu-se  uma  exporta9ao  de  2.300  kilogrammas,  no  valor  de 
13:300$000. 

No  emtanto  depois  de  um  maior  impulso,  provocado  pela  alta  cota- 
9ào  do  producto,  a  produc9ào  foi  decahindo,  annulando-se  completamente 
em  1905. 

Assim  e  que  a  exporta9ao  no  ultimo  quatriennio  foi  a  segiiinte  : 

1902 224  kilogrammas 

1903 2.927            » 

1904 2.405            » 

1905 5           > 

No  Espirito  Santo,  onde  é  tambem  muito  abundante,  faz-se  regular 
commercio,  tambem  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  onde  se  faz  a  exporta9ao  por 
melo  de  casas  intermediarias  da  pra9a  de  HamburgOjque  a  compram  a  raz3a 
de  8  a  13$000  o  kilogramma. 

O  producto  e  de  excellente  qualidade.  Nas  comarcas  do  Alegre,  Rio 
Pardo  e  Guandù  as  matas  estào  cheias  de  ipecacuanha,  admittindo  uma 
explora9ao  muitas  vezes  maior  do  que  a  que  existe  actualmente.  Essa  rique- 
za,  em  quasi  completo  abandono,  ahi  jaz  sem  proveito  e  amea9ada  de  ser  des- 
truida  por  um  roedor  que  a  persegue  vorazmente,  a  cotia,  que  é  muito  abun- 
dante n'essas  matas.  Este  animai  no  emtanto  é,  a  seu  turno,  de  valor  pelas 
boas  pelles  que  pode  fornecer. 

Nossas  exporta95es  se  fazem  principalmente  para  o  Uruguay,  Allema- 
nha, Inglaterra  e  Estados  Unidos,  por  ordem  de  importancia. 
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Tem  havido  sensivel  decrescimento  n'esse  commercio,  devido  a  alta  do 
cambio  muito  rapida  que,  diminuindo  os  lucro3,  paralizou  a  extrac9ao.  E'  o 
que  se  ve  no  segxiinte  quadro  officiai  relativo  ao  ultimo  quinquennio: 


Exporta^do  geral 

POAIA 

1901 .... 

35. 126  kilogr.  no  valor  de ... . 

774:213$ 

1902.... 

22.639      >      >      »       > 

517:467$ 

1903.... 

36.122      »      »      >       >  

430;602$ 

1904.... 

18.703      >      »      »       *  

175:269$ 

1905.... 

21.693      »      »      »       »  

240:914$ 

Parallelamente  se  deu  a  baixa  dos  pre^os  no  paiz,  corno  consequencia 
ainda  da  eleva^ào  da  taxa  cambiai  corno  se  ve  : 


1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 


22$041  por  kilogr. 
22$357     »       > 
11$921     >       > 
9$373     »       » 
IISIOS     »       » 


Os  segTiintes  quadros,  de  orig-em  officiai,  mostram  o  nosso  movimenta 
commercial  durante  o  ultimo  quinquennio,  por  portos  de  procedenciae  por 
paizes  de  destino. 

Cumpre  ponderar  que  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro  sahe  a  poaia  de 
Minas  e  do  Espirito-Santo,  e  que  o  de  Curumbà  centralisa  a  produc9ao  de 
Matto*6rosso. 

£xporta9Ao  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

Fernambuco 

S.  I^UIZ 

CORUMBA 

1 

Qwan- 
tidade    V^^^^ 

Quan-' 
tidade'    ^^^^^ 

SJ   ™o. 

*"  "      Valor 
tidade' 

Quan- 
tidade 

Valor 

1901 

kg. 

2.0021    54:429$ 

754 

13:506$ 

391 

7:774$ 

9          110$ 

31.970 

698:396$ 

1902 

kg. 

5.487116:231$ 

455 

7:180$ 

60 

940$ 

180      2:821$ 

16.457J390:345$ 

X9P3 

kg. 

6.908 

77:160$ 

SZ 

815$ 

378 

5:961$ 

628     10:688$ 

28.102  335:978$ 

1904 

kff. 

4.945 

41:058$ 

1.661   20:166$ 

618 

9:230$ 

— 

— 

11.479104:142$ 

1905 

kg. 

2.225 

19:075$ 

3.563  56:131$ 

4.486 

70:877$ 

— 

— 

11.419 

94:831$ 
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Exporta9Ao  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANCA 

E.  UNIDOS 

III 

Q"''"*'-       Valor 
dade 

Q»"^»"-       Valor 
dade 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

1901 

kg. 

257 

6:425$ 

1.673 

44:554$ 

274 

4:849$ 

947 

19:931$ 

1902 

kg. 

2.495 

53:247$ 

10.606 

245:053$ 

950 

18:908$ 

861 

18:462$ 

1903 

kg. 

6.638       76:740$ 

4.664 

72:851$ 

636 

8:181$ 

45 

705$ 

1904 

kg. 

3.541       34:333$ 

1.377 

13:619$ 

838 

8:742$ 

1.457 

14:382$ 

1905 

kg. 

1.514  1    16:831$ 

1.743 

25:062$ 

858 

6:971$ 

6.059 

95:635$ 

ARGENTINA            URUGUAY 

BELGICA       PORTUGAL 

PARAGUAY 

o 

e 

0 

< 

1 

2"^°-     Valor 
tidade 

2"^°-     Valor 
tidadel 

Quan- 
tidade 

Valor 

Q"*"-!    Valor 
tidadej 

Quan- 
tidade 

Valor 

1901 

kg. 

— 

—        31. 070^671: 369$'     — 

1                 1 



5 

60$ 

900 

27:027$ 

1902 

kg. 

— 

7.717  181:797$      - 

— 

— 

— 

— 

— 

1903 

kg. 

377 

3:404$ 

23.762  268:721$      — 

— 

— 

— 

— 

— 

1904 

kg. 

270 

2:700$ 

11.209  101:442$        11 

78$ 

— 

— 

— 

— 

1905 

kg. 

— 

11.140,   92:591$      379 

1                 1 

3:824$ 

— 

— 

— 

— 

O  Officiai  da  sala,  ceg-a  olho,  camara  bravo,  falsa  ipecacuanha,  ipeca- 
cuanha  das  Antilhas,  Asclepias  curafavica  —  Liti.,  da  f amilia  das  Ascle- 
piadaceas,  tein  a  raiz  muito  emetica  e,  em  maior  dose,  é  tambem  purgativa. 

E'  pianta  communi  noBrasil,  amante  dosterrenos  cultivados,  princi- 
palmente dos  pastos. 

E'  um  vegetai  util  pelo  seu  valor  na  medicina  e  na  industria,  pois 
produz  uma  fibra  especial  resistente  e  sedosa.  Contém  um  leite  caustico, 
util  para   curar   bicheiras.    As   sementes  dào  apreciada  paina. 

Entre  as  Compostas  temos  a  Carqueja,  Baccharis  ariiculata  —  Poir. 
Herva  tonica  e  amargosa,  que  cresce  nos  lugares  elevados,  cuja  ac9ao 
medicinal  pode-se  comparar  com  a  das  losnas. 

E'  util  o  seu  cosimento  nas  dyspepsias,  atonia  intestinal,  diarrhéas  e 
dysentherias. 

Jà  foi  introduzida  na  Europa,  onde  foi  bem  acceita.  E'  abundante  em 
Friburgo,  Therezopolis,  Petropolis,  emfim,  na  serra  do  mar  e  em  Minas  na 
Mantiqueira. 

A  Carqiieja  amar go sa,  Baccharis  genistelloides  —  Per.,  E'  tonica, 
amarga  e  febrifuga. 
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A  Macella  do  ntato,  ou  losna  do  malo,  Egletes  viscosa»  Less.,  é 
abundante  em  lodo  o  Brasil;  é  amargu,  estomachica 'e  anti-diarrheica.  O 
seu  chà  é  conveniente  nos  embara90S  g-astricos. 

A  Hervade  S.  Joào,  Cating-a  de  barrao,  Ageratum  conyzoides,  Linn., 
e  muito  amarga  e  aromatica,  util  nas  febres  malignas  ;  internamente  e  em 
banho  e  vantajosa  no  rheumatismo  ag-udo  e  chronico. 


Plantas  purgativas 

Na  familia  das  Convolviilaceas  temos  a  Batata  de  purga  —  Operculina 
convolvtdus  —  Manso. 

Pianta  brasileira,  cheia  de  um  succo  lactescente  e  resinoso,  purgativo, 
mas,  nào  tanto  comò  a  jalapa  do  Mexico. 

Administra-se  na  dose  de  meia  a  urna  oitava  em  pò,  e  a  resina  na  de  1 
a  2  grammas.  A  fecula  extrahida  da  raiz  chama-se  «  tapioca  de  purga,  ou 
gomma  de  batata  »  e  conte m  4  ^/^  de  resina  drastica.  Dà-se  às  criangas  na 
dose  de  uma  oitava,  e  aos  adultos  na  de  2  e  3,  comò  purgativo. 

E'  uma  trepadeira  muito  commum  em  todo  o  Brasil. 

A  parte  empregada  é  a  batata,  que  muitas  vezes  cresce  de  um  modo 
descommunal.  E*  muito  empregada  pelo  povo,  comò  um  purgativo  seguro 
e  brando  na  dose  de  1  colher  a  2  em  infusào.  O  seu  efFeito  se  faz  sentir 
sobre  a  pelle,  curando  toda  a  molestia  exanthematica.  Prepara-se  tambem 
um  doce  que,  usado  às  colheres,  produz  bom  efifeito  purgativo. 

No  Estado  do  Espirito  Santo  e  o  purgante  mais  usado  pela  po- 
pula9ào. 

A  Jalapa  do  .Brasil,  Piptostegia  pisonis  —  Mart.,  e  tambem  chamada 
Jalapa  de  S.  Paulo,  batata  de  purga,  ou  ipu,  em  Minas,  purga  de  Amaro 
Leite,  em  Goyaz. 

A  raiz  é  tuberosa,  fusiforme,  com  palmo  e  meio,  mais  ou  meuos,  de 
comprimento  e  cheia  de  succo  lactescente  e  resinoso.  E'  tambem  purgativa 
e  emprega-se  nos  mesmos  casos  da  precedente. 

A  Batata  da  praia,  salsa  da  praia  ou  //  de  cabra,  Ipomcea  maritima  — 
Brown,  e  commum  em  quasi  toda  a  costa  do  Brasil.  A  raiz  é  tuberosa  e  dà 
fecula  e  resina  purgativa. 

E'  muito  empregada  comò  depurativo  no  rheumathismo  chronico, 
semente  por  suas  folhas  e  hastes,  que  sào  mucilaginosas  em  alto  grào,  e  um 
tanto  acres. 

O  Jeticucù,  Jetucù,  Ipomosa  hederacea  —  Linn.  Tem  raiz  tuberosa, 
drastica,  usada  nas  mesmas  doses  das  precedentes.  E'  abundante  em  Minas 
Geraes,  onde  se  extrahe  uma  fecula  denominada  tapioca  de  purga,  porque  vem 
misturada  com  a  resina  da  mesma  batata. 
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Todas  essas  especies  actuam  corno  a  verdadeira  Jalapa  do  Mexico,, 
porém  em  tnenor  grao. 

Mais  notaveis  ainda  sào  as  especies  da  familia  das  Cucurbi- 
taceas. 

Assim,  a  Purga  do  gentio  —  Cayaponia  cabocla,  Mari.,  tambem  conhe- 
cida  por  purg^a  de  caboclo,  purga  de  cayapó,  capitào  do  malo. 

Habita  lugares  altos  e  frescos.  Floresce  em  Maio. 

Os  fructos  contèm  varias  sementes  que  lem  propriedades  drasticas^ 
constituindo  um  g-rande  recurso  therapeutico,  e  enriquecendo  a  materia  me- 
dica nacional. 

O  distincto  pharmaceutico  Joao  Baptista  de  Andrade  teve  a  gloria  de 
ter  descoberto  ^cayaponina  nos  fructos  encarnados  d'este  utilissimo  vegetai. 
As  suas  propriedades  sào  identicas  às  da  Elaterina  crjstallisada. 

O  povo  lan9a  mao  da  purga  do  gentio  para  curar  as  febres  malignas  e 
bastam  as  vezes  duas  sementes,  socadas  e  ingeridas,  para  produzir  um  effeito 
emeto-catharctico  energico,  de  modo  a  fazer  umalavagem  completa  do  tuba 
gastro-intestinal.     W  de  um  amargo  insupportavel. 

Com  o  nome  generico  de  Cayaponias  sào  conhecidas  mais  tres  especies 
do  mesmo  genero,  cujas  propriedades  therapeuticas  sào  identicas:  C,  Diffusa 
—  Manso;  C.  Globosa,  idem  ;  C.  elliptica,  idem.  Sào  abundantes  em  S.  Paulo, 
Minas,  Espirito  Santo,  etc. 

O  Tayuyà,  ou  abobrinha  encarnada  do  mato  —  Trianosperrna  tayuyày 
Mart. 

As  raizes  sào  amargas  e  purgativas.  Os  fructos  sào  drasticos.  Sào  de 
utilidade  nos  casos  de  syphilis  e  de  rheumatismo. 

A  raiz  e  um  purgante  na  dose  de  duas  oitavas,  tres  vezes  por  dia.  O 
extracto  j9uido  e  empregado  corno  depurativo,  e  em  alta  dose  comò  purga- 
tivo drastico  :  2  a  4  grammas  por  dia. 

O  Tayuyà grande  — Trianosperma  Martiana^  Cogn.,  é  tambem  chamado 
o  «  Le  Roy  »  do  Brasil . 

Existe  no  Rio,  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  Grande  do  Sul. 

E'  fortemente  purgativo.  Todas  as  partes  da  pianta  sào  amargas , 
purgativas,  depurativas,  e  revolutivas  anti-syphiliticas.  A  dosagem  e  a 
mesma  da  precedente,  isto  e,  em  pequena  dose  depura  e  em  alta  dose  é 
purgativa  drastica. 

Ha  outras  especies  conhecidas  vulgarmente  pelo  nome  de  tayuyàs^ 
cujas  propriedades  medicinaes  sào  identicas. 

Assim,  o  Tayuyà  de  quiabo,  ou  gonù,  em  Minas — Wilbrandia  hibiscoide, 
Manso. 

A  raiz  tuberosa,  amarga,  contém  abundancia  de  resina  drastica. 

O  Azougue  dos pobres  —  Wilbrandia  verticillata,  Cogniaux,  tem  os  fru- 
ctos fortemente  drasticos. 

A  raiz  muito  amarga  e  depurativa  e  purgativa. 
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O  cozìmento  em  300  grammas  d'agua  para  12  grammas  de  raiz  so- 
cada,  a  tornar  aos  calices  de  1/2  em  1/2  hora  ou  de  bora  em  hora,  produz  um 
salutar  effeito  drastico. 

A  Buclia  dos  PaulistaSj  ou  purga  de  Joào  Paes — Luffa  operculatùy 
Cogniaux,  e  pianta  que  nasce   expontaneamente  em  varìos   logares  do  paiz. 

Produz  um  fructo  abundante  em  materia  drastica,  que  se  prescreve  na 
bjdropsia,  anasarcba  e  molestias  bepaticas. 

O  extracto,  na  dose  de  40  a  60  centigrammas,  purga  o  organismo  e 
póde  substituir  perfeitamente  as  coloquintidas. 

A  Nhandiroba^  fava  de  S,  Ignacio,  ou  guapeva — Feuillea  triloba^  Linn.y 
està  no  mesmo  caso. 

Os  fructos  constituem  urna  especie  de  boceta,  que  se  abre  circular- 
mente,  contendo  dentro  8  a  10  sementes  ehatas  e  largas,  de  que  se  extrahe 
muito  oleo,  de  muito  emprego  comò  purgativo.  As  sementes  sào  uteis  nas 
dyspepsias,  flatulencias,  inercia  do  estomago  e  na  prisao  de  ventre. 

Jabotày  Castanba  de  Bugre,  ou  Castanha  Mineira  —  Anisosperma 
passiflòra^  Manso. 

As  sementes  contèm  muito  oleo  que,  tomado  na  dose  de  2  a  4  gram- 
mas de  uma  vez,  produz  bom  effeito  purgativo.  Està  ac9ao  purgativa  tem 
predilecgao  especial  para  o  figado,  descongestionando-o. 

As  sementes,  em  dose  menor  de  5  grammas,  curam  a  ictericia,  atonia 
gastro-intestinal  e  outras  perturba^Ses  motoras  do  apparelho  gastrico, 
actuando  comò  um  energico  e  puro  amargo.  Em  dose  maior  de  5  grammas 
produz  eflfeito  purgativo. 

Os  Srs.  DrogTiistas  devem  preparar  umas  capsulas  com  este  oleo  de 
Castanba  de  Bugpre  para  osSrs.  Medicos  receitarem  comò  um  prompto  e  se- 
guro  purgativo  e  cholagogo,  tornando  facil  a  ingestào  pelo  pequeno  volume, 
e  mesmo  porque  trata-se  de  um  vegetai  da  nossa  rica  flora  que  devemos  em- 
pregar  em  vez  d'essas  drogas  mystifìcadas  que  nos  mandam  do  velha 
mundo. 

Entre  as  Euphorbiaceas  temos  o  Mamoneiro^  ou  Carrapateiro,  Ricinus 
communis  —  Linn. 

Hoje  tao  usuai  no  Brasil,  tao  espalhado  pelo  seu  territorio,  que  se  deve 
considerar  uma  pianta  brasileira,  pois  està  bem  acclimada,  e  é  a  primeira 
que  nasce  nos  ro^ados. 

Às  sementes  produzem  o  oleo  de  emprego  medicinal  —  o  oleo  de  ri- 
cino, castor,  palma  Christi. 

O  Anda-assiiy  fructa  de  cotia,  ou  purga  do  gentio  —  Johaimesia  prin^ 
ceps^  Veli. 

As  amendoas  contèm  um  oleo  que  é  purgativo  drastico,  na  dose  de  10  a 
12  grammas.  Este  oleo  era  muito  empregado  pelo  fallecido  medico  Dr.  Mar- 
tins  Costa,  muito  dedicado  à  flora  brasileira. 

Às  amendoas,  em  numero  de  2  a  3,  emulsionadas,  sem  o  embrjao,  sao 
um  purgativo  forte  muito  usado  no  interior.  Nas  epidemias  de  febres  de  màu 
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caracter  (typho  malaria)  é  o  remedio  que  salva  o  maioi  numero  de  doenles. 
Outras  vezes  empregam-n'o  com  o  mariri^ó  e  a  agoniada. 

O  oleo  de  anda-assù  deve  ser  empregado  largamente  corno  purgativo 
energico  e  prompto,  descongestionando  loda  a  mucosa  intestina!  e  produzindo 
evacua9ào  alvina. 

Se  nào  se  tiver  o  cuidado  de  extrahir  o  embryao,  entào  o  eflfeito  sera 
tambem  emetico. 

Porque  a  medicina  popular  tanto  emprega  este  purgante  comò  um 
dos  melhores  conliecidos  e  os  medicos  pouco  o  conhecem  ?  No  emtanto  o 
anda-assù  e  uma  das  arvores  mais  communs  nas  florestas.  Ó  oleo  deveriapois 
ter  largo  consumo,  e  custar  multo  pouco.  Ao  contrario  d'isso,  porem,  ha  pe- 
quena  procura  nos  mercados  e  a  fabrica  do  Rio,  que  o  produzia,  vendia  o 
kilogr  a  10$000 . 

Pinhào  de  purga  —  Jatroplia  curcas,  Linn. 

As  sementes  sao  drasticas,  jà  na  dose  de  meia  oitava.  O  oleo  d'ellas 
expresso  é  comparavel  ao  oleo  de  croton. 

Jalapào^  raiz  de  lagarto,  ou  raiz  de  tiù  —  Adenoropium  opiferum, 
Mari. 

E'  naturai  de  S.  Paulo,  Minas  e  Goyaz.  A  raiz  é  tuberosa  e  branca. 
E'  purgativa  e  derivativa.  Produz  eflfeito  purgativo  na  dose  de  uma  oitava 
e  o  extrac to  na  dose  de  2  a  4  grammas. 

O  Dr.  Antonio  Correa  de  Lacerda,  preclarissimo  botanico,  illustrado 
medico  do  Maranhao,  recommendava  multo  na  sua  extensa  clinica  a  adminis- 
tra9ao  da  raiz  do  Tiu  ou  Teihu,em  extracto,  decoc9ào,  ou  infuzào,  nas  hepa- 
tites  chronicas.  A  raiz  contém  materia  gordurosa,  amarga,  adstringente , 
mucilaginosa,  amylacea,  carbonàtos  de  cai,  acidos,  etc. 

A  Agoniada  — Plumeria  lanci/olia^  Muell,  da  familia  das  Apocinaceas, 
é  outro  purgativo  nacional. 

A  pianta  e  commum  no  Espirito-Santo,  Rio  e  Minas.  As  cascas,  que 
sao  multo  amargas,  contém  um  principio  activo — agonidina — isolado  pelo 
Dr.  Peckolt,  Seu  extracto  ou  cozimento  produzem  multo  eflfeito  purgativo. 
No  interior  fazem-se  extracto  de  agoniada  e  com  polvilho  preparam-se  de 
cada  vez  tres  pilulas  iguaes  que,  tomadas  de  uma  vez,  sao  purgativas,  tao 
boas  e  seguras  corno  as  do  «Le-Roy». 

Este  purgativo  tem  uma  ac9ào  especial  sobre  a  pelle,  fazendo  desap- 
parecer  as  erup96es  herpeticas,  mesmo  as  mais  rebeldes  e  inveteradas. 

Muitos  hervanarios  curam  febres  typhicas,  grippes  intestinaes,  impa- 
ludismos,  molestias  da  pelle,  empreg^ando  drogas  ou  hervas  que  tem  por 
base  a  agoniada.  E'  um  vegetai  que  precisa  ser  estudado  pelos  pharmaceu- 
ticos  e  empregado  pela  classe  medica. 

Tiborna  —  Plumeria  drastica  ^  Mart. 

O  succo  recente  e  um  purgativo  drastico  multo  recommendado  nas  fe- 
bres intermittentes,  inflamma95es  das  visceras  abdominaes  e  ictericia. 
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A  Purga  do  campo  —  Dipladenia  illustrisi  é  pianta  dos  campos  de 
S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso.  A  raiz  na  dose  de  4  grammas  e 
purgativa. 

A  Purga  de  pastor  —  Dipladenia  polymorpha^  Muell.,  é  usada 
comò  purgativo,  sobretudo  para  o  gado.  E'  abundante  em  Goyaz,  Minas^ 
S.  Paulo,  etc. 

Todas  essas  sao  Apocynaceas  de  real  valor  therapeutico. 

Entre  as  Nyctaginaceas  temos  a  Bonina^  maravilha^  ou  boa-noute  — 
Mirabilisjalapay  Linn. 

A  raiz  é  purgativa  na  dose  de  4  grammas.  O  seu  cozimento,  ou  infu- 
zào  curam  a  diabetis. 

A  Bàtatinha  do  campo  —  Polla  bonariensis ^  Tenore,  e  uma  Iridacea 
dos  campos  de  Minas  e  dos  logares  seccos  da  Bahia  e  Pemambuco. 

O  bulbo  secco,  reduzido  a  pò  e  laxativo  na  dose  de  2  a  4  grammas 
para  adultos  e  1  de  gramma  para  crian9as.     Deve  ser  tomado  com  leite. 

O  Rhuibarbo  do  campo  —  Lansbergia  cathartica^  Klatt.,  tem  igtial  prò- 
priedade.  O  bulbo  secco  e  reduzido  a  póé  usado  comò  laxativo  e  purgativa 
na  dose  de  8  a  12  grammas.  Tomado  aos  calices,  30  grammas  de  bulbo  para 
240  de  agua  fervendo,  de  1/2  em  1/2  bora,  é  um  purgante  brando  e  se- 
guro. 

O  Moririfó^  capim-rei,  bariri^ó,  bàtatinha  amarella — Sisyrinchium  ga- 
laxoides  —  Frei.  Ali. 

Encontra-se  em  estado  selvagem  nos  arredores  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  e  nosEstados  do  Rio,  Minas,  Espirito-Santo,  etc.  E'  tambem  cui- 
tivada  nos  jardins,  porem  comò  pianta  medicamentosa,  e  nào  de  adorno. 

A  raiz,  que  é  tuberosa,  tem  um  ligeiro  sabor  adocicado,  e  é  usada 
comò  purgativo  na  dose  de  2  a  3  tuberas  contuzas  em  180  grammas  d'agua 
fervendo,  que  se  eoa  e  se  dà  a  beberem  duas  doses,  com  pequeno  intervallo. 

As  tuberas  seccas,  reduzidas  a  pò,  sao  laxativas  na  dose  de  10  a  20 
centigrammas  e,  nas  affec^des  darthrosas,  nade  5  a  10  centigrammas,  algu* 
mas  vezes  por  dia. 

E'  um  purgante  muito  usuai  no  interior  e  serve  de  adjuvante  a  outros 
purgantes. 

O  Lyrio  do  mato^  ou  lyrio  róxo  das  pedreiras,  —  Cypella  crulea^ 
Leubert. 

Cresce  expontaneamente  em  lugares  pedregosos  e  sombrios  das  matas; 
sendo  commum,  é  abundante  em  todo  o  paiz.  A  parte  usada  é  o  rhizoma,qtte 
ébom  purgativo,  e  util  na  ictericia.  Pode  ser  usado  na  dose  de  16  grammas 
para  300  grammas  de  agua  fervendo,  as  chicaras,  de  hora  em  hora.  Em  pò, 
na  dose  de  10  grammas  comò  purgativo;  em  pilulas  de  3  decigrammas,  tomar 
até  12  por  dia  comò  laxativas.    O  extracto,  na  dose  de  um  gramma. 

Entre  as  Leguminosas  temos  a  Canna  fistula  —  Cassia  fistida^  Linn. 

Grande  arvore  com  vagens  longas.  A  polpa  contida  nos  fructos  é  a 
parte  purgativa,  porem  nunca   se   emprega   isolada,  e  sim  conjunctamente 
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com  outros  purgati vos  corno  correctivo.  As  cascas  sao  optimas  para  o  cortim. 
E'  vegetai  muito  abundante  no  Espirito-Santo,  na  parte  alta  de  zona  fria, 
bem  corno  em  S.  Paulo.  Existem  muitas  especies  de  canna  fistula. 

O  Senne  do  Campo  —  Cassia  cathartica^  Mart.,  é  pianta  commum  em 
todo  o  paiz.' 

As  folhas  sao  empregadas  em  vez  do  senne  do  Egypto  corno  pur- 
gativa. A  sua  dose  e  a  mesma. 

A  raiz  e  tonica,  amarga  e  anti-febril.  As  sementes  torradas  substitu- 
«m  o  café. 

O  Mata-pasto  —  Cassia  sericea^  Swartz. 

Muito  commum  nos  logares  velhos  e  abandonados,  constitue  urna 
verdadeira  praga.    Tem  os  mesmos  usos  e  applica^Ses  da  precedente, 

As  amaryllidaceas  tambem  fornecem  alg^mas  especies  a  este  ramo  da 
pharmacopea  indigena. 

Assim  o  Lyrio  —  Amaryllis  regina^  Linn. 

O  succo  da  raiz  bulbosa  e  acre,  de  ac9ao  drastica,  emetica  e  diuretica^ 
na  dose  de  20  a  30  gottas  com  applica9ào  nas  hydropsias. 

E'  cultivada  comò  pianta  de  adorno. 

O  Uritcatù  —  Amaryllis  acuminata^  Ker. 

O  bulbo  é  purgativo  e  usado  em  logar  da  Scilla  maritima. 

A  Assucena^  lyrio  encarnado  ou  tukayra  —  Amaryllis  princepSy  Salm. 
Dyk. 

O  bulbo  e  reputado  forte  drastico,  usado  na  ictericia,  em  pò,  na  dose 
de  25  milligrammas,  algumas  vezes  por  dia, 

A  Cebola  ceccvt  ou  cehola  do  maio  —  Amarylli  vitata^  Herit. 

E'  purgativo  o  seu  bulbo,  que  é  branco  e  arredondado.  Pode  ser 
usado  em  vez  da  scilla. 

A  Cebola  brava,  cebola  do  maio  —  Griffinia  hyacinthina^  Ker. 

E'  muito  estimada  e  procurada  pelas  flores,  roxas,  grandes  e  bellas. 
Abunda  nas  serras  do  Espirito-Santo,  onde  com  facilidade  colhem-se  osseus 
bulbos,  que  sao  purgativos  em  pequena  dose  e  dxasticos  em  dose  maior. 


Plantas  diureticas 

Ainda  n'esta  especialidade  therapeutica  a  flora  brasileira  é  exhube- 
rante  em  especies  do  maior  valor. 

Entre  as  Graminaceas,  temos  a  Lagrima  de  Nossa  Senhora,  ou  capim 
de  conta s  —  Coix  lacrima,  Linn, 

A  infuzao  da  raiz  é  um  poderoso  diuretico. 

As  inflorescencias  seccas  servem  para  fazer  collares,  pulseiras  e  outros 
objectos  de  adorno.  A  farinha  feita  com  as  sementes  e  empregada  para 
niingaus,  paes  e  biscoitos. 
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O  banho  das  folhas  é  util  na  reteiKjào  de  ourinas,  sobretudo  quando 
tisado  conjunctamente  com  o  cozimento  das  raizes,  tornado  internamenie, 
urna  chicara  de  bora  em  bora. 

E'  pianta  abundante  no  Àmazonas  e  Para. 

O  Sape^  capim  sape — Anateriiim  bicone^  P.  Beauv.  ou  Imperata  caudata 
—  Trinius. 

A  sua  raiz  e  usada  corno  diuretica  em  alto  grao. 

Nas  febres  biliosas  emprega-se  o  cozimento  de  30  g^rammas  de  rby- 
zoma  para  1  litro  d'agua,  que  e  fervida  até  reduzir-se  a  500  grammas,  na 
dose  de  um  calice  de  bora  em  bora.  Em  Pernambuco  empreg-am  tambem  o 
cozimento  contra  o  beri-beri. 

E'  pianta  abundantemente  commum  nos  terrenos  seccos  de  quasi  todo 
o  palz  e  que  fornece  boa  materia  prima  para  o  fabrico  de  papel. 

A  Grama  ^  Grama  pequena,  Grama  das  pbarmacias  —  Triticum  repenSy 
Linn. 

E'  o  typo  da  g-rama  diuretica,  usada  em  todo  o  mundo,  onde  se  des- 
envolve  perfeitamente. 

Geralmente  as  diversas  especies  de  g-ramineas  sào  diureticas  pela 
quantidade  d'agua  que  e  ingerida,  por  intermedio  de  sua  decoc9ao. 

Em  pilulas,  ou  extracto,  a  sua  ac^ào  diuretica  seria  completamente 
nulla;  comtudo,contém  certos  saes  em  seus  rhyzomas,  queauxiliam  immen- 
samente a  acgao  mecanica  d'agua  do  seu  cozimento. 

Sào  multo  empregadas  as  chamadas  barbas  de  milho^  que  sào  os  estj- 
letes  das  flores  femeas  do  Milho  —  Zia  inais^  Linn. 

Sào  muito  diureticas,  e  de  muita  vantagem  nos  catarrhos  da  bexiga. 
A  decoc9ào  do  cabello  do  milbo  é  uma  arma  poderosa  da  materia  medica 
para  debellar  a  reten9ào  de  ourinas,  curar  a  inflamma^ào  vesical  e  da  ure- 
thra.  A  medicina  popular  lan9a  mào  sempre  d'este  meio  poderoso. 

O  Massambard  —  Sorghum  ìuxlepense,  Pers. 

Habitaos  Estados  da  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas,  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

E'  considerado  uma  verdadeira  praga,  quando  se  desenvolve  nos  ro^a- 
<ios.  Os  fazendeiros  custam  a  exterminal-o .  A  farinha  dos  gràos  e  boa  para 
o  fabrico  do  pào.  A  raiz  é  muito  diuretica,  e  obra  tambem  comò  depurativo. 

A  Canna  do  brejo^  canna  roxa  do  brejo  ou  Jaccnacanga  — Costus  spicatus, 
Linn,  figura  em  primeiro  logarentre  as  Zingiberaceas. 

O  succo  das  hastes  e  usado  pelo  povo  comò  diuretico  nas  gonorrheas, 
leucorrbeas,  na  dose  de  varios  calices  por  dia. 

O  rhyzoma,  que  tem  a  mesma  propriedade,  e  tambem  diaphoretico, 
E'  especie  commum  nos  Estados  do  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  Para  e 
outros. 

Egualmente  a  Canna  de  macaco  —  Costus  cylindricus,  Jacq,  A  infusào 
de  30  grammas  das  hastes  para  200  grammas  d'agua  fervendo,  tomada  às 
chicaras,  é  util  contra  as  aflfec95es  dos  rins  e  da  bexiga. 

Centro  Industriai  do  Bi-asil  20 
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A  haste  nova  contém  um  succo  acido, mucilaginoso^que  encerra  acido 
oxalico.  Misturado  este  succo  com  ag-ua  e  assucar,  constitue  urna  limonada 
agradavel  e  emineatemente  diuretica,  proveitosa  nas  areìas  dos  rins.  O  succo 
expresso  dos  coltnos  velhos  e  o  das  folhas  sao  poderosos  diureticos,  na  dose 
de  tres  chicaras  por  dia. 

Cura  tambem  as  gonorrhéas,  cystites  e  molestias  dos  rins. 

A  Canna  do  mata  ou  Canna  do  Rio  —  Costus  igneus  —  Brown. 

O  succo  misturado  com  ag-ua,  assucar  e  limào,  é  aconselhado  pelos  her- 
vanarios  contra  as  aflfec^òes  da  bexig-a.  Tanto  o  succo,  comò  a  decoc9ao  dos 
rhjzomas  sao  muito  diureticos.  O  banho  das  folhas  é  util  na  reten^ào  de 
urinas. 

A  Herva  dosferidoSj  ou  Caéti grande  —  Canna  Icitifolia^  Roscoe.,  é  ha- 
bitante  dos  Estados  do  Norte. 

O  coziniento  da  raiz  fresca,  tornado  as  chicaras,  e  um  bom  diuretico  e 
diaphoretico. 

Em  banbos,  feito  com  as  folhas,  sao  usados  nas  molestias  da  pelle. 

O  Murù,  Chiquichiqui,  Caéti — Canna  glauca^  Linn.,  é  abundante  nos 
Estados  das  Alàg-oas.   Bahia,  Minas^  Para,  Rio  de  Janeiro  e  Espirito-Santo. 

O  cozimento  da  pianta  fresca  é  diuretico.  O  succo  da  haste,  tomado 
às  colheres  de  bora  em  bora,  combate  a  saliva9ao  mercurial.  Com  a  raiz  fresca 
contuza  e  o  azeite  de  còco  faz-se  uma  cataplasma  para  resolver  os  tumores. 

As  Commelinaceas  brasileiras  tambem  sao  muito  empregadas.  Assim 
temos  a  Trapoeiraba  —  Tradescaucia  diuretica,  Mart. 

O  cozimento  concentrado  de  toda  a  herva  e  um  poderoso  diuretico,  de 
muito  proveito  nas  reten96es  das  urinas,  na  proporqào  de  30  grammas  de 
pianta  para  600  g-rammas  de  liquido,  tomando-se  às  chicaras  de  2  em  2  horas. 

O  succo  fresco,  mucilaginoso,  de  sabor  acre,  applicado  topicamente 
nos  darthros  faz  immediatamente  abrandar  o  prurido. 

E'  pianta  commum  nos  log-ares  humidos  de  varios  Estados.  E  assim 
todas  as  outras  especies  do  mesmo  nome  vulgar  s5o  diureticas. 

Igfualmente  a  Taboqninha,  ou  grama  da  terra  —  Commelina  agraria, 
Kunth. 

O  cozimento  de  toda  pianta  é  diuretico.  O  banho  tambem  é  util  e 
cura  a  reten^ào  de  urinas. 

A  Trapoeiraba,  ou  Marianinlia  —  Commelina  elegans,  Humb.,  é  vanta- 
josamente  empregada   nos  casos   de   retencjao  spasmodica  das  urinas. 

E'  optimo  remedio  para  curar  as  gonorrhéas,  flores  brancas,  empi- 
gens  e  pannos  da  pelle. 

A  Urtiga  vermelha  —  Urera  baccifera,  Gaudich.,  pode  ser  citada  entre 
as  Urticaceas. 

A  infusao  de  30  grammas  de  folhas  frescas  para  500  grammas  d*agua 
fervendo  e  empregada  na  dose  de  um  calix  de  bora  em  bora,  comò  diuretico. 
O  cozimento  das  raizes  tambem  tem  o  mesmo  effeito. 

De  todas  as  urtigas  està  é  a  que  mais  queima  em  contacto  com  a  pelle . 
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E'  tnuito  commum  nos  Estados  de  Minas,  Rio  e  Espirito-Santo. 

A  Urtiga  branca — Urtica  urenSj  Linn,  é  pianta  cosmopolita,  que 
babita  a  Europa  e  America. 

A  infusao  das  folhas  e  um  optimo  diuretico.  O  succo  das  mesmas  fo- 
Ihas  serve  para  curar  as  hemoptjses  e  hemorragfias,  em  vista  da  quantidade 
saliente  de  tannino  que  contém. 

A  infusSLo  das  sementes  é  usada  contra  a  incontinencia  das  urinas  nas 
crian9as.  O  cozimento  das  folhas  frescas  e  bom  g-arg-arejo  nas  inflamma^Ses 
e  ulcerafòes  da  garganta. 

A  Parietaria^  ow  fura  muros — Partetaria  officinalis,  Linn,  é  uma  pianta 
muito  abundante  nos  muros  velhos  e  nas  pedreiras  humidas. 

Toda  a  herva  é  diuretica.  O  seu  cozimento  é  usado  nas  infiamma95es 
das  vias  urinarias,  nas  hydropsias  e  aifecgòes  catarrhaes  da  bexiga.  E'  muito 
empregada  pelo  povo. 

Igualmente  a  Partetaria  ver  mei  ha — Gesnioninia  boehmerioides ,  Miq. 

Pianta  tambem  muito  commum  no  paiz  e  que  tem  os  mesmos  usos  da 
precedente. 

Entre  as  Euphorbìaceas  temos  a  Herva  potnbin/uij  ou  quebra-pedra — 
Phyllanthus  acutifolius,  Spreng.  Toda  a  pianta  é  diuretica. 

O  succo  dos  fructos  e  sementes  é  preconisado  no  tratamento  da  diabe* 
tis  ou  urinas  doces.  A  infusao  da  pianta  é  empregada  na  gonorrhéa. 

Finalmente  o  Cottami  —  Phyllanthus  conami,  Rich,  e  uma  especie  fru- 
cticosa  do  Para,  de  cheiro  viroso.  E'  bom  diuretico  e  serve  para  embriagar 
OS  peixes. 


Applica95es  diversas 

Juborandi.  Sob  esse  nome  ha  em  todo  o  paiz  varias  plantas  excitantes 
e  dìaphoreticas,  pertencentes  umas  a  familia  das  Rutaceas,  outras  à  das 
Piperaceas. 

Entre  as  primeiras  està  o  Jaborandi  do  commercio,  muito  conhecido 
na  therapeutica  de  todo  o  mundo,  desde  o  anno  de  1873,  em  que  um  natu- 
ralista brasileiro  levou  a  mais  notavel  pianta  d'esse  nome  para  a  Fran9a  e 
a  fez  estudar. 

Os  Jaborandis  da  familia  das  Rutaceas  possuem  em  suas  folhas  um 
sdcaloide,  a  pylocarpiftaj  que  é  o  seu  principio  activo  e  que  as  drogarla» 
isolam  e  preparam,  sob  as  f  ór  mas  de  chlorhydrato  ou  de  azotato. 

Sua  ac^ào  physiologica  éuma  energica  excita9ao  de  todas  as  glandulas^ 
com  excep9ào  dos  rins,  produzindo  especialmente  suores  muito  abundantes 
e  notavel  saliva9ao.  Seus  preparados  sào  empregados  em  injec95es  hypo- 
dermicas,  em  doses  de  0,''"00S  a  0,»"02,  e  em  pilulas,  na  dose  de  1  a  3  centi- 
g'rammas. 
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Sua  ac9ao  tberapeutica  é  realmente  preciosa  no  tratamento  das  con- 
g-estSes  pleuriticaSyeng-orgfitamentos  pulmonares,  nas  bronchites,  gotta,  rheu- 
matismos,  bem  corno  na  hydropesia  e  em  varias  molestias  dosolhos. 

As  principaes  especies  sào  o  — Pilocarpus pinnatifolius ^  Lem.,  ou  Pilo- 
carpus  pinnatus ,  Mart.,  que  e  um  arbusto  de  1  a  2  metros. 

No  paiz  é  chamado  Jaborandi  do  norie,  ou  do  Cearà  e  na  Europa  é 
conhecido  por  Jaborandi  do  Dr.  Coutinho,  porque  foi  Silva  Coutìnho  quem 
o  apresentou  ao  mundo  scientifico.  Existe  em  Fernambuco  e  varios  outros 
Estados  do  Norte  e  tambem  em  Matto-Grosso  e  em  S.  Paulo.  E'  pianta  facil 
de  ser  cultivada  e  jà  é  explorada  por  essa  fórma  em  Portug^al. 

O  Jaborandi  de  frac to  grande  —  P.  fnacrocarpus  y  Eng-1.^  tem  as  mesmas 
propriedades,  ainda  que  menos  energicas. 

O  Jaborandi  do  Para,  ou  de  tres  folhas ,  tambem   chamado  Alfavaca  de 
cobra,  em  Fernambuco,  ou  Jaborandi  de  Pison,  é  a  Monnieria  trifolia,  L.  da 
letteratura  botanica.  E'  igualmente  um  pequeno  arbusto,  cujas  folhas  sào 
.  tonicas,  amarg-as  e  diaphoreticas. 

Existe  desde  a  Bahia  até  o  extremo  norte. 

Outro  Jaborandi  é  a  Monnieria  bahiensis,  Engl.,  da  Bahia  e  que  bem 
substitue  a  precedente  em  seus  eflfeitos. 

Em  S.  Paulo  e  Estados  vizinhos  existem   ainda  outros  do  mesmo 
nome  vulgar  e  classificados  nas  especies:  —  Pilocarpus  spicarpus,  St.HiK; 
P.  subcoriaceus,  Engl  ;  P^pauciflorus,  St.  Hil.  ;  P,  Ypanemensis,  Eng-l  ;  P.  gi- 
gantens,  Engl.  ;  e  P.  Selloanus,  Engl. 

Esses  sào  em  verdade  os  Jaborandis  do  commercio  e  da  tberapeutica 
classica,  do  paiz  e  do  estrangeiro. 

N6s  o  exportamos,  fallecendo-nos,  porém,dados  para  precisar  a  impor- 
tancia  d'esse  commercio  por  falta  de  especifica^ào  em  nossas  estatisticas,  em 
que  sào  englobados  sob  a  rubrica  de  <  folhas,  raizes  e  resinas  medici- 
naes  » . 

Existe  commercio  inter-estadual,  procedente  na  maior  parte  de  Fer- 
nambuco^ Bahia  e  Minas,  e  seu  pre90  regula  de  4  a  6$000  o  kilogramma. 

Perante  a  linguagem  indigena,  porém,  de  onde  em  geral  sào  tiradas 
OS  nomes  de  nossas  plantas,  essas  especies  nào  se  deveriam  chamar  Jabo- 
randis, pois  que  OS  selvagens  as  conhecem  por  Akuhii,  em  alguns  lugares 
em  que  sào  chamadas  canella  de  cutia,  a  que  corresponde  aquelle  termo,  e, 
em  Matto-Grosso  as  chamam  ibira-tay. 

Esse  nome  cabe  de  direito  as  especies  da  familia  das  Piperaceas , 
comò  corruptella  de  Yaurandyi,  que  deu  Jaguarandi,  comò  forma9ào  inter- 
mediaria. 

As  Piperaceas  assim  conhecidas,  sào  semi-arbustos  de  1/2  a  1,5  metro 
e  de  hastes  nodosas;  suas  raizes  sào  fortemente  acres^  estimulantes,  diapho- 
reticas,  sialagogas  e  anti-vulnerarias.  Excitam  tambem  as  glandulas  sudori- 
paras  e  salivares,  porém  com  menor  intensidade.     Os  indios  as  empregam 
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contra  o  escorbuto  e  feridas  de  mau  caracter  mediante  applicafào  directa 
da  raiz,  reduzida  a  pasta,  sobre  as  feridas  ou  na  bocca. 

Seu  principio  activo  é  differente  e  apenas  se  parece  com  a  pylocarpina, 
pelo  que  foi  denominado  Jabormidina. 

Na  tberapeutica  sào  considerados  falsos  Jaborandis  :  sào,  porém, 
muito  estimados  pelo  povo. 

As  prìncipaes  especies  sào  o  Jaborandi  bravo  ou  da  inala  virgem  — Pipet 

jaborandis  Veli,  de  Alag-òas  e  outros  Estados  do  norte.  Asraizes  sao  diureti- 

cas,  diaphoreticas  e  sialag-ogas.  Sào  consideradas  poderoso  aphrodisiaco  e 

sua  tintura  é   empregada  corno   estimulante,  em  fricfòes,  nas   parai jsias   e 

rheumatismos  e  em  applica^òes  topicas  tambem  contra  as  dores  de  dentes. 

O  Jaborandi  inanso — Ottonia  anizunij  Spreng-.  que  mais  parece,  em 
verdade,  especie  distincta  do  que  variedade  da  precedente,  comò  algiins  a 
■consideram  e  que  tem  as  mesmas  applica95es  nas  paralysias  e  rheuma- 
tismos. 

O  Piper  nodosum,  L.  outro  Jaborandi,  tambem  chamado  alfavaca  de 
xobra,  e  empregado  comò  anti-ophidico,  anti-odontalgico  e  nas  hjdro- 
pesias. 

Sào  ainda  citadas  a  Otionia  propinqua,  Kth,  de  Minas,  com  as  mesmas 
applica^òes  e  o  Piper  reticulatum,  L.  comò  excitante  fibrifugo.  Com  os  mesmos 
usos  temos  ainda  varias  especies  do  genero  Enckea,  taes  comò  :  E.  ceanothi- 
Julia,  Kunth.,  E.  unguiculata  e  E.  glaucescens. 

Araroba,  Por  esse  nome  a  pharmacopéa  brasileira  conhece  um  pò 
resinoso  de  cor  amarella,  que  e  extrahido  de  nossos  Angelins,  arvores  da 
familia  das  Leguminosas,  genero  Andira.  Esse  pò  existe  no  lenho,  em 
:S3lu95es  de  continuidade,  nào  estando  ainda  precisamente  determinada  sua 
-orìgem,  ou  modo  de  forma^ào,  que  é  attribuida  a  um  parasita  animai,  sendo 
^erta  a  circumstancia  de  que  é  nas  arvores  idosas  que  se  o  encontra  mais 
abundante. 

Esse  producto  foi  descoberto  na  Bahia,  na  especie  que  recebeu  parti- 
-cularmente  o  nome  commum  de  Araroba  —  Andira  araroba,  Macedo,  ve- 
rificando-se a  sua  efficacia  no  tratamento  das  molestias  parasitarìas  da 
pelle. 

Feita  a  analyse,  foi  reconhecida  a  existencia  da  chrysarobina,  que  pela 
^c9ào  do  ar  se  transforma  em  acido  chrysopfianico,  n'uma  proporfào  de 
80/  dopò. 

Producto  semelhante  se  encontra  no  Angelin  pedra^  Andira  spectabilis, 
Sald.,  que  é  talvez  de  todos  o  mais  rico,  e  no  Angelin  amargoso  —  Andira 
jantlulminthica,  Benth. 

Nào  ha  identidade  no  principio  activo,  pelo  que  o  d'estas  ultimas  foi 
chamado  Angelina  ;  sào  semelhantes,  porém,  os  seus  effeitos. 

E'  na  Bahia  que  se  faz  a  maior  extrac5ào  da  primeira  especie 
citada. 
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Minas  tambem  aproveita  o  que  e  produzido  por  seu  Angelin  pedra,  e 
o  vulgo  ahi  appellida  o  p6  de  sulfato,  devido  aos  effeitos  que  Ihe  reconhece 
nas  applica95es  contra  as  febres  palustres. 

O  Espirito-Santo  e  tambem  rico  de  Angelin  pedra  e  amargoso,  que  se 
prestam  a  grande  explora9ào. 

A  araroba  jà  é  um  producto  de  exporta^ào,  especialmente  para  a 
AUemanha,  sendo  conhecida  na  Europa  por/^'  Bahia  e  pò  de  GSa. 

A  exportaqao  tem  crescido,  apezar  de  ser  so  a  Bahia  quem  a  faZr 

Os  quadros  seguintes  indicam  o  movimento  d'esse  commercio  uo 
ultimo  quinquennio. 

£xporta9fio  geral  de  araroba 


ANNOS 

QUANTI  DADB 
KG. 

VALOR  PAPEL 

VALOR  UNI- 
DADE  RÈIS 

1901 

10.467 

28:9988 

28770 

1902 

5,640 

9:74SS 

18727 

1903 

16.363 

27:1708 

18661 

1904 

7.379 

12:1488 

18646 

1905 

39.983 

66:0848 

18652 

Exporta9fio  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 


INGLATERRA      ESTADOS  UNIDOS 


ANNOS     QUANTIDADE  !       VALOR 


QUANTI- 
DADE 


VALOR  1  Q"*,^'^'-    VALOR 
!    DADB    I 


1901... 

9.067 

'  25:5948 

1.400 

3:4048 

— 



1902... 

5.620 

9:7128 

20 

338  ' 

— 



1903... 

14.553 

24:1808 

1 

1.160 

1:9128 

650 

1:078S 

1904... 

7.379 

12:1488 

— 

t 

— 

190S . . . 

37.453 

;  61:806$ 

! 

2.530 

4:2788 

Cipó  caboclo  —  Davilla  rugosa,   Poir.,  da  familia  das  Dilleniaceas  ;   é 
adstring-ente  e  corno  tal  a  medicina  popular  o  enipreora  em  banhos  para  o 
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tratamento  das  orchites.  E'  tambem  aconselhado  pelos  ihedicos  nas  Ijmpha- 
tites  chronicas  e  edemacias  dos  membros  e  até  na  elephantiases  dos  arabes. 
j£'  pianta  sarmentosa,  commum  nas  matas  do  Rio  de  Janeiro,  Minas, 
Espirito-Santo,  Bahia,  e  Santa  Catharina. 

Tambem  sao  usados  para  as  adenites  escrotaes,  revelando  ac^ào  tao 
•energica  que  podem  determinar  atrophia,  o  cipó-capa-homem,  Eiipattorittm 
xiyapaua,  representante  da  familia  das  Compostas,  em  Minas  e  o  cipó  capadar, 
Echites  pettata^  Veli.,  apocynacea  dos  Estados  do  Rio,  Minas  e  Espirito- 
Santo,  cujas  sementes  tambem  produzem  sédas  delicadas  que  se  applicam 
a  colchoaria. 

Igual  mente  usado  para  esse  firn  é  o  Melào  de  S.  Gaetano  — Momordica 
cauantia,  L.  E'  nma  cucurbitacea,  que  parece  ter  sido  importada  da  Africa, 
ao  tempo  em  que  se  fa  zia  o  trafico  de  escravos,  mas  que  se  acclimou  por  tal 
fórma  no  paiz,  que  se  desenvolve  comò  se  fora  nativa  e  com  a  rusticidade  de 
pianta  invasora. 

Tambem  é  preconisada  comò  vermifuga.  Sua  baste  filamentosa  for- 
nece  fibra  para  papel  e,  com  as  folhas^  é  empregada  para  branquear  a  roupa, 
«m  virtude  da  potassa  que  contém  e  da  espuma  abundante  que  produz  sob  a 
ac^ào  da  agua. 

Tambem  sào  dignas  de  menfào  as  plantas  peitoraes. 

Um  gTupo  de  plantas  da  familia  das  Verbenaceas  e  vulvarmente 
•conhecidas  pelo  nome  de  Camarà,  goza  d'essa  propriedade  em  alto  grào. 
De  suas  folhas  fazem-se  infusòes  e  xaropes  de  incontestavel  effeito  no  trata- 
mento de  bronchites.  Essas  plantas  que  sào  bastante  apreciadas  na  Europa 
comò  ornamentaes,  pelos  seus  bellos  cotymbos  de  flóres  diversamente  colo- 
ridas,  sendo  para  esse  fim  cultivadas  em  estufas^  sào  communs  em  Matto- 
Orosso,  Bahia,  Minas,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Elitre  outras  estào  o  camarà  de  espinìio — Lantana  camarà,  L.,  de  flore- 
sinhas  brancas,  que  e  tido,  no  Rio  de  Janeiro,  comò  o  mais  efficaz;  o  camarà 
iÌ7iga  — Lantana  brasiliensis,  Link.,  de  Matto-Grosso  e  Bahia  ;  o  Lantana 
vnxia,  L.  e  o  Lantana  lilacinia,  Desf. 

O  Mandacaru  — Cereus  gigantens,  da  familia  das  Cactaceas,  éempre- 
g-ado  nos  Estados  do  sul  corno  peitoral  e  antiscorbutico.  E'  uma  pianta  uti- 
lissima que  se  estende  pelos  terrenos  seccos  e  aridos  do  littoral  e  do  centro 
do  paiz  e  vae  aos  sertSes  do  norte,  Alagòas,  Sergipe,  Fernambuco,  até  o 
Cearà  e  presta  grandes  servigos  nas  épocas  de  prolongadas  seccas.  Suas  raizes 
sào  feculentas  e  por  isso  sào  procuradas  n'esses  periodos  pelas  popula^des 
pobres  para  o  fabrico  de  apreciados  biscoitos  e  bróas.  As  hastes  carnosas 
conservam  notavel  frescura,  a  despeito  dos  maiores  calores  e  das  prolongadas 
seccas,  e  servem  entào  para  desalterar  e  nutrir  o  gado,  que  as  consome  com 
avidez,  desde  que  sào  submettidas  a  acgào  rapida  do  fogo  para  que  percam 
OS  numerosos  espinhos  que  as  cobrem. 

A  medicina  encontra  auxiliar  mais  poderoso  aitida  no  Jetahi  ou  Jatobà 
—  Hymena  courharil,  L. 
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W  pianta  arborea,  de  bello  porte  e  de  gue  sào'  coiihecidas  nSo  menos 
de  9  especies  do  mesmo  genero  e  com  as  mesmas  propriedades,  e  que  assinr 
constituem  um  precioso  grupo  entre  as  Coesalpinaceas.  O  tronco  secreta  urna, 
rezina  abundante,  facil  de  extrahir  por  perfura^ao,  e  que  é  muito  empregada 
para  a  confec9ao  de  vemizes.  Essa  rezina,-  um  tanto  acre,  bebida  aos  calices, 
em  diluÌ9ào  n'agua,  é  de  bom  effeito  nas  bronchites  agudasou  chronicas  e 
nas  hemoptises. 

A  pharmacopéa  brasileira  a  utilisa  em  grande  escala,  sob  a  fórma  de 
xarope,  que  constitue  urna  das  drogas  de  maior  commercio  no  paiz,  coni 
acceita^ao  nas  Republicas  vizinhas.  O  Jetahy  e  pianta  muito  abundante  nas- 
matas  do  Rio  de  Janeiro,  Minas,  S.  Paulo  e  Espirito-Santo. 

Nao  menos  importante  é  o  Cainbarà — Moquinia  polymorplia,  D.  C,  da 
familia  das  Compostas. 

E'  arbusto  muito  abundante  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
existe  por  toda  a  parte  nas  matas,  nas  capoeiras  e  nos  roqados.  A  casca 
e  empregada  para  a  con{ec9ào  de  um  xarope,  que  tem  grande  consumo  em 
todo  o  paiz  e  Republicas  vizinhas,  gozando  de  grande  reputatilo  coma 
peitoral.  Està  estabelecida  em  Pelotas  a  fabrica  que  faz  d'esse  producto  a 
sua  especialidade  e  que  é  um  estabel  ecimento  industriai  de  primeira  ordem, 
A  materia  prima,  alias  muito  barata,  em  vista  de  sua  grande  abundancia, 
or;a  por  10:000$000  annualmente,  nao  comprehendidos  o  assucar  e  o  alcool ^ 
dando  uma  produc^ao  de  xarope  de  120.000  vidros,  no  valor  de  3S0:000$00O 
annuaes. 


,  As  alfandegas  nem  sempre  descriminam,  com  a  precisalo  que  seria 
para  desejar,  a  natureza  das  plantas  medicinaes  que  os  nossos  portos  remet* 
tem  para  o  estrangeiro.  Esse  é  o  motivo  porque  nem  sempre  podemos  dar 
essa  informa^ào  com  respeito  às  especies  que  fazem  parte  d'este  ligeira 
estudo,  muitas  das  quaes,  comò  foi  dito,  jà  sSo  conhecidas  e  applicadas  em 
outros  paizes. 

Tambem  nSLo  podemos  indicar  a  importancia  do  commercio  interesta- 
dual  d'essas  plantas,  no  paiz,  por  nao  estar  feita  a  estatistica  do  commercio- 
de  cabotagem. 

Completaremos,  pois,  nossas  informa^òes  està tisticas  comos  quadro» 
seguintes,  reunindo  todos  os  productos  medicinaes  de  nossa  flora  que  expor- 
tamos,  além  d'aquelles  cujas  exportafdes  jà  foram  por  nós  indicadas. 

Valemo-nos  para  isso  dos  dados  de  nossa  Reparti^SLo  de  Estatistica 
Commercial,  sob  a  rubrica  A^folhas,  raizes  e  rezinas  medicinaes. 

Por  ahi  veremos  que  os  maiores  consumidores  sào  a  Inglaterra  e  os- 
Estados-Unidos. 

Os  Estados  que  mais  exploram  essa  riqueza  naturai,  sào  a  Bahia,. 
Maranhao,  Piauhy  e  Para  e  esse  commercio,  em  seu  conjuncto,  tem  sido 
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ihcrementado,  no  ultimo  quinquennio,  com  excep^ào  do  exercicio  de  1905 
em  que  houve  extraordinaria  diminui^ao,  explicavel  pela  grande  e  rapida 
eleva^ào  de  nossa  taxa  cambiai  ;  circumstancia  essa,  porém,  de  effeito  tran- 
sitorio, porquanto,  normalisado  que  seja  o  valor  de  nossa  moeda,  essa  comò 
outras  industrias  extractivas  retomarao  sua  marcha  naturai  de  crescente 
desenvolvimento. 


Folhas,  raizes  e  rezinas  medicinaes 

exportaqAo    qeral 


ANNO 

QUANTIDADE 
KG. 

VALOR  PAPEI, 

UNIDADE    REIS 
PAPEL 

1901 

213.061 

270:301$ 

-      - 

1$265 

1902 

632.276 

587:890$ 

$929 

1903 

589.733 

520:051$ 

$882 

1904 

738.201 

547:761$ 

$742 

190S 

180.875 

97:751$ 

$540 
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Exporta^Ao  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

IN6LÀTERRA 

FRANgA 

E.  UNIDOS 

ARGENTINA 

URUGUAY 

km 

Quant.    Vaiar 

i 

Quani. 

Valor 

Qnant. 

Valor 

Quant. 

1 

Valor 

Quii 

Valor 

Quanti     Valor 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

119.004  174:015$ 
210.487  139:129$ 
126.178    84:639$ 
104.985    65:481$ 
86.317    35:225$ 

82.521 j  85:747$ 
390.597  |403:434$ 

355.030  '^61:130$ 

1 
575.073  3 18.-038$ 

1 
77.906;  35:222$ 

903     2:340$ 
10.745    20:275$ 
15.890    30:658$ 
14.098  1 17:015$ 
2.076     3:039$ 

6.655 
11.596 
44.307 
40.540 
11.421 

1 
5:997$:    3.000 

15:188$        - 

121:108$!  44.160 

1 
116:018$      1.748 

22:733$         215 

100$ 

6:624$ 

16:959$ 

230$ 

457 
1.200 
3.269 
1.717 
1.456 

1:121$ 

1:259$ 

14:066$ 

14:150$ 

925$ 

BOLIVIA 

PORTUGAL 

BELGICA 

ITALIA 

PARAGUAY,     CHILI     JHKSPANHA    AUSTRIA 

1                         1 

Anno 

QHani.  1  Valor 

1 

Quant.    Valor 

Quant. 

Valor 

^  j 

S    Valor 

i 

Vilor 

■s 

1 

1        r 

1  Valor 

1 

1 

Valor  1  Valor 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

1  1  1  1  1 

1        -  —  - 
1    S     i     1     1 

71 

5.699 

669 

101$ 

4:844$ 

683$ 

_ 

100 
100 
200 

20$ 
1:000$ 
1:103$ 

560 

40 

1485 

20$ 

100$ 
377$ 

350 

180 

860< 
461, 

- 

93 

- 

1:500$ 

1    "" 
1    ""    1 

1    -    1 

m 

530$ 

21 

20$ 

XI 
Plantas  omam^ntaes. 

As    Orchideas 

A  flòra  americana  é  à  mais  rica  em  orchideas  :  comprehende  4.130 
especies,  seja  mais  da  metade  das  8.000  especies  actualmente  conhecidas 
no  mundo  inteiro. 

Logo  após  vera  a  flora  indo-malaio,  que  comprehende  2.075  especies 
(1.250  nsis  indias  ing*lezas,  825  no  Àrcnipelag-o  Malaio). 

A  Africa  apresenta-se  hoje  com  pouco  mais  de  1.000  especies;  a  Aus- 
tralia com  300  ;  a  Europa  occupa  o  ultimo  logar  com  170. 

Mais  que  qualquer  outro  vegetai,  si  possivel,  a  Orchidea  necessita  do 
conjuncto  de  condi^des  multiplas  para  poder  se  desenvolver,  crescer  e  multi- 
plicar. 

Essas  condÌ9òes  so  se  encontram  em  localidades  privilegiadas,  comò  é 
o  Brasil,  ao  longo  da  serra  do  Mar. 

N'essas  montanhas  da  immensa  costa  brasileira  demoram  as  especies 
mais  apreciadas,  pela  variedade  das  suas  fórmas,  colorido  das  suas  flores, 
delicadeza  e  suavidade  de  seus  perfumes. 

A  vida  de  um  pintor  nào  bastaria  para  reproduzir  as  magnificas  epi- 
phytas  que  ornam  os  valles  profundos  da  Serra  dos  Orgaos. 

O  Brasil  vem  na  frente  da  flora  epiphyta  americana,  representando 
1 .059  especies  ;  a  Colombia  vem  após  com  614;  depois  o  Perù  com  526  ; 
Mexico  504  ;  Venezuela  334  ;  Guyanas  249  ;  Equador  252  especies. 

N'este  numero  consideravel  de  especies  muito  poucas  sao  de  flores 
pequenas,  quasi  todas  sào  grandes  e  bellas. 

Os  mais  importantes  generos  «Cattleya  e  Loelia»  de  colora96es  vivas  e 
delicadas,  crescem  ao  longo  da  costa,  desde  a  Bahia  ao  Rio  Grande  do  Sul» 
n^essas  montanhas  que  se  elevam  lentamente  para  o  interior  do  paiz,  onde 
OS  pincaros  altaneiros  da  serra  dos  Orgaos  reteem  as  nuvens  formadas  pelo 
Oceano,  provocando  chuvas  fecundas  e  abundantes  durante  todo  o  anno. 

A  Cattleya  labiata^  Warneri,  do  Espirito  Santo,  admiravel  especie,  tao 
queridà  pelo  colorido  e  grandeza  das  flores. 

A  Cattleya  labiata^  Autumnalis^  de  Fernambuco,  especie  igual  e  de 
muito  valor. 

A  Cattleya  Acklandice,  da  Bahia,  originaria  do  sertao  arido,  cuja  tem- 
peratura seria  de  fogo,  se  nSo  fosse  amenizada  pela  brizaniarinha. 

A  Cattleya  Bicolor^  de  Minas,  nas  proximidades  da  Mantiqueira,  vive 
sobre  os  ramos  das  grandes  arvores  nas  margens  dos  rìos. 

A  Cattleya  Farbesi^  cresce  sobre  os  i:pchedos  e  sobre  as  arvores  na 
visinhan^a  do  mar. 

A  Cattleya  Guttata  e  suas  variedades  Prinzii  ^  Leopoldi^  as  mais  bellas, 
crescem  no  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Espirito  Santo  e  Santa  Catharina,  sobre  as 
rochas  e  arvores  isoladas. 
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A  Cattleya  Intermedia  é  do  Paranà  e  Santa  Catharina. 

A  Cattleya  Loddigesii^  de  S.  Paulo  e  Mitias,  e  a  sua  mais  bella  varie- 
<Iade,  Harrisonioe,  dos  estados  do  Rio,  Espirito  Santo  e  Minas. 

A  Cattleya  Schilleriana^  de  flores  polymorphas,  so  se  encontra  no  Espi- 
rito Santo  ;  assim  tambem  a  Cattleya  sclofieldiana  com  flores  g-igàutes  e 
salpicadas. 

As  Catlteyas  Superba  e  Eldotada  se  ostentam  no  Amazonas,  occupando 
urna  area  de  mais  de  200  leguas,  desde  o  Perù  até  a  confluencia  com  o  Rio 
Negro. 

A  Cattleya  Walkeriana^  està  bella  conquista  de  Gardner  e  Lebon,  ha- 
bìta  as  serras  altas  do  Campo  de  Minas,  em  Caldas. 

Ao  lado  d'estas  joias  vegetaes  encontramos,  rivalizaudo  em  belleza  e 
brilho,  a  Laslia  Cinnabarina^  do  Espirito  Santo  e  Minas,  crescendo  nas  ele- 
vadas  serras. 

A  Lcelia  crispa^  tao  bonita,  vivendo  nas  montanhas  daTijuca  e  Gavea, 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A  Lcelia  flava  e  Loelia  grandis^  tao  mimosas,  da  Bahia. 

A  Lcelia  Jougheana^  da  serra  do  Capanema  em  Minas.  A  Lcelia  Xar- 
i/lina^  tao  delicada,  com  linhas  roseas  sobre  o  labello,  no  norte  do  Espirito 
Santo.  A  Lcelia  Perrinii^  tao  curiosa;  A  Lcelia  Ibarpophylla^  do  Espirito  Santo, 
no  Rio  Novo. 

A  Lcelia  Pocestans^  da  serra  da  Piedade,  em  Minas. 

A  Lcelia  Piiieli;  a  Lcelia  Dayana;  a  Lcelia  Porpnrata  e  Elegans^  de  Santa 
Catharina. 

O  genero  Oncidinm  tao  rico  de  especies,  as  mais  variegadas  cores, 
semelhando  borboletas  e  volando-se  pelo  espa^o. 

Na  serra  do  Mar  encontra-se  em  abundancia  os  Oncidium  Divaricatami 
Forbesi^  Gardneri^  Phymatochilum^  Crispitm^  Pitlvinatum^  Bulbiferum^  e  te.  Em 
g^eral  todos  os  Oncidium  sào  interessantes,  alguns  pela  belleza  de  suas  fór- 
mas,  Oncidium  varicosum^  de  S.  Paulo  e  Minas  ;  outros  pela  admiravel  varie- 
dade  do  colorìdo  comò  o  Oncidium  barbatum. 

Os  mais  procurados  para  a  exporta9ào  sao  :  Oncidium  Sarcedes^  Vari' 
£0sum^  Rogersii^  Mars/iallianum,  Forbesi^  Gardneri.  Todos  de  flores  grandes  e 
muito  bonitas. 

O  oncidium  transplantado  nao  floresce  sinào  no  primeiro  anno  até  ao 
segundo.  Por  isso  nao  é  apreciado  pelos  amadores  em  vista  da  sua  rebeldia 
fora  de  seu  habitat,  Nao  acontece  isto  com  as  Cattleyas  e  Loeliàs,  que  sao  mais 
florifefas  quando  cultivadas. 

O  Zigopetalum  cresce  nas  montanhas  elevàdàs,  onde  vive  em  pro- 
miscuidade  com  as  Loelias  cinnabarina  ^  flava,,  o  Epideudrum  radicans^  os  mus- 
g"OS,  OS  sphagnum,  ficus,  etc:  Assim  os  Z.  Mackayi  e  intermedium^  este  abun- 
dante  no  Espirito  Santo,  e  aquelle  na  Tijùca  e  Gavea.  Ainda  mais  os  Zig(h 
petalum^  crinitum  maxillaris  e  xanthinum^  a  menor  especie  do  genero,  encon- 
tram-se  sobre  os  rochedos,  ou  sobre  os  troncos  de  Fetos. 
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O  genero  Hunthleya  e  brasileiro,  e  as  duas  especies  H.  Melaagrias  e 
Burtii  crescem  debaixo  da  sombra  espessa  dos  bosques,  na  margem  de  ria- 
chos,  no  Estado  do  Espirìto  Santo. 

Os  generos  Piscatorea^  BoUea^  Warscewiczella  desenvolvem-se  todos 
nas  profundezas  da  floresta  virgem,  sobre  os  rochedos,  ou  sobre  os  troncos 
das  arvores.     Estas  orchideas  evitam  a  luz  do  sol. 

As  SophroniUs  sao  das  orchideas  montanhas  por  excellencia,  e  este 
bonito  genero  habita,  com  quasi  todas  as  especies,  a  serra  dos  Orgàos. 
Taes  sao,  entre  outras,  a  Sophronite grandiflora^  a  sophronite  cernita  e  a  sophro^ 
nite  violacea.  K  grandiflora  e  suas  variedades  sao  communs  nos  estados  de 
Minas  e  Espirito  Santo,  nas  montanhas  elevadas,  e  torna-se  extremamente  in- 
teressante, porque,  sendo  uma  pianta  tao  pequena,  quasi  microscopica, 
produz  fior  tao  grande  e  bella,  de  cor  vermelha  viva. 

O  genero  Stanhopea  é  o  mais  estranho,  o  mais  extraordinario  de  todas 
as  orchideas  cultivadas.  Tudo  nelle  é  admiravel  e  sorprehendente  ;  inflores- 
cencia  radicai  pendente,  flores  enormes,  exquisitas,  perfumes  violentos  e 
agrada veis,  cores  vivas.  Parecem  flores  de  marfira  perfumadas  por  miste- 
rioso encanto  de  um  magico  orientai  ! 

As  Stanhopeas  crescem  sobre  velhos  troncos  de  arvores  em  zonas 
sombreadas,  ao  longo  da  serra  do  Mar. 

O  genero  Maxillaria  està  espalhado  desde  o  Brasil  meridional  até  o 
Mexico.  As  especies  melhores  estào  concentradas  nos  Andes.  As  do  Brasil 
sao  de  flores  pequenas,  sem   belleza,  corno  a  Maxillaria  pietas  a  setigera. 

iI////^;//V?,éumoutro  genero  com  bastantes  representantes  no  BrasiL 
Produz  flores  interessantes  e  muito  bonitas,  dando   cada  cacho  varias  flores. 

Cresce  nas  montanhas,  algumas  na  base,  comò  a  Miltonia  spectabilis  e  a 
stellata;  outras  no  cume,  sobre  as  arvores,  comò  a  M.  Candida^  e  a  -Af .  gran^ 
diflora,  a  M.  clomesi  e  3,  M.  cuneata. 

O  genero  Epidendrum  é  muito  commum  e  vive  em  toda  a  temperatura. 
As  flores  sao  pequenas,  sem  grande  interessa  para  os  amadores;  possuem, 
porém,  todas  um  fino  e  delicado  aroma,  que  chega  a  inebriar  os  nossos  sen- 
tidos^  transportando-nos  para  um  novo  Olympo,  comò  Ganymedes  acordando 
em  sonho  ! 

E'  um  caracteristico  especial  das  flores  dos  Epidendrum  ^o  urottiVii^, 

Coryantes  é  um  outro  genero  proximo  do  Stanhopea;  as  suas  flores  pa- 
recem-se  tanto  comò  se  fossem  vindas  da  mesma  extraordinaria  natureza,  tao 
prodiga  em  produzir  individuos  vegetaes  cheios  de  assombro  e  encanto,  des- 
toando  do  commum  das  cousas. 

O  labello  fórma  um  calix  sempre  cheio  de  um  liquido  saccharino,  que 
goteja  do  gynostemo.  Os  colibris,  os  bezouros,  as  borboletas  visitam  de 
espa^o  a  espago  este  calix,  em  busca  da  bebida  celestial  que  Ihes  vai  confortar 
o  corpo. 

A  Burlingtonià^  o  Catasetum,  o  Comparetìa,  o  Gongora,  o  lonopsis,  o 
Cyrtopediiim,  o  Licoste,  o  Leptolis^  o  Selombnrckia,  o  Tricocentrum,  e  te.  etc.  sao 
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outros  tantos  generos  abundantes  em  especies,  cujas  flòres  sSlo  tambem  deli- 
ciosas  de  belleza  e  encatitos. 

Bm  Londres,  Bruxellas  e  Paris,  as  orchideas  sào  cultivadas  em  estufas 
especiaes  por  amadoves  e  floricultores,  que  vendem  iBóres  cortadas  e  bouquets 
por  prefos  admiraveis.  Estas  grandes  casas  teem  coUectores  viajantes  cu 
correspoodentes  em  varios  Estados  para,  no  prazo  determinado,  isto  é,  depois 
da  inflorescencia,  fazerem  remessas  das  especies  mais  procuradas.  Tambem 
muitos  amadores  do  Rio  de  Janeiro,  Petropolis  e  S.  Paulo  permutam  epi- 
phytas  brasileiras  que  valem  muito  mais,  com  as  das  Republicas  dos  Andes 
e  com  as  das  Indias. 

Infelizmente  o  numero  de  colleccionadores  no  Brasil  ainda  é  limita- 
dissimo,  devido  a  ser  essa  urna  cultura  dispendiosa  e  dif5,cil. 

Os  exportadores  teem  feito  tantas  remessas  para  a  Europa  que  muitas 
especies  tendem  a  desapparecer,e  si  continuarmos  sem  se  fazerem  no  paizbons 
viveiros,  o  Brasil  ver-se-ha  obrigado  a  pedir  a  Europa  exemplares  de  suas  prò- 
prias  especies  que  foram  transplantadas  paraas  estufas  de  là.  Muitas  epiphj- 
tas  de  flòres  apreciadas  so  vivem  em  zonaslimitadas,  de  modo  que  os  coUecto- 
res estrangeiros  encontrando-as,  tiram  todos  os  exemplares  e  os  mandam  para 
suas  casas,  sem  deixar  urna  so  pianta  para  reproduc9ào. 

A  Cattleya  autumnalis^  de  Fernambuco,  era  ahi  tao  abundante,  havia 
tantas  nas  arvores,  que  muitos  coUectores  mandaram  de  uma  so  vez  para  mais 
de  60.000  exemplares  ! 

Hoje  so  se  encontram  para  o  sertào,  nas  proxi^iidades  das  estradas  de 
ferro,  e  jà  sSo  raras. 

A  Lmlia  Jongluana^  depois  de  muito  procurada,  foi  encontrada  na  serra 
do  Capanema,  onde  3  ou  4  coUectores  tiraram  para  mais  de  20.000  exempla- 
res, acabando  de  uma  vez  com  estja  especie  naquella  zona.  • 

A  Lcelia  Tenehroza,  no  Espirito-Santo,  pianta  de  zona  limitada,  està 
iìcando  rarissima  ;  e  da  mesma  maneira  a  Cattleya  Schofieldiana  e  a  Cattleya 
Schillerianay  do  sul,  pois  ha  uma  especie  do  norte  do  Estado,  que  e  um  typo 
menor  e  de  que  os  amadores  nào  gostam,  por  terem  as  flòres  pequenas. 

O  Brasil  tem  enriquecido  as  estufas  da  Europa  com  as  suas  beUas  e 
encantadoras  orchideas,  que  fazem  o  enlevo  dos  salòes  aristocraticos,  e  se  vae 
empobrecendo. 

O  pre90  das  orchideas  varia  de  10  a  20  libras  cada  cento.  No  tempo 
do  cambio  baixo  foi  um  bom  negocio.  As  hybridas  naturaes  e  variedades 
teem  pre^o  de  estimativa.  O  prefo  està  em  rela^ào  com  a  raridade.  Assim, 
uma  Cattleya  antumualis  alba  vale  ;£S0;    e.  se  fora  Wameri  poderà  valer 

Os  Estados  que  teem  as  melhores  orchideas  sào  o  Espirito-Santo  e 
Santa  Catharìna.  So  aquelle  póde  fornecer  para  mais  de  cem  variedades, 
todas  de  flòres  commerciaes.  Em  um  pequeno  perimetro  encontram-se  muitas 
especies,  de  varios  generos  ;  alli  se  reunem  os  predicados  necessarios  para 
o  desenvolvimento  d'esses   mimos  da  natureza  —  luz,   calor  e   humidade. 
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Justameute  nas  serras  costeiras  e  nas  l'ihas  encontram-se  os  melhores  typos 
e  em  maior  abundancia. 

Para  a  America  do  Notte  e  Republìca  Argentina  jà  se  faz  urna  re- 
g-ular  exporta9ao  de  orchideas  e.  de  outras  plantas  de  flores  e  folhas  colo- 
ridas,  de  fetos,  etc. 

No  Estado  do  Amazonas,  com  urna  flora  toda  especial ,  as  orchideas 
nao  teem  muitos  representantes,  devido  a  pujan9a  de  suas  matas,  tao  densas 
<e  sombrias.  Elias  amam  de  pref erencia  as  matas  ralas  e  baixas  das  monta- 
nhas,  onde  a  Ittz  penetra  com  intensidade. 

A  hjbrida^ào  artificial  constitue  hoje  na  Europa  ama  industria.  As 
primeiras  sementes  jà  estào  florescendo,  de  modo  que  as  hjbridas,  a  principio 
tao  raras  e  tSLo  caras,  vào  se  tornar  mais  faceis  e  custam  menos  que  as  prò- 
prias  especies. 

A  cultura  na  estufa  abrevia  muito  a  florescencia  e  o  crescimento  das 
orchideas.  Plantas  que  no  estado  selvagem  podem  levar  12  annos  para  fiorir, 
com  3  annos  apenas^  em  estufa^  podem  conseguir  dar  fior  e  muito  mais  bella 
e  mais  colorida,  devido  a  uniformidade  da  temperatura  e  sua  constancia.  As 
plantas  tambem  soffrem  com  as  intemperies,  que  as  fazem  produzir  pouco  e  de 
ma  qu alidade. 

Hoje,  com  a  fecundagào  artificial,  póde-se  obter  cruzamentos  os  mais 
bellos  e  explendidos. 

Quantos  milheiros  nào  teem  as  estufas  de  Londres,  de  Paris,  Gand, 
etc.  etc.  ?  Assim  com  facilidade  poder-se-ha  obter  a  mesclagem  dos  bonitos 
typos  dos  Andes  com  os  do  Brasil.  Essas  Cattleyas  admiraveis  da  Colombia, 
com  o  labello  cor  de  ouro,  cruzadas,  com  a  Lcelia  tenebroza,  do  Espirito-Santo, 
com  o  labello  avelludado,  constituem   bellezas  de  grande  efFeito. 

Nào  resta  nenhuma  duvida  que  o  Brasil  ainda  possue  uma  flora 
cpiphyta  rica  das  mais  queridas  especies,  e  quem  sabe  quantos  typos 
novos  ainda  occultos  n^estas  florestas  vastas  que  ainda  nao  foram  percor- 
ridas  pelos  homens  da  sciencia  ?  E'  uma  fortuna  que  ainda  bem  explorada 
deixa  fabulosos  resultados.    . 

E'  chegado  o  momento  dos  brasileiros  abastados  se  convencerem  da 
iitilidade  d'està  cultura,  mais  salutar  e  lucrativa  que  esses  clubs,  onde  o 
vicio  impera  com  todo  o  seu  cortejo  de  infelicidades,  que  vao  repercutir  até 
no  sacrosanto  lar  da  familia. 

Nao  é  preferivel  o  aconchego  innocente  de  flores  tao  lindas,  espar- 
gindo  um  aroma  que  recende  por  todo  o  lar,  ao  contacto  com  a  ambi^ao  des- 
regrada,  onde  o  vicio  desenfreado  apaga  os  mais  puros  sentimentos  ?  ! 

O  estrangeiro  vem  de  longe  admirar  està  natureza  esplendida  a  que 
nós,  OS  brasileiros,  nao  ligamos  nenhuma  importancia,  comò  prova  o  menos- 
pre90  e  o  descaso  pelas  nossas  riquezas  naturaes,  tao  abandonadas  dos  ho- 
mens e  dos  govemos. 

Eis  um  extracto  eloquente  do  que  possuimos  de  esplendores  naturaes^ 
so  na  familia  das  Orchidaceas  : 
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GENERO 

ESPECIE 

GENERO 

ESPECIE 

Aspasia 

Lunata. 

Loelia 

Purpurata. 

Brassavolo 

Nodosa. 

»       

»          alba. 

Burlingtonia 

Decora. 

*           Knsseliaiia 

Pragans. 
Venusta. 

Xauthiua. 

>            

Leptotia 

Bicolor. 

Catasctum.. 

Seraiapertura. 

» 

Serrulata. 

Tridentatum. 

Lycaste 

Harrìsonia. 

Diverso». 

»       

Alba. 

Cattleya 

Cattata. 

MasdevalHa 

Infracta. 

»        I^opoldi . 

»              

Diversas. 

*        Prìnzii . 

Mazillana 

Pietà. 

Aclatidice. 

»            

Setigera. 

Aniethistiua. 

»            

Pracanthera. 

Aniethytoglossa. 

Miltonia 

Candida  Graudiflora. 

Bicolor. 

»        

Cloweai. 

Cri»«pa. 

»        ........ 

Cuneata. 

Rldorada. 

*        

Plavescens. 

Porbesi. 

»        

Moreliaua. 

»        Garduerì. 

»         

Regnelli. 

I<oddìge8Ì. 

»        

Russeliaiia. 

»         Harrisonice. 

»        ........ 

SpecUbilis. 

>                  9           violacea. 

Oncidiuni 

Altissimum. 

Intermedia. 

»           . 

Arliculatum. 

Labiata  Wameri. 

»           

Barbatimi. 

»        Autumnalis. 

»           

Bateniauniannm. 

LobaU. 

>           

Concolor. 

»           

CebolleU. 

Luteola. 

Nobilior. 

*           ...•.., 

Crìspum. 

*           .   .   .   ^   .   .   . 

Curtum. 

Schilleriana. 

Schofieldiana. 

>           

Dasytyle. 

»           

Dtvaricatuni . 

Superba . 

Velutina. 

»           

» 

Kiixanthiauum. 
Flezuosum. 

Walkeriana. 

»           

Porbesi. 

Coryauthes 

Maculata. 

»           

•        Garduerì. 

» 

Speciosa. 

»           

Longfpés. 

Cyrtopodiuni 

Andersout . 

»           

Marshall  ianuni. 

»            ...... 

Puuctatuiu. 

»           

Papi  1  io. 

Hpideudruni 

Cinuabarìumn. 

» 

Phymatochiluin. 

»            

Odoratuni . 

>           

Sarcodes. 

»            

Kadicaus. 

»           

Varicosuni. 

9                        

Cooperianiim. 

»           

»         Rogersii. 

»                        

Dicnromum. 

»           

Pubes. 

»                        ...... 

Pauiculatum. 

»           

Pumilum. 

Gongora 

BufTonia. 

»           

Prceteztum. 

HouUetia 

Brocklehurotiana. 

» 

Harri.9oniautmi . 

» 

Odorattssima. 

»           .  .  ' 

Tnilliferum. 

Huutleya 

Meleagris. 

Schomburckia 

Crispa. 

IOU01>8Ì8 

Pauiculata. 

Stauhopeu..  .   .^.   .   .   . 

Kburuea. 

Loelia 

Dayaua. 

9                     

Insignis. 

Elegans. 

, 

Maculata 

Flava. 

>                      

Virgiuolis. 

Graudis. 

Albo  purpureuni. 
Diversas 

Tenebrosa. 

Harpophylla. 
Jongheana. 

Zigopetaluni 

>            

Crinitiim 

Gautieri. 

Liudleyaua. 

>            ...... 

Intermediuni. 

Perrimi . 

»            

Mackayi. 

Piuelii. 
Proestans. 

»            

»            

Xanthiuum . 

MaxilUr. 

32S 

Quanto  às  prìncipaes  orchideas,  preferidas  para  a  exporta^ào,  qs  Es« 
tados  concorrem  pela  seguiste  fórma  : 

Para  :  Cattleya  eldorado — C.  superba  —  Oncidium  lanceanum. 

Bahia  :  Cattleya  aclandii  —  C.  atnethystog'Iobossa. 

Pifnambìico  :  Cattleya  labiata  warnerii  —  0.  g*ranulosau — Miltonias. 

Espirito- Santo  :  Cattleya  labiata  autumnalis  —  C.  harrissonia  —  C. 
Schofieldiana  —  C.  schileriana  —  C.  crispa  —  Loelia  xantina  —  L.   tenebrosa 

—  Oncidiums  —  Miltonias . 

Rio  de  Janeiro  :  Loelia  perrinii  —  Cattleya  harrissonia  —  C.  crispa  — 
C.  lobata  —  C.  guttata  —  Miltonias. 

Minas  :  Cattleya  walkeriana  —  C.  harrisonia  —  C.  labiata  —  Loelia 
perrinii  —  L  jongheana  —  Oncidium. 

5.  Paulo  :  Cattleya  harrisonii  —  C.  intermedia  —  Burlingtonia  fragans 

—  Loelia  perrinii  —  Miltonias  —  Oncidium. 

Santa  Catharina  :  Loelia  purpurata  —  Loelia  élegans  —  Cattleya  inter- 
media —  C.  leolpoldii. 

A's  orchidaceas  cabia,  em  verdade,  o  primeiro  logar  n'esta  breve  no- 
ticia  sobre  as  plantas  ornamentaes  do  Brasil,  pois  que,  sob  esse  ponto  de 
vista,  ellas  sào  a  obra-prima  da  naturerà. 

Outras  muitas  plantas,  porém,  possue  a  nossa  flora  dignas  de  especial 
men9SL0,  quer  comò  arvores  de  sombra  para  ruas  e  pra^as,  quer  para  forma^ao 
de  alamedas  e  aformoseamento  de  parques,  e  ainda,  finalmente,  para  ornata 
e  fragancia  dos  jardins. 

Indicaremos  d'entre  um  sem  numero,  apenas  algumas  das  mais 
vulgares. 

Entre  as  plantas  proprias  para  a  arborisafSLo  de  ruas  e  pra9as,  cita- 
remos  em  primeiro  logar  o  Oiti  —  Moquilia  tomentosa^  Benth.  E'  arvore  de 
grandes  dimens5es  e  que  chega  a  sombrear  areas  considera veis,  quando  en- 
tregiie  ào  seu  naturai  desenvolvimento.  Desde  o  estado  de  arvoreta,  porém, 
é  extremamente  ornamentai.  Sua  copa  tem  a  fórma  de.càlote  espherica,  limi- 
tada  inferiormente  n'um  plano  horizontal,  produzindo  o  mais  bello  effeito. 
O  verde  escuro  das  folhas  e  seu  vivo  brillio  real9am  a  sua  belleza.  A  persis- 
tencia  das  folhas  e  a  raridade  das  flòres,  alias  pequenas,  facilitando  o  asseio 
das  ruas,  completam  suas  qualidades  excepcionaes  para  adorno  e  sombrea* 
mento  das  vias  publicas.  Està  sendo  profusamente  empregada  na  Capital  e 
em  muitos  outros  pontos  do  paiz,  constitùindo  importante  commercio,  e 
grandes  viveiros  continuam  a  ser  feitos. 

A  Eugenia  speciosa,  substituida  na  «  Flora  Brasiliensis  »  de  Martius 
por  Phylocallyx  speciosus^  é  outra  especie  preciosa  para  esse  firn.  A  copa 
tem  elegante  fórma  pyramidada.  As  grandes  folhas  persistentes,  de  verde 
intcmso,  formam  excellente  sombra,  e  os  fructos  carnosos,  de  um  roseo  vivo, 
ao  longo  das  hastes,  completam  seo  poder  ornamentai. 

Nao  é  de  grandes  dimensSes,  tem,  porem,  um  crescimento  rauito  mai» 
rapido  do  que  a  precedente,  tornando-se  arvore  com  quatto  a  ciuco  annos  de 
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idade.  Foi  escolhida  para  as  linhas  lateraes  da  Avenida  Central  do  Rio  de 
Janeiro  e  tem  lido  grande  procura  para  muitos  outros  pontos. 

O  Saboeiro  ou  Sabonete,  Sapindus  divaricatus^  Wiild,  arvore  de  Minas, 
assim  chamada  pela  propriedade  que  tem  os  fructos,  quando  seccos,  de  faze- 
rem  espuma  sendo  friccionados  em  contacto  com  a  agua.  E'  muito  eie- 
g^ante  com  sua  ramifica<^ào  de  galhos  muito  obliquos  formando  copa  graciosa, 
de  um  verde  claro  e  brilhante  que  Ihe  dào  suas  folhas  compostas.  Està  sendo 
empregada  no  Rio  de  Janeiro  e  seos  arredores. 

A  Amendoeira^  Calappa  brasiliensis^  Raddi  ou  Terminalia  catappa^  L., 
cresce  bastante  e  com  boa  sombra ,  e  se  destaca  com  bella  apparencia  pela 
orig-inalidade  de  sua  ramifica9ào  verticilada,  de  ramos  horizontaes,  formando 
taboleiros  superpostos,  espa^ados  e  progressivamente  decrescentes. 

O  Algodoeiro  da  praia  — Hibiscus  tilliaceus^  tem  sido  igual mente  empre- 
g-ado  para  a  arborisa^ào  de  ruas  no  Rio  de  Janeiro. 

Sào  bellas  as  suas  g-randes  flores  amarellas,  que  por  muito  abundantes 
aleg*ram  o  aspecto  da  pianta,  mas  juncam  as  calqadas,  constituindo  um  senào; 
Sua  g-rànde  vantag*em  é  a  precocidade  de  seo  desenvolvimento. 

Sào  as  especies  mais  commummente  empreg-adas  e  as  que  por  isso  se 
cultivam  para  commercio.  Nào  faltam,  porem,  outras  muitas  em  nossa  flora 
que  reunam  todos  os  predicados  para  esse  fim,  antes  sobram  as  que  poderiam 
substituir  com  vantag*em  as  especies  estrangeiras  que  tem  sido  acclimadas 
n'esse  intuito. 

N'essas  condiqOes  estao,  por  exemplo,  a  Capororoca^  Myrsine  gardneria- 
na^  D.  C.  ou  Myrcinum  ufnbelata,  Mart,  que  se  ostenta  nos  jardins  publicos 
de  Porto-Aleg-re  ;  o  Olmuro,  Ulmiis  campestrisy  igualmente  n'essa  cidade  e 
varias  outras  do  mesmo  Estado  ;  o  Abaneiro  —  Clusia  brasiliensis  e  muitas 
outras. 

Nào  tratamos,  porem,  sinào  das  mais  usadas. 

Paraalamedas  e  parques  sao  grandemente  empregadas  as  palmeiras. 
Nenhuma  outra  familia  botanica  apresenta  tjpos  de  tanto  esplendor  e  origi- 
nalidade,e  o  Brasil  e  verdadeiramente  a  patria  das  orchideas  e  das  palmeiras, 
tal  a  variedade  e  profusao  com  que  povoam  as  matas,  em  perenne  concurso  de 
belleza  e  elegancia. 

A  que  é  mais  geralmente  empregada  e  a  Orcodoxa  oleracea^  Mart,  cujo 
primeiro  exemplar,  que  ainda  existe  no  Jardim  Botanico  da  Capital,  foi  tra- 
zido  da  Ilha  de  Franga  em  1809  e  ahi  plantado  por  D.  Joào  VI.  Com  suas 
sementes  foi  plantada  a  alameda  centrai  daquelle  jardim,  que  conta  740  me- 
tros  de  comprimento  e  é  a  primeira  do  mundo  n'esse  genero.  Hoje  està  espa- 
Ihada  por  todo  o  paiz  em  parques,  ruas  e  jardins.  Faz-se  commercio  regular 
de  suas  plantas  e  sementes  para  o  paiz  e  para  o  estrangeiro. 

De  nossa  flora  muitas  especies  sào  tambem  utilisadas  e  ostentam 
sua  belleza  nos  parques  e  jardins;  nào  constituem,  porem,  commercio  regtilar 
apreciavel. 
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No  emtanto  o  Assahy,  Euterpe  o/eracea^ìAa.ri.,  sob  o  nome  dejussaraj  é 
€xplorado  em  Santa-Catharina,  onde  existem  varias  estuf as  para  seccarem 
suas  folhas,  bem  corno  musg-os  diversps^  a  fini  de  as  exportar  para  a  AUema- 
nhà.  Em  1905  essas  remessas  foram  de  11  .150  kilogr.,  no  valor  officiai  de 
1:675$000. 

Faz-se  tambem  notavel  commercio  de  plantas  e  sementes  da  Palmeira 
bambù — Aréca  lutescens^  de  long-a  data  acclimada.  Ha  exportafào  para  as  Re- 
publicas  do  Prata  e  grande  procura  no  paiz.  Sua  applicagào,  porem,  é  somente 
em  jardins  e  apartamentos,  em  vista  do  pequeno  porte  e  das  bellas  moitas  que 
fórma  quando  cultivada  em  tinas. 

Com  igual  applica^ào  a  flora  brasile! ra  fornece  o  —  Cocus  wedeliana. 
Pequena  palmeira,  graciosissima  e  mimosa,  por  sua  miniatura  e  estrema  deli* 
cadeza  de  suas  folhas.  Habita  especialmente  a  Serra  dos  Org-àos  no  Estado 
do  Rio. 

Na  cidade  de  Therezopolis  fez-se  intenso  commercio  de  seos  fructos, 
que  eram  exportados  na  propor§ao  de  toneladas  e  que  eram  pagos  por  alto 
pre^o.  Hoje  esse  commercio  està  diminuido,  mas  subsiste  multo  activaa 
venda  de  mudas,  em  pequenos  vasos,  para  ornamento  das  salas,  havendo  vi- 
veiros  em  todas  as  casas  que  se  dào  ao  commercio  de  plantas. 
Para  jardins  a  nossa  flora  jà  é  mais  aproveitada. 

Alem  de  algumas  d'essas,  citaremos  o  Manacà,  Brumfeltia  hookeriana^ 
tao  util  na  therapeutica  e  ainda  ornamentai  por  suas  flores  roxas,  ao  desabro- 
•charem,  tornando-se  depois  de  bella  alvura  e  recendendo  aroma  multo  apre- 
ciado. 

Os  CVi;;/tfr^ij,  Verbenaceas  do  genero  Lantana  e  de  varias  especies,  que 
produzem  bellos  corymbos  de  variadas  cores,  sào  plantas  multo  communs  e 
por  isso  talvez  pouco  apreciadas  no  paiz.  Mas  na  Europa  ellas  sào  tratadas 
-em  estuf  as  com  carimbo,  jà  se  tendo  obtido  diversas  hybrida95es  multo  esti- 
madas. 

As  CannafistnlaSj  cassias  de  varias  especies,  sSo  arvoretas  multo  or- 
namentaes  pelos  bellissimos  cachos  de  flores  amarellas.  Outras  cassias  estào 
QO  mesmo  caso. 

As  Caetés^  com  suas  multiplas  variedades  de  flores  amarellas,  verme- 
Ihas  e  roxas,  de  diversos  matizes,  sào  preciosidades  de  nossos  jardins  parti* 
<:ulareB  e  publicos,  jà  por  fazerem  bellas  moitas  com  o  verde  claro  de  suas 
longas  folhas,  jà  pelo  colorido  e  originalidade  e  delicadeza  de  suas  flores 
irregulares.  Entre  outras  podem  ser  citadas  as  especies  :  Canna  coccinea  ; 
Mart.  Canna  glauca,  Linn.;  Canna  i?tdica^  Linn.  Existe  algum  commercio  no 
paiz  e  para  o  estrangeiro,  onde  jà  sào  multo  apreciadas. 

Na  familia  das  Musaceas,  nossa  flora  ostenta  as  graciosas  Heliconias, 
vulgarmente  conhecidas  por  bananeirinJias  do  maio,  Suas  folhas  elegantes  e 
«eos  racimos,  combinando  cores  vermelhas  e  amarellas  multo  vivas,  as  fazem 
multo  ornamentaes^  comò  sào  a  Heliconia  biahi. ...  ^2l  H.  brasiliensis^  Hook., 
<que  se  encontram  nas  partes  frescas  das  florestas. 
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A  Marantha  zebrina com  suas  folhas  listradas   de  verde  claro,  a 

Marantha  olivaceum^  de  folhas   cordiformes  e  varieg-adas,  sào  bellos    espe-* 
cimens  da  familia  das  Maranthaceas. 

A  Lagrima  de  viofa  ou  lyrio  do  brejo  —  Hoedychium  coronarium^  Koin.^ 
que  tem  ainda  outras  synonimias  vulgares,  e  que  invade  corno  prag-a  os  lo- 
gares  alagados,  e  urna  Zingiberacea  ornamentai,  por  sua  folhagem  e  pelo  de- 
licioso  aroma  de  suas  flores  alvissimas  e  delicadas. 

O  Cardamomo  do  maio  —  Alpina  mutati s^  Rosc^  o  Cardamomo  do  Brasila 
ou  Pacovà  —  Renealmia  exaitata ^  Linn,  estao  no  mesmo  caso. 

A  canna  do  brejo  — Costus  spiralis^  Rose,  a  Canna  de  macaco^  Costns  cy- 
lindricus  Jacq.,  que  frequentam  os  jardins,  sao  interessantes  pela  folhag-em  e 
por  suas  bracteas  coloridas. 

As  Qucenas^  que  vivem  sobre  as  arvores,  ao  lado  das  bromeliaceas,  sao- 
Amaryllis  de  bello  eflfeito. 

A  Griffina  hyacinthina^  abundante  sobre  as  rochas  ;  as  GloxineaSy. 
suas  variedades  e  hybridas,  de  folhas  coloridas  e  flores  roxas  variegadas^  sao- 
preciosos  adornos  dos  jardins  e  das  salas. 

As  Begonias  constituem  urna  especialidade  notavel  de  nossa  flora,  que 
passou  a  ser  quasi  um  ramo  de  jardinocultura,  conquistando  apaixonados  que 
as  cultivam  e  colleccionam  com  o  carinho  e  ardor  que  a  outros  merecem  as- 
rosas,  OS  cravos  e  as  tulipas. 

Constitutem  cerca  de  vinte  especies,  quasi todas  com  variedades,  e  que 
sào  conhecidas  pela  gente  dos  campos  pelos  nomes  prosaicos  de  Jutva  de  sapo- 
e  lurva  de  saraciira. 

As  flores  nem  sempre  sào  bellas,  ainda  que  dispostas  em  interessantes- 
cjmos  dicliotomicos. 

As  folhas  asymetricas,  porem,  sào  muito  ornamentaes  pela  singulari- 
dade  de  fórmas  e  curiosidade  de  desenhos.  Todas  ellas  sào  apreciadas  por 
amadores,  no  paiz  e  ainda  mais  no  estrangeiro. 

A  familia  das  Araceas^  que  tanto  influe  entre  as  caracteristicas  de 
nossa  flora,  fornece  grande  copia  de  fórmas  ornamentaes.  Os  Caladium^  vul- 
garmente  conhecidos  por  tinliotdes^  fazem  outra  especialidade  jardinicola, 
comò  as  begonias.  Numerosos  sào  os  amadores  que  os  colleccionam;  nenhum 
jardim  bem  tratado  os  dispensa,  corno  ornamentos  do  maior  gosto.  Jà  nào- 
sào  somente  as  fórmas  primitivas  que  se  encontram,  pelo  variegado  do  colo- 
rido  de  suas  g'randes  folhas  sagitadas,  mas  tambem  as  variedades  innumeras. 
que  a  arte  do  jardineiro  tem  conseg^ido  formar.  Figuram  os  tinhorSes  entre 
as  plantasmais  estimadas,  alimentando  commercio  relativamente  grande  no 
paiz,  e  nào  menos  de  5.000  bulbos  sào  annualmente  vendidos  para  o  estran- 
geiro. 

Na  arte  da  jardinocultura  os  tinhoroes  brasileiros  sao  bem  conhecidos. 
e  apreciados  corno  verdadeiros  primores.  A  ssim  é  que  em  carta  dirigida  a  um 
seo  collega  n'esta  capital,  um  illustrado  cultor  dos  Estados-Unidos,  extasiado 
ante  os  especimens  que   recebera,  assim  se  exprimio  :  *Que  valem,  em  vista. 
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destes,  todos  os  novos  hybridos  europeos  ?  Na  minha  opiniao  jamais  alcan- 
^arào  a  belleza,  a  originalidade  e  a  delicadeza  destas  varìedades». 

Os  /ìrtòésydos  generos  Phylodendron^  Monstera^  sSo  tambem  apreciados. 
Nos  matos  elles  sao  geralmente  epidendros  e,  ostentando,  suas  grandes  folhas 
de  fórmas  originaes,  no  alto  das  arvores,  estendem  multiplas  raizes  adventi- 
cias  que  descem,  corno  cordas  naturaes  até  o  sólo,  onde  veein  completar  sua 
provisao  de  alimentos.  Nos  jardins  elles  formam  graciosos  grupos  ou  se  en- 
rolam  no  estipe  das  Oreodoxas  e  outras  plantas  de  faste,  envolvendo-as  de 
bella  folhagem. 

Os  Antiiriumy  os  Dracontium,  os  Amorphopìialus ^  sao  extremamente 
curiosos  por  suas  folhas  e  suas  espadices  e  multo  apreciados  pelos  amadores, 
que  OS  pagam  caro. 

Os  Fetos  tambem  fomecem  plantas  de  grande  belleza,  co^o  folhagem, 
€  que  se  fazem  admirar  na  Europa,  corno  raridades.  Entre  elles  dcstacam-se 
as  Avencas,  do  genero  Adiantmn.  Sao  plantas  de  vasos  ou  de  estufas,  de  que 
possùimos  as  mais  bellas  especies  pela  delicadeza  de  suas  f  rondes. 

Essas  e  bem  assim  varias  especies  arborescentes,  corno  sao  as  do  ge- 
nero AUophyla^  sao  objecto  de  commercio  no  paiz  e  para  o  estrangeiro;  no 
luesmo  caso  estslo  os  Lycopodium  e  Selaginella. 

Longo  seria  indicarmos,  siquer,  as  bellezas  ornamentaes  de  nossa 
£ora,  comò  sao  os  Cissus^  as  Aristolochias^  as  Bougainvilleas^  Banisteria^  as 
Ipomceas^  as  Begonias^  o  que  excederia  03  limites  de  uma  breve  noticia. 

Concluiremos  citando  entre  as  mais  notaveis  plantas  aquaticas  o  Mu- 
ruru  do  Amazonas  — Victoria  regia^  Lindd.,  da  familia  das  Nymphoeaceas.  E' 
de  efifeito  admiravel  pela  enormidade  de  suas  folhas  fluctuantes  e  as  grandes 
dimensòes  de  sua  fior  de  innumeras  petalas.  Outras  da  mesma  familia  corno 
a  Nymphoea  amazonum^  Mart.  e  varios  agua-pés^  comò  a  Nymphcea  rudgeana^ 
Meyer,  multo  espalhada  de  norte  a  sul  do  paiz,  sao  tambem  de  grande 
belleza. 

De  todas  essas,  entre  outras,  existe  commercio  com  o  estrangeiro, 
sob  as  fórmas  de  mudas  e  de  sementes,no  valor  de  pouco  mais  de  100:000$  se- 
;gundo  OS  valores  officiaes,  apurados  pelas  alfandegas.  O  que,porem,  ellas  va- 
lem,  pelos  pre^os  que  alcan^am  no  estrangeiro,  bem  corno  o  movimento  com- 
mercial no  interior  do  paiz,  alcan9a  certamente  a  muitas  centenas  de  contos 
de  reis. 

As  Heliconias  e  Maranthas  valem  até  8  pesos^  cada  exemplar,  em 
Buenos- Ayres,  e  os  bulbos  das  Griffineas,  nm. peso  cada  ura, 

Os  seguintes  quadros  indicam  nossas  exporta^Ses  de  plantas  e  de  se- 
tnentes,  durante  o  ultimo  quinquennio  e  essas  rubricas  comprehendem  quasi 
«xclusivamente  especies  ornamentaes  : 
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Exporta9fio  geral  de  plantas 


ANNO 

VALOR  PAPEL 

1901 

76:211$ 

1902 

64:608$ 

1903 

108:254$ 

1904 

— 

1905 

87:024$ 

Exporta9Ao  por  portos  de  procedencia 


PLANTAS 

Uno 

RiodaJiMito 

Ri»  Gruds 

!                                      ì 
Manioi         Sintos       S.  Franclieo 

Pirt*  Utfjn       PtruMbit* 

1901 

1 
1 

51:058$  1 

15$            —           3:495$ 

275$              — 

15:058$ 

1902 

66:638$ 

50$     i       —       1    1:770$  ■       —               — 

33:760$ 

1903 

43:718$ 

—           1:200$       3:750$  ,     240$     1       350$ 

!                   i                   1                   ' 

13:450$ 

1904 

81:370$ 

920S      3:504$        645$     ;       450$ 

18:450$ 

1905 

55:108$ 

78$ 

1:000$  _    5:022$  \     570$ 

366$ 

18:290$ 

km 

Foriilezi 

Puuagui 

Florlanopoiii    '    Corumka    '.     Maesió 

1                i 

Vietarii 

labia 

1901 

100$ 

1 
280$       ■       420$             — 

700S  ,       _       ì       — 

1 

1902 

200$ 

—                633S              30$ 

'                                            1 

— 

1903 

— 

—                 —               20S 

1 

—       i     250$ 

— 

1 
1904        — 

i 

—                 — 

1:050$ 

— 

— 

1905        — 

5$ 

5:935$            — 

—       '     100$ 

550$ 
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Exporta9&o  por  paizes  de  destino 


PLANTA8 


hio 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 


MlaBftnha 


InglatMTi 


Franca     ,    E.  Uni  dot    |    Argantina 


6:090$ 
7:980$ 
1:800$ 
6:945$ 
5:215$ 


35:091$ 
43:612$ 
37:978$ 


Uruguay  <  C.  da  Cabo 


I  I 

4:799$'  6:450$  I  17:705$  i  3:270$  Ì    — . 

15:900$  13:400$  '  13:953$  '  2:970$  !    — 

!  I       '       ' 

3;831$  8:190$  17:310$  t  3:207$  i    — 


32:016$   13:339$  11:525$  i  27:289$  i  3:460$ 
17:392$   14:600$  12:893$  ,  26:523$   4:685$ 
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Irrb      Balifia    ,  Naap&nha  i   Pertugai        Dakar     |    Balgica 


Chili 


Italia      llhada  madeira 


1901 

60$  1 

1902| 

137$  i 

1903 
1904Ì 

530$  : 

t 

1905! 

: 

25$  '   — 

I 

—  ^  300$ 

—  '  530$ 

~  i     "" 


—   ;   130$  I  1:491$   1:100$     — 


—  '  5:400$   1:416$ 

!      t 

—  i  1:110$  I   650$ 


100$  1    — 


130$     — 


400$  1  2.280$ 


—   I   —    150$  ;   — 


2:350$ 


I 


10:573$    — 

3:016$  .       — 

I 


200$ 


Exporta^&o  geral  de  sementes 


ANNO 

QUANTIDADE 
KG. 

VALOR  PAPEI. 

VALOR  UNIDADE 
REIS  PAPEL 

1901 

362.563 

47:441$ 

131 

1902 

22.156 

20:791$ 

918 

1903 

22.156 

21:744$ 

981 

1904 

8.275 

6:990$ 

845 

1905 

16.845 

14:665$ 

869 
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outros  tantos  g-eueros  abundantes  etn  especies,  cujas  fidres  sào  tambem  deli- 
ciosas  de  belleza  e  encantos. 

Km  Londres,  Bruxellas  e  Paris,  as  orchideas  sào  cultivadas  em  estufas 
especiaes  por  amado«es  e  floricultores,  que  vendem  flòres  cortadas  e  bouquets 
por  pre$os  admiraveis.  Estas  grandes  casas  teem  collectores  vjajantes  cu 
correspoudentes  em  varios  Estados  para,  no  prazo  determinado,  isto  é,  depois 
da  inflorescencia,  fazerem  remessas  das  especies  mais  procuradas.  Tambem 
muitos  amadores  do  Rio  de  Janeiro,  Petropolis  e  S.  Paulo  permutam  epi- 
phytas  brasileiras  que  valem  muito  mais,  com  as  dasr  Republicas  dos  Andes 
e  com  as  das  Indias. 

Infelizmente  o  numero  de  colleccionadores  no  Brasil  ainda  é  limita- 
dissimo,  devido  a  vser  essa  urna  cultura  dispendiosa  e  dif5.cil. 

Os  exportadores  teem  feito  tantas  remessas  para  a  Europa  que  muitas 
especies  tendem  a  desapparecer,e  si  continuarmos  sem  se  fazerem  no  paizbons 
viveiros,  o  Brasil  ver-se-ha  obrigado  a  pedir  a  Europa  exemplares  de  suas  pro- 
prias  especies  que  foram  transplantadas  para  as  estufas  de  là.  Muitas  epiphj- 
tas  de  flóres  apreciadas  so  vivem  em  zonas  limitadas,  de  modo  que  os  collecto- 
res estrang-eiros  encontrando-as,  tiram  todos  os  exemplares  e  os  mandam  para 
suas  casas,  sem  deixar  urna  so  pianta  para  reproduc9ào. 

A  Cattleya  auUimnalis^  de  Fernambuco,  era  ahi  tao  abundante,  havia 
tantas  nas  arvores,  que  muitos  collectores  mandaram  de  uma  so  vez  para  mais 
de  60.000  exemplares  ! 

Hoje  so  se  encontram  para  o  sertào,  nas  proxipiidades  das  estradas  de 
ferro,  e  jà  sào  raras. 

A  Lxlia  Joiigìuatia^  depois  de  muito  procurada,  foi  encontrada  na  serra 
do  Capanema,  onde  3  ou  4  collectores  tiraram  para  mais  de  20.000  exempla- 
res, acabando  de  urna  vez  com  està  especie  naquella  zona.  • 

A  Loelia  Tenebro  za,  no  Espirito-Santo,  pianta  de  zona  limitada,  està 
fìcando  rarissima  ;  e  da  mesma  maneira  a  Catlleya  Scìiofieldiana  e  a  Cattleya 
^chilleriana^  do  sul,  pois  ha  uma  especie  do  norte  do  Estado,  que  é  um  typo 
menor  e  de  que  os  amadores  nào  gostam,  por  terem  as  flóres  pequenas. 

O  Brasil  tem  enriquecido  as  estufas  da  Europa  com  as  suas  bellas  e 
encantadoras  orchideas,  que  fazem  o  enlevo  dos  saldes  aristocraticos,  e  se  vae 
empobrecendo. 

O  pre9o  das  orchideas  varia  de  10  a  20  libras  cada  cento.  No  tempo 
do  (;ambio  baixo  foi  um  bom  neg-ocio.  As  hybridas  naturaes  e  variedades 
teem  pre^o  de  estimativa.  O  prejo  està  em  rela^ào  com  a  raridade.  Assim, 
uma  Cattleya  autumualis  alba  vale  ;£  SO  ;  e  se  fór  a  Wanteri  poderà  valer 
;£  200  ! 

Os  Estados  que  teem  as  melhores  orchideas  sào  o  Espirito-Santo  e 
Santa  Catharina,  So  aquelle  póde  fornecer  para  mais  de  cem  variedades, 
todas  de  flòres  commerciaes.  Em  um  pequeno  perimetro  encontram-se  muitas 
especies,  de  varios  generos  ;  alli  se  reunem  os  predicados  necessarios  para 
o  desenvolvimento  d'esses   mimos  da  natureza  —  luz,   calor   e   humidade. 
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Justamente  nas  serras  costeiras  e  nas  ilhas  encontram-se  os  melhores  typos 
e  em  maior  abundancia. 

Para  a  America  do  Norte  e  Republica  Arg-entina  jà  se  faz  urna  re- 
g-ular  exporta^ào  de  orchideas  e.  de  outras  plantas  de  flores  e  folhas  colo- 
ridas,  de  fetos,  etc. 

No  Estado  do  Amazonas,  com  urna  fiora  toda  especial,  as  orchideas 
nao  teem  muitos  representatites,  devido  a  pujan9a  de  suas  matas,  tao  densas 
€  sombrias.  Elias  amam  de  pref  erencia  as  matas  ralasebaixas  das  monta- 
nhas,  onde  a  Itiz  penetra  com  intensidade. 

A  hybrida^ao  artificial  constitue  hoje  na  Europa  uma  industria.  As 
primeiras  sementes  jà  estào  florescendo,  de  modo  que  as  hybridas,  a  principio 
tao  raras  e  tao  caras,  vào  se  tornar  mais  faceis  e  custam  menos  que  as  pro- 
prias  especies. 

A  cultura  na  estufa  abrevia  muito  a  florescencia  e  o  crescimento  das 
orchideas.  Plantas  que  no  estado  selvag-em  podem  levar  12  annos  para  fiorir, 
com  3  annos  apenas,  em  estufa,  podem  conseguir  dar  fior  e  muito  mais  bella  . 
e  mais  colorida,  devido  à  uniformidade  da  temperatura  e  sua  constancia.  As 
plantas  tambem  soffrem  com  as  intemperìes,  que  as  fazem  produzir  pouco  e  de 
mi  qualidade. 

Hoje,  com  a  fecundagào  artificial,  póde-se  obter  cruzamentos  os  mais 
bellos  e  explendidos. 

Quantos  milheiros  nào  teem  as  estufas  de  Londres,  de  Paris,  Gand, 
etc.  etc.  ?  Assim  com  facilidade  poder-se-ha  obter  a  mesclagem  dos  bonitos 
typos  dos  Andes  com  os  do  Brasil.  Essas  Cattleyas  admiraveis  da  Colombia, 
com  o  labello  cor  de  ouro,  cruzadas,  com  a  Lcelia  tenebrosa,  do  Espirito-Santo, 
com  o  labello  avelludado,  constituem   bellezas  de  g-rande  effeito. 

Nào  resta  nenhuma  duvida  que  o  Brasil  aìnda  possue  uma  fiora 
epiphyta  rica  das  mais  queridas  especies,  e  quem  sabe  quantos  typos 
novos  ainda  occultos  n'estas  fiorestas  vastas  que  ainda  nSLo  foram  percor- 
ridas  pelos  homens  da  sciencia  ?  E'  uma  fortuna  que  ainda  bem  explorada 
deixa  fabulosos  resultados.    . 

E'  cheg-ado  o  momento  dos  brasileiros  abastados  se  cpnvencerem  da 
utilidade  d'està  cultura,  mais  salutar  e  lucrativa  que  esses  clubs,  onde  o 
vicio  impera  com  todo  o  seu  cortejo  de  infelicidades,  que  vao  repercutir  até 
no  sacrosanto  lar  da  familia. 

Nao  é  preferivel  o  aconcheg-o  innocente  de  flores  tao  lindas,  espar- 
gindo  um  aroma  que  recende  por  todo  o  lar,  ao  contacto  com  a  ambÌ9ào  des- 
reg-rada,  onde  o  vicio  desenfreado  apag-a  os  mais  puros  sentimentos  ?  ! 

O  estrangeiro  vem  de  longe  admirar  està  natureza  esplendida  a  que 
nós,  OS  brasileiros,  nao  ligamos  nenhuma  importancia,  comò  prova  omenos- 
pre^o  e  o  descaso  pelas  nossas  riquezas  naturaes,  tao  abandonadas  dos  ho- 
mens e  dos  gfovemos. 

Eis  um  extracto  eloquente  do  que  possuìmos  de  esplendores  naturaes, 
so  na  familia  das  Orchidaceas  : 
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GENERO 


Aspasia  .  .  . 
Brassavolo  .  . 
Burliagtonia  . 


CataBetum. 


Cattleya  . 


Coryauthes. . 

Cyrtopodiuiii . 

» 
Bpideudruiu  . 


Gongora  . 
Houlletia. 


Huutleya 
louopsis.. 
I^Iia  .   . 


ESPECIE 

Lunata. 

Nodosa. 

Decora. 

Fragatis. 

Venusta. 

Semiapertura. 

Tridentatum . 

Diveraos. 

Guttata. 

>        I^eopoldi . 

»        Prinzii. 
Aclandice. 
Aniethìstiua. 
Anielhytoglossa. 
Bicolor. 
CrÌKpa. 
Kldortida. 
Porbesi. 

»        Gardueri . 
Loddigesi. 

>         Harrìsonise . 

Intennedia. 
I^abiata  Warnerì. 

>        Autuiunalis. 
Lobata. 
Luteola. 
Nobilior. 
Schillerìana. 
Schofieldiana. 
Superba . 
Velutina. 
Walkeriana. 
Maculata. 
Speciosa. 
Andersoui . 
Puuctatum. 
Ciuuabarìuum. 
Odoratuin . 
Kadicaus. 
Cooperìanum. 
Dicnronium . 
Pauicutatum . 
Buffòuia. 

Brocklehurottana . 
Odorattssima. 
Meleagrìs. 
Fauiculata. 
Dayaua. 
Klegaus. 
Flava. 
Grand  is. 
Tenebrosa. 
Harpophylla. 
Jongheana . 
Ltndleyana. 
Ferrimi . 
Pinelii. 
Prcestans. 


violacea. 


GENERO 


Loelia  . 


Leptotis 


Lycaste 


Siasdevallia 


Maxillaria 


Miltonia  . 


Oncidium 


Schomburckia  . 
Stanhopeu..  .   . 


Trichoceutrum . 
Warscewiezella. 

Zigopetalum  .  . 


ESPECIE 

Purpurata. 

»         alba. 

>  Kusself  ana . 
Xauthiua. 

Bicolor. 
Semilata. 
Hani  Sonia. 

>  Alba. 
Infracta. 
Diversas. 
Pietà. 
Setigera. 
Pracanthera. 
Candida  Grandiflora. 
Clowesi. 

Cuneata. 

Fiavescens. 

Moreliaua. 

RegnelH. 

Russeliana. 

SpecUbilis. 

Altissimum. 

Arliculatuni. 

Barbatiim. 

Bateniannianum . 

Concolor. 

Ceboìleta. 

Crìspum. 

Curtum. 

Dasytyle. 

Divaiicntnni. 

Kiixanthianuni . 

Flexuosum. 

Forbesi. 

»        Gardueri . 
Longipés. 
Marshall  ianu  ni. 
Papitio. 

Phymatochiluni. 
Barcodes. 
Varicosum. 

»         Rogersii. 
Pubes. 
Pumilum. 
Proetextuni. 
Harrìsonianum. 
Tmlliferum. 
Crispa. 
Kburuea. 
Insignis. 
Maculata. 
Virginolis. 
Albo  purpureum. 
Diversas. 
Crinitnm. 
Gautieri . 
lutenuedium. 
Mackayi. 
Xanthinuni . 
Maxillar. 
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Quanto  às  priacipaes  orchideas,  preferidas  para  a  exporta^ào,  qs  Es« 
tados  concorrem  pela  segiiinte  fórma  : 

Para:  Cattleya  eldorado — C.  superba —  Oncidiumlanceanum. 

Bahia  :  Cattleya  aclandii  —  C.  amethjstoglobossa. 

Peìuambiico:  Cattleya  labiata  warnerii  —  C.  granulosa, —  Miltonias. 

EspiritO' Santo  :  Cattleya  labiata  autuninalis  —  C.  harrissonia  —  C. 
Schofieldiana  —  C.  schileriana  —  C.  crispa  —  Loelia  xantina  —  L.  tenebrosa 

—  Oncidiums  —  Miltonias . 

Rio  de  Janeiro  :  Loelia  perrinii  —  Cattleya  harrissonia  —  C.  crispa  — 
C.  lobata  —  C.  guttata  —  Miltonias. 

Minas  :  Cattleya  walkeriana  —  C.  harrisonia  —  C,  labiata  —  Loelia 
perrinii  —  L  jongheana  —  Oncidium. 

5.  Paulo  :  Cattleya  harrisonii — C.  intermedia  —  Burlingtonia  fragans 

—  Loelia  perrinii  —  Miltonias  —  Oncidium. 

Santa  Catliarina  :  Loelia  purpurata  —  Loelia  élegans  —  Cattleya  inter- 
media —  C.  leolpoldii. 

A's  orchidaceas  cabia,  em  verdade,  o  primeiro  logar  n'esta  breve  no- 
ttcia  sobre  as  plantas  ornamentaes  do  Brasil,  pois  que,  sob  esse  ponto  de 
vista,  ellas  sào  a  obra-prima  da  natureza. 

Outras  muitas  plantas,  porém,  possue  a  nossa  flora  dignas  de  especial 
men9ào,  quer  corno  arvores  de  sombra  para  ruas  e  pra<jas,  quer  para  forma^ao 
de  alamedas  e  aformoseamento  de  parques,  e  ainda,  finalmente,  para  ornata 
e  fragancia  dos  jàrdins. 

Indicaremos  d'entre  um  sem  numero,  apenas  algumas  das  mais 
vulgares. 

Kntre  as  plantas  proprias  para  a  arborisa^ao  de  ruas  e  pra^as,  cita- 
remos  em  primeiro  logar  o  Oiti  —  Moqiiilia  tomentosa^  Benth.  E'  arvore  de 
grandes  dimensòes  e  que  chega  a  sombrcar  areas  considera veis,  quando  en- 
tregue  ào  seu  naturai  desenvolvimento.  Desde  o  estado  de  arvoreta,  porém, 
e  extremamente  ornamentai.  Sua  copa  tem  a  fórma  de.calote  espherica,  limi- 
tada  inferiormente  n'um  plano  horizontal,  produzindo  o  mais  bello  effeito. 
O  verde  escuro  das  folhas  e  seu  vivo  brillio  real^am  a  sua  belleza.  A  persis- 
tencia  das  folhas  e  a  raridade  das  flóres,  alias  pequenas,  facilitando  o  asseio 
das  ruas,  compie tam  suas  qualidades  excepcionaes  para  adorno  e  sombrea- 
mento  das  vias  publicas.  Està  sendo  profusamente  empregada  na  Capital  e 
em  muitos  outros  pontos  do  paiz,  constituindo  importante  commercio,  e 
grandes  viveiros  continuam  a  ser  feitos. 

A  Eugenia  speciosa,  substituida  na  «  Flora  Brasiliensis  »  de  Martius 
por  Phylocallyx  speciosus^  e  outra  especie  preciosa  para  esse  fim.  A  copa 
tem  elegante  fórma  pyramidada.  As  grandes  folhas  persistentes,  de  verde 
intenso,  formam  excellente  sombra,  e  os  fructos  carnosos,  de  um  roseo  vivo^ 
ao  longo  das  hastes,  completam  seo  poder  ornamentai. 

Nao  é  de  grandes  dimensòes,  tem,  porem,  um  crescimento  muito  mais 
rapido  do  que  a  precedente,  tornando-se  arvore  com  quatro  a  ciuco  annos  de 
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idade.  Foi  escolbida  para  as  litihas  lateraes  da  Avenida  Central  do  Rio  de 
Janeiro  e  lem  tido  grande  procura  para  muitos  outros  pontos. 

O  Saboeiro  ou  Sabonete,  Sapindus  divaricatus^  Willd,  arvore  de  Minas, 
assim  chamada  pela  propriedade  que  tem  osfructos,  quando  seccos,  de  faze- 
rem  espnma  sendo  friccionados  em  contacio  com  a  agua.  E'  muito  ele- 
gante com  sua  ramifica(^ào  de  galhos  muito  obliquos  formando  copa  graciosa, 
de  um  verde  claro  e  brilbante  que  Ihe  dào  sttas  folhas  compostas.  Està  sendo 
empreg-ada  no  Rio  de  Janeiro  e  seos  arredores. 

A  Amendoeira^  Catappa  brasiliensis^  Raddi  ou  Terminalia  e  atappa  ^  L., 
cresce  bastante  e  com  boa  sombra,  e  se  destaca  com  bella  apparencia  pela 
orig-inalidade  de  sua  ramifica^ao  verticilada,  de  ramos  horizontaes,  formando 
laboleiros  superpostos,  espa^ados  e  progressivamente  decrescentes. 

O  Algodoeiro  da  praia  — Hibiscns  tilliaceus^  tem  sido  ig^almente  empre- 
g-ado  para  a  arborisa^ào  de  ruas  no  Rio  de  Janeiro. 

Sào  bellas  as  suas  g^randes  flores  amarellas,  que  por  muito  abundantes 
alegram  o  aspecto  da  pianta,  mas  juncam  as  cal(^adas,  constituindo  um  senào; 
Sua  gfrànde  vantag-em  é  a  precocidade  de  seo  deseuvolvimento. 

Sào  as  especies  mais  commummente  empregfadas  e  as  que  por  isso  se 
cultivam  para  commercio.  Nào  faltam,  porem,  outras  muitas  em  nossa  flora 
que  reunam  todos  os  predicados  para  esse  fim,  antes  sobram  as  que  poderiam 
substituir  com  vantag-em  as  especies  estrangeiras  que  tem  sido  acclimadas 
n'esse  intuito. 

N'essas  condiqSes  estao,  por  exemplo,  a  Capororoca^  Myrsine  gardtieria- 
ttay  D.C.  o\\  Myrcinnm  mnbelata^  Mart,  que  se  ostenta  nos  jardins  publicos 
de  Porto-Alegre  ;  o  Olmuro,  Ulinus  campestris^  ig-ualmente  n'essa  cidade  e 
varias  outras  do  mesmo  Estado  ;  o  Abaneiro  —  Clusia  brasiliensis  e  muitas 
outras. 

Nào  tratamos,  porem,  sinào  das  mais  usadas. 

Paraalamedas  e  parques  sào  g-randemente  empreg-adas  as  palmeiras. 
Nenhuma  outra  familia  botanica  apresenta  typos  de  tanto  esplcndor  e  origi- 
na1idade,e  o  Brasil  e  verdadeiramente  a  patria  das  orcbideas  e  das  palmeiras, 
tal  a  variedade  e  profusao  com  que  povoam  as  matas,  em  perenne  concurso  de 
belleza  e  elegancia. 

A  que  e  mais  feralmente  empregada  e  a  Orcodoxa  oleracea^  Mart,  cujo 
primeiro  exemplar,  que  ainda  existe  no  Jardim  Botanico  da  Capital,  foi  tra- 
21  do  da  liba  de  Franca  em  1809  e  ahi  plantado  por  D.  Joao  VI.  Com  suas 
sementes  foi  plantada  a  alameda  centrai  daquelle  jardim,  que  conta  740  me- 
tros  de  comprimento  e  é  a  prinieira  do  mundo  n'esse  genero.  Hoje  està  espa- 
Ihada  por  todo  o  paiz  em  parques,  mas  e  jardins.  Faz-se  commercio  regular 
de  suas  plantas  e  sementes  para  o  paiz  e  para  o  estrangeiro. 

De  nossa  flora  muitas  especies  sào  tambem  utilisadas  e  ostentaxn 
sua  belleza  nos  parques  e  jardins;  nào  constituem,  porem,  commercio  regular 
apreciavel. 
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No  emtanto  o  Assahy,  Euterpe  o/eracea ^Mart.,  sob  o  nome  dejussara^  é 
explorado  em  Santa-Catharina,  onde  existem  varias  estufas  para  seccarem 
suas  folhas,  bem  corno  musgos  diversos,  a  firn  de  as  exportar  para  a  AUema- 
nhà.  Em  1905  essas  remessas  foram  de  11.150  kilogr.,  no  valor  officiai  de 
1:67S$000. 

Faz-se  tambem  notavel  commercio  de  plantas  e  sementes  da  Palmeira 
bambù — Aréca  lutescens^  de  longa  data  acclimada.  Ha  exportagao  para  as  Re- 
publicas  do  Praia  e  grande  procura  no  paiz.  Sua  applicagào,  porem,  e  somente 
em  jardins  e  apartamentos,  em  vista  do  pequeno  porte  e  das  bellas  moitas  que 
fórma  quando  cui  ti  vada  em  tinas. 

Com  ig-ual  applicaqao  a  flora  brasileira  fornece  o  —  Cocus  wedeliana, 
Pequena  palmeira,  g-raciosissima  e  mimosa,  por  sua  miniatura  e  estrema  deli- 
cadeza  de  suas  folhas.  Habita  especialmente  a  Serra  dos  Org-àos  no  Estado 
do  Rio. 

Na  cidade  de  TherezopoUs  fez-se  intenso  commercio  de  seos  fructos, 
que  eram  exportados  na  proporgao  de  toneladas  e  que  eram  pag-os  por  alto 
pre^o.  Hoje  esse  commercio  està  diminuido,  mas  subsiste  muito  activaa 
venda  de  mudas,  em  pequenos  vasos,  para  ornamento  das  salas,  havendo  vi- 
veiros  em  todas  as  casas  que  se  dào  ao  commercio  de  plantas. 
Para  jardins  a  nossa  flora  jà  é  mais  aproveitada. 

Alem  de  algttmas  d'essas,  citaremos  o  Manacà,  Brumfeltia  ìwokeriana^ 
tao  util  na  therapeutica  e  ainda  ornamentai  por  suas  flores  roxas,  ao  desabro- 
<:harem,  tornando-se  depois  de  bella  alvura  e  recendendo  aroma  muito  apre- 
ciado. 

Os  Ca/z/^rrfj,  Verbenaceas  do  genero  Lantana  e  de  varias  especies,  que 
produzem  bellos  corymbos  de  variadas  cores,  sao  plantas  muito  communs  e 
por  isso  talvez  pouco  apreciadas  no  paiz.  Mas  na  Europa  ellas  sào  tratadas 
«m  estufas  com  carimbo,  jà  se  tendo  obtido  diversas  hybrida^Ses  muito  esti- 
madas. 

As  Cannafistulas^  cassias  de  varias  especies,  s3Lo  arvoretas  muito  or- 
namentaes  pelos  bellissimos  cachos  de  flores  amarellas.  Outras  cassias  estào 
2}omesmo  caso. 

As  Caetisy  com  suas  multiplas  variedades  de  flores  amarellas,  verme- 
Ihas  e  roxas,  de  diversos  matizes,  sao  preciosidades  de  nossos  jardins  parti- 
<:ulares  e  publicos,  jà  por  fazerem  bellas  moitas  com  o  verde  claro  de  suas 
longas  folhas,  jà  pelo  colorido  e  originalidade  e  delicadeza  de  suas  flores 
irregulares.  Entre  outras  podem  ser  citadas  as  especies  :  Canna  coccinea  ; 
Mart.  Canna  glauca,  Linn.;  Canna  indica^  Linn.  Existe  algum  commercio  no 
paiz  e  para  o  estrangeiro,  onde  jà  sao  muito  apreciadas. 

Na  familia  das  Musaceas,  nossa  flora  ostenta  as  graciosas  Heliconias, 
vulgarmente  conhecidas  por  bananeirinìias  do  maio.  Suas  folhas  elegantes  e 
seos  racimos,  combinando  cores  vermelhas  e  amarellas  muito  vivas,  as  fazem 
multo  ornamentaes^  corno  sao  a  Heliconia  biahi, . . .  e  a  //".  brasiliensis^  Hook., 
'que  se  encontram  nas  partes  frescas  das  flores tas. 
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A  Marantha  zebrina com  suas  folhas  listradas   de  verde  claro,  a 

Marantha  olivaceum^  de  folbas   cordiformes  e  varieg-adas,  sào  bellos    cspe* 
cimens  da  familia  das  Maranthaceas. 

A  Lagrima  de  viofa  ou  lyrio  do  brejo  —  Hoedychium  coronanuWy  Koin.^ 
que  lem  ainda  outras  sjnonimias  vulgares,  e  que  invade  corno  prag-a  os  lo* 
gares  alagados,  é  urna  Zingiberacea  ornamentai,  por  suafolhagem  e  pelo  de- 
licioso  aroma  de  suas  flores  alvissimas  e  delicadas. 

O  Cardamomo  do  inaio  —  Alpina  mutans^  Rosc^  o  Cardamomo  do  Brasi/, 
ou  Pacovà  —  Renealmia  exaitata ^  Linn,  estào  no  mesmo  caso. 

A  canna  do  brejo  — Costus  spiralis^  Rose,  a  Canna  de  macaco ^  Costiis  cy-- 
lindricus  Jacq.,  que  frequentam  os  jardins,  sao  interessantes  pela  folhagem  e 
por  suas  bracteas  coloridas. 

As  fucetiasy  que  vivem  sobre  as  arvores,  ao  lado  das  bromeliaceas,  sao- 
Amaryllis  de  bello  eflfeito. 

A  Griffina  hyacinthina^  abundante  sobre  as  rochas  ;  as  Gloxineas^ 
suas  variedades  e  h jbridas,  de  folhas  coloridas  e  flores  roxas  variegadas,  sSo- 
preciosos  adornos  dos  jardins  e  das  salas. 

As  Begonias  constituem  urna  especialidade  notavel  de  nossa  flora,  que 
passou  a  ser  quasi  um  ramo  de  jardinoculiura,  conquistando  apaixonados  que 
as  cultivam  e  colleccionam  com  o  carinlio  e  ardor  que  a  outros  merecem  as- 
rosas,  OS  cravos  e  astulipas. 

Constitutem  cerca  de  vinte  especies, quasi todas  com  variedades,  e  que 
sao  conhecidas  pela  gente  dos  campos  pelos  nomes  prosaicos  de  lietva  de  sapo- 
e  /lerva  de  saracura. 

As  flores  nem  sempre  sao  bellas,  ainda  que  dispostas  em  interessante^ 
cjmos  dichotomicos. 

As  folhas  asymetricas,  poreni,  sao  muito  ornamentaes  pela  singulari- 
dade  de  fórmas  e  curiosidade  de  desenhos.  Todas  ellas  silo  apreciadas  por* 
amadores,  no  paìz  e  ainda  mais  no  estrangeiro. 

A  familia  das  Araceas,  que  tanto  influe  entre  as  caracteristicas  de 
nossa  flora,  fornece  grande  copia  de  fórmas  ornamentaes.  Os  Caladium,  vuK 
garmente  conhecidos  por  tinhotóes^  fazem  outra  especialidade  jardinicola^ 
corno  as  begonias.  Numerosos  sao  os  amadores  que  os  colleccionam;  nenlium 
jardim  bem  tratado  os  dispensa,  corno  ornamentos  do  maior  gosto.  Jà  nio 
sao  somente  as  fórmas  primitivas  que  se  encontram,  pelo  variegado  do  colo- 
rido  de  suas  grandes  folhas  sagitadas,  mas  tambem  as  variedades  innumeras- 
que  a  arte  do  jardineiro  tem  consegnido  formar.  Figuram  os  tinhorSes  entre 
as  plantas  mais  estimadas,  alimentando  commercio  relativamente  grande  no- 
paiz,  e  nao  menos  de  5.000  bulbos  sào  annualmente  vendidos  para  o  estran- 
geiro. 

Na  arte  da  jardinocultura  os  tinhoroes  brasileiros  sào  bem  conhecidos* 
e  apreciados  corno  verdadeiros  primores.  Assim  é  que  em  carta  dirigida  aum 
seo  collega  n'esta  capital,  um  illustrado  cultor  dos  Estados-Unidos,  extasiado 
ante  os  especimens  que   rccebera,  assim  se  exprimio  :  «Que  valem,  em  vista. 
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destes,  todos  os  novos  hybridos  europeos  ?  Na  minha  opiniào  jamais  alcati- 
^arào  abelleza,  a  originalidade  e  a  delicadeza  destas  variedades». 

Os  Imbésydo^  gfeneros  Phylodendron^  Monstera^  sSo  tambem  apreciados. 
Nos  matos  elles  sao  geralmente  epideiidros  e,  ostentando,  suas  graudes  folhad 
de  fórmas  originaes,  no  alto  das  arvores,  estendem  multiplas  raizes  adventi- 
cias  que  descem,  corno  cordas  naturaes  até  o  sólo,  onde  veem  completar  sua 
provisao  de  alimentos.  Nos  jardins  elles  formam  graciosos  g^rupos  oii  se  en- 
rolam  no  estipe  das  Oreodoxas  e  outras  plantas  de  faste,  envolvendo-as  de 
bella  folhagem. 

Os  Anturimn^  os  Dracontium,  os  Aniorphopìialus ^  sao  extremamente 
curiosos  por  suas  folhas  e  suas  espadices  e  muito  apreciados  pelos  amadores, 
que  OS  pagam  caro. 

Os  Fetos  tambem  fornecem  plantas  de  grande  belleza,  coìno  folhagem, 
€  que  se  fazem  admirar  na  Europa,  corno  raridades.  Entre  elles  dcstacam-se 
as  Avencas,  do  g-enero  Adiaiitum,  Sao  plantas  de  vasos  ou  de  estufas,  de  que 
possùimos  as  mais  bellas  especies  pela  delicadeza  de  suas  frondes. 

Essas  e  bem  assim  varias  especies  arborescentes,  corno  sao  as  do  g'e- 
nero  Alsophyla^  sao  objecto  de  commercio  no  paiz  e  para  o  estrangeiro;  no 
niesmo  caso  estào  os  Lycopodium  e  Selaginella. 

Longo  seria  indicarmos,  siquer,  as  bellezas  ornamentaes  de  nossa 
£ora,  corno  sao  os  Cissus,  as  Arìstolochias^  as  Bougainvilleas^  Banisterìa^  as 
Ipomceas^  as  Begonias^  o  que  excederia  Q3  limites  de  urna  breve  noticia. 

Conclniremos  citando  entre  as  mais  notaveis  plantas  aquaticas  o  Mu- 
ruru  do  Amazonas  —  Victoria  regia ^  Lindd.,  da  familia  das  Njmphoeaceas.  E' 
de  efifeito  admiravel  pela  enormidade  de  suas  folhas  fluctuantes  e  as  g^randes 
dimensòes  de  sua  fior  de  innumeras  petalas.  Outras  da  mesma  familia  corno 
a  Nymphoea  amazonum^  Mart.  e  varios  agiia-pés^  comò  a  Nymphosa  rudgeana^ 
Meyer,  muito  espalhada  de  norte  a  sul  do  paiz,  sSo  tambem  de  grande 
belleza. 

De  todas  essas,  entre  outras,  existe  commercio  com  o  estrangeiro, 
sob  as  fórmas  de  mudas  e  de  sementes,no  valor  de  pouco  mais  de  100:000$  se- 
^^ndo  OS  valores  officiaes,  apurados  pelas  alfandeg-as.  O  que,porem,  ellas  va- 
lera,  pelos  pre^os  que  alcan^am  no  estrangeiro,  bem  corno  o  movimento  com- 
mercial no  interior  do  paiz,  alcan9a  certamente  a  muitas  centenas  de  contos 
de  reis. 

As  Heliconias  e  Maranthas  valem  até  8  pesos^  cada  exemplar,  em 
Buenos- Ayres,  e  os  bulbos  das  Griffineas,  Min.  peso  cada  um. 

Os  seguintes  quadros  indicam  nossas  exporta9oes  de  plantas  e  de  se- 
tnentes,  durante  o  ultimo  quinquennio  e  essas  rubricas  comprehendem  quasi 
«xclusivamente  especies  ornamentaes  : 
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outros  tantos  g^eueros  abuadantes  etn  especies,  cujas  fióres  sào  tambem  deli- 
ciosas  de  belleza  e  eucantos. 

Em  Londres,  Bruxellas  e  Paris,  as  orchideas  sào  cultivadas  em  estufas 
especiaes  por  amado«es  e  floricultores,  que  vendem  flóres  cortadas  e  bouquets 
por  preQos  admiraveis.  Estas  grandes  casas  teem  collectores  viarjantes  ott 
correspondentes  em  varios  Estados  para,  no  prazo  determinado,  isto  é,  depois 
da  inflorescencia,  fazerem  remessas  das  especies  mais  procuradas.  Tambem 
muitos  amadores  do  Rio  de  Janeiro,  Petropolìs  e  S.  Paulo  permutam  epi- 
phytas  brasileiras  que  valem  muito  mais,  com  as  das  Republicas  dos  Andes 
e  com  as  das  Indias. 

Infelizmente  o  numero  de  colleccionadores  no  Brasil  ainda  é  limita- 
dissimo,  devido  a  ser  essa  uma  cultura  dispendiosa  e  diflicil. 

Os  exportadores  teem  feito  tantas  remessas  para  a  Europa  que  muitas 
especies  tendem  a  desapparecer,e  si  continuarmos  sem  se  fazerem  no  paizbons 
viveiros,  o  Brasil  ver-se-ha  obrigado  a  pedir  a  Europa  exemplares  de  suas  pro- 
prias  especies  que.foram  transplantadas  paraas  estufas  de  là.  Muitas  epipbj- 
tas  de  flóres  apreciadas  so  vivem  em  zonaslimitadas,  de  modo  que  os  collecto- 
res estrang-eiros  encontrando*as,  tiram  todos  os  exemplares  e  os  mandam  para 
suas  casas,  sem  deixar  uma  so  pianta  para  reproduc^ào. 

A  Cattleya  autunmalis^  de  Fernambuco,  era  ahi  tao  abundante,  havia 
tantas  nas  arvores,  que  muitos  collectores  mandaram  de  uma  so  vez  para  mais 
de  60.000  exemplares  ! 

Hoje  so  se  encontram  para  o  sertào,  nas  proxipiidades  das  estradas  de 
ferro,  e  jà  sào  raras. 

A  Lxlia  Jongìuaiia^  depois  de  muito  procurada,  foi  encontrada  na  serra 
do  Capanema,  onde  3  ou  4  collectores  tiraram  para  mais  de  20.000  exempla- 
res, acabando  de  urna  vez  com  està  especie  naquella  zona.  • 

A  Loslia  Tenebroza,  no  Espirito-Santo,  pianta  de  zona  limitada,  està 
fìcando  rarissima  ;  e  da  mesma  maneira  a  CatUeya  Schofieldiana  e  a  Cattleya 
JSchiileriauay  do  sul,  pois  ha  uma  especie  do  norte  do  Estado,  que  e  um  typo 
menor  e  de  que  os  amadores  nào  g-ostam,  por  terem  as  flóres  pequenas. 

O  Brasil  tem  enriquecido  as  estufas  da  Europa  com  as  suas  bellas  e 
encantadoras  orchideas,  que  fazem  o  enlevo  dos  salòes  aristocraticos,  e  se  vae 
empobrecendo. 

O  pre90  das  orchideas  varia  de  10  a  20  libras  cada  cento.  No  tempo 
do  (;ambio  baixo  foi  um  bom  negocio.  As  hybridas  naturaes  e  variedades 
teem  pre^o  de  estimativa.  O  pre(o  està  em  rela^ào  com  a  raridade.  Assim, 
uma  Cattleya  autumualis  alba  vale  £S0\  e  se  fora  Warneri  poderà  valer 
^  200  ! 

Os  Estados  que  teem  as  melhores  orchideas  sao  o  Espirito-Santo  e 
Santa  Catharina.  So  aquelle  póde  fornecer  para  mais  de  cem  variedades, 
todas  de  flóres  commerciaes.  Em  um  pequeno  perimetro  encontram-se  muitas 
especies,  de  varios  generos  ;  alli  se  reunem  os  predicados  necessarios  para 
o  desenvolvimento  d'esses   mimos  da  natureza  —  luz,   calor   e   humidade. 
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Justamente  nas  serras  costeiras  e  nas  ilhas  encontram-se  os  melhores  typos 
e  em  maior  abundancìa. 

Para  a  America  do  Norte  e  Republica  Argentina  jà  se  faz  urna  re- 
g-ular  exporta^ào  de  orchideas  e.  de  outras  plantas  de  flores  e  folhas  colo- 
ridas,  de  fetos,  etc. 

No  Estado  do  Amazonas,  com  urna  flora  toda  especial,  as  orchideas 
tiao  teem  miiitos  representantes,  devido  a  pujan9a  de  suas  matas,  tao  densas 
«  sombrias.  Elias  amam  de  preferencia  as  matas  ralas  e  baixas  das  monta- 
nhas,  onde  a  luz  penetra  com  intensidade. 

A  hybrida^ao  artificial  constitue  hoje  na  Europa  uma  industria.  As 
primeiras  sementes  jà  estào  florescendo,  de  modo  que  as  hybridas,  a  principio 
tao  raras  e  tao  caras,  vio  se  tornar  mais  faceis  e  custam  menos  que  as  pro- 
prias  especies. 

A  cultura  na  estufa  abrevia  muito  a  florescencia  e  o  crescimento  das 
orchideas.  Plantas  que  no  estado  selvagem  podem  levar  12  annos  para  fiorir, 
com  3  annos  apenas^  em  estufa^  podem  conseguir  dar  fior  e  muito  mais  bella 
e  mais  colorida,  devido  a  uniformidade  da  temperatura  e  sua  constancia.  As 
plantas  tambem  soffrem  com  as  intemperìes^  que  as  fazem  produzir  pouco  e  de 
ma  qualidade. 

Hoje,  com  a  fecundafào  artificial,  póde-se  obter  cruzamentos  os  mais 
bellos  e  explendidos. 

Quantos  milheiros  nSo  teem  as  estufas  de  Londres,  de  Paris,  Gand, 
€tc.  etc.  ?  Assim  com  facilidade  poder-se-ha  obter  a  mesclagem  dos  bonitos 
typos  dos  Andes  com  os  do  Brasil.  Essas  Cattleyas  admiraveis  da  Colombia, 
com  o  labello  cor  de  ouro,  cruzadas,  com  a  Lcelia  tenebrosa,  do  Espirito-Santo, 
com  o  labello  avelludado,  consti tuem   bellezas  de  grande  efifeito. 

Nào  resta  nenhuma  duvida  que  o  Brasil  ainda  possue  uma  flora 
epiphyta  rica  das  mais  queridas  especies,  e  quem  sabe  quantos  typos 
novos  ainda  occultos  n'estas  fiorestas  vastas  que  ainda  nSo  foram  percor- 
ridas  pelos  homens  da  sciencia  ?  E'  uma  fortuna  que  ainda  bem  explorada 
deixa  fabulosos  resultados.    . 

E'  chegado  o  momento  dos  brasileiros  abastados  se  cpnvencerem  da 
utìlidade  d'està  cultura,  mais  salutar  e  lucrativa  que  esses  clubs,  onde  o 
vicio  impera  com  todo  o  seu  cortejo  de  infelicidades,  que  vào  repercutir  até 
no  sacrosanto  lar  da  familia. 

Nào  é  preferivel  o  aconchego  innocente  de  flores  tao  lindas,  espar- 
gindo  um  aroma  que  recende  por  todo  o  lar,  ao  contacto  com  a  ambÌ5ao  des- 
regrada,  onde  o  vicio  desenf  reado  apaga  os  mais  puros  sentimentos  ?  ! 

O  estrangeiro  vem  de  longe  admirar  està  natureza  esplendida  a  que 
nós,  OS  brasileiros,  nSo  ligamos  nenhuma  importancia,  comò  prova  o  menos- 
prego  e  o  descaso  pelas  nossas  riquezas  naturaes,  tao  abandonadas  dos  ho- 
mens e  dos  govemos. 

Eis  um  extracto  eloquente  do  que  possuimos  de  esplendores  naturaes, 
so  na  familia  das  Orchidaceas  : 

Centro  Indu«trial  do  Brasil  21 
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GENERO 


ESPECIE 


I 


Aspasia  .  .  . 
Brassavolo  .  . 
Burlingtonia  . 


Catasetuni. 


Catti  eya 


Coryauthei.  . 
Cyrtopodiuni . 
Bpideudriini  . 


Goagora  . 
Houlletia. 


Huntleya 
lODopsis.. 
Lcelia  .   . 


Lunata. 

Nodosa. 

Decora. 

Fragaiis. 

Venusta. 

Seniiapertura. 

Tridentatum. 

Diversos. 

Guttata. 

>  I«eopoIdi . 

>  Prinzii . 
Adaiidìce. 
Amethistiua. 
Aniethytoglossa . 
Bicolor. 
Criiipa. 
Rldomda. 
Porbesi . 

>  Gardueri . 
Loddigest. 

>         Harrìsoiiiae. 

»  » 

Inteniiedia. 
I«abiata  Wamerì. 

»        Autumnalis. 
Lobata. 
Luteola. 
Nobilior. 
Schillerìana. 
Schofieldiana. 
Superba . 
Veluttna. 
Walkeriana . 
Maculata. 
Speciosa. 
Andersoui . 
Puuctatutii . 
Cinuabarìuuni . 
Odoratum . 
Kadicaus. 
Cooperiannm. 
Dictironiuiii . 
Pauiculatum . 
Buffoula. 

Brocklehurottana . 
Odoratissima. 
Meleagris. 
Pauiculata. 
Dayana. 
Blegaus. 
Flava. 
Grandis. 
Tenebrosa. 
Harpophylla. 
Jongheaua . 
Lindleyana. 
Ferrimi . 
Pinelii. 
Proestaus. 


violacea 


GENERO 


ESPECIE 


Lcelia Purpurata. 

»         alba. 

'       >  Kusseliaira. 

»       Xauthiua. 

Leptotis '  Bicolor. 

»        I  SerrulaU. 

Lycaste |  Harrisouta. 

»        j  »  Alba. 

Masdevallia ;  Infracta. 

'  Diversas. 

Maxillarìa |  Pietà. 

j  Setigera. 

Pracanthera. 

Miltouia I  Candida  Graudiflora. 

I  Clowesi. 


...    .....  ,  Cuneata. 

Plavescens. 

Moreliana. 

I  Regnelli. 

;  Russeliaua. 

j  Spectabilis. 

idium Altissimum. 


Schomburckia  . 
Stanhopeu..  .   . 


I 


Trichoceutrum .  . 
Warscewiezella.  . 

Zigopetalum j  Crìnitum 

»  I  Gautieri 


Articulatuni . 

Barbatimi. 

Batemamiianum. 

Concolor. 

Cebollcta. 

Crispum. 

Curtum. 

Dosytyle. 

DivaricAtuni . 

Kuxanthiauum. 

Plexaosum. 

Porbesi . 

*        Garduerì. 
Longipés. 
Mar.4halliauuni. 
Papi  Ho. 

Phymatochiluiii . 
Sarcodes. 
Varicosum. 

»  Rogcrsii. 

Pubes. 
Pumilum. 
Proetextuiu . 
Harrìsoniannm. 
TrulUferum. 
Crìspa. 
Kburuea. 
Insignis. 
Maculata. 
Virgiuolis. 
Albo  purpureuin. 
Di» 


I 


lutermediuni. 
Mackayi . 
Xanthiuuni . 
MaxilUr. 
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Quanto  às  princìpaes  orchideas,  preferidas  para  a  exporta9ao,  qs  Es- 
tados  concorrem  pela  segtimte  fórma  : 

Para:  Cattleja  eldorado — ^C.  superba —  Oncidiutn lanceanum. 

Bahia  :  Catlleya  aclandii  —  C,  amethystoglobossa . 

Pefua^nbiico:  Cattleya  labiata  warnerii  —  C.  granulosa, —  Miltonias. 

Espirilo- Santo  :  Cattleja  labiata  autumnalis  —  C,  harrissonia — C. 
Schofieldiana  —  C.  schileriana  —  C.  crispa  —  Loelia  xantina  —  L.   tenebrosa 

—  Oncidiums  —  Miltonias . 

Rio  de  Janeiro  :  Loelia  perrinii  —  Cattleya  harrissonia  —  C.  crispa  — 
C.  lobata  —  C.  guttata  —  Miltonias. 

Minas  :  Cattleya  walkeriana  —  C,  harrisonia  —  C.  labiata  —  Loelia 
perrinii  —  L  jongheana  —  Oncidium. 

5.  Paulo  :  Cattleya  harrisonii —  C.  intermedia  —  Burlingtonia  fragans 

—  Loelia  perrinii  —  Miltonias  —  Oncidium. 

Santa  Catharina  :  Loelia  purpurata  —  Loelia  élegans  —  Cattleya  inter- 
media —  C.  leolpoldii. 

A's  orchidaceas  cabia,  em  verdade,  o  primeiro  logar  n'esta  breve  no- 
ttcia  sobre  as  plantas  ornamentaes  do  Brasil,  pois  que,  sob  esse  ponto  de 
vista,  ellas  sto  a  obra-prima  da  natureza. 

Outras  muitas  plantas,  porém,  possue  a  nossa  flora  dignas  de  especial 
men^ào,  quer  comò  arvores  de  sombra  para  ruas  e  pra^as,  quer  para  forma9ao 
de  alamedas  e  aformoseamento  de  parques,  e  ainda,  finalmente,  para  ornata 
e  fragancia  dos  jardins. 

Indicaremos  d'entre  um  sem  numero,  apenas  algumas  das  mais 
vulgares. 

Entre  as  plantas  proprias  para  a  arborisagto  de  ruas  e  pra9as,  cita- 
remos  em  primeiro  logar  o  Oiti  —  Moqnilia  tomentosa^  Benth.  E'  arvore  de 
grandes  dimensSes  e  que  chega  a  sombrear  areas  consideraveis,  quando  en- 
tregue  ào  seu  naturai  desenvolvimento.  Desde  o  estado  de  arvore ta,  porém, 
é  extremamente  ornamentai.  Sua  copa  tem  a  fórma  de.càlote  espherica,  limi- 
tada  inferiormente  n'um  plano  horizontal,  produzindo  o  mais  bello  effeito. 
O  verde  escuro  das  folhas  e  seu  vivo  brilho  real9am  a  sua  belleza.  A  persis- 
tencia  das  folhas  e  a  raridade  das  flòres,  alias  pequenas,  facilitando  o  asseio 
das  ruas,  completam  suas  qualidades  excepcionaes  para  adorno  e  sombrea* 
mento  das  vias  publicas.  Està  sendo  profusamente  empregada  na  Capital  e 
em  muitos  outros  pontos  do  paiz,  constitùindo  importante  commercio,  e 
grandes  viveiros  continuam  a  ser  feitos. 

A  Eugenia  speciosa,  substituida  na  «  Flora  Brasiliensis  >  de  Martius 
por  Phylocallyx  j/^rtt^ji/j,  é  outra  especie  preciosa  para  esse  fim.  A  copa 
tem  elegante  fórma  pyramidada.  As  grandes  folhas  persistentes,  de  verde 
intenso,  formam  excellente  sombra,  e  os  fructos  carnosos,  de  um  roseo  vivo, 
ao  longo  das  hastes,  completam  seo  poder  ornamentai. 

Naoé  de  grandes  dimensoes,  tem,  porem,  um  crescimento  muito  mais 
rapido  do  que  a  precedente,  tornando-se  arvore  com  quatro  a  ciuco  annos  de 
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idade.  Foi  escolhida  para  as  linhas  lateraes  da  Avenida  Central  do  Rio  de 
Janeiro  e  tem  tido  grande  procura  para  muitos  outros  pontos. 

O  Saboeiro  ou  Sabonete,  Sapindus  divaricaius^  Willd,  arvore  de  Minas. 
assim  chamada  pela  propriedade  que  tem  os  fructos,  quando  seccos,  de  faze- 
rera  espuma  sendo  friccionados  em  contacto  com  a  agna.  E'  muito  eie- 
g-ante  com  sua  ramifìca9ào  de  galhos  muito  obliquos  formando  copa  graciosa, 
de  um  verde  claro  e  brilhante  que  Ihe  dào  suas  folhas  compostas.  Està  sendo 
empreg-ada  no  Rio  de  Janeiro  e  seos  arredores. 

A  Amendoeira^  Catappa  brasiliensis  ^  Raddi  ou  Terminalia  e  atappa  ^  L., 
cresce  bastante  e  com  boa  sombra,  e  se  destaca  com  bella  apparencia  pela 
origfinalidade  de  sua  ramifica^ao  verticilada,  de  ramos  horizontaes,  formando 
taboleiros  superpostos,  espa^^ados  e  progressivamente  decrescentes. 

O  Algodoeiro  da  praìa  — Hibiscus  tilliaceus^  tem  sido  igtialmente  empre- 
g"ado  para  a  arborisa^ào  de  ruas  no  Rio  de  Janeiro. 

Sào  bellas  as  suas  grandes  flores  amarellas,  que  por  muito  abundantes 
aleg-ram  o  aspecto  da  pianta,  mas  juncam  as  cal(^adas,  constituindo  um  senào; 
Sua  g-rande  vantagem  e  a  precocidade  de  seo  desenvolvimento. 

Sào  as  especies  mais  commummente  empreg-adas  e  as  que  por  isso  se 
cultivam  para  commercio.  Nào  faltam,  porem,  outras  muitas  em  nossa  flora 
que  reunam  todos  os  predicados  para  esse  fim,  antes  sobram  as  que  poderiam 
substituir  com  vantagem  as  especies  estrangeiras  que  tem  sido  acclimadas 
n'esse  intuito. 

N'essas  condiqOes  estào,  por  exemplo,  a  Capororoca^  Myrsine  gardneria- 
iia^  D.C.  o\\  Myrcinnm  umbelata^  Mart,  que  se  ostenta  nos  jardins  publicos 
de  Porto-Aleg-re  ;  o  Olmuro,  Ulmus  campestris^  ig-ualmente  n'essa  cidade  e 
varias  outras  do  mesmo  Estado  ;  o  Abaneiro  —  Clusia  brasiliensis  e  muitas 
outras. 

Nào  tratamos,  porem,  sinào  das  mais  usadas. 

Para  alamedas  e  parques  sào  grandemente  empregadas  as  palmeiras. 
Nenhuma  outra  familia  botanica  apresenta  typos  de  tanto  esplendor  e  origi- 
nalidade,e  o  Brasil  é  verdadeiramente  a  patria  das  orchideas  e  das  palmeiras, 
tal  a  variedade  e  profusao  com  que  povoam  as  matas,  em  perenne  concurso  de 
belleza  e  elegancia. 

A  que  é  mais  geralmente  empregada  e  a  Orcodoxa  oleracea^  Mart,  cujo 
primeiro  exemplar,  que  ainda  existe  no  Jardim  Botanico  da  Capital,  foi  tra- 
zido  da  Ilha  de  Fran9a  em  1809  e  ahi  plantado  por  D.  Joào  VI.  Com  suas 
sementes  foi  plantada  a  alameda  centrai  daquelle  jardim,  que  conta  740  me- 
tros  de  comprimento  e  é  a  prinieira  do  mundo  n'esse  genero.  Hoje  està  espa- 
Ihada  por  todo  opaiz  em  parques,  ruas  e  jardins.  Faz-se  commercio  regular 
de  suas  plantas  e  sementes  para  o  paiz  e  para  o  estrangeiro. 

De  nossa  flora  muitas  especies  sào  tambem  utilisadas  e  ostentam 
sua  belleza  nos  parques  e  jardins;  nào  constituem,  porem,  commercio  regtilar 
apreciavel. 
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No  emtanto  o  Assahy,  Euterpe  oleracea^M?iTi.^  sob  o  nome  à^jussara^  e 
explorado  em  Santa-Catharina,  onde  existem  varias  estufas  para  seccarem 
suas  folhas,  bem  corno  musg-os  diversos,  a  firn  de  as  exportar  para  a  Allema- 
nhà.  Em  1905  essas  remessas  foram  de  li  .iSOkilogr.,  no  valor  officiai  de 
1:675$000. 

Faz-se  tambem  notavel  commercio  de  plantas  e  sementes  da  Palmeira 
bambù — Arica  lutescens^  de  long-a  data  acclìmada.  Ha  exporta9ào  para  as  Re- 
publicas  do  Prata  e  grande  procura  no  paiz.  Sua  applica9ào,  porem,  é  somente 
em  jardins  e  apartamentos,  em  vista  do  pequeno  porte  e  das  bellas  moitas  que 
fórma  quando  cultivada  em  tinas. 

Com  ignal  applicaqào  a  flora  brasileira  fornece  o  —  Cocus  wedeliana. 
Pequena  palmeira,  graciosissima  e  mimosa,  por  sua  miniatura  e  estrema  deli- 
cadeza  de  suas  folhas.  Habita  especialmente  a  Serra  dos  Orgàos  no  Estado 
do  Rio. 

Na  cidade  de  Therezopolis  fez-se  intenso  commercio  de  seos  fructos, 
que  eram  exportados  na  propor^ao  de  toneladas  e  que  eram  pagos  por  alto 
pre^o.  Hoje  esse  commercio  està  diminuido,  mas  subsiste  muito  activaa 
venda  de  mudas,  em  pequenos  vasos,  para  ornamento  das  salas,  havendo  vi- 
veiros  em  todas  as  casas  que  se  dào  ao  commercio  de  plantas. 
Para  jardins  a  nossa  flora  jà  e  mais  aproveitada. 

Alem  de  algumas  d'essas,  citaremos  o  Manacà,  Brumfeltia  ìwokeriana^ 
tao  util  na  therapeutica  e  ainda  ornamentai  por  suas  flores  roxas,  ao  desabro- 
<:harem,  tornando-se  depois  de  bella  alvura  e  recendendo  aroma  muito  apre- 
ciado. 

Os  Cij;;wrtf  j,  Verbenaceas  do  genero  Lantana  e  de  varias  especies,  que 
produzem  bellos  corymbos  de  variadas  cores,  sao  plantas  muito  communs  e 
por  isso  talvez  pouco  apreciadas  no  paiz.  Mas  na  Europa  ellas  sào  tratadas 
«m  estufas  com  carimbo,  jà  se  tendo  obtido  diversas  hybrida^Ses  muito  esti- 
madas. 

As  Cannafistiilas y  cassias  de  varias  especies,  s5o  arvoretas  muito  or- 
namentaes  pelos  bellissimos  cachos  de  flores  amarellas.  Outras  cassias  estào 
ijomesmo  caso. 

As  Caetisy  com  suas  multiplas  variedades  de  flores  amarellas,  verme- 
Ihas  e  roxas,  de  diversos  matizes,  sao  preciosidades  de  nossos  jardins  parti- 
^ulare^  e  publicos,  jà  por  fazerem  bellas  moitas  com  o  verde  claro  de  suas 
longas  folhas,  jà  pelo  colorido  e  originalidade  e  delicadeza  de  suas  flores 
irregulares.  Entre  outras  podem  ser  citadas  as  especies  :  Canna  coccinea  ; 
Mart.  Canna  glauca,  Linn.;  Canna  indica^  Linn.  Existe  algum  commercio  no 
paiz  e  para  o  estrangeiro,  onde  jà  sao  muito  apreciadas. 

Na  familia  das  Musaceas,  nossa  flora  ostenta  as  graciosas  Heiiconias, 
vulgarmente  conhecidas  por  bananeirìnluis  do  inaio.  Suas  folhas  elegantes  e 
seos  racimos,  combinando  cores  vermelhas  e  amarellas  muito  vivas,  as  fazem 
muito  ornamentaes,  corno  sao  a  Heliconia  biahi. . . .  e  a  //.  brasiliensis^  Hook., 
^ue  se  encontram  nas  partes  frescas  das  florestas. 
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A  Marantha  zebrina cotti  suas  folhas  listradas   de  verde  claro,  a 

Marantìia  olivactum^  de  folhas   cordiformes  e  variegadas,  sào  bellos    espe- 
cimens  da  familia  das  Maranthaceas. 

A  Lagrima  de  vwfa  ou  lyrto  do  brejo  —  Hcedychium  coronarium^  Koin.,, 
que  tem  ainda  outras  synonimìas  vulgares,  e  que  invade  corno  prag^a  os  lo- 
g-ares  alag^ados,  é  urna  Zingiberacea  ornamentai,  por  sua  folhag-etn  e  pelo  de- 
licioso  aroma  de  suas  ilores  alvissimas  e  delicadas. 

O  Cardamomo  do  maio  —  Alpina  mutans^  Rosc^  o  Cardamomo  do  Brasila 
ou  Pacovà  —  Renealmia  exaltata^  Linn,  estào  no  mesmo  caso. 

A  canna  do  brejo  —  Costus  spiralis^  Rose,  a  Canna  de  macaco ^  Costns  cy^ 
lifidricus  Jacq.,  que  frequentam  os  jardins,  sào  interessantes  pela  folhagem  e 
por  suas  bracteas  coloridas. 

As  fucetias^  que  vivem  sobre  as  arvores,  ao  lado  das  bromeliaceas,  sao- 
Amaryllis  de  bello  efifeito. 

A  Griffina  hyacinthina^  abundante  sobre  as  rochas  ;  as  GloxineaSy. 
suas  variedades  e  hybridas,  de  folhas  coloridas  e  flores  roxas  variegadas^  sào 
preciosos  adornos  dos  jardins  e  das  salas. 

As  Begonias  constituem  uma  especialidade  notavel  de  nossa  fiora,  que 
passou  a  ser  quasi  um  ramo  de  jardinocultura,  conquistando  apaixonados  que 
as  cultivam  e  colleccionam  com  o  carinho  e  ardor  que  a  outros  merecem  as- 
rosas,  OS  cravos  e  as  lulipas. 

Constitutem  cerca  de  vinte  especies,  quasi  todas  com  variedades,  e  que 
sào  conhecidas  pela  gente  dos  campos  pelos  nomes  prosaicos  de  ìutva  de  sapo- 
e  herva  de  sarac nra, 

As  flores  nem  sempre  sào  bellas,  ainda  que  disposta»  em  interessantes- 
cymos  dichotomicos. 

As  folhas  asymetricas,  porem,  sào  muito  ornamentaes  pela  singulari* 
dade  de  fórmas  e  curiosidade  de  desenhos.  Todas  ellas  sào  apreciadas  por 
amadores,  no  paiz  e  ainda  mais  no  estrangeiro. 

A  familia  das  Araceas,  que  tanto  influe  entre  as  caracteristicas  de 
nossa  flora,  fornece  grande  copia  de  fórmas  ornamentaes.  Os  Caladium^  vul- 
garmente  conhecidos  por  tin/totoes^  fazem  outra  especialidade  jardinicola,. 
comò  as  begonias.  Numerosos  sào  os  amadores  que  os  colleccionam;  nenhum 
jardim  bem  tratado  os  dispensa,  comò  ornamentos  do  maior  gosto.  Jà  nao- 
sào  somente  as  fórmas  primitivas  que  se  encontram,  pelo  variegado  do  colo- 
rido  de  suas  grandes  folhas  sagitadas,  mas  tambem  as  variedades  innumeras- 
que  a  arte  do  jardineiro  tem  conseguido  formar.  Figuram  os  tinhorSes  entre 
as  plantasmais  estimadas,  alimentando  commercio  relativamente  grande  no 
paiz,  e  nào  menos  de  5.000  bulbos  sào  annualmente  vendidos  para  o  estran- 
geiro. 

Na  arte  da  jardinocultura  os  tinhorSes  brasileiros  sao  bem  conhecidos. 
e  apreciados  corno  verdadeiros  primores.  Assim  é  que  em  carta  dirigida  aum 
seo  collega  n'esta  capital,  um  illustrado  cultor  dos  Estados-Unidos,  extasiado 
ante  os  especimens  que   rccebera,  assim  se  exprimto  :  «Que  valem,  em  vista. 
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destes,  todos  os  novos  hybridos  europeos  ?  Na  minha  opiniao  jamais  alcan- 
^arào  abelleza,  a  originalidade  e  a  delicadeza  destas  variedades». 

Os  Imòés ydos  generos  Phylodendron^  Monstera^  sSo  tambem  apreciados, 
Nos  matos  elles  sào  geralmente  epidendros  e,  ostentando  suas  grandes  folhad 
de  fórmas  originaes,  no  alto  das  arvores,  estendem  multiplas  raizes  adventi- 
cias  que  descem,  corno  cordas  naturaes  até  o  sólo,  onde  veem  completar  sua 
provisao  de  alimentos.  Nos  jardins  elles  formam  graciosos  grupos  oii  se  en- 
rolam  no  estipe  das  Oreodoxas  e  outras  plantas  de  faste,  envolvendo-as  de 
bella  folhagem. 

Os  Anturìiiifty  OS  Dracontium,  os  Amor/fhop/utlus^  sao  extremamente 
curiosos  por  suas  folhas  e  suas  espadices  e  multo  apreciados  pelos  amadores, 
que  OS  pagam  caro. 

Os  Fetos  tambem  fomecem  plantas  de  grande  belleza,  coìno  folhagem, 
€  que  se  fazem  admirar  na  Europa,  comò  raridades.  Entre  elles  dcstacam-se 
as  Avencas,  do  genero  Adiantnm.  Sào  plantas  de  vasos  ou  de  estufas,  de  que 
possùimos  as  mais  bellas  especies  pela  delicadeza  de  suas  frondes. 

Essas  e  bem  assim  varias  especies  arborescentes,  corno  sao  as  do  ge- 
nero Alsophyla^  sao  objecto  de  commercio  no  paiz  e  para  o  estrangeiro;  no 
niesmo  caso  estao  os  Lycopodium  e  Selaginella. 

Longo  seria  indicarmos,  siquer^  as  bellezas  ornamentaes  de  nossa 
flora,  comò  sao  os  Cissus^  as  Aristolochias ^  as  Boiigainvilleas ^  Banisteria^  as 
Jpomceasy  as  Begoniasy  o  que  excederia  q^  limites  de  uma  breve  noticia. 

Concluiremos  citando  entre  as  mais  notaveis  plantas  aquaticas  o  Mu- 
runi  do  Amazonas  — Victoria  regia^  Lindd.,  da  familia  das  Njmphoeaceas.  E' 
de  effeito  admiravel  pela  enormidade  de  suas  folhas  flucluantes  e  as  gfandes 
dimensòes  de  sua  fior  de  innumeras  petalas.  Outras  da  mesraa  familia  comò 
a  Nymphoea  amazonumy  Mart.  e  varios  agua-pés^  comò  a  Nymphcea  rudgeana^ 
Meyer,  multo  espalhada  de  norte  a  sul  do  paiz,  sao  tambem  de  grande 
belleza. 

De  todas  essas,  entre  outras,  existe  commercio  com  o  estrangeiro, 
sob  as  fórmas  de  mudas  e  de  sementes,no  valor  de  pouco  mais  de  100:000$  se- 
minudo OS  valores  officiaes,  apurados  pelas  alfandegas.  O  que,porem,  ellas  va- 
lem,  pelos  pre^os  que  alcan^am  no  estrangeiro,  bem  corno  o  movimento  com- 
mercial no  interior  do  paiz,  alcanna  certamente  a  muitas  centenas  de  contos 
de  reis. 

As  Heliconias  e  Maranthas  valem  até  8  pesos^  cada  exemplar,  era 
Buenos-Ayres,  e  os  bulbosdas  Griffineas,  um peso  cada  um. 

Os  seguiates  quadros  indicam  nossas  exporta^Ses  de  plantas  e  de  se- 
mentes,  durante  o  ultimo  quinquennio  e  essas  rubricas  comprehendem  quasi 
exclusivamente  especies  ornamentaes  : 
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ambulantes,  que,  ou  pescam  por  coata  propria,  ou  trocam  as  mercadorias 
diversas  que  levam  com  os  pescadores  de  profissao. 

Antes  de  ludo  digamos  que  o  Pirarucù  é  sem  contradicta  a  base  da 
alimeiita9ào  da  maioria  da  popula^ao  amazonica,  que  e,  nào  ha  contestar, 
pouco  tendente  a  cria9ao  e  cultura.  Entretanto  e  immoderada  e  estupida  a 
destrui^ao  do  estimado  peixe,  pois,  se  tal  nao  fosse,  nao  seria  para  admirar 
que  podesse  desassombradamente  competir  com  o  bacalhào,  que  nos  é  impor- 
tado  a  milhares  de  kilogrammas.  O  Pirarucù,  cuja  carne  rosea,  bastante 
estimada  pelo  delicado  sabor,  é  vendida  secca,  salgada  ou  fresca,  varia  de 
cor,  e,  affirraam  os  pescadores,  que  esse  phenomeno  e  devido  às  aguas  mais 
ou  menos  claras  em  que  vive. 

A  pesca  é  feita  g-eralmente  em  aguas  limpas,  a  harpào  que  atiram 
com  extrema  lig^eireza  no  momento  em  que  diyisam  a  tona  d'agua  o  volu- 
moso  vulto  do  peixe,  o  qual,  muitas  vezes  f erido  de  morte,  deità  a  fug-ir  sob  a 
agfua  com  grande  velocidade  dando  ensejo  a  que  o  pescador  solte  e  colha 
repetidas  vezes  a  linha  de  tucutn  do  harpao,  até  a  completa  fadiga  do  animai, 
que,  puxado  até  junto  a  montaria^  nao  tardarà  em  ser  morto  a  fortes  caceta- 
das  descarregadas  sobre  a  cabe9a  por  vigorosos  bra90s.  Tambem  praticam  a 
pesca  com  a  fisga,  que  é  uma  especie  de  harpao,  e  a  espinhel,  cuja  isca,  em 
regra  geral,  é  um  pequeno  peixe  conhecido  pelos  nomes  de  Cambuatà  cu 
T^.m\x73itk  (Caliic/Uhys  littoralis). 

Todavia,  é  sempre  a  pesca  a  harpao  ou  f  récha  a  mais  lucrativa  e  pre- 
f erida,  si  bem  que  a  feita  a  anzol  seja  a  mais  commummente  praticada  na 
epoca  das  cheias  dos  rios  e  lagos. 

Os  filhotes  que  deveriam  ser  poupados  nào  sào,  pescam-n'os  quasi 
sempre  a  anzol  e  apparecem  nos  mercados  onde  os  conhecem  pelo  nome  de 
£  ode  COS. 

Depois  de  pescado,  o  Pirarucù  e  escamado,  postejado  e  salgado,  e  as 
postas  nem  sempre  tèm  o  mesmo  tamanho,  sào  maiorcs  ou  menores,  segundo 
as  dimensSes  do  peixe,  mas  na  media  regulam  quasi  sempre  ter  de  0,"1S  a 
0,'"30  e  ficam  suspensas  em  compridas  varas  para  seccarem.  Depois  de  seccas 
sào  empilhadas  e  amarradas  com  cipós  e  outras  fìbras  naturaes,  formando 
ma90S  chdmados /^^^/^j  que  regulam  pesar  de  7  '/^  a  30  kilogrs.,  destinados 
a  exporta9ào  para  o  commercio.  O  pre90  por  kilogramma  nos  mercados  de 
Manàose  Belem  e  de  800  rs.,  no  primeiro  e  de  1$500,  1$000  e  800  rs.  no 
segundo,  confonde  a  qualidade,  e  no  Rio  de  Janeiro  onde  raramente  apparece 
em  algumas  casas  que  importam  productos  dos  Estados  do  Norte,  é  de 
2$S00  rs.  porkilogr.,  sendo  para  notar  que  nào  vem  sob  a  fórma  &^  pacotes  e 
sim  de  verdadeiras  niantas  de  agradavel  aspecto  a  vista,  pela  cor  rosada 
que  apresentam . 

A  carne  secca  do  Pirarucù  e  grandemente  consumida  desde  o  Ama- 
zonas  até  o  Perù  e  conhecida  pelo  nome  indigena  de  piranhein  (peixe  secco). 

A  quantidade  desse  producto  entrado  em  Belem  do  Para  no  novennio 
de  188S  a  1893,  foi  o  seguinte,  comò  se  ve  do  quadro  junto  : 
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ANNO 


QUANTIDÀDE    KILOGR. 


1885 

1.285.930 

1886 

1.275.189 

1887 

1.508. 538 

1888 

1.655.813 

1889 

1.243,985 

1890 

674.846 

1891 

1.226.917 

1892 

1.384.542 

1893 

1.284.542 

Como  se  ve  pelo  presente  quadro  o  producto  da  pesca  foi  de  cerca  de 
11  milhSes  e  meio  de  kiiogrammas. 

A  exportagào  do  Amazonas  de  1895  a  1896,  foi  a  seguiate  : 


ANNOS 

QUANTIDADS 

VAU)R   OFFICIAI, 

1895 
1896 

553.118  k 

468:000$ 

Ainda  nestes  dois  annos  figuram  exportaudo,  Parintins  eltacoatiàra 


QUANTIDADE 


VAl,OR   OFFICIAI. 


Parintins. . 
Itacoatiàra 


169.782  k 
91.846  k 


146.000$ 
80.000$ 


De  1904  a  1905  foi  a  exporta^ao  do  Amazonas  a  seg-uinte  : 


ANNOS 


QUANTIDADE 


VALOR  OFFICIAI.  NOS  DOIS  ANNOS 


1904 

1905 


266.011  k 
298.147  k 


154.216$960 


348 


A  lingua  do  Pirarucd  e  bem  assim  as  escamas  sào  tatubem  bastante 
procuradas.  A  lingua ,  que  regula  ter  de  0,"1S  a  0,"20  de  comprìmente,  é 
ossea,  muito  coberta  na  face  superior  de  erìfadas  papillas  agtidas  de  grande 
resistencia  e  e  empregada  à  guisa  de  groza  para  a  triturafào  de  canella, 
cravo,  moscada  e  outras  especiarias,  mas  principalmente  do  guaranà,  especie 
de  massa  durissima  fabricada  com  o  fructo  de  uma  Sapindacea  amazonica 
(Paiil/inùi  soròi/is,MartìusJj  muito  vissida,  em  dissoìui^o  de  8  grammas  mais 
ou  menos  para  250  d'agua,  nào  so  pelos  indios  Maués  que  dizem  ser  os  inven- 
tores,  comò  tambem  pela  maioria  da  popula9ào,  sendo  tambem  procurada 
nas  pharmacias  de  Paris. 

As  escamaSy  si  bem  que  nio  sejam  objecto  de  positivo  commercio,  sao 
empregadas  pelos  marceneiros  e  carpinteiros  para  substituir  a  lixa  em  certos 
trabalhos,  cuja  delicadeza  assim  o  exige  ;  isso  talvez  por  imita9ào  aos  indi- 
genas  que  dellas  se  utilisam  para  polir  seus  instrumentos  de  ca9a  e  guerra. 

A  pesca  dasTainkas  (Mugil  brasiliensis  Cuv,)^  que  é  uma  das  mais 
importantes  entre  nós,  està  grandemente  desenvolvida  e  constitue  notavel 
commercio  èm  varios  Estados. 

Apparecem  esses  peixes  em  profusào  extraordinaria  nos  diflferentes 
mercados  do  Norte  e  Sul. 

Na  regiao  orientai  do  Para,  as  Tainhas  tèm  notavel  importancia  eco- 
nomica. Elias  sao  pescadas  fora  das  aguas  amazonicas,  em  geral  pelos  mezes 
de  junho,  julho,  agosto,  setembro  e  outubro  nos  curraes,  sendo  as  pesca- 
rias  destes  ultimos  mezes  as  mais  rendosas,  importando  em  muitos  milhòes 
de  individuos.  Apparecem  nos  mercados  de  parceria  com  outros  muitos  pei- 
xes, salgados,  em  moura  e  moqueadas,  conjuntamente  com  as  ovas  que  sao 
bastante  estimadas. 

A  pesca  é  feita  a  rède  langada  de  bordo  de  uma  embarcagào  cbamada 
vigilengay  que  é  a  Igareté  da  Vigia,  feita  de  rodella,  avante  e  a  ré,  armada 
à  guisa  de  hiate,  e  cujas  velas  latinas  sao  de  um  roxo-terra,  isto  é,  da  cor 
geral  do  casco. 

A  pesca  no  Para  bem  comò  em  toda  regiao  amazonica,  nào  se  acha 
regtilada  por  leis  especiaes,  pois  é  feita  sem  època  determinada,  o  que  se  tra- 
duz  em  destruÌ5ao  impenitente  de  muitos  milh5es  de  pequeninos  peixes  ina- 
pro veitaveis. 

Ainda  assim,  as  municipalidades  tiram  boa  renda  das  pescarias  pelos 
impostos  lan^ados  comò  se  verifica  dos  or9amentos  votados.  Em  1894  (Diario 
Officiai  do  Estado  do  Para,  1**  semestre).  «O  Conselho  municipal  de  Chaves, 
impoz  40  rs.  por  kilogr.  de  peixe  salgado  ;  S$  por  tarrafa  empregada  em 
fnariscosy  nas  praias  e  igarapés  do  municipio,  exceptuando  as  que  forem  dei- 
tadas  nos  lagos.  O  de  Faro,  15  rs.  por  kilogr.  de  peixe  secco  ;  50  rs.  por 
tambaqui  ;  20  rs.  por  kilogr.  de  pirarucó  de  salmoura  ;  10$  por  pescador  de 
profissào  ;  2$  por  montaria  empregada  na  pesca  ;  10$  pelos  pescadores  vin- 
dos  de  outros  municipios  ;  1$  por  vender  pirarucù  fresco  por  mais  de  200  rs. 
o  kilogr.  O  de  Portel,  2$  por  cacuri  francez  (?).  O  de  S.  Gaetano  de  Odivel- 
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las,  10$  por  curral  ou  cacuri  ;  100$  por  canòa  empreg-ada  na  conduc5ao  de 
peixe  em  g-elo  ;  200  rs.  por  pacote  de  tainhas  ;  5$  por  feitoria  de  pescador  ; 
10  rs.  por  kilogr.  de  peixe  secco  ou  salg-ado.  O  de  Curu^à,  10  rs.  por  peixe 
salgado  exportado  para  fora  do  municipio  ;  S$  por  cada  rède  de  pescar  ;  10$ 
por  tarrafa  e  3$  por  tarrafa  de  raalha  miuda  ou  menor  de  dez  palmos  de 
altura  ;  5$  por  camboa  ou  cacuri  ;  2$  por  feitoria  de  pescador  nas  costas  ou 
rios  do  municipio.  O  de  Mojó,  S$por  cacuri,  O  de  Ig-arapé-miry,  5$  por 
cada  rède  de  lancear  ou  tarrafa  ;  10  rs,  por  kilogr.  de  peixe  secco,  salg-ado, 
assado  ou  muqueado  exportado  ;  5$  por  camboa  de  apanhar  peixe  de  arri* 
ba^ao.  O  de  Cintra,  30  rs.  por  kilogr.  de  peixe  secco  ou  de  moura  ;  50  rs. 
por  kilogr.  de  peixe  fresco  vendido  a  mais  de  2S0  rs.  o  kilogr.  ;  10$  por 
licen9a  annual  por  cada  curral  de  apanhar  peixes  ;  5$  por  cacuri  ;  6$  idem 
por  cada  rède  de  lancear  e  3$  por  tarrafa  ou  pu^à  ;  2$  por  feitoria  de  pesca- 
dor ;  2$  por  cada  rède  de  lancear  ;  15$  por  tarrafa  de  apanhar  peixes  nas 
costas  do  municipio.  O  de  Gurupà,  5$  por  canòa  de  pesca  de  pirarucó  ;  10$ 
por  curral  de  apanhar  peixes  ou  cacuri  ;  5$  por  tarrafa  ou  rède  de  apanhar 
peixes  ». 

O  seguinte  quadro  mostra  a  exportagào    de  peixe  secco  e  salgado 
entrado  em  Belem  do  Para  no  novennio  de  1885  a  1893  : 


ANNOS 

QUANTIDADB  KII.OGR. 

1885 

112.130 

1886 

208.217 

1887 

22.857 

1888 

40.931 

1889 

67.394 

1890 

675.895 

1891 

474.906 

1892 

395.556  • 

1893 

501.834 

Na  Bahia,  a  grande  pesca  de  Tainhas,  que  apparecem  em  fabulosos 
cardumes,  tem  logar  durante  o  dia,  quasi  sempre  em  agnas  mansas  e  rara- 
mente à  noite.  Ella  é  feita  por  duas  ou  mais  canòas,  variaveis  em  tamanho, 
que  se  auxiliam  mutuamente,  movìdas  a  pàs  ou  remos,  tendo  de  dois  a  tres 
mastros  com  velas  triangulares. 

A  captura  é  feita  ou  com  urna  grande  rède  de  cerca  de  60  metros  de 
comprimento,  com  as  malhas  rectangulares  de  0,"025  a  0,"035,  ou  com  a  cha- 
mada  angareira,  que  é  pequena,  com  as  cabeceiras  cosidas  em  varas  e  as 
malhas  rectangulares  muito  estreitas. 
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Ainda  no  mesmo  Estado  e  notavel  a  pesca  das  Garoupas,  que  é  feita 
de  preferencia  nos  parceis  dos  abrolhos  etn  urna  embarca^ao  chamada^^irt^//- 
peira^  especie  de  navio  cotn  um  mastro  avante  do  meio  com  vela  rectangfulary 
e  outro  na  pòpa  com  urna  triang-ular.  Tambem  sào  usadas  as  garoufeiras  no 
Estado  do  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro  (Cabo  Frio),  mas  differem  do  typo 
bahiano,  no  primeiro  Estado  pelo  tamanho  mais  reduzido,  e  no  segundo  pela 
fórma  mais  ou  menos  de  baleeira.  Os  saveiros  de  pesca  mixta  tambem  ser- 
vem  de  garoupeira  e  para  transporte  de  passageiros,  aendo  ainda  muito  usados 
«m  Itaparica  (Bahia)  para  as  pescarias  chamadas  de  sondar^  feitas  em  mar 
g-rosso.  Custam  esses  saveiros  mais  ou  mexios,  segundo  as  dimensòes,  de 
200$  a  400$. 

No  Rio  Grande  do  Norte  é  tambem  desenvolvido  o  commercio  de  peixe 
quer  em  moura,  quer  salgado. 

Em  1903  a  exporta<;ao  desse  Estado  foi  de  2.670  kilogra.»  sendo  por 
Jardim  do  Seridó  de  360  kilogrs.  e  por  Santa  Cruz  de  2.310  kilogrs.  O  valor 
officiai  na  primeira  dessas  localidades  foi  de  55$  ou  de  160  rs.  por  kilogr.  e 
na  segunda  de  677$  ou  de  293  rs.  por  kilogr. 

O  Rio  de  Janeiro  é  rico  no  mercado  de  peixe,  existindo  em  S.  JoSo  da 
Barra  grande  commercio  que  abastece  as  cidades  vizinhas. 

A  exporta9ao  desse  Municipio  em  1906  foi  calculada  em  85:000$,  e 
em  maio  do  corrente  anno,  em  um  so  dia  da  primeira  quinzena  do  mez,  foram 
exportados  para  o  nosso  mercado  1.500  Robalos  no  valor  de  2:250$000. 

O  rio  Iguassu,  onde  existem  varios  curraes  de  cria9ào,  fornece  grande 
quantidade  de  peixes,  notadamente  Tainhas  em  alguns  milhares,  que  sao 
^xportadas  para  o  mercado  em  barcas  ou  pela  Estrada  de  Ferro  Leopoldina. 
De  Maricà  e  Pouta  Negra  vém  diariamente  muitos  milhares  de  peixes  diver- 
sos  taes  comò  Robalos,  Xemes,  Merotes,  Badejos,  Carapebas,  Linguados  e 
tantos  outros  de  fina  qualidade  e  tambem  de  inferior,  que  nos  chegam  ao 
mercado  nao  obstante  a  carestia  dos  fretes  na  linha  ferrea.  Sepitiba  e  Gua- 
ratiba  exportam  igualmente  milhares  de  kilogrammas  pela  Estrada  de  Ferro 
Central  com  o  concurso  da  linha  de  bondes  de  Sepitiba  a  Santa  Cruz  que 
tira  disso  importante  renda. 

Cabo  Frio  exporta  extraordinariamente  para  o  mercado  do  Rio  de  Ja- 
neiro peixes  em  moura  e  seccos,  cujos  pre^os  variam  segundo  as  qualida- 
des  e  a  maior  ou  menor  procura. 

Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  e  Paraty,  possuem  peixes  de  optimas 
qualidades,  pò  rem  raramente  apparecem  nos  mercados  pela  enorme  difficul- 
dade  de  transporte. 

A  primeira  dessas  localidades  possuio  importante  fabrica  de  conservas 
mas  que,  infelizmente  hoje  nao  funcciona  ;  no  emtanto  os  seus  productos 
eram  cuidadosamente  manufacturados  em  condi^òes  de  competirem  com  os 
melhores  conhecidos  no  commercio. 

A  exporta^ào  de  peixe  secco  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  os 
mercados  consumidores,  de  1903  a  1905,  attingio  a  5.067.324  kilogrs. 
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Kml903foide  1.151.096  kilogrs.,  em  1904  de  1.7S3.307  kilogrs.  e, 
finalmente,  em  1905  de  2.162.921  kilogrs. 

Pelo  confronto  desses  alg-arismos,  resalta  que  a  exporta9ao  foi  cres- 
cente nos  dois  ultimos  annos,  grra^as  a  reduc9ào  feita  nos  impostos,  que,  rela- 
tivamente bastante  pesados,  muito  contribuiam  para  o  pouco  desenvolvimento 
de  tao  importante  ramo  de  industria,  alias  boa  fonte  de  renda  Estadual. 

Em  Santa  Catharina  o  commercio  de  peixes  seccos  e  em  moura  e  feito 
principalmente  nos  municipios  de  FlorianopoHs,  Itajahy,  Porto  Bello,  Tijuca 
e  Laguna. 

A  produc9àode  bagres  seccos  regula  1.000.000  de  kilogrs.,  no  valor 
de  6:000$,  exportando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  e  Santos  mais  ou  menos 
668.830  kilogrs.,  no  valor  de  4:000$  e  consumindo-se  o  excedente  no  proprio 
Estado,  nos  municipios  de  Blumenau,  Brusque,  Joinville,  etc. 

Outr'ora  houve  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  na  Ilha  das  Flores,  onde 
se  acha  installada  a  Hospedaria  de  emigrantes,  grandes  piscinas,  que  per- 
tenceram  ao  saudoso  senador  do  extincto  Imperio,  Silveira  da  Motta,  que 
ahi  despendeu  mais  de  300:000$.  Eram  entao  aproveitadas  sete  docas  de 
alvenaria  onde  a  agua  salgada  se  renovava  constantemente.  As  muralhas, 
que  circumdavam  as  docas,  mediam  2,"'5  de  largura,  com  uma  profundidade 
de  5  a  7  metros,  e  a  base,  era  óra  em  areia,  óra  em  recife  naturai  ou  mesmo 
em  lòdo.  A  largura  regulava  mais  ou  menos  3,'"5,  e  os  parapeitos  sobre  as 
muralhas  tinham  1  metro  e  cercavam  as  piscinas,  servindo  para  passeio  e  de 
excellente  ponto  para  observa^ao  dos  peixes  em  liberdade.  A  capacidade 
das  muralbas  era  de  3.400  metros  quadrados  e  a  profundidade  das  piscinas 
variava  segundo  os  locaes,  oscillando  entre  3  e  7  metros,  offerecendo  assim 
condÌ95es  de  vida  para  peixes  de  grande  e  pequeno  desenvolvimento.  O 
numero  de  peixes  chegou  a  ser  de  cerca  de  10.000  de  primeira  qualidade 
comò  :  Garoupas,  Méros,  Robalos,  Pescadas,  Vermelhos,  Badejos,  etc. 

Infelizmente  tao  importante  estabelecimento  de  piscicultura,  que 
seguia  o  systema  da  fecunda9ao  e  propaga9ao  naturaes,  nào  obstante  ter 
sido  tambem  apparelhado  para  a  fecunda9ao  artificial,  nao  funcciona,  jaz  em 
completo  abandono,  e  e  para  lastimar,  pois  poderia  prestar  relevantes  ser- 
VÌ90S  nào  so  ao  commercio  comò  a  Ichthjologia  brasileira. 

A  exporta9ao  geral  do  Brasil  em  peixes  seccos  e  em  conserva  no  quin- 
quennio de  1901  a  1905,  foi  o  seguinte  : 


352 


QCANTIDADE 

VALOR   OKF-ICrAL 

ANNO 

POR  MBRCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

10.626  k 

7:849$ 

$739 

1902 

5.610  k 

9:909$ 

1$S37 

1903 

1.320  k 

1:110$ 

$841 

1904 

180  k 

950$ 

5$280 

1905 

527  k 

293$ 

$555 

Como  se  vè,a  produc9ao  foi  decrescente, principalmente  eml903e  1904. 
O  quadro  que  se  seg-ue  mostra  o  movimento  de  exporta9ao  por  portos 
de  procedencia  no  mesmo  quinquennio  : 


RIO  DE  JANEIRO 

MANÀOS 

Rio  Grande 

ANNO 

QUANT. 

VAW)R 

QUANT. 

VAU)R. 

QUANT. 

VALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1905 

3.967  k 
120  k 

5:604 
900$ 

1.590  k 
6.510  k 
1.320  k 

375  k 

676$ 

9:909$ 

1:110$ 

950$ 

156$ 

69  k 
60  k 

69$ 
50$ 

FLORIANOPOLIS 

PARA' 

S.  J?'KANCISCO 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT, 

VALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1905 

5.000  k 

2.500$ 

— 

— 

— 

—  . 

— 

52  k 

37$ 

100  k 

100$ 

A  exportagao,  por  portos  de  destino  do  mesmo  producto,  foi  a  segiiinte: 
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ALLEMANHA 

ARGENTINA 

URUGUAY 

BOLIVIA 

ANNO 

QUANT. 

VAW>R 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

19Ó2 
1903 
1904 
1905 

69  k 
127  k 

69$ 
111$ 

5.000  k 



2:500$ 

180  k 

950$ 

300  k 

200$ 

PERÙ' 

ITALIA 

INGLATERRA 

PORTUGAL 

ANNO 

QUANT. 

VALOR     QCANT. 

VAI^OR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

1902 
1903 
1904 
1905 

1.590  k 
6.210k 
1.320k 

300  k 

676$ 

9:709$ 
1:110$ 

125$ 

3.967  k 

4:604$ 

1  48  k 

1 

20$ 

52  k 

37$ 

Cabo  Frio,  além  de  peixe,  exporta  ainda  enorme  quantidade  de  cama- 
r5es,  que,  as  mais  das  vezes,  apparecem  nos  mercados,  seccos  ou  em  con- 
serva, nào  sendo  mesmo  assim  a  exporta^ao  feita  na  razào  directa  da 
riqueza,  pois  vg.  a  lagoa  de  Araruama  que  é  extraordiuariamente  piscosa 
nào  tem  sido  bastante  explorada. 

Dos  Estados  da  Bahia,  Santa  Catharina,  Para,  Rio  Grande  do  Sul, 
e  te,  vem  igualmente  abundantes  remessas  de  camar5es. 

A  exporta9ao  geral  de  camaròes  seccos  no  quinquennio  de  1901  a 
1905,  foi  a  segninte  : 


QUANTIDADK 

VALOR 

OF-KICIAL 

ANNO 

POR  MERCADORIA 

POR  UNIDADB 

1901 

4.343  k 

6:180$ 

1$422 

1902 

3.528  k 

2:418$ 

$685 

1903 

2.559  k 

3:088$ 

1$207 

1904 

1.578  k 

1:450$ 

$937 

1905 

11.106  k 

7:843$ 

$706 

Cent'-o  Industriai  do  Brasil 


23 


354 


O  presente  quadro  mostra  a  exporta^ao  por  portos  de   procede  ncia  do 
tnesmo  producto  no  mesmo  lapso  de  tempo  : 


RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

MANAOS 

PARA» 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

9UANT. 

VALOR 

1901 

368  k 

S15« 

— 

— 

— 

— 

8.288  k 

5;100$ 

1902 

— 

— 

80k 

87$ 

85k 

70$ 

115  k 

158$ 

1808 

60k 

861 

— 

— 

— 

— 

124  k 

127$ 

1904 

— 

— 

— 

203k 

225$ 

990k 

480$ 

1905 

— 

— 

— 

— 

— 

122  k 

1:220$ 

E 

JO  GRANDE 

8.  FRANCISCO 

8.  LUIZ  DO  MARANHÀO 

FLORIANOPOLIS 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUAXT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

— 

— 

168  k 

175$ 

684k 

590$ 

1902 

40  k 

45$ 

1.105  k 

880$ 

284k 

288$ 

1.919  k 

990$ 

1908 

— 

— 

550k 

680$ 

545k 

706$ 

1.280k 

1.490$ 

1904 

600k 

820» 

— 

— 

S85k 

475$ 

— 

— 

1905 

9.000  k 

5:064$ 

100  k 

110$ 

290k 

289$ 

1.594  k 

i:ieo$ 

Segfue-se  a  este  o  quadro  de  exporta^ào  por  destinos,  por  onde  se  ve 
que  o  nosso  producto  é  quasi  em  sua  totalidade  cxportado  para  a  America, 
notadamente  para  o  Uruguay  : 


ALLEMANHA 

FRANCA 

ARGENTINA 

URUGUAY 

BOLIVIA 

ANNO 

QUANT. 

YALOB 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

6   k 

6$ 

_ 

_ 

— 

— 

749  k 

674$ 

3.128  k 

4:98S$ 

1902 

— 

- 

SOk 

87$ 

280k 

152$ 

3.784  k 

1:763$ 

S5k 

70$ 

1908 

— 

- 

S4k 

37$ 

look 

100$ 

1.790k 

2:166$ 

— 

— 

1904 

_-. 

— 

— 

— 

— 

— 

600k 

320$ 

— 

— 

1905 

16  k 

13$ 

— 

— 

— 

— 

10.678  k 

6:321$ 

— 

— 

PERÙ' 

1 

PORTI 

JGAL 

ITALIA 

PARAGUAY 

ANNO 

QUANT. 

VALOR       1       < 

JUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

110  k 

117$ 

218  k 

243$ 

3  k 

8$ 

1 

SOk 

164$ 

1902 

115  k 

156$ 

284k 

288$ 

— 

- 

- 

1903 

90k 

90$ 

545  k 

705$ 

- 

- 

- 

- 

1904 

693  k 

655$ 

385k 

475$ 

- 

- 

- 

"~ 

1905               112  k 

1.220$ 

290k 

289$ 

— 

— 

— 
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Apparecetn  em  abundancìa  nos  mercados  do  Sio  de  Janeiro,  nao  so 
procedentes  de  algfuns  dos  log-ares  acima  citados,  corno  tatnbem  da  nossa  rica 
Guanabara,  especies  diversas  de  Crustaceos  frescos,  taes  conio:  os  CamarSes, 
chamados  verdadeiros  (Penaus  brasiliensis^  Latr,)y  os  denominados  Camaròes 
do  lixo  {Penaus  setiferus,  Lin,)^  etc;  as  Lag-ostas  (Scyllarns  equino xialis^ 
Fabr,;  Senex  levicauda,  Latr,;  Senex  argus^  Latr.;  Senex  guttatus^  Latr,)\  os 
Caranguejos  e  Siris,  comò  :  o  Guayamù  {Cardisoma  guanhiimi^  Latr,),  o 
U9à  ouU(^a-una  {^dipleura  cordata,  Ltn,)^  o  Puan  (Callinectes  sapidus,  Mary 
Rathb)^  o  ^\T\-m\r\m,( Callinectes  Danaio  S.  Smith) ^  o  Siri-assu  (Callinectes 
exasperatusy  Gerstoecher)^  o  Siri-areia  (Neptunus  cribarins^  Lani.)^  o  Siri-can- 
deia  (Achelotis  spinimanusy  lMtr.)^o  Siri-goyà  ou  simplesmente  Goya  (Cronius 
ruber^  Lam,)  e  muitos  outros  que  cansaria  enumerar. 

Os  Molluscos  ig-ualmente  sao  encontrados  em  grande  profusao,  notan- 
do-se as  Ostras  (Ostrea^  geu,)^  OS  Mexilhòes  (Mytillus  perna,  Lin,)^  os  Sa- 
curitàs  (Purpura  hcemastoma^  Lin.);  os  Samangoyàs  (Venus  (Cryptogamina) 
flexuosa^  Lin,)^  etc,  etc. 

A  exporta5ao  geral  de  Ostras  no  quinquennio  de  1901  a  1905,  foi  a 
seguinte  : 


QUANTIDADE 

VAI.OK    OKKICIAL 

ANNO 

POR  MEKCAUOKIA 

POR  UNIUADE 

1901 

158.988  k 

25:637$ 

$161 

1902 

110.979  k 

22:256$ 

$110 

1903 

118.430  k 

19:269$ 

$163 

1904 

192.450  k 

32:886$ 

$171 

1905 

211.220  k 

36:200$ 

$171 

£xporta9fio  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 


MANAOS 


ANNO 


QUANT. 


VAI^OR 


QUANT. 


VALOR 


1901 

158.988  k 

25.637$ 



— 

1902 

107.349  k 

21.656$ 

150  k 

600$ 

1903 

118.430  k 

19.269$ 

— 

— 

1904 

192.450  k 

32.886$ 

— 

— 

1905 

211.220  k 

36,200$ 

— 

— 

• 
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Como  se  ve,  cabe  quasi  que  exclusivameaté  ao  Rio  de  Janeiro  a  expor- 
ta9ào  de  Ostras  ;  nào  obstante,  o  commercio  iater-estadual  e  de  facto  muito 
desenvolvido  quer  no  norte  quer  no  sul,  onde  esses  moUuscos  sao  grande- 
mente procurados. 

O  quadro  que  se  seg-ue  apresenta  a  exporta9ao  por  destinos,  dando  ao 
Urug-uaj'  o  primeiro  logfar  na  importa9ào  : 


o 

ARGENTINA 

URUGUAY 

BOLIVIA 

^ 

„ 

^ 

~    ' 

, 

< 

Qnaiit. 

Valor 

Qnant. 

Valor 

Qnaut. 

'         Valor 

1901 

6.6:34  k 

1:0911 

152.  awk 

24:546$ 

— 

— 

1902 

110. 829 k 

21:666$ 

150»  k 

m$ 

1903 

10.930  k 

l:780i5 

107.500 k 

17:589« 

— 

1904 

14.350  k 

2:121* 

178.  look 

80:7651; 

— 

i            ~ 

1905 

187.630  k 

22:9505 

78.600  k 

13:250$ 

— 

Os  peixes  mais  procurados  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  pela  delica- 
dezadacarne,sào:osBijupiràs  ouBeijupiràs  (Elacates  nigra^  BL)^  cujo  pre^o 
e  consideravel  ;  os  Méros  (Promicops  guttatus)y  que  sao  vendidos  de  3$  a  5$  por 
kilog-r.;  os  Xernes  (Epinephelus  guaza^  de  2$  a  4$  por  kilogr.;  as  Garoupas 
(Epinephelus  morio  ;  Epinepheliis  striai us  ;  Epinepheliis  merns  ;  Epinepìulus 
ongus  ;  està  chamada  Garoupa  de  S.Thomé,  etc.)  que  regulam  de  3$  a  5$  por 
kilog-r.  ;  os  Badejos  (Rhipticus  saponaceuSy  chamado  Badejo  sabào  ;  Myctero- 
perca  rubra  ;  Mycteroperca  tonaci ^  etc.)  que  sao  vendidos  por  pre^os  variaveis  ; 
OS  Robalos  (Centropomiis  undecimnalis  ;  Centropomus  affinis  ;  Centropomus  Cu- 
Vieri,  etc),  cujos  pre^os  oscillam  entre  5$  e  1S$,  segundo  o  maior  ou  menor 
desenvolvimento  ;  as  Pescadas  (Otolithus  cayetinensiSy  etc)  ;  os  Lingiiados 
(Solea  brasiliensisy  etc.j  de  pregos  variaveis  com  o  tamanho. 

Além  desses  peixes  citados  que  sao,  nào  ha  contestar,  os  mais  esti« 
mados  pelo  sabor  da  carne,  encontram-se  ainda  em  abundancia  muitos  outros 
corno  :  Moreias  (Lycodontis  moringa,  Cuv,  ;  Lycodontis  ocellatus^  Agass.;  està 
conhecida  por  Moreia  amarella  ;  Murceuesox  savana ^  Cuv. ,  eie);  Prejerebas 
(Coboies  surinamensis,  BL);  Dourados  (Carassius  auratus.  Un.);  Tainhas 
(Mugil brasiliensis,  Lin,,  etc)  ;  Agulhas  (Belone  timncily  Walb.j;  Agiilh5es 
(Belone  raphidowaj  Ranz.)  ;  Tarnangalhos  (Hemirhawphus  unifasciatus ^ 
Ranz);  Papa-terras  (Menticirrhus  inartinicensis ^  Lin,);  Corvinas  (Micropogon 
undulatuSy  Cuv,);  Cangoàs,  que  se  parecem  com  as  Corvinas  (Corvina  ron- 
cliHSy  BL);  Sardinhas,  de  que  ha  varias  especies  conhecidas,  taes  comò  :  a 
Sardinha  verdadeira  (Sardinella  anchovia^  Cuv,  e  Vali.)  a  Cascadura  (Sardi-- 
nella  macrophthalma ^  Ranz)  tambem  chamada  na  Bahia,  Cascuda  ;  a  Savelha 
(Brevoortia  tyrannuSy  Latrobe)  a  Lage  ou  Sargo  {Opisthonema  oglinum^  Le 
Sueur)  a  Bocca-torta  (Stolephorus  productus^  Poey.)  etc;  os  Salmonetes  (Mu- 
lus  surmuletuSy  Lin,)\  as  Cavalh'nhas  {Thyrsitops  lepidopoides y  Cuv.  e  Vali.)]  oa 
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Chicharros  {Trachurus  trachnriis^  Liu,);  osOlhos  de  cao  {Priacamhus  aretiatus^ 
Chv,^  Vii//,);  as  Corócorócas  {Hamulon  steindachneri^  Jord.  e  Gilb.)\  asCoró- 
-corócas  Jurumins  {Orthopristis  ruber^  Cuv,  e  ValL)\  as.  Corócorócas  sargas 
{Geniatremus  lutens^  Bl.)\  os  Pargos  {Pagrus  pagrus^  Lin.);  os  Carapìcus 
i^Eucinostomus pseudogttla.  Poey)\  as  Enxadas  {Chcetodipterus  faber^  Brssnt.)\  os 
Peixes  porcos  {ATonocanihns  hispidus^  Lùt.);  a  Obarana,  tambem  chamada 
Robalo  da  pedra  {Elops  saurnes)  e  muitos  outros  de  menor  importancia. 

Além  desses  ainda  suo  communs,  porém  pouco  procurados  pela  infe- 
rioridade  da  carne,  os  Mangangàs  {ScorpcBua  brasiliensis^  Cuv,  Vall)^  temidos 
por  seus  agudos  aculeos  que  no  dizer  dos  pescadores  sSo  grandemente  vene- 
nosos  ;  as  Cabrinhas  {Priofwtus  tribulus^  Cuv.);  as  Arraias  (Raja  Agassieiy 
MiiiL  e  Hb,)^  està  chamada  Arraia  Santa  ou  simplesmente  Santa  e  tambem 
Arr^iisi  prego  ;  Dassibatis  pastinaca^  Lin, ^  conhecida  por  Arraia  manteiga  e 
-que  é  a  mais  procurada;  (Rhinoptera  Jussieuiy  Cuv.^  chamada  Ticonha,  etc.^; 
o  Ca9ào  anjo,  ou  simplesmente  Anjo  {Squatina  squatina^  Lin,);  a  Viola 
{Rhinobatus  brevirostris ^  Hle,)\  os  Peixes  martellos  {Sphyrna  zygcena^  Lin,);  os 
diversos  Bagres,  taes  comò  :  o  chamado  Bandeira  ou  Papaio  {Aelurichthys 
gronoviiy  etc);  os  Ca^Ses,  grandes  e  pequenos,  comò  por  exemplo  o  chamado 
Ca^ao  bagre  {Squalus  Blainvillei^  Riss,);  os  Baiacós,  quasi  completamente 
desprezados,  sendo  com  tudo  os  peixes  predilectos  dos  pescadores  ;  Baiacù- 
lainm  (Sp/ieroides  tesludineuSy  Lin,);  Ba.mc&'B.Tk  ou  arara  {Lagocephalus  Icevi^ 
gafus,Lin,);'BàÌB,cns  de  espinhos,  vendidos  para  collec95es  {^Chylomycteru$ 
Skwphiy  Walb,;  Dindon  hystrix^  Lin,  etc);  os  Peixes  morcegos,  tambem  cha- 
mados  Morcegos  do  mar  {Ogcoceplialus  vespertilio ^  Lin,)^  vendidos  para  igual 
firn;  OS  Cavallos  marinhos;(^//^^rtf//i///5  guttulatus^  Cuv,^  etc),  procurados- 
comò  curiosidade  e  pelos  curandeiros,  conio  medicamento  contra  certas  affé- 
c^òes  do  apparelho  respiratorio,  notadamente  a  asthma,  e  muitas  outras 
-especies  que,  sem  pre^o  fixado,  seria  sem  duvida  fastidioso  enumerar. 

A  pesca  de  todos  esses  peixes  que  vimos  de  mencionar  e  feita  ou  den- 
tro daxbahia  ou  fora  da  barra  em  mar  alto,  a  anzol  de  varios  calibres,  espi- 
nhel,  réde  e  tarrafa,  e,  por  felicidade,  nào  mais  a  dynamite  que  em  tao  boa 
hora  foi  prohibida  pelos  poderes  publicos. 

Recentemente  (1903)  foi  ensaiado  por  urna  empreza  cujos  proprieta- 
rios  eram  entào  os  Srs.  Gastao  Bandeira,  Miguel  Bravo  e  Alfredo  Veiga,  um 
novo  systema  de  pesca  nào  so  dentro  da  bahia  comò  fora  della.  Foram,  nào 
ha  contestar,  excellentes  os  resultados  colhidos  pela  empreza,  que  empregava 
um  navio  especial  denominado  «Anie»,  de  formato  esguio,  mas  que  offerecia 
a  necessaria  seguran9a  porquanto  podia  ser  utilisado  nas  perigosas  pescas 
-dos  mares  do  Norte  e  transportar  em  seus  depositos  25.000  kilogrs.  de  peixes 
<ie  varios  tamanhos. 

O  producto  da  pesca  feita  por  essa  pequena  embarcagào  deu  sorpre- 
hendentes  resultados  ao  commercio  e  a  sciencia,  pois  a  està  provou  que  espe- 
cies  do  Mediterraneo  e  do  Pacifico  tambem  tinham  liabitat  no  Atlantico  bra- 
sileiro  o  que  até  entào  nao  era  sabido.  Nesse  numero,  por  exemplo,   encon- 
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tram-se  :  a  Cavalla  do  Reino  {Scomber  scombrus,  Lin.);  a  Pescadinha  de  Por- 
tug-al  {Melurccius  bilinearis,  Mitch.)\  o  Tamboril  ou  Diabo  marinho  (Lophius^ 
piscatorius,  Lin.)\  etc. 

Està  especie,  vg.  era  multo  commum  a  E.  S.  E.  da  Ilha  Rasa,  a  30 
milhasda  costa,  àprofundidade  de  100  metros,  sendo  curioso  accrescentar 
que  a  area  de  despersao  desse  peixe  é  o  N .  do  Atlantico  de  ambas  as  costas  até 
Norway,  na  Norueg^,  Nova  Escossia,  America  do  Norte,  Sul  do  Cabo  da 
Bòa  Esperan9a,  Africa,  Barbadas  e  Antilhas. 

Infelizmente,  tao  util  empreza,  organizada  para  eifectuar  a  pesca  em 
grande  escala,  substituindo  a  praticada  com  as  pequenas  e  perigosas  embar- 
ca95es  entre  nós  usadas,  nao  continuou  no  seu  desideraium,  pois  si  continuasse 
certamente  o  pre^o  do  peixe  no  nosso  mercado  seria  multo  mais  reduzido  do- 
que  é  actualmente,  isso  justificado  pela  grande  abundancia. 

O  sy stema  de  pesca  seguido  pelos  nossos  pescadores,  é  realmente 
pouco  proveitoso;  basta  considerar  que  muitas  vezes,  ao  cabo  de  urna  noite  de 
tormentos  e  perigos,  trazem  elles  apenas  urna  pequena  Oaroupa  sem  grande 
valor,  simples  attestado  das  fadigas  de  um  arduo  traballio  ;  entretanto  a 
«Anie»  mais  de  urna  vez  provou  que  em  um  curto  numero  de  horas  era  pos- 
sivel  capturar  algumas  centenas  desses  peixes  conjunctamente  com  outros- 
nao  menos  delicados  e  de  grande  procura  nos  mercados. 

Nos  Estados  Centraes  a  pesca  é  feita  nos  rios.  Por  exemplo  no  de  Minas- 
a  principal  f az-se  no  Rio  Grande  que  é  multo  piscoso  e  na  Ponte  do  Funil. 
Ahi  existe  uma  especie  de  deposito  para  o  abastecimento  dos  viajantes  que 
se  destinam    principalmente    a   PerdSes,  Canna  verde.  Campo- Bello,  etc. 

Os  principaes  peixes  sao  os  Surubins  {Platistoma  tigrinuvì)^  multa 
estimados,  e  que  apparecem  seccos  ou  salgados,  procedentes  de  algum  grande 
rio  comò  o  S.  Francisco  e  que  sao  consumidos  no  interior  do  Estado;  Doura- 
dos  {Saliminis  Cuviert)\  as  Piabas  {Leporinus  obtusideus)\  os  Jundiàs  (/%?- 
tystoma  spatula?)\  as  Trahiras  {Macrodoii  trahira,  CV/t/.),  temidas  por  seus- 
agU9ados  dentes  ;  as  Piranhas  {PygocentrttSj  gen.)^  lendarias  pela  voraci- 
dade  e  tantos  outros. 

A  pesca  é  feita  a  anzol,  espinhel,  rède,  tarrafa,  timbó  {Paullinia  pin^ 
nata^  Liti,)  etc,  mas  especialmente  a  Jiqui,  que  é  uma  especie  de  nassa  ou 
cesto  oblongo,  afunilado,  fabricado  com  varas  finas  e  bastante  flexiveis»^ 
Para  o  bom  funccionamento  desse  interessante  instrumento  de  pesca,  fazem 
OS  pescadores  um  cercado,  deixando  no  melo  uma  abertura  na  qual  adaptam 
a  parte  larga  do  Jiqui,  chamada  boccay  ficando  o  vertice  dessa  sorte  de  cono 
voltado  contra  a  correnteza  das  aguas,  recebendo,  dest'arte,  quantidade  con- 
sideravel  de  peixes  que  ahi  se  precipitam.  Esse  instrumento  de  pesca,  que  se 
pode  dizer  primitivo,  é  multo  familiar  dos  nossos  indigenas  e  grandemente 
conhecido  pelo  povo  de  diversos  Estados. 

Elle  no  Para,  onde  e  multo  usado,  e  conhecido  pelo  nome  de  cacuri^  no- 
Rio  de  Janeiro  e  tambem  chamado  cacninbi^  em  Matto  Grosso  juquidy  etc.  y 
sendo  certo  que  todos  estes  vocabulos  sao  de  origem  tupi. 
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Outros  processos  sSio  tambem  empregados  :. 

Em  Minas  muito  usam  do  cercado,  e  Ao  pari^  este  ultimo  conhecido  no 
Para  pelo  nome  Apparita. 

O  cercado  é  uma  especie  de  represa  quadrang-ular,  feita  com  varas 
iìncadas  e  juntas,  no  leito  do  rio,  existindo  em  determinado  ponto  um  espa9o 
mais  ou  menos  largo  occupado  por  uma  porta  que  cahe  verticalmente,  evi- 
tando a  sahida  dos  peixes  que  penetram  no  interior  attrabidos  pelo  engòdo 
-que  quasi  sempre  é  de  insectos,  vermes,  pequenos  molluscus,  etc. 

O  pari  é  A^  certo  mais  interessante,  pois  nào  é  senào  uma  simples 
cerca  feita  de  varas  fincadas  no  leito  de  algttm  rio  onde  ha  uma  ligeira  queda 
<ragua. 

Ha  nessa  cérca  um  espa^o  approximadamente  de  1"  de  largura,  onde 
<levem  ficar  uma  ou  duas  esteiras  feitas  de  taquarussó,  suspensas  na  parte 
baixa  da  cachoeira,  recebendo  os  peixes  que  segnem  naturalmente  o  curso  do 
rio  procurando  transpor  o  volume  d'agua  e  que  cahem  em  algumas  dezenas 
que  promptamente  sào  retiradas. 

Como  se  ve,  este  curioso  processo  de  pesca  so  póde  ser  empregado  em 
rios  estreitos. 

O  pre^o  do  peixe  em  Minas,  em  determinadas  epocas  é  de  760  rs.  por 
kilogr.,  no  Norte  ;  'l$540  no  Sul  ;  1$790  a  Leste  ;  1$100  a  Oeste  e  1$000 
no  Centro. 

O  do  peixe  salgado  (Surubim  geralmente)  é  de  876  rs.  por  kilogr.  no 
Norte  ;  1$1S0  no  Sul  ;   1$000  a  Leste  :    1$S40  a  Oeste  e  1$180  no  Centro. 

Usam  ainda  frequentemente  a  pesca  pela  intoxica9ao,  isto  é,  pelo 
-emprego  de  algfuns  vegetaes,  que  possuem  a  notavel  faculdade  de  entorpe- 
cer  OS  peixes.  Os  mais  procurados  sao  o  cipó  timbó  {Paullinia  pinnata^ 
Lin,)y  o  assacó  (  Hnra  brasiliensis^  Willdenow.)  e  o  cunambi  {Bailleria 
nspera^  Z.). 

Para  o  bom  exito  da  pesca  fazcm  os  pescadores  uma  especie  de 
pequena  represa,  deixando  os  vegetaes  em  questao  immersos  durante  algu- 
mas horas,  depois  de  um  tanto  rasurados,  para  que  os  principios  toxicos 
dessas  substancias  passando  a  agua,  nào  se  demorem  em  seus  effeitos  entor- 
pecedores,  fazendo  boiar  a  tona,  muitas  centenas  de  peixes  maiores  e 
menores. 

Digamos,  porém,  que  semelhante  processo  de  pesca  deveria  ser  pro- 
liibido  em  toda  parte,  em  vista  da  morte  sem  escolha  que  dà  a  milhares  de 
individuos  nào  desenvolvidos  e  que  sào  os  que  mais  sofiFrem. 

£ntre tanto  os  peixes  assim  mortos,  nenhum  perigo  ofiFerecem  ao 
liomem  pela  ingestào  e  apparecem  elles  no  mercado  sem  pre^os  fixados, 
sendo  estes  geralmente  feitos  na  razào  da  maior  ou  menor  abundancia,  do 
comprador  e  da  bora,  pois  com  o  calor  mui  depressa  entram  em  decomposi^ào. 


II 

Ca9a 

A  arte  venatoria  no  Brasil  e  bastante  desenvolvida,  e  todos  os  Esta- 
dos  possuem  grande  quantidade  de  ca^a,  n§o  sendo,  porem,  objecto  de  com- 
mercio positivo. 

O  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  recebe  diariamente  bòa 
por9ào  que  vende  para  os  hoteis,  confeitarias,  etc.  e  cuja  procedencia  é  de 
logares  proximos,  comò  S.  Joao  de  Merity,  Barra  Mansa,  Friburgo,  Pelro- 
polis,  Serra  do  Tinguà,  Rio  d'Ouro,  Serra  da  Estrella,  etc. 

Sào  vistas  as  ca^as  penduradas  nas  portas  de  varias  casas,  que  tam- 
bem  negociam  em  aves  domesticas,  animaes  selvagens  jà  domesticados,  aves 
de  variegadas  cores,  ovos,  etc. 

Encontram-se  os  Coelhos  {Lepus  brasiliensis^  Lift)  Tapiti  dos  nossos 
indigenas,  Lièvre  Tapiti  oh  du  Brhil^  da  litteratura  zoologica,  cujo  pre^o 
varia  entre  2$000  e  3$000  ;  os  Inhambùs  de  varias  especies  (Crypturus  iaw 
tapa,  Swains  ;  o  Inhambó  propriamente  dito  ;  Crypturus  variegatus  Vieill,^ 
appellidado  Inhambu  xororào;  Crypturus  absoletus^  Tem,^  chamado  Inhambó- 
assù,  etc.)  cujos  pre90s  oscillam  entre  1$000  e  2$000  ;  oMacuco  (Tinamus 
solitarius^  Pr.  Max.)^  Trachypelme  du  Brèsil^àai  litteratura,  fina  e  delicada  ca^a 
muito  estimada  pelos  amadores,  e  que  custa  de  3$000  a  4$000  ;  os  Jacus  (Pe- 
nelope jacucacaj  Spix,y  o  Jacù-caca,  chamado  ;  Penenelope  superciliaris  IlL^ 
conhecido  pelo  nome  de  Jacù-pemba;  Pipile  Jacutinga^  Spix.  menos  commum 
que  OS  demais  etc.)  cujos  preqos  ficam  entre  3$000  e  4$000  ;  as  Pombas, 
diversas  taes  comò  :  Juritys  (Leptoptila  frontalis^  Tem.  e  Leptoptila  rufaxilla^ 
Pr.  Max.  etc.)  Pombas  espelho  (Peristera  Geoffroyi^  Tem,)  Pombas  caboclas 
{Oropelia  montana ^  Pr.  Max.)  e  muitas  outras  que  custam  de  800  rs.  a  1$500 
cada  urna. 

Encontram-se  tambem  enfiadas  de  25  a  30  passaros,  maiores  e 
menores,  de  lindas  cores,  cujos  pre90s  oscillam  entre  4$000  e  5$000.  Nessas 
enfiadas  de  passaros  conhecidas  no  commercio  pelo  nome  de  passarinhadas ^ 
veem-se  :  Tucanos  (Rhamphastus  Ariele  Tem.  chamado  Tucano  de  bico  preto; 
Rhamphastus  discolorus^  Gould.^  conhecido  pelo  nome  de  Tucano  de  bico 
verde,  etc)  procedentes  em  grande  parte  do  Rio  d'Ouro  e  Serras  do  Com- 
mercio e  Tinguà  ;  os  Arassarys  {Pteroglossus  Aracari,  III.  ;  o  Arassary, 
propriamente  dito  ;  Pteroglossus  Bailoni,  Wagl. ,  chamado  Arassary  banana  ; 
Seliniderà  maculirostris ^  Gould.,  conhecido  pelo  nome  de  Arassary-póca  etc); 
as  Arapongas,  Ferreiros  ou  Ferradores  {Chamasrhyncus  nudicollis^  Tem^) 
tambem  procedentes  dos  logares  acima  citados  ;  os  Guaxes  (Cassicus  hcemor- 
rous^  Lin)\  os  Tiés  {Ramphoncelus  brasilia^  Vieill.^  chamado  Tié  sangue  e  San- 
gue de  boi  pelos  nortistas  ;  Tachyphonus  coronatus^  Cab.^  conhecido  pelo 
nome  de  Tié-preto  ;   Tachyphonus  cristatus^  Lin.^  oTié-gallo  ;  Cissopis  major ^ 
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Cfl!^.,  appellidado  Tié-tinga,  etc);  os  Bemtevis  {Saurophagus  sulphuratus^ 
Lin,  etc);  os  Virabostas  {Molobrus  siriaceus^  Pr.  Max.  etc);  as  Tiribas  (Pyr- 
rhura  cruentata y  Pr.  Max.^  chamada  Tiriba  grande;  Pyrrhiira  UucotiSy  Z/- 
chts.y  a  Tiriba  pequena,  etc  etc). 

Todos  esses  animaes,  que  se  encontram  mortos,  tambem  sào  encontra- 
dos  vivos,  variando  o  prego  de  cada  um  segxindo  a  raridade  e  a  maior  ou  me- 
nor  mansidào;  assim  veem-se:  Papagaios,  Androglossa  estiva^  Lin.^  Andro- 
glossa  amazonica,  Pr.  Max  etc)  que  sSo  vendidos  a  10$000, 1S$000,  e  20$000 
e  mais,  segundo  a  mansidào  e  a  maior  ou  menor  facilidade  de  aprender  a  ar- 
ticular;  as  formosas  Araras  {Sittace  coccinneay  Lin.^  e  SitUue  chloroptera^ 
Gray.y  chamadas  Araras  vermelhas  ou  Soldados,  Sittace  cerulea^  WagL  co- 
nhecida  pelos  nomes  de  Arara  canindé  ou  Arara  azul,  etc),  procedentes,  na 
maioria,  dos  Estados  doNorte  (Bahia,  Alagoas,  Piauhy,  Para,  Amazonas, 
etc)  cujos  pregos  oscillam  entre  20$000  e  50$000  ;  os  diversos  Periquitos 
{Conurus  aureus^  Lin.y  chamado  Periquito-rei  ;  Psittacula  passerinu^  Lin.^ 
conhecido  por  Periquitinho,  Periquito  vassoura,  Tuim,  etc)  que  custam  de 
2$000  a  3$000  ;  muitas  aves  cantoras,  nào  so  as  do  littoral  do  Rio  de  Janeiro, 
corno  tambem  as  procedentes  dos  Estados  do  Norte,  que  gosam  de  grande 
estima  por  seus  maviosos  cantos  e  que  alcangam  pregos  consideraveis.  Nesse 
numero  figiiram  os  Sabiàs  {Turdus  rufiventtis^  Pr.  Max.j  chamado  Sabià 
laranjeira;  Turdus  albicollis^  Spix.^  conhecido  por  Sabià  colleira;  Mimus  livi- 
duSy  Pr.Max.y  appellidado  Sabià  da  praia,  etc.)  que  alcangam  100$000e  as 
vezes  mais;  os  Bicudos  {Orizoborus  crassirostris^  Pr.  Max.)  que  custam 
quando  bons  cantores  de  15$000  a  30$000  ;  as  Graónas,  em  grande  parte 
oriundas  do  Norte,  {Psaracolius  unicolore  Pr.  Max.)  bastante  caras  quando 
cantoras,  e  um  grande  numero  de  pequenas  aves  de  mavioso  canto  cujos 
pregos  sào  extraordinariamente  variaveis;  neste  numero  acham-se  os  Cana- 
rios  da  terra  (  Sycalis  brasiliensis ^  Pr.  Max.)^  o  Caboclinbo,  chamado  bico  de 
ferro  {Spermophild  Caboclinho^  Nati.)  reputado  exceliente  cantor;  o  Brejal, 
(Spemwphila  albogullaris^  Cab.)  cujo  canto  e  bastante  mavioso;  os  Colleiros 
{Spermophila  ornata ^  Cab.^  chamado  Colleiro  virado  e  Papa-Capim;  Sperma- 
philacollariay  Lin. y  conìi^ciào  por  Colleiro  do  brejo,  etc);  os  CorrupiOes, 
procedentes  do  Norte,  {Icterus  Jàmacaiiy  Pr.Max^  chamado  pelos  sertanejos 
Soffre,  e  Icterus  XantlwmuSy  Bonanp.^  o  Currupiào  propriamente  dito);  o  En- 
contro  {Pendulinus  chrysopteruSy  Burnì. )\  a  Patativa,  muito  estimada  por  seu 
mavioso  canto  {Spermophila  plumbea y  Pr.  Max)\  o  Avinhado  ou  Curio  dos 
bahiano  e  goyanos  {Orizoborus  torridus^  P.  Max)  e  muitos  outros  que  seria 
enfadonho  enumerar,  nào  s6  cantores  comò  de  ornato  e  de  coUecgSes. 

Entre  os  principaes  Mamiferos  encontrados,  notam-se  diversos  Ma- 
cacos,  quer  ainda  bravos,  quer  domesticados,  procedentes  do  Rio  de  Janeiro 
e  de  varios  outros  Estados  do  Norte  e  Sul. 

Sào,  por  exemplo,  frequentes,  o  Macaco  leao  ou  Mico  leào  {Mydas  ro^ 
salia  y  Lin)  orììindo  do  Norte;  o  interessante  Macaco   de   cheiro  ou  Bocca 
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prèta,  da  Amazonia,  (Saimiris  sciurea^  Lin);  os  Sagiiis  ou  Sauhjs,  pequeainos 
simios  do  genero  HapaU  [HapaU  JabcYius^  Lin.^  etc). 

Tambem  sSo  communs  os  Quatis  {Nasua  scci^Jis^  Pr.  Max.y  cbamado 
•Quali  de  bando  e  Nasua  solitaria^  Pr.  Max.^  conhecido  pelo  nome  de  Quati 
mundé  ou  mundéo);  as  Pacas  {Calogenys  Pacà^  P^'^g)  que  alg-umas  vezes  pela 
grande  mansidao  alcan^am  avultados  pre^os;  as  Cutias  {Dasyprocta  Aguti^ 
Lin)  etc. ^  etc.  Àlem  desses  animaes  que  vimos  de  enumerar,  ainda  encon- 
tram-se  em  quantidade  consideravel  :  Gallinhas  de  diversas  ra^as,  Patos, 
Marrecos,  Perós,  Gansos,  Caes  domesticos,  etc,  sendo  todos  vendidos  por 
pre9os  de  occasiào,  isto  é,  segundo  a  maior  ou  menor  procura. 
A  opulenta  fauna  do  Brasil,  é,  podemos  dizer,  uniforme  em  quasi  todos  os 
Estados;  nSo  obstante,  alguns  apresentam  maior  riqueza  e  nesse  numero 
acham-se  OS  do  Amazonas,   Para,   Matto-Grosso,  Goyaz,  etc 

No  do  Para,  vg.,  na  Ilha  de  Marajó  a  nordeste,  encontram-se,  nas 
florestas  virgens,  bandos  de  Macacos  {Mycetes  Belzebuth^  Briss.y  este  cha- 
mado  pelo  povo  Guariba  de  màos  vermelhas,  que  é  o  correspondente  de  My- 
cetes  fuscns  Spix^  da  Serra  dos  Orgàos  a  1.200  m.  s.  n.  m.  ;  Saimiris  scurea^ 
Lin.^  o  Macaco  de  cheiro.  Bocca  preta  dos  paraenses);  Cacborrosdo  matto, 
'(Canis  Azzaroe  Bum^  tic);  Capivaras  {Hydroch<Erus  Capybara^  Erxl.)  em 
bandos  de  50  a  80,  chamados  varas;  On9as  {Felis  Onfa^  Lin.^  etc,)  bastante 
communs  e  que  se  annunciam  urrando  pela  manhà  e  a  tarde,  sendo  abun- 
dantes  nas  Ilhas  :  Mexicana,  Caviana  e  flexas,  nas  planicies,  nos  rios  pis- 
cosos  e  nos  pastos  de  cria^ào  onde  fazem  enormes  depredaqSes  ;  os  Ta- 
manduàs  {Mymercophaga  Jubata^  Lin.^  este  chamado  Tamandua  bandeira,  o 
F//f/^;«/ dos  nosso  vizinhos  do  Paraguay;  Tamandua  tretradactyla,  Lin.^  co- 
nhecido por  Tamanduà-mirim,  etc);  bandos  enormes  de  Periquitos  (Conurus^ 
Brotogerys^  gen.  etc);  Tucanos  {Ramphastos^  g^^)\  Arapapàs  {Canchroma 
cocl/iearia^  Lin.);  Biguàs-tingas  {Plotus  anhinga^  Lin);  Jaburós  {Mycteria  ame- 
ricana^ Lin,);  PassarSes  ou  Cabega  de  pedra  {Tantalus  loculator^  Lin.);  nuvens 
de  Gar^as  {Ardea  egretta,  Gm,^  Ardea  candidisima^  Gm^  Ardea  cverulea^  Lin. 
etc  etc);  Patos  selvagens  (C^j/ri;/^  moschata^Lin,);  muito  conhecidos  pelos 
nomes  de  Patos  turcos  e  Patos  almiscarados  ;  o  grande  Pato  da  Cayenna 
^Sùrcidiomis  carunculata^  Pr,  Max.)  ;  numerosas  Marrecas  {Dendrocygna 
viduata^  Lin.^  cbamada  Irirè  no  Rio  de  Janeiro  e  Marreca-apahy,  pelos 
paraenses;  Dendrocygna  discolora  Selater^  conhecida  por  Marreca  de  Marajó, 
etc);  bandos  deGuaràs  (Eudocimus  ruber^  Lin.)  e  de  Colhereiras  {Ajaja  jaja 
Lin.);  notaveis  pelo  bello  vermelho  das  pennas,  etc  etc. 

Os  Hydrosaurios  tambem  se  apresentam  em  numero  assombroso, 
principalmente  Caiman  sclerops^  Schn^  chamado  Jacaré- tinga,  que  mede  l^de 
•comprimento  e  raramente  2.  Encontram-se  verdadeiras  montanhas  desses 
animaes  nos  mondongos  do  rio  Arsiry  y  Cabo  Magoary  e  rio  das  Tartarugas, 
onde  ficam  uns  por  cima  dos  outros  durante  o  periodo  da  secca  até  a  epoca 
«da  cheia,  momento  em  que  sahem  aos  milhares. 


364 


Para  que  se  fa^a  urna  idea  da  quantidade  prodigiosa  desses  ani- 
maes  basta  dizer  que,  segundo  os  jornaes,  um  so  criadorem  1897  matou  em 
terras  de  sua  propriedade  mais  de  2.000  !  Entrelanto  é  para  entristecer  que 
as  pelles  nào  sejam  aproveitadas,  pois  si  fossem  constituirìam,sem  contesta- 
$ào,  industria  muito  lucrativa,  attenta  a  excellente  qualidade  para  o  fabrico 
de  malas,  carteiras,  botas,  e  te. 

Os  g-randes  Ophidios  sào  tambem  dignamente  representados  pelas  Su- 
curis,  Sucurius  ou  Sucurijubas  (  Eunecies  murinus  Ltn.)  e  pelas  jiboias 
{Boa  constrictor^  Lin.^  a  Jiboia  propriamente  dita  e  Epicrates  cenchris^  Lin.^ 
està  cliamada  Jiboia  vermelha  e  tambem  Cobra  de  veado)  que  vivem  nas  mar- 
gens  dos  grandes  rios  e  nas  macégas  palustres. 

Do  Rio  Grande  do  Sul  sào  principalmente  notaveis  duas  bellas- 
aves  :  Cygnus  nigricollh^  Lath.^  Cypie  à  cou  noir  ùsl  litteratura,  chamada 
Pato  arminho  ou  Cjsne  de  pescoso  preto,  e  Cygnus  coscoroba^  conhecida 
pelo  nome  de  Caporóróca,  ambos  nào  raros  na  Lagoa  dos  Patos  e  entre  o 
rio  S.  Lorenzo  e  a  embocadura  do  Camaquan  de  onde  ha  annos  passados  re- 
tiravam  os  barqueiros  e  pescadores  muitos  cestos  de  ovos,  que  vendiam  a. 
popula9ào. 

O  primeiro  dos  nossos  Cysnes,  cuja  postura  consta  de  seis  ovos  na 
mez  de  Julho,  tem  o  porte  verdadeiramente  majestoso.  Mede  de  1"'  a  1",1(> 
de  comprimento,  tendo  o  corpo  branco  e  apenas  a  cabeqa  e  o  pescoso  negros^ 
O  bioo  é  de  um  cinzento  ardosiado,  com  as  carunculas  e  a  linha  naso-ocular 
vermelhas  e  finalmente  os  tarsos  cor  de  carne. 

O  ultimo  e  todo  branco,  um  pouco  menor  que  o  primeiro,  sendo  a 
postura  de  seis  a  oito  ovos,  feita  em  cuidadoso  ninho  tapetado  de  macie  e 
delicado  frouxel. 

Cygnus  migricollis^  ja  de  ha  muito  conhecido  na  Europa;  foi  no  Jardim 
zoologico  de  Anvers  que  pela  primeira  vez  se  reproduziu,  tendo  ahi  chegada 
em  1846, dando  depois  variasninhadas,  uma  das  quaes  de  15  filhotes. 

Um  pouco  mais  tarde  o  Jardim  zoologico  de  Londres  era  tambem  pos- 
suidor  de  donosos  Cysnes  e  obtinha  em  1857  a  reproduc9ào  delles. 

Em  1861  a  crea^ào  jà  se  achava  de  alguma  m?neira  desenvolvida,  nào- 
so  por  particulares  que  praticavam-n'a  com  vantagem,  comò  tambem  pela 
refendo  Jardim,  que  continuava  com  excellente  exito  as  encuba^Ses. 

O  pre90  que  alcanqaram  os  Cysnes,  que  tao  facilmente  se  acclima- 
ram,  foi  devéras  elevado,  pois  segundo  noticiJs  dadas  sobre  a  acclima9ào  de 
seis  exemplares  da  casa  Lord  Derby,  attingiram  a  180  ;^  ou  4.S00  frs. 

Como  se  ve,  tao  bellas  aves  poderiam  constituir  notavel  fonte  de  renda;: 
mas  tal  nao  acontece  por  nào  haver  regular  e  intencional  exporta9ào,  e 
tanto  é,  que  as  poucas  que  apparecem  na  Europa  sào,  na  maioria  das  vezes, 
levadas  por  amadores  ou  por  naturalistas  viajantes. 

Nas  mesmas  condÌ9Òes  dos  Cysnes  acham-se  tambem  muitas  outras 
aves  que  por  sua  belleza  sào  igualmente  queridas  para  ornamentos  nos  par- 
ques  e  jardins. 
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Nesse  numero  estao  os  bellos  e  luzidios  Mutuns  (Craxj  gen,)  de  va- 
rias  especies,  qae  etti  abutidancia  percorretn  incessantemente  as  gigantesca» 
florestas  virgens  da  maioria  dos  Estados  do  BrasiK 

Seja  dito,  porem,  em  abono  da  verdade,que  as  tentativas  para  a  aedi- 
maqào  dessas  aves,  ainda  nào  satisfazem  as  exigencias  quer  dos  amadores  in- 
telligentes,  quer  da  sciencia. 

Nao  obstante,  o  Jardim  do  Bosque  de  Bolonha,  ainda  ha  poucos  annos 
passados  possuia  alguns  exemplares,  e  M.  Lagrange,  intelligente  amador^ 
observou  o  modo  de  vida,  regimen,  incuba^ao,  etc,  de  um  casal  por  elle 
obtido  em  1888,  dando  disso  noticia  a  Sociedade  de  Acclima^ào  de  Paris 
{Rev.  des  se.  nat.  appi.,  1893). 

O  quadro  seguinte  apresenta  a  exportagao  geral  do  Brasil  de  animaes 
vivos  nao  especificados^ constando  apenas  a  quantidade  expressa  por  kilogram- 
mas  nos  dois  primeiros  annos  do  quinquennio  de  1901  a  1905,  tendo  apenas 
nos  outros  o  valor  officiai. 


QUANTIDADE 

VALOR 

OKKICIAL 

ANNO 

POR  MERCADORIA 

|-           POR  UNIDADE 

1901 

1.645  k 

2:307$ 

1$402 

1902 

45  k 

220$ 

• 

48990 

1903 

— 

2:7308 

— 

1904 

10:615$ 

— 

1905 

— 

10:744$ 

— 

O  presente   mappa  indica  a  exporta9ao  por  portos  de  procedencia  no- 
mesmo  quinquenio. 
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Rio  db  Janeiro 

PARA' 

MANÀOS 

S.  Francisco  FORTALEZA 

o 

< 

QUANT. 

s 

QUANT 

.  VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 



* 

20$ 

1.2001 

c  1:200$ 

400$ 
810$ 

45  k 

180$ 

10  k 

10$ 

730$ 
215$ 
170$ 

— 

20$ 
165$ 

BAHIA 

SANTOS 

Pbrnaubuco 

RECIPE 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

— 

2:000$ 
1:160$ 
1:944$ 

— 

50$ 
50$ 

435  k 

1:09;$ 



8:625$ 

— 

7:720$ 

O  quadro  que  se  segue  e  o  de  exportagao  por  destinos,  cabendo  àln- 
glaterra  o  primeiro  legar  naimporta^ao,  aos  Estados  Unidos  o  segundoeà 
Fran9a  o  terceiro. 


Allemanlia    i    Inglaterra        fran(a    { E.  Eoidos  i     Bolivia         Portogal    |  Austria        Argenliaa 


1 

Qutiit. 

Valor 

'Q...t 

Valor 

i  «J 

1 

Valor   ,  1  '  Valor 

1 

Valor 

1 

Valor 

1 

Valor 

Qaant   Valor 

1901  .    - 

10$ 

1 

1 



i 

-     1:097$     -       - 



1:200$ 











1902 

- 

- 

- 

-        -        20$ 

— 

180$ 

- 

- 

- 

20$ 

1 

1903 

"~    1 

7301 

1         ~ 

- 

_         _      1  -  '2:000$ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1904  '    - 

380$ 

1                       ' 

6:d86$ 

-  '  1:800$  1  —  1:400$ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1906 

— 

170$ 

_ 

4:270$ 

-  1  3:600$  1  -  2:764$ 

— 

— 

— 

60$ 

— 

— 

— 

60$ 
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PROCESSOS  DE  CA9A 

Vejamos  agora  corno  se  faz  a  ca9a  dos  principaes  representantes  da 
fauna  brasilica. 

Come^aremos  pelos  diversos  Veados  comò:  Cervus paludosus^  Desm.y 
chamado  veado  galheiro,  o  Suassd-pucd,  dos  indigenas;  Cervus  campestris^ 
Cuv.^  conhecido  pelos  notnes  de  Veado  branco  ou  Campeiro,  o  Suassu-apara 
ou  Suassó-tinga,  dos  tiipis;  Cervus  rufus^  Curv.^  appelidado  Veado  matteiro 
ou  Veado  pardo,  o  Suassù-eté  ou  Suassd-pita  dos  tupis;  Cervus  simplicicornis^ 
III,  ;  o  Veado  cating^eiro,  chamado  pelos  tupis  Suassù-birà  e  finalmente  Na- 
nelaphus  nambi^  Lund.  o  Camocica  dos  Gojanos,  Nhambipororóca,  dos  na» 
turaes  de  Matto-Grosso. 

Todos  estes  vivem  nos  campos,  cerrados,  igapós  (matto  alagadigo)^ 
chapad5es,  etc.  e  apparecem  algumas  vezes,  segundo  a  especie,  em  pequenas 
e  grandes  manadas. 

A  ca9a  aos  veados  é,  podemos  dizer,  talvez  a  mais  fidalga  e  cheia  de 
attractivos  e  tambem  por  vezes  de  peripecias  bastante  caricatas. 

Ella  é  feita  com  o  concurso  de  cavallos  e  de  caes  chamados  veadeiros 
ou  de  corso. 

Sào  elles  :  os  Galgos^  ra9a  pura  e  de  excellentes  corredores  proprios^ 
para  Veados  campeiros;  os  Sabujos^  crusamento  de  Galgos  com  Perdigueiros 
e  OS  Labrius^  procedentes  de  Galgos  e  de  Alàos  ou  de  Fila^  todos  mais  ou  me- 
nos  esguios  e  de  urna  agilidade  incrivel. 

Desde  que  chega  a  comitiva  ao  logar  combiuado,  solta  o  cachorreira 
(nome  dado  ao  mo90  incumbido  dos  càes)  a  matilha  que  d'ahi  por  momentos 
nào  cessa  de  acuar^  isto  é,  de  hostilisar  a  latidos  caracteristicos  os  elegante» 
Cervideos. 

W  realmente  interessante  a  maneira  pela  qual  os  caes  trabalham,  no 
dizer  dos  ca9adores,  quando  deparam  com  algum  Veado  que  calma  e  mansa- 
mente  se  delicia  numa  abundante  e  succulenta  pastagem.  Procura  o  esbelto 
animai  fugir  a  sanha  de  seus  perseguidores,  dando  grandes  saltos,  passando 
por  logares  escusos,  onde  se  acbam  ca9adores  promptos  a  alvejal-o  mesmo 
na  vertiginosa  carreira. 

E'  entSo  que  algumas  vezes  amoitaj  isto  é,  procura  esconder-se,  jà 
can9ado,  na  primeira  macéga  que  encontra  para  logo  depois  d'ahi  sahir  nova- 
mente  perseguido,  offerecendo  propicia  occasiào  de  ser  facilmente  agarrado 
pelos  numerosos  càes  que  o  ladeiam.  E'  nesse  momento  que  os  ca9adores 
aproveitam  para  amarral-o  e  sangral-o. 

Outro  processo  usado  para  dar  ca9a  aos  Veados  e  o  da  focaia  ou  em- 
boscada,  isto  é,  o  de  ficar  o  ca9ador  em  um  escondrijo  que  faz,  chamado 
girào  ou  mutan^  que  nada  mais  é  do  que  uma  especie  de  palanque  feito  de 
toscos  pàos  suspensos  de  algum  forte  galho  de  arvore  e  que  offerece-lhe  um 
cxcellente  ponto  de  observa9ào  durante  a  noite,  si  bem   que  por  vezes,  o  que 
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tiao  é  raro,  tenha  necessidade  de  afugetitar  alguma  On9a  que  apparece  em 
busca  da  caga  ou  cagas  abatidas. 

Esse  processo  é  geralmente  usado  pelos  individuos  que  nào  possuem 
<:àes  ;  tendo  logar  as  mais  das  vezes  pelos  mezes  de  agosto  e  setembro. 

Ainda  sao  cagados  os  Veados  nos  campos,  por  um  meio  bastante 
•curioso  :  consiste  em  levar  o  cagador  um  panno  vermelbo  que  pouco  a  pouco 
delles  approxima;  està  cor  que  de  certo  nao  Ihes  é  familiar  impressiona-os 
sobremodo  e  obrig'L-os  a  urna  especie  de  reconhecimento  pela  approximagào, 
o  que  dà  ensejo  a  urna  boa  distancia  de  tiro. 

Si  porem  a  caga  é  feita  em  proximidades  de  algum  rio,  nao  tardara  o 
Veado  em  cahir  n'agua  e  entào  e  necessario  que  o  tiro  seja  dado  de  bordo  de 
alguma  montarla  aprestada  a  priori  ^kiz,  esse  fim. 

Finalmente,  uni  outro  processo  de  caga  ainda  existe  que  sem  duvida 
beveria  ser  prohibido  terminantemente  :  e  elle  o  da  annadilka  ou  collocogSo 
cautelosa  de  urna  espingai*da  carreg-ada  com  boa  carg-a  e  previamente  enga- 
tilhada  em  condi(j5es  de,  ao  menor  attrito,  disparar  sobre  o  animai,  apanhan- 
do-o  quasi  sempre  na  cabega  ou  peito.  Este  peritoso  modo  de  cagar  é  usado 
frequentemente  nos  sert5es  para  OS  Veados,  Ongas,  Capivaras,  Pacas,  etc. 
«te,  nào  obstante  o  grande  numero  de  desastres  que  annualmente  se  regis- 
tram. 

Em  boa  bora,  porem,  em  toda  a  zona  do  Districto  Federai  onde  é  per- 
mittida  a  caga^estsio  prohibidas  as  armadilhas  e  destruigao  das  tócas  e  escon- 
drijos  de  animaes  pelo  fogo,  materias  explosivas  ou  gazes  toxicos.  (*) 

A  caga  às  Antas  nào  é  menos  divertida  e  chela  de  emog5es  que  a  dada 
aos  Veados,  cora  a  qual  tem  algo  de  parecida. 

Duas  s2io  as  especies  desses  Perissodactylos  encontrados  no  Brasil  :  a 
Anta  commum  ou  Sapateira  {Tapirns  americanus^  Briss)  e  a  chamada  Anta 
Xuré  ainda  pouco  conhecida,  especialme'nte  do  Tocantins  e  Araguaya,  tal- 
vez  Tapirus  Rotini^  Fisch.  que  tambem  se  acha  no  Planalto  de  Quito,  altas 
regiSes  dos  Andes,  da  Colombia  e  do  Perù  occidental. 

A  anta  commum  ou  Sapateira,  e  cagada  durante  todo  o  anno  nas  matas 
«  principalmente  nas  que  margeam  OS  rios,  pois  comò  se  sabe  este  animai 
multo  gosta  do  meio  aquatico.  Como  o  Veado,  a  Anta  é  cagada  com  o  con- 
curso  de  caes  amestrados,  que  a  aconipanham  ladeiando-a  na  ìnfrene  cor- 
rida que  dà  ao  perceber  o  cagador,  levando  com  prodigiosa  forga  adiante  do 
pesado  corpo,  tudo  quanto  na  occasifio  encontra  que  possa  obstar-lbe  a  fuga. 
Para  que  se  possa  fazer  uma  idea  approximada  da  extraordinaria  forga  da 
Anta  basta  lembrar  a  maneira  engenhosa  de  que  se  serve  esse  animai  para 
libertar-se  da  Onga  pintada,  seu  terrivel  e  irreconciliavel  inimigo. 

E'  sabido  entre  os  cagadores  do  interior  dos  Estados,  que  a  Onga 
atira-se  sobre  ella  e  cavalga-a   procurando  subjugal-a,  o  que  nào  consegue. 


(•)     Ivei  de  14  de  agosto  de  1905.  Dee.  1.045,  enralterafìo  ao  Dee.  n.  60,  de  25  de 
setembro  de  1897. 
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sendo  levada  na  vertiginosa  carreira  pelo  iaterior  da  matta  e  arremessada 
com  incomparavel  violencia  sobre  algxtm  tronco  ou  esg-alho  de  arvore  que  Ihe 
'Csphacela  o  craneo. 

Caqam  os  sertanejos  de  Goyaz  o  possante  animai  por  um  processo 
bastante  curioso,  que  consiste  em  fixar  durante  a  noite  em  estacas  fincadas 
perpendicularmente  antes  dos  ro^ados,  um  grande  numero  de  afiadas  laminas 
4e  facas  a  altura  de  atting-il-o  no  peito  e  ventre  no  momento  de  sua  precipi- 
tada  passag-em  costumeira,  e  sao  de  tal  ordem  os  ferimentos  que  recebe  que 
<iuasi  sempre  pouco  adiante  da  terrivel  armadilha  la  se  acha  morto  ou  ago- 
nisante  com  as  visceras  pendentes. 

E'  durante  as  horas  quentes  do  dia  que  mais  seguramente  sào  ca^a- 
«das  as  Antas  nos  rios,  quando  se  acham  mergfulhadas  livrando-se  das  Mutu- 
c^.s  (Taòamis ,  ^en  eie)  e  de  outros  Dipteros  avidos  de  sangue  ;  aproveitam 
-esse  ensejo  os  caqadores  e  atiram-lhes  com  carga  de  balins  nas  regiSes  tem- 
perai, frontal  ou  peitoral,  preferidas  pela  menor  espessura  do  conto. 

A  carne  da  Anta,  cuja  coloraqao  e  rosea  com  estria95es  sauguineas, 
g-osa  de  grande  estima,  sendo,  comò  affirma  multa  gente,  poderoso  excitante 
para  os  caes. 

A  ca^a  as  Ongas  (Fe/is  Oufa^  Ltn,,  chamada  Onga  pintada,  Jaguar  da 
litteratura  ;  Felis  Onfa  var  nigra^  Lin.^  conhecida  pelos  nomes  de  Onga 
tigre,  Onga  preta,  Cangussu,  dos  naturaes  de  Matto  Grosso,  Jaguara-eté  ou 
Jaguara-pixuna  dos  nossos  indigenas,  e  Felis  concolor ^  Lin.^  appellidada  Sus- 
suarana,  On^a  vermelha,  On^a  veadeira,  On9a  parda,  On9a  papa  veado, 
Puma  dos  nossos  visinhos  do  Sul,  Cogouar^  da  litteratura  zoologica)  é,  nao 
ha  contestar,  uma  das  mais  dif&ceis  e  perigosas  de  quantas  existem  no 
Brasil . 

Sao  as  On9as  em  muitos  Estados,  comò  os  do  Para,  Matto  Grosso  e 
<Toya2,  verdadeiro  flagello  pelas  frequentes  depreda^oes  que  fazem  nos  cam- 
pos  de  cria9ao.  Attingem  esses  Felideos,  comò  e  de  conhecimento  vulgar, 
2", 20  e  2"", 50  da  ponta  do  focinho  à  extremidade  da  cauda  e  sao  ca9ados  pelo 
romper  do  dia  com  o  concurso  de  caes  amestrados,  nos  sertSes  ou  margens 
4os  grandes  rios,  pois  excellentemente  nadam  quando  perseguidos  ou  quando 
perseguem  alguma  Anta,  Lontra  ou  mesmo  peixes, 

As  Onqas  sao  animaes  que  muito  pouco  ou  quasi  nada  correm,  dando 
por  consequencia  facil  acuafdo  ou  em  terra  ou  encarapitadas  em  alguma 
arvore  entre  dois  galhos  ;  em  terra  sao  deveras  temiveis  pela  agilidade,  o  que 
nao  acontece  nas  arvores  onde  mais  facilmente  poderao  ser  mortas  a  baia  ou 
a  forte  carga  de  balins  na  regiao  precordial. 

Os  fojos  que  sao  grandes  buracos  cobertos  cuidadosamente  com  folhas 
de  palmeiras  ou  ramos  de  arvores,  quasi  nunca  sào  empregados  para  a  ca9a  ; 
-as  armadilhas,  porém,  sao  frequentemente  usadas  nos  sert5es. 

Outros  Gatos,  comò:  o  Jaguatirica,  Jacatirica,  o  Ocelot  da  litteratura, 
j(Felis pardalis ,  Lin.)^  o  Gato  do  matto.  Chat  a  grande  queue  (Felis  macrura^ 
Pr.  Max.),  o  Gato  mourisco  preto,  Jaguàra-gumbé,  dos  indigenas,  le  yagita- 
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rondi  dos  fvdincezQS  (Felis  Jaguarondiy  Fisch)^  o  Gato  mourisco  vermelhoV 
PEyra  {Felis  eyra^  Fisr/i,)  etc.  tambem  sflo  bastante  ca9ados,  mas,  corno  se 
diz,  de  corrida^  em  Matto  Grosso,  Goyaz,  Bahia,  Piauhy  e  outros  Estados,. 
pelas  pelles  que  g-osatn  de  grande  estima. 

A  ca^a  é  geralmente  feita  nas  proximidades  dos  campos  de  cria^ao  ou 
nas  mattas  e  macég^as  quando  em  persegtiÌ9ào  a  alguma  Paca,Cutia,  Jahó,  etc^ 

Nas  mesmas  condÌ95es  de  ca9a  acham-se  o  Cachorro  do  Matto,  Agna- 
rachay  dos  nossos  visinhos  do  Parag^uay  {Pseudolopex  Azzarce^  Pr.  Max.); 
a  Raposa  do  campo,  Jaguapitanga  dos  indigenas,  le  Renard  des  plaines  da 
litteratura  {Lycalopex  veiulns.  Lund.)  ;  o  Lobo  ou  Guarà,  Jaguaperi,  Jagua- 
ra-assù,  dos  indigenas,  le  Loup  a  crinière  da  litteratura  {Chrysocyon  jubaiuSy. 
Desm.)\  as  di versas  Martas,  corno  :  a  IraraouPapa  mei.  Taira  de  Buffon 
{GalicHs  barbara,  Bell,)  \  o  Cachorrinho  do  matto,  ou  Furao  dos  paraenses, 
le  Grison  de  Buffon  {Grisonia  vittata^  Schreb.)  ;  as  Lontras"  (Lutrà  brasiUen- 
j/>,  C;«.,  chamada  Iriratiha,  Jagoacaca  dos  indigenas,  Saricovienne  de  Li 
Guy ànne  de  Buffon  G,  Lutra  platensis^  Gm.^  conhecida  pelo  nome  de  Lontra 
pequena)  ;  os  Quatis  {Nasua  socialis^  Pr.  Max,^  chamado  Quati  de  bando,  e 
Nasua  solitaria^  Pr.  Max.^  conhecido  por  Quati  mundé  ou  mundéo)  ;  os  Gua- 
xininsou  màos  pelladas,  Raton  crabier  de  Buffon  {Procyon  cancrivorus^  G^ 
Cuv.);  OS  Jnpwrks  ovi  And^'SÒs,  Kin^ajon  da  litteratura  {CercoUpies  caudi- 
rolvulus^  Pali.)  ;  os  Guaribas  ou  Barbados,  macacos  do  genero  Mycetes  {My- 
cetes  niger^  Et.  Geoff.  le  Caraya^  Mycetes  semiculus^  Lin.^  etc,  etc). 

As  Pacas  {Coslogenys  Paca^  Reng.)\  as  CM\Szs,\Dasy1>rocta  AguH^  Lin.y 
Dasyprocta  /uliginosa^  Lin.^  etc)  e  os  Coelhos  (Lepus  brusiliensis^  Pr.  MaxJr 
ao  contrario,  constituem  ca9adas  especiaes  em  todos  osEstados,  notadamente 
no  do  Rio  de  Janeiro,  onde  sao  feitas  com  o  concurso  de  pequenos  càes 
amestrados  conhecidos  pelo  nome  de  paqueiros^  sendo  preferidos  os  Pemas- 
tortas  (Bassets). 

A  carne  desses  Roedores  é  bastante  estimada  e  por  isso  facilmente  se 
comprehende  a  razào  das  constantes  batidas  que  os  ca9adores  dao  a  elles  em 
certas  épocas  do  anno. 

As  Pacas  e  as  Cutias  vivem  durante  ó  dia  sobre  a  folhagem  secca,  nas- 
capoeiras,  à  beira  dos  riachos,  etc,  ou  dentro  das  fumas. 

Os  caes  dào-lhes  facil  acuafào  e  vào  buscal-as  no  interior  das  tócaSy 
acompanhando-as  na  desenfreada  fuga. 

A  ca9a  e  feita  a  espingarda  com  boa  carga  de  chumbo,  a  rède  collo- 
cada  a  bocca  da  fuma,  a  laberintho  (especie  de  cercado  dividido  no  interior,, 
formando  corredores),  a  r/«^i/^/V^  (especie  de  ratoeira,  cuja  porta  movedÌ9a 
se  desprende  e  cahe  fechando  a  entrada,  uma  vez  que  o  animai  de  leve  toque 
no  engódo,  que  geralmente  é  uma  espiga  de  milho)  a  quebra-cabepas  (arma- 
dilha  feita  com  uma  forte  vara  vergada,  que  se  desprende  em  dado  momento 
sobre  o  animai,  matando-o)  e  a  la90s,  que  podem  ser  de  pema,  pesco90,  etc 

Os  Coelhos,  que  habitam  a  orla  das  mattas,  mas  que  chegam  amiuda- 
das  vezes  aos  ro9ados  onde  fazem  grandes   estragos,  escondendo-se  quando 
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perseguidos  pelos  càes  nos  buracos  dos  Tatós,  sao  ca9ados  a  esping-arda  e  a 
la90y  sendo  este  ultimo  processo  o  mais  empreg-ado. 

As  Capivaras  {Hydronharus  Capybara^  Erxl.)^  que  vivem  às  marg-ens 
dos  rìos,  nos  brejaes  e  lagóas,  em  bandos  mais  ou  menos  numerosos,  sào 
ca^adas  de  esperà^  nos  log-ares  costumeiros,  a  espingarda  ou  fisga^  às  horas 
em  que  apparecem,  ou  por  meio  de  armadilhas  preparadas  a  noite  nas  trilhas 
por  onde  passam.  ^ 

Os  Tatus  {Priodon  giganteus^  Et.  Geoffr,  chamado  Tatù  canastra  ou 
Tatii-assu,  le  Tatougiant^  da  litteratura  ;  Xenurus gymnurus .  IlL^  appellidado 
Tatù  de  rabo  molle,  Tató-aiba,  dos  indigenas  ;  Dasypus  sexrtnctus^  Lin., 
conhecido  por  Tatd-peba,  Papa-defunto  ou  Tatti  cabel ludo,  le  Tatou  poyouy 
dos  francezes  ;  Tatusia  novemcincta^  Lin.y  chamado  Tatù  verdadeiro,  Tatù 
gallinha  ou  Tatù  de  foiba,  Tatù-hu  ou  ^//dos  indigenas,  Tatou-peba  da  litte- 
ratura ;  Tolypeustes  iricinctuSy  Lin.^  o  Tatù-boia,  chamado,  Tatù-apara  dos 
indìgems^  TApar  de  Biiffbn)  Qtc.^  cuja  vida  é  nocturna,  sào  ca9ados  a  mào,  a 
cacete  ou //r////^/ (especie  de  armadilha,  tendo  um  peso  equilibrado  que  se 
desloca  e  esmag-a  o  animai  desde  que  este  toque  no  engódo  que  se  acha  preso 
a  um  ping-uélo). 

A  ca9a  aos  Porcos  do  matto  e  talvez,  de  todas  as  conhecidas  no  Bra- 
sii,  das  mais  pcrigosas  e  cheias  de  embara90s,  no  emtanto  é  muito  praticada 
por  ser  a  carne  desses  animaes  grandemente  saborosa  e  as  pelles  gosarem  de 
real  estima. 

As  duas  especies  existentes  nas  nossas  mattas  sào  :  o  Caititù  ou  Cat- 
i^ie  {Dicotyles  Tajafu^  Lin. y  Tajacou  da  litteratura)  eo  Queixada  {Dicotyles 
labiatusy  Cuv.,  Pecari  a  lièvres  blanches^  dos  franceaes). 

Apparecem  esses  animaes  em  numerosos  bandos  chamados  varas^  que 
de  muito  longe  sào  presentidas  pelo  cheiro  suis  geturis^  que  desprendcm,  e 
pelo  ruido  dos  dentes  uns  contra  os  outros. 

A  ca9a  é  feita  a  arma  de  fogo  com  o  auxilio  de  càes,  e  o  ca9ador  espera 
o  bando,  trepado  sobre  um  girào  ou  galho  de  arvore,  resguardando-se  assim 
dos  agudos  e  afiados  dentes  desses  suinos. 

Tanto  OS  Caititùs  comò  os  Queixadas  enfurnam,  isto  é,  mettem-se 
quando  perseguidos  pelos  càes  em  grotas,  tócas  e  buracos,  principalmente  os 
feitos  pelos  Tatùs,  e  o  ca9ador  procura  entào  fazel-os  sahir  estaqueando  a 
bocca  da  fuma  para  depois  queimar  folhas  seccas  e  esperar  que  a  fuma9a  os 
afixie  obrigando-os  a  retroceder. 

Ha  entre  os  sertanejos,  para  aca9a  dos  Porcos  do  matto,  um  curiosa 
processo  chamado  civa^  que  consiste  em  habitual-os  a  corner  dentro  dos 
ro9ados  previamente  cercados  tendo  apenas  uma  entrada. 

Esses  rudes  homens  dos  sertòes  esperam  um?  noite  que  entrem  todos 
quantos  vem  no  bando  e  em  seguida  fecham  a  entrada,  deixando-os  por 
tempo  indeterminado. 

Seja  dito  de  passagem  que  devido  a  esse  engenhoso  processo  de  ca9a 
jàexiste  em  Goyaz  commercio  positivo   de  carne    de  Porcos  do  matto,  que  é 
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exportada  para  a  capital  do  Estado,   fazendo  vantajosa   concurrencia  com  a 
dos  Porcos  domesticos. 

Os  fojos,  as  armadilhas,  e  te,  tambem  sao  usados,  mas  especialmente 
pelos  individuos  qiie  nào  possuem  caes. 

A  ca9a  aos  Tamanduàs  {Mymercop/iaga  jubata ^  Lin,^  etc),  que  é  feita 
para  o  aproveitamento  das  pelles,  tem  log-ar  nos  campos  cerrados  e  chapa- 
dSes  de  pequenas  arvores.  Os  sertatiejos  de  Goyaz  ca^am-nos  atirando-lhes 
feixes  de  capim  entre  os  braqos  para  poderem  inatal-os  a  pào,  e  os  vaqueiros 
do  Para  empregam  o  la9o  com  grande  habilidade  e  dextreza  e  fàzem  a  ca9a 
a  cavallo. 

Outros  mamiferos  de  somenos  importancia  n5o  constituem  objecto 
de  ca9a,  si  bem  que  alg-uns,  corno  por  exemplo  as  Preàs  {Cavia  aperea^  Lin,)^ 
sejam  procurados  nas  macégas  e  campos,  principalmente  pelas  crian9as  que 
matam-nos  a  cacete  com  o  auxilio  de  caes  amestrados. 

Todas  as  aves  que  existem  em  nossas  mattas  e  rios  sao  ca9adas  con- 
stantemente,  ou  pela  carne  saborosa  que  em  muitos  logfares  constitue  grande 
subsidio  para  a  alimenta9ao  das  classes  pobres,  ou  pelas  pennas  de  variega- 
das  córes  que  jà  sao  objecto  de  commercio  de  exporta9ao  em  grande  numero 
de  Estados. 

Entre  as  ca9as  de  aves  cuja  carne  tem  grande  numero  de  apreciadores, 
destaca-se  sem  contradicta  em  primeiro  logar  a  das  Perdizes,  tambem  cha- 
madas  no  sul  PerdigSes  (Rhynchotns  rufecenSy  Te?n,)  e  a  das  Codomas  {No^ 
tliura  'maculosa^  Spix.),  chamada  pelos  indigenas  Inhambó-y  ;  Nothura 
'inedia^  Spix.\  etc.)  que  vivem  em  abundancia  nos  campos,  comò  os  da  Ilha 
de  Marajó  (foz  do  Amazonas)j  de  Minas,  Matto  Grosso,  Goyaz,  S.  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul,  etc. 

Sao  essas  aves  timidas  e  desconfìadas  e  «ncontram*se  escondidas  no 
matagal,  so  voando  quando  perseguidas  pelos  caes  ch*imdidos  perdig-ueiros^  ou 
de  Mostra  (*)  que  acompanham  o  ca9ador  e  que  sao  indispetisaveis  para  o 
bom  exito  da  ca9a. 

Interessante  e  sem  duvida  ver  a  attitude  de  uma  Perdiz  ou  Codarna 
diante  do  cào  que  Ihe  segue  a  trilha,  óra  amoitando,  óra  fazendo-lhe  curio- 
sas  nega9asem  um  zig-zag  ardiloso,  antes  de  levantar  o  vóo. 

Si  por  ventura  se  conservam  amoitadas,  o  que  nao  e  raro,  o  cao  fica 
observando-as  silencioso,  attento,  movendo  mollemente  o  corpo  e  a  cauda, 
nao  mais  deixando-as,  o  que  se  chama  entre  •ca9adores  «amarrar  a  Codoma 
òu  Perdiz  »,  e  assim  fica  por  algiim  tempo  esperando  tjue  o  ca9ador  o  mande 
avàn9ar  para  que  as  aves  desprendam  o  vòo  pesado  e  recto  e  offere9am,  pela 
agita9ào  das  azas,  alvos  favoraveis  ao  tiro  que  geralmente  é  desfechado  no 
momento  em  que,  no  dizer  dos  atiradores  «encastellam»,'isto  é,  pairam,  para 
pouco  a  pouco  descerem  novamente  ao  campo. 


(*)  Estes  caes  sSo  chamados  de  ras/o  {seiiers)  quando  seg-uem  a  Perdiz  com  o  fociiiho 
ìio  chSLo,  e  ventores  {poiniers)^  quando  farejam  de  alto. 
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Ainda  as  Perdizes  e  as  Codornas  sào  ca9adas,  em  varios  pontos  do 
Brasil,  por  urti  processo  primitivo,  mas  curioso,  denominado  pelos  indigenas, 
mbayà^  qiie  consiste  no  disfarce  do  ca9ador  por  meio  de  palmas  verdes  coni 
as  quaes  se  envolve,  parecendo  à  primeira  vista  um  arbusto,  permittindo 
assim  approximar-se  dellas  sem  Ihes  causar  desconfian9a  e  ca9al-as  até 
mesmo  vivas  por  meio  de  um  la90  preso  na  ponta  de  urna  vara. 

Os  sertanejos,  porém,  praticam  nos  campos  e  campinas  a  ca9a  dessas 
aves  de  uma  maneira  proveitosa  e  de  faci!  execu9ao,  pois  nada  mais  fazem 
que  cercal-as,  estreitando  pouco  a  pouco  o  circulo,  até  que  fiquem  ao  al- 
cance  das  varas  de  que  se  acham  armados  para  matal-as. 

Este  processo  e  tambem  algumas  vezes  com  vantagem  empreg-ado 
para  os  Inhambus  e  outras  aves  campestres  que  anioitam  log-o  que  presen- 
tem  approximar-se    o  ca9ador. 

As  Perdizes  e  Codornas,  que  gosam  de  tao  grande  estima  pela  excel- 
lencia  da  carne,  beni  poderiam  ser  preparadas  nos  Estados  onde  apparecem 
em  numero  assombroso,  para  exporta9ào  comò  presentemente  se  faz  em  algu- 
mas  Republicas  do  Prata  que  mandam-nas  em  quantidade  para  a  Europa  e 
até  para  o  Brasil  conservadas  por  modernos  processos  frigorificos.  A  postura 
das  nossas  aves  tem  logar  duas  vezes  por  anno,  sendo  a  primeira  de  feve- 
reiro  a  mar90  e  a  segunda  de  outubro  a  dezembro;  a  das  Perdizes  consta 
de  9  a  18  ovos  e  a  das  Codornas  de  3  a  5. 

Outras  aves,  taes  comò  os  diversos  Jacus  (Penelope  Jacucaca^  Spix.\ 
Penelope SHperciliaris^  Ill.\  Pipile  Jacuthtga^  Spix,  ;  etc);  Macucos  (Tinamus 
soli/arinsj  Pr.Max.)\  Capueiras  {Odontophorus  dentatue,  Tem,\  a  Capueira 
propriamente  dita  Odontophorus  ritfns,  Gray  ;  o  Uro,  etc);  Jahós,  Juós  ou 
Zabelés  {Crypturns  noctivagus,  Pr,  Max,)\  Mutuns,  Crax  Blumembuchiì^  Spix  ; 
o  Mutum  commum^  Mituiniitu^  Lin,^  chamado  Mutum  cavallo  ;  Crax  glo- 
bnlosa^  Spix.^  conliecido  por  Mutum  de  assobio  e  Mutum  boicinim  ou  asso 
pelos  indigenas  ;  Crax  alector^  Lin.^  appellidado  Mutum  de  barriga  branca; 
Crax  fasciolata^  Spix,^  o  Mutum  pinima  cuja  femea  lem  a  denomina9ao  de 
Crax pinima^  Nati.  Pelz.\  etc);  Inhambus  {Cryptnrus  iataupa.^  Sivains  ;  Cry- 
pturus  absoletusj  Temm,^  chamado  Inhambù-assu  ;  Cryptnrus  variegatus^ 
VieilL  conhecido  por  Inhambù  Xororó  ou  Xororào  ;  Taoniscns  nanus^  Pr. 
Max.^  etc,  etc)  sào  ca9ados  a^/V;,  isto  é,  pela  imita9ao  do  appello  que  soltam 
frequentemente  nas  mattas.  Sào  essas  ca9adas  feitas  com  grande  paciencia 
perdendo  o  ca9ador  muitas  horas  para  o  bom  exito  da  empreza.  Nào  obstante, 
tambem  sao  ca9adas  essas  aves  a  Lìqo^  laberintho^  arapùca  (especie  de  arma- 
dilha  feita  de  finos  e  toscos  pàos,  lembrando^  pela  fórma,  uma  pyramide  qua- 
drangular  tnincada),  ^j/^r^/Az,  etc,  e  algumas  vezes  a  cliama  ou  negafa^ 
isto  é,  por  meio  de  uma  ave  igual  a  que  se  deseja  ca9ar,  amarrada  pelos  pés 
e  exposta  em  logar  onde  possa  ser  vista  ou  ouvida  por  suas  companheinas. 
Uma  gallinha  é  tambem  muitas  vezes  utilisada  comò  chama  na  ca9a  das  Ara- 
cuans  {Ortalis  Aracnan^  Spix.)y  muito  conhecidas  em  Matto  Grosso,  Goyaz, 
Para,  Maranhào,  Cearà,  Bahia,  etc 
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As  Pombas  em  geral  sao  tambem  ca9adas  ^pio  e  pelos  demais  proces- 
sos  empreg-ados  para  as  outras  aves,  exceptuando-se  comtudo  as  tiotaveis 
Pombas  chamadas  de  bando  ou  de  arriba9ao,  Avoantes  ou  Rebagans  (Zf- 
naida  maciilosa^  Vieill)  dos  Estados  do  Norte  notadamente  do  Cearà,  Piauhy 
e  Parahybado  Norte,  que  em  certas  épocas  do  anno  apparecem  em  verda- 
deiras  alluviSes  nos  campos  e  a^udes.  Tal  e  a  quantidade  dessas  aves  nos 
referidos  Estados,  que  ha  bandos  de  milhares  de  milhares  que  cobrem  os  cain- 
pos  por  onde  passam,  e  se  por  ventura  pousam  sobre  os  g-alhos  das  arvores 
que  encontram,  partem-se  estes  ao  consideravel  peso  ;  si  descem  e  bebem 
em  algiim  a9ude,  em  poucos  dias  esg-otam-n'o,  e,  finalmente,  si  levantam  a 
vóo,  produzem  um  prolongado  ruido  semelhante  ao  de  uma  forte  cachoeira.  A 
postura,  ao  contrario  da  das  outras  Pombas,  é  feita  no  cli3o  sem  g-rande  inter- 
rup9ào  do  vòo  e  é  tao  prodigiosa  a  quantidade  de  ovos,  que  a  popula^^o  pobre 
apanha  cargas  e  cargas  de  muitas  centenas  de  kilogframmas,  ainda  deixando 
bòa  por9ào  que  varios  mamiferos  e  reptis  incumbem-se  de  destruir. 

A  ca9a  das  Avoantes  é  feita  a yj7/'(7j  ou  escondrijos  cobertos  de  areia, 
a  beira  de  algiim  rio  ou  a9ude,  tendo  uma  abertura  a  fior  d'agua,  de  sorte 
que  quando  pousam  em  numero  fabuloso  para  beber  e  que  merg-ulham  a 
cabe9a,  os  ca9adores  que  se  acham  escondidos,  puxam-n'as  pelo  bico  e  tor- 
cem-lhes  o  pesco90  rapidamente  sem  que  as  outras  presintam  tal  engenho,  e 
accumulam  assim  em  poucos  minutos  muitas  centenas. 

Conta  o  Sr.  Antonio  Bezerra  de  Menezes,  notavel  cearense,  que  tendo 
ido  uma  occasiào  ao  rio  Guru  (Cearà)  para  de  visu  observar  as  Pombas  de 
bando,  ahi  soube  que  no  dia  antecedente  ao  de  sua  cheg-ada  a  esse  locai 
foram  apanhadas  18.350  e  n'um  outro  dia  31.617  ! 

Essas  ave^  que  incontestavel  auxilio  prestam  na  alimenta9ào  das  clas- 
ses  pobres  do  Cearà,  s5o  preparadas  convenientemente  pelos  sertanejos  e 
depois  exportadas  para  differentes  pontos  onde  sao  vendidas  a  12$  o 
milheiro. 

Cumpre  aqui  dizer  incidentemente  que  até  bem  poucos  annos  passados 
nao  eram  no  Estado  de  que  fallamos  aproveitadas  as  pennas  das  Pombas  de 
bando,  que  poderiam  sem  duvida  constituir,  attenta  a  grande  quantidade, 
notavel  commercio  de  exporta9ào  pela  importancia  que  tem  esses  despojos 
animaes  para  certas  industrias  ;  todavia,  é  for90so  confessar  que  nos  mappas 
officiaes  de  exporta9ao  do  Brasil  fig'uram  alguns  kilogrammas  de  pennas  com 
o  titulo  «pennas  nao  especificadas»,  sendo  bem  possivel  que  ahi  estejam 
incluidas  as  das  alludidas  Pombas. 

As  aves  ribeirinhas,  isto  é,  as  que  vivem  nos  brejos,  pantanos,  lagoas, 
rios,  e  te,  tambem  sao  grandemente  ca9adas  ;  algumas  pela  carne  que  gosa 
de  grande  estima  e  outras  pelas  pennas  multicóres  que  possuem.  Todas  sao 
na  maioria  mortas  a  tiro  comò  as  Gar9as  {Ardeida)^  Colhereìras  {Plataletda)^ 
Ctgonha.s {Ctcontd£e),'M.a.Trec2iS (Aftatìda),  Massaricos  e  Tarambolas  {CAara- 
druda) ^  Jassanans  ou  Piassocas  (Pam'dce),  Frangos  d'agua  ou  Gallinholas 
{Fìilicinai)^  Saracuras  (^mw/V/ia?),  etc,  etc. 
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NSio  obstante,  para  o  Marrecào  ou  Ganso  do  Norie  {Alopochen  jnbàtuSy 
Spix)^  Paio  bravo  {Cuirina  moschata^  Lin.)  e  Pato  castelhano  ou  da  Cajenna 
(Sarcùiiornis  caruficula/a,  Lù:/a,)^empreg3Lm  os  ca9adores,  além  do  tiro,  que 
g^ralmente  é  dado  no  vòo,  um  outro  processo  de  ca9a  que  nao  deixa  de  ser 
origfinal,  nas  lag-òas  de  pouco  fundo  onde  facilmente  podem  tornar  pé. 

Deixam  ahi  por  alguns  dias  à  tona  d'ag-ua  varias  caba^as,  tambem 
ch2im2Ldas  poran^asj  que  ficam  fluctuando  atéque  coni  ellas  se  acostumem  os 
Patos  e  nao  mais  se  espantem  em  encontral-as.  Quando  jà  estao  bastante 
familiarisados  com  esses  objectos,  aproveita  o  ca9ador  para  collocar  na 
cabe9a  uma  das  caba9as  previamente  furada  em  dois  pontos  destinados  aos 
olhos,  e  com  o  corpo  mergulhado,  pouco  a  pouco  approxima-se  delles  para 
puxal-os  pelos  pés  e  estrangfulal-os  debaixo  d'aguà,  sem  causar  alarma  no 
bando.  E'  esse  processo  de  ca9a  primitivo,  pois  e  o  usado  pelos  nossos  indi- 
g'enas,  mas  oflferece  vantag-ens  incontestaveis  por  serem  os  Patos  extraordi- 
nariamente  ariscos  e  difficeis  de  matar  a  tiro. 

A  carne  dessas  aves  que  sào  ca^adas  aos  milhares,  apparece  no  mer- 
cado,  salg-ada,  em  barris,  sendo  regular  commercio  locai  e  de  exporta95o 
interestadual. 

As  Araras,  Maracanans  e  Periquitos  {Camiridai)^  Maitacas  e  Papa- 
^aios  {Pionidai)^  sào  ca^ados  frequentemente,  nao  so  pela  carne  succulenta, 
comò  tambem  pelas  bellas  pennas  de  vivas  córes  empreg-adas  para  varios 
ornatos.  Apparecem  em  bandos  mais  ou  menos  numerosos,  nos  milharaes, 
fructeiras,  etc,  onde  se  matam  muitos  individuos  de  um  so  tiro. 

Em  fallando  de  ca^a  de.  aves  de  certa  importancia  seria  para  lamentar 
que  ficasse  em  esquecimento  a  da  Ema  ou  Nhandó  dos  sertanejos,  o  Aves- 
truz  dos  rio-gfrandenses  do  Sul  (^//^^  americana^  Lam,),  Nandou  da  Httera- 
tura  zoologica,  que  habita  os  sert5es  da  maioria  dos  Estados  do  Brasil, 
estendendo-se  tambem  pelo  Paraguay,  Republica  Argentina,  Norte  da  Pata- 
gonia, Chile,  Perà,  estreito  de  Magalhàes  e  raras  vezes  pelas  planicies  de 
Monte  video  e  do  sul  do  Rio  Negro. 

E'  de  conhecimento  vulgar  que  a  Ema,  representante  na  America  do 
Avestruz  do  Velho  Mundo  {Struihio  camelus^  Lin.^  e  Struthio  malybdopha" 
nesy  Lin,),  corre  nos  campos  com  extraordinaria  rapidez  e  por  isso  obriga  a 
ser  feita  a  ca^a  com  o  concurso  de  cavallos,  comò  a  dos  Veados  de  que  jà 
tratàmos.  No  Rio  Grande  do  Sul  e  feita  interessantemente  pelos  gaùchos  a 
bolas  destinadas  ao  tiro  no  dizer  popular.  Essas  bolas  sào  piriformes,  em 
numero  de  trez,  reunidas  e  presas  por  cordeis  de  couro  bastante  forte,  sendo 
uma  menor  que  as  duas  restantes,  que  sào  multo  pesadas  e  revestidas  exter- 
namente  de  resistente  couro. 

A  menor  dellas  que  quasi  sempre  e  um  osso  de  vertebra,  tem  mais  curto 
o  cordel  que  a  prende,  regulando  este  cerca  de  0",50  de  comprimento  emquanto 
que  OS  das  outras  regulam  ter  mais  ou  menos  uns  0"',80. 

Sào  as  bolas  atiradas  a  grande  distancia  pelo  ca9ador,  que  as  volteia 
por  sobre  a  cabega  com  extrema  dextreza  e  rapidez  assombrosas,  para  emba- 
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ragarem-se,  pelos  cordeis,  nos  longos  tarsos  do  animai  que  nao  tarda  em  per- 
der o  equilibrio  e  cahir,  para  ser  capturado  e  despojado  das  pennas,  ou  morto 
para  o  aproveitamento  da  pelle  que  é  empregada  para  varios  tnisteres. 

Para  terminarmos  està  ligeira  noticia  sobre  os  varios  processos  empre- 
g-ados  entre  nós  na  arte  venatoria,  digamos  que  as  aves  cantoras  sao  em 
grande  numero  ca9adas  vivas  por  meio  de  arapticas^  lafos^  alfapdes^  espartellas^ 
visgo^  etc,  e  que  a  ca^a  por  estes  processos  acha-se  disseminada  portodo 
o  Brasil. 


Ili 

Pelles 

No  Brasil  nào  ha  realmente  um  grande  commercio  de  pelles  de  animae» 
selvag-ens,  entretanto  as  de  bois,  carne iros,  cabras,  etc,  constituem  notavel 
fonte  de  renda  e  isso  porque  existe  um  bom  numero  de  magfnifìcas  fabricas 
que  aproveitam-n'as  para  o  fabrico  de  cal^ado,  etc,  e  abastecem  o  mercado 
com  excellentes  productos  que  podem  competir  com  os  melhores  que  nos  sao 
importados. 

As  pelles  de  animaes  selvagens,  que  até  mesmo  pela  belleza  poderiani 
constituir  importante  commercio  de  exporta9ào,  infelizmente  na  maioria  das 
vezes  nao  se  apresentam  nos  mercados  perfeitas,  pela  impericia  dos  ca9adores 
que  nào  visando  o  aproveitamento  dellas,  nào  fazem  por  isso  cuidadosa  es- 
colha  do  chumbo  segxindo  o  porte  do  animai,  nem  procuram  atirar  em  deter- 
minadas  reg-iòes  do  corpo  para  nào  estrag-al-as. 

Todavia,  ainda  assim,  nào  deixam  de  ter  certo  valor  no  commercio,  e 
algiimas  embora  muito  defeituosas  tem  incontestavel  procura  corno  as  dos 
Ratòes  dos  banliados  (Myopotamus  Coypus^  Molina^  ;  Myopotame  Coypou  da 
litteratura  zoologica  ;  Quija  dos  nossos  vizinhos  do  Paraguay),  que  sào  ven- 
didas  nos  mercados  estrangeiros  com  o  nome  hespanliol  de  Racoonda  nutria  ou 
Lontra  da  America  e  que  apparecem  annualmente  em  numero  consideravel 
procedentes  da  America  do  Sul,  mas  quasi  sempre  sem  designa9ào  de  paizes. 

E'  o  Ratào  na  America  o  legitimo  representante  do  Castor  do  Velho 
Mundo  {Castor  fiber^  Lin.)  e  para  provar  a  presente  assersào  basta  somente 
dìzer  que  o  pello  desse  animai  convenientemente  preparado,  custando  de 
40$  a  70$  por  kilogr.  e  utilizado  entre  nos  no  fabrico  de  cliapeus  chamados 
de  castor. 

Nào  sera  inopportuna  uma  ligeìra  descripQào  desse  util  e  precioso 
Roedor,  para  o  qual  é  de  grande  necessidade  uma  severa  fiscalisaqào  na  ca9a> 
para  que  a  destruÌ9ào  estupida  e  desenfreada  que  ora  se  faz  tenha  paradeiro 
e  conjure  o  perigo  de  extinc9ào  da  preciosa  especie,  que  parece  estar  conde- 
mnada  a  ter  a  mesma  sorte  que  tiveram  as  bellas  Araras  vermelhas  {Sittace 
coccinea^  Lin  e  Sittace  clhroptera^  Gray,)  no  littoral  do  Rio  de  Janeiro,  quando 
e  sabido  que  outr'ora  essas  aves  si  nào  eram  de  uma  abundancia  extraordi- 
naria eram  comtudo  mais  ou  menos  frequentes  nas  diversas  florestas. 

O  Ratào  dos  banhados,  que  é  uma  das  riquezas  naturaes  do  florescente 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  outros,  mas  que  tambem  e  conhecido  em 
quasi  toda  a  America  Meridional  atravez  do  Paraguay,  Republica  Argentina, 
Chile  até  a  Patagonia  a  48®  de  latitude  austral,  faltando  no  Perù  e  na  Terra 
de  Fogo,  mede  de  0",SS  a  0'",60  do  focinho  ao  nascimento  da  cauda. 

O  pello  é  um  tanto  variavel  na  cor,  sendo,porém, quasi  sempre  de  um 
pardo  escuro-arruivado  no  dorso,  mais  anegrado  no  ventre  e  ruivo  nos  flancos, 
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offerecendo  incontestaveis  semelha]i9as  coni  o  do  Castor.  A  extructura  g-eral 
e  a  deste  Roedor,  mas  a  cauda,  em  logar  de  ser  achatada  corno  a  delle,  e  cj- 
lindrica  com  raros  pellos  e  bastante  escamosa  nas  partes  nuas. 

O  focinho  tem  a  extremidade  branca,  e  os  grandes  big-odes  que  o  omam 
sào  dessa  cor  com  uma  mistura  de  fios  negros.  As  orelhas  sào  escuras  e 
arredondadas  e,  finalmente,  os  quatro  dedos  intemos  acham-se  ligados  por 
uma  membrana  natatoria. 

Vive  o  nosso  Roedor  em  pequenos  bandos,às  margens  dos  rios  e  lagfos, 
e  sua  propaga9ao  que  é  relativamente  pequena  consta  de  ciuco  a  sete  crìas 
de  cada  vez. 

Para  o  aproveitamento  do  pello  do  Ratào  no  fabrico  de  chapeus,  exis- 
tem  varias  fabricas  nos  differentes  Estados. 

No  Rio  de  Janeiro  ha  ciuco,  girando  nell^s,  segundo  informa^Oes  co- 
Ihidas,  um  capital  de  4.S00:000$000  e  occupando  um  pessoal  de  cerca  de 
700  operarios  entre  homens,  mulheres  e  crian^as. 

No  Rio  Grande  do  Sul  ha  tres  que  tambem  consomem  o  pello  de  Ratào 
em  mistura  com  outros  pellos.  Ficam  essas  fabricas  em  Porto  Alegre,  Santa 
Cruz  e  Pelotas.  A  primeira  recebe  annualmente  1.000  kilogrs.  de  pello  no 
valor  de  15:000$000,  a  segunda  2.000  kilogrs.  no  valor  de  2S;000$000  e  a  ter- 
ceira,  finalmente,  500  kilogrs.  no  valor  de  1S:000$000. 

Como  se  ve,  o  pre^o  e  bastante  varia  ve! ,  pois  é  de  15$  por  kilogr.  em 
Porto  Alegre,  de  12$500  em  Santa  Cruz,  onde  existe  maior  abundancia  de 
pello,  e  de  30$  em  Pelotas. 

As  pelles  tambem  multo  variam  de  pre^o  nessas  cidades,  assim  é  que 
custam  3$  em  Porto  Alegre,  2$400  em  Santa  Cruz  e  6$  em  Pelotas,  sendo 
para  notar  que  sào  necessarias  nada  menos  de  ciuco  pelles  para  o  aproveita- 
mento de  um  kilogr.  de  pello. 

Em  todas  as  fabricas  empregam  nào  so  o  pello  em  questào,  corno 
tambem  o  de  Lebre,  Coelho  e  là  de  Carneiro,  sendo  està  quasi  em  sua  tota- 
lidade  importada  da  Europa  ao  pre90  approximado  de  15$  por  arroba. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  seja  dito  incidentemente, tambem  faz  exporta9ào 
desse  producto,  si  bem  que  ainda  seja  insufficiente  para  as  exigencias  das 
muitas  fabricas  existentes  no  paiz. 

Em  annos  passados  (1873  — 1874)  exportou  o  Estado  em  questào 
788.517  kilogrs.  representado  o  valor  de  300:504$,  e  outros  Estados,taes  corno 
OS  de  Pernambuco,  Paranà  e  Bahia,  foram  honrados  com  premios  na  Expo- 
si^ào  Internacional  de  Vienna. 

Os  pellos  de  Lebres  e  Coelhos  sào  importados  da  Franga,  Inglaterra, 
Belgica  e  Allemanha,  isso  devido  a  existir  ainda  certo  atrazo  no  preparo  em 
nossas  fabricas. 

O  fabrico  de  chapeus  chamados  de  feltro,  teve  inicio  entre  nós  pelo 
anno  de  1850,  sendo  até  essa  data  somente  consumidos  os  importados  da  Eu- 
ropa, notadamente  daFranja. 
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O  Rio  de  Janeiro  e  S«  Paulo,  foratn  os  pritneiros  Estados  que  fun- 
daram  fabricas,  tornando  a  industria  verdadeiro  desenvolvimento  em  1865 
•com  a  importa9ào  de  machinas  e  mais  utensilios  aperfei^oados. 

Entre  as  pelles  de  outros  animaes  selvagens,  sào  notaveis  as  de 
On9as,  Antas,  Porcos  do  matto,  Lontras,  Tamanduàs,  Veados,  etc,  sendo 
estas  ultimas  as  que  mais  fìgiiram  nos  mappas  de  exporta9ào. 

O  seg-uinte  quadro  mostra  a  exporta9ào  desse  producto  por  portos  de 
procedencia  no  quinquennio  de  1901  a  1905. 


RIO  DE  JANEIRO 

MANAOS 

PARA' 

FORTALEZA 

AHKO             QUAKT.             VALOR 

QUAKT. 

valor 

QUAKT. 

VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

1901 

— 

— 

2.886  k 

4:509$ 

75.714  k 

170:615$ 

— 

— 

1902 

100  k 

500$ 

4.415  k 

9:832$ 

57.468  k 

125:492$ 

25.774  k 

85:362$ 

1903 

- 

-- 

2.963  k 

7:984$ 

.  56.558  k 

153:190$ 

126  k 

347$ 

1904 

4    k 

5$ 

4.759  k 

12:683$ 

58.669  k 

154:588$ 

250  k 

689$ 

1S05 

-       • 

- 

2.702  k 

5:913$ 

49.685  k 

104:329$ 

280  k 

590$ 

S.  LUIZ  DO  MARANHAO 

Il  HA  DO  Cajueiro 

Porto 

MURTIKHO 

CORUMBA' 

CABEDELLO 

ANITO        QUAKT. 

VALOR 

QUAKT. 

valor 

QUAKT. 

VALOR 

QUAKT.        VALOR 

QUAKT. 

VALOR 

1901 

42.884  k 

124:4d4| 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1902 

B6.040k 

1M:»49$ 

- 

835k 

531$ 

~ 

- 

- 

— 

1908 

90.621  k 

163:175$ 

- 

- 

- 

- 

116  k 

2366 

- 

- 

1904 

18.782  k 

143:8851 

1.529  k 

4:117$ 

- 

- 

- 

— 

24  k 

33$ 

1905 

26.640  k 

61:134$ 

237  k 

461$ 

— 

— 

422  k 

778$ 

— 

— 

Segne-se  a  este  o   de   exporta9ào   por  paizes  de   destino  no   mesmo 
■quinquennio,  cabendo,  comò  se  ve,  aos  Estados  Unidos  o   1?  logar  e  a  Ing-la-      ' 
terra  o  V. 


ALLEMANHA 

INGLATERRA      FRANQA 

E.  UNIDOS 

ANNO  'qUANT.  valor 

i 

QUANT. 

1 

VALOR     QUANT-,  VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

1 

839  k 

1 

2.314$       —          — 

119.916 k 

296.793$ 

1902  1     —          — 

3.136  k 

7.342S      —         — 

150.721  k 

314.793$ 

1903 

1 
1 

168  k 

447$  1  601  k  1 1:671$ 

1 

119.499  k 

322.578$ 

1904 

130  k  t  358$ 

266  k 

694$  1     —          — 

118.521  k 

314.948$ 

1905 

— 

— 

1 

79.544  k 

172.427$ 
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URUGUAY 


PORTUGAL 


PARAGUAY 


ANNO  QUANT. 


VALOR     i     QUANT.       '      VAIX)R        i      QUANT. 

- I    ■' ;_ 


VALOR 


1901  1  — 

•   I 

1902  '  335  k 

1903  !  116  k 

1904  I  — 

1905  222  k 


471$ 


200  k       !       421$ 


A  exporta9ao  geral  foi  a  seg-uinte  : 


QUÀNTIDADR 

VALOR  OF-KICIAL 

ANNO 

POR  MERCADORIA 

POR    UNIDADE 

1901 

130.944  k 

299.578$ 

2$477 

1902 

154.192  k 

322.666$ 

2$093 

1903 

120.384  k 

324.932$ 

2$699 

1904 

118.917  k 

316.000$ 

2$6S8 

190S 

79.966  k 

173.205$ 

2$165 

Os  pre9os  das  diversas  pelles  sSo  rauito  variaveis  segundo  as  especies^ 
e  o  estado  de  conserva9ao. 

Em  Minas,  vg".,  e  grande  o  commercio  de  pelles,  principalmente  no 
triangulo  mineiro,  sendo  as  mais  procuradas  as  de  Ongas,  que  custam  de  3oS 
a  100$;  as  de  Antas,  que  sao  grandemente  procuradas  por  sua  resistencia 
paraofabrico  de  sellins,  arreios,  rebenques,  alpercatas  etc,  vendidas  a 
1$300  e  1$400  por  kìlogr.;  as  de  Lontras,  que  alcan9am  o  pre90  medio  de  SS 
e  outras  tantas  finalmente,  que  sao  vendidas  a  25$  e  30$  a  duzia. 

As  pelles  de  Veados  sao  muito  procuradas,  principalmente  as  dos  cha- 
mados  matteiros  (Cervus  rufos^  Cuv.)  que  alcan9am  o  pre90  de  50$  por  duzia^ 
por  serem,  comò  affirmam  os  industriaes,  superiores  as  dos  outros  Veados 
que  sao  vendidas  a  3$  e  5$  cada  uma. 

Em  Santa  Catharina  nào  e  g-rande  o  commercio  de  pelles,  havendo 
mesmo  poucos  cortumes. ,  As  pelles  de  On9as,  que  raramente  apparecem  nos- 
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cortumes,  sào  pag-as  a  18$  na  media,  pre90  este  maisou  menos  equivalente 
em  Matto  Grosso  e  Goyaz.  Dos  cortumes  catharinenses  sào  exportadas  para 
a  Europa  e  especialmeute  para  a  Allemanha  ao  pre90  de  30$  e  35$. 

A  produc9ao  annual  de  diversas  pelles  e  sem  duvida  alg-uma  pequena 
no  Estado,  pois  mui  raras  vezes  a  media  é  superior  a  100  pelles  cujo  valor 
nào  excede  de  3 .  000$  a  3  ^500$, 

As  pelles  de  Àntas  sào  exportadas  para  a  Allemanha,  sem  pre- 
paro, em  pequeno  numero,  nao  excedendo  de  35  a  40  no  valor  de  555è 
a  560$. 

Em  todos  OS  Estados  do  Brasil,  as  pelles  de  Lobos,  de  Tamanduàs, 
cujas  caudas  sào  multo  procuradas  para  servirem  a  guisa  de  espanadores, 
asdeGatos  do  matto,  tao  abundantes  nas  margens  do  Rio  S.  Francisco 
(Bahia),  as  de  Iraras,  bastante  usadas  para  bolsas  e  capas  de  armas  de  fogo, 
as  de  Capivaras,  estimadas  pelos  sertanejos  para  botas  etc. ,  as  de  Porcos  do 
matto,  tao  queridas  pela  grande  resistencia  que  ofiferecem^  e  tantas  outras» 
nào  tem  pre90  fixado,  variando  este  segundo  a  maior  ou  menor  procura. 

As  cerdas  de  porcos,  grandemente  utilisadas  nos  nossos  sertOes,  jà 
constituem  commercio   de  exporta9ào,  multo   embóra   um   tanto    redusido. 

O  seguinte  quadro  mostra  a  exporta9ào  desse  producto  por  portos  de 
procedencia  no  quinquennio  de  1901  a  1905: 


FERNAMBUCO 

ITAQUI 

Uruguayana 

PORTO  MURTINHO 

ANNO 

QUANT.      VAI.OR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1 

QUANT.. 

1 

VALOR 

1901 

1 

— 

— 

1902 

— 

— 

— 

. 

•     —       1 

— 

1903 

—       1         — 

1.152k    1:152$ 

1 
1 

1 

— 

1904   - 

1 

6.575k    8:548$ 

1 

761 

989$ 

1 

— 

1905 

—     1       — 

— 

— 

— 

— 

160  k 

1 

160$ 

Como  dissemos,  é  realmente  redusida  a  exporta9ào  de  tàorendoso  pro- 
ducto naturai,  pois  o  Estado  que  mais  exportou  no  quinquennio  foi  o  de  Fer- 
nambuco e  isto  mesmo  somente  em  1904,  nada  figurando  nos  annos  ante- 
riores . 

No  ultimo  anno  (1905)  encontra-se  somente  a  exporta9ào  de  Mattò 
Grosso  por  Porto  Murtinho  em  160  kilogrs.  no  valor  de  160$. 
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Eis  agora  o  quadro  de  exporia9ào  por  paizes  de  destino 


ALLEMANHA 

R.  ARGENTINA 

URUGUAY 

ANNO          QUANT. 

VALOR 

QUANT.            VAI.OIJ 

QUANT. 

VAU>B 

1901                  — 

i 

1  QA*^         1 

- 

— 

— 

1VU2 
1903 

— 

. 

1.153  k 

1:152$ 

1904 

6.575  k 

8:548$ 

761  k 

989$ 

— 

— 

1905 

— 

— 

— 

160  k 

160$ 

A  este  segne-se   o  de  exporta9ào   geral  do  citado  producto,  o  qual 
assim  se  apresenta  : 


ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR 

OKKICIAL 

POR  MERCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

— 

1902 

— 



1903 

1.152  k 

1:152$ 

1$000     ' 

1904 

1.336  k 

9:537$ 

1$300 

1905 

160  k 

160S 

1$000 

Os  pellos  sedosos, principalmente  os  das  caudas  de  varios  Macacos,  sao 
na  Franca  e  na  Inglaterra  empregados  para  o  fabrico  do  que  chamam  regalo^ 
tendo  pellos  long-os  e  lustrosos. 

Os  principaes  Macacos  utilisados  para  esse  firn  sào:  o  Barbado  ou  Gua- 
riba  negro  {Mycetes  niger^  Et  Geoff.  Hurleur  noir  o\x  Caraya  da  litteratura), 
o  Muriqui  {Eriodes  hypoxantus^Desm,)^  o  Ei-a,  chamado  Dnrukuli  pelosindi- 
g-enas  da  Guyana  {Nictepthecus  trivirgatusy  Huinb.  Le  Doroiiconli  commum^  dos 
francezes),  o  Macaco-prego  (Cebus  viacrocepìialuSy  Lin.)^  etc, 

Antes  de  terminarmos,  seja-nos  licito  apresentar,  a  titulo  de  curiosidade, 
o  movimento  de  importa^ao  de  pelles  procedentes  da  America  segando  M. 
Servant,  Rapportsiir  VExposition  de  1867 ^  *•  V>  P-  ^23. 
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Pelles  de  porcos  do  matto  (Suidce)  5.157;  de  Loiitras  (Mustelidce) 
17.053;  de  Marita-cacas  (idem)  74,591;  de  Ursos  lotores  {ProcyouidcB)  38.817; 
de  Gambàs  (Didelphydoe)  218.144;  e  te .,  etc. 

Como  se  ve,  e  grande  o  numero  desses  despojos  animaes  procedente» 
da  America  do  Sul  e  quÌ9à  do  Brasil,  mas  infelizmente  nada  consta  quanto 
ao  quinhao  que  coube  a  esse  paiz  exportar. 

Nao  obstante  temos  positiva  exporta9ao  que  figura  com  a  desi§fna9So 
de  «  Pelles  diversas»,  comò  se  ve  do  seguinte  quadro  que  mostra  a  feita  por 
portos  de  procedencia,  no  quinquennio  de  1901  a  1905. 
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Eis  em  seguida  o  mappa  de  exporta9ao  feita  por  paizesde  destino 
no  quinquennio,  por  onde  se  ve  que  os  Estados  Unidos  tiveram  o  1? 
logar  na  importaqào  do  nosso  producto,  cabendo  a  Àllemanha  o  2?,  sendo  o 
total  de  kilogfTS.  para  o  primeiro  desses  paizes,  de  74.912  e  para  o  segundo 
de  14.086. 


1 

ÀLLEMANHA  i  Inglatbrra 

!                 1 

FRANCA 

1 
E.  UNIDOS     Argentina 



i             1 

Ut         \ 

9  1 

g      QUANT. 

<     1 

l'i 

VALOR  'qUANT.  VAI.OR  QUANT.  VALOR  QUANT. 

VALOR 

25 

VALOR 

.__               _ 
190i:i.385k' 4:880$      — 

1 

i 

— 

—      68. 101  47:727$ 709  k 

232$ 

1 

1902,     271  k 

1 

283$  166  k 

1 

477$ 

1.750k 

2:942$  1.108k 

5:000$ 

15  k 

8$ 

1903Ì    735  k 

852S  600  k 

1 

610$ 

— 

—      I.l53k 

1:273$ 

10  k 

30$ 

1             1             1 
1904  2.261  kj  4:709$'    76  k 

t                           1 

192$ 

1.218k 

1:031$ 

3.957k 

13:360$ 

50  k 

2:500$ 

'           1          ! 

1905  9.436 k  8:307$     70  k 

1                        ! 

357$ 

420  k 

1:000$     593 k 

1:290$  917  k  1:300$ 

URUGUAY 

VALOR 

PORTUGAL 

BELGICA 

r 

ANNO 

QUANT. 

1 

QUANT. 

VALOR 

QUANT 

VALOR 

1 

1901     ; 

1 

570  k          3:000$ 

1 

1 

1 

1902      ' 

182  k    j      1:110$ 

1 

110  k    ;       800$ 

t 

1903      ' 

1 

673  k          2:950$ 

;     663 k    1       630$ 

367  k    1       921$ 

1904 

1 

4.646  k 

6:694$ 

1       _                _ 
1                  1 

906  k   1       704$ 

1905 

3.573  k         5:978$ 

11  k            12$ 

A  exporta^ao  geral  dentro  do  citado  quinquennio  corno  se  ve  do  se- 
guinte  quadro,  mostra  claramente  o  augniento  crescente  da  produc9ào  nos 
dois  ultimos  annos(1904 — 1905). 

Nao  obstante,  a  somma  de  kilogrammas  desses  annos,  n'um  total  de 
28.164,  é  inferiorà  cifra  encontrada  em  1901,  que  é  de  70,765  kilogrs.  Toda- 
via^  o  valor  por  kilogr.  nesse  anno  e  inferior  ao  de  1904  e  tambem  ao  de 
1905. 


Centro  Industriai  do  Brasil 
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Eis  o  quadro  de  exporta9ao  geral  : 


' 

VALOR 

OF-KICIAL 

ANNO 

QUANTIDADK        i" 

POR 

MERCADOKIA. 

POB 

UNIDADE 

1901 

1 

70.765  k 

55:839$ 

$789 

1902 

3.822  k         1 

10:920$ 

2$8S7 

1903 

4.201  k 

7:266$ 

1$730 

1904 

13.114  k 

29:190$ 

2$226 

1905 

15.020  k 

18:244$ 

L^— ^ 

1$214 

IV 
Oleos. 


Dos  oleos  de  origem  animai  figura  em  primeiro  plano,  por  sua  incon- 
testavel  importancia,  o  de  peixe,conhecido  pelo  nome  trivial  de  azeite  de peixe 
e  que  constitue  em  muitos  Bstados  importante  commercio  locai  e  de  expor- 
ta9ào.  Esse  producto  nos  é  fornecido  pelas  diversas  Baleiasque  com  frequencia 
cruzam  nossos  mares,  maxime  pelo  inverno. 

Os  gigantescos  cetaceos  assim  denominados,acliam-se  scientificamente 
distribuidos  pelos  generos  :  Baloena^  Baloenoptera^  Megaptera^  Epiodou,  Hun- 
teru^^  Cogia^  Physeter  Catodon  e  Berardius. 

W  a  Bahia  o  principal  Estado  explorador  do  commercio  de  azeite  de 
peixe  e  possue  varias  fabricas  conhecidas  pelo  nome  de  contractos^  nome  este 
que  lembra,  de  alguma  sorte,  o  inicio  da  pesca  que,  segundo  Fr.  Vicente  do 
Salvador  (1627),  teve  come90  em  aguas  brasileiras  pelo  anno  de  1603  por  um 
biscainbo  chamado  Fedro  de  Urecba,  que  veio  para  o  Brasil  com  o  Gover- 
nador  D.  Diogo  Botelho. 

Actualmente  estào  funccionando  18  contracios^  sendo  7  em  Porto  do 
Souto  e  2  em  Manguinbo  (Municipio  de  Itaparica),  2  em  Itapuan  (Municipio 
da  Capital)  e  7  em  Caravellas  (Municipio  de  Caravellas). 

Na  Bahia  sào  curiosas  as  denomina^Ses  dadas  pelo  povo  às  Baleias, 
segundo  o  sexo  e  odesenvolvimento,  assim  :  o  macho  adulto  é  chamado  Ca- 
xarréo;  a  femea  bastante  grande,  Madrijo;  quando  mediana,  Cabrinha;  o 
filhote,  Baleato  ;  este  um  pouco  crescido,  Seguilìwte^  e  finalmente  ainda  mais 
avantajadO;  Meio-peixe. 

Sem  entrarmos  em  grandesdetalhes  sobre  a  pesca  do  precioso  Cetaceo» 
que  cometa  no  mez  de  junho  quasi  sempre  no  dia  13,  consagrado  aos  feste- 
jos  de  Santo  Antonio,  tendo  logar  pela  madrugada,  digamos  comtudo  al- 
gumas  palavras  sobre  tao  interessante  assumpto.  Antes,  porém,  seja  dito  de 
passagem,  que  presentemente  a  pesca  acha-se  limitada  a  costa,  isto  e,  da 
penta  de  Itapuan  até  Caravellas. 

Para  a  pesca  da  Baleia  é  empregada  uma  pequena  e  fragfil  embarca9ào 
com  o  fundo  raso,  de  12  a  18  metros  de  comprimento,  com  a  bocca  equivalente 
a  1/4  ou  1/5,  chamada  baleeira^  semelhante  na  pópa  e  pròa,  tendo  um  unico 
mastro  inclinado,  situado  a  ré,  e  destinado  a  véla. 

Os  remos  ou  pàs  descan9am  nos  toletes  ou  cavilhas  que  sao  acolcho» 
ados,  para  que  coni  o  attrito  nao  produzam  grande  ruido,  pois  a  audi^ào  das 
Baleias,  no  dizer  dos  pescadores,  é  extraordinariamente  desenvolvida  nào 
obstante  a  pequenhez  dos  orgàos. 

A  velocidade  dessa  pequena  embarca9ào  é  devéras  assombrosa,  pois 
com  vantagem  pode  fazer  cerca  de  dez  a  doze  milhas  por  bora,  o  mesmo  que 
fazem  as  grandes  canòas  de  tres  mastros. 
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A  construc92lo  das  baleeiras  é  feita  quasi  em  sua  totalidade  no  Rio 
Vermelho,  Jaburó  Itapuan  e  Caravellas,  regulando  cada  urna  de  35o$  a 
700$000. 

A  equipag-em  da  baleeira  e  quasi  sempre  de  11  homens  bastante  pra- 
ticos  e  consta  de  um  Harpoador^  cuja  missào  é  assàs  arriscada  e  demanda 
grande  perìcia  ;  do  patrào  chamado  Temoneiro^  incumbido  das  manobras  ; 
do  Mofo-cTarmas^  encarreg-ado  da  vigilancia  e  conserva9ao  dos  instrumentos 
destinados  a  pesca,  e  finalmente  de  oito  Mofos^  dois,chamados  baleeiros;  dois, 
arrieiros  ;  dois,  escoteiros  ;  e  dois  sem  denomina9ao  propria  mas  que  altemam 
no  servÌ90  com  osultimos. 

A  pesca  é  feita  a  harpdo^  instrumento  long-o,  de  ferro,  com  a  ponta  de 
a90,  mtinida  de  duas  valentes  farpas,  tendo  além  disso  uma  baste  de  madeira 
de  lei,  bastante  pesada,  de  2  metros  de  comprimento  e  um  cabo  preso  na  parte 
media  da  baste  de  ferro  e  que  passa   por  uma  al9a  na  baste  de  madeira. 

Alèm  do  harpdo^  outros  instrumentos  existem  na  pequena  embarca9ao, 
taes  corno:  a  lanfa^  que  tem  dois  metros  de  comprimento,  de  ferro,  rolÌ9ay 
com  a  extremidade  acbatada  e  cortante  de  ambos  os  lados  ;  a  vinìioneira^  que 
e  um  cabo  muito  forte  destinado  a  prender  a /^//^^  ;  a  ostacha  ^  vcm.  outro 
cabo  tambem  muito  resistente,  de  180  metros  de  comprimento,  ligfado  ao 
primeiro  ;  o  lavar intliOy  outro  cabo  semelbante  ao  seg-undo  o  qual  e  conser- 
vado  comò  reserva,  e  finalmente  o^facdes^  utensilios  indispensa veis  e  varìos 
cabos  maiores  e  menores,  de  grande  resistencia,  destinados  a  servirem  para 
o  reboque. 

Dessa  fórma  aprestada  a  baleeira  sahem  os  valentes  homens  do  mar, 
depois  de  assistirem  a  uma  missa  e  vào  mar  fora  em  busca  da  presa  para  com 
ella  travarem  titanicos  e  emocionantes  combates. 

A  perseguÌ9ào  de  uma  baleia  muitas  vezes  dura  alg'umas  horas,  e  a 
fadiga  que  consequentemente  apparece  na  tripola9ao  long-e  de  esmorecel-a, 
muito  pelo  contrario,  traz-lhe  cada  vez  mais  ardor  para  o  desempenho  da 
arrojada  empreza. 

A  baleia  geralmente  é  harpoada  da  regiao  cervical  para  a  peitoral, 
regiSes  essas  preferidas  pela  seguran9a  que  offerecem  ao  harpao,  contraria- 
mente ao  que  se  observa  em  rela9ao  a  outras  onde  elle  ou  resvala,  ou  nào 
resiste  e  parte-se. 

Uma  vez  harpoada,  a  baleia  deità  a  correr  com  velocidade  verdadei- 
ramente  assombrosa,  levando  a  baleeira,  até  o  momento  em  que  um  tanto  en- 
fraquecida,  dà  ensejo  a  valente  lucta  de  laufas  atiradas  pelo  harpoador. 
E'  entào  que  fica  presa  pela  corda  da  primeira  laufa^  depois  pela  da  segiinda, 
da  terceira,  etc. ,  até  a  morte  do  animai,  o  que  muitas  vezes  acontece  ser  no 
fim  do  dia. 

Nao  raro  é  tambem  mergulhar  a  baleia  a  grande  profundidade,  com 
rapidez  incrivel,  obrigando  assim  o  córte  do  cabo  afim  de  evitar  a  irremedia- 
vel  perda  da  tripola9ao  por  um  terrivel  naufragio. 


389 


Depois  de  morta  ou  fica  boiando,  ou  mergiilha  a  cabe9a,  ou  a  cauda,  e 
entào  um  dos  da  tripola^So,  que  é  sempre  o  Mofo-cTarmas^  incumbe-se  de 
amarral-a  a  barlavento   para  leval-a  ao  contraete, 

Logo  que  ahi  cheg-a  é  recebida  a  fog-uetes  com  grande  gaudio  de  todos 
e  é  entao  eutregue  ao  pessoal  que  consta  :  do  Feitor-mór^  qne  além  de 
administrador  geral,  ainda  fabrica  o  azeite  ;  do  Feitor  da praiayenc3,TTegdLAo 
da  venda  da  carne  ;  do  Mestre  dos  Facóes^  qne  determina  o  servilo  de  separar 
a  carne  e  o  toucinho,  que  regula  ter  de  8  a  12  polìegadas  de  espessura;  do 
Mestre  das  faquinlias^  que  córta  a  carne  e  a  separa  dos  ossos,  e  finalmente 
Ao%Facdes  e  Faquinlias^  bomens  que  se  occupam  em  cortar  a  carne  e  o  tou- 
cinho em  grandes  peda90s  e  tambem  separar  a  carne  que  ainda  resta  prera 
aos  ossos. 

Os  salarios  desse  pessoal  s3o  devéras  mesquinhos  e  isso  nào  e  para 
admirar,  pois,  até  bem  poucos  annos  passados,  o  Hatpoador  tinh^.  a  diaria  de 
200  rs.,  o  TemoneirOj  de  160  rs.,  o  Mofo  d^annas^  àe.  120  rs.  e  os  demais 
da  tripola^ao  da  baleeira,  isto  é,  Baleeiros^  ArrieiroSy  Escoteiros^  etc. 
100  rs.  ! 

Entretanto  todas  as  vezes  qne  matavam  uma  baleia,  recebiam  gratifi- 
ca95es,  sendo  uma  de  100$000  ao  Harpoador^  outra  de  50$000  ao  Temoneiro^ 
e  outras  de  10$000  para  cada  um  dos  restantes. 

Presentemente  na  Capital  da  Bahia  e  proximidades  empregam-se  21 
baleeiras  com  210  homens  de  tripola9ao^  e  em  Caravellas  6  lanchas  de  15 
toneladas  cada  uma  e  84  homens.  Incluindo  o  pessoal  empregado  em  terra 
tiTisarmafoes  para  o  aproveitamento  das  Baleias,  no  fabrico  do  azeite.  etc.^ 
pode-se  calcular  um  total  approximadamente  de  900  homens  occupados  nessa 
profissào. 

Os  contractos  so  se  occupam  do  fabrico  do  oleo;  aproveitam  tambem  o 
que  z\\.^\xi'àxrL  fragmentos  que,  puntamente  com  a  carne,  vendem  a  particulares, 
que  tambem  preparam  azeite  para  consumo  proprio  e  pequeno  commercio, 
constituindo  assim  um  grande  numero  de  fabricas  em  miniatura.  As  visceras 
nSo  sSo  aproveitadas,  bem  comò  os  ossos  que  conteem  ainda  boa  por^ao  de 
azeite . 

Nos  contractos  existem  tanques  para  deposito  e  grandes  tachos  de  cobre 
para  a  cocqào  do  toucinho  durante  48  horas. 

O  oleo  e  retirado  a  conchas  de  longos  cabos  e  lan9ado  em  uma  especie 
de  coador  que  se  continua  por  um  comprido  tubo  até  o  deposito,  feito 
de  alvenaria  ou  de  madeira  mui  cuidadosamente  calafetada.  O  toucinho  que 
fica  no  coador  é  chamado  torresmo  e,  bem  comò  a  carne  assada  em  pequenos 
peda9os,  constituem  commercio  locai,  servindo  grandemente  para  a  alimen- 
ta9ào  das  classes  desprotegidas  da  sorte. 

Uma  baleia,em  regra geral,  quando  desenvolvlda,  regula  ter  de  19  a  20 
metros  de  comprimento,  pesando  mais  ou  menos  umas  60  toneladas  e  fornece 
approximadamente,  pelos  calculos,  50  ^\^  de  seu  peso  em  oleo.  Este  pro- 
ducto  que  outr'ora  teve  grande  consumo  locai,  servindo  até  mesmo  para  a 
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illumina9ào,  éhoje,  quasi  em  sua  totalidade,  exporiado  nSLo  separa  os  Es- 
tados  do  Sul  e  Norte  corno  tambem  para  o  estrang-eiro. 

O  commercio  desse  artigo,  tao  importante  até  muito  poucos  anno» 
passados,  achava-se  monopolisado  por  um  commerciante  ing-lez  que  arren- 
dara  os  diversos  contractos^  nao  s6  os  que  funccionavam,  comò  os  de  Itapuan^ 
Manguinho,  Porto  do  Souto,  Pituba,  Rio  Vermelho,  etc,  comò  tambem 
OS  que  por  varios  motivos  se  achavam  parados. 

Actualraente,  porém,  os  contractos  pertencem  a  diversos  particulares, 
e  funccionam  regnlarmente  os  de  Itapuan  no  municipio  da  Capital,  de  Man- 
g-uinho  e  Porto  do  Souto  no  municipio  de  Itaparica  e  os  de  Caravellas  no 
municipio  de  Caravellas. 

Dos  desta  ultima  localidade  foram  exportados,  de  1901  a  1905,  uin 
total  de  4.919.539  litros  de  azeite  no  valor  officiai  de  415:266$300. 

O  segiiinte  quadro  apresenta  a  exporta^ao  pelas  parcellas  que  cou- 
beram  a  cada  anno. 


ANNO 

QCANTIDADE 

VALOR  OFFICIAI, 

1901            j 

791.643  L. 

80.804$500 

1 

1902 

936,031  L. 

94.758$400 

1903 

1.244.488  L. 

124.4S6$800 

1904 

1.000.033  L. 

67.845$200 

1905 

947.344  L. 

47.401$400 

A  mesma  localidade  ainda  exportou  de  1901  a  1904  um  total  de 
15.598  kg",  de  barbatanas,  cujo  valor  officiai  foi  de  2:647$160,como  se  ve  pelo 
quadro  junto,  onde  fig-uram  as  differentes  parcellas  pertencentes  a  cada  anno. 


ANNO 

QUANTIDADB 

VALOR  OFFICIAL 

1901 

500    kg. 

125$000 

1902 

1.450  kg. 

202$000 

1903 

10.298  kg. 

1,750$660 

1904 

3.350  kg. 

569$500 

Apparece   o   oleo  de  Baleia  no  mercado  por  varias  fórmas  que  consti- 
tuem  qualidades,   sendo   a  superior  purifìcada  hoje  chimicamente,  bastante 
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Clara,  jà  largamente  empreg-ada  corno  succedanea  do  oleo  de  figado  de  ba- 
•calhào. 

Os  ossos,  corno  dissemos^  nào  sào  in  totum  aproveitados,  quando  é  cerio 
que  se  fossem  dariam  maior  fonte  de  renda  do  que  actualmente  dào^  pois 
seriam  excellente  adubo  para  a  lavoura,  urna  vez  reduzidos  a  pò  ;  entretanto 
-encontram-se  ainda  empregados  em  cercas  nas  proximidades  dos  contractos 
•ou  no  interior  das  habita^des  pobres,  servindo  as  vertebras  de  bancos  ou 
pil5es,  sendo  que  a  maior  por^ào  fica  perdida  ao  longo  das  praias  até  que  a 
mào  do  tempo  se  incumba  de  destruil-a. 

A  falta  de  aproveitamento  desses  despojos  animaes  facilmente  se  jus- 
tifica  pela  pequena  vantagem  de  venda,  pois  ainda  nào  ha  muito  tempo  que 
urna  casa  commercial  exportou  para  a  Europa  nada  menos  de  17  toneladas, 
que  nào  encontraram  vantajosa  colloca^ào  nos  mercados. 

As  barbatanas  alias  tao  importantes,nào  sào  preparadas  na  Bahia  e  sim 
-exportadas  para  o  estrangeiro.  Eis  a  exporta9ào  geral  desse  producto  no 
quinquennio  de  1901  a  1905. 


^ 

ANNO 

QOANTIDADB 

VALOR   OP^KICIAL 

POR  MBRCADORIA 

POR   UNIDADB 

1901 

5.364  kg. 

9:214$ 

1$229 

1902 

4.261  kg. 

7:006$ 

1$644 

1903 

13.224  kg. 

2:785$ 

$210 

1904 

19.096  kg. 

3:548$ 

$186 

1905 

95  kg. 

20$ 

$210 

O  quadro  seguinte  mostra   a  exporta^ao  por  portos  de  procedencia,  fi- 
gurando o  do  Rio  de  Janeiro  que  e  simples  porto  de  commercio. 


RIO  DE  JANEIRO 


BAHIA 


FLORIANOPOLIS 


ANNO 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


1901 

792  kg. 

1:188$ 

4.572  kg. 

8:026$ 

— 

— 

1902 

465  kg. 

500$ 

3.796  kg. 

6:506$ 

_ 

~~ 

1903 

2.198  kg. 

1:026$ 

11.026  kg. 

1:759$ 

— 

1-904 

31.411  kg. 

2:622$ 

5.685  kg. 

926$ 

—  ' 

— 

1905 

— 

— 

— 

— 

95  kg. 

20$ 
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A  exporta93o  por  portos  de  destino  figura  no  seguinte  quadro: 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANCA 

E.  UNIDOS 

BELGICA 

1 

4-* 

s 

Valor 

i 

Valor 

4-» 

a 

a 

Valor 

'4^ 

ci 

a» 

Valor 

s 

Valor 

1901 

729  k 

1:188$ 

4.572  k 

8:026$ 

— 





1902 

— 

— 

3.796  k 

6:506$ 

4*65  k 

500$ 

— 

— 

- 

— 

1903 

160  k 

26$ 

11.026  k 

1:759$ 

2.038  k 

1:000$ 

— 

— 

— 

— 

1904 

— 

— 

4.120  k 

662$ 

6.211  k 

1:422$ 

1.565k 

264$ 

7.200k 

1:200S 

1905 

95  k 

20$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

O  numero  de  Baleias  harpoadas  e  mortas  annualmente  é  multo  variavel, 
oscilla  entre  SO  e  80,  afóra  as  de  Caravellas,  pois  em  1902,  nesta  localidade, 
atting-iu  a  137,  que  addicionados  a  169  procedentes  dos  contractos  de  Itapuan, 
Mang-uinho  e  Porto  do  Souto  perfazem  nesse  anno  um  total  de  306,  estimadas- 
em  244:200$000. 

Para  que  se  possa  fazer  urna  perfeita  idea  do  que  é  a  pesca  da  Baleia 
em  Caravellas,  apresentamos  o  quadro  demonstrativo  do  movimento  de  em- 
barca95es  destinadas  a  pesca,  numero  de  Baleias  capturadas,  quantidade  de 
oleo  aproveitado,  media  desse  producto  para  cada  Baleia^  etc,  no  periodo  de 
1898  a  1903. 

Cumpre  notar  que  so  em  Caravellas  o  numero  de  Baleias  harpoadas  e 
mortas  attingio  a  um  total  de  508  comò  se  verifica  do  referido  quadro. 


I 


>5 


SI 


-a    o 

.'2  oj 

1  % 


1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 


70 
85 
90 
94 
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32 


31S.000 
382.500 
405.000 
423.000 
615.500 


•■a  .2 


•2  I. 


-a 

C 
=3 


4. 500 
4.500 
4.500 
4.500 
4.500 
4.500 


t/5 

B 
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Ci.  „ 

o  o 
:S  ^ 

-  a 

0^ 


a  ^ 

(/) 

pei 


25  ed  a> 

O  UJ 


46.200  400 
56.100  300 


59.400 
62.400 
90.420 


240 
200 
200 


2$700 
2$025 
1$620 
1$350 
1$450 


Q    C3    o 


70  7o 


90  7„ 
liahiai 


30  7o 


10  7o 

liahina 


^g 


C5 

O  f 

3- 


o 


30  7. 


40  7. 
Iiihim 
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O  prejo  do  azeite  em  Caravellas  é  presentemente  infimo,  regulando 
de  300  a  400  réis  a  Canada,  quando  ba  annos  passados  (1786^  segiindo  infor- 
mafdes  colhidas,  elle  attingio  ao  pre^o  de  1$500  e  3$000,  e  mesmo  4$000  e 
5$000  na*  Capital  para  onde  era  exportado. 

No  mercado  do  Rio  de  Janeiro  é  vendido  a  190  rs.  por  litro,  sendo 
portanto  o  valor  de  urna  pipa  de  91$200 . 

Outros  Estados  do  Brasil  tambem  outr'ora  praticaram  em  larga  escala 

a  pesca  da  baleia,   e    entre  elles    figuram  os  de  Santa  Catbarina,  S.  Paulo  e 

Rio  de  Janeiro  ;  aquelle  possuindo   arma^òes  em   Piedade  e  Sant'Anna  de 

Alagoinha  ;  esse,  em  S.  Sebastiao,  Villa  Bella  da  Princeza,  Bertioga  e  San- 

.  tos  e  este,  em.Guarapuava,  Imbituba,  Itapocorohy  e  S.  Domingos. 

Percorrendo  os  escriptos  antigos  sobre  a  pesca  da  Baleia  no  Brasil  en- 
contra-se  o  segninte  movimento  de  exporta9ao  annual  :  de  Santa  Catbarina 
e  adjacencias:  barbatanas,  820  quintaes;  azeite,  2.888  pipas;  colla,  8  caixòes; 
de  Villa  Nova:  azeite,  188  pipas;  da  Villa  de  S.  Francisco:  azeite,  3S0 
pipas . 

Presentemente  no  Estado  de  Santa  Catbarina  nao  ba  intencional 
pesca  de  Baleias,  que  outr'ora  appareciam  annualmente  em  numero  mais  ou 
menos  de  100  ;  todavia,  algumas  que  apparecem  sào  perseguidas,  harpoadas. 
e  depois  de  mortas  transportadas  para  alg-um  dos  contractos  boje  quasi  aban- 
donados,  e,  ahi  com  os  utensilios  ainda  existentes,  aproveitadas  para  o  fabrico 
do  oleo,  que  constitue  commercio  de  occasiào. 

Nào  obstante,  esiste  nesse  Estado  (Santa  Catbarina)  positiva  industria 
fabril  de  azeite  de  peixe,  com  vantagem  explorada,  principalmente  nos  muni- 
cipios  de  Itajaby  e  Laguna,  por  um  sem  numero  de  pescadores.  O  azeite  > 
porém,  e  extrabido  das  cabe9as  dos  Bagres  {Silurus,  gen.)  e  dos  figados  dos 
Ca95es  {Carctiarias^  g^n.)y  sendo  aproveitado  nào  so  pelos  industriaes  comò 
lubrificador  de  machinas,  comò  tambem  para  a  illumina9ào. 

A  media  da  fabricagào  nos  citados  municipios,  cujos  principaes  fabri- 
cantes  sao  em  numeros  de  seis  no  primeiro  e  de  tres  no  ultimo,  é  de  18  litros 
por  dia,  no  valor  de  280  rs.  por  litro,  sendo  a  produc9ao  annual  de  cerca  de 
18.350  litros,  no  valor  de  S:138$000. 

Os  operarios  occupados  no  servÌ90  de  extrac9ao  do  azeite  percebem 
mensalmente  o  salario  de  20$000. 

A  exporta9ào  geral  de  azeite  de  Baleia  foi,  no  quinquennio  de  1901  a 
1905,  a  seguinte  : 
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VALOR 

OKKICIAL 

ANNO 

QOANTIDADB 

POR  MERCADORIA 

POR  UNIDADB 

1<»01 

1.096.991  kg. 

398:546$ 

$363 

1902 

1.174.564  kg. 

246:811$ 

$210 

1903 

1.628.101  kg. 

479:562$ 

$295 

1904 

1.279.723  kg. 

230:313$ 

$180 

1905 

1.197.082  kg. 

133:199$ 

$111 

O   quadro   que   se   segue   mostra  a   exporta^ào   por   portos  de  pro- 
cedencia  : 


RIO  DE  JANEIRO 


BAHIA 


S.  Luiz  do  Hanahis 


ANNO 


1901 
1902 
1903 


QUANT. 


198.855  k 
117.560  k 
273.037  k 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


1904   222.165  k 


1905 


15.882  k 


44:325$ 
23:512$ 
57:717$ 
31:352$ 
2:239$ 


898. 096  k 
1 .057. 004  k 
1. 355. 064  k 
1.057 .558k 


354:215$  j  40  k 
223:299$  — 
421:845$ 
^98:961$ 


1.181, 200k|  130:960$ 

I 


VALOR 


6$ 


Neste  quadro  figuram  comò  exportadores  de  azeite  de  Baleia,  o 
Rio  de  Janeiro,  a  Bahia  e  o  Maranhao,  este  apenas  com  40  kg.;  ora  é  sabido 
que  no  Rio  de  Janeiro  e  no  Maranhao  nào  ha  pesca  de  Baleias,  de  onde  se 
concine  que  a  Bahia,  além  da  exporta^ào  que  faz  directaniente,  ainda  exporta 
pelos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Luiz. 

O  quadro  que  se  segane  mostra  o  movimento  da  exporta9ao  por  destinos 
no  mesmo  quinquennio  de  1901  a  1905. 
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ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANCA 

ANNO 

QUANTIDADE         VALOR 

QOANTI-  ' 
DADB 

VALOR 

QUANTI- 
DADE 

VALOR 

1 
1901         609.366  k 

234:036$ 

487.585  k  164:504$ 

1 

1902         466.970  k           93:561$ 

707.524  k  153:236$ 

1 

1903    '     SII  .966  k         131:954$ 

1.116.135  k  347:608$ 

— 

— 

1904         640.853  k     ,    113:678$ 

550.370  kj  102:038$ 

77.000  k 

j  12:629$ 

1905    !     243. 382 k     i      24:454$ 

r 

943.200  k  107:831$ 

_         1      _ 

ESTADOS  UNIDOS        URUGUAY      PORTUGAL 

BELGICA 

i                i 

ANNO  1   QUANT.    '     VALOR       QUANT. 

1                 ! 

VAIX>R 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901  1       _             _             _          _ 

1                 1                 1   ' 

40  k 

6$ 

— 

— 

1                 1                 1                1             1 
1902         —       1       —       1     70  k    i     14$         — 

—     • 

— 

• — 

1903 

1           : 

1                       i                      '                  ! 

— 

1         

1     - 

1904  1  6.500  k 

1 

1:183$    i       —           _     1      _     1     _ 

1                   ;                1     •             i 

S.OOOk 

785$ 

1905  1       — 

1                  i               :                 1         . 
—              —         —     '      —         —      10.500k 

1 

914$ 

Pelo  presente  quadro  se  verifica  que  é  a  Inglaterra  que  mais  importa 
o  nosso  producto,  figurando  em  segiiida  a  AUemanha  tambem  com  boa  cifra 
de  kilogrammas.- 

Como  bem  se  ve,  a  exporta9ào  de  azeite  jà  nao  e  pequena,  entretanto 
digamos  que  na  actualidade  esse  producto,  bem  comò  os  fragmentos,  nao  tem 
o  valor  que  tiveram  ba  alguns  annos  passados. 

Em  1846,  calculava-se  que  uma  Baleia  femea  (Madrijo)  bem  gorda, 
desse  de  azeite  de  400  a  1.000  canadas  e  de  fragmentos  de  800$  a  1:200$,  e 
-que  uma  outra  magra,  apenas  fornecesse  de  250  a  400  canadas  e  de  fragmen- 
tos de  300$  a  600$  ;  que  um  Seguilhote  avantajado  produzisse  de  azeite  de 
100  a  400  canadas  e  de  fragmentos  de  250$  a  400$  e  sendo  magro,  de  80  a 
120  canadas  e  de  fragmentos  de  100$  a  140$. 

Ora,  a  quantidade  de  azeite  que  acabamos  de  ver  apenas  representa 
ttm  termo  medio^  pois  uma  Baleia  bastante  desenvolvida  póde  produzir  de 
1.600  a  2.000  canadas,  o  que  quer  dizer  que  ainda  hoje  a  media  de  1.000 
•canadas  poderà  servir  de  base  ao  calculo. 
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Si  tomarmos  urna  Baleia  que  nos  de  esse  numero  de  canadas  de  azeite, 
e  considerarmos  que  o  pre^o  actual  da  Canada  e  de  $300,  o  que  em  1846  era 
de  3$000,  e  que  os  frag-mentos  deixados,  actualmente  apenas  valem  de  30$  a 
200$,  mas  que  valeram  naquelle  anno  1:200$,  veremos  a  deprecia9ao  consi- 
deravel  da  Baleia  que  outr'ora  era  computada  em  4:200$,  ao  passo  que  hoje 
nào  vale  mais  de  500$. 

No  emtanto  é  ainda  dig^o  de  nota  o  numero  de  Baleias  harpoadas  que,. 
comò  dissemos,  s6  em  1902  atting-io  a  306  no  valor  de  244:200$000,  numera 
maior  que  o  do  anno  de  1817,  que  foi  de  232,  estimadas  em  440:800$000. 

O  oleo  de  Baleia  que  tao  grande  importancia  tem,  constituindo  no- 
tavel  industria  no  Estado  da  Bahia,  é  representado  na  regfiao  Amazonica  pela 
extrahido  do  Peixe-boi,  chamado  pelos  indios  tupis  Goaragtià  ou  Goaraba^ 
Duas  sao  as  especies  desses  interessantes  cetaceos  conhecìdos  na  litteratura 
zoologica  pelo  nome  de  Lamatins  e  que  pertencem  ao  grupo  Sirenidce\  sào- 
ellas  :  Manatus  americanus,  Destn.  (latirostris  ^  Harlan)  e  Matiatus  inunguis^ 
Nati.  A  1*  acha-se  no  littoral  do  Oceano  Atlantico  e  do  Mar  das  Anti- 
Ihas,  desde  a  Florida  até  o  Cabo  Orang-e,  e  a  2!  é  a  conhecida  no  Orenoco  e 
na  regiao  Amazonica  propriamente  dita. 

Uma  ligeira  descrip;ao  desse  curioso  cetaceo  de  certo  nào  sera  sem 
razao,  attenta  a. sua  importancia  na  regiao  de  seu  habitat. 

Mede,  o  habitante  dos  nossos  rios  e  lag-os,  de  1  a  3  metros  de  compri- 
mento  total,  tendo  0",66  a  0'",80  de  largura  e  0",5S  de  altura.  A  pelle  e 
lisa,  pouco  rugosa,  de  um  plumbeo-escuro  em  toda  a  face  dorsal  e  esbran- 
qui^ada  na  abdominal,  algumas  vezes  com  manchas  mais  ou  menos  roseas.  A 
cabe9a  e  rhombiforme,  bastante  volumosa,  deprimida,  lembrando  sobre- 
maneira  a  de  um  boi.  O  corpo  é  fusiforme  e  alongado.  As  nadadeiras  sào 
arrendondadas,  sendo  as  peitoraes  semi-circulares  e  a  caudal  transversa.  Os 
dentes,  finalmente,  sào  achatados  na  corda,  justificando  assim  sua  alimenta- 
9ào,  que  consta  de  fructos,  vegetaes  palustres,  notadamente   nympheaceas. 

A  pesca  do  Peixe-boi  é  em  geral  feita  a  harpào  sempre  nas  enchentea 
e  vazantes  dos  rios  que  entram  e  sahem  dos  lagos,  nos  mezes  de  agosto  e 
novembro  ;  entretanto  no  Rio  Negro  e  noutros  pontos,  fazem-n'a  a  rede  es- 
pecialmente fabricada  para  esse  fim.  Empregam  no  fabrico  desse  utensilio  de 
pesca  nào  o  fio  commummente  usado  nas  demais  rèdes,  mas  um  fio  bastante 
grosso,  muito  forte,  o  qual  ofiferece  condiqoes  especiaes  de  resistencia  para 
poder  supportar  os  arrancos  nào  pequenos  do  animai. 

Esse  processo  de  pesca  é  sempre  empregado  nos  lagos  pouco  profundos 
onde  de  ante  mào  fazem  um  cercado  bastante  seguro  de  pàos,  obturando  a 
sahida  das  aguas. 

Quando  feita  a  harpào,  deità  o  Peixe-boi  a  correr  com  velocidade  con- 
sideravel  para  o  fundo  do  lago,  e  o  pescador  em  vez  de  encurtar  a  linha,favo- 
rece-lhe  a  fuga  dando-lhe  maior  por9ào  della  para  depois  puxal-o  repetidas 
vezes  até  a  borda  da  canoa,  onde  extenuado  é  morto  por  meio  de  dois  fortes 
botoques  introduzidos  violentamente  nas  narinas,  produzindo-lhe  a  asphixia. 
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Interessante  nào  deixa  de  ser  a  nomenclatura  usada  na  regiao  amazo- 
nica  para  o  Peixe-boi,  segnndo  o  sexo  e  a  edade  ;  ella  corresponde  perfeita* 
mente  a  empreg^ada  para  o  g^do  bovino;  assim,  o  macho  é  cbamado  Boi^  a 
femea  Vacca  e  os  filhotes  Bezerros  e  Mammotes. 

Um  Peixe-boi  bastante  desenvolvido  póde  fomecer  de  176  a  270  kilo- 
grs.  de  oleo,  mais  vulg^armente  conhecido  em  toda  a  regiào  pelo  nome  de 
manteiga.  Esse  oleo  que  apparece  pela  cocgào  e  que  constitue  rendoso  com- 
mercio, é  empregado  nos  centros  afastados  para  a  illuminaqao  e  usado  lar* 
gamente  nas  cosinhas  comò  condimento,  sendo  seu  pre90  de  300  rs.  por  litro. 

Entretanto,  nSo  é  objecto  de  grande  exporta9ào,  porquanto  de  1904  a 
1905  apenas  102  litros  figttram  comò  exportados  com  o  valor  officiai  de 
30$600,  sendo  para  notar  que  esse  numero  de  litros  pertence  ao  ultimo  anno. 

A  carne  tambem  é  objecto  de  commercio  bastante  lucrativo  e  desen- 
volvido. Ella  que  a  primeira  vista  muito  se  parece  com  a  do  porco,  differindo 
pelo  sabor,  póde  pesar  na  media  de  30  a  60  kilogrs.,  separada  da  gordura 
propriamente  dita,  e  é  vendida  com  o  nome  indigena  de  mixira,  em  caixas  de 
foiba  de  Flandres  de  18  a  22  kilogrs.,  ou  em  potes  de  30,  achando-se  afogada 
na  propria   banha. 

O  seguìnte  quadro  mostra  a  quantidade  e  o  valor  officiai  desse  pro- 
ducto  exporlado  do  Estado  do  Amazonas  para  o  do  Para  no  quinquennio  de 
1889  a  1893  : 


Unid. 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

Valor  officiai 
no  quinquennio 

Mixira 

Peixe-boi 

lata 
kilog-. 

559 

367 
50 

428 

764 
118 

818 

26:237$250 
116$200 

Ainda  o  mesmo  producto  figura  no  quadro  seguinte  comò  entrado  em 
Belem  do  Para  no  novennio  de  1885  a  1893  : 


Unid. 


1885 


1886 


Mixira 


kilog. 


23.843 


34.351 


1887 


1888 


24.81043.620 


1889 


19.058 


1890 


7.557 


1891     1892 


14.378 


19.675 


1893 


19.495 


O  pre90  medio  no  quinquennio,  acceitando  para  peso  de  cada  lata  de 
mixira  18  kilogrs.  é  de  14$256  ou  792  rs.  porjkilogramma. 

Actualmente  é  a  mixira  a  principal  fórma  pela  qual  apparece  a  carne 
do  Peixe-boi  nos  mercados,  sendo  certo  que  outr'ora  era  commum  encontral-a 
salgada;  boje,  porém,  aproveitam-n'a  para  a  industria  de  salsicharia,  que  jà 
se  acha  relativamente  bastante  adiantada. 
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A  j^ellé  do  Pfcixe-boi  nao  e  em  geral  objectò  de  commercio,  pois  a£Sr- 
mam  OS  cortidores  sermuitodifficil  o  preparo,  attenta  a  quantidade  de  oleoque 
cotitèm  ;  entretanto  foi,  algttres,  artigo  de  exporta9ào  para  o  Rio  de  Janeiro, 
pois  Ihe  attribuiam  propriedades  therapeuticas,  e  entre  o  povo  presente- 
mente, ainda  g-osa  dessa  reputa<;ao,  bem  corno  o  oleo,  qne  é  preconisado  nas 
affec95es  rheumaticas. 

Ainda  na  fertilissima  regiào  amazonica  encontra-se  o  oleo  de  Tarta- 
ruga; este,  porém,  é  extrahido  especialmente  dos  ovos,  e,  tambem  comò  o  do 
Peixe-boi,  é  chamado  manteiga  pelos  naturaes,  sendo  bastante  utilisado  para 
a  illumina9ào  e  comò  condimento.  Esse  producto  constitue  de  facto  um  impor- 
tante ramo  de  commercio,  muito  explorado  no  Alto  Amazonas,  Juruà,  Tefé, 
Rio  Negro,  Purùs,  Jutahy ,  Madeira,  Solim5es  e  Javary.'  Desses  pontos  do  Es^ 
tado  do  Amazonas  faz-se  exporta;ào,  comò  se  verìfica  do  presente  quadro 
que  assignala  a  que  foi  feita  para  o  Para  no  quinquennio  de   1889   a  1893. 


ANNO                        UNIDADE 

QUANTIDADE 

VAIX>R  OFFICIAL  NO 
QUINQUENNIO 

1889 

1890 
1891 
1892 
1893 

kilogr. 
> 

3.300 

14.126 
22.959 

10:603$413 

Ainda  este  outro  quadro  mostra  a  quantidade  do  mesmo  producto 
entrado  em  Belem  do  Para,  dessas  e  de  outras  procedencias  no  novennio  de 
1885  a  1893: 


ANNO 

UNIDADE 

QUANTIDADE 

1885 

• 

kilogr. 

6.855 

1886 

» 

7.934 

1887 

» 

5.070 

1888 

> 

10.174 

1889 

» 

20.260 

1890 

» 

12.975 

1891 

» 

10.256 

1892 

» 

10.730 

1893 

» 

17.922 
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Acceitando  para  peso  medio  de  cada  lata  de  manteig'a  de  Tartarug^a 
18  kilogrs.  tereinos  para  custo  de  cada  urna  11$970  ou  665  rs.  por  kilog-r, 
A  exporta^ao  de  1904  foi  de  264  kilog-ratnmas. 

E'  tatnbem  g-rande  e  lucrativo  o  commercio  locai  de  carne  de  Tarla-» 
ruga  que  entra  corno  extraordinarìo  subsidio  para  a  alimenta9ào,  principal- 
mente das  classes  pobres.  Nào  é  somente  da  Tartaruga,  propriamente  cha* 
ni3.d3,  {Podocmenis  expansa),  que  se  faz  commercio  da  carne,  outros  muitos 
Chelonios,  taes  comò  ;  o  Jabuty  (Tesiudo  tabulata ^VJM>.)yO  Tracajà  (/ì:?/&- 
cmenis  dutneriliana)  etc,  fornecem-n'a  tambem,  boa  e  saborosa,  sendo  objecto 
de  commercio  no  Alto  Amazonas,  Juruà,  Madeira,  Rio  Negro,  Solimòes  e  ou- 
tros pontos. 

A  pesca  da  Tartaruga  propriamente  dita,  e  feita  as  mais  das  vezes  em 
canòas  cbamadas  inontarias^  pelo  mez  de  setembro,  a  frécha,  mais  conhecida 
pelo  nome  de  sararaca,  anzol,  rède  e  cóvo.  A  farpa  da  sararaca  uma 
vez  cravada  na  Tartaruga,  deità  està  a  correr  para  o  fundo  do  lago  em 
busca  de  refugio,  dando  ensejo  a  que  a  linha  de  tucum  que  se  acha  enro* 
lada  na  baste,  seja  abandonada  e  colhida  repetidas  vezes^  provocando  assim  o 
completo  esg-otamento  das  for9as. 

W  entào  puxada  para  junto  a  canòa  e  ahi  varias  vezes  fisgada,  aca- 
bando  o  pescador  de  matal-a  a  harpào  ou  a  fortes  cacetadas.  Uma  vez  morta, 
e  sem  demora  depositada  no  fundo  da  embarca^ao  com  a  carapa9a  voltada 
para  baixo. 

O  anzol  iscado  com  fructos  ou  tuberculos  tambem  presta  bonsservÌ90s, 
e  sào  muito  apreciadas  as  Tartarug'as  por  esse  meio  capturadas,  cujo  numero 
e  quasi  sempre  de  12  a  15  no  firn  da  pesca. 

A  rède  de  largas  malhas  é  igualmente  bastante  empregada  pelos  natu- 
raes,  que  applicam-n'a  nos  lagos  depois  de  cuidadosamente  impedirem  a 
sahida  das  aguas,  occasionando  assim  uma  abundante  captura  que  algumas 
vezes  é  acompanhada  de  Sucuris,Sucuriùs  ou  Sucurujubas  {Eunectes  murinus^ 
Lin .  )  e  Jacarés  (  Caiman  gen .  ) . 

Ainda  em  muitos  log'ares,  vg.  em  Marajó,  effectuam  a  captura  com  uni 
instrumento  de  pesca  denominado  covo  ou  ^4/^,  especie  de  cesto  oblongo,  com 
a  bocca  mais  ou  menos  larga, isto  é,  na  razào  directa  da  grandeza  do  animai. 

As  Tartarug'as  apparecem  em  numero  verdadeiramente  fabuloso  nas 
praias  appellidadas  de  vira9ào,  onde  se  dà  a  mais  proveitosa  captura,  sendo 
que  em  outubro  e  novembro  sào  vistas  no  mar  em  quantidade  incriveU 
Sobre  a  areiasào  encontrados  os  ovos,  depositados  em  cavidades  de  0,"  22  a 
0,"32  de  profundidade  por  0,"  50  a  0,"  90  de  diametro,  em  numero  de  60  a  140, 
resultado  de  uma  unica  postura  de  15  dias  mais  ou  menos  ;  sào  brancos, 
sub-esphericos  e  servem  comò  jà  ficou  dito,  para  o  fabrico  do  oleo  ou  manteiga 
e  tambem  para  alimenta9ào,  quer  eros,  quer  cosidos. 

Acbam-se  sob  uma  camada  de  areia,  e  pela  ac9ào  dos  raìos  solares 
nascem  as  pequenas  Tartarugas  que  se  vendem  nos  mercados  de  Manàos  e 
Belém  comò  curiosidades  para  collec99es  e  viveiros. 
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As  Tartarugas  adultas,  cujo  comprimento  é  de  0,*  90  a  1  metro,  tendo 
2/3  de  largura  na  carapa9a,  pesam  ordinariamente  de  12  a  15  kilog-rammas  e 
sao  vendidas  nào  so  para  diversos  Estados,  corno  tambem  para  a  Europa,  onde 
gosam  de  grande  estima, sob  variasfórmas  culinarias  especialmente  ade  sòpa. 

W  sem  duvida  para  lastimar  a  maneira  desapiedada  e  brutal  por  que 
fazem  a  ca9a  de  t^o  preciosos  Chelonios,  que  jà,  na  fertilissima  regiào  da 
Amazonia,  na  parte  leste,  tornam-se  até  certo  ponto  raros.  O  commercio 
n'ou tra  epoca  foi  bastante  lisong-eiro  emBelém,  hoje  està  muito  reduzido, 
nào  se  dando  o  mesmo  com  o  de  Manàos,  que  ainda  é  muito  g'rande  e  assas 
lucrativo. 

Km  regra  g'eral  os  ca9adores  de  Tartarug'as,  vendem  a  maior  parte  nos 
pontos  em  que  as  apanham,  aos  commandantes  de  navios  e  tripolantes  dos 
mesmos,  sendo  por  isso  de  alguma  sorte  difficil  precisar  a  extengào  do  ren- 
doso  commercio,  alias  bem  importante;  as  restantes,  porém,  conservam  dentro 
de  cercados  feitos  de  madeira  forte  a  que  denominam  curraes  e  dellas  se 
aproveitam  para  consumo  proprio. 

As  Tartarugas  novas  sào  mais  procuradas  e  melhor  vendidas,  pelo 
sabòrda  carne,  sendo  certo  que  quanto  aopre^o,  varia  extraordinariamente 
segundo  a  maior  ou  menor  abundancia  nos  mercados. 

Em  1856,  por  exemplo,  no  Alto  Amazonas  o  pre90  era  de  300  rs.  por 
Tartaruga;  em  1859,  chegou  até  4$000;  de  1864  a  1867,  foi  de  2$000  em 
Manaos;  em  1894  de  4$000,  em  Belém,  e  presentemente  elle  oscilla,  segundo 
OS  jomaes,  entre  5$000  e  20$000. 

Dissemos  que  o  Tracajà  (  Podocnemis  dumeriliana  )  tambem  offerecia 
aos  habitantes  da  regiào  amazonica  os  mesmos  productos  que  a  Tartaruga, 
porém  longe  està  sua  importancia  de  ser  a  mesma. 

O  numero  de  Tracajàs  é  incontestavelmente  inferior  ao  de  Tartarugas 
e  isso  se  explica  pelo  numero  de  ovos  que  e  pequeno,  regulando  para  cada 
postura  de  20  a  40. 

Mede  esse  Chelonio  0,"50  de  comprimento,  sendo  a  capturasemelhante 
a  das  Tartarugas.  A  carne  é  bastante  estimada,  bem  comò  os  ovos,  que  sào 
brancos  ellipticos  em  vez  de  esphericos. 

Ainda  outros  Chelonios  nào  sào  despresados,  e  nesse  numero  acham-se 
o  Kagado  do  m^iio  ( RAinemis  nasuta),  o  Tabutj  rm.c\ì?iào  {Platemys platice^ 
phala),  o  Jabuty  aperema  {Nkoria punctularia),  o  Matàmatà  {^Chelys fimbriata^ 
Sckweig)^  o  Mussuman  {Cinosternum  scorpioides^Merr.),  etc,  este  grande- 
mente conhecido  nas  Ilhas  de  Marajó,  Caviana,  Mexiana,  etc. 

Si  bem  que  essas  especies  enumeradas  nào  sejam  objecto  de  impor- 
tante commercio,  comtudo  sào  mais  ou  menos  procuradas.  Chelys  fimbriata, 
por  exemplo,  cuja  carne  por  muitos  é  apreciada,  nào  constitue  grande  fonte 
de  renda  mas  é  bastaate  procurado  pelos  coUeccionadores  por  sua  fórma 
bizarra. 

Fagamos  delle  uma  pequena  e  Hgeira  descrip9ào  por  ser  de  facto  a 
mais  interessante  das  especies  citadas. 
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Mede  o  curioso  animai  de  0,"  50  a  0,"  SS  de  comprimento.  A  carapa9a 
•é  muito  escura,  anegrada  e  erÌ9ada,  apreseutaudo  protuberancias  irreg-ulares 
de  fórma  pjramidal.  A  cabe^a  e  deprimida,  larg'a,  um  tanto  triang-ular,  e 
nào  re  tradii  comò  a  dos  outros  Chelonios.  A  bocca  é  rasg'ada.  O  pesco90  é 
bastante  longo  e  omado  de  appendices  cutaneos.  A  mandibula  inferior  é 
adornada  com  dois  prolong^amentos,  a  guisa  de  barbilh5es.  As  patas  sào  re- 
tracteis  e  munidas  de  fortes  unhas,  e  finalmente  o  corpo  é  franjado. 

Muito  mais  importante  é  sem  duvida  o  Mussuan  (  Cinostemum  scor- 
Jfioides  Merr.  )  embora  menor,  de  abundancia  assombrosa  na  ilha  de 
Marajó . 

Mede  està  especie  de  uns  0,"  30  a  0,"  40  de  comprimento.  A  carapa9a 
*é  ovai,  bastante  escura,  ou  melhor  anegrada,  elevada  no  vertice  por  tres 
arestas  longitudinaes,  tendo  ainda  o  disco  guamecido  por  tres  laminas  das 
•quaes  a  que  fica  no  centro  é  muito  alongada  ;  notam-se  tambem  as  dos 
bordos  em  maior  numero.  A  cabe9a  e  protegida  na  parte  anterior  por  uma 
pelle  callosa  qu6  se  divide  em  tres  lóbulos  na  regiào  frontal.  As  patas  tèm 
cinco  dedos,  um  pouco  separados  e  munidos  de  fortes  unhas,  excepto  os  exte- 
riores  das  posteriores  ;  finalmente  édigno  de  notao  appendice  caudal,  ba- 
stante duro  e  corniforme. 

A  ca9a  do  Mussuan  é  feita  pelo  verao,  a  fogo,  isto  é,  lan9am-n'o  os 
vaqueiros,  nos  campos  que  pelo  inverno  foram  inundados  e  que  por  isso 
serviram  comò  viveiros  para  o  desenvolvimento  de  milhares  e  milhares  de  in- 
dividuos,  que  depois  de  capturados  pesam  algumas  toneladas. 

A  pesca  de  Tartarugas  no  Estado  do  Para  offerece  as  municipalidades 
renda  pelos  impostos  lan9ados  em  or9amento.  Por  exemplo  em  1894  (Diatio 
Officiano  Estado  do  Para,  1?  semestre)  o  Conselho  de  Faro  impoz  10$  por 
canoa  de  pesca  de  Tartarugas  ou  Tracajàs  ;  20$  por  pessoa  que  fòr  encon- 
tradada  em  tirafdo  (sic)  de  ovos  de  Tartarugas  ou  Tracajàs . 

O  de  Portel,  200$  por  vallas  de  apanhar  Tartarugas  ou  Tracajàs.  O 
de  Àlmeirim,  4$  por  canoa  empregada  na  pesca  de  Tartarugas.  O  de  Maza- 
g-ào,  50$  por  pessoa  que  se  empregar  em  tirar  ovos  de  Tracajàs  ou  pegal-o^ 
no  rio  Maracù  para  fazer  com  isso  negocio.  O  de  Gurupà,  4$  por  canoa  de 
pesca  de  Tartaruga. 

A  exporta9ao  geral  de  cascos  ou  carapa9as  de  Tartarugas  no  quin- 
quennio de  1901  a  1905  foi  o  seguinte  : 
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QUANTIDADB 

VALOR    OKKICIAL 

ANNO 

POR  MBRCADORIA.  ' 

POR  UNIDADB 

1901 

596  kg. 

9:073$ 

15$023 

1902 

485  kgr. 

5:972$    • 

12$313 

1903 

625  kg. 

7:820$ 

12$512 

1904 

803  kg. 

10:243$ 

12$760 

1905 

470  kg. 

8:618$ 

18$336 

Seg-ue-se  a  este  quadro  o  de  exporta^ào  porportos  de  procedencia,  por 
onde  se  ve  que  cabe  a  Bahia  o  primeiro  logfar  na  exporta9ào,  a  Pernambuco 
o  segundo  e  ao  Piauhy  pela  Uba  do  Cajueiro,  o  terceiro. 

Eis  o  quadro  alludido  : 


BAHIA 

SANTOS 

Pernambuco 

FORTALEZA 

S.  Luiz 
DO  MaranhXo 

ILHA  DO  CaJCBIRO- 

inno 

Quani. 

Valor 

Quant. 

Valor 

Quant. 

250k 

Valor 

Quant. 

Valor 

Quant. 

Valor 

QuuL 

Valor 

1901 

300  k 

4:544$ 

— 

— 

4:062$        - 

— 

— 

— 

46k 

467$ 

3902 

248  k   '  3:021$ 

- 

— 

80k 

977$      V6  k 

382$ 

22k 

269$ 

109  k 

1:823$ 

1903 

415  k   1  5:133$ 

10  k 

50$ 

100  k 

1:221$ 

26k 

550$ 

20k 

250$ 

54k 

616$ 

1904 

316  k   ;  3:968$ 

- 

— 

2ak 

3:064$ 

34  k 

612$ 

15  k 

188$ 

194  k 

2:411$ 

1906 

108  k 

1:298$ 

— 

~ 

ISOk 

2:348$.    83  k    ,2:220$ 

80k 

377$ 

124$ 

2:860$ 

A  exporta9ao  por  destinos  é  encontrada  no  presente  mappa  onde  a 
Ingflaterra  fig-ura  importando  a  maior  quantidade  do  nosso  producto,  cabendo 
a  Fran9a  o  segfundo  logar  na  importagào. 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANCA 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

SO  kg. 

762$ 

346  kg. 

5:011$ 

200  kg. 

3:300$ 

1902 

80  kg. 

977$ 

379  kg. 

4:613$ 

26  kg. 

382$ 

1903 

10  kg. 

50$ 

489  kg. 

5:999$ 

126  kg. 

1:771$ 

1904 

24  kg. 

302$ 

501  kg.    1     6:265$ 

278  kg. 

3:676$ 

1905 

— 

— 

257  kg.         4:050$ 

213  kg. 

4:568$ 
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Os  Jacarés  {Caiman  gen,)^  especialmente  os  conhecidos  pelo  nome  in- 
digena  de  Jacarés- tingas,  Caiman  à  lunetUs  da  litterattira  zoologica  {^Caiman 
scUrops^  Schn,)  tao  bem  caracterisados  por  urna  aresta  transversai,  que  renne 
adiante  os  bordos  salientes  da  arcada  orbitaria,  e  pela  nuca  coriacea  com  qua- 
tro  faixas  transversaes  de  fortes  escamas,  encontrados  aòs  milhares  nas 
enseadas  dosrios,nos  lagos  e  mondongos  (nome  usado  no  Para  para  designar 
OS  pantanos)  das  Ilhas  de  Marajó,  Caviana  e  Mexiana,  notadamente  no  lago 
Arary,  tambem  fornecem  boa  por^ao  de  oleo,  e  é  para  notar  que  outr'ora  era 
aproveitado  para  illuminacelo . 

Hoje,  porém,  esse  meio  illuminativo  està  totalmente  abandonadoe  essa 
substancia  é  apenas  applicada  comò  medicamento  popular  nos  casos  de  ar- 
thritismo . 

Isso  que  se  dà  com  relacào  ao  oleo,  dà-se  igualmente  com  relaqao 
a  carne,  que  gosa,  entre  o  povo,  da  reputacào  de  exceliente  especifìco  contra 
as  manifesta95es  syphiliticas  e  tambem  da  morphéa. 

Ha  todavia  individuos,  que,  gosando  bòa  saude,  multo  apreciam  a 
carne  desses  Hydrosaurios  e  affirmam  ser  mui  saborosa,  principalmente 
a  da  regiao  caudal.  O  que  é  certo,  é  que  nem  o  oleo,  nem  a  carne, consti tuem 
objecto  de  commercio  positivo . 

Pelo  interior  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  nào  raro  e  ser 
procurado  um  outro  oleo,  o  extrahido  da  gordura  do  Lagarto  (Tejus 
teguixin,Lin.)  Le  Teguixin  da  litteratura,  tambem  conhecido  em  varios  Esta- 
dos  pelos  nomes  indigenas  de  Tijù,  Teiù  Tiju-assó,  etc,  para  applicaqSes 
therapeuticas. 

Si  bem  que  esse  oleo  seja  em  muitos  logares  procurado  frequente- 
mente entre  os  curandeiros,  é  certo  que  multo  pouco  ou  nenhum  valor  tem 
comò  artigo  de  commercio.  Comtudo  os  curandeiros  herbanarios,  que  gran- 
demente exploram  a  nossa  opulenta  flora,  em  regra  geral  sao  tambem  nego- 
ciantes  desse  artigo  e  de  muitos  outros  reputados  poderosos  medicamentos, 
taes  corno  os  anneis  da  cauda  do  mesmo  animai,  pelles  de  cobras,  oleo  cha- 
mado  de  cacho  d'Anta,  etc. 

Este  é  extrahido  da  gordura  existente  na  regiao  cervical  da  Anta  {Ta- 
pints  aìnericanusy  Briss.)  chamada  pelos  tupis  Tapira-caapoara,  «Le  Tapir» 
da  litteratura  zoologica,  que  se  acha  espalhada  pelo  Brasil,  sendo  tambem 
encontrada  desde  o  Isthmo  de  Darien  ou  de  Panama,  até  às  proximidades 
de  Buenos  Aires,  do  Atlantico  ao  Pacifico,  estendendo-se  pelo  Paraguay^ 
Guyana,  Perù  e  Columbia. 

O  oleo  em  questào  é  vendido  para  fomenta95es  anti-rheumaticas,  de 
parceriacom  as  unhas  e  pelle  do  animai  que  tambem  gosam,  na  cren^a  po- 
pular, de  propriedades  therapeuticas. 

A  Capivara  {Hydrochcerns  Capybara  Erxl.)  Le  grand  Cablai  da  littera- 
tura, grandemente  espalhada  por  todo  o  Brasil,  estende-se  pela  Guyana  até 
La  Piata  e  pela  Bolivia,  fornece  boa  porqào  de  excellente  e  notavel  oleo. 
No  sul  do  Estado  de  Minas  este  producto  jà  constitue  bom  commercio,  nSo 
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obstante  ser  ainda  pou co  desenvolvido  ;  assim,  por  exemplo,  na  cidadede 
Caldas  cada  litro  e  vendido  por  10$,  o  que  por  consequencia  ofiferece  um  re- 
sultado  de  2.400$000  para  cada  quartola. 

O  oleo  de  Capivara,  rico  etniodo,  e  jà  bastante  tratado  e  largamente 
empregadò  comò  vantajoso  succedaneo  do  oleo  de  figado  de  bacalhào  e  para 
fomenta^Ses  anti-rheumaticas. 

W  realmente  para  lamentar  que  tao  precioso  producto  animai,  escas- 
samente  appare9a  nos  mercados,  quando  é  sabido  que  as  Capivaras  sao  de- 
mais abundantes  nos  diversos  Estados  do  Brasil,  a  margem  dos  rios,  entre 
OS  juncaes,  em  bandos  chamados  z/^iraj,  de  80  e  mais  individuos,  que  facil- 
mente podem  sermortos. 

A  carne  desse  Roedor,  que  é  o  maior  da  fauna  hodierna,  e  aproveitada 
pelos  ca9adores  e  gente  do  povo,  porém  nao  é  objecto  de  commercio^ 

Um  oleo  ainda  digno  de  nota  é  o  chamado  de  mocotó,  extrahido  dos 
membros  locomotores  do  gado  bovino,  muito  empregadò  comò  lubrificador 
de  machinas,  etc.  Elle  é  fabricado  no  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro, 
etc,  sendo  ahi  principalmente,  pelos  negociantes  de^fressuras  que  nao 
fazem  grande  commercio. 

O  pre90  deste  producto,  que  é  vendido  em  latas  mais  ou  menos  de  18 
litros  ou  em  quartolas,  é  noRio  de  Janeiro  de  1$  por  litro,  custando  a  quartola 
216$  ou  900  reis  por  litro. 
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Entre  as  muitas  industrias  exploradas  no  Brasi!,  urna  sem  contestafao 
4as  mais  lucrativas,  é  a  do  fabrìco  da  colla  que  em  varios  Estados,  maxime 
nos  do  Norte,  constitue  objecto  de  consideravel  e  vantajosa  exporta^ào,  nào 
so  inter-estadual  corno  tambem  para  o  estrang-eiro.  Nào  fallemos  na  famige- 
rada  colla  chamada  da  Bahia  e  ahi  fabricada  com  couro  de  gado  bovino,  que, 
por  seu  escrupuloso  preparo,  alcan^ou  de  ha  muito  a  supremacia  sobre  a 
colla  que  de  longa  data  nos  era  importada. 

Fa9amos  unicamente  referencia  a  extrahida  de  varios  peixes  e  que  tor- 
nou-se  importante  commercio  de  exporta9ao. 

Grande  numero  de  Estados  se  occupam  com  yo  fabrico  da  ichthyocoUa 
■conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de  gelide  de  peixe,  nào  so  exportando  o  pro- 
ducto  manufacturado,  corno  tambem  a  materia  prima  a  que  denominam  bucho 
depeixe, 

A  superioridade  do  fabrico  e  consequentemente  o  justo  acolhimento 
dos  industriaes,  augiiraram-lhe,  nào  ha  negar,  cada  ve?  maior  desenvol- 
vimento  na  produc9ào. 

Muitos  sào,  OS  peixes  que  podem  f ornecer  abundancia  de  grude^  mas 
-sómente  de  alguns  e  esse  producto  extrahido  por  serem  elles  considerados 
justamente  comò  melhores  productores. 

D'entre  os  muitos  comò  os  Ca95es  {Carcharias  limbatùs,  etc),  as  Pirahi- 
bas  {Bagrus  recticMlatus)^  as  Piramutabas  {Piramutati  piramutd)^  as  Pescadas 
{Perca  fluvialis.  Sciana  amazonum,  etc.)  e  tantas  outras,  destacam-se  as 
abundantes  e  famosas  Gurijubas  {Silnrus  ?)  que  alem  de  grandemente  forne- 
cerem  superior  colla,  pois  é  o  objecto  principal  da  pesca,  ainda  sào  em  larga 
•escala  aproveitadas  pela  carne  que  constitue,  v.  g.  na  Amazonia,  commercio 
locai  de  alguma  importancia  entre  a  popula9ào  da  orla  maritima  e  submari- 
tima,  até  a  cidade  do  Para. 

A  colla  desses  peixes^  que  sào  semelhantes  a  grandes  bagres  de  cor 
amarellada,  de  1"  a  1  ,20  de  comprimente,  segundo  as  leis  or9amentarias 
municipaes  do  Estado  do  Para  para  1894  (Diario  Officiai  do  Estado  do  Para, 
1?  semestre  de  1894)  teve  os  seguintes  impostos  lan9ados  : 

«  Conselho  de  Chaves,  20  rs.  por  kilogr.,  Conselho  de  Faro,  20  rs.  por 
grude  de  qualquer  peixe,  Conselho  de  Portel,  25  rs.  por  kilogr.  de  griide  ex- 
portado,  Conselho  de  Curu9à,  100  rs.  por  kilogr.  de  grude  de  qualquer  peixe. 
Conselho  de  Igarapé-mirim,  20  rs.  por  kilogr.,  Conselho  de  Cintra,SOO  rs.  por 
kilogr.  (grude  de  gurijuba  ou  de  pescada)». 

O  pre90  do  grude  no  mercado  do  Para  é  de  2$600  por  kilogr.  para  o  de 
Gurijuba,  e  de  1$200  para  o  extrahido  de  outros  peixes. 
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As  Gurijubas  da  Amazonia  sao  pescadas  nos  viveiros,  pelo  verao^ 
sendo  mais  proveitosas  as  pescarias  feìtas  em  setembro  e  otitubro^  mezes 
esses  em  que  se  cruzam  no  mar  as  vigilengas,  tripoladas  por  pescadores  da 
Vigia,  de  Cintra,  de  Soure,  de  Marapinim,  etc,  em  demanda  dosmuitos 
curraes  ou  dos  dififerentes  pontos  jà  delles  conhecidos  corno  ricos  viveiros 
naturaes. 

O  numero  de  peixes  é  verdadeiramente  extraordinario,  o  que  permitte 
a  fabricagào  de  centénas  de  kilogrammas  da  preciosa  ichthyocolla  que  nelles 
se  acha. 

Logo  que  sào  pescados  e  mortos  a  grandes  pancadas,  abrem-n'os  os 
pescadores  pelo  dorso  para  o  aproveitamento  da  substancia  desejada,  a  qual 
se  acha  no  ventre  sob  a  fórma  de  materia  gelatinosa,  compacta,  de  um  ama- 
rello  esbranquÌ9ado,  disposta  a  maneira  de  um  leque. 

Quanto  ao  preparo  porque  deve  passar  essa  materia,  é  devéras  simples 
e  economico,  pois  apenas  se  utilisam  os  pescadores  do  calor  do  sol. 

A  importancia  commercial  na  Amazonia  da  colla  de  peixe,  principal- 
mente a  extrahida  das  Gurijubas,  nào  carece  de  grandes  demonstra95es,  basta 
unicamente  volver  os  olhos  para  o  presente  quadro  que  mostra  a  renda  desse 
producto  exportado  pelo  Para,  no  quinquennio  de  1889  a  1893  : 


ANNO 


VALOR 


1889 
1890 
1891 
1892 
1893 


70.S6S$000 

82.079$4S1 

144.636$890 

171.897$S29 

160.714$006 


Como  se  ve,  a  renda  foi  crescente,  si  bem  que  no  ultimo  anno  descesse 
um  pouco  em  rela^ào  ao  penultimo  ;  nao  obstante  vè-se  que  a  media  para  o 
valor  officiai  foi  de  cerca  de  126:000$000  por  anno. 

O  quadro  seguinte  mostra  a  exporta9ao  de  grude  de  peixe  por  portos  de 
destino  no  quinquennio  de  1901  a  1905,  cabendo  a  Inglaterra  o  primeiro  logar 
na  importagao  do  nosso  producto  e  à  AUemanha  o  segundo  : 


407 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

FRANCA 

E.  UNIDOS 

•  1 

ANNOS     QUANT.    VAI^R       QUANT. 

1 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901       6S0  k 

700$ 

58.495  k 

177.922$ 

460  k 

1.075$ 

176  k 

704$ 

1902 

78  k 

400$ 

54.721  k 

198.258$ 

1.791  k 

6.989$ 

413  k 

1.451$ 

1903 

1.374k  3.827$ 

66.409  k 

265.552$ 

1.671k 

7.239$  1.782k 

7.638$ 

1904 

8.822k  18.072$ 

67.682  k 

230.440$ 

— 

~           ~ 

— 

1905  1      _           - 

1               1 

72.429  k 

248.133$ 

]              i 

Segue-se  a  este,  o  quadro  de  exporta9ao  por  portos  de  procedencia  no 
mesmo  quinquennio,  tendo  o  primeiro  logar  comò  exportador  o  Estado  do  Para 
que  é  por  onde  exporta  o  do  Amazonas  . 

O  Estado  do  Piauhy  que  neste  quadro  nào  figura,  exportou  por  Tutoja 
e  fronteiras,  em  1905,  740  kilogrs.  no  valor  officiai  de  1$000  por  kilogr. 


PARA' 

RIO  GRANDB 

PORTO  ALEGRE 

S.    Luiz   DO 
MakanhXo 

1 

^S'    1   valor 

Quantidade     Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

59.131  k 
56.825  k 
64.183  k 
60.827  k 
64.932  k 

179:701$ 
206:698$ 
275:081$ 
224:335$ 
243:415$ 

650  k 
78  k 

708  k 

700$ 
400$ 

802$ 

7.003  k 

15.677  k 

6.789  k 

8:961$ 

14:177$ 

3:916$ 

50  k 

214$ 

Eis  finalmente  o  quadro  da  exportaqào  geral  feita  no  mesmo  lapso  de 
tempo,  por  onde  se  ve  que  ella  foi  crescente  com  pequena  differenza  no 
ultimo  anno. 


1 

QUANTIDADE 

VALOR 

OKKICIAL 

ANNO 

POR  HERCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

59.781  k 

180:401$ 

3$039 

1902 

57.003  k 

207:098$ 

3$633 

1903 

71.236  k 

284:256$ 

3$990 

1904 

76.504  k 

238:512$ 

3$118 

1905 

72.429  k 

248:133$ 

3$42S 
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Como  dìssémos,  é  tambem  exporfada  a  materia  prima  do  grude  de 
peixe,  conhecida  vulvarmente  pelo  nome  de  bucìto  de  peixe,  e  o  quadro  segtiinte 
apresenta  a  exporta9§o  por  portos  de  destino  desse  producto  naturai  no 
referido  quinquennio  de  1901  a  1905  : 


ALLEMANHA 

INGLATERRA 

ESTtDBS-UIIOOS 

PORTUGAL 

ANNO  !  2"*o''"   {  VAU)R 

QUANT. 

VALOR 

Q0ANT. 

VALOR    1    QUANT. 

VALOR 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

2.838  k 
1.642  k 
3.282  k 
6.782  k 
S.852  k 

2:160$ 

1:983$ 

4:181$ 

12:048$ 

7:297$ 

17.835  k 
17.555  k 
18.595  k 
21.868  k 
20.886  k 

44:679$ 
41:115$ 
46:723$ 
51:093$ 
35:024$ 

3.004  k 

2:242  k 

4.369  k 

966  k 

500  k 

2:417$ 
2:614$ 
6:178$ 
1:115$ 
556$ 

630  k 

2:300$ 

Ainda  comò  se  ve  cabe  à  Inglaterra  o  primeiro  logar  na  importatalo  e 
a  Allemanha  o  segundo. 

Segue-se  o  quadro  de  cxporta9ao  por  portos  de  procedencia,  tendo  o- 
primeiro  logar  na  exportaqao  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Rio  Grande 
e  Porto  Alegre,  este  coni  19.041  kilogrs.  e  aquelle  com  49.317  kilogs.  perla- 
zendo  um  total  para  o  Estado  de  68.358  kilogrs,  O  segundo  logar  pertence 
ao  Maranhào,  por  S.  Luiz,  com  47.382  kilogrammas. 


RIO  GKANDE 


PORTO  ALEGRE 


ANNO         QUANT.  VALOR 


1901 
1902 
1908 
1904 
1905 


6.080  k 

5.501  k 

7.b09  k 

14.671  k 

15.196  k 


5:7741 

5:880$ 
9:rJ8| 

20:198? 

17^584$ 


QUANT. 

2.424  k 
5.920k 
4.882  k 
8.867  k 
2.4S0k 


VALOR 


1:748$ 
6:7561 
5:109) 
7:830$ 
2:849$ 


SANTOS 


QUANT. 


4.070  k 
600  k 


VALOR 


5:007$ 
614« 


FORTALEZA 


QUANT. 


295k 


VAIX>R 


1:1S0| 


S.  Luiz  DO  Maranhào 

ILIIA  DO 

Cajuriro 

PARANAGUA' 

FLORIANOPOLI8 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

10.012  k 

88:825$ 

700  k 

2:202$ 

— 

— 

COk 

20$ 

.     1902 

8.870  k 

82:087$ 

1.008k 

1:761$ 

600k 

914$ 

— 

— 

1908 

11.795k 

88:887$ 

1.034k 

2:075$ 

857  k 

1:07V« 

819  k 

1:809$ 

1904 

9.228  k 

80:655$ 

888k 

8:191$ 

800k 

6841 

672k 

1:708$ 

1905 

7.482  k 

18:015$ 

1.060k 

2:495$ 

— 

— 

1.070  k 

1:984$ 
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Ainda  o  Estado  do  Piauhy  exportou  esse  producto  em  1903  e  1904, 
por  Tutoya  e  fronteiras,  sendo  a  exporta9ào  do  primeiro  anno  de  622  kilogr» 
no  valor  officiai  de  1$200  por  kilogr.,  e  no  segundo  de  308  kilogrs.  no  valor 
officiai  de  $622. 

A  exporta^ao  g-eral  foi  a  que  se  verifica  pelo  quadro  que  se  seg-ue  e 
por  onde  se  ve  que  foi  crescente,  com  pequena  differen9a  para  menos  no 
ultimo  anno  : 


1 

1         QUANTIDADB 

1 

VALOR    OKKICIAL 

ANNO 

POR  MERCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

23.677  k 

49:256$ 

2$081 

1902 

22.069  k 

48:012$ 

2$175 

1903 

26.246  k 

57:082$ 

2$175 

1904 

29.616  k 

64:256$ 

2$170 

1905 

27.238  k 

42:877$ 

1$574 

A  ichthyocolla  em  todos  os  paizes  é  producto  bastante  procurado  para 
varios  misteres,  V.  g-,  para  dar  lustre  e  consistencia  aos  tecidos  de  seda,  fitas, 
g^es,  etc,  para  a  clarifica9ao  de  certas  bebidas  alcoolicas,  preparaqSes  de 
gfeléas,  concertos  de  objectos  de  vidro,  lou9a  e  porcellana,  etc. 

Antes  de  terminarmos  digamos  que  as  Gurijubas,  que  tao  boa  por9ào 
de  grude  no%  fornecem,  ainda  sao  largamente  aproveitadas  pelos  pescadores. 

E'  assim  que  salg-am-n'as  e  deixam-n'as  seccar  cuidadosamente  para 
empilhal-as,como  além-mar  fazem  comos  bacalhaus  èentre  nós  comos  bagres, 
conhecidos  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  pelo  nome  trivial  de  mulatos  velìios^ 
vindos  em  grande  numero  de  Cabo  Frio.  As  Gurijubas  assim  preparadas,  e 
de  parceria  com  outros  muitos  peixes,  tém  grande  extrac9ao  locai,  havendo 
mesmo  regular  exporta9ao. 


VI 
Pennas 

Como  vimos  quando  tratamos  da  ca9a,  as  nossas  mattas  e  rios  possuem 
lima  infinidade  de  bellas  aves,  cujas  pennas  de  variadas  e  admiraveis  córes 
prestam-se  a  varias  e  delicadas  industrias. 

Elias  figuram  nosmappas  de  exportagao,  sibem  que  um  grande  nu- 
mero de  kilogrammas  tenha  a  nota  de  «Pennas  nào  especìficadas  »,  o  que 
nao  permitte  saber-se  a  que  aves  pertenceram . 

Entre  as  pennas  especificadas  sào  dignas  de  men^ào  em  primeiro 
logar  as  de  Gar9as  (-^r^^^  egretta^  Gm.  chamada  Gar5a-real,  Ardea  candidis- 
sima^ Gnt,^  conhecida  pelo  nome  de  Gar9a  pequena;  Nicticorax  piUatus, 
Bodd.^  appellidada  6ar9a  de  cabe9a  preta;  Ardea  candida^  Gin.  etc)  aves  que 
-em  todos  os  Estados  apparecem  em  verdadeiras  nuvens,  as  margens  dos  rios 
e  lagos. 

Em  Minas,  por  exemplo,  as  margens  dos  rios  Sapucahy  e  Grande,  sao 
4e  uma  abundancia  incrivel,  porem  nao  consta  que  d'ahi  exportem  as  pennas, 
•que  unicamente  sao  aproveitadas  de  parceria  com  outras,  pela  colonia  ita- 
liana do  logar  para  o  fabrico  de  travesseiros  e  colch5es,  de  que  se  utilisam, 
nao  fazendo  disso  commercio.  O  certo  é  que  no  Estado  nao  existe  ainda  in- 
dustria bem  definida.  Nao  obstante,  ha  no  sertào  regular  fabrico  de  espana- 
-dores  com  pennas  de  Ema,  mas  esse  producto  é  consumido  em  sua  totalidade 
dentro  do  Estado,  e  outras  pennas  taes  corno  :  as  de  Araras,  Papagaios,  Tu- 
canos,  Beija-flores,  Surucuàs,  etc,  sao  exportadas  em  pequena  quantidade 
para  o  Rio  de  Janeiro  no  valor  de  9$000  por  kilogramma. 

No  Estado  de  Matto-Grosso  ha  commercio  de  pennas  de  Gar9as,  feito 
nao  so  pelos  civilisados  comò  tambem  pelos  indigenas,  e  especialmente  pelos 
da  tribù  dos  Guatós,  que  vende-n'as  a  negociantes  que  passam  em  viagem  de 
■Corumbà  pelos  rios  e  seus  afFlucntes. 

As  pennas  que  pendem  da  cabe9a  dos  machos  e  que  sào  em  pequeno 
numero,  alcan9am  mais  ou  menos  o  pre90  de  1:000$000  por  klogr.,  sendo 
certo  que  nos  mercados  europeus  obtèm  pre90s  elevadissimos  corresponden- 
tes  a  ciuco  e  seis  vezes  o  seu  valor. 

Os  Estados  do  Norte  sào  os  principaes  exportadores,  figurando  em  pri- 
meiro plano  o  do  Amazonas,  que  exporta  por  Manàos  e  Itacoatiara,  e  o  do 
Para  ;  do  Maranhào,  que  exporta  por  S.  Luiz;  do  Piauhy,  que  exporta  pela 
Ilha  do  Cajueiro  ;  da  Bahia  e  de  Pemambuco. 

O  seguinte  quadro  apresenta  a  exporta9ào  do  nosso  producto  por  por- 
tos  de  procedencia  no  quinqunnio  de  1901  a  1905,  cabendo  ao  Amazonas  o  1? 
logar  e  ao  Para  o  2?,  sendo  que  o  Amazonas  exportou  por  Manàos  e  Itacoa- 
tiara 251.380  grammas  e  o  Para  243.634  grammas. 
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RIO  DE  JANEIRO 


BAHIA 


MANAOS 


PARA' 


o 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VAIX)R 


QUANT. 


VALOR 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 


65.000  gfs.  3:413$ 


17:501$ 


2.000  g^s. 
1:540  gs. 


2:000$    — 
878$    — 


18.610  gs. 

—  46.010  gs.  33:714$ 

—  47.942  g^.!67:561S 

—  36.559  gs. 

—  100.031  gs 


42.864  g8.:43:103^ 
64.625  gs.'80:975$ 
55.534  gs.  75:198$ 


88:581$  29.597  gs. 
68:878$  51.014  gs. 


65:907$- 
69:298$- 


FERNAMBUCO 


8.  LUIZ  BD  HiRilHlO 


ILHt  DO  UJUEIRO 


ITtCOÀTIÀRi 


' — : — 

QUANT.        VALOR 


O 


QUANT. 


VALOR 


QUANT.     .VALOR 


QUANT.     '  VALOR 

\ 


1901  6.500  gs. 


1902 


6:220$ 


1903  1.500  gs.     760$  — 


7.000  gs. 


2:700$'      515  gs.       500$    1.186  gs.j  1:186$- 


2.100  gs.    2:050$  — 


1904 
1905 


—       I     —    117.425  gs.;ll:490$ 
5.000  gs.' 5:000$ 


1.042  gs. 


1:042$ 


Alem  da  exporta9ào  que  vemos  do  Piauhy  pela  Ilha  do  Cajueiro,  este 
Estado  tambem  exportou  porTutoya  e  fronteiras,  em  1904,270  grammas,  no 
valor  officiai  de  135$000. 

Segue-se  a  este  quadro  o  de  exporta9ào  por  paizes  de  destino,  por 
onde  se  ve  que  cabe  o  1?  logar  na  importa^ao  aos  Estados  Unidos,  com  um 
total  de  228.100  grammas,  e  o  2?  a  Fran9a  com  208.082  grammas. 

O  3?  logar  pertence  à  Inglaterra,  com  um  total  de  37.870  grammas 
importadas  em  1901 — 1903—1904  e  1905  e  finalmente  em  4?  logar  fica  a 
AUemanha  com  29.920  grammas  importadas  nos  annos  de  1901  —  1903 
e  1905. 


4U 


SBSgaggg^SgBBSaai 


ALLEMANHA 


INGLATERRA 


ANNO 

QUANT. 

r^ -  ■■  " 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

6.000  gs. 

5:720$ 

• 

9.701  gs. 

8:421$ 

1902 

— 

— 

_ 

— 

1903 

1.500  gs. 

760$ 

2.100  gs. 

2:050$ 

1904 

— 

— 

20.779  gs. 

18:198$ 

1905 

22.042  gs. 

7:254$ 

5.290  gs. 

5:268$ 

FRANCA 


T 


ESTADOS  UNIDOS 


ANNO 


QUANT. 


VALOR 


QUANT. 


VALOR 


1901 

i     14.000  gs. 

15:287$ 

11.974  gs. 

45:195$ 

1902 

'     54.500  gs. 

48:092$ 

1     56.135  gs, 

66:597$ 

1903 

56.904  gs. 

81:920$ 

46.572  gs. 

60:839$ 

1904 

;     22.289  gs. 

79:443$ 

42.513  gs. 

70:337$ 

1905 

1     60.389  gs. 

48:681$ 

1     70.906  gs. 

1 

83:893$ 

A  exporta^ao  geral  foi  no  refendo  quinquennio  a  seguinte 


VALOK    OKKICIAU 

ANNO 

QUANTIDADB 

POR  MERCADORIAS 

POR  UNIDADE 

1901 

141.675  gs. 

74:623$ 

S527 

1902 

110.635  gs. 

114:689$ 

1$037 

1903 

107.076  gs. 

145:569$ 

1$361 

1904 

85.581  gs. 

167:978$ 

1$963 

1905 

158.627  gs. 

145:096$ 

$914 
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Como  se  ve,  a  producfào  augmentou  no  ultimo  anno  em  mais  de  dois 
termos  da  do  anno  anterior,  sendo  comtudo  para  notar  a  grande  baixa 
•que  soffreu  no  valor  officiai,  pois  85.581  grammas  em  1904  alcan^aram 
167:978$000,  tendo  comò  valor  de  unidade  1$963,  emquanto  158.627  grammas 
«m  1905  apenas  deram  145:096$000  no  valor  de  unidade  de  914  rs. 

Depois  das  pennas  de  Gar^as  que  sao  applicadas  para  varios  misteres, 
iìguram  emsegundo  logar,  por  sua  importancia,  asdeEma  {Rìua  americana^ 
Lanì)  conhecidas  na  Europa  pelo  nome  de  «pennas  de  Vautour»,  nome  esse 
impropriamente  dado,  porquanto  nào  pertecem  a  nenhum  Rapace,  maxime 
Vutturideo. 

Acham-se  ellas  divididas  em  duas  categorias,  segundo  o  valor  e  as 
applica9Òes  dadas  :  as  brancas  e  as  cinzentas. 

As  primeiras,  sào  empregadas  para  a  fabrica^ào  de  artigos  de  phan* 
tasia  para  exporta9ao  e  constituem  tambem  duas  qualidades,  uma  menor, 
tendo  de  0,"'8  a  0,"16  e  outra  maior,  tendo  de  0,'"19  a  0,*"76,  e  as  segundas, 
isto  e  as  cinzentas,  que  variam  do  claro  para  o  negro,  sao  vendidas 
sobre  tudo  aos  negociantes  fabricantes  de  escovas,  espanadores.  etc.  com 
o  nome  de  Gerbe  indienne,  Outras  pennas  da  mesma  Ave  sào  ainda 
cuidadosamente  escolhidas  para  a  confec9ào  do  que  chamam  no  commercio 
boas^  ornato  de  que  usa  o  bello  sexo  para  guarnecer  o  pesco90  principalmente 
no  inverno. 

Varios  Estados  commerciam  em  pennas  de  Ema  exportando-as,  sendo 
OS -mais  importantes  os  da  Bahia,  Piauhy  pela  Ilha  do  Cajueiro,  Maranhào 
por  S.  Luiz,  Cearàpor  Fortaleza,  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Rio  Grande  e. 
Uruguayana,  etc. 

O  seguinte  quadro  mostra  a  exporta^ào  de  pennas  de  Ema,  por  portos 
de  procedencia  no  quinquennio  de  1901  a  1905,  cabendo  a  Bahia  o  1?  logar 
com  um  total  de  9.678.500  grammas,  ao  Piauhy  o  2?,  com 4.118.000  grammas; 
ao  Maranhào  o  3?,  com  1.371.000  grammas];  ao  Cearà  o  4?  com  548.000 
grammas  e,  finalmente,  ao  Rio  Grande  o  5?  com  155.801  grammas. 

E'  para  notar  que  o  Cearà  apenas  exportou  nos  tres  primeiros  annos 
decrescentemente,  eo  Rio  Grande  do  Sul  nos  doisultimos,  havendo  conside- 
ravel  augmento  na  produc9ào. 

Fernambuco  apenas  figura  no  primeiro  anno  com  51.000  grammas,  nào 
tendo  exportado  nos  demais. 

Os  dois  unicos  Estados  que  exportaram  regularmente  durante  o  quin- 
<juennio  foram  :  os  da  Bahia  e  Piauhy,  sendo^  porem,  em  ambos  decrescente 
^i  produc9ào  no  ultimo  anno. 

Eis  o  quadro  de  exporta5ao  por  portos  de  procedencia. 
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BAHIA 

RIO  GRANDE 

FERNAMBUCO 

FORTALEZA 

ANHO 

QUAMT. 

VALOR    1      QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901       1      940.000  gs. 

9:254$ 

_                 _ 

61.000  gs. 

609$ 

416.000  gs. 

2:789$ 

1902       !  2.0M.000  gs. 

21:217$ 

-                 - 

-         1          "■ 

67.000  gs. 

8:000$ 

1903       1  2.614.000  gs. 

26:890$ 

—                 — 

-                   - 

66.000  gs. 

690$ 

1904         2. (42.600  gs. 

81:603$ 

86.000  gs.            896$ 

-                   - 

- 

- 

1906 

1.628.000  gs. 

21:691$ 

37.000  gs.             280$ 

—                   — 

—                    — - 

8.  LUIZ  DO  MARANHAO 

ILHA  DO  CAJUEIRO 

URUGUAYANA 

ANKO 

QVAKT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.           1            VALOR 

ì 

1901 

631.000  gs 

. 

3:931$ 

1.163.000  gs. 

9:806$ 

- 

1 

1902 

602.600  gs 

6:842$ 

1.086.000  gs. 

8:699$ 

- 

1             ~ 

1903 

198.000^ 

2:061$ 

694.000  gs. 

7:394$ 

- 

- 

- 

1904 

129.600  gs 

1:783$ 

918.000  gs. 

10:8C8$ 

805.500  gs.      1          9:701$ 

1906                     — 

318.000  gs. 

4:134$ 

J 

- 

-J ^ 

Ainda  o  Piauhy  exportou  esse  producto  por  Tutoya  e  fronteiras  nos 
aiinos  de  1903,  1904  e  1905.  Em  1903,  exportou  por  Tutoya  1.230  k.  e  pelas- 
fronteiras  10  k.,  perfazendo  um  total  de  1.240  k.  no  valor  officiai  de 
6:200$000.  Em  1904,  por  Tutoya  603  k.  no  valor  officiai  de  3.618$000  e,  fi- 
nalmente,em  1905,  por  Tutoya  e  fronteiras  l7l  k.  no  valor  officiai  de  855$000. 

A  exporta^ao  por  cabotagem  do  porto  de  Pamabyba,  em  1904,  foi  de 
365  k.  no  valor  officiai  de  2.208$000. 

Segfue-se  a  este  o  de  exporta9ào  por  paizes  de  destino  por  onde  se  ve 
que  està  em  primeiro  logar,  corno  importador,  os  Estados  Unidos  com  um 
total  de  11.229.500  grammas  e  em  segiindo  a  Inglaterra  com  4.410.000 
grammas. 


A.LLEMANHA 

inglaterra 

FRANCA 

ANNO 

QUANT. 

VAW)R 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

1901 

20.000   gs 

149$ 

1.520.000  gs 

12:260$ 

— 

— 

1902 

67.000   gs 

3:000$ 

1.041.000  gs 

8:665$ 

~ 

— 

1903 

1 

— 

— 

719.000  gs 

7:644$ 

40.000  g-s 

440$ 

1904 

— 

— 

842.000  gs 

9:804$ 

— 

— 

1905 

30.000   gs 

390$ 

288.000  gs 

3:744$ 

— 

— 

4U 


ESTADOS  UNIDOS 


ARGENTINA 


URRGUAY 


ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VAI/)R 

1901 

1.555.000  gs 

13:880$ 

— 

— 

— 

— 

1902 

2.S50.500  gs 

26:9933 

— 

— 

— 

— 

1903 

2.712.000  gs 

28:951$ 

— 

— 

— 

— 

1904 

2.784.000  gs 

34:746$ 

95.000  gs 

950$ 

710.500  gs 

8:841$ 

1905 

1.628.000  gs 

21:591$ 

— 

— 

37.000  gs 

280$ 

A  exportagSo  geral  de  peniias  de   Ema  de  1901  a  1905  foi  a  segninte  ; 


QUANTIDADE 

VALOR 

OF-KICIAL 

ANNO 

POR   MERCADORIA 

POR   UNIDADB 

1901 

3.095.000  gs 

26:289$ 

$008 

1902 

3.658.500  gs 

38:658$ 

soli 

1903 

3.471.000  gs 

37:035$ 

$011 

1904 

4.431.500  gs 

54:341$ 

$012 

1905 

1.983.000  gs 

26:005$ 

$013 

Nào  ha  diivida  de  que  jà  é  bastante  lisonjeira  a  nòssa  exporta^ao,  en- 
tretanto  si  consultarmos  muitos  dos  trabalhos  que  ha  escrìptos  sobre  peniias 
de  aves  e  suas  applica^òes,  veretnos  que  apparecetn  mencionadas  as  de  Etna, 
mas  sempre  corno  procedentes  da  Republica  Argentina  e  Patagonia  pela  Baja 
Bianca  e  Entre-Rios. 

Dos  portos  da  Argentina,  segundo  consta  da  exportagao  de  1874,  foram 
para  os  Estados  Unidos  19.000  kilogrs.  ;  para  a  Inglaterra,  2.000  kilogrs,  e 
finalmente  para  outros  paizes  nao  raencionados  21.000  kilogrs. 

No  emtanto  se  quizermos  ouvir  o  que  a  r^speito  da  RAea  americana  na 
Argentina  diz  M.  Oudot,  encontraremoslo  seguinte  :  —  «A  destruigào  deste 
passaro,  diz  elle,  està  proxima  si  nao  forem  tomadas  medidas  necessarias 
para  impedil-a  ;  sào  abatidos  annualmenrte  aos  duzentos  ou  trezentos  mil 
destes  passaros  para  exportar  as  pennas  para  os  mercados  da  Europa.  Hoje 
quasi  nào  se  encontram  mais,  e  pode-se  atravessar  os  pampas  de  Buenos- 
Ayres  por  muitas  centenas  de  leguas  sem  se  avistar  um  so*.  Ora,  se  assim  é, 
nao  sera  descabido  pensar  que  a  nossa  exporta9ao   figure  nos   mercados   do 
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Velho  Mundo  corno  procedente  da  Argentina  e  de  outros  paizes  da  America 
onde  a  Ave  em  questào  tem  seu  habitat. 

Outras  muitas  aves  sào  dig-nas  de  nota  por  sua  magnifica  plumag'em; 
mas  infelizmente  as  pennas,  com  certeza  figuram  no  numero  das  «nào  espe- 
cificadas»,  pois  nao  se  comprehende  que  dellas  nao  haja  exporta9ao. 

Nesse  numero  nào  sera  para  estranhar  que  se  achem  as  rubras  pennas 
dos  G\ia,T2LS  (Eudocimus  rubet  ^  Lin.)  assombrosamente  abundantes  nos  Esta- 
dos  do  Norte,  principalmente  nos  do  Ama^sronas,  Para  e  Maranhào,  no  littoral 
da  Guyana,  etc,  muito  procuradas  e  queridas  para  varios  ornatos;  as  das  Co- 
Ihereiras  {Ajaja  Aj'aja^  Lin)  de  um  colorido  roseo,  delicado;  as  das  Araras 
{Sittace,  Gen,);  VdL^2Lg?^ìos  {Androglossa^  gen.  etc);  Periquitos(^^«.  Comurus, 
Pyrrhura^  BrotogerySy  Bolborhynchns^  Psittacula^  etc.)  de  um  vivo  vermelho, 
azues,  verdes  ou  amarellas;  as  dos  formosos  Suriicuàs  {Trogonida^  gen)  de 
tons  metallicos;  as  dos  mimosos  Beija-flores  {Trochilidce,  gen.)  com  o  brilho 
do  ouro  e  das  pedras  preciosas;  as  dos  Tucanos  [Rhamphastidce y  gen)  incolas 
das  florestas,  tao  procuradas  pela  viveza  do  colorido;  emfim,  as  de  milhares  de 
outras  aves  nao  menos  bellas  em  cores  e  matizes  de  extraordinaria  delicadeza. 

Eis  o  quadro  de  exportagào  de  pennas  nSo  especificadas  por  portos  de 
procedencia  no  quinquennio  de  1901  a  190S.  Como  se  ve,  cabe  a  Bahia  o  1? 
logar  na  exporta9ao,si  bem  que  fig-ure  exportando  somente  nos  dois  primeiros 
annos  cóm  um  total  de  1.121.000  grammas. 


RIO  DE  JANEIRO              BAHIA 

RIO  GRANDE 

FERNAMBUCO 

S.  Luiz 
DO  MaramhXo 

Uruouayava 

1               1 

AKMO    p^'^oV'^     VALOR 

QUANT. 
CI8. 

VALOR 

<)^ANT.    VALOR 

Q^ANT.     VALOR     Q^AHT.     VALOR     Q^AKT, 

valor 

1901 

1 

1    8.000 

8001 

1                1 
882.000'  9:2861  , 

— 

— 

29.000 

5279 

1                j 
j 

8 

t      209 

1902 

- 

— 

229.000 

2:2909  1 

1 

■     - 

_ 

— 

'  17.000     2:6009 

— 

_ 

1903 

'      - 

- 

- 

_     t 
1 

1 

- 

- 

- 

11.000        8069 

— 

1904 

- 

- 

- 

4.400  1 

4009 

- 

- 

j  38.000     1:1809 

— 

- 

1905 

,  25.000 

1K)50| 

^  ! 

— 

— 

— 

— 

i 

— 

— 

Segtie-se  a  este  o  de  exporta^ao  por  paizes  de  destino,  por  onde  se  ve  que 
a  maior  importando  foi  a  dos  Estados  Unidos^n^um  total  de  1.423.000  gram- 
mas, seg-uindo-se  a  Inglaterra  com  47.000  grammas  e.  Uruguay  com  44.000 
grammas. 


ALLEMANHA 


IN8LATERRA 


E.  UIIID08 


ARQEMTlilA 


URUGUAY 


FRAII9A 


ANNO    IQUAHT.I  valor  1QU„A«T. 


1901  I  2.000 

1902  j  — 
1908  I  - 

1904  1  — 

1905  ,  — 


1009 


VALOR  ,  <»^^AHT.  '  vALOR     «^^AHT.     vALOR     «^ANT.  ^  vALOR     Q^^AMT.  !  vALOR 

I  l'i  ■        i  '  '        I 


35.000     1:2279      892.000    9:2869  |  8.000 

—    I  499.000'  4:8909  I  — 

9.000           901  I      2.000J      716$  |  -~ 

3.000         8004  I    SO.OOOi      830$  I  — 


209  — 


I 


!  ' 

-    I       -    t      -    I 

44.000  I      4009  I        —    I 


I  25.000     1:060$ 


Centro  Industriai  do  Brasil 
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A  exportagio  geral  de  1901  a  1905  foi  a  segfuinte 


QUANTIDADB 

VALOR    OF-KICIAU 

ANNOS 

POR   MSKCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

937.000  gs. 

10:633$ 

$011 

1902 

399.000  gs.      . 

4:890$ 

$012 

1903 

11.000  gs. 

806$ 

$073 

1904 

77.000  gs. 

1:530$ 

$020 

1905 

25.000  gs. 

■ 

1:050$ 

$042 

As  pennas  de  variadas  cores  apparecem  nos  nossos  mercados  sob  di- 
versas  fórmas,  inclusive  as  de  flores  e  mozaicos. 

A  arte  do  mozaico  em  pentias,  tao  praticada  pelos  antigos  Mexicanos 
ainda  é  continuada  en tre  nós.  No  actual  momento,  salvo  raras  excep^Òes^ 
sào  principalmente  as  religiosas  do  Convento  da  Soledade,  na  Bahia,  que 
exercem  a  industria  de  ornatos  de  pennas.  Essas  religiosas  Ursulinas,  empre* 
g-am  comò  materia  prima  a  fornecida  por  ca^adores  que  diariamente  levam- 
Ihes  OS  passaros,  ou  vivos,  ou  *simplesmente  os  bellos  despojos  dos  que  ma- 
taram . 

No  Convento  as  freiras  tambem  criam  varias  aves  de  lindas  cores  para 
aproveitar-lhes  as  pennas,  tirando-lh'as  de  uma  maneira  regular  e  intelli- 
gente, prodigalisando-lhes  ao  mesmo  tempo  um  semnumero  de  cuidados 
para  que  nào  succumbam  às  intemperies. 

Esse  processo  para  a  obten9ào  de  pennas,  usado  pelas  nossas  freiras,  é 
curioso,  por  quanto  recorda  sobremaneira  os  remotos  soberanos  do  Mexico  e 
de  Tezcuco,  que  egualmente  assim  pratica vam  em  seus  extensos  e  numeroso» 
viveiros  de  soberbas  aves. 

As  flores  de  pennas  fabricadas  em  grande  escala  no  citado  Convento» 
nào  so  pelas  freiras,  comò  tambem  pelas  educandas,  fornecem  boa  fonte  de 
renda  para  o  patrimonio  do  Estabelecimento,  pela  exporta9ao  feita. 

N'outros  Estados  tambem  se  explora  a  industria  de  pennas,  e  entre 
elles  figuram  os  de  Santa  Catharina  onde  jà  tem  relativo  desenvolvimento,  e 
o  do  Rio  de  Janeiro. 

No  do  Rio  de  Janeiro  é  devéras  diminuta  essa  industria,  pois  as  pcn* 
nas  que  se  applicam  na  confec^ào  de  flores,  etc.  chegam  ainda  presas  às 
pelles  que  vem  de  diversos  Estados  para  ser  feita  a  escolha,afim  de  serem  em- 
pregadas,   segundo  as  cores;  nas  differentes  flores  destinadas  ao  commercio. 

A  materia  prima  para  o  fabrico,  nao  é  recebida  directamente  por  meio 
de  uma  exporta^ào  regular  e  methodica,  pois  nào  existe  na  maioria  dos 
Estados  intencional  exploragap   para  "tal  genero  de  commercio. 
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Eis  porque  as  casas  que  nesta  pra9a  confeccionam  flores  de  pennas 
e  qne  alias  sào  bem  poucas,  luctam  com  difficuldade  para  obterem  nos  Esta- 
dos  pelles  de  aves,  o  que  g-eralmente  conseg-uem  pelos  ca9adore3,  que  estabe- 
lecem  pre90s  de  occasiào  algumas  vezes  bem  elevados,  attendendo  tao  so- 
mente  à  maior  ou  menor  difficuldade  que  tiveram  na  caga  da  ave . 

Os  pregos  encontrados  no  mercado  para  os  diversos  trabalhos  executa- 
dos  com  pennas,  sao  muito  variaveis,  segtindo  a  mào  de  obra  e  a  maior  ou 
menor  carencia  de  material  na  occasiào. 

As  flores,  por  exemplo,  fabricadas  com  pennas  brancas  alcangam 
menor  prego  que  as  de  outras  cores,  e  isso  porque  as  pelles  com  as  pennas  de 
Guaràs,  Colhereiras,  etc,  tao  estimadas  pelo  bello  colorido,  custam  muito 
mais^  regfulando  cada  pelle  de  4$  a  6$. 

A  nossa  exportagào  de  artefactos  de  pennas  é  insignificante,  comò  se 
verifica  dos  quadros  que  se  seguem,  isto  é,  o  de  exportagao  por  portos  de  pro- 
cedencia  e  por  paizes  de  destino,  e  o  geral,  no  quinquennio  de  1901  1905, 

£xporta9fto  por  portos  de  procedencia 


RIO  DE  JANEIRO 

ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR 

1901 

3   k                            1 

1 

200$ 

1902 

— 

1903 

1 
1 

— 

1904 

— 

1905 

1 

— 

Expoi 

rta9fto  por  paizes  de  destino 

\ 

ARGENTINA 

ANNO 

QUANTIDADE 

VALOR 

1901 

—                                                      .  1_ 

3  k 

1                                          i 

200$ 

1902 

'                                          1 

1 

— 

1903 

1 

— 

1904 

— 

— 

1905 

_                   1 

— 
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Bxporta9fto  geral 


ANNO  QUANTIDADE 


VALOR    OKKICIAL 


I      POR   MERCADORIA 


POR  UNIDADE 


1 

1901  3  k  200$  '  66$667 

1902  —  !  —  ;  — 

1903  '  —  _  !  _ 

1  I  I 

1904 
1905 

;  '  i 

Como  se  ve,  foi  apenas  o  Rio  de  Janeiro  que  exportou,  em  1901,  3 
kilogrs.  no  valor  de  200$  ,  tendo  corno  importadora  a  Republica  Àrg-entina, 
o  que  significa  que  a  nossa  industria  ainda  pouco  desenvolvida  é  quasi  com- 
pletatamente  consumida  dentro  do  paiz. 

Por  urna  associa^ào  de  ideas  e  porque  tratamos  de  flores,  nào  sera 
descabido,  embora  nao  se  trate  das  de  pennas,  fallarmos  das  feitas  de  escamas, 
elytros  metallicos  de  Coleopteros,  etc,  urna  vez  que  tambem  consti tuem  utn 
ramo  de  industria  explorado  entre  nós,  apezar  de  muito  reduzido. 

Sào  feitas  essas flores  g-eralmente  nos  mesmos  logares  em  que  se  fazem 
as  de  pennas,  cumprindo  notar  que  nos  Estados  de  Santa  Catharina  (Foria- 
nopolis,  Itajahy  e  Lag-una)  e  Parahyba  do  Norte  essa  industria  parece  estar 
mais  adiantada  que  em  qualquer  dos  outros. 

Entre  as  escamas  aproveitadas  nessa  interessante  industria  desta- 
cam-se  as  dos  Camurins,  chamados  tambem  Robalos  {Centropomus^  ^^«Oi  ^^ 
dos  Meros  (/V^i«£f^/j,  ^^;/.)  e  as  das  Garoupas  {Epinephelus,  gen.)^  que  sao 
as  mais  procuradas  e  caras  de  quantas  ha  no  mercado. 

E'  for90SO,  porem,  dizer  que  nao  ha  de  nenhum  Estado  exportaqao 
positiva  de  trabalhos  de  escamas,  sendo  elles  vendidos  quasi  em  sua  totali- 
dade  a  viajantes  estrangeiros  que  levam-n'os  para  a  Europa  a  titulo  de 
curiosidade . 

No  Rio  de  Janeiro  uma  ou  outra  casa  que  explora  o  commercio  de  pro- 
ductos  naturaes  tambem  confecciona  flores  desses  despojos  animaes,  porem 
em  escala  muitissimo  reduzida  ;  nào  obstante,  possuem  essas  casas  a  materia 
prima  que  procuram  quanta  possam  obter,  para  vendel-a  a  razào  de  3$  e  4$ 
por  250  g-rammas. 

As  flores  de  conchas,  tao  curiosas  e  delicadas  pelas  cores  quelapreseu- 
tam,  tambem  suo  algumas  vezes  fabricadas  em  pequena  quantidade,  sendo 
por  isso  commercio  de  pouca  importancia,  comò  acontece  em  alguns  logares» 
vg.  na  Ilha  de  Paquetà,  onde  é  exercido  mais  geralmente  pelas  mulheres  de 
.pescadores.  .      . 
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No  mercado  esses  productos  nao  tèm  pre^os  fixados,  vendem-se  mais 
ou  menos  caros  seg-undo  os  compradores,  a  mào  de  obra,  ou  a  maior  ou 
menor  rarìdade  da  materia  prima. 

Outras  muitas  flores,  corno  as  de  couro,  etc . ,  sao  f abricadas  ou  por 
curiosas  professoras,  ou  nos  Conventos  e  CoUegios,  nao  apparecendo  no  mer- 
cado senao  corno   raridade  ou  trabalho  de  propaganda  iudividual. 

Os  quadros  que  se  seguem  apresentam  a  exporta^ao  de  conchas  no 
quinquennio  de  1901  a  1905. 

Eis  o  de  exporta9ao  por  portos  de  procedencia  onde  apenas  figura  o 
Rio  de  Janeiro  com  47  kilgms.  no  valor  de  800$  em  1901. 


RIO  DE  JANEIRO 


ANNO 


1901                  1 

1902 

*    , 

1903                ; 

1904 

i 

1905 

1 

QUANTI  D  ADE 


47  k 


VALOR 


800$ 


Segue-se  a  este  o  de  exporta5ao  por  paizes  de  destino  por  onde  se  ve 
que  foram  importadores  os  Estados  Unidos  e  a  Republica  Argentina,  cabendo 
a  està  o  1?  lugar. 


ESTADOS  UNIDOS 

ARGENTINA 

ANNO 

QUANT.            1          VALOR 

1 

i' 

QUANT.            1               VALOR 

1901 

22  k 

500$ 

25  k 

300$ 

1902 

—  • 

— 

— 

— 

1903 

— 

— 

— 

— 

1904 

— 

— 

— 

— 

1905 

— 

— 

— 
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Eìs  finalmente  o  quadro  da  exporta^ao  geral  : 


VALOR 

OKKICIAL 

ANNO 

.  QÀUNTIDADE 

POR  MERCADORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

47  k 

800$ 

17$000 

1902 

— 

— 



1903 

— 

— 



1904 

— 

— 



1905 

— 

— 



vn 


Animaes  de  coUecfdes 


O  commercio  de  animaes  para  collec95es  nao  està,  de  facto,  larg-a- 
mente  desenvolvido,  porquanto  muito  poucas  sào  as  casas  que  o  exploram, 
<|uer  nos  Estados,  quer  na  Capital  da  Republica. 

No  emtanto  talvez  fosse  um  dos  maiores  de  exporta9ào,  si  porventura 
houvesse  a  ca9a  intelligente  e  systematica,  ao  contrario  da  que  se  pratica 
presentemente  sem  methodo  nem  escolha,  estrag-ando  um  semnumero  de 
bellos  animaes,  que  ficam  inaproveitaveis  pelos  defeitos  produzidos  pelas 
desmedidas  cargas  de  chumbo  que  recebem,  impossibilitando  assim  os  taxi- 
dermistas  de  fazerem  trabalhos  perfeitos  e  dignos  de  figurar  nas  collec^Ses  de 
varios  paizes  para  onde  poderiam  ser  exportados. 

Esse  genero  de  commercio  e  exercido  quasi  que  exclusivamente  por 
particulares  que,  com  pericia  e  habilidade^  empalham  animaes  diversos  para 
depois  venderem-n'os  a  casas  especiaes  que  negociam  principalmente  com 
estrangeiros  ou  com  estabelecimentos  de  ensino,  que  possuem  gabinetes  de 
bistoria  naturai. 

Muitos  sSo  OS  animaes  encontrados  nessas  casas,  de  parceria  com  flores 
de  pennas,  escamas,  couro  e  conchas,  artefactos  indigenas  de  diversas  tribus, 
mineraes  raros,  photog^aphias  de  logares  pitorescos,  corno  Jardim  Botanico, 
Corcovado,  Paineiras,  Tijuca,  etc;  ninhos  e  ovos  de  passaros,  pequenas  e 
grandes  pelles  de  mamiferos  jà  preparadas  para  tapetes  ;  carapa^as  de 
Tatós  bellamente  adaptadas  paraporta-cartòes,  e  tantos  outros  objectos  que 
por  sua  importancia  ou  exquisitice  chamam  a  atten^ào  dos  amigos  da  natu- 
reza,  que  nao  se  can^am  em  examinal-os  com  interesse  e  curiosidade. 

Alguns  Estados  exploram  a  industria  de  animaes  empalhados,  e  nesse 
numero  contam-se  os  da  Bahia,  S.  Paulo,  Rio  de  Grande  do  Sul,  Rio  de  Ja- 
neiro, etc,  nao  obstante  essa  importante  industria  nao  figurar  positivamente 
nos  mappas  de  exporta^ào. 

Ha  porém  uma  regular  exportaqào  sob  o  titulo  de  «Animaes  disse- 
cados»  comò  se  verìfica  do  seguinte  quadro  organizado  por  portos  de  proce- 
dencia  no  quinquennio  de  1901  a  1905,  onde  em  1?  logar  figura  o  Rio  de 
Janeiro,  em  2?  S.  Paulo,  por  Santos,  em  3?  a  Bahia,  por  Bahia  e  S.  Fran- 
cisco, e,  finalmente,  em  4?o  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Rio  Grande  e  Porto 
Alegre. 
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RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

MANA08 

Rio  Grande 

Porto  Albore 

ANNO 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

1 

VALOR 

QUANT 

VALOR 

1 

QUANT.  j     VALOR 

1901 

230k 

4:6901 







-              75k    '        76$ 

86k 

18$ 

1902 

6k 

2101 

— 

- 

85  k 

100$ 

4k          10$ 

50k 

10$ 

1903 

877  k 

1:500$ 

43  k 

200$ 

~ 

- 

-,       -       !       - 

20$ 

1904 

16  k 

408$ 

199  k 

1:600$ 

-- 

1        - 

- 

1905 

17  k 

140$ 

45k 

200$ 

— 

i 

1 

68k 

164$ 

SANTO S 

FERNAMBUCO 

FLORIANO  POLI  8 

PARANAGUA' 

8.  FRANCISCO 

maranhAo 

ANNO 

QUAKT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT. 

VALOR 

QUANT.  j  VALOR 

QUANT.     VALOR 

QUANT.  1  VALOR 

1901 

900  k 

487$ 

2k 

20$ 

44  k 

160$ 

— 

— 

— 

— 

—        '       _ 

1902 

40k 

100$ 

22k 

400$ 

14  k 

10$ 

- 

- 

- 

- 

-        1       - 

1903 

- 

700$ 

- 

100$ 

- 

100$ 

- 

- 

- 

600$ 

—          5^»)$ 

1904 

163  k 

2:550$ 

16  k 

50$ 

— 

— 

- 

— 

- 

_      •      -       '      ^ 

1906 

— 

— 

— 

23  k 

200$ 

61  k 

170$ 

60k 

100$    1      -           - 

Segfue-se  o  quadro  de  exporta9ao  por  paizes  de  destino,  por  onde  se 
ve  que  obteve  o  1?  logar  na  importagao  a  Inglaterra  com  um  total  de  707 
kilogrs.  ;  o  2?  a  AUemanha  com  591  kilogrs.,  o  3?  a  Belgica  com  527  ki- 
logrs.  e  o  4?  a  Argentina  com  195  kilogrs. 

A  Inglaterra  e  a  AUemanha  apenas  deixaram  de  importar  em  1903  ; 
a  Belgica  importou  unicamente  nesse  anno  e  a  Argentina  nesse  e  no 
de  1904. 


ALLEMANHA  INGLATERRA 


TTWAKPA       !    ESTADOSi     ARGEN-    '„-,-.«.!    RPTrirA'    AUSTRIA 

FRANQA     I     UNIDOS        TINA      i^oRTLOal  BELGICA^  ^u^oria 


inno 

Quant. 

Valor 

1901 

129  k. 

233$ 

1902 

99  k. 

120$ 

1903 

- 

5:800$ 

1904 

161  k. 

2:700$ 

1905 

202  k. 

634$ 

Quant.  !  Valor     Quant. 

i I       _ 


422  k.  I  4:787$ 
50  k.  I  820$ 
—      i     600$ 

175  k.  I  1:280$ 
60  k.  I     330$ 


2  k. 


Valori  I    I  Valor' l'I  Valori 'valor 

20$   108k.  I  290$     —       —    ;25  k;   20$ 


I  !  Valor; 


Vafcr 


22  k.  I  400$ 
420$ 


50  k. 


t 

500$  I  7  k. 

i 
-      1  2  k. 


-    -  i  200$  ;  - 

23$       Ik  100$  I  — 

10»,  -i    -j- 


—    1:000$    -     200$ 


A  exportagào  geral  foi  a  que  se  ve  no  seguinte  quadro  : 
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VALOR  < 

OKKICIAL 

ANNO 

QUANTIDADB 

POR  HBKCAOORIA 

POR  UNIDADE 

1901 

686  k 

5:350$ 

7$799 

1902 

171  k 

840$ 

4$912 

1903 

920  k 

8:220$ 

1904 

394  k 

4:603$ 

11$682 

1905 

264  k 

974$ 

3$689 

1 

Atiimaes  empalhados  encontram-se  a  venda  nos  mercados  dos  Estados 
e  principalmente  no  do  Rio  de  Janeiro,  em  boa  por^ào,  sendo  elles  cuidadosa 
e  artisticamente  preparados,  obedecendo,  quanto  possi vel,  às  posÌ95es  natu- 
raes  segmndo  as  differentes  especies. 

Os  pre90s  que  alcan9am  sào  muito  varìaveis,  segundo  a  maior  ou  menor 
rarìdade,  tamanho  e  modo  de  montagem. 

Nào  sào  raros  os  Jacarés  {Caitnans  gen.)  com  0," SO  e  O,"  60  de  compri- 
mento  ,ao  prego  de  25$;  Lagartos  {Lacert'elios)  mais  ou  menos  do  mesmo  tamanho , 
a20$;  pequenos  Macacos  e  Saguins  {gen.Cebus^  LagotkriXyMidaSjHapale^eXc) 
a  15$,  20$  e  25$  ;  Ophidios  diversos  {gen,  Crotalus^  Elaps^  Brothops,  Boa, 
etc.)  del"  e  mais  de  comprimento  a  20$,  30$,  etc. ,  na  maioria  das  vezes 
montados  sobre  uma  placa  envernizada  de  negro  ou  elegantemente  enrolados 
em  galhos  secco»  de  arvores,ornados  com  folhas  feitas  de  pennas  de  Papa- 
gaios  ;  aves  de  differentes  tamanhos  e  especies  comò  :  GaviSes  {Falconidce. 
fàm.)  ao  prego  de  20$  ;  Tucanos  {Rìiamphastidoe,  fam,)  dos  quaes  o  mais 
commum  é  o  chamado  Bico  preto  {Rhamphastos  Ariele  Tetti  ^  a  18$,  custando 
somente  as  pennas  do  peito,  chamadas/^/o,  500  rs.;  Gargas  grandes  e  pe- 
quenas  (Ardea  egretta,  Gm.  Ardea  catididissima^  Gtn.  etc.)  custando  as  pri- 
meirasde  40$a  50$  eas  ultimas,  30$  ;  Frangos  d'agua  e  Piassocas  {Fatti. 
Fulicitice  e  Parridoe,)  com  a  plumagem  de  cores  cambiantes  ,  a  8$  e  10$  ; 
Pica-pàos  diversos  (ftWVfe,yb/«.)  ao  prego  dos  ultimos  ;  Beijaflores  sortidos 
{Trochilidoe fatti.)  de  rutilantes  cores,  a  18  e  20$  a  duzia;  Jacus  (/V«^/(^//V/tì?, 
grup.)  a  25$  ;  Crustaceos  montados  em  placas  de  madeira  envernizada,  a  30S 
o  casal;  pequenos  Selacios  {fatti.  Carckaridce^  Squatittidoey  etc.)  a  15$,  18$  e 
20$  ;  peixes  exquisitos,  comò  os  Baiacùs,chamados  de  espinhos,e  Àràs  {geti. 
Chylotnectet^s ^  Diodoti,  Lagocepfuilus  etc);  os  Morcegos  do  mar  {Ogcocephalus 
vespertilio^  Limi.)  etc.  a  15$  e  20$  ;  carapagas  de  Tatós  {geti.  Dasipus^  etc.) 
artisticamente  preparadas  para  porta-cartSes,  estojos  para  costura,  etc.  a  40$; 
mìlhares  de  Insectos  de  differentes  ordens  que,  ou  silo  vendidos  avulsos,  va- 
riando o  prego  segundo  a  rarìdade,  comò  succede  com  o  Lepidoptero  conhe- 
cido  por  Simiramis  {Copioterix  Sittiiratnis ^  Liti.)  que   alcanga  100$  e  150$ ^ 
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ou  em  graudes  e  pequenas  caixas  de  10$  a  200$  com  moldura  e  vidro,   desti- 
nadas  a  servirem  de  ornatos  aos  saldes. 

Nessas  caixas  encon tram-se  principalmente  Lepidopteros^  Coleopte- 
ros,  mas  algumas  vezes  tambem  Ortopteros,  corno  o  Bicho-pào  {Pliasma^ 
gigas^  Lift,),  Arachinìdeos,  corno  a  monstruosa  Arauha  carang-uejeira  {The- 
raphosaavicularia^    Wa/cé.)  eie. 

Entre  os  Lepidopteros  destacam-se  os  metallicos  ìiorp)iìdeos.(Morp/io 
achilloena,  Hùbn,^  Morpho  Loente^  Lin.\  Morpho  Metielaus^  Lin.^  Morpho 
Adonis^  Hubn^  etc.)  os  Brassolideos  do  gen.  Caligo  {CEurilo^htés^  Cram,  cha- 
mado  vulg-armente  Coruja  ;  C.  Automedon^  Cram  ;  C  Beltrao,  Hiibn  ;  etc.) 
OS  gfig-antescos  da  Fam.  NoctuidcB  e  dos  generos  Erebus  e  Thysania  (E. 
Odora,  Lin,,  conhecida  pelo  nome  de  Bruxa  e  T.  Agrippina,  Gn.  chamado 
Imperador)  e  um  semnumero  de  pequenas  especies  das  Fam.  Papilionidoe, 
Pieridoe^  Heliconidos^  Danaidoe,  etc» 

Cumpre  notar  que-nào  se  encontram  nas  diversas  casas  commerciaes 
que  exploram  este  ramo  de  industria,  os  animaes  acompanhados  da  respectiva 
classifica9ào  scientifica,  nem  tao  pouco  da  procedencia  que,  comò  se  sabe, 
inuito  interessam  aos  amadores  e  colleccionadores  principalmente  estran- 
geiros,  que  desejam  algumas  vezes  remettel-os  para  seus  paizes. 

Ainda  com  rela^ào  alnsectos,  cabe  aqui  mencionar  o  preparo  interes- 
sante que  a  algiins  dào  certos  negociantes  intelligentes  e  habilidosos. 

Neste  numero  estào  as  famigeradas  formigas  chamadas  Saóvas  ou  de 
ro9a,  as  Issàs  dos  paulistas  {^Atta  cepJialoteSy  Fabr,)^  cujas  femeas  aladas,  mais 
conhecidas  pelo  nome  de  Tanajuras,  sào  cuidadosamente  vestidas  a  caracter, 
representando  diversos  typos  comò  sejam  :  noivas,  padres,  indios,  milita- 
res,  etc. 

Apparecem  as  formigas  assim  preparadas,  em  pequenas  caixas  de  pa- 
pelào,  cujo  fundo  e  paredes  lateraes  representam  quasi  sempre  uma  pay- 
sagem . 

Cada  caixa  encerra  um  ou  dois  desses  insectos  bizarros  e,  segundo  o 
numero  delles,  custa  10$  e  15$. 

W  està  pequena  industria  jà  de  longa  data  explorada  no  Estado  de 
S.  Paulo  pela  casa  Jules  Marcin,  que  a  faz  annunciar  por  etiquetas  pregadas 
nas  caixas  com  os  segnintes  dizeres  :  «Formigas  Tanajuras  vestidas.  — 
«  Unico  deposito y  S.  Paulo»  —  <  Brasil  »  —  «  Casa  Jules  Martin  ». 

Como  nota  curiosa,  a  proposito  de  Tanajuras,  seja  dito  que  essas  for- 
migas ainda  no  mesmo  Estado  constituem  um  originai  commercio,  que  lembra 
OS  usos  primitivos  dos  nossos  ìndigenas;  pois  uma  vez  passadas  por  processos 
culinarios  entre  as  quitandeiras,  sào  vendidas  nas  mas,  comò  em  muitos  lo- 
gares  os  mandubis  ou  amendoins  {Arachis  hypogcea.^  Lin.)^  por  serem  de  deli* 
cado  sabor,  no  conceito  de  muitos. 

Eis  em  poucas  palavras  e  de  maneira  succinta,  o  que  entre  nós  existe 
sobre  a  industria  de  animaes  destinados  a  collec^Òes  que  comò  se  ve  nào 
constituem  commercio  de  grande  extensuo. 
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Entretanto,  si  por  um  momento  langarmos  os  olhos  por  sobre  a  nossa 
rica  e  opulenta  fauna,  cheg-aremos  a  convic9ào  de  que  ella  aproveitada  in- 
tellig-entemente,  poderi  constituir  importante  commercio  de  exporta9ao  de 
maguificas  especies,  que  no  estrang-eiro  nào  so  g-osam  de  grande  estima, 
-comò  tambem  representam  verdadeiros  valores  nos  mercados  de  productos 
natnraes. 


SBCgÀO    3/ 


REINO   MINERAL 

Considera95es  geraes  sobre  a  Geologia  do  Brasil 

Comquanto  tenha  sido  alvo,  ha  quasi  um  seculo,  de  estudos  e  pesqui- 
sas  de  homens  notaveis,  nacionaes  e  extrangeiros,  a  Geolog-ia  do  Brasil  é 
apenas  conhecida  a  larg-os  tra^os,  o  que  é  urna  consequencia  naturai  da 
grande  extensao  de  seu  territorio,  relativamente,  pouco  habitado,  das  diflB- 
culdades  de  communicafòes,  em  algumas  de  suas  zonas,  e  do  pequeno 
numero  de  operarios  consag-rados  a  tSo  importantes  trabalhos. 

Nos  tempos  coloniaes,  o  Governo  da  metropole,  procurando  embora 
tirar  o  maior  lucro  possivel  da  explora9ao  de  jazidas  mineraes,  entao  conhe- 
cidas,  nada  se  importava  com  o  estudo  scientifico  das  constituigòes  g-eologicas 
de  suas  vastas  possess5es. 

Os  escriptos  de  Vieira  do  Conto  e  de  Mawe,  comquanto  de  algum 
valor,  nao  podem  ser  considerados,  propriamente  scientificos.  As  preciosas  e 
sabias  observa96es  de  José  Bonifacio  de  Andrada,  referem-se  mais  a  estudos 
mineralogìcos  do  que  a  Geologia. 

Os  trabalhos  de  Varnhagem  tratam  de  uma  pequena  parte  do  Estado 
de  S.  Paulo. 

Debaixo  do  ponto  de  vista,  verdadeiramente  scientifico,  d'entre  todos 
OS  escriptos  antigos,  destacam-se  os  de  von  Eschwege,  cheios  de  valiosas  e 
interessantes  observagSes  g'eologicas,  admiraveis  pela  somma  de  conheci- 
mentos  que  manifesta  seu  autor  e  pelo  muito  que  conseguiu,  nas  difficeis 
condi^Ses  em  que  te  ve  de  ag-ir. 

Sao  egualmente  dig-nos  de  nota  os  trabalhos  de  Frederico  Vasconcel- 
los  Pereira  Cabrai  a  respeito  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelas  minuciosas  noticias 
que  encerram  sobre  a  g-eolog-ia  d'aquelle  Estado. 

Os  trabalhos  do  sabio  dinamarquez  Dr.  Lund,  sobre  os  fosseis,  princi- 
palmente desdentados,  encontrados  em  cavernas  calcareas,  embora  de  inesti- 
mavel  valor  paleontologico,  pouco  adeantaram  quanto  a  estructura 
g*eologica . 

As  obras  de  Spix,  Martius,  Castelnau,  Claussen,  sao  utilissimas  contri- 
bui^òes  ;  foi,  porém,  a  vinda  dos  professores  Agassiz  e  Carlos  Frederico 
Hartt  e  a  inaugura9ao  da  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  pelo  operoso  e 
sabio  professor  Dr.  Henrique  Gorceix,  que  deram  aos  estudos  da  Mineralogia 
e  Geologia,  no  Brasil,  uma  orienta5ao  verdadeiramente  scientifica. 
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As  sabio  g-eolog-o  Hartt,  tao  cedo  roubado  à  sciencia,  succede  seu 
discipulo  e  digno  companheiro  Orville  Derby,  um  dos  extrangeiros  mais 
operosos  e  competentes  que  tem  pisado  o  solo  brasileiro. 

Em  numerosas  viagens,  colhe  dados  que  constituem  a  parte  funda. 
inental  da  Geologia  no  Brasil  e,  nos  trabalhos  da  Carta  Geologica  de  Sào 
Paulo,  com  seus  distinctos  auxiliares  Eugenio  Hussak,  Florence,  Gonzaga 
de  Campos  e  outros,  armazena  material  de  inestimavel  valor  scientifico. 

Na  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  o  Dr.  Gorceix,  em  numerosas  ana- 
lyses,  magistralmente  feitas,  estabelece  a  verdadeira  composigào  de  diversas 
rochas  e  mineraes  e,  com  os  dados  recolhidos,  nas  viagens  que  podia  fazer  no 
curto  periodo  das  férias,  escreveu  preciosas  memorias  sobre  mineralogia  e 
geologia. 

Na  commissSo  Geologica  e  Geographica  do  Estado  de  Minas,  Abreu 
Lacerda,  Alvaro  da  Silveira,  Henrique  Magalhàes  e  Carlos  Rabello,  pre- 
staram  a  sciencia  inolvidaveis  servÌ9os.  Francisco  de  Paula  Oliveira  dedican- 
do-se, especialmente,  a  estes  estudos,  escreve  diversas  memorias  de  real 
interesse . 

Emfim,  o  acto  de  elevado  patriotismo  do  Governo  Federai,  organi- 
zando  aCommissào  dirigida  pelo  sabio  especialista  White,  para  o  estudo  das 
jazidas  carboniferas  do  Brasil,  veio  abrir  novos  e  vastos  horizontes  aos 
estudos  da  mineralogia  e  geologia,  estudos  que  virao,  certamente,  tornar 
bem  conhecidos  os  grandes  recursos  do  paiz,  no  reino  minerai. 

Levando  em  conta  o  fim  especial  a  que  se  destina  està  obra,  resumi- 
remos  o  que  de  mais  importante  se  conhece  sobre  a  geologia,  occupando-nos, 
com  mais  minuciosidade,  de  jazidas  de  minerios  e  mineraes  que  tenham 
valor  industriai. 

O  systema  orographico  brasileiro  é  formado  por  tres  cordilheiras 
principaes  : 

A  cadeia  occidental,  ou  das  vertentes,  assim  chamada,  porque,  esten- 
dendo-se das  fronteiras  do  Piauhy  com  o  Ceara  até  a  extremidade  de  Matto 
Grosso,  separa  as  bacias  do  Amazonas,  Tocantins  e  Parnahyba  das  do  Para- 
guay, Paranà  e  S.  Francisco. 

A  cadeia  centrai,  ou  de  espinha90,  parte  das  margens  do  rioS.  Fran- 
cisco a  10®  de  latitude  e  prolonga-se  até  S.  Paulo,  onde  se  renne  a  Serra  do 
Mar,  atravessando  os  Estados  da  Bahia  e  Minas. 

A  cadeia  orientai,  tambem  chamada  Serra  do  Mar,  correndo,  mais  ou 
menos,  parallelamente  a  costa,  se  estende  de  Sergipe  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Terrenos  paleozoicos. 

A  base  do  extenso  planalto  brasileiro  e  constituida  por  uma  grande 
serie  de  rochas  que  se  dividem  em  dous  grupos  principaes. 

O  pximeiro  e  mais  antigo  é  formado  pelos  gneiss,  granitos,  syenitas  e 
micaschistos,  sendo  o  calcareo  relativamente  raro. 
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O  segttndo  é  composto  de  schistos,  quartzitos,  itabiritos  e  calcareos. 

O  gTUpo  mais  antigo  pertence  ao  Lourenciano,  bem  desenvolvido  nas 
serras  do  Mar,  Mantiqueira  e  em  muitos  outros  pontos. 

Nas  rochas  deste  grupo  sSo  raros  os  depositos  metalliferos.  Ha 
alg-umas  jazidas  de  minerio  de  ferro,  ordinariamente^  oxydo  magnetico,  de 
graphito,  e  no  norte  do  Estado  de  Minas,  principalmente  nos  municipios  de 
Arassitahj  e  Salinas,  apparecem  os  depositos  de  pedras  coradas,  taes  corno 
turmalinas  de  diversas  córes,  aguas  marinhas,  algumas  com  as  colora95es  de 
verdadeiras  esmeraldas,  berylos,  granadas,  cymophanas,  triphanas  e  andalu- 
zitas  dichroicas. 

O  segundo  gnipo  pertencente  ao  Huroniano  encerra  as  jazidas  de  ouro» 
ferro,  chumbo,  etc,  e  pode-se  dizer  que  e  nestas  rochas  que  se  acham  locali- 
sadas  as  explora95es.  As  alluvi5es  auriferas  e  diamantiferas  formaram-se 
com  OS  detritos  destas  rochas,  desagregadas  pela  acqào  das  aguas,  figu- 
rando nellas,  muitas  vezes,  comò  elemento  dominante,  o  quartzo  proveniente 
dos  numerosos  veieiros  que  as  atravessam.  Nas  visinhan9as  da  cidade  de  Dia- 
mantina,  em  S.  Joào  da  Chapada,  o  diamante  se  encontra  em  schistos,  comò 
OS  das  jazidas  de  topazios  e  euclasios  da  Boa  Vista,  Capào  do  Lana  e  outras 
localidades,  nos  arredores  de  Ouro  Preto  e  que  sào  huronianos. 

Arrastados  pelas  aguas,  os  elementos  dos  itabiritos  deram  logar  a 
forma9ào  de  um  conglomerato  argilo-ferruginoso,  vulgarmente  chamado 
canga  e  que  ora  acompanha  a  declividade  das  camadas,  ora  se  ex  tende  em 
expessas  camadas,  sensivelmente  horizontaes.  Deste  conglomerato  nos 
occuparemos  adeante,  por  ser  elle  um  exceliente  minerio  de  ferro. 

O  terreno  huroniano  é  bem  desenvolvido  nas  serras  do  Espinha9o, 
Canas tra  e  Matta  da  Corda,  em  Minas,  e  nas  serras  de  Goyaz,  cujo  facies 
geologico,  ao  menos  em  conjuncto,  parece  identico  ao  de  Minas.  E'  para  se 
notar  que  nessas  serras  existem  camadas  consideraveis  de  gres  que,  apesar  da 
ausencia  de  resto^  fosseis,  devem  ser  referidas  ao  periodo  siluriano. 

As  rochas  estratificadas  destes  terrenos  sào,  em  muitos  pontos^  cor- 
tadas  por  veieiros  de  rochas  eruptivas,  taes  corno  as  diabases,  porphyritos  e 
dioritos  que,  por  sua  decomposÌ9ào,  produzem  terras  roxas  e  verinelhas  de 
notavel  fertilidade.  Em  algumas  zonas  sao  communs  as  rochas  talcosas 
empregadas  em  omamenta90es,  comò  pedra  oliar,  e  tambem  as  serpentinas 
edunitas. 

Os  calcareos,  ora  magnesianos,  ora  bituminosos,  sào  empregados  na 
fabrìca9ào  da  cai  e  em  construc95es,  havendo  em  abundancia  marmores  de 
diversas  còresdos  quaes  nos  occuparemos  mais  tarde. 

Pelo  que  até  hoje  se  conhece,  os  terrenos  do  Amapà,  ao  menos  em 
grande  parte,  sào  referidos  ao  Lourenciano  e  Huroniano.  Nas  regioes   auri- 
feras de  Carseoenne  e  Cachipour,  apparecem  rochas  gneissicas  e  graniticas 
occupando  approximadamente,  a  vasta  regiào  que  se   extende   do  Oyapock 
ao  Araguary, 
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Sobre  estas  rochas  vèm  os  schistos  argilosos,  argilas,  conglomeratos, 
gres  ferruginosos  e  minerios  de  ferro,  rochas  que  talvez  perten^atn  a  terrenos 
superiores  o  que,  porém,  fica  em  diivida,  pela  ausencia  de  fosseis. 

Em  muitos  pontosteni-se  notado,  nos  terrenos  archeanos,  a  presen9a 
do  Eozoon  canadense. 

Em  diversos  Estados  estao  bem  caracterizados  os  depositos  dos 
periodos  siluriano,  devoniano  e  carbonifero. 

Ao  norie,  na  grande  bacia  do  Amazonas,  gra9as  aos  trabalhos  da 
commissao  Hartt,  o  siluriano  e  devoniano  foram  reconhecidos  em  grande 
parte  dos  rios  Curuà,  Ereré  e  Maecuru,  sendo  a  classifica9ao  destes  terre- 
nos, posta  fora  de  duvida,  pela  presenta  de  numerosos  fosseis,  principal- 
mente brachiopodos  e  trilobitas. 

Na  mesma  bacia,  importante  fauna  fossil  torna  patente  a  existencia 
do  carbonifero  jà  reconhecido  da  Cachoeira  de  Tapajóz  a  villa  de  Aveiros, 
prolongando-se,  a  Teste,  até  o  rio  Xingó,  a  oeste  até  o  Maucassu  e  ao  norie 
aie  Alemquer  e  Prainha.  As  rochas  dominantes  nestes  terrenos  sao  os  gres 
e  schistos.  Sao  pouco  abundantes  os  calcareos,  e  no  rio  Curuà,  ha  schistos 
bituminosos  que  passam  a  ardosias. 

Ao  sul  do  Amazonas  as  forma95es  silurianas  e  devonianas  prolon- 
gam-se  pelo  Estado  de  Matto  Grosso,  sendo  encontradas  camadas  fossiliferas, 
perio  da  Villa  da  Chapada,  nSLo  longe  de  Cuyabà.  Os  fosseis  periencentes  a 
nove  generos  de  brachiopodos  e  a  um  genero  de  pteropodos  sao  devonianos, 
e  e  provavel  que  os  schistos  argilosos  dos  arredores  de  Miranda,  contendo 
fetos  fosseis,  sejam  carboniferos. 

As  formaqoes  carboniferas  do  norie  sao  marinhas  e  a  fauna  analoga  a 
do  carbonifero  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norie.  As  sondagens  que 
là  foram  feitas,  limitando-se  às  camadas  superiores,  nào  autorisam  a  con- 
cluir-se,  coni  seguran9a,  an5o  existencia  de  combustivel  n'aquella  regiao. 

Nos  Estados  do  Sul,  OS  terrenos  devoniano  e  carbonifero  occupam 
vasta,  àrea  em  S.  Paulo,  Paranà,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul  e, 
muiio  provavelmente,  se  exiendem  para  Oeste,  nos  Estados  de  Minas  e 
Matto  Grosso. 

No  Paranà,  em  Tibagy,  apparecem  fosseis  brachiopodos  devonianos 
e  em  Jaguariahyra  jà  foram  encontrados  os  trilobitas.  Depositos  carboni- 
feros sao  egualmente  observados  no  Urugua}',  no  Rio  Negro,  entre  31®  e  32* 
de  latitude  e  54®  e  SS^  de  longitude  e  no  Paraguay^  no  Rio  Tabiquary. 

No  sul  do  Brasil,  a  bacia  permo-carbonifera  se  extende  de  S.  Paulo 
ao  Rio  Grande  do  Sul,  atravessando  os  Estados  de  Santa  Catharina  e  Paranà. 

A  base  da  bacia  é  formada  de  rochas  graniticas  e  syenita,  vindo 
depois  schitos  gres  e  calcareos. 

A  erup^ào  do  basalto  se  deu  de  modo  tal  que  elle  expraiou-se  sobre  os 
gres  vermelhos  introduzindo-se  nas  camadas  e  cortando-as  em  differentes 
dire c^Ses,  comò  se  observa  na  Serra  Geral,onde  o  gres  se  apresenta  endu* 
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recido  e  vidrado  pelas  erup^òes.  A  zona  carbonifera  é,  alem  disto,  cortada 
em  muitos  logares,  por  diabases,  porphjros,  melaphyros  e  serpentinas. 

No  Rio  Grande  do  Sul  notam-se  duas  erup^òes  :  urna  no  centro  do 
Estado,  correndo  mais  ou  menos,  segundo  o  parallelo  de  30^,  30'  de  £. 
para  O,  formando  a  Serra  Geral,  onde  abundam  melaphyros  ;  outra  mais  ao 
sul,  constituindo  a  Serra  do  Herval,  sensi velmente  parallela  a  primeira  e 
onde  dominam  g-ranitos  e  porphyros. 

Està  se  dirige  para  Ca^apava  e  S.  Sepé  e  della  parte  umaramifica9ào, 
na  direcqao  de  S.  Gabriel,  formando  a  Serra  do  Batovy  e  Lavras.  Nesta  se 
observa,  na  parte  sul,  porphyros  decompostos  produzindo  argillas  verme- 
Ihas,  no  meio  das  quaes  apparecem  blocos  de  granito.  Na  parte  norte  o  por- 
phyro  nao  é  alterado. 

E'  no  meio  desta  serra  que  estào  numerosos  veieiros  de  quartzo  cupri- 
fero, veieiros  de  quartzo  aurifero  e  veieiros  com  wolfranio,  dominando  os 
cupriferos  na  zona  entre  Ca^apava,  Encruzilhada  e  Camaquam  e  as  auriferas 
d'ahi  a  Lavras  e  S.  Sepé. 

Na  bacia  permocarbonifera  a  disposÌ9ào  das  rochas  é  a  seguinte  :  na 
base  granito,  logo  acima  gres  e  schistos  e  camadas  de  carvào,  depois  um 
gres  cinzento  e  sobre  elle  schisto  negro  com  cheiro  de  petroleo  ;  seguem-se 
schistos  ròxos,  calcareos  e  os  gres  vermelhos,  talvez  triasicos,  constituindo 
o  topo  da  forma9ào. 

Estes  terrenos,  ha  muitos  annos  conhecidos  e  examinados  por  profis- 
sionaes  nacionaes  e  extrangeiros^  estao  sendo  agora  estudados  pelo  distincto 
especialista  Dr.  White,  verificando-se,  por  meio  de  sondagens,  a  extensào  e 
importancia  da  bacia  carbonifera  e  a  possanza  das  diversas  camadas  de  com- 
bustivel.  Dos  fosseis  encontrados,  os  mais  notaveis  sào  os  seguintes  :  Um 
reptil,  o  stereosternum  tumidum^  de  Cope,  do  qual  contem  numerosos  exem- 
plares  o  schisto  negro,  com  cheiro  de  petroleo  ;  muitos  vegetaes  descriptos 
por  Zeiler  taes  comò  os  glossopttis,  gangatnopieris,  naggeratheopsis,  lepìdoden- 
/ions,  spìufiopteris,  ottokaria,  etc,  e  que  levam  às  conclusòes  seguintes  : 

Estas  bacias  pertencem  todas  a  urna  inesma  època,  corrispondente  à  parte 
superior  do  carbonifero  ou  ao  principio  do  permeano. 

Elias  sào  analogas  às  camadas  carboniferas  de  Newcastel  e  Nova  Galles 
do  Sul,  na  Australia  ;  às  camadas  da  bacia  do  Mercey,  uà  Tasmania  ;  e  às  cama- 
das de  Karharbari^  na  India  ;  às  camadas  de  Kimberley,  na  Africa  do  Sul  e  às 
4:amadas  de  Bajo  de  Velis,  im  Republica  Argentina. 

Sobre  os  gres  pardacentos  e  conglomeratos  superpostos  aos  leitos  mais 
espessos  de  carvao,  vem  schistos  acinzentados  e  vermelhos  com  urna  espes- 
sura  de  perto  de  150  metros,  aos  quaes  succede  uma  camada  plana,  das  mais 
caracteristicas  da  forma^ao  permeana  no  Brasil.  Sao  ardosias  e  schistos  mais 
ou  menos  negros,  contendo  massas  de  silex  intercaladas,  madeiras  salicifi- 
cadas,  às  vezes,  camadas  de  calcareo  e  muitos  fosseis  reptis,  molluscos  e 
crustaceos.  Recentemente  quebrada,  a  ardesia  cheira  a  petroleo.  Estarocha, 
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observada  pela  primeira  vez,  em  quebradas  no  camiaho  do  no  do  Rasto^ 
perto  das  minas,  cm  Santa  Catharina,  e  encontrada,  para  o  sul,  dirigiado-ser 
de  um  lado,  até  Bella  Vista,  perto  de  S.  Gabriel,  no  Rio  Grande  do  Sul  ;  de 
outro  lado  para  o  Paranà  e  até  Limeira,  no  Estado  de  S.  Paulo,  constituindo 
urna  rocha  typo  de  grande  valor  e,  na  expressao  do  Dr.  White,  a  cliave  geolo^ 
gica  destes  quatro  Estados.  As  ardosias  e  schistos,  quando  soffrem  altera9ào- 
devida  aos  agentes  atmosphericos,  tomam  urna  colora9ào  particular  pardo- 
azulada,  sem  igiial  nas  rochas  da  mesma  serie. 

Os  leitos  de  carvào  observados  sào  : 

Treviso,  Ponte  Alta,  Branco,  Irapuà  e  Bonito. 

Os  affloramentos  mais  notavets  estào  em  Candiota,  Capei linha  cu 
Irapuà,  Cu rral  Alto  e  S.Jeronymo,  no  Rio  Grande,  e  em  Tubarào,  Barra 
Branco,  Treviso  e  Ararangxià,  em  Santa  Catharina. 

As  sondagens  que  estào  sendo  feitas,  vào  pondo  bem  patentes  os 
grandes  recursos  de  que  dispòe  o  Brasil,  sob  o  ponto  de  vista  de  combustivel 
fossil,  para  o  desenvolvimento  de  suas  industrias. 

As  forma95es  secundarias  sào  conhecidas  nos  Estados  do  Amazonas,. 
Cearà,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Alagóas,  Sergipe,  Para- 
hybae  Bahia. 

Elias  formam  uma  faxa  que  se  extende  ao  longo  da  costa,  pene- 
trando em  sinuosidades,  mais  ou  menos  profundas. 

As  rochas  dominantes  sào  calcareos,  marnes  e  gres. 

Os  fosseis  jà  estudados  sào  peixes  muito  abundantes  nos  gres  da 
Cearà,  numerosos  acephalos,  cephalopodos,  gasteropodos  e  echinodermas. 
EUes  foram  encontrados  no  Cearà,  Piauhy,  em  Pernambuco,  na  Bahia,  onde 
abundam  restos  de  reptis,  em  Sergipe  e  no  Para,  no  rio  Piabas,  etc.  Em 
Ilheos,  na  Bahia,  ha  lignitos  nos  schistos,  com  pequenos  leitos  de  gesso. 

Nas  ilhas  e  margens  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  apparecem  schistos 
e  gres  de  agua  doce,  com  abundantes  peixes  e  reptis  fosseis. 

Os  terrenos  terciarios,  alem  da  faxa  que  formam  ao  longo  da  costa  e 
no  valle  do  Amazonas,  constituem  varias  bacias  no  Alto  Parahyba  e  Tieté, 
em  S.  Paulo  e  em  varios  pontos  de  Minas.  Sào  forma96es  de  agua  doce,  con- 
tendo lignitos.  De  modo  mais  minucioso  trataremos  das  bacias  do  Ganda- 
rella  e  Fonseca,  no  Estado  de  Minas. 

As  forma95es  quaternarias  sào  representadas  por  numerosas  bacias^ 
ordinariamente,  pouco  extensas. 

A  ellas  pertencem  os  cascalhos  diamantiferos  e  auriferos,  nào  poucas 
vezes,  contendo  platina  e  bem  assim  os  depositos  das  cavernas  calcareas, 
contendo  interessantes  fosseis. 

Nestas  forma96es,  merece  especial  men9ào  o  conglomerato  argilo-fer- 
ruginoso,  denominado  canga^  observado  em  diversas  localidades  do  Brasil  e 
no  Gandarella,  onde  elle  se  encontra  logo  acima  das  rochas  da  bacia  ter- 
ciaria,  contendo  lignitos. 
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No  Brasil  nSLo  sto  conhecidos  vulcdes. 

Como  representantes  de  suas  ultimas  manifesta95es,  existem  em  Minas 
as  aguas  thermaes  sulfurosas  com  a  temperatura  de  45^,  saindo  de  phonolita^ 
rocha  abundante  na  regiào,  apresentando-se  mais  ou  menos  decomposta, 
com  cristaes  de  analcima,  havendo  tambem  foyaita  que  fórma  grande  parte 
das  serras  do  Itatiaia,  Pico,  etc. 

Na  mesma  localidade  sào  observados  basai tos  leuciticos,  leucito-por- 
phyros  com  leucitos  transformados  em  nephelina  e  orthose.  Os  basai  tos  ricos 
em  peridoto  sào  encontrados  em  Fernando  de  Noronha  e  em  outras  ilhas  de 
orig-em  vulcanica. 

Em  Cabo  Frio,  Campo  Grande  e  outras  localidades  do  Estado  do  Rio, 
apparecem  rochas  basalticas  e  trachyticas,  e  na  regiào  do  Abaeté,  em  Minas» 
encontra-se  a  variedade  de  basalto,  denominada  limbiirgito . 


I  —  Ouro 

Entre  as  substancias  mineraes  que  a  Providencia  dadivosamente  es- 
palhou  por  toda  glande  extensao  de  nossa  patria,  apenas  o  ouro  e  os  diaman- 
tes  foram  regularmente  explorados  até  os  ultimos  atinos  do  seculo,  ha  pouco 
findo.  — 

A  procura  dos  metaes  preciosos  foi  o  principal  incentivo  para  o  des- 
bravamento  dos  sertSes  brasileiros,  embora  tivessem  sido  de  absoluta  este- 
rilidade  as  pesquisas  feitas  nos  primeiros  annos  que  se  seguiram  a  desco- 
berta  do  Brasil.  As  g-randes  florestas  virgens,  que  orlavam  as  cordilheiras  e 
difficultavam  a  entrada  para  o  interior,  foram  obstaculo  por  demais  fragil 
opposto  a  audacia  e  a  tenacidade  dos  aventureiros,  jà  estimulados  pela  noti- 
eia  das  possantes  jazidas  de  prata  encontradas  a  fior  da  terra,  nos  dominios 
americanos  de  Hespanha.  Numerosas  expedÌ95es  partiram,  umas  organizadas 
pelo  Governo  colonial  e  outras  pelos  donatarios  das  capitanias,  em  demanda 
das  possi veis  riquezas  que  o  sertào  occultava.  Essas  expedi^Ses  que  se  denomi- 
navam  bandeiras  tiveram  por  objectivo  a  principio  a  regiào  do  norte  ;  e  de 
suas  primeiras  investidas  nasceram  as  lendas  da  Serra  das  Esmeraldas  e  das 
Minas  de  Prata,  que  por  muitos  annos  escaldaram  a  imagina9ao  dos  aventu- 
reiros e  sepultaram  muitos  delles  em   seus   sonhos  de  ambÌ9ao  e  de  riquezas. 

Na  segunda  parte  do  seculo  XVI,. come^aram  no  sul  pesquizas  mais 
system atizadas  e  que  tiveram  o  desejado  exito. 

A  primeira  descoberta  do  ouro  te  ve  logar  na  Capitania  de  S.  Vicente, 
no  anno  de  1560,  pelo  provedor  do  porto  de  Santos,  Braz  Cubas,  e  pelo  mi- 
neiro  Luiz  Martins,  mandado  especialmente  para  esse  firn  pelo  governo  por- 
tuguez. 

Proseguiram  as  pesquizas  e  novas  jazidas  foram  descobertas  ;  mas  a 
explora9ào  nào  teve  desenvolvimento,  porque  ou  as  jazidas  nSo  eram  abun- 
dantes  ou  eram  de  difficil  lavor. 

Com  maison  menos  intensidade,  porém,  continuou,  atravez  dos  tem* 
pos,  a  teimosia  da  procura  das  esmeraldas  e  da  prata  ;  e  d'ahi  se  originaram 
as  descobertas  das  importantes  jazidas  auriferas  do  sertao  de  Cataguàs,  que 
passou  a  dominar-se  «Minas  Geraes  dos  Cataguàs»,  e,  depois,  Capitania, 
Provincia,  hojeEstado  de  Minas  Geraes. 

Embora  houvesse  sido  esse  sertao  palmilhado,  em  differentes  epochas, 
pordiversos  aventureiros  paulistas,  que  conquistavam  e  escravisavam  indios 
para  suas  lavouras,  e  tivessem  elles  encontrado,  por  mais  de  uma  vez,  o  me- 
tal amarello  nos  corregos  e  ribeirSes  que  atravessavam,  a  descoberta  histo- 
rica  doourodeu-se  nessaregiao,  em  1693,  no  leito  do  rio  Casca,  por  uma 
bandeira  de  que  era  chef  e  o  taubateano  Antonio  Rodrigues  Arzào. 

A  partir  dessa  data  succederam-se  as  descobertas  das  riquissimas  allu- 
vi5cs  auriferas  dos  rios  Gualaxo,  Ribeirao  do  Carmo,  Rio  das  Mortes  e  seus 
affluentes,  as  dos  rio  das  Velhas,  Caethé,  Pitanguy,  Jequitinhonha  e  outros* 


438 


Logo  depois>  estimulados  pelo  exito  daexplora9ào  dessas  alluvides^ 
numerosos  griipos,  vindos  de  todas  as  capitanias,  povoaram  os  sertSes  de 
Minas  Geraes  ;  e,  penetrando  o  interior  desconhecido  do  paiz,  descobriram, 
a  partir  de  1718,  as  ricas  alluviSes  dos  rios  Cuyabà,  Guaporé,  Carambiara, 
Arìnos,  Paraguay,  Caba9al  e  outros,  em  Matto  Grosso  ;  e  bem  assim  as  de 
Meia  Ponte,  Natividade,  Santa  Luzia-,  Jaraguà,  Pilar,  S.Felix  e  outras  em 
Goyaz. 

Km  quasi  todos  os  Estados  do  Brasil  tem-se  descoberto  e  explorado  o 
ouro. 

Na  Bahia,  foram  trabalhadas,  a  partir  do  comedo  do  seculo  XVIII,  as 
minas  de  Jacobina,  Assuma,  Chique-Chique  e  as  das  vertentes  dos  rios  Itapi- 
cur6,  Tomba,  Contas,  etc. 

Em  S.  Paulo,  as  explora95es  limitaram-se  as  pequenas  alluvi5es  de 
Jaraguà,  Apiahy,  e  outras. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  as  jazidas  aurìferas  mais  conhecidas  sao  as  de 
Ca9apava  e  Lavras. 

No  extremo  norte,  tambem  tem-se  encontrado  o  ouro  em  dif  ferentes 
pontos,  conio  nas  nascentes  do  Rio  Branco  e  Japura,  no  Amazonas  ;  nos  val- 
les  dos  rios  Acara,  Gurupy  e  Guajarà,  no  Para  ;  no  Maracassumé  e  verten- 
tes do  Gurupy  e  Turiassu,  no  Maranhào  ;  na  se^-ra  dos  Cariris  e  nos  valles 
dos  rios  Curumatan,  Juré,  Salgado  e  Jaguaribe,  no  Cearà. 

Explora^òes  e  estudos  ultimamente  feitos  em  alguns  pontos  da  Guya- 
na  Brasileira  revelaram  a  existencia  de  ricos  veieiros,  cujos  afloramentos 
estao  cobertos  por  alluviòes. 

O  mesmo  occorre  na  bacia  do  Gurupy-mirim,  do  baixo  Gurupy  e  de 
otttros  cursos  d^agua,  que  Ihes  sSLo  mais  ou  menos  parallelos  e  que  vào  dire- 
ctamente  ao  oceano.  As  principaes  jazidas  ahi  conhecidas  sao  as  do  Ale- 
gre,  do  Caramogfy  ou  Itamaguary  e  de  Pirucana,  nas  proximidades  do  litto- 
ral,  sobre  o  Atlantico.  Salvo  essa  ultima,  que  é  urna  jazida  sedimentaria,  as 
outras  sflo  constituidas  por  alluvi5es,  cobrìndo  veieiros  auriferos.  O  districto 
é  constituido  por  gneiss  e  granitos,  com  abundantes  erup95es  dioriticas,  que 
apparecem  no  leit'o  e  nas  margens  do  Gurupy.  Nos  pequenos  montes  de  ero- 
s&o  que  separam  os  valles  dos  rios  e  riachos  dessa  zona  apparecem  com  mais 
abundancia  schistos  cristalinos  e  outras  rochas  metamorphicas.  O  quartzo 
aurifero  do  Gurupy  apresenta,  em  seus  afloramentos,  cavidades  onde  se  ve  a 
decomposÌ9ào  das  pyrites  e  onde  o  ouro  se  mostra  livre.  A  parte  superior 
dos  afloramentos  do  Alegre  é  constituida  por  argilla  fina,  que  parece  provir 
da  decomposÌ9ào  de  uma  rocha  eruptiva,  onde  se  encontra  o  ouro  até  50 
grammas  por  tonelada.  Os  dioritos  parecem  ser  ahi  da  mesma  natureza  que 
OS  da  Goyana,  onde  tem-se  encontrado  francamente  dioritos  auriferos.  As 
alluvi5es  dessa  zona  sao  em  geral  muito  ricas,  porém,  pouco  espessas. 

Em  Minas  Geraes,  nunca  cessou  de  todo  a  explora9ao  aurifera,  desde  as 
primeiras  descobertas  ,  embora  com  intermittencias,  a  explora9ao  continuou  ; 
e  muitas  das  minas  abandonadas  tèm  sido  trabalhadas  de  novo,  as  vezes  com 
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grande  successo.  E' que,  etn  Minas,  foram,  desde  o  comedo,  atacados  os 
veieiros  e  as  jazidas,  alem  das  alluviSes  de  facil  exgottamento.  Elitre  outras, 
sao  conhecidas  e  tèm  side  exploradas,  etn  Minas  Geraes,  as  seguintes  minas» 
alem  de  alluvi5es  : 

Velloso,  Sarag09a,  Pelucia,  Rio  Gualaxo,  Capanema,  Venda  do  Cam- 
po, Falcao,Tapera,  Morrò  de  S.  Vicente,  Morrò  dasAlmas,  Brenha,  Ma- 
chado,  Goìabeira,  Catta  Branca  e  Antonio  Pereira,  no  municipio  de  Ouro 
Preto  ;  —  Maquiné,  Passagem,  Morrò  de  Sant'Anna,  Catta  Preta,  Furquim, 
TaquaraQueimada,  Thezoureiro,  Tinoco,  Vasado,  no  municipio  de  Marian- 
na ;  —  Raposos,  Morrò  Velho,  Gloria,  Gaia,  Gabiroba,  Espirito  Santo,  Du- 
fles,  Faria,  D.  Florisbella,  Capao,  Papafarinha,  Pissarrao  e  Taquaril,  no 
municipio  de  Sabara  ;  —  Cuyabà,  Jacutinga,  Borges,  Boa  Esperan9a,  Car- 
ranca,  Juca  Vieira,  Descoberto,  Cutia,  Carvalho,  Carrapato,  Mocó,  Santa 
Cruz,  Ro9a  Grande  e  Viracopos,  no  municipio  de  Caethé  ;  —  Barra,  Pary, 
Capoeirinha,  Pitanguy ,  S.  Bento,  Santa  Quiteria,  Boa  Vista,  Agua  Quente, 
Brucutó,  Gongo  Socco,  Cocaes,  Corrego  de  S.  Miguel,  Pitanguy  de  S.  Miguel 
e  Morrò  das  Almas,  no  municipio  de  Santa  Barbara  ;  —  Bandeirinha  e  Ria- 
cho  das  Varas,  no  municipio  de  Diamantina  ;  — Itatiaussó,  no  municipio  do 
Bomfim  ;  —  Lagóa  Dourada  e  Prados,  no  municipio  de  Tiradentes  (antigo 
S,  José  d'El  Rei)  ;  —  S.  Joào  de  Guanhàes,  S.  Cyriaco  e  Serra  da  Mina,  no 
municipio  do  Serro  ;  -r-  Itabira  do  Matto  Dentro,  no  municipio  desse  nome  ; 
—  Barro  Alto  e  Ouro  Falla,  no  municipio  da  Campanha,  e  Desemboque,  no 
municipio  do  Sacramento. 

Como  fez  notar  o  Barào  von  Eschwege,  todas  as  jazidas  auriferas  de 
certaimportancia,  no  Brasil,  se  grupam  em  torno  de  tres  grandes  cadeias 
meridianas,  que  foram  comò  que  a  ossatura  do  paiz.  A  cadeia  da  Manti- 
queira,  que  vem  de  S.  Paulo  e  da  qual  se  destaca'  a  serra  do  Espinha90,  que 
atravessa  de  sul  a  norte  o  Estado  de  Minas,  penetra  no  da  Bahia  e  vae  morrer 
em  Peinambuco.  Em  segundo  logar,  a  grande  ruga  que  divide  as  aguas  do  rio 
S.  Francisco  das  do  Rio  da  Prata,  servindo  de  limite  entre  Minas  e  Goyaz,  e 
que  continua  pelo  Piauhy  e  vae  acabar  no  Ceara.  E,  finalmente,  a  terceira 
que  se  extende  pela  margem  esquerda  dos  rios  Araguay  e  Paraguay,  a  qual 
pertence  a  cadeia  dos  Parecis  em  Matto-Grosso. 

As  minas  que  tèm  sido  exploradas  com  mais  intensidade  pertencem  à 
serra  do  Espinlia90  e  grupam-se  em  torno  de  uma  linha  meridiana  bem  re- 
gular,  da  cidade  de  Barbacena  em  Minas  a  de  Jacobina  na  Bahia,  n'uma  ex- 
tensao  de  mais  de  1.200  kilometros  e  que  occupam  uma  estreita  zona  de  este 
para  oeste, 

As  jazidas  auriferas  até  agora  exploradas  em  Minas  Geraes,  alem  das 
alluviSes,  podem  ser  grupadas  em  torno  dos  tres  seguintes  typos  : 

veieiros  de  pyrites  ; 

veieiros  de  quartzo  ; 

jazidas  de  itabirito  aurifero. 
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Os  veieiros  de  pyritesAo  os  mais  frequentes  e  os  mais  segnros.  Elles 
se  compoem  de  massas,  às  vezes  de  avultadas  dimensòes,  compostas  de  sul* 
furetos  e  de  sulfo-arseniuretos  de  ferro,  encaixotados  em  schistos  ou  em 
quartzitos,  no  meio  dos  quaes  apparecem  frequentemente  pequenas  veìas  de 
quartzo.  A's  vezes  dominam  de  tal  fórma  as  pjrites  arsenicaes  que  a  massa 
toma  o  aspecto  de  metal  esbranqui^ado.  Bsses  veieiros,  mais  ou  menos  de* 
compostos  na  vizinhan9a  da  superficie,  apresentammuitas  vezes  em  seus  aflo* 
ramentos  massas  de  limonito  proveniente  da  decomposÌ9ào  das  pyrites  sub* 
jacentes,  deixando  ver  o  ouro  livre  nas  cavidades  e  notando-se  nos  veieiros  > 
onde  domina  a  pyrite  arsenical,  o  arseniato  de  ferro  (scorodita)  em  bellos 
crystaes,  comò  se  ve  nos  arredores  de  Ouro  Preto. 

Os  veieiros  de  quartzo  aurifero  atravessam  g-eral mente  os  quartzitos  e  os 
schistos  micaceos,  com  ouro  visivel,  às  vezes  cristalizado,  e  muito  pouca  py- 
rite, tambem  em  cristaes  de  fórmas  bem  definidas,  em  vez  de  massas  corno 
nos  outros  veieiros.  Elles,  que  s^o  ricos  às  vezes,  nào  tém  a  constanciado 
teor  metallico  que  os  outros  apresentam.  O  ouro  é  muito  irregfularmente 
disseminado  nelles,  ora  formando  ninhos  de  grande  riqueza,  ora  desappa- 
recendo  ;  e  mesmo  algnmas  vezes  impregnando  até  certa  distancia  as  rochas 
que  se  acham  em  contacto  com  o  veieiro. 

A.%  jazidas  de  iiabirito  aurifero y  especiaes  ao  Brasil,  sào  constituidas 
por  uma  rocha  essencialmente  composta  de  graos  de  oxydo  de  ferro,  quartzo 
e  uma  argilla  branco- amarellada,  que  se  denomina  «lithomargio».  O  ouro, 
nessas  jazidas,  està  distribuido  mais  ou  menos  irregolarmente,  havendo 
pontos  de  concentrammo  em  que  o  metal  se  apresenta  em  gxandes  palhetas  ou 
pepitas,  tornando-se  entao  o  deposito  de  extraordinaria  riqueza.  A  mais  im- 
portante das  jazidas,  dessa  natureza,  que  tèm  sido  exploradas  em  Minas 
Geraes  foi  a  de  Gongo  Socco,  no  municipio  de  Caethé,  nas  vizinhanmas  do 
arraial  do  Morrò  Grande,  cuja  exploramao  regular  se  fez  de  1826  a  1856,  prò* 
duzindo  nesse  periodo,  12.887  kilogrammas  de  ouro.  Os  annos  de  maior  pro- 
duc9ào  dessa  mina,  foram  : 

1829 com  1.564  kilogrammas  " 

1830 »  1.535  » 

1831 »  1.132  » 

1832 »  1.568  > 

1833 »  1.115  » 

contando  entre  os  seus  melhores  dias  : 

KGR. 

de  19  a  24  de  Janeiro      de  1829,  em  que  produziu 58,8 

de  25  »  26  de  Fevereiro  »      »        »       »          »        47,6 

de  23  »  25  de  Setembro  »      »        »       »          »        193,0 

de  21  »  22  de  Janeiro      »    1830    »       »          »        52,6 


ou  um  total,  em  16  dias,  de 352,0 
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^  Alem  da  mina  de  Congo  Socco,  pertence  a  mesma  categorìa  a  jazida 
deMaquiné,  nas  YÌziiihati9as  da  cidade  de  Marìanna,  da  qual,  em  1868,  se 
extrahiram  103  toneladas  de  minerìo  que  produziram  124  kilogramtnas  de 
ouro,  tal  era  sua  rìqueza  em  certos  pontos  de  concentra9ào.  Tambem  sào  da 
mesma  natureza  jazidas  existentes  no  arraial  de  Cattas  Altas  do  Matto 
Dentro,  no  logardenominado  Pitanguy,  onde  nào  so  o  itabirito  é  aurìfero^ 
comò  tambem  os  schistos  que  se  acham  em  contacto  com  elle  ;  a  de  Ta- 
quarti,  no  municipio  de  Sabara  ;  as  da  cidade  de  Itabira  do  Matto  Dentro, 
actualmente  em  esploratilo,  as  do  arraial  de  Cocaes,  no  municipio  de  Santa 
Barbara  e  as  da  Serra  do  Ouro,  no  municipio  da  Conceiqao.  O  ouro  das  ja- 
sidas  de  itabirito  contém  as  vezes  até  12  ^/^  de  palladium. 

Alem  desses  typos  classicos  de  jazidas  auriferas,  tem-se  encontrado  o 
ouro  impregnando  de  tal  forma  as  rochas  gneissicas,  que  estas  se  tomam 
tambem  verdadeiras  jazidas,  comò  se  ve  nos  arredores  de  Campanha,  em  Sào 
Confalo  do  Sapucahy  e  outros  pontos  do  Estado  de  Minas  Geraes  e  no  Estado 
do  Cearà. 

Em  muitas  localidades  do  Estado  de  Minas  Geraes,  o  ouro  se  encontra 
tambem  em  pequenas  veias  de  quartzo,  contendo  pyrites,  quasi  sempre  de- 
compostas  e  tao  numerosas  que  formam  no  terreno  rèdes,  mais  oumenos  irre- 
gulares,  tornando-se  necessario  grandes  desmontes  para  a  explora^ào  do 
metal.  Nota-se  esse  facto,  na  extensào  de  muitos  kilometros,  no  Itacolomy 
de  Marianna,  no  Sumidouro,  onde  o  precioso  metal  se  acha  acompanhado  do 
tungstato  de  chumbo,  do  chloro-phosphato  de  chumbo  e  do  tungstato  de  cai. 
O  ouro  acha-se  mais  ou  menos  irregularmente  distribuido  nessas  veias,  sendo 
mais  abundantenos  pontos  em  que  domina  a  pyrite  decomposta,  notando-se 
tambem  aimpregnafào  do  precioso  metal  nos  schistos,  onde  as  veias  de 
quartzo  se  acbam,  e  à  distancia,  às  vezes  de  mais  de  um  metro  para  cada  lado 
das  veias.  Nào  raramente  existem  concentrafdes  de  tal  importancia  que  de 
alguns  kilogrammas  de  terra  sSo  extrahidas  algumas  grammas  de  ouro. 
Grande  extensào  de  terrenos  auriferos  dessa  regiào  acaba  de  ser  comprada 
por  indttstriaes  que  vào  encetar  explora(5es  regulares. 


A  principio  as  explorafSes  auriferas  limitaram-se  às  alluviSes,  en- 
contradas  a  fior  da  terra,  nas  margens  e  encostas  dos  rios^  e  nos  planaltos  ou 
taboleiros;  quasi  a  esmo,  sem  methodo  e  sem  arte. 

Alem  das  alluviòes,  foram  tambem  explorados  veieiros  de  facil  des* 
aggregaqào  e  visiveis  em  grande  extensào  de  seus  afloramentos,  quando  a  ri- 
queza  do  minerio  compensava  os  pequenos  trabalhos  que  a  explorafào  exigia. 

No  comefo  do  seculo  XIX,  jà  tinha  passado  quasi  a  febre  das  allu- 
vi5es  auriferas  ;  mesmo  assim  ainda  existiam  em  Minas  Geraes,  no  anno  de 
1814,  segundo  dados  officiaes,  565  minas  em  explorafào,  das  quaes  337  em 
alluviòes  e  228  em  veieiros.  Nessas  minas  trabalhavam  12.400  operarios  e 
naquelle  anno  foram  extrahidos  790  kilogrammas  de  ouro. 


\ 
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Poi  o  Barào  von  Eschwege  quem  primeiro  procurou  introdussilF^  em 
Minàs  Geraes,  os  processos  ràcionaes  de  exploraqào  das  minas.  Com  esse 
intuito  orgfanizou  elle,  em  1819^  urna  associa9ào  denominada  Sodedade  Mine- 
ralogica^ para  explorar  a  mina  da  Passagem,  que  fica  entre  as  cidades  de 
Ouro  Preto  e  de  Marianna,  a  ig-ual  distancia  desses  dois  centros  de  activa  mi- 
nera9ao  aurifera.  Foram  alli  montados  pil5es  e  moinhos  para  a  trìtura9ào  do 
minerio,  apparelhos  para  a  concentra9ào  das  areias  e  lavadouros  para  a  apu- 
ra9SLo  dos  concentrados.  O  servÌ90  foi  tao  bem  org'anizado,  naquella  epocha, 
que  ao  deixar  o  Brasila  em  1824,  deixava  von  Eschwege  em  franca  prosperi- 
dade  essa  sua  empreza. 

A  14de  Setembrode  1824,  foiexpedido  o  primeiro  decreto  que  per- 
mittiu  a  organiza9ào  de  companhias  para  a  explora9ào  do  ouro,  depois  da  In* 
dependencia  do  Brasil.  Em  virtude  delle  foi  organizada  em  Londres,  por 
Eidwa.Tii  Oxenf ora  y  a.  Imperia/ Brasi/ian  Mining  Association  com  o  capital  de 
£,  350.000.  Essa  companhia,  alem  de  outras,  explorou  a  mina  do  Gongo 
Socco. 

O  successo  da  explora9ào  dessa  mina  determinou  a  organiza9ào  de 
outras  companhias  inglezas  ;  e  entre  ellas  as  segiiintes  : 

5.  John  d'El'Rey  Mining  Company^  em  1830,  com  o  capital  primitivo 
de  £.  165.000  ;  até  hoje  està  em  franca  prosperidade,  a  explorar  a  mina  do 
Morrò  Velho  ; 

Brazilian  Company^  em  1832,  com  o  capital  de  £^.  60.000  e  explorou  a 
mina  de  Catta  Branca,  nas  proximidades  de  Itabira  do  Campo  ; 

National  Brazilian  Mining  Association^  em  1833,  que  explorou  urna 
jazida  de  itabiritos  auriferos,  perto  de  Cocaes  e  vizinhan9as  de  Gong-o 
Socco  ; 

East  d^El-Rey  Mining  Company^  em  1861,  com  o  capital  de  £,.  120.000 
para  explorar  as  minas  de  Capào  e  Papafarinha  nas  cercanias  de  Sabara  e 
depois  as  do  Morrò  de  S.  Vicente  e  Morrò  das  Almas,  perto  de  Ouro 
Preto; 

Don  Fedro  North  d*El'Rey  Mining  Company^  em  1862,  com  o  capital 
de  £.  125.000  para  a  explora9ao  das  minas  do  Morrò  de  Sant'Anna  e  do  Ma- 
quiné,  nos  arredores  de  Marianna  ; 

Santa  Barbara   Gold  Mining  Company ^  em   1862,   com    o   capital  de 

£.  60.000  para  explorar  a  mina  do'Pary,  perto  da  cidade  de  Santa  Barbara  ; 

Anglo  Brazilian  Gold  Company^  em  1862,  com  o  capital  de  £,  100.000 

para  explorar  a  mina  da  Passagem,  trabalhada  antes  pela  Sodedade  Mintralo^ 

gica  e  que  é  hoje  propriedade  da  Ouro  Preto  Gold  Mines  of  BraMl  ; 

Rofa- Grande  Brazilian  Gold  Mining  Company^  em  1863,  com  o  capi- 
tal de  ;^  100.000,  para  explorar  a  mina  da  Ro9a  Grande,  nas  proximidades 
de  Caethé  ; 

Consols  Gold  Mining  Company^  em  1870,  para  explorar  a  mina  da  Ta- 
quara  Queimada,  perto  de  Ouro  Preto  ; 


/ 
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£.  AssociafSo  BrasiUira  de  Minerà f So,  Pitanguy   Gold  Mining  Company, 

7;^^  ^^za  de  Minefafdo  do  Municipio  de  S.  José  d*El*Rey^  Brazilian  Gold  Mines, 

^uro  Preto  Gold  Mines  of  Brazil^  Mines  d*Or  de  Paria  ^  etc. 

té^         Nesses  ultimosannos,  outras   companhias   nacionaes  e  extrangeiras, 

*     ^ido  tambem  organizadas  ;  porém,  poucas  tèm  le  vado  avante  a  explora- 

Sa^  ^e  suas  minas.  Entre  ellas,  as  seguinles  :  —  Companhia  de  Minerà f  do  do 

Furquim,  Companhia  das  Minas  do  Ouro^Pala,   Companhia  Mineralogica  Brasi'^ 

leira,  Empreza  de  Minerafdo  do  Caethi,  Companhia  Aurifera  de  Minas- Geraes^ 

Companhia  BrasiUira  de  Salitraes,  S,  Bento  Gold  Mining  Company  e  Descoberio 

Gold  Mining  Company. 

Alem,  destas,  tèm  sido  organìzadas  companhias,  com  o  fim  especial 
de  explorar  allnvi5es  auriferas  pelos  novos  processos  de  dragagem,  nos  Esta- 
•dos  de  Minas-Geraes,  Matto-Grosso  e  Goyaz.  Esses  servÌ90S  acham-se  na 
phase  de  estudos,  muito  embora  jà  trabalhem  algumas  dragas  no  ribeirào  do 
Carmo  e  no  rio  das  Mortes,  em^Minas  Geraes,  e  no  rio  Coxipó,  em  Matto 
Crosso. 

Hoje,  poucas  companhias  auriferas  mantém  a  explora9ao  regular  e 
continua  de  suas  minas.  Quasi  todas  operam  no  Estado  de  Minas  Geraes, 
onde  as  principaes  sao  as  constantes  do  quadro  junto. 


> 


D< 


Geraes 


i  DO  MINERIO   EM  ORAMMaS 
POR  TQNELADA 


TOTAL  DA  PRO- 

DUC^XO 

EM      190S 

[GRS.] 


h: 


L  as  concressdes  ferrui^inosas  . 
/>uro  milito  fino 


jfio  é  milito  Bemelhante  ao  da  Pas- 


^&es  de  1864  deram   1^  e  de  1888 
^    dcram  de  rendimento  1,56  . 

<-       


J^<fti«siia  E.  deMinas  deram  17,000 
de  Minas  deram  9-11-12-14-27- 


■ 


OS  na  E.  Minas,  minerlo  enviado 
j|*^  «"—  Jaegber  deram  12-17-7  .... 

Te  2  ensaios  E.  Miiias  foi  71,00() . 

e  5  ensaios  E.  de  Minas  foi  292,0; 


*^         ^eltas   em    Juca    Vieira    deram 
-mJ   '^      de  ouro  e  prata 


^»i    menos). 


ESTADO  DOS  TRABALHOS 


I  ! 

.  I  2.654.345    Em  exploragio  refciilar  e  condÌ95eB  lisonjeiras. 

735.899    Eni  exploraQ9o  regular  e  boas  condi^es. 


444.891    Em  explora^io  regrular,  com  installa^des  muito  modemas   de 

I        cyanuretaQio. 
85.599  lEm  explora^io  numa  parte  muito  pobre  do  veieiro.  Possile  boas 
instai la<?5e8.  Amalgama99o  e  chlorureta<;So. 

18.861  ,E'  milito  nova,  as  installaQdes  temiinaram  em  patte  em  agosto, 
I        e  OS  trabalhes  come^aram  em  setembro. 

55.385  lEm  exploraQSc  regular.  O  ouro  é  exportado  junto  com  o  do 

Morrò  Velho. 
18.695    Em  explora^o  e  producQfio em  1903  parece  ter attingido  o  minimo. 
10.000    Era  exploraySo  irregnlar  pelo  sr.  Francisco  Lopoìi  de  MagalbSes. 

Ò  ouro  extrabido  é  vendido  em  Sabarfi. 

—  Parada,sendo  provavel  que  recomecem  os  trabalhos  de  minera^ào 

—  Em  explora^Ho. 


Eni  preparo. 
•Abandonada. 
Parada . 

Parada . 

Em  preparo  para  explora^o. 

jEm  explora^So. 

{Abandonada. 

Parada. 

Parada  desde  o  fim  de  1903  por  falta  de  capitaea. 

Abandonada. 

Parada 


'3rs^  na  E.  de  Minas  deu  73,65,' 
^     I>vata  e  22,29   de  palladium  .  . 


> linerie  na  E.  de  Minas  deu  26  .  — • 


Parada  e  em  negociagio. 
Preparada  para  explora<;2o. 


Em  preparo  ou  explora<^o  irregular. 
Em  preparo. 

Parada  desde  1875. 
Parada. 

Em  negocia^o  e  parada. 

Em  negocia^flo  e  parada. 


Em  preparo  para  sondagens. 

Em  exploragfio.  Està  companhia  esté  em  trabalho  desde  1894. 


Parada. 

lEin  trabalho  irregular. 

'Parada. 

Tarada. 


^  ^^o  m.  na  E.  de  Minaa  dii  25  .   .  ; 
*^  «^  E.  de  Minas  deram  10-11-16-35.  ; 

*^^  E.  de  Minas  deram  557-19-56-1 


Parada. 
Parada. 


Parada  e  a  companhia  nSo  chegou  a  fazer  expIora^So. 
Parada  desde  1871. 

Parada  desde  1893. 
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A  importancia  das  priticipaes  minas  em  explora9ao  ver-se-à  pelo 
segiiinte  resumo  : 

A  mina  do  Morrò  Velho,  nas  proximidades  de  Congonhas  de  Sabarà, 
come^ou  a  ser  explorada  pela  5/.  John  cTElRey  Mining  Company^  no  anno 
de  1834  ;  acha-se,  pois,  em  explora9iio  adiva  e  continua  ha  72  annos. 

Ella  tem  tido  tres  phases  :  de  1834  a  1867,  em  que  os  seus  trabalhos 
foram  interrompidos  em  virtude  de  um  incendio  ;  de  1868  a  1886  em  que  um 
novo  desastre  paralysou  os  trabalhos  jà  a  570  metros  abaixo  da  superficie  ; 
e  a  phase  actual,  em  que  a  explora9ao  é  feita  a  mais  de  1.040  metros  de  pro- 
fundidade. 

No  primeiro  periodo,  a  Companhia  extrahiu  28,650  kilog^rammas  de 
ouro  e  OS  seus  dividendos  eram  de  25  **/<,  do  capital  empregado.  Na  segunda 
phase,  OS  dividendos  distribuidos  chegaram  a  ser  de  31  **/^  ;  e  depois  de  seus 
primeiros  52  annos  de  existencia  havia  extrahido  58.344  kilogrammas  de 
ouro,  no  valor  de  £  5.125.000 

O  capital  da  Companhia  actualmente  é  constituido  por  600.000  ac^Ses 
ordinarias  e  100.000  preferenciaes,  todas  no  valor  de  1  libra  esterlina.  O  seu 
material  consta  de  120  pil5es  californianos,  com  apparelhos  de  concentra9&o 
das  areias  e  de  tratamento  destas  por  um  processo  especial  de  cyanureta9So» 
elevadores  para  o  minerio  e  para  o  pessoal,  bombas,  perfuradores,  compres- 
sores  de  ar,  etc,  tudo  movido  à  for9a  hydraulica  hydro-electrica  e  a  vapor. 

Durante  os  ultimos  ciuco  annos  a  produc9ao  dessa  Companhia  foi 
crescendo  sempre,  embora  o  valor  nSo  acompanhasse  na  mesma  rela9ao,  dc- 
vido  às  oscilla96es  do  cambio. 

Foi  a  seguinte  : 


1901 

2.615.327 

grammas 

£ 

274.485 

1902 

2.514.812 

270.509 

1903 

2.681.266 

287.240 

1904 

2.734.375 

» 

)► 

294.647 

1905 

2.758.262 

» 

» 

292.170 

13.304.042 

1.419.051 

A  mina  da  Passagem,  trabalhada  desde  os  tempos  coloniaes,  tem  tido 
seus  trabalhos  interrompidos  differentes  vezes.  Actualmente  é  ella  explorada, 
desde  1880,  pela  T/ie  Ouro-Preto  Gold  Mines  of  Brazil,  Limited.  O  deposito 
de  ouro  explorado  consiste  em  um  veio  massÌ9o  de  quartzo  bem  definido,  in- 
tercalado  no  itabirito.  A  por9ào  util  do  deposito  consiste  em  veieiros  sepa- 
rados  uns  dos  outros  por  massas  de  quartzito  e  schistos.  A  espessura  media 
dos   veieiros  trabalhados  é  de  2, "'50. 
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O  minerio  contem  5  ^/^  de  pyrites  arsenicaes  e  pyrites  ordinarìas  com 
pequena  por9ào  de  tourmalinas,  apparecendo  tambem  um  pouco  de  bismu- 
thina  e  de  outros  sulfuretos  e  tendo  jà  sido  tambem  notada  a  presenta  do 
tellurio.  • 

A  mina  é  explorada  por  meio   de  tres   planos   inclinados  que  tem  o 

1?  a  inclina9ào  de  13®  sobre  o  horizonte  e  714, •'OO  de  extensao 
2?  »         »  »    18®     »       »         >  »  770,-00    »         » 


3? 


20® 


»  784,-00    » 


O  minerio  é  triturado  por  80  pilòes  californianos,  que  podem  quebrar 
240  toneladas  por  dia. 

A  concentra9ào  e  feita  em  mesas  inclinadas  forradàs  de  flanella,  que 
retém  o  ouro  mais  g^rosso  ;  e  depois  passam  as  areias  por  34  Frue-vanners, 
o  que  reduz  o  seu  volume  a  400  ou  500  toneladas  por  mez,  para  serem  depois 
apurados  esses  concentrados  pela  C7anureta9ào,  o  que  permitte  extrahir  até 
90  ®/^  do  ouro  revelado  no  minerio  pela  analyse  chimica. 

No  interior  das  minas  trabalham  machinas  e  perfuradores  movidos 
pelo  ar  comprìmido.  Esses  e  todos  os  outros  apparelhos  sào  accionados  por 
for9a  hjdraulica,  por  meio  de  rodas  Pelton,  que  utilizam  as  aguas  trazidas 
por  um  canal  de  mais  de  9  kilometros  de  extensao. 

O  teor  metallico  do  minerio  hao  tem  sido  ["constante,  tendo  descido 
ultimamente  a  7,83  grammas  de  ouro  por  tonelada,  comò  se  ve  do  seguinte 
quadro  da  produc9ào  nos  ultimos  ciuco  annos  até  30  de  Junfao  de  1905. 


I 


Anno 


TONELADAS 
TRATADAS 


I 


OURO  PRODU- 

ZIDO 

GRAMMAS 


VALOR 


OURO  PURO 

POR 

TONBLADA 


1900— 01 . . 

64.079 

718.591 

Lb.  87.037 

10.01  gr. 

1901—02.. 

67.792 

661.139 

Lb.  89.663 

9,75  gr. 

1902—03.. 

75.809 

701.061 

Lb.  95.583 

9,24  gr. 

1903—04.. 

74.372 

681.749 

Lb.  88.259 

9,16  gr. 

1904—05.. 

75.660 

569.999 

Lb.  77.725 

7,53  gr. 

A  The  S,  Bento  Gold  Estates  possue  duas  jazidas  auriferas, — de  SSo 
Bento  e  de  Capoeirinha. 

O  processo  de  tratamento  do  minerio  é  diverso  do  que  e  uzado  nas 
outras  explora95es  do  Estado.  Nào  se  faz  a  concentra9ao  das  areias,  depois 
da  tritura9ao  do  minerio,  afim  de  poder-se  bem  aproveitar  a  totalidade  do 
ouro  fino  que  elle  contèm. 


449 


Sahindo  da  mina,  o  minerio  passa  por  apparelhos  de  seccagem,  antes 
de  entrar  nos  britadores  e  peneiras,  de  onde  sae  reduzido  a  pò  muito  fino. 
D'ahi  e  levado  a  grandes  tanques  de  cyanureta9ao,  onde  o  ouro  é  dissolvido, 
passando  em  solu95es,  mais  ou  menos  concentradas,  de  cyanureto  de  po- 
tassio, àfim  de  soffrer — nessa  solu^ào  enrequecimento  methodico,  antes  da 
precipitammo  do  precioso  metal  nas  fitas  de  zinco. 

Esse  processo  permitte  extrahir  quasi  91  ^/^  do  ouro  contido  no  mi- 
nerio e  revelado  pela  analyse  chimica. 

Ao  sahir  da  mina  o  minerio  tem,  na  media,  9,''-40  de  ouro,  dos  quaes  se 
consegue  apurar  8," 50  por  tonelada. 

As  principaes  minas,  actualmente  em  traballio,  no  Estado  de  Minas, 
constam  do  quadro  j unto. 
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Quadro  das  sels  prlnclpaes  exploraf  5es  aurlferas  enti  Minas  Oeraes  no  anno  de  1903» 

de  accordo  com  informafOes  officiaes  ^ 


LocaUdade  .  .  . 

Morrò  Velho,  Villa  Nova  de  Lima  . 

Paseagem, 

municipio  de  Marianna  . 

S.  Bento, 

districto   da 

cidade   de 

Santa  Barbara  do  Matto  Dentro. 

Companhia. .  .  .  Saint-John    d'El-Rei  Minine   Com- 

pany, 

Limited.  .  . 

Ouro  Prete  Gold  Mines  of  Brazil.  Li-I 

mited 

S.  Bento  Onld   Fatateli.  Limit«d    .    . 

CspiUl  .  .  .  .  • 

Lb.    600.000 

Lib.  140.000  em  lÒO.OÓO  accòes  ordi- 

narias 

e  40.000  extraordinarias . 

Lb.  850.000 

m 

^ 

•è 

dade   de 
em  barra 
rtado 
mmas] 

"3 

© 

dade  de 
em  barra 
rtado 
mmas] 

« 

•è   _ 

Valor  officiai 
da 

dade 
embai 
rtado 
mmas] 

1 

Imposto  min 
ro  de 
8,5  por  100 

i 

.a  s 

Imposto  min 
ro  de 
3,5  por  lOQ 

gromma  de  ouro 

Quant 
ouro 
expo 
[gra 

753:9761440 

Quanti 
ouro 
expo 

Imposi 

re 

8,5] 

Quanti 
ouro 
expo 

Janeiro.  .    2|62ol      299.197 

26:3891175 

54.690 

137:8181800 

4:8231658 

83.958 

85:5741160 

2:9951095 

Fevereiro.  21560       229. 904 

588:5541240 

20:5991398 

56.858 

145:5561480 

5:0941476 

35.129 

80:9301240 

3:1471558 

Mar^o  .   .    21579       246.132 

634:7741428 

22:2171104 

63. m 

162:9201588 

5:7021220 

81.178 

80:4081062 

2:8141282 

Abrìl 1  21518       188.200 

473:8871600 

16:586$066i        62.783 

158:0871594 

6:5831065 

85.426 

89:2021668 

3:1221093 
3:6431821 

Maio i  21583'      2(H.391 

527:9411953 

18:477$Si68'        62.330 

160:9981390 

5:6341943 

40-300 

104:0941900 

Jnnho  .  .    2$480,      204.285 

506:6261800 

17:7311938         59.956 

148:6001880 

5:2041180 

88.216 

94:7751680 

3:3171148 

Jolho.  .   .     2$429:      317.350 

770:8431150 

26:9791510         62.231 

151:1591099 

6:2901568 

41.811 

100:3441419 
94:4791196 

8:5121064 

Agosto. .  .  '  2f492,       194.503 

484:7011476 

16:9641551          60.420 

150:5661640 

5:2691832 

37.913 

3:3061771 

Setembro.   2$503|      165.940 

415:3471820 

14:?»37|173|        62.620 

156:7371860 

5:4851825 

41.261 

103:2761288 

3:6141670 

OutDbro  .  1  21503       207.000 

518:1211000 

1     18:134$235|         70.256 

175:8501768 

6:1541776 

87.727 

94:4801681 

3:3051073 

Norembro    21503       219.174 

1      548:5Si2$522 

19:2001738         60.178 

150:6251534 

5:2711893 

87.758 

94:5061274 
86:0821424 

3:8071789 

Dciembro.  2$616|      178.269 

448:5241804 

1     15:098f368 

60.4a5 

151:9781980 

6:3191264 

84.214 

8:0121884 

1               2.654.845 

1 

6.671:8921283 

283:5161224 

785.899 

1.850:9911613 

64:7841700 

444.891 

1.117:1061987 

89:098f788 

Loealidade  . 

Companhia.  . 
apital  ... 


Cuyabft.  municidio  de  Cacté  .  . 


.  Juca  Vieira.  ou  S.  Luiz,  municipio 
I       de  Caeté 


Descoberto,  municipio  de  Caeté  . 


Saint-John  d'El-Rei  Mining,  Limited 
Està  incluido  no  da  companhia  . 


Valor  officiai 

da 
gramma  de  ouro 


antidade   de 
uro  em  barra 
xportado 
grammas] 

i 

posto  minei- 

ro  de 
11,5  por  100 

»o. 

> 

1 

Lathom  Gold  Mining  . 
Lb.  50.000.  ....... 


Rotule,    Limited  . 
Lb.  50.000 


Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Mar^o  .  . 
Abril  .  .  . 
Maio...  . 
Janho  .  . 
Julho . .  . 
Agosto.  . 
Setembro . 
Oatubro  . 
Norembro 
Bezembro. 


21620 
'  21560' 

21579, 
:  21518! 

28583 
;  214801 
I  28429 

2$49-i) 
I  21503 
i2|503 
I  215031 

21616' 


4.999 
8.806 
8.58B{ 
6.98l| 
7-789, 
5.0561 
4.748! 
4.697 
3.554 
5.060 
8.292 
8.817| 

55.885 


12:6971480; 
8:4«3$360 
9:248$294| 
15:06011581 
20:11819871 
12:53818801 
11:53218921 
11:704$924| 
8.8951662; 
12:6651180 
8:2891876 
8:845|572| 


4401911, 
29612171 
8281690, 
5271105 
7041164 
4381860 
4081651 
4091672 
8111348 
4431281 
2888895 
2921005 


139:4111265 


4:8798389 


4.870 
2.295 
2.985 
2.550 
4.665 
5.450 
1.856| 
8.685| 


^  «  s  a 

s§éa 

2  s  M  *S 

0  O  O 

or 


.S    S 

I  ^^ 


35.599 


3951070 
1991206 
2531769 
22214111 
4088677 
4771447 
1621694 
3248501 

89:6241088       3:1368841  ! 

'  I 


11:2871710' 
5:69116001 
7:2508563 
6:3541600 1 
11:6761495 
13:6411350] 
4:6458568 
9:271 1460| 


— 

~ 

— 

1.672 
3.045 
6.177 
7.467 

4:1858016 

7:6211635 

15:4618031 

18:7868972 

1461475 
2668757 
5418136 
6578544 

18.361 

40:0541654 

1:6111912 

obserta^Oes 


Morrò  Velko  est&  em  condÌ9de8  multo  lisonjeiras.  Grande  parte  dos  lucros  tem  sido  applicada  nas  installa93es,  que 
Jfi  estSo  multo  sugmentadas.  O  trabaiho  mechanico  é  fornecido  por  23  motores  hydraulicos,  9  machinas  a  vapor  e  10  mo- 
tores  electricos.  A  parte  mais  profunda  da  mina  estii  a  1.041  metros  [j./2/  pis  ingUsfs]  abaixo  da  superficie  ou  199m,4  abaixo 
do  nivel  do  mar.  A  largura  do  veteiro  é  :  extremidades  Oeste  — Este,  de  197ra,6  [ó.>o  pés  ingUzfi]  ou  com  as  ramifica^Òes 
2ó8m,4  [8So  pis  tHg.}  a  potencia  de  2m,736  a  12m,16.  Inclina^So  45°.  Empregam  nos  trabalhos  subterraneos  o  processo  dos 
curros.  O  comprimente  ào%  po^os,  planos  incUnados,  galerìas  tU  traruporU  e  atrea^ào  é  de  6.608,016,  estando  projectado  um  po^o 
de  364,8.  O  veleiro  é  explorado  pela  companhia  desde  1834. 

Passagem  estft  em  boss  condi9de8  e  com  installa^des  multo  melhoradas.  Eraprega  9  motores  hydraulicos,  tem  2.268 
metros  de  planos  incltnados  e  60  kilometros  de  galerias. 

Cuyabà  pertence  6  Companhia  do  Morrò  Velho.  e  todo  o  ouro  extrahido  é  despachado  em  Honorio  Bìcaiho  com  o  que 
«  procedente  desse  legar. 

S.  Stnto  tem  installaQÒes  multo  modornas  para  cyanuretagao  :  vae  f icar  em  condl^des  excellentes  depois  de  apro- 
Tcitar  800  e.  v.  do  Rio  Santa  Barbara. 

Juca  yifira  possue  boss  installaQ^es,  tendo  a  produc^So  attingido  ao  minimo  no  anno  conslderado. 

Descoberto  é  muito  nova  :  os  trabalhos  da  oxtrac9io  do  ouro  comeQaram  em  setembro. 
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NSo  ha  estatisticas  bastante  segtiras  para  se  avallar  a  produc^ao  do 
curo  no  Brasila  desde  as  primeiras  exploragòes.  Tornando,  porem,  por  base  os 
impostos  arrecadados  pela  administra^ao  colonial,  calcula-se  que  do  anno  de 
1700  até  1820,  foram  extrahidas  das  minas  brasileiras  524 .094  kilogrammas 
de  ouro. 

Do  anno  de  1820  até  1860,  foram  extrahidos  mais  63.783  kilogrammas, 
e  pode-se,  sob  essa  base,  calcular  que,  dos  tempos  coloniaes  até  hoje  tem  o 
Brasil  produzido  mais  de  700.000  kilogrammas  de  ouro. 

E'  o  Estado  de  Minas  Geraes  qt^asi  o  unico  a  produzir  esse  metal 
actualmente  ;  as  pequenas  explora^Ses  de  .Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bahia  nao 
tem  figuradonas  ultimas  estatisticas. 

A  produc9ào  ou  exporta9ào  de  ouro,  do  Estado  de  Minas,  sujeito  a  im- 
posto, desde  o  anno  de  1896,  foi  a  seguinte,  de  accordo  com  os  dados  officiaes: 

Exporta9ào  do  ouro  do  Estado  de  Minas  Geraes  no  decennio  de  1896 
1905  : 


ANNO 

quantidade 
(gramhas) 

VAI/)R  OFFICIAI. 

IMPOSTO  HINBIRO 

1896 

2.030.142 

5.493:600$252 

136:883$621 

1897 

2.153.035 

6.743:321$280 

338:354$033 

1898 

3.272.795 

10.9S8:957$951 

"548:042$180 

1899 

3.974.273 

12.999:846$983 

650:018$431 

1900 

4.420.422 

13.804:977$906 

473:081$040 

1901 

4.045.802 

10.986:375$361 

375:001$19S 

1902 

3.813.793,8 

9.591:091$407 

310:137$312 

1903 

3.970.945,2 

9.923:221$640 

347:312$732 

1904 

4.081.109 

10.203:189$713 

3S6:080$184 

1905 

3.644.534 

9.111:335$000 

318:903$32S 

A  exporta9&o  de  ouro  em  barra  do  Brasil  foi  a  seguinte  nos  ultimos 
seis  annos  : 

1901 4.151.010  grammas 

1902 4.001.555  > 

1903 4.322.043  » 

1904 3.870.426  » 

1905 • 3.878.698  > 

1906 4.547.940  » 
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IL  —  Mlnerios  de  Ferro  —  Industria  do  Ferro 

E'  certamente  o  Brasil  um  dos  paizes  do  mundo  em  que  mais  abtmdam 
«xcellentes  mitierios  de  ferro. 

A  historia  da  industria  desse  metal  que  nào  tem  tido,  entre  nós,  o  des- 
envolvimento  necessario,  pode-se  resumir  do  segiiinte  modo  : 

Os  primeiros  fornos  installados  para  a  extrac9ao  do  ferro  de  seus  mi- 
nerios  o  foram  por  AfFonso  Sardinha,  em  1590  nos  arredores  da  actual  cidade 
de  Sorocaba,  em  S.  Paulo. 

Depois  outros  se  fundaram  em  Brapoeira  e  funccionaram  de  1606 
a  1629. 

Durante  mais  de  um  seculo,  porem,  nao  se  fabricou  ferro  no  Brasil,  até 
que,  em  1760,  se  estabeleceram  outros  fornos,  mais  ou  menos,  no  mesmo 
sitio  dos  de  Sardinha,  e  chegaram  a  produzir  60  kilogrs.  de  metal  por  dia. 
Luctando  com  difficuldades  diversas,  està  pequena  industria  teve  de  cessar 
diante  da  prohibÌ9ào  das  autoridades  locaes,  por  demais  zelosas  dos  interes- 
ses  do  real  fisco,  prejudicado  pelas  industrias  que  nasciam  na  colonia. 

O  gfoverno  da  metropole  tomou  depois  a  iniciativa,  em  1800,  de  pro- 
mover  o  fabrico  do  ferro  no  Brasil,  ondea  bundavam  os  minerios,  e  as  mattas 
virgfens  fomeceriam,  facilmente,  o  necessario  combustivel.  Ficou  resolvido 
que  se  f nudasse  a  fabrica  em  Ipanema  proximo  de  Sorocaba,  por  meio  de  urna 
sociedade,  na  qual  entrava  o  Governo  comò  accionista. 

Foram  para  isso  contractados,  na  Suecia,  mestres  fundidores,  e  acom- 
panhou  todos  os  servÌ90s,  na  dupla  qualidade  de  interprete  e  de  representante 
dos  accionistas,  o  Capitao  Frederico  Luiz  Guìlherme  Varnhag-em,  que  mais 
tarde  tomou  a  direc5ao  dos  trabalhos. 

A  principio,  fizeram-se  quatro  pequenos  fornos  do  systema  sttìckoffen, 
com  dous  metros  de  altura,  e  calculados  para  produzir  90  kilogrammas  de 
ferro,  em  24  horas. 

Em  1815  resolveu-se  mudar  de  systema  e  substituir  esses  pequenos 
fornos  por  um  forno  alto,  cuja  priraeira  corrida  se  effectou  a  1?  de  Novembro 
de  1818.  Varnhagem  dirigiu  os  trabalhos  até  1822,  e,  depois  de  sua  sahida, 
come90U  o  declinio  de  sua  obra,  passando  a  fabrica  de  Ipanema  por  diversas 
phases  até  desapparecer  em  1860.  Restaurada  em  1865,  ella  prosperou  de 
novo,  durante  alguns  annos;  mas  teve  de  soffreros  effeitos  da  administra9ao 
officiai,  sempre  ma  em  industria  delicada  corno  està,  apagando-se  novamente 
OS  seus  fornos  em  1896. 

Ainda  no  periodo  colonial,  outros  fornos  foram  montados  em  Minas 
Geraes,  para  a  fabrica9ao  do  ferro,  ao  lado  de  jazidas  dos  mais  puros  mine- 
rios. O  Barao  von  Eschwege  organizou  urna  companhia  para  estabelecer  pe- 
quenos fornos,  do  systema  sueco,  erguendo-se  os  primeiros  perto  de  Congo- 
nhasdo  Campo,  no  logar  denominado  Prata,  donde,  a  17  de  Dezembro  de 
1812,  sahiram  fundidas  as  primeiras  lupas  de  ferro. 
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Outros  fornos  do  mesmo  systema  foram  estabelecidos  em  Itabira  do 
Matto  Dentro,  em  S.  José  da  Lagóa,  Cocaes  e  Inficionado,  tendo  todas  essas 
fabricas   existencia  ephemera. 

Grajas,  porem,  a  iniciativa  do  desembarg-ador  Manoel  Ferreira  da  Ca- 
mara  Bittencourt  e  Sa,  intendente  e  director  dos  trabalhos  de  explora9ao  dos 
diamantes,  feita  por  conta  do  g-overno  metropolitano,  foi  fundado  um  forno 
alto  no  Morrò  do  Filar  de  Gaspar  Soares,proximo  a  cidade  da  Concei^ào.  As 
obras  planejadas  por  Camara,  tiveram  comedo  em  abril  de  1809,  e  a  primeira 
corrida  de  ferro  nos  fornos  por  elle  installados  fez-se  em  1815.  Foram  contra- 
ctados  em  Berlim,  no  anno  de  1820,  artistas  praticos  na  metallurgìa  do  ferro, 
para  os  dous  fornos  de  Ipanema  e  do  Filar. 

Em  1830  a  fabrica  do  Filar  apagou  os  fornos  ;  e  os  mestres  fundidores- 
Ustchs  fizeram  discipulos  que  fundaram  as  pequenas  fabricas  de  ferro  que 
se  vém  por  toda  parte  em  Minas  Geraes,  existindo  até  ha  20  annos  passados, 
mais  de  100,  reduzidas  hoje  a  pouco  mais  da  metade. 

As  principaes  usinas  metallurg-icas  de  ferro  que  hoje  funccionam  sào 
a  Usina  Esperan9a  e  a  Usina  Wig-g. 

Os  minerios  de  ferro  conhecidos  no  Brasil  sao  os  oxydos  ;  o  carbonato 
de  ferro,  raras  vezes  apparece,  em  certas  jazidas  auriferas,  acompanhando  o 
carbonato  de  cai. 

E'  assim  que,  nas  minas  de  Morrò  Velho,  vè-se,  muitas  vezes,  em 
uma  mesma  amostra,  o  calcito  (carbonato  de  cai),  e  siderose  [(carbonato 
de  ferro). 

Os  minerios  de  ferro  sao  abundantes  nos  Estados  de  S.  Faulo,  Santa 
Catharina,  Espirito  Santo,  Bahia,  Matto  Grosso,  Goyaz,  Minas  Geraes  e  Ria 
Grande  do  Sul. 

Muitas  vezes,  comò  succede  em  Minas,  os  minerios  nao  constituem 
camadas,  porem  sim  verdadeiras  montanhas  e  sào,  em  g'eral,  sensi velmente 
puros,  comò  veremos  pelas  analjses. 

Esses  minerios  sao  o  magnetito  ou  oxydo  mag-netico,  correspondendo, 
quando  puro,  a  formula  Fé '0*.  Apresenta-se  em  crystaes  octaedricos,  ora. 
isolados,  ora  reunidos  entre  si,  oraem  grandes  massas,  sem  vestigio  de  crys- 
tallisa9ào, 

As  jazidas  mais  conhecidas  de  magnetito  sao,  em  S.  Faulo,  as  de  Ipa- 
nema, nas  vizinhan^as  da  Fabrica  do  mesmo  nome,  onde  existem  dous  altos- 
fornos. 

O  minerio  extrahido,  mesmo  nas  vizinlian9as  dos  fornos,  contèm  67  ®/^ 
de  ferro. 

Nas  margens  do  Jacupiranguinha,  affluente  do  Iguape,  sao  ainda  mais 
abundantes  os  depositos  de  magnetito,  nas  vizinhan9as  de  immensas  florestas. 

Essas  jazidas  estao  em  rela9ao  com  calcareos,  em  alguns  pontos,  car- 
regados  de  apatìta  (chloro  phosphato  de  cai). 

Em  Minas,  nas  vizinhan9as  da  cidade  de  Sahara,  a  poucos  kilometros 
da  esta9ao   da  Estrada  de  Ferro  Central,  e  a  uma  centena  de  metros  da  estra* 
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da  de  ferro  que  tem  de  lig-ar  Sahara  ao  Norte  de  Minas,  passando  por  Caethé, 
existem  enormes  jazidas  de  mag-netito,  capazes  de  alimentar,  por  muitos  an- 
nos,  a  industria  do  ferro,  ainda  mesmo  em  grande  escala. 

Nas  proximidades  da  esta9ao  Henrique  Harg-reaves,  no  ramai  de 
Curo  Preto,  as  coUinassào  cobertas  de  grandes  massas  de  magnetito,  em 
crystaes  octaedricos. 

Em  muitas  localidades  apparece,  em  abundancia,  este  minerio,  e,  em 
S.  Mig-uel  de  Guanhaes,  ha  uma  grande  jazida  da  qual  e  extrahido  o  minerio 
para  uma  fabrica  de  ferro. 

ItablritOS.  —  Os  itabiritos  sào  roclias  formadas  de  grSos  de  ox jdo  de 
ferro,  um  pouco  de  quartzo  e,  às  vezes,  um  pouco  de  mica.  Em  algumas  lo- 
<calidades,  sào  tao  puros  e  abundantes  que  consti tuem  verdadeiras  montanhas 
de  oligistOy  correspondendo  a  formula  Fé  *0%  e  sao  empregados  nas  fabricas 
de  ferro. 

Quando  é  friavel,  dao-lhe  o  nome  de  jacutinga,  e  é  muitas  vezes  aurife- 
ro, sendo  explorado  comò  minerio  de  ouro.  Quando  compacto,  dao-lhe  o  nome 
à&hematiia  o\x  pedra  de  ferro .  O  itabirito  e  commum  em  Minas  e  em  muitos 
outros  Estados.  Em  S.  Paulo  apresenta-se  com  os  mesmos  caracteres  que  em 
Minas.  E'  frequente  no  Espirito  Santo, Goyaz, Matto  Grosso  onde  a  canga^que 
delle  se  forma,  cobre  algumas  leguas  quadradas,  nos  arredores  de  Corumbà. 

Seria  impossivel  enumerar  as  jazidas,  ainda  mesmo  as  mais  importan- 
tes,  tao  numerosas  sào  ellas,  e  por  isto  citaremos  apenas  algumas,  mais  fa- 
cilmente exploraveis,  por  se  acharem  vizinhas  de  centros  mais  populosos,  de 
portos  de  mar  ou  vias  ferreas. 

Em  Santa  Catharina,  nas  vizinhan5as  do  mar,  ha  verdadeiras  monta- 
nhas de  hematita,  contendo  até  30  ^^  de  manganez. 

Em  Minas,  junto  a  Estrada  de  Ferro,  em  Miguel  Bumier,  os  outeiros 
sao  formados  de  excellente  minerio,  empregado  no  alto  forno  da  lisina  Es- 
peran9a  e  no  alto  forno  da  lisina  Wigg,  em  Burnier. 

O  pico  de  Itabira  do  Campo  é  uma  massa  de  oligisto  compacto,  e  a 
montanha  que  denominam  pico  de  Itabira  de  Matto  Dentro  e  quasi  toda  de 
excellente  oligisto. 

As  encostas  da  Serra  do  Cara5a  sào  constituidas  por  espessas  cama- 
das  de  oligisto,  em  parte  explorado  comò  minerio  de  ouro. 

Estas  jazidas,  por  assim  dizer,  inexgotaveis,  prolongam-se  pela  Serra 
do  Espinha9o  a  centenas  de  kiloifaetros,  e  a  Serra  do  Cacunda,  nào  longe  de 
Itabira  de  Matto  Dentro,  é  urna  montanha  de  oligisto  granular.  Nas  mes- 
mas  condi^Ses  estào  a^  serras  do  Ouro  e  da  Ferrugem,  nos  airedores  da  ci- 
dade  da  ConceÌ9ào  e  as  que  se  acham  a  margem  do  rio  Piracicaba,  em  S.  Mi- 
g-uel do  Piracicaba,  onde  alem  das  pequenas  fabricas  de  ferro,  existe  a  Mon- 
levade,  uma  das  mais  importantes  do  Estado  de  Minas. 

Alem  desses  minerios,  tem-se  a  Canga^  conglomerato  argilo-ferrugi- 
noso  formado  de  fragmentos  de  oligisto,  minerio  poroso,  facilmente  reducti- 
vel  e  que  produz  ferro  de  optima  qualidade. 
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Este  minerìo  cobre,  etti  Mitias,  leguas  e  leg-uas  de  extensSo,  forttiando 
depositos  que  chegam  a  ter  até  5  e  6  metros  de  espessura,  comò  bem  se  pode 
observar  nas  vizinhangas  do  Arraial  de  Santa  Rita  Durào,  Gatidarella,  ramai 
ferreo  de  Ouro  Preto,  e  em  tnuitas  outras  localidades. 

Para  que  se  possa  fazer  idea  da  importancia  desta  jazida,  bastarà  di- 
zer-se  que  o  Sr.  Dr.  Gorceix,  fundador  e  ex-director  da  Escola  de  Minas  avalia 
em  40  milli5es  de  metros  cubicos  a  massa  de  itabiritos  e  cong-lomeratos  fer- 
ruginosos  existentes,  nos  arredores  da  cidade  de  Ouro  Preto,  em  um  raio  de 
10  kilometros,  podendo  este  mitierio  produzir  100  milhSes  de  totieladas 
de  ferro. 

Sem  exag-ero,  se  pode  assegtirar  que  este  calculo  fica  ainda  aquem  da 
realidade. 

Segiitido  OS  calculos  dos  engenheiros  de  minas,  Arthur  Guimaraes  e 
Calogeras,  so  da  canga  existente  no  Gandarella,  pode-se  extrahir  mais  de 
80  milh5es  de  toneladas  de  metal. 

Para  que  se  faga  idea  clara  da  natureza  desses  minerios,  damos  as  se- 
giiintes  analjses: 

Hematita  compacta  das  jazidas  do  Gandarella 

Sesquioxydo  de  ferro 99,209 

(correspondendo  a  69,66  de  ferro). 

Sesquioxydo  de  manganez 0,015 

Cal^  tra90s. 
Magnesia,  tra90S. 

Quartzo  e  silica 0,240 

Acido  phosphorico 0,005 

(correspondendo  a  0,0022  de  phosphoro) 

Enxofre 0,000 

Agua 0,455 

99,924 

Oligisto  granular  da   Serra  do   Cacutida,  perto  da  cidade  de  Itabira  de 

Matto  Dentro 

Sesquioxydo  de  ferro 99,801 

(correspondendo  a  69,86  de  ferro) 

Sesquioxydo  de  manganez 0,007 

Cai,  tì'a90s. 

Silica 0,140 

Acido  phosphorico 0,005 

(correspondendo  a  0,0024  de  phosphoro) 

Enxofre 0,000 

Agua 0>000 

99,953 
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Itabirito  friavel  dasjazidas  do  Gandarella 

Magnetite 63,83 

Sisquioxjdo  de  ferro 31,72 

Bioxydo  de  tnanganez 0,74 

Quartzo  e  silica 1,13 

Alumina 1,02 

Cai 0,14 

Enxofre 0,00 

.Perda  por  cafcma9ao 1,41 

99,99 

Ganga   (conglomerato  ferruginoso  do  Gandarella) 

Sesquioxydo  de  ferro 91,49 

(correspondendo  a  64  ®/^  de  ferro) 

Bioxydo  de  manganez •     0,27 

Quartzo  e  silica 4,78 

Alumina 0,74 

Cai 0,25 

Magnesia,  tra90s. 

Acido  phosphorico,  tra9os, 

Enxofre 0,00 

Perda  por  calcina9Slo 2,62 

100,15 

Itabirito  friavel  (jacuiinga)  de  urna  grande  catnada  do  Gandarella 

Sesquioxydo  de  ferro 84,9 

Oxydo  de  manganez 9,2 

Agua 1,9 

Quartzo 4,1 

100,1 

Itabirito  brilhante  da  mesma  localidade 

Sesquioxydo  de  ferro,  com  vestigios  de  oxydos  de 

manganez 99,6 

Quartzo 1,1 

100,7 

Itabirito  compacto  (Pico  de   Itabira  do   Campo ^  nas  vizinhanfas  da  Estrada   de 

Ferro    Central  do  Brasil) 

Sesquioxydo  de  ferro 92,78  7o 

Protoxydo  de  ferro  hydratado 1,13 

Alumina 4,55 

98,46 
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Transporte 98,46 

Cai 0,40 

Arsenico 0,00 

Acido  phosphorico 0,04 

Enxofre 0,00 

Silica 0,10 

Agfua  combinada 0,32 

Agua  perdida  a  212''  F 0,08 

99,40 
Contèm  65,82  7o  ^^  ferro  metallico  e  0,018  de  phosphoro. 
Itabirito  da  Catta  Branca  (  Vizinhanfas  do  Pico  de  Itabira  do  Campo) 


Sesquioxydo  de  ferro 89,60  ^ 

Protoxydo  de  ferro  hydratado 0,50 

Alumina 6,13 

Cai 0,40 

Arsenico 0,00 

Acido  phosphorico 0,10 

Enxofre 0,00 

Silica 0,90 

Ag^ua  combinada 1,98 

Agua  perdida  a  212''  F 0,32 

99,93 
Contém  63,11 7o  ^^  ferro  metallico  e  0,014  7o  ^^  phosphoro. 

Minerio  de  ferro  do  Pico  de  Itabira  do  Campo  (1) 

Perda  por  calcina9ao 0,51 7o 

Silica  e  quartzo 0,94 

Peroxydo  de  ferro 97,74 

Alumina 0,12 

Magnesia 0,07 

Manganez  metallico 0,03 

Enxofre 0,115 

Phosphoro 0,009 

99,534 


o 


(1)  Està  analyse  foi  feita  em  Anvers,  sendo  o  resultado  acompanhado  da  se- 
guinte  observa9So  :  Minerio  fora  do  commum,  e  dos  mais  pnros  conhecidos.  As  pequenas 
propor99es  de  enxofre  e  sobre  tudo  de  phosphoro,  o  tomam  proprio  à  fabrica9So  do  Bes- 
setner. 
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Analyse  de  minerio  de  ferro  ^  procedente  da  Cidade  de  Lettfóes  (Estado  da  Bahia) 

Silica 1,25 

Acido  titanico 0,00 

Perda  ao  fog-o 0,60 

Enxofre 0,00 

Acido  phosphorico 0,00 

Alumina 5,86 

Sesquioxydo  de  ferro 93,14 

100,85 
Produz  de  ferro  metallico  65,19  **/^. 

Minerio  de  ferro  magnetico  dafabrica  de  Ipanema  (Estado  de  5.  Paulo) 

Perda  ao  fogo  em  atmosphera  inerte 1 ,30 

Acido  titanico 3,50 

Alumina 1 ,26 

Cai ^ 0,00 

Magnesia 0,54 

Arsenico 0,00 

Acido  phosphorico 0,25 

Enxofre 0,01 

Oxydo  salino  de  manganez 1,51 

Sesquioxydo  de  ferro 74,98 

Oxydo  magnetico  de  ferro 15,95 

99,30 

Essa  amostra  deu  de  residuo  insoluvel  no  acido  chlorhydrico  4,50,  tendo 
sido  o  minerio  previamente  ustulado. 

Minerio  de  ferro  ^  nào  ustulado,  dafabrica  de  Ipanema  (S.  Paulo) 

Silica 5,25 

Alumina  ferruginosa 1,65 

Perda  ao  fogo  em  atmosphera  inerte 2,25 

Alumina 3,02 

Cai 0,00 

Magnesia 0,36 

Arsenico 0,00 

Acido  phosphorico 0,12 

Enxofre 0,00 

Oxydo  de  manganez 0,00 

Sesquioxydo  de  ferro 60,83 

Oxydo  de  ferro  magnetico 26,47 

99,95 
Kesiduo  insoluvel  no  acido  chlorhydrico  6,90. 
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Mi  furio  de  ferro  magf letico^  dos  arredores  de  Sahara  (analyse  feitapela    United 
States  Steel  Corporation  Company  NeW'  York) 


o 


Ferro  metallico 70,23  7, 

Bilica 0,66 

Phosphoro 0,018 

Àlumina ^ 0,13 

Mangattez 0,06 

Cai 0,08 

Magnesia 0,30 

Agua 0,66 

72,138 

Outras  analyses  foram  feitas  pelo  Dr.  Fresenius,  nos  laboratorios  de 
Wiesbaden,  confirmando  a  excellente  qualidade  do  minerìo,  superior  aos  me* 
Ihores  minerios  da  Succia  ;  e  que  pelas  amostras  enviadas  à  Europa,  foi  jul- 
gado  do  maior  valor  commercial. 

Ultimamente  foi  bem  examinada  a  grande  jazida,  avaliando-se  a 
quantidade  de  minerio  que  pode  ser  facilmente  extrahido  em  232.785.000 
toneladas. 

A  abundancia  e  excellente  qualidade  deste  minerio,  existente  a  pe- 
quena  distancia  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  faz  com  que  jà  este- 
jam  entaboladas  as  negocia95es  para  extrac^ào  e  exportagào  do  minerio  para 
OS  mercados  europeos. 

Como  acabàmos  de  ver,  sào  consideravelmente  puros  os  minerios  de 
ferro  do  Brasil,  apparecendo  raras  vezes  elementos  prejudiciaes,  taes  corno 
o  phosphoro,  enxofre,  arsenico  e  acido  titanico. 

Em  muitas  localidades,  elles  consti tuem  verdadeiras  montanhas. 

Si  em  alguns  pontos  escassea  o  carvào  por  falta  de  mattas,  em  muitos 
outros  ha  importantes  florestas,  que,  convenientemente  exploradas,  podenio 
fornecer  combustivel  durante  muitos  annos,  sendo,  alem  disto,  numerosas  as 
quédas  d'agua  que,  pelos  processos  da  electro-metallurgia,  virao  abrir  novos 
e  vastos  horizontes  a  industria  siderurgica. 

Comquanto  ainda  pouco  desenvolvida,  a  industria  do  ferro  em  Minas 
e  uma  realidade. 

Deixando  de  funccionar  o  alto  forno,  construido  pelo  Intendente 
Camara,  no  arraial  do  morrò  de  Gaspar  Soares,  foram  fundadas  pequenas- 
fabricas,  para  prepara9ào  do  ferro,  pelo  systema  directo,  empregando-se  pe- 
quenos  fomos  denominados  Cadinhos  ou  entào  a  forja  italiana,  que  é  uma 
modifica<j2Lo  da  forja  Catalan. 

Como  que  balisando  os  pontos  em  que  se  acham  as  mais  importantes 
jazidas  de  ferro,  estas  fabricas  se  encontram  principalmente  nos  Municipios 
de  Ouro  Preto,  Marianna,  Santa  Barbara,  Itabira,  ConceÌ9ao  e  Minas  Novas,. 
estando  em  trabalho  de  60  a  70. 
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Para  dar  idea  do  que  podem  produzir,  citarci  algumas  existentes  no 
Municipio  de  MinasNovas,  onde,  sendo  difficil,  por  falta  de  vias  ferreas,  a 
compra  de  ferro  importado  e  bitolado,  preparam  este  metal  para  o  consumo 
nesse  municipio  e  circumvizinhos. 

Sào  ahi  numerosas  e  importantes  as  jazidas  de  excellente  minerio  de 
ferro,  magTietico  ou  oligisto,  ora  compacto,  ora  mais  ou  menos  friavel.  Destas 
as  mais  conhecidas  sào  as  seguintes:  Prata,  Mallet,  Gusmao,  Indayà,  Quatis, 
Penba  e  Bexigas. 

As  f abricas  de  ferro  sào  : 

A  de  propriedade  de  Herculano  Gusmao,  produzindo,  annualmente, 
4.800  kilogTs.  de  bom  ferro  ;  a  de  Silvestre  Carvalho,  com  eg-ual  produc9ao 
annual  ;  a  de  Manoel  Gusmao,  com  eg-ual  produc9ào  ;  a  da  Fazenda  do 
Souza,  produzindo  6.400  kilogrs;  adeJoaquim  Goulart,  que  produz  7.200 
kilogrs;  a  de  Jeronymo  de  Souza,  produzindo  7.200  kilogrs.  ;  a  de  Santos  de 
Araujo,  no  logar  denominado  Cachoeira,  produzindo  14.400  kilogrs.*  e  a  de 
Clemente  José  da  Silva,  que  produz,  sempre  annualmente,  16.000  kilogrs. 

Parte  deste  ferro  é  empregado  na  fabrica9ào  de  ferraduras,  enxadas, 
fouces  e  machados,  e  parte  é  vendida  em  barra,  nos  municipios  vizinhos^ 
produzindo  o  total  de  64:924$000  o  ferro  annualmente  fabricado. 

Nos  municipios  de  Santa  Barbara,  Itabira,  Concei^ào  e  outros  existem 
tambem  diversas  f abricas  em  actividade. 

Para  prepara9ào  do  ferro  pelo  processo  indirecto,  existem  em  S.  Paulo 
OS  altos  fornos  da  Fabrica  de  Ipanema^  que  actualmente  nào  trabalham  e,  no 
Estado  de  Minas,  a  margem  da  Estrada  Central  do  Brasil,  dous  fornos  altos: 
um  na  Esta9ào  Miguel  Burnier,  outro  na  Esta9ào  Esperan9a,  pertencentes 
aos  industriaes  Commendador  Carlos  da  Costa  Wigg,  José  Gerspacher  e  Dr. 
Amaro  da  Silveira. 

O  alto  forno  da  Usina  Wigg,  em  Miguel  Burnier,  tem  estado  ultima- 
mente parado,  limitando-se  os  trabalhos  da  Usina,  que  tem  quasi  todo  seu 
pessoal  empregado  na  extrac9ào  de  minerios  de  manganez,  ao  preparo  de  ar- 
tefactos  de  ferro  gusa,  obtidos,  em  segunda  fusào,  nos  cubilots. 

O  alto  forno  da  Usina  Esperan9a  fundado  por  Gerspacher  e  o  enge- 
nheiro  Amaro  da  Silveira,  seus  proprie tarios,  passou  a  pertencer  a  Compa- 
nhia  Nacional  —  Forjas  e  Estaleiros — ,  sendo  ultimamente  adquirida  pelo 
engenheiro  J.  J.  Queiroz,  que  a  fez  entrar  em  periodo  de  verdadeira  prospe- 
ridade. 

A  Usina  està  coUocada  em  frente  a  esta9ao  Esperan9a.  Possue 
10.869.520  metros  quadrados  de  terrenos,  em  campos  e  mattas,  que  encerrani 
poderosas  jazidas  de  minerio  de  ferro. 

As  aguadas  sao  a  do  corrego  da  Esperan9a,  podendo  fornecer  100  ca- 
vallos  e  a  do  rio  Itabira  2.500  cavallos. 

A  for9a  actualmente  empregada  é  de  40  cavallos. 

Todo  ferro  gusa  é  ahi  preparado  com  carvào  de  madeira  feito  nos  ar- 
redores  da  Usina. 
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O  pessoal  empregfado  no  alto  forno,  fundÌ95es,  transportes  e  prepa- 
rafào  do  carvao  é  de  308  homens. 

A  producgào  total  nestes  ultimos  cinco  annos  foi  de  7.972.971  kilogrs. 
no  valor  approximado  de  700  contos  de  réis. 

Do  ferro  gusa  preparado,  494.216  kilogrs.  foram  na  Usina  transfor- 
mados  em  tubos  para  encanamentos  de  agua,  engenhos  de  assucar,balaustres, 
etc,  sendo  7.478.755  kilogrs.  vendidos  em  barras,  nos  mercados  do  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Campos,  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul. 

A  boa  qualidade  do  ferro  gusa  e  posta  fora  de  duvida  pelas  medalhas 
de  ouro  alcan^adas  por  este  producto  nas  ExposÌ95es  de  BuflFalo  e  S.  Luiz, 
bem  corno  pelos  attestados  de  estabelecimentos  officiaes  e  particulares,  onde 
é  empregado,  e  pelas  analyses  feitas  em  laboratorios  de  primeira  ordem,  era 
Londres. 

Analyses  do  ferro  gusa  da  Usina  Esperanpa 

Carvao  graphitoso 3,513 

Carvao  combinado 0,219 

Silicio 2,409 

Enxofre 0,007 

Phosphoro * 0,133 

Arsenico 0,000 

Manganez]! * , 0,405 

Cobre,  tra90s 

Ferro 93,355 

Titanio 0,084 

100,125 

A  dosagem  do  silicio,  enxofre  e  phosphoro  feita  nos  mesmos  labora- 
torios deu  OS  seguintes  resultados  : 

N.  1  N.  2 

Silicio 2,409  1,968 

Enxofre 0,007  0,008 

Phosphoro 0,133  0,145 

2,549  2,121 

Exporta9ao  do  ferro  gusa  da  Usina  Esperan9a  do  Estado  de  Minas 
Geraes  para  o  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo: 

Anno  1899 79.600  kilogrs. 

>  1900 ; 756.040  » 

>  1901 825.540  » 

>  1902 1.258.200  > 

>  1903 1.359.500  > 

»       1904 1.710.000  > 

>  1905 • 1.394.000  » 

7.382.880 
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III.  —  Manganez 

O  Brasil  é,  certamente,  dos  paizes  do  mutido,  aquelle  em  que  mais 
abundam  os  minerios  de  mangunez. 

Os  minerios  conhecidos  sao  os  oxydos,  predominando  o  bioxydo 
(pyrolusito). 

O  carbonato  nao  e  aqui  conhecido. 

O  silicilato  (rhodonito)  foi  encontrado,  em  grande  quantidade,  na  ja- 
35Ìda  do  Piquiry,  nas  vÌ2Ìnhan9as   da   cidade  de   Queluz,  em  Minas  Geraes. 

Resumidamente  f alando,  as  jazidas  de  manganez  formam  dous  grupos 
principaes.  No  primeiro  gru  pò  estào  as  jazidas  em  rela9ao  com  os  schistos, 
itabiritos,  quartzitos  e  calcareos.  No  segundo  grupo  estao  aquelles  que  se 
acham  em  rela9ào  com  as  rochas  graniticas  e  argilas  provenientes  da  de- 
composÌ9ào  dessas  rochas. 

As  importantes  jazidas  da  Estafào  de  Miguel  Burnier  e  seus  arre- 
dores  pertencem  ao  primeiro  grupo,  as  de  Queluz  e  logares  circumvizinhos, 
ao  segundo. 

Assim  e  que  um  córte  geologico  das  camadas,  em  Burnier,  deixou 
ve'r  a  disposÌ9ào  seguinte,  da  parte  inferior  para  a  superior  : 

1?     Schistos  micaceos. 

2?     Calcareos. 

3?     Minerios  de  ferro  e  de  manganez  mais  ou  menos  impuros. 

4?     Itabiritos. 

5?     Camadas  de  manganez. 

6?     Minerios  de  ferro  e  canga. 

Em  Queluz  e  suas  vizinhanqas  dominam  as  rochas  graniticas,  bem 
comò  no  Registro  (esta92Lo  da  Estrada  de  Ferro  Central)  apparecendo,  em 
abundancia,  granadas  spessartinas. 

Nas  jazidas  de  Matto  Grosso,  segundo  as  observa95es  do  engenheiro  de 
minas,  Publio  Ribeiro,  tem-se,  na  base,  rochas  gneissicas  sobre  as  quaes  ap- 
parecem  micaschistos,  itacolumitos,  puddings  e  gres. 

Sobre  està  ultima  rocha  repousa  a  camada  inferior  de  minerio  de  man- 
ganez, havendo,  sobre  està,  camadas  de  itabirito  tendo  uma  possan9a  media 
de  100  metros. 

A  julgar-se  pela  natureza  das  amostras  de  minerio,  as  jazidas  de 
Nazareth,  na  Bahia,  devem  ser  analogas  as  do  Morrò  da  Mina,  na  cidade  de 
Queluz. 

0|manganez  existe  egualmente  em  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Paranà, 
Goyaz  e  outros  Estados. 

A  explora9ao  das  jazidas  de  manganez,  em  Minas,  come90u  no  anno 
de  1894. 

A  exporta9ao  dos  minerios  de  manganez  que,  em  1895,  foi  inferior  a 
7.000  ti>neladas,  tem  crescido  succ€fssivamente  até  hoje,  sendo  que  durante  o 
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anno  passado,  isto  é,  10  annos  depois  dos  primeiros  ensaios,  attingiu  a 
190.591.465  kilogrs. 

Para  dar  idèa  da  importancia  das  jazidas  em  explora9ào  basta  dizer-se 
que,  so  nos  arredores  da  cidade  de  Queluz,  trabalham  cinco  importantes  com- 
panhias,  tendo  linhas  ferreas  e  tambem  transportes  aereos,  para  levarem  o 
minerio  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Estas  sociedades  sào  as  seguintes  : 

Companhia  Morrò  da  Mina,  explorando  a  jazida  deste  nome  ;  Socie- 
dade  Anonyma  de  Minas  de  Manganez  de  Ouro  Preto,  que  explora  as  jazidas 
de  S.  Gonzalo  e  Cocuruto  ; 

Sociedade  Brasileira  de  Minera9So,  que  explora  a  jazida  de  Agua 
Preta  ; 

Sociedade  Geral  das  Minas  de  Manganez,  Gon9a1ves  Ramos  &  C?,  que 
explora  as  jazidas  do  Paiva,  Collatino  e  Michaella  ; 

Empresa  do  Sr.  A.  Thun,que  explora  urna  jazida,  fronteira  a  do  Morrò 
da  Mina. 

A  jazida  do  Piquiry,  explorada  pela  Sociedade  Gon9alves  Ramos  &  C!, 
forneceu,  em  seis  annos,  240.000  toneladas  de  minerio,  cuja  composÌ9ào 
media  era  a  seguinte  : 

Manganez   metallico 50       ^j^ 

Silica 0,03 

Phosphoro 0,09 

50,12 

Cada  tonelada  de  minerio,  posta  nos  wagons  da  E.  F.  Central,  custava 
a  Companhia  8$000. 

A  Usina  Wigg,  pertencente  ao  Sr.  Commendador  Carlos  Wigg,  alcm 
do  alto  forno  e  officinas  de  fundÌ9ao  tem,  em  piena  actividade,  urna  impor- 
tante explora9ao  de  manganez,  no  Ramai  Ferreo  de  Ouro  Preto,  nas  imme- 
dia95es  da  Esta9ao  da  Usina. 

A  jazida  apresenta  seus  affloramentos  do  kilometro  495  da  linha  do 
centro  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  até  o  kilometro  504,  do  ramai 
de  Ouro  Preto.  Ella  se  acha  entre  uma  camada  de  itabirito  friavel,  no  tecto, 
e  uma  camada  de  oHgisto  e  terra  preta  manganezifera,  no  muro,  tendo  uma 
espessura  media  de  dois  metros. 

A  explora9ao  é  feita  por  meio  de  4  galerias  principaes,  prodùzindo, 
mensalmente,  5.000  toneladas  e  estando  os  trabalhos  dispostos  para  pro- 
duc9ao  de  8.000. 

A  composÌ9ao  media  do  minerio  secco  é  a  seguinte  : 

Manganez  metallico 52        a  53        ^o 

Ferro 3        »  3,5       ,, 

Silica • 1,5     »  2          ,, 

Phosphoro 0,03  »  0,04     ,, 

56,53  58,54 
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A  Usìna  Wigg*  é  urna  empreza  individuai  e  o  valor  de  suas  installa- 
^5es  se  eleva  a  dous  mil  contos  de  réis. 

Jazida  de  manganez  do  Morrò  da  Mina,  na  cidade  de  Queluz,  Estado 
de  Minas  : 

Essa  jazida  acha-se  a  1.110  metros  sobre  o  mar,  a  leste  da  cidade  de 
Queluz  e  Hg-ada  à  Esta9ao  Lafayette  por  um  ramai  ferreo  de  6.840  metros, 
construido  pela  companhia  do  Morrò  da  Mina,  e  trafegado  pela  E.  F. 
Central. 

A  area  da  propriedade,  anticamente  conhecida  por  fazenda  da  Olaria, 
é  de  1S2  hectares,  dos  quaes  mais  de  5  sao  mineraveis. 

Os  trabalhos  de  extrac^ào  foram  iniciados  em  Novembro  de  1902. 

Pertence  à  Companhia  a  jazida  do  Morrò  da  Mina.  A  Companhia  or- 
ganizou-se  com  o  capital    realizado  de  1.600:000$000  em  ac^Ses  de  200$000. 

Os  affloramentos  da  jazida  podem  ser  percorridos,  longitudinalmente, 
em  quasi  mil  metros. 

A  explora9ào  é  toda  feita  a  ceo  aberto  e,  pelas  condÌ95es  em  que  se 
acha  a  jazida,  o  servÌ90  pode  ser  atacado,  simultaneamente,  em  urna  ex- 
tensao  de  750  metros.  O  desenvolvimento  das  linhas  Decauville  é  superior  a 
3.000  metros  e,  em  10  horas  de  trabalho,  faz-se  a  extrac9ao  de  600  toneladas 
de  minerio. 

O  tempo  de  carregamento  para  cada  wagào  de  3.000  kilogrs.  é  de  ciuco 
minutos,  exigindo  apenas  dous  operarios  para  manobrarem  a  porta  da  calha 
de  carregamento. 

A  produc9ào  media  annual  tem  sido  de  60.000  toneladas  para  os  annos 
de  1903,  1904  e  1905. 

Até  Maio  de  1906,  a  Companhia  ja  tinha  exportado  perto  de  200.000 
toneladas. 

Pelos  estudos  feitos,  por  meio  de  P090S  e  galerias,  verifica-se  que  a 
jazida  pode  ainda  fornecer  mais  de  ciuco  mìlhòes  de  toneladas. 

As  analyses  de  carregamento  de  minerio  feitas  na Europa  e  nosEstados 
Unidos,  tem  dado  uma  media  de  50  ®/^  de  manganez  metallico,  1  a  2  **/o  de 
silica  e  0,06  a  0,08  de  phosphoro. 

Sem  falar  nas  importantes  jazidas,  jà  a  principio  mencionadas,  so  a 
Companhia  Gon9alves  Ramos  pode  extrahir  uni  milhao  de  toneladas,  das  ja- 
zidas denominadas  Paiva,  Michaella  e  Collatino. 

Alem  das  jazidas,  jà  em  explora9ao,  numerosas  outras  sao  conhecidas 
em  diversos  pontos  do  Estado, 

Na  Bahia  jà  tem  estado  em  explora9ào  a  jazida  de  Nazareth  e,  em 
1904,  jà  tinham  de  là  exportado  21.500  toneladas  de  minerio. 

As  jazidas  estao  situadas  ao  Sul  do  kilometro  23,  da  Nazareth  Tram- 
road,  e  sao  formadas  de  diversas  camadas  superpostas,  calculando-se  exis- 
tirem  ali  nào  menos  de  dous  milhòes  de  toneladas  de  minerio. 

As  analyses  do  minerio  deram  os  resultados  seguintes  : 
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N.    1  N.    2 

Mangfanez  metallico 47,66  48,70 

Phosphoro 0,27  0,33 

Silìca 4,63  3,81 

Humidade 1,407  2,00 

Ferro 0,00  2,694 

53,967  57,534 

Tambem  sao  mencionadas  as  jazidas  da  serra,  nas  vizinhaii9as  da 
Villa  Nova  da  Rainha,  a  pouca  distancia  da  Esta9ao  deste  nome,  na  Estrada 
de  Ferro  da  Bahia  e  S.  Francisco. 

A.  jazida  acha-se  acima  do  nivel  da  Estrada  de  Ferro,  o  que  muito  fa- 
cilita o  transporte  do  minerio.  Ella  occupa  urna  area  bastante  g*rande. 

O  minerio  e  pyrolusito  ou  bioxydo  de  manganez,  e  em  ensaio  deu  o  re- 
sultado  segninte  : 

Mangfanez ^^  ^U 

Phosphoro,  tra90s 

Pelasexplora^òes  feitas,  calculam  existir  ali,  pelo  menos  300.000  to- 
neladas  de  minerio. 

Em  Matto  Grosso,  as  grandes  jazidas  de  manganez,  estudadas  pelo 
engenheiro  de  minas  Publio  Ribeiro,  acham-se  nos  logares  denominados 
Morrò  do  Unicum  e  Morrò  Grande,  vizinhan9as  de  Corumbà. 

As  camadas  do  Morrò  do  Urucum  tem  uma  possan9a  media  de  2, ""70 
e  as  do  Morrò  Grande  1  metro. 

Calculou  o  engenheiro  Publio  Ribeiro  existirem,  provavelmente,  ahi 
cento  e  vinte  milhòes  de  toneladas  de  minerio  de  manganez. 

As  camadas  de  minerio  de  ferro,  da  mesma  localidade,  cuja  possan9a 
se  elevala  100  metros,  podem  fomecer,  segundo  os  calculos  do  mesmo  enge-^ 
nheiro,  trinta  bilh5es  de  toneladas  de  minerio. 

A  exporta9ào  de  minerio  de  manganez  do  Estado  de  Minas  tem  sido  a 
seguinte  : 

Anno  1901 89.491.935  kilogrs. 

>  1902 141.342.382     » 

»   1903 183.106.309     > 

>  1904 217.983.720    » 

»   1905 190.591.465     > 

822.515.811 

Pelos  dados  conhecidos,  nos  primeiros  mezes  de  1906,  a  exporta9ào 
jà  se  eleva  a  64.533.600  kilogrs. 

Alem  das  companhias  cujas  jazidas  estào  em  franca  explora9rio,  ha  a 
Sociedade  Gon9alves  Ramos  &  C.  que  està  acabando  de  construir  uma  linha 
ferrea  para  as  jazidas  do  Paiva,  Collatino  e  Michaella,  e  vira  augmentar 
ainda  mais  a  produc9ào. 
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Està  Companhia  que  explorou  a  jazida  do  Piquiry,  tetn  tnontadas  e 
em  piena  actividade,  na  Estafao  de  Gagé,  importantes  officinas  de  fut]dÌ9ào  e 
serrarias. 


IV.— Cobre  e  nickel 

Nos  Estados  de  Minas,  Cearà,  Maranhào,  Santa  Catharina,  Bahia  e 
Rio  Grande  do  Sul,  existem  jazidas  de  minerìos  deste  metal,  sendo  as  mais 
importantes  as  da  Bahia,  Cearà,  Maranhào  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  Minas,  nos  arredores  de  OuroPreto,  na  base  do  Itacolumy,  os^ 
quartzitos  micaceos  contém  carbonato  de  cobre,  um  pouco  de  sulfureto  (phil- 
lipsito),  tendo  sido  encontrados  peda90s  de  cobre  nativo. 

Nos  calcareos  do  mesmo  logar,  em  que  abunda  a  barytina,  ha  man- 
cbas  deste  ultimo  minerio.  As  pesquizas  ahi  f eitas  foram  muito  superficiaes 
e  nào  fizeram  conhecer  si  a  jazida  e  ou  nào  importante. 

Nas  vizinhan9as  da  Cidade  de  Sete  Lag-òas,  na  Fabrica  de  Tecidos  das 
Melancias,  ha  grandes  massas  de  calcareos,  cortadas  por  veieiros  de  quartzo 
contendo  chalcopyrite,  malachito  e  galena.  Os  minerios  de  cobre  formam,  no 
calcareo  manchas  mais  ou  menos  extensas. 

Rio  Grande  do  Sul  : 

Nesse  Estado  vae  tomando  bastante  desenvolvimento  a  industria  do 
cobre  cu jos  minerios,  principalmente  sulfuretos,  ahi  sào  abundantes  emuma 
vasta  area  do  Estado. 

Os  veieiros  cupriferos  sào  numerosos  entre  Ca9apava,  Encruzilhada  e 
Camaquam. 

Em  Lavras,  S.  Gabriel  e  S.  Sepé  dominam  os  veieiros  auriferos. 

Os  veieiros  de  quartzo  tem  a  direc^ao  N.  E.  S.  O.  com  uma  inclina9ao 
de,  mais  ou  menos,  2T. 

A  zona  metallifera,  contendo  sulfuretos  de  cobre,  come9a  nasnascen- 
tes  do  Piquiry,  na  Encruzilhada. 

No  serro  da  Aurora,  tambem  no  Municipio  da  Encruzilhada,  estao  os 
veieiros  com  wolfranio. 

D'ahi  em  diante,  em  muitos  pontos  da  Serra  do  Herval,  apparecem» 
em  grande  quantidade,  veieiros  cupriferos,  principalmente  no  municipio  de 
Ca9apava. 

As  principaes  minas  de  cobre  se  acham  em  Camaquam,  a  3  kilometros 
do  rio  deste  nome  e  a  80  kilometros  da  Esta9ào  do  Rio  Negro.  As  rochas  do- 
minantessao  conglomeratos,  com  erup95es  de  melaphyros.  Nào  se  encontra 
mela^hyro  nas  minas,  onde  tem  sido  observado  um  dique  de  gabbro  que  nao 
chega  à  superficie  do  sólo,  e  no  qual  se  acha,  às  vezes,  particulas  de  chalco- 
sina  e  dendritos  de  cobre  nativo. 

Por  diversas  galerias  sao  explorados  4  veieiros,  com  uma  possan9a 
media  de  1,"'25,  produzindo  o  minerio  6,5  7^  de  cobre  metallico,  contendo 
sempre  unr  potrco  de  ouro. 
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Separada  a  rocha  esteril,  a  por9ao  contendo,  etn  mèdia,  7  7o  ^^  cobre, 
é  etiriquecida  e  encoutrada  até  conter  28  ^/^  de  cobre. 

Em  1903  jà  preparavam,  mensalmente,  de  90  a  100  toneladas  de  mi* 
nerio  contendo  de  28  a  30  ^^  de  cobre,  que  era  exportado  para  Inglaterra. 

A  companhia  que  explora  as  jazidas  jà  tem  preparado  officinas  para 
augfmentar  a  produc9ao  mensal,  montando  fornos  parafusào  do  minerio,  ob- 
tendo  inatte^  com  50  ou  60  ®/^  de  cobre. 

Afim  de  dispor  sempre  de  for9ahydrauHca  sufficiente  para  seus  tra- 
balhos,  mesmo  no  caso  de  secca,  fez  importante  represa  no  rio  Joào  Dias, 
affluente  do  Camaquam. 

A  mina  do  Serro  Martinho  acha-se,  mais  ou  menos,  a  142  kilometros 
da  Esta9ao  do  Rio  Negro  e  a  130  kilometros  da  Cachoeira,  na  Estrada  de 
Ferro  de  Urug-uayana.  As  condÌ95es  geolog-icas  da  jazida  sao  um  pouco 
diversas  das  tie  Camaquam,  tendo  sido  maior  a  ac9ào  da  erup9ao  dos  mela- 
phyros  sobre  os  cong-lomeratos  que  em  alguns  pontos  passam  a  gres.  Os 
minerios  de  cobre  sao  sulfuretos  acompanhados  de  pyrite  ordinaria. 

Analyses  feitas  pelo  distincto  engenheiro  Kilburn  Scott  mostram  que 
o  minerio  contèm  de  7  a  25  ^/o  ^^  cobre. 

A  jazida  da  mina  denominada  Primavera  é  um  veieiro  de  quartzo  com 
chalcosina  e  pyrite,  apparecendo  um  pouco  de  prata  nativa,  no  contacto  dos 
schistos  mìcaceos  com  o  granito.  O  minerio  dà,  em  media,  7  ^j^  de  cobre. 

No  Estado  de  Santa  Catharina  encontra-se,  em  rocbas  gneissicas  a 
chalcopiryty  acompanhada  de  molybdenita  e,  às  vezes,  crystaes  de  epidoto  e 
pyrite  ordinaria.  Tudo  leva  a  crer  na  existencia  de  importantes  jazidas  de 
cobre  e  molybdenita  naquelle  Estado. 

No  Estado  do  Cearà  sao  bem  conhecidas  as  jazidas  denominadas  Mi- 
nas  da  Fedra  Verde. 

Na  Bahia  foi  reconhecida  e  estudada  importante  e  extensa  jazida  de 
minerios  de  cobre  que  affiora  nas  proximidades  da  Cidade  de  Bom-Fim  e 
se  prolonga  pela  Serra  do  Itiùba . 

No  Estado  do  Maranhao,  em  Grajahd,  tanto  na  cidade,  comò  no  ter- 
mo desse  municipio,  nas  margens  do  rio  Grajahó  existem  importantes  jazidas 
de  cobre  jà  estudadas. 

Jà  estao  tratando  da  explora9ao  das  jazidas. 

NiCKEi*.  —  No  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  municipio  de  S.  Luiz, 
no  valle  do  rio  Ijuhy  Grande,  encontra-se  nickelina  e  outros  minerios  de 
nickel,  ainda  nao  explorados. 


V.  —  Platina 

A  existencia  deste  metal,  em  diversos  Estados  do  Brasil  foi  notada 
desde  os  tempos  de  Vieira  do  Conto,  Mawe,  Eschwege,  Helmeichen  e  outros 
e,  ultimamente,  o  Dr.  Eugenio  Hussak,  competente  geologo    da  Commissao 
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Geologica  de  S.  Paulo,  escreveu^  sobre   este  assumpto,  importante  memoria 
intìtuÌ3id3,  Uòer  das  Varkommen  von  Palladium  und Platin  in  Brasilien, 

Alguns  naturalistas  mencionam  a  existencia  da  platina  em  rios  de 
Matto  Grosso,  Fernambuco,  Parahyba  do  Norte  e  Minas. 

^este  Estado  ella  se  encontra  no  Abaeté  e  alguns  de  seus  affluentes  ; 
nos  corregos  tributarios  do  Rio  Matta  Cavallos  ;  no  rio  de  Pedras,  entre  as 
cidades  do  Serro  e  Concei^ao  ;  nos  arredo res  do  Serro,  no  logar  denominado 
Condado  e  no  rio  Santo  Antonio  e  seus  pequenos  affluentes,  nas  vizinhan9as 
dos  arraiaes  de  Corregos  e  Tapua^  no  municipio  da  ConceÌ9ào. 

Burton  fala  da  platina,  na  Serra  de  Ouro  Branco,  e  Hehureichen  diz 
que  ella  existe  na  Fazenda  denominada  Cruz  das  Almas,  no  arraial  de  Ca- 
anargos,  municipio  de  Marianna. 

Pesquisas  ultimamente  feitas  nesta  ultima  localidade,  deram  resul- 
tados  negativos,  talvez  por  nao  terem  sido  feitas  exactamente  nos  pontos 
examinados  por  Hehureichen. 

Numerosas  lavagens  em  batèa,  no  cprrego  do  Descoberto  e  seus  pe, 
-quenos  affluentes,  produziram  sempre  ouro  e  nunca  platina. 

No  Abaeté,  onde  com  a  platina  se  nota  a  presen9a  de  rochas  a  oli- 
vina, tambem  encontrada,  nas  jazidas  do  Ural,  foram  ultimamente  feitas  ex- 
plora95es  em  algtins  de  seus  affluentes  da  margem  esquerda  perto  do  logar 
<ienominado  Matheus  José. 

Em  Burity,  1238  kilogrs.  de  areias  platiniferas  foram  reduzidas,  por 
<:oncentra9ào,  em  lavagens,  a  127  kilogrs.;  no  logar  denominado  Brandào, 
1358  kilogrs.  de  areias  foram  reduzidas  a  137  kilog-rs, 

Em  Jagtiara,  600  kilogrs.  foram  reduzidos  a  68.  Estes  concentrados 
^studados,  em  S.  Paulo  pelo  Dr.  Eugenio  Hussak  e  em  Londres  por  Jahnson 
Matthey  &  C,  produziram  1S8,''167  e  182  g-rammasde  platina  por  tonelada 
Alt  areias  concentradas.  Deve-se  notar  que,  provavelmente,  na  concentra9ao 
-das  areias  perdeu-se  nao  menos  de  30  ^/^  de  platina. 

No  municipio  da  ConceÌ9ao,  a  platina  encontra-se  nasvertentes  da  serra 
do  Cipó  para  os  ribeir5es  do  Cubas,  Ouro  Branco,  e  Lages. 

O  corrego  das  Lages  tem  suas  nascentes  no  logar  chamado  Tijucal,  e 
•e  affluente  do  Matta  Cavallos. 

O  ribeirào  do  Tijucal  nasce  no  alto  da  serra  do  Cipó  e  vae  desaguar 
no  rio  Tres  Barras,  tambem  chamado  rio  do  Cubas,  depois  de  formar  uma 
-cachoeira  de  perto  de  50  metros  de  altura. 

O  rio  Matta  Cavallos  nasce  nas  terras  da  fazenda  do  mesmo  nome,  re- 
cebcndo  pequenos  corregos,  em  terrenos  cobertos  por  mattas  virgens  em 
uma  extensào  de  perto  de  quatro  legnas  e,  depois  de  um  percurso  de  3  leguas 
^18  kilometros),  faz  barra  no  rio  Santo  Antonio. 

O  corrego  do  Ouro  Branco  nasce  no  logar  chamado  Campestre  e  é  af- 
fluente do  corrego  das  Lages. 

Nessa  regiao  as  rochas  sào  schistos,  quartzitos,  itaberitos.  Estes  ul- 
timos  sao  abundantes  nas  vizinhan9a3  daFabrica  de  Ferro  das  Lages,  entre 
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Morrò  do  Filar  e  Concex9ao,  e  as  diabases  formam  grandes  diques  nas  proxi- 
midades  da  fabrica  de  ferro  do  Cubas  e  em  diversos  pontos  da  encosta  da 
Serra  do  Cipó. 

Nao  se  encontra  ahi  a  Dunita,  que  acompanha  a  platina  no  Ural  e  na 
NovaZelandia,  e  a  rochamagnesiana  ahi  observada  é  o  talco,  ou  pedra  de 
sabao,  abundante  nos  arredores  da  fabrica  de  ferro  de  Antonio  Kodrìgues  e 
contendo  grande  quantidade  de  pyrites  marciaes,  ligeifamente  alteradas  na 
superficie,  tendo  algumas,  completamente  alteradas,  crystaes  bem  formados 
de  enxofre  em  cavidades  interiores. 

No  corrego  do  Ouro  Branco,  onde  os  garimpeiros  lavamcascalhos  para 
extrac53Lo  do  ouro  e  platina,  observa-se  por  baixo  da  terra  vegetai  um  leito 
de  cascalho^  às  vezes  bastante  espesso,  formado  de  grossos  seixos  de  quartzo 
rolado,  quasi  sempre  leitoso,  argilla  branca  e  fragmentos  tambem  rolados  de 
diabase  e  de  uma  rocha  formada  de  quartzo  e  turmalina  negra. 

Este  cascalho  contèm  sempre  ouro  e  platina,  levando  tudo  a  crer-se 
que  a  platina  provém  de  veieiros  de  quartzo  com  turmalinas  e  outros  mine- 
raes,  existentes  nas  encostas  da  Serra  do  Cipó. 

No  municipio  do  Serro,  no  logar  denominado  Condado,  no  corrego  do- 
Bom  Successo,  a  platina  apresenta-se  ora  em  pequenos  gràos,  ora  em  palhe- 
tas,  pesando  algumas  grammas. 

Pelas  pequenas  explorafòes  até  hoje  feitas,  ^è-se  que  as  jazidas  que 
chamam  mais  a  atten;ào  sào  as  do  rio  Abaeté,  a  dos  corregos  das  Lages  e 
Ouro  Branco  e  a  do  Condado,  na  cidade  do  Serro. 

A  <a?i/«/Vtf ,  rocha  à  peridoto  que  acompanha  a  platina  no  Ural,  Nova 
Zelandia,  etc,  é  encontrada  em  muitas  localidades. 

Em  Minas  Geraes,  alem  de  outros  pontos,  jà  ha  muito  conhecidos,. 
devem  ser  notadas  as  vizinhan9as  de  Cattas  Altas  de  Matto  Dentro  e  o  cor* 
rego  de  Santa  Rita,  na  estrada  que  conduz  ao  Collegio  do  Cara9a. 

Na  Fazenda  da  Catta  Preta,  localidade  importante  por  suas  jazidas  de 
ouro  e  de  ferro  e  por  suas  mattas,  encontra-se  frequentemente  peda^os  rolados 
de  dunita^  nas  margens  e  praias  do  rio  Piracicaba.  O  mesmo  se  dà  nos  ribeirSes 
Arranca  Toco  e  Qucbra  Ossos,  que  nascem  nas  encostas  da  Serra  do  Carata. 

E'  de  esperar-se  que  pesquisas  minuciosas  nestas  localidades  e  nos  lo- 
gares  em  que  se  encontra  o  diamante,  a  pequena  distancia  dessa  serra,  ve* 
nham  demonstrar  a  existencia  da  platina. 


VI.  —  Mercurio 

Desde  o  come90  do  seculo  findo  foi  encontrado  o  cinabrio,  em  graos 
rolados,  mais  ou  menos  volumosos,  no  corrego  do  Tripuhy,  nos  arredores  de 
Ouro  Preto. 

Pesquizas  ultimamente  feitas,  com  galerias  e  pequenas  sondagens,  fi- 
zeram  reconhecer  veias  de  cinabrio  em  um  gres,  mais  ou  menos   grosseiro  e 
friavel. 
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Ahi  se  observa  o  cinabrio  em  pequenos  fragtnéntos,  muitos  dos  quaes 
tnostram  arestas  vivase  algiimas  faces  da  fórma  crjstallina  deste  minerai, 

Muitas  vezes  sào  numerosas  as  pequenas  veias  de  cinabrio,  fazendo 
no  gres  urna  especie  de  rede. 

As  rochass&oschistos,gTes  e  quartzitos.Mesmonavizinhan9adoslog'a- 
res  em  que  se  tem  feito  sondagens,  nota-se  a  presenga  da  diabase,  que  e  ahi 
a  unica  rocha  eruptiva. 

A  3  kilometros,mais  ou  menos,  deste  ponto,  descendo-se  pela  margem 
•do  corrego  Tripuhy,  encontra-se  grande  camada  de  schisto  graphitoso  e  gres 
bastante  compacto,  d'entre  cujas  camadas  goteja  pequena  quantidade  de  mer- 
curio, que  deve  provir  da  reducfao   do  sulfureto  existente  nas  vizinhan9as. 

Fala-se  da  existencia  de  mercurio  metallico  e  cinabrio  em  diversas 
localidades,é,  porem,  na  bacia  do  Tripuhy  que  sua  existencia  està  bem  ve- 
ri ficada. 

As  sondagens  executadas  mostram  a  existencia  do  cinabrio  na  rocha, 
<ia' qual  foi  arrastado  para  o  corrego  vizinho;  nao  sào,  porem,  su fiScientes 
para  dar  uma  idea  exacta  da  importancia  da  jazida. 


VII.— Chumbo 

Os  minerios  de  chumbo  sao  encontrados  em  diversos  Estados  do  Bra- 
:sil  taes  comò  Minas,  Rio  Grande  do  Sul  e  S.  Paulo. 

Nesse  ultimo  Estado  o  engenheiro  de  minas,  Gonzaga  de  Campos, 
estudou  as  jazidas  de  galena  argentifera  de  Iporanga,  onde  tambem  se 
observa  a  cerusita.  Em  Apiahy,  no  mesmo  Estado,  encontrou  blocos  de  uma 
brecha  feldspathica  com  galena,  dando  500  grammas  de  prata  por  100  kilo- 
g-rammas  de  chumbo.  No  Rio  Grande  do  Sul,  numerosos  veieiros  de  quartzo 
contém  galena. 

No  Estado  de  Minas,  os  minerios  de  chumbo  sao  galenas,  quasi  sem- 
pre argentiferas,  encontradas  em  calcareos  ou  em  veieiros  de  quartzo. 

No  Abaeté,  a  galena  foi  descoberta  em  1778,  estudada  por  Vieira  do 
•Conto  em  1800,sendo  o  Barào  vonEschwege  encarregado  do  servÌ90  da  explo- 
xa^SLo  em  1812. 

Em  1825,  o  engenheiro  Monlevade  remetteu  para  Ouro  Preto  grande 
por9ao  de  chumbo,  do  qual  se  extrahiu  quantidade  notavel  de  prata. 

Em  1880,  o  engenheiro  de  minas  Francisco  de  Paula  Oliveira,  quiz 
restaurar  està  explora9ào  o  que  nao  conseguiu,  por  causa  da  grande  distancia 
«m  que  se  acha  a  jazida  dos  pontos  em  que  ha  mais  facilidade  de  transportes. 

Comquanto  a  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  tenha  jà  penetrado 
naquella  regiào,  dista  ainda  perto  de  trinta  leguas  da  jazida. 

Nas  vizinhan9as  da  cidade  da  Diamantina,  ha  um  veieiro  de  quartzo 
aurifero  com  galena  ;  a  mesma  cousa  se  observa  nas  minas  de  ouro  do  muni- 
cipio de  Caethé  e  nas  do  Vasado,  perto  do  Sumidouro  de  Marianna. 
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A  poucos  kilometros  da  cidade  de  Sete  Lagóas,  no  logar  denominada 
Melancias,  apparece  a  galena  em  pequenas  por95es  nos  calcareos,  acompa- 
nhando  alguns  minerios  de  cobre,  malachite  a  chalcopyrite. 

No  norie  de  Minas,  na  villa  de  Contendas,  perto  da  cidade  de  Montes 
Claros,  existe  urna  jazida  da  qua!  tem  sido  extrahidas  amostras  de  galena  de 
alguns  kilogrs.,  sensi velmente  pura. 

Assim,  pois,as  jazidas  mais  importantes  em  Minas  sSLo  as  do  Abaeté  e 
Contendas. 

A  galena  e  o  minerio  de  chumbo  conhecido  para  fins  industriaes^ 
havendo,  entretanto,  diversos  mineraes  de  chumbo  taes  comò  a  crocoisa 
(chromato  de  chumbo),  abundante  no  corrego  da  Ooiabeira,  perto  de  Congo- 
nhas  do  Campo,  a  stolzita  (tungstato  de  chumbo)  no  Sumidouro  de  Marianna ^ 
e  o  pjromorphito  (chlorophosphato  de  chumbo)  nesta  mesma  localidade. 

Para  dar  idea  justa  da  riqueza  destes  minerios,  transcrevemos  algu- 
mas  analjses  : 

N.  1.  Galena  em  ganga  carbonatada  (Iporanga  —  S.  Paulo)  : 

Granimas 

Prata,  por  tonelada  de  chumbo  d'obra 450 

N.  2.  Galena  em  ganga  de  quartzo  : 

Prata,  por  tonelada  de  chumbo  d'obra 600 

Media  de  ensaios  feitos  : 

Porcentagem  do  chumbo  no  minerio 50,4  ^^/^^ 

Porcentagem  de  prata,  por.  tonelada  de  chumbo 595 

Amostras  de  galena  do  Estado  da  Bahia  : 

Galena  em  pequenos  crystaes  com  quartzo  : 

Chumbo 80  7^ 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo  d'obra 50 

Galena  argentifera  do  Abaeté^  Estado  de  Minas  Geraes  : 

N.  1.  Chumbo 40,25  7^ 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo  d'obra 149 

N.  2.  Crystaes  de   galena    em  ganga   calcarea,  com  pouco 
quartzo  : 

Chumbo 60  7^ 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo 150 

N.  3.  Minerio  tirado  da  parte  mais  profunda  do  veieiro  : 
Galena  em  ganga  carbonatada  com  pouco  quartzo  : 

Chumbo 54  7^ 

iPrata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo 236 

N.  4.  Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo  d'obra 218 
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Galena  dajazida  do  Vasado,  no  Sumidouro  de  Marianna  : 

Rendimento  do  minerio  em  chumbo 7  ^ 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo 105 

Ouro,  por  100  kilogrs.  de  chumbo 9 

Galena  de  Iguape^  no  Estado  de  S.  Paulo.  : 

Chumbo  do  minerio 23,22  7<> 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo 81,80 

Galena  da  Fazenda  das  Melancias,  na  cidade  de  Sete  Lagoas  : 

Ahi,  em  grandes  rochedos  calcareos,  nota-se  um  veieiro  de 
quartzo  com  galena,  chalcopyrite  e  um  pouco  de  mala- 
chito . 

A  amostra  examinada  era  formada  de  quartzo  e  calcito  con- 
tendo galena  e  chalcopyrite. 

Resultado  da  analyse  : 

Chumbo , 3,25  7^ 

Prata,  por  100  kilogrs.  de  chumbo : . .  40 

Sào  as  galenas  argentiferas  que  representam,  no  Brasil,   os  minerios 
de  prata. 

Até  hoje  nào  sào  conhecidos  outros  minerios  deste  metal. 


Vili.  —  Estanho 

A  cassìterita  tem  sido  encontrada  em  areias  de  diversos  rios  do 
Brasil  e  perto  de  Iguape,  em  S.  Paulo. 

No  municipio  de  Salinas,  no  norte  do  Sstado  de  Minas,  onde  sào 
abundantes  as  turmalinas  de  diversas  còres,  entre  as  turmalinas  negras,  tem 
sido  encontrados  peda90s  de  cassiterita,  orarolados,  ora  ainda  conservando 
faces  caracteristicas  dos  crystaes  deste  minerio. 

A  frequencia  com  que  apparecem  os  fragmentos  de  cassiterita  entre 
as  turmalinas,  topazios  brancos,  aguas  marinhas  berylos,  e  a  natureza 
das  rochas  da  localidade,  fazem  crer  na  existencia  de  uma  jazida  de  minerio 
de  estanho,  tendo  jà  sido  encontrada  a  cassiterita  nos  ribeirSes  Marambaia, 
Americanase  Rio  Preto. 


IX.  —  Zinco 

A  blenda  (sulfureto  de  zinco)  foi  observada  por  von  Eschwege  nas 
rochas  graniticas  de  Parahybuna,  e  acompanhando  a  galena  argentifera  no 
Abaeté. 
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O  Dr.  Orville  Derby  notou  a  presenga  deste  minerai  no  veieiro  auri- 
fero de  Cuyabà,  em  Minas,  e,  em  S.  Paulo  é  encontrada  em  Iporanga,  nos 
veieiros  de  galena. 

Em  Minas,  a  6  kilometros  da  esta^ào  Henrique  Hargreaves,  no  ramai 
de  Ouro  Preto,  existe  nos  calcareos  do  Morrò  do  Buie  urna  jazida  de  blenda, 
ultimamente  descoberta. 

Pelo  que  se  póde  observar,  o  minerio  parece  ter  enchido  uma  caverna 
calcarea  e  nas  pequenas  excava^des  feitas  encontra-se  a  blenda  em  massas  de 
20  a  30  centimetros  de  espessura,  ora  sensivelmente  pura,  ora  com  pyrite 
marciai  e  um  minerai  amarello  e  pulverulento  que  é  um  antimoniato  de 
chumbo,  a  bindheimita. 

A  blenda  se  separa,  as  vezes,  facilmente  do  calcareo,  outras  vezes, 
porém,  a  elle  se  acHa  intimamente  ligada. 

Mesmo  da  parte  superficial  da  jazida,  alem  de  muitas  amostras  foi  ex- 
trahido  um  bloco,  pesando  oitenta  kilogrs.  que  foi  mandado  a  ExposÌ5ào  de 
S.  Luis. 


X.  —  Bismutho  e  Antimonio 

Jazidas,  propriamente  ditas,  destes  metaes  nào  sào  ainda  conhecidas, 
notando-se  porem  a  presen9a  de  seus  minerios,  em  algumas  minas  de  ouro. 

Combinado  com  o  tellurio,  selenio  e  um  pouco  de  enxofre,  encontra-sc 
bismutho  nas  jazidas  auriferas  do  Forquim,  em  Minas,  formando  o  minerai 
chamado  joseita.  Nas  minas  da  Passagem  de  Marianna,  na  separa^ao  do  ouro, 
chagaram  a  extrahir  alguns  kilogrs.  de  bismutho. 

O  antimonio  nativo  foi  encontrado  pelo  engenheiro  de  minas,  Gonsaga 
de  Campos,  no  Valle  do  Itapirapuam,  em  S.  Paulo. 

À  stibina  (sulfureto  de  antimonio)  e  ordinariamente  observada  nas 
jazidas  de  ouro  dos  arredores  da  cidade  de  Caethé,  no  Morrò  de  S.  Vicente, 
encontrando-se  boas  amostras  deste  minerio  na  antiga  exploragào  de  ouro  da 
Catta  Branca  a  poucos  kilometros  do  pico  da  Itabira  do  Campo. 


XI.  — Wolfranio 

Este  minerai  encontra-se  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  Muni- 
cipio da  Encrusilhada,  no  arroio  de  Piquiry. 

Acha-se  em  veieiros  de  quartzo  de  30  a  50  centimetros  de  espessura, 
ora  em  massas,  mais  ou  menos  puras,  ora  bem  crystallisado.  Os  veieiros 
cuja  direcQào  e  N.E.  S.O.  so  foram  estudados  até  oito  metros  de  profundi- 
dade,  sendo  reconhecido,  na  superficie,  na  extensao  de  alguns  kilometros. 

Na  mesma  regiào,  ha  numerosos  veieiros  parallelos,  contèndo  sulfu- 
retos  de  cobre,  notando-se  um  pouco  de  cassiterita  e  monazita,  nas  areias 
dos  corregos. 
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Ensaios  feitos  nos  laboratorìos  da  Escola  de  Minas,  de  Ouro  Preto, 
com  algnns  peda90s  nào  crystallisados  e  mais  ou  menos  impuros,  deram  o 
seguiate  resultado  : 

Acido  tungstico ^^  7o 

Està  jazida  jà  està  sendo  explorada. 


XII.  —  Tungstato  de  cai  (Scheelita) 

Este  minerai  encontra-se  em  quantidade  notavel,  formando  massas 
lenticulares,  entre  os  schistos  cortados  por  veieiros  de  quartzo  aurifero,  no 
Itacolomy  de  Marianna. 

Algumas  massas  pesam  dezenas  de  kilogrs.  e  apresentam-se  sensivel- 
mente  puras  ou  misturadas  com  um  pouco  de  quartzo. 

Este  minerai  é  ahi  frequentemente  acompanhado  pelo  tungstato  de 
•chumbo  (stolzita)  e  pelo  chlorophospbato  decbumbo  (pyromorphito),  sendo, 
porem,  muito  mais  abundante  que  estes  dous  ultimos. 

Nas  minas  de  ouro  de  Morrò  Velho  apparece,  às  vezes,  o  tungstato 
^e  cai,  em  pequenas  por9òes,  tendo  cor  ligeiramente  rosea. 


XIII.  —  Diamante 

A  descoberta  do  diamante  no  Brasil  acompanhou  a  do  ouro,  comò  era 
naturai . 

Essas  duas  preciosas  substancias  encontram-se  juntas  nas  alluvi5es  de 
muitos  rios,  reconhecidos  comò  auriferos  desde  os  primeiros  tempos  da  des- 
coberta do  sertào.  A  ignorancia,  porém,  dos  pesquisadores  fez  com  que  so 
fosse  revelada  a  existencia  do  diamante,  a  partir  de  1727. 

A  primeira  exploragao  dessa  preciosa  gemma  se  fez  nos  corregos  do 
valle  do  alto  Jequitinhonha,  nos  arredores  da  cidade  de  Diamantina, .  antiga- 
mente  arraial  do  Tejuco,  onde  abundava  o  diamante  nas  alluviòes  auriferas. 
Foi  seu  primeiro  descobridor  o  mineiro  Bernardo  da  Fonseca  Lobo,  que  o 
encontrou  no  corrego  do  Caeté-Mirim;  e  em  torno  dessa  descoberta  forma- 
ram-se  muitas  lendas  que  a  tradÌ9ao  ainda  conserva. 

As  unicas  jazjdas  de  diamantes  conhecidas  no  mundo,  até  entao, 
^ram  as  da  India,  pertencentes  tambem  à  corèa  portugueza,  que  se  tornou 
«enhora  das  do  Brasil,  por  direito  realengo. 

Logo  que  foram  reconhecidas  comò  diamantinas  as  alluviòes,  que  eram 
exploradas  para  o  ouro,  nas  proximidades  do  Tejuco,  houve  prohibÌ9ao  desse 
traballio.  A  exploragao  do  diamante  foi,  porém,  permittida,  a  partir  de  1730, 
mediante  a  capita^ao  de  Rs.  S$000;  dous  annos  depois  foi  a  capita^ao  elevada 
aRs.  2S$000,  e  em  seguida  a  Rs.  40$000,  em  1734,  sendo  d'ahi  em  diante 
prohibida  terminantemente  a  explora^ao  dos  corregos  onde  elle  se  en- 
contrava. 
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Em  1739,  resolveu  o  g-overno  portuguez  explorar  as  jazidas  diaman- 
tinas  por  meio  de  contractos,  nos  quaes  era  estipulada,  corno  base,  a  capitarlo 
de  Rs.  260$000  para  cada  trabalhador  empregado  nas  minas,  podendo  o  con* 
tratador  ter  em  servÌ90  até  600  Homens. 

Esse  reg-imen,  que  foi  fecundo  para  a  extrac9ào  dos  diamantes» 
vigorou  por  32  annos,  cessando,  em  1771,  quando o  governo  da  metropole 
comegou  a  fazer  a  explora9ào  directamente,por  meio  de  urna  reparti^ào  admi- 
nistrati va  especial,  denominada  a  «  Real  Extracgao  dos  Diamantes  ».  Està 
so  foi  extincta,  depois  da  Independencia  do  Brasil,  pela  Lei  de  25  de  Outu- 
bro  de  1832,  que  permittiu  a  explora5ao  dos  diamantes  por  meio  de  arrema- 
tafào  dos  terrenos  diamantinos. 

Nào  ha  estatisticas  que  permittam  avaliar  a  quantidade  de  diamantes 
extrabidos  durante  o  periodo  colonial.  Alem  das  minas  fiscalizadas  ou  explo- 
radas  directamente  pelos  agentes  da  metropole,  bavia  a  minera9ao  clan- 
destina, exercida  em  larga  escala  nos  sertòea  de  Minas  Geraes,  ao  norte  de 
Diamantina,em  GràoMogoleItacambira,bem  comò  em  toda  a  zona  do  Àbaeté, 
e,  provavelmente,  em  Goyaz  e  Matto  Grosso, 

A  unidade  boje  universalmente  adoptada  para  avaliar  o  peso  dos  dia- 
mantes é  o  «quilate»,  ou  «carat»  ou  «karat»  que  vale  205  milligrammas* 
Usou-se  antigamente  tambem  a  oitava,  que  vale  17,5  carats. 

Durante  o  periodo  dos  contractos,  1740 — 1771,  foram  extrahidos  nos 
arredores  do  Tejuco  ou  Diamantina  1.66S.S69  carats  de  diamantes,  pelos 
quaes  foram  pag-os  ao  erario  regio  Rs.  4.  644:l72$S88.  Pela  Real  Extrac^ào 
Diamantina,  1772 — 1824,  foram  extrahidos  perto  de  1.300.000  carats.  Em 
algumas  explora95es,  a  abundancia  de  diamantes  era  tal  que  excedia  a  todas 
as  conjecturas  :  —  nas  cabeceiras  do  Caeté-mirira,  de  um  terreno  de  urna 
legna  de  extensào,  e  numa  facha  de  menos  de  um  kilometro  de  largura, . 
foram  extrahidos  333.000  carats;  —  na  Grupiara  dos  Lava-pés,  marg-ens  do 
Jequitirthonha,  foram  retirados  de  um  terreno  que  tinha  menos  de  SO  metros 
quadrados,  cerca  de  87.500  carats  de  diamantes. 

Até  1832  a  explora9ào  dos  diamantes  se  fez  unicamente  em  Minas 
Geraes,  nos  pontos  onde  podia  se  exercer  a  vig-ilancia  do  fisco  da  metropole* 

As  unicas  localidades  trabalhadas  foram  os  arredores  de  Diamantina, 
no  leito  e  margens  do  Jequitinhonha  e  seus  affluentes,  nos  planaltos  que 
OS  dividem,  e  nas  zonas  do  Abaeté  e  Grao  Mogol. 

Desempedidas  as  lavTas  diamantinas  pela  Lei  n.  1832,  isto  é,  levan- 
tada  a  prohibÌ9ao  que  ha  via  de  exploral-as,  sob  a  pena  de  severas  punÌ96es, 
novos  campos  de  actividade  foram  abertos  a  essa  industria. 

Todos  OS  corregos  e  grupiaras  dos  arredores  de  Diamantina  e  de 
Grao  Mogol  se  povoaram  de  activos  exploradores;  e  nos  mais  longinquos  ser- 
tSes,  as  margens  dos  rios  Abaeté,  Santo  Antonio  da  Agua  Fria,  Sommo» 
Catinga,  Cannabrava,  Indaià  Borrachudo  e  Bambuhy  se  cobriram  de  cho9as 
de  mineiros. 
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Novas  descobertas  de  jazidas  diamantinas  feram  feitas  em  Goyaz,  nos. 
leitos  dos  rios  Claro,  Pil5es, Fortuna,  Deseng-ano,  Tres  Barras  e  Caiaposinho, 
e  bem  assim  nos  rio  Areias,  Buritisal,  Diamantino,  Sumìdouro,  Arinos  e 
Paraguay  em  Matto  Grosso. 

Em  S.  Paulo,  foram  tambem  encontrados  diamantes  nos  rios  Verde  e 
Sapucahy-mirim  ;  e  no  Paranà  nos  rios  Tibagy,  Japào,  Pitanguy  e  seus 
affluentes  ;  mas,  nesses  Estados  a  explora9S,o  nunca  teve  desenvolvimento» 
devido  a  pobreza  das  jazidas. 

Na  Bahia  existe  um  grande  campo  de  exploragao  diamantina,  desco- 
berto  em  1844,  na  Serra  do  Sincorà,  na  Chapada,  no  leito  e  affluentes  do 
Alto  Parag-uassu,  na  serra  hoje  denominada  das  Lavras  Diamantinas, 'no  An- 
darahy  e  Morrò  do  Chapéo  ;  e  bem  assim  em  outros  pontos  do  Estado  comò 
Salobro,Cannavieiras  e  Itapicuru.  Nos  primeiros  dez  annos  de  explora9ao 
das  jazidas  bahianas  passaram  pela  alfandega  daquelle  porto  876.250  carats 
de  diamantes.  E'  nessa  zona  que  sao  enconconttados,  em  maior  abundancia, 
OS  diamantes  pretos  denominados  «carbonatos»  ou  «carbonados»  e  que  tantas 
applica^Ses  vào  tendo  modernamente  na  industria.  Tem-se  encontrado  tam- 
bem o  carbonato  em  Terra  Branca  e  Grao  Mogol,  no  norte  de  Minas  ;  mas 
pode-se  dizer  que  é  da  Bahia  que  provèm  os  que  sao  empregados  nos  perfura- 
dores  a  diamante,  hoje  universalmente  usados.  O  maior  carbonato  até  agora 
encontrado,  no  Brasil,  ofoi,  em  1895,  emLengóes,  Bahia  ;  pesava  3.150  ca- 
rats, mas  teve  de  ser  quebrado  em  pequenos  fragmentos  para  ser  utilisada 
nos  perfuradores  ;  foi,  a  principio,  vendido  por  Rs.  24:000$000,  depois  por 
100:000$000,  e  alcangou  pre90  muito  mais  elevado,  quando  dividido  em  pe- 
quenos fragmentos.  Nào  é  raro  encontrar-se  carbonatos  relativamente  gran- 
des  de  500  a  900  carats. 

O  diamante  tem  sido  explorado  com  mais  regularidade  nos  depositos 
de  Minas  Geraes  e  Bahia,  e  em  menor  escala  nos  de  Matto  Grosso  e  Goyaz ► 
Em  Minas,  alem  das  localidades  citadas,  existem  alluviòes  diamantinas,  jà 
trabalhadas  em  Cocaes,  20  kilometros  a  NO  da  cidade  de  Santa  Barbara,  e 
na  Bagagem,  a  cercade  130  kilometros  ao  norte  da  cidade  desse  nome.  Os 
diamantes  dessa  procedencia  sao  muito  lascados,  mais  leves  e  mais  difl&ceis 
de  lapidar  queos  de  Diamantina  ;  sao  geralmente  brancos  e,  às  vezes,  um 
pouco  azulados,  raramente  amarellos  ou  vermelhos,  menos  raramente  «sabo- 
nados»,  isto  é,  cor  de  agua  com  sabào. 

Nas  alluvi5es  do  rio  Bagagem,  foram  encontrados  os  maiores  diaman- 
tes que  o  Brasil  tem  produzido  :  —  Estrella  do  Sul^  em  1853,  que  pesava 
quando  bruto  254,5  carats  e  125,5  depois  de  lapidado  ;  e  o  Diamante  de  Dres- 
den  achado  em  1857,  com  117,5  carats  bruto  e  63,5  depois  da  lapida9ao.  Per- 
tencem  ambos  hoje  a  um  principe  indiano,  tendo  sido  o  primeiro  vendido  por 
Rs.  1.200:000$000  e  o  segundo  pela  metade. 

A  explora9ào  dos  diamantes  decahio  muito  no  Brasil  depois  da  desco- 
berta  das  jazidas  do  sul  da  Africa,  no  ultimo  quartel  do  seculo  findo.  Alli  o 
diamante  foi  desde  logo  encontrado  na  sua  rocha  matriz,  de  facil  explora9ao. 
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onde  elle  se  apresenta  em  abundancìa;  ao  passo  que  nas  jazidas  brasileiras  elle 
se  encontra  geralmente  em  alluvides  de  diffidi  lavor  e  muito  mais  raramente. 
Embora  inferior  ao  brasileiro  em  brilho,  core  luz,  o  diamante  africano  o  ex- 
pellio  quasi  do  mercado,  devido  ao  seu  baixo  pre50,  Mesmo  assim,  nunca 
cessou  de  todo  a  explora9ào  do  diamante  no  Brasil,  principalmente  na  zona 
Diamantina,  cnjos  productos  tèm  fama  universal  por  sua  belleza  inegualavel. 

Os  diamantes  no  Brasil  sào  feralmente  explorados  em  deposito  de  al- 
luvi5es  quaternarias.  As  jazidas  se  apresentam  em  toda  a  parte,  mais  ou 
menos,  com  os  mesmos  caracteres,  ora  no  leito  dos  rios,  ora  nos  seus  flancos, 
que  se  denominam  grupiaras,  ora  em  planaltos  elevados  ou  nas  gargantas 
das  montanhas. 

A  preciosa  gemma  é  encontrada  no  meio  de  seixos  mais  ou  menos  ro- 
lados,  a  que  se  dà  o  nome  cascalho^  os  quaes  às  vezes  formam  verdadeiros 
conglomeratos  de  cimento  ferruginoso,  denominados  cangas,  Os  elementos 
mineraes  de  que  se  compSe  o  cascalho  sao  de  diflferentes  especies,  e  o  seu 
numero  se  eleva  a  mais  de  quarenta,  sendo,  porém,  dominantes  osseguintes, 
que  por  se  encontrarem,  em  maior  ou  menor  abundancia,  juntos  sempre  a 
brilhante  gemma,  sào  considerados  comò  seus  satellites  :  —  os  oxydos  de  ti- 
tanio, o  rutilo  (chamado  agulhas  pelos  mineiros),  o  anatasio  (siricoria),  o  ru- 
tilo pseudo-morpho  do  anatasio  (captivo  de  cobre)^  turmalinas  negras  roladas 
i^feijào  preto)^  alumina  hydratada  com  acido  phosphorico  e  terras  raras  da  fa- 
milia  do  cerimo  {favas)^  martios  (captivos  de  ferro)  ^  fibrolita  {osso  de  cavallo)^ 
disthenio  {pallia  de  arros),  hematitas,  magne  ti  to  e  outros  oxydos  de  ferro 
(esmeri/  ^catodo  lustroso),  quartzo  {pingo  d^agud)^  o  ouro,  a  monazita,  a  xeno- 
tima,  às  vezes,  a  platina,  etc. 

As  unicas  jazidas  diamantinas  brasileiras  até  agora  encontradas  fora 
das  alluvides,  o  foram  em  Grao  Mogol,  ao  norte  de  Diamantina,  onde  o  dia- 
mante apparece  nos  quartzitos  micaceos  ou  itacolumitos,  que  passam  a  ver- 
dadeiros poudingues,  e  nas  eleva95es  dos  arredores  de  Diamantina,  principal- 
mente em  S.  Joao  da  Chapada,  a  30  kilometros  a  Oeste  da  cidade,  onde  o 
diamante  e  encontrado  no  meio  de  schistos  alterados,  que  se  transformam  em 
verdadeiras  argillas,  diversamente  coloradas,  onde  se  vèm  marti tos  e  veios 
de  quartzo  com  oxydos  de  titanio  em  crystaes  perfeitos. 

As  jazidas  ultimamente  exploradas  na  Sòpa  e  em  Bòa  Vista,  tambem 
nos  arredores  de  Diamantina,  apresentam  urna  tal  ou  qual  semelhanga  com  as 
de  S.  Joào  da  Chapada.  Depois  de  atravessar  uma  espessa  camada  de  conglo- 
merato duro,  verdadeira  canga  grosseira^  onde  às  vezes  se  encontra  o  dia- 
mante, e  que  cobre  extensa  area  naquellas  eleva55es,  chegaram  os  explora- 
dores  a  encontrar  argillas,  seraelhantes  às  da  Chapada,  onde  o  diamante 
apparece  do  mesmo  modo,  dando  a  suspeitar  uma  certa  identidade  na  for- 
ma9ao  dessas  jazidas. 

Infelizmente  nào  se  tem  colhido  elementos  sufficientes  para  a  deter- 
mina9ao  da  verdadeira  rocha,  cuja  decomposÌ9ao  formou  as  argillas  diaman- 
tinas. Reconheceu-se  até  hoje  ser  uma  rocha  antiga,   em  cujo  scio  prova vel- 
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mente  deu-se  a  forma9ao  do  diamante  e  cuja  desag-gregagSo  constituìu  as 
alluvi5es  que  formam  os  leitos  e  ribanceiras  dos  rìos,  e  se  estendem  às  vezes 
pelos  planaltos.  Os  eff eitos  da  erosào  sào  patentes  nos  arredores  de  Diaman- 
lina  e  em  outras  localidades  onde  se  encontra  o  diamante.  AUi  se  estende  um 
planalto  elevado  de  mais  de  1000  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  formando  um 
nò  na  Serra  do  Espinha^o,  que  determina  o  divisor  das  tres  grandes  ver- 
tentes  do  rio  Jequitinhonha,  rio  das  Velhas  e  do  rio  Doce.  Desse  planalto 
surgem  picos  dominando  a  planicie,  que  e  rasgada,  de  espa90  em  espa90t 
pelos  sulcos  profundos  que  formam  os  leitos  dos  rios  e  dos  regatos.  Em  al* 
g-uns  destes,  comò  no  Ribeirao  do  Inferno,  no  Beribery,  no  Caeté-mirim,  e 
outros,  as  marg-ens  sào  talhadas  quasi  a  piqué  no  seio  dos  quartzitos  e  conglo- 
meratos,  e  o  rio  corre  encaxoeirado,  continuando  no  fundo  a  obra,  ha  seculos 
iniciada,  da  perfuragào  de  seu  leito. 

Infelizmente,  pouco  se  conhece  sobre  essas  jazidas,  além  do  que  re- 
velam  as  excavagòes  feitas  para  a  sua  explora9ào.  Nào  se  tem  procedido  a 
sondag-ens,  que  deem  a  conhecer  a  natureza  dos  stractos  terrestres,  onde  se 
assentam  as  actuaes  alluvi5es  diamantinas,  nem  tao  pouco  foram  ainda  em» 
prehendidas  pesquisas  sjstematicas,  para  o  esiudo  scientifico  da  matriz  onde 
se  formou  aquella  preciosa  gemma. 

A  pratica  das  pessoas  que  negociam  em  diamantes  brasileiros  chegou^ 
apenas,  a  constatar  alguns  factos,  que  serào  naturalmente  explicados  quando 
for  determinada  a  origem  e  o  modo  de  forma9ào  das  jazidas  diamantinas. 
E' assim,  por  exemplo,  que  nem  todos  os  diamantes  encontrados  nos  arre- 
dores  de  Diamantina  tèm  o  mesmo  brilho  e  o  mesmo  fogo  (segtindo  a  ex- 
pressào  usualmente  empregada),  sendo  que  os  que  provèm  dos  mesmos  cor- 
regos  ou  grupiaras  tèm  quasi  sempre  as  mesmas  qualidades  physicas,. 
differentes  das  de  outras  de  procedencia  diversa^  Os  do  corregos  Caeté-mirim 
possuem  uma  especie  de  casca  esponjosa  e  feia  e  tomam-se  os  mais  brilhantes 
depois  da  lapida9ào.  Os  de  GrSo  Mogol,  no  norte  de  Minas,  tèm  muita  se- 
mellian9a  com  OS  doSincorà,  naBahia, — sào  alambreados,  isto  e,  de  faces 
muito  lisas,  parecendx)  vidro  e  conservando,  depois  de  lapidados,  a  mesma 
cor  que  tinham  em  bruto.  Os  do  Sincorà  tèm  geralmente  mais  cor  e  mais 
fogo  que  OS  de  Diamantina. 

Os  diamantes  do  Brasil  distinguem-se  facilmente  dos  do  sul  da  Africa^ 
nào  so  em  bruto,  comò  principalmente  depois  de  lapidados,  pois  apresentam 
quasi  sempre  uma  cor  branca,  de  fundo  escuro,  que  Ihes  é  caracteristica. 

Dos  diamantes  brasileiros  os  que  mais  se  parecem  com  os  do  sul  da 
Africa  sào  os  de  Cannavieiras  ou  do  Salobro  no  Estado  da  Bahia.  Essa  jazida 
differe  notavelmente  de  todas  as  outras  do  Brasil.  Acha-se  cerca  de  60  ki* 
lometros  distante  do  mar,  em  terrenos  pantanosos,  cobertos  de  espessa  matta, 
o  que  difficulta  a  explora9ào  e  o  estudo  de  suas  rela95es  geologicas  com  a& 
outras  deste  e  de  outros  Estados.  Os  diamantes  ahi  encontrados  sào  comò 
que  vidrados,  de  faces  lisas,  muito  polidos  e  brancos,  parecendo  nào  ter  sof- 
f  rido  OS  eflfeìtos  de  transporte. 
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Os  diamantes  de  Matto  Grosso  sào  os  mais  bem  formados  do  Brasil, 
conservando  acrystallisa9àoperfeita,  em  quasi  todas  as  pedras  encontradas. 
Os  de  Goyaz  nào  sào  abundantes;  mas  sào  em  geral  grossos,  alambreados  e 
ligeiramente  esverdeados,  isto  é,  cor  de  agtia  do  mar,  quando  em  camada 
pouco  espessa. 

Os  modernos  processos  da  drag-agem  vào  sendo  empregfados  ultima- 
mente para  a  explora9ào  das  alluviòes  diamantinas.  Em  Matto  Grosso  fune- 
ciona,  ha  mais  de  dous  annos,  uma  draga  com  resultado  satisfactorio  ;  e  ap- 
parelhos  da  mesma  natureza  estào  sendo  montados  para  a  explora9ào  do  leito 
do  Jequitinhonha  e  de  seus  affluentes  em  Minas  Geraes. 

A  15  kilometros  de  Diamantìna,  no  planalto  da  Boa  Vista,  foi  feita, 
ha  ciuco  annos,  uma  installa9ao  electrica.  para  explorar  os  conglomeratos  e 
as  argillas  diamantinas,  que  nào  pqdiam  $er  ahi  trabalhadas  pelos  processos 
ordinarios,  usualmente  empregados  nesses  servi^os.  Ajazida  està  muito  alta 
t  nào  havia  nas  proximidades  cursos  d'agua  sufficientes  para  laval-a.  In- 
stallou-se  uma  bomba,  movida  pela  electricidade,  que  eleva  as  aguas  de  um 
reservatorio  a  86  metros  de  altura,  para  desaggregar  os  cascalhos  e  as  ar- 
gillas  diamantinas  ;  essas  sào  levadas  pelas  aguas  a  uma  officina  de  prepa- 
ra9ào  mecanica,  onde  peneiras  e  outros  apparelhos  de  separa^ào,  tambem 
movidos  pela  electricidade,  permittem  retirar  com  facilidade  o  diamante  do 
meio  dos  seus  satelites. 

Fora  destes,  existem  apenas  pequenos  servÌ90s,  em  Minas  Geraes  e 
ux  Bahia,  para  a  procura  do  diamante  ;  elles  se  denomiuam  faisqueiras  ou 
garivipos, 

Nos  arredo res  de  Diamantina,  foram  installadas  19  fabricas  de  lapi- 
da9ào  com  cerca  de  180  rodas,  que  transformavam  em  brilhantes  quasi  todos 
03  diamantes  que  d'alli  sahiam.  Devido  à  pequena  quantidade  de  diamantes 
extrahidos  hoj e,  grande  numero,  mais  da  maioria,  dessas  rodas,  està  pa- 
rada. 

As  estatisticas  sobre  a  produc9ào  do  diamante  sào  de  todo  illusorìas, 
porque  é  um  producto  de  facil  transporte,  ao  abrigo  da  •  fiscalisa9ào  alfande- 
garia.  Devido  a  essa  circumstancia,  o  governo  do  Estado  de  Minas  dis- 
pensou,  por  algum  tempo,  a  cobran9a  do  imposto  de  exporta9ào  do  diamante 
que  recahia  sobre  os  terrenos  em  explora9ào  e  proporcionalmente  à  area  tra- 
balhada. 

Pode-se  avaliar  a  produc9ào  de  diamantes  actualmente,  nos  pequenos 
servÌ90S  em  actividade,  pelo  valor  das  vendas  : — Diamantina  vende  cerca  de 
Rs«  1.200:000$000  annualmente  ;  Bagagem  pouco  mais  de  uma  centena  de 
contos,  e  a  Bahia,  mais  ou  menos,  o  mesmo  que  a  Diamantina. 

Pela  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  passaram  as  seguintes  quantidades 
de  diamantes,  provenientes  de  Minas  Geraes  : 
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ANNO 


QUÀNTIDADK  EM  GRAMMAS 


VALOR 


1901 
1902 

1903 
1904 
1905 


11.712 


4.910 


743:645$ 
783:349$ 
644:263$ 
354:996$ 


Pela  da  Bahia  a  segfuinte 


ANNO 


QUANTIDADE  ÉM  GRAMMAS 


VALOR 


1901 

1902 
1903 
1904 
1905 


1.925 


423 


1.429:720$ 
549:779$ 
384:202$ 
174:343$ 


A  exportagào  de  carbonatos  da  Bahia  foi  a  seguiate  : 


ANNO 


QUANTIDADE  EM  GRAMMAS 


VALOR 


1901 

1902 
1903 
1904 
1905 


2.428 


832:615$ 

1.104:237$ 

573:503$ 


Nao  estào   incluidos   nessas   estatisticas  os   diamantes   que  ficam  no 
paiz  para  o  consumo  locai. 
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XIV.  — Qraphito 

Comquanto  se  empreg^ue,  ordinariamente,  a  "pdXKvrs. plombagina  para 
designar  toda  sorte  de  g-raphito,  todavia  reservaremos  està  ultima  denomina- 
na5ao  para  graphitos  contendo  maior  propor^ào  <Je  carbono,  chamando  plom- 
bagina  os  graphitos  pobres  em  carbono  e  ricos  em  argilla  e  outras  impu- 
rezas. 

Encontra-se  o  graphito  em  diversos  Estados,  principalmente  em  Minas^ 
onde  jà  sào  reconhecidas  algumas  jazidas,  em  micaschistos  e  rochas  gneis- 
sicas. 

A  mais  importante  se  acha  na  Fazenda  do  Emparedado,  seis  leg^as  a 
margem  esquerda  do  Rio  Jequitinhonha. 

Elle  ahi  fórma^  nas  rochas  gneissicas,  um  deposito  cuja  espessura 
varia  de  0,50  a  um  metro,  notando-se,  nas  vizinhan9as,  massas  mais  ou 
menos  puras,  algumas  pesando  centenas  de  kilogrammas  e  resultantes  da  des* 
aggrega^ao  dos  affloramentos  da  jazida. 

Diversas  analyses  feitas  nos  laboratorios  da  Escola  de  Minas  deram 
OS  resultados  segtiintes  : 

Graphito  da  Fazenda  do  Emparedado 
N.  1 

Carbono 48,25 

Materias  volateis 31,35 

Cinzas  ferruginosas 20,05 

99,65 
N.  2 

Carbono 85,00 

Materias  volateis 7,50 

Cinzas  ferruginosas 7,20 

99,70 
N.  3 

Carbono 79,40 

Materias  volateis 4,70 

Cinzas  ferruginosas 15,50 

99,60 

A  exportaqSo  deste  graphito,  por  falta  de  vias  ferreas,  so  pode  ser 
feila  actualmente,  no  caso  de  explora9ao  da  jazida,  pelo  rio  Jequitinhonha^ 
sendo  levado  em  canoas  até  o  ponto  em  que  se  faz  a  navega^ào  em  va- 
pores. 
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Graphito  das  vizinhanfas  da  cidade  da  Itabira  de  Matto  Dentro,  a  i6   leguas  ao 

norte  de  Ouro  Preto 

Agna  hygrometrica 0,330 

Materias  volateis 0,510 

Cinzas  (argilla  e  silica  ferruginosas) 12,260 

Carbone 86,900 

100,000 

Graphito  de  S.  Fidelis,  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Agiia  hygrometrica 0,820 

Materias  volateis 1,580 

Cinzas 14,450 

Carbono 83,150 

100,000 

Graphito  de  Santo  Antonio  do  Caratinga^  Municipio  de  Santa  Anna  de 
Ferros^  a  15  leguas  da  està f do  da  Saude  na  Estrada  de  Ferra 
Leopoldina, 

Carbono 43        7^ 

Elle  tem  sido  encontrado  em  massas  roladas,  pesando  algumas  mais  de 
20kilogrs.  Àpresenta  comò  impurezas,  areia  silicosa  e  um  pouco  de  argilla 
branca  amarellada. 

Graphito  da  Volta  Grande,  apoucos  kiloinetros  da  Està f  do  do  viesmo  nome 

Materias  volateis 22,88  7^ 

Carbono 27,00 

Graphito  de  S.  Sebastiào  da  Fedra  da  Anta^  Estado  de  Minas 

Carbono 40        7^ 

Graphito  do  logar  denominado  Rio  Verde  ^  Municipio  de  Salinas 

Carbono 80,20  7^ 

Agua  hygrometrica 0,50    » 

Materias  volateis 1,30    » 


XV.  —  Plombasinas,  schistos  graphitosos 

Sào  bastante  communs  no  Brasil  ;  e,  em  Minas  Geraes,  sào  abundantes 
nas  vizinhan5as  de  Ouro  Preto,  no  logar  denominado  Tripuhy ,  nos  arredores 
das  cìdades  de  Marianna,  Santa  Barbara,  Itabira,  ConceÌ9ào,  etc. 
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Fizeram-se  ensaios  de  diversas  amostras,  nos  laboratorios  da  Escola  de 
Minas,  deOuroPreto,  obtendo-se  os  segnintes  resultados  : 

Blombagiua  da  cidade  da  liabira 

Carbone 4,75 

Materias  volateis 22,10 

Cinzas  (arg-illa  ferruginosa) 72,75 

Plombagitta  dos  arredores  de  Santa  Rita  Durao 

Carbone 5,2*/,, 

Agua  hygTometrica 0,400 

Materias  volateis 3,400 

Cinzas 91,000 

Plombagitta  da  cidade  de  Minas  Novas 

Carbone 6,175  7^ 

Agiia  hygTometrica  e  materias  volateis 6,600 

Cinzas 87,225 

Plombagina  da  cidade  de  Marianna 

Ella  fórma  poderosas  camadas,  mesmo  nas  vizinhan9as  da  cidade. 
Algruns  ensaios  feitós  na  Escola  de  Minas  deram  os  resultados  se* 
guintes: 

N.  1 

Carbone 10,7  7^ 

N.  2 

Carbone 11,7  7^ 

Nas  lavras  de  agiias  marinhas  do  Farrancho,  cince  leguas  a  Leste  de 
S.  Miguel  do  Jequitinhenba,  a  deus  kilemetros  desse  rie,  apparecem,  fre- 
quentemente, pedagos  de  graphito  pesando  até  um  kilegramma. 

Ne  ribeiràe  da  Agua  Preta,  na  mesma  regiào,  acentece  a  mesma 
cousa. 

Entre  e  arraial  da  Capellinha  e  a  Ilha,  perto  da  cidade  de  Minas  Novas, 
no  caminho  da  antiga  casa  de  Cerdeire,  ne  Itamarandiba,  a  estrada  é  certada 
por  um  veieire  de  graphito,  com  um  metro  de  pessan9a. 

Iniciaram,  ha  pouco  tempo,  a  exploragào  dos  schistes  graphitosos  das 
grandes  camadas  existentes  a  300  metres  da  esta9ao  de  Tripuhy ,  na  Estrada 
de  Ferro  Central  de  Brasil,  tende  jà  sido  expertades  para  e  Rio  de  Janeiro 
150.400  kilogrammas. 
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XVI.  — Enxofre 


O  enxofre  encontra-se  em  grande  quantidade,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte,  no  Municipio  de  Curraes  Novos,  provavelmente  com  a 
jazida  de  gesso  que  dizem  existir  no  Municipio  de  Acarj,  no  mesmo  Estado. 


XVII.  —  Quartzq 

O  qua'rtzo  ou  crjstal  de  rocha  bem  crystallisado  e  communi  em  quasi 
todos  OS  Estados.  Em  Minas  e  muito  abundante  nos  arredores  de  Congonhas 
do  Campo. 

O  que  melhor  se  presta  à  fabrica9ao  de  lentes  para  instrumentos  opti- 
cos  é  encontrado,  em  grande  quantidade  na  serra  dos  Crystaes,  nao  longe 
dos  limites  deste  Estado  com  o  de  Goyàz. 

E'  està  localidade  que  fornece  maior  por9ào  ao  commercio  ao  qual  e 
enviado,  pela  Cidade  de  Uberaba. 

A  cidade  de  Sete  Lagòas  e  algiimas  outras  localidades  de  Minas  en- 
viam  para  o  Rio  de  Janeiro  pequenas  quantidades  deste  minerai,  proprio  para 
fabrica^ào  de  instrumentos. 

No  Rio  Grande  ha  importante  commercio  de  excellentes  agatas. 

•Sao  abundantes,  em  forma^Ses  amygdaloides,  em  quasi  toda  serra  ge- 
ral,  onde  existemtambem  boasamethystas.  A  maior  parte  deste  ultimo  mi- 
nerai encontrado  no  commercio,  provèm  de  alguns  pontos  do  Estado  da 
Bahia,  e  do  norte  de  Minas. 

Alem  das  excellentes  agatas  abundantes  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  jà 
empregadas  em  numerosos  artefactos,  là  tambem  se  encontra,  no  Municipio 
da  Soledade,  nas  divisas  com  os  municipios  de  Santa  Maria  e  Cachoeira,  um 
minerai  do  grupo  dos  amphibolios,  o  crocidolito^  vulgarmente  chamado  olho 
de  tigre.  Este  lindo  minerai  presta-se,  comò  as  agatas,  a  fabrica9ao  de  deli- 
cados  artefactos. 


XVIII.  —  Pedras  coradas 

E'  no  Estado  de  Minas  que  em  maior  quantidade  apparecem  pedras 
coradas. 

Topazios.  —  Suas  principaes  jazidas  sao  as  dos  arredores  de  Ouro 
Preto,  nos  logares  denominados  Boa  Vista,  Morrò  do  Caxambù,  Capao  do 
Lana,  etc. 

Elles  ahi  se  apresentam  de  cor  amarella,  vermelha  roxeada,  mais  cu 
menos  carregada,  branca  e  azulada. 

Sao  acompanhados  pelo  euclasio,  minerai  raro  e  que,  embora  nào  se 
presteaserlapidado,  por  causa  das  clivagens,  tem  sempre  bastante  valor, 
sendo  muito  procurado  para  collec95es. 
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O  topazio  amarello  encontra-se  no  Rio  Grande  do  Sul  e  nos  arredore& 
<las  cidades  de  Arassuahj  e  Salinas;  ha  topazios  brancos  que,  quando  rolados^ 
sào  chamados  pingos  d'ag-ua. 

O  topazio  e  frequentemente  empregado  em  joias,  e  tem  bastante  va- 
lor por  dar  logar,  nas  visinhan9as  de  Ouro  Preto,  a  pequenas  explora95es 
que  continuam  sempre,  com  maiorou  menor  intensidade. 

Os  mais  procurados  sao  os  roseos  que  apparecem,  em  quantidade  nota- 
tavel,  nas  jazidas  do  Capao  do  Lana. 

No  norte  e  nordeste  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nos  municipios  de 
Arassuahy,  Salinas  e  Theophilo  Ottoni,  acham-se  as  jazidas  de  turmalinasde 
varìas  còres,  cymophanas,  triphanas,  andalusi tas  dichroicas,  topazios  bran- 
cos, berylos  e  aguas  marinhas.  Algumas  destas  ultimas  tèm  a  cor  verde  tao 
intensa  comò  as  melhores  esmeraldas,  das  quaes  tèm  a  composÌ9ào  e  fórma, 
crystallina. 

As  turmalinas  sao  negras,  verdes,  azues,  quasi  completamente  bran- 
cas  e  vermelhas.  Algumas  apresentam  a  parte  centrai  vermelha  e  a  exterìor 
verde. 

Suas  principaes  jazidas  sào  :  Porteiras,  margens  do  rio  Piauhy,  La- 
ranjeiras  e  alguns  pontos  dos  arredores  de  Salinas.  Tendo-se  desenvolvido 
consideravelmente  o  commercio  destas  pedras,  novas  jazidas  vào  sendo  cada 
dia  descobertas  no  municipio  de  Arassuahy,  alargando-se  a  area  em  que  sàa 
encontradas. 

No  Municipio  de  S.  Miguel  de  Guanhào,  muitas  leguas  distante  de 
Arassuahy,  foram,  ha  pouco,  descobertas  turmalinas  negras  e  verdes. 

As  turmalinas  vermelhas  sào  muito  mais  caras  que  as  verdes,  porque 
imitam  bem  o  rubim.  As  verdes  sào  empregadas  em  joias  e  na  prepara9ào  de 
pin9as  de  turmalinas,  para  estudo  das  propriedades  opticas  dos  mineraes. 

Tanto  as  turmalinas  verdes  comò  as  vermelhas  apresentam-se,  às  ve- 
zes,  com  dimensSes  consideraveis.  Nas  lavras  da  Lagòa  do  Alto  e  Laran- 
jeiras,  onde  sào  mais  frequentes  as  vermelhas,  jàfoi  encontrada  uma  com  o 
peso  de  470  grammas. 

As  melhores  jazidas  de  aguas  marinhas  sào  as  dos  logares  denomina- 
dos  Quarteisy  no  districto  de  S.Miguel  do  Jequitinhonha,  Farrancho,  Forta- 
leza,Boqueirào,  Brejo,Ilha  Alegre  e  no  Lupha.  Jà  no  rio  Itamarandyba,perto 
do  arraial  da  Capellinha,  em  massas  de  pegmatita,  cortando  os  micaschitos 
com  staurotidas,  apparecem  grandes  crystaes  de  agua  marinha. 

Em  todas  as  jazidas  de  aguas  marinhas  sào,  com  ellas,  encontrados  be- 
rylos de  varias  córes,  mais  ou  menos  intensas  e  alguns  inteiramente  brancos. 

As  cymophanas  ou  chrysoberyllos,  as  triphanas  ou  spodumenas  do 
Patriarcha  José  Bonifacio  de  Andrada,  e  as  andalusitas  dichroicas  sào  encon- 
tradas nas  mesmas  jazidas,  e  tambem  nas  areias  dos  rios  Gravata,  Piauhy  e 
Corrego  do  Urubù. 

Tem-se  encontrado  algumas  agiias  marinhas  de  peso  notavel  e  de  bas- 
tante valor.  Destas  merecem  especial  men9So  as  seguintes  : 
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Urna  agua  marinha  de  cor  verde  azulada,  pesando  7  kilogrs,  e  que  foi 
vendida^por  12:000$000  ;  umaoutra  pesando  6  kilogrs.  e  um  berylo  azul  pe- 
sando 903  grammas. 

O  commercio  de  pedras  coradas  vae  se  desenvol vendo  bem,  no  norte 
de  Minas,  e  jà  no  anno  de  1904,  no  Municipio  de  Arassuahy,  a  importancia 
4las  vendas  destas  pedras  se  elevou  a  perto  de  250:000$000. 

Granadas.  —  As  granadas  de  cor  vermelha,  mais  ou  menos  carre- 
^ada,  sào  encontradas  em  numerosos  rios  do  Brasil.  Algumas,  principalmente 
dos  rios  dos  Estados  de  Minas,  Bahia  e  Espirilo  Santo,  prcstam-se  bem  à  la- 
pida9ào,  e  sSo  empregadas  em  joias. 

Rubins.  —  Nas  areias  do  rio  Pinna,  no  Estado  do  Espirito  Santo, 
-apparecem  rubins  spinellas  de  varias  cdres,  bem  crystallisados  em 
4>ctaedros. 

Elles  se  encontram  egualmente  nas  areias  do  Rio  Paraguassó,  no  Es- 
tado da  Bahia,  perto  de  Machado  Portella,  sendo  acompanhados  de  monazita 
-e  xenotima. 

Saphyras.  —  Nas  areias  do  baixo  Rio  Doce  e  nas  do  Sapucahj-Mirim 
-existem  saphyras,  perto  do  Garìmpo  das  canòas,  e  o  corindon  apparece  bem 
frequentemente  em  alguns  rios  e  principalmente  nos  cascalhos  diamantiferos 
40  Salobro,  no  Estado  da  Bahia. 


XIX.  — EsmeriI 

O  esmeril  foi  descoberto  em  1889,  no  Estado  de  S.  Paulo,  pelos  enge» 
nheiros  de  minas  Luiz  Gonzaga  de  Campos  e  Francisco  de  Paula  Oliveira, 
sendo  tambem  estudada  a  jazida  pelo  Dr.  Eugenio  Hussak,  daCommissSo 
Oeologica  de  S.  Paulo. 

A  jazida  acha-se  no  corrego  do  Matto  do  Paiol,  a  8  kilometros  da 
estagào  de  S.  Joào,  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  esta^ào  està  que  dista 
48  kilometros  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Ella  occupa,  grande  extensào,  e  parece  prolongar-se  até  a  esta9ào  da 
<^utia,  onde  apparecem  vestigios  de  esmeril. 

A  rocha  da  jazida  é  um  schisto  micaceo  argilloso,  inteiramente  decom- 
posto, e  nào  longe  estào  rochas  graniticas  e  calcareos. 

O  esmeril  encontra-se  em  blocos  lenticulares,  corno  que  em  alinha- 
mento,  havendo  massas  de  mais  de  dous  metros  cubicos. 

E'  de  cor  cinzento  azulada,  tendo  aspecto  de  quartzito  micaceo. 

O  corindon  azul  constitue  71^lQd3,tm&s2ique  tambem  contèm  mica 
l>ranca,  turmalinas  pardas,  e  agulhas  de  rutilo. 
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XX. —  Apatita  Chloro-phosphato  de  cai 

Este  minerai  de  grande  importancia,  por  suas  applica^Ses  corno  adubo^ 
foi  encontrado  em  Minas,  nosarredores  da  cidade  de  Salinas. 

As  aniostras  estudadas  eram  massas,  mais  ou  menos  arredondadas,. 
de  cor  verde  amarellada,  encontradas  em  terrenos  arg^illosos,  resultantes  da 
decomposiqao  de  rochas  g-neissicas. 

NoEstado  de  S.  Paulo,  nas  vizinlian9as  de  Ipanema,  apparece  em 
minerios  de  ferro  e  nas  terras  resultantes  da  decomposÌ9ào  de  augito-syenitas. 
No  mesmo  Estado  elle  se  apresenta,  em  quantidade  notavel,  nos  calcareos  de 
Jacupyranquinha. 

Na  cidade  do  Rio  elle  se  encontra,  em  excellentes  prismas  hexag-o- 
naes,  sobre  laminas  de  mica  eg-ualmente  bem  crystallisada,  no  tunel  novo. 


XXL  — Salitre 

Em  varios  Estados  se  encontra  o  salitre,  em  cavernas  calcareas,. 
abundantes,  principalmente  nas  bacias  de  alguus  rios  comò  o  das  Velhas,  o 
S.  Francisco,  etc. 

As  excava^Ses  feitas  pelo  sabio  naturalista  Lund,  em  busca  de  ani- 
maesfosseis,  mostraram  a  g-rande  quantidade  de  terras  salitrosas  existentes 
nessas  cavernas  onde,  por  muito  tempo,  tem  sido  feitas  pequenas  explora- 
96es.  Ordinariamente  o  salitre  acha-se  misturado  a  quantidades  considera veis 
de  terra  de  onde  e  retirado  por  meio  de  lavagens,  algumas  vezes,  porém, 
apresenta-se  em  grandes  massas,  sensivelmente  puras. 

E' o  que,  hapoucos  annos,  se  deu  nas  vizinhan9as  da  cidade  Dia- 
mantina  onde  extrahiram  muitas  dezenas  de  toneladas  de  salitre  puro.  E* 
empregado  em  pequena  escala,  para  fabrica9ao  de  polvora  ordinaria,  e  sena 
de  vantagem  tentar-se  a  appHca9ao  das  terras  salitradas  das  cavernas,  coma 
ag-ente  fertilisante. 


XXIL  —  Arelas  monaziticas 

As  areias  monaziticas,  descobertas  no  littoral  brasileiro,  ha  mais  de 
vinte  annos,  nao  tinliam  applica95es  industriaes  na  epocha  de  sua  descoberta. 

O  engenheiro  John  Gordon,  que  primeiro  encetou  sua  explora95o  nas 
praias  do  municipio  do  Prado,  ao  sul  do  Estado  da  Bahia,  desenvolveu  a  ex- 
porta9ao  dessas  areias,  depois  que  a  industria  consegniu  extrahir  dellas  o 
thorio  para  a  luz  incandescente  do  systema  Auer. 

Ao  long-o  de  uma  grande  extensao  do  littoral  encontram-se  depositos 
de  areias,  onde  a  monazitica  se  acha  concentrada  pela  ac9ào  das  aguas  do 
mar;  e  pesquizas  ulteriores  determinaram  a  descoberta  de  depositos,  mais  ou 
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menos  concentrados,  nos  terrenos  antigfamente  occupados  pelo  oceano,  e  bem 
assim  nas  margfens  de  algiins  rios  do  interior. 

A  principio,  a  explora9ào  das  areias  monaziticas  limitava-se  ao  littoral 
do  sul  da  Bahia  ;  depois  estendeu-se  a  Guarapary  e  a  outros  pontos  do  littoral 
do  Espirito  Santo. 

Os  Estados  e  as  municipalidades,  onde  se  achavam  essas  jazidas,  flr- 
maram  contractos  para  a  explora9ào  das  mesmas;  e  desde  logfo  surg-iram 
conflictos  de  jurisdicgao  que  trouxeram  difficuldades  na  execu^ào  delles.  Pela 
ConstituÌ9ào  de  24  de  Fevereiro  pertencem  a  Uniao  os  terrenos  de  marinhas 
e  consequentemente  as  minas  que  nelles  se  encontrem  ;  e  comò  as  mais  abun- 
dantes  concentra95es  de  areias  monaziticas  se  achavam  nos  terrenos  de  ma- 
rinhas, te  ve  o  Governo  Federai  de  intervir  para  regular  a  explora9ao  e  a  ex- 
trac9ào  dellas. 

Para  isso  mandou  o  Ministerio  da  Fazenda  fazer  a  demarca9ào  dos 
terrenos  de  marinhas,  nos  log-ares  onde  haviam  sido  encontradas  areias  mo- 
naziticas, e  abrio  concurrencia  publica  para  a  explora9ào  dessas  jazidas.  Em 
virtude  dessa  concurrencia,  contractou  o  gfoverno  com  o  Sr.  Mauricio  Israelson 
a  explora9ào  dos  deposi tos  monaziticos  existentes  nos  terrenos  de  marinhas. 

Os  Estados  que  haviam  feito  tambem  concessSes  para  a  explora9ao 
das  jazidas  monaziticas,  existentes  em  seus  territorios,  moveram  ac9ao  contra 
o  Governo  e  o  pleito  foi  derimido  pelo  Supremo  Tribunal  Federai,  que,  em 
principio  do  anno  de  1905,declarou  serem  de  propriedade  exclusiva  da  Uniao 
OS  terrenos  de  marinhas  e  as  minas  nelles  existentes,  tornando,  portanto, 
subsistente  o  contracto  do  Govervo  Federai  contra  quaesquer  outros  porven- 
tura  feitos  por  autoridades  estranhas  a  elle. 

A  questao  ficou  de  todo  esclarecida  pelo  aviso  do  Ministerio  da  Fa- 
zenda de  14  de  Setembro  de  1905,  dirigido  ao  engenheiro  encarregado  da 
medÌ9ào  dos  terrenos  de  marinhas,  no  qual  foi  definido,  de  accordo  com  as 
leis  anteriores,  que  a  demarca9ao  dos  terrenos  de  marinhas  devia  ser  feita 
contando  trinta  e  trez  metros  para  o  lado  da  terra  a  partir  da  linha  gravada 
pelo  mar  nas  praias  e  rochedos,  correspondentes  à  preamar  mèdia. 

Nos  rios  onde  tambem  foram  encontradas  jazidas  monaziticas,  sao 
egualmente  considerados  comò  terrenos  de  marinhas  as  margens  dos  mesmos 
até  o  ponto  onde  se  faz  sentir  a  ac9ào  da  mare  alta  media  do  oceano. 

Fora  desses  terrenos  de  marinhas,  outros  existem  onde  se  tem  encon- 
trado  concentra95es  de  areias  monaziticas.  Nelles,  a  propriedade  pertence 
ao  proprietario  do  solo,  comò  precei tua  a  Consti tuÌ9ao,  quer  o  proprietario 
seja  o  Estado,  quando  se  trata  de  terrenos  devolutos,quer  sejam  particulares 
que  ji  OS  tenham  adquirido.  A  explora9ào  desses  terrenos  p6de-se  fazer  livre- 
mente,  sujeita  apenas  a  fiscalisa9ao  aduaneira. 

A  demarca9ào  dos  terrenos  de  marinhas,  mandada  fazer  pelo  Minis- 
terio da  Fazenda  no  littoral  do  Estado  do  Espirito  Santo,  estendeu-se  desde 
o  M Canto  do  Manguei^  ao  norte  da  Bahia  de  Guarapary,  até  Boa  Vista,  ao  sul 
da  barra  do  Itapemirim,  tudo  ao  sul  do  porto  de  Victoria.    Nessa  extensao 
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foram  coUocados  marcos,  de  distancia  em  distancia,  limitando  os  terrenos  de 
marinhas,  ao  longo  de  pouco  mais  de  68  kilometros  pelo  littoral. 

A  maior  ou  menor  coticetitra9ao  das  areias  as  tornam  mais  ou  menos 
ricas  em  monazita.  Nestas  tambem  varia  a  porcentagem  do  thorìo  que  as 
valorisa. 

No  littoral  do  Espiato  Santo  as  jazidas  demarcadas  pelo  governo  sao 
as  seg-uintes: 


Municipalidadit 

PRAIAS 

Eihusia  •■ 

PorcsriigBH  n 

■lirst 

■•HzHa 

Guarapary 

Praia  do  Diogo 



50  7o 

» 

Areias  da  Restinga 

2.500 

65  7. 

» 

Meahybe  à  Mayambà 

5.940 

55  7, 

Benevente 

Mayambà  a  Ponta  das  Ourìcas 

2.680 

75  7« 

» 

Paratys 

520 

60  7» 

» 

Carahys 

20 

45  7, 

Itapemirim 

Pitas 

120 

40  7o 

> 

Sacco 

1.803 

70,5  7o 

> 

Mangue 

52,18 

72,5  7„ 

» 

Cacurucagem 

543,15 

54,8  7, 

> 

Quarteis 

585 

47  7o 

> 

Tiriricas 

1,316,60 

26  7o 

> 

Boa  Vista 

1.574,50 

10  7. 

Nas  jazidas  monaziticas  encontradas  nas  margens  dos  rios  e  no  inte- 
rior, a  porcentagem  de  monazita  é  menor  do  que  as  que  se  encontram  no  lit- 
toral oceanico,  comò  é  naturai.  Tem-se  encontrado  depositos  de  concentrados, 
em  Belmonte  e  Porto  Seguro,  na  Bahia  ;  em  Itabapuana,  no  Bspirito  Santo; 
em  Diamantina,  Theophilo  Ottoni,  Arassuahy  e  Palma, em  Minas  Geraes;  em 
Sapucahya,  no  Rio  de  Janeiro  ;  e  em  rios  do  interior  de  Goyaz. 

Nessas  jazidas,  a  concentrafào  geralmente  é  interior  a  5  ^/^  de  mona- 
zita,  o  que  demanda  para  a  exploragào  regular,  apparelhos  de  concentra9ào, 
corno  jà  foram  montados  em  Itabapuana  e  na  Sapucahya. 

•  A  monazita  existe  ao  longo  de  todo  o  littoral  do  Brasil  e  em  grande  nu- 
mero dos  rios  do  interior,  porque  ella  occorre  nos  granitos,  gneiss  e  pegma- 
titas,  que  constituem  as  rochas  communs  do  littoral  e  de  grande  numero  de 
vertentes. 

Pode-se  tomar  comò  typo  medio  das  areias  monaziticas  do  littoral  as 
do  Prado,  que  foram  as  primeiras  estudadas,  e  cuja  composÌ9ào  media  é  a 
seguinte  : 


3,5 

/o 

7. 

3,0 

7. 

2,5 

7. 

2,5 

7o 

3,0 

7o 
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Cerio ( 

Thorio 1,5  a 

Ittrio 1,0  a 

Lanthano 

•Ferro 

Alluminio 

E'  certo  que  a  analjse  chimica  revela  às  vezes  multo  maior  por9ao  de 
Ihorio;  e  em  certos  concentrados  jà  se  tem  encontrado  até  12  7©  dessa  pre- 
ziosa substancia  ;  mas  o  typo  commum  do  commercio  e  feralmente  de  areias 
■contendo  92  7o  ^^  monazita,  e  està  de  1,5  a  6  **/^  de  thorio. 

A  segninte  analjse  é  feita  pela  commissào  geologica  de  S.  Paulo 
«obre  areias  do  Corrego  da  Onfa,  affluente  do  ribeirào  das  Americanas,  no 
A'alle  do  rio  Mucury,   municipio  de  Theophilo  Ottoni,  em  Minas   Geraes  : 

(Ce,  Di,  La)'0* 63,28 

ThO' 5,72 

Ph'O' 28,42 

Si  0' 0,74 

Ca  0 1,37 

Mg  0 0,04 

Fe'O*  0,33 

Al'O" , 0,37 

100,27 

Essa  amostra,  que  representa  o  typo  mèdio  das  areias  monazitica& 
•dessa  zona,  é  bastente  rica  em  thorio,  com  quasi  6  **/^. 

No  contracto  feito  com  o  Sr.M.  Israelson,em  12  de  Dezembro  de  1903, 
^stào  estabelecidas  as  seguintes  clausulas  :  —  a  concessao  é  por  seis  annos, 
durante  os  quaes  o  contractante  obrigou-se  a  pagar  semestralmente  ao  Go- 
verno 50  7o  do  pre^o  bruto  das  vendas  de  areias  monaziticas  realisadas  e  mais 
uma  libra  esterlina  por  cada  1  ^/^  de  oxydo  de  thorio  que  exceder  de  6  7o  ^^ 
cada  tonelada  de  areia  bruta  ;  obrigou-se  tambem  a  exportar,  pelo  menos, 
1.200  toneladas  de  areias  em  bruto  ou  250  toneladas  de  areias  beneficiadas, 
sob  pena  de  ser  cobrada  a  porcentagem  sobre  uma  ou  outra  dessas  quanti- 
dades,  entendendo-se  por  beneficiadas  as  areias  que  soffreram  a  concentrafào 
industriai  e  nào  as  que  foram  simplesmente  lavadas. 

O  valor  minimo  pelo  qual  o  contractante  se  obrigou  a  vender  a  tone- 
lada de  areias  em  bruto  é  de  ;^  25,  ou  de  ;£  95  quando  as  areias  sào  bene- 
ficiadas. 

Além  disso  se  obrigou  tambem  a  pagar  uma  taxa  inicial  de  cem  contos 
de  reis  ao  come9ar  os  trabalhos. 

Quaesquer  outras  concessdes  que  o  Governo  Federai  tenha  de  fazer, 
fora  da  zona  actualmente  em  explorajào,   o  sera  mediante  concurrencia  pu- 
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blica,  na  qual  o  actual  contractante  terà  a  preferencia,  em  egfualdade  de 
condi^Ses. 

Alem  dessas  explora^Ses,  outras  se  fazem  em  terrenos  do  littoral  da 
Bahia,  arrendados  anteriormente  ao  contracto,  e  bem  assim  em  terrenos 
fora  dos  de  marinhas,em  continua^ào  destes  e  hoje  de  propriedade  particular» 
corno  se  dà  em  Itabapuana,  no  Estado  do  Espirito  Santo. 

Taes  trabalhos  nào  estào  sob  a  al9ada  do  Governo  Federai,  que  exerce 
apenas  a  fiscalisazao  necessaria  para  nao  prejudicar  o  seu  contracto. 

A  exporta9ào  das  areias  monaziticas  nos  ultimos  seis  annos  foi  a  se- 
guinte  : 


ANNOS 

quantidade  em  kilogrammas 

VALOR 

1901 

1.745.040 

1.221:607$ 

1902 

1.205.080 

1.110:416$ 

1903 

3.299.460 

1.484:817$ 

1904 

4.860,390 

2.037:545$ 

1905 

4.437.290 

1.497:560$ 

1906 

4.351.600 

1.488:960$ 

XXIII.  —  Lignitos 

Os  ensaios  f eìtos  com  grande  numero  de  amostras  de  lignitos  de  diver- 
sos  Estados  do  Brasil,  nos  laboratorios  da  Escola  de  Minas,  bem  comò  em 
outros  de  Institutos  de  ensino  superior  ;  os  fragmenlos  desta  substancia, 
nào  poucas  vezes  encontrados  nas  praias  dos  rios,  mostram  que  devem 
existir  muitas  jazidas  deste  combusti vel. 

Sao  bem  conhecidas  no  Estado  de  Minas  duas  jazidas  :  urna  na  bacia 
do  Gandarella,  outra  na  bacia  do  Fonseca.  A  bacia  terciarìa  do  Gandarella 
està  situjida  nas  vizinlian9as  da  Serra  do  Carata,  a  10  leguas  de  Ouro  Preta 
e  a  5  ou  6  da  esta9ào  de  Raposos,  na  Estrada  de  Ferro  Central. 

A  bacia  do  Gandarella,  notavel  pela  abundancia  de  minerios  de  ferro, 
de  manganez  e  de  excellentes  marmores,  encerra  tambem  urna  importante 
jazida  de  lignitos. 

Observa95es  ali  feitas  pelo  Professor  Dr.  Henrique  Gorceix,  mostram 
que  a  disposigao  das  camadas  é  a  seguinte  :  Na  parte  superior,  conglome- 
rato argillo-ferruginoso,  que  representa  a  forma;3o  quaternaria;  em  segando 
logar,  argilla  vermelha,  e  argilla,  mais  ou  menos  escura,  com  fragmentos 
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de  folhas  ;  em  terceiro  logar,  argilla  branca  sem  restos  orgaiiicos  e  um  leito 
delg-ado  de  schistos  bituminosos,  com  impress5es  de  plantas  bem  conser- 
vadas,  tendo  sido  ahi  encontrados  dous  peixes  cartilaginosos  ;  em  quarto 
logar,  schistos  de  cor  amarello  pardacenta,  com  grande  quantidade  de 
impressoes  de  plantas,  com  restos  de  insectos,  tendo  sido  encontrado  um 
coleoptero  em  estado  perfeito  ;  em  quinto  logar,  schistos  carbonosos  pas- 
sando alignito. 

Em  um  outro  ponto  da  bacia  se  observa  o  seguinte,  na  ordem  des- 
cendente : 

1?  Argilla  branca. 

2?  Leito  do  lignito  de  0"',3  de  espessura. 

3"  Camada  de  argilla  branca,  com  4"  de  espessura. 

4?  Schistos  bituminosos,  passando  alignìtos. 

5?  Camada  de  argilla. 

6?  Leito  de  lignito  com  1™  de  espessura. 

No  ribeirào  denominado  do  Lignito,  apparecem  varios  afBoramentos 
de  lignitos  e  schistos  bituminosos. 

As  sondagens  feitas  pelos  engenheiros  de  miuas  Arthur  Guimaràes  e 
Pandià  Calogeras  mostraram  existir  uma  camada  de  lignito  de  5", 65  de 
espessura. 

A  quantidade  de  enxofre  do  lignito  é  pequena. 

Exposto  aoar,  logo  que  se  desecca,  fragmenta-se,  sendo  as  faces  de 
fractura  recente,  as  vezes,  muito  brilhantes. 

Algumas  analyses  deram  os  resultados  seguintes  : 

Analyse  do  carvào  secco  : 

Materias  volateis 40,0 

Cinzas 11  »5 

Carbono  fixo 48,5 

100,0 
Poder  calorifico.     .     '. 0,53 

Sendo  distillado  em  retortas  em  que  se  prepara  gaz,  na  Escola  de 
Minas,  100  kilogrs.  produziram  22  metros  cubicos  de  gaz.  Nao  dà  coke. 

Nao  podendo  ser  empregado,  directamente  comò  combustivel,  nos 
fornos,  pode  servir  para  gazeifica9ào. 

Pelo  estudo  feito  das  plantas  fosseis  là  existentes,  pensa  o  paleonto- 
logista  Marquez  de  Saporta  que  os  depositos  da  bacia  do  Gandarella  perten- 
cem  ao  Pliocenico,  ou,  quando  muito,  ao  Miocenico  superior. 

A  bacia  do  Fonseca  està  situada  nos  arredores  do  arraial  do  mesmo 
nome,  nas  vizinhanjas  da  Serra  do  Cara9a. 

Em  algumas  quebradas  do  terreno  e  no  leito  de  um  corrego,  tributario 
do  rio  Piracicaba,  apparecem  camadas  terciarias  contendo  impress5es  de 
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folhas,  restos  vegetaes  e  camadas  de  lignite.  Em  outros  pontos,  corno 
observa  o  professor  Gorceix,  e  difl&cil  o  estudo  da  jazida,  por  serem  as 
camadas  terciarias  cobertas  pela  canga,  ou  por  espessa  camada  de  terra 
vegetai . 

O  lignito  parece  ser  inferior  ao  do  Gandarella,  dando  urna  analjse  o 
resultado  seguinte  : 

Cinzas 17,95 

Materias  volateis  e  agua  hygrometrica.     .  44,91 

Carbone  fixo 37,14 

Poder  calorifico Ò,5 

Sobre  està  bacia  nSo  ha,  corno  para  a  do  Gandarella,  trabalhos  minu- 
ciosos.  No  Gandarella  os  affloramentos  sào  mais  facilmente  observados,  e 
sobre  està  bacia  fizeram  importantes  trabalhos  o  Professor  Gorceix  e  os 
engenheiros  de  minas  Arthur  GuimarSes  e  PandiaCalogeras. 


XXIV.— Turfa 

As  mais  notaveis  camadas  de  turfa  conhecidas  no  Brasil  «Lo  as  do 
rio  Marabù,  no  fundo  da  bahia  de  Camamù,  a  116  kilometros  a  S.S.E  da 
cidade  do  Salvador,  capital'do  Estado  da  Bahia. 

Tém  ellas,  desde  muitos  annos,  chamado  a  atten9ào  de  curiosos  e  de 
industriaes,  e  mereceram  jà  estudo  especial  por  parte  de  competentes.  A  ellas 
se  referiu  o  geologo  Hartt  nestes  termos  : 

«  O  material  queima  facilmente,  quando  coUocado  perto  de  uma  vela, 
dando  chamma  abundante  e  fumarenta. . .  Esse  material  parece  ser  simples- 
mente  uma  lama  impregnada  de  bitume  e  comò  parece  existir  em  grande 
quantidade  seria  de  valor  no  fabrico  do  gaz  e  do  kerozene  >. 

Antes  dos  estudos  de  Hartt  tinha-se  jà  procurado  estudar  essa  jazida 
para  fins  industriaes.  Constituiu-se,  ha  poucos  annos,  uma  poderosa  compa- 
nhia  para  extrahir,  desse  material  de  Marabù, nào  so  os  oleos  comò  a  parafina 
de  que  e  o  mesmo  muito  rico  ;  essa  companhia,  porem,  nao  logrou  resultado, 
devido  a  factores  extranhos  à  explora9ào. 

A  turfa  de  Marabù  e  de  cor  amarello  clara  com  veios  cinzentos  ou 
pardos,  que  formam  leitos,  os  quaes  quando  se  destacam  deixam  ver  nitida- 
mente impressSes  de  plantas.  E'  pouco  densa,  tendo  na  media  a  densidade 
de  0,925  ;  é  um  pouco  elastica,  deixa-se  cortar  com  facilidade,  e  triturada  se 
transforma  em  poeira  fina  e  leve.  Queima-se  facilmente  à  luz  de  phosphoro, 
com  chamma  amarella  e  f uliginosa.  A  analyse  nella  feita  pelo  engenheiro 
Gonzaga  de  Campos  deu  o  seguinte  resultado  : 
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Agua 2,75  ^o 

Substancias  volateis 71,65 

Substancias  nao  volateis,  combusti veis 9,75 

Residuo  minerai 15,85 

esse  residuo  se  compòe  de  silica,  muita  alumina  e  cai. 

Os  extractos  sao  borizontaes  e  a  camada  de  turfa  tem  cerca  de  15  me- 
tros  de  espessura.  • 

A  sua  composi^ao  chimica  e  a  seg-uinte  : 

DA  SUBSTANCIA  SECCA  :  DEDUZINDO  AS  CINZAS  : 

C 63,46 76,79 

H 9,87 11,94 

O 7,95 9,62 

As 1,45 1,75 

Cinzas 17,75 

Ella  é  formada  pelos  segfuintes  elementos  : 

Hydrocarburetos  volateis 72,0 

Carbono  fixo 10,5 

Cinzas 17,5 

ou  segtindo  outra  analjse  : 

Agua  bygrometrica 2,58 

Materias  volateis 70,09 

Materias  combusti  veis  nao  volateis 10,20 

Cinzas 17,13 

As  cinzas  se  compòem  do  segtiinte  : 

SiO* 1,09 

Ar  0'  +  Fé*  0» 24,70 

Ca  0' 0,20 

Pelas  simples  destilla9ào,  comò  affirma  o  engenheiro  L.  F.  Gonzaga 
de  Campos,  o  material  de  Marabù  póde  fomecer  cerca  de  400  kilogrs.  deoleo 
combustivel  por  tonelada,  o  que  Ibe  dà  grande  valor  industriai. 

Schistos  ricos  em  oleo  tèm  sido  tambem  encontrados  em  muitos  pontos 
da  costa  do  Brasil.  Todas  essas  jazidas  estào  coUocadas  em  terrenos  da  era 
terciaria.  Scbistos  oleosos  sao  jà  conhecidos  e  jà  constituiram  uma  explo- 
ra9ào  regular  em  Camaragibe,  perto  de  Maceió,  e  no  Riacho  Doce. 

Sào  conhecidas  turfeiras  de  certa  importancia  em  Taubaté,  Agua 
Branca  e  outros  pontos,  em  S.  Paulo;  em  Bambuhy,  S.  Gonjalo  do  Ba9ào,de 
Minas  Geraes  ;  e  bem  assim  em  outros  Estados. 
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XXV.  —  Marmores 

Alem  de  immensas  pedreiras  calcareas  que  constituem  verdadeiras 
montatihas,  em  grandes  extensòes  dos  rios  S.  Francisco,  das  Velhas,  e  outros 
pontos,  fornccendo  bòa  cai  e  exceliente  material  de  construc9ào,  sào  abun- 
dantes  no  Brasil  calcareos  de  fina  grantila9ao  que  tomam  facilmente  o  polido, 
dando  verdadeiras  marmores. 

Nos  Estados  de  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  ha  estabelecimentos 
que  preparam  marmores  nacionaes.  Em  Minas,  sào  dignos  de  especial  men- 
9ao  as  jazidas  de  Carandahy  onde,  alem  do  calcareo  saccharoide,  um  pouco 
bituminoso^  empregado  na  fabrica9ào  da  cai,  ha  excellentes  marmores,  jà 
empregados  em  construc^Ses  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  as  do  Gandarella 
e  Natividade,  nas  visinhan^as  da  Serra  do  Cara9a,  onde  abundam  marmores 
listrados  de  branco  e  preto,  alguns  mosqueados  e  outros  vermelhos  ou  ligei- 
ramente  roseos,  jà  empregados  na  construc9ao  da  Capella  do  Cara9a. 

Nos  arredores  de  Ouro  Preto,  na  base  do  Itacolomy,  ha  poderosas 
camadas  de  marmore  branco,  ligeiramente  amarellado. 

Nào  longe  da  cidade  de  Pitanguy,  em  rela9ào  com  os  minerìos  de 
ferro,  ha  quantidade  notavel  de  marmores  de  diversas  córes. 

Na  exposÌ9ào  de  S.  Luiz  figuraram  numerosas  amostras  de  marmores 
nacionaes . 

Junto  aos  marmores  da  bacia  do  Gandarella,  apparece  um  argillito 
amarello,  de  fina  granula9ào,  tomando  facilmente  o  polido,  prestando-se  bem 
para  ornamenta95es  e  pedras  de  afiar. 


XXVI.  — Fedra  olar 

A  pedra  olar,  empregada  no  Brasil,  e  uma  rocha  talcosa,  de  composi- 
9ào  mais  ou  menos  complexa. 

E'  às  vezes  tao  compacta  e  homogenea  que,  sendo  facilmente  traba- 
Ihada,  em  vista  de  sua  pequena  dureza,  serve  na  fabrica9ào  de  panellas, 
vasos  de  ornamenta9ao,  etc.  A  pedra  olar,  vulgarmente  chamada  pedra  de 
sabao,  é  commum  nos  municipios  de  Ouro  Preto,  Santa  Barbara,  Marianna, 
ConceÌ9ao,  Serro,  e  muitos  outros. 


XXVIL  — Ocras 

Nos  Estados  de  Minas,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  outros  sào  fre- 
quentemente encontradas  camadas  consideraveis  de  ocras  de   diversas  còres 
predominando  as  córes  amarella  e  vermelha. 

Em  S.  Joào  d'El-Rey,  Prados,  Ouro  Preto,  S.  José  d'El-Rey  e  outros 
pontos  de  Minas,  ellas  existem  em  abundancia  e,  nos  arredores  de  Ouro 
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Preto,  sào  exploradas,  em  grande  escala,  e  exportadas,  principalmente,  para 
o  Rio  de  Janeiro,  oode  sao  utilisadas  pelos  pintores. 

Das  jazidas  encontradas  mesmo  nas  vizinhan9as  da  esta9ào  da  Estrada 
de  Ferro  Central,  em  Ouro  Preto,  sao  as  ocras  extrahidas  e  exportadas  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  convenientemente  beneficiadas  para  serem  entregues 
ao  commercio. 

A  exporta9ào  nestes  ultimos  annos  tem  sido  a  segiiinte,  pela  Estrada 
de  Ferro  Central  : 


ANNO 


KII<00. 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 


40.000 
140.000 

90.000 
128.000 
151.800 
192.681     (até  Julho) 


XXVIII.  — Amianto 

Em  muitos  Estados  do  Brasil  encontra-se  este  minerai  que,  até  hoje, 
nào  tem  sido  objecto  de  explora9ào. 

No  Estado  de  Minas  existem  jazidas  nos  municipios  de  Ouro  Preto, 
Sahara,  Pomba  e  outros. 

As  mais  conhecidas  sio  :  a  do  Taquaral,  nos  arredores  de  Ouro  Preto, 
onde  se  encontra,  entre  os  itabiritos  e  schistos,  uma  camada  de  amianto 
amarello,  que  perde  facilmente  està  colora9ao,  devida  ao  oxydo  de  ferro, 
por  meio  de  lavag'ens  com  acido  chlorhydrico  até  ficar  completamente 
branco  ;  na  jazida  do  Arraial  de  Ro9as  Novas,  encontra-se  em  grande 
abundancia,  amianto  branco. 


XXIX.— Micas 

Sào  conhecidas  em  muitos  Estados,  principalmente  em  Goyaz,  Bahia 
e  Minas,  jazidas  desta  substancia,  Sào  notaveis  as  de  Goyaz  e  muitas  do  Es- 
tado de  Minas,  nas  vizinhan^as  de  Bicas,  e  da  cidade  de  Santa  Luzia  do  Ca- 
rangola,  na  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  e  as  de  S.  Doming-os  do  Rio  do 
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Peixe,  no  municipio  da  ConceÌ9ao.  As  jazìdas  mais  importantes  de  Goj2lz 
acham-se  perto  de  Meia  Ponte. 

Nào  se  tem  dados  seguros  sobre  a  extensào  das  jazidas  desse  Estado^ 
sendo,  porem,  certo  que  a  mica  de  là  extrahida  é  de  excellente  qualidade. 

Nas  jazidas  de  Santa  Luzia  do  Carangfola,  a  mica  acha-se  no  meio  de 
argillas  provenientes  de  granitos  ou  pegmatitas,  mais  ou  menos  decompostas. 
Alterando-se  a  mica  ao  contacto  do  ar,  d'ahi  resulta  que,  nos  affloramen- 
tos  das  jazidasy  ella  é  de  qualidade  inferior,  melhorando  com  a  prò* 
f  undidade . 

Diversas  explora95es  tem  ahi  sido  feitas,  sendo  principaes  as  de  Fon- 
seca  e  do  Coronel  Seraphim. 

Sao  ahi  numerosas  as  veias  de  pegmatita,  comò,  porem,  o  solo  é  co- 
berto  de  mattas,  nao  foì  ainda  verificado  se  em  todas  ellas  existe  ou  nào  mica^ 
em  condi^òes  de  ser  industrialmente  explorada. 


XXX.  —  Argillas 

Em  todos  OS  Estados  do  Brasil  cxistem  jazidas  de  argilla,  mais  ou 
menos  importantes,  prestando-se  a  fabrica9ào  de  telhas,  tijolos,  canos,  mani- 
Ihas,  lou9a  commum  e  algumas  servindo  a  prepara9ào  de  tijolos  refractarios, 
e  mesmo  a  fabrica9ao  da  porcelana. 

Durante  algum  tempo,  encontrando-se  em  algumas  argillas  estudadas, 
propor95es  consideraveis  de  oxydo  de  ferro  e  alcalis,  julgou-se  que  n5o  have- 
riano  paiz  argilla  para  productos  ref ractarios  ;  assim,  porem,  nào  acontece,  e 
experiencias  feitas  em  laboratorios  e  nos  fomos  de  algumas  ceramicas  mos- 
tram  haver,  em  abundancia,  argillas  que  se  prestam  a  fabrica9ào  de  todos  os 
productos,  desde  o  tijolo  ordinario  até  aos  artefactos  de  porcelana. 

Provindo  da  decomposÌ9ào  de  rochas  feldspathicas  e  schistos  micaceos, 
constituem-se  em  muitas  localidades,  depositos  de  material  tao  puro  que 
dispensa  qualquer  prepara9ào  previa. 

E'  o  que  se  observa  em  Caeté,  Barbacena,  Itabira  do  Campo,  Penha 
Longa,  Carmo  da  Matta  e  em  muitos  outros  pontos  de  Minas,  bem  corno  em 
diversas  localidades  dos  Estados  do  Rio,  S.  Paulo,  Bahia,  Rio  Grande  do 
Sul,  etc. 

Em  Caeté,  gra9as  aos  esfor9os  do  Dr.  Joào  Pinheiro,  alem  dos  pro- 
ductos communs,  jà  se  fabrica  lou9a,  tendo  sido  feitas,  com  bons  resultados, 
ensaios  numerosos  para  fabrica9ào  da  porcelana. 

Muitas  installa96es  ceramicas  vào  com  seus  productos,  pouco  a  pouco, 
substituindo,  pelo  nacional,  o  material  importado  do  extrangeiro. 
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XXXI.  —  SaUnas 


O  Brasil  que  tem  urna  grande  extensào  de  costa,  a  maior  parte  em 
2otia  torrida,  parece  destinado  a  se  tornar  um  dos  maiores  emporios  de  sai 
do  mundo.  Essa  industria,  porem,  cuja  explora9ào  data  dos  tempos  colo-» 
niaes,  nào  tem  se  desenvolvido  corno  devera,  por  diversas  causas. 

E'  no  actual  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  que  ella  tem  tornado 
maior  impulso,  mormente  nas  margens  dos  rios  salgados  «Assù»  e  seu  affluen- 
te o  «Amargoso»,  no  municipio  de  Macào,  e  «Apody»  ou  «Mossoró>  e  seu 
affluente  «Panema»,  no  municipio  de  Areia  Branca,  alem  de  outros  pontos, 
comò  nos  municipios  de  S.  Gon9alo,  proximo  à  capital  do  Estado  e  de  Cangua- 
retama. 

Processos  imperfeitosde  fabrica^ao  edebeneficiamento,  alem  do  re- 
g'imen  aduaneiro  da  epocha,  nào  permittiram  a  essa  industria  desenvolver-se 
durante  o  periodo  imperiai,  Pode-se  avaliar  da  vacilla9ào  com  que  ella  cami- 
nhava,  pelo  seguinte  quadro  de  exporta^ào  de  sai  no  Rio  Grande  do  Norte 
durante  o  decennio  de  1851-60  : 


ANNOS 

EXPORTA9X0  EM  UTROS 

1851 

6.487.360 

1852 

6.561.760 

1853 

6.486.240 

1854 

11.466.240 

1855 

7.074.080 

1856 

5.529.280 

1857 

7.826.560 

1858 

8.013.280  . 

1859 

5.683.840 

1860 

16.663.200 

Lutando  com  a  concurrencia  do  sai  estrangeiro,  que  entrava  no  pais 
quasi  livremente,  com  multo  pequeno  ouhs  alfandegario,  essa  industria  con- 
tiauou  a  se  arrastar  entre  nós  sem  desenvolvimento  até  os  ultimos  dìas  do 
imperio. 

A  26  de  outubro  de  1889  foi  feita  a  Antonio  Coelho  Ribeiro  Soma 
concessào  para  montar  estabelecimentos  de  salinas  e  fabrìcas  destinadas  a 
purifica9ào  do  sai,  em  terrenos  devolutos  do  Rio  Grande  do  Norte.  Esse  pri- 
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vilegio  passou   pouco  depois  à   «Companhia  Nacional  de  Salinas  Mossoró- 
Asso»,  que  deu  grande  incremento  à  industria, 

Em  1899  OS  Srs.  Valle  Miranda  e  Domingfos  Barros  estabeleceram  em 
Macào,  mesmo  no  meio  das  salinas,  urna  uzina  que  produz  2.500  toneladas  de 
sai  por  mez,  dando  excellente  producto  qne  chega  a  ter  98  ^/^  de  chlorureto  de 
sodio  e  é  praticamente  isempto  de  chlorureto  de  magnesio,  a  mais  nociva  das 
impurezasquecontém  o  sai  marìnho,por  causa  da  absorp9ào  da  humidade,  que 
torna  o  sai  mau  para  certos  usos. 

So  em  Macào,  existem  salinas  na  extensào  de  18  a  20  kilometros  nas 
margens  do  rio  Àssà  e  do  Amargoso,  com  largura  de  2  a  4  kilometros. 

Em  numerosos  outros  pontos  do  Estado  se  fabrica  o  sai  marinho, 
aproveitando  as  excellentes  condÌ95es  locaes  devidas  à  composÌ9àò  da 
agua  do  mar,  à  éleva9ào  da  temperatura  e  a  constantes  ventos  seccos  que  fa- 
vorecem  a  evapora9ao  das  aguas  e  a  cr7stallisa9ào  dos  productos. 

Os  principaes  obices  que  encontra  a  industria  do  sai  no  Rio  Grande  do 
Norte  sào  as  baldea95es  das  salinas  para  os  navios,  os  fretes  de  transporte  e 
OS  impostos  municipal,  estadual  e  de  consumo,  que  a  collocam  em  situa9ao 
interior  à  do  sai  estrangeiro,  o  qual,  apesar  do  imposto  aduaneiro,  Ihe  pode 
fazer  concurrencia,  pelo  baixo  pre90  de  transporte  com  que  chega  aos  portos 
brasileiros. 

Das  salinas  do  Rio  Grande  do  Norte  pouco  sai  sahe  por  terra  ;  a  quasi 
totalidade  dos  productos  sahe  por  mar.  Os  navios  de  maior  calado  nào  podem 
carregar  nos  ancoradouros  intemos  de  Macào  e  Areia  Branca.  Cada  carga  de 
160  litros  é  baldeada  da  salina  até  o  navio  no  ancoradouro  intemo,  por 
200  rs.,  ao  passo  que  fica  a  bordo  no  ancoradouro  extemo  por  600  rs.  O  frete 
dessa  carga  regula  de  2$500  a  4$000  para  o  Rio  de  Janeiro,  se- 
gundo  a  epocha  de  maior  ou  menor  abundancia  de  transportes.  O  imposto 
municipal,  que  jà  foi  de  200  rs.,  passou  a  160  e  hoje  é  de  40  rs.  ;  o  imposto 
estadual  tambem  baixou  de  rs.  3$200  a  800  rs.,  que  é  hoje,  por  carga  de  160 
litros,  que  ainda  paga  rs.  3$200  de  imposto  de  consumo. 

Tentativas  e  propaganda  para  introduzir  esse  sai  nos  estabelecimen- 
tos  de  salga  de  carnes  no  Rio  Grande  do  Sul  e  Rio  da  Prata  tèm  fracassado, 
devido  a  està  e  outras  causas,  que  poderiam  ser  remediadas  si  a  industria  ti- 
vesse  para  amparal-a  a  ac9ào  energica  do  poder  publico,  equilibrando  a  con- 
currenda  estrangeira,  e  a  de  capitaes  para  melhorar  e  desenvolver  os  pro- 
ductos. 

B'  essa  hoje  a  prìncipal  fonte  de  renda  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte,  que  de  1890,  em  que  a  industria  come90U  a  tomar  impulso,  produziu 
a  seguinte  quantidade  e  a  seguinte  renda  para  os  cof res  do  Estado  : 
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ANNOS 

ALQUEIRES  DB 
160  UTROS 

RKNDA  AKRBCADADA 

1890 

395.231 

15:033$411 

1891 

389.536 

22:141$408 

1892 

718.923 

50:544$127 

1893 

406.417 

41:315$477 

1894 

207.087 

20:671$796 

1895 

253.439 

74:728$680 

1896 

296.316 

93:111$820 

1897 

396.495 

164:129$740 

1898 

149.375 

225:000$000 

1899 

284.285 

350:000$000 

1900 

305.089 

500:000$000 

1901 

579.709    1 

500:000$000 

1902 

577.112 

500:000$000 

1903 

505.854 

474:688$377 

1904 

663.101 

632:775$287 

Total  .  .  . 

6.127.969 

3.664:140$123 

Tambem  no  Cearà  se  fabrica  sai,  e  a  industria  tem  elementos  para  se 
desenvolver. 

Em  abril  de  1902  celebrou  o  eng-enheìro  Rodolpho  Lahmeyer  um  con- 
tracto  com  o  governo  do  Estado  para  a  explora9ào  das  salinas  de  Canoe,  no 
municipio  de  Aracaty,  i  margrem  do  rio  Pirangy,  distante  21  kilometros  do 
porto  de  cabotagem  do  Fortinho.  O  transporte  do  sai  se  faz,  da  salina  ao 
porto,  por  ^eio  de  urna  linha  ferrea  de  um  metro  de  bitola,  construida  pelo 
contractante. 

No  Bstado  do  Rio  de  Janeiro  a  industria  de  salinas  é  explorada  em 
4ififerentes  pontos,  principalmente  em  Cabo  Frio,  onde  jà  se  vae  desenvol- 
vendo  a  industria  da  pesca  e  salga  de  peixes,  cujos  productos  encontram 
f  acil  consumo  no  grande  mercado  da  capital  da  Republica. 

Pelo  interior  do  paiz  existem  salinas  naturaes,  comò  nos  sertòes  de 
Minas  Geraes,  da  Bahia  e  de  Gojaz.  Elias  nào  tem  sido  convenientemente 
«xploradas  e  os  seus  productos  quasi  que  nào  passam  da  cria9SLo  de  gado,  por 
4jue  isso  dispensa  a  purifica9ào  das  terras,  opera9ào  raramente  feita  pelos 
habitantes  do  sertào,  quando  para  os  usos  domesticos  Ihes  falta  o  sai  marinho. 
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Carvao  de  Fedra 

Para  dar  solu9ào  definitiva  ao  problema  do  aproveitamento  industriai 
do  carvao  de  pedra  do  Brasil,  o  Sr.  Dr.  Lauro  Miiller,  Ministro  da  In- 
dustria, organizou  urna  commissao  para  estudal-o,  sob  o  ponto  de  vista 
pratico,  entregando  sua  direc9ao  ao  Dr.  I.  C.  White,  distincto  profissionai 
norte  americano  e  autoridade  mundial  nesta  especialidade . 

O  Dr.  I.  C.  White  completou  os  estudos  g-eologicos  que  haviam 
sido  feitos  até  entfio,  estendendo-os  aos  Estados  de  S.  Paulo,  Paranà, 
Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul^  e  terminou  sua  missao,  dando 
completa  S0IU9SL0  às  questòcs  do  aproveitamento  pratico  industriai  do  carvao 
de  pedra  do  Brasil. 

As  linhas  que  se  seguem  nào  sào  mais  que  compila9ào  dos  rela- 
torios  que  o  Dr.  I.  C.  White  dirìgia  mensalmente  ao  Sr.  Dr.  Lauro 
MuUer. 

A  f orma9ao  g-eologica  do  Brasil ,  em  que  se  encontram  os  leitos  de 
carvao,  é  da  epoca  carbonifera  superior,  ou  periodo  permiano. 

Na  sec9ào,  abaixo,  das  differentes  camadas  da  regimo  das  Minas  de 
Tubarlo  em  Santa  Catharina,  se  ve  a  espessura  das  camadas  da  forma9ào  e 
sua  rela9^o  com  os  leitos  de  carvao. 

1  Grès  espesso  e  massÌ9o,  com  seixos,  ver  melilo, 

cinzento  e  branco 90'"-,0 

2  Gres  variegado,  com  massas  de  argilla  na  parte 

inferior 180"-,0 

3  Schistos  cinzentos  claros  com  algumas  camadas 

argillosas 90""  ,0 

4  Ardosia  preta,  com  cheiro  de  petroleo  (camada 

reptilifera) ó^^O 

5  Schistos  cinzentos  claros 9™-.0 

6  Camadas  cinzentas  e  avermelhadas 105"-,0 

7  >  »         arenosas  e  gres 9'"',0 

8  Camada  de  carvao  chistoso  «  Treviso^ 0'"-,9 

9  Schistos  e  grès 12"  ,0 

!carvao  .  . .     0"-,30   \ 
argilla...     0-,82  l-,72 

carvSo  . . .     0"  ,60  ) 
11  Grès  e  schisto  com  duas,  ou  tres  camadas  finas  de 

carvao  sem  importancia  (Ponte  Alto  e  Irapuà).       52™  ,50 
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Ì;carv5o  chistoso 0"*,45  \ 

argilla  e  schistos.  . .  1"',20  (         ^«  -- 
»                   1  >  ^    ,15 

carvSo   com  algtima  I 

ardesia l'"*,50  ) 

13  Schistos  e  argillas 4"' ,50 

14  Grès  e  schistos 52'"',50 

15  Schistos  com  plantas  fosseis O^^óO 

16  Schistos  e  gres  até  o  nivel  do  rio  Tubarlo 24"'',0 

17  Gres  e  schistos  até  o  granito. 32"" ,0 

Como  se  ve,  ha  somente  duas  camadasde  carvSo,  exploraveis  na 
serie  das  Minas  do  Tubarao,  embora  occorram  dois,  ou  tres  leitos  fìnos 
(0'",30  a  0"',60)  nos  52", 50  que  medeiam  entre  as  duas  camadas  priacipaes. 

A  camada  m  Barro  Brancola  foi  a  que  primeiro  foi  tida  em  eoa  side* 
ra^ào  na  regiào  e  tambem  a  que  foi  explorada  por  uma  companhia  ingleza, 
ha  alguns  annos,  embora  contenha  uma  por9ao  centrai  de  argillas  branca^ 
e  escuras. 

A  camada  mais  importante  da  regiao  é  a  que  fica  50  a  60  metros 
abaixo  da  BarroBranco  e  que  denominei  Rio  Bonito  por  serem  seus  affiora- 
mentos  visiveis  ao  longo  deste  rio. 

A  parte  principal  de  carvao  tem  cerca  de  l",50de  espessura  e  apre- 
senta duas  a  tres  camadas  finas  de  ardosia.  Ha  affloramentos  deste  carvao 
a  éste  até  o  rio  Oratorio,  justamente  abaixo  da  confluencia  do  rio  do  Sosto 
com  aquelle. 

A  camada  de  plantas  fosseis  a  57  metros  abaixo  da  Rio  Bonito^  é  um 
deposito  multo  interessante,  por  terem  sido  seus  fosseis  encontrados  no 
Irapuà,  no  Rio  Grande  do  Sul  e  tambem  perto  de  Suspiro,  o  que  prova  a 
continuidade  destas  camadas  para  sudoeste. 

A  camada  Treviso  é  schistosa  e  sem  importancia,  excepto  corno  ele- 
mento estratigraphico,  para  a  identifica9ao  da  Barro  Branco  que  fica  abaixo  ; 
tem  eutretanto  10  centimetros  de  carvao  bom,  perto  do  meio. 

A  camada  Barro-Branco  occorre  ao  longo  da  estrada  de  Novo  Palermo; 
a  um  kilometro  e  meio  a  sudoeste  de  Treviso  ha  uma  excava9So  nesta 
camada,  tendo  està  de  1",50  a  1",80  incluindo  de  O^jóO  a  0"',90  de  argilla  e 
schistos,  e  em  Belluno  e  Crissiuma  affiora  com  uma  espessura  total  de 
1",80,  sendoa  metade  constituida  por  material  argilloso  e  schistoso. 

O  mergulho  das  camadas  a  sudoeste  de  Crissiuma  faz  com  que  os  leitos 

de  carvao  fiquem  abaixo  do  nivel  das  aguas,  de  modo  que  nao  sào  mais 

visiveis. 

A  grande  camada  de  grès  massÌ90,  com  seixos,  do  tope   das  camadas 

sedimentares  de   Santa  Catharina,  é  um   membro  constante  da  serie  e  seu 

affioramento  em  penhasco  vertical  e  nu,  a  meio  caminho  da  subida  da  Serra 

Geral,  e  constitue   uma  das    feÌ55es  mais   caracteristicas  da  topographia  da 

regiao. 
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Os  grandes  derrames  de  rocha  eruptiva,  que  se  extravasaram  pelas 
fendas  dos  depositossedimentares  e  formam  a  metade  superior  da  Serra  Geral, 
se  superp5em  sempre  a  este  gres,  tendo  os  rios  dado  à  regiào  a  feÌ9ào  topo- 
graphica  actual,  depois  destes  derrames  de  rocha  eruptiva. 

Toda  a  serie  sedimentar  representada  na  sec9ào  acima,  mergulha  para 
cèste  por  baixo  deste  grande  derrame  de  rocha  eruptiva  e  onde  reapparece  a 
superficie  ;  a  oeste  da  Serra  Geral  é  ainda  ignorado. 

As  grandes  massas  de  rochas  eruptivas  que  formam  as  penedias  de 
Torres,  se  superpSem  ao  gres  vermelho  de  Santa  Catharina,  do  que  se  con- 
cine que  as  camadas  de  carvào,  sendo  uma  parte  da  serie  de  que  o  gres  ver- 
melho e  o  tope,  serào  encontradas  a  algnimas  centenas  de  metros  abaixo 
do  nivel  do  mar. 

Este  m.esmo  grès  vermelho  e  variegado  estende-se  de  Torres  ao  longo 
da  costa,  para  sudoeste,  por  muitos  kilometros,  sem  que  se  encontre  o  fundo 
granitico  da  bacia  até  às  proximidades  da  villa  da  Estiva,  a  50  kilometros  de 
Porto  Alegre,  onde  apparece  uma  ilha  granitica,  perto  da  linha  da  cochilha 
das  Lombas. 

A  circumstancia  de  se  estender  continuamente  de  Santa  Catharina  ao 
Rio  Grande  do  Sul  a  por9ào  superior  da  serie  estratificada,  nos  autorisa  a 
crer  que  a  inferior  que  contèm  as  camadas  de  carvào,  tambem  é  continua,  e 
mormente  porque  na  regiao  de  S.  Jeronymo  e  para  oeste  se  encontram  as 
camadas  de  carvào,  apparentemente  na  mesma  ordem  de  successào  que  nas 
minas  do  Tubarào. 

O  carvào  em  S.  Jeronymo,  a  39  kilometros  de  Porto  Alegre,  é  explo- 
rado  por  um  P090  de  cerca  de  100  metros,  a  20  kilometros  a  sudoeste  do  rio 
Jacuhj. 

A  principal  camada  de  carvào  occorre  de  6  a  9  metros  abaixo  de  um 
leito  fino,  sem  importancia,  que  deve  corresponder  a  camada  Treviso. 

A  camada  principal  que  representa  a  do  Barro  Branco  de  Santa  Ca- 
tharina tem  a  seguinte  estructura  : 


1  Camada  de  plantas  fosseis 

2  Carvào 0'",85 

3  Argilla  branca O"-, IO 

4  Can*do  e  schistos  em  camadas  alternadas O^^SO 

5  Carvào 0"  ,90 


a-'.ós 


A  sondagem  abaixo  destas  camadas  atravessou  grès  e  schistos  com 
finas  camadas  de  carvào,  sem  importancia,  alcan9ando  o  granito,  a  cerca  de 
90  metros  abaixo  da  camada  de  carvào  de  S.  Jeronymo. 

A  oeste  de  S.  Jeronymo  os  afBoramentos  das  camadas  de  carvào  es- 
tendem-se  approximadamente  parallelos  às  montanhas  graniticas  do  sul. 
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Na  regiào  do  Irapuà  as  camadas  se  succedem  da  seguinte  fórma  : 

1  Gres  massico  cotn  seixos. l5"-,0 

2  Schistos  cinzentos  e  de  cor  clara 3"-,0 

3  Carvdo  schistoso  Treviso 2"-,40 

4  Gres • 4"  ,5a 

5  Schistos l-',50 

Ardosia  preta  com  placas  de  car- 

vao l-,20 

Carvào  SSo  \  Carvào  com  alguma  ardosia 0"*,62  \   3'-,24 

5  \  Jeronymo      <  Shisto  betuminoso  e  carvào.. . .   0"-,60 

Barro-Branco]  Carvào  com  camadas  de  ardosia  0"',82  /  \  8"*iS4 

Schisto  cinzento  e  argilla  branca 3"-,30| 

Carvào  com  camadas  alternadas  de  ardosia  2'',0 

7  Argilla  cinzenta  escura l"-,0 

8  Gres  massÌ90 6"-,0 

9  Schisto  arenoso  com  plantas  fosseis 0"',75 

10  Carvào  e  ardosia  preta  Irapuà 1"',1S 

11  Argilla  branca,  a  vista , 0"-,60 

12  Encoberto  até  o  nivel  do  rio  Irapuà 30**,0 

Està  sec^ào  é  muito  interessante,  visto  conter  a  mesma  successio  de 
camadas  de  carvào  que  nas  minas  em  Santa  Catharina,  e  alem  disio  no  n.  9 
encontram-se  quasi  todas  as  plantas  fosseis  que  ha  na  mesma  camada  nas 
Minas  em  Santa  Catharina  e  mais  dois  outros  typos  que  nào  foram  vistos 
aili,  a  saber  :  Callipterisy  Glossopteris^  caracteristicos  do  andar  superior  do 
carbonifero  (Permiano). 

A  forma9ào  carbonifera  (Permiano)  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Santa 
Catharina,  se  estende  para  nordeste  pelo  Paranà,  parecendo  terminar  contra 
as  camadas  mais  antigas  em  S.  Paulo,  perto  de  seu  limite  com  Minas  Geraes. 

As  camadas  Barrò  Branco^  S,  yeronymOy  5.  Sepé,  Snspiro^  Rio  Negro^ 
Candiota  e  tambem  Jaguarào  sào  uma  unica  camada.  Està  conclusào  e  tirada 
da  identidade  de  plantas  fosseis,  identidade  de  estructura  e  idcntidade  de 
horizonte  estratigraphico;  é  muito  importante  està  conclusào,  porque  garante 
a  continuidade  da  forma9ào  carbonifera  de  Santa  Catharina  ao  Rio  Grande 
do  Sul. 

Em  vez  de  pequenas  bacias  discontinuas,  comò  se  póde  deduzir  dos 
mappas  e  estudos  anteriores,  a  forma^ào  é  certamente  continua,  mcsmo  800 
metros  abaixo  dos  altos  da  Serra  Geral. 

Como  era  de  esperar  de  identica  camada  em  muitas  localidades,  o 
carvào  varia  fracamente,  quer  em  espessura,  quer  em  qualidade,  mas  nào 
bastante  para  determinar  uma  differen9a  muito  accentuada  no  producto, 
quando  explorado. 

As  camadas  carboniferas  mergulliam  para  sudoeste  a  propor9ào  que 
descemos  o  Ibicuhy,  e  no  rio  Uruguay  estào  a  profundidade  de  800  a  900 
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metros,  encontrando-se  o  gres  vertnelho  que  està  sobreposto  a  toda  a  serie, 
ao  nivel  do  rio  Ibiciihy,  em  liaquj  e  outros  logares. 

O  mergtilho  graduai  desta  possante  camada  de  gres,  para  sudoéste, 
tambem  explica  o  desapparecimento  da  Serra  Geral  ao  sul  de  Santa  Maria  e 
Cacequj,  pois  que  foi  este  o  principal  agente  da  formaqào  da  mesma,  ao 
norte,  em  Sta.  Catharina,  preservando  as  cochilhas,  em  cujo  cimo  exbte,  da 
destrui^ào,  por  sua  dureza  e  durabilidade,  vitrificado  corno  foi  pelos  grandes 
<lerrames  de  rocha  eruptivaem  sua  por9ào  superior. 

Os  affloramentos  de  carvSo  que  ha  perto  de  Teixeira  Soares  no  Paranà, 
lem  poucos  centimetros  de  espessura,  sendo,  portanto,  sem  valor  commercial, 
por  estarem  no  extremo  éste  da  borda  da  bacia,  mas  é  muito  possivel  que 
a  camada  de  carvSo  se  apresente  mais  espessa  para  ceste,  para  o  centro  da 
bacia. 

Qualidade  do  carvSo 

DETBRMINADA   PELAS  ANALYSES  FEITAS  NOS  ESTADOS  UNIDOS  E  PEI^OS 
ENSAlOS   PRATICOS  I.EVADOS  A  EFFETTO  NA   AI.I.EMANHA 

O  carvao  de  pedra  do  Brasil  tem  um  caracter  intermediario  entre  o 
carvao  bétuminoso  commum  e  os  lignitos,  ou  carvOes  pardos  da  AUemanha. 
•Contèm  de  20  a  25  por  cento,  ou  mais,  de  cinzas  e  impurezas;  muitas  destas 
se  podem^  entretanto,  eliminar  pelo  systema  allemào  de  beneficiamento  e 
briquettagem  de  carv5es  impuros. 

Enumerando  das  amostras  submettidas  à  analyse  e  suas  procedencias: 

1  Banco  medio  e  superior,  Boftito  I Santa  Catharina 

2  Banco  inferior,  Bonito  /. »  > 

3  Do  deposito  de  carvao,  abrigado,  Bo- 

nito I »  » 

4  Bonito  IL »  » 

5  Bonito  III ' »  » 

6  Camada  Bonito^  Tres  Saltos >  » 

7  Bonito,  na  estrada  do  rio  do  Rasto. ...  »  > 

8  Capa  e  lapa  (  85  centimetros  )   Barro 

Branco   Velho »  » 

9  Do  deposito  de  carvao »  » 

10  Barro  Branco^  no  Passa  Dois  sob  ba- 

salto    »  » 

11  Camada  Barro  Branco,  na  Rocinha. ...  »  » 

12  Camada   Barro  Branco,  no   rio  Carvao 

perto  de  Urussanga »  > 

13  Ponte  Alta :    »  » 

14  Tretnso,  perto  de  Treviso »  » 

15  Tope  da  camada  em  terras  do  Coronel 

Macedo Paranà 
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16  Banco  superior,  S.  Jeronymo Rio  Grande  do  Sul 

17  »       inferior     »           »         »         »          >» 

18  >       superior  e  inferior,  S.  Jeronymo  »         »          »     » 

19  Coke  naturai  da  pedreira  de  calcareo, 

perto  de  Limeira S.  Paulo 

20  O  mesmo,  lavado  em  acido  chlorhydrìco  »       » 

Analyse  immediata  destas  amostras 


N» 

Humldade 

Materia  vo- 
latil 

Carbono 
fl.xo 

Clnza 

Enxofre 

Phosphoro 

B.  T.  U.  * 

1 

1.64 

14.25 

38.17 

45.94 

3.05 

.019 

8731 

2 

1.25 

19.74 

39.59 

39.42 

5.49 

.019 

10083 

3 

1.24 

19.98 

44.34 

34.44 

3.60 

.018 

10296 

4 

1.05 

19.17 

35.45 

44.33 

3.34 

.015 

9351 

5 

.79 

17.50 

32.55 

49.16 

5.49 

.019 

.      8281 

6 

1.18 

17.45 

33,08 

48.29 

2.68 

.021 

848S 

7 

1.34 

25.76' 

38.87 

34.03 

12.99 

.019 

989S 

8 

1.44 

24.84 

35.34 

38.38 

10.49 

.018 

959<> 

9 

1.02 

25.22 

38.98 

34.78 

2.28 

.015 

10420 

10 

1.01 

15.80 

50.94 

32.25 

11.42 

.014 

9862 

11 

1.24 

26.00 

47.88 

24.88 

6.41 

.020 

1197<V 

12 

1.06 

7.64 

54.63 

36.67 

1.58 

.030 

9397 

13 

5.34 

29.63 

38.71 

26.32 

3.90 

.025 

9^92 

14 

.46 

25.73 

41.27 

32.54 

8.90 

.023 

10157 

15 

2.62 

29.54 

38.62 

29.22 

11.80 

.012 

10420 

16 

3.43 

27.28 

37.52 

31.77 

12.96 

.053 

1009S 

17 

4.87 

27.89 

44.20 

23.04 

.60 

.014 

11117 

18 

6.05 

29.09 

41.33 

23.53 

4.00 

.057 

10715 

19 

1.58 

5.35 

76.27 

16.37 

2.09 

.000 

11412 

20 

amostri 

%  secca 

:52 

.000 

14140 

*  British  Thermal  Unities  —  Unidades  Thermicas  Inglezas. 
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Analyses  elementares  de  algumas  amostras 


N? 

CARBONO 

HYDROGENEO 

AZOTO 

OXYGENEO 

CINZA 

ENXOPRB 

1 

41.93 

2.96 

.39 

6.87 

44.80 

3.05 

2 

46.31 

3.33 

.40 

7.11 

37.36 

5.49 

3 

51.78 

3.43 

.52 

7.58 

33.09 

3.60 

16 

46.00 

4.05 

.29 

9.27 

27.40 

12.99 

17 

57.09 

3.57 

.39 

15.54 

22.21 

.60 

Destas  analjses  foi  deduzida  a  tabella  abai^co  que  mostra  a  quanti- 
dade  d'agna  livre  e  combinada  em  cada  amostra  de  que  se  fez  analyse  ele- 
mentar,  bem  comò  sua  composÌ9ào  geral,  mostrando  a  quantidade  de  materia 
combustivel  e  volatil. 


N? 

AGUA 
LIVRB 

18UA 
CtMBIim 

COMIOSTIVEL 
VeUTIL 

CARBONO 
PIXO 

ENXOFRE 

AZOTO 

CINZA 

1 

1.64 

6.09 

6.11 

37.92 

3.05 

.39 

44.80 

2 

1.25 

6.75 

9.84 

38.91 

5.49 

.40 

37.36 

3 

1.24 

7.29 

15.37 

38.89 

3.60 

.52 

33.09 

16 

3.43 

6.99 

13.00 

35.90 

12.99 

.29 

27.40 

17 

4.87 

12.61 

14.60 

44.12 

.60 

.39 

22.21 

A   agna  combinada  tende  a  reduzir  a  materia  volatil,  tendo  sido 
aquella,  dada  nas  analyses  immediatas  comò  materia  volatil. 


Resultados  dos  ensalos  praticos  feltos  na  AUemanha 

O  Dr.  Friedrich  Esser,  chefe  do  laboratorio  da  Maschinenbau-Anstalt 
«Humboldt»  em  Cologne  na  AUemanha,  onde  foram  feitos  os  ensaios,  avaliou 
a  quantidade  de  cinzas  do  carvào  bruto  em  35  ^/^  dos  quaes  5  a  6  ^/^  seriam 
de  enxofre. 

Com  o  methodo  adequado  de  tratamento,  a  cinza,  de  35  ^o  ^^^  reduzida 
a  11  ou  14  7o  ^^  wm  ter90  do  carvSo  tratado,  e  o  enxofre  a  0,6  ^/^  ;  42  7o  ^^ 
carvào  fica  com  27  7©  de  cinza  em  vez  de  35  7o  ^  praticamente  livre  de  en- 
xofre, e  5  ^/^  do  carv3o,  multo  fino,  transportado  nos  lavadores  com  a  lama, 
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ardesia,  etc,,  póde  ser  aproveitado  com  18  ''/^  de  ciusa;  de  modo  que  sómente 
20  a  25  ®/o  do  carvào  tratado  e  inteirameute  perdido. 

Tabella  n.  1 

4279  de  carvSLo  da  por9ao  superior  e  da  mferior  da  camada  de  S.  Je- 
ronymo  no  Rio  Grande  do  Sul  —  Amostra  n.  O  =  carvSo  bruto  contendo 
34.9  7o  ^c  cinza. 


N? 

Vo^SO 

»/„    CINZX 

7o  ENXOFRB 

1 

Carvao  n.  1 

32.45 

13.7 

0.6 

2 

•    ■' 

•     42.10 

26.7 

■3 

Schisto  com  pyrkes 

13.81 

50.4 

4 

Lodo  n.  1 

5.13 

18.0 

5 

»      »  2 

TOTAI, 

6.51 

26.6 

100.00 

Os  lodos  n.  1  com  18  ^/^  de  cinza  e  2  com  26.6  **/,,  de  cinza  podem  ser 
adàicionados  ao  carvào  n.  2. 

Considerando  a  quantidade  de  achistos  e  pyrite  tratados  egtial  a  100, 
é  possivel  separar  77.22  **/o  de  schisto  e  21.78  **/„  de  pyrites,  podendo  se  con- 
seguir um  quinto  deste  material  de  pyrites  puras. 

Todo  o  carvào  n.  1  mencionado  na  tabella  n.  1  foi  aproveitado  para 
um  ensaio  de  briquettagem  na  mina  Altstadem  afim  de,  tanto  quanto  pos- 
sivel, obter  resultados  similares  aos  que  se  obteriam  na  pratica  corrente. 

Do  carvào  se  fìzeram  brìquettes  juntando  5.5  de  piche.  Asbrìquettes 
tèm  bòa  apparencia  e  queimam  satisfatoriamente  ;  emquanto  queimam  nào 
se  reduzem  a  pò,  mas  quebram-se  em  peda90S  de  bom  tamanho. 

Sera  mais  vantajoso  quebrar  o  carvào  para  a  biquettag-em  em  peda90s 
de  4  millimetros  o  que  concorrerà  para  reduzir  a  quantidade  de  piche  neces- 
saria para  se  obter  bòas  brìquettes. 

Ensaio  do  carvào  da  camada  Barro-Branco  de  Santa  Catharina  : 

A  apparencia  deste  carvào  é  muito  melhor  que  a  do  de  S.  Jeronymo; 
o  carvào  puro  apparece  em  gfrande  quantidade  em  peda^os  grandes,  mas  en- 
saios  posteriores  mostraram  que  nào  é  possivel  ter-se  um  carvào  ^bastante 
puro  em  peda9os  g-randes,  so  se  conseguindo  este  resultado  quebrando-o  em 
peda^os  menores  de  20  millimetros. 
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CLASSIFICAglO 

SEPARAQIO 

TAMANHOS 

CARVXO  I 

CARvXO   II 

SCHISl'O 

N»  Pm  7„ 

Cimi  7„n?'pmì  °/Jci«tt  »/Jn? 

Pni  7.|cim  7, 

20  a  10  min 

1 
2 

10.57 
28.08 

16.6 
13.0 

3 
4 

25.50 
16.71 

27.03    S 

4.54 
8.10 
6.80 

52.5 

Menor  de  10  mm 

Lodo 

28.7 

6 

7 

50.9 
.«^l    2 

38.65 

13.98 

42.21 

27.70 

19.44  1  51.38 

t 

Temos,  portante,  um  total  de  38,65  °/^  de  carvao  I  com  13,98  7o  ^P 
cinza  determinada  pela  analyse,  42,  21  7o  ^^  carvao  II  com  27,70  7©  ^^  cinza^ 
e  19,44  7o  ^^  schistos  e  lodo  com  51,38  °/^  de  cinza.  A  pyrite  està  principal- 
mente junta  com  o  schisto. 

Estes  resultados  mostram  que  o  enxofre  que  se  eleva  no  carvalo  bruto, 
de  S.  Jeronymo  a  5  7©  p6de  ser  inteiramente  eliminado,  ou  ao  menos  muito 
reduzido.  Um  ter90  do  carvao  tratado  (32,45  7o)  ^^^  ^  cinza  reduzida  de 
34,9  7o  2.  13,7  7o»  o  V^^  ^  toma  um  carvao  de  valor  commercial. 

Ao  carvSo  ti.  2  =  42,10  7©  ^^  total  podem  ser  addicionados  os  lodos 
n.  1  e  2  perfazendo  42,10+5,13+6,51=53,74,  sendo  um  combustivel  valioso 
para  installa^Ses  fixas  e  applica^òes  locaes,  nflo  contendo,  praticamente 
enxofre  e  tendo  a  cinza  reduzida  de  8  7©  nieuos  que  no  carvao  bruto 
(34,9  —  26,7=8,2)  que  poderi  ser  utilisado  no  log-ar  sem  ser  briquettado. 

Os  resultados  dos  ensaios  feitos  com  o  carvao  da  camada  Barro  Branca 
de  Santa  Catharìna,  sao  tambem  animadores,  comò  se  ve  na  tabella  :  dando 
pelo  beueficiamento  38,65  7©  de  carvao  graùdo  que  nao  necessita  briquet- 
tagem,  com  13,98  7©  de  cinza  e  po^co  enxofre  e  42,217©  do  carvao  tratado 
(carvao  n.  II)  com  27,7  7©  de  cinza  serve  para  intalla(j5es  locaes  e  machinas 
fixas,  comò  o  carvao  II  de  S.  Jeronymo.  Portanto,  a  perda  total  do  material 
tratado  pelo  processo  de  brita^ao  e  lavag-em  sera  apenas  de  14^/^,  (13,81) 
com  o  carvao  de  S.  Jeronymo,  e  de  20  7©  (19,44)  com  o  carvSo  da  camada 
Barro  Branco  de  Santa  Catharina. 

Em  resumo,  chegou-se  às  seguintes  conclusdes  : 

1?  A  quantidade  excessiva  (5  a  6  7©)  de  enxofre  póde  ser  eliminada  do 
carvSo. 

2?  A  porcentagem  de  cinza,  tao  alta  no  carvao  bruto  (34,9  7©)»  póde 
ser  reduzida  a  10,  ou  15  7©»  praticamente  em  um  terqo  do  producto,  o  que  Ihe 
da  grande  valor  commercial,  quando  briquettado. 

3?  Em  42,2  7©  ^^  carvao  o  enxofre  é  tambem  praticamente  elimi- 
nado e  a  cinza  reduzida  a  27,7  7©  em  vez  de  34,9  7©»  comò  no  carvao  bruto,  o 

C«ntro  Industriai  do  Bniil 
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qué  consti  tue  um  producto  de  valor  para  usos  locaes  e  para  exporta^So,  para 
logares  nuo  multo  distati tes,  onde  possa  ser  consumido  e  onde  se  care9a  de 
um  combusti vel  barato.    . 

4?  Os  resultados  dos  ensaios  com  o  carvSLo  da  camada  Barro  Branco  de 
Santa  Catharina  sào  especialmente  bons,  pois  que  demonstram  que  mais  da 
metade  do  producto  póde  ser  aproveitado  comò  lump  coal^  carvSLo  graódo  de 
boa  qualidade,  que  nào  requer  briquettag-em,  e  o  carvao  fino  (15, 15^/ 3)  con- 
tém  mcnos  de  10  ^\^  de  cinza. 

5?  O  carvao  da  camada  Bonito  de  Santa  Catharina,  embora  nào  pro- 
duza  a  mesma  qualidade  de  bom  carvao  que  o  de  S.  Jeronjmo,  27,21 7o  pode 
ser  purificado  da  cinza  e  enxofre  com  bom  resultado. 

6?  As  conclus5es  a  que  chegumos,  baseados  nestes  ensaios,  sào  que  : 
O  carvao  do  Rio  Grande  do  Sul  e  o  de  Santa  Catharina  podem  ser  considera- 
vdmente  beneficiados,  e  um  ter^o  convertido  em  briquettes  que  podem  ser 
utilisadas  para  os  fins  de  que  se  langa  mào  actualmente  de  briquettes  es- 
trangeiras. 
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Experiencia  do  gazogeneo,  n.  44 


BRASIL    N.   I 


Dara9ìio  da  experiencia  —  24  horas 


Qnalldade  do  carTfto  —  commum  de  mina 


CARVAO  POR  CAVALLO  VAPOR 

CARVÀO    COMO 
FOIQUBIMADO 

CARVAO   SECCO 

COMBUSTIVKL 

Ltibras  de  carvììo  consiimidas  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapor  electrico  util  para  iins  exteruos 

2.63 

2.85 

1.78 

Xiibras  de  carvao  consnmidas  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapor  electrico  iudicado  no  quadro  de 

flìfii'irìliiiidS.o                         • .a.    ..    .. 

2  88 

2  12 

1  56 

LiLraR  de  carvao  connnniidas  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapor  (brake)  ntil  para  fius  extemos . . 

2.24 

1.99 

1.47      « 

Ltibrasde  carv&o  consninidas  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapor  (bì-ake)  deseuvolvido  no  motor. 

2.02 

1.80 

1.88 

Equivalente  em  libras  nsado  no  gazogeneo   por 
cavallo  vapor  electrico  util  para  fina  extemos. 

2.88 

2.56 

1.89 

Equivalente  em  libraa  usado  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapoi  electrico  indicado  no  quadro  de 
di8tribui(&ò 

2.60 

2.82 

1.71 

Equivalente  em  libras  usado  no  gazogeneo  por 
cavallo  vapor  (inglez)  util  para  fins  extemos. 

2.45 

2^8 

1.61 

Equivalente  em  libras  nsado  no  la^azogeneo  por 
cavallo  vapor  (inglez)  desenvolvido  no  uiotor. 

2.21 

1.97 

1.45 

Mèdia  de  cavallo  vapor  electrico —       141.8 

Mèdia  das  B.  T.  U.  (Unidades  Ther- 
micaa  inglezas)  gaz  por  pé  cubico. .       180.9 

^ 

Total  do  carvào  aueimado ,  - 8.100 

ANALYSES 


COMPO8I9ÀO  MÈDIA  DO  CARVAO  ^[o 


Hnmidade 

Materia  vola til.. 
Carbone  fixo. . . . 
Cinza 


Enxofre. 


10.96 
26.78 
88.82 
28.44 
100.00 
2.94 


COMPOSI9ÀO  MÈDIA  DO  VOLU.ME  DE  GAZ  % 


Dioxydo  de  carbono  (CO*).. 
Monoxydo  de  carbono  (C  O).. 

Hydrogeneo  (H*) , 

Methane  (C  H*) 

Azoto  (N^ 

Oxigeneo  CO) 


11.5 

15.9 

10.8 

29 

58.8 

0.1 

100.0 
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Expeiiencia  de  caldeira,  n.  172 

Dura^ào  da  experiencia S'*,35 

Qualidade  do  carvSo communi  de  mina 

Tamanho  do  carvao,  media  do  diametro  em 

poUegadas • 1 .42 

Especie  de  grelhas simples 


Unidades  thermicas  ing-lezas 

por  libra  de  carvao  secco.     100.28 

Cavallo  vapor  avaliado  pela 

caldeira,  por  cepto 73 .  38 


Afiia  evaporada  por  libra  de 
carvao  corno  foiqueimado 


4.48 


Equivalente   d'agua  evaporada  : 


Por  libra  de  carvao  corno  foi 
queimado 

Por  libra  de  carvao  secco  . . 

Por  libra  de  combusti vel.'.   . 


Temperatura  da  fomallia 1900°  Fahr. 


Equivalente  em  libras  do  carvao  queimado 
por  cavallo  vapor  bora  indicado  —  motor  a  | 
vapor 


secco. 


5.16- 
5.80- 
8.4S 

4.8^ 


corno  foi  queimado.. . .     5.4& 


Equivalente  em  libras  do  carvao    queimado  [  secco 6.02 

por  cavallo  vapor  electrico  bora,  indicado  ì 

no  quadro  de  distribuÌ9ào  (  corno  foi  queimado.. . .      6.77 


ANALYSES 


IMMEDIATA 


KLEMENTAR  (*) 

Carbono 56 .  70 

Hydrogeneo 3.71 

Oxigeneo.. , 8.08 

Azoto •.  0.95 

Enxofre 3.02 

Cinza 27.54 

(*)  De  amostra  tirada  da  carro^a.  ' 


Carbono  fixo  37 .  49 

Materia  volatil 27.06 

Humidade 10.92 

Cinza 24.53 

Enxofre   determinado    sepa- 

r^idamente 2 .  69 
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Experìencia  de  caldeira,  n.  173 

BRASIL  1 

Dura^ào  da  experìencia, ,^ S^^6 

Qualidade  do  carvao communi  de  mina 

Tamanho   do  carvào,  diametro   mèdio  em 

poUegadas    1 .  26 

Especie  de  grelha simples 


Unidades  thermicas  inglezas, 

por  libra,   carvao  secco . .       98.30 

Cavallo  vapor  avaliado  pela 

caldeira,  por  cento 85.0 


Efficiencia 


Aguaevaporada  por  libra  de 
carvào,  comò  foi  queimado 


63.38 


4.67 


Equivalente  d'agua  evaporada  : 

Por  libra  de  carvào    comò 

foi  queimado 5 .  43 

Por  libra  de  carvào  secco . .         6 .  09 

Por 'libra  de  combustivel. .         8.94 


Temperatura  da  fornalha 1858®  Fahr. 

Equivalente  em  libras  do  carvào  queimado  /  secco 4.64 

por  cavallo  vapor  bora  indicado  —  motor  | 

a  vapor  (  comò  foi  queimado.. . .     5.21 

Equivalente  em  libras  do  carvào  queimado  /  secco' 5.73 

por  cavallo  vapor  electrico  bora  indicado  J 

no  quadro  de  distribuÌ9ào  (  comò  foi  queimado. ...     6.43 

ANALYSES 


IMMEDIATA 


Carbono  fixo 38.32 

Materia  volatil 26 .  00 

Humidade 10.87 

Cinza 24.81 

Enxofre  determinado  separa- 

damente 4.04 


ELEMKNTAR   (») 


Carbono 55 .  23 

Hydrogeneo 3 .  61 

Oxygeneo 7 .  86 

Azoto 0.93 

Enxofre 4 .  53 

Cinza 27.84 

(*)  De  amostra  ti  rada  da  carroya. 
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Os  resultadoà  das  descobertas  do  grande  Laboratorio  de  Ensaio  de 
Combusti veis,  da  Commissao  Geologica  dos  Estados  Unidos,  em  St.  Louis, 
deinonstram  que  os  carvSes  contendo  tnuitQ  enxof  re  e  cinza  e  especialmente 
muitahumidade,  corno  o  carv^sio  do  Brasil,  ofiFerecem  muito  mais  vantagens 
comò  geradores  de  energia,  quando  convertidos  em  gaz,  para  serem  queima- 
dos  em  motores  a  gaz,  que  os  melhores  carvSes  de  Pocabontas,  ou  Cardiff 
quando  queimados  para  produzir  vapor. 

Està  descoberta  é,  comò  se  póde  ver,  da  maior  importancia  na  avalia- 
^ao  dos  carv5es  brasileiros,  visto  que  poderào  ser  utilisados  com  mais  van- 
tagens  para  a  producQào  de  energia,  sem  as  despezas  de  beneficiamento,  corno 
no  caso  da  briquettagem. 

Durante  cerca  de  dois  annos  foi  utilisado  em  um  motor  a  gaz  em  St. 
Louis,  um  carvào  tendo  de  4  a  5  por  cento  de  enxofre  e  uma  grande  porcen- 
tagem  de  cinza,  sem  que  se  observassem  màos  resultados  produzidos  pelo 
enxofre,  comò  se  temiaa  principio,  pois,  ao  contrario,  parece  que  o  enxofre 
concorre  para  augmentar  o  poder  calorifico  do  combustivel. 

Nao  ha  no  mundo  duvida  alguma  que  o  carvSLo  de  Santa  Catharina  e  de 
outros  pontos  do  sul  do  Brasil,  sào  magnifìcos  para  a  produc9ào  de  energia, 
quando  usados  em  bruto  em  motores  a  gaz. 


Analyses  de  briquettes  de  carvao  Cardiff  marcas  «corèa»  e  «ancora»  e 
de  briquettes  feitas  com  carvào  da  camada  Barro  Branco  de  Santa  Catharina: 

Analyse  immediata 


N?    1 

Nt    2 

N?    3 

N?    4 

N?    S 

Humidade 

1.43 

1.48 

1.18 

1.28 

0.70 

Materia  volatil. 

29.75 

32.70 

13.18 

15.38 

14.42 

Carbone  fixo . .  . 

59.83 

56.75 

78,39 

73.87 

70.21 

Cinza 

8.99 

9.05 

7.25 

9.47 

14.67 

TOTAES 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

Enxofre 

1.56 

1.16 

0.66 

0.78 

0.74 

Phosphoro 

0.003 

0.003 

0.04 

0.04 

o.os 

Analyse  elementar 
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Carbone j  77.45 

i 

Hydrogeneo  .. .   ,  3.89 

Oxygeneo i  7.49 

Azoto 1.20 

Enxofre |  0.98 

Cinza j  8.99 

TOTAKS 100.00 

B.T.U.  (*) 

Calorimetro '  13427 

Calculado |  13156 

(*)  British  Thermal  Unities —  Unidades  Thermicas  Inglezas. 


N?  1  —  Briquette  de  carvao  da  camada  Barro  Bramo  de  Santa  Ca- 
tharina. 

N!  2  —  Briquette  de  carvao  da  camada  Barro  Branco  de  Santa  Ca- 
tharina. 

N?  3  —  Briquette  «corèa»  de  carvfLo  Cardiff . 

N?  4  —  Briquette  «corèa»  de  carvao  Cardiff. 

N°  5  —  Briquette  «ancora»  de  carvao  Cardiff. 

Da  compara9ao  destas  analyses  se  concine  que  as  briquettes  feitas 
com  carvao  de  Santa  Catharina  sao  levemente  inferiores,em  poder  calorifico, 
às  de  carvao  Cardiff,  marca  «corèa»,  e  um  pouco  superiores  às  de  marca 
«ancora»,  das  quaes  se  consome  grande  quantidade  no  Brasil. 

Estas  analyses  sao  concludentes  quanto  a  possibilidade  de  se  empre- 
garem  as  briquettes  de  carvao  brasileiro,  em  substituijào  das  de  carvao  Car- 
diff, em  todas  as  estradas  de  ferro  do  Brasil,  em  todos  os  navios  da  esquadra 
brasileira  e  para  outros  fins  em  que  se  empregam  actualmente  briquettes 
Cardiff. 


xxxni 

Ag^uas  Mineraes  Naturaes 

Sào  agiias  mineraes  naturaes  aquellas  que,  após  um  longo  percursa 
pelo  interior  dos  terrenos,  adquirem  propriedades  physiologicas  especiaes, 
€  propriedades  therapeuticas  que  tornam  a  sua  applica9ào  vantajosa  na 
cura  de  certas  enfermidades. 

A  riqueza  do  Brasil  nesta  especie  nao  é  talvez  inferior  a  da  Franca  e 
AUemanha.  Em  quasi  todos  os  Estados  da  Uniào  encontram-se  fontes,  umas 
<:onvenientemente  captadas,  outras  ainda  virgens  de  qualquer  trabalho  ten- 
dente a  facilitar  o  seu  aproveitamento  ;  umas  analysadas  e  estudadas  em  sua 
composi^ào  e  effeitos,  outras  apenas  conhecidas  por  informaqòes  de  pessoas 
que  dellas  fizeram  uso  empirico,  mas  proveitoso.  Algfumas  dessas  ag-uas  sào 
thermaes  ou,  mesmo,liypertliermaes,  outras  sao  frias;  umas  alcalinas,  outras 
acidulas  g-azosas  ;  umas  iodoferricas,  sulfatadas,  sulfurosas,  arsenicaes  , 
outras,  emfim,  ferruginosas. 

Damos  em  seguida  noticia  das  fontes  mais  conhecidas  : 

PARA'. — A  cidade  de  Monte  Alegre,  situada  no  municipio  do  mesmo 
nome  e  a  margem  do  rio  Eurupatuba,  acha-se  a  300  metros  de  altitude  e 
lem  a  Oeste  a  serra  do  Ererè.  A  caminho  d'està  serra  encontram-se  di- 
versas  fontes  sulfurosas  thermaes,  que  nao  estao  convenientemente  captadas, 
nem  foram  ainda  analysadas.  Apesar  d'estas  circumstancias  e  de  nao  haver 
nas  visinhan9as  bons  melos  de  hospedagem,  tal  e  a  fama  d'essas  aguas,  que 
muitos  doentes  as  procuram,  aconselhados  por  pessoas  que  alli  tem  encon- 
trado  allivio  ou  cura  radicai  para  varias  enfermidades. 

PAR  AH  YB  A  DO  NORTE.  —  No  Municipio  de  S.  Joao  do  Rio  do 
Peixe  existem  duas  fontes  de  aguas  thermaes,  utilisadas  empiricamente  em 
a  cura  de  certas  dermatoses  estacionarias. 

Pela  analyse  do  Dr.  Fausto  Meira,  é  licito  grupal-as  entre  as  chlore- 
iadas  sódicas,  levemente  sulfurosas.  Temp.  21,^5  a  33,^2. 

CEARA'.  —  Nas  cercanias  da  villa  do  Tamboril,  comarca  do  Ipù,  em 
urna  varzea,  existe  uma  fonte  de  agua  minerai,  emittiudo  bolhas  que  se  des- 
fazem  ao  chegarem  à  superficie.  E'  uma  fonte  sulfurosa  a  que  os  sertanejos 
chamam  olito  (Tagua  do  Azedo. 

Tem  fama  de  curar  molestias  cutaneas. 

Apezar  de  seu  sabor  em  extremo  acido,  o  gado  bebé  dessa  agua, 
sempre  chrystallina.  Està  fonte  ainda  nao  foi  estudada,  e  ahi  se  acha  em 
completo  abandono.  D'ella  nao   existe,  absolutamente,  commercio  algum,  e 
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muito  menosanalyses.  À  suspeita  de  que  seja  sulfurosa  é  fundada,  apenas, 
no  seu  gosto  e  no  facto  de  servir  a  cura  de  molestias  cutaneas. 

No  municipio  de  Santa  Quiteria,  comarca  de  Sobral,  em  urna  fazenda 
denominada  Page,  existe  tambem  urna  fonte  ihermal.  Està  situada  a  alguns 
passos  da  casa  dessa   fazenda,  no  meio  de  urna  varzea  despida  de  vegeta9ao, 

E' um  «olho  d'agua  jà  celebre  por  suas  propriedades  therapeuticas. 
Corre  para  um  tanque  feito  de  pedra  e  cai,  e  coberto  por  um  telheiro.  Nesse 
primeiro  tanque  a  agna  apresenta  urna  temperatura  de  35?  centigrados. 

Attribuem-se  a  està  ag*ua  qualidades  curativas  do  rheumatìsmo  ; 
nunca,  porém,  foi  analjsada. 

A  9  kilometros  da  cidade  de  Aracaty,  na  direc5ao  lesnordeste,  està 
o  sitio  da  Beirada  onde  se  encontra  uma  fonte  de  agua  tbermal.  Fica  acos- 
tada  aos  morros  da  praia.  Parece  ser  uma  agua  acidulo-ferruginosa,  mas 
tambem  ainda  està  por  analysar.  Emerge  de  um  terreno  argillo-silicioso,  e 
apresenta-se  com  a  temperatura  de  31?  centigrados. 

A  mais  importante  fonte  minerai  do  Cearà  é  a  de  Caldas  que  està  a 
12,*''""-550  da  cidade  de  Barbalho,  comarca  doCrato.  Fica  na  falda  da  serra 
de  Araripe,  em  regiao  do  Cariry.  E'  sulfurosa,  attribuindo-se-lhe  tambem 
muitas  curas  de  molestias  cutaneas.  Emerge  de  um  terreno  schisto  argilloso^ 
pouco  varia vel  em  sua  composÌ9ao  geologica. 

E'  thermal,  e  offerece  grande  desprendimento  de  gaz  sulfuroso.  Tem 
a  cor  levemente  azulada.  Até  agora  nao  foi  analysada. 

PERNAMBUCO.  —  Em  Pajehd  de  Flores  existem  algumas  fontes  de 
aguas  gazosas  nào  rigorosamente  analysadas. 

BAHIA.  —  A  comarca  de  Itapicuru,  a  220  kilometros  da  capital  da 
Bahia,  tem  aguas  thermaes  ao  longo  da  margem  do  rio  Itapicuru. 

Vertente  da  utàe  de  aguado  Sipó,  distante  da  villa  de  Soure  tres  ou  quatro 
legiias,  à  margem  direita  do  rio  Itapicuru.  Està  agua  nao  tem  cor  nem  cheiro; 
o  sabòr,   salino  ;  a  temperatura,  39^  cents.;  reconhecidamente  effervescente. 

Ciuco  litros  desta  agua  minerai  contèm,  em  solu9ào  : 

Grammas 

Chlorureto  de  sodio * 4,237 

—  de  calcio 0,150 

—  de  magnesio 0,217 

Sulf ato  de  soda 0,045 

Bicarbonato  de  soda 0,348 

Carbonato  de  cai 0,095 

—  de    magnesia 0,120 

Acido  silicico 0,150 

Peroxydo  de  ferro 0,035 

Perda 0,508 

Total 5,905 
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Vertente  de  Mosquete^  ciuco  legnas  distante  da  villa  da  Missio  da  Saùde, 
ao  lado  esquerdo  do  rio  Itapicuru.  Agua  limpida  e  transparente,  sem  cheiro 
nem  sabòr  ;  temperatura,  36?  —  Em  10  litros  desta  agua  encontram-se  : 

Grammas 

Chlorureto  de  sodio 0,534 

Acido  silicico 0,180 

Sulfato  de  soda 0,015 

Carbonato  de  cai 0,254 

—         de  magnesia 0,260 

Perda 0,237 

Total 1,480 

Vertente  da  villa  de  Itapicutù,  outr^ora  Missào   da   Saude,  distante  um 

quarto  de  legua  da  villa.   Agua   limpida  e  transparente;  sem  cheiro  ;    de 

sabór  levemente  salino  ;  temperatura,  31?  cents.  —  Ciuco  litros  desta  agua 

encerram  : 

Grammas 

Chlorureto  de  sodio 0,935 

—  de  magnesio 0,152 

Acido  silicico 0,036 

Sulfato  de  soda 0,021 

Carbonato  de  cai 0,214 

—  de  magnesia 0,150 

Peroxido  de  ferro,  vestigios 

Materia  organica  destruida ) 

Perda \        ^^ 

Total 1,714 

Alem  destas,  ha  na  comarca  de  Itapicuru  outras  aguas  menos  impor- 
tantes,  denominadas  Rio  Qnente,  Ferventinho  do  Sabid^  Talhado,  Olho  d'agita 
e  Fonte  da  Lage^  todas  mais  ou  menos  quentes. 

Contèm  quasi  as  mesmas  substancias,  porém  em  pequena   quantidade. 

As  aguas  de  Itapicuru  sào  aproveitadas  em  banhos,  nos  rheumatismos, 
ankyloses  incompletas,  molestias  da  pelle,  paralysias  ;  e,  internamente,  na 
gotta,  catarrho  vesical,  areias,  engorgitamentos  do  figado  e  do  ba90. 

Sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Paramirim,  na  comarca  de  Minas  do 
Rio  de  Contas,  e  a  40  kilometros  da  cidade  deste  nome,  existe  a  villa  de 
Agua  Quente,  assim  chamada  em  virtù  de  da  existencia  de  dois  P090S  de 
aguas  thermaes,  saturadas  de  saes  de  soda.  Nào  ha  commercio  dessas  aguas» 
que  se  perdem  no  rio  Paramirim. 

RIO  DE  JANEIRO.  — Ha  na  Parahyba  do  Sul  uma  fonte  de  agua 
minerai  que  deve  ser  classificada  entre  as  aguas  férreas  gazozas  ou  bi* 
carbonatadas.  Tendo-se  em  considerammo  a  sua  tempera tura^  que  parece  con- 
stante, sera  uma  agua  protothermal,  segundo  a  classifica^ào  de  Rotureau. 
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Cotnquanto  nào  seja  muito  mineralisada,  vè-se  que  além  do  bi-carbo- 
nato  ferroso,  predo minam  nessa  agua  o  acido  carbonico,  os  bi-carbonatos  de 
sòdio,  calcio  e  mag-nesio. 

Entre  as  agnas  férreas,  merecem  particular  atteii9ào  aquellas  em  que 
o  ferro  encontra-se  sob  a  fórma  de  bi-carbonato,  acompanhado  de  urna  certa 
propor9ào  de  gaz  carbonico  livre,  que  as  torna  mais  supportaveis  ao  esto- 
mago,  e  que,  segundo  alguns  auctores,  facilita  a  assimila^ao  desse  metal  :  é 
o  caso  da  agua  da  Parahyba  do  Sul. 

Sendo  essa  agua  dotada  de  propriedades  tonicas  e  reconstituintes, 
deve  convir  na  mór  parte  dos  estados  morbidos  caracterisados  por  uma  dimi- 
nuifào  do  numero  das  hematias  (hypoglobulia)  e  uma  combustào  incompleta 
dos  materiaes  de  nutrÌ9ào.  Entre  esses  estados,  collocam-se  a  chloro-anemia  e 
as  affec9des  della  originadas,  as  dyspepsias  atonicas,  os  fluidos  leucorrheicos, 
certas  metrites  e  metro-ovarites. 

Essa  agua  tem  no  commercio  o  nome  de  Salutaris.  Foi  analjsada  em 
1887  pelo  Dr.  Borges  da  Costa,  e  em  1905  pelo  chimico  francez  G.  Pellet  que 
Ihe  achou  a  seguinte  composÌ9ao,  por  litro  : 

Grammas 

Bi-carbonato  de  sodio 0,0550 

»  »    potassio 0,0480 

»  »    calcio 0,1000 

»  »    magnesio 0,1500 

>  »    ferro 0,0120 

Sulfato  de  sodio 0,0400 

Chlorureto  de  sodio 0,0170 

Silica 0,0900 

Alumina 0,0100 

Lithina,  vestigios. 

Materia  organica 0,0019 

Acido  carbonico  livre 0,4098 

Ha  um  servÌ90  regular  de  engarrafamento  destas  aguas,  junto  à  fonte. 
Empregam-se  nesse  traballio,  diariamente,  20  pessoas. 

De  Junho  de  1900  a  Junho  de  1906  foram  remettidos  para  difife- 
rentes  mercados  do  Brasil  49.307  caixas  de  48  meias  garrafas  cada  uma. 


Em  Santa  Rita,  Sitio  do  Pinhào,  Municipio  de  Magé,  a  4  1/2  kilome- 
tros  da  cidade  deste  nome,  ha  uma  fonte  de  agua  que  tem  sido  com  vantagem 
applicada  no  tratamento  de  molestias  do  figado  e  estomago. 

A  analyse  realisada  no  Laboratorio  Nacional  de  Analyses,  pelo  chi- 
mico  Germano  Tezt,  deu  o  seguinte  resultado  : 
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Grammas 

Densidade 1 ,0006 

Oxygeneo 5%  "2 

Azoto 9%  "3 

Acido  carbonico  livre O,"  0702 

Bi-carbonato  de  potassio 0,0054 

»               »    sodio 0,3676 

»               »    calcio 0,0167 

»              »    mag-nesio 0,0076 

»             ferroso vestigios 

Alumina > 

Sulfato  de  sodio 0,0065 

Chlorureto  de  sodio 0,0041 

Silica 0,0120 

Materia  organica  e  perda 0,0020 

Temperatura  da  agua  25® 

A  descarga  da  fonte  é  de  20  litros  por  minuto. 

O  commercio  d'està  agua,  engarrafada,  foi  iniciado  em  190S,fazen- 
•do-se  para  o  engarraf amento  uma  installa9ao  de  machinas  apropriadas,  cujo 
custo  foi  de  cerca  de  S0:00$000.  N'este  servÌ90  sSo  empregados  15  operarios. 

A  exporta9ào,  foi  : 

1905 55.712   garrafas 

1906 146.884  > 

1907  (1?  trimestre) 43.930  > 

DISTRICTO  FEDERA.L.  —  Quasi  em  absoluto,  nao  ha  aguas  mine- 
raes  neste  Districto,  onde  outr'ora  existiam  algumas  fontes  ferruginosas  frias, 
em  varios  pontos  da  cidade,  taes  comò  Cosme-Velho,  Santa  Thereza,  Tijuca 
e  Bòa* Vista  da  Gavea. 

As  aguas  chalybeadas  d'esses  mananciaes  chegavam  linipidas,  trans- 
parentes,  com  sabór  atramentario  caracteristico,  mas  jà  um  tanto  fracas. 
£xpostas  ao  ar,  turvavam-se,  depositando  um  hydrato  ferreo  de  cor  ócrea  ; 
perdendo  o  anhydrido  carbonico  que  porventura  continham,  cobrindo-se  nSo 
raramente  de  matizes  iriantes  quando  o  deposito  era  volumoso  e  a  agua  ficava 
•em  completo  descanso. 

Circumstancias  diversas,  taes  conio  as  construc^Ses  de  muros  e  edi- 
ficios,  as  derrubadas,  etc,  determinaram  desvios,  que  sustaram  o  curso 
dessas  aguas,  quasi  simultaneamente,  nas  fontes  das  ruas  de  Riachuelo 
e  Cosme-Velho. 

Na  chacara  do  Dr.  Cockrane,  na  Tijuca,  existe  uma  fonte  ferruginosa, 
cuja  agua,  analysada  em  1870  pelo  Cons?  Moraes  e  Valle,  deu  o  seguinte 
resultado  :  Fria  (15**  ,8,  a  17^,5)  —  Bi-carbonatada,  fortemente  ferruginosa  : 
1,085,  dos  quaes  0,066  de  carbonato  de  ferro  e  0,10  de  carbonatos  alcalinos. 
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S.  PAULO.  —  No  municipio  de  Tatuhy  ha  urna  fonte  chamada  de 
«  Agna  da  Pedreira»  propriedade  do  Sr.  Manoel  Guedes.  Fornece  3.000  litros 
em  24  horas.  Nao  é  explorada  commercialmente.  Um  litro  dessa  agfua  foi  re- 
mettido  ao  Laboratorio  de  Analyses  Chimicas  do  Estado  de  S.  Paulo,  veri- 
ficando-se a  seguinte  composÌ9ao  : 

Grammas 

Materia  organica  em  oxygeneo 0,00096 

Gaz  carbonico  livre  a  0**  e  760  -'/„ 0,064 

Oxygeneo  livre  >        >  0,01973 

Azoto  livre  »        »  0,07134 

Residuo  a  100^ 0,3504 

ANAI.YSE  DO  RESIDUO 

Chloro 0,06035 

Acido  sulfurico  anhydrido  (anhy.  sulp.).. . . . .  0,0195 

Anhydrido  carbonico  (gaz  carb.  comb.) 0,0572 

Acido  azotico  anhydro  (anhy.  azotico) 0,01 

Anhyd.  silicico 0,0556 

Oxido  de  ferro  e  oxido  de  aluminio 0,00106 

»      ^   calcio  (cai) 0,03815 

»      »   magnesio 0,03164 

>      >   potassio  (pot.  anhyd.) 0,01867 

»      »   sodio  pr.  diff .  c/o  precedente 0,03491 

Materia  organica  e  perda 0,02332 

Ausencia  de  ammonia,  sulfuretos,  acido  sulfhydrico  e  azotitos. 

O  mesmo  Laboratorio  attestou  o  seguinte  resultado  de  um  exame  a 

que  procedeu  em  aguas  do  Serrito,  reputadas  eflScazes  no  tratamento  das  mo- 

lestias  do  estomago,  figado,  rins,  ba^o,  bexiga  e  cutaneas  : 

Àcido  sulfhydrico 7oo  0,0140 

»      carbonico  livre »  0,0390 

Azoto  —  quantidade  nào  dosada. 

Oxygeneo Traijos 

Residuo  secco  a  150^ 7oo  0,5104 

»        calcinado *  0,4727 

Sulfato  de  calcio »  0,2052 

»        »   magnesio »  0,1507 

Carbonato  de  magnesio »  0,0399 

>           >    calcio »  0,0074 

Alumina »  0,0053 

Carbonato  de  ferro )►  0,0078 

Chlorureto  de  sodio »  0,0062 

»            *  potassio »  0,0014 

Materia  organica Tra^os 

S.  Paulo,  27  de  Fevereiro  de  1901.  —  Pedro  Baptista  de  Andrade. 

Desdc  1902  faz-se  no  Estado  o  commercio  d'està  agua. 

Em  Santos,  além  da  fonte  da  Lage,  analysada,  em  1874,  pelos  Dou- 
tores  Ferreira  dos  Santos  e  Peckolt,  ha  outras,  d'entre  as  quaes  se  destacam 
as  da  base  do  Monte  Serrate,  denominadas  Itororó  da  Biquinha  e  Mathias  ;  a 
da  Queimaday  na  ilha  desse  nome  ;  e  uma  outra,  na  ilha  de  Buzios.  Nao 
foram  ainda  analysadas. 

De  outras  aguas  do  Estado  se  tem  feito  analyses  que  constam  da 
seguinte  mappa  : 
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PARANa.  —  As  agfiias  mineraes  do  Xapecó  podetn  ser  incluidas  no 
grupo  das  aguas  quentes,  pois  a  sua  temperatura  accusou  34**, 5  centigrados 
n'uma  estacjao  em  que  a  da  atmosphera  osciUou  entre  VZ^  e  25^. 

A  agua  dos  po^os  thermaes  do  Xapecó  é  muito  clara,  transpareute  e 
limpida  ;  revolvido,  porém,  o  fundo  lodoso  toma  urna  cor  carregada,  quasi 
negra,  até  que,  depositando-se  o  lodo,  readquire  a  sua  limpidez.  Este  lodo 
parece  con  ter  muitos  principios  mineraes,  porque  na  sua  superficie  vèem-se 
ora  depositos  esbranquÌ9ados,  ora  amarellados  e  esverdeados  ;  observando-se 
tambem  urna  camada  verde  adherente  às  paredes  do  reservatorio. 

O  cheiro  da  agua  é  hydro-sulfuroso,  mas  perde-se  completamente  em 
poucas  horas  quando  retirada  a  agua  da  vertente.  O  seu  sabor  é  um  pouco 
nauseoso  e  hepatico,  e  conserva-se  mais  tempo  do  que  o  cheiro.  A  agua  é 
lisa  e  um  pouco  unctuosa  ao  tocar,  devido  isso  necessariamente  a  uma  materia 
organica  gelatinosa  e  translucida,  que  tem  sido  encontrada  em  muitas  aguas 
mineraes,  a  glonina  ou  baregina. 

Os  vapores  que  se  desprendem  da  agua  thermal  do  Xopecó  formam 
uma  columna  que,  principalmente  nos  dias  frios,  eleva-se  descrevendo  nume- 
rosas  espiraes. 

Nas  fontes  aprecia-se  o  desenvolvimedto  das  bolhas  de  gaz,  que,  sur- 
gindo  intermittentemente  do  fnndo  lodoso,  atravessam  com  rapidez  a  massa 
liquida,  rompendo-se  na  superficie.  As  fracas  quantidades  de  acido  sulfhy- 
drico  que  as  fontes  exhalam  nào  estào  em  rela9ao  com  o  grande  numero 
dessas  bolhas  de  gaz  ;  assim,  devem  ellas  conter,  além  daquelle  acido,  outro 
gaz,  provavelmente  o  azoto. 

As  affec95es  morbidas  em  que  as  aguas  do  Xapecó  tèm  exercido  real 
efficacia  sào  as  molestias  da  pelle,  principalmente  as  de  fundo  parasitario, 
as  paralysias  rheumaticas,  os  rheumatismos  chronicos,  os  accidentes  syphili- 
ticos  terciarios  (dóres  osteocopas,  etc.)  e  as  ulceras  atonicas. 

As  aguas  estimulam  o  organismo,  excitam  o  appetite  e  facilitam  as 
digest5es  ;  os  doentes  servem-se  dellas  comò  bebida  ordinaria,  e  até  empre- 
gam-nas  para  prepara9ào  dos  alimentos. 

O  clima  da  localidade  e  o  de  toda  està  regiao  do  Alto  Paranà  :  frio  no 
inverno  e  temperado  no  verao.  Nào  se  notam,  porém,  alli,  as  grandes  gea- 
das,  nem  a  neve  durante  o  inverno. 

As  aguas  do  Goyo-En  acham-se  na  margem  direìta  deste  rio,  defronte 
de  uma  formosa  ilha  circumscripta  por  uma  grande  corredeira  ;  distam  uns 
30  ou  40  metros  da  margem,  e,  situadas  no  declive  do  barranco,  occupam 
uma  posÌ9rio  muito  melhor  do  que  as  do  Xapecó,  porque  nunca  sao  cobertas, 
mesmo  peias  maiores  enchentes  do  Goyo-En. 

Estas  aguas  apresentam  os  mesmos  caracteres  que  as  do  Xapecó, 
tendo,  porém,  ainda  menos  pronunciados  o  cheiro  e  o  sabor  hepaticos,  e 
sendo  tambem  inferior  a  temperatura  (27®). 
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SANTACATHARINA.  —  Ha  urna  importante  fonte  de  agua  mine- 
ral-thermal  distante  10  kilometros  da  cidade  de  Tubarao,  municipio  do 
mesmo  nome,  no  Ingar  denominado  Pedras  Grandes,  e  a  ella  Hg-ada  pela  Es- 
trada de  Ferra  D.  Thereza  Christina. 

As  aguas  desta  fonte  d3Lo  um  rendimento  de  50  a  60  Htros  d'agiia,  por 
minuto,  na  temperatura  invariavel  de  41®  centig^ados.  Essas  Agtias  sao  pro- 
curadas  pelo  povo  comò  um  nieio  therapeutico  valioso  contra  o  rheumatismo 
chronico,  syphilis  de  2?  e  3?  graos,  ulceras  antigas,  estados  nervosos,  etc. 

As  aguas  brotam  de  um  terreno  silicoso,  no  sopé  de  uma  montanha 
coberta  de  floresta. 

O  Dr.  Ferreira  Lima,  clinico  da  cidade  de  Tubarào,  denominou-as 
Carcharinas,  do  Sqnalus  carcliarias ,  o  peixe  que  é  conhecido  pelo  nome  de 
Tubarao. 

No  Monte  Cubatào  ha  aguas  simpl esmente  thermaes,  36^^  a  45®  centi- 
grados.  O  mesmo  occorre  com  as  Caldas  de  Bittencourt,  35"", 5,  dando  bòa 
agua  potavel  quando  esfriam. 

No  municipio  de  Palho9a  ha  as  Caldas  da  Imperatriz,  conhecidas  desde 
o  principio  do  seculo  passado. 

As  aguas  apresentam  a  temperatura  constante  de  40®  centigr.  Densi- 
dade  0,008.  Contém  pequena  quantidade  de  chloro  no  estado  de  chloruretos,. 
e  é  isento  de  carbonatos  e  sulfatos.  Cor  e  transparencia  limpidas.  Ha  um 
estabelecimento  balneario  nas  Caldas  da  Imperatriz. 

RIO  GRANDE  DO  SUL.  — Em  S.  Gabriel  ha  uma  fonte  descoberta 
rfpor  E.  von  Kaetterts  e  Constancio  Sorephon,  em  1875,  e  cujas  agnias  foram 
analjsadas  pelo  Dr.  Julio  Max  Happel. 

Em  7.200  grammas  (contendo  de  10  garrafas),  encontrou  o  Don- 
tor  Happel  : 

Grammas 

Oxydo  de  ferro  unido  a  CO' 4,  600 

lodo  (puro)  unido  a  Fé 0,  860 

Magnesio  unido  a  SO" 1 ,  224 

Alumina  unida  a  SO' 0,  740 

Enxofre  unido  aO 0,  470 

Partes  de  terra 6,  040 

Chloro,  vestigios. 

O  Dr.  Moraes  e  Valle  que  tambem  estudou  estas  aguas,  declarou  que 
OS  seus  principios  mineralisadores  sao  o  carbonato  ferroso,  na  propor9ao  de 
1,035  gr.  por  1000,  e  iodureto  ferroso,  na  proporgao  de  0,671  gr.,  por  mil. 

MATTO  GROSSO.  —  A  18  ou  19  graos  de  latitude  de  Cujabà,  sobre 
a  margem  esquerda  do  rio  desse  nome,  e  na  vertente  Este  de  uma  das  mon- 
tanhas  da  cadeia  que  ainda  pelo  mesmo  nome   é  conhecida,  ha  uma  fonte 
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thermal  denominada  Frade,  Da  rocha  granitica  sahe  a  agua  na  temperatura 
de  42**  centigr. 

E'  urna  ag-ua  limpida,  sem  cor  nem  cheiro,  de  sabor  lig-eiramente 
metallico,  sem  ser  desagradavel. 

A  atialjse  chimica  accusou  a  seg-iiinte  composi^ao  : 

Hydro-chlorato  de  ferro 2,  85 

«           «           «    mang-anez 2,  00 

«           «           «    magnesia 1 ,  50 

«           «           «    Cdl 0,  50 

«           «           «    alumina 0,  30 

Silica 0,  05 

Agua  pura 992,  80 

E'  urna  agua  thermal  ferro-manganesiana,  propria  para  combat er  os 
rheumatismos,  afFec^Ses  e  engorgitamentos  chronicos  do  figado,  bacjo,  rinse 
ganglios  lymphaticos  ;  as  escrophulas,  o  bocio,  chlorose,  amenorrhéa,  dys- 
menorrhéa  e  manifesta^5es  sj'philiticas. 

GOYAZ.  —  Em  1722  foram  descobertas  numerosas  fontes  de  aguas 
thermaes,  na  extremidade  meridional  de  uma  serra  hoje  chamada  das  Caldas, 
80  kiloms.  a  SW.  da  cidade  de  Santa  Cruz,  50  kiloms.  a  L.  de  Morrinhos. 
Foram  por  muito  tempo  chamadas  Caldas  de  Santa  Cruz. 

Em  1777  foram  descobertas  outras  fontes  thermaes,  20  kiloms.  a 
L.  das  primeiras,  na  extremidade  orientai  da  mesma  serra.  Tomaram  estas 
o  nome  de  Caldas  Novas,  passando  as  outras  a  serem  conhecidas  pela  desi- 
gna^ào  de  Caldas  Vel/uts.  ' 

Em  1813  comeqaram  estas  aguas  a  ser  frequentadas  por  doentes  de 
rheuniatismo  e  de  morphéa.  De  1838  a  1842  foram  examinadas  successiva- 
mente pelos  Drs.  Foggia,  Mello  Franco  e  Faivre,  que  as  reputaram  efficazes 
no  tratamento  de  molestias  cutaneas. 

Caldas  Novas  tem  clima  secco  e  muito  agradavel.  Temperatura  media 
annual  22**  centigr. 

O  Dr.  Azevedo  Pimentel,  medico  da  Commissào  demarcadora  do  Pla- 
nalto  Central  de  Goyaz,  verificou  as  temperaturas  constantes  de  36**,  39,5  e 
41**  centigr.  nas  diversas  fontes.  A  reac9ào  sobre  o  papel  de  tournesol  azul  e 
vermellio  foi  negativa,  o  que  indica  ausencia  de  acidos  ou  alcalis.  A  agua  é 
limpida,  incolor,  inodora,  e  insipida.  Densidade  1003.  Depois  de  fria  é  boa 
agua  potavel. 

Cerca  de  10  kiloms.  a  NE.  de  Caldas  Novas  existem  as  Caldas  de  Pira- 
petinga,  quasi  tao  abundantes,  e  da  mesma  n3.tureza,  differindo  na  tempera- 
tura, que  e  de  42**. 

MIN  AS  GERAES  —  Aguas  Virtuosas  de  Caxambù.  —  Caxambd  é  uma 
povoa^ao  do  municipio  de  Baependy,  situada  a  890."  acima  do  nivcl  do  mar 
e  celebre  por  suas  fontes  de  aguas  medicinaes  ha  longos   annos  conhecidas. 
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A  reputa95o  dessas  ag-uas  tem  sempre  aug-mentado  e  attrahido  concurreticia 
de  consumidores. 

As  fontes  mais  apreciadas  e  frequentadas  sao  em  numero  de  oito, 
com  um  caracter  commum  que  se  revela  pela  effervesdencia  e  o  gosto  acidulo, 
picante,  devido  a  dosag-em  do  acido  carbonico.  Podem-se classificar  assim  : 

de  mesa  /   simples   (  Fonte  D.  Fedro 

(       «       Viotti 

i    Fonte  D.  Isabel 

.  ,  f  <        «       Conde  d'Eu 

Aguas  gazosas   j  (   ^^^^^^^    J        ^       j^    ^^^^^^^ 

I    Fonte  Duque  de  Saxe 
r  i£  /        «       Leopoldina 

ferreassulfurosas  )  Intermittente 

O  uso  das  Aguas  de  Caxambd  curam  dyspepsias  atonicas,  dolorosas, 
acompanhadas  de  vomitos,  pyrosis,  flatulencia,  engorgitamentos  renosos, 
abdominaes  e  pelvianos,  anasarca,  hydropisia,  constipa9ao  intestinal,  hemor- 
rhoides,  obesidade,  diabetis,  etc. 

A  seguinte  analjse  das  Ag'uas  de  Caxambù,  deixa  avistar  o  vasto 
campo  de  suas  applicaqSes  therapeuticas  : 

Agua  da  Fon/e  D,  Fedro. 

E'  limpida,  transparente,  incolor,  inodora,  de  sabor  picante.  Tempe- 
ratura 23^  cent.,  achando-se  o  ambiente  a  24**.  Densidade  1,0010.  Cada  litro 
deixa  0,»'26S0  de  residuo  fixo,  assim  composto  : 

Granimas 

Acido  sulfurico , 0,  0021 

«       silicico 0,  0250 

«       carbonico 0,  0860 

Potassa 0,  0249 

Soda 0,  0292 

Cai 0,  0560 

Magnesia 0,  0091 

Chloro 0,  000<) 

Materia  organica  e  perda 0,  0318 

Oxydo  de  ferro )  ..    . 

•^  >  vestigios 

Alumina ) 

0,  2650 

Acido  carbonico  total 1,  1565 

«  «  combinado  (bi-carbonatos) . .         0,  1720. 

«  «  livre 1,4845 

Agua  da  Fonte  Viotti. 

E'  multo  effervescente,  multo  limpida,  incolor,  sem  cheiro,  sabor  aci- 
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dulo  picante.  Temperatura  24^,7  com  o  ambiente  a  ir^S.  Densidade  1,  0004^ 

Um  litro  desta  agua  contèm  : 

Grammas 

Acido  carbonico  (carbonatos  neutros) 0,  0678 

Acido  silicico 0,  0200 

«      sulfnrico 0,  0034 

«      phosphorico,  vestig-ios 

Chloro 0,  0005 

Potassa 0,  0181 

Soda 0,  0293 

Lithina,  vestigios. 

Cai 0,  0428 

Magnesia 0,  0066 

Ferro  e  alumina,  vestigios. 

Materia  organica  e  perda 0,  0070 

Residuo  fixo 0,  1955 

Acido  carbonico  total 1 ,  6098 

«  «         (carbonatos  acidos) 0,  1356 

Acido  carbonico  livre 1,  4742 

Agua  da  Fonte  IsabeL 

W  limpida,  transparente,  incolor,  inodora,  de  saborestyptico de  ferro,, 
ao  mesmo  tempo  picante  e  acidulo.  Deposita  flocos  amarellados  de  pero- 
xydo  de  ferro.  Desprendimento  gazoso  muito  forte.  Densidade  1,  0019,  sob 
a  temperatura  de  23^,5  e  pressào  de  0,'"690.  Um  litro  forneceu  l,"'^  100  de 
residuo  assim  composto  : 

Grammas 

Acido  sulfnrico 0,  0041 

«      silicico 0,  0650 

«      carbonico 0,  4391 

Sesquioxydo  de  ferro 0,  0430 

Potassa 0,  1457 

Soda 0,  1213 

Cai 0 ,  2861 

Magnesia 0,  0563 

Chloro 0,  0007 

Materia  organica  e  perda 0,  0487 

Alumina,  vestigios.  ■ 

1,  2100 

Acido  carbonico  total 2,  7315 

«      combinado  (bi-carbonatos) 0,  9255 

«  «  livre 1,  8060 
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Ag-ua  da  Fonte  Conde  (TEu. 

Abundante  e  muito  effervescente.  A's  vezes  é  perturbada  a  sua  limpi- 
dez  por  uns  flocos  em  suspensào,  de  oxydo  de  ferro.  Sabor  acidulo  picante 
e  estyptico.  Temperatura  2T^  marcando  o  ambiente  24^.  Densidade  1,0018. 
Fomeceu,  por  litro,  0,'''8340  de  residuo  fixo  composto  de  : 

Grammas 

Acido  sulfurico 0,  0017 

4c      silicico 0,  0750 

<      carbonico 0,  2828 

Sesquioxydo  de  ferro 0,  0420 

Potassa 0,  0856 

Soda 0,  0835 

Cai 0,  1848 

Magnesia 0,  0355 

Chloro 0,  0004 

Materia  organica  e  perda 0,  0427 

Alumina,  vestigios.  

0,  8340 

Acido  carbonico  total 2 ,  009 

4c             «          combinado  (bi-carbonatos) . . .         0,  6118 
Acido  carbonico  livre 1,  3972 

Agiia  da  Fonte  D.  Thereza. 

Nào  é  tao  limpida  comò  a  das  outras  fontes  ;  apresenta  em  suspen- 
sào flocos  de  peroxydo  de  ferro  ;  é,  porém,  inodora,  incolor,  de  sabor  picante 
e  acidulo  ;  muito  effervescente.  Temperatura  23®,  estando  o  ambiente  a  24**, 
Densidade  1,0009.  Forneceu  por  litro  0,''-6770  de  residuo  fixo  composto  de  : 

Grammas 

Acido   sulfurico 0,  0025 

4c      silicico 0,  0340 

«      carbonico 0,  2346 

Sesquioxydo  de  ferro 0,  0420 

Potassa 0,  0324 

Soda 0,  0955 

Cai 0,  1584 

Magnesia 0,  0256 

Chloro 0,  0009 

Materia  organica  e  perda 0,  0511 

Alumina,  vestigios.  

0,  6770 

Acido  carbonico  total 0,  0222 

«  «  combinado  (bi-carbonatos).  .  0,  5154 

«  «  livre 1,  5068 
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Agiia  da  Fonte  Duqiie  de  Saxe. 

W  limpida,  transparente,  de  sabor  picante,  acidulo,  levemente  hepa* 
lieo,  cheiro  pouco  pronunciado  de  ovos  pódres.  Temperatura  21**,  marcando  o 
ambiente  26^.  Densidade  a  25^,5  e  sob  a  presslo  de  0,"689  foi  de  1,0009. 
Um  litro  da  agna  desta  fonte  forneceu  0,'''4780  de  residuo  fixo  assim  com- 
posto : 


Acido  sulfurico 

4c       silicico 

4c       carbonico 

Potassa 

Soda 

Cai 

Magfnesia 

Chloro 

Materia  organica  e  perda . 

Oxydo  de  ferro 

Alumina 

Acido  sulfhydrico 


vestigios. 


Acido  carbonico  total 

«      combinado  (bi-carbonatos) . 


Grammas 

0, 

0007 

0, 

0270 

0, 

1614 

0, 

0412 

0. 

0451 

0, 

1153 

0,. 

0183 

0, 

0007 

0, 

0683 

0, 

4780 

1, 

7130 

0, 

3228 

livre 


1,  3902 


Agiia  da  Fonte  Leopoldina. 

Està  a  89  metros  da  Fonte  Duque  de  Saxe,  W  limpida,  transparente, 
incolor,  inodora,  de  sabor  picante  e  acidulo.  Temperatura  20®,  com  ambiente 
a  25**.  Densidade  1,0014  à  temperatura  de  20®,  e  pressSo  de  0,"690.  Despren- 
dimento  gazoso  continuado.  Um  litro  deu  0,''2680  de  residuo  com  aseguinte 
composÌ9ào  : 

Grammas 

Acido  sulfurico 0,  0007 

4c       silicico 0,  0310 

4c       carbonico 0,  0864 

Potassa 0,  0225 

Soda 0,  0270 

Cai 0,  0560 

Magnesia 0,  0120 

Chloro 0,  0034 

Materia  organica  e  perda 0,  0290 

Oxydo  de  ferro j  ^^g^rios 

Alumina I   ^^^^^fiTios.  

0,  2680 

Acido  carbonico  total 1 ,  6220 

4t  4c  combinado  (bi-carbonatos).  .         0,  1728 

«  <  livre 1,  4492 
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Ag-ua  da  Fonte  Intermittente, 


E'  multo  limpida,  incolor,  pelo  cheiro  lembra  a  presen9a  do  ferro, 
-sabor  acidulo  fortemente  estyptico.  Temperatura  do  ambiente.  Densidade 
1,0016.  A  analyse  quantitativa  deu  o  seguinte  resultado  : 

Grammas 

Acido  carbonico  (carbonatos  neutros) 0,  4954 

«      silicico 0,  0500 

«      sulfurico 0,  0072 

«      phosphorico,  vestigios. 

Chloro 0,  0011 

Potassa 0,  1426 

Soda 0,  1674 

Lithina,  vestig-ios. 

Cai 0,  3217 

Magnesia 0,  0563 

Peroxydo  de  ferro  .  .  .  .  • 0,  0190 

Oxydo  de  manganez,  vestigios. 

Alumina,  idem. 

Materia  organica  e  perda 0,  0116 


Residuo  fixo 1,  2723 


Acido  carbonico  total 0,  1488 

<       carbonatos  acidos 1,  0117 


« 


livre 1,  1371 


N5o  concluiremos  a  noticia  das  Aguas  de  Caxanibù  sem  trasladar  para 
aqui  o  parecer  dos  medicos  que  estudaram  a  applica9ao  therapeutica  de  cada 
tima  de  suas  fontes  : 

Fontes  D.  Pedro  e  Viotti.  —  Ambas  fornecem  excellente  agua  aci- 
dulo gazosa,  approximando-se  a  agua  de  Selters.  Pela  quantidade  dos  saes 
alcalinos,  porém,  assim  comò  pela  quantidade  total  do  gaz  carbonico,  a 
Fonte  D.  Pedro  està  superior  a  fonte  Viotti, 

Fonte  D.  Isabel.  —  E*  a  mais  gazosa;  uma  das  mais  alcalinisadas,  e 
ao  mesmo  tempo  ferruginosa.  A  riqueza  em  gaz  e  principios  alcalinos  e"a  pre- 
senta do  ferro  em  quantidade  assaz  apreciavel,  tornam  as  aguas  desta  fonte 
preciosas  e  recommendaveis  em  certos  estados  morbidos  em  que  ha  impres- 
cendivel  necessidade  do  erguer  as  for9as  organicas  e  hemoglobinisar  o 
sangue. 

Assim,  nas  chloro-anemias  hyposthenicas  ;  nas  cachexias  paludosa^ 
cancerosa,  syphilitica  e  strumosa,  na  dysmenorrhéa^  na  leucorrhéa^  na  oppi- 
la9ao  (hypohemia  intertropical)^  na  leucocythemia^  na  chyluria^  no  lympha- 
tismo  em  geral,  nos  engurgitamentos  chronicos  do  figado  e  do  ba^o  o  uso  das 
aguas  desta  fonte  é  bem  indicado.  Esse  uso,  porém^  deve  ser  interdicto  nas 
doen9as  cardio- vasculares^  no  rheuraatismo  gottoso,  e  na  tuberculose. 
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Fonte  D.  Leopoldina  —  Està  f  ornece  ag-ua  mais  alcalina  e  mais  ga- 
zosa  do  que  a  das  fontes  Viotti  e  D.  Fedro,  accrescendo  a  presen9a  do  ferro, 
posto  que  em  quantidade  assaz  reduzida,  multo  inferior  àquella  que  a  analjse 
reconheceu  na  fonte  D.  Isabel — 0,0049  :  0,0380  por  litro. 

As  dif ferenqas  na  alcalinidade  e  na  totalidade  do  gaz  carbonico  livre  e 
em  dissolu9ào  devem  induzir  o  pratico  a  recommendar  aos  seus  doentes  que 
comecem  fazendo  uso  da  agfua  da  fonte  Viotti,  passando  depois  à  fonte 
D,  Fedro,  e  finalmente  a  fonte  D.  Lepoldina. 

Estas  aguas  sao  principalmente  indicadas  nas  doen9as  do  estomago, 
nas  dyspepsias  atonicas,  acidas  e  flatulentas  ;  nas  molestias  da  bexig^a,  nas 
areias  vesicaes,  nas  gastrites  chronicas,  acompanhadas  de  phenomenos  gas- 
tralgicos.  Os  djspepticos  que  accusam  exagerada  flatulencia,  com  dilata9aa 
gastrica  devem  preferir  a  fonte  Viotti,  que  contém  menor  quantidade  de  gaz 
carbonico. 

Fonte  intermittente.  —  Quasi  tao  rica  em  gaz  carbonico  corno  a 
fonte  D.  Isabel,  mais  alcalinisada  do  que  esta^  ella  contèm  tambem  ferro,  mas 
em  menor  propor9ao.  A  presen9a  do;acido  sulfhydrico  e  accidental. 

A  fonte  intermittente  approxima-se  muito  da  fonte  D.  Isabel,  pela  sua 
qualidade  alcalino-ferruginosa.  As  applica95es  therapeuticas  devem,  pois, 
ser  as  mesmas  das  da  fonte  D.  Isabel.  Como,  porém,  a  sua  riqueza  alcalina  é 
maior,  deve  ella  ser  preferida  pelos  doentes  que  soffrem  de  diabetes. 

Tambem  quando  se  tratar  de  doentes  fracos,  nervosos,  com  ex  trema 
sensibilidade  do  estomago  para  a  medica9ao  ferruginosa^  as  aguas  da  fonte 
intermittente  devem  ser  de  preferencia  recommendadas  ;  ou  pelo  menos  deve 
o  doente  come9ar  pelo  uso  dellas,  passando  depois  as  aguas  da  fonte 
D.  Isabel». 


A  empreza  tem  um  servÌ90  de  engarrafamento  e  exporta9ao  das  aguas- 
beminstallado,  O  estabelecimento  dispSe  de  1  motor  a  vapor  de  4  cv.  ;  2  sa- 
turadores  ;  3  machinas  para  lavagem  de  garrafas  ;  1  para  o  fabrico  de  ca- 
psulas  ;  1  serra  circular  ;  4  engarrafadores  fixos  ;  1  gazometro  para  gazeifi- 
ca9ào  ;  1  bomba  de  alta  pressào  ;  installa9ao  electrica  para  illumina9ao  ;  e 
material  de  transporte  para  a  estrada  de  ferro. 

Trabalham  no  engarrafamento  e  exporta9ao  80  operarios. 

Exporta9ao,  nas  fontes,  das  aguas  de  Caxambù 

1901 21.704  e/,  com  48  garrafas. 

1902 13,901  e/.     »      »  > 

1903 17.504  e/.     »      »  » 

1904 11.288  e/.     »      »  > 

1905 18.016  e/.     »      >  » 

1906 20.917  e/.     »      »  » 
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Aguas  de  S.  Louren90.  —  Junto  à  Estrada'de  Ferro  Minas  e  .Rio» 
esta9ào  de  S.  Lourengo,  80  km.  da  esta^ào  do  Cruzeiro  (E.  F.  Central) 
acha-se  a  pittoresca  varzea  conhecida  por  S.  Loureti90,  Ag-uas  de  S,  Lou- 
renqOy  e  Agiias  Virtuosas  de  S.  Louren90, 

E*  banhada  por  dois  rios,  S.  Louren90  e  Verde,  este  naveg-avel. 

Està  a  892  metros  de  altitude,  pertence  ao  Termo  de  Christina,  co- 
tnarca  de  Itajubà,  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Tem  menos  de  500  habitan- 
tes.  Clima  comparavel  ao  de  Campos  do  Jordào.  Temperatura  oscilla  entre 
12^  e  20®  centigrados.  Solo  arenoso. 

Tem  dez  casas  de  pequeno  commercio,  e  dois  hoteis.  A  lavoura  dedi- 
ca-se a  café,  algfum  cereal  e  batatas.  Mediocre  a  industria  pastori!. 

As  fontes  d'agiia  sào  em  numero  de  sete,  algumas  ainda  nao  captadas. 
O  Dr.  Clemente  Ferreira  dàas  aguas  de  S.  Louren90  por  bòas,  «nào  so  nas 
djspepsias,  catarrhos  intestinaes  e  hepathicos,  corno  no  decurso  de  diversas 
pyrexias^  pois  sao  bebida  eliminadora  e  redutiva  das  desordens  gastricas». 

Associaram-se  para  capta9ao  regular  dessas  aguas,  seu  engarrafa- 
mento  e  exporta9ao,o  Dr.  Joaquim  José  da  Nova  e  Antonio  de  Noronha 
Fran9a  que,  ao  mesmo  tempo  introduzem  diversos  melhoramentos  no  locai. 
A  installa9ào  occupa  uma  area  de  600  m*.  junto  a  fonte  Oriente,  uma  das 
tres  gazosas,  que  fornece  45  litros  por  minuto,  a  22®  centigrados.  Os  machi- 
nismos  e  apparelhos  sao  do  fabricante  francez  Mandallot,  compondo-sede  3 
saturadores,  3  engarrafadores,  3  gazometros,  esterilisadores  de  garrafas  e 
rolhas^  jactos  de  pressao,  etc. 

A  for9a  é  dada  por  um  motor  Lidgerwood,  de  12  cavallos. 

Aexporta9ao  no  anno  de  1906  foi  1.170  caixas  de  48  meios  litros 
por  mez. 

Neste  servÌ90  se  empregam  40  pessoas,  homens,  mulheres  e  crian9as. 

No  Laboratorio  da  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo,  foram  analysa- 
das  as  aguas  de  tres  das  fontes  de  S.  Louren90  em  Julho  de  1906.  A  analyse 
foi  feita  sobre  um  litro  d'agua  de  cada  uma,  e  deu  o  seguinte  resultado  :     * 

Oriente 

Grammas 

Acido  carbonico  livre 0,0237 

Bicarbornato  de  potassio 0,0225 

»  de  Sodio    0,0366 

»  de  lithio,  vestigios 

>        '  de  calcio 0,1360 

»  de  magnesio 0,0242 

»  de  ferro 0,0010 

Sulfato    de    sodio • 0,0131 

Phosphato  de    »  vestigios. 

Chlorureto    >     »   0,0006 

Silica 0,0080 

Alumina 0,0005 

Materia  organica  e  perda   0,0060 
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Primavera 


Caracteres  pbjsicos  :  Multo  limpa,  incolor,  cheiro  nullo,  sabor  acida 
picante. 

Densidade grammas  1,0004 

Oxyg-eneo cent.  cbs.  3, 

Azoto >       »  9, 

Acido  carbonico  livre grammas  0,9051 

Bicarbonato  de  potassio »  0,0104 

»            »    sodio »  0,0222 

»  >    litbio,  vestigios 

»            >    calcio »  0,0174 

»            »    magnesio »  0,0133 

»          ferroso >  0,0020 

Sulfato  de  sodio »  0,0080 

Phosphato,  vestigios. 

Chlorureto >  0,0008 

Silica »  0,0078 

Alumina »  0,0005 

Materia  organica »  0,0140 

Andrade  Flgueira 

INTKRPRETAfXO  : 

Grammas 

Azotato  de  potasio . .- 0,0080 

Chlorureto  de  potasio 0,0034 

»  »    sodio 0,0117 

Bicarbonato  de    sodio 0,0042 

>  >    ferro 0,0016 

>  >    calcio 0,0173 

>  >    magnesio 0,0182 

Silica  em  dissolugào 0,0080 

Materia  organica 0,0014 

Anhydrido  carb,  em  dissolu9ao 1,1357 

Limpo,  sem  cheiro  e  sabor  acidulo. 


Laboratorio  (Nacional)  da  Escola  Polytechnica,  Sao  Paulo. 
Resultadode  cada  litro  15/5/906. 


Aguas  vlrtuosas  da  Campanha.  —  As  vertentes  d'estas  aguas 
acham-se  a  cerca  de  uma  legna  da  pequena  povoa;ao  chamada  Lambary,  e 
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tres  e  meia  leguas  da  cidade  da  Campanlia,  da  qual  é  separada  pela  serra  do 
mesmo  nome. 

Tres  sào  as  fontes  do  Lambarj,  das  quaes  duas  nao  gozam  de  g-rande 
importancia. 

A  fonte  que  fomece  a  agna  para  os   banhos  é  a  denominada  gazosa. 

'   Agua  da  fonte  gazosa.  —  A  agua  d'està  fonte  é  abundantissima,  e 
de  urna  notavel  effervescencia. 

A  produc9ào  do  acido  carbonico  é  tao  consideravel  nesta  agna,  que 
lem  jà  sido  causa  de  morte,  por  asphyxia,  de  individuos,  que  imprudente- 
mente ahi  se  tem  demorado. 

Està  agua  é  perfeitamente  limpida  e  transparente,  mesmo  depois  de 
repouso  prolongado  ;  incolor,  inodora,  de  sabor  picante  muito  pronunciado 
e  de  tal  modo  effervescente  que  é  difficil  ingerir,  sem  interrupgao,  um 
copo  cheio. 

Envermelhece  o  papel  azul  de  turnesol,  e  nào  tem  acfào  sobre  o 
de  acetado  de  chumbo. 

Sua  temperatura  20^,  sendo  o  ambiente  21^. 
Densidade  1,0001,  sob  a  temperatura  de  23^  e  pressào  de  687."" 
A  agua  gazosa  fomeceu  por  litro  0  gr.,  0560  de  residuo  fixo,  com- 
posto de  : 

Grammas 

Acido  sulfurico 0,0007 

»      silicico 0,0070 

»      carbonico 0,0129 

Sesquioxydo  de  ferro 0,0020 

Potassa 0,0007 

Soda 0,0046 

Cai 0,0072 

Magnesia 0,0036 

Ghloro 0.0004 

Materia  organica  e  perda 0.0169 

Alumina,  vestigios.  

0,0560 

Acido  carbonico  total 1 ,4182 

»  »  combinado  (bi-carbonatos).. . .         0,0280 

>  »  livre 1,3902 

Agua  da  fonte  Paulina.  —  Reputada  ferruginosa  entre  as  pessoas 
do  logar;  entretanto,  a  analyse  revelou  que  e  muito  pobre  de  ferro. 

E'  limpida,  transparente,  incolor,  inodora,  de  sabor  picante  e  ligeira- 
mente  cstyptico  ;  reac5ào  mui  fracamente  acida  ao  tumesol. 

Temperatura  20^,  marcando  o  ambiente  21®. 

Densidade  1.0006,  sob  a  temperatura  de  23®  e  pressào  de  687." 
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A  agfua  Paulina  fomeceu  por  litro  0  gr.,  0540  de  residuo  fixo,  com- 
posto de  : 

Grammas 

Acido  sulfurico 0,0007 

»      silicico 0,0100 

»      carbonico 0,0116 

Sesquioxydo  de  ferro 0,0020 

Potassa 0,0007 

Soda 0,0046 

Cai 0,0061 

Magnesia 0,0032 

Chloro 0,0004 

Materia  organica  e  perda 0,0147 

Alumina,  vestig-ios. 

0,0540 

Acido  carbonico  total 1,4942 

»  »  combinado  (bi-carbonatos).. . .         0,0254 

>  >  livre 1,4688 

Agua  da  fonte  Maria. —  Limpida,  transparente,  incolor,  de 
sabor  picante  e  mui  levemente  hepatico,  de  cheiro  mui  pouco  pronunciado 
de  acido  sulfhydrico. 

Reac9ào  fracamente  acida  ao  turnesol. 

Desprendimento  gazoso  continuo,  mas  lento,  dando  pouca  eflfer- 
vescencia. 

Temperatura  20°,  sendo  o  ambiente  21°. 

Densidade  1,0008,  sob  a  temperatura  de  23°  e  pressao  de  687"'" 

Com  o  tempo  depositam-se  flocos  avermelhados  de  oxydo  de  ferro. 

A  agua  da  fonte  Maria  forneceu  por  litro  de  residuo  fixo  : 

Grammas 

Acido  sulfurico 0,0007 

»      silicico 0,0220 

>  carbonico 0,0118 

Sesquioxydo  de  ferro 0,0100 

Potassa ; 0,0013 

Soda 0,0067 

Cai 0,0050 

Chloro 0,0009 

Materia  organica  e  perda 0,0101 

0,0685 

Acido  carbonico  total 1,4808 

>  »         combinado  (bi-carbonatos) 0,0346 

>  >        livre 1,4162 
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Recentemente  foram  captadas  no  Parque  de  Lambary  quatto  novas 
f ontes  que  deram  em  24  horas  os  seguintes  rendimentos  : 

Fonte  n.  1 106.000  litros 

»      »  2 24.000  » 

»      »  3 • 9.000  » 

>      »  4 6.000  > 

O  estabelecimento  montado  para  eng-arrafar  as  aguas  e  piover  aos 
4emais  servÌ903  de  exporta9SLo,  possue  :  1  machina  dupla  para  extrac9ao 
do  g^2  naturai  ;  1  machina  tambem  dupla  para  a  supersalura9ào  da  agua  ; 
4  machinas  para  o  engarraf amento  ;|1  motor  a  vapor  de  8  c/v;  1  gazometro 
para  a  ga2eifica9ào  da  agua  ;  serra  circular,  e  mais  apparelhos  para  engarra- 
f amento.  O  pessoal  operano  é  de  43  homens.  Ha  tan^bem  um  estabeleci- 
mento para  banhos,  duchas,  choques  electricos,  etc. 

Aguas  mlneraes  de  Cambuqulra.— As  f ontes  naturaes  de  Cambu- 
quira  comprehendem  dous  grupos  : 

a)  aguas  acidulo-gazosas. 

b)  aguas  ferreo-gazosas. 

O  primeiro  grupo,  abrange  as  f ontes  :  Regina  Wemeck  e  Dr.  Roxo 
Rodrigues. 

A  primeìra  d^estas  possue  tres  bicas,  que  apresentam  propor95es  difife- 
rentes  de  acido  carbonico.  As  aguas  tèm  composÌ9ào  qualitativa  e  quanti- 
tativa analoga  às  da  fonte  D.  Fedro  de  Caxambù  e  quasi  analoga  as  da 
fonte  gazoza  de  Lambary. 

Oflferecem  tambem  analogia  com  as  da  fonte  Saint-Pardoux  (Fran9a- 
AUier)  sendo  superior  a  estas,  pela  ausencia  completa  de  ferro.  A  propor9ao 
decrescente  de  gaz  carbonico  é  importante  para  as  applica95es  chimicas,  pois 
evita  a  certos  organismos  e  a  determinadas  molestias,  excessos  de  gaz  carbo- 
nico prejudiciaes,  e  permitte  aos  medicos  applicar  as  aguas  de  accordo  com 
as  variadas  indica95es  therapeuticas.  Como  agua  de  mesa  é  engarraf ada,  po- 
dendo  ser  transportada  sem  perda  de  suas  propriedades .  As  aguas  deste 
primeiro  grupo,  sao  crystallinas,  inodoras,  agradaveis  ao  paladar  e  riquis- 
simas  de  gaz  carbonico.  Sao  empregadas  com  grande  proveito  nas  mo- 
lestias do  apparelho  gastrico,  nas  do  figado,  rins,  bexiga,  nas  lithiases  biliar 
jQ.  renai,  nas  anorexias  dos  convalescentes,  dos  hystericos  e  dos  chloro- 
anemicos  e  nas  neurasthenias. 
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Agua  da  fonte  Regina  Wemeck 


Analyti  fointitatira 


AMtyti  fialltatira  oi  di  nciutituifii 


Temperatura  da  agua. . 

Densidade 

Emisft&o  por  hora 

Ar  disaolvido-ozigeneo 
Acido  carbonico  total.  . 
>         lirre.  . 


combinado.  .  .  . 

Bilicjco 

Bulf  urico 

phosphorico.  .  . 
azotico. 


Chloro 

Potassa 

Soda 

Magnesia 

Cai 

Alumina 

Peroxido  de  ferro 

»         de  manganei .  . 

Arsenico 

Materia  organica  e  perda.. 
Residuo  fixo 


21 

1,0001 
240  litros. 
4  ce  29 
1,22680    gr. 
1,30027       > 
0,00826      » 
0,01028       > 
0,00201       > 

Vestigios 
0,00128  gr. 
0,00264  > 
0,00765  > 
0,00167  » 
0,00263  > 
Vestigios 


0,00006    gr. 
0,0 


Acido  carbonico  lirre.  .  . 

Bilica 

Bicarbonato  de  sodio  .  . 

»  »  potassio  . 

»  *  magnesio. 

>  »  caldo.  .  . 

Sulfato  de  sodio 

>        »  calcio 

Cblorureto  de  sodio  .  .  . 

Azotatos 

Alumina 

Peroxido  de  ferro 

Materia  organica  e  perda. 


1,20927    gr 

0,01028 

0,01408 

0,00492 

0.00534 

0,00489 

0,00178 

0,00171 

0,00262 

Vestigiofl 


0,00006    gr. 


O  segiindo  grupo  de  agiias  ferreo-gazosas  —  comprehende  as  f onte» 
Drs.  Feniandes  Pinfieiro  e  Souza  Lima.  A  lem  do  bi-carbonato  de  ferro,  contèm 
notavel  propor9ao  de  bi-carbonato  de  calcio. 

A  fonte  Dr.  Femandes  Pinheiro  é  intermittente  e  apresenta  analogria 
com  a  fonte  Schwalback  (Prussia).  E'  riquissima  de  gaz  carbonico  e  contèm 
ferro  associado  ao  mangancz. 

Tem  applicagSes  nas  dyspepsias,  gastralgias,  nevralgias,  palpi ta95es, 
dysmenorrhéas,  amenorrhéas,  menorrhagias,  nevroses  e  neurasthenias. 

A  fonte  Dr.  Souza  Luna  é  extremamente  rica  em  gaz  carbonico  livre» 
tendo  dissolvido  n'agua  2'',167  por  litro,  emquanto  a  Dr.  Femaitdes  PinJieira 
tem  apenas  1*^,484  por  litro  ;  —  contèm  ainda  bi-carbonato  de  calcio  e  consi» 
deravel  quantidade  de  azoto. 

Alem  d'estas  existe  a  fonte  Comtnefidador  Fetreira,  cujas  aguas  s2Lo  bi- 
carbonatadas,  calcicas  azotadas. 

A  agua  d'està  fonte  é  diuretica  e  depurativa,  anti-uriennica,  aperi* 
tira  e  digestiva. 

A  empreza  que  explorou  as  aguas  de  Cambuquira,  installou  no  locai 
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das  fontes  tim  parque  balnearìo  e  um  estabelecimento  hydro-therapico,  com 
loda  a  sorte  de  applica;6es  hjdro-therapìcas,  taes  corno  :  duchas  frias  e 
banheiras  de  immersSLo,  etc,  estabelecimento  de  diversòes  para  os  aquaticos 
quentes,  nas   duas  esta96es  de  aguas,  Mar;o  a  Maio  e  Agosto  a  Novembro. 

Cambuquira  està  situada  a  914"  acima  do  nivel  do  mar,  no  municipio 
de  Tres  Cora95es  do  Rio  Verde  e  com  esta9ào  à  margem  da  E.  F.  Muzambinho, 
lig-ando-se  aos  principaes  centros  de  Minas-Geraes,  Sào  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro, pelas  estradas  de  ferro,  Central  do  Brasil,  Mìnas  e  Rio  e  Muzambinho. 

Sào  engarrafadas  e  exportadas  as  aguas  da  fonte  Regina  Werneck,  dis- 
pondo a  empreza  de  16  operarios. 

Em  1906  a  exporta^ào  das  aguas  de  Cambuquira  foi  de  1884  caixas 
de  48  garrafas. 


Exporta9fio,  nas  fontes,  das  aguas  de  Lambaiy 

e  Cambuquira 

1901 11.444  e/. 

1902 8.722  e/. 

1903 9.515  e/,  contendo  48  garrafas. 

1904 6.552  e/.         »  »  » 

1905 5.926  e/.         »  »  > 

Nos  5  annos 42.159 

O  pessoalempregado  normalmente  no  servÌ90  do   engarraf  amento  e 
de  25  homens  em  Lambary,  e  18  em  Cambuquira. 


Aguas  do  Fervedouro  —  Municipio  de  Santa  Luzia  do  Carang-ola, 
Districto  de  S.  Francisco. 

Estas  aguas  vertem  em  uma  altitude  de  cerca  de  600  metros  acima  do 
nivel  do  mar. 

As  fontes  em  numero  de  quatro,  denominao-se  :  Santo  Henrique  — 
Tiradentes  —  Biquinha  —  Santa  Barbara. 

Elias  fornecem  mais  de  600.000  litros  em  24  horas.  As  aguas  nao 
tèm  sabor  algum  apreciavel,  entretanto  diversas  pessòas  attestao  sua  utili- 
dade  no  rheumatismo,  paralysia,  anemia,  beri-beri,  escrophulas  e  syphilis. 

O  locai  onde  ellas  estào  situadas  é  montanhoso  e  coberto  de  mattas. 
O  clima  é  relativamente  fresco  e  secco . 
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ANALYSfS 

Agua  da  fonte  da  Biquinha 

Um  kilogramma  de  agua  cotitèm  : 


Sulfato  de  sodio 0,0012 

Chlorureto  de  sodio 0,0011 

Bicarbonato  de  sodio 0,1069 

Bicarbonato  de  potassio  . . .  0,0818 

Bicarbonato  de  magnesio. .  0,0585 

Bicarbonato  de  calcio 0,2964 


Silica 0,0270 

Acido  carbonico 1,3902 

Bicarbonato  ferroso ) 

Alumina f  Vestigios 

Materia  organica  e  perdas  0,0683 

Totalidade  dos  principios  2,0314 


Agua  da  fonte  Santa  Barbara 

Um  kilogramma  contèm  : 


Sulfato  de  sodio 0,0072 

Chlorureto  de  sodio 0,0011 

Bicarbonato  de  sodio 0,2847 

Bicarbonato  de  potassio. .  .  0,2818 

Bicarbonato  de  calcio 0,7321 

Bicarbonato  de  magnesio. .  0,1801 


Bicarbonato  de  ferro 0,0430 

Silica 0,0650 

Acido  carbonico 1,8350 

Materia  organica  e  perdas  0,0487 

Alumina Vestigios 

Totalidade  dos  principios .  3 ,4787 


Aguas  thennaes  de  P090S  de  Caldas  —  O  finado  major  Joaquim 
Bemardes  da  Costa  Junqueira  dizia  que  os  P090S  de  Caldas  foram  descober- 
tos  por  ca9adores,  mas  que  se  ignorava  o  nome  d'elles,  assim  comò  a  data  do 
descobrimento. 

Està  opiniào  parecia  certa,  porque  as  fontes  thermaes,  antigamente» 
constituiam  barreiros  ou  bebedouros  frequentados  pelos  animaes  do  sertào, 
de  sorte  que  nao  e  para  admirar  que  os  ca9adores  portuguezes,  nas  suas  es- 
cursòes  venatorias,  viessem  ter  2i0^pofos  por  alguns  dos  carreiros^  que' a  elles 
conduziam;  e  a  analogia  entreestas  aguas  e  as  Caldas  de  Portugal  deu  neces- 
sariamente origem  a  denomina^ào  de  P090S  de  Caldas. 

Foi  em  1875  que  o  capitao  Joaquim  Bernardes  da  Costa,  pai  do  major 
Joaquim  Ber nardes  da  Costa  Junqueira  e  morador  na  Conceifào  do  Rio 
Verde,  vindo  passar  neste  logar  a  sua  esta9ào  balnearia,  tomou  a  resolti9ào 
de  fazer  com  que  seus  filhos  requeressem  diversas  sesmarias  nestas  paragens; 
mas  a  efficacia  das  aguàs  thermaes  de  P090S  de  Caldas,  nacura  de  diversas 
doen9as  era  conhecida  multo  antes  d'aquella  data,  porque  no  Fasciculo  2?^ 
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Anno  I,  da  Revista  do  Archivo  Publieo  Mineiroy  encontra-se  curioso  documento, 
referente  a  historia  desta  localidade,  datado  de  15  de  junho  de  1786^  nào 
nos  constando  que  exista  outro  mais  antico. 

Apesar  da  notoriedade  das  aguas  tbermaes  de  Poqos  de  Caldas  e  dos 
reclamos  da  opiniào  publica,  so  em  1862  o  g-overno  da  antìga  provincia  de 
Minas,  sob  a  presidencia  do  conselheiro  José  Bento  da  Cunha  Fig-ueiredo, 
resolveu  beneficiar  as  nossas  fontes  sulfurosas,  incumbindo  o  engenheiro 
Dr.  Gaetano  de  Azeredo  Coutinbo  de  levantar  a  pianta  e  fazer  o  or9amento 
de  um  estabelecimento  balneario,  applicavel  a  està  localidade. 

Mas  o  trabalho  d'este  foi  posto  de  lado  pelo  presidente  desembarga- 
dor  Fedro  de  Alcantara  CerqueiraLeite,  que  em  1865  succederà  ao  presi- 
dente Cunha  Figueiredo,  sendo  encarregado  o  engenheiro  Dr.  Martiniano  da 
Fonseca  Reis  Brandào  de  vir  a  P090S  de  Caldas  e  executar  de  novo  o  traba- 
lho que  fora  commettido  ao  referido  Dr.  Azeredo  Coutinho.  O  Dr.  Marti- 
niano Brandào  deu  conta  da  sua  commissao,  tendo  or9ado  as  obras  projecta- 
das  em  33:870$617. 

Em  1870,  sendo  vice-presidente  em  exercicio  Dr.  Agostinho  José  Fer- 
reira  Brètas,  ordenou  que  o  engenheiro  Joao  Fedro  de  Almeida  executasse 
OS  planos  do  Dr.  Brandào.  Este  engenheiro  nada  conseguiu,  assim  corno  os 
outros  que  Ihe  succederara. 

Governando  a  antiga  provincia  de  Minas,  de  julho  de  1872  até  Janeiro 
de  1873,  o  senador  dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  alem  de  resolver  a  ques- 
tào  dos  terrenos  necessarios  para  a  funda^ao  do  projectado  estabelecimento 
balneario  e  da  futura  povoa9ào  de  F090S  de  Caldas,  concedeu  privilegio  ao 
Dr.  José  Gaetano  dos  Santos  ou  a  sociedade  que  elle  organizasse,  para  con- 
struir,  custear,  usar  e  gosar  de  um  estabelecimento  balneario,  applicavel  as 
nossas  fontes  thermo-sulfurosas,  pelo  prazo  de  quarenta  annos,  sendo  o  res- 
pectivo  contrato  datado  de  8  de  Janeiro  de  1873. 

Tendosido  infructiferosos  esfor90s  do  Dr.  Gaetano  do  Santos  para 
organizar  tal  empreza,  o  seu  contrato  foi  considerado  caduco,  em  1880, 
sendo  concedido  novo  privilegio,  em  25  de  julho  de  1881,  pelo  presidente 
Dr.  Joào  Fiorentino  Meira  de  Vasconcellos,  durante  o  prazo  de  30  annos,  ao 
Dr.  Carlos  de  Sa  Fortes  e  outros. 

Foi  està  empreza,  que  afinal  se  converteu  n'uma  sociedade  ano- 
nyma,  em  10  de  abril  de  1888,  que  fez  a  actual  obra  de  P090S  de  Caldas, 
constante  dos  dous  estabelecimentos  balnearios,  Fedro  Botelho  e  Macacos  e 
do  Hotel  da  Empreza^  obra  pela  qual  o  governo  de  Minas  pagou  460:000$000, 
na  presidencia  do  dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes,  segundo  a  escriptura  de 
encampa9ao,  de  28  de  mar90  de  1896. 

Feita  a  encampa9ao,  o  governo  de  Minas,  pelo  contrato  de  30  de 
mar90  de  1896,  arrendou  por  22  annos  ao  Dr.  Fedro  Sanches  de  Lemos  ou  a 
sociedade  que  elle  organizasse,  os  estabelecimentos  de  aguas  thermaes  de 
F090S  de  Caldas,  originando-se  d'este  contracto  a  firma  Rezende,  Santos 
&,  Comp.,  que  em  1900  foi  modificada  para  Lemos  &  Santos. 

Centro  Industriai  do  BraBll  85 


546 


Tendo  o  Dr.  Sanches  feito  urna  viag-em  a  Europa  para  estudar  a  me- 
Ihor  organÌ2;a9SLo  dos  estabelecimentos  balneariosi  publicou,  ao  voltar,  as 
suas  Notas  de  Viagem  e  n'ellas  se  inspirou  o  engenheiro  Dr.  Alvaro  de  Mene- 
zes  para  conceber  o  seu  plano  de  reforma  de  P090S  de  Caldas,  apresentando 
ao  governo  de  Minas,  no  dia  22  de  abril  de  1904,  o  seu  vasto  projecto  de  me- 
Ihoramentos  d'està  estagào  balneotherapica,  o  qual  foi  immediatamente 
acceito  pelo  dr.  Francisco  Antonio  de  Salles,  presidente  de  Minas. 

O  plano  do  dr.  Alvaro  de  Menezes  comprehende  obras  completasi  ser- 
VÌ50S  balneotherapicos,  ligados  a  um  grande  hotel,  que  servirà  de  comple- 
mento ao  estabelecimento  balneario,  de  modo  que,  depois  da  operarlo  bal- 
nearia,  se  possa  immediatamente  entrar  parao  hotel,  sem  atravessar  a  rua. 
Assim,  alem  do  hotel,  que  terà  400  quartos^  e  estabelecimento  de  banhos, 
propriamente  dito,  teremos  em  P090S  de  Caldas  Casino^  Theatro,  Parque^  ruas 
macadamisadas  e  arborizadas,  campo  -^^rdifoot-ball  t,  outros  jogos,  avenidas, 
passeios,  divers5es,  aguas  e  exgottos,  etc,  etc. 

Para  este  fim  foi  aberto  no  dia  12  de  junho  de  1906  um  emprestimo 
de  l.S00:000$000  a  Companhia  Thermal  de  P090S  de  Caldas  entao  formada, 
e  cujos  estatutos  haviam  sido  publicados  no  dia  13  de  maio  em  S.  Paulo  e  no 
dia  15  no  Rio  de  Janeiro. 


Sào  quatro  as  fontes  minero-thermaes  que  existem  em  P0903  de  Cal- 
das :  Fedro  Botellio  —  45**  e.  ;  Chiquinha  —  44®  ;  Mariquinha  —  44®  *,  e  Maca" 
cos  —  41  7'**-  A  Chiquinìia  e  a  Mariquinlia  estao  hojereunidas  e  marcam  44®  no 
reserva  torio,  mas  ch^gam  ao  estabelecimento  com  42®  ;  os  Macacos  marcam 
no  fundo  do  reservatorio  39  1/2,  mas  chegam  ao  estabelecimento  de  Fedro 
BotelJio  com  36®  e^  as  vezes,  com  37®,  si  a  agua  sulfurosa  correr  durante 
muitas  horas  atravez  do  encanamento.  O  Fedro  Botelìio  marca  45®  na  super- 
ficie do  reservatorio,  mas  46®  no  fundo  d'elle. 

No  estabelecimento,  a  agua  d'està  fonte  chega  com  a  temperatura  de 
44®.  Por  tanto,  nào  obstante  a  capta9ào  e  a  canaliza9ào,  ainda  assim  asnossas 
fontes  hydromineraes  estao  sufficientemente  quentes  e  bastam  perfeitamente 
para  o  manejo  das  opera95es  balneo-therapicas. 

Até  1877  as  duas  fontes,  Mariquinha  e  Chiquinha^  estiveram  mistu- 
radas;  mas  naquelle  anno,  o  Sr.  Manoel  Franco  de  Araujo  Vianna,  de  Santos, 
lembrou-se  de  utilisar  a  nascente  da  Chiquinha  para  banhos  de  agua  dor- 
mente, e  para  este  fim  mandou  construir  urna  banheira,  à  qual  deu  o  nome 
de  Faulista.  Em  1878  houve  urna  grande  enchcnte  do  Ribeirao  de  P090S  e  a 
Faulista  foi  carregada  pela  enxurrada.  Os  banhistas,  que  naoccasiao  estavam 
em  P090S,  mandaram  fazer  outra  banheira,  recebendo  entao  a  fonte,  do  Barao 
de  Campo  Mystico,  o  nome  de  Chiquinha. 
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A  descarg-a  das  quatro  fontes  thermo-sulfurosas  de  P090S  de  Caldas 
em  24  horas,  é  : 

Fedro  Botelho 136.944 

Mariquinha 72.864 

Chiquinha 77.904 

Macacos 128.660 

Estes  alg-arismos  foram  achados  pelo  Dr.  Herculano  Velloso  Ferreira 
Penna,  no  dia  16  de  Outubro  de  1883,  sendo  de  92  litros  de  capacidade  a 
medida  de  que  elle  se  serviu. 

Deve-se  ao  conselheiro  Joao  Alfredo  Correa  de  Oliveira,  quando  mi- 
nistro do  Imperio,  ter-se  obtido  a  nalyse  qualitativa  e  quantitativa  das  aguas 
thermaes  de  P090S  de  Caldas. 

A  commissào  medica  nomeada  por  elle,  composta  dos  Drs.  Ezequiel 
Correa  dos  Santos,  Agostinho  José  de  Souza  Lima  e  José  Borges  Ribeiro  da 
Costa,  veio  aos  P050S  em  1874,  e  apresentou  o  seu  traballio  no  anno  seguinte. 

Como  a  analjse  chimica  das  fontes  thermo-sulfurosas  de  P090S  de 
Caldas  é  pouco  mais  ou  menos  identica,  so  daremos  aqui  a  da  fonte  Fedro 
j5^/^///^,  a  qual  juntaremos,  para  maiores  esclarecimentos,  a  aualyse  inter- 
pretativa feita  pelo  Dr.  Carlos  Ferreira  de  Souza  Fernandes,  referente  a  fonte 
dos  Macacos. 

Agua  da\Fonte  Fedro  Botelho 

«Agua  Clara,  limpida^  transparente,  de  clieiro  e  sabor  hepaticos  e  tocar 
unctuoso. — Temperatura  45^,  na  superficie  da  agua  e  46?  no  fundo,  mais  pro- 
ximo  da  nascente. — Densidade  0,0005,  sobre  apressào  de  663"""  e  na  tempe- 
ratura ambiente  de  22^.  —  Um  litro  de  agua  forneceu    de   residuo  : 

Acido  sulfurico 0,0903 

Silica 0,0180 

Acido  carbonico 0,2100 

Chloro 0,0037 

Potassa 0,0110 

Soda 0,2780 

Materia  organica  e  perdas 0,0120 

4tUm  litro  de  agua  forneceu  11"  de  gazes. 

«Estes  gazes  sao  azoto  e  acido  sulfhydrico;  este  na  dose  de  10«'1748  a 
0®  de  temperatura  e  0,"760  de  pressao,  conforme  a  taboa  relativa  aos  ensaios 
sulfurometricos,  que  se  acha  a  pag.  781  do  tratado  de  chimica  hydrologica 
de  J.Leport  > 
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Analyse  interpretativa  da  agua  da  fonte  dos  Macacos 

Num  kilogramma  d'agua  : 

Grammas 

Sulfato  de  potassio 0,0305 

Sulfato  de  sodio 0,0756 

Chlorureto  de  sodio 0,0069 

Carbonato  de  calcio 0,0195 

Carbonato  de  sodio 0,4450 

Silica 0,0200 

Acido    sulfhydrico 0,0027 

Azoto 0,0013 

Materia  organica  e  perdas 0,0191 

Carbonato  de  magnesio  )         . .   . 

^  •(  vestigios 

Dito   ferroso ^ 

Totali dade  dos  principios 0,6206 

O  que  fica  dito  e  sufficiente  para  provar  que  as  aguas  thermaes  de 
P090S  de  Caldas  nao  podem  ser  incluidas  em  nenhum  dos  grupos  das  aguas 
sulfurosas  de  Fontan,  mas  sim  na  classe  das  aguas  simplesmente  sulfurosas 
de  Durand-Fardel,  porque  nao  encerram  sulfuretos. 

Como  quer  que  seja,  a  notoriedade  das  agfuas  thermaes  de  Po^os  de 
Caldas  depende  de  tres  circumstancias  :  a  presen9a  do  gaz  hydrogeneo  sulfu- 
retado,  a  thermabilidade  da  agua  e  a  alcalinidade  do  banho  ;  mas  é  preciso 
ponderar  que  urna  agua  minerai  constitue  um  medicamento  especial,  cuja 
ac9ào  nao  é  determinada  unicamente  por  um  ou  dous  dos  seus  elementos^ 
senào  pelo  conjuncto  das  propriedades  chimicas,  pbysicas  .e  dynamicas  delles; 
numa  agua  minerai  dada,  a  parte  fundamental  é  a  agua^  que  age  pela  tempe- 
ratura, pelo  movimento  e  o  volume  ;  em  que  pese  a  isto,  porem,  seria  erra 
confundil-a  com  uma  solu9ào  aquosa,  que  artificialmente  encerasse  os  mesmos 
elementos  mineraes,  identica  temperatura,  igual  movimento,  analoga  pressao 
etc.  Em  todo  caso,  desde  que  uma  agua  minerai  foi  classificada  entre  as  sul- 
furosas, e  é  o  caso  que  nos  diz  respeito,  ella  deve  possuir  todas  as  virtudes- 
therapeuticas  peculiares  a  sua  classe,  sem  embargo  de  ter  sido  dotada  pela 
natureza  de  qualidades  curativas,  que  Ihe  sejam  proprias. 

Ora,  as  aguas  sulfurosas  de  P090S  de  Caldas  que  podem  ser  empre- 
gadas  na  cura  de  todos  os  estados  morbidos  apontados  corno  especialidades 
das  suas  congeneres  européas,  destinam-se  principalmente  aos  rheumaticos 
e  aos  bronchiticos,  talvez  por  causa  do  nosso  systema  de  suadouros  a  alta 
temperatura,  provocando  assim  fortissima  deriva9ao  para  o  lado    da  pelle. 

Vèm  depois  as  chamadas  diatheses,  arthritismo^  herpetismo  e  lymplia^ 
tismo,  express5es  que  todo  o  mundo  entende  e  comprehendem  um  grande 
numero  de  indica95es, 

As  aguas  thermaes  de  P090S  nao  curam,  so  por  si,  a  syphiles  ;  mas. 
auxiliam  de  um  modo  maravilhoso  a  ac9ào  da  medica9Sio  especifica. 
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Na  esta9ào  balnearia  de  P090S  de  Caldas  curam-se,  em  summa,  as 
molestias  chronicas,  e  neste  numero  es tao  :  a  cystite  chronica,  ablenorrhéa, 
a  leucorrhéa,  as  rhinites  com  ou  sem  ozena,  choréa,  que  tantas  relaqòes  lem 
cotn  o  rheumatismo,  as  nevralgias,  as  paralysias  periphericas,  as  anginas  e 
as  laryngites  chronicas,  a  bronchite  asthmatica,  as  ulceras,  a  carie,  a  ne- 
vrose,  a  anemia,  a  chlorose,  etc. 

Mas  està  esta9ào  balnearia  nao  convèm  unicamente  aos  doentes,  cujas 
molestias  tèm  rela95es  therapeuticas  com  estas  aguas  ;  deve  tambem  ser 
aconselhada  comò  elemento  hygienico,  corno  meio  de  conservar  a  saude  e 
prolongar  a  existencia. 

Em  P090S  de  Caldas  se  gfosa  de  excellente  clima,  respira-se  o  ar  puris* 
simo  do  campo,  cerca  de  1.200  metros  acima  do  nivel  do  mar  e  o  solo  é  en- 
xuto  e  desprovido  de  pantanos,  e  comò  a  està  circumstancia  se  junta  a  da 
ac9ào  de  um  banho  alcalino  e  sulfuroso,  excitante  das  func95es  da  pelle,  que 
sobre  ser  agTadavel,restitueao  tegumento  extemo  todos  os  seus  caracteres 
physiologicos,  nao  ha  outro  logar  melhor  apparelhado  pela  naturerà  do  que 
este  para  passar  o  verto,  readquirindo  for9as  e  fazer  provisào  de  saude. 

Em  190S  a  empréza  fomeceu  28502  banhos  thermaes. 


Aguas  de  Pocinhos  do  Rio  Verde, — Nas  margens  do  Rio  Verde, 
na  freguezia  da  cidade  de  Caldas,  a  3/4  de  legna  da  povoa9ào,  existem  tres 
fontes  sulfurosas,  conhecidas  pelo  nome  de  Pocinhos  do  Rio  Verdcy  ha  annos 
descobertas  e  preconizadas  na  cura  das  doen9as  do  figado,  do  apparelho 
gastro  intestina!,  da  bexiga,  dos  catarrhos.pulmonares,  das  molestias  chro- 
nicas,  em  uma  palavra. 

Collocadas  na  cidade  de  Caldas,  cujo  clima  gosa  de  uma  reputa9ào 
universa!,  sào  muitas  as  curas  realizadas  pelo  uso  interno  das  aguas  dos 
Pocinlios^  que,  sendo  frias,  so  pelo  aquecimento  tém  sidoutilizadas  em  banhos. 

Para  que  as  aguas  sulfurosas  da  cidade  de  Caldas  occupem  o  logar  que 
Ihes  compete,  no  sul  de  Minas,  so  é  mister  de  um  ramai  ferreo,  o  qual  as 
ligue  a  P090S  e  as  outras  esta95es  hydromineraes. 

Destas  fontes  sulfurosas  nao  ha  uma  analyse  rigorosa  ;  a  que  vamos 
transcrever  foi  feita  na  Suecia  (em  Upsal)  pelo  chimico  Dr.  Augusto  Alencar, 
o  qual  operou  sobre  um  residuo  salino,  que  da  cidade  de  Caldas  Ihe  foi  en- 
viado  pelo  inolvidavel  medico,  Dr,  André  Frederico  Regnell. 
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Num  kilogramma  d'agua  : 

Grani  mas 

Sulfato  de  potassio 0^044 

Sulfato  de  sodio 0,054 

Sulfato  de  calcio  .  . 0,005 

Chlorureto  de  magnesio 0,001 

Chlorureto  de  sodio 0,009 

Carbonato  de  sodio 0,299 

Silicato  de  sodio 0,068 

Hjdrato  de  sodio 0,029 

Ox3'do  de  ferro,  argilla  e  acido  phosphorico 0,013 

Area  e  mineraes 0,011 

Materia  organica 0,006 

Perdas 0,010 


0,549 


Fonte  15  de  Novembre.  —  Està  fonte,  assim  denominada  por  ter 
sido  descoberta  na  tarde  de  15  de  Novembro  de  1905,  està  situada  a  1.300"  do 
centro  da  Villa  de  P090S  de  Caldas,  onde  foi  sem  demora  executado  o  tra- 
balho  de  capta^ao.  O  seu  rendimento  é  de  40.000  litros  diarios. 

A  analyse  d'està  agua,  feita  no  Laboratorio  de  Anal3'ses  do  Estado  de 

S.  Paulo  pelos  chiniicos  Baptista  da  Rocha  e   Frederico  Borba,  deu  o  se- 
guinte  resultado  : 


Materia  organica  (calcnlo  feito  em  oxygeneo)         0,0012  °/, 

Bi-carbonato  de  calcio ^  ;  0,0023  ®/, 

Bi-carbonato  de  magnesio -^^  1  0^,0029  7< 

Bi-carbonato  de  ferro ^  |  0,0046  7 

Bi-carbonato  de  potassio ^i  0,1010  7 

Bi-carbonato  de  sodio : *    l  0,2137  7 

Sulfato  de  aluminio 0,0092  Y 

Sulfato  de  potassio 0,0793  7 

Chlorureto  de  sodio.  .' 0,0049  7 

Silicato  de  sodio 0,0874  **/«^ 

Nitratos tra90s    7oo 

Pelas  propriedades  notadas  e  que  se  concluem  da  analyse,  està  agua 
pertence  a  classe  das  alcalinas,  devendo  por  isso  ser  aproveitada  corno 
cxcellente  agua  de  mesa. 

Em  Julho  de  1906  a  empreza  balnearia  montou  no  estabelecimento 
de  Macacos  o  servÌ5o  de  engarrafaraento  e  come50u  a  exportar  a  Agita  da 
Fonte  75  de  Novembro,  que  tera  tido  muita  acceita9ao  no  mercado  da  cidade 
de  S.  Paulo.  Nos  ciuco  ultiraos  mezes  de  1906  a  exporta^ao  foi  de  36.960 
garrafas.  O  engarrafamento  é  feito  a  machina  e  occupa  4  operarios.  A  em- 
preza està  construindo  urna  canalisafao  de  gres  vidrado  para  conduzir  a 
agua  directamente  até  o  estabelecimento  de  Macacos. 

Aguas  Santas.  —  (Entre  Senhor  de  Mattosinhos  e  Varzea  do  Mar- 
cai), Altitude  :  896  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Agua  fria.  Temperatura 
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19,^5.  Sulfuretada  calcica,  ferrug-inea,  arsenical  :  2,''0649  dos  primeiros  prin- 

cipios  fixos,  sendo  1,5031   de  sulfato  de  calcio  e  0,5618  de  oxydo  de  ferro,  e 
0,01061  de  arsenico  (acido). 

Aguas  sulfurosas  alcalinas  do  Araxà.  —  Disse  o  Dr.  May,  em  sua 
Memoria  lida  perante  a  Imperiai  Academia  de  Medicina,  em  25  de  Abril  de 
1870:  «  —  Muitos  brasileiros,  todos  OS  annos,  atravessam  o  Atlantico  parap» 
recuperar  a  saude  nas  aguas  thermaes  da  Europa,  sem  se  lembrarem  de  que  a 
raudan<ja  do  clima  intertropical  para  a  zona  temperada  deve  necessariamente 
repercutir  de  modo  por  demais  energico  sobre  os  pulmoes  e  o  systema 
cutaneo  e  causar  reac96es  muitas  vezes  fataes.  Entretanto,  no  Brasil  existem 
fontes  mineraes  tao  bóas  senao  superiores  às  decantadas  aguas  de  Baden, 
Carlsbade  e  Aix  la  Chapelle.  Urna  legna  ao  Sul  da  linda  cidade  do  Àraxà, 
encontram-se,  por  exemplo,  sete  fontes  de  aguas  mineraes  de  tal  importancia 
para  a  industria  e  a  medicina,  quando  futuramente  forem  exploradas,  que 
custa  comprehender  comò  estejam  tao  pouco  aproveitadas  essas  riquezas 
immensas,  que  em  outra  parte  do  globo  seriam  sufficientes  para  fazer  surgir 
de  um  ermo  uma  cidade. 

O  clima  do  Araxà  é  optimo.  A  sua  posi^ao  magnifica.  Um  panorama 
riquissimo.  Os  seus  habitantes  nao  sabem  o  que  seja  oppìla9ao  e  tuberculos 
pulmonares. 

O  logar  é  protegido  por  serras  alcantiladas,  que  mitigam  a  for^a'dos 
ventos  do  oeste  e  do  sul. 

E'  fertil,  e  a  industria  dos  habitantes  faz  com  que  a  vida  seja  mui- 
tissimo  commoda,  de  sorte  que  os  doentes  menos  favorecidos  da  fortuna 
podem  tambem  encontrar  nas  aguas  virtuosas  do  Araxà  um  allivio  para  seus 
padecimentos.  Acham-se  estas  aguas  situadas  dentro  de  uma  bacia  com  uma 
unica  sahida  para  o  Norte  e  nascem  de  uma  lagem  de  Itacolomito,  formando 
ilha,  no  meio  de  matta,  cercada  por  um  corrego  de  agua  doce,  e  por  um 
muro  de  pedra  que  a  Camara  municipal  fez  construir.  A  quantidade  de  agua 
é  diariamente  de  mais  de  3.600  litros.  A  sua  temperatura  é  de  26  a  27  gràos 
centigrados,  independente  do  ar  ambiente.  Peso  especifico  1,0196. 

Uma  anah'se  feita  superficialmente  mostra  a  existencia  de  uma  quan- 
tidade enorme  de  gaz  sulfhydrico,  que  de  longe  jà  se  faz  perceber  pelo 
cheiro. 

Além  do  gaz  sulfuroso  existe  potassa  em  alta  escala  e  o  muriato  de 
sodio,  sai  commum,  razao  porque  o  gado  das  vizinhan9as  corre,  até  sem 
guia,  ao.bebedouro,  para  satisfazer  as  necessidades  dos  alimentos  mineraes. 

A  potassa  ligada  ao  acido  muriatico  é  tanta  que  a  alcalinidade  se  per- 
cebe  ao  primeiro  contacto  da  mao  com  a  agua,  tirando  a  epiderme  gasta  com 
mais  facilidade  que  o  melhor  sabao.  A  agua  muda  a  cor  de  violeta  em  verde, 
reagente  proprio  que  prova  a  existencia  dos  alcalis.  A  cor  amarella  da 
cliamma  alcoolica  indicou-nos  a  presen9a  da  soda,  e  o  gosto  do  mesmo  sai, 
identico  ao  da  cosinha,  confirmou-nos  que  ha  o  mesmo  sodio  em  abundancia. 
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Nao  existe  gaz  carbonico  nem  carbonato,  nem  ferro.    Tambem  nào  eucerra 
acido  sulf urico  nem  sulfatos. 

A  relagào  das  partes  solidas  approxitnativamente  às  liquidas  pode  ser 
de  1  centesimo  a  0,015.  A  leg-itima  classifica9ào  da  agnia  é  portanto  : 

A^a  sulf urosa  alcalina.  —  Os  habitantes  do  Araxà  /ecorrem  ao 
^uso  da  agua  em  todas  as  molestias  que  soffrem  e  contam-se  casos  estupendos 
de  curas  maravilhosas  ;  porém,  em  nossa  f raca  opiniào  nào  se  deve  empreg-ar 
a  agua  senào  nas  molestias  cutaneas  e  herpeticas  e  no  segundo  grao  da  tuber- 
culose.  O  seti  uso  é  de  immensa  utilidade  nos  engurgitamentos  chronicos  do 
figado  e  do  ba90,  que  sobrevcm  às  febres  intermittentes.  A  estas  aguas 
recorrem  todos  os  hepaticos,  impetigitios  e  ecrematicos.  As  gastrites  chro- 
nicas  e  as  dispepsias  cessam  comò  por  encanto,  segundo  nos  disseram,  ao 
uso  da  agua,  e  certo,  provoca  em  todos  um  appetite  maior.  Nao  causa 
efeito  purgativo  senao  em  poucos  individuos.  Deve-se  usar  della  intema  e 
externamente  em  lavatorios  e  banhos.  —  Dr,  May.  —  Araxà,  Dezembro  de 
1870». 
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